


\ 



R. P. 

GASPARIS H V R T A D O 
E S O C I E T A T E .IESV T H E O L O G I 

T R A C T A T V S 
D E 

S A C R A M E N T I S 
E T , C 

C E N S V R I S . 





T R A C T A T V,S/?-^ 
D E 

S A C R A M E N T I S 
E T 

C E N S V R I S 
A V C T O R E 

P.GASPARE HVRTADO 
M O N D E J A R E N S I , 

E Societate I E s v D o c t o r e T h e o l o g o C o m p l u t e n í i ^ S c 
Supremas S . G e n e r a l i s I n q u i í i t i o n i s Qualificatorej 

Olim in Academia Complutenfi artiumLiberalium publico Pro-
feflbre Collega D . Ildephonfi, & in Collegio Complutenfi 

Societatis IESV"primario S. TheologiaeProfeíTore. 

Hditio fecmda^rvam mtáü é r eméndate. 

i 

A N T V E R P I JE, 
E X O F F I C I N A P L A N T I N I 

B A L T H A S A R I S M O R E T , 

M . D C. X X X I I I . 

Cum Primlegijs Ci&fano &> JLsm. 





D E I 
TER OPT. TER M A X . 

F I L I A E . S P O N S A E , M A T R I 

M A R I AE, 
C V I V S DE CASTISSIMIS VISCERIBVS NATVS 

I E S V S C H R I S T V S , 
Q J l R V E N T I H V M A N O G E N E R I 

A N T I D O T V M D O N A V I T 

S A C R A M E N T A N O V ^ E L E G I S , 

R E M S E N S I B V S S V B I E C T A M 

QyjE S A N C T I T A T E M SIGNARET ATQ^OPERARETVR, 

Q J V E I S V T E N T E S 

V I T i E R E D D E R E T , VIRES M I N I S T R A R E T , 

A MOREIS SANARET, D I V A ESCA ROBORARET, 

SPIRITALIVM F I L I O R V M PARENTES CREARET, 

I M M V N D A M C O N 1 V N C T I O N E M SANCTIFICARET, 

I N A G O N E V L T I M O C E R T A T V R O S 

O L E O S A N C T O D E L I B V T O S F I R M A R E T , 

L . M . D . C. 
HOS EGO MEOS SVDORES INDIGNOS T A N T O CONSPECTV 

D E S A C R A M E N T I S E T C E N S V R I S 

G A S P A R H V R T A D O 

M I N I M A SOCIETATIS IESV A L V M N V S M I N I M V S , 

PARTEE S A L V T I S A N N O M . D C . X X X I I I . 

I D I B V S M A I I S. 



V I R G O D E I P A R A , 
v A R T V M iamad aram t ü x 

clementix litaturus venio, 
facraturúfque meos, quales 
quales, labores; exantlatos ta-
men pro ingenioli mei te-
nuitate. Dum typis Hifpa-
nis dedi, lallare infantis tui, 

. non contemnere es vifa; cüm, moderante te cor
da legentium, benigno fauore errores meos dif-
fimulare procurafti, puíionum vt folent matres. 

Et meâ Sc Hifpanix noftrac tu mater, almáque 
nutrix. Vix de Symbolo Apoftoli conuenerant, 
cüm tonitrui filius, adoptiui tui I o A N N i s germa-
nusjudxis doólrinx eius tonitrua non ferentibus, 
in prouinciam fibi abs collegis delegatam Hifpa-
niam venit. Ex tune tu mifericordiarum noílra-
tibusMater vt fíeres,agnato t u o I A C O B O viíen-
dam te prxbuiíH in columna marmórea Cxfar-
auguílx; rupeam intemeratámque vt iílic futu-
ram fídem Chriftianam adftrueres, non verbis 
magis quám hieroglyphico. Quemadmodum 
marmor.quod oculis cernimus, tot fecula tulit ni-
hil immutatum: fie fides, quam te adiutrice plan-
tauit I A C O B vs, nec hxrefis vlla, nec Maurica 
bárbarorum rabies, aut immanis perfecutorum 

tyrannis. 



tyranms, inde potis fuit eradicare, Stathic, seter-
númque ftabit promiiTo tuo fecurus, 6c Dei Filij 
tui cultus, & in te amor atque venerado. 

Aram tibi V m x templúmque facrauit Hiipania. 
Meliori vita fruenti (heu quám nihil, fi mea fpe-
£ t o ! ) Filij tui Sacramenta Cbmplutenfibus chara-
¿teribus per me explicata, dicare Hifpanus prx-
fumpfi, tamquam communi Matri^Sc cuiusego 
omnium indigniíTimus toties etiam benignitatis 
vbera expertas. 

Limaui iterum,atqae in Belgium ad chalcogra-
phorum principem Balthafarem Moretum, Plan-
tinianasvirtutis induítria^qúe heredem, tranfmifi. 
Circumfpexi, num 6c iftic tua veftigia cernerem, 
vbi nuper impia nouitas, 6c noua impietas, Ma-
riomaftigas Auerni é fpecu produxit. Veterum 
monumentorum memoriam vltimam reuoluens, 
inueniMATERNVM,quemPETRVs Apofto-
lus ad Belgas deílinauit; mortuumque, & quadra-
ginta dies fepultum apud Alfatios, Argentoraten-
fi in agro, fcipioneRomá miíTo, advitam reuoca-
uit; Tungris, anno poft partum tuum circiter no-
nagefimo, diuo tuo nomini templum facrauíílc, 
támque tenerum in te affeólum inftillafíe, vt 
vulgi idiomate alio te nomine non compellent 
Belg^ , quám N O S T R A C H A R A D O M I N A . 

Tungrorum horum prifcis in limitibus eíl Ant
uerpia, 



uerpia, vbi luci dandum, quod oblaturus venio. 
Vicinorum proto-Apoftoli, S I A G R I V S Carne-
racenfium, P i A T v s Neruiorum, D i o G E N E s 
Atrebatium , primorum in Belgio Epifcopa-
tuum fundatores, fe íuófque tibi obnoxios volué-
re : adeo vt non minüs Belgium quám Hiípa-
nia tuum fit; eamdem Dominam agnofcat poft 
Deum in cxlis, quemadmodum eumdem in 
terris Regem. Hinc dubitandum non fuit, cuius 
tutelx fubiicerem. Accipe igitur, foue, protege 
ingenioli meifetum. Quod in eo bonum, tuum 
efto : quod malum, omne meum permaneto, in-
exhauftâ  bonitatis mx lymphá purganduiru 

R.P. GASPA-
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F A C V L T A S 
P R O V I N C I A L I S . 

EGo Franciícus Aguado, Societatis I E s v in Prouindia íol^tá-
na Praepoiitus Prouincialis, poteftate ad id mihi faña á Reue-

rendó admodum Patre noftro Mutio Vitelleíchi, Praepoíito Gene-
rali , facultatem fació j vt Tomus primus de Sacramentis, Auftore 
Patre Gafpare Hurtado Mondexarénfi, noftrx Societatis Doñore 
Theologo,6¿:eiuíHem Societatis grauium dodtorunique hominum 
iudicio approbatus, typis mandetur. In quorum fidem has litteras 
manu noftra íubícriptas, íígillo noftro munitas dedimus. Matriti 
in noftro ImperialiCoIlegio dienona lu l i j , auno milleíinio fexcen-
tefimo vigefimo oñauo. 

Francifcm Aguado. 

L I C E N C I A . 

NOs el Licenciado D. Fernando de Ballefteros y Saáuedra, V i 
cario General en la Audiencia y Corte Ar^obifpal defta villa 

de Alcalá, y de todo el Arcjobifpado de Toledo, pior fu Alteza el Sê  
reniíTimo Cardenal Infante de F^ípaña, por la preíente damos licen
cia al Padre Doftor Gaípar Hurtado, en quarito á nos toca,Religio-
íb de la Compañia de IESVS, LeótordeTheologiaenelCollegió 
de la Compañia defta dicha villa, para que en ella y en otra qual-
quiera parte de todo efte dicho Arqobifpado, pueda imprimir vn l i 
bro, intitulado, Tradatus de Sacramentis ingenere,Baptifmo,Con-
firmatione, Poenitentia, y Extrema vnóHone, atento nos confta por 
la ceníiura del feñor Doótor Pedro de Celada, á quien fue remitido, 
le vieífe y examinaíTe, no hauer en el cofa contra nueftra fanta Fe 
Católica, y buenas coftumbres, y íer vtil y prouechofo y muy dofto. 
Dada en Alcalá en veinte y feys de lunio de mil y íeifcientos y vein
te y ocho años. 

D . Fernando de Halleñeros Por fu mandado. 
y Saamdra* • Diego LófeT^deOhbates, 

h % C E 



C E N S V R A. 

TRadaais de Sacramentis in ge^icre, Baptifmo 3 Confirmatione 5 Posni-
tcntia^ Extrema Vndione?á P.Dodore Gafpare Hurtado confcriptos, 

iuíTu D. Licentiati Dom. Ferdinandi de Vallefteros & Saauedra, in hac Com-
plutenfiArchiepifcopali Curia GeneralisVicarij, &c. diligens & attentusle-
gi, nec quidquam in cis reperî  non é Catholica Fide 3 &c bonis fidelium mori-
bus. Admiror viri acumen 5 quo abftruíioraTheologiaradytapenetraiiSjfa-
pientix gazas plena manu dat dodis, dat perfpicuus tyronibus, dat felix óm
nibusimplexos liuc vfque difficultatum nodos extricatfaciliexplicatione. 
Sufpiciant alij fententiarum deleólum 5 robur in probando^modeftiam in re-
fellendo^ (quodinreTlieologica máxime faciendumcil:) cgo vero admiror 
ftriótam verbis ac rebus diffufam valde^ íucci plenam trad:aiidi methodum, 
qux gloria huius Au¿loris eft. Multa breuí ampleótitur y diuinx Thcologix 
pretiofos thefauros vno verbo dat afFatim. De hoc Audore 5 non de fuo Pho-
cione5 videtur mihi dixilTe Plutarchus: Animaduerút ídem oratwm ccnuemre qmd 
nummis j qtn eo funt pretiofiorcs, quo m mmori mMeriít f lm yalorü acpretij ampie-
Buntur: fie opúmum ytdetur oraxionügenus^ quopaucü mtdta fmtgramteryfapienter 
aenteque fgmficata. hxc ille y h.xc ifte prseftitit. Ergo res exigir 5 vt ad commu-
nem vtilitatem quám primum euulgetur. Compluti die x x v 1 . lunij, anuo 
Domini M. DC. x x v i l i . 

T̂ edro de filada Silua, 

C E N S V R A. 

DIfputationes & Controueríias de Sacramentis in genere, Baptifmo, 
Confirmatione, Poeniteiitia3&: Extrema Vnd:ione3quas P.Gafpar Hur

tado Societatis I E s v in Compluteníi Academia Do6lor primarius 5 in lu-
cem edere conatur 5 fupremi Senatus iuílii magna animi vóluptate perlegi 5 & 
aliis liuius Magiílri operibus excitatus, in eis nihil Fidei3 Sacrorum Concilio^ 
rum integritati, faii¿lorum Patrum confenfui, piis moribus repugnans, íed 
potius opus politum 5 ex lapidibus quadratis confeótum reperi. Audor liic 
mérito Magifter fententiarum nuncupari deber • íiquidem non plura, fed 
plurima vno verbo compleólitur: quapropter Opus hoc typis mandari debe-
re animum Auóloris ad vlteriora progredientem indúcete iudicaui. In 
quorum fidem íubícripíi in Ecclefia parochiali S.Genefij Matritenfi5vii. C a -
lend. Odobris^ auno Domini M. DC. XXVIII. 

T). lofeph de ^rgai^ 

T R>A-



T R A C T A T V S 

S A C R A M E N T I S 
I N G E N E R E . 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

D e natura & eílentia Sacramenti. 

D I F F I C V L T A S P R I M A . 

Vtmm cvfus nominis SÁGRAME NTVM3 c ¡ h í efi 
pí̂ ud Catholkos 3fit nMm. 

r e t i e i no f t r i t e m j j o -
ris Catholicos i r r i deo t , 
q u í a nomine Sacramen-
tum v t u n t u r p r o í i g n o f a ñ -
¿ t i ta t i s & gratiíE j quia 
fignificatio haec eft n o u a , 
¿ c m i n i m é i n Scr ipturare-
perta. 

C a t h o l i c i tamen nomine Sacramentum p ro 
í i g n o íandt i ta t i s r ede v t u n r u r ; qu ia nomen S a -
cramentffmyq[iod i n Scriptura accipitur pro í i g n o 
reioccukse, príEÍertim íac r se , v t D a n i e l . 2. & ad 
Ephef. 5. a p t é accommodant ad fignificandam 
rem í ign i f i can tem gratiam & f a n í t i t a t e m qux cft 
occulta & facra. Q u i ó d autem nouiter accom-
modcn t nomen Sacramentum ad grat iam & í a n -
é l i t a t em figni{icandam,noneftirníione, fcd lau
de d i g n u m ; quia res ipfa per i ü u d f i r :nif icata , 
nempe res fignificans fanó t i t a tem & g r a t i a m , 
etiam f u i t á D e o n o u u c r a d i d inf t i tu ta . 

N o m i n e autem Sacramentum i n d ió ta acceptio-
ne Ca tho l i co rum v tun tu r Terculi ianus l i b . de 
Praefcriptionibusaduerfas h íere t icos , cap.16. C y -
prianus l i b . j . Ep i f to l a45 . L a ó t a n t i u s l i b . 4 . D i -
u ina rum in f t i t u t ionum , cap. 17. H i e r o n y m u s i n 
<rap.44. Ezech. Auguf t inus E p i í l . 11 S^Viólor Pa4 
pa Epi f t . i - A n a f t a ü u s I I . Epiü: . ;ad Anaft. cap. 8» 

CcnCn Nicolaus I . i n fuis R e í c r i p r i s ^tic. 1 1 . cap. 5. & 
fbrenttn. C o n c i l i u m L a t e r a n e n í e fub Innoccnt io I I I . &c 
Trident. Conftantienfe, & F lo ren t inum , & T r i d e i u m u m . 

D I F F I C V L T A S II. 
Vtrum Sacramentum de finir i pofíit. 

Ocham. . / ^ V C h a m & Al iacen í i s i n 4 . quaeí l . i . & G a -
jílmcenjis. br ie í d i f t . , 31 . q . i . a r t . 3 .exif t imant , Sacra^ 
Cabrtd. n i en tum d e f i n i i i nort porte ^ qu ibus fauerevide-

t u » ' A ñ í l e t e l e s 7. M e t a p h , cap. 4 . d u m í b U í l i b -

Tertul. 
Cypr. 

Hieran 
Auguft. 
ViB. Pap. 

Hicolau*. 

ftantise def in i t ionem t r ibu i r : & ra r íonc v idetur 
p r o b a d , quia Sacramentum non eft v n u m per 
í e , fed per accidens ex p lunbus aggregatum. 

Scotus v e r ó i n 4 .d i f t in¿ í : . 1. qus f t . 2. Vafquez Scotta. 
difput . 1 2 8 . 6 ¿ : c o m m u n i t e r T h e o l o g i , exif t imant 
Sacramentum def in i r i p o í í e ; & m é r i t o , quia 
quamuis Sacramentum c o a l e r c a t i n t n n í e c é ex r e -
bus d i u e r í b r u m p r í e d i c a m e n r o r u r a , nempe ex í i -
gnificatione S a c r a m e n t a l i , & ex re ma t e r i a l i , cu i 
conuenir d i ¿ t a í ignif ica t io ( ficut nomei i exvoce 
6c í i g n i f i c a n o n e ) eft camen ve ré v n u m ex i i l i s 
coalefeens , quia coale íc i t ex i l l i s t amquam ex 
potentia &c ex a¿ti i c o n i u n ó h s & vni t i s : ac p r o i n -
de def in i r i poteft per v n u m genus , eadem pro-
port ione v n u m ^qua Sacramentum i p f u m ; 6 ¿ p e r 
v n a m d i í F e r c n t i a m , ficut de f in id potef t , & d e f a -
£ to definitur nomen ab Arif tote le i . de Interpre -
tacione cap.2. 

Q u o d vero Sacramentum non fir v n u m ora -
n ino per f e , fed a l iquo m o d o per accidens ex p l u -
r ibus veré vni t is aggregatum , non obftat vt de f i 
n i d p o í l i t , c ü m l i t v n u m vera vnione eorum ex 
quibus coalefeit , ( v t á l b u m ex corpore & e x a l -
bédi t ie ) &c non ío ia temporis cont inuar ione , v t 
b e l i u m 5 ñ e q u e íola loco coniunct ione , vt c u m u -
ius lapidum^quas ex defeó tu vnioms eorum ex 
quibus coaiefeunt, non poíTiint apeé de f i n id . 

Ariftoteles autem v b i f u p i á d u m ait f o l i 
fubf tant ix cortuenire d e f i n i t i o n e m , t a n t ü m i n -
t e l i i g i t p r i m a r i é j f i c u t i p i l í b l i p r i m a r i e conuenit 
e í l é e n s , q u i a á c c i d e n t i a l u n cnas enda. 

D I F F I C V L T A S I IL 
^md (¡t Suramentum, 

SAci 'amenrum var i é á Cathol ic is de f in i t u r , Magi/ler; 
quia in p d m i s Magi f t e r in 4 d i f t . 1. d e r i n i t i l -

l u d , q u ó d h t , I n m j i b ü ü g r a n a vifihiLvi jorma ^ & 
A 3 eiuf-



S.Thom 

Cateehif. 
Fij V. 

*ex inftimttoñe figmjicans , & ex fanHtficatíóne 
connnens aUquam mmjibilem & jpectalem gra~ 
t ianu. 

Tercio ,S. T h o m a s quseft. 6o . a r t i c . 2. definir 
Sacramenrum, q u ó d í i c , Stgnum reí [acra fanciifi-
cmtisnos: fahinxú\\Qimforinaltter. 

Q u a r t o , T h e o l o g i Ca tech i fmi P i j V . d e -
f in iunt Sacramenrum , q u ó d í i r , Res fenfibas 
ffíhíeóki, ¿p«e ex 1Dcí confluutione , f anüt tu tu & 
luíikidí tnm fignificanda. tum ejjiciend<& v i n u 
habet. 

6 DISP.I. De Sacram.ingenere. DIFFIC. n i . & i v . 
emfdem g r a t u pmilimdinem gerem , & c a H f a e x - I n d i d a autem quinta ¿ e f i n i t i o n e pardcula 
pftens. Dicicur v i í ib i l i s , i d eft, fenfibil is , fumpta fanttmtis , aut refpedus f ign i fenfibilis ad f a n -
denominatione á v i fu , quia eft fenfus o m n i u m d i t a t e m , poni tur pro d i f fe remia ; quia f i g n u m 
pr inc ipaÜf l imus . fenfibile per r e í p e ó t u m & ord inem ad íanárita-» 

Secundo, H u g o de S. V i d o r e l i b . 1. de Sacra- t em concrahitur ad eíTe Sacrament i , & d i f t i n g u i -
ment is , parc.9. c. 2. definit Sacramentum , q u ó d tur abali is í ignis f e n í i b i l i b u s , q u s n o n f u n t p r o -
í l t , Corporale velmatenale elementum, fori í fen- p r i é Sacramenta. 
féUiter -propojimm , ex JtmiUmdme reprafentansy 

D I F F I C V L T A S IV. 
Qufnamfit fanffiitas qmm Sdcramenttim 

jigmficat y ftj cmm fignificatwne con-
fttttutur, 

SV p p o n i m u s , í a n d i t a t e m eí íe dup l i cem ,a l te -
ram internara an imíe & coram D c o , qua c f f i -

c i m u r i u f t i , ¿ ¿ D c o a m i c i , & heredas i p ü u s j a l -
teram nonf imp l i c i t e r í a n d i t a t e m , f e d t a n t ü r a fe-

T a n d e m q u i n t ó Sacramenrum def in i r i p o t e í l , c u n d ü m q u i d , qualis e l t r emot ioa l i cu ius i m p e 
l a non p a u c i s d e í i n i t u r , q u ó d f ie , ¿ " ^ « ^ / f " » / - d i m e n t i ad c u i t u m d i u i n u m , & etiara exterior 
bi lepintt imtü. D e f i n i d o híEc, quoad remat t inet , confecratio leu dedicado ad i l l u m , qualis erar 
conuenit cum d e í i n i d o n i b u s praedidis; & nobis fanóti tas legaiis , quas p lur ibus Sacramentis vete-
m a x i m é proba tur , quia clarms q u á m illae exp l i - ris legis conferebatur , & qualis i n noua lege eft 
cat narurara Sacramenti i n genere; quia illae aliae, a b í o l u t i o á b excommunicacione , & pr ima t o n -
v e i r e i i n q u u n t a l i q u i d , q u o d o b í c u i é f u b i n t e l l i - fura , & profeí f io í b l e m n i S j & : confecratio A b -
g i t u r j v c l condnen ta l iqu id , q u o d ad ra t ionem ba t í s . 

Sacramenti eft m i n i m é neceflarium. H o c ergo fuppo{lto,difficultas eft^Cuiusfandli-
I n hac ergo definit ione fignum ( q u o d i n t e l l i - t a t i s , ex his duabus , fignificatione conft i tuatur 

g i tu r v e r u m i n d e f e d i b i i i t e r , feu t n f a l l i b i l i t e r , Sacramentum. 
quan tum eft ex parte ip í ius , n i f i ex parte fu í c i - , Canus Re led ione de Sacramentis i n genere, C«»í«. 
pientis ponarur o b e x ) eft genus , aut poni tur par. 1. ad finem , & Bel larminus de Sacramentis,'Be¿¿*,;a,• 
progenere : & i n ea additurjenfibile , q u i a e t i a m í i cap. 1 x. ex i f t iman t , Sacramentum i n c o m m u n i 
p o í í i n t á Deo in f t i tu i Sacramenta i n a d u a l i quo conf t i tu i fignificatione í a n d i t a t i s i n c o m m u n i , 
interno f p i r i t u a l i , medio q u o grada fignificetur proutabf t rah i t á fandi ta te i n t e r n a d í i m p l i c i t e r , 
ípfí habenti eum a d u m , quia ex eo a d u i p i r i t u a - & a fanditate externa &: ̂ c u n d ü m q u i d ; quia de 
l i f i c i n f t i t u to poi le t i l l u m h a b e n s e x c i t a r i a d d e - r a r i o n e S a c r a m e n t i i n c o m m u n i e f t , q u ó d fie fi-
ueniendum i n no t i t i am fandi ta t is aut grada;, g n u m praddcum í c u f a d i u u m eius q u o d fignifi-
q u a ; e x i n f t i t u d o n e D e i d a n d a e í I e t , j n i h i l o m i n í i s ca t . Sacramenta aiuem veteris legis efficiebant 
Sacramentis de f a d o in f t i t iu i s , de q u o r u m natura fand i ta tem externara & legalem , 6¿ Sacramenta 
c o m m u n i l o q u i m ü r , conuenit neceí far ió efl'e fen- ñ o u s legis f and i t a t em internara & corara D e o , 

& rara vetera q u á m noua fígnificabant i d q u o d ef
ficiebant: ergo ratio Sacrament i , quac eft e o m -
munis Sacramentis veteribus & n o u i s , fita e í l i n 
fignificatione fandi ta t is i n c o m m u n i , abftrahen-
tis ab interna de externa. 

S. Thomas vero qua:ft. 60. arde. 1. & 2. Vaf - S.Thomas, 
quezdifput ' . 128. cap. 5. & c o m m u n i c e r T h e o - ^ / ^ i * 

de t ed ib i l i t e r v e r u m feo m o d o quo conuenit Sa- l og i docen t , rat ionem S aerara en d i n genere, feu 
crament is j n i í i ex inf t i tu t ione D e i , v t patet , i n co ra r aun i , fitara e í í e i n fignificatione f a n d i -
quarauis i n rebus inf t i tut is á C h r i f t o ad í i g n i - tatis internae & corara Deo , non fandi ta t is e x -
ficandam fand i ta tem l i t p ropor t io al iqua na tu - ternas , ñ e q u e fandi ta t is i n c o m m u n i . Q u o d 
ralis ad i d , ( & i n verbis ab ipfo in í t i tu t i s fit fatis indicat Auguf t inus 19. contra Fauí tura .ÍÍK^»/ . 
fignificatioaliqua f a n ó t i t a t i s , l i l i s ex humana i n - cap. 16. dura ad finera , de Sacramentis n o -
ftitutione proueniens ) n i h i l o m i n ü s in f t i t u t i o u i s a i t , perea fignificari d o n u m fpiri tuale ^ ter -
D e i non e x p r i r a u u r , i m ó ñ e q u e fubmte l i ig i tu r n u m ; & antea dixerat, eamdera rem per Sacra-
i n d i d a quinta definit ione nobis m á x i m e proba- m e n t a q u £ e d e f i e r u n t , ! ( i d e f t , vetera) fignificariac 
ta : qu ia d iu ina in f t i t u t io non p e r t i n e t i n t r i n f e c é per noua : & Eugenius I V . i n fuo Decreto fidei, Eugen.IV. 
ad fignificationcm fandi ta t is , quia t a n t ü m eft habi to i n C o n c i l i o Florent ino poft v l t imara fef-
q u a í i caufa e l í i c i ens , aut fo rma extrinteca, ex qua fionem , 6z approbato ab ip ío C o n c i l i o , d u m f u p -
rei fenf ib i l i ¿ ¿ v e r b o fenf ib i i i adueni tSacramen- p o n i t , ant iquis Sacramentis & nouis communc 
talis l igni í ica t io verafandi tads : ¿k quia confecra- e í le fignificare gradara feu f and i t a t em in ter -
Tio,qiiíEÍncft v e r b i s & r c b u s a C h r i i t o inf t i tu t is i n n a m , ¿k; inter fe differre , quia noua i l lara fi-
Sacraracnta, n i h i l a l iudef t q u á r a i p f a Sacramen- g m f i c a n t & caufant, antiqua v e r ó t a n t ü m i l l a m 
talis fignificatio f and i t a t i s , i d e ó i n ea qu in ta dandam eífe per C h r i f t u r a figurabanc, i d eft 
defini t ione non fit mencio c o n í e c r a t i o n i s fub n o - l ignif icabant . 

mineconfecrat ionis , quia re ip í a e x p r i m i t u r n o - E t i d ratione probatur : quia Sacramentum, 
m i u e f i g n i . q u o d i n Scr iptura accipitur p ro figno re i oc -

c u l t ^ . 

fibilia, & ratio í en f ib ihs pertinens i n t r i n f e c é a d 
i l l u d materiaie adsequatum Sacrament i , cu i i n -
eft fignificatio Sacramentalis i l l i proueniens ex 
inf t i tu t ione C h r i f t i , quia C h n f t u s de f a d o res 
fenfibiles i n Sacramenta i n f t i t u i t . 

E tquarau i snu l l a res f en f ib i l i s , ñ e q u e v e r b u m 
a l iquod íenf ib i le poffit eífe fignum fandi ta t is i n -
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cultse, praEfertim facrzBjapté etiam i n ftríóta acce-
pt ione accort imodatmn t u i t í í g n o gratise i n t e r 
nas í impl ic icer fanótif icantis j ve d i x i m u » D i f f i -
cultate 1. fanét i tas amem externa & legalis ñ e 
que eft oceul ta , quia eft externa & legal is , ñ e 
que í impl i c i t e r landif icans j ergo rat io Sacra-
m e n t i i n c o m m u n i ftrióté accepti , de quo nunc 
l o q u i m u r , non coní i f t i t i n í igni f ica t ione fan- fin í i g n u m n u d u m fandtitatis & gratiae, a b í q u e 
¿ i i t a t i s ex te rna , ñ e q u e fandtitatis i n c o m m u - eo q u ó d ílt f a d i u u m e i u f d e m , ñ e q u e a l t enus : 
n i , f ed t an tum íand lua t i s in te rn íe & í i m p l i c i - q u o d i n d i c a t Eugenius I V . i n f u o D e c r e t o , d u m £«¿e».2r. 
ter. E t confi rmatur : quia f i í ignif icat io f a n d i - affignans d i í c d m e n inter Sacramenta veteris le -

diíF< 

m a n t , ad rat ionem Sacramenti r equ i r i q u b d íit 
fignura g ra t i s 3 & íufl icere q u ó d f i t t a d i u u m fan-
¿ t i t a t i s legalis. 

S. Thomas vero quxf l ; . 6o. art. i . Sotus i n 3. Thcmas. 
d i f t . i . q . 1. art. z. Vafquez d i fpu t . 128. cap. 1. 
& Ochagauia quíef t . 3. docent , &: m e n e o , a d r a -
t ionem Sacramenti ftridé fumpt i íuft icere q u ó d 

tatis externa:, aut i n c o m m u n i , adhuc p rad ica 
& f a d i u a i i l i u s , fufficeret ad ra t ionem Sacra
m e n t i ftridé f u m p t i , v e r é i n hac noua lege 
g r a t i s , praeter feptem Sacramenta g r a t i a m c o n -
ferentia , e í í cn t admittenda p lura alia ftridé 
Sacramenta veteribus í i m i l i a , v t p r i m a t o n f u -

confecratio Abbacis , p ro fe l l io folemnis i n 
abrolu t io ab excommunica t ione : 

ra 
Rel ig ione 
quia haec omnia í ignif icant & conferunt fan-
¿t icatera quamdam externam , i m ó eam figni-
í i c a n t & conferunt i n f a i l i b i l i t e r , quamuis eam 
n o n fignificent 6c conferant ex inf t i tut ione D e i , 
qu i a ad í a n d i t a t e m externam in fa i l ib i l i t e r figni-
ficandam & conferendam fufficit i n f t i t u t i o Ec-
clefí^ej quia fanditas huec ab Ecc le í ia confer-
t u r e x i p í i u s inf t i tu t ione ( e x c e p t a a b í b l u t i o n e ab 
excommunica t ione , quas dimanar ex i n f t i t u t i o 
ne d iu ina ) & d iu ina in f t i t u t io ex e o t a n t ü m eft 
neceflariaad rationem Sacramenti ; qu i aadhanc 
requ i r i tu r vera & in fa l l ib i l i s í ignif icat io f a n d i -
tatis internas j ad hanc autem í ign i f i ca t ionem 
r equ i r i t u r d iu ina in f t i tu t io , qu ia í ' and i t a s i n 
terna ex folius D e i inf t i tu t ione í igni f icar i & con-
f e r r i poteft . 

D I F F I C V L T A S V. 

Vtmm ad rationem Sacramenti requi-

gis 6c nonas , ait i n eo d i í f e r re , q u ó d Sacra
menta veteris legis n o n caufabant g i a t i a m , fed 
t a n t í u n i l l a m dandam efle per paffionem C h r i -
fti figurabant; Sacramenta vero noua; legis i l -
l a m cont inent &c conferunt . V b i f u p p o n i t , ad 
rationem Sacramenti fuíficere , fignificare fan-
d i t a t e m , aut de prs fent i collatam , aut po f t eá 
conferendam, & non eílc nece íTar ium conferre 
f and i t a t em al iquam , c ü m ra t ionem genericam 
Sacramenti i n veter ibus, & eorum d i í f e r e n t i a m 
á n o u i s , i n u e n e r i t i n e o t a n t ü m , q u ó d í i g n i ñ c a -
bant feu figurabantgratiam conferendam, q u a m 
uis n o n a b ipfis . 

E t rationc probatur : quia eo i p f o , q u ó d a l i -
quando Sacramcntum fignificat grat iam í a n d i f i -
can tem, abfque eo q u ó d a l iqu id efficiar, eft í p e -
cialiter Sacramentum d i f t i n d u m ab ó m n i b u s 
alijs r ebus , & myfteri js fignificantibus alias res 
íacras d i f t indas á gratia &c fanditate f a n d i ñ -
cante ; ergo ad rat ionem Sacramenti fpecial i -
ter & ftridé f u m p t i , f u f i k i t n u d é fignificare 
grat iam , & n o n eft n e c e í l a r i u m eam aut a l i u d 
efficere. 

Q u ó d autem i n S c r i p r u r á Sacramentis ftri
d é fumpeis frequenter t r ibuatur q u ó d a l i q u i d 
eíf ic iant , n o n conuinc i t , i d r e q u i r i ad ra t io 
nem Sacramenti j quia Scriptura n o n definir Sa
cramenta, fed narrar q u i d e í f ic ian t , quamuis ef
ficere n o n requiratur ad ra t ionem Sacramenti . 

ratur , qubd fit figmm prattlCUm E t ex e o , q u ó d ad rat ionem Sacramenti íuffi-

^ faSimum fanSiitatü. 
Canus» 
jiellarmn. 
Suave». 
JEgidius. 

c Anus & Bel larminus v b i fupra , Suarez 
d i fp . 1 . ^&gidius quíeft . 60. ar t .2 . d u b . 1. & 

Reginaldus l i b . 26. cap. i . p a r t e m aft irmatiuam 
tuentur . P r i m ó , quia in Scriptura , quando fer -
m o eft de Sacramentis ftridé f u m p t i s , raro d i -
cuntur fignificare , & frequenter d i c u n t u r c o n -
í e c r a r e , í á n d i f i c a r e , aut ftiitiare, v t patet E x o -
d i 28. & Leui t ic i 8. & de B a p t i í m o a d T i t . 3. d i -
d t u r , q u ó d fit lauacrum regenerationis; ergo 
Sacramento non f o l ü m conuenit fignificare, í e d 
et iam face ré . S e c u n d ó , q u i á f i ad ra t ionem Sa
crament i fuí t iceret e í lé fignum í a n d i t a t i s , n o n 
f a d i u u m i i l i u s , m a t r i m o n i u m A d a m i i n ftatu 
innocentiae jfuiíí'et ftridé Sacramentum, qu ia fi-
gnificabar myfteriura Incarnationis , &c gra t iam 
per Chr i f t u r a dandam : i m ó etiam efus m a l i 
nas , quia lignificabat E u c h a r i f t i a m , 8c grat iam 
dandam per ipfam : & tranfitus Mar i s r u b r i , 
qu ia fignificabat B a p t i f m u m , Se gratiam dandam 
per i p i u m . 

A u d o r e s tamen huius fententiae eam d iue r f i -
m o d é defendunt , quia C a n u s , Bel larminus & 
Reginaldus e x i f t i m a n t . a d rationem Sacramenti 
r e q u i r i , q u ó d fit f a d i u u m eiufdem fandi ta t is 
cuius eft fignum 3 Suarez v e r ó 6 e i £ g i d i u s e x i f t i -

ciat fignificare grat iam f a n d i f i c a n t e m , n o n fit, 
ea, qusabaduerfar i j s enumeranmr , e í íé Sacra
menta ftridé & fpecialiter f u m p t a , q u i a n u l l u m 
eo rum fignificabat grat iam fandi f ican tem efle 
conferendam , et iamfi aiiqua eorum ob fu i na tu -
ralem analogiam 8c propor t ionem fuer in t v m b r a , 
8c figura , 8c aliqualis reprsfentatio granas : ye 
t r an í i t u s M a r i s r u b r i , quamuis fuer i t v m b r a 6 ¿ : 
figura B a p t i í m i , 8c g ra t i s fea a b í u t i o n i s i n t e -
r io r i s per Bap t i fmum dands ; 8c efus m a n n s , 
quamuis faer i t v m b r a Euchariftiae , 8c g r a t i s 
feu re fed ionis interioris per i l i a m dandas j 8c 
m a t r i m o n i u m A d a m i i n ftatu innocentias, q u a m 
uis fuer i t v m b r a 8c figura incarnat ionis , ¿ ¿ g r a 
t i s feu vnionis interioris per C h r i f t u m d a n -
d s j n u í l u m tamen eorum f u i t ftridé Sacramen* 
t u m , quia n u l l u m eorum fignificabat gra t iam 
confer r i , ñ e q u e conferendam efle , quia n o n 
fuerunt á D e o ad i d inf t i tu ta . ex cuius de fe -
d u , mul ta alia non fuerunt ftridé Sacramenta, 
quamuis fuer int figurs 8c aliquales reprs fcnra -
t i o n e s g r a t i s í a n d i t í c a n t i s , v t í e r p e n s s n e u s , 8c 
aqua de petra i l la fluens. 

A 4 DIF-



8 DISP. i . DeSacram-iifgenere. DIFFIC. VI. VII. & VIIL 

Canus. 

VcAent. 
Seb.ter. 

Solts-
Vafq. 

cet relatio ad fanót i ta tcra ) quia ex in i l icu t ione 
d iu ina , ex qua ¿idea. í i gn i t i ca t io conucnit ¿>a-
crarajptis , n i h i l poreft l i l i s i n r r i n i c c u m c o n -
u e n i r é , f icut ñ e q u e vocibus ex inf t i tut iane h o -
m i n u m . 

Eft tamen dif í ícul tas , A n d ió la í í gn i f i ca t i o , 
feu r e i a t i o c x t r i n l e c a a d í a n ó l u a t e r a , fie real isan-
teconceptionem i n t e i l e ó t u s , an t a n í ü m í i r r ac io -
n i s , t a n t ü m p b i e c t i u é exiftens i n i n r e l l e t l u . 

Palacios i n 4. d i f t . 1. d i f p . 1. Suarez d i fpu t . 1. Palacios. 
fedt. $.&c yEgidius q . 60. a n . i . n . 14. docent eí le Siiar; 
realem-, quia Sacramentum, inf t i tu t ione d iu ina ' 
í e m e l f a ó l a , v e r é , n u l l o in te l lcó tu conhderante, 
í ignif icat l an¿ i i t a t cm , í icu t panes v e r é á parte rei 
v ide tu r , ergo. 

Scotus vero i n 4 . d i íHnó t . u q . z . S o t u s q . 1. Scetus. 
art. 1. 8c V a í q u e z difput . 128. cap. 4 , docent , ^ « ^ -

D IF F I C V L TAS V L 
Vtrhn ad rationem Sacramenti reqmra,-

tur y quod fit jignum demonfiratmum 
Kfan¿ittatis prajcntis. 

CA n u s , & Bel larminus v b i f u p r á . Va l en t í a 
d i í p u t . 5. q u í E Í t . i . p u n ¿ t . 1. 6c Scbaftianus 

Pereiz E p i í c o p u s O x o m e n í i s ,qu£Eft. 60. n u m . 8. 
docent , ^ d lauonem Sacramemi r e q u i r i , q u o d 
í i t l i g n u m d e n i o n í l r a t i u u m fanól i ta t is pra-fentis, 
q u x 111 i p l o v l u SacramehEi cenfertur ; & n o n 
íufficere q u o d fi t í i g n u m p r o g n e í t i c u m Futura 
(quamuis Canus 6¿ Bel larminus nomine fand l i -
tatis intei l igant í a n ó l i t a t e m i n c o m m u n i , p rou t 
abftrahentem á í anó t i t a te i n t e r i o r i , & á í a n ó t i t a - t a n c ü m eí le ranenis , ab i n t e l l e d u formatara j & Vítíl' 
te legali j V a l e n t í a ó c E p i f c o p u s O x o m e n í i s fan- m e n t ó :qu iaex i n í t i t u t i o n e d i u i n a e x t r i n f e c a m a -
¿ l i ra rem i n t e r í o r e m í ) quia í ígni f ica t io p r o g n o í l i - te r ia & formae S a c r a m e ñ t i , n i h i l i l l i s á parte rei 
c a í a n é l i t a t i s futuras, ¿¿ dancae, etiam conuenie- feu reale conuenire po t e í t j quia i n t e l l i g inequ i r , 
bac Sacriricijs vetens iegis , quia ex diurna i n - aparte rei e í le a l i q u i d reale i n f e p u r é e x t r i n í e -
ftítunone f ign i í jeabant Sacn t i c ium cruen tum c u m , p u l l u l a n s e x a i i q u o ex fe í n t r i n í e c o ab i n -
C h í i f t i , cuiuserant figura & aliqualis r e p r a í e n - t r i n í e c o d i f t i n ó t u m a parte rei , l ed t a n t ü m eft 
t a t ionaturahs , & etiam f r u ¿ t u n í dandum p e r i l - q u i d f o r m a t u m ab in t e l l có tu , pra : íuppof i ta i n -
l u c i , & tamen non erant í l r ió t é ¿k a b i o l u t é Sacra- í t i m t i o n e D e i qua l i fundamento : ficuc in t e l i i g i 
men ta : ergo ad rat ionem S a c r a m e ñ t i non íufiicit n e q u i t , v i í u m elle i n pariere ,e í íé i n l e a l i q u i d p u -
fignificatió p r e g n e f t i c a í a n ó t i t a t i s f u t u r a , í ed ne- re extr infecum reale,conueniens á parte rei p a r í e -
cc í ía r ia eft í ígnif icat io demonftrat iua l a n ó t i t a d s t i á v i í ione ex i l í en te i n v i f u , ex ip í a v i í ione 
prarfentis. ' o r i e n s & p u í l u l a n s , fed t a n t ü m eí le q u i d f o r m a -

Sorus vero i n 4. d i f t i n ó t . i . quasft. 1. art ic. 2. &: t u m ab i n r e i l e á ; u , praefuppoíi ta v i í i one i n viíb. 
V a í q u e z difpuiar, 128. cap. 5. docent , & m e r i - t amquamfundamento :quandoen impar l e s v ide
ro , ad rationem S a c r a m e ñ t i Iufficere , q u o d fit t u r , t a n t ü m eft á parte rei paries, Se v i í io , $c 
í i g i i ü m pfcsgnofticúrn g i a t i a p o í l e a dandas,quod non a l i udex t r in fecum. 

í u p p o m . Lugenius i V . i n í u o Decreto , d u m V n d e , í i cu t paries á parte rei n o n eft forraali ter 
Saciamenus vetens iegis ( q u a fupponi t fuiflé v i í u s ab a l iquo tamquam á f o r m a i p i l panet i i n -
aB lo iu t é Sacramenta ) t a n í ü m a t t nbu i t , q u o d t r i n í e c a , quia t a n t ü m eft v i í u s o b i e ¿ t i u é , & q u a í i 
fignihcabai.t graciam p e r p a í l i c n c m C h r i f t i ^ t a m ^ fundamentali ter á vif ione , t amquam ab a t l u , 
qeam a^hicuns v t e í l en t Sacramenta. E t r a t i o - v e r í a n t e extrinfecc c i r c a . i p f u m p a r i e t e m , ^ 
ne probatur ; q u i a e o i p l o , q u o d a i iquod fignum 
íit p rognoUicum infa i i ib i l e í a n ó l u a t i s futurae ,ef t 
ípec ia ie fignum & fandi ta t is f a n ó b i i e a n t i s ^ í i ue 
í p f u m í u b i e ó l u m cui appi icat iu fignumillud, fi
ne a l terum lubie¿ l :um j C i g o eft í p e c i a ü t e r &s ftri-
éxé Sacramcntum. 

Qjuod autem fignificatio prognoft ica gratiae 
furvux conucneri i SacriLcijs veceris Iegis , n o n 
ó b i t a t : quia etiam erant ítriíSfé Sacranienta, v t 
dicemus Difputa t ione 11. p i f h c u i t . 111. q u a m 
uis non 111 quan tum Sacr i f ic ia ; quiaix&ox Sacr i -
ficia , quatcnus ipí is r c c o g n o í c t b a t u r Deus a u -
¿ i o r v i i a n i p r a s : erant vero Sacramenta, qua-
tenus v e r é 6¿ i n f a l l i b i l i t e r , quan t um eft ex parte 
i p í o r u m ( quia ex D e l in l l i t u t ionc ; í ignif icabanc 
gra t iamdandam per Sacr i f ic ium c r u e n t u m , í é u 
p a í l i o n e m C h r i f t i , cuius erant figura & v m b r a 
naturaliter. 

D I F F 1 C V L T A S V I L 

Vtrum jtgnijica.tio ftncittatis in Sacra-
mentís j i t redis y uel ratwms. 

CO n u e n i u n t D o ¿ l o r e s , f ignif icat ionem Sa-
aamenta iem íanó t i t a t i s non efle ent i tatcm 

a i^uam realem i n íe i n tnn iecam , í e d t a n t ü m 
e í le q u i d extr infecum i n íe ( extrinieca v i d e l i -

quafi á f undamen to ; i tae t iam matcrialeadasqua-
t u m S a c r a m e ñ t i , cu i conuenit í ígnif ica t io Sa-
cramental is , eft fignificans í a n d i t a t e m á parte 
r e i , n o n formal i ter ab a l iquo tamquam á f o r m a 
f i b i i n t r i n í e c a , í e d t a n t ü m fundamental i ter ab 
in f t i tu t ione d iu ina tamquam á forma fibi e x t r i n 
ieca , 8c quafi á fundamento : d ic i tu r autem for j -
maliter fignificans á fignificatione formara , 8c 
concepta ab i n t e i l e d u , qua l i á fo rma i n t r i n í e c a , 
í i c u t paries d i c i t u r formal i ter v i í u s ab extrinieca 
dcnonunat icne , f c A e l a u o n e vi í i ad v i í i o n e m , 
fo rmataab in te i l eó lu . 

D I F F I G V L T A S V I I I . 
Vtrum Sacramentum njnimce comemat; 

muís njetertbus. 

NO n p a u c i ñ e q u e i n d o d i exif t imant , Sacra
m e n t u m a n a í o g i c é , 8c non v n i u o c é con

uenire nouis & vetenbus Sacramentis ( q u o d 
e t iam i n hac Academia C o m p l u t e n í l docui t 
D o ó l o r Tena E p i í c o p u s T o r t o í k ) quia Sacra- Tem. 
menta noua í ign i f ican t gra t iam vt conferen-
d a m á f e i p f i s , vetera vero v t conferendam ab 
a l io j ergo fignificare S a c r a m e ñ t i , feu í ígnif ica t io 
S a c r a m e n t a í i s , qua v t fo rma to ta l i c o n í t i u m u r 
Sacramentum , a n a í o g i c é conuenit v t r i f qüe , 

í i cu t 
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ficuteíTe feuens conuenit ana log icé D e o & c r e a -
tur is , ex eo q u ó d Deus íi t ens á í e , ik. creaturs íiac 
encía ab al io. 

B e l l a r m í n t i s vero l i b . i .cap. 12. VaCquez d i f p u -
tat. 118.C. 5. Suarezdirpur. i . f e d . 2.&:.¿Egidius 
quaeft.6o.art.4. dub.z .exi f t imant jSacramcntum 
v n i u o c é conuenire Sacramentis nouis & vete-
r i b u s j & m é r i t o : quia í i gn i f i ca r e , feu í i g n i f i -
catio, g r a t i s , qua v t fo rma total i conft imicur 
Sacramencum, v n i u o c é cOnuenicvt r i lque ,quia 
ex vna parte res í i g n i í i c a t a , nempe gra t i a , e í l 
eadem, quamuis Sacramenta noua eam í i g n i h -
eent v t praercntem,6<: vetera v t f u t u r a m ; tk ex a l 
tera parte i p f u m í ign ihea re e í l eiufdem rationis 
¿ ¿ í p e c i e i . 

A d rat ionem ergo pro aduerfariis a d d u ¿ t a m , 
concedimus, ens ana log icé ana log ía at t r ibutionis 
conuenire Deo ¿3c creatucis, quia Deus eft ens á 
í e , & crearuríE íunc entia ab ip íb D e o j nega-
mus t amen , Sacramencum ana iog icé conueni
re nouis &c veceribus, quamuis noaa l i gn i í i c en t 
g r a t i a m c a u í a n d a r a á í c i p í i s , &c vetera ab a l i o : 
quia D e u s , ex eo q u ó d cí t ens á fe , eft ens í i m p l í -
cicer, & i n f i n i t u m , & per e í l en t i am j creaturac 
vero*, ex e o q u o d í l n t e n c í a a b i p f o P e o , f u n t e n 
tia per pacticipationem, ¿ k i m a t i o n e m a d D e u m 
i n f i n i t u m ens, ac proinde per actributionem ad 
i p f u m ; Sacramenta vero n o u a , e x e o q u o d í m t 
lignagradar caufanda; ab i p í i s , non h a b e n t q u ó d 
í i n t í i g n a per e í íen t iam„ & inf in i ta í impiic i ter j Sa
cramenta vero vecera, quamuis fine í i gnag radas 
caufandee ab al io, adhuc á Sacramentis nouis ,non 
funt í igna per p a r t i c í p a t i o n e m , & imíca t ionem, &; 
a t t r ibu t ioncm ad noua. 

D I F F I C V L T A S IX. 

tur á q u o c u m q u e , quod etiam pol l i t gerere v icem 
ve rborum^c ptoinde per res etiam in te l l ig i t p r o -
p r i é & ftridé res. 

Et ratione p roba tur : quia S á c r a m e n t u m P a -
ni ten t ix non t a n c ü m perficitur verbis poeniten-
tis & a b í o l u e n t i s , fed etiam perficitur dolore 
poenitentis, q u i ve ré eft r e s j i m ó confei l io poe-
m t e n t í s aliquando fie n u t í b u s , & non verbis 5 & 
femper , etiam quando fit ve rb i s , verfatur circa 
p e c e r a , qua: funt res , faltem quoad i d quod ha
bent a v o l ú n t a t e , & funt materia remota Sacra-
m e n t í Poenitcntia;; quibus ó m n i b u s accedit fa-
t i s faóHoj qua pcenitentia integraliter perficitur^ 
& eft res faltem quoad i d quod habet á v o l u n t a -
te. £ t i d etiam M a t r i m o n i o conuenire , faci lé 
oftendi poteft : quia i n p r imis perficitur rebus ̂  
c ü m i n eo corpora concrahentium ^ & c o r p o n i m 
traditiones & acceptacioncs, fine materia circa 
quam , ficut ú i x res , ¿ k c a r u m traditiones & a c -
ceptationes i n aliis contradtibus: i m ó al iquando 
perfici tur nutibus abfque verb i s , quod non c o n -
tradicit Eugenio I V . i n d i ¿ l o Decreto generalitef 
d i c e n t i , omnia Sacramenta perfici rebus & ver
bis, quia i d p o f t e á ref t r ingi t , addendo, M a t r i m o -
n i u m ( i d eft v i n c u l u m M a t r i m o n i j ) regulariter 
effici per c o n í e n f u m verbis expre í fum : q u o d a d -
d i d i t , quia aliquando efficitur per confenfum 
nu t ibus , abfque verbis , e x p r e f l ü m . V n d e i d , 
q u o d antea d ix i c , omnia Sacramenta perfici re
bus 6c ve rb i s , verumef t regular i ter , non quia 
i n aliis Sacramentis á Ma t r imon iovnon femper 
cont ingar , fed quia i n M a t r i m o n i o non femper 
con t i ng i t : & i d e ó quando d i x i t Eugenius , o m 
nia Sacramenta p e r h e í rebus & verb i s , n o n a d -
d i d i t i l i a m part iculam regttlanter, neexi f t imare-
tur eam particulam etiam habere l o c u m i n aliis 
Sacramentis , fed p o f t e á t a n t í w n , quando loque-

Vtriim omnia Sacramenta nou<e legü per- batur de M a t r i m o n i o . 

ficiantur rebm (efr njerhis* 

COnuen iun t D o ó k o r e s , q u i n q u é Sacramen
ta , nempe B a p t i f m u m , C o n t í r m a t í o n e m , 

E u c h a r i f t i a m , Extremam V n ó t i o n e m , & O r d í -
nem , perfici rebus & verbis , q u o d eft n o t i f -
í i m u m . 

Eft tamen di f f icukas , an et iam Sacramenta 
Poenicentiaí & M a t r i m o n i j perficiantur rebus & 
verbis. 

Durada. Durandus i n 4 . d i f t . 1. quasft. j . n u m . 8. par-
tem negatiuam tuetur : quia Sacramencum Pce-

- nitentias perficitur folis ve rb i s , nempe verbis 
poenitentis, & verbis Sacerdotis abfoluentis,abf-
que rebus; Se S á c r a m e n t u m M a t r i m o n i j regula-
r i íer fit folis verbis v t r iu fque contrahends, 
a l iquando íolis n u t i b u s , abfque verbis , loco 
e o i u m . 

D I F F I C V L T A S X. 
Vtrwm Sacramenta nom perficiantur re

bm tamquam materia^ verbü tam-
qmm formas 

COnuen iun t D o ¿ t o r e s , S a c r a m e n t a noua per
fici rebus tamquam materia, & verbis t am-

quam f o r m a , v t exprell i t Eugenius I V . i n í u o Eugen.íy. 
Decreto fidei: res autem d icun tur mater ia , & 
verba d icuntur forma i n ó m n i b u s Sacramen
tis ; i n a l i qu ibus , quia a l l imi lantur materiar & 
formas; 8c i n a l i i s , quia ve ré í u n t materia & 
forma. A í í i m i l a n t u r autem resmaterise, &c ver
ba formas, i n i l l i s Sacramentis ad quas res &c 
verba in t r infecé per t inent , v t i n q u i n q u é Sacra
mentis , excepto M a t r i m o n i o , &c etiam Eucha-

R e l i q u i tamen Theo log i partem a íHrma t iuam r i f t i a : & ; a f l i m i l a n t u r i n e o , q u o d res ob analo-
Eugen. IV- m é r i t o cradunc: quod expreffit Eugenius I V . i n 

fuo Decrecof ide i , v b i poftquam omnia fepcem 
S a c r a m e n c a e n u m é r a m e , a i t : H<ec onima Sacra
menta tribus perficittntter; rebus tamquam materia, 
verbis tamquam forma, <¿rj>erfona mtmjirt. v b i l o -
q u i m r de rebus & verbis p r o p r i é & ftriíté, quia 
p a u l ó p ó f t , d u m inf t i tu i t fermonem de M a t r i 
m o n i o , a i thocregular i te r f ie r i per verba; q u o d 
addi t , quia aliquando fit nut ibus. Per verba ergo 
in te l l ig i t p r o p r i é Se ftriélé verba, p r o u t d i f t i n g u i -

g iam plura fignificantes determinantur per ve r -
ba,quibus c o n i u n g u n t u r , v t f i m u I c u m i l l i s í i g n i -
ficent e í f e d u m Sacramentalem, Se non a l iam 
r e m , v t videre eft ininfufioneaquae, ob varias 
qua l í ta tes aquae,humiditatem videlicet Sí f r i g i d i -
t a t e m , ex fe fignificante lo t ionem & refrigeratio-
nem myfticas , quae per verba i l l a , Ego te bafttTg 
tn nomine Vatris , & c . determinatur, v t í i m u l eum 
verbis non figniñeetrefrigerationem/ed l o t i o ñ e m 
Se mundat ionem fpir i tualem res vero Se verba 

funt-



Caiet. 
Vafe. 

fo rma qua: circa ilias verfamr : i n M a t r i m o n i o 
e n i m , q u o c l non conf t a t in t r in fecé rebus & v e r -
bis,res,nempe corpora cont rahent ium, aut eorum 
tradiriones & acceprationes , funt vera materia 

10 DISP. i . DeSacrammgenere. DIFFIC. X. 8C XI. 
funt vera materia & vera f o r m a , quandoambo ma te r i a l i , tota i n t o t o , fed non tota i n quaiibet 
n o n pertinent inrr infecé ad Sacramentum , quia par te , ( ñ e q u e pars i n parte ) eo modo q u o í i g n i -
tuncres funt materia circa q u a m , & verba funt í i ca t io humana conueniens cuicumque voci ex 

infticudone h o m i n u m , conuenit ind iu i f ib i l i t e r 
t o t i v o c i , & ó m n i b u s li t teris í i m u i fumptis , & 
m i l l o m o d o partibus feu litteris feorf im. I n quo 
vtraque d ió la í ignif icat io differt ab anima rario-

circa q u a m , quia circa eas verfantur verba e x p r i - na l i , quse n o n fo lüm eft tota i n toto corpore , í'ed 
mentia confenfum, ac proinde tune verba f i r n i - etiam eft tota i n quaiibet parte corporis. 
11 proporcione funt vera f o r m a , non in t r in fecé 
conftimens Sacramentum , fed quafi extrinfeca, D I F F I C V L T A S XI. 
q u x c i r c a materiam ver famr . E t i n E u c h a r i í l i a , , 
quse etiam non conftat i n t r i n f ecé rebus & ver- Supmodo res (gT njerba, qUíbus títmquam 
b i s , res funt vera materia circa q u a m , 6¿ verba 
funt vera fo rma q u x circa illas verfatur, quia ver
ba quibus Euchai if t ia p e r í i c i t u r , verfantur circa 
panem v i n u m j , ex quibus etiam perficitur t am-
quam ex máte r i á circa quam , ac proinde ipfa 

rmterm ffi formó, Sacramenta perfi-
ciuntar 5 pertmeant ad ipfa Sacra
menta. 

etiam funt forma modo d i é t o , n e m p e q u a í i ex-
t r i n f e c a i p í i m a t e r i a : , i m o etiam i p í i S a c r a m e n t o 
confiftenti in folisfpeciebus confecratis. 

Obfe ruandum e f t , v t ©pt imé Caietanus q . 6o. 

SVppon imus , Sacramentum eífe quoddam 
c o m p o í i t u m , feu coalefeens ex jifigniücatíone 

Sacramentali tamquam ex forma to tah , & ex ma-
teriali. q u & d a m , quod eft f u b i e d u m cui i n e f t d : 

a r t i c .6 . Se V a í q u e z d i r p u t . i z ^ . n u . 2 0 . i n Sacra- conuenit d i d a í ign i f ica t io j f i cu tdomus compo-
mento prxter f ignificationem v o c u m , quam h a - n i tu rex í ígurá tamquam ex forma t o t a l i ^ ex ma-
bent e x i n f t i t u i i o n e h o m i n u m , & praeter a l iqua-
l em figniticationem , feu reprasfeiitationem , feu 
í i m i l i t u d i n e m n a t u r á l e m r e r u m , eífe etiam al iam 
fignificationem Sacramentalem ex inf t i tu t ione 
C h r i f t i conuenientem to t i materiai i Sacramen-
t i , i i u e n o n compoi i to ex materia & forma, v t fpe-
c i e b ü s E u c h a r i f t i í e , 8c verbis & c o n f e n í u i M a -
t r i m o n i j j í iue compofi to ex rebus v t mater ia , & 
ex verbis v t fo rma , v t i n reliquis q u i n q u é Sacra-
mentis; & fignificationem Sacramentalem,etiam 
eam qux conuenit t o t i mater ia i i , q u o d eft d i -
d o modo c o m p o í i t u m , ip f i f o l i t o t i materiaii 
c o m p o í í t o conuenire, n o n partibus í eo r f im¡ fum-
ptis , ñ e q u e e í í en t i a l ibus , ñ e q u e integralibus 
homogeneis , quia Chr i f tus i p fum fo lum to tum 
in f t i t u i t i n í i g n u m 8c c a u í a m gratiae. I m o ipí i to t i 
y n a m fimplicem 5c i nd iu i í ib i i em í ign i f i ca t ionem 
conuenire, non d iu i f ib i l em i n partes,quarum vna 
correfpondeat v n i parti totms materialis , & al te
ra alteri parti : 8c non f o l ü m eífe i n d i u i í i b i i e m 
o b i e ó l i u é , i d eft í e f p e ó l u gratiae, quíE eft ob ie -
¿ l u m d i d í E í ign i f i ca t ion i s j ita v t vnaparstotius 

terialibus tamquam e x f u b i e d o cu i ine f t&: con
uenit figura i l l a . 

H o c e r g o f u p p o f i t o , dif í icul tas e f t , q u o m o d o 
r e s & verba , quibus totale materialeSacramen-
t i perfici tur t amquam materia 8c f o r m a , pen i -
neantad i p f u m materiale ( ac proinde ad i p f u m 
Sacramentum ) an i n t r i n f e c é , an vero ex t r in -
fecé. 

Sotus i n 4,dif t . 3. 8c 14. art. 1. docet, i n Sacra- Soíus 
mentis res, quatenus ex t r in í ecé connotant ve r 
b a , eífe partem in t r in fecam; non vero ipfaver-

/ b á , etiam fi neceíTario connotentur, vt abiut ionem 
i n Bapt i fmo j quia i n artificialibus tota eo rum 
fubf tan t i acon í i f t i r i n materia ¿ v t e x t r i n f e c é con
notante f o r m a m , vt fedile i n l i g n o , v t connotan
te figuram fed i l i s , 8c i l l i f o l i conuenit fo rma feu 
figura artificialis fedilis : fed Sacramentum eft 
quoddam ar t i f ic iá tum morale j ergo tota cius fub -
í tant ia conf i í l i t i n folis r ebus , vt e x t n n f e c é con-
notantibus verba, 8c i l l i s folis c o n u e n i t í i g n i f i c a -
t io Sacramentalis, 

Scotus v e i - o i n 4 . d i f t i n d . ; . 6 ¿ 8. 8c l ó . q u . 1. 8c 
materialis , fiue pars íit eífentialis , fiue integralis d i f t . 14-qu.4.docet , i n Bapt i fmo res 8c verba elle Scotm, 

h o m o g é n e a , n o n correfpondeat v n i parti gratiae, 
8c altera a l t e r i , fed omnes f i m u l to t i gratiae: fed 
etiam eífe i n d i u i í i b i i e m formali ter £c i n f e , & 
q u a í l í u b i e d i u é , ita vt ó m n i b u s partibus í i m u i 
fumptis i p í lu s totius materialis vna ind iu i í ib i l i s 
í ign i t íca t io Sacramentalis conueniat , quod í i g n i -
í ica t ioni Sacramental i , vtpote re fpedu i e x t r m -
feco, fiue r ea l i , í iue ra t ion i s , q u í non indiget ex 
t e n d í a d e x t e n í i o n e m fubiedi jpotef t opt ime qua-
drare j Chr i f tus en im partes ipfius materialis í i 
m u i fumptas, í iue eífent iales , í iue integrales h o 
m o g é n e a s , in f t i tu i t i nd iu i f ib i l i t e r i n í i g n u m 8c 
c a u í a m totius gratia: abfque d i u i í i o n e a l i q u a , & 
correfpondentia í ignif icat ionis , 8c v i r tut is cau-
fandi , non f o l ü m r e f p c d u gratia: í i gn i í i c a t ^ , 
q u o d eft o b i e d u m ipfius í ign i f i ca t ion i s , &efFe-
d u s vir tut is Sacrament i , fed etiam r e í p e d u p a r -
rium totius materialis Sacramepti j ac proinde í i -
gnificatio Sacramentalis y 8c vir tus caufandi con
ueniens ex inf t i tut ione C h r i f t i ip í i to t i materiaii 
Sacramenti 5 eft ind iu i f ibü i te r i n folo ipfo to to 

partes intrinlecas Sacramenti : i n Pocnitentia vero 
íb la ve rba , v t ext r infecé connotantia adus poeni-
t en t i s , pertinere in t r infecé ad i l l am 3 quia effedus 
Sacramentalis Poenitentia; folis verbis abfo lu t io-
n i s , v t extr infecé connorantibus adus pceniten-
t i aMign i l i c a tu r , effedus vero Bapt i fmi rebus & 
verbis í i m u l j ergo i n Poen i ten t i a ío l i s verbis c o n 
uenit í ignif icat io Sacramentalis , 8c in BaptiGno 
rebus 8c verbis f i m u l 3 ergo res 8c verba in Bapt i -
í m o in t r in fecé pertinent ad totale materiale Ba- # 
p t i f m i , i n PcEnitentiá vero fola verba. 

Vafquezdi fp . 119. cap. 3 Sua rezd i fp . j . f ed .2 . vafy, 
^€gidius q u . 60. n u m . 57. 8c c o m m u n i t e r T h e o - Suar. 
l og i docent, 8c m é r i t o , res 8c verba , quibus t a m - ^ á ^ -
quam materia 8c fo rma perf iciuntur Sacramenta 
i n v f u & i n ad ione coní i f ten t ia , eí lé paites i n 
t r infecé pertinentes ad i p f a , feu ad materiale t o 
tale i p f o r u m , 8c i l l i s í ign i f ica t ionem Sacramen
talem ine í l é : ex quibus n o n n u l l i i d e m docent de 
rebus 8c verbis , quibus perfici tur Eucharif t ia : 
q u o d plures , & nos n e g a m u s ^ i m ó i d etiam ne-
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gamus de rebus qu ibusper f ic imr M a t r i m o n i u m . conuenit i igni f ica t io Sacramentalis) componicur 

Et i n pr imis res & v e r b a , quibus perf ic iuntur ex rebus t amquam ex materia parcial i , &: ex ver-
Bapd fmus , C o n f i r m a t i o , P o e q i t e n t í a , Extrema bis t amquam ex forma partiali : í icu t i n d o m o 
V n d i o , & O r d i n a r i o i n vfu confidentes , p e r t i - e t iam eft d ú p l e x compoí i c io , altera ex ó m n i b u s 
nere in t r in fecé ad h s c ipfa Sacramenta, ex eo con- materialibus tamquam ex materia t o t a l i , & ex fi-
ftat,quiaex vna parte i n his Sacramentis t am res gura tamquam ex forma tota l i altera, q u a m a -
q u á m verba habent fuam í ign i f ica t ionera p r o - terialetotaie ( c u i i ne f t f i gu ra ) coalefeit ex f u n -
port ionatam gradas Sacramentali jquia res habent d a m e n t o & p a r i e t i b u s tamquam ex materia par-
í igni f ica t iOnem feu reprsEÍenta t ionem naturaiem t i a l i , & ex teóbo quo completur &c formatur mate-
proport ionatam gratise, de verba í ign i f i ca t ionem riale domus , t amquam ex fo rma part ia l i . 
ex inf t i tu t ione h o m i n u m , & ex altera parte C h r i - Q u o d vero res & verba i n Euchar i f t i a , n e m -
ftus in f t i tu i t d ió t a Sacramenta eis rebus & verbis pe p a ñ i s de v i n u m & verba c o n f e c r a t í o n i s , q u i -
perfici i ergo abfque fundamento , i m o contra r a - bus tamquam materia &; forma perf ici tur Eucha-
t i onem , negabi tur , C h r i f t u m res de verba firaul r i f t i a , n o n pertineant in t r infecé ad ipfam,fed t a n -
fumpta inf t i tu i f le ad facramentaliter fignifican- t u m ext r infecé p a ñ i s de v i n u m vt materia circa 
dam & c a u í a n d a m g r a t i a m , ac proinde in t r in fecé quara, de verba confecrationis vt f o r m a e x t r i n í e -
pertinere ad didta Sacramenta , q ú i a in t r in fecé c a , quse ve r í a tu r circa panem de v i n u m , &eff ic ic 
per t inentadmater ia l ia tota l ia , quibus fignificatio confecrationem fpec ie rum, probatur : q u i a í o i i s 
Sacramentalis ineft. fpeciebus confecratis continentibus Corpus de 

I d a u t e m , cu i contra noftram d o d r i n a m i n n i - Sanguinem C h r i f t i , c o n u e n i t fignihcare&caufa-
t i t u r Sotus, nempe totam fubftantiam re rum ar t i -
ficiararum, v t í ed i l i s , fitam eífe i n fola mater ia , v t 
excr infecé connotante f o r m a m , fal í 'um e í l : quia 

re grat iam Sacramentalem E u c h a n l l i x / n o n p a 
ñ i ¿k; v ino iam co r rup t i s , ñ e q u e verbis qu íe i a m 
tranfierunt . E t q u o d corpora contrahent ium , de 

abfque d u b i o res a i t i f i c ia ta , v t f ed i i e , d i r e ó t é de eorum traditiones &:acceptationes, quibus perr i -
ex éequo coalefeit ex materia de f o r m a , v t fedile ex c i tur M a t r i m o n i u m , non pertineant i n t r i n í e c é ad 
l i g n o de ex figura ,e t iaml i nomina í igni f icant ia res i p f u m , fed t an tum c x t r i n í é c é , de t amquam mate-
artificiatas, quando fun t fubf tan t iua , f o i f m f u p - r ia circa q u a m j & q u o d verba expnment ia c o n -
ponant d i r ed t é pro fo rma vt ex t r infecé connotan- fenfus contrahent ium , de ip f i confenfus exprefí í 
te mater iam, v t í l a t u a J f e d i l e , & domus : n o m e n per v e r b a , pertineant i n t r i n fecé ad M a t r i m o -
ve ro Sacramentipotius l uppon i t pro mater ia , v t 
connotante f o r m a m inftar n o m i n u m a d i e ó t i u o -
t u m , í e d n o n p ro materia pa r t i a l i , ( i n quo etiam 
deceptus fu i t Scotus ) fed pro materia to ta l i cu i 
inef t fignificatio Sacramentalis , f icut á l b u m fup 

n i u m i p roba tu r : quia verbis Scconfenlibus con
uenit fignificare de caufare g r a d a m , v t d ic imus 
T r a ó t a t u de M a t r i m o n i o D i f p . i n . D i f f i c . x x i . 
qu ia ine is fa lua tur to tafubf tant ia c o n t r a ó l u s M a -
t r i m o n i j , quem Chr i f tus i n f t i t u i t de eieuauit ad 

p o n i t p ro f u b i e ó t o , q u o d eft compof i tum p b y - fignificandam de caufandam gra t iam. 
l i c u m , v t connotante a lbed inem, & n o n p r o m a - I d autem q u o d d ic imus , nempe res quibus 
teria p r ima , v t connotante f o r m a m fubf tant ia- 'perf ici tur M a t r i m o n i u m t a m q u a m materia , de 
l e m : atque adeo nomen Sacramcnti fupponi t pro 
mater iah to ta l i ( f iuecompofi to ex rebus de verbis , 
quando eft fie compof i tum , fiue pro non fie c o m -
pof i to ) vt connotante fignificadonem Sacramen
ta lem, de non pro rebus , qu£e funt materia partia-
l i s , v t connotantibus verba,quae f u n t f o r m a p a r -
t ial is . 

I d quoque cu i i n n i t i t u r S c o t ü s , v t i n Sacra
mento Pcenitentias fola verba abfolut ionis per t i 
neant in t r in fecé admateriale t o t a l e i ü i u s ( & con-
fequenter ad i p f u m Sacramentum Pcenitentiae) 
& n o n a 6 t u s poenitcntis , et iam eft f a l f u m , q u i a 
n o n t an tum verbis ab fo lu t ion i s , fed etiam rebus 
conuenit fignificatio Sacramentalis gratiae ex i n 
ftitutione C h r i f t i , quamuis non feor l im v t r i fque , 
fed v t r i fque fimul. I m o fignificatio non Sacra
mentalis gratiae non tan tum conuenit verbis ab
folut ionis , fed etiam a ¿ t i b u s poenitentis : his na-
tural i ter ,ob analogiam de fimilitudinem quam ha
bent ad gratiam purgatiuam feu fanatiuam pecca-
t o r u m ; de verbis fignificatio ex inf t i tu t ione h o m i 
n u m , quamuis his c l a ré conueniat , a ó l i b u s vero 
poenitentis o b f e u r é . 

E x d ió t i s conftat, i n Bapt i fmo^Conf i rmadone, 
Poenitentia, Extrema V n ó t t o n e , de Ord iha t ione 
eífe dupl icem compofi t ionem ex materia & fo r 
m a : alteram , qua Sacramentum coalefeit ex to to 
mater ial i compofi to ex rebus de verbis t amquam 
ex materia t o t a l i , feu tamquam ex fubieóto to ta l i , 
& ex fignificatione Sacramentali t amquam ex 
fo rmatoca l i j a l t e ram, qua maceriale totale ( c u i 

res de verba quibus perficitur E u c h a r i f t i a , n o n 
pertinere i n t r i n í e c é adipfa Sacramenta, non con -
t rad ick Eugenio I V . i n fuo Decreto fidei, d icent i , 
omnia Sacramenta perfici rebus v t materia ,& ver
bis vt f o r m a , quia notanter non d i x k , Sacramen-
ra conf t i tu i aut conftare rebus v t mater ia , de ver 
bis vt fo rma , quo denotaret, res de verba i n t r i n f e 
cé pertinere ad Sacramenta j fed d i x i t . Sacramen
ta p e r f i c i , quo non denotar in t r in fecé pertinere 
( quamuis í ic po í l in t pertinere i n t r i n í e c é ) quia 
res non f o l ü m perf ic iuntur partibus i n t r i n f ec i s , 
fed etiam cau í a efficiente , de materia ex qua ^ 
de materia circa q u a m , de alijs j de i d e ó et iam 
d i x i t Sacramenta perfici min i f t ro , quamuis m i -
nifter de eius in tent io non pertineant i n t r i n f e c é 
ad Sacramentum. 

Inter ea au t em, quibus Sacramenta in t r i n fecé 
conftant fiue tamquam partibus e l í e n d a l i b u s , fi
ue tamquam partibus integral ibus, r equ i r i tu r a l i -
qua v n i o , alias ex eis non poterit c o m p o n ! , 6 ¿ fieri 
v n u m . Haec autem vn io , vtpote moralis c u i u f -
d a m compof i t i m o r a l i s , conl í f t i t i n habi tudine 
m o r a l i : qua to rma , falúa fuá veritace, d i c i tu r ac
c e d e r é ad materiam , de vnapars integralis ad a l 
teram. A d hanc autem vnionenj non femper re
q u i r i t u r í i m u l t a s aliqua temporis inter partes i p -
ías qua; v m u n t u r , í e d a l i q u a n d o ; & n u m q u a m 
requ i r i tu r í i m u l t a s temporis phyf i ca , ficut ñ e q u e 
vn io inter parces ip ías eft phyfica . fed fufficic í i 
multas m o r a l i s , calis v ide l i ce t , qualis r e q u i r i 
t u r , de fufficit v t formse f e c u n d ü m mora l em 

seftima-
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ieftimationem , &: communem l i o m i n u m v f u m , i n aquam deriuatur v i rms i ^ f t i f i c a n d i , eile ver-
dicanturcadere rupramate r i amprox imam. Vnde b u m concionis , quia loquf tur de verbo q u o d 
i t i B a p a í r n o , & Confi rmacione, 6c i n Extrema pisedicatur ; & í i d c i , q u o d d u m c red i t u r , a b -
V n d i o n e & i n O r d i n a d o n e , i n q u i b u s r e q u i r i - l u i t c o r : & loca Scripmrae , quibus id oftendic 
tur í imul t a s t empor iS j i ion fu f f i c i t parLiajquia f o r - A u g u f t i n u s , i d í n d i p n t , quia id oftendit locis, 
tnx. h o r u m Sacramentomm non erunt v e r x , í i i n - i n quibus mundadocord i s t r i b u i t u r fidei, &c v e r 
ter materiam p i o x i m a m & f o r m a m adfít magna b d á d e i . 
temporis d i í t a m i a , quia m u l t o rerapore poft D e F ide tamenef t , ve rba , quibus Sacramen-
t r an radamablu t ionem , aut m u l t o temporean- ta p e r í i c i u n t u r , eíTe confeciatoria , quibus v c l 
te ipfam noner i t v e r u m , Ego te bapt izo, aut ab - í igni ficatur & c a u í a t u r grada, ve l materia Sacra-
luo , & íic de alijs t r ibus d i d i s : i n Poenitentia mentalis c o n í e c r a t u r j 6c eisfolis per í ic i a b í q u e 
vero poft adus pcenitentis m u l t o tempore póft, alijs concionatorijs. Q u o d perpetua & conf tan-
poteft abfolut io va l i dé c o n f e r r i , í icur etiam i n te Ecc le í iae t rad i t ione conftat , quaefemper v ía eft 
ind ic io fo ren í i ( inf tarcuiusPceni tent iacf t i n f t i - verbis Sacramentorum n o n a d i n í l r u e n d u m (ad 
tuca ) m u l t o tempere poft difeuffionem caufs q u o d apta n o n f u n t ) í e d adf igni f icandum & e f -
í ie r i folet a b í o l u d o aut condemnatio , toro f e i - ficiendum vel grat iam , vt i n íex Sacramentisj 
l icet tempore poft q u o a d u s p^nicentis d icuntur ve l confecrationem fpecierum , v t i n Eucharif t ia 
moral i ter permanere : t amdiu aiuem d i cun tu r { ad q u o d funt m á x i m e apta) & non cf tvfa alijs 
morali ter permanere , q u a m d i u permanent ha- concionatorijs . 
b i tua l i t e r , i d eft, qnamdiu nonre t r adan tu r , ne- Auguf t inus autem v b i fup rá p o t i ü s fauet Ca-^í«g»/f . 
qufe exprefsé ñ e q u e i m p l i c i t é . £ t eodem,modo thol ic is q u á m hcereticis, quia i b i explicans i l -
i n M a t r i m o n i o , quod in t r in fecé ex c d n f e n í i b u s l u d loann . 15. l a m vos mtrndí eflis fropter f er -
vtr iufque concrahentis e x p r e í l l s , & eo rum e x - monem qusm locutm fam vobís , in tcnd i t gene-
pre i r io r} ibus ,qua r i in t eg ra l i t e rcompon i tu r , t am- r a t im oftendere, v e r b u m D c i , fiue Sacramen-
d i u poteft c o n í c ' n r u s & ejiprefllo pof te r ior i sd i f - tale í l ue d o d r i n a l e , habere vira m u n d a n d i ; v t 
f e r r i , quamdiu prioris habituaiiter perfeuerat, et iam conftat ex tef t imonijs quibus i d con i i r -
v t d i c i m u s T r a d a t u de M a t r i m o n i o D i f p u t . n i . m a t : quia i n qu ibufdam eft ferraode verbo d o -
D i f t i c u l . v a i . d r i n a l i f e u concionator io , &c i n alijs de Sacra-

I n Eucharif t ia vero (quamuis n o n c o m p o í i t a menta l i feu confecratorio. D o c e t e r g o , ve rbum 
ex materia & f o r m a , ac proinde inter ea quibus D e i , í i u e S a c r a m é n t a l e í iue d o d r i n a l e , habere 
perfici tur n o n requiratur vn io ) requi i icur m a - v i m i i i f t i f icandi , n o n quatenus dicicur, i d eft, 
gna í i m u l t a s temporis inter ipí'a verba & inter non ratione í o n i , fed quatenus creditur , i d eftj 
res , ob Pronomen demonf t ra t iuum , quo fub quatenus fignificat rem quse creditur , quamuis 
fpeciebus materia; demonftratur Corpus aut San- diuerfo m o d o ; quia ve rbum S a c r a m é n t a l e fi-
siuis C h r i f t i : & i n M a t r i m o n i o inter verba & m - dei mundat p e r f e d é fignificando & eí f ic iendo 

i n nobis ipfam í a n d i t a t e r a ex opere opera to , 
quamuis non excitet ñ e q u e generet fidemin n o 
bis : ve rbum v e r ó d o ó l r i n a l e feu concionato-
r i u m í i d e i , t a n t ü m mundat i n c h o a t i u é & d i í p o -
í i t i u é , excitando i n nobis |f idem quas eft i n i t i u m 
iu f t i í i c anon i s . 

-

t e r co rpo ra , inter quae n o n eft nece l í a r i a v n i o , 
requiricur o m n í m o d a í i m u l t a s temporis . 

D 1 F F I C V L T A S X I I . 
Vtrum njerha,, quilas Sacramenta per-

fictmttír , jint comtonatona y an con-
Jecratoria. 

ER r o r e f t h s t e t i c o m m nof t r i t e m p o r i ^ ve r 
ba , quibus p e r í i c i u n t u r S a c r a m c n t a , a ü t q u i 

pus f r u d u s eo rum percipitur ( i n quo haeretici 
va r i an t j non eííe confecratoria, feu Sacramen-
ta l i a , quibus inf i t fignihcatio & viscaufandiex 
d iu ina inf t i tu t ione , fed t a n t ü m e í l e c o n c i o n a t o r i a , 
l eu i n i l r u d o r i a , quibus proponi tur d i u i n a p r o -
m i l f i o iuftificationis ab i p í o Deo facienda:, v t 
excitetur í ides diuinaiuf t i t icat ionis p r o m i í l k , c u i 
fidei hasretici a t r r ibuunt iuf t i l ica t ionem : &c i d e ó 

D I F F I C V L T A S X I I L 
Vtrum res.J£/ njerba y qmbus Sacra

menta nom legií perficíuntur yjínt de-
terminata. 

Hi £ r e í i c i , d i d i Paul ic ian i ,a f f i rmarunt , Sa
cramenta noua; legis verbis determinatis 

per í ic i , non determinatis rebus : e c o n t r á vero 
hasretici nof t r i temporis af f i rmant , per í ic i rebus 
determinatis, non determinatis verbis. 

£ )e Pide tamen eft , omnia Sacramenta noua; 
ip í i aut non v tun tu r verbis determinatis quibus legis per í ic i rebus & verbis de terminat i s , i d eft8 
Ecc le í ia v t i t u r , fed q u i b u í i i b e c alijs , quibus prafeript is á C h r i f t o , & n o n r e l i d i s humano ar-
excitent p o p u l u m ad credendum diu inam p r o - b i t r i o : quod perpetua traditione conf ta t , c u i E u -
m i í l i o n e m i u í ü í i c a t i o n i s ; a u t í i eis v t u n t u r , í iue genius I V . innixus al l ignauit i n fuo Decreto fi-
f o l i s , f i u e f i m u l cum alijs concionatori js , n o n deideterminatas r e s , & verbade te rmina ta ,qu t -
tamen v t confecratonjs , fed v t i n f t r u d o r i j s bus omnia Sacramenta nouse legis perficiuri tur . 
adexci tandam fidem didas promi iHonis . Q u i -

jltigHft. bus fauere viderur Auguf t inus T r a d a t u 80. i n 
loannem, d u m a i t : Vnde tila tnntavirtits aqu&^ 
vt carpas tangat, & cor ablnat ^niji facknte ver-
bo^non qma dicitur, fed qma creditur? JSÍam & 

Et i n Scriptura facra pro Bap t i imo & E u c h a r i 
ftia , í e s determinaras , & determinata verba , 
qu ibus p e r í i c i u n t u r , expr imuntur á C h r i f t o : 
& p r o Poenicentia verba determinata, quibus v t 
f o r m a pe r f i c i tu r , facilé deducuntur ex i l l i s ver-

in tffo verbo aliud eft fonm tranfiens , a lwd v t r - bis C h r i f t i loannis 2.0. Quorum remifentis f e c -
tus manens , hoc eft verbum fidei quod predica- cata, remtttuntur eis. 
mus. v b i Auguf t inus denotar, v e r b u m , ex q u o Ex quo confta t . Sacramenta nouas legis n o n 

poíTe 
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Jmociy. 
Telititif. 

poíTe va l idé perfici aliis ve rb i s , ñ e q u e aliis re-
bus , ni í i p rx lc r ip t i s á C h r i f t o ^ quia n i h i l p o -
teft v e r é l ignificare & efficere granara Sacra-
m e n t a l e m , n i f i q u o d fuer^t á Deo inf t i tu tura 
ad i d , aut ab altero habente á Deo c o m m i f f i o -
nem ad i d j Deus autem n i h i l a l iud in f tuu i t ad 
i d , ñ e q u e al icui c o m m i i i t facukatera i n i t i t u e n -
d i res Se verba i n Sacramenta, n i í i íb l i h u m a -
ni ta t i C h r i f t i . 

O b i e r u a n d u m eft , i n quo T h e o l o g i conue-
n i u n t , C h r i f t u m eafdem res 8c eadem verba i n -
fticuiflé &c p r s í c r i p í i l l é i n Sacramenta pro toco 
o r b e , & non varias res & varia verba pro Ec -
cleíia La t ina , & Graeca ( i n quo decepti funt 
Innocentius 1 V . i n cap. i . de Bapt i fmo & e i u s 
c íFeó tu , Felinus , &c alij l u r i r p e r i t i ) quia n o n 
conftat varias res ñ e q u e varia verba pro variis 
Eccle í i i s inftituiíTe : ñ e q u e i d erar expediens, 

D I F F I C V L T A S XIV. 
Vtmm mutatio materia ffifornitz Sacra-

mentor um mmlidet illa, 

COnuen iun t DocStores, Sacramenta inual ida-
r i , quodes materia aut fo rma á C h r i f t o 

praefixa ita va r i a tu r , v t non maneat eadem f u b -
í h n t i a l i t e r a b í b l u t é «Se í impl ic i te r , quia quae-
cu raque materia aut f o r m a , quae f u b í t a n t i a l i -
ter & abfo lu té & f impl ic i ter e í t alia &c d i í l i n -

ab ea quam C h n í h i s p r s f i x i t , eft i n f u f f i -
ciens ad valorem Sacraroenci, quia folus C h r i -
ftus poteft infti tuere materiam &c formara íuf-
ficientes & validas ad conferendam gradara ; 
n o n vero inua l idar i quoties materia aut f o r m a 
non variantur fubftant ial i ter , fed t a n t ü m acci-

fed potius o p p o í i t u r a , v t íic fideles omnes m a - dentalicer, n i f i forfan i n forma Bapt i fmi & C o n -
gis fub eifdem Sacramentis í m t v n i t i , í i c u t í u n t firmationis variado norainura t r iu ra perfonarum 
fub eodem D o m i n o , &c fub eadem fide,&fub 
eodem Sacrificio. 

V n d e forma , & etiam mater ia , quae Eccle-
fiae Latinse ( i d e l l mini f t r i s i l l i u s ) fufficit ad 
yalorera S a c r a r a e n t í , etiam lufficit Ecclefiíe Gras
e s , & e c o n t r á , quia fcilicet eadem materia de 
etiam eadem forma inft i tuta eft á C h r i f t o pro 
to to o r b e , ac proinde Ecclefia Grasca v a l i d é 
baptizaret fub ea f o r m a , fub qua va l i dé bapt i -
zat Lat ina , nempe, Ego te bapiz.0, 8cc. de E c -

i l l a i n u a l i d e t , ob peculiarem r a t i o n e m i n propr i i s 
T r a í t a t i b u s a f í i g n a n d a m . 

Tuncautera res , qua Sacramentumperf ic i tur 
v t mater ia , quamuis va r i e tu r , f o l ü m variatur 
accidental i ter , 8c non fubftant ialker , vt aduer-
tun t Suarez, ¿k. ^Egidius quasft. 6 0 . n u m . 7 9 . Suarez. 
quaradiu manet eadem mora l i t e r , i d e f t ,quam- JEgiAiai* 
d i u manet apta ad v fum , ad quera Chr i f t u s vo-» 
l u i t eíTe apeara. Vnde qu ia Chr i f t u s pro mate
r ia Bapti t rai i n f t i t u i t aquam naturalera , v t ap-

clefia Latina v a l i d é baptizaret fub ea fo rma fub tara ad vfura comraunera l auand i , quaradiu fie 
qua v a l i d é baptizat Grasca, nempe, ^ j ? í ^ í / / r 
fernm Chnftt , 8cc. E t Gracci v a l i d é confecra-
rent i n pane azyrao , i n quo confecrauit C h r i 
ftus , &c valide confecrant L a t i n i : & L a t i n i va
l i d é confecrarent i n pane fe rmenta to , i n quo 
confecrant Grasci, quamuis Lat inus peccetnon 
femando v f u m fuas Ecclefias d u m i n ea e x i f t i t , 
Se Grascus n o n femando v f u m fuae, dura i n ea 
exif t i t . Sufficit autem E c ^ f i s e Graecae ad valo
rem B a p t i f m i , d i f t a forma Ecclefias Latinas, &c 

manet apta , d ic i tur manere eadem fubf tant ia l i 
ter , fiue f r ig ida fit, fiue cal ida. E t quia pro ma
teria confecrationis corporis in f t i t u i t panera, v t 
aptum ad manducationem coramunera , quam-* 
d i u eft fie ap tus , eft idera fubftantialiter , fiue 
fit a zymus , fiue ferraentatus ; quoties vero res^ 
qua Sacramentum perfici tur v t i pa t e r i á , non 
manet cadera ía l tera raoraliter, i d e f t , fal tem 
apta ad eum vfura ad quera Chr i f tus v o l u i t e í -
fe a p t a m , non d ic i tu r manere eadem fubftan-

c c o n t r á , quia fcilicet eft eadem fubftantialiter, t i a l i t e r , fed fubftantialiter d i f t i n ó t a ; v taqua ro 
quia i n vtraque idem fenfus cont ine tur , q u i eft 
anima verborum : & Grascus v a l i d é confecraret 
i n pane azyrao , & Latinus i n fermenta to , quia 
vterque pañ i s non eft materia fubftantialiter d i -
ftinéta, fed fubftantialiter eadem,quia vterqueeft 
v e r é p a ñ i s , i m ó eiufdem fpeciei Ínfimas. 

Et non f o l ü m Sacramenta noua perficiuntur r e -
bus &c ve rb i s , fed etiam Sacramenta veteris legis 
conftabant rebus determinat is , fed abfque v l l i s 
v e r b i s , ve c i rcumeif io , confecratio Sacerdotis^u-
ftradones,&: facrificia. 

I n lege veré» naturae, fi aliqua fuerunt. Sa
cramenta , quae i n lege feripta n o n f u e r u n t , 
quamuis conftabant rebus, fed n o n determina
tis : quia ficut tune homines nu l la lege externa 
regebantur a D e o , fed t a n t ü m infpiratione & 
i n l t i n ó t u D e i , ita etiam nul lus l i l i s f u i t á D e o 
praeferiptus r i t u s , nullaque res , fed v n u f q u i f -
que , p r o u t Dcus infpirabat, vtebatur Sacramen
tis * aut aliis remediis. 

facea, fiue diíFerat fpecie phyf ica , í íue non , ab 
aqua na tu ra l i , quia non eft apta ad c o m m u -
nem v f u m l a u a n d i : & mafia n o n codta, fiue 
fpecie phyfica differat fiue non d i í fe ra t á mal la 
c o ó t a , quia n o n eft apta ad coramunem v f u m 
manducandi . 

T u n e vero verba , quibus v t f o r m a Sacramen
t u m per f ic i tur , edamft v a r i e n t u r , t a n t ü m d i c u n -
t u r v a r í a n accidentaliter, &c non fubftantialiter 
( v t aduertunt Vafquez d i f p . 124. cap. 7. Suarez, Vafqüez.-
& i E g i d i u s , & communi ter D o ó l o r e s ) quaradiu Suarez.. 
i n verbis , fiue antiquis fiue nouis , i n quse fit m u - JE&i'ilus' 
tat io a n t i q u o r u m , manet aut ineft eadem figni-
ficatio í e n í ü s in tent i á C h r i f t o , q u i a f i g n i f i c a d o 
eft anima v e r b o r u m : fed non fuíficic, q u o d ma
neat aut in f i t eadem fignificado ex conuentione 
t a n t ü m a l i quo rum verbis conueniens, fed requ i -
r i t u r q u ó d maneat eadem fignificatio communis 
& v f u a l i s j quia ficut Chr i f tus n o n i n f t i t u i t res 
pro materia, n i f i v t aptas ad coramunera v f u m , 
ita non i n f t i t u i t verba pro f o r m a , n i f i v t figni-
ficantia comrauni & v l u a l i fignificatione. q u o 
ties yero i n ve rb i s , fiue antiquis fiue nou i s , n o n 
manet ñ e q u e eis ineft cadera fignificatio fenfus 
á C h r i f t o i n t e n t i , d icun tur v a r i a d , «SccíTe d i f t i n -
é t a fubl landal i ter . 
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i4 DISP. i . 
Ex d i d i s conftat P r i m ó , fo lám variationem 

idiomads in ve rb í s non neceíTarió eífe Tubí lan-
t i a lem' (ac proinde i l l am non neceíTai ió vitare 
verba á C h r i f t o in f t i tu ta ) quia poíTunt mu ta r i 
i n verba akerius idiomacis habentia earadem í i -
gn i f ica t ipnem, 8c continencia eumdem fenfum, 
licúe de facto mutata funt ex idiomate Syriaco, auc 
Hebraico ( i n quo Chr i f tu s verba Sacramento-
r u m i n f t i t u i t ) i n v a r i a & d i f t i n ¿ l a i d i o m a r a : ñ e 
que necef lar ió v a r í a n fubftantialiter exeo , q u o d 
i n v é r b i s eiufdem mifeeantur i d i o m a t a , quia et-
i a m tune pof lun t eumdem fenfum & eamdem 
fententiam fignificare &;continere : ñ e q u e necef-
far io var iad íubf tan t ia i i t e r ex eo , q u ó d muten-
tu r i n alia verba á confuetis , quia poíTunt m u -
tar i i n alia asquiualentia, habentia eamdem fígni-
ficationem ( i m ó in a l i a í y n o n y m a ; ) a d h o c a u -
t e m , q u ó d dicantur habere eamdem í ignif ica-
t i o n e m , non fufficit q u ó d í ignif icent c o n f u s é 
i d e m quod alia í ignif icant d i í F m d é , fed edam 
eft n e c e í f a i i u m q u ó d í igni f icent í d e m d i í l i n -
¿ l é , ex defediu cu ius , nomen Trinitas non f o -
l ú m non eft f y n o n y m u m , fed ñ e q u e í equ iua -
iens nomin ibus Patris , &c Fi l i ) , & Spiri tus 
fanól i . 

• S e c u n d ó c o n í l a t , t r anfpof í t ioncm ve rborum 
n o n nece i r a i ió vanare fubi lant ia i i ter ipfa verba, 
quia po te í t non mutare f ígn i f ica t ionem, v t c o n -
t ing i t quando d i c i m u s , Ego baptizóte tnnomine 
Sftrttm f a n f í i , & F i l i j , & P a t r ü : mutat tamen 

jEgidim. í ign i f i ca t ionem ( q u i d q u i d d i c a t ^ g i d i u s ) quan
do d i c imus , Ego baptizo tn nomine j F W w j & c . q u i a 
t unenu l lu s eífclegit imus fenfus. 

T e n i ó conf ta t , interpolat ionem ve rbo rum 
n o n necef lar ió variare fubftantialiter ipfa verba, 
quia poteft e í le tam parua, v t m o r a ü t e r c en -
feantur vna o r ado , ac proinde q u ó d r e t inea tú r 
eadem í igni f ica t io^ v t c o n t i n g i t , quando m i -
nifter propter tu f f im detinetur á prolatione ver
b o r u m í e q u e n t i u m : variabit autem i l l a fubftan
t i a l i t e r , quoties interpolado eft tanta, v t mora-
l i ter non c e n í e a n t u r vna o r ado , quia tune verba 
amit tent fuam í ign i f i ca t ionem c u m qua Chr i f t u s 
i l l a i n f t i t u i t . 

Q u a r t ó conf ta t , addi t ionem v e r b o r u m n o n 
n e c e l i a r i ó variare i l l a fubftant ia l i ter , í iue verba, 
quas addun tu r , mifeeantur cum verbis f o r m x , 
í i ue his iam completis fuperaddantur; quia n o n 
qua^cumque addi t io c o r r u m p i t í ign i f ica t ionem 
íenfus á C h r i í t o i n t e n t i , ñ e q u e i l l u m fa l í i f ica t , 
v t cont ingi t quando Graeci confecrantes d icunt , 
Hoc eft corpus meum ^ quod pro vobis trademr -y 
& quando d ic i tu r .• Ego te baptizo tn nomine 
Patris omnipotentis, & F i l i j f a p t e n t ü , & Sptri-
tm fanUi paracltti . Et hoc eft v e r u m , quamuis 
i d q u o d a d d i t u r , íit e r ro r , aut errorem c o n t i -
neat, íí non pugnet c u m veritate ve rborum for -
m£E, vt íi d i ca tu r : HoceflcorpmmeHmi&Ftltm 
non eft aquali* P a t r t : i m ó etiam quando d i c i 
t u r : Hoc eft corpm m m m , quod pro vobis non 

V»fy»e%. tradetur ( q u i d q u i d Vafquez dicat n u m . 1 0 6 . ) 
quia quamuis hoc add i tum fit f a l fum, verba ta
m e n antecedentia, i n quibus fo rma íufficienter 
eont inetur , nempe , Hoc eft corpm meum y r ema-
nent vera , quia add i tum i l l u d non eft deter-
minat iuura corporis , fed t a n t ú m eft p ropof i t io , 
i n qua particula quod refere corpus, q u o d eft 
f ub i edu ra ip í ius propofi t ionis addkae : poí lec 

De Sacram. in genere* DIFFIC. XIV. 
autem eí íé de t e rmmat iuum corpor i s , íi i n C h r i -
fto fu i í íen t d ú o corpora , q u o r u m v n u m fuiífet 
t r a d i t u m , 6¿ akerum n o n . A d d i t i o autem variar 
fubftantialiter verba formas, quando c o r r u m p i t 
í e n f u m eorum á C h r i f t o i n t e n t u m , v t quando 
d i c i t u r : Ego te baptizo m nomine Patris mawris, 
& Filtj mmoris, & SptrttHs fanÜtmmtmi -y & e t 
i a m quando d i c i t u r ; Ego te baptizo m nomine 
P a t r t í , & F i l t j , & Spirttm fanclt, & T*. V i r -

Si hasc addatur ad inuocandam V i r g i n e m m 
tamquam habentem a u í l o r i t a t e m , v t ve ré í igni ' -
ficatur, quia p a r t í c u l a m n o m i n e f u b qua cadic 
diófcum a d d i t u m , c o m m u n i v í u a u ó l o r i t a t e m 
denocat. 

Q u i n t ó conf ta t , f u b t r a ¿ t i o n e m alicuius verb i 
forma; non necef la r ió variare fubftantialiter ver 
ba , qu i a non quaecumque fubf t raót io def t rui t 
fenfum á C h r i f t o i n t en tum , v t cont ingi t , q u a n 
do á fo rma Bap t i fmi aufertur par t icu lado , & 
á fo rma c o n f e c r a t i o n i s p a r d c u l a í m » ? : vanat au
tem i l l a fubftant ia l i ter , quando co r rumpi t d i -
¿ l u m fenfum , ve í i á forma Bapt i fmi auferatuc 
nomen alicuius perfonas, & á forma confec ra t i ó -
nis pa r t í cu la meum. 

S e x t ó conftat, cor rupt ionem ve rborum formse 
n o n necejílkrió variare i i la í ub f t an t i a i i t e r , quia. 
n o n fernper deftruit fenfum á C h r i f t o i n t e n 
t u m , v t cont ingi t quando verba corrupta n o n 
e í f ic iun t , adhuc ex vfusaccommodat ione,a l iura 
í e n f u m l e g i d m u m , n i f i a C h r i f t o i n t e n t u m , v t 
cont ingi t quando d i c i t u r : £go te baptizo m no
mine Patr ia , F i l i a , & Spiritu fancta^ qu ia 
quamuis quarlibet vox feor í im non í ignif icet 
q u o d n e c e í í a r i u m eft ad formara b a p t i f m i ; Gra
nes tamen í i m u l i n eo a ¿ t u baptizandi eíf iciunt 
f e n í u m á C h r i f t o i n t e n t u m , n o n ex r igore í e r -
m o n i s , fed ex communis vfus accommodado-
n e , q u o d íuíficit ad valorem Sacramend : alias 
ba ib i & blaesa l i n g u á non polfent valide Sacra
menta admini i t ra rc í i t o a u p t i o autem ve rbo rum 
variar i l la í u b f t a n t i a i i t e r , quando v e r b a o b c o r 
rup t ionem ñ e q u e ex rigore fermonis , ñ e q u e ex 
v í u s accommodatione eíf iciunt fenfum á C h r i 
fto i n t e n t u m , vt quando dici tur , Hoc eft cor 
meum; Ego baptizo te > Ego te baptizo m nomine 
Aíatris^ & c . 

Obfe ruandum ef t , i n quo D o ó t o r e s conuc-
ñ i u n t , variat ionem feu mutat ionem fubf tant ia-
lem materia: aut formae, quanrumuis exigua í i t , 
n o n f o l ü m inualidare Sacraraentum , fed et iam 
efle mortalem : accidentalem v e r o , quamuis 
n o n inualidet Sacraraentum, efle i i l i c i t a m , v t -
pote contra prasferiptum Ecclefiae ; & efle m o r 
talem , quando eft magna , v t quando quis i n 
confecratione calicis o m i t t i t i l l a ve rba , nom & 
Aterni teftamentt, & c . efle tamen f o l u m venialem, 
quando eft exigua, v t quando i n confecradone 
omi t t i t u r pa r t í cu l a entm. I n cafu tamen neceíf i -
tatis n u l l u m coranlicti tur peccatum i n var ia t io -
ne accidental i , quamuis magna , v t ü oceurrar 
neceífitas Bapt i fmi , & n o n í i t alius q u i pofí i t ' 
bapt izare , m í i i l l equ inequ i tp ro fe r r eve rbaab f -
que cor rup t ione , aut mí i Ule qui . nefeit baptizare 
m í i v e r n á c u l o fermone. 

D I F -



DISP. i . De Sacram. 

D I F F I C V L T A S XV. 
Vtrum yariatw feu mutcLtio yerborum, 

fcíEla mtentione tntroducendi errormiy 
tnuahdet Sacramenta. 

D I f í icnkas hsec tancum procedic, quando 
non rautatur fignihcatio íubf tant ia l is v e r -

b o m m formas: q ú i a f i ita mucacur vc def t rua-
t u r , ce rmmef t Sacramencam i n u a l i d a n , q u a m -
uis mutat io non íiac intennone incroducendi er-
r o r e m , fed inaduenenter j & íi ita mucetur i i -
gni i ica t io fubftannalis , q u ó d fiac aequiuoca, 
continens piares í e n f u s , mcenmm videlicet á 
C h r i f t o , 6c a l ium , tune ex intencione m i n i f t d 
pender efficere v a l i d é Sacramentara, aac i l l a d 
annul la re : quia íi verba lie matara & acquiuo-
ca proferat i n fenfu incenro a C h r i í l o , efíiciet 
v a l i d é Sacramentum, & íi i n alio íenfu ( q n o d 
eft i n fuá poteftate) a n n u ü a b i t Sacramentam. 
V n d e , q a i vteretur hoc verbo Abfoluamr ^ feu 
abfoluans, quod eft aequiaocum , vt í igni f ice t 
abfolut ionem per m o d u m imperantis , 6c u i d i -
cis ( q u o d eft de eífentia forma: abfolu t ionis ) 
8c v t í ignif icet abfolutionem per m o d u m depre-
cant i s , ve ré abfoluir , íi i ü o vtatur i n p r l o r i í e n f u j 
í e c ü s vero , í i i n p o í l e r i o r i . 

Richard. Richardus e r g o i n 4 . d i í l i n ¿ t . 3 . a r t . i . q u x í l . 3 . 
JLliacenfis. A l i acen í i s quadl. z. art. 1. & Anton inus 5. par. 
Antonln. t£t> docenc, muta t ionem forman, 

quamuis í o l ü m accidentalem , eo ipfo q u o d fie. 
an imo in t roducendi n o u u m e r r o r e m , a u t e o i p -
í b q u o d fit ex e r ro re , quo exift imatur eam m u 
tat ionem eíTe neceí l 'ar iam ad valorem Sacramen-
t i , i l l u d annul lare . Q u o d e x p r e í f u m vide tur 
i n c a n o ñ e 8 6 . Retpilerunt , de C o n í e c r a t i o n e , 
d i f t i néb .4 . q u i d e í u m p c u s fu i t ex Z a c h a r i a E p i -
ftola 2. ad B o n i í a c t u m E p i í c o p a m , d u m de q u e 
dara , q u i baptizatus f u i t í u b i l l i s ve rb i s , I n 
nomine P a t r i a , & F i l t a , & Spirim fancki , d i -
x i t : S i ille qm hdfiHjí'amt 3 non errorem mtrodu-
cens a m harejim, fed pro Jola tgnorantia íocutio-
n¿í i infnngendo linguam ^ bapti^ans dixtjfet ,non 
pojfumm confenüre vt denm baptíT^etur. V b i á 
contrar io íenfu videtur í u p p o n i , in ten t ionem 
in t roducendi errorem irr i tare Sacramenta^quam-
uis verba alias contineant fenfum á C h r i l l o i n -
t e n r u m , íicuc pra:dicta verba cont inent , alias 
quamuis ex ignorancia p rofe r renru t , n o n f u f f i -
cerent ad v a l o r e m , & . tamen i n eo Canone d i c i -
tur tunefuff icere . 

E t racione p roba tur : quia q u i mutat verba 
formas á C h r i í l o i n f t i t u t a , e x i í t i m a n s eam m u 
tationem eí lé nece í r a r i am ad valorem Sacra-
m e n t í , non poteft Kabere in tent ionem faciendi 
quod facit E c c l e í i a , 6c q u o d Chr i f tu s in f t i t u i r , 
qu ia e x i í l i m a t , ad valorem Sacramenti non fu f -
ficere q u o d C h r i í t u s v e r é i n f t i t u i t , & Eccle í ia 
facit taraquam íu fHc iens : q u o d prascipué v e -
r u m videtur i n eo q u i murar formara a l i q u i d 
addendo , q i i o d e x i í b m a t elle e í íén t ia ie f o r m x j 
v t íi quis verbis confecrationis Corpor i s a d -
dar, quod pro vobü trademr, ex i í t imans i d ef-
í é n e c e í í ' a n u m ad valorem confecrationis ( v t 
de Graecis r e f e r tu r ) quia tune non in tendi te i f -
d e m verbis , quibus Chr i f tus éc Eccleíiajj í i g n i -
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ficare & efficere q u o d Chr i f tus vo lu i t figniíica-
r i & efiiei. 

Durandus vero i n 4 . d i f t i n í t . 3. quíeft. 2. Pa- Durand. 
ludanus q u ^ í l . 1, Suarez difput . 2. f e d . 5. V a f - faludan. 
quez di fput . 129. cap. 7. <5¿ ^ £ g i d i u s q u a ' í l . 60. y 1 ^ ^ ' 
art. 8 .duh ; 1. docenc, n u l l a m murationera ver- ^ f ^ ' 
b o r u m f o r m a : , quamuis faó tam ex intencione 
in t roducendi e r r o r e m , etiam quo falso ex i f t ime-
t u r e í l e neceífar iara ad valorem Sacramenti j i l l u d 
i nua l ida re , d u m edrum fignificatio fubftantialis 
permaneat , & dióta intenno non í i t contra e á m 
í ign i f i ca t ionem . £ t m e n t ó : quia ex vna parte 
i n verbis forma: manet fignificatio fubftantial is , 
v t fieri poteft &c í u p p o n i m u s , Se d id la in ten-
t i o n o n eft contra eam í ign i f i ca t ionem í u b f t a n -
tialera , v t fieri poteft , p r s f e r t i m quando m u 
tatio fit ali is modis dif t inót ís abaddi t ione; & ex 
altera parce poteft e í lé in tent io fufficiens ad va
lo rem Sacramenti , nempe in tent io e í f ic iendi 
Sacramentum, aut faciendi q u o d facit Ecc le 
í i a , aut q u o d Chr i f tus i n f t i t u i t : quia et iam i l 
l e , q u i exiftemat, ve rb i g ra t ia , ad e í l e n t i a m 
fo r ras Bapt i fmi nece í f a r ium eí lé raifcere i d i o -
raata, aut auferre a l iquod v e r b u r a , aut verba 
co r rumpere , & i d in tendi t introducere media 
i l l a muta t ioue , o p t i m é poteft ín tendere , effice
re Sacramencura, aut q u o d facit vera Ecc le í i a , 
quíEcuraque i l l a íit4 aut quod C h r i f t u s inftituit j 
quia intent io hxc non eft i n c o m p o í l i b i l i s c u m 
eo e r ro re , fá l tem m i l l o q u i non exiftiraat fe 
opponere verae Ecclefiae, & i n f t i t u t i o n i C h r i -
fti, v t patet. I m ó , quamuis in i l l o q u i errar, 
ex i í t i r aans in ep fe opponere vera: Eccleí ia : &c 
i n f t i t u t i o n i C h r i f t i , nequeat eíTe intent io e í f i 
ciendi q u o d vera Ecc l e í i a f ac i t , ñ e q u e q u o d 
Chr i f tu s i n f t i t u i t j poteft tamen in i l l o eífe i n 
tentio eíf iciendi Sacramentum, íi ignoret Sa
cramenta fui í íé á C h r i f t o i n f t i t u t a , Se verara Ec -
c l e í i am i n í l i t u d o n i C h r i f t i c o n f o r m a n : Se hxc 
in tent io fufficeret ad valorem Sacramenti , v t d i -
cemus D i f p u t . xv . Di f f ic , i v . Q u o d etiam poteft 
contingere, quando fit addi t io verborura e x i n -
tentione in t roducendi errorem in Ecc l e í i a , e t iam 
quo falso exif t imetur verbaaddita eífe neceíTaria 
ad e í f e n d a m f o r m a : : quia etiara íi tune mini f te r 
intendat n o n fo l í im verbis v e r é e í l én t i a l ibus^ 
í e d etiam aliis verbis additis efficere Sacramen
t u m , i d tamen poteft intendere non o m n i n o ab-
f o l u c é , fed c o n d i t i o n a t é , faltem i m p l i c i t é , fub 
ea feilicee condicione aut exceptione, ni í i i d o b -
fteteíFeótioni Sacramenti ; i m ó de f a d o , ni í i fie 
o m n i n o pertinax , fie i n t e n d i t , quia o m n i n o a b -
folucé vult efficere Sacramentum , & i d a í í e cu -
rare, q u o d eft i n c o m p o í l i b i l e c u m intencione om
n ino abfoluta eíf ic iendi Sacramentura, etiara ver
bis additis j ac proinde , deficiente condir ione 
i l l a , quarauis i m p l i c i t e r , défici t in ten t io c o n -
fecrandi etiam verbis a d d i t i s , &: prpcualet i n t en 
t io eíf ic iendi Sacramentum. Et ideo Graeci v e r é 
confecrant, quamuis verbis confecrationis corpo
ris addant i l l a , qmd pro vobis trademr^ e x i i l i -
raando verba h a c e r i a m e í r e e í í é n t i a l i a , & in t en -
dendo ©tiara raediis i l l i s conlecrare,quia i d i n t en -
dun t fub c o n d i t i o n e d i ó t a faltera í r ap l i c i t é , eo ip
fo q u o d o m n i n o a b f o l u t é in tendunf confecrare, 
6c magis firmiter, q u á m c o n í e c r a r e etiara i l l i s 
verbis addi t is , quia in tent io confecrandi ó m n i b u s 
verbis c í l e n t i a l i b u s 6 l additis eft modo d i d o c o n -
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i6 DISP. i i . DeSacram.ingenere. DIFFIC. n. 
ditionata 8c incentio v e r é confecrandi n o n ad- t ia lem v e r b o r n m ; quia i i fit, v t con t i ng i t , quan-
mit t ic fecum intent ionem conrecrandi ó m n i b u s doqmsprofynverha.i\\a.,Egotehaptiz,omnomtne 
dió t i s ve rb i s : quia q u i ó m n i b u s i i l i s in tendi t F a m a , & F i l m & S f t n m fantki , i n t endensno-
confecrare, intendi t non c o n í e c r a r e i l l i s f o l i s , 
qu ibus íbl is inef tv i s ad c o n f e c r a n d u m a c p ro -
inde eis íbl is non con í ec r a t , ñ e q u e ipfis l i m u l 
cu m aliis n o n e í l en t i a l ibus , quia his non e í í e n -
tiaiibus nul la ineft vis ad c o n í e c r a t i o n e m adhuc 
i n c o n í o r t i o e í í e n t i a í i u m . Ex quibus conftat ad 
rat ionem aduerfar iorum. 

A d d i d i m u s g u a n d o in tent io i l l a in t roducendi 
ecrorem n o n e í l contra l igni f ica t ionem í u b f t a n -

mincFi l iaynon í ignif icare F i l i u m , q u e r a tune í i -
gnif icatex communis vlus accommodatione, led 
F i l i a r a , quam ex r igore Termonis í ign i í i ca t , i r r i -
tat Sacramentum, quia in tent io hsec eft contra í i -
gnif icat ionem & f e n í u m fubf tan t ia lem, & tune 
p o t i ü s i r r i ta t i l l u d d e f e é t u í igni f ica t ionis Sacra-
mental is , q u a m d e feó t u intent ionis , & i d t a n t ü m 
v o l u i t Zacharias i n d ió to Canone Retulerunt , de 
Confecratione, d i f t . 4 . 

D I S P V T A T I O 

D e exiftentia Sacramentorum. 

I I . 

D I F F I C V L T A S P R I M A . 

Vtmm mjiitutio Sacrammtortimfmrit commims. 

lorpbyr. 

Ir&neut. 

Bumaí. 

O R P H Y R I V S a b í b l u t é 6¿ i n 
v n i u e r f u m damnat Sacramenta, 
quia i n d i g n u m videtur h o m i n i -
b u s , í ub i i c i rebus í e n f i b i l i b u s , 
quas Deus pofuit fub pedibus i p -
forum: quem errorera tenuerunt 

antea d i í c ipu l i c u i u í d a m M a r c i , quos refert Iraz-
neus l i b . 1. A d u e r í u s h^ re les , cap. J 8. Etfpecia-
l i te r Sacramenta nouas legis damnantur á p l u r i -
bus hrereticis , tara ant iquis q u a m recentioribus, 
de q u o r u m ví l i Bucerus ai t , i d efle reuerti ad S y n -
agogam ant iquam , ad i n f i r m a & egena elemen
t a , & p u í i l h s o c c a í i o n e m prsebere e x i f t i m a n d i , 
nos coiere Cererem & Bacchum oblatione p a ñ i s 
& v i n i . 

D e Fide tamen e í l , i n f t i tu t ionem Sacramento-
r u m , prasíercim nouíe legis füifl'e conueniennffi-
fnam Í¿ p ruden t i i r imam , vtpote fadtam á D e o , 
q u i n i h i l t e m e r é & a b í q u e vt i l i tate eíficit. Fui t 
autera in f tku t ioSacramento rum , praefertim n o 
na; iegis, conueniens , P r i m o ex parte D e i , quia i n 
eo rum inf t i tu t ione of tendi tur D e i m i í e r i c o r d i a , 
dura remedia in f t i t u i t i n his quse i n p r o m p t u 
f u n t : & D e i i u í l i t i a , dura peccatum homin i s í u -
perbient is , fupra omnes creaturas cupiendo efle 
v t D e u s , emunda t , inftituens v t remedium q u x -
rat ex creaiuns ipfo infer ior ibus : ¿k D e i o m n i -
porent ia , d u m i n f i r m a m u n d i ( i de f t r e s í e n í i b i -
les } e l ig i r , vt con funda t fo r t i a , i d e f t , vtexpel lat 
ab anima íp i r i tua le s nequi t ias ; & D e i í a p i e n t i a , 
d u m í u b í ignis í e n f i b i l i b u s o c c u i t a t f p i r i t u a l i a . 

De inde fúí t etiam conueniens ex parte h o m i 
nis , quia huic fui t conueniens v t h u m i l i e t u r , ca-
piendo remedium ab his rebus i n f e r i o r i b u s , q u « 
ipí i fuerunt o c c a í i o peccandi ; & v t f r u ¿ l u o s é ex -
erceatur conformi te r ad fuam naturam, d u m p r o -
p e a í u s ad exerci t ium circa res externas, exerce-
t u r i nex te th i s i ac r i s , quo imped i tu r ab oceupa-
t i o n e m rebus vanis ; & vt i n t l r u a t u r , d u m i n -
u i i i b i l i a D e i , per ea q u s f a d a í u n t v i f i b i i i a , 
c o n í p i c i t . 

A d ra t ionem ergo Po rphyr i j refpondemus. 

q u b d q u a m u i s h o m i n i í i t i n d i g n u m fubüc i rebus 
í e n f i b i l i b u s p r o p t e r i p f a s , non t a m e n , v t ab ip f i s 
r e m e d i u m c a p i a t i n ipfis á D e o i n í l i t u t u m j q u o d 
non tara eft ipfis í u b i i c i , q u a m ipfis v t i ad reme
d i u m i n ipfis á Deo i n í l i t u t u m . E t a d r a t i o n e m 
Buceri r e í p o n d e m u s , v t i Sacraraentis nouas legis, 
n o n efle reuert i ad Synagogam a n t i q u a m , ñ e q u e 
ad i n f i r m a & egena elementa , fed v t i elementis 
ex C h r i f t i i n í l i t u t i o n e ^ p o t e n t i b u s & fecundis ad 
fanó l i f i candas animas iuxtaprsefcriptum C h r i í l i , 
&; n o n iuxta caerimonias M o y f i s : ñ e q u e i n hoe 
damus o c c a í i o n e m pufi l l is ex i f t imandi nos coiere 
Cererem & Bacchum oblatione pañ i s & v i n ^ q u i a 
conf ta t , ob la t ionem hanc á nobis fieri D e o v iuo 
& vero. 

D I F F I C V L T A S TI. 
Vtmm fofl aduentum Qhnfti in lege m-

m ¡int 'isere Sacramenta, 

N O n defuerunt haeretici, q u i ( v t refert V a f - vafattez. 
quez quaeí l . 6 1 . a i t . 4 ) a f i i rmauer in t , pof t 

aduentum C h r i í l i n u l l u m fuif le i n í l i t u t u m Sa
c r a m e n t u m , quia praeíente veritate non e f t n e -
ce í ía r ia figura : Sacramenta antera funequasdam 
figura g r a t i s , & C h r i í l i g ra t i s a u ó l o r i s ; ergo i a m 
prsfente C h r i f t o , & iam fa¿ta gracia per i p f u m , 
non funtnecefl'aria Sacramenta. 

D e Fide tamen e f t , poft aduentum C h r i í l i 
i n lege noua efle ab ip fo in í l i t u t a í e p t e m vera 
Sacramenta, q u o d Cathol ic i s n o t i f í i m u m ef t , 
& perpetua tradi t ione firmatum, & ab Euge- Eugeit. I V . 
n io I V . i n fuo Decreto d e f i n i t u m , & et iam á 
T r i d e n t i n o feíT. 7. per to tam. Sed quantae fit v t i - Trident, 
l i tat is vfus Sacramentorum nouae legis h o m i n i -
b u s , d i c i m u s D i f p u t . 111. & etiam d u m de fingu-
lis Sacraraentis figillatira ag imus : Sequanto per-
feól iora fint Sacramentis veteribus,dicemus etiam 
D i í p u t a t i o n e 111. 

I n f t i t u t i o autem Sacramentorum nouz l e 
gis , de abrogado anr iquorum , f u i t conueniens. 

P r i m o , 



D i s p. 11. De Sacram. mgenere. D IF F i c. 11.1 n. & i v. 4f 
m b , quia í i cu t an t iqui iaft if icabantur i n fide 
C h r i i t i v e n r u r i , &: nos i n ñ d e C h r i l t i prasfentis j 
í i c e r i a m conaeniens f u i t , vcan t iqu i se íTencquas -
dam Sacramenta, quibus proceltarentur ficiem 
C h r i l U v e n t u r i , & n o b i s a i i a , quibus proficea-
m u r fidem C h n f t i praslentis. Secundo ,qma po
pu lo a u i i q u o , vrpote durae ceruicis , ¿k; habenti 
i e ru i l em ftatam, conueniens fu i t efle i u b e lemen-
tis d e b i l i b u s , & vacuis , numero p l u r i b u s ; no -
b i sve ro vtpote fiiijs & heredibus , conueniens 
fuic n o n efle fub i l l i s q u x parres no f t r i portare 
n o n po tue run t , í ed fub aii^s v i r tu te ma ionbus , 
v t i i i ta te mel ior ibus , & numero paucioribuSi 

Ra t io ramen hs re t i corum nui l iusef t m o m e n -
t i : quia quamuis prxfente veritate non í i t ne-
ce í la r ta figura quse i l i a m i ign i f i ce t fu tu ram j i m o 
eí íe t fa l ía ; n i h i l o m i n ü s conueniens eft í l g n u m 
a l i q u o d fignificans i l l a m p i tEÍentem ad m e l i ü s 
conferuandam m e m o r i a m i i l i u s , pr íe ícr t im quan-
do vericas non v i d e t u r , qualis el t Chr i f t u s i n c s -
l o t a n t ü m v i í ib i l i t e r e x i l t e n s , & grada í ' p i r i t ua -
l is faóta per i p í u m , quée per noua Sacramenta í i -
gnif icantur. 

D I F F I G V L T A S III . 
Vtrum m lege njeteri fcnpta ante ad-

uentum Cbnfii fumnt v̂ere Sacra
menta. 

CO n u e n i u n t P r i m o T h e o l o g i , C i r c u m c i f i o -
n e m , q u s f u i t in lege veter i f c r i p t a , & : an

tea coeperat á tempore A b r a h a m i , fuiífe v e r é & 

Í>roprié Sac ramentum, quia ex i n í l i t u t i o n e D e i 
a l tem figurabat & í ígni f icabat B a p t i í m u m , d>c 

grat iam per i p f u m d a n d a m , q u o d í u í f i c i t a d r a -
t ionemSacrament i : r e d an C i r c u m c i í i o confcr-
ret g r a t i a m , auc faltem i l l a m v t prxfentem figni-
í i c a r e t j d i c e m u s D i f p u t . i n . 

C o n u e n i u n t Secundo , i n lege veteri fcripta 
pr íe ter C i r c u m c i l i o n e m fuif le plures alias c í e r i -
monias infti tutas á D e o ad í i g n i f i c a n d a m gra t iam 
dandam per C h n l t u m ; ac proinde i n ea lege 
fu i í l e p lura alia p r o p r i é Sacramenta, q u o d í u p p o -

ÍHgen. I V . n i tEugen ius I V . i n fuo Decreto ñ d e i . H u i u l m o -
d i aucem i n ea lege fuerunt v n ¿ t i o n e s , quibus 
Sacerdotes Leu i t i c i confecrabantur, & e íus A g n i 
pafchalis, & purificationes qu ibus iideles p u r g a -
bantur á qu ibu fdam i m m u n d i t i j s legal ibus; quia 
a b í q u e d u b i o non fuerunt á D e o iníti turas t a n c ü m 
propter i d quodexter ius apparebat, f e d c t i a m , & 
magis pr inc ipa l i te r , ad fignificandam fanó t i t a tem 
in te rnam conferendam ex merius C h r i f t i : v n d i o 
q u i d e m Sacerdotis ad í i g n i h c a n d u m O r d i n e m 
Euange l icum , &c grat iam per i p í u m conferen
dam 3 e íus A g n i pafchalis ad fignificandam f u m -
pt ionem E u c h a r i f t i a , & refeCtionem fpiricuaiem 
conferendam per i l l a m j purificationes ad f i g n i f i 
candam Poenitent iam, & remif l ionem peccato-
r u m conferendam per i l l a m . E t Sacnficia et iam 
fuerunt p r o p r i é Sacramenta, quia non t a n t ü m 
fuerunt á D e o i n f t i t u t a ad c u l t u m & : recogni t io-
nem ipfius tamquam a u ó l o r i s vitíe & m o r t i s , í e d 
et iam ad í i g n i f i c a n d u m Sacr i f ic ium cruen tum 
C h r i f t i , & gratiam per i p f u m conferendam , v t 

Vafaue^ aduert i t V a í q u e z quaeí l .ó x .art. 3 . in fine. 
I t a tamen ex i l t imamus , Circumcifionem.cazri-

raonias, & Sacnheia veteris legis fuili 'e á Deo i n -

ftitjutaad fignificandam gratiam conferendam ex 
merit is C h r i f t i , v t in f t i tu t io hsec n o n f u e i i t faóta 
per m o d a m p r o m i í l i o n i s , qua Deus medijs i l l i s 
m o u e r e t u r a d p o f t e á conferendam grat iam ( í i cu t 
m o d o mouetur noms Sacramentis ad conferen
dam i l l a m eis quibus applicantur)alias non í b l ü m 
í i g n i f i c a r e n t j í c d etiam conferrent gratiam , fed 
per m o d u m purae impof i t i on i s , qua v o l u i t h o m i -
nesdeuenirein non t iam in fa l l i b i l em gra t ix con -
ferendas medijs noms Sacramenris, & alijs v i js , 
quam conferendam p r ^ u í d i t nondum príeui ía i n 
í l i t u t i one i p f o r u m Sacramentorum veteris legis. 
Sed a n i n v f u Sacramentorum vetens iegis fuer i t 
coi ia tagrat ia , d i c e m u s D i f p . m . 

D I F F I G V L T A S IV. 
Vtrtlm ante Circumciponem m lege natu

ra fuennt veré Sacramenta, 

COnuen iun t T h e o l o g i ( vno excepto Cano Cahm¿ 
Rele6t .deSacramentis , par. 3 . ) i n lege n a 

t u r a ante C i r c u m c i í i o n e m n u i l u m fuifle p r o p r i é 
Sacramentum pro adukis , quia i n ea l ege , 
quamuis fuer in t externas p ro fe í l iones fidei , 6c 
oblationes, & Sacrificiaetiam p r o a d u l t i s , adhuc 
ob lado pañ i s & v i n i f a ó t a á Melchi fedech j n i h i l 
f u i t á D e o i n f t i t u t u m p ro adukis ad í i g n i f i c a n 
d u m gratiam prajfcntem, ñ e q u e f u t u r a m , qu ia 
d e t a l i i n í l i t u t i o n e nullatenus conf ta t : praedióta 
tamen ^ quia o b fu i nacuralem propor t ionem 
erant a l iquo m o d o figura re i facra; ¿c oceul ta í , 
í i cu t etiam M a t r i m o n i u m a l iquo m o d o figura
bat myf t e r ium Inca rna t ion i s , fuerunt late ¿ ¿ a l i 
q u o m o d o Sacramenta , q u o d t a n t ü m v o l u n t 
S. Thomas art. 5. & plures Parres , d u m d icunt , S.Thomaí. 
i n lege na tura fui l lé Sacramenta: vnde Suarez Suarez* 
d i fp .4 . f eó t . 4 .abfque fufficienti f undamen toa f -
firmat, obiarionem pañ i s 6c v i n i Melch i fedcch 
fuif le ex p r i u ü e g i o Sacramentum propric p r o 
adukis familias i p í i u s . 

Ef t tamen d i f i ieu l tas , A n i n lege na tu ra ante 
C i r c u m c i í i o n e m fuer i t a l iquod p r o p r i é 6c ftri-
ó té Sacramentum pro paruul is . 

Pr ius tamen fuppommus ^ in quo conueniunt 
T h e o l o g i , i n lege natura ante C i r c u m c i í i o n e m 
fuiífe r e m e d i u m , quo paruul i iu f t i f icabanturab 
or ig ina l i : q u o d cxpre fsé t radiderunt A u g u f t i - Augufiin. 
n u s l i b . 5. Cont ra l u l i a n u m ,cap. 9 . & l i b . z .de 
Nupt i j s , cap . i i . Gregorius l i b r . 4 . M o r a l i u m ^ Gregor. 
cap. 5. Bcda l i b r . 1. i n L u c a m , cap. 8. ^ernar" ^ ^ ¿ ^ 
dusEp i f t . 77.- & . H L i g o d e S . Vióbore l i b . 1. de HMgQ 
Sacramentis, par. n . cap. 6. qu ia quamuis i d aorinpn. 
n o n c o n í l e t ex Scripcura, ñ e q u e ex certa ahqua 
tradit ione ^ confian tamen ex e f ikac i rar ione, de-
fumptaex D e i m i f e r i c o r d i a j quia credi n o n p o -
te í l j D e u m , cuius mi fe r i eo rd ia n o n eft nume-
rus, 6c cuius c lement ia in f in i tus ef t thefaurus , 6c 
q u i ob i d vulc omnes homines fainos fieri, t a n -
t am in fan t ium m o n e n t i u m rauldtudinem r e l i -
qu i í f e abfque remedio, & ineü i t ab i l i damnat ion i 
expofitam.v 

H o c ergo í u p p o í i t o , conueniunt T h e o l o g i , 
d i ó l u m remed ium í i t u m fu i l l e i n fide p r a í c r -
t i m parentum paruulis applicata, quia n i h i l a l l u d 
v idetur aptius ad i d . N o m i n e autem fidei pa
r en tum omnes , excepto A b u l e n í i , i n t e l l igun t Ahutenfo. 

B i ob la -
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Alexand. 
Scottu. 
Durand. 
Falud. 
BelUrmin. 
Suar. 
Lnimetn, 

Bonauen. 
Richard. 
Setus. 
Abul. 
Vafyuez. 

S. Thom. 

Greg. 
Beda. 
Ssrnar, 

18 D i s ^ n . DeSacram. 
obla t ionem, qua patentes D e o fuos pamulos ofFe-
reban t , aut deprecationem , q u a m p í o ipfis fa-
ciebanc ex fide D e i io f t i f i ca tor i s , q u i a h x c ob la 
d o auc deptecatio eft ap t i f í ima ad i d . A d d i d i -
m u s , frzferttm farenmm , qu ia paruul i n o n f o -
l ü m iuftif icabantur oblatione i p f o m m D c o fa -
¿ t a á patentibus , fedet iam f a ó t a á q u i b u f c u m -
que a l i j s : quia n u i l o fuíEcient i fundamento d i -
c i poteft, iuf t i f icat ionem p a t u u l o r u m al l igatam 
fui í íe ad fo lam parentum ob la t ionem. D i c i t u r 
tamen c o m m u n k e r , paruulos fide parentum 
i u f t i f i c a t i , quia parentibus pr incipal i ter i n c u m -
bebat pro fuis paiuul is ex fide orare v t i u f t i -
ficarentur , &; communi te r f o l i patentes i d f a -
ciebant. 

Ef t tamen difficultas, P t i m o , A n ad i u f t i f i 
cationem p a m u l o t u m fuíHciens fue t i tob la t io i n 
terna ex fide D e i iuft if icatotis faóba , an eciam 
fuer i t neceflarium fignum a l iquodexcemum ex-
p rc f l l uum á \d:x obiationis internae. 

Alexander 4 . parte quíeft. 2. m e m b . 5. art . 1 . 
& 2. Scotus i n 4 . d i f t . 1. q u s f t . 6. Durandus 
q u x f t . 8. Paludanus quaeft. 5. art. 5. Bel larmr-
nus 1. de Sacramentis, cap. 1. Suarez d i fp . 4 . 
ied: . 2. Laimannus Tiaóbacu 1. cap. 3. partem 
aif i rmat iuam tucntur : quam t radid i f lb v ide tur 
A u g u í t i n u s v b i f u p r á , d u m a i t , paruulos i l los 
Sacramento fuiíTe ab o r ig ina l i iuftificatos : Sa-
cramentum autem i n figno externo con fiftit. E t 
ratione probatur , P r i m ó j q u i a pa ruu l id id to re
m e d i o n o n t an tum iuf t i f i cabantur , fed etiam. fie-
bant membra Ecclefias v i í i b i l i s , í i c u t m o d ó per 
B a p t i f m u m ; ergo d i ^ l u m r e m e d i u m et iam erat 
í i t u m i n a l iquo í i g n o ex terno , í i c u t Bapt i fmus. 
Secundo , quia d i ¿ t u m r e m e d i u m , « a f h u m a -
n u m , quo homines v t e b a n t u t , ergo e t i á m de-
b u k comple r i a l iquo figno fenf ib i l i 6c c o r p ó r e o , 
í i cu t nos í i i m u s fenfibiies & corporei . 

E x A u é t o r i b u s tamen huius í cn ten t i a : a l i j e x i -
ftimant, d i d u m fignum externum non fu i í íb á 
D e o a í f i g n a t u m , í e d r e l i d u m arb i t r io o í f e r e n -
t i u m patuulos D e o : a l i j verójfuif l 'e praEfcriptum 
á D e o , quamuis i l l u d non aflignent. 

Bonauentura autem i n 4 . d i f t . 1. 2. par. d i -
ftin£tionis, are. 1 . quaíf t . 2. Richardus art . 5. 
quaeí l ione 5. Soms d i f t . 2. q u s f t . i . art. 4 . A b u -
l e n f i s i n cap. 25. M a t t h . q u s f t . 6 7 . Vafquez d i f -
p u t . 26 5. cap. 3. docen t , & m é r i t o , ad iuf t i f ica-
t ionem p a r u u l o r u m i n lege naturje ante C i r c u m -
cif ionem fatis fui í íe fidem i n t e r n a m , feu o b l a t i o 
nem internam ex fide f a ó t a m , abfque ex te t io i i 
a l iquo figno expref í iuo i l l i u s , et iam íi regulariter 
fucr i t ex deuotione e x h i b i t u m : q u o d S.Thomas 
exprcí f i t i n 4 . d i f t . 1. q . 2 . an ic . 6. quaeftiuncu-
la 2. & fignificat 5. par. quaeft. 70 . ar t .4 . ad 2.1m6 
i d exprel l i f íe v iden tu r .Gregor ius , Beda , & Ber-
nardus v b i f u p r á , d u m d i c u n t , folam fidem par
uulos faluare ab o r i g i n a l i , & fo lam fidem fu i í í e 
ipfis fufficienfem ad fa lu tem. 

Et ratione p r o b a t u r , quia m i l l o firmo funda
mento conf ta t , i n ealegead iuf t i f icat ionem par
u u l o r u m neceflarium eífe fignum a l iquod e x 
t e rnum ; quia n o n ex Sc r ip tu ra , ñ e q u e ex t r ad i -
t i o n e , ñ e q u e ex Pa t r ibus , ñ e q u e ex al iqua eflica-
c i r a t ione , ergo abfque fundamento d i c i t u r , i n t e -
r i o r em obla t ionem feu deprecationem p ro par-
uu l i s ex fide faf tam , non fuiífe fufficicntem ad 
i p f o r u m falutem. 

mgenere. D i F F i c. i v. 8c v. 
Auguf t inus vero v b i f u p r á , nomine Sacra-

m e n t i q u o a n t i q u i iuf t i f icabantur , non intel lexi t 
n i f i m y f t e r i u m & fecre tumfidei ( i d eft v i r t u t e m 
abfeonditam fidei, feu obiationis ex fide)adiufti-
ficandum, & i d e ó l i b . i l l o 2 . de N u p t i j s c a p . 1 1 . 
i l l u d appellat Sacramentum iuftif icationis ex 
fide. 

A d p r i m a m autem rattonem aduerfar iorum 
refpondemus, paruulos remedio i l l o fieri m e m 
bra C h r i f t i , quoad i n f l u x u m i n t e r i o r e m , non ve
r o Ecclefia: quoad exteriorem i n f l u x u m & guber-
nat ionem (ficuc ñ e q u e m o d o adultus per r u f t i f i -
cacionem ante Bap t i fmum ) fed extenor iaggrc-
gatione ad fideles, ad Sacr i f ic ia , & ad oblationes 
exteriores. E t ad fecundam r e f p o n d e m u S j d i ó t u m 
r e m e d i u m fuif le h u m a n u m , non qu ia ncce í í a r ió 
fuer i t fenfibi le , fed quia erat a b h o m i n i b u s l i be ré 
e x h i b i t u m . 

S e c u n d ó ergo eft d i í f i cu l tas , A n d i d u m reme
d i u m fuer i t p r o p r i é Sacramentum. Scotus i n 4 . 5í<)í<íf 
d i f t . i . q . 7 . G a b r i e l q . z . a r t . j . Paludanus,Sua-GAÍWIL 
rez, B e l l a r m i n u s , Laimannus v b i f u p r á , partem ?»lud. 
aff i rmat iuam tuentur : quia r e m e d i u m i l l u d ex ̂ JgJpT 
D e i inf t i tu t ione fitum erat i n figno í e n f i b i l i , & ex Lí^ma^ 
eadem inf t i tu t ione iuftificabat paruulos. 

Bonauentura v e r o , Durandus , Sotus & V a f - Bonn». 
quez v b i f u p r á , par tem negatiuam t radunt , ScDuraad* 
m é r i t o ; quia oblado i l l a i n t e r i o r , fiue fo l a , fiueff''**' 
c o n i u n & a c u m exteriori (qua^ quando habebatur, ^ 
et iam iuftificabat paruulos fimul c u m i n t e r i o r ^ 
n o n e r a t á D e o i n i l i t u t a ad iu f t i f i candum pa ruu
los , ñ e q u e ad fignificandam grat iam fu turarn , 
qu ia de hac inf t i tu t ione nullatenus conf ta t , ac 
p r o i n d e n o n iuftif icabat t amquam o p u s a d i d i n -
ftitutum , fed f o l ü m t amquam opus operantis, 
6c m e r i t u m de congruo iuft if icationis promiflae á 
D e o didas o b l a t i o n i , p r o m i í l i o n e f a d a A d a m o , 
au ta l i j Pa t r ia rchíE. 

A d iuf t i f ica t ionem ergo i l l o r u m pa ruu lo rum 
nece í í a r i a erat ob la t io bona faóta pro l i l i s , ex a d u 
fidei bono procedens, alias n o n poífe t elle i m p e 
tratoria , feu mer i tor ia adhuc de congruo di&ac 
iuf t i f ica t ionis : ad i d autem fufficiebat obla t io b o 
na ex bono a d u fidei ; i m ó ex fentent iaPaludani 
& Sotifufficiebat obla t io procedens ex a ¿ t u fidei 
h u m a n í e , & : i n in f ide l i , qu i a t a l i s ob lado poteft e í l e 
mer i tor ia apud D e u m , quia poteft e í l e b o n a . Se 
i p f i placens. 

Conf ta t e r g o , i n lege naturas a n t e C i r c u m c i -
fionem n u l l u m fuif le p r o p n é Sacramentum.* qu ia 
fi a l i q u o d , m á x i m e p ro p a r u u l i s j p r o eis autem 
non f u i t , v t d ic imus . 

D I F F I C V L T A S V. 
Vtrum in fiatu mnocenü<s futura, ejfent 

Sacramenta , f i Adamm non feccaret. 

CO n u e n i u n t T h e o l o g i , de f a d o n u l l u m f u i f -
fe p r o p r i u m Sacramentum p r o p r i m i s pa-

rentibus ante peccatum , q u i a n u l l o f u n d a m e n t o 
conftat fuif le a l i quod á D e o p ro eo ftatu in f t i tu tú . 

Eft tamen d i í f i c u l t a s , A n íi ftatus i l l e innocen-
tiae 6c abfque peccato p e r í e u e r a r e t i n A d a m o , & i n 
fuis pof te r i s , futura eflent Sacramenta. Procedit 
autem ex v i prafentis dec re t i , q u o Deusde f a d o 
meri t is C h r i f t i motus decrcuit inf t i tucre Sacra
menta. 

C i r ca 
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Círca difficultatem íic intelleítara conucniunt nullum pro hac parte apparet firmumindicium. 

Theologi, in cafu dido nullum futurum Sacra- Sed an l í , Adamo non peccante, aliqui pofte-
jnentum in eo ftatu, quia Dcus de fado tantíim r i ipfius mortaiitcr peccarent ( vt credi poceft et 
decrcuit inftimere Sacramenta, excitatus Se mo- co, quód non recepiflent gratiam magis inamíf-
tusmeritis Chrifti: imo meritis paflionis illius; íibilem, quám ipíe Adamas , qui eam habens 
crgo non veniente Chrifto faltem paflibili, vt ve- peccauit mortaliter ) futura eflent aliqua Sacra-
lé non veniret faltem paflibilis , & meritis ipfius, menta pro iiiis qui peccarent, ñeque aífirmati-
faltem fus paífionis, non futuris, Deus nullum ué ñeque negatiué refponderi poteft, niíi temeré 
Sacramentum inftitueret ex vi decreti, quod de & abfque fundamento j quia ex vna parte in 
fa¿to habuit. co cafu Deus omnino eíTec liber ad vtrumuis ^ 

Sed an perfeuerante ftatu innocentia» abfque & ex altera nullum apparet firmum indiciumi 
peccatoin primo parence, & in pófteris ipfius, ñeque veftigium, quo id poffimus conijeere íicut 
Deus haberet aliud decretú, quo de fado inftitue- conijeimus aliquos peccaturos, quamuis Adam 
xet Sacramenta iincertu eft, & coni jei nequit, quia non peccarct. * 

D I S P V T A T I O I I 1. 

Decaufalitate &cffe¿hi Sacramentorum* 

D I F F I C V L T A S P R I M A . 

Vtrkm Sacramenta nom legis cmfmt gratiam 
ex opere óperato. 

^ONVENIVNT omnes, etiam has- can. a. & Arauficanum I I , canorie 25. &: Nicx- Aiáüfic, 
-retici, Sacramenta nonas legis non num ante can, 8. uiem. 
eíle cauíás principales grati2,quia Et ratione probatur, defumpta ex verbis, qui-
gratia eft ordinis fupernaturalis, bus vtimur pro formis Baptiími & PoenitentiíB' 
6c Sacramenta funt ordinis natu- quia eis veré fignificatur, ipfis ratione fui, & non 

f. ralis , quibus eo ipfo nequit ineífe media dida excitationc, fieri remiflionem pecca-
virtus proportionata ad illam, qualis requiritur torum jquia verbis illis, £ £ 0 fe ahfoluo a feccatis 
in caula principali ad fuum effedu ra. m i s , & , Ego te bapttz.0 in nomtne P a t r i s , &c. íatis 

Eft tamen diíHcultas , An per fe ipíacaufent fignificatur, mmiftrum per illa fpiritüaliter ab-
gratiam, quamuis non vt caufae principales. foluerc á peccatis, & fpiritüaliter abluere. Quod 

Non defunt haeretici, qui quamuis credant eíle autem reípondent hasretici , nempe didis verbis 
Sacramenta á Chrifto inftituta , 8c eorum vim idemdenotari ac fi minifterdiceret, Ego teít i f i -
ad iuftificandum verbis attollant, re tamen ipfa, cor ttbt remijft ejfe peccatatdc , te ejfe Jptritualtrer 
non minüs quám olim Meflaliani, eam omnino ab lumm , eft omninoineptum: ficiit qui tantüm 
ab illis tollunt , dura ipfis non aliam virtutem vellet teftificari veftem eíle mundami ineptédi-
ad fandificandum attribuunt, quám mediatam, ceret, Egoabluo veftem: 8c ficuttabellio, qui vel-
medianteícilicetquadamfide, feufiducia, quam let teftificari debitum eflé folutum abaliquo, 
dicunt Sacramenta in fufeipiente excitare ,8c me- mepté diceret, Ego remitto debitum tibi. Qu6d 
diaea fiducia fieri iuftificationem; ac proindenon fi in Baptifmo 8c in Pcenítentia reperitur vis 8c ef-
maiorem vim íandificandi attribuunt Sacramen- ficacia ad caufandam gratiam immediaté, & ta
ris, quám verbis príedicatioms , quibus inau- tionefui, abfque excitatione ad fidem aliquam, 
dientibus poteft dida fiducia excitari, quia ipfi negandum non eft etiam inreliquis reperiri; 
pertinaciter negant, Sacramenta per fe ipfa, íeu Sed obijeiunt hasretici Primó nonnullá Scri-
rationefui, gratiam cauíáre, 8c ex opere opera- pturae teftimonia, in quibus iuftificatio adulto-
to t imó inuehunturin Catholicos, quódmodo rum tribuitur fidei , ergo tribui non deber Sa-
loquendi ex opere operato vtantur, quia fit barba- cramentis immediaté, íed media excitatione ad 
rus, 8c Grammaticae minus conueniens. fidem. Refpondemus , in eis teftimonijs tribui 

Catholici tamen contra hasreticos docent, Sa- iuftificationem adultorum fidei íblum tamquara 
cramenta nouae legis ratione fui , 8c immediaté, principio, fundamento, &radici ,quodnontol-

abfque media excitatione ad fidem, feu fidu- lie iuftificationem etiam adultorum fieri per Sa
ciara, caufare ex opere operato gratiam in fufei- cramenta tamquam per inftrumenta ,ficut criara 

BtÜam'm. pientibus illa. Ira Bellarminus lib; 2. de Sacra- id non tollit iuftificationem fieri per contritio-
Vafyuez. méntis,Vafquez difp. 151. & i£gidius qusft. 6z. nem perfedam, fiue tamquam per formarri, fiue 
JEgtd. arr> j 't ¿ub. 1 - qui veritatem hanc optimé ex taraquam per vltimam difpofítionem , 8c per 

Scriptura deducunt, 8c ex conftante Patrum 8c Chriftum tamquam per caulam meritoriam vni-
£«¿e».iy. Ecclefiaetraditione,quibusEugenius IV. innixus, uerfalem. 

veritatem hanc definiuit in fuo Decreto fidei, & Obijeiunt Secundó, quód Baptifmns ne-3 
Trid. Tridentinum íeíf.y. can. 6, & 8. EtiddeBapti- queatnobis magis prodeífe quám Hebrasis Cir-
^""^^""frao nonparum indicaruntConcilium Conftan- cumeifio, quibus híec non profuit nifi adexci-
Mileuit. "nopolitanum I-in Symbolo, 8c Mileuitanum I L tandam fidem ,quia data eft infignum fidei, vt 

B 4 dicitur 
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d i c i u r a c l R o a i . 4 . Sed praecerquam q u ó d B a p t i - quiaeam confernnt exonere f a d o á m i n i f t r o í e -
i n us rxmrh prodeft nobis q u á m Hebr íEis C i r - c u n d u m i n t e m i o n e m ^ C h . i f t i , non attenra ra-
cu i i i c i í i o "vtdicemus D i t l i c . i x . etiam e í l f a l l u m , done m e r i t i v t mer i rum ef t , neque m i n i f t r i , ne-
q u ó d C i rcumci f io data fueri t Hcbrseis ad exci- que fufcipicnt is . H u i c a u t e m p o d o cautandjgra-
t a n d a m i n íbfis hd^m.-quia A b r a h a m o da t a tu i t t i a m ex opere operaco opponi tur modas caufandi 
ir, fi n a t u i u m milicia: acceptaí per fidem e x o p e - i l l a m ex opere operantis , q u i conuenit operi 
re ope ranc i s ,& npo p^r t i d u c ü m ha:reEicorum, q u i a e f t m e r i t o r i u m i i i i u s í a k e m de congruo, 
í e d per f dcm í u p e r n a t i u a l e m , qua D e o diecnt i 
c rcu id i t ; r e l iqu ia vero data t i n t í n í i g n m n fidei, 
i d e í l i n f í g n u m q u ó d crant t idc les , ¿C i n í i g n u m 
C i r c u m c i l i o n i s cordis non m a n u f a 6 t a e , q u £ e r e n -
d í e t a m e n ex m e n t í s C h r i f t i . 

I n u e d i ^ autem , qua h ^ r c t i c i i n u e h u n í u r i n 
m o d u m ioquendi , quo i l c i m u s Sacramenta 
conferre gia t iam ex opere operaco, pra:terquam 
q u o d eft propria G r a m m a t i c o r u m , q n i , v t aduer-

Mgid'ms. t i t yEgidius , p lu i i s faciunt m i l i t n t i o n c m D o n a -
t i q u a m D e l , etiam eft concra ta t ionem 5 quia 
Scholafticis , vtpote Theologiae prarceptoribus, 
i n c u m b i t n o u a vocabuia pro nouis rebus T h e o -
log ic i s inuen t i s inuen i i e , & modus operandi Sa-

D I F F I C V L T A S I L 
Vtmm Sacramenta noH£ legis caujent 

gratiam vt infirumentapbyfica, 

SAcramenta nouac legis conferre & c a u í a r c 
g r a t i a m , & non ve cau ías p r i n c i p a l e s , d i x i -

mus Di í f icul tare príecectenti , i n i n i t i o , a e p r o i n -
de a l iquo m o d o v t inft iumenca De i i l i a m con -
f e r u n t , q u o d de Bapc i ímo tradic T r i d c n t i n u m TriiÍW/. 
l e H . ó . c a p . y . 

Eft tamen di í í ícu l tas , A n caufenc grat iam v t 
i n f t m m e n t a p h y l i c a , a n u n c ü m v e m o r a l i a . C a i e - caiet. 

cramentorum nou<E legis f u i t n o u i t e r á C h r i f t o tanus ó i . a r u e . 1. & 4 Paludanus in 4 . d i í t . í , i'aludaa. 
inf t i tu tus : i m o i l l i s licet adres & modos a n t i - q u s l t . i . So tu s qiia:ft 3. ame. 1. S u a r e z d i í p . 9 . Sgfaf. 
quos n ó u a vocabuia inuenire ,quandohis . res üia; , í e t t . x. & communi i e r I h o m i f t a docen t , S ¿ - Sttarez. 
ant m o d i i l l i , ciarais & b r e u i ü s e x p l í c a n t u r , cramenta noua; legis caulare grat iam vt v e r a i n -

Jtugufiin. qa ia ,v t A o g u f t i n u s i n P i a l . . 38. air, M d m s eíiy ftrumenca p h y í i c a , q u i a poliunc a í l i im i á D e o 
quod nos refrehendant Grammatki , quam non m- v t phy í i ca i n k r u m e n t a aa í i i am cauiandam, quia 
teíhgant foftili^&c o b i d i p f e p r o os, ofjis , vfus eft i n hoc nu l ia apparet impl i cado contradiCtionis, 
\h\offíim,ojJí. E t a d c i i m u s , q u ó d q u a m u i s d ió la e rgode f a d o l ie concur iun t . C o n í e q u e n t i a p r o 
verba í in t m m ü s L a t i n a , í u n i tamen non parum batur , quia modus p h y i i c é concurrendi , efl: 

Unocl l l . an t iqua , quiaeis ante annos 4 0 0 . v í u s e f t l n n o - magis p e r f e ó l u s , dcniagis manifeftans o m n i p o -
centius I Í L l i b . 3. de M y l t e n o Mií íáe , 6¿ ab t c n t i a m D e i ; q u i a p c í f e e a u í a r e g r a t i a m , n o n í b -
eo tempore fucrunt ab Scholafticis c o m i i i u n i l ü m per íe i p l u m , í e d etiam medijs creaturis 
applauiu recepta , vtpote ap t i f l ima ad e x p l i - eft q u i d maius : j m d modus i f t e c a u í a n d i eft m a 
candum m o d u m operandiSa t ramentorum nou^e 
legis. 

D i c u n t u r autem á C a t h o l i c i ^ Sacranxentano-
legis conferre gra t iam ex opere ó p e i a i o , 

qu iaeam conferunt , non quia í in t opera m e n t o -
n a i l l í u s , nequequia í u i c i p i e n s S a c r a m e n t a e a m 
mercatur , fed qu ia L h i i i t u s i n f t i t u i t appi ica-
t i o n e i p í o i u m a m i n i f t r o facta confe rn gra t iam 
fufc ip ien t ibus i l l a , non attenta dignicate 6c rauo-
ne m e r i t í , neque m i n i f t r i , neque fu íc ip ien t i s , 
quia quíe per Sacramentum v . g . Pcenicenaai 
confertur peccatoiiatcrito>& eam de congruo me-
r e n t i , non confer tur i l l i quia eam fie mereatur, 
fed quia fu í t i p i t Sacraraentum j & gracia , q u a 
per Sacramentiup Poenitemia^aut per a l iud con 
fer tur iuf to a t t r i t o , n o n t r i b u i t u r propter a t t r i -
t ionem tamquam propter m e r i t u m (quamuis pro 
ateritione i u f t i , t amquam pro meneo de c o n 
d i g n o , i p i l conferatur aiius gradas gratiae , q u i 
etiam conferretur , quamuis non í u t c i p e r e t Sa-
cramentum ) í e d propter Sacramencum i p í u m 
f ecundum fe , quamuis Sacramentum magis 
d i í p o í i t o , í iue per a t tn t ionem , í iue per a l iud 
epus b o n u m , conferac maiorem gratiam,, Ex - mo la l i a . 

gis c o n f o r n i L Sc i ip tu r í e óc P a t n b u s ^ í l e r e n t i b u s , 
Sacramenta cau ía re gratiam , Óe mundare an i 
llas á peccatis, qua; non p r o p n é quadrant i n -
ftrumenas f o i ü m moral i ter cauiantious g ta t i am 

m u n d i t i e m . 
A u ó t o r c s tamen huius fententia non eodeni 

m o d o í i i am t r a d u n t ; quia Paludanus ex i f t ima^ 
ex eo f o l ü m el lé mft rumenra gratiae p h y í i c a , 
quia p h y i i c é concurrunt ad producendum o r -
natum q u e m d a m i n a n i m a , q u i eft d i f p o á i i o ad 
gratiam : Caietanus vero & Suarez ex i í t imanc j 
c í í e i n í t r u m e n t a phy í i ca gratiae, eam i m m e d i a t é 
e í f ic iendo p h y i i c é : Sotus autem exi r t i fna t je íTc 
inf t rumenta p h y í i c a n o n ad entitatem ip í iu s g r a 
tiae , í ed ad v m o n e m , feu ad c o n i u n d i o n e m gra-
tias c u m a n i m a , ac proinde ad el l iciendam a n i -
m a m Deo graram Scotus vero i n 4 . d i f t . 1. stótttt. 
qucEÍl. 5. Bonauentura a n . 1. quxf t 4 . Kiámn-Bonauen. 
dus artiCí 4 . quaeft 6. M a r í i h u s quaeí l ' i . art. 5. Richardm. 
Durandus qua:ft 5. Canus R e i e d . de Sacra-JV1¿'>•^íjí,• 
menas,pare. 4 . V a í q u e z d i f p u c . 1 52. & ^ g i d i u s c"nw. * 
q . 6 i . a r t i c . 4 . docent , Sacramenta nouae legis vafquez. 
non e í l c i n í h u m e n t a phyl ica gra t ia : , fed tancum JKgtditfí. 

ce í i u s tamen gradas3qui o b e x c e í l ' u m d i f p o l i u o -
nis confertur ,correfpondet foíi Sacramento, v t 
caulie in f t rumeneal i : aetri t ioni v e i ó , au t aiij ope-
í i b o n o , medio quo í u í c i p i e n s d i í p o n i t u r , n o n 
correfpondet ve m é r i t o (quamuis ei v t l i e , i n i u 
fto aims gradus c o r r e í p o n d e c , óc in peccacore 
nul lus ) íed ve d i ípo í ic ioni ex C h r i f t i m í t i t u c i o -
ne , q u i inftiruic ve Sacramenta maiorem g r a 
tiam eoní-cranc magis d i ípo í ico . Sacramenta er-
go d icuntur conferre gratiam ex opere operato. 

Et i n p r imis non efle inftruraenta p h y í i c a 
giv tiae, probatur racione genera l i :quia i m p o í í i -
b i l e e l t t r e m , q u a m í e nu l i am habec viicucem 
innatam , íeu nat iuam , ñ e q u e n a t u r a k m , ne
que obedientialem ad a l iquam a d i o n c m óc effe-
é t u m , a f i u i i i i pro ío la voiuneaee D e i ve p h y i i -
c u m i n f t r u m e m u m ad eam a ó l i o n e m óc efte-
¿ l u m , quia á t a h re a b í q u e v i r tu te innata i n i p -
fa nequ i i p ro fola v o l ú n t a t e De i a d í o i l l a ñ e q u e 
e í k d u s p h y i i c é 6c realiter d e p e n d e r é , Y t expen-

d i t 
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d i t Vafquez d i l p . 57. cap. 5. & r . partr. d i fp . 175. 
¿k 176. quia i d a p e r t é repugnar j fed i n Sacra-
menns m i l l a agnofckur v i r tus innata , adhuc 
i m p e r f e ó t a , & inchoaca ad p r o d u d i o n e m gra
t i s (qua l i s i n mcci ieótu q u a í i per expedennam 
a g n o í c i t u r ad cogninonem rupernaturalem j ñ e 
que ad produdt ionem coniun<5tioni^ gra t i s c u m 
amraa , quia i n Sacramencis n u l l u m eft v e f t i -
g i u m talis vircutis , q u i a n u l i a i n i l l i s apparer p ro -
po r t i o , nec prsparat io a c c o m m o d á t a a d p r o d u -
c l ionem g r a t i s , ñ e q u e c o n i u n ó t i o n i s i l l ius c u m 
anima j ergo a b í q u e fundamento d i c i t u r Sacra
menta poi ie aíTumi v t inf trumenta p h y í i c a ad 
p r o d u é t i o n e m g r a t i s , Se ad comungendum i l l a m 
c u m anima. 

Et quamuis aíTumi po í í en t , admi t t endum 
non e f t , de f aé to a í T u m i ; quia modus caufan-
d i grat iam adeo ext iaordinar ius , de quoef t tan
ta dirficultas an l i t poí l ib i l i s de porentia D e i ab-
í b l u t a , n o n eft de f a¿ to tr ibuendas Sacramen
cis abfque vrgenti fundamento : ad i d autem n u l 
l u m eft vrgens f u n d a m e n m m , quia i n p r imis 
ad i d non f u f l i c i t , q u b d i n S c r i p i u r a & á P a t r i -
bus Sacramentadicantur an imam í a n ¿ t i f i c a r e & 
abiuere . Se gratiam cont inere, q u i a a d h o c í u f -
ficit q u o d c a u í e n t moral i ter grat iam j ficut q u i 
d s m o n i a morali ter ci jei t j d i c i tu r i d abfo lucé 
efficere j t e Medicus q u i moral i ter fo l í im Se 
d i r e ó t i o n e í ana t , d ic i tur a b l o l u t é fanare j Se 
l u d e x , q u i í o lo imper io a l iquem fufpendi t , d i -
cicur i l l u m a b l o l u i é fufpendere. Q u ó d vero 
modus p h y í i c é c a u í a n d i g r á t i a m í i c d i g n i o r . Se 
magis o l t t n í i u u s o m n i p o i c n t i s D e i ( q u o d Vaf 
quez negar ) non í u d i c i t , v t a b í q u e ma io r i Se 
v r g e n t i o n fundamento m o d u m adeo extraor-
d i n a r i u m Se mi rab i l em c a u í a n d i ateribuamns Sa-
cramentis. 

Sacramenta ergo n o u s legis , q u s fun t i n 
ftrumenta g r a t i s , Se n o n p h y í i c a , funt á f o r -
t i o r i inf t rumenta moral ia . I n huius tamen ex-
plicatione variant A u ó t o r e s n o f t r s í e n t e n t i s : 
qu ia Durandus exiftiraat , Sacramenta t a n t ü m 
operat i ad gratiam tamquam conditiones Se can
ias fine q u i bus non, H o c tamen non fatisfa-
c i t , quia modus ifte c a u í s & condi t ionis n o n 
f u f t i c i t , v t Sacramenta dicantur continere Se 
conferre grat iam , 6¿ an imam íanót i f icare . Sco-
tus vero exiftimat , Sacramenta t a n t ü m opera-
r i a d granam tamquam di fpoí i t iones p r ó x i m a s 
ad i l l am ex parte íu í c ip i en t i s : q u o d nobis n o n 
probatur , quia Sacramenta ñ e q u e funt d i fp o í i 
tiones naturales ad gratiam , v tpa te t , ñ e q u e í e m -
per funt morales , v t conftat i n B a p t i í m o Se i n 
G o n í i r m a t i o n e íü ícep t i s á paruulis , Se i n E u -
chanft ia Se i n Extrema V n & i o n e , Se i n alijs 
fufeeptis á carentibus v furadonis , & tamen Sa
cramenta tune n o n fun t aliter inf t rumenta , 
q u á m í u n t i n adultis habentibus v f u m r a t i o -
nis . Sunt ergo inf t rumenta morai ia g r a t i s , eam 
moral i ter caulantia , quia fuá appacatione i n -
ducunt , i m o obl igant D e u m ad col lat ionem 
gra t i s , ratione inf t i tur ioms Se p romif l ion i s , 
q n s f ada eft ab ipfo dandi grat iam fub c o n d i -
t ione applicationis i p f o r u m , i n quo el í icaci tas 
Se c au í a iua s moralis coní i f t i t . Sunt autem i n 
ftrumenta D e i a d grat iam , quia ipl is Deusqua -
fi iuuatur ad col lat ionem gra t i s n o n p h y í i c é , 
fed moral i ter , quia ip í i s excitatur ad conferen-

dam grat iam ; Se hoc m o d o eam impetrant á D e o , 
n o n tamquam re t r ibut ionem eam m e r e n d ó á 
D e o , í ed excitando D e u m ad col lat ionem gra
t i s : Se n o n í o l ü m Sacramenta, fed etiam m i -
nifter i p í e eft i n f t r u m e n t u m D e i , quamuis n o n 
aliter q u á m eí f ic icndo Sacramencum quo Deus 
i m m e d i a t é excitatur j ac proinde mini f te r r e m o -
t i ü s c o n c u r r i t q u á m Sacramentum. 

Confe run t vero grat iam i n in f tan t i t e r m i n a -
t i u o totius motus Sacramentalis, quia vfque ad 
i l l u d n o n d u m eft Sacramentum p e r f c d t u m , l iue 
i n e o inf tant i n u l l u m i n d i u i í i b ü e motus p roduca-
t u r , Se inftans í i t o m n i n o excrinfecum Sacramen
t o , v t q u i b u í d a m placet; í iue i neo producatur i n -
d iu i í ib i l e perfed: iuum Sacramend, Se íit i p í i i n -
t r i n f e c u m , v t nobis probatur. 

Ex d ió t i s conftat , Sacramenta habere v i r t u t e m 
mora lem ad producendam gra t iam, & eam con 1-
nere, i m ó Se coniinere v i n u t e m i p í a m , hanc f o r -
mal i ter , & grat iam virtualicer. 

A d radonem ergo aduerfar iorum negandunl 
eft antecedens , nempe Sacramenta po í í e a f l u -
m i v t inf t rumenta phy í i ca gra t i s : i m ó , eo ad -
m i f l b , neganda eft conlequent ia , o b radones 
d i ó t a s . 

D I F F I G V L T A S I I I . 
Ghuimgratiam conferant Sacramenta 

mua legis, 

SV p p o n i m u s , i n quo C a t h o l i c i conueniunt,Sa-
. tumenta n o u s legis grat iam iuf t i f icantem 

confe r re , aut p t i m a m , v t B á p t i f m u s Se Pcen i -
rentia ( q u s ob i d d icun tur Sacramenta m o r t u o -
r u m j ) aut augmentum i l l i u s , ve re l iqua Sacra
menta , ( q u s o b i d d icuntur v i u o r u m ; ) i m ó et-" 
i am d ú o Sacramenta m o r t u o r u m , quando a p p l i -
cantur h o m m i i u f t o , feu fpiri tuali ter v iuo . I t a ta
men Sacramenta conferunt grat iam i u f t i f i c a n 
t em , v t et iam dicantur conferre grat iam Sacra-
m e n t a l e m , í i ngu ia propiias gratias , i n q u o 
T h e o l o g i conuen iun t . Se t radit Bernardus Se r - í#w<<y^0 
mone de Coena D o m i n i , d u m docet , d i u i f i o -
nes gra t iarum eí le i n d iue r í i s Sacramentis , Se 
m e n t ó , quia Sacramenta ad d i f t inó tos fines o r -
dinantur . 

H o c ergo fuppoí i to ,dif f icul tas eft i n explicando 
q u i d í i t grada Sacramentalis, feu i n quo coní i f ta t 
grat iam efle Sacramentalem. 

Paludanus i n 4 d i f t i n í t . z. qusft.3.docetJgra-Valttfon* 
t i am Sacramentalem e í T e h a b i t u m quemdam f u -
peraddi tum gra t i s i u f t i f i c an t i , d iue r fum i n í i n -
gulis Sacramentis. I d tamen ab Scholafticis c o m -
muni te r rei iei tur , q u i a d i c i t u r a b í q u e fundamen
to Se neceffitate. 

Capreolus i h 4. d i f t . 1 . q u s f t . 1. art. 3. q u i non CaprecUé* 
m u l t u m di f lent i t á Paludano, doce t , grat iam Sa
cramentalem eífe quali tatem í u p e r a d d i t a m gra
t i s iuf t i f icant i , Se d iuerfam i n í m g u l i s Sacramen
t i s , q u a m i n Sacramentis i m p r i m e n t i b u s chara-
é t e r e m a i t e í r e c h a r a d l e r e m i p l ü m , & i n a l i i snon 
impr imen t ibus charaderem eíTe aHas qualitates. 
Q u o d etiam communi te r rehe i tur , quia etiam 
a b í q u e fundamento Se neceffitate i n Sacramentis 
non impr imen t ibus c h a r a é t e r e m conf t i tu i t qua 
litates illas a g r a r i a i u f t i f i c a n t e d i f t i n ó t a s . Se i p f i 
fuperadditas: Se qu ia contra ra t ionem inSacra -

m e n -
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•Bcnment. 

mentis impnment ibus charaderem conf t i tu i t 
granara Sicramentalem rn cha raó t e r e i p i o : quia 
con t i ng i t , charaaetera i m p r i m í a b í q u e g ra t i a , 
v t quandoBapt i fmus confertur adulto pcccatori 
n o n habemi dolorem peccati j & e c o n t r á c o n -
fe r r i <n-atiam a b í q u e charadere , v t q u a n d o p o i t 
Bap t i lmum fidé receptum recedit fióbio. 

Bonaucnt . m 4. d i l l . 1. are. 1. qua:it 6. doce t , 
gratiam Sacramentalera e í T e i p f a m g r a t i a m i u f t i -
l i c an t em, quacenus curac an imam á peccatis. 
Q u o d etiam nobis non o m n i n p probatuu: quia 
quamuis gratia , qua i n Sacraraends r emic tun -
t u r peccara, ípcc ia l iüs opponacur peccacis, q u á m 
gratí,a coilaca extra Sacrameiita, q u i a i l i a , vcpote 
coi la ta incui tu dolorfs peccatorum q u s r e m i t d t , 
fpecialem induci r r e í p e t t u m oppofmonis acl pee-
cata r e m i í l a , etiam venia l ia ; n i h i l o m i n ü s hoc 
m o d o in íu í í i c ien te r explicatur grat iaSacramcn-

; t a l i s , & d i í c r i m e n i p f m s á grana iuftihcance co l -
lata extra Sacramenta, falfem i n aliis Sacramen-
tis á B a p t i í i n o & Poenitentia, quia i n i i l i s aliis a l í -
quando non confenur gracia c u m d i d o refpe-
¿ t u , vel quia fufeipiéns l i lacaret peccatis venia-
i i b u s , vel quia de i l l i s non do íec . 

S.Thomas. S. Thomase rgo , Caietanus & ¿Eg id ius quae-
Caietmaí. ftionc 6 2 . ar t .z . V a í q u e z d i í p . 1 51 . S u a r e z d i í p 7. 
jEgidiM. 5̂  & comraunicer recensores docent, Se me-
Vafquez,. ^ n.ls Sacramentales i n ó m n i b u s Sacra-

menti-s d i í b n g u i mter í e , & a grana lu l t ihcante 
f e c u n d u m í e , i n e o q u b d g r a c i a m i l i ó c a n c i e x v i 
Sacramenci qoljatae annexa func auxil ia g r a d e a d 
h n e m . p e c u ü a r e m , a d q u e m Sacramentum ^ex v i 
cuius collata eft , i n í t i cu tum f u i t , quod non haber 
gratia iuftíficans í e c u n d ü m Te, l eu coilata extra 
Sacramenta. 

Ec in pr imis i d habere grat iam Sacramenta-
l e m , feu c o í i a t a m ex v i Sacramenti , í i g n i h c a t 

Tt'dent. T r i d e n t i n u m íeiTione 14. i n prooemio ad Extre-
Bernarduí. m a m V n d i o n e m , & etiam Bernardus v b i í u -

p r á . Q u o d vero i n eo con í i í l a t grat iam elle 
Sacramentalem, non leuiter indicar Bernardus, 
d u m diuerfas gracias Sacramentorum afiignac 
per ordinern acl diuerfa auxi l i a : & coní lac ex 
eo, q u o d grana per Sacramentum collata d i í d n -
gu i tu r per i d á collata excra Sacramentum; 6c 
gracia per v n u m col la ta , á gratia collata per a i -
t e rum. 

Chr i f tus autem gratiae collacas per Sacramen
t u m annexuic col iat ionem a u x i h o r u m efiiea-
c i u r a , non vero aux iho rum tan tum íuff ic ien-
t i u m j quia non facis apeé infticuerecur pecuiia-
re i n í l r u m e n t u m , quo applicarentur menea 
C h r i í l i ad a u x i l i u m , q u o d n u l l u m eft habicu-
r u m efte-dum ( q u a m u i s n o n ex de lec lu i p h u y 
a u x i l i j , í cd hominis cui conlercur ) ad h n e m 
ad quemda tu r . E t i d i n d i c a t T r i d e n t i n u m quo-
ad. grat iam Sacramentalem EuchanítitE , d u m 
feíT. 15. cap. z . a i t , C h r i f t u m v o l u i í l e E u c h a r i -
ftiara furñi tamquam amidocum quo á pecca
tis mortal ibus p r a ; í e r u e m u r j p r se í e ruamur a u 
tem auxi l io efficaci , de n o n auxi l io t an tum íuf-
ficienti: rta tamen C h r i í l u s annexuic auxil ia ef-
l icac ia , vt non cercó Óc in fa lhbih te r conferan-
tu r ( alias q u l femeí d i g n é í u í c ip i t E u c h a r i -
ftiam, qua; ad pericueranciam o r d m a t u r , per-
í euc ra rc t i n t a l l i b i l i t e r v í q u e ad mor t em ) í e d 
t an tum conferuntur pro l ib i to D e i , quod o p t i m é 
á e r i po tu i t , annectendo gracias Sacramencali 

t amquam i n d u ó l r i c i 8c excitatrici De i v t c i p í e 
conferat auxilia i l la j 3c non annexuit i l la gra
t i s t amquam indefeól ibi l icer obtment i á D e o i p -
fa auxil ia : i d e f t , í icri po tu i t annedendo a u x i 
l ia gratise Sacramencali t amquam fnadent i , de 
non tamquam i n d e f e d i b i i i c e r p e r í u a d e n t i , c o n -
ferendo gratiae v i m moralem ad q u a í i í u a d e n -
d u m , &c non ad indefeó l ib i l i t e r feu i n f a l i i b i l i -
ter p e r í h a d e n d u m , ad eum modura , quo qua;-
cumque orado bona eft impetradua, f e d n o n i n -
defedibi l icer . O b d i d a m autem annexionera 
f a d a m gratiae per Sacramentum coliacs, Cx~ 
pe conferuntur auxil ia perfonae habenci, g r a 
t iam i l l a m , q u s no© conferrentur l i eam noa 
haberet. 

D I F F I C V L T A S IV. 
Vtrum omma Sacramento, hahcmt vim 

conferendt frimam gratiam. 

SVppon imus P r i m o , i n quo Dodores c o n -
ueniunc, q u í d a m clfe Sacramenta inftimea 

ad viui f icandam animara fpirkt ial i ter mor tuam, 
ac proinde ad conferendam p r i m a m gratiam 
i u f t i f i c a n t e m , qua anima m o r t u á v iuincacur , 
Bap t i fmum videlicet & Poenicendam, q u s o b 
i d d i cun tu r Sacramenta m o r t u o r u m : ' r e l i q u a 
vero q u i n q u é Sacramenta in í f ímta efíe ad au-
gendam v i t a m fp i r i tua lem animae, ac proinde 
ad conferendum augmentum gratia: iuft if icands, 
quaeob i d d icuntur Sacramenta v i u o r u m . 

Supponimus Secundo , i n quo etiam D o d o 
res conueniunt , omnia Sacramenta, etiam m o r -
t u o r u m , conferre augmentum gra t i s luf t i f ican-
tis í l i í c ip i en t ibus i l l a i n ftaru g r a t i s , quia , v t 
defini tur i u Tr idencino feíT. 7. can. 7. omniaSa- Triieat. 
cramenta n o u s legis conferunt gra t iam d i g n é 
fu íc ip ienc ibus i l la j q u i autem i n ftatu g r a t i s , 
accepts per concr i t ionem, aut alicer, acccdicet
i am ad B a p d f m u m & ad Pcenitcntiam , d i g n é 
accedit , íi alias accedat cum aliis r e q u i í i t i s i er-
go rec ip i t augmentum g r a t i s , c í i m iara p r s -
habeat p r i m a m grat iam. V n d e d ú o Sacramenta 
m o r t u o r u m , quamuis p r i m a r i o inf t imta ( i n t ad 
conferendam p r imam g r a d a m , fecundarid ta
m e n ínf t i tu ta funt ad a u g m e n t u m , quando i n 
fufeipiente p rs fupponi tu r gfacia. 

H i s ergo p r s í u p p o í u i s , eft P r i m o d i f t í cu l -
tas , A n d ú o Sacramenta m o r t u o r u m ka h a -
beant v i m conferendi p r i m a m g ra t i am, v t et
i am aliquando ü i a m de f a d o conferanc. Et p ro-
cedit de adu l t i s , quia certum eft , B a p d f m u m , 
q u i á paruuhs fufeipi poteft , ipí ls p r i m a m gra
t iam conferre. 

Gabriel i n 4. d i f t . 4 . qus f t . 2 . art .2. docec,duo Gabriel. 
d i d a Sacramenta n u m q u a m conferre p r i m a m 
gratiam adultis , quia ad e í í e d u m gra t i s Bapt i -
í m i &c Poenitentis recipiendum ab adultis haben-
t ibus peccatum mor t a l e , p r s r equ i r i t u r i n i l l i s 
pe r feó la concrido, per quam prs fupponi tur c o l -
lata pr ima i l l a gracia. 

V a í q u e z v e r d d i f p . i j S . S i t a r e z d i f p ^ . & c o r a - rxfquez» 
muni ter D o d o r e s docenc, Bap t i fmum ¿k Poeni- Suarez, 
tent iam f s p é de f a d o conferre p r i m a m graciam 
a d u l c í s ; &c m é r i t o : quia h sc d ú o Sacramenta 
inf t í tuca func ad t o ü e n d u m ex opere operato 
peccatum et iam mórca le j ergo i l i u d a l iquando 

tol lunc. 
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t o l l u n t , alias f ruf t rá fuilFent ad i d inf tkuta j c r -
g o aiiquando conferunt p r i m a m g r a t i a m , quia 
abfque ea non to l l i tu r peccatam faltem mor ta -
le. Q u o d vero ad efFedum gra t i s B a p t i í m i de 
PcEnitemias i n adulcis non p ra í r equ i r a tu r pe r -
feóla cont r ic io , dicicur ex profeiTo i n propri is 
T rada t ibus . 

S e c u n d ó eft d i f i c u l t a s , A n q u i n q u é Sacra
menta v i i i o r u m conferant p r i m a m grat iam a l i -
quando. 

Suarczdifput.7. fedt.a.. i£gid iusqutef t .<3 2 .ar -
t i c . i . d u b . 2. Reg ina ldus l ib . z ó . n u m . 45. L a i -
mannus cap. 6. & plures a l i j , partera a f f i rma t i -
uam tuen tu r , quando peccator accedit attritus , 
exiftimans bona fide íe e í le i n ftatu gra t i s abf
que peccato m o r t a l i ; quia de d iu ina clementia 
credi p o t e í l , q u ó d voluer i t i i c accedenti c o n -
fer r i p í i m a m gratiam. I d tamen non eodem m o 
d o dcfendi tur ab auctoribus huius fententias: 
quia alij e x i f t í m a n t , i d habere d i é l a Sacramen
ta per í e . Se ex pr imar ia inf t i tu t ione eo rum, fe -
c u n d ü m rationem genericam Sacramenti jquam-
nis f e c u n d ü m fpeciticam fuerint in í t i tu t a adeon-
ferendum augmentum gradas: alij vero e x i f t i -
m a n t , i d habere dióba Sacramenta ex inf t i tu t ione 
i p í o r u m f e c u n d ü m rat ionem fpecifi'cam, f e c u n -
dar io tamen & per accidens. 

Vsfyuex.. Vafquez vero d i fp . 205. loquens de E u c h a r i -
ftia, de al i j plures i n peculiaribus Traéfcatibus 
de Sacramentis v i u o r u m , docent. Sacramenta 
h x c n u m q u a m conferre p r i m a m grat iam. Qu^od 
nobis probatur quoad r e l i q ü a quatuor Sacra
men ta , excepta Extrema V n ó t i o n e : qu iadea l i i s 
quatuor nullatenus conftat in í i i tu t a fuif le ad 
conferendum aliquando p r i m a m g r a t i a m , quia 
i d non conftat ex Scriptura, ñ e q u e cxdef in i t io -
ne aliqua Ecc le í i as , v t patet; ñ e q u e ex aliqua 
P á t r u m t rad i t ione , quia nul lus e o m m i d aftír-
m a u i t , 8c íi a i i qu i d i cun t per ea Sacramenta 
r emi t t i peccata, explicandi funt de remi l l ione 
v e n i a l i u m , quia v e r é r emi t tun tu r per i l l a , v t 

Trident. de Eucharif t ia tradit T r i d e n t i n u m íéíT. 13 .C. 2. 
I m ó pof tquam d i x i t per Eucharif t iam r e m i t t i 
peccata venialia feu quot idiana, a d d i t , per eam 
nos prasferuari á mor t a l ibus , quo ind ica t , per 
E u c n a r i l l i a m non remi t t i . Ñ e q u e i d conftat ex 
aliqua efficaci ra t ione , (^uia fola diuina c lemen
tia abfque vrgent ior i ratione n o n fufficit ad i d , 
quia n o n debet d u r u m cenfe r i . Sacramenta, 
quae t a n t ü m feimus i n f t i t u t a f u i í l e a d augendara 
vitara fpiricualem fpiri tuali ter v i u i s , nonconfe r -
re vitara fpir i tualem fpiri tuali ter moL-tuis ,quam-
uisattr i t is 8c bonaiideaccedentibus. 

Excepimus Extremara V n ó t i o n e m j quia ex i -
í l i r a a m u s . , per hanc etiam conferr i pr imara 
gradara a r t r i t i s , &c abfque mala fide fufeipient i-
tms i l l a m j qu ia i d efficaciter deduci tur ex S c r i -

jMcthüs. ptura lacobi 5. & ex T r i d e n d n o feífione 14. ca -
Ttident. non . 1.8c i'.de E x t r e m a V n ¿ l i o n e , & ex verbis f o r 

mas Extreraae V n é l i o n i s , v t expendimus T r a d : a -
t u de Extrema V n ó t i o n e D i í f i c . v i u 

D I F F I C V L T A S V. 
Vtrilm Sacramenta conferant xqua-

lem gratiam. 

NO n p r o c e d i t difficultas de Sacramentis d i -
uerías fpeciei inter fe coraparatis,quia incer-

tura c f t , quod eorum , quanrum eft ex f e , ceteris 
paribus ex parte d i fpoí i t ionis fufeipient is , confe-
rat raaiorem gratiam j quamuis vero fimile í i t , 
Euchar i f t iam c o p i o í i o r e m gratiam có fe r r e q u á m 
quodl ibe t a l i u d , ex eo q u ó d realiter contineat au-
¿ t o r c r a g r a t i s : fed procedit de Sacramentis eiuf-
dera fpeciei diuerfis n u m e r o , v t de duobus B a -
p t i fmis . 

Circadiff icul ta tem hanc Paludanus i n 4.dift.4. Falti(ia,t-
quaeft. 1. d o c c t , Sacramenta eiufdem fpeciei 
d iue r í i s applicara, feraper v i fuá c ó n f e r r e inae-
qualem gratiam j quia ex i f t ima t , homines crea-
tos fuif le ad reparandas fedes A n g e l o r u m q u i 
ceciderunt , 8c tot homines fubrogandos eíTe A n -
gelis lapí is , quo t lapí i fuerunt , 8c i n tantagloria , 
quantam i l l i haberent íi in grana p e r í e u e r a r e n t : 
Se exiftimat,AngeloslapfoSjfiperfeuerarent,ha-
b í t u r o s inaequalem g lo r i a ra , í i cu t etiara habue-
r u n t inasqualem g r a t i a m , iuxta i l l u d A u g u f t i n i , 
E r a t D e m in A n g s l k fimul condens naturam , & 
largiens gratiam ; ac proinde Sacramenta, q u a n 
t u m eft ex fe, inaequalem con fer ré granara : alias 
infantes , q u i poft Bap t i fmum m o n u n t ü r , s q u a -
lera g lo r ian i confequerentur. 

Sed Paludanus incerto & i n f i r m o n i t i t u r f un» 
damen to ; quia homines crearos efle o c c a í i o n e 
lapfus A n g e l o r u r a , 8c to t efle i l l i s fubrogan
dos , & i n tanta g l o r i a , ince r tum eft 8c a b í q u e 
fundamen to , 8c non m i n u s , Angelos ipfos ha-
bituros inaequalem gloriara : quia quarauis crea-
t i fuer int i n inaequali g ra t ia , ve fignificat A u -
g u f t i n u s , poturflent taraen q u i i n m i n o r i crea-
t i f u e r u n t , meri t is fupplere d e f e é l u m granas 
accepts , ac proinde í a l t em i n iure ad g l o 
riara aequare, i m ó & fuperare crearos i n m a i o r i 
gratia. 

Scotus i n 4. d i f t . 4. quasft. 7. arr. 1. & Gabr ie l ^ 0 * ^ i t 
qus f t . 2. art. 2. concluí". 7. docent , p a r u u l i s , & * r , í ' 
et iam adultis a l i quando , ceteris paribus ex par
te d i f p o í i t i o n i s , i n Bapt i fmo ( & idera i n r e l i -
quis Sacramentis) conferr i inasqualem gratiafm, 
n o n v i Sacraraentorum, í e d adultis ex fola v o 
l ú n t a t e D e i , 8c paruulis ex v i m e r i t o r u r a , ve l 
baptizantis , ve l parentum , ve l adf tant ium j 
quia i l los tara paruulos q u á m adultos prasde-
ftinauit ad tantam g lo r i a r a , ad quantara a l i 
quando n o n íuflicit gratia quae v i Sacramenti 
confertur. 

Sed Scotus & Gabriel abfque fundamento 
docent , poft i n í i i t u t a Sacramenta nouas legis 
Deura pro fola fuá v o l ú n t a t e , aut ex m é r i t o a l io -
r u m conferre iraraediatc grat iam iuf t i f icantera : 
qu ia quarauis adrait tamus, D e u m prasdeftinafle 
homines ad ranram gloriara ante prasui í ionern 
iuf t i f ica t ionis , n o n deeflet D e o modus , q u o , í e r -
uata lege o r d i n a r i a , fie prasdeftinatos perduceret 
ad ius ad tantam g lo r i a ra , abfque eo q u ó d prasd í -
¿ l a gratia conferretur m o d o a d e ó extraordina
r i o , q u i o r d i n a r i é t a n t ü m contingebat ad m f t i f i -
cationcm parua lorum an t iquorum media o b l a -

t ionc 



Suttrez,. 
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t ioneparenmra, aut a l i o r u m , tamquam m é r i t o de i m p o n a t ad efFedum ( v t calor ad ignem) quera, 
c o n o r u o , ne tanta pa ruu lo rum m u l t i t u d o abfque n o n importa t fanót i tas ad í u i augmentum 
ord inar io remedio periret. 

A l i j , v t referunt Suarez & i £ g i d i u s , docen t , 
Sacramenta eiufdem fpeciei feraper conferre ae-
qualem gratiam adhuc inaequaliter d i í p o í i t i s , 
quia Sacramenta operantur t amquam agenda 
na tu ra l í a , quas, v b i non e f t i m p e d i m e n t u m , ope
rantur quah tum p o í í ü n t , ac proinde Sacramen
ta i n í u b i e ¿ t i s capacibus carencibus ó b i c e , 
q u a n t u m u i i insequaliter difpoí i t is , c a u í a b u n t 
sequalem g r a t i a m , q u i a o p é r a n t u r q u a n t u m p o í -
f u n t , & q u a n t u m eft ex f e , femper p o l l ü n t 
i d e m . 

proinde Sacramenta conferunt grat iam mxta 
menfuram voluntatis fufcipiendi i l l a , & deuo-
t íon is & reuerentis erga i l l a , & fidei, & f p e i , & 
d o l o r i s ; non tamen iuxta menfuram íanc t i t a t i s 
perfonas fufcipiencis. 

A d d i m u s , ad perceptionem f r u d u s Baptifmia 
C o n f i r m a t i o n i s , &: Euchar i f t i s i n paruulis , n u l -
l am eí íe i l l i s neceíTariam d i f p o í i t i o n e m ^ c d t a n -
t í u n ftatum gratiae ad f r u d u m Conf i rmat ion i s 

E u c h a r i í l i a e , & i n adultis ad perceptionem 
f r u í t u s Sacramentorum neceíTariam eífe v o l u n -
tatem fufcipiendi i l i a l a l t e m i m p l i c i t a m , a u t i n -

Trident. S e d h o r a m d o d r i n a i a m p o f t T r i d e n t i n u m f u f - terpreta t iuam, ¿k fpeciahter ad f r u í t u m Poeni 
t i n e r i n o n p o t e f t , q u i a f e í r . 6 . c a p . 7. agensde iu - tentiae etiam eíTe nece í f a r ium a ó t u m fidei Se 
ftificatione adul to ium,quae fit i n B a p t i f m o , ait, f p e i , & do lo rem f a n d u m pecca torum, ¿k ad 
m ea vnumquemque recipere gratiam fecun- f r u ó t u m grada; B a p t i f m i , c t iam a d u m fidei 6c 
d ü m propr iam d i fpo í i t i onem , 6c cooperado- f p e i , & quando e í l peccatum aóbuale mor t a l e , 
nem ( 8c i d e m eft abfque d u b i o de reliquis Sa- et iam d o l o r e m i l l ius j de quibus ex profeflb i n 

S. Thomcts. 
Vafquez. 
Suarez.. 
JEgidiui. 

c rament i s j ) ergo Baptifmus , &c reliqua Sacra
menta inarqualiter difpofitis conferunt i n x q u a -
l e m ' g r a t i a m , & aequaliter difpofit is aequalemj 
alias grada non conferretur í e c u n d ü m v n i u f -
c u i u f q u e d i f p o í i t i o n e m . D i c u n t u r tamen opera-
r i v t agentia na tu ra l i a , quia a b í q u e fu i l iberta-
te operantur , fed tamquam in l t rumen ta caufe 
l ibe ra ; , quae i l l a a í fumi t ad maiorem ve l ad m i -
norem g r a t i a m , ve l pot i í i s i l l i s ad maiorem ve l 
mino rem gratiam conferendam exci tatur , iuxta 
fufcipiencis d i f p o í i t i o n e m . 

S. T h o m a s ergo quaeft. 69 . a r t kvS . Vafquez 
d i fp .135 . Suarez d i fp .7 . y t g i d i u s quaeft ó x . a r t . i . 
dub . 3. & communi ter T h e o l o g i docent. Sacra
menta e i u í d e m fpeciei grat iam conferre iuxta 
vniufcuiufque fu íc ip ien t i s d i fpo í i t i onem , in íe-

propr i is T r a d a t i b u s . 

D I F F I C V L T A S VI. 
Vtrum Sacramenta in y oto conferant eam~ 

dem gratiam, qmm conferunt realiter 
fumpta. 

SVppon imus , M a t r i m o n i u m &: O r d i n e m i n 
voto íeu i n d e í i d e r i o t a n t ü m f u í c e p t a ^ n o n 

conferre ex opere operato g r a t i a m , quam con fe 
run t quando realiter fu fc ip iun tur , quia hxc d ú o 
Sacramenta inf t i tu ta funt ad conferendam gra
t i am Sacramentalem v a l d é v t i l e m ad ftatum c o n -
iugalem & O r d i n i s , ratione a u x i l i o r u m ipíi gra
da; annexorum j ergo abfque fundamento d i c i t u r . 

q u a i i t e r d i t p o í i d s inaequalem, & x q u a l c m ^qua- eam grat iam conferr i o b v o t u m feu d e í i d e r i u r a 
l i ter d i fpof i t i s , iuxta asqualitatem ¿c insequalita- i p í b r u n i j q u o d n o n c o n f t i t u i t i p f u m d e í i d e r a n t e m 
tem d i í p o í i t i o n u m : q u o d de f in i tum eft á T r i - i n e o f t a t u . 
dentino de Bapt i fmo cap. i l l o 7 • ( & idem eft de Eft ergo difficultas de aliis q u i n q u é Sacramen-
reliquis Sacramentis.) Et m é r i t o í ic i n f t i t u t u m ds, A n v o t u m , feu d e í i d e r i u m í u f e i p i e n d i i l l a 
e í t á C h r i f t o : quia aequitas e x i g i t , v t aequaliter quando realiter fufcipinequeunf,conferat ex ope-
d i í p o í i t i aequalem f r u ó l u m é Sacramento perci 
p iant . alias maior cura & di l i sent ia ad fu fe i -

Icipi nequeui 
re operato g r a t i a m , q u a m Sacramenta ipfa reali
ter íu feep ta conferunt. 

N o n defunt q u i partera a i í i r m a t i u a m tuean-
tu r , quando Sacramenta nequeunc realiter f u f -
cípi ab eo q u i i l l i s v a l d é i n d i g e t , quia Sacra
menta inf t i tuta funt á C h r i f t o ad iubuen ien -

p i endum Sacramentum careret f r u d u Sacra
mentad . Vnde d ú o Bapt i fmi duobus paruulis 
app l i ca t i , aequalem i l l i s conferunt gratiam , quia 
ilíi aequaliter fe habent ad B a p t i í m u m , nempe 
abfque d i fpo f i t i one , 6c a b í q u e ó b i c e feu i m p e - d u m neceíTuati f p i r i t u a l i ; ergo quando cfthasc 
d imento . neceffitas, 6c 

Sedquse íit d i fpo f i t i oadquod l ibe t Sacramen
t u m , 6c qua; í i t nece í f a r i a , c o m m o d i ü s d i c i t u r 
i n propri is T r a d a t i b u s : nunc tamen d i c i m u s , 
vo lun ta tem fu íc ip iend i Sacramentum , 6c deuo-
t í o n e m erga Sacramentum q u o d fufe ipi tur , 6c 
reuerentiam in fufeipiendo i l i u d , 6c a d u m fidei 
quo credimus D e u m eí íe audorera gradas, 6c 
Sacramentum i l l u d habere v i r tu t em ad confe
rendam gratiam j 6c a d u m f p e i , quo medio i l 
l o Sacramento í p e r a m u s á Deo f r u d u m gradas; 
6c etiam do lo rem pecca torum, quando per Sa
cramentum r e m i t t u n t u r , eíTe d i fpo í i t i onem pro-
port ionatam ad perceptionem f r u d u s Sacra-
m e n t i . Status tamen grada;, quamuis nece í fa -
rius íit ad fufeeptionem Sacramentorum v i u o -
r u m 3 tamquam fundamentum 6c inchoatio ad 
augmentum grada: ad cjuod inf t i tuta f u n t , n o n 
eft d i fpof i t io i quia difpofi t io a l iquem o r d i n e m 

neceffitas, 6c Sacramenta fu íc ip i nequeunt , 
idem efficiunt fufeepta i n voto ex inf t i tu t ione 
C h r i f t i , qu ia hoc m á x i m e decet benigni ta tem 
ipf ius . 

Sotus ve ro i n 4. d i f t . 1 1 . quaeftione 1. ar t ic . 1. sotta. 
Suarez d i fp . 8. / £ g i d i u s quasíl . é z . art. 1 . dub . 4. Suarex.. 
6c communi te r D o d o r e s , partera negatiuam 
t r a d u n t , 6c m é r i t o ; quia p r o m i í l i o C h r i f t i c o n -
ferendi grat iam Sacramentalem, non eft f a -
d a vo to feu d e í i d e r i o fufcipiendi Sacramentaj 
fed Sacramentis ipfis realiter fufeeptis, v . g . rea-
l i manducat ioni Corpor is C h r i f t i , & reali a b l u -
t i o n i , 6c a b f o l u t i o n i , 6c v n d i o n i j ergo abfque 
fuí í icienti fundamento t r i bu i t u r vo to Sacramen
t o r u m í ignif icat io 6c vis conferendi gratiam ex 
opere operato. 

N o n negamus, per a d u m contri t ionis perfe-
d a ; , 6c per quemcumque a l i u m a d u m d i l c d i o -
nis amicitia: D e i , i n quo inc lud i tu r vo tum fu íc i 

p iendi 
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piendi Sacramcnmm, quod eft fub praeceptOjCon-
i c tn pcccatoripnimm gratiani iuitihcantcm , & 
i u i l o augmentum illius ex opere operantis , 6<: et-

Tri&nt. 

Vafquez. 
SuareZ. 
JHenriq. 
JEgtdias. 

Sotuf. 
Alaitr. 

iam per dcÍRieriurn e x p r e l i ü m í u f d p i e n d i Sa-
cramentum , idem augmenmm conferr i iuf toex 
opere operantis,quod t a n t ü m v o l u i t T r i d e n t i n u m 
f e C 1 5. c . 8 .dnm dixi t ,eos , q u i voto Panemcade-
ftcm eduntf ide v i u a , f r u ó t u m & vt i lka tem i lkus 
íen t i re , i d eft}vaugmentura i u í l i í i c a t i o n i s , quam-
ms non Sacramentalis ; fcd t an tum aflerimus, per 
d i l e t l i o n e m D e i , i n qna condnetur v o t u m i m p i i -
c k é , & per v o t u m e x p r e í í u m Sacramenti non con-
f e m g r a t i a m ex opere o p e r a c o , a c p r o i n d e ñ e q u e 
Sacramentalera, cui annexa funt auxilia ad finem 
p rop r ium c u i u í c u m q u e Sacramenti. 

Q u o d vero homo conftitutus fit i n neceífirare 
Sacramenti , & i n impotenda íu fc ip icnd i i i l u d , 
non íuf í ic i t , v t d e í i d e r i o i l l u d r u í c i p i e n d i t r i b u a -
mus ,quod n o n conftat C h r i f t u m t t i b u i í l e . 

D I F F I C V L T A S VIL 
Ghutndo Sacramenta conferantgratiam. 

N O n defun tqu i exif t iment . Sacramenta con-
terregratiam non i n inf tant i , í e d i n t e m p o r e 

immediato ante inftans v l t i m u m te rmina t iuum 
temporis i n q u o fit motus S a c r a m e n t a I i s , í e u a ¿ l i o 
Sacramentalis, quia ex vna parte Saeramentum 
nequi tgra t iam conferre antequam í i t , neque p o í l -
quam iam de í iu i t eíFe & non e f t , quia nul la res 
operatur quando non eft; & ex altera parte Saera
men tum coní i f tens i n m o t u ( i n q u o f e x S a c r a -
menta3exceptá EuchariftiájCOrífiftuntj non po te í t 
e í íe in al iquo inftanti ,fed i n tempore^quia t a n t ü m 
eftjfeu exif t i t , quando fit; &c non fit i n inf tand, led 
i n tempore tergo Sacramenta conferuntgra t iam 
i n t empore , & non in alio q u á m i n tempore i m 
mediato ante d i c tum inftans te rmina t iuum , quia 
i n e o tempore , vtpote immediato ante d i ó t u m i n 
ftans fit & perficitur motus ip í e Sacramentalis, 
feu Saeramentum. 

V a í q u e z vero d i fp . 5z. Suarez d i fp . 8. . H e n r i -
quez l ib ro i .c .19. i é g i d i u s q .61 . art. i . d u b . 4 . & 
communi te r Theo log i docent , Sacramenta non 
conferre, gratiam i n t empore , fed i n i n f t a n t i , & 
non i n alio q u á m i n v l t i m o termino totius t empo-
x i s , in quo fucceí l iué fit Saeramentum, & m é r i t o ; 
i p i a Sacramenta non conferunt gratiam , n i f i 
quando funt perfe€ta & completa , qualia non 
i u n t v í q u e a d d i d l u m inftans, quiavfque a d i l l u d 
femper íuperef t aliejuid motus & a í t i o n i s Sacra
mentalis, ¿ c i n eo inf tant i iam n i h i i fupercft,' ergo 
i n tempore i m m e d i a t é antecedente ad d i ó t u m i n 
ftans , í iue indetemvinato í lue determinato non 
conferunt gratiam. Accedi t ,quod Sacramenta ne-
queunt connaturaliter ipí i gratiaceam conferre, 
n i f i in i n f t a n t i ; qu iagra t i a , vtpote fp i r i tua l i s , (k. 
quoad e x t c n í i o n e m i n d i u i f i b i l i s , & carens contra
r i o d i u i f i b i l i , S¡í habens fubiedtum o m n i n o i n d i -
u i í ib i l e 8>c v l t i m a t é d i f p o í i t u m , e x i g i t i n inf tant i 
p roduc i . 

V n d e , v t contra Sotum & M a i o r e m aduertunt 
Suarez & Henr iquez , Saeramentum a d m i n i f t r a -
t u m h o m i n i q u i i n d i ¿ l o v l t i m o inftanti moritur,-
n o n c o n f e r t i l i i g r a t i a m , quia i n e o i n f t a m i i a m 
n o n c í t h o m o d i e . 

A d r a t i o n e m emo aduerfanontra conftat ,Sa-

cramenta conferre gratiam in inf tant i v lc imote r -
minat iuo mocús . feu adlionis facramentalis- ( í i u e 
inftans i f tud fit omnino extrinfecum ipíi Sacra
m e n t o , quia in eo n i h i l adhuc ind iu i l i b i l e pro-
ducitur,vc quibufdam placee; í i u e f i t a l i q u o m o d o 
in t r infecum , quia i n eo producuur Lndiuifibile 
Sacramenti , v tnob i s probatur; quia vfque ad i l -
l u d non í u n t completa & perfeóta Sacramenta. 
Q u ó d autem i n eo v l t i m o inftanti n i h i l l l t Sacra
men t i , leu motus Sacramentalis, n i f i forfan l n d i 
uif ibi le i l l i u s , non impedi t vt caufare p o í l l t ; quia 
Sacramenta t a n t ü m caufant moral i te r , ad q u o d 
non requir i tur exif tent iaai í iual is Sacramentorum, 
fed fufticit ipfa fui í le . 

D I F F I C V L T A S VIH. 

Vtrum Sacramenta fiSie fufcefta y fofiea9 
recedente fiSitone., conferant gratiam, 

D Ifficultas procedit de Sacramentis fídlé 
í u m p t i s , f i ¿ t ! o n e t a n t ü m efFedtui gratia: op-

pof i t a , vt quando Baptifmus lü fc ip i tu r ab adul to 
peccatore abfque dolore peccati mortal is , & non 
oppofita valor i Sacramentorum,quia lie fiólejñf-
cepta,vtpote inual ida ,nui lam v m q u a m conferunt 
grat iam. 

C i r cad i í f i cu l t a t e r a ergo Durandus i n 4 . d i f t . 4 . Duran^, 
qu2ft.4.& Canus de Poenitentia, part.5. docent, Catius. 
B a p t i í m u m & P c e n i t e n ü a m gratiam conferre, 
didla fidlione recedente, Q u o d autem i d habea: 
Baptifmus, probatur : quia alias peccataante B a 
p t i í m u m c o m m i í f a r e m i t t i p o í í e n t abfque Bap t i -
í i n o i n re & in voto , quia tune t a n t ü m p o í f u n t r e -
m i t t i per cont r i t ionem, ' aut p^r accidens per Sa 
eramentum PeenitentiíB, quze tune noncontinenc 
in voto B a p t i f m u m , feu í u í c e p t i o n e m B a p t i f m i , 
quia tune non eft obl igat io i t e ram fufeipiendi 
Bapt i fmum . E t q u o d í d e m habeat Poenitentia, 
probatur : quia alias. mortalia poft Bapdfmum 
comi-nifla,etiam poífent remi t t i abfque Sacramen
to Poenitentiíe i n re Se i n v o t o , i l la íci l icet peccaca 
q\ix confe í la fuerunt i n d ió to Sacramento fióle 
f a ó l o , quia p o í f u n t remi t t i per cont r i t ionem abf
que Sacramento Poenitentiae, i n re,vt patet, & et-
i a m abfque ipfo i n voto , quia tune c o n t r i t i o , per 
q ü a m r e m i t t u n t u r , non continet v o t u m Sacra
ment i Poenitentia; quoad d i ó t a p e c c a t a , q u i a n o i | 
eft obligatio i t e r ü m úh. conficendi , quia iam fue 
runt r i te l eg i t imé confe í la . 

M a i o r ín 4. d i f t . 4 . quacft.a. & C o u a r r u u i a s i n Maior. 
cap. A l m a m a u r . 1 .part.$i.4.num.i3.docent, ha:c Cotmt. 
tr ia Sacramenta, nempe Bap t i fmum, C o n f i r m a -
t ionem &; Ord inem^ í i d é í ü f c e p t a , conferre gra
nara recedente fiólione, q u i a a l i á s fidé fufcipiens 
i l l a maneret per totam vi tam f r u c l u i l l o r u m p r i -
uatus; quia c ü m impr iman t ehaiafterem, repeti 
n o n po í fun t . A d d u n t Paludanus i n 4 . d i f t i n d . 4« 
qua2ft.5.&: Siluefter v. Baptifmus 4 . i d etiam con -
uenire Sacramento Poenitentiae, ob rationem D u -
randi &: Can i . 

i £ g i d i u s quíEft .6z . art. 1. dub.5. docet, non fo - MgUim-
l ü m Bap t i fmum, C o n n r m a d o n e m & O r d i n e m 
conferre gratiam recedente fidione , í ed etiam 
M a t r i m o n i u m , pro tempore quo durat v incu iura 
ipf iusj&: Extremara V n t t i o n e m pro tempore quo 
i n i n f i r m i t a t e , i n quadacur,durat per icu ium mor -

Q 



Sotiu. 

z6 D i s p. 111. Dé Sacram. 
tisj quia pro d i d i s temporibns nequeunt icerati & 
r e p e t í : q u o d eciam i n hac Academia docuic L u -

Tem. douicus Tena Gachedrae Scoci m o d e r a t o r ^ pof t -
c á Epifcopus Tor tueni i s . 

SUítrez. S u a r e z d i f p . i S . f e ó t . ó . d o c e t , n o n f o l u m Bapt i -
f m u m , C o n f i r m a t i o n e m , O r d i n e m , M a r r i m o -
n i u m , & Extremam V n ó t i o n e m con ferré g r a -
t iam rccedente fisione j ob rat ionem di f tam^ fed 
ctiam Poenitentiam^obrationem D u r a n d i 5 ¿ C a n i . 

CaietAaits. Caieranus t o m . i . Opufc . t r a¿ t . 5. & Petrus 
Sotus de Inft i tut ioneSacerdotumj l e í t . j . de Ba-
ptifmOjdocent, omnia feptem Sacramenta fióle 
recepta conferrc gratiam recedente fiótione. Q u i a 
B a p t i í m u s ideo confert gratiam recedente fidlio-
n e , quia quamuisgra t iaBapt i fmi fuppieri po í l i t 

Eer c o n t r i t i o n c m , i d ramen eft melius 6c vcilius 
omin ibus ; fed etiam eft illis melius 8c v t i l ius , 

q u ó d rel iqua Sacramenta fidé fufcepta, p o í l e á , 
recedente tiótione, conferant gratiam } ergo i d et-̂  
i am eft illis t r ibuendum fícut Baptifmo. 

Setus. Sotus ergo i n 4.dift .6.qua;ft. 1 .art .8.&: Vafqucz 
Vafque^ d i fpu t . 161 . docent, conferre gratiam recedente 

í i d i o n e , n u l l i Sacramento conuenire n i í i Bapt i 
f m o , íi a l i cu i conuenit j & m é r i t o , quia íi Sacra
menta hanc vircutem haberent, eam haberent ex 
i n f t j t u t i o n e C h r i í l í j e x h a c autem i l l a m n o n ha-
bent,quia nu l lo firmo fundamento conftac, C h r i -
ftumvirtutem hanc c o m u l i í l e a l i i s S a c r a m e n t i s á 
Bapt i fmo, quia non conftat S c r i p t u r á , ñ e q u e t r a -
dinone,neque t e í l i m o n i o Pa t rum, nec eíficaci a l i -
qua ra t ione , v t conftabit ex í b lu t i one eorum quas 
ab aduerfar í i s a í f e rün tu r . Sed,an Baptifmus vir-
tutem hanc habeat,dicimus T r a ó t a t u d e Baptifmo 
D i f p . 1 v . Di f f i c . v i n . 

Q u ó d autem abfquc Pcenitentia i n re ve l i n 
vo to nequeant rerait t i mortal ia poft Bapt i fmum 
c o m m i í l a , non conu inc i t , Poenitentiam fióte fuf-
ceptam conferre gratiam remit tentem mortal ia 

N recedente fiótione, quia i l l u d fa luatur , quamuis 
poft d i ó l a m receptionem conferatur gra t ia , &c re-
mi t tantur peccata per con t r i t ioncm , a b í q u e eo 
q u ó d i n ea/rontineatur vo tum PoenitentiaE j quia 
tune gratia i l l a remittens peccata non confertur 
abfque Sacramento i l l o Poenitentice antea rea-
l í ter éc fióte íufcepio ,ac proinde etiam tune eft ve-
r u m , q u ó d Sacramentum Poenitentise fit n c c e í l a -
r i u m i n re vel i n vo to , quia abfque i l l o iam antea 
fufeepto non confertur grat ia , quamuis non per 
i l l u d , í ed per cont r i t ioncm pe r feó tam. 

Q u ó d v e r ó Sacramenta impr iment ia chara-
¿ t e r e m n u m q u a m repet í p o f l i n t , & M a t r i m o n i u m 
durante v incu lo i p f i u s , & Extrema V n ó t i o duran
te eodem periculo mort is i n f i r m i , non conuinci t , 
i l l a fióte fu ícep ta ,pof teá , recedente fiótione^con-
ferre gratiam j quia gratia i p f o r u m non eft necef-
faria ad faluacionem, quamuis fit m á x i m e v t i l i s , 
praefertim c ü m mal i t i aau tnegl igent ia fufc ip ien-
tis Sacramentum, non fueri t adepta. Q u ó d l i Ba
ptifmus i d habet { q u o d Vafquez & alij negant) 
non eft,quia gratia Bapt i fmi fit quocumque m o d o 
v t i l i s , fed quia eft v t i l i s ad remiffionem raorta-
l i u m , a b f q u e qua non cont ingi t f a lua r í , & quia 
i terati non poteft; gratia v e r ó a l io rum Sacramen-
to rum non eft v t i l i s ad i d n i í i Poenitentiac, haec t i 
men iterari po te í t . 

mgenere. DIFFIC^ vm. & íx. 

D I F F I C V L T AS IX. 
ZJtrum Sacramenu nueterü legü mjfificd-

rent non tmthm ex opere óperantis^fed 
ex opere opérate* 

S VpponimuSj Sacramenta vereris legis, vtpote 
opera bonaadeu l tum D e i peninentia , tk. ex 

aujdlio D e i faóta , h a b u i í í e v i m iu í l i f icandi ex 
opere operantis ( l i c u t rel iqua opera bona ) quia 
i n ftatu gra t ix faóta caufabant grat iam, tamquam 
merita de condiorno ausmenti i l i i u s ; 8c faóta i n 
ftatu p e c c a t i j i m p e t r a b a n t á D e o f p i r i t u m cont r i -
tionis (quamuis non infa l l ib i l í ter j media qua r e -
mittebantur peccata* C u i non obftat Paulus ad 
R o m á n * c a p . y 8 c ^ . & a d G a l a t . z . d u m a i t , n e -
m i n e m ex operibus legis i u f t i f i c a r i ; quia t a n t ü m 
í ign i f i ca t , neminem o b í e r u a t i o n e l e g i s , faóta ex 
fola noti t ia legis, & ex propri is v i r ibus iu f t ihca r i , 
non excludens opera legis b e n é faóta ex auxi
l i o g ra t i s . 

H o c fnppofito d i f icu l tas e f t , Á n S a c r a m e n t a 
i l l a etiam iuftificarent ex opere operato. 

Conueniun t communi ter D o ó t o r e s , Sacramen
ta veteris l eg i s , C i r c u m c i í i o n e excepta, non con-
tu i i f le gratiam ex opere operato $ íed t a n t ü m ex 
opere operant is , quod a b í q u e dub io tradit Euge- eu¿. I Y. 
nius 1 V . i n Decreto fideij d u m air^ Sacramenta 
n o u s legis m u l t ü m differre á Sacramentis an t i -
q u £ legis, quia l i ax non caufabant grat iam, í ed 
t a n t ü m í ignif icabant per p a í l i o n e m C h r i f t i d a n -
dam j & íatis í ignificat Paulus ad Gal.4. d u m Sa?. 
cramenta 8c caerimonias ant iquaí legis appellat ele
menta in f i rma 8c egenaj & ad Hebreos 9. d u m ab 
ipfo d i c u n t u r i u f t i t i x c a rn i s , qus f e c u n d ü m con-
í c i e n d a m mundare n o n p o f l ü n t ; ¿¿cap .7 . d u m 
afi i rmat , f aó tam fuiííe reprobationem antiquae l e 
gis proptereius inf i rmi ta tem 8c inut i l i ta tem j q u i a 
l i i l i aa í i te r q u á m expropr iomcr i tOj feu ex opere 
operantis, iuftificarent, non poífent i n ratione Sa^-
cramentorum & c^r imonia rum d ic i i n u t i l i a } & i n -
firma,&egena,&: non pofle mundare coníc iendas* 

Supereftcrgodifficultas de C i r c u m c i í i o n e , an 
contulcric gratiam ex opere operato, n o n attenta 
ratione mer i t i c i r cumeih , ñ e q u e m i n i f t r i c i r c u m -
cidentis. 1 

Alexander 4.part.qu£eft.4.merab. 3. Bonauen*- A¡e\'a»d. 
tura i n 4.dift. 1 ,art. 3 .qu^eft. 5.Scotus quasft .ó. D u - Bonaaent. 
randus quaeft.7. Henr iqucz l i b . 1 .c.6.& Bonacina 5í^*«. 
d i fp . 1 .quseft. 1 . p u n ó t . 5 .docent ,Ciicumcifionem ^ * " ^ -
ex opere operato,feu ex D e i inf t i tut ione contul i í fe Bomana. 
gratiam paruulis,per quam eorum or ig ína le dele-
batur. Q u o d t rad id i í l e videntur A u g u f t i n u s & alij 
Patres,quos refert Vafquez v b i inf rá j í m ó i d t ra-
d id i í l e videtur Innocentius 111. i n cap./J/^om, 
de Bapt i fmo, d u m ait, Bap t i fmum fucceíliífe C i r -
curacif ioni ; 8c d u m , a í l i g n a n s difer imen ín te r Ba
p t i f m u m & C i r c u m c i f i o n e m , a i t : Ommam ttfi ori~ 
gmalp culpa remtttebatur per Circmncijionis myfíe-
rmm, & damnattonis pericnltim vitchatnr 5 non í a -
ntenperttemebatHrad Regnum calornm. Q u o d e t 
iam í ignif icari v idetur Gen. 17. i l ' i s v e r b i í : Adaf-
CftlniiCmw praputíj caro ctrenmeija njmftent^dele-
bttur anima illa ,dc populo f m , quia paclum meum 
trntum f e a t . V b i c ü m Deus minaretur et iam 
p.uuulis , q u i nonc i i ' cumddebantur , perpeuumi 

inter i ' 
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i n t e r í t a m , nequit aiiter v e r i f i c a r i , nií í quia per 
C i r c u m c i í i o n e m i ibcrant l i erant á peccatoorigi-
na i i &c mone perpetua, 

i? Thomits. S. Thomas vero quaeft. 61. art. 6. Sz q u x f t . 70 . 
BellArm. a r r . 4 .Be l l a rmin i i s l i b . i . de S a c r a m e n t i S j á c a p . 13. 
^sllrez*' ^a^en^aciifp.3.c[uaeft. 5.pund43. Suarezdifp. 1 o. 
%rafciue%, Vafquez 1. z .d i fp . 1 8 4 . & ^Egidius quaeft.62.ar.6. 
MgtdtM. docffnt , C i r c u m c i f i o n e m non contul i f legrat iam 

ex opere operato,quod tradunt plures Patres quos 
Vafqucz refer t : & i d abfque dub io definiui t E u -
genius í V . i n Decreto fidei, d u m de Sacramentis 
antiqua: legis ait non caufaf légra t iam , fed tantura 
i i gu ra í l c dandam p e r p a í í i o n e m C h r i í l i ; fub Sa
cramentis autem antiquEe legis abfque d u b i o c o m -
prehendit C i r c u i n c i i i o n e m ^guia q u a m u i s i n f t i -
tuta fuer i t ante legem M o y f i s , fu i t tamen etiam 
praecepta i l i i populo cui data f u i t l e x i l l a , & c u m 
ipfa leg€ perraaniit tamquam v n u m praeceptum 
i i l i u s . E t q u i d e m m i r u m 6 Í l e t , P o n t i f i c e m t a n t ü m 
v o l a i í l e comparare Sacramenta nona c u m Sacra-
inentis antiquae legis, excludendo C i r c u m c i í i o -
nem, quas erat v n u m ex Sacramentis & prasceptis 

. J n ea lege vigentibus. Q ¿ i o d etiam deduci tur ex 
tef t imoniis Scripturas iamaddu6t is , in quibus Sa
cramenta & cammonias v«teris legis d icuntur i n 
firma & egena e lcmenta ,& lex vetus d ic i tu r i n f i r 
m a & inud l i s . I m ó Paludanus ad R o m . 3 . C i r -
cumci f ion i nu l l am al iam vtilicatem a t t r i bu i t , 
q u á m q u ó d eí lé t i n í í g n u m popul i , cu i Deus c o m -
m i í i t eloquia fuá. 

• E t ratione probatur: quia f i C i r c u m c i f i o i u f t i f i -
caret a m p l i ü s q u á m ex opere operantis, & attenta 
ratione m e r i t i , i d t a n t ü m haberet ex inf t i tu t ione 
D e i ; nu l lo autem fundamento conftat D e u m i d 
i n f t i t u i f l e , quia ñ e q u e c c n f t a t r a t i o n e a l i q u a e í f i -
caci, ñ e q u e tradit ione, v t patet: ñ e q u e ex S c r i p m -
r a , q u i a fiexaliquo t e í l i m o m o , m á x i m e ex i l l o 
G e n e f . i y . JUfafiítLm^emmPr<x,putij carócircumci-

non fkent, delebttur anima tila dé populo f m , quia 
paclam meum irr imm fectt; tamen ex hoc te f t i -
m o n i o i d non conftat , quia i n eo ad l i t teram t a n -
cum eft fermo de morte corporal i infl igenda a d u l 
to t r a n í g r e d i e n t i prasceptum C i r c u m c i f i o n i s , 
q u o d i n eo c?.pite d ic i tur pañum-y & non de morte 
í p i r i t u a l i j V t d e n o t a t u r addi to i l l o , dekbimr anima 
tila de populo juo^ quo mors corporal is , & non f p i -
ri tualis denotatur. Ñ e q u e i d conftat ex t e í l i m o n i o 
P a t r u m ; quia pro parte negatiua eft maior n u m e -
rus P a t m m , q u á m proa f f i rma t iua j f ip rohacfun t 
a l i q u i , q u o d n o n eft ccr tum : quia Auguft inus & 
alij Paires, q u i v i d e n t u r p a r t i a í f i r m a t m a e fauere, 
e x p o n i p o í l u n t , v t t a n t u m v e l i n t i n C i r c u m c i f í o n e 
c o n f e n i gratiam & remiffionem peccati o r ig ina-
l i s , fed non virtute ipfius v t Sacramenti, leu v t 
operis ad i d in f t i t u t i á Deo , Ted t a n t ü m vt operis 
mer i to r i j de congruo j quamuis in fa l l ib ih te r ex 
p r o m i í í i o n e D e i , v t D i í p . 11. D i f f . i v . dicimus de 
remedio proparuul is i n lege natura . Et hoc m o 
d o exponi poteft Innocentius I I I . v b i f u p r á , priae-
fenim, q u ó d quamuis i d d ixer i t i n fenfu aduerfa-
r i o r u m , i d tamen non de f in iu i t , v t aduerti t V a f -
quez,quia i d t a n t ü m a d d u x i t i n e x e m p l u m fecun-
d ü m opinionem p robab i l em, quod non i n c o n -
g r u é fitá Pon t i f i c ibus ,quando idnone f t v n i c u m 
Fundamentum eius quod definiunt,quale non erat 
i n praeíenti j vnde ñ e q u e conftat ex definidone 
Ecclefiíe. 

Per C i r c u m c i í ü o n e m ergo c o n f e r e b á t u r parun-

ingenere* D i F F i c. i x. 6£ x. 2.7 
lis grana iuftificans,non tamquam per opus ope-
r a t u m , & ex ío la ini l icutione D e i , k d t a m q u a m 
per opus bonum , & raerirum congraum m m ' i f t d 
operantis : & non confe rebá tu r adultis, quia iftí 
non premebancur necellltate huius r e m e d i j , í i cu t 
ñ e q u e remedij legis natuiae, quia iuí t i f icar i po-
terant contri t ione perfedta. C o n f e r e b á t u r autem 
paruulis ,-quatenus per Ci rcumci f ionem oíFere-
bantur Deo á m i n i f t r o ex fide D e i iuft if icatoris; 
¿k c o n f e r e b á t u r in fa l l ib i l i t e r ex p r o m i í í i o n e D e i , 
non aliqua peculiari C i r c u m c i h o n i f a¿ ta , quia de 
ea non conftar^fed ex generali,qua generalicer.ob-
la t ioni pro paruulis ta í tae tamquam m é r i t o de 
congruo p r o m i í l a erat remif l io originalis i p f o -
r u m , ne carerent certo remedio, ac proinde q u o -
cumque alio í i g n o , quo ex fide d ió la paruulus o f -
ferretur Deo, iuftificaretur j i m o íola in te r ior i o b -
lat ione, abfque í í g n o exteriori adhuc C i r c u m c i -
í lonis ,vteciatp d ic imus D i f p . 11. Di í f ic . i v . C i r 
cumcif io ergo non f o l ü m non erat iuftificansex 
opere operato, fed ñ e q u e neceíTaria erat v t opus 
í e u m e r i t u m operantis j quia abfque ipfa fieri po -
terat iuftificatio per a ü a m extenorem obla t ionem, 
i m o & per folam in ter iorem. 

Q u a autem ratione, & quas p e r í b n a s , ác q u o 
tempore C i r cumc i f i o obligabat , & q u o r i t u , & 
quoinftrumentofaciendaerat jaduertunt Vafquez Vafquex. 
d i f p . l 6 2 . & 163. Suarezquxft .70.af t .3 . H e n r í - Suarez.. 
quez l i b . j . c a p . ó . ^ " í -

D I F F I C V L T A S X. 

Vtrum per aliqm Sacramenta impri-
matur charaBer. 

H i £ r e t i c i no f t r i temporis negant e í l e Sacra
menta a l iqua impr iment ia charadberera, 

quia non conftat Scriptura, v t patet j ñ e q u e t r a d i -
t ione,quia vfque ad Innocentiurt i I I I . n u l l a i n u e -
n i tu r ment io charaó te r i s j ñ e q u e i d conftat ratione 
al iqua efficaci. 

D e fide tamen e f t , eíTe tr ia Sacramenta chara-
¿berem imprimentia ,nempe B a p t i f m u m , C o n f i r -
m a t i o n e m , & O r d i n e m , q u o d admi t tun t omnes 
SchoIaftiei,etiam Gabr ie l , q u a í m n s de hac re n o n GaWiel. 
fit o m n i n o certus . E t i d d e ñ n i e r u n t Innoccn - 2»»«:. l í í . 
t ius 111. i n cap. Aiaiores 3. de Bapt i fmo & eius 
e í r e ¿ t u , & Eugenius I V . i n fuo Decreto fidei, & Eug- I,V. 
T r i d e n r i n u m feíf. 7 . can. 9. i n n i x i perpetuae 6¿ T * * ^ * ' 
conftant i t radi t ioni Ecclefiae, cuius n u l l u m poft 
A p o l l ó l o s agnofcitur i n i t i u m . 

CharatStcris autem Bapt i fmi e x p r e í í a m m e n -
t ionem faciunt C y r i l l u s l e r o f o l y m i t a n u s i n Prae- Cyriüm 
fatione i n Catechefes, Baf i l i u s^Homi l . 13. Nz-¿erofol. 
zianzenus Ora t .40 . Epiphanius HxreCi 8. A u g u - Bít£*ltu5. 
ftinus Epif t .z5 . & faepé a l ib i .E t per C o n f i r m a n o -
nem etiam i m p r i m i chara6terem,lignificat A u g u - ^ « ^ ^ 
ftinus l i b . i . C o n t r a litteras PetilianijC. 104.Et e t 
iam i m p r i m í per O r d i n e m , fignificat N y l l e n u s ^fer,us. 
Orat .de Sandio Baptifmate.Et í ané j f eme i a d m i f -
focharadtere Bapt i fmi , facile eft eum, etiam a d -
mit tere in Conf i rmat ione & O r d i n e , quia et iam 
nequeunt repeti,ficut ñ e q u e Baptifmus. 

Q u o d ratione Theologica probatur : quia B a 
p t i f m u s , Cor t i l rmat io , & O r d o nequeunt i te ran , 
v t n o t i í T i m a tradit ione conftat: i d autem e x n u l l o 
alio capite prouenitc p o t e f t , n i f i q u i a i m p r i m a n t 

C x chara-
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Scottn. 
Durane, 
Ciuillel, 
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charaderem indelebi lem , ne d ú p l e x charader 
f r u f t r á i m p r i m a m r : ergo. 

Á d fundamentum ergo herer icorum conftar, 
ancelnnocentium 1ÍL non paucos Patres mencio-
nem fecií íe c h a r a ¿ t e d s : & quamuis i d non con-
ilct ex Scripmra,conftattamen ex perpetua t r a d i -
i i o n e , q n i a e i i n n i x i fuernnt PonnficeSj& Patres 
Conc i l i j T n d e n t i n i , ad i d dehniendum. 

D I F F I G V L T A S X L 

Utrum charafféf Sicramentalü pt 
qmlitas, m relatw* 

SCotus i n 4 .d i f t . 6 . quieft; 10. Durandus d i f t ^ . 
q . i . & Gui l l e lmus Par i f ienf isTrad< de B a -

pciftnoc. i .docenc, charaderem n o n e f l ' equá l i t a -
tem-, fed relationem , qua homo daputatur ieu i n -
f ign i tu r ad adiones f a c r a s , P r i m ó , q u i a relatio fuf*-
f i c i t a d i a luandaomniaqu^ E c c l e f i a a t t r i b i ü t c h a -
r a d e r i i Secundo , quia charaéber e í l fignum, quo 
h o m o inf igni tur ad aliquara a é t i o n e m tacram j í i^ 
g n u m autem eft in genere relat ionis. Prasdidi ca* 
men D o d o r e s i n eo di f lenciunt ,qu6d Scotus e x i -
í l i m a t eí íe relationem e x t r i n í e c a m , 8c rationis j 
Durandus vero & G u i l l e l m u s , efle in tnnfecam 
& realem. 

S. Thotkau, S.Thomas ver6}Caietanus &; recentiores Tho-^ 
caietanus. mi l t eq .65 .a r . z .Vafquezd i rp . i34 .Suarezd i fp . 
Vafquez. f e d . 2 . & communi te r T h e o l c g i docent,charad:e-
Suarez. rem non reiat:ionem j fe¿efte a b í o l u t a m . 

Se n o n al iam q u á m qualitatemj & m é r i t o : quia i n 
primis non eft relatio éx t r infeca , ñ e q u e rationis, 
quia charader a n i m s i m p r i m i t u f j de eft f i gnum 
indelebile ,vt d ic i tu r i n T n d e n t i n o . Relat io autem 
éxt r infeca , 6c rat ionis , non p r o p r i é d ic i tu r i m p r i -
m i , (quamuis dicatur confe r r i ; ) ñ e q u e d ic i pótef t 
l i g n u m , i d eft, cui conueniat í ignif icat io . Deinde , 
non eft relatio reál is i n t r i n í e c a p r í ed i camen ta l i s , 
quia hsc numquam p r o d u c i t u r , n i í i i n i p í a re quas 
refertur,aut i n alia producatur a l i qu id a b í b l u t u m , 
ex quo relatio i l l a o r i a t u r , v t i n d u ó t i o n e conftare 
poteft. V t autem charader producatur i n anima, 
non eft neceflarium, q u ó d i n ip í a , ñ e q u e in alia re 
producatur a l i qu id , quia ip íe í o lu s poteft a b í q u e 
gratia, & abfqueal iquo a l i o p r o d u c i & imprimí, 
v t fupponi turabScholaf t ic i s je rgo cha rade rnon 
eft relatio, l ed res abfoluta. 

C^ubd vero charader í i t qualiras,ex eo conftar, 
q u b d n o n p o í l i t e í T e fubf tant ia , quia i m p r i m i t u r 
animae; ñequepoff iceíTe quantitas, quia imprimi
t u r anim^lpi r i tua l i ; ñ e q u e po i l i t ad al iud prasdi-
camentura d i f t i n d u m á q u a l i t a t e p e r t i n e r e , quia 
i d abfque ind ic ioa l iquo diceturj & t á n d e m , q u ó d 
fit qualitas ab anima & ab eius potentiis r e ip í a 
d i í t i n d a , conftac ex eo, q u ó d anima, & eius p o -
tenti íe reipfa feparataj e x i f t u n t á charadere , quia 
í u n t a b í q u e eo ante receptionem Sacramentorum, 
per quas i m p r i m i t u r . 

Á d p r i m a m ergo rationem conftar, relationem 
non fufiieeread faluandaea quse á T r i d e m i n o d i -
cuntur de charatlerc. Et ad fecundam conced i -
mus charaderem eíTe f i g n u m , & ipíi conuenire 
í ign i f ica t ionem ñ t a m in re la t ionee i i c r in íeca ,& ra-
t i o n i s j n i h i l o m i n ü s i p f u m c h a r a d a t e m , cui c o n -
ucni t d i d a í ign i f i ca t io , ratione cuius d i c i t u r í i -
g n u m , efle qualiratem realem. 

m genere* I V V I C . X í . xíí. 

D I F F I C V L T A S X I I . 

RíckarduL 

Catherin. 

AdqÚÉn fpeciem qmütdtü pertmeat cha
ra oler Sacramentales» 

D O d o r e s , q u i admi t tun t charaderem eífe 
quaiitatem realem , conueniunt ( excepto 

Richardo) i l l u m d i r e d é & per fe ad praedicamen-
t u m q ü a l i t a n s periinere , quia eft qualitas perma-
nens , vrpote indc l eb i l i s} imb i n fuo genereperfe-
óla : q u ó d autem fit fupeinaturalis, c u m fu í u p r a 
exigentiam c u i u í c u m q u e rei ctea.ix^&c íit i m p r e f -
ú i j k infufa á D e o , non obltat v t v n i u o c é conue
niat cum qualicate natural i , & cum ea ineodem 
p r a í d i c a m e n t o c o l l o c e t u r , vt con í ta t i n a d i o n i b u s 
naturali & fupernatuial i . 

Eft tamen difticuitasj A d q u a m fpeciem quali-* 
tatis pemneat charader. 

M a r í i l i u s i n 4.quíeft .4. a r t . i . & Cather inus in 
O p u í c i d e Gharadere,docent,charaderem Sacra-
mentalem ad quartam fpeciem qualiratis pertine-
re, nempe ad t i g a r a m , quia íit figura íp i r i tual is 
qua anima figuratur. I m m e r i t ó tamen: quia figu
ra p r o p r i é f ump tanequ i t i nuen id n i l i i n corpora-
l i b u s , vtpote refultans ex terminis quanti tat is ; i n 
fpir i tualibus autem í b l ü m per metaphoram.Et i ta 
Ariftoteles pro quarta ípec ie qualitatis t an tum ad-
dux i t exemplaf igurarum Mathemancarum. 

Al t i í iodoccn í i s i ib . -^ . t rad . j . cap .z . docet, cha- Altifióáor 
r ade rem pertinere ad tertiam ípec i em cjuaiitads, 
nempe ad paflibilem qualitatem , quia íit l u m e n 
fp i r i tua le , quo in te l ledus i i l umina tu r vt m e l i ü s 
v idea tquod faciendum eft. I m m é r i t o tamen, P r i 
m ó , q u i a a b í q u e fundamento d ic i tu r eífe lumen 
in t e l l edus , & p r inc ip ium manifeftationis feu i n -
t e l l e d i o n i s i n a d u . S e c u n d ó , quia quamuis eflét 
l u m e n , p o t i ü s e í l e t h a b i t u S j q u i a d i l p o n e r e t i n t e l -
l e d u m ad m e l i ü s in te l l igendum. 

Caietanusq.65.art .2. & S o t u s i n 4 . d i f t . i . q . 4 . 
art .z.docent, charaderem pertinere ad fecundam 
fpeciem qualitatis,nempe ad potentiam,quia cha-
rade r i Bapt i fmi conuenit poil t iua ratio potentice 
p a í í i u s a d recipiendum,quia conft i tui t h o m i n e m 
po ten rem,& habilem ad recipiendum reiiqua Sa
cramenta j & charader i C o n t i r m adonis ¿k: O r d i -
nis conuenit poi l t iua ratio potentias ad i i i í e , chara
d e r i Conf i rmat ionis ad defendendam fidem c o 
ra m tyranno, &; charader i Ord in i s ad min i f t r an-
d u m in E c c l e í i a i u x t a varietatem O r d i n i s . 

I m m e r i t ó tamen charader d ic i tur ad fecun
dam ípec i em qualitatis pertinere,quia ad eam non 
p e r t i n e t m í i q u o d eft p r i nc ip ium p h y í i c u m ( i m ó 
non n i l i a d i u u m , quia fubftantia non indiget po-
tentia aiiqua accidentali ad receptionem ) cha
r ade r autem Sacramentahs non eft p r i n c i p i u m 
p h y í i c u m , quia non eft ad phyf i cé a g e n d u m , ñ e 
que ad p h y l i c é recipiendum , v t patet 5 quia cha
r ade r Bapdí 'mi t an tum eft p r inc ip ium inóra le 
qua í i p a i l i u u m , feu q u a í i condido moralis ex v o 
l ú n t a t e De i ad recipienda va l i dé Sacramenta, & 
q u a f i a d i u u m a d e í í i c i c n d u m Sacramentum M a -
t r i m o n i j ; & charader Conf i rmat ionis t an tum eft 
p r i n c i p i u m morale qua í i a d i u u m ad propugnan-
dam fidem; & cha raó t e r O r d i n i s , fi íit D iacon i 
aut Subd iacon i , ad minif t randura i n Sacrificio; 
& íi í i t Sacerdotis, ad cfticienda Sacramenta, 

quia 

Caietanus* 
Sotm. 



Dlsp. n i . DtSacram,ingentrt. DiFFIC, XU. XIII. &xw. ^ 
l una re ,qu iaconfo rmaran imam noftram a-.i fiíáfe-
l i rud inem D c i j f i m i i i t u d o autem D e i , quam ^ 
betanima,£; l i : i n i n r e l i e d u & i n volunrare. 

Marh i iu s vero i n 4.qiixt1:. 4. are. r . V.iCqntz MarJIiias. 
d i í p . i 54.cap 4.Suarc2 d i í p . i 1 .re€t.4.& J ig idu j s V-fquex,. 
q.6 ; . arc.4. docent, c h a r a ó t c r e m i m m e d i a t é ( u b - ^ ^ J — 

p r o l a r i o í o r r a £ e , q u í e fie ab n a b e n t i b u s c h a r a é t e - ied:ari i n anima ip fd .&fmer i t ó - . qu i acha rade r non ¿ % 
r e m O r d i n i s j &: propugnado fidei, quae fit ab ha- eft p r inc ip ium phyf icum alicuius operationiSjfed 
bentibus c h a r a í t e r e m Confi rmat ionis , e t i amí i t ancumet l habirus ^ vei dirpoíitio,qua anima i n 

quia i l l u d phyf i cum, q u o d fit ab infignit is clia-
rad:ere, non fie medio c h a r a í t e r e , fed mcdtis a iüs 
pr inc ip i i s phyf ic i s , & ideo i l l u d etiam fieri potefl: 
ab aliis n o n habentibus cha raderen i , v t receptio 
phyfica Sacramcntorum ^quae fit ab habentibus 
charaderem B a p t i f m i ; & appiicatio materia:, & 

p h y f i c u m , q u o d fit ab h a b e n t i b u s c h a r a ó t e r e m , 
habea t , ve l acquifat ex D e i mft i tu t ione v a l o -
sem a l iquem m o r a l e m , aut a i iquem ex t r in fe -
c u m r e f p e í t u m , quem non haber phyf icum i l l u d 
f a £ t u m á non habentibus c h a r a ó t e r e m . E t o b i d 
c h a r a ó t e r d i c i poteft p r i nc ip ium morale, ve l c o n -

s. jhomas. moral is : de ideo S.Thomas qu£eft.6 3. art. 
reduxi t cha raó té^em ad f ecund |m fpeciem qua-
i i ta t is , non n e g á n d o peirtinere diredké a d a l i a m . B t 
quamuis charadler eflet p r i nc ip ium phyf i cum a l i 
cuius operationis aut c f t e é t u s , non pertineretad 
fecundam f p e c i e m , q u i a n o n e í l e t p r i nc ip ium n a -

fuo efle fubftanciaii b e n é & conuementer fe h a 
ber (qualiseft gratia habitualis i n o p i n i o n e d i f t i n -
guen t ium i l l a m á charitate) ergo i m m e d i a t é e í l 
111 ip ía a n i m a , ficut etiam c í t gratia i n o p i n i ó n ? 
p r a í d t t t o r u m i 

A d rationem ergo pro Scoto 6c BafToIe nega-
mus , c h a r a í t e r e m eí íe d j lpof i t ionem adgra t iam: 
& quamuis c l í ec , i an tum eílet moral is , qua: poteft 
efl'é i n a h o l u b i e & o , v tpate tde fide, qua; e í t m o 
ralis difpofício ad g r a t i a m , ¿ k tamen fides eft i t i 
in te l leó tu , gratia vero i n anima vel i n v o l ú n t a t e . 

A d rationem vero pro Caietano, Valenria 3£ 
t iuura i p f i a n i m s , q u o d r e q u i r i t u r ad í e c u n d a m Soto negamus, c h a r a ó t t t e m e í fepo ív í t a t em phy-
í p e c i e m qual i ta t i s , ob quod haec fpecies d ic i tu r ficara conferendi y e l recipiendi Sacraraentum, 
fo tcn t ia & impotentia na tu ra l i s , i d efl:natiua,in g « i | t a m u m eftqualitas qua amma b e n é fe haber 

Vafque .̂ 
Suarez. 

quo fecunda fpecies d i f t ingui tur ab habi tuopera-
l i uo ad p r imam fpeciem pertinente quia i í l e n o n 
eft p r i n c i p i u m na t iuum i p f i r e i , fedaliunde r e 
q u i r i t u r . 

Va iqu ez ergo d i fp . 1 3 4 ̂ ni^m. 70 .Suatez d i fp . i 1 •. 
fecl . 3. & /Egidius quaeft.6 5. docent c h a r a é l e r c m 
pertinere ad p r imam fpeciem quali tads, ¿k m é r i 
t o : quia ad hanc pertinet qualicas, qua f u b i e ó t u m 
conuenienter ve l d i fconuenknter íe haber vei i n 
fuo efle íub í lan t ia l i > vel i n ordine ad operandum, 
qua: d ic i tur habitus, vel difpofi t io j cha ra¿ t e r au 

i n í u o efle, & a i iqu i cha i aó l e r e s funt qualitates, 
quibus anima non f o l ü m b e n é íe habet i n fuo 
e í i e , fed etiam quibus h o m o ex D e i mf t i tu t ione 
reddi tur moraiiter a p t ü s ve l ad recipiendum ve l 
ad e ñ i c i e n d u m Sacramentum j & quamuis eííec 
poteftas phyfica ad d i u i n u m c u l t u m , n o n e í í e t i n 
in te l le í lUj íed p o t i ü s i n voluntate , in qua vir tus re -
i ig ioms , qua i3eus co l i tu r , reperkur. 

Et ad rationem pro Afcxandro & Bonauen-
tura , quamuis admit tamus, nos medio c h a r a é l e -
re conformari fimilkudini D e i , negamus ramen," 

tem eft qualitas,qua anima conuenienter phyf icé i p f i i m eíTe i n vtraque potenaa, quamuis fimili-
t udo D e i e í l ' e r i n v t r a q u e j quia c h a r a f t é r eft quas-
dam fimplex qualitas , q u o d n o n conuenit í i -
m i l i t u d i n i D e i , quas fita e í l i n ipfa anima c u m 
vtraque potentia, aut p o t i ü s i n relatione quadain 
extrinfeca ,&rdenominat ioneextr infeca, quanoA 
inconuenit p i u r a í i m u l denominaj i . 

fe haber non i n ordine ad phyf icé o p e r a n d u m , í e d 
i n fuo eí ie phy fico 5 quia h o m o i l l o ornatur & i n -
fignitur p h y f i c é , ve l t amquam dómef t i cus D e i , vr 
cha raó l e r e B a p t i f m i ; vel t amquam miles D e i , v t 
c h a r a ¿ l e r e C o n f i r m a t i o n i s ; v e l tamquam m i n i -
ftra^r & difpenfator m y í t e r i o r u m D c i , vrchara-
(Sere O r d i n i s . 

D I F F I C V L T A S XII1 . 

In quo chítraíier Sa&amentalü fubieíle-
tur proxime ffi tmmedute. 

Scoíu»-
Eajjol. 

C&ietañus. 
Valent, 
Sotus, 

S Cotus i n 4 .d i f t .6 . quaf t . 1 1 . & BaíTolis d i f t .5 . 
& 6.q. 1.docent, charaderem p r o x i m é & i m 

m e d i a t é fub ie í t a r i i n volunrate,quia charader eft 
d i fpof i t io ad gratiam quse eft i n v o l ú n t a t e , d i í p o -
fitio autem e í l i n eodem fub i edo i n quoef t f o r 
ma ad quam eft difpofitio* 

Ca ie t anusquae f t . ó j .arr .4 .Valenria difp.3.q.4k 
p u n ó l . 4 . & Sotus i n 4 . d i f t . i . q . 4. a r r ^ . docenr, 
charaderem i m m e d i a t é f u b i e d a r i i n ince l ledu , 
quia eft poteftas q u í d a m phyf icaad t r ibuendum 
ve l recipiendumSacramenta,quaefuntdiuinicul-
t u s , q u i c o n f i f t i t i n quadam fidei teftificatione & 

D I F F I C V L T A S XIV. 

Vtrum characier Sacramentáis Jtt 
wdelebilü* 

C O n u e n i u n t T h e o l o g i j c h a r a d e r e m eí ie i n -
delebiiem ( a d m i n u s q u a m d i u h o m o viui t^ 

quod def in i tum eft ab Eugenio IV. i n fuo Dee re - £«¿. í r . 
to , & á T r i d c n t i n o feí f .7 . can. 9. & conftatex pe r - TriAent. 
petua &c con í l an t e t rad i t ioneEcch fijc. 

Charader autem dici tur i n d e i e b i l i s ^ o n refpe-
d u D e i 4 qu i fufpendendo concurfum quo i p f u m 
c o n í e r u a t , cum de i l rue rc t , & qu i poí lé t i í l u r a , 
quamuis conlifterex i n ex i r in ícca relatione , Se 
denominatione p r o ú e n i e n t e ex Sacramento, d c -
lere & deftruere j , ftatuendo , v t q u i reciperee 
Sacramentum conferens charaderem, non m a -
neret habilis , ñ e q u e deputatus ad recipiendaSa-

Aiexoni. 
Bonaugn-
tur A. 

profefiione- fides autem eft i n i n t e l l e d u , & confe- erameiKa,neque ad i l la conficicnda,neque ad pro 
pugnandam fidem , n i f i vfque ad tantum t e m -
pus,aut n i f i vfque ad c o m m i l l i o n e m alicuius pec-
ca t i : ficut etiam confecrano t e m p l i p o l l é t ab E c -
clefía d e l e r i , ftatuendo , v t non eífet confecra-
t u m n i f i vfque ad tan tum tempus, vel n i f i vfque 

C 3 ' ad 

quenter etiam charader , q u i ad fidei teftificacio-
nem ordinatur . 

Alexander4 .pan .q . i8 .memb.8 .ar r . i4 &: Bona-
uentura in 4 . d i f t . 6 . a r t . i . q . 3 . docent, charade
r e m immedia tc fub i eda r i i n i n t e l l ed u ¿k i n v o -



jo Disp. iv. Sacram. tngenere. DIFFÍC. U 
ad occafionem al iquam. Sed charader d ic i tu r i n - fane , f i poft m o i t e m non manere t , defundti isj 
delebilis ab agente creato}quia agens creatum ne- q u i á Deo i-eiufcitaretur, e í í e t i t e r ü r a bapdzan-
que poceft i i i u ra phyficc deftruere, quia caree d u s , & conhrmandus , & o rd inandus , q u o d d i c i 
contrar io, medio quo p o í T e t i l l u m def t ruere}ne- non poteft. . s r . 
que poteft moral i ter , í eu d e m e r í t o r i é , quia Deus O b l e r u a n d u m tamen e f t , v t op t ime Vaiquez V ^ u e ^ 
ftatuit v t homo non amittat i l l u m , quarauis ^ ^ g i d i u s ^ u d d q u a m u i s c h a r a a e r m a n e a t p o f t ^ « ' ^ 

cett " raortem inani tna defun6bi',in ea tamen n o n m a -
E t quamuis cer tum n o n fit, c h a r a ó t e r e m n o n net poceftas aut habilitas i l l a moral is , aut deputa-

etfe delendum poft mor tem, tamen eft v a l d é v e r i - t io charader i annexa j qu iae i t an tum pro hoc i k -
f imi l c , de lendum non eíTepoft m o r t e m , { i n quo t u a n n e ó t i t u r , qu ia proa l ioef t luperflua. 

Sahornos. S . T h o m a s q u s f t . ó j . a r c ^ . & c o m m u n i t e r T h e o - S e d j a n c h a r a a e r i n t e n d i & r e m i t t i p o í n t j i n c e r -
loa i conuemunt ) fedpoft i l l a m manere i n s t e r - t u m e f t , & n u l l o p r inc ip io indagab i l e : eft tamen 
n m n i n anima iu í l i ad eius decorem, & i n anima cer tum, i m p r i m i squa lem omnibus,cjuia non i r a -
damnat i ad eius i g n o m i n i a m 6c confufionem. E t p r í m i t u r iuxta raeníuram alicuius d i lpofu ionis . 

D I S P V T A T I Ó I V . 

D e caufa Sacramentorum. 

Scctuí. 
Gabriel. 
Va/quez. 

Sotas. 
Valentía. 
Snarez.. 

D V p i e x eft caufa Sacramentorum, altera i n -
ftituens i l l a , & altera i l l a eíficiens & m i n ú 

ftransj & d e v t r a q u e d i fpu tandum e f t , p r i ü s de 
caufa inf t i tuente , Se pof teá de caufa efí icicnte &c 
minif t rante . 

D I F F I C V L T A S i . 
ZJtriim pofft crexturz communiuri pote'-

Jios mfittuendi Sacramenta conferentia 
gratiam ex opere operato, 

O N V E N I V N T D o £ t o r e s , p o t e -
ftatem pr imar iam 6c pr incipalem, 
& independentem ab altero t a m -
quam á fuperiore ad inft i tuenda 
Sacramenta coliatiua g ra t i s ex 
opere operato,non po í í e creaturae 

c o m m u n i c a r i ; q u i a i m p o í í i b i l e e f t , c r e a t u r a m fieri 
independentem á Deo i n collatione eíficacítatis 
& v i r tu t i s facienda a l icu i figno ad conferendam 
gra t i am. 

Eft tamen d i f í i cu l t a s , A n ex commiff ione D e i 
pof l l t communica r i creaturae poteftas fecundaria 
i n f t i t u e n d i d i ó t a Sacramenta pendens á D e o , & 
ip í i fubordinata. 

Scotus i n 4. d i f t . i . q . 3. Gabr ie l q . z . a r t . 5, 
dub . i . 8c Vafquez d i fp . 1 55. partera negatiuam 
tuentur , quia inft i tuere didta Sacramenta, eft n o -
u i t e r & p r i m o ftatuerc í i g n u m c o l l a t i u u m g r a t i a ? : 
nul la tamen creatura i d poteft p r i m o & nouiter 
ftatuere adhuc ex c o m m i í í i o n e D e i , quia q u o d -
cumque í l a t u t u m feu decretum creaturas circa 
i m p o í i t i o n e m d iéH í ign i fupponeret decretum 
Dei , ex quo decretum creaturaí exo rd ium fume-
ret,ac proinde creatura n o n p r i m o ftatueret i l l u d , 
fed Deus. 

Sotus vero i n 4. dif t . 1 . quaeft.5. art.4. Va l en t í a 
d i fp . j . q u a e f t . j . p u n ó t . i . & S u a r e z d i f p . n . f e d . i . 
partemaffirmatiuam tradunt , &c m e r i r ó : quia n o n 
repugnar, Deura commicterealicuicreaturje p o -
teftatem iuft i f icandi homines modo ipí i creatu
ra plác i to , de creaturam i p í á m ex hac poteftate 
f i b i c o m m i í l a cligere m o d n m iuf t i f icandi h o m i 
nes ex opere o p e r a t o ^ in fa l l ib i l i t e r , medi i s fígnis 

exterioribus homin ibus applicatis , & e a a í l igna -
re & imponere ad i d : fed hxc a í í igna t io 8c i m p o -
í i t io í i g n o r u m fíe col la t iuorum gra t i s eíTet verá 
in f t i tu t io Sacramentorum de quibus l o q u i m u r i 
ergo non repugnar, d i d a r a poteftatera c o m m u 
nicar i 8c c o m m i t t i creaturae. Confequentia pater, 
& etiam M a i o r : M i n p r a u t e m , i n qua eft tota d i f 
í i c u l t a s , probatur j quia a í í igna t io i l l a 8c i m p o í i -
t i o d i é t o r u m í i g n o r u m eíTet p r i m a , 8c noua fta-
tu t io e o r u m , qu ia t a n t ü m fupponeret decretum 
D e i , quo committerec creatura iuf t i f ica t ionem 
h o m i n u m , 8c e l e ó t i o n e m m e d i o r u m ad i d j & 
non fupponeret i m p o í i t i o n e m feu inf t i tu t ioñem. 
a l iquam i l l o r u m í i g n o r u m á D e o f a d a m : qu ia 
e o m m i í l i o i l l a D e i , & decretum quo poteftatetn 
i l l a m commit te^e t , non eíTet i m p o í i t i o 8c ftatutio 
í i g n o r u m , v t patetj ñ e q u e decretum D e i e í f e t i m -
m e d i a t é circa impof i t ione i r i , fed t a n t ü m circa 
poteftatera iuf t i f icandi h o m i n e s , 8c e l igendi m e 
dia ad i d 5 ergo i m p o í i t i o 8c a í í igna t io í i g r ^ p u m 
f a d a á creatura i l l a , eíTet p r ima & noua, ac p r o i n 
de vera in f t i t u t io . Ex quo patet ad rat ionem ad-
uerfar iorum. 

V n d e ob eamdem rat ionem etiam po tu i t crea-
turas á D e o communica r i poteftas iuf t i tuendi Sa
cramenta veteris legis , quibus ex v i inf t i tu t ionis 
conueniebat denotare in fa l l ib i l i t e r grat iam dan-
dara per p a í l i o n e m C h r i f t i . 

O b í e r u a n d u m t a m e n eft, poteftatera excellen-
t i x j q u a humanitas C h r i f t i de f a d o i n f t i t u i t Sa
cramenta n o u a , non poíTe creaturae pura: c o m m u 
nicari eo modo quo humani ta t i C h r i f t i c o r a m u -
nicata f u i t , nerape o b meri ta condigna , quibus 
de condigno eam poteftatera raeruit, 8c e f f e d u m 
Sacramentorum: quia nu l l a pura creatura potuic 
h x c de condigno merer i , quia gratia adoptionis, 
qua pura creatura poíTet e í íe prcedita, non p o 
teft e í íe femen 8c p r i n c i p i u m merendi de c o n 
d igno , n í í i augmentum fu i ip í ius , 8c e t iam 
glor iara , 8c non ni í i habenti i p í a m g r a t i a m , 8c 
non aliis; i d tamen potu i t 8c poteft raereri de c o n 
gruo , ac proinde q u ó d ipíi poteftas c o m m u n i c e -
t u r , 8c q u ó d Sacramenta inft i tuta ab ipfa i m p e 
tre n i grat iam. 
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D I F F I C V L T A S I I . c ramentum adhuc pro p a n m l i s , q u i fola eo rum 
v oblatione Deo ab adultis facta i u í h f i c a b a n t u r ex 

ZJtmm omnid Sacramentít n0U£ hgü fue- opere operantis, i p fo rum videlicec ofFercntium, 

nnt de faño a Chnfio tmmediate m- l ^ Ü a > ^ t a m e n ex p r o i ñ d ¿ n c D e i , ficut ex 
n - t J eadem m í h morientes c u m menfis in fa l l ib i l i t e r 

Jt l tHtX. adipifeuntur gloriara ex opere operantis. 

c Irca hanc difficultatem non tara e f teont ro-
uer í ia ín te r hxreticos & Cathol icos, q u á m 

inter Cathol icos i p í o s , quia hseretici exprefsé a£-
firrnant>Sacraraenta,qu¡K i p í i e íTeadmi t tun t j fu i f -
fe á C b r i l l o i n í t i m t a . 

N o n ergo d e í u c r u n t C a t h o l i c i , q u i exi f t ima-
uer in t al iqua ex feptem Sacramentisi. préEfertim 
C o n t í r m a t i o n e m & Extremara V n d i o n e m , n o n 
fuiíTe á C h r i f t o i r a m e d i a t é in í l i ru ta . 

l a m tamen Cathol ic i omnes conueniunt, ora-
nia feptem Sacramenta fuifle á C h r i f t o immed ia -
t é i n f t i t u t a : q u o d iam eftadeb c e r t u m , v t negari 
nequeat abfque miur ia fidei,6¿ de f in i tum v ide tu r 

Trident. á T r i d c n t i n o fe í l '7 . can. 1. dura d ic i tu r : St quis dt-
xeritjSacramentn mus. legvs nonftitjfc omnia a Chrp-
jio iní l í tuta, anathema ftt. v b i abfque dubio fermo 
eft de i n í l i t u t i one á C h r i f t o i r a m e d i a t é f a¿ l a} Se 
non m e d i a t é per Apor tó lo s & Ece le í i a ra , potefta-
te ab ipfoaccepta, quia i l l u d vei-baaperciüs fígni-
ficant, 6¿ verba i n definit ionibus dogmaticis i n 
apertiore í igni f ica t ione accipienda funt , q u o d 
m á x i m e confirmat T r i d e n t i n u m feíl'. 14. can. 1. 
dura de Extrema Vn6tione5qua; l acobi 5. videba-
tur á C h r i f t o inf t i tuta per lacobumjai t in f t i tu tam 
e í l é á C h r i f t o , & : á S l a cobo proraulgatam,ac p r o -
inde non inf t i tu tam i r a m e d i a t é á lacobo , í ed á 
C h r i f t o . 

¿ímhrof. Q u o d etiara í ignif icant A m b r o í i u s l i b . 4 . de 
Sacraraentis, cap.4. dura ait '.Autlor Sacramento-

Augujf. rum quis efl, niji Dominus le fas? E t Auguf t inus 
l i b . 5.de D o c t r i n a Chnft ianascap.9.dura loquens 
de Sacraraentis noua: legis a i t : Iffe Dommus , & 
uipoñolkatradid í td i fc tü lma. hoc vero q u o d ad -
d i t de Apoftol ica d i f c i p í i n a , non addi t , quia í é n -
t i a t j C h r i f t u m qu2xiara,&: A p o r t ó l o s aliainftituií^-
fe, v t conftatex eodem Epif t . 118. cap. 1 . v b i f u p -
poni t omnia fuiíTe á C h r i f t o in f t i t u t a , &: non ab 
Apof to l i s , ñ e q u e á Conci l i i s plenariis j fed eo ad -
d i to f o l u m í igni f ica t jeaqua; á C h r i f t o f u e r u n t i n -
ftituta^fuiíle m nos per Apoftolos deriuata. 

Cyprianm. Q u o d vero ab EnecetictS obi je i tur ex Cypr iano 
i n Sermone de Ablu t ione pedum, v b i í ign i í i ca rc 
v i d e t u r / o l a m Euchar i f t iam eífe á Ch r i f t o i n f t i -
tutam,eft parui momen t i j quia Sermo i l le n o n eft 
C y p r i a n i , fed al ter ius, q u i i b i p lura o b f e u r é t ra-

Vafauez,. d i t : n i h i l o r a i n ü s i d ita exponitur á Vafquez d i f -
putat . 13 5. c. 1. v t nonaduerfetur Ai&x do¿l r ina? . 

I t a taraen Sacramenta nouíe legis fuerunt á 
C h r i f t o D o m i n o i r a m e d i a t é inf t i tu ta ,vt non fue-
r in t ab ipfo v t Deo inf t i tu ta ,a l iás ín f t i tu t io Sacra-
mentorura n o n attribueretur peculiariter C h r i 
fto , fed fuerunt inft i tuta ab ipfo v t homine , pote-
ftate excellentias í ibi á D e o ex raeritis condignis 
communica ta&: comrai í ía* 

Sacramenta vero veteris legis,etiam Ci rcu rac i -
í ionis , inf t i tu ta fuerunt i r a m e d i a t é á D e o , í i c u t ¿ j 
lex vetus fu i t ab ipfo i r a m e d i a t é lata,&: per A n g e -
l u m M o y í i in t imata , & perjwloyfen populo p r o -
mu lga t a jqu i a nu l lo fundamento d i c i po te í t i l l a 
fui í lé ab homine a l iquoinf t i tu ta . 
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ZJtmm foli & omnes hom'mes fínt mini-
fin Sacramentormn nona legü. 

Onuen iun t T h e o l o g i , etiara Scotus, contra 
L u t h c r u m , folos h g m i n e s , & non Angelos^ 

eífe rainiftros eíficientes & miniftrantes Sacra
menta , quia off ic ium & poteftas eíf ic iendi & rai-
n i f t randi Sacramentapendet ex i n í l i t u t i o n e C h r i -
fti,qua;non conf ta t faó lae í fe pro A n g e l i s , &: con-
ftat f adía eífe pro h o m i n i b u s , non fo lura genera-
iuer quoad omnia Sacramenta, ex perpetuo íenfu 
& v í u Ecclefia;; í e d etiam fpecial i terquoad Ba-
p t i f r aum, ex i l l o M a t t h . zS. Baptizantes eos 5 & 
quoad Euchar i f t iam, ex i l l o L u c . i i . Hocfrate m 
meam commemorationem; & quoad Poenitentiam^ 
ex i l l o loan . zo. Quorum remifentis peceam-, 8c 
quoad Extremara Vnclionera,ex i l l o l acob i 5 . / » -
ducatprefbjteros Ecclefa ; & quoad C o n f i r m a t i o -
nem,ex A d o r . 8. v b i A p o f t o l i m i t t u n t u r a d c o n -
firmandum baptizaros i n Samarla; & quoad O r -
dinem,conf ta t ex traditione Eccleí ias : p ro M a t r i 
m o n i o autem res eftcertiffima4 quia íoi i c o n í r a -
hentes funt rainiftri. D e his tamen e x p r o f e f l b i n 
propr i is T r a ¿ l a t i b u s . 

Ea vero quas obi je iuntur á Lu the ro , ad p roban-
dura etiara Angelos habere poteftatem eíf iciendi 
& rainiftrandi Sacramenta,omiftimus,quia facilia 
f u n t , & i l l a f o l u i t Vafquezdifp . 138. N i h i l o m i n ü s Vafquez. 
íi contingat Angelura b o n u m Sacraraentum a l i -
q u o d efficere & min i f t r a r e , cenfendum e í i v a l i -
dura , v t adue r t i tS .Thoraasq .64 . a r t .7 . non quia S, Thomas. 
ad i d habeat poteftatem ord inar iam, fed quia c re -
dendura eft i d e í f icereex p e c u l i a n D e i coraraif-
í i o n e & o r d i n a t i o n e . E t i d e ó habita fu i t v t v a l i 
da o rd ina r io , qua Araphi lochius ordinatus f u i t 
Epifcopus ab A n g e l o , v t refert Nicephorus l i - Ktcepho-
bro 11 . cap. 20. ru*-

I ta tamen f o l i homines funt rainiftri Sacramen-
t o r u m , v r i d t a n t u m conueniat homin ibus v ia to-
r i b i i t , ¿k non Beatis, ñ e q u e damnatis ( v r c o n t r a 
Suarez difp. 15, fecl . 1. aduertit yEgidius q . 64 . jEgUiut. 
ar t .y . ) vtconftat ex perpetuo fenfu & vfu Eccleíi íe. 
Et í ané ñ e q u e ex Scriptura ,nequeex t rad i t ione , 
ñ e q u e al iundeagnofeitur facultas min i f t ra t id i Sa
cram en ta ine iTe ,& col ia ta , ni í i viatoribus: q u o d 
etiamdocet Vafquez d i i p . i ^4.0.5.loquens d e m i - Vafquez. 
nif tr is Sacramentorum , ad q u o r u m m i n i f t e t i u m 
requi r i tur c h a r a é l e r , qualia funt r c l iqua , excepto 
Baptifrao. 

E t quamuis fo l i homines viatores í in t rainiftri 
Sacramentorum, fed non omnes o m n i u m abfque 
d e l c ó l u , e t i amí i á R e p ú b l i c a e l igan tu r , v t contra 
L u t h c r u m d e f i n i t u r i n T r iden t ino feíf .y. c an . i c . TriieM* 
d u m d i c i t u r : S i q u i s d t x e n t S a c r a m e n t i s m t m -
flrandts omnes habere poteíiatem> mnmm opw 
effe vocattone &eletti9ne>anath€7na f,t. 
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Lutherus. 
Caluims. 

Catheri-
nus. 

Augujli-

Rufinus, 
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MAgifter. 
Jilexand. 
S. Thomeu 

^Eug. iv. 
Trident. 

Ghúddebut intendere mimfter3 Vt ydule 
ejficiat & CGfiferat Sacramentam. 

L Vtherus & Caluinus ad valorem Sacramen-
t i nul i ius aiius o b i e i t i incendoncm in m i n i -

I h o r e q u i r u n t , q u á m faciendi i l l u d e x t e r i u y c u i 
couuenit rano Sacramemi , v . g . ablut ionem &c 
p r o l a t i o n é m v e r b o m m Bapci lmi , q u a m u í s fian 
an imo i r r ide l id i & k > d e n d i , a b í q u e i m e n t i o n e a l i -
qua adhuc confufa efticiendi Sacramentum : & 
i l l i s abfque dubioadhasrec Ca the r inus in Opufc . 
de Intencione minif t r i^Sacramentorum , quam-^ 
uis fe fubijciendo Apoítol icas Sedi. Q u i b u s faue-
rev ide tu r A u g u í l i n u s l i b . y . de Bapntmo contra 
Donatiftas,cap.5 j . d u m i ign ihca t , l imula t ionen i 
& iocum ex paéte conferentis Sacramentum non 
nocere valor i ipfius^ d u m i n recipiente abfit i i -
mula t io . Eis quoque fauere v i d e t u r , & n o n p a -
r u m , hif tor ia i l l a A t h a n a í í j : q u i c ú m eíTet puer, 
alios puerosper iocum bapcizauit , & t a r a e n B a -
p t i f m u s a b i p f o f a d u s h a b í a i s f u k v t validus ab 
Alexandro Patriarcha Aiexandr ino , ve refere R u -
finus i .Hi f ton3ecap . i4 . 

£ t i d racione probatur P r i m o , quia ad valorem 
Sacramenci non requ i r i in tent ionem alius o b i e -
¿ t i , q u á m e f í k i e n d i exterius i l l u d , feu maceriale 
Sacramenci, eft conuenientius adfeenritatem va-
lor is i l l i u s , & confequenter ad t ranqui l l i ta tem 
confeientix fufeipientis, v t patee. S e c u n d ó , qu ia 
femel faóta inf t i tu t ione voc i sad fignificandum, 
n o n requiricur in tent io proferent is , ve vox i n f t i -
tuta í ignificetj ergo í e m e l faóta inf t i tu t ione C h r i -
fti,qua infticuit exterius i l l u d ad fígnificandum 
g r a t i a m , non eft neceíTaria i n m i n i f t r o in tent io 
ai iqua, dura eíficiat i l l u d á C h r i f t o i n f t i t u t u m a d 
i d . T e r c i o s q u i a i n c o n t r a ó t i b u s &: negotiis h u m a -
nis n o n eft nece í la r ia i n min i f t r i s alia in ten t io , 
q u á m efficiendi exterius i l l u d q u o d á D o m i n o 
pras ícr ib i tur jergo c t i a m i n Sacramentis,qua2 á m i 
nif tr is loco C h r i f t i t amquam D o m i n i fiunt, non 
eft neceí lar ia alia i n t e n t i o , q u á m efficiendi exte
r ius i l l u d q u o d á C h r i f t o i n f t i t u t u m eft i n Sa
cramentum. 

Mngif te r v e r ó i n 4.dif t .6 . Alexander 4.p.q.8. 
m e m b . 5 .a r . i . S.Thomasq.64.art . 1 0 . ó c r e l i q u i 
Doctores (excepto C a t h e r i n o , & f o r f a n e t i a m S i l -
ueftro \*Baj)tijmHS j . q . i i . j docent ,ad v ^ ) r c m 
Sacramenci i n min i f t ro requ i r i intentionem effi
ciendi S a c r a m e n t u m , í a l t e m c o n f u í a m , i n t e n d e n -
do videlicet faceré quod facit E c c l e í i a , vel q u o d 
m i n i f t r i Chr i f t i an i t ac iunr ,ve l q u o d Chr i f tus i n -
ftituit, vel a l iud arquiualens. Q u o d abfque dub io 
def in i tum eft ab Eugenio I V . i n l u o Decreto fidei, 
& o p p o l i t u m damnatum eft i n T r i d e n t i n o feíl.7. 
can. 10. d u m ad valorem feu perfeclionem Sacra-
ment i d ic i tur neceflariam efle intent ionem falcem 
faciendi q u o d facic Eccle í ia , i d eft faciendi cocura 
q u o d Eccle í ia faci t : Eccle í ia autem non t a n t í m i 
efficit exterius i l l u d cui ex inft i tut ione C h r i f t i 
conuenitrat io Sacramenci,fed etiamefficit Sacra
m e n t u m . E t i d fpecialiter definit T r i d e n t i n u m 
leíl.i4.can.9.de Sacramento Poenitentia%dum ait, 
Sacerdotem ioco abfoluentem n i h i l agere, & t a -
men i l le profert verba abfolutionis ex mcentione 

. in geHtre* t) i F F i o i v. 
proferendi i l l a . Q u o d generalicer quoad omnia 
Sacramenta abfque d u b i o conftat ex perpetua Ec
cleíia: t raduione,cui Eugenius 1 V . innixus id ge-
neraliter dehniuic, 6¿ c u i T r i d e n t i n u m i n n i x i u n 
gencraliter damnauic oppof i t um. 

I d q u ó q u e ab abfurdo probatur : q u i a í l ad v a 
lorem Sacramenci fufficeret intent io adhibendi 
res & verba quae adhibec E c c l e í i a , & non eí le t ne
ceí lar ia intent io efficiendi Sacramentum falteni 
confu ía , f ie re t verus Baptifmus a b i l l o q u i lud ie re 
& i r n f o r i é a l iquem i n fonte demergeret, dicens: 
Ego te baptiz.0, ve l , Ego te demergo , m nomine T a -
t r i s t e , quia ifte adhibet res.& verba q u ^ adhibec 
Ecc l e í i a , & i l l a adhibet ex intentione ea adhiben-
duConfequens autem eft ab fu rdum, ergo etiam 
Antecedcns. 

Sed quamuis ad valorem Sacramenci n e c e í í a ^ 
ria í i t in tent io efficiendi i l l u d exceriíis f o r m a l i -
ter , idef t t amquam casrimoniam C h r i f t i a n o i u m , 
tamen non e í t nece í la r ia in tent io formalis confe-
rendi gra t iam. I n quo D o d o r e s c o n u e n i u n t , & 
fentit Ecc le í ia , d u m non rebaptizat baptizaros ab 
-illis ha:reticis, q u i exif t imant per B a p t i f m u m n o n 
conferri g ra t iam, & confequenter n o n in tenden-
t ibus i l l am conferre. A d valorem ergo Sacramen
ci fufficit intentio adhuc confufa efticiendi Sacra
m e n t u m , i n qua virtualicer continetur intentio 
conferendi gratiam,quseeft effeófcus Sacramenti 
ea proport ion€,qua eífcdlus virtualicer continetur 
i n í i ia caufa. 

Auguf t inus autem v b i f u p r á non fauet haereti- Augufii-* 
cis ,quia i n i l l o cap .n ih i l concludi t , íed í"e remi t t i t »«*• 
reuelat ioni D e i , a u t refolu t ionia l icuius plenarij 
C o n c i l i j . Ñ e q u e i l l i s fauct h i f tor ia i l l a A t h a n a í i j : 
quia A t h a n a í i u s n o n f o l u m habuit in tent ionem 
adhibendi exterius i l l u d & materiale Sacramen
ti, í e d etiam efficiendi i l l u d Sacramencum j ^ u i a 
quamuis fueric iocosé operacuSjfeu a d i o c í i m 6c 
d e l e ó t a t i o n e m capiendam, ad i d tamen vfus eft 
maceriali Sacramenci ,camquamcíErimonia C h r i . 
ftianorum, non m i m i c c & p u r é repra;fencaiiué i d 
i i n g e n d o , fed incendendo ferió emeere quod A -
l e x a n d é r Pacriarchaefficiebac,eius off ic ium vfur -
pandoad i ocum & deledtationem (f icutpuer , q u i 
ab aliis l u d i de ioc i caufa confticuitur Rcx , íoiec 
non m i m i c é í e d fe r ió imperare ) ¿k i d e ó Arl iana 
í ius non baptizauic ni í i pueros iam cacechumenos4 

A d pr imara ergo rat ionem p r o a d u e r í a r i j s r e -
fpondemus , q u o d quamuis ad fecuritatem va lo -
ns Sacramenti ,& confequenter ad tranquil l i rateni 
confcientiíE í u fe ip ien t i s , m e í i u s eíTetita inftituere 
Sacramenta , ve ad ip fo rum valorem neceí la r ia 
non e í íét intentio efficiendi Sacramentum ,mhiio-
m i n ü s a b f o l u t é melius f u i t ita inftituere i l l a , v t 
d i d a in tent io í i t n e c e í l a r i a : quia conuenientius 
f u i t Sacramentafieri re i ig iosé á min i f t r i s , nempe 
tamquam casrimonias facras,quo Sacramenta m a -
gis reuerenter fiunt &: fu fc ip iun tu r , q u á m q u o d 
ex mal i t ia m i n i f t r i al iquando non hac Sacra
m e n t u m , & q u á m q u ó d fufeipiens habeat M e -
t a p h y í i c a m certicudinem valoris Sacramenti , 
cura poffit habere certitudinera mora lcm, pras-
fercim q u ó d quamuis intentio i l i a non eí ic t ne
c e í l a r i a , m i n i í t e r , íl vellec, pollee faciié irrica-
re Sacramencum , decrahendo aut mutando a l i -
q u i d eflentiale f o rma ; , ía l te ra fubmi f sé proferen-' 
do formara . 

A d fecundara concedimus Anteceden"?, & ne-
gamus 
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girurperakeram í n t e n t i o n e m , v e l po t iüseuanefc ic 
de fe¿h i conditionis in ipfa intentione tacitc i n -
c i i l f e . Q u o d m i n i í l e r eflet adeo pcruerfus dc 
peninaXjVt cxprefsé malic non effi cere Sacramen-
t u m , q u á m conforman intent ioni E c c l e f i ^ R o 
m a n é a m e non eflícit Sacramentum, quia i n r e n -
t io non faciendi quod Eccle í ía Romana, prauale-
b i t contra alteram. 

A d d i m u S j d e f a d o n u m q u a n i ; , a u t r a v i í í i m é , i n 
mintf t ro ,quantumuis p e r u e r í b j & exiftimante Ec-
clefiam Romanam in adminiibratione Sacramen-
t o r u m nonefficere quod Chr i f tus i n f t i m i r , repe-
r i r i d i ip l icem illam in tent ionem j fed tantum f a 
ciendi Sacramenmm, aut quod Chr i f tus inílicuifj 
aut q u o d fuá pardcularis Ecclefia faci r , aut q u o d 
m i m í t r i debeht faceré : vel quia n i h i l cogitar de fa
ciendo aut non faciendo quod Eccle í ía Romana 
f acitj veí quia, quamuis aliqua huius cogicatio ip í i 
o c c ü r r a t , & exift imet C h r i f t u r a a l iud mfticuiíTe 

gamus Confequentiam ob d i fer imen i n t e r i n f t i -
tu t ionem vocum & Sacramentorum, quia voces 
inft i tuto: funt ab homin ibus ad í ign i f icandum i n -
dependenter ab intentione proferentis: materia 
vero & forma Sacramentorum dependenter ab 
intentione m i n i f t r i , q u o d Chr i f tus p o t u i t & c o n -
gruenter feci t , ob racionem p r ^ d i ¿ t a m , 

A d tert iam refpondemus , in c o n t r a ó t i b u s & 
í legot i is humanis non requ i r i in min i f t r o a l i u d , 
q u á m q u o d fidclker referat verba á d o m i n o proe-
íbr ip ta j quia d o m i n u s , quantumeft ex parte fua^ 
n i h i l a l iud exigtt ad valorem &: firmitatem e o n -
t r a ó t u s j C h r i í t u s vero ad valorem Sacramento
r u m non f u i t e o f o l o contentus, fed r e q u i í i u i t i n 
min i f t r i s intent ionem efficiendi Sacramenta. 

Ex diót is conftat <, deficiente d i í t a intentione írt 
m i n i f t r o adhibente materiam & formam,non fie-
r i Sacramentum , q u i a ex vna parte intentio i l l ius 
r equ i í l t a eft ad valorem Sacramenti, & ex altera 

ab eo quod Eccleí ía Romana facit,tamen non tam 
curar intendere non eflScere quod Eccle í ía R o m a 
na facir, q u á m efficere q u o d Chr i f tus i n f t i t u i t , & 
debet i i e r i . 

d e f e¿ tu s intentionis m i n i f t r i nequit fuppler i i n 
tencione akerius m i n i f t r i , ve paret} ñ e q u e in ten
tione Eccleí iae, quia Ecclefia non habet al iam i n 
tentionem q u á m fuo rum m i n i f t r o r u m í deficiente 
autem S á c r a m e n t o , q u a m u i s fqlius intentionis de-
feó tu , non fitefteótus Sacramenti á Deo adhuc i n 
pamul is ( i n quibus nequit alia v iá fuppleri , eX'-
cepto mar tyr io , f icut í upp le r i poteft i n adultis ytfum ad vxlórem Sacramenti CiiíHcmt 
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contricione p e r f e é i a ) quia i d n u i l o fundamento 
conftat. 

Obferuandom ef t , q u 6 d q u a n d ó i n m i n i f t r o 
f u n t d u í e m c e n t i o n e s o p p o í i c í e j (quac elle non pof-
f u n t , ni í i quando ignoratur efle oppo í i t a s ) v t 
quando min i f t e r adhibens materiam ¿5c formam^ 
intenditefficere Sacramentum,vel i d q u o d C h r i 
ftus in f t i t u i t , & fimuletiam intendi t ñ o n eíficere 
q u o d Romana Ecclefia efficit ,exif t imans e a m i n 
hoc difeordare abinf t i tut ione C h r i f t i j t u n e fi m i -
nifter i ta pettinaciter vel i t non eíficere quod Ec
clefia Romana, v r i d v e l k & i n t e n d a t o m n i n o ab-
í b l u t é , excludendo quamcumque condi t ionem, 
c u m qua ftaret é5¿ compati po i l i t intentio eft icien-
d i Sacramentum, vel quod Chr i f tus i n f t i t u i t , v t 
quando i d i ta pettinaciter vu l t , v t m a l i t non e í f i 
cere Sacramentum , q u á m conformad Ecclefias 
R o m a n a £ , q u a m u i s hec conformetur C h r i f t o , n o n 
efficit Sacramenmm,quia intentio haec fie ab fo lu -
ta eft i ncompo í l i b i l i s cum intentione faciendi Sa
cramentum ( quia Ecclefia Romana i d intendi t & 
facit) &: praeuaiet contra intentionem i l l a m . S i ve
r o e c o n t r á minif ter o m n i n o intendit eíficere Sa
cramentum , vel quod Chr i f tus inft i tui t^ & i d i n 
tendi t omnino aflecurare, tune ve ré elficiet Sacra-
m e n t u m , q u a m u i s e x p r e í s e no l i t eíficere quod.Ec-
clefia Romana eíficit; quia tune c u m hac in tent io
ne non efficiendi quod Ecclefia Romana, compati 
poteft alc«ra i n t en t io , & pranialcbi tcontrai l iam^ 
vtpote o m n i n o abfoluta. D e fa¿ lo tamen nul lus 
min i f t e r , quamui s h a b e a t c x p r e f s é v t r a m q u e i n 
tentionem oppoficam,eft a d e ó peruerfus,vt la l tem 
t a c i t é n o n pra:ferat intentionem efficiendi Sacra-
m e n t u m , irt tentíoil i ñ o n faciendi q u o d Ecclefia 
Romanafaci t ,&: i l l i í i r m i ü s non adhasreatj ac p ro-
inde ame intentionem faciendi quod Ecclefia R o 
mana facir, i nc iud i t tac i té condit ionem hanc, St 
intentio h&c fiare pottfi cum mtenttone fkcíendt S a 
cramentum, & cum effeBwne Sacramento quia hoc 
in tendi t aflecurare, & n o n a l iud , & ideo intent io 
non facieijdi q u o d facit Ecclefia Romana, c o i r i -

mtenúo efficiendi SacrAmmtum3 guan
do fratenta efi. 

Sa 
nueniui l t D o í l ó r e s , P r i m o , a d valorem 

acramenti non fufficere intentionem i n d i -
re<5tam, quam minif ter velir i n d i r e í t é adhibere 
materiam de f o r m a m Sacramenti,volendo dired:e 
&c exprefsé c a u í a m adhibi t ionis materiae &c f o r -
m x , non a d h i b i t i ó n e r a i p í a m s v t quando quis 
feiens fe iñ ebrietate adhibere materiam & f o r 
m a m Sacramenti , exprefsé & d i reó lé vu l t f e i n e 
briare j quia tune intentio i l la i n d i r e í l a non fer^ 
tu r adhuc i n d i r e ó t é i n materiam & fo rmam f o r -
m a l i t e r , nempetamquam c í e r imon iam Ecclefiíe, 
í e d t an tum fertur i n d i r e í b é i n illas materialiterj, 
q u í a i n ebrietate non adhibentur formal i ter , fed 
tantum matenalifer. Ñ e q u e íufficiet, v t aduertunt 
Vafquez d i f p . i 38. & Suarez d i fp . 15. intent io i n - Vafqtíe^ 
d i reó ta , qua minif ter vel i t ebrietatem ,praeuidens Suarez. 
q u o d in ea adhibi turus eft materiam & f o r m a m . i n 
ebrietate ip ía d i r e f t é intendendo eíficere Sacra
m e n t u m : quia intent io hxc d i r e ó t a i n ebrietate ha
bi ta , ex qua i n ebrietate ipfa adhibet materiam 8c 
f o r m a m j n o n eft humana, vtpote elicita ab h o m i -
ne ebrio,carente v fu rationis. I m ó ñ e q u e fufficiet, 
v t praedióli aduertunt, q u o d minif ter ex in tent io
ne exprefla 6c directa adhibendi materiam 8c for
m a m formali ter , tamquam c í e r imon iam Ecclefia:, 
i n ebrietate, eligat ebrietatem, & fe inebriet i n 
ebrietate illas adhibeat formali ter : quia quamuis 
intentio i l l a d i rec ta , ex qua ebrietas elicita de a f -
fumpta eft, fit humana 5 ipfa tamen adhibicio m a 
terias & formse faéta i n ebrierate, &c intentio adh i 
bendi illas formali ter elicita i n ebrietate, aut i n ea 
perleuerans,nonefthumanaj Chr i f tus autem abf-
que dub io tantum adtionem i n fe humanara , aut 
í a l t e m i n ftatu vfus rationis f a ¿ t a m inf t i tu i t i n Sa
cramentum , v t a b l u t i o n e m , de prolat ionem ver-
b o r u m j aut i n fact iuam Sacramenti, v t confecra-* 
t ionem verbalem. 

C o n u e -
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Conueniunt Secundo Dodores, intentionem 

diredam & liberam efficiendi Sacramenmm^ua: 
adu &c formaiiEer eft quando adhibenmr materia 
& forma, eíTe fufficientera ad valorem Sacra-
menri; quia nuila alia mehor intentio excogitari 
potcft: óc hanc aóhialem intentionem non eíle ne-
teílariam ad valorem illius, quia credi non poteft 
Chriftum ita fcrupulosc inihtuifle Sacram enea , & 
tanto pénenlo nullitatis expotíra,vt fi minifter ac-
cedens cum intentione efficiendi Sacram entum, 
& in eo momentOjin quo adhibet raateriam &c for-
mam , naturali inconíideratione diftraélus ab ea 
intentioneceííet, non efficiat Sacramentum : alias 
Sacramenta paffim & abíque humana negligen-
tia fierent irrita, quia diótanaiuralisinconíidera-
tio , faltem quantum ad aliquam partem materia: 
autforma£,paffim&abfque negligencia humana 
accidit. 

Tertio ergo conueniunt D o í l o r e S j a d valorem 
Sacramenti íuííicere intentionem direótam & l i 
beram efficiendi Sacramentum, quamuis fitprae-
terita, & a d u non fit, quandoadhibentur materia 
& formaj fed nonfufíicere habitualem, quae ñe
que in fe ñeque in aliquo effedu fui manee, & di-
citur habitualiterpermanere, exeoquód praecef-
f i t , & reuocaca non eft: fed tantúm fufficere vir-
tualem, quas quamuis in íe non íit quando adhi
bentur materia & forma, eft tamen virtualiter i n 
earum adhibitione, quae ex intentione efticiendi 
Sacramentum immediaté inchoata eft , aut in alia 
a d i o n e pimiia ordinata ad ipfam adionem Sa-
cramentalem, feu adhibitionem materias 8c for
m a , cum qua adió illa prasuia habet connexio-
n e m , vtpote in e f fedu ab ipfa intentione aduali 
cfficiendi Sacramentum deriuato, fiue immediaté 
í i ue medíate. 

Et in primis qubd intentio efficiendi Sacra
mentum , quando nec aduahter in fe ipfa ñeque 
virtualiter in aliquo effedu fui perfeueratjfed tan-
t ü m habitualiter , non fuííiciat ad valorem Sacra-
raenti, pacet, quia ad hunc eft neceflarium, quód 
materia 6c forma adhibeantur ex intentione fa-
ciendi Sacramentum , vt conftat ex didis Diífi-
cultatepracedenci; 6¿: quando intentio id efficien
di tantúm eft habitualis, tune adhibitio materia 
& formee non fit exillaintentione adhuc remóte, 
& mediante aliquo e f fedu ipíius, quia intentio 
habitualis nullo modo adhuc remóte influit in 
didam adhibitionem, quiahasc nonderiuaturex 
intentione illa,vt ponimus. 

Vafquez. Obíeruandum tamen eft,vt optimé Vafquez &c 
Suarez.. Suarez v b i fuprá, & ALgiáixxÁ quaíft. 64 . art. 8. 
JEgtdins. dub.z.quód quamuis intentio habitualis non fuf-

ficiat ad efficiendum Sacramentum,neque ad effi-
ciendum Sacrificium,quiaadid requiritur inten
tio fadiua, quod conuenire nequit intentioni non 
períeuerantí adualicerin fe, ñeque virtualiter in 
aliquo effectufui; fufficit tamen adappiieandura 
valorem feu frudum Sacriiicij faciendi ex alia in
tentione aduali aut virtuaii, quia ad applicandum 
valorem 8c frudum Sacrititij,noneítnecelIaria 
intentio fadiua Sacrificij, ñeque vaioris illius,íed 
fufficit intentio applicatiua vaioris futuri Sacriii
cij faciendi ex alia intentione, & reípiciens ipfum 
valorem vt purum obiedum, & non vteftedum; 
quia ex eo tantúm, quod celebrans tune quando 
ht Sacriíicium ,aut antea veiit fuum Sacnticium 
tuneexiftens, aut pofteá futurum alicut predefle. 

dicitur i l l i fuffieienterapplicare valorera;ad id au-
tem fufficit intentio habitualis, quia íufficit inten
tio non fadiua, & puré voiiciua. 

Ad valorem ergo Sacramenti, fufficit intentio 
virtualiter perfeuerans in ipfa adione Sacramen
tan, íeu adhibitione materiae& formsetamquam 
ineífedu fui , íiue immediato, vt quando imme
diaté inchoata eft ex ipfa intentione, nempe effi
ciendi adipnem ipíam Sacramentum; íiue media
to, vt quando adió Sacramentalis deriuatur ex di-
da intentione, mediante alia adione prauia ad 
ipfam adionem Sacramentalem ordinata, & con-
nexa cum ipfa, & per-quam ad ipíam adionem 
Sacramentaiem peruenicur: quia ex vna parte ad 
valorem Sacramenti non eft neceílana intentio 
adualis , vt iam diximus; & ex altera parte ex illa 
intentione,quamuis non perfeuerante adu adhuc 
confusé , aliquo modo fit adió Sacramentalis, 
quia ex illa intentÍ9ne,quamuis mediaté, perueni-
tur ad ipfam adionem Sacramentaiem, ik fit j & 
non fieret,niíi dida intentio préeceííiííct: vt quan
do minifter ex intentione baptizandi aliquem íe 
confert ad Eccleíiam,& induit fefuperpeiiiceo, 8c 
vadit ad fontem Baptifmi, 8c non aduercens ad Sa
cramentum Baptifmi,fed ad alia diftradus abluit, 
& profert verba formse. 

Obíeruandum tamen eft, vt optimé Vafquez, 
Suarez, & i£gidius, quód quamuis ad hoc, quod 
adio,qu£eprocedit ex intentione pra2centa,íit mo-
raliter bona aut mala ex ea incentione,neceílarium 
í i t , q u 6 d a d i o illa non deíinat eíle libera , i m 6 , & : 
quód intentio feu voluntas illa aliquo modo per-
íeueret adu,íi non exprefsé,faltem confusé, mu-
tata volúntate feu intentione illa adionis expref-
fa in confufam,vt aduertit Vafquez i . i . d i f p ^ . Vafauex*. 
cap. j.nihilominús adhoc,quód adió Sacramen, 
talis, feu adhibitio materia 8c forma, fiat Sacra
mentum ,rionfolúm non eft neceífarium, quód 
intentio,ex qua procedit, maneat adu adhuc con
fusé ob rationem didam, fed ñeque quód adió 
Sacramentalis fiat liberé abfque diftradione na
turali jquia quamuis fiat inconfideraté, fit Sacra
mentum : alias Sacramenta paffim fierent nulla 
abfque negligentia humana, quia abfque hac paf
fim contingitdiftradio 8c inconíideracio natura-
lis eius , quod adu facimus, faltem quoad ali
quam partem adionis. Requiritur tamen períe-
uerantia ftatus vfus rationis, vt adió illa faltem 
fiat ab homine,qui poffit operari, vt homo (quam
uis fiat modo íimili ei quo fit ab homine experta 
vfus rationis ) quia modum hunc operandi non 
femper poíTumus euitare:& credendum eft,Chri-
ftum adiones tantúm hominis habentis ftatum 
vfus rationis in Sacramenta inftituiílé, quamuis 
non exegerit illas eífe humanas 8c liberas, quia, 
iuxta communem modum operandi hominum, 
non raro fiunt inaduertenter d¿ abfque libértate, 
faltem quoad aliquam partera ipfarum. 
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Vtr^m intentio condittomu ejficiendi Sa-
crítmmtum fujpcMtad ems valorem. 

C Onueniunt Dodores,inrentionem efficien
di Sacramentum elicitam fub condicione de 

praterito aut de praíénti , fufficere ad valorem 
illius. 
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i i l i u s , fi condicio fubríftatJ(S¿ í l t i m p l e t a . Q u o d f a -
tis í igni f ica tur incap .2. de BaptiíÍTio,dum prceci-
p i m u r baptizare fub condkioneeos, dequibusef t 
d u b i u m an í int b a p t i z a t i : & conftatexeOjquod 
tunc intentio cotidit ion^ta efficiendi Sacramen-
tuvn ^exqua adhibentur materia & f o r m a , ftanm 
ac adhibentur perficitur , &: de i imtef lb rufpenfa, 
íub í i f t en t i a & veriratecondicionis j ac proindc «x 
ea intentione poteft ftackn, abfque expeóla t ione 
alicuius , aduenire aóUoni materiali Sacramenti 
rat io Sacramemi intenta eaconditionata i n t en t io -
n e , quod abfque dubio Tufficitad valorem Sacra
menti , quia tune ve ré adhibentur materia &: for
ma ex incentione efficiendi Sacramentum, quas 
poft adhibi t ionem materia & f o r m a non manet 
í u í p e n í a , expeó tans a l i q u i d i n f u i u r u m j & r e l i n -
quens illas abfque ratione Sacramenti , quod non 
poíTet á min i f t ro í ier i . E t i d etiam exiftimamus 
v e r u m , quamuis fub í l í l emia conditionis fie igno-
t a ^ talis, v t poft adhibi t ionem materias &: formfe; 
ex didla iutentione fa¿ tam manear incc r tumjan 
perfonareceperit Sacramentum ( v t q u a n d o quis 
baptizatur fub conditione , íi í i t prsdcftinatus ) 
quia eadem eft ratio,ac quando Sacramentum ad-
u ü n i f t r a t u r fub conditione relinquente certam re-
ceptioncm Sacramenti ^ v t q u a n d o quis baptiza-
tur fub cond i t ione , í l non íit baptizatus. 

Sed quamuis va l idé fiat Sacramcnrum fub con
ditione de practerito aut de praEfenti,nontamcn l i 
c i t é , n i f i ad f i tnece i í i t a s j quia adminif t rando Sa
cramentum fub cond i t ione , exponitur periculo 
nullirarisj í i forte non fubfirtat condi t io . Add id i1 -
inus,nij í ad/it necejjitas í lc admin i f t rand t : q u i a í i 
a d í i t , v t ve ré a d e í t , quando poft f aó tam pruden^-
tem di l igent iam manet d u b l u m , an q u i s , ve rb i 
gratia, fi t baptizatus, vel an fit capax a b í b l u t i o n i s , 
poteft l ic i té Sacramentum íic admini f t ra r i , quia 
m ea neceí í i ta te nul la fit irreuerentia Sacramento, 
i l l u d exponendo dicto periculo : & i d eft ve rum, 
fine c o n d i t i o , fub quaadhibentur materia & f o r -
m a , í i i t a n t ü m intenus de raentaliter conceptajfiue 
etiam exter i í i s prolata. 

Eft tamen d i m cultas, A n intentio efficiendi Sa-
c r a m e n t u r a j h a b i t a Í L i b conditione de f u t u r o c o n -
tingeutijfufficiat ad valorem Sacramentijvt quan
do B a p t i í m u s v e l a b f o l u t i o f i t f u b conditione re-
ftitutionis poftea faciendae. 

C i r ca quam conueniunt communi ter D o c t o 
res , d i ó t a m intentionem non fufficeread valorem 
Sacramemorum: q u o d nos ve rum exiftimamus 
non i n M a t r i m o n i o , fed i n alíis fex. Rat io huius 
dod r ina : e f t , quia q u i in d i d i s fex Sacramentis 
adhibet a í l i o n e m materialiter Sacramentalem ex 
intcntione taciendi í l lam Sacramentum , habita 
fub conditione de fu turo contingenti , p r i ü s t e m -
pore perficit actionem i l l a m materialiter Sacra
menta lem, q u á m intentio efficiendi Sacramen
t u m perficiatur, &c fiat abfolu ta , &c definat efie 
íu fpenfa j ergo dic ia intent io non fufficit ad eo-
r u m Sacramentorum va lorem, quia ad hunc re-
c^uiricur, q u o d intentio non fitfufpenfa, fed per
fecta ik a b í b l u t a ante vel ftatim,aca6tio materia
l i ter S a c r a m e n t a l i s p e r f e ó l a eft. Q u i a quamuis i n 
manu feu poteftate m i n i f t r i fit, q u o d vna pars ef-
fentiaiis Sacramenti , verbi g ra t i aab lu t io , expe-
ctet completionem feu p e r f e ó t i o n e m alterius par-
lis e í len t ia i i s , verbi gratia, prolationis ve rborum, 
BOU tamen q u o d vtraque pars i a m perfecta ex -
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fpe&et rationem Sacramenti nonduraexif tentem, 
vtpote pendentem ex intentione perfidenda per 
i m p l c í i o n e m conditionis f u t u r s . Q u o d autem 
a6tio materialiter Sacramentorum prmsrempore 
perficiatur, q u á m intentio i l l a , patet j q ü i a aó l ib 
i l la nequit p e n d e r é & fufpendi : prolatio en im 
verborum , verbi gratia B a p t i f m i , ík ablut io, fta7 
t i m ac fiunt, funt abfolutce & perfeétaí , & n o n fuf-i 
penfa:, quia non fiunt fub conditione de fu tu ro , 
quantumuis ipfis intendatur addi . I m ó nequit i n -
t e n d i , n i f i ab ignoran t ibusd id tamimpof l ib i l i t a^ 
tem, ficut addi non poteft a t t u i ambulandi j quia 
q u i ambula t , nequit ve ré affirmare, A m b u l o fi 
craftina die p l u a t , quamuis addi poílic in ten t ion i 
efficiendi illas ^ vt ca:rimonias f a c í a s ' & C h r i f t i a -
n o r u m . 

E l idem eft, quando fit adtio matetialiccr Sa~ 
cramentalis ex intentione pendente a cotvditione 
de fu tu ro nece í ía r ia C verbi gratia, quando ab lu 
t io & piolado verborum fiunt ex imentione pen¿ 
dente á condit ione. Si Sol eras or iatur} fi in ten
t io v e r é & ferio eliciatur dependenter ab ea c o n 
di t ione , q u o d feilicet d i ¿ t a intentio non fufficiat 
ad valorem Sacramenti ob rationem diCtara, quia 
feilicet tune d ió ta intent io manet fufpenfa poft 
2 ¿ t i o n e m materialiter Sacramentalem i am pelr-
fedtam. Fatcmur ,condi t ionem nece í í a í i am c o g -
nitam , vt talem , fi a l iquando apponi tu r , n o i i 
tam apponi ad fufpendendam intent ionem i 
q u á m ad fignificandam cert i tudinem i n t e n t i o -
nisabfoiutae & perfedae, ac p ro inde tunc , quan
do a l iud non conftat , Sacramentum cenfendum 
éft validiimu 

Q u i a vero a£t io materialis M a t r i m o h i j , n e m p é 
con t r aó tus ipfe coalefeens e í íent ia l i ter ex i n t en 
tione", feu c o n f e n í u i n t radi t ionem p rop r i j co r -
poris , & i n acceptationem córpor i s alterius, & ex 
expreíf ione fenf ibi l i i l l ius confenfus,poteft,quoad 
vníim par temfui9nempe q ú o a d intent ionem Se 
confenfum, í ieri dependehter á pof i t íóne f u t u r i , 
& fufpendi yfque aa eam pofi t ionem, 8c hac p o -
fitione perfici & abfolui ,quamuis expreflio f e n f i -
bil is i l l ius confenfus non p o f f i t , i d e ó ad valorem 
Sacramenti M a t r i m o n i j fufficit intentip efficien
d i Sacramentum fub conditione eiufdem f u t u r i , 
fub qua prkbetur confenfus in t r ad i t ionem p r o 
pr i j corporis j & i n acceptationem corporis alte
rius j ex quo confen íu coaleíci t contraófcus M a t r i 
moni j , quia tunc intent io i l la conditionata ef f i 
ciendi Sacramentum Mat f imon i j , ex qua inchoa-
tus eft contradtus i p í e , poftea imple t ione c o n d i 
tionis perficiendus, de l in i t efle l u f p e n í a , & fit 
perfecta & abfoluta, ftatim ac perficitur contra-
<^us j q u i a fub eadem conditione elicicur in tent io 
efficiendi Sacramentum , & confenfus ipfe i n d i -
¿ t a m tradit ionem &c acceptationem, ex quo coa-
lefcit d i ¿ t u s c o h t r a í t u s , q u i eft aCtio materialitet 
Sacramentalis , c u i c o n u e n í t r a r i o Sacramenti : 8c 
m u l t o m e l i ü s fiet Sacramentum M a t r i m o n i j ex 
intentione e l id ta fub conditione alterius rei d i -
ftinCts futura;, fi p r i ü s impleatur q u á m condi t io 
f u t u r i , fub qua el ic i tur d i ¿ t u s confenfus 3 quia 
tunc intentio efficiendi Sacramentum M a t r i m o 
n i j p r i ü s perficitur & a b f o l u i t u r , q u á m con t r aen s 
ipfe, quoad d i ¿ t u m confenfum. 

D I F F 
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D I F F 1 C V L T A S YII . 

Vtmm ¿td valorem Sacramentt necejfmum 
Jttjntentwnem mimftn fern m perfo~ 
mxm certamfine errore. 

C Onueniunt Do¿tores , quancio inrenrio mi-
niftri ita determinaté fertur in aliquam cet-

t im períbnamjVtexprefséexcludatalias, non fieri 
"Sacramenmm, fi perfonaeextlwfs conferatur per 
cirorenijYC patet: & didam excluíionem eííe i l l i -
ckam, & mortaliter, quiaeaexcluiioneexponicur 
Sacramentum periculo nuilitatis , íi conferatur 
pcríbnae exclufe,quod eft illicitum monaiicer, niii 
adid íit rationabilis cauia, vceflet, quando in col-
latione Ordinis timeretur aliquam peribnam fup-
ponendam eíle pro akera. 

Eft tamen difficultas, An quando intentiomi-
niftri fertur in períbnam certam, verbi gratia in 
Petrum, quem credit habere príerentém, íiifficiar 
ad valorem Sacramenti quod confertur alteri, 
quando hic alcer noneft expreisc exclufus. 

Siluepen ' Siluefter v. Baf i i jmw 3.quaEft. 15. loquens dc 
Baptifmo,partem negatiuam cuetur; quiaad valo
rem Sacramenti neceíTarium eílintentionem m i -
niílri ferri in períbnam cui confertur: quando au-
tem confertur alteri perfon£e,& non perfonas qua; 
credicur eíle praífens , intentio miniftri non fer
tur in períbnam cui confertur, fedin alteram. 

Scotm. Scocus vero in 4.dift. 1 .qu£eft.5 .art.8. Vafquez 
Vafquez. difp. 158.cap.7. Suarez diíp. 13. ic€t.^. i£gídius 
Suarez,. quxñ .G^. art.8. dub.4. & communiter Doctores 
^S* p¿rcem aífirmatiuara tradunt quoad alia Sacra

menta, excepto Matrimonio, & mérito :quiaqui 
adminiftrat quodcumque Sacramencum cxalijs, 
ita intendit illud adminiftráre c cnx perfons 
quam exiílimac eíTe, vt fuam intcntionem non 
reñringat ad eam perfonam exiftimatam, quia in
tendit illud adminiftráre períbnasprseíenti, qux-
cumque illa íit, quia tune parum mtereft huic aut 
alij illud adminiílrare : Se fi tune exprcfse fertur 
in vnam perfonam, v. g. in Petrum 5 non eft quia 
reftringatur ad Peerum, fedquia pra-fens ciedi-
tur eífc Petrus: intentio vero contrahentis Matri-
monium ita fertur in certam perfonam , v. g. in 
Mariam, vtad eam reftringatur, dc quaracumque 
aliam excludat, quia tantum intendit contrahe-
re cum illa, 6c non cum príefenti, quxcumque illa 
íitj & tune exprefsé fertur in Mariam, non tan-
lüm quia ipfa creditur eíle ea cum quacomrahi-
tur., ícd quia cum illa fola intendit contrahere, 
quia non parum intereíle poteft cum hac vei illa 
contrahere. 

saarez. Et ob didam rationem, ve optimé Snarez Se 
JEgidmj. ^gidius, proferens verba confecrationis fupec 

decem Hoítias, credens non ellcnií! o¿lo, conie-
cratomnes decem, niííexprefsé intcntionemre-
ftringat ad o¿to j & quando profert verba confe
crationis fuper duas Hoítias, credens vnam eíle 
rantühi, etiam conlecrat duas, niíi expreísc re-
ílringat intcntionem ad vnam tantum. 

Ad rationem ergo in oppoíitum conftar, inten-
1 tíonem miniftri in aliis Sacramends á Matrimo-

nio,etiam ferri in perfonam incognitam, etiamíí 
circa eam erretur, quia fertur m prsfentem quse-
cumque illa fie. 

D I F F 1 C V L T A S V I I I . 

Vtmmad valor em Sacr¿mentor um reqm-
ptaptfides ftj fmffitas in m'miftrG. 

C Onucniunt Catholici contra heréticos, ad 
valorem Sacramcntorum non elle neceíia-

riam in miniftro fidem, ñeque fanótitatem. Ita 
quoad fidem definitur in Concilio Nica:no Lea- ComiUum 
none 19. vt conítatexipfo canohe,&: ex In nocen- N'c¿nu I . 
tioI.epift.22.cap.<.&inConftantieníi íeíí'.8.& ^2^- ^ i r - 1 f- o • •-i-< • J • r T Conc.Con-* quoad ndem& íanctitatem m Tridentinoíeíi.7.^wí¿ew^ 
can.4. de Baptiímo, in quoeft fermo de íide, &c Trident, , 
can. 1 z. de Sacramentis in genere, in quo eft fer-
mode fanóbitatej quod Chnftus mérito íic infti-
tnit, quia minifter rion eft niíi inftrumentum Dei, 
qui eft idem refpedu miniftripeccatoris, etiam 
iníidelisj & iufti fidelis. 

Qubd íi Sacramenta validé fiunt ab infideli-
biis,& ab aliis peccatoribus, vt fieti poílunt, etiam 
erunt fruítuofa fufeipientibús illa,íi in fulcipien-
tibus non íit obex, vt potelt non eflé j quia abfquc 
fundamento negabitur fruítus Sacramentis va-
lidis, quantumuis faótis á didtis rniniftris. imb id 
etiam negabitur contra Tridentinum feíl.y.can.ó. 
de Sacramentis in genere, dum generaliter ait 
Sacramenta gratiam conferre non ponentibus 
obicem. 

Séd obijeiunt hasretici Primo , Qubd nemp 
dar quod non habet j íed infidelis, imó Se fidelis 
peccator,non habet fanditatem; ergo nequit illam 
daré aliis, Se confequenter ñeque conferre vali-
dum Sacramentiim,quia hoc, quantum eft ex fe, 
cdnfert fanélitatem. Refpondemus , faííum eíle 
qubd nemo dat quod non habet formaliter,quan-
do non dat vt caufa vniuoca, vt contingit foli dan-
ti calorem,qLiem non habet formaliter, prceíertim 
quando dans non dat rmmediaté, íed mediaté, vt 
contingit Medico infirmo danti fanitatem media 
Medicina; & etiam quando dans non dat vt caufa 
príncipalis, fed vt minifter & inftrumenrum alrc-
rius, vt contingit procuratori conferenti domi-
niüm rerumdomini cuius eft procurator; minifter 
autem Sacramcntorum non dat fant5titatem vt 
caufa vniuoca, ñeque immediaté , íed m'ediante 
Sacramento, Se non niíi vt minifter Dei, ac proin-
de poceft fanólitatem conferre, quarauis cam non 
habeat formaliter. 

Qubd íi obijeias Secundo illud loan. i d . Aec i -
pite Sf ir i t i ím jantlpim y quorum remtfenm veccata, 
rcmmpintHr ergo minifter,qui non habet Spi-
ritum fan£lum,qualis eft peccator íiue fidelis íiuc: 
infidelis, nequit gratiam rcmiiliuampeccatorum 
conferre, ac proinde ñeque validé efliccrc Sacra
menta coilatiua illius: RcípondemuSjdidis verbis 
loan.zo. conferri Sacerdotibus in ipíbrumordi-
natione gratiam iuftificantem fignificatam per 
Spiritum fandum, Se etiam conferri charade-
remjex his autem chaiad:erfufficit,&nece0a-
rius eft ad válidé remittenda peccata; gratia ve-
rb iuftificans, per Spiritum fanótum íigftiiica-
ta, neceífaria eft non ad validé ,fed ad licité re- . 
mittenda illa. 

Qubd íi Tertio óbijeias, In eoqui diferedit Ec-
clefiam efficere Sacramentum gratiam conferens. 
Se id Chiiftum inftituiíre,-non poteft eíle int-ntio 

e í i -
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cf f ic iendiSacramenmm^uamuis intendatcffice- et iamrationeconftac, quia idef t p r o h i b i m m n o n 
re q u o d Ecclefia facir , & Chr i f t u s in tendi t j 8c i n l u r e a l iquo p o í i t i u o : quia non h u m a n o , quia i d 
eo q u i d i í c r ed i t rayfterium T r i n i t a ü s , nequit elle n u i l i b i prohibeair^ etiamfi i n nuper didtis cap i tu -
intent io bapcizandi innomine i l l i u s , v t i n t e n d k l i s I u n s r u p p o n a t u r e i r e i l l i c i t u m ; n e q u e I u r e a l i -
Eccleí ia j ergoialcem fides harum r e r u m r e q u i r i - quo p o í i t i u o d iu ino vo lún t a t e D e i l a to , quia de 
tu r i n m i n i l t r o ad valorem Sacramenti. R c í p o n - eo nuilatenus conftat: í e d eft p r o h i b i t u m lu re d i 
demusj etiam in eo qwi d i í c r e d i t i l l u d pr ius , poflé 
e í le incentfonem efficiendi Sacramcntum , fi, 
quando adhibet materiam & f o r m a m , intendat 
cfficere q u o d facit E c c l e í i a , & q u o d Chr i f tus 
ñ e r i v o l u i r , q u i d q u i d i l l u d fít, fi Ecclefia medijs 
i l l i s a l i qu id f ac i t , tk Chr i f tus a l i q u i d fieri v o l u i t : 
& is q u i d i í c r ed i t i l l u d pofterius, nempe T r i n i t a -
tem j, verbis formae Bapt i fmi í ignif icatam j criam 
pote f t , eo errore in t e r iü s retento, verba i l l a n i h i l 
matando proferre intentione faciendi medijs i l l i s 
q u i d q u i d Ecc le í i a facit , & q u i d q u i d Chr i f tu s 
fieri vo lu i t j í l medijs i l l i s a l i qu id fieri vo lu i r , quia 
i í t e intentiones fumciunt ad valorem Sacraraen-
t o r u m > & incompo í í i b i l e s non funt c u m didtis er-
r o r i b ü s & dif l 'ení ibuá. 

Ex Patribus v e r ó , q u í í ignif icant Sacramenta 
ab haereticis collata p o t i ü s inquinare fu íc ip ien tem 
q u á m m ü n d a r e j n o h n u l l i i d d i c u n t , q u i a l o q u u n -
tur de Sacramentis intentatis fieri á q u i b u í c i a m 
h£Ereticis,qui formas Sacramentorum lubf tant ia-
Üter perucrtchant s & ali j i d d icunt etiam loquen-
tes de Sacramentis va l i dé faAis ab haereticis, quia 
r egu la r í t c r nequeunt abique peccaco mor ta l i fu f -
c i p i á min i f tn s haereticis i l l a conferent ibus, v t 
dicemus D i f i c ú l t a t e x 1 1 . 

N o n n u l l a a l i a , quae contra d ió t a ra veritatem 
Béllarmin. o b i j e i u n t u r , v i d e a n t u r a p u d B e l l a r m i n u m l i b i i . 
V/tfyuex,. cap.26. tk. apud V a í q u e z d i fp . i j y i 

D I F F 1 C V L T AS IX. 
ZJtmm in miniftro reqmfita fit fmBitass 

yí licite íLdmimfiret SacrAmenu* 

SVpponimus , m i n i í i r u m requi f i tum ad v a l i d é 
confic iendum Euchar i f t iam, P o e n i t e n t i a m ^ 

Ext rema Vn¿ í : ionem,e f l e Sacerdotcmj & ad v a l i 
d é conficiendum C o n í i r m a t i o n e m & O r d i n e m , 
eíTe Epifcopum(quan1uis etiam í i m p l e x Sacerdos 

u ino n a t u r a l i , o r to ex natura Sacramentorum. 
quam ex D e i inft i tut ione habent , quia eft i r reue-
rentia contra Sacramentum i n f t i t u m m a d f a n d i -
ficandani & mundandam confeientiara, elíici ab 
i m m u n d o & fordido min i f t ro ad i d c o n í e c r a t o . 

Q u o d vero i d fit per fe & ex fuo ob ie f to pec-
catum mortak;,conftat ex eo} q u o d effeólio Sacra
m e n t i eft res g rau i s , & non parui m o m e n t i , ac 
proinde c ü m faóta i n ftatu peccati mortal is í i t i l -
l i c i ta , erit per fe & ex fuo o b i e ¿ l o grauiter 6¿ mor -
taliter i l l i c i t a . ' 

A d d i m u s , v t o p t i m é Vafquez d i fp . 15(5. & vafque .̂ 
Ochagauiaq.19. contra Suarez difp . 16. í e ¿ t . 4 . ^ 0 ^ ¿ ' 
contra Bonacinam d i fp . 1. q . 3. pun¿Vo 2. q u e m -
cumque •, quamuis n o n confecratum, e í f ic ientem 
Sacramentum i n ftatu peccati mortaliSiVtlaicum 
baptizantem ineo ftatu, quamuis i n extrema n e -
cellitate,peccare mortal i ter j (n i f i extrema neceí f i -
tas íu íc ip ien t i s non rel inquattempus m i n i f t r o , v t 
faltem morali ter pofl i t ad iuft i f icat ionem pra> 
parariíj quia quicumque v a l i d é efficiens Sacra-
mcntum,quamuis laicus, &c i n extrema neceflita-
t e , eft minif ter á C h r i f t o deputatus &c inf t i tu tus 
ad id-y8c eft contra reuerentiam Sacramenti , ipfum 
e í K c i á m i n i f t r o in f t i tu to ad i d i n ftatu peccati 
mor ta l i s : q u o d maiorem v i m habet in Sacerdote 
peccatore eí í iciente Sacramentum , quamuis i n 
extrema n e c e í í i t a t e , & quamuis n o n lo lemni te r , 
quia etiam eíficitur á min i f t ro non f o l u m ad i d i n 
ftituto, fed etiam ad i d confecrato. 

AddidirauSj mji extrema necejfitás ft í feipentís 
non relmquat tempus mimftro, vt faltem moraliter 
pojfit ad mjiificationem fr&parari , qu ia quando 
fie v r g e t , poteft l ic i té i n ftaru peccati mor ta l i s 
i l l u d e í f i c e r e & adminif t rare ( i n quo D o l o r e s 
conueniunt) n o n q u ia obl igat io Rei igionis ceíTet 
o b oceurfum obligationis mifericorciiac , q u a í i 
hace fit m a i o r , quia v e r é n o n e f t , fed minor^ fed 
quia hac neceí í i ta te fuecurrendi p r ó x i m o v r -

poíf i t ex c o m m i í í i o n e Papas v a l i d é conf i rmarej) gente , & exiftente impo í l i b i l i t a t e faltem mora-
ad va l idé vero conficiendum Sacramentum M a - n iuftificationis m i n i f t r i , nul la fit irreuerentia 

Auettjt. 

Kirol.l. 

t r i m o n i j fufficerelaicum baptizatumj & a d v a l i d é 
conf ic iendum Sacramentum Bapt i fmi fuíficerc 
ia icum,quamuis non bapt izatum. 

H o c í u p p o f i t o , conueniunt Doóbores ^ m i n i -
ftrum confecratum, conficientem Sacramenta i n 
ftatu peccati mortal is , per íe feu ex o b i e ¿ t o pecca-
re mortal i ter , n i f i per a c c i d e n s e x c u í e t u r i m p o f -
í ib i l i ta te faltem mora l i fe iuf t i f icandi , quia extre
m a nece í l i tas fufeipient is , i t a ad i l l u d celeriter 
conf ic iendum c ó g a t , Vt bequeat fal tem morali ter 
adgra t iam prseparari. 

E t i n p r imis i d eíTe i l l i c i t u m & peccatum, fatis 
í ignif icat Auguf t inus l i b i 1. Cont ra epif t .Parme-
niani, , c. 1 o.poft m é d i u m , d u m a i t : O m n i a / a c r a -
ntenta,cUmobfint indigne trachanúbus, profunt ta-
mm per eos dtgne fufcipienúbíis. A p p e l l a t a ü t c m 
i n d i g n é t r a e r é Sacramenta, ea i n peccato m i n i -
ftrare. & Nicolaus I . i n fuis Refcriptis habitis 
5^X0111X0^11101^,1^1.11. nu .5. Gregorius I X . 
i n cap. final! de Tempor ibus o rd ina t ionum, & i n 
cap. final! de Cohabi ta t ioneCler icocum. Q u o d 

Sacramento i l l u d i n ftatu peccati mortalis e íH-
ciendo 6c mini f t rando , quia Sacramentum i n -
ftitutum eft i n remedium h o m i n u m , & tune n o n 
poteft h o m i n i f ubuen i r i , n i f i i l l u d i n eo ftatu mi-* 
n l f t rando, 

O b f e r u a n d ü m eft , v t o p t i m é Vafquez , m!ni-^A«'á» 
ftrum i n ftatu peccati mortal is d i f t r ibuentem 
Euchari f t iam antea f aé t am , non peccare m o r 
taliter , quia i n hac d i f t r ibut ione n o n apparet 
grauis aliqua irreuerentia contra Eucharif t iam , 
quamuis appareac ^ & fit i n ef iedione i l l i u s : Se 
m u l t ó minus erit mor ta le , i n ftatu peccati m o r 
talis transferri Euchar i f t iam de loco In l o c u m ! , 
& eam eleuando benedicere p o p u l u m , quia i n 
hoc m u l t ó minus apparet irreuerentia g r a u i s : 
& nul la adhuc leuis i n eo 9 q u ó d quis E u c h a 
r i f t i am lapfam i n terram ( quamuis fit l a icus , 
n o n exiftente Sacerdote ) l e u e t , & i n loco de
cente reponatk 

I ta tamen minif ter Sacramentorum tene tu r in 
ftatu gradas Sacramenta conficere, v t quamuis 

D & 
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Suarez, 

Medina. 
Angelus. 
Siluefter. 
Vicioria. 

Sottti. 
Vafquez. 
Suarez,. 
JEgiAius. 
Ochag. 
Bonacim. 

Vitfyttez.. 
JEgidius. 
Bonacina. 
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Addunt Vafquez & Ochagauia, in adione ib- vafqKiz. 

lenmi Diaconi&Subdiacom, 3c in confecradone Ochag. 
fu confcius peccati mortalis non confefíl /.nonte-
neamrconfellionem Üliusad efte¿licncm Sacra-
mentorumadhuc Euchariília: piíemitteie, fcd la
tís fit, fi perfedam contntionem eliciat, vt contra 
Adrianum & Maifiliumaduertunt Vaí'quez,Sua^ 
rez & communiter Dodores, quiatalis pracepti 
Se obligacionis nullum extat fufficiens fundamen-
tum: nihilominüs Sacerdos eclebrans adid tene-
tur, fed nen quia conficit Euchariíliam , fed quia 
iliam recipit. 

D 1 F F I C V L T A S X. 
Vtmm DiMonus (efr SuhdUconuSy in fta-

m peccm morulü cantantes folem-
mter Emngelmm ffi Eptfiolam, pee-
cent mortaliter. 

M Edina Cod. de Poenitemia trad. i . q.6. 
Angelus v. Clencpts S. 8c Siluefter v. Cle~ 

n c m z. 8. & Vidoriade Sacram. q. 29. partera 
aftirmatiuam tuentur. Quod deduci videtur ex 
cap. vltimo de Temporibus ordinationum, vbi 
poftquam Gregorios IX. dixit Clcricos ob crimi-
naocculta non eíle impediendos in íuíceptis Or-
dinibüs miniftrare, poftquam egerint pceníten-
tiamjaddit: Qmdfinon yocmtmrtntjnonmdifunt, 
& fnb mtermmattone dmmi mdici) obtefiandi, vt tn 

C h i i f m a t i S j & i n benedidione Aquae, ¿kinef-
feótione aliorum Sacramentalium in ftatu peccati 
fadis,non folíim non eíle malidam raortalem/ed 
ñeque eíle veniaiem,quia id non fit contra prascc-
ptum aiiquod : quia non eft contra poíitiimm al i -
quod, vt patetj ñeque contra naturale virtutis reli-
gionis,quia in eo milla apparet irreuerentia. 

In cap. autem illo vltimo de Temporibus ordi
nationum, nonTupponitur, Clericosob peccata 
mortalia eíle prohibiros in íuíceptis Ordinibus 
miniftrare, fedmonendoseíle&: prohibendos á 
Superioribus. 

Et ad rationem , negamus id fieri indigné &: 
írrcuerenter , quamuis fiat indecenter, vt fentit 
Vaíquez. 

D I F F I C V L T A S XI. 
Vtrum concionart inflatupeccati mor* 

talüifit mortale, 

CAiccanus quxft. 64. art. 6. &c m Summa caietan. 
v. Fr&dtcatorum peccatajpzvté aífirmatiiiam 

tuetur, tum quiaconcionari íit adus Ordinis fa-
cri,ex inftitutione Eccleíiíe applicatum Ordini fa-
cro, quamuis ex inftitutione Chrifti conueniac 
Epiícopoitum etiam3quia concionari in ftatu pec-

fu f i ep tü Ordmtbm non mimflrent. Et ratione pro- catijeft iniuriam irrogare praedicationi3quia eo de-
batur, quia ex vna parte id fit indigné & irreue-
renterin ftatu peccati mortalis,&: ex altera id eft 
materia grau.is fufficiens ad mortale,vt patet in eo3 
qui fuípenfus,aut irregularis id eíficit.Et ob eam-
dem rationem Medina addit,Epifcopum in mor-
tali conficientem Chrifma, vel benedicentem 
oleum, vel coníecrantem, aut benedicentem Ec-
cleíiam,peccare mortaliterj&: idgeneraliter docec 
de quacumque adione propria Ordinis facri. 

Sotus vero in 4 . dift.i . quasft. 5. ait.6. Vafquez 
difp.i 36. cap.4. Suarezdifp. 16. fed. 3.i£gidius 
q. 64. art. 6. dub. 1. Ochagauiaq. 19. Bonacina 
diíp. 1.q. 3.pundo2. &communicerrecentiores 
partera (negatiuam tradunt,&; raerit6:quia quam
uis praedidae adiones fíntgranes, inearum taraen 
exercitio, fado in ftatu peccati,non reperitur gra-

notatur, prsdicatores eífe á Chrifto inftitutos, vt 
folo verbo & non opere prasdicent. 
Sotus vero in4.dift.i.q.5.art.6.Vafq.difp.i 3^. sotta. 

c.5. Suarez difp. 16. fed.3. JEgidius q. 64. art. 6. Fafqmz. 
Ochagauia q. 19. & communiter Dadores par- ^ ^ t ; 
tera negatiuam tradunt, & raeritó,qüia id non eft - ^ j * ^ -
contra praecepeum aliquod : quia non eít contra 
aliquod pofitiuum , vt patet, nec contra naturale 
virtutis religionis, quia in condonando in ftatu 
peccati, non irrogatur iniuria prazdicationi, quia 
qui in raortaii prasdicat,noñ denocat Chnftura in-
ftituiflé praídicatores, vt íblo verbo prsedicent, 8c 
non opere,fed pr.xdicat in eo ftatú,quia exiítimat, 
8c veré,nuUoiure teneri ad praedicandura in ftatu 
gratiae; ñeque irrogatur iniuria Ordini,quia con
cionari non eft adus Ordinis, quamuis ab Eccie-

uis irreuerentía(edamfi indecenda aliqua reperia- íia fit annexura Ordinifacro : alias qui fuípenfus 
tur) quia nonfuntadiones ex opere opérate fan- ab Ordinepr^dicaret ,fieret irregularis , quod eft 
dificantes. Et idera obeamdem rationem docent faifum: 8c quarauiseífetadus Ordinis, 8c facri, 
VafqueZjSuarcz &^£gidius contra Medinam A ' non fieret mortalis, vtpatetcxdidis Diíficultate 
mentó,deEpifcopo,&dePresbytero,confecran- prxcedenti. 
te,6¿ benedicente, 8c quaecumquealia Sacramen- Addunt Sotus,Vafquez 6c Ochagauia, concio- sotus. 
talia efficiente, nempe quod in eis adionibus Sa- nari in ftatu peccati non eííe peccatum adhuc ve- vafqúez. 
cramentalibus in ftacu peccati fadis, tnon fit irre- male,quia id non eft contra praxeptum aliquod. 0chaZ-
uerentia & malitia raortalis. 

Addunt Vafquez,i£gidius & Bonacina contra n i F F T n v T T A C V T T 
nonnullos, in nulla adione ex didis, in ftatu pee- i ^ l r r l L . V l - l A o A l l . 
cati fa¿ta,eííé malitiam mortalem,quarauisfaepií-
firaé liant,& repetantur,& mérito : quiafrequen-
tatio 8c repetido adionis non mortalis, non fit 
mortalis, mfi quando materia continuatur, vt in 
furtis paruis;vel quando cffedus relidusex repc-
titionibus continuatur, vtm pluribus comeftioni-
bus paruis in die ieiunij; vel quando frequentatio 
notabditer nocet fini iegis, vtin frequentatione 
omiffionis audiendi Milfam m illuftri Coliegio 
D. Ildephcnfi m diebus non feftis, qua: in prae- ftret, quamuis iuftificatus fu a peccato ob quod 
lenunonhabentlocum, w iüam incurrir, ^ 1 

Circa 

ytrüm Imtum fit accipere Sacramentum 
ab eo, quem fcio in admmiftrationc 

peccaturum, 

SVpponimus , miniftrura dupliciter pcccarc 
pofle Sacramentum adminiftrandoj vno mo

do , quia in peccato mortali illud adminiftret; 8c 
altero, quia illud cenfura aliqua lígame admim-
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Circa prius , quia peutinec ad Tradratum de c l e í í a , c ü m ab ea pendeat toca vis excommunica-

Scandalo, breuicer d i cendumcf t j i c i cum e l i e cu i - t ionis , quoad e í F e d u m ipí ius 5ac proinde fidclcs 
cumque petere & recipere Sacran^cnmm a m i n i - p o í í ü n t l ici té Sacramenta á m i n i í l r o e x c o m m u -
ftro exiftente i n peccato m o r t a l i , quaiuuis m i n i - nicato to l é ra t e petere & recípere; & non f o l ü m l í -
fternon í í t p r o p r i u s P a í l o r petentis, & q u a m u i s c i t é a b í q u e peccato contra p r o h i b ú i o n c m Ecc le -
p a r a t u s n o n í i t S a c r a m e n t u m c o n f e r r e , í í r e cep t i o í i s e j f c d e t i a m abfquepeccato cooperationis a l í -
Sacramenti á d i ¿ l o i m p r o b o min i f t ro futura í í t cui peccato m i h i f t r i : quia etiam ip f i m i n i í l r o , 
commod io r vel v t i l i o r pe ten t i , q u á m ab altero quamuis non d i r e d é intendendo i p í i f a u e r e j f e d 
p robo min i f t ro r q u i etiam p o l l i t adminiftrare. Ira i n d i r e d é , i n fauorem fidelium, quacenus his eft 

Stmre .̂ Suarezd. 1 S. led. i . iCg id ius q . ^ . a r . ó . d u b . i . B o - neceflarium, vt l ibe ré abfque peccatocooperacio-
jEgiátíis. nacinadifp. 1. q,6.pun<5t. 5. Q u o d n o s r e f t r i n g i - n i s p o í l i n t c u m ipfocOmmunicare , conceditur i i -
Soaadn*. muSi vt vernm fi t , quando mini f te radmini f t ra tu^ centia, v t poffit t raótar i & communica r i á fideli-

r u s c f t e x m a l i t i a i n l l a tu peccati mortalis (exqua b u s , a c í i non eífet e x c o m m u n i c a t u s , e o i p r o q u ó d 
rcgulariter fit i n pradenti materia) & non ex igno- fidelibus conceditur l icent ia , vt cum eo t r aó l en t 
rantia , ñ e q u e ex p a í l i o n e , feu inf i rmita te . Rat io 8c coinraunicenc ac íi non eflét excommunicatus. 
huius d o d r i n x e í t , quia ín ca íu ¿iCtoy petens Sa- A d d i m u s , q m t m m hts eft necejfarmm, vt libere 
cramentumab improbo min i f t r o j quamuiseum abfque peccato a l iqm, etiamcooperatioms, pojjint 
inducatad a d m i n i í l r a n d u m , tamen non inducir cum eo commumeare, quiaal iquando fideiespof- ' 
i l l u m ad peccandum , ñ e q u e i l l u m aó t iué fcan- fun t l ici té a b i p f o p é t e r e & recipereSacramentaj 
d a í i z a t , quia í i ip íe minif ter v e l i t , poteft Sa • quamuis ipfe i l l a i l l i c i t é a d m i n i f t r e t : v t q u a n d o 
cramentum l ici té adminiftrare : quia íi v e l i t , m i n i í k r e x f e i p f o i n c i p i t , & fe ingerir a d m i n i -
poteft i u f t i f i c a r i , fed ipfe ex fe i p í o , & non i n - ftrationi, & etiam quando,antequam n e c e í l a r i u m 
d u í t u s ad peccandum, p c c c l t , éc pa í l iué fcan- íit admini f t ra re , haber i n í u a m a n u abfolui abex-
dalizatur. N e m o autem tenemr i d quod í ibi eft coramunicatione, & non abfolui tur . de quibus ex 
v i i l e fquamuis f o l u m temporaii ter) omit tere, v t p r o f e í l b d i c i m u s v b i f n p r á . 
efuitet í e a n d a l u m p a í l i u u m alterius } n i f i o r t um ex 

y ignorantia , vel ex p a í l i o n e , ex quibus in prasfenti 
- materia raro o r i t u r : q u i a n o « iuf t i i i ca r i i n ca fud i^ 
d o , rcgulariter euenit e x m a l i t i a i p f m s m i n i f t r i . 
Q u o d íi minif ter ex ignorantia aut ex pa í l ione ad-
minif t ra turus eft i n eo ftatu peccati j i i l i c i t u m eft 
abeo pé te te & recipere Sacramentum-jUií i c c í l an -
tc ignorantia media admoni t ione , aü t aliter j ve l 
ce í l an te pa í l ione : excepto quando receptio Sacra-
ment i e í t í u b prsecepto, & non eft alius minif ter 
probus á q u o r e c i p i po l l i t , qu ianon f u n t o m i t t e n -
da ea quee funt fub precepto , v t cuitetur fcanda-
i u m p a í l i u u m adhuc p u í i ü o r u m , feu o r t u m ex 
ignorantia vel ex pa í l ione 

D I F F I G V L T AS X I I I . 
¿¡¡hú ¡int capaces Sacrumentoriim^ & An 

¿id eorum udoretn reqmratúr con-
fenft¿s ín recipiente, 

Irca prius Dodores conueniunr , f o l o s h o -
mineSjSc viatoreSjeífe capaces Sacramento^ 

rum)quia ad ipfos folos tamquam ad fubieda fu f-
cepciua Sacramentorum, d i r e d a f u i t in f t i tu t io 
C h r i f t i , & :p ro ipfis folis f a d a : quod etiam con
fiar ex fenfu & v f u Eccleíise, I ta tamen f o l i h o m i -
nes viatores funt capaces Sacramentorum, vt n o n 

G i r c a p D f t e r i u s , q ü i a p e r t i n e t a d T r a d a t u m de f o l u m prsedeftinari, fed etiam reprobi capaces 
C e n f u r i j , breuiter dicendum e f t , á min i f t ro ex- fmt • & non f o l ü m i u f t i , fed etiam peccatores (de 
communicatosvel d e n u n t i a t o , v e l n o t o r i é e x c o m - q u o c o n t r a h e r é t i c o s videnduseftSuarezdifp.í4.suateA. 
municato ob p e r c u í l i o n e m C l c r i c i ( q u i d ic i tur l é d . 1.) quamuis non omnes viatores fmt capaces 
m i n i f t e r v i t a n d u S j í é u n o n toleratus) non poífe í i - o m n i u m abfque de i edu , v t i n p r o p r i j s T r a d a t i -
deles recipere Sacramentum, ni í i i n articulo m o r - bus d ic i tur . 
t i s , & non quodeumque Sacramentum, fed t a n - Ci rca pofterins ( q u o d non habet locum i n Sa-
u i m Bapt i fmí & Poenitentia2i>& cciam Euchar i - cramento Euchar i í t iar , quiaprscfupponitur val ide 
fti^,quando non potui t fufeipi Sacramentum Pos- f a d u m independenter á fufeipiente^ ñ e q u e i n Sa-
nitentiae, 8c etiam Sacramentum Ex t rema V n - cramento M a r r i m o n i j , i n q u o , quia fu íc i^ ien tes 
d i o n i s , quando non potuit fufeipi Sacramentum etiam funt rainiílri, idem.confenfus r equ i í i t u s ad 
PcEnitenti^ nec Euchatiftia:}de quo dic imus T í a - valorem i l l ius in minif t r i s jedam requir i tur i n fu f -
da tudeExcomraun ica t ione D i f p . i v . D i í í i c . i í . H cipientibus) conueniunt C a t h o l i c i , i n paruulis 

Eft tamen diff icultas^Anfidelespoffint recipe- n u l l u m r cqu i r i confenfum ad valorem Sacra-
re Sacramenta á ñ ú ñ i f t r o e x e o í n m u n i c a t o non mentorum quorum pro ea á t a t e capaces funt5quia 
denunt ia to , nec no to r i é excommunicato ob per- nequeunt naturaliter abfque miraculo c o n í e n -
cu í f i onem C l e r i c i ( q u i toleratus d i c i t u r , & non f u m habere; miraculofus autem confenfus, q u e m 
vitandus) quam generaliter examinamus eodem i n paruulis í i n g u n t haeüetici, n u l l u m habet funda-
T r a d a t u D i f p . i . Diff ic . i v . m e n t u m . 

C i r c a q u a m etiam breuiter d icendum eft, fide- Eft tamen d i f í i cú l t a s , A n ad valorem Sacra-
les poífe l ic i té á d i d o min i f t r o tolerato recipere men to rum inadul t i s requiratur con fcn íus feu vo -
Sacramenta, quamuis ñ e q u e íi t proprius Pal lor , l uncas fu í c ip i end i i l l a . 
ñ e q u e í i t p a r a t u s ad collationem Sacramentorum; C i rca d i i ü c u l t a t e m hanc eertum ef t , quod ne-
quia i n E x t r a u . A d emtanda fcandaU^concednut gari nequi t , (v t m a l é negarunt G i o í f a i n czn.Solet, ci0fa, 
fidelibus facultas a b E c c l e í i a c o m m u n i c a n d ^ et- de Confecrat. d i f t . 4. & G l o í f a i a c a p . J - Í ^ w w , 

deBap t i fmo) e u m , q u i o m n i n o reíiftit fufeeptio-
n i Sacramenti ,non fufeipere va l idum Sacramen-
t ú , v t expr imir Innocentius I H . i n cap.Maíores ,áe mnec.Ut 
Bapt i fmo:quod Ghr i f tus m é r i t o ita inf t i tu i r ,quia 

D 2, «side* 

i a m inadmin i f t ra t ione & receptione Sacramen
t o r u m , cum min i f t ro excommunicato tolerato, ac 
íi non e í í é t e x c o m m u n i c a t u s , e t i a m eura inducen-
do & ptouocando ad i d q u e d fieri potuit ab E o 
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40 Disp.iv. DtSmam. 
indecens erat omnino refiftemem inkiari facris 
Chriftianis:& ob idfumptio Euchaníbx ab om
nino reíiltente non eft Sacramencalis,íed materia-
lis (ílcucheretá cañe) qua non impiecur praece-
pcum diuinum íufcipiendi EuchariíHara. 

Pundum ergo diflículcatis ineo eft̂  An ad va-
lorem Sacramenti (& ídem eft de íuíceptione Sa-
cramenci vt lie Sacramentalis) requiratur poíiti-
uus coníenílis íuícipiendi illud in adulns,an in eis 
íufliciat: non reíiílere. 
Caiecanus q.68 .ait.y.&Ledcfma in 4.pan.i.q.9. 

art. y.docenn, advalorem Sacramena inaduitis 
nonrequiri pofuiimm confenfum furcipiendiil-
lud/ed fufficere quódnon reíiftant. Quod ex-

. preflillevideturlnnocenduslll. ind. cap. Maio-
resjdum -sxv.Sacramentalts o feraüotmfnmttchara-
cierem^ citm obicem volmtatis contruriíZ non inuenit 
obJijientem.Et id non leuicer infmuat Eugenius IV. 
in íuo Decieco fidei, dum ait: Sacramenta tnbm 
ferficmnttir, rebus tamquam materia, verbis tam~ 
qnamforma-, drperfonamtniflriconferentis Sacra-
mentnm, cum mtenuonefaciendi quodfacitSccLe-
/^.ergoSacramentum veré perficiturabfquecon-
fenfu de intencione fufeipiendi illud. Et rationé á 
íimili probatur, quia inparuulis nonrequiritur 
confeníus fufeipiendi Sacramentumadvalorem 
illius , ergo ñeque m adultis, quia idem eft in 
vtrifque Sacramentum. 

S.Thomas vero q.óS.art.y. Scotusin4.dift.4. 
q.4. Vafq.difp.i jS.n.ój.Suarezdifp, i4.fe<a. 2. 
i£gidius q.64.art. S.dub. 5 . & commumter Theo-
logi docent, ad valorem Sacramenti in adultiSjqui 
aliquando fueruntdomini proprix voluntatis, re-
quiri poíitiuúconfenfum fufeipiendi illud. Quod 
cxpreíliíle videtur Auguftinus lib.4. de Baptiímo 
c. 24. Ec mérito, quia ex vna parte conuenientiffi-
mum eft,adultos aliquando dóminos propriae vo-
luntatis non initiari facris Chriftianis abfque pro-
prio confenfu poñtiuo,quamuis paruuli & amen-
tes,qui numquam fuerunt domini propriae volun-
tatis , validé abfque pofitiuo confenfu initientur: 
&c ex altera parte taciieeft>& facilé fieri pocuit, ve 
idem materiale Sacramenti ex Chrifti inftitutio-
ne rtquireret, vt íit & fiat íignum 6c caufa gratiíe 
in adulcis,di¿tum confenfum taraquam conditio-
nem j& non in paruulis, ñeque in perpetuó amen-
tibus,cüm iíli non poflint illum habere,¿k: poílint 
i l l i i ergo credendum eft, íic fuiíTe á Cbrilto i n -

i n g e n e f e í ) i F F i c. x 111. 

ílitutum. Ex quoconftatadrationem á fimili ad-
dudam pro Caictano & Ledefma. 

Innocencius III.vero in di¿lo cap.Jf ̂ «om, dura innn. IÍ í. 
aitjquód Sacramentalis operado imprimit chara-
ólerem, cüm obicem voluntaos contraris non in
uenit obfiftentem, per contrariara inteliigit con
trariara etiam priuatiua, qux etiam priuatiué ob-
í i í l i t j V t e x c o n t c x t u d e d u c i c u r . Et Eugenius IV.-E^ew-1^' 
quando ait, Sacramenta tribus periiei, materia, & 
forma,& intenrione miniftri, tantüm loquitur de 
his quae funt generaliter neceíl'ana ómnibus Sa-
cramentis adipforum valorem & perfeókionem, 
¿k fufeeptis á quibufeumque} &: ideó nullam fecic 
mentionera confeníus fulcipientis, quia ifte non 
eft geneiralicer neceííarius , quianecelíarius non 
eft ad perfeítionem feu valorem Euchariftiae,ne-
que ad valorem Sacramentorum, quae fufeipiun- ' 
tur á paruulis, & á perpetuó amentibus. 
Ita tamen in adultis fufeipientibus requiritur po-

íitiuus conlenfusad valorem Sacramentorum, ve 
fufficiat habitualis ( id eft praeteritus non reuoca-
tus) vt fupponitur in di¿to cap. Aiaiores , & fatis 
congruenterjquia füfcipiens non fe habet vt agens 
&operans (ficut fe habet minifter) fed tantüm 
fe habet vt patiens ,acproinde non eftnecella-» 
rium confenfum elle a¿tualiter,neque virtualitef, 
vtex eo taraquam ex efficiente deriuetur, &fiac 
Sacramentum, fed fufficitquód füfcipiens ali quo 
modoconfentiatinfufeeptionem Sacramenti, ad 
quodfufficitconfenfus prceteritus nondum reuo-
catus.Et eciam fufficit confenfus ex metu coa¿tus, 
ve fupponitur in diá;o cap. Matares , & in Con- ConciV. 
cilio Toletano IV. can. 5 5. quia confenfus ifte eft Soletan. 
íimplicitervoluntarius &liber, quamuis aliquid 
inuoiuntarij habeat admixtura : imó non eft ne
ceííarius confenfus fpecialis, fed fufficit quilibet 
etiam generaiis, quia quolibec füfcipiens dicitur 
in fufeeptionem Sacramenti confentire,vt confen
fus, quo quis Catholicé viuens deíiderat aliquan
do vti medijs Eccleíia:, yel ea íibi conferri quan
do ipfis indigeat: & hunc ad rainus príeílimit Ec
cleíia in moribundo, quem extremé vngit, quam
uis id non petieric. 

Procer confenílimautem fufeipiendi Sacramen
tum , non eft neceííarius in fufeipiente, quamuis 
adulto,a€l;us fidei ad valorem Sacramentorurafin 
quoetiam Catholiciconueniunt)quiadidtanecef-
litas nullo fundamento oftendi poteft. 

D I S P V T A T I O V . 
D e o r d i n e & numero Sacramentorum. 

Kemmt. 

Ambr. 

D I F F I C V L T AS I. 
Quot Jtnt Sacramenta nom legü. 

Rroreft haereticorum, exiftiman-
tiura Sacramenta nouae legis pau-
ciora eífequám feptem (quamuis 
ipíiineorura numero non conue-
niant) quia numerus iftefcptena-

nus Sacramentorum ñeque ex Scriptura ñeque 
ex Patribus conftet. Imó addit Kemnitius, fi cre-
dendum eílet Patribus , plura eífent aífignarida 
Sacramenta quám feptem : quia Ambrolius l i 

bro 3.deSacramentis}cap.i.a¿CyprianusSerra. cypñAn. 
de Ablut.pedum,&: Bernardusde CoenaDomi- Bermrd. 
ni j lotionem pedura fadtam á Chrifto in node 
Ccenas loannis 1 3.appellantSacramentum:quód 
vero ex inftuutione Chrifti conferat gradara, ü -
gnificarc videtur Chriftus illis verbis 31SÍ«Í?K -̂
uero te, non habebis partem mecum, per gratiara 
videlicet: & eam etiam pro reliquis hominibus in 
Sacramentum inftitutam maniiíTe fignificare v i 
detur Chriftus illis verbis, & vos d ú e n s a l t e r a l -
terms lauare pedes. 

Catholici tamen conueniunt,Sacramenra nouac 
legis eíle feptem, ñeque plura, ñeque pauciora, 

nempe 



b i s p . v . DeSacram. in peñere. D i F n c . i & : I I . 4 i 
hempe Baptilmum, Confirmationem, Euchari- c h a r i í l i a , P a n i t e n t i a , Extrema Vnólio, Ordo, &: 
íliam,Pccniteiitiam,Extrcu!am Vn¿lionem,Oicii- M a t r i m o n i u m ; & eodem ordine recenícntur ab 
n e m , & Matrimonium,quod dehnitbm ¿ft ab E u - Eugenio l V . i n í i io D e c r e t o í i d e i , & á Tridentino 1 

tugen. iv .^eniolV. in fuo Decreto,& clariüs á Tridentino fefl .7 . can. 1 
v-

de Sacramentis i n genere. O r d o 
íeíl ' .y. can. 1. de Sacramentis i n genere, q u o r u m aucem ifte n o n d e f u m i t ü r ex cauraiitate , i m ó 
d e n n i t í o innixaef t n o n Scripmrae, fcd t r ad i t i on i , í i e q u e c x p e r f e ó t i o n e (n i í i inter O r d i n e n i & M a -
c t i a m í i non paucaex í e p t e m Sacramentis ex Sc r i - t r i m o n i u m ) ; n e q u e e x t e m p o r e , í e d e x h a b i r u d i n e 
pa i raconf tent ,v t d i c i cu r in propri js Trada t ibus . a d d i u e r í b s fines vitse f p i n t u a l i s , ad quos o r d i -

Patres v e r ó , q u a m u i s n u l l i b i orania feprem Sa . nlmcur. 
cramenta fimul enumerent , quia huius nu l la ipíí^ 
neceflitas o c c u r r i t , tamen o rnn ium eorum ípar-
f i m ment ionem faciunt, v t i n propri js T r a ó t a n - i 
bus dicimuSjSc non a i i q u o r ú a l i o r u m : q u i a e t i a m -
ü aliquando aliquas alias ca:rimonias appeilífnt 
Sacramenta, tameri tune furaunt Sacramentum 
ia t io t i fignificatione pro quouis figno rei Licrae, 
non pro í i g n o f a n ^ i ficante ex opere operato 

Et quia i n v i t a rp i r i t ua l i p r io r em locum o b t i -
a e n t q u a : f u m a d l e , q u á m quae í u n t a d a l te rum, 
ideo pr ius enumerantur q u i n q u é Sacramentasqu5, 
f u m a d fingulasperíbnas,quám O r d o & M a t r i -
m o i i i u i n , q ü £ E o r d i n a n t u r a d Rempubl icam C h r i -
ftianam:& inter q u i n q u é i l l a Sacramenta p r i m u m 
l o c u m obtinet Bapt i imus,quia e í t fpiri tuaiis rege-
ne ra i io} í e c u n d u m obtinet Gonf i rmat io j quia eft 

GxoTmn. 

N o n n u l l i vero Patres,qui l o t i o m pedum á C h r i - complet io ¡k pe r fed io Bap t i fmi , qua h o m o rege-
í lo fadse» & quafi p ronob i s i n í t i t u t a s , ata ibunne neratus m u n i c u i - , r o b o r a t u r , & c r e í c i t j t e r t i u m o b -
r e m i í l i o n é peccatorum, non i d ei a t t r ibuunt t a m - t inet E u c h a r i í t i a j quia eft n u t r i d o , qua vita f p i r i -
quam caufee ex opere operato, fed tamquam bono tualis c o n í e r u a t u r , ^ : quia per Eucharif t iam e t iam 
oper i charitatis,<Sc in í lgn i s humi l i t a t i s ,quod v e r é poteft n u t r i r i & conferuan vita fpiri tuaiis per Ba-
ext ingui t reatum peccatorum r e l i d u m poft re- p t i f r aum communica ta , a b f q u e e o q u ó d p r a e f u p -
mi f l ionem culparum ^ i m o hanc impetrat j quam- ponatur neceí far ió completa & roborata per C o n -
uis non infa l l ib i l i re r . i i rma t ionem , i d e ó E u c h a r i í b a poteft etiam ante 

Chr i f t u s vero loan . 15. i l l i s verbisj S i non laue- Conf i rma t ionem enumera r i , v t numerara fu i t á 

rote. m habebts partem mecnm, non eft minatus D i o n y fio de Eccleíiaftica Hierarchiajagente p r i ú s 
ionem á aratia ñ e q u e á Regno cíe lo- de E u c h a r i í t i a cap. 3 i & pof teá ca .^.agens de C ó -Petro exclufionem á grana ñ e q u e á Regno cíe lo- de E u c h a r i í t i a cap. 3 i &: poftea ca .4 

r u m , fed á Ca;na5tam c o m m u n i feu v f u a l i , ad firmatione:&potl tria d idaSacramenta q u a r t u m 
quam nui lus f o k b a t r e c ú b e r ? , n i í i lotis pedibus; l ocum obtinet PcEnitentiaJ& non anter iorem,quia 
q u a m á corpore & Sanguine luo,qiia: i n ea Coena t a n t ü m eft v tdis aut neceflaria per accidens,lapfi$ 
con(ecraturuserat;quamius tune Petrushoc p o - v i d e l i c e t i n m o r t a l e a d i l l i u s r e m i í r i o n e m j & p o f t 
fterius non intei iexei i t v í q ; adtempus c o n í e c r a - Pcenitentiam q u i n t u m locum obtinet Extrema 
ñ o ñ i s . Ñ e q u e i l l i s v e r b i s , ¿ í vos debétts,&cc. i n f t i -
t u i t lot ionem pedum pro poí ter i s i n (and i i i ea t io -
n c m ex opere operato, fed i l l i s t a n t ü m propofui t 
nobis eXemplum imi t and i fuam humi i i t a t em de 
chatitatertl-. 

N o n n u l l a v e r 6 , q u í e h i t e t i c i ob i je iuntad p r o -
b a n d u m Sacramenta pauciora elle q u á m leptem, 
defumpta í i m t a b a u d o r i t a t e n e g a t m a j q u í c f o l e n t 
efle parui m o m e n t i . Tamen v i d e n p o l í u n t a p u d 
B e l l a r m i n u m l i b . z . de Sacramentis cap.17 

V n d i o , quia eítconfummatiuapcenitentiíEj, c ü m 
ord ine tur ad auferendas reliquias quas ex peccatis 
i am remif í i s remanent j & inter Sacramenta, quae 
ad al terum ordinantur , p r iorem l o c u m obtinet 
O r d o , q u i a magis habet de fpiritualitate ad q u a m 
Sacramento ordinantur . 

D e ordine vero perfedionis inter Sacramenta 
nouae l eg iS jexTr iden t ino í e íT .y . can.3. de Sacra- T r« t 
mentis m genere conftat contra L u t h e r u m , n o n 
o m n i a e l l e íequal ia (quo non í ign i í i ca tu r orania 

Obfe ruandum tamen eft, quod^quamuis d e f i - elle inazqualia) & feft. 1 3. can. 5 * conftat. Sacra-
n i t u m fit eífe t an tum feprem Sacramenta, non eft 
tamen de f in i t umquod l ibe t ex i l l i s e í f e v n u m fe-
c u n d ü m fpeciem in f imam , ita v t í u b fe n o n c o n -
tineat plures fpecies , quode f t í u b c o n t r o u e r í i a 
apud Theologos de Sacramento O r d i n i s , & de 
Sacramento Euchariftiac. 

D e n u m e r o Sacramentorum v e t é r u m non con 
ftat, quia quamuis omnia i n Scriptura expr iman-
tu r , n o n tamen fub nomine Sacramenti : funt t a 
men i n n ú m e r a , v taduer t i tEpi fcopus O x o m e n í i s 
3 .pa r .q .6 i .num.9 .qu iae ran tvar iaSacr i f idorum 
genera, & va r i s purificationes , & efus A g n i p a -
í e h a l i s , & panes p r o p o í i t i o n i s , & vnd icnes facer-
dotales,ob q u o d Auguf t inus l i b a 9. contra Fau-
ftumjcap.n.meritó dixit ,Sacramentanoftraelle 
numero paueiora veteribus, e t ia í i v i r tute maiora. 

D I F F I G V L T AS II . 
G)mm ordinem habeant inter fe Sa

cramenta nom legis. 

SAcramenta nou íe legis á Theologis hoc o r d i 
ne numerantur : BapcifmuSjContirraatio^Eu^ 

mentura Euchariftia; efle o m n i u m prceftantifli-
m u m , quia re ip la continet C h r i f t u m a u d o r e m 
grada ; , ex q u o etiam habet q u ó d copiohorem 
grat iam conferat q u á m re l iqua . Q u ó d autem 
Sacramentum inter reliqua marorem grat iam 
sequaliter d i f p o í i t i s c o n f e r a t , incer tum e f t : q u o -
m o d o vero Sacramenta ^ quoad alias radones íe 
i n ü i c e m excedant , oftendit B e l l a r m í n u s l i b . 2. "Bttufñ, 
eap. iS . e t i amí i Sacramentum Euchariftiaj ob r a -
t ionem d i d a m í i t a b í b i u t é dicatur o m n i u m 
praef tant i í f imum. 

D e ordine vero temporis quoad fu ícep t ione tn 
Sacramentorum, c e n u m e f t , Bap t i fmum ita ne
ceífarió ex C h r i f t i inf t i tu t ione ptsefuppom ó m n i 
bus a l i j s , S c e í l e i a n u a m a d i l l a i v t n u l l u m a l i u d 
v a l i d é fufcipiatur á n o n baptizat is : inter rel iqua 
vero per fe loquendo npn eft neceflaria d i d a prse-
fuppo í i r io , e t i amí i per aecidens ex pra : fuppoí i t io* 
ne peccati mortalis ,Sacramentum Poenitenti^ne* 
ceflitate pr^cepti pr^fupponaturad Euchar i f t iam, 
n o u a d rel iqua a d h u e v i a o r u m . 

T R A -
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K m , 

T R A C T A T V S 

D E B A P T I S M O. 
D I S P V T A T I O P R I M A . 

D e inft i tutione &:neceí l í ta te Bap t i fmi . 

D I F F I C V L T A S P R I M A . 

T á nomine, exortliamur, 
Sacramcntum Baptifmi in 
primis dicitur Baptifmus, 
quia nomen Bapti/mus 
quamcumque ablunonem 
íignificac,& Sacramentum 
Baptiímiíitablutione. Se-

1 cúnelo dicitur lamcrum re-
gemratZnLJoanms 3'.quia p,ei-illum regeneramur 
6c renaícimur Deo. Tertiojdicitur eircameijio non 
ptamífacta^iá CoioíTenfes 2. quia per Baptifmum 
circumeidimur, &: expoliamur, non carne,fed 
peccatis, & eis morimur. Quarto dicitur[epulm^ 
r^Ioann. 5. & 6, quia vetus homo in Baptifmo 
moricur, & quaíiíépelitnr. Etob id quintó dici-
t.ur c r u x ^ x z . íciiicet, vt dicitur loan.6. vetus ho
mo in Baptifmo crucifigitur. Sexto á Patribus d i 
citur í / te^^/f^uxtai l ludad Hebreos G.Impofli-
büeeft eostfmJimel t¡luminattffínt,Scc. ratione v i -
delicet fplcndoris fidei quae per Baptifmum da-
tur. Etob id Séptimo ab AuguftinoEpift.z^. d i , 
citur Sacramentxm fidei. Oótauo dicitur vnftio, 
quia per Baptifmum confecramur Deo in Reges 

in Sacerdotes fpirituales. Nono dicitur donum, 
quia per Baptifmum fit máxima peccatorum re-
miílio, quia fiteulparum 6¿ totius poenae iilis de
bita. Décimo dicitur ÍW^^C»/»?» , quia nudiras, 
quam peccatum induxerat, tegitur grada per Ba
ptifmum collatá. Vndecimo áxcnmfígt l lum, quia 
omnes oues Chriíti primo íígnantur charaílete 
Baptifmi. 

Ad rem vero accedendo, varié á multis defini-
tur Baptiímus: optimé tamen á Catechiímo Ro
mano parr.i^cap. z. cpibdüt^Sacramentum rege-
neratwnisper ktjuam m verbo vita. Quibusverbis 
Baptiímus duplicidefinitionedefinitur, quiail-
lis prioribus verbis, Sacramentum regenerationisx 
dehnitur Metaphyficé, feu definitione Metaphy-
fica, quia definitur per Sacramentum , quod cft 
genus ad Baptifmum. & per regenerare s quod eít 
difFerentia,qiia ab ali j s Sacramentis nouíe legis di-
íi:inguitur,adhuc á Poenitentiajquia quamuish^c 
etiam viuificet mortuos fpiritualiter, non tamen 
dicitur regenerare, quia Sacramentum Poeniten-
tia; noncíí infticutum addandum vitam fpiritua-
lem omnino primam, ficut Sacramentó Baptifmi, 
fed dicitur refufeicare ; quia ex fe iuftiíicat iam 
mortuum fpiritualiter poft vitam fpiiitualem per 
Baptifmum collatam.lilis vero pofterioribus ver
bis, Peraquamm verbo v t u , dehniturphyücé. 

quia definitur per omnes fuas partes phyfícas 
intrinfecas, nempe per aquam, leu ablutionem 
aquas, quas eft materia Baptifmi j 6c perverbum 
vitas, id eít per inuocationem Trinitatis, quseeít 
forma illius. 

Deindephyílcé, &:clarius quámdi<5tis pofte
rioribus verbis Catechifmi Romani , definitui' 
Baptifmus á Magiftro in4,dift . 3. quod üzablutio Ma$iji, 
corpons exterior¡fackifubformaprxfcrtpta verbo~ 
rum. Quam definicionem recipiunt Scholaftici 
omnes-.quiaquamuis in ea non exprimatur íigni-
ficatio Sacramentalis, qua tamquam formatotali 
conftat Sacramentum Baptifmi, datur tamen per 
materiam 6c formam partiaies,quibus phyíicé co-
ílat Baptifmus,nempe per ablutionem 6c per pro-
lacionem verborum 5quibus folis coílat tamquam 
toto 6c integro materiali,& fubieólo cui ineft S a 
cramentalis íignificatio: ac proinde fub illis facilé 
inteiligitur íignificatio ipfa. Et optimé per íyñec-
dochen in ea definitione ponitur pars totahs ma-
terialis pro toto ipfo Baptiímo coaleícente ex ipía-
& ex íignificatione Sacramentali, vnde fenfus i l 
lius eft, quod Baptifmus íit ablutio corporis, 6c 
príefcriptae formas prolatio, regenerationem fpiri-
tualem íignificantes. 

Ex eo autem, quod Baptifmus definiatur per 
ablutionem, non definitur períibi fynonymum: 
quia quamuis Baptifmus in íua primama íignifi
catione idemfuerit Grascé , quod Latiné ablutio, 
iam tamen exteníione nominis Bapnjmt faóta per 
v fus accommodationem, qua extenfum eft ad íi-
gniiicandumtotum ipfum Sacramentum BaptiC-
m i , deíierunteíTefynonyma. 

D I F F I C V L T A S IL 
¿htg f t materia remota Baptifmu 

I N omni Sacramento, quod in vfu 6c fien' con-
íiftit,dupiex materia partialis reperitur;vna re

mota, vt peccatain Sacramento PoenitentiíE , 6c 
oleum in Sacramento Extrema; Vndionis ; 6c a l 
tera próxima, ve confeffio peccatorum in Sacra
mento PoenitentiíE, 6c vnftio in Sacramento Ex
tremas Vndionis. Eft ergo difíkultas de materia 
Baptiími; in prsefenti de remota , 6c DiíHcuitatc 
íéquenti de próxima. 

Circa prasfentera diffieultatem Lutherus in Luthen 
Colioquijs fympoíiacis ,cap. 17. aufuseft dicere, 
vinura.&iacj&quidquidaliudpoteft balneo dc-

feruire^ 
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í c r u i r e , e í le idoneam & fuíficieri tcm mater iam fufíiciet aqua i n q u a m í a l r e fo l a i ru r , q u i a e t i a m 
Baprifrni . eft aqua naturalis. 

Veritas ramen Cathol icaef t jaquam naturalem I ta tamen aqua pe rmixracum alijs fubftantijs 
feu elementaren! e í le p rop r i am & n e c e í r a r i a m fuff ic i tad valorem B a p t i í m i 3 v t e x t r a n e c e í l u a t c m 
materiam ad va iorem B a p t i f m i , q u o d conftac ex v t i aqua notabii i ter perraixta3íit facr i legium: quia 
perpetua Ecclef í íEt radi t ione & p r a x i , & def ini tur eft: contra c o n í t i e t u a i n e m EcclefiíE, volentis n o n 
ab Eugenio I V . i n Decreto fidei3habito i n C o n c i - ^ fieri B a p t i f m u m , n i í i ex aqua morai i ter pura: i m o 
l i o Florent ino poft vltimam f e í l ionem ; & á T r i - edam eft facr i legium ^ v t i aqua non b e n e d i ó t a , 
dent ino fefl'. 7 x a n . i . & c o n f t a c e x i l i o l oan . 5.^//? quamuis p u r a , v tdeduc i tu r ex C lemen t inavn ic . 
qtíts renams fmrt t ex aqua, & S p i r i m f a n í l o , non de B a p t i í í n o . I n extrema tamen nece í í i t a t e l i c i cum 
fotef l íntroircm Rcgniím 'Deiwhi nomine ^ « ^ e i n - • eft v t i aqua, quamuis notabii i ter permixta , i m ó ¿k: 
te l l ig i tu r na tura i iS jquianul lum eft fundaraentum d u b i a , ve niue n o n d u m refo lu ta , fub hac tamen 
cogensconfugeread M e t a p h o r a m . I d e m quoque condicione, ( í i u e e x t e r i u s í i u e m e n t a i i t e r t a n t ú m 
conftac ex i l l o A í t . 8. Ecce aqua, quls prohibet me aTppoüzz) ncmpe^Jimatcnahac eJlidonea¡qm2.ex-
havtíz.arP.&: ex A¿t . io .& ex ad Ephef. 5.8c exali js trema neceilitas excu ía t i rreuerentiara, qua; alias 
loc i s , i n quibus d e í c r i b i t u r aqua naturaliSjqua; üc fierec conficienclo Sacrainentum l u b c o n d í t i o n e , 
materia. & i l l u d t e m e r é exponendo p e r i c u l ó nul l i ta t i s . 

Q u ó d l i obijeias i l l u d M a t t h . 3. v b i Baptifta Liquorcs vero herbarum , Óc a l ia rum r e r u m , 
ait í e bapc iza íe i n aqua . Se C h r i f t u m baptizatu- quiper ftillicidia ex t rahuntur , non funt materia 
r u m i n S p i r i t u fané io & igne; quo videcur f u p p o - íuf l ic iens ad vaiorem Bapt i fmi j in quoomnes D o -
n e r e , Bapt i í m u m C h r i í t i non f u t u r u m ex aqua, ¿ lo res ccnueniimc, quia non í u n t vera aqua : f p u -
í i cu t erat Baptifmus i p í i u s Bapt if txjomiff is varijs t u m quoque & fudor non funt materia íúif ic ieñá, 
e x p o í i t i o n i b u s ex i f t imant ium i n a d d u í t o t e f t i - quia etiam non í lmc vera aqua,quod de fpu to t ra -
m o n i o n o n e í le f e r m o n é de vero Baptifmo C h r i - dic Pont i fex i n cap, pa^nult. de B a p t i í r a o . 
fti, f e d d e M e t a p h o r i c o , quíE n o n í u n e c o n t e m -
hendae3& quibus o b i e d i o n i ía t i s f i t3 re fpondemus , D I F F 1 C V L T A S I I Í 
a d m i t t e n d o , i n eo tef t imonio í e r m o n e m eífe de 
vero Bapt i fmo in f t i tu to á C l i n fto, quem Baptifta Ghwjít materia froxirm cjBa,ptíjrm. 
v e r é oppofui t fuo Baptifmo:camen i n hoc t a n t ü m 
o p p o f u i t , q u b d Bapcifmus ip í ius erat i n folaaqua, O n u e n i u n t D o d o r e s , materiam proximam. 
abique e f fedu al iquo interiore g ra t i s & chanca- \ ~ J Bap t i fmi eí íé non a q ü a r h i p í a m , f e d abkuio-
t i s j Baptifmus v e r o C h r i f t i non erat futurus i n nem media aqua f a d a m j quia verba miniftri,quae 
fola aqua abique e í f c d u g r a t i a e & chari tat is , quas i n h o c Sacraniento,ficucin alijSjhabentquoü íinc 

r peculiariter actribuitur Sp i r i tu i f a n d o j & abfque forma quas accedic materia: p r o x i m a } & Tupcr eam 
c ó í u m p t i o n e Se def t rud ione peccati^quíe etia í p e - cadir ,non accedunt i p i l aquae, fed a b l u t i o n i r a b l u -
cialiter appropriatur S p i r i t u i f a d o in í t a r ignis c ó - t io autem el lént ia l i te r conílf t i t i n m o t u locali ,fiue 
fumen t i rub ig inem peccatoru.; fed fumrus erat i n quo aqua mouetur circa corpus i p f ü m tangendo, 
aqua & S p i r i t u f a n ó t o , iuxta i l l u d loannis 3. iVV/j í i ue quo i p f u m corpus mouetur circa a q u a m i p -
qiíis renatus fuerit ex aqua. & Sf ir i tu fanclo, Scc. fam tangendo. Et i n vtrouis fufficiertter coní l f t i t : 

Ob fe ruandum ramen eft pro Cachol ias , v i quia vtrouis fufficienter ablui tur corpus per aqua, 
o p t i m é Valencia d.4.quasft. i . p u n d . 2. Vafquez q u i a t a m m o t u corporis circa aquara , quamuis 
d i í p . i 4 í . i £ g i d i u s qua:ft.66. a r t .4 .dub . i .«Se; c o m - i m m o t a m , ( í i pofl i t tangi abfque eo q i i ó d mouea-
muni t e r D o d o r e s , ita aquam nacuralem eífe ne- t u r ) q u á m m o t u aqus circacorpus^quamuis i m -
ceíl 'ariam ad vaiorem B a p t i f m i , ve etiam fuíficját m o c u m , d ic i tu r corpus ab lu i per a q u á j quia vcer-
quan tumcumque accidentaiiccr mute tur , d u m - uis , quan tum eft ex fe, eft í u l i i c i e n s a d a b f t e r g e n - ' 
m o d o ret ineatnaturam aqua; nacuralis,&: maneat das fordes: i l le en im dici tur abiuere, & fuf f ic ien-
apta ad a b l u e n d u m ; ac proinde aquam, fine c a l i - ter, corpus a l i quod , aut quando circa i l l u d monee 
dam í iue f r i g i d a m , efle íuff ic ientem ad va iorem locaiiter aquam i l l u d tangentem, aut quando m o -
B a p t i f m i : &c n o n í o l ü m aquam puram,fed etiam uec localiccr corpus circa aquam, eam tangens. 
-alijs rebus p e r m i x c á } q u a m u i s nocabil icer ,^ eft i n Eft tamen d i t i i cu l t as , A n materia p r ó x i m a Ba-* 
fluminibus turb id is , & i n l i x i u i o , & i n aqua qua p t i f m i có í i f t a t i n ablutione v t a d i u a , i d eft,vt f a d a 
caro decoda e f t , 8c appellatur ius j d u m non ílc á m i n i f t r o , Se ad i p f u m re iara , í iue a d i u é í iue paf-
adeo permixta , v t plus í i t alterius fubf tant i s í i u é í i g n i f i c e c u r j v e l i n a b l u t i o n e v c p a f f i u a , i d eft, 
q u á m aquse naruralis , ve concingic quando aqua v t recepta vel q u a í i recepta i n corpore bapt izad, 
v a l d é d e n í a t a eft lu to aut p inguedine , quia tune Se v t d e nominante i p í u m q u i bap t iza tur , a b l u -
nonfufEcic ad vaiorem B a p t i f m i : quia quamuis t u m feu b a p t i z a t u m , í iue ab lu t io f ic fumpta íic 
tune maneat p h y í i c é aqua nacuralis , tamen n o n vera pa í l io i p í i u s circa a q u a m , í iue n o n fie vera 
manet apta ad a b l u e n d ú j i m ó morai i ter non cen- pafíio corporis a b l u t i / e d t an tum íit pa í l io G r a m -
fecur aqua, fed l u c u m , aue pinguedo. Si tamen ex macicalis , feu í i gn i f i ca t a , ve p a í l i o , ve cont ing i t 
h is per ra ix t i s , i n quibus plus eft alterius fubf tan- quando corpus ablui tur m o t u local i aquaí circa 
dae q u á m aqu3e,vr ex l u t o , & ex iu re valdc fpi í lb , corpus i p f u m i m m o t n m jvel a n c o n í i f t a c i n a b l u -
p u n o r Se í u b t i h o r aqua e x p r i m a t u r , hxc fufticiet done, t am v t ad iua q u á m vt paífiua-
ad vaiorem Bapt i fmi ; & m u l t o m e l i ü s fufficiec Sotus i n 4 . d i f t . 3 .are. i . § . Ex quo f i r . Se Suarez Sotus. 
aqua i n quam nix ,gelu , glacies, Se grando refol-^ d . 2 0 . f e d . i .docenr , materia p r o x i m a m Bapcifmi Smr' 
uuneur, vefpecialiceraduercunt H e n r i q u e z l i b . 2 . í i t am e í l é i n a b l u t i o n e v t p a f f i u a j & non vt a d i u a : 
de Baptifmo cap.¿í . Valen t ía & ^ g i d i u s ^ u i a veré q u o d indicare videtur Auguf t inus T r a d . S o . i n 
eft aqua o i n n i n o naturalis. I m b , ve contra n o n - Ioannem,dum a i t : Q u £ ejt ijia tanta v ir twaqua, 
nul los H e m i q u e z Se Ochagauia quarft.3. etiam qua corfix tangíty & corablmt? 
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Alii econtrá docent, ablutionem non vt pafli- Paulas ad Rom. 6. dum baptizatidicuncur eom-

üam íed vtaótiuam eííe roateriam proximam Ba- mori & fepeiiri cum Chriílo in Baptiímo j íepui-
ptifmi, quia verbis foimae Baptiími,iiempe Ego te tura autem non faguratur necpe denotacin-efíufío-
bafttT^o, non figniíicatur abíuuo ve paíliua, íéd 
tantüm vt aébiua. 

Vafquez vero d i rp .141 .c.2.i£gidius q. 66. ar-
nc.4.dub.2.0chagauiaq.5. & Raconisq.3.arc.i. 
docenr, ablutionem tam vta¿tiuam quám vt paí-
fiuam,virouis modo eííe materiam Baptifmi, & 

nc ñeque ai perlione/ed tam uní im merfíone, qua 
quaíiin fcpulturacondimur íubaqua ; ergo íola 
immeríio eílfufficiens ad valorcm Baptiími, & ' 
non afperíio, ñeque eíFufio; 

Refpondcrnus, Baptiímum non dici figurara 
íepu Ituras C hri Iti,neque nos per Báptifmu m con -

medró : quia materia próxima Baptiími coníiílit figuran Chiiíto fepulto: quia immerfio materia-
in;eo quod figniíicatur per verba formae Baptifmi, lis,qua in Baptií mo condimur fub aqua,fit fnuili 
quia verba forma; accedunt materia: próxima, &c fepulturaEjqua Ghriílus conditus eft íub terra,ne-
fupraeam cadunt; per HÍEC autem figmficatur ab- que id contendit Paulus vbi fuprájfed cjuia abiu-
lutio, tam vt adiua quám vt pafliua, quia verba tio ípirituaiis á peccads fa¿laper Baptifmum, eít 
f o r m i fiue aóiiua^vt quando Latinus dicit, Ego te mors ípirituaiis^qua morimur peccatis,^ eis qua-
hapüz.0, fiue paíliuas ve quando G raxus dicit, B a - ü ícpeUimir & abícondim ur, in quo aílimilam ur 
vttz.eturferitus Chnfti, lubintelligendo a veré Chrifto mortuo & fepulto; quod eodem modo 
íignificant ablutionem vt aótiuam , & relatam ad denotatur ablutione fpirituali, fiue fiat meríione, 
perfenam qus baptizat^ vt paííiuam, & relatam ílue eftufione, fine afperíione. 
ad perfona qnx baptizatur ̂  quia eis ablutio vtro- Conueniunt Secundó DoÁOfes j trinam ablu-
que modo figniíicatur: quia quando verba formse rionem,íme meríioné,íiue eftuíionem, fiue afper-
aótiuéproferuntur, figniíicatur ablutio ve adiua, ílonem noneífe neceílariam ad valorein & eífen-
vt dirédlé 3c in redo relata ad perfonam bapti- tiam Baptifmi, fedfufficeré vnam, quiaad vaio-
zantem,& etiam vt paíliua, vt indiredlé & in obli- rem Baptifmi fuíficit vera ablutio j ad veritatem 
quo írelata ad perfonam baptizatam ; Se quando autem ablutionisnoneft iieceírarium}quódfittri-
pafliué proferuntur, econtra ablutio figniíicatur na,fed fufficit quód fit vna¿ Quodenam conftac 
vt paíliua, diredé 8c in redo relata ad perfonam ÉX vfu Ecclcfiaz, quas ob varias rationes oceurren-
baptizatam , & etiam vt adiua , vt indirede ¿>dn tes aliquando vía eft trina ^ &aliquando vnatan-
obliquo relata ad perfonam baptizantem. tum merfione, vt conftat ex Gregorio libro 1. G r ^ 

Vnde iuxtaea, quaedicemus Difficultate v 11. Epift .41. & ex Concilio Tolctano iV. c. 4. vbi Comil. 
Se Diííicultate v i 11 . nempe adefléntiam forras ftatuitur , vt deinceps Baptifmus non niíi vna Toletm. 
Baptiími neceííarium efle perfonam baptizati ex- merfione conferatur. 
primere, & etiamadionem miniftri, &hanc ita Quód fí obijciasPelaginmPapara in Épift. ad Fel Faf. 
vt denotatur eíTe adionem rainiílri,faltem perfo- Gaudentium, & relatum caniMulti, de Coníe-

crat. dift. 4. dum ritum trina merfionis affirmac 
traditum eííe á Chriftojergoeft neceflarius ad va-
lorem Baptiími, cura firneccíTarius ex intentione 

nam miniftrifubintelligcndo, confequenter di -
cendum eft, ad materiam proximam Baptifmi re-
quifitam eflé ablutionem vt adiuam, Se vt Gram 

c.i, 
maticaliter paílmam fimul * Se non fuíficere ve Chriftij Refpondemus, quodfi verba Pelagij ex-
adiuam tant;üm,nec vt paííiuara tantiim, quiare-
quifita eftvt ablutio relata ad perfonam baptiza-
lam expreílam verbis formae, Se vt relata ad per
fonam baptizantem verbis formae denotatam. 

pendantur, vt ea expendit Vafquez difp. 145 
cOnijcietur, ipfum tantíira aílérere^ inuocationem 
Trinitatis eííb tradiram 8c praeceptam in Baptifrao 
á Chrifto, non trinara merfionem : hanc tamen 
Apoftoli prcEceperunt, vt conftat ex can. 49. ipfo-
rura,vt concordaret inuocationi triura diuinarura 
períonarum. Et id tantúra voiunt nonnulli Pa-
tres, dum ritum trinae merfionisenumerant inter 
traditiones qux íeruari debent5quiafuoterapore 
perfeuerabat íub precepto Apoítolico. Didum 

C Onueniunt Primó Dodores3quaracuraque tamen prarceptum Apoftolicura pofteá abroga-
ablutionem, fiue fiat iraraerfione , vel infu- tura ĉ t ab Ecclefía in raultis Prouincijs ob ratio

nes oceurrentes. Se in Hifpania abrogatum fuit in 
Concilio Toletano IV.c. 5. ob queradam errorera 
haereticorura circa fignificationc trina: merfionis, 
8c prajeepitBaptiímum vnica merfione conferri. 
Quiergo vuk trina ablutione Bapufraum validé 

conheere, deber verba ita proferre, vt illa non ab~ 
foluat priufquara tertiara ablutionem fecerit: quia 

fieri perraittitur; Se afperfione, vt ex S. Laurentio fi poft prima ante alias , aut poft duas ante tertiara 
in eius Legenda dicitur inftante raartyrio quera- verba forrase finiat, ftatira perficiet Bapcifmum, 
dam afperíione aquae baptizaífe j Se de Apoftolis quiaad eius valorem Se eílentiam non íunt necef-
creditur afperfione baptizaííe , quando vna die íariaetres ablutiones,nequeduíEjfedfufficu vna 
quinqué miiiia baptizarunt, vt dicitur A d . 4. Et prolatio verborumrpofitis antera fufficienti mate-

Vafque^ 

D I F F I C V L T A S IV. 
ablutio fujpcmtad yalorem 

Bxptifnt. 
Onueniunt Primó Dodores3quamcuraque 
ablutionem, fiue fiat iraraerfione , vel infu-

fione , fiue afperfione, quantum eft ex fe fuíficere 
ad valorem Sé eiTentiam Baptiími, quia quaecura-
que ex his eft vera áblutio,qu£e verbis formae Ba
ptifmi figniíicatur. Quod etiam conftat ex vfu 
EccieíÍ2,quaeomnibus didis modis vía eft bapti-
2are3nempeinfufione,vtraodó fitj& iraraerfione, 
vt olim nebat, Se vt raodó in Manuali Romano 

idem eft de ablutione fada tindione. In praxi ta-
nien, vt ablutio licité fiat, íefuandus eftmodus 
m vnaquaque Ecclefia pro terapore praeferiptus 
& vfitatus. 

ria Se forma, non eít in poteftate miniftri detinere 
fignificationem Sacramentalem.Quód fi tune in-
tendat trina ablutione Sacramentura Baptifmi 
coníicere>&: non aliter,nihil efíicietex defedu in-

Quód fi obijeias, Baptifmum eíTe figurara Se tentionis^reqmíitae, nempe efíiciendi Sacramen-
vmbram moras Se fepulturae Chrifti,vt íigmficat tum quando potuit, quia cam aon habuir, 

. D I FF I -



Disp.i. DtBaptifmo. DIFFIC. v. & vi . 45 

'Scottts. 
falud. 
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fanor. 
Ziofsllit. 
Saetrez.. 
Vafquez.. 
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JEgidius. 

art. 4 . Sotus 
q .vmca, ar t .8 . dc S i luef terv . Bapttfmtu 

D I F F I C V L T A S V. 
Vtriim dd ydortm Baptifmi, qmfúbmer-

fone fit, necejfana fit emerfotpfi 
fubmerfiom fuccedens. 

SC o r a s i n 4 . d i f t . 5 .qu£ef t .3 . Paludaniisclift .6. 
quaift. 1, artic. 3. M a r i i l i u s q .4 

q so. partemaffirmadaamtuentuir . P r i m ó , qu ia 
C h i i f t u s f o l a m a b l u t i ó n e m communem & v i u a -
l e m i n p rox imam materiam Bap t i fmi inf t i tu i r j 
fubmeiTioautem abfq; e m e r í i o n e f e u e x t r a ¿ t i o n e 
i p S iuccedente , non eft a b l u t i o , v t communi ter 
; í i c .Secundó , quia Chr i f tus non infticuic i n mate
riam p r o x í m a m Bap t i fmi ablut ionem d e f t m ó t i -
uam v i t x bapt izandi ; f u b m e r í i o a u t e m , cui n o n 
iuccedicemerfio, eft def t rud iua v i t s bapcizandi. 
T e r t i ó , q u i a p e r Bap t i fmum configuramur C h r i -
fto morcuoj & fepulcoJ&: refurgenti , v t conftat ex 
P a u l o a d R o m . 6. pe r fubmer i ionemau tem , cu i 
non fuccedi temer í io ,eEÍamíi c o ñ f i g u r e m u r C h r i -
fto m o r t u o & í epu l to , f ed non rcrurgenti . 

Panormitanus i n cap. Vtnon amaneres, de Ba-
p t i í m o &eiusejtFe6i:u,Rofella v . TSaftifmns 4.11.1. 
S u a r e z d i í p . z o . fe¿t. 3. V a f q u e z d i í p . 145. cap.3. 
Va len t í a d i fp . 4 . quseft. 1. p u n d o i . 6<:i£gidius 
quae f t . óó . a r t . y .dub . 1 .partem negatiuam tradunt , 
¿c m é r i t o : quia fubmcrf io corpor i s , quamuis ei 
non í u c c e d a t e m e r ñ o f e u ex t r av io i ü i u s , e i l vera 
ablut io,quia tune aquaita mouetur í u p r a fuperf i -
ciem corporis, d u m eam intrat , vt f i í o r d i d u m ef-
íc t , veré i l i u d emundaretjergo íufficiens eft ad va-
lo rem B a p t i f m i . 

A d pr i raam ergo rationem aduerfar iorum, ne-
gamus í u b m e r í i o n e m abfque e m e r í i o n c non eíTe 
a b l u t i o n e m , e t i a i n í i res,quse per fe ipfas nequeunt 
extrahi & e m e r g í , communi te r l u b m e r g a m ü s 
an imo illas educendi f euemergend i , non vt verc 
ab luamus , fed emerguntur , v t fubmerfte & n o n 
emerfíe non pereant. 

A d fecundam refpondemus, C h r i f t u m i n ma
teriam p r o x i m a m Bapt i fmi quamcumque veram 
ablut ionem i n f t i t u i f l e , í iue per eam d e í t r u a t u r & 
íEgrotet b a p t i z a n d u s 3 í i u e n o n . 

A d tert iam concediraus, per Bap t i fmum nos 

r i ,&>íi eo modo non baptizetur , fit abfque Bap t i -
í m o morituruSjquia proieólio ha;c per f e , & í c c l u -
íis c i r c u m í l a n t i j s , e f t d i r eda occii io innocentis, 
i m ó i n h u m a n a , quseadhucob í a l u t e m i l i ius n e -
q u í t á malieiaexcufari ( q u o d o b rat ioi lem d i ó l a m 
contra Ochagauiam q . 7. verura ex i f t imamus , Othag, 
quamuis baptizandus iam iamanimamaga t ) ac 
proinde baptizans- i n cafu dicto erit i rregularis . 
E t o b eamdem ra t ionem, quamuis partunens íit 
í l a t im mor i tu ra , 6c f i teuidens pencu lum mort is 
infantis i n vtero abfque B a p t i í i n o , non eft ante 
m o r t e m fecanda, quamuis ipía confcntiat ,vt puer 
baptizan poílir ,quia ícilicet eft directa & i n h u m a -
occifio innocentis. N i h i l o m í n u . s 5 q u a m u i s b a p t i 
zandus ádeó í n f i rmus l i t , v tex iguam a q u a e a í p e r -
í i o n e m , qua bapt izetur , fer ré non p o í í i c a b í q u e 
periculo vitae Cquod morali ter accidere n e q u í t ) 
baptizandus e f t , ne moria tur abfque Eaptifmo^ 
quia acceleratio i l l a mort is hominis alias m o r i t u -
r i j c u i ratione dióta: a fpe t í ionis expon i tu r , adeó 
exigua & in ícn í ib i l i s e l t , & fit modo k a humano , 
v t o b í a l u t e m aeternam non fit contra ra t ionem, 
ac proinde fie baptizans n o n manet i r reguiar is j 
quamuis re ipfafequatur d i ¿ t a acceleratio. 

D I F F I C V L T A S VI. 
Jzhtanta ahlutio fufficiat ad njdorem 

fea ejfentiam Baptifmi. 

P R i m ó eft dífficuitas circa ipartem jeorporis ¿ 
Anfuí f ic ia t quamlibet pariera, quamuis m i -

m m a m , a b l u í . Supponimus , i n q u o c o n u e n i u n t 
Doctores , nece íTanum eíTe^ partem al iquam co r 
poris i m m e d i a t é aqua ip ía t a n g í , & non fuíficére 
t ang í ve í t e s ,nec coriumsnec v t e rum m a t r í s i n q u o 
puer fit inclufus , quia t a í t u i f t o mediato nu l ius 
d í c i t u r ablui ,fed t a n t ü m t a¿ tu immediato-.fuffice-
re tamenaqua t ang í partem al iquam h o m i n i n a -
turali ter c c n i u n ¿ t a m , quíEdicaturpars h o m i n i s , 
v t capillos, & pel lem fecundinam 5 quia ratione i i -
l ius , vtpote par t í s h o m i n í S j d i c i t u r n o m o t a n g í . 

H o c luppof i to ,d i f lku l tas e f t ,An fufficiat q u a m 
libet tangi & a b l u í . C i r c a qua conueniunt D o í t o -
res, íufficere quamlibet principalem a b l u í , nempe 
aut caput,aut p e ó t u s , a u t h u m e r u m , a u t í c a p u l a s , 
quia ablutione par t ís principalis h o m o d í c i t u r 

c o n f o r m a r í C h r i f t o mor tuo^epul to , 6c refulgen- i impl ic ice f & ab fo lu t é ab lu i .Pundtum ergo d i f l i - -
t í ; non tamen i m m e d i a t é ratione ipfius B a p t i í m i , cultatis-eft, an í u í h c i a t quamlibet partem adhue 
fed ratione effedtus ipfius , v t deducitur ex ip fo m í n í m a m , v . g . d i g i t u m , a b l u i . 
contextu P a u l í : q u i a e f f e ¿ t u Baptifmi,nempe gra- Sotus i n 4 .d i f t . 3.q.vnic.art ic .7. Va len t í a d i f p . 4 . Sotu^ 
t ía iuft í f icante, m o r í m u r Se fepelimur peccato, & q. 1 . p u n ó t . Suarez di fp , z o . í e ó t . z ; partem ne - vdmt. 
regeneramurDeo,quodef f ic i tBapr i fmus ,quam- g a t i i u m tuen tu r , q u í a a d valorem Bapt i fmi ne-s/mr. 
uis fola fubmerfione, abfqueemerfionejfiat, i m ó c e í l a r í a c f t a b i u t i o i l i ius p a r t í s , ratione cu íus h o -
&c quando fit infufione aut afperfione. Q u ó d m o d i c a t u r a b f o l u t é abiutus leu lo tusvablu t ioau-
v e r ó nonnu lh Parres i n n u u n t , bap t í za tos v i d e l i - tem a l í q u a r u m p a r t m m , v t d í g i t i , non fufíicit ve 
cet per ipfam fubmerfionem & emerfionem Ba- h o m o d í c a t u r ab fo lu t é ablutus fea lotusjergo. 

Durandus v e r ó i n 4 . d i f t . 6. qua:ft; 1. Vafquez T)nran. 
d í f p . i 4 5 . c . 4 . & : Och^gauiaquxft .4 .partera af t i r- Vafquei 
m a t í u a i n t r adun t , & m é r i t o , quia ablutio c u i u f - 0 c ^ 
cumque par t í s , quantumuis m í n i m a s , eft vera 
a b l u t i o , í icu t &: vera t i n d í o a q u x , &: vera m o t í o 

Vafquez. 

p t i í m i c o n f i g u r a r í C h r i f t o í e p u l t o & : re fu rgen t i , 
eft ve rum , hic tamen fenfus non eft l í t teral is 
quem P a u l u s i n t e n d í t , & t a n t ü m conuenit Bap t í -
í m o fa¿ to m e d í a fubmerfione ¿k emerfione, non 
vero fa¿ to fola fubmerf ione , aut infufione aut 
afperfione. 

Obfe ruandum tamen eft ,vt o p t i m é Vafquez &: 
i € g í d i u s , Bap t i fmum f a ó t u m p r o i e ó t i o n e feu c i tur fimpliciter tangi aquas& madefieri j ergo eft 
í u b m e r f i o n e baptizandi i n puteum,aut i n flumen fuíficieos ad valorem B a p t i í m i . C o n f e q u e n t i a pa-
ín quo mori turus eftjquamuis v a l i d u m , eflé i í i i t í> tetjAntecederts autem p r o b a t u r : q u í a quamuis eaj 
tam,quamuis baptizandus nequeat aliter baptiza- quse rei fecundum omnes eius panes, aut fakem 

fecun-

localis aqua: fupra corpus , a u t e c o n t r á 5 & ; qua d í 
c i tur h o m o a b l o l u t é & í impl ic i t e r a b l u i , ficut d i -



4^ De ^aptifmo. DÍFÍIO VL6¿VIL 

Sotuf. 
Suarez. 
Vafqne^ 
Ochag. 

íccundum principales regularirer conueniunt, ve 
albedo 6¿iiigredo, non denominenc fímplicker 
ipfum cocum, qifi conuenianeómnibus autCikcm 
pracipuis partibus, tamen ea, qua: ita conueniune 
rei, vteciam non raro conueniantalicui foli partí 
etiam non príecipuíE, ve vulneran & tangi j cciam 
fimplicirer denominant totum, quarauis vnitan-
tum parti, adhuc minimfs, conuenianc : &: ob id 
homodicitur abíbluté valnerari,quamuis vulnus 
tantumíit in vna miniraa parce j ¿¿eciam dickur 
tangi, quamuis in vna tantüm minima parte tan-
gacur. Ablutioautem communiter & ampié íiim-
pta non raro conuenit cuicumque pal ti íbü , ad
huc minimíe, ergo abiutio cuiuíque partis íblius 
ctiam minimíc,vt digiti,íimpliciter denominar ip-
í'um hominem ablutumrquáuis ablucio ordinarié, 
qua homines folent faciem & manus lauare , non 
denominefíimplicitcr hominem ablutum, niíl íit 
faciei & manuum,quia híec íit regularirer in vtra-
que parte; Nihilominüs ablutio íblius faciei fuf-
hciens eft ad Baptiímum , quia ablutione illius 
dickur homo abíbluté ablutusjbquendo de ablu
tione non ftridé & peculiariter llimpta pro ablu
tione ordinaria, quae folet ante meridiem fieri, fed 
pro ablutione communiter & ampié fumpta, 
quam Chriilus in matenam proximam Baptiími 
inílituit. 

Secundo eft difficultas circá quantitatem aquíe, 
An ad valorem í'euefíentiam Baptifmi fuíhciat 
quscumquequantitasaquíe, adhuc mínima, vt 
vna gutta. 

Sotus & Snarez negant, quia non quaecumque 
parua quantkas aquae íufficÍE vt homo dicatur 
íimpíiciterablutus. Vafquez vero & Ochagauia 
affirmant, & mérito, quia quateumque quantitas 
aqu2E,quantumuis minima, fuíficit, vt fupra cor-
pus immediaté moueatur, 6 í iliud tingat,& econ-
trá j crgo fufiieit vt iliud abluat,quia ablutio nihil 
aliud eít quam motio localis aquas immediaté íu-
pra corpus,aut econtrá. 

Obícruandum eft Primo , qubd, quia quoties 
eft íubcontroueríia, valor alicuíus Baptiími po-
teft licité íub conditionereiteran, vt quis maneat 
abíque dubioaliquobaptizatus, vtdicimus D i f - . 
íicuí xn. Ideo quoties Baptiímus fit in aliqua 
parte non principali, vt quando fit in pede, aut in 
manu, vel quando fit paruiílimaquantkateaquaí, 
vt vna gUtta(qui,quandovrget extremaneceflitas, 
poteft licité iicn,íi aliter ficrí nequeat) poteft lici
te reiíerari íub conditione; nempe, fi non efi hapti-
^atm (íiueexterius expreíla, ííueinteriüs tantum 
concepta:) quia, vt vidimns, eft fub cótroueríia,an 
valeat Baptiímus faélus in paite non principali, &c 
an valeat quando fit modicíílimá aqua. Sed an 
tune fie baptizatus teneatur iterüm fub conditio
ne baptizan, dicemus didta Dííficnlrate x n . 

Obferuandum eft Secundo, eo ípfo quód fini-
tur forma Baptifmi,perfici Baptífmumantequam 
finiatur abIutio,íi,quando finitur forma, fitablu-
tioinchoata, quamuis poft finitam formam perfe-
ueret; quia quascumque pars ablutionís , vtpote 
homogeneae,eíl vera ablutio: pofitísautem forma 
& fufticienti materia, ftatim perficítur Sacramen-
tum, ita vt non fit ínpoteftate míniftri perfedio-
nem Sacramenti feu Sacramentalem fignificatio-
nem differre, vt generaUter de ómnibus Sacra-
mentis díximus Dííputatione i v. Difficukate v i . 

D I F F I C V L T A S VII. 
Qm yerbít fint de ejfentia form^ 

Baptifmi, 

OMiffis varijs erroribus antiquis circa for
mam Baptiímiirelatis á Bellarmíno lib. i . Beüariñi 

de Baptifmocap. 3.& á Vafquez difp. 142..h^reti- VafakeXi 
cinoítri temporís, quamuis communiteradmit-
tant formam Baptifmi qua vtiturEccleíia^cmpe, 
Ego te baptizo m nomine cPatrU^§t FiUjr)& Sfmtxs 
y^«í/?,eí]élegitiraam, tamenplures ex illis affir
mant non eíléneceflariam, quia exíftimant Sa
cramenta non alicer iuftificare , quam excitando 
fidemin fufcipL-nte, quod alijsdíuerfiíTimis ver-
bis etiam fierí potcíl: 8c ideo, quamuis communi
ter dida forma vtantur, aliquando tameñ non- / 
nulli haeretící 3 omiíladida forma, aliafíbi plací-
tavtunturi 

Nihilominüs Catholici conueniunt, ad eííén-
tiamformaeBapdfmírequiíicaeífeverba, quibus ^ 
adío miniftn, nempe adus baptízandi, exprima-
tur,&: quibus tres diuinasperfons inuocentur. Ita 
definit Eugenius IV. in fuo Decreto íidei, dum Eugenjy. 
ak:£umprtnctpalüe¿iíífa$ex qua Baptifinus vtrtu-
tem habet,J¡t fanEla Trmitas j mftrumentítlis antem 

fit minifier,qui tradtt exterius Sacramentum \fi ex~ 
pnmtt í ir atlas, qm peripfum exercetur mtntfirHm, 
cttm fanclú Trtmtatis inmeatione^perfiamr Sacra-
w/ra/^^iQuodclarius definiuic Alexander I I I . in ^/ÍX, í i i , 
cap, 1.de Baptifmo &eius cfFedu,dum ziv.Si quis 
ptierum ter in aqua immerferit tn tíomine Patns^ 
Ftlij^Qr Spiritus fanfti, & non d ixent ,£go te bapti-

m nomine ^Patris, & F i l i j , & Spiritus fanBij 
amenjnon eftpuer baptiz^atns. Quod etiam conílat 
ex perpetua tradkioneEcclefis, quasita intellexif 
verba illa Matthad vltimo. Baptizantes eos m K O -

minecPatriSy& F í l i jy&Spintus Jan£li,\'i Chriftus 
non tantum voluerk, quód in adu baptízandi in-
uocetur Trinitas , fed etiam quód adusipfe ver-
bis exprímatur. 
# Ita camen adeffentiam forma Baptifmi necef-

íarium eft exprimí adioncm míniftrijVt exprimí-
tur verbo baptizo, vt etiam fuíficiatquocumque 
alio verbo, üue fynonymo , vt verbo abluo j íiue 
aquiuaiente, vt verbo tntmgo, (quáuis verbo alio 
vtí quam baptity íit illicitum, vepote contra con-
fuetudinem Ecclefix, voletis eo herí Baptifmum, 
quamuis folüm venulitcr,quiaeftmutatíoparuí 
mométí) & fuíficit vtí vetho baptizo, aut alio fyn
onymo autícquiualente , non foláadiué,vt vcun-
turLatiní, fed etiam palliué, vtvtuntur Grarci: 
quia ídem adus baptizandí per vtramquevqcem 
adiuam &paíliuam figníficatur, quamuis mini-
ftro, tám Latino quam Grxco, fit illicitum á con-
fuetudine proprise Ecclefiae difeordare. 

Circaperfonam miníftri,qu£e exprimitur verbí? 
formx Latinorum,conueniunt Dodores adeílen-
tiam formíE Baptifmi non eííé neceííarium illam 
cxprímere,quía in forma Grascorum,nempe, ' B a -
pttzetur taLiá femi í s Cbrifti¿n nomin$~Patris,& F i -
í i j ,& Spiritus f a n í i i , qux íufliciens cft,non exprí-
mitur,ímó ñeque eft ncceíl'arium,quód ímpiické 
contineatur in ipfo verbo , vt continemr quando 
¿Aci imBapttty :quia ñeque informa Grxcorum 
contínétur,quamuis fubintelligatur, vt pofteá d i -
cemusj&nonfolumnon eft neceflariura Gratis 

ad 
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DISP. i . DeBaptifmo- DIFFIC. VII.&vm. 4y 
ad eflcntiam f o n n s perfonam m i n i f t n exprimere, quiaea repedcione non denotatur pluralitas D e i -

ñ e q u e Lat inis j i n quo contra Innocennum I Y 
in c a p . i . d e B a p c i í m o & e i u s e f F e ó t u , conueniunt 
Doctores , quia in o m n i Ecc ie f i ae í l eadem e í l e n -
tiaformíE & mateiice Sacramentorum,quia C i n i -
í l u s non in f t i cu i td iue r í a s pro d ine r í l s Ecc ld i j s , 
quamuis Lat inis lie i l l i c u u m pe i ionam m i n i i t r i 
non exptimcre,quiaeft c o n t r a c o n í u e t u d i n e m Ec-

Vafquez. 
JEgtiiius. 

Valentín. 

tatum & a u d o r i t a t u m , fed tan tum pro í ingu i i s 
perfonis eamdem repeci, í í cu t idem eft Deus Pa-
t e r , & Fi i ius ,&: Spiri tus í a n d u s , ac Deus Pacer} 8c 
Deus Fi l ius , & Deus Spiritus fandus. 

E x qnibus confl:at,qu6d l l quis d icár , Ego te ha-
ftíz.o m Deo Patre , "& Ftlto, & S f in ta fanElo^ auC / 
m ejftntia., aut m vtrtute Tatr i s , & F i l m & Sptn-

cleilx L a t i n a , volentis q u o d expriraatur; fed n o n ms fdntti ^ valide baptizar, ( q u i d q u i d dicant V a - valetitia. 
eft i i l i c i t u m mortal i ter , fed tan tum veniali ter» v t lé t ia óc ^ E g i d i u s ) q u i á p a r t i c u l a m B e o ^ m mejfen- Mgidiws. 
a d n e r t ú t Sotas, Va iqucz & ^ g i d i u s j q u i a e f t par- tta, aut m v irmte , xquiualet pan icu l^ m nomme. 
u i m o m e n t i : erit tamen i l l i c i t u m mortal i ter , L a t i - E t quamuis ad eflentiam forniie Bapt i fmi ne -
n u m v t i forma Grascorum, & e c o n t r á Grsecum ceíTarium íit exprimere par t iculam nomine , fed 
v t i L a t i n o r u m forma, & n o n tantum venial i te í jVt non particuiam z» (e t i amí i o p p o í i t a m affirmat 

T o l e t u s l i b . x. cap. 19 . ) quia i dem eft baptizare Toletns, 
& c . af baptizare virtxte P a ~ 

falso a f i i rmatValent ia , qu i a idnoncen fe tu r par 
u i m o m e n t i . Vnde quando A l e x a n d e r l I I . i n d i -
¿ lo cap. 1. d i x i t puc rum none íTe bap t i za tum, íi 
minif ter non dixer i t , Ego te bapiz.0 , n o n r e q u i í i -
ü i t expreffionem p a r t i c u l a d o , fed adtus b a p t i -
zandi , q u i i n e a forma ab i p í o P o n t i f i c e reprobara 
non expr imi t i i r , red t an tum inuocatio Tr in i t a t i s . . 

C i rca p e r í b n a m baptizan et iam conueniunt 
D o d l o r e s , ad e í í en t i am & valorem formíe Bapt i -
I r a i ñece í l a r iu ra eífe eam perfonam exprimere. 
Q u o d conftat e x t r a d i t i o n e E c c l e í i a e , quae i t a in -
reilcxit verba i l l a Matthasi vlúmojjaptíz^antes eos y 
v t C h r i í l u s non f o l u m v o l u e r i t j q u ó d n o n b a p t i -
z a t i , í i gmhca t i p a r t i c u l á w , reipfa bapt izentur , 
fed q u o d etiam verbis exprimantur : & í a t i s c o n -

m 'vtrtute Pa t r i s , 
tris , & c . 

Ñ e q u e n e c e í r a r i u m eft ( q u i d q u i d n o n n u l l i 
dicant j exprimere part iculam & , qua perfona: 
copu lan tu r , 6<:earum di f t iné l io denota tur , quia 
f e c u n d ü m m o d u m íatis vf i ta tum fubin te l l ig i tu r . 

Ñ e q u e part iculam amen, ( i n quo D o ó t o r e s 
conueniunt) quia n i h i l iuuat ad perfeót ior íem 
fenfus Sacramcntalis. Er i t tamen peccatum o m i t -
tere par t iculamzw,&par t icuiam part iculam 
amen, quia contra confuetudinem Ecclelias: fed 
n o n eri t mortale omittere par t iculam amen, v t ad-
uert i t i £ g i d i u s , quia eft o m i f l i o p a r u i m o m e n t i ; jEgidiuí. 
i m ó nec par t iculam ¿» , ñ e q u e particulam Ĉ - ( v t 

gruenter; alias íi perfona baptizati n o n expr ima- contra So tum aduertit Henr iquez j quandofufc i - Henriq. 
r u r , a ¿ l u s bapiizandi non í i g n i f i c a b i t u r , n e q u e de 
notabitur determinatus i n i n d i u i d u o , quia derer-
mina tu r per perlonam quae baptizatur j fed í i g n i -
ficabitur & denotabitur indeterminatus, ÓC i n d i f -
ferens ad hanc & ad i l l a m pe r fonam, ¿k ad perfo
nam ipfuis baptizati , & ad. p e r í b n a m alterius. 
Q u i a quamuis perfona baptizati f i t quíe bapt iza-
t u r , e á tamen non expre f sá , n i h ü i n forma profe r -
tu r ,quo aólus baptizandidenotetur determinatus, 
quamuis fo rma proferatur perfonam i l l a m bap t i -
zandodta tamen nece í f a r ium eft ad e í í en t i am f o r -
m z B a p t i f m i , p e r í b n a m baptizad exprimere , v t 
fufticiat eam quouis m o d o e x p r i m e r e , í i u e p rono-
mine íe , í iue p ronomine vosy aué to r i t a t i s baptizati 
caufa, í iue p ronomine d e m o n f t r a t i u o / ^ « c , í iue 
nomine p r o p n o , fíue nomine appeilatiuo, i n q u o 
D o ó t o r e s conueniunt . 

T á n d e m conueniunt D o l o r e s , ad e í í e n t i a m 

piens admonerur de periculo nul luat is , qu ia 
etiam omiff io v t r i u í u i s , faóta eaadmoni t ione , e í t 
parui m o m e n d . 

D I F F I C V L T A S V I I L 
Utrum ad ejjhntum form£ Baptifmi ne-

cejjarmm fit expnmt aSiionem mmi-
finy yt mam denotetur ejfeaSiionem 
illms. 

SO t u s i n 4 .d i f t ¿5 .q .vn ic . a r r . 5. docet,ad e í í e n - Sétus, 
ciam forman Bapt i fmi non eí íe n e c e í r a r i u m , i ta 

i n ea a ó t i o n e m m i n i f t r i expr imi ^ í iue ad t iué í i ue 
paf l iué , v t denotetur eíl'e a ¿ l i o n e m i l l i u s , í eu ab 
e o p r o c e d e r é , d u m i d n o n negetur , ac pro inde 
fuf í ícere , íi baptizans d ica t , 'BaptiZ^et te (^hnftm^ 

f o r m x Bapt i fmi neceflarium eífe i n ea e x p r i m i d u m non addat , quem ego mnte baptíT^o* Q u o d 
part iculam in « t f m w ^ q u i a a d c í f e n d a m forma: Ba 
p d í m i , qu ie f t Sacramentum tidei,neceílarium eft 
profene m y f t e i i u m T r i n i t a t i s , quod eft p n m u m 
6c praecipuum myf te r ium fidei.Myfterium autem 
Tr in i t a t i s con f i f t i t i nTr in i t a t e perfonarum i n vna 
eífent ia : abfquepardculaautem tn nomme, 6c 'm 
numero í i n g u l a r i ,nonf igni f icabi tur vnitas e í l e n -
x\x , quia per eam part iculam auó tor i t a s 6c vir tus 
Dei tads perfonarum í ign i f i ca tu r , i n quo Parres 

Vpfquez. conueniunt , quos refert Vafquez d i fp . 14 5. c. 5. 
V n d e íi i n forma Bapt i fmi non dicatur mnamine^ 
fed m nomimbus^non h t Bapt i fmus, in q u o D o é t o -

probat Sotusexeroploformae Conf i rmat ionis , in 
qua actio m i n i f t r i confirmantis non ita expr imi* 
tur, v t denotetur q u o d fit a6tio i l l ius , v t conftare 
videtur in forma qua Conftantinus Imperator 
confirmatus e f t , quae habetur i n ed ió to e iufdcm, 
q u o d eft an teConc i l iu ra Nicaenum I . nempCj concilium 
Stgnet te D e m figtllo fidet fH<x., m nomine Patr is , & Nic&m h. 
F i l i j , & Sptrtms fanti i jn confignationefideii Q u o d 
et iam p r o b a r í poteft cxemplo formas Bapt i fmi 
G r a e c q r u m j n e m p e ^ ^ í í ^ í ^ r W/AÍ fertitu Chnfi i 
m nomine Patr i s , & F t l i j , & Spmtm fanttt , quia 
i n hac n o n i ta expr imi tu r a¿ t io m i n i f t r i , v t deno-^ 

res conueniunt : quia De i t a s , á qua prouenit au- tetur ê Te i p í i u s m i n i f t r i , feu ab eo p r o c e d e r é ¿ fed 

Satus. 
Vafquez. 
JEgidius, 

¿tor i ras tk v i r tus pe r fonarum, eft t a n t í i m vnajper 
part iculam autem m nomimhfts plures Deicates & 
auólor i ta tes denotantur. N i l n l o m i n ü s íi i n fo rma 
Bapt i fmi d i ca tu r , Jn nomine ^Patrió, &• m nomme 
Ftlij, Gr m nomine Spiritus JancH, ve ré fiet Bap t i -
f m u s , v t aduertunt Sptus, Vaiquez 6c ^ £ g i d u i s : 

p o t i ü s v t eft a a i o C h r i f t i v e l r D e i : quia quando 
d i c i t u r , rBaptiXseturtalis feruus Chrtfti, f u b i n t e l l i 
g i tu r ¿ Chrtfioyvela D e o Q m u G í x c i ví i funtd id ta 
fo rma ad eui tandum er rorem, q u i tempore P a u -
l i exortus fu i t inter C o r i n t h i o s , q u i v n t u t e m Ba-
p t i f i p i n o n C h r i f t o , fed m i n i f t r o t i ibuebant . 

A l e x a ñ ^ 
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conftat ací pofterius exemplum addu£tuin pro 
Soto. 

Et ad prius exempliiin ab ipfo addudum ^Uam-
uis admictamus, Coñílantinum ea forma co r i f i r -
matumfuiíTe, (quodnoneftcermra, vt Vafquez VMfyúsn,., 
aduertit)nihilominüs eo exemplo níhil contra nos 
fit, quia etiato ih ea forma figniíicatur aó t io m i n í -
ftrii denotando á miniftroproeedere,eo ipfo quód 
verbo imperatiui Cquamuis non imperando, fed 
deprecando) fignat, & íigiiiat íigno Crucis i n 
fronte confirmandi 1 quia eo ipfo denotat fe habe-
re poteftatem íígnandi &: figillandi, vt miniftrum 
Dei, & feeíTe qui fígnat & ügillat} ac proinde fen-
fus ú l i u s f o r m K ef t : Signet te DeusJigtllo fidei fus 
(láeOLfigno (JHCIS) fitbintellige ame exhibito^ m 
nomine Patr i s , & F U ^ & Spri tus fanñi^ in confia 
gnationefidei j id eft cenfígnatione interiori, quaífit 
medio chara£tére:vnde lilud,;» nomine P a t r i s i & 
Fí l i j i& Sptnms fanBt, non cadit fupra illud,y^«^f 
te D e u s f e á fupra illud /^//o/^^fubinteiligendo 
a me exhibitot 

Alexandcrverop.4.q.8.memb. j.an.3.Valquez 
d. 142.C. z. y£gidius q.6^.art.6. n. $6.8c Ochaga-
uia q.S.docent, adeflentiam form.x Baptifmi ne-
ceflarium eíle,in ca icaexprimi adionem miniftris 
feu a¿tum baptizandi 4 fiue adiué fme pafíiué, ve 
denotetureíTeaélionem , &a¿l:um ipfius , feuab 
ipfo procederé.Quod deducitur ex traditione Ec-
clefise, quse ita intellexít verba illa Matthaei vlt. 
Baptizantes eos in nomine P a t r i í , & Fily^ó" Spiri -
tm f a n c l i , \ i Q h . ú ü . \ i s nontántüm voluerit quód 
Apoíloli re ipfa baptizarent, fedetiam quódex-
primerent & denotarent id quod eo participio ba
ptizantes , vt ibiproiatoá Chrifto exprimitur & 
denotatur. Eoautem participio, vtibi ^rolato, ita 
exprimitur aótus baptizandi exercendus ab Apo-
ftolis, & ab eorum fucceíToribusin poteftate ba* 
ptizandi, vtetiam denotetureumadum ab ipíis 
procederé 1 dicitur enim, E m t e s ergo docete omnes 
gentes^ baptizantes eos innomine Patris, & F i l i j , & 
Spiritu* fanñi-y adus ergo baptizandi ita debetex-
primi in forma, vt etiam denotetur miniftrum re 
ipía baptizantem eííe qui baptizar. Etideft máxi
m e congrunm $ quia máxime congruum eft, vt in 
forma ita exprimaturaótus baptizandi}íiue aétiuc 
íiue pafliué, vt faltcm denotetur proutabaiiqua 
perfona determinara faétus, alias valdé confusé 
6c imperfedé exprimeretur: fed non eft ira expri-
mendus j vt denotetur procederé á Chrifto vel á 
Deo, quia inepté diceretur, Dens vel Chrifim te 
baptízate m t b a p t i ^ e r ü a Chrifto yVcla D e o n o 
mine Patris ,& Ftlij , & Sp intm f a n ñ i , quia Deuŝ  
vel Chriftus vt Deus9non baptizar audoritate Pa
tris 8c Fiüj & Spiritusfandi j ergo adiis bapti
zandi itaexprimendus eft, vt denotetur á mini-
ftroprocedere, quia non eft alius á quo procederé 
poflit, niíi á Deo vei á miniftro. 

Vndein forma Gi:&comyBapti%etHr talis feritm 
Chrifti in nomine Patris 9& F i l i j í & Spirims fanfl:iy 
nequit fubintelligi a Chrifto, vel k 'Deo, ícd a me y 
quia baptizans loquitur fe cum quafi cum altero, 
vt non raro fit. Et id denotatur verbo illo Impera
tiui bapti^etnr, quiaeo ipfo quod imperatiué ba
ptizar, dicendo/^í¿^í»r , denotat fehaberc po
teftatem ad baptizandum, & eííe qui baptizat: 
quia íi eam poteftatem non haberet,inepté dicerec 
baptizetnr, quia imperare proprium eit habenticí 
poteftatem. Dirigitur autera didum imperiura 
non ad efFedum ipfum, quiaeffedus non íigni-
ficatur á verbo baptizetnr, quia in prirais non í i-
gnificatione verbali quam habetex hominum im-
pofítione,vt patet j nec íignificatione Sacramétali, 
quia hasc íignificatio conuenit toti formas, 6c toti 
materiae próximas indiuifibiiiter 3 fed dirigitur ad 
ipfummet miniftrum aduexercentem adum ba-
ptizandi^non imperium ftridé & proprié,fed late 
Se impropné, quod folüm poteft eo verbo íigni^-
cari, ad quemcumque dirigatur. Qui autem ba-
ptizaret abfque imperio,dicendo, baptizjtmr talts 
fernus £ h r t f t i , \ ú baptizaris , non denotarct eum 
Baptifmumab ipfo procederé, quia non baptizat 
imperatiué, nec proferendoaliquid quo id deno
tetur , ac proinde inualidé baptizaret, quidquid 

z2¿e»'lV.^lcat Va%uez num- l 9 - Et ideo Eugenius IV. 
' in fuoDecreto fidci,quamuis tradat, vt fufficien-
tem, hancformam Graecorum, B a p t i ^ m r talis 
feruHS Chrifti in nomine Patris yScc. non tornen 
hzne ,Bapttz.atur in nomine Patris f8cc. niíi ad-
dendo , baptizatur mambus meis. Ex quibus 

D l í F F I C V L t A S I X . 
Vtrum ad effenúam forma Baptifmmecef-
fina Jit mmcath explícita Trmitatü^ 

INuocationem Trinitatis necelíariam eííe ad 
eílentiam formae Baptifmi j conftat ex drdis 

Diíficultate v i 1. reftattamen diíEcultas, An fuf-
íiciat impíicita, an neceífaria íitexplieita; 

Magifter in 4 . difti 3. & Adriamís in 4 . qs 2 * de Magífisr. 
Baptilmo,§.v4¿ radones sdocemia.d eífentiam for- A¿,t<*^ 
m x Baptifmi non eííe necefíariam explieitam i n -
uocationem Trinitatis, dicendo, I n nomine Patris^ 
& F i l i j , & Spirims f a n f í i f e d fuííicere implicitam, 
dicendo, in nomine Chrifti, autin nomine "Dei, auc 
in nomine alicuius períons diuinae,quia in quoli-
bet ex his tribus eft tota Trinitas>& multó meliüs 
in nomine Tr in i ta t i s , ñullam exprimendo perfo-
nam.Quod tradidiííe videntur Ambroflus hb. de -drqhrof. 
Spiritu lando cap. 3. Hugode S.Vidore lib.i.de Hugo 
Sacramentis,part.6.cap.2. Beda incap.io. A d o - Vtaoñn. 
rum , Bernardus Epift. i4o.&NicolausPapaadB^- . 
confuirá Bulgarorumcap.i04.Etreferturde C o n - f ^ f ' ' 
iecratione diít. 4 . can. ¿4 quodam l a d ú o . &c i n d i -
cari videtur A 6 t o r . i . & : 8 . & 1 0 . & 19.dum dicitur 
Apoftolos baptizaííein nomine Chrifti, nullius 
alius perfonae mentione fada. 

S. Thomas vero quaíft. 66. Canus 6. de Locis, S.thomxs. 
cap.8.ad y.Bellarminus lib. 1 .de Baptifmo,cap. 3. Can»s-
Suarez difpur.ix .fed. 3. Vafquezdifp. 143. ^ g i - f j ^ ^ 
diusart.6.num. 6x. & communirer Dodoresdo-
cent , & mérito , adeflentiam formx Baptifmi re- JEgtdhn. 
quiri explieitam inuocationem Trinitatis, d icen-
d o , I n nomine Patr i s , & Filtj , & Spintm fanÜt . 
Quod tradunt plures Patrcs,quos refert Vafquez, 
& id indicatur Matth.vltimo, illis verbis, B a p u -
gantes eos in nomine Patr i s , & FUij , & Sptnms 
fanclt. Vbiex communi rotius Eccleíiac fenfu tra-
ditur forma Baptifmi, & apené definitum eft á 
Zacharia Papa can. fn Synodo, de Confecratione, zachat. 
dift. 4 . Quod etiam definitum videtur á Pelagio p̂ pm. 
Papa in can. M t í l t t , eadem dift.& ab Innocen-l^ ?ap 
tio I I I . in Concilio Lateraneníí» vt traditur i n cap.lancc-
Ftrmtter , de SummaTrinitate6¿fide,Catholica5 
& í̂ b AlexandroIII.in cap. 1 .de Baptifmo 6c eius AltxXW. 
eftedu, & ab Eugenio IV* in fuo Decreto fidei,£«¿e»-lV» 

dum 
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\Cmus. 

Atmac 
Can^s. 
Bellarm. 
Suarez.. 
Vafquez.. 
JEgidins 

Uum aíTignantes formam Baptiími, in ea expri-
munc tres perfonas Trinitatis. 

Parres vero proadaeríariis addudi, á nonnul-
lis intenduncur in aliquo bono fenfti pro nobis ex
plican, re tamen vera non polTunc, quia verc funt 
in fententia aduerrariorum, etiam Nicolaus pon-
tifex. Hic tamen, vc adaercunc Canus,Vafquez &; 
i£gidiusjid tantüm aííírmauic vc priuatus Dodor, 
pruiatam opinionem fecutus, &c non definiuit vc 
Pontifex, quia de eo nullatenus fuic mterroga-
tus, fcd id tancum díxicobiter & per tranrennam, 
exempligratia, &:abfquedubio ipíidum id fcri-
píit, non occurrit defanitio Zacharix, qui veré id 
definiuicvt: Pontifex, confirmans Synodum A n -
glicanara prouincialem. 

Ad capica vero Aóborum , in quibtis dicitur 
Aportólos baptizaíTe in nomine Chrifti, refpon-

S. dent S.Thomas, Altiíiodoreníls lib. 3. SummíE 
Altifiodor. t i t . j . c.4.qusft.z. Bonauenmrain 4 . dift. 3. i .p . 
Bonauent. diftinátioniSjart. z.q. x. Durandus & Paludanus 
F M m * qu^ft. i • Apollólos ex pecwliari dirpenfatione ipfis 

faóta baptizaflc i n nomine folias Chrifti, vt no-
raen ChriíU íieret illuftrius ; Armacanus vero 
lib.8. de Qua:íHonibus Armenorum, c. 3. Canus, 
Bellarminus, Suarez, Vafquez &c yfigidius exifti-
manc, nec Apodólos in nomine folius Chrifti ba
ptiza fíe j 6c non abfque fundamento, quia Apo-
lloiican. 5. reprobant Baptifmum collatum in 
morte Chrifti, id eft, in nomine folius Chrifti 
mortui. Vbi huius redditur hxc ratio i quia fcili-
cec non dixitDominus, m morte mea hapttz.ate, 
fed, docete omnesgentes, baptizantesipfis in nomine 
1>atri'Si & & S p n t u s fantti. Etcan.49. pra:-
fcribicur, vt Baptifmus conferatur in nomine Pa-
tr is ,& Filij, & Spiritus íandi , nulla mentione 
faóta permiffionis baptizandi in nomine folius 
ChriftijimóClemenslib.y.Conftimtionum Apo-
ftolicarum c. z 5. & Dionyf. de Eccleíiaftíca Hie-

jHonypus ^ ¿ f o z cap.5.alias z. qm cum Apoftolis conuer-
^ ** fatifunt, nulla mentione fadta dióte permiffionis, 

affirmant Baptifmum conferendum eííein nomi
ne Patris,& F i l i j ,& Spiritusfandli. Quodergo 
i n didis capitibus Aótorum dicitur plures bapti
zaros fuiíle in nomine Chrifti, a pluribus Patri-
bus & Scholafticis ka exponitur, vt m nomine 
Chnflt non íit ídem quod inuocatíone Chrift¡,fed 
au(51:oritate& virtuteaccepta áChrifto,íicut quan-
do Marci vltimo dicitur, tn nomine meo d&monia 
eijcient, &c ab aliisnon paucis ita exponitur,^: me-
liüs, vt mnomine Chns i i idem í i t , quod inuoca-
tione Chrifti, non tamen folius, fed ctiam Patris, 
& Spiritus fandi, fiue fub nomine tantüm Filij, 
quia Chriftus eft veré Filius Dei j íiue fub nomine 
Filij í í m u l & Chrifti , dicendo, Jn nomine Patrüy 
& £ h r i ñ i F i l i j , & SpmtHs f a n ñ i . 

, Ita tamen ad eflentiam Ibrmae Baptifmi eft ne-
ceífaria inuocatio explícita trium petíbnarum in 
vnitateeííentiíe vt neceíTarium íit denotari,Dcum 
vnum ¿ktrinum efle audorem & caufam princi-
palem Baptifmi, non minus quám quod bapti-
zans íit minifter á quoprocedat a¿tus baptizandi, 

fafquel. vt aduertit Vafquez num. 48 . &c infinuat Euge-
¿«¿CÍZ. IV.nius I V . infuo Decreto fidei, quod optimé de-

notatur verbis pro forma prasfcriptis, Ego te bapti^ 
Z e O i n n o r m n e Patris, Sic. 

Ciernen s 
Romaa. 

D I F F I C V L T A S X. 
Vtrum ad ejfentlamforma Baptifmi necef-

farium fit tres perfo-aas exprimí nomî  
mhus confuetü, "Vatrüy ftj Filij, &/ 
Spmtm fincii. 

GLoíla in c i n . M u l t i , ¿ Q Confecrationedift.4. Glojfa. 
Caietanus quarft.óó.art.;. Vidoria in Sum- Caietanas. 

maf 14.de Baptifmo^ocen^ad eflentiam formas Vtaoria' 
Baptifmi non eíTe neceílarium exprimi perfonas 
diuinas nominibus confuecis Patris , & F i l i j , & 
Spiritus fancii, íed fufficere eas exprimi nomini
bus Gemtoris, & Gent t i ,& Procedentis abvtro-
que : imo &quibufcumque aliis aequiualentibus, 
quamuis non fynonymis, quibus ex vfus accom-
modatione pollint exprimi: in quod etiam incli
nar JEgiáixxs art. 6.num. 5 5 probari poteft,quia JEgiiius. 
in aliis formis mutatio verborum in alia, quamuis 
nonfynonyma, qua: nondeftruitfenfum eorum, 
non obítat valori Sacramentorum,ergo nec in for
ma Baptifmi 5 ergo Baptifmus collatus in nomine 
Gcnitoris, & Genid, & Procedentis ab vtroque, 
validus erit, & fub quibufcumque aliis nomi
nibus aequiualentibus, quamuis non fynonymis, 
quia ídem eft fenfus omnium eorum. 

S.Thomas vero qua2ft.66.art.5.Scotusin4.di- S. Thomca. 
ftind.5.qu£eft.2.f 3.de Forma,Vafquezdifp.144. Scfm' 
& communiter Dodores docent, ad eflentiam v¿*ííuez-
formas Baptifmi neccflariam efle inuocationem 
explicitam trium perfonarum fub nominibus con-
fuetis Patris «Se Filij & Spiritus fandi, & non fuf
ficere fub aliis, quamuis idem fígnificantibus j 8c 
mérito: quiacüm Sacramentum Baptifmi íit Sa-
cramentum fidei, quo ftdeles initiantur, vt illud 
fufeipiendo profiteantur fidem in facie Eccleíiíe, 
conuenientiflimum fuit non fieri validé niíi fub 
inuocatione trium perfonarum fijb vnaefléntia, 8c 
audoritate eífentiali, quod eft primum & príeci-
puum myfterium noftrac fidei j 8¿ fub iliis nomi
nibus, fub quibus tres perfonas funt fidelibus in 
quolibet idiomatc communiter notas, vt in idie-
mate Latino funt fub nominibus Patris, Filij , & 
Spiritus fandi, & fub aliis quai his in quolibes 
idiomate refpondent, & non íub aliis, fub quibus 
non funt.communiter notas niíi Theologis, vt fub 
nominibus Genitoris:i&: Geniti, & Procedentis ab 
vtroque, de fub nominibus Omnipotentis, &:i>a-
pientis,& Boni. Quod quamuis non conuincat fie 
efleá Chrifto inftitutum, veriíirailc tamen fitob 
didam maxiraam conuenientiam. Imo idem et
iam credimus inftitutum fuiífepro forma Con-
firmadonis, quia etiam eft Sacramentum fidei, 
quo in ea roboramur. 

Ad rationem ergo aduerfariorum refponde-
musj quod quamuis in aliis formis poflit abfque 
nullitate fieri mutatio in alia verba asquiualentia, 
non tamen in formis Baptifmi & Confirmationis, 
quoad perfonas diuinas, ob didam peeuliarem 
rationem. 

Vnde non valebit Baptifmus collatus in nomi
ne Patris, éc lefu Chrifti, 8c Spiritus landi, tura 
quia Filius non eft communiter notus fub nomi
ne leíu Chriftij tum pracipué, quianomen Icílis 
Chriftus non íignificat idem quod filiusj valebic 
tamen íi uddatur^ Jefa Chrifti f i l i j eim^ 8c etiam 

E 1 valebit. 
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v-lebir qnamuis tenia pcrfona tantíim inuocetur. abfque charadere capax aliorum Sacramento-
fub nomine Svtntr^ non a d a e n d o v t Vaf- rum, ita etiam nullus, qui charaacre Bapnimi 
quez aduertit, quia Sptnms abfque (antto eft no- aon careat, eft capax Bapufmi. 
menproprium leu appropiiatum Spiricui fando, 
quo communiter cognofcitur, quamuis coramu-
niter addamr [anclm; quia nonadditur tamquam 
aliquid noiniriis, fed tamquam cpitheton : ac pro-
indc non obftabit valori Bapdfmi, ii fiat inuoca-
tione Spiritus paracleti, quia tunc rednecur no-
men ipii appropriamm, & ei addinir paracieti 
tamquam epitheton; íicur etiam non obftat valori 
Bapnimijquando Patriadditur nomen omnipo-
tentis, & Filio notnen fapientis. 

DIFF1C VLTAS XL 
Vtrim Sacramentum Bapttfml 

itemri foflit* 
C1 VpponimüSjin quo Dodtores conueniunt,Sa-

cramentum 13aptifmi in lege noaa efle vnum 

D I F F I C V L T A S XII . 
¿hundo fofit Bapttfmtis fub condi-

tione iteran. 
Vpponimus,in quo Dodtores conueniunr, ba-
ptizatum aliquando pofl'e licité baptizan fub 

eonditione (íiue exterius exprefla , íiue interius 
tantüm concepta) fub ea videiicet: S i non es baptt-
z.ams, ego té baptizo in nomine TatriS) & Fi l i j , & , 
Spmtpis finfti. & id rraditur in cap. D e qmbus z . de 
Baptiímo. 

Hoc fuppofito,difficultas eft, Quando id liceat. 
Circa quam conueniuntDoólores, quando du-
bium eft an Baptifmus fuerit collatus, poíle liciré 
reiteran fub condicione, quia tunc reiteratione fub 
condicione nulla irrogatur irreuerentia Sacramen-

íecundüm ípeciem: quod fatis fignificat Paulus to Baptifmi, quia non fie abfque graui &c prudenti 

Jíf/íphan. 
Damafc. 

ad Ephef.4. fntis DeuSy-vnafides, vnum haptifma'. 
de eíle vnum fecundíim fpeciem infimam, quia 
conftat vná materia & vná forma fecundüm fpe
ciem inftmami&ad vnum finem fecundüm ípe
ciem iníimaili ordinacur. 

Hoc fuppofitOjeft difficukaSj An Baptifmus,qui 
in ómnibus eft vnius & eiufdcm fptciei Ínfima, 
&índiueríls eft numero multiplicabilis, poílicin 
vno & eodem numero mulciplicari, feu iterari 
& repetí. 

Circa hanc rem quamuis Marcioniftas erraue-
rint,exiftimantes, Üacramentum Bapdfmi iterari 

Vafquez,. 
Can 45. 
Concil.LA-
teraneufe. 

Eug. IV. 
Tridenf. 

cauía, quia feilicet eft periculum manendi re ipía 
abfque Baptifmo. Itadefiniturab Álexandro I I I . ¿íkx. I I I , 
in dióto cap. 'De qmbus. Ec idem eft, quando eft 
dubium an Baptifmus fie integré & ellentialitér 
co!latus,qaia eft dubium ̂ n caruerit aliquo eííen-
tialiter requiíiroj in quo etiam Doótores conue-
niunt, quia edara tunc eft idem periculum. Eü 
idem etiam eft, quando eft dubium an Baptifmus 
fuerit validus,quiaeft dubium an materia,aut for-
ma,aut intentio,quam conftat fuiíleadhibitam,fie 
fufficiens advalorem(quod dicitur dubium Inris) 
VE aduertunt Vafquez difp. 146. c. 4 & vtgidius Vafqum. 

poííe, vt refert Epiphanius Haereíi 4 1 . & Dama- q.óó.art.g.dub. 1 .quiaetiam tunc eft idem perica-
fcenus lib. deHxref, iamtamennontantum Ca- lum . Dicitur autem dubium in praefentiarum, 
tholici, fededam haeretici conueniunt,Sacramen- quoties pro parte negatiua íiue faóti fiuc inris eft 
tum Baptifmi validé collatum j repeti & iterari probabiÍisopinio,autíaltem eft prudens feu pro-
non poflq quod communicet tradunt Patres,quos babilis conieótura aut fufpicio, quamuis pro parte 
refert Vafquez difp. 146. & conftat ex perpetua affirmatiua íit prudens Se probabilis opinio, feu 
EccleíicE traditione; & ita definitum eft Cano- iudicium, quia tunc Baptiímus non eft omnino 

moraliter certus, & eft prudens timor, ac proinde 
periculum manendi re ipfa abfque Baptifmo. 

Quando vero ita certum eít aliquem eíle ba-
ptizatumj & validé, vt pro parte negatiua, íeu in 
oppoíitum,nulla íit prudens conieóturanec fufpi-

de Baptifmo. Et id deducitur primó ex fignifica- ció, quamuis adfintaliqui lenes fcrupuli,nullate-. 
tione'3¿ caufaliute Sacramentali ipíius Bapdfmi, ñus licicnmeft,adhuc fub conditionereiterare Ba
quía Baptiímus eft íignum fpiritualiter generans, ptifmumjVtdocent communiter Dodores^ tra-
¿kquieoiuftincantur,dicuntur fpiritualiter nafci, ditur in CatechifmoRomaho,feuTridentinop.z. catechif, 
vt conftat ex loan. 3. natiuitas autem & genera- c.2.de Baptiímo, ^ 4 3 . quia tunc nulla adeft pru- Roma».' 
tio vni femel tantüm contingit, & non ampliús. dens cauía reiterandi Baptifmum adhuc fubcon-
Secundó id etiam deducitur ex eo, quod ira pri- didone,cüm Baptifmus pretéritas íitomnino mo-
mit charadercm; ac proinde íi Baptifmus repeti raliter cenus, quo ipfi Baptifmo, qui femel tan-
poíIet,etiam poífent eíle fimul plures charaóle- tümeft conferendus, irreuerentia irrogatur. 
res, ex quibus vnus tantüm eílécíüíficiens,&re- Vnde quiinter Chriftianos natuseft,& ápa-
liqm fuperílui. ^ rentíbus Chriftianis, & ab eis aut ab aiiis Chri-

Obferuandum tamen eft,quód quamuis ex Pa- ftianis educatus vfque ad aetatem in qua omnes 
tribiis,& Pontificibus nullus exprimar,fecu ndum paruuli folent eíle baptizad, quamuis leuiter du-
Baptifmum eidem applicatú eíle nullum , mhilo- bitet an íit baptizatus, non eft adhuc fub conditio-
minüs certum eft, non folüm eílé illicitum, fed ne baptizandus, quamuis nullus adfit qui id poflic 
etiam nullum } & id abfque dubio Pontífices & teftari, quia tunc eft omnino moraliter certum i l -
Patres intendunc. Etíané íi poft ícmeWalidé fuf- lum fuiíle baptizatum. Et eodem modo non eft 
ceptum Baptifmum , nullus vmquam illud poteft bapdzandus,neque fub conditione,infans expoíi-
hcité recipere, abfque dubio nullus ex Chrifti in- tus in terris Chriftianorum, quando feripto ali-

ne 46. Apoftolorum , & in Concilio Latera-
neníi fub Innocentio I I I . & refert in cap. F i r -
mher 1. de Summa Trinit. & íide Carbólica, &: 
a'o Eugenio I V . in fuo Decreto fidei, &: in T r i - ' 
dentino íelT.y. can.9.de Sacramentis,& can. 11. 

bíqi feripto expoíi 
clt. 
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«ft, quiamncfub condicione eft baptizandustab- loan. cap. 57. & Hugo deS.Vidorez.deSacram. Hugo de 
íbluté vero, quando adíit fcriptura, qua dicicur par. 6. c. 4 . & id efficaciter deduckurex loan. 5. s- ^ " ^ . 
non eíTe baptizatuSjquiatune eftomninomoraii- & 4 . vbicempore loannis Bapciftas Chriftusdici-
ter certum non eííe baptizatum. tur baptizafle,& non per fe ipfum,red per Apofto-

Obferuandum cft, eum cui alias extraneceíli- los; quo claré fignificatur, Apoftolos tempore Ba
tatera ex officio incumbit^japtizare, teneri etiam ptiftas Baptifmo á Chriftoinftituto baptizaíre5non 
extra neceílitatem baptizare íub conditione eum, Baptiímo loannis; alias potius loannes diceretur 
cuius Baptifmus noneílomnino moraliter certus periüosbaptizafle,quára Chriftus. Quodnonle-
modo íupradido, íiue íic paruulus fiuc adultus, uiter confirraatur ex eo quod loan. 3, difcipuli 
quiaficbaptizatus habetius5aut quaíi ius, vtba- loannis Baptifts apud ipfum conquerebantur, 
pcizetur fub conditione. Imó ¿¿ quemcumque quód Chriftus eo tempore baptizaret (fubintelli-
alium, qui ob neceffitatem poteft fie baptizatum ge per Difcipulos) quod non facerenr,(i Difcipuli 
licité fub conditione baptizare, teneri ex miferi- Chrifti Baptifmo loannis baptizarenr, cüm id ef-
cordia id faceré in ea necellitate, 6c non tamüm fet loanni máxime honorificum : Baptifmus an

tera á Chrifto inftitutus,& quo Chriftus per Apo
ftolos vtebatur etiara tempore loannis Baptiftaes 
gratiara & Spirimm fandhira conferebat, vt prx-
dixk loannes Bapcifta Match.&LUC.3. Marc. &; 
loan.i. dura opponcns fuum Baptifmura Bapti-
frao á Chrifto inftituendo & conferendOjait, fe 
baptizare in aqua, Chrifturaveróbapcizaturum 
in Spiricu fanóto; Bapcifmus ergo inftitutus fuit á 

paruulum fie baptizatum exiftentera in.articulo 
mortiSjfed etiara adultum qui vult baptizan, quia 
miíéricordia exigir, vtproximoexiftentiin eane-
ceílitate, volentiadhucinterpretatiué vt íibipro-
uideatur,remediura fecuriusadhibeatur: ipfum 
vero adultum, qúi eft incenus aníit validé bapti-
zatus abfque opinione probabili pro parte affir-
matiua, teneri baptizan fub conditione, de ex vir 
tute religionis, vtfatisfaciatpraeceptofufcipiendi Chrifto in íignum coilatiuum gratiae&: Spiritus 
íaltem probabiliter Baptifraura; non vero teneri, 
quando probabile eft baptizatú eííe validé (quid-

Ochagau. quid dicat Ochagauia q .i 1.) quia prudenter iu-
dicat fe eííe validé baptizatum, & íacisfeciíle d i -
¿to precepto fufcipiendi validé Baptifmura. 

Quando vero adultus, qui abfoluté rebaotiza-
t u r , & q u i eum abfoluté rebapcizat, &qui üc re-
baptizanti miniftrat, fiant irregulares , dicimus 
Traól. de Irreguiarit. Difp. 1 í. Diffic. 1. 

D I F F I C V L T A S X I I I . 
Ghfando fuertt Sacramentum Bapttfmi 

a Chrijlo injlitutnm, 

SVpponiraus , in quo conueniunt non folum 
Catholici, fed etiara i l l i hseretici qui aliqua 

Sacramenta admittunt, Sacramcntum Baptifmi 
fuiílc á Chrifto inftitutum. Quod expreflura»eft 
Matth. vltirao, Marci 16. fk loan. 3. & defini-

Trtdent. tura in Tridentino feíT.y. can. 1 . de Sacramentis 
in genere. 

Hoc fuppoíito, difficultas eft circa tempus in 
quo fuit inftitutum. Et primo eft dificultas, An 
íuerit inftitutum ante mortera Chrifti. 

ünpertus. Rupertus i ib.4. in Ioann€m,in illa verba cap. 3. 
Mbertm. ^pMt lefm in terram Ipidaam, de Albertus in 3 .di-

ftina . 5.art. 3.docent,Sacramentum Baptifmi non 

fanóti, feuin Sacramentum ante raortem. Quod 
autera loan.7. dicitur, "J^ondum erat Sf ir i tm da-
tHs,c¡ma lefm nondum erat glorificatus, non obftat, 
vt dicatur Baptifraura fuiílé inftitutum in Sacra
mentum coníerens gratiamóc Spiritum fanótum 
ante refurreótionem, in qua Chriftus fuitglorifi-
catus; quia ibi tanmm cft ferino de donatione v i -
íibili Spiritus fanóti, modo viíibili futura in díe 
Pentecoftes,& pofteá j alias Euchariftia non ha-
buiílét in coena vira iuftificandi,feu conferendi in-^ 
uifibiliter gratiá quíe appropriatur Spiritui íanóto. 

Et id racione Theologica probatura quia Chri
ftus in coena antequarapateretur >contulit Apo-
ftolis Sacramentum Euchariftia; 6c Ordinis , vt 
conftat ex Matthsi t6 . & ex Lucs xx. & e x T r i - Tridente 
dentino feíf. 12. cap. 1. ergo etiam ante mortem Se 
paííionem inftituit Sacramentum Baptifmi, & i l -
lud per fe ipfum, autper Apoftolos, autvtroque 
m^do contulit, cíim inftituerit Sacramentum Ba
ptifmi ianuam ad recipienda reliqua Sacramenta. 

Ad prius antera fundamentura adueríariorum, 
defumptum ex Leone Se ex Chryfoftomo, conce-
dimusipfos fauereaduerfariis,eorum tamen au-
éioritatera non óbftare; quia pro nobis func A u -
guftinus^yrilius & Hugo de S . ViítorCj quibus 
máxime fauent Scriptura , Se rátio Theologica. 
Ñeque obftat, quód id dixerit Leo Pont.in Epift. 
decretali: quia, vt Vafquez ait, id non dixit deíi- Vafyuez¿ 

Cstnus. 
Leo I . 
Chryfofi. 

fuiííé á Chrifto ante mortera inftitutura , fedpoft niendoaudoritatc Pontificia, fedauófcoritatepri-
morcem&refurredionem. Quod probabile ex i - uaca Doétoris priuati; quia id tantum dixit ve 
ftiraat Canus 8. de Locis, cap. 5. & in id máxime Epifcopis Siciliae perfuaderet, ne conferrent Ba?* 
inclinantLeo I . Epift.4. cap.3. (ScChiyfoftomus 
Hora.28. inloannera. Et ratione probari poteft, 
quia anteraortera Chrifti nonlegitur eius Difci
pulos baptizaífe, niíi viuente loanne Baptiíta, ac 
proinde folo I^ptifmo loannis Baptiftae; & folíira 

ptifmum in die Epiphania», fed iliura difFerrent 
vfque ad Refurredionem & Pentecoften. 

Et ad pofterius ex ratione defumptum reíponf 
demus,qu6d qüamuis non legatur Apoftolos ant^ 
mortem Chrifti , niíi viuente loanne Baptifta, ba-

Metgifter. 
Vafynex.. 

Auguft. 
CyriUus. 

poft refurredtionem legiturMacch.vlt.r#iílbs fuif- ptizaíTe, ñeque legatur Chriftum defignaífe for-
le á Chrifto ad baptizandum,& eis defignafléfor- mam ante mortem, non fuíficit vt dicamus Bapti-
mara j ergo Baptiímus Chrifti non fuit ante refur- fraura Chrifti non fuiífe ante mortem ipíius in-
reótionem, fed poft inftitutus. ftitutumtquialegicur Chriftura3&nonIoanncm9 

Magifter vero in 4.dift. 3. S.Thomas 3.p.q. 66. baptizaífe per Apoftolosjquofatis íignificaturba-
art.2. Vafquez difp. 140. & comrauniter Theolo- ptizaíTe Baptifmo no loannis,fed inftituto abipfo. 
gidocent, Sacramentum Baptifmi fuiífe á Chri
fto ante mortera inftitutura: quod etiam feníit 
Auguftinus Traít. 15.in loan. §c CyriUus lib.z.ia 

Ita tamen Chriftus folitus erat per Apoftolos 
baptizare (quod loannis 4.íigniíicacur9& non am
plias ) vt vcriíimiie fit Chriftum per fe ipfum 

E z aliquo^ 



Mngifict, 
So tus. 
Cate tanas, 
Valentín. 
Vafauez,. 
TertulL 
Ambrof. 
uíuguft. 
Beda. 
Hilarius. 
Jiteion. 
Kaz-tanz.-

Scotm-
Gabriel. 
Suarez. 
JEgldíus. 

51 DISP. 1. DeBaptifmo* DIFFIC. x m . & x i v . 
aliquos bapt iza íTe , v t B . V i r g i n e m , & etiam P e - fpondiflec, Ego en im etiam te ftatim bapcizabc-
t r u m i v t ifte i a m baptizatus aliquos A p o í l o l o s & quia o p t i m é congmeret ve rb i s , quibus loannes 
alios bapcizaret: quia incredibi le v i d e t u r , C h n - recufabat baptizare C h r i í l u m j & quia immed ia -
ftum per fe i p fum n u m q u a m b a p t i z a í r e j & conue-
niens erar, n u i l u m non bapt iza tum, praeter C h u i -
ftum, alios baptizare. 

Secundo eft d i f f ical tas ,Quo tempere ante mor-
tem infticuerit Sacramentum B a p t i l m i . 

Conueniunt T h e o l o g i , C h r i f t u m non i n f t i -
tuiíTe fuum B a p t i í m u m a n t é q u á m ipfe bapt iza-
retur á loanne Bapt i f ta ; v t ka poflet Baptifmo 
loannis bapt izan , non contempto B a p t i í m o q u i 
ab ip fo C h r i f t o fuiíTet inf t i tutus : & i n f t u u t u m 
fu i í le non poft inul tos menfes á tempore que 
Chr i f tus fu i t baptizatus á loanne, quia non poft 
m u k o s menfes D i f c i p u l i C h r i f t i baptizabant ( v t 
deduci tur ex loannis 3. & 4 . ) & n o n l i i f i B a p t i -
f m o C h r i f t i , vt antea dicebamus. 

Ef t ergo d i í f i cu l t as ,An fuerit inf t i tu tus á C h r i 
fto eo tempore quo ip íe fu i t baptizatus á loanne, 
cadem videlicet hora, aut die . 

Magif ter i n ^ d i í L 5. Sotus q . vnica,art . 2. Caie-
tarius 3.p.q.66.ar t .z . Valentia d i f p . 4 . p u n t u é & 
Vafquez 140. cap. 6. docent , B a p t i í m u m f u i l f e á 
C h n f t o i n f t i t u t ü eo tempore quo ipfe fu i t á l oan 
ne baptizatus; q u o d feníiífe v identur T e r t u l l i a - quamuis admittant i n paruulis eíre^eccatum or i 

t é , poftquam d i c i t u r , Sine modo,fie emm decet nos 
imf krc omnemmftitiam, a d d i t u r , tune dimifit mrp 
( i d eft non p r o h i b u i ^ C h r i f t u m ab ipfo baptizari) 
ba.ptz.atKs autem lefm confejitm afcendit de aqua. 
N c c tune inf t í tu i t Bap t i fmum i n a¿ tu í i g n a t o , 
príEÍdibendo videlicet materiam & formara , &: 
e i s t r i b u e n d o v i m i u f t i f i c a n d i , q u i a i d nullatenus 
conftat , i m ó pot i í i s o p p o í i t u m deducitur ex eo 
q u b d tíat mentio B a p t i l m i loannis recepti á C h r i -
fto,& non fiat menxio inf t i tu t ionis Bapt i fmi C h r i -
fti: i m ó H i f t o r i a í i c contexicur,vtfupponatur tune 
non fui í le i n f t i t u t u m . 

D I F F I C V L T A S XIV. 
Vtrmn Baptifmm f t necejjanm mcejp-

tate medí] adfalutem. 

E R r o r fu i t Pelagianorum j B a p t i f m u m non i 
eíTe neceíTarium ad r e m i í l i o n e m peccati o r i -

ginalis , quia i l l u d contrahi negabant, í ed t a n t ü m 
ad adeptionein gloria?. H a r e t i c i nof t r i teraporis. 

n u s , Á m b r o f i u s , A u g u f t i n u s , B e d a s H i l a r i u s , H i e -
ronymus , & Nazianzenus, á V a í q u e z r e l a t i , dum 
d icun t , C h r i f t u m B a p t i í m o , quo ipfe t i n é h i s eft, 
aquas lo rdan i s , & in his reliquas landtif icaí le de 
m u n d a í l é j & : d u m A m b r o í i u s & Beda dicunr , 
aquas Bapt i fmo ip fo ,quo Chr i f tus baptizatus eft, 
ius B a p t i l m i i n d u i í í e . Et i d í u a d e t , q u ó d C h r i f t o 
baptizato a loanne , ftatim loannes baptizatus 
fueri t á C h r i f t o j vt deduci videtur ex eo, q u o d 
M a t t h . 3. poftquam loannes d i x i t C h r i f t o , Ego a 
te debeo baftiXgri, r e í p o n d i t Chr i f tu s ,_/í«e»?Oíaíí»-
quo indicafle v ide tu i ' jqubd ipfe ftatim bapt iza tu-
rus erat loannera. 

Scotus vero i n 4.dif t . 3. quasft^. art. 1. Gabrie l 
q . i . a r t . 3 .dub.vl t . Suarezdi fp . i9 . í ed : .2 .&:y£gi -
dius q 66. art.2. docent , B a p t i í m u m i n f t i t u t u m 
fuiífe á C h r i f t o non eo tempore quo ip íc bapt iza
tus eft á loanne , fed p a u l ó pof t tempore alio o p -
por tuno. Et non i m m e r i t ó : quia i n pr imis C h n -
ftus n o n in f t i t u i t tune fuum B a p t i í m u m i n a ¿ t u 
exercito , i d eft opere a l iquo , quia non receptione 
i p í a Bapufmi loannis, vt patet,quamuis receptio
ne i l l i u s , & f u o t a ¿ t u , a q u a m morahter fancti i ica-
uer i t , &c eam reddider i t moraljter aptiorem ad la -
uandum nos á peccatis,vt partem materialern Sa-
cramenti B a p t i f m i , & | ic aquam q u o d a m m o d ó 

ginale,neganttamen Bap t i fmum efle n e c e í í a r i u m 
ad r e m i í l i o n e m i l l i u s , í i í m t filij fidelium, qu iaeo 
ipfo i i i i s n o n imputa tur j ñ e q u e eí íe n e c e í í a r i u m 
actadeptionem gioriac i n e i í d e m : i m ó funt q u i a f -
firmentadid í u r i i c e r e , q u ó d e o r u m parenres, aut 
a l i q u i aiij eo rum afcendentes fuerint a l iquando 
fideles. 

Veritas tamen Cathol ica eft, Bap t i fmum poft 
C h r i f t u m efle neceflarium ad í a l u t e m ó m n i b u s 
homin ibus q u i peccatum o r ig ína l e cont rahunt : 
q u o d Patres communiconfen fu t r a d u n t , & d e -
í i n i t u m eft ab E u g e n i o l V . i n fuo Decreto fideij & Eugen. I V , 
á T r i d e n t i n o fe í f .y .can . 5 .de B a p t i í m o . Q u o d et- Trtdent. 
i amdef in ie runt Siricms Papa in E p i f t . i . a d H i m e - siridus 
r i u m cap.z. I n n o c e n t i u s l . i n Epif t .26. adConci-papa. 
l i u m M i i e u i t a n u m , & Leo I . Epi f t . 8. a'd Epifc . Imttc. L 
Campaniae; & a p e n é t radi tur loan . 5. Ntf i qux re- Leo . 
natits fuent ex aqua & Sfiritit fan£to,non fotefl in -
troiretn Regnpím JDet. v b i a b f q u e d u b i o í e r m o e í t 
de Bapt i fmo, quem C h r i f t u s tunc inf t i tu i r jau t i n -
ftituere p r o m i í i t . 

Sed obi je iunt P r i m ó hgeretici i l l u d Gen. 17, 
v b i Deus Abraha? Se pofteri tat i i l l i u s p r o m i t t i t 
terram o p t i m a m , & fub hac patriam cadeftem: 
fed nos per C h r i f t u m etiam í ü m u s filij A b r a -
h í E , v t d ic i tur ad Roman .9 . e rgonobis p r o m i l l a 

induiíTe ius Bapci f m i : ñ e q u e i l i u m tune in f t i t u i t , eft patria caeleftis, ac proinde ad eam adipi feen-
quia ipfe tune fuo B a p t i í m o bapdzaucrit loan- d a m , 8c ad r e m i í l i o n e m peccati or ig ina l i s , fine 
nem3 qu ianu l l a prudent i c o n i e ó t u r a conijei poteft 
C h r i f t u m tune baptizaíTe í o a n n e m : i m ó poniis 
M a t t h . 5. v b i refertur Ioannem baptizaíTe C h r i 
ftum, i n f í n u a t u r , C h r i f t u m tune non bap t i za í l é 
Ioannem.Et quia loanni prohibent i C h r i f t u m ba
pt izar! ab ipfo i l l i s verbis, Ego a te debeo bapttz,a~ 
ri, & tu venisad me? f o l ü m r e í p o n d i t C h r i f t u s , 
Smemodo, q^uafidiceret, N o n recufes me bapt i 

qua nequi t adipifei , non eft nobis nece í l a r iu s 
Bapt i fmus. 

Refpondemus , q u ó d quamuis Abrahse & filiis 
ipfms carnalibus promiíTa fueri t t é r ra Chanaan,&: 
í u b ea patria cíeleftis j h x c tamen non n i í i i p f i 
A b r a h a s á d c i i fide viua ,&: i i l i i s fidei ip í ius eum i n 
fide imi tan t ibus : & qu iaparuu l iabfque Bapt i fmo 
i n re fufeepto non funt filij fidei viuas A b r a h s , i d -

zare , quamuis ego m o d ó non te baptizem , fed e ó ipfis non in te i l ig i tur faé ta p r o m i í f i o glori<e,nifi 
pof teá 5 & reddi t rationem : Sic emm decet nos i m - i am bapt izat is , q u i eo ipfo habent fidem habicua-
flere omnem ttiftítiam; i d eft, qu iaopone t rae e f f i -
cere hoc opus p i u m vi r tu t i s h u m i l i t a t i s , recipien-
do ate Bap t i fmum poenitentiaz. Et tamen, fi C h r i 
ftus ftatim eífet baptizaurus loannen i j e t iam te

lera v i u a m . 
O b i j c m n í S e c u n d ó i l l u d 1 .ad C o r i n t h . y . ^ / í o -

qmn filij z/estrt tmmmdt ejfenty nuncautem fiantii 
/íí»fj quibus verbis Paulusfuppgaere v ide tur , eo 

i p í o 
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ipfo quód aliquis eft filias eoriira quomm faltem Baptifmtim faotempore,n:onminüsquám votum 
altereft fidelis, eflefandum. íeraandi quodeumque aliud pifieceprum grauej 

Rerpondemas,íiliosnacos ex vno fakera paren- quia,qui conteritur, proponit íahcm virtualitcr 
te fideli, dici fanótos non re ipfa & perfedté, fed non peccare mortalicer.ac proinde ñeque tranígré-
inchoanué & in fpe, qtiia fperari poteft eos fum- di praceptum aliquod grane \ ¿k ad denotandum, 
ros fideles & Tañólos induílriá parentis fidelis, poít iuftificationem contritione faótam manere 

obligationem fufcipiendi reipía Baptifmum ( in 
quo poflet aliquis dubitare;, ficutcircaSacramen-

íicut ibidem etiam dicitur infidelem coniugem 
fanóbíicari per fidelem, quód tantüm eft verum 
inchoatiné, & infpcj quod dixit Pauius, vtfuade-
rec Corinthiis fidelibus,non feparari á coniugibus 
infidelibus volentibus cohabirare abfque iniuria 
Creatoris. 

Eft aucem Baptifmus ómnibus, tam paruulis 
quámadukisjneceílarius neceílicate medijjin quo 
Doctores conaeniunt, &: conftac exeo}quódin 
dido locoloannis, & in didis Decrecis ¿c defi-
nitionibus generaliter dicitur eíTe neceíTarium 
ómnibus, tam videlicec paruulis quám adulcís, & 
camen paruulis nequic efle neceflarius neceílicate 
prascepti, quia func incapaces praeccpci. Eft ta-
men Bapciímus diuerfomodo neceflarius neceí-

cum Poenicencia: dubicauit 4 imó errauic Petrus Petrus 
Oxomenfís; quia Sacramentum Baptiími ^ ílcut Oxowenfis° 
8c PoenicencicKj ordinatur in remiffionem peccaco-
rum) dicicurcomraunicerj&áTridentinofefl'.ó. Tridtnt, 
c. 4. Bapciímus in re vel in YOCO neceflarius ad 
iuftificationem. 

Vnde íi Bapciímus non eflcc adulto fub prsece-
pto}iuftificacio per concricionem fada adfcriberc-
tur ipil concrinoni abfque voto Baptifmi, quia 
tune votum Baptifmi non contineretur in concri-
iione,'ac proinde Baptifmus cune non eíTec necef-
fanus in re vel in vocoicíTet tamencunc neceflarius 
Bapciímus in re, auc contntio perfeda fub difiun-

íitate medij paruulis & adultis; quia paruulis eft dione, quia non poflet fieri iuftificacio, niíi Ba-
neceflarius decerrainacc in re fufeepeus, quia ipíis 
eft vnicum medium,quia pra;cer Baptiímum reip-
fa fuícepcum,noneft illis aliud remedium(falcem 
ordinannm ) quo liberari poílinc á peccaco origi-
naii. Adulcís vero non eft neceflarius determínate 
Baptifmus in re fufeepeus, led in re vel in voto 
fuo diíiundione. 

In explicando tamen quo pado Baptifmus in 
re vel in voto íitadultis neceflarius neccílitate me
dij ad falutem,non par'um variant Dodores:omif-
íis veró variis modis idexpiieandi, vel quia con-
tinent falfam dodrínam, vel quia obfeuri funt, ex 
co Bapciímus in re vel invoco eft adulcís necefla
rius neceílicate medij ad falutem (ideftad iufti-
ificationem, ckconfequenterad faluationem) quia 
feílicet nequeunt íuftíficari, & confequenter ñe
que faluari, nifi Baptifmó in re fuícepto, vel con
tritione perfeda ( fiue exprefla íiue vírtuali) in 
qua votum 6c propoíitum fufcipiendi Baptifmum 
continetur, ex eotemporequo Baptifmus ccepic 
efíé fub praecepto; & vtrouis eorum abfque altero 

ptifrao,aut contritione, & vtrouis poflet. 

D I F F I C V L T A S XV. 

<ÍA quotempore Baptifmíis coeperit 
cejjknus necejjitate medij. 

ene* 

QVamuistempore Bernardííuerínt,qui dixe-
rínt, Baptifmum coepifle efle neceflarium 

ab eo tempore, quo Chriílus loan, 3. dixit, N i f i 
quis renatusfuertt ex aqna & Sf in tu fan í lo^on fo-
tefl introire m Regnum Det, vt Bernardus ipfe re- Bemard* 
fert Epíft.77. iam taracn conueniunt Dodores, 
non cúspifleeíTe neceflarium ante mortem Chti-
ftí, ñeque necefíitate medij j quia ante mortem 
Chríftí non euanueruntantiqua remedia ad iufti
ficationem inftítuta,quia ante mortem Chríftí non 
fuitabrogatum vetus Teftamentumjquianouum, 
cuius confirmatíone erat abrogandum, non fuic 
confirmatum vfque ad mortem Chrifti, vt fuppo-

iuftificarí poífunt, id eft, quia nequeunt íuftíficari nit Pauius ad Hebreos 9. ñeque neceííitate pra: 
niíi vno vel altero j&; vtrouis poílbnt, quia ñeque cepti, alias eoipfoChciftus abrogaíTetantiquare-
vnura ñeque altemm eft adulcís determínate me- medía ínftituta ad iuftificationem, qua? poflet fieri 
diumneceflarium,nííialiquandoperaccidens, vt Baptifmo,íi Baptifmus ex tune maníiflet íubprae-
contingít, quando quis poft intentionem fufei- cepco. vnde verba illa Chríftí, JVtJi quis rena-* 
piendi Bapcífmum, & poft elicitam attritíonem, 
ineidít in amentiam ante fufeeptíonem Baptifmi-
quia tune huícadiuftificationem eft determínate 
neceflarius Baptifmus in.re fufeeptus , quia in 
araentia nequít perfedé conteri; & etiam quan-

tns, 6cc. dida fuerunt á Chrífto non pro eo tem
pore in quo dicebantur, fed pro futuro, 

Eft tamen dífEcultas, A quo tempore Bapti
fmus coeperit efle neceflarius neceííitate medijj 
& eadem eft de tempore á quo cosperit efle necef-

do quis exiftic in artículo mortís, 6c caret copia farius necefíitate praxepti, quia híec fempereft 
Baptifmi, vel ex def edu baptizantis, vel ex defe- coniunda cum neceííitate medij in operíbus quas " 
d u aquasj quia tune huic ad iuftificationem eft funt in noftra poteftate. 
determínateneceflaria contrítíoperfeda,quíanon Suarez d.17. fed.4, Filiucius tit.i.cap.é. ^ g i - saarez. 
poteft alíter Íuftíficari, dius quaft.69. art, 1 .dub,x. 6c alij plures docent, Viliuciut. 

Dicuntur autem peccatores adulti non baptí- Baptifmum non coepifle efle neceflarium ñeque 
zatí íuftíficari Baptiímo in voto, quando contri- neceííitate medij, ñeque neccílitate praícepti, ante 

Pentecoften,quía tempore PenteGoltesy& non an
tea , Euangeiium fuit ab Apoftolis promulgatura: 
ante promulgationem autem non tuít Baptiímus 
neceífatius, non folum neceííitate praícepti, quia 

fmoeftfufnciens adíuftíficandum, íiuetamquam praeceptum ante fui promulgationem non obli-
forma, íiue tamquam vltima dífpoíitio j fed quia gar,fed ñeque neceííitate medij, vt videtur fup-
inconcricione, per quamtuneiuftíficancur,conti- poneré Trídentínum feíl. 6, cap,4. dum ioquens Tr'dent, 
oetur votum & deíideriura eíficax fufcipiendi tkíuftiñcatíone,qu3e eft eranílatioabftatiijin quo 

E 3 quis 

done perfeda iuftificantur ante realem fufeeptio-
nera Baptiími, non quia ex Baptiímo deriuetur 
virtus alíquaincontrítionem, vcíuftificarepollit, 
quia contritío ex íe abíque dependentia á Baptí-
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quis nafciair filias Adamad ftatum grat i^ ,a ic :^ 
qmdem trmjUtio poft Enangelium fromnlgamm, 
ftne lanacro regenerationis, a m eim votofien non po-
tefitficHt fcrlptarveft, Ntf i quis renatm fuent ex 
aqua & S p n m fantto,6¿c. Vbi íupponit, ante pro-
mul^adonem (qua: veré fada fuicab Apoftolisin 
die Pentecoftes ) iuítificationem fieri potuilFe ali-
ter quáai Bapdfrao & eius voto. 

Váfquez,. 
Ochagati. 

Hugo de 
S. Vióiore. 
Hieran. 
Augufi. 
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ceíTaria pro lege huraana,vt habeat vira legis, tari-
tüm eftneceílariaex lure humano, & non ex na
tura rei, quia abfque promulgatione ex lure hu
mano Princeps non loquitur vt Princeps & vt pu
blica perfona, quod ad rationem legis requiritnrj 
& íl Princeps velletlus illud abrogare, éc ei non 
ítare jpoíTet: Chriftus autera ante promulgatio-
nem illam faétam in die Pentecoftes locutus eft vt 

Audores tamen huius opimonis diuifi funt: publicaperfona^uando pr^ccpit Baptifmum pro 
quia yEgidius 6¿: aiij exiftimant ^ á Pentecofte vbi 
que coepiíTe Baptiímura eíle necellarium, & vtro-
que modojquia eo die promulgatum fuit Euange-
lium ab Apoftolis: Suarez vero & Fiüucius exifti
mant , á Pentecofte non ccepiíle vbique, fed in v-
naquaque Prouincia ccepiíle quando in ea Euan-

tempore futuro^ nempe pro tempore mortis fna^ 
ergo Baptilmus ante Pentecoíten á tempore mor
tis Chrifticoepit eííe fub precepto-proraulgatio 
ergo Baptihin, & totius legis Euangelicx in die 
Pentecoftes,6c pofteá fadta íblumjfuitneceflaria, 
vtiex Baptiírai,&: tota alia mundo innoterceret>&: 

gelium fuit fufficienter promulgatum,vtexpreffit non ignoraretur, non vero vt haberet vira legis 
Bernardus Epift.77. 

Vafquezdiíp.i45.cap.5. Ochagauiaquxft.14. 
& plures alij docent, Baptifmum coepilíe efle ne-
ccíTariura neceíTitate medij & praecepti á tempore 
mortis Chrifti, quod tradidifle videntur Hugo de 
-S. Vidore lib. 6. de Sacram. cap. 4. Hieronymus 

obligantis. 
Tridentinum vero dura ait, iiiftificationem á 

peccato originali poft Euangeliura promulgatum 
non poíle lieri íine lauacro rcjgenerationis,aut fine 
eius voto,non íupponitadhuc tacité ante proraul-
gationem non poíle lieri j quia diótis verbis, eis 

quoqueSe Auguftinus in Epiftolis, quas íibi mu- non adueiTando,poíIetaddere^wo orante fromul 
too de legalibus feripíerunt, dum ínpponunt, ex 
rimonias legis mone Chrifti fuifle momias, & 
coníequenter abfque vtilitate ad iuftificandura 
maníiife; quibus in hac re magis acquiefcimus, 
quám Bernardo: & idem eft, & non minori ratio-
ne,de quocumque alio remedio ad iuftiíicandum, 
etiam legis natura;. 

Et ratione Theologica probatur. Et in primis, 
Baptifmum reipfa fufeeptum , ccepiífe á morte 
Chri fti eíléparuulis neceíí'arium neceíTitate me-
dij,quia morte ipía Chrifti remedia antiqua ad iu-
ftitícationera paruulorum euanuenmtj ergo non 
maníic illis aliud remediura,quám Baptifmus,qui 
íam erat inftitutus in Sacramentum habens vira 

ganonern a, morte Chnflt , quod non addidit, vt ío-
iüm definiret quod erat certum,&: taceret id quod 
erat fub opinione. 

Dicitur autera Baptifmus adultis neceífarius 
in re vel in voto, quia poífunt iuílificari & faluari, 
vel Baptifmo in re,vel contritione perfecta, in qua 
continetur votura fufeipiendi Baptifnuira, ab eo 
tempore á quo Baptifmus eft fub prascepto. 

D I F F I C V L T A S X V I . 
G)mndo temtánr adultm ^Baptifmum 

reciñere. 
iuftificandi, ac proinde á morte Chrifti fuit iiiis Vpponimus,adultos (qui eo ipfo funt capaces 
neceflarius necelfitatemedij. Confequentiapatet; O prsceptorumj teneri precepto diuino Bapti-
Antecedens autem,nempe,raorte ipfa Chrifti eua 
nuiíle dióta remedia,probatur:quiaraorte Chrifti 
abrogatura fuit Teftamentum vetus, quiaraorte 
ipfa confirraatum fuit nouum,vt fupponit Paulus 
ad Hebr.9. prius autem Teftamentum confirma-
tione pofterioris abrogatur. Deinde, Baptifmum 
in re vel in voto ccepiíle eíTe neceífarium adultis 
neceílitate medij ad iuftificationem, probatur : 
quia ex vna parte adulti non baptizati, á morte 
Chrifti non poterant iuftiíicari}niíi Baptifmo iam 
inftituto, aut contritione perfeda, fiueexpreíla, 
íiue virtuali; & ex altera parte á morte Chrifti coe-
pit Baptifmus eíle fub príEcepto,ac proinde á mor
te Chrifti ccepit in contritione perreóta contineri 
votum fufeipiendi Baptifmum, ergo á morte 
Chrifti coepit Baptifmus in re vel in voto efle adul
tis neceflarius neceílitate medij ad iuftificatio
nem.Quod autem á morte Chrifti coeperit Bapti
fmus efle adultis fub precepto, probatur: quia ex 
vna parteante mortem Chrifti Baptifmusinftitu-
ms erat,& erat impoíitum praeceptum illius pro 
tempore futuro illis verbis loann. 5. N i f i quure-
natusfimnt exaqtta, tkc. 8c morte Chrifti Domini 
fuit confirraatum & confummatum, íicut totum 
Teftamentum nouumquod viuendo difpofueratj 
& ex altera parte, vt Baptiímus ex tune eflet fub 
precepto, non fuit neceflana promulgado aliqua, 
ñeque quae fadla fuit in die Pentecoftes , ñeque 
qux faíta fuit pofteá: quia fi promulgado eft ne-

fmum fufeipere^ in quo Dodores conueniunt, 8c 
conftat ex illoloan.5. N t j i CJHÍÍ renatmfuerit ex 
aqHa& SfirttH Janato,nonpot€ji,8cc.vnáe a á m i -
nus tenentur baptizad in extremo vita; periculo,, 
quia ad id tenentur du m viuunt. 

Eft tamen di fficultas, A n teneantur ante di¿tu m 
extremum periculum vita;. Circa quara etiam 
conueniunt Dodores, teneri ante illiíd baptizad, 
quod Patres coraraumter íignificant, dura repre-
hendunt eos qui Baptifmum diíferunt vfque in 
finera vita;,vt conftat ex Clemente Romano lib.6. 
Conftitutionum Apoft.cap.15.ex Baíiiio Hom.i 3. 
exNazianzeno Oradone in fandum Baptifmum, 
qua; eft 40 . ex Chryíbftomo Homil. i . in Ada 
Apoftolorum. 

Pundum ergo diílicultatis eft in affignando 
tempore, pro quo adulti teneantur baptizari ante 
finera vita;. 

Ledefma i.p. quarti,q.9. art. 3.dub.r. docet, 
piíEcepturadiuinuraBapdfrai pronullo tempore 
determinato ante finera vita; obligare,fed pro tem
pore indeterminato,ficuc Sacramentum Poeniten-
ú x 8c Euchariftise,quia nullum videtur diferímen 
inter ha:c dúo ex vna parte, & ínter Baptifmum 
ex altera. 

Caietanus vero de ̂ gidius quarft.óS.art. 3 .Vaf
quez difp.i49.cap.4. Suarezd.3i.fed.2.&com-
muhiter Doctores docenr,aduhos ex prjeceptotii-
uino teneri baptizad ftatim arque commodé pof-

íuntj 

Cletnens 
Rometnuu 
Bafilfus. 
Naztanz. 
Chryfofi. 

Ledefma. 

Caietmuéé 
JEgidiftt. 
Vafquega 
Suarez.. 
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fant j & mérito: quia ficut ex precepto fidei cene- cepto dmino, quia prascepto ipíb fuic á Chriilo 
tur quilque ftatim,atqae ei niyfteria fidei funt ilif- determinatum. 
íidenterpropoíitajcrederejitaetiam veriíimilecft, 
Chriffcum jqui ad Baptifmum adultos obligauit, 
volulífe ipfos ftatim atquc commodé poílint, ob
ligare ad iufceptionem Baptifmi, qma Baptilmus 
eft profeilio fiaei, & per qucm ,qii i baptizantur, 
recipiuntur in numerum fidelium,& fiunt Eccle-

Ad confirmationem refpondemus,!!! dictis ca
nora bus , in quibus decernitur Baptiímum tan-
tüfn eíTeconferendum in Vigiliis Refurr¿6lionis 
& Pentecoftes (niíi vrgente neceílitate) non fuiflc 
definitum pro baptizandis, vt antea non tene-
rencur, fed pro miniftris, vt probare poíTent infi-

íise íubditi,&capaces aliorum Sacramentomnij in deles, qui petebant Baptiímum, an íinceré illum 
quibus ómnibus Baptifmus diiFert á Poeniten-
tia de Euchariftia}& ideo ad haec dúo non obliga
uit ftatim. 

Aó.áiáhnws, adultos flatim,atque commode pof-
fiínt,tenen, quia quandoadeftaliquarationabilis 
cauía ad differendum Baptiímum,poííunt,in quo 

peterent, ne ab eis facilé deciperentur,& etiam ob 
reueregtiam Baptifmi: prsedióli tamen Cañones 
iam íunt antiqua confuetudine aboliti. 

D I F F I C V L T AS X V I I I . 

ipnzetur; 
num aliquod confiderabile coruoris aut diuitia-
rum , íiue proprium íiue alienum, vel quandoex
pedir fructui fpirituali, íiue proprio íiue alieno. 
Ita tamen poíTuntex rationabíh caufa Baptifmum 
difFerre,vt ad maiorem dilationem maior requira-
tur caufa. Vnde magni viri,qui Baptiímum diftu-
lerunt, id fecerunt vel ex iufta cauía, vt conftatde 
S .Scbaítiano Se de aliis,aut ex ignorantia inuinci-
biii 4i$^ obiigationis, & bona tide. 

D I F F I C V L T A S X V I I . 

Vtmm Ecclejíapojpt determinare ftj pra-
fenbere tempus pr¿ecefti dmmi pijet-
pendí baptifmum antepnem Vita. 

ue Ba~ 
morte 

pro Chrtfto perpejjk. 

A Lexander 4. part. memb 5. art.i. Gerfon Ahxand. 
Alphab. 59. litt. R. Altiíiodoreníls lib. 3. Gerfon. 

titul.3. cap.4. quíef t .z , Bonauentura in 4. dift.3. ^/Jf^' 
i.part.dift.art.i.quíeíl.2. &Caietanusqusft.68. Ciietanus 
art.z. partem aflirmatiuam tuentur , quam non 
omnes prasdida eodem modo defendunt : quia 
Caictanus exiftimat,pariiulos omnes, qui baptiza-
ri non poíTunt, poíle faluari remedio legis natura, 
íide videiicet,aut oblationc parentum^uiaeo et
iam poterant faluari paruuii ludxorum, quando 
fecundüm legem circumeidi non poterant , aut 
quando ante odlauum diem moriebantur , ante 
quem fecundüm legem non poterant circumeidi, 
Üc tamen noftri paruuii non funt peíoris conditio-
nis quam i l l i . Quod Caietanus art. 11 . etiam exi-

Caietanus. Aietanus quaeft.óS. art. 5. Sotus in 4.dift,5, ftimatVerum de paruulis periclitantibus in vtero 
Sotus. quKÍl.vnica,art. 3 Ledeíma 1 .part.4. q.<?. materno, quod ícilicet faluari poílint fide paren-
Ledefma. ^ ^ 1 >clocent;j Ecclefiam poíle determinare tum, aut benedidione aliqua in nomine Trinita-

tempus praecepti diuini, quo adulti obligantur ba- tis 5 quia de diuina mifericordia credi non poffir, 
ptizari ante finem vitae, quia Chriítus Ecdeíiíe quód eos itareliquerit, vt nullum remedium pof-

• commiíit Sacramentorum difpenfationem , ergo íit illis prodeííe. Gerfon vero exiftimat, pamulos, 
poteft determinare tempus pro fufeepdone Bapti- qui baptizan non poílunt, poíle faluari, quamuis 
fmi ,íiciu determinaurtprofufceptione Poeniten^ non omnes, ñeque remedio aliquo communi ex 
tiae ik. Euchariftiae. lege diuina certa, íed tamen aliquos, Se priuilegio 

Coníirmatur, quia Ecclefia de fado determina- particulariorationibus parentum,quia id poííic de 
uit Vigilias Refurredionis ¿¿Pentecoftes in can. diuina mifericordia fperad . Altiíiodoreníis Se 
N o n r a m m . Se in can. Duo témpora. Se in can. Bonauentura exiftimant,eosqui incipiunt bapti-
Pi'opne, de Confecratione,dift.4.ergo in Eccieíla zari. Se non manent veré baptizad, quia in eorum 
veré repemurpoteftas adid. Baptifmis fuit defedus aliquis eífentialis, velin 

Vafquez vero diíput.i 50.cap. 2. Suarezd.31. materia,vel informa,veiinint€ntione,veréfaluari 
fcd.z. Se Ochagauiaquaeft.i 5. docent,in Eccie- particulari priuilegio , Deo fupplente defedum 
íía non elle poteltatem determinandi tempus prse- Baptifmi, quamuis non omnes, fed tantüm ali-
cepti diuini , quo adulti ante finem vita; baptizan quos, imo id non eífe omnino certum. 
tenentur, 6c mérito : quia praecepto diuino deter- Sotus veto in 4,dift.5. quaíft. vnica,arc. 2. Vaf- Sotki. 
minatum eft hoc tempus, nempe cum pnmüm quez difp. 151 . Suarez dift.27. fed.3. i£gidius Vafquez. 
commodé poffint, ergo Eccleíia nequit aliudde- quxft.óS. art.2.dub 1. &Ochagauia quxft . ió , Suei^-
terminare , non íblüm definiendOj íed ñeque in - partem neganuam mérito tradunt,quam exprelíit tHSi 
terpretando; edamíi, quandooccurritdubium,an Auguftinus lib. 3.de Anima Se eius'origine,cap.6. ^^«j?, 
caufa aliqua íit fufficiens ad dilationem Baptifmi, dum ait:í^o/i credere,nohdtcerejnptnt&santequam 
id poílit interpretan, non minus quam quilibet hapú^entmmortf: fréiuentos ,ferHemre pompead ori--
vir dodus,imb multó meiiiis. gmalmm indulgentíam feccatomm,fi VPS ejpe C a ~ 

Ad rationem ergo aduerfariorum refponde- imlícm. 
mus , quód quamuis Ecclefia ex commillione, Et inprimis inftmtes abfqueEapriíi-no faut for-
quam habet difpenfandi Sacramenta, poifit defi- fan abíque morte pro Chrifto perpeíía ) faluari 
ñire tempus pnEcepti diuini Poenitemiae & E u - non poíle alió remedio communi, & ex lege cer
chan ílix,quia tempus pracepti eorum ante finera tó ( in quo Dodores communiter conueniunt) 
vita1 rclidum fuit á Chrifto mdeterminatum, non adeó certum eft, vtoppoíitum , quod Caietanus 
íamen poteft definiré tempus aliquod pro pra;- affirmat, non benéaudiat: quia á Soto Se abaliis 

E 4 harre-

Vafyuez. 
Suarez,. 
Ochag. 



Fiu i V. 

Sottí*. 
Suarez,. 
Vafque ,̂ 
JEgidius. 

' Ochagati. 

Micha el 
Baius. 
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híeretícum & a Vaíquez & ab aliis erroneum iu- que martyrio vice illius, pofle faluari obtinendo 
dicatur • ob quod á Pió V- deleti fuerunt Com- alia via iuftificatiónem & remiffionem peccaco-
mentarij art.i.& arr.11 id manifefté conftat ex rum, nempe adu contritionis perfeds , aut alio 
illo loan. 3*. N i f i quñ renatm f m r i t ex aqua & adu charuacisJtafignificatur in cap. Debitum, de 
S p i n m f m á o , n o n p o t e j t mtrotre m %egnHmDeih Baptifmo, & in cap. Apoftoltcam, dePresbytero 
quod Parres ómnes de pamulis & adulas intelii- non baptizara, & fupponitur in Tndentino leí!. 6. Tridenh 
eunt, & de parualis ita vt abfque Bapciímo reipfa cap.4. dum dicitur,iuftificationem ápeccatis non 
ñifcepro faut forfan abfque morte pro Chrifto baptizan non poílé fieri abfque Baptiímoaut eius 
perpeílaj faluari non pofíínt: quod ita eíle, com- voto j & eíficaciter deducitur ex eodem Tridenti-
muniomnium fidelium íeníu exiftimatur. no feíT. 13. cap.4. dum contritioni perfed^ ante 

Quod vero nullus infans abfque Baptifmo re- íufceptionem Sacramenti Poenitentiae tnbuitur 
ípfa fufcepto, & eflentialiter perfedo ( aut forfan vis iuftificandi á peccatis, quia cadem vis erit in 
abfque mortc pro Chrifto perpelfa } poffit faluari contricione perfecta ad iuftiricandum á peccatis 
de potentia ordinaria expecuiiari aliquo priuile- ante realem fufceptionem Bapcifmi. 
gio (in quo contra Gerfonem,Altiíiodorenfem 6c Et id conftat ex Scriptura, in qua poenítentise & 
Bonauenturam conueniunt Sotus,Suarez, Vaf- dileótioni Deiextra Sacramencum actdbuitur i u -
quez, ^Egidius & Ochagauia, probatur : quia ftificatio á peccatis, leremiíe 18. St poemtentumt 
etiamíi Deus potuiílet decernere aliquos abfque egent gens illa,agam & ego poemtentiam. &Ezc-
Baptifmo, & abíc^ue morte pro Chrifto perpeíla chielaS. Agitepxmtentiamabommbmtmqmtnti-
faluare, adhuc pronuntiata lege illa communi & bm vejhis , & non ertt vobis tn rmnam ímqmtai , 
vniuerfali loan. 5. N i j i q u i í renatmfuerit ex aqua &í 1. Petri 4. Chanta* opent multimdinem pecca-
&SptritHfantto¡nonpotefi introiremRegnHmDei-i torwn. & loan, 3. Scimpu qmniam tmnflatt fumm 
nihilominüs hac lege communi pronuntiata, & de morte ad vitam, qmniam düigtmm fratres. S¿ • 
millo dato á Deo vehementi indicio aut figno 1 .Ioan.4. ^ 2 ^ ^ % ^ ^ ^ ^ ° ^ ^ ^ j ^ ^bditur^ 
quod decreuerit aliquos aliter faluare, nequit abf- qut manet m chantutejn Deo manet,& V e as in eo. 
quetemeritate affirmari,qaia idaffirmatur abfque lllud vero peculiare quod Michael Baius dixit, 
vrgentifundamemo,contralegemcommunemá nerape po0é adultum ante fufceptionem Bapci-
Deo manifefté pronuntiatam. fmi aótu charitatis iuftiíicari abfque eo quod ei 

Ad rationem pro Caietano refpondemus, in remittantur peccata ^ praeterquam quod eft contra 
lege feripta non tuiííe dúo remedia pro paruuli'ss aliqua teftimonia Scripturae ex fuprá allacis , in 
vnumin defeítu alterius j fedtantíim fuiíle vni- quibus pccnitentiíE & dilcdionichantacis tribui-
cum,nempelegis naturíe, íidern videiieer, autob- tur remilíio peccatorum , etiam eft peculiarker 
lationem parentum,|quaDeoillos ofterebantjíiue damnatum á Pió V. & á Gregorio X I I I . in Bulla pius V. 
tantüm interiorem, liueexteriüs íignificatam, vel contra illum peculiarker edita , & eft manifefté Greg X l l t 
circumciíione, vel alio figno exteriori pro volun- contra rationem,quia vera iuftiíicatiojVtpote vera 
tate parentum : & quamuis hoc remediumobla- mundkies, omnino pugnar cum íbrdc peccati 
tionis,autfideiparentum,íit faciliusquam Bapti- mortalis, vt oftendit Vaíquez i . i . d . 140. Vafqae .̂ 
rmus,nihilominüsnoftriparuuli nonfuntpeioris Ñeque teftimonia Auguftini, quibus id fibi 
conditionis quam illi,quia minor facilitas Bapti- perfuaíit,ipfi fauent, vtaduertit Vaíquez 3,p.dil-
fini fuppletur raaiori vbertate fruólus & gratise. put. 152. llíoautem teftimonio loan.3. Ntfiqpüs 
Quod vero pro Gerfone & aliis dicitur de diuina renatw, tkc. quo dudi fucrunt Dodores illi tcm-
miíericordia, nonconuincit, quia nihil illius de- pore Hugonis &: Bernardi, nihd aliud probatur, 
rogatur ,exeo quod paruuli baptizan nonpoffint quam Bapti fmum inte, aut in voto inclufoinadu 
( quod rariílimé contingit) & damnentur, quia contritionis,aut in alio adu charitatis4 eílé necef-
digni funt qui á Deo deferantur & damnentur, farium ad íaluationem : iíleautem dicitur ifopte
quia funt Deo inimici. [mnsfiammis, quia eft amoris & deíider< j ; & etiam 

Sedan paruuli faluari poffint mortc pro Chrifto dicitur Bapti/mw p(£nitentí£,qma.e&a.ct\is poem^ 
temke, íiueexprelfae fine implícita. 

Ita tamen votura feu propoíitum fufeipiendi 
Baptifmum eft médium fuíhciens abfque Bapti
fmo ín re fufcepto, & abfque martyrioad iuftih-
cationcm & falutem ^vt neceílárium non íit quod 
ilt expreíTum , fedfuffick implickum , & conten-
tum in contritione perfeda, íiue formali fíue vir-
tuali, etiam illis qui notkiam habent Baptifmi, vt 

On defuerunc tempore Hugonis & Ber- contra Sotum , qui exiftimat neceílárium eflé ex-
nardi, quiexiítimauerint,nuilum adultum preíTum illis qui nonignorant inuincibiliter Ba-

laluarí pofléabfque Baptifmo reipfa fufcepto, aut ptifmum, docent Vaíquez difp. 152. num. 16. & htfqtu». 
abfquemartyrioviceillius,quiaIoannis 5.dicitur: communicer Dodores", quia etiam illis fullick 
m j i q u ü renatns fitent,dcc. imó 8c noftro tem- adus perfeda; contritionis, aut aliusadus dile-
pore Michael Baius Dodor Louanienfis, quibuf- dionis Dei , qui haben poteft abfque propofuo 
dam teftimoniis Auguftini malé intellcdis fibi expreflbfufeipiendi Baptifmuin,non folum quan-
perfuafir, adultum catechumenum non pofle abf- do non aduerutur elle piíecepcum fufeipiendi Ba
que Baptifmo reipfa fufcepto confequi remiífio- ptifmum,fed etiam quando aduertitur, vt in fimili 
nem peccatorum,etiamfi attu contritionis & cha- late dicemus Tradlatu de Poenitentia Diíput. v J . 
ntatis pofllt confequi iuftificationem. Diffic. v 1. Quamuis verum ílt,eum,qui péifedé 

Rehqui Dodores vnanimi confenfu docent, comerkur , fme formalker íiuevirtualuer, & ad-
adultum abfque Baptifmo reipfa fufcepto, & abf- uertitcílcpríeceptum fufeipiendi Baptifraum,yix 

pofte 

perpeíra,Diflicultate xx. dicemus. 

D I F F 1 C V L T AS X I X . 
Vtmm aduln fdmrí pojjint abfque ^a-

pttfmo reipfa fufcepto, & abfque mar
tyrio. 

N 
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poffe abftinere á dido propoíito expreíTo, quia Richardas,Gabriel, Paludanus,Varquez,&iígi- Richard»', 
concrítio perfe¿ta dum perfeuerac, vehementer dius j quia eos eíreintravtemm, non obeft iuf t i t i -G^"^-
excitat & impellit ad proponendum obíemare caüom: quodnos (quidquid i£gidiusdicat ) fo-
quodcumque prasccptutn graue, quod memoriíE iüm intelligitnus verum , quando tyrannus cog- ^(¿I<ÍS". 
occurnc. 

Ahxand. 
Armac. 

Adrtanus. 

S.Thomas 

Suarez. 
JEgidius. 

nofcit matrem efle grauidain,& aduerti^auctimet 
etiam occidere infantem,quia alias infans non oc-
cidetur pro Chrifto, niíi inaduercencer , & valdé 
per accidens. 

Quod autem in Tridentino feíT. 6. c» 4. dicitur, 
Chrtflo perpefftdfqtte Baptlfmo re ¡pía ^ ^ n ^ m originalis poíl Euangelium promuU 
r r gatumnonpoüehen abíque Bapdfmoin re, aut 

jujeepto 

D I F F 1 C V L T A S X X . 
Vtrum parmlt fdmrí pojfint morte pro 

Trident, 

m voto in paruuliSjtantüm eft verum ordinarié, in 
his videlicet qui non occiduntur pro Chrifto5quia 
qui fie occiduntur (vt Auguftinusait 1 3. deCiui- Augufi, 
tace, cap. 7.) ^ Chrifto excepti funt ab illa fen-
tentia loan. 5. N t j i quis renatm , &c. illis verbis 
Matth. 10. de 16. Q t ú ferdíderit ammam [uam 
propter me, intteniet eam->* 

Ad primgm ergo rationem aduerfariorum re-
fpondemuSjqubd quamuis nuilaextiterit promif-
íio Dei pro infantibus ab Herode propter Chri -
ílum occifis, de conferenda gratia ob perpeílio-
nem monis, extitit tamen voluntas Dei, qus no-
bis traditione conftat, & fufficic abfque promif-
íione. lam tamen á prsedicatione Chrifti extac, 
proraiííio ^ etiam pro infantibus , diílis verbis 
Aiatth.io. & 16. 

Adfecundam refpondemus^nortem pro Chri
fto perpeflam, quamuis ex promiflione Chrifti ex 
opere operato íigmficet & conferat gratiam paruu* 
HsjnoneíTe Sacramentumj quia ilía non lignifi-
cat & confert gratiam vt iiiata á tyranno, íed ve 
tolerata áparuulisj& de ratione Sacramentrfeft, 
vt íignificet & conferat gratiam etiam vt proce-
dens ab aliquo, &: vt aótio eft, íiue paífiué íignifi
cet ur aut fumatur, ¿¿ non vt tantCim tolerata, auc 
recepta^feu quaíi recepta, vtvidere eft in Sacra-
mentis^nous & veteris legis, vt aduertit Vafquez Vafauta* 
num.42, 

Adtertiamrefpondemus, mortem pro Chrifto 
perpeííam, quamuis nontoleretur exaffeítucha-
ntatis erga Deum paruulis prodeíTe, quod non eft, 
contra Paulum,qui íi loqukur de operibus ex chá
ntate procedentibus,non loquitur in paruulis, fed 
in adultis. 

Ad quartam refpondemus,mortem pro Chrifto 
perpeflam faníliheare non poft hanc vitam, fed 
ante mortem, in eo videlicet tempore in quo Mar-
tyricaaftettus eft, vt nontamüm non poffit nata-
ral iter viuere, fed ñeque poílit íenfu aliquo vti, 
quia tune cenfetur morahter mortuus, ¿5c mors 
cenfetur confummata. Dari autem femper ali-
quodtempus anterius in quo homo nequeat fen-
íibus vtijconftatex eo, quod difpoíitio conferua-
tiua, quae femper fuccefliué corrurapitur,requiri-» 
turmaior ad vfum feníuum, quám vt anima in» 
formet,vt expedentiá cOnftat. 

D I F F I C V L T A S X X I . 

Vtrum adultl fdmri pojjint morte frd 
Chnfto perpejjkahfquella.ptifmo m re 
f£} in y oto* 

S:#tHt. 

A Lexander 4^^.8.memt).9.art. 5. Se Arma-
canus lib.8. de Qu£eftionibus Armenorum 

cap. 37. partem negatiuam tuentur Primó , quia 
nulla eft promiflio Dei , qua morti pro Chrifto 
perpeflae iuftificátio promittatur. Secundó, quia 
alias perpcíTio mortis pro Chrifto eíTetSacramen-
tum. Tertió, quia alias dida perpeílio prodeflet 
fine charitatej quod eft contra Paulum i.ad Co-
rinth. 3. &; 4 . quia non iuftifícaret paruulum dum 
viueret, fed poft mortem j quia dura viuit,non pa-
dtur mortem. Addit Armacanus, ex infantibus 
propter Chriftum ab Herode occifis eos tantüm 
fuiffe faluatos, qui alias circumeifione, aut reme
dio legis naturas fuerantiuftificati. Inquod etiam 
inclinat Adrianus in 4 . q. vlt, de Baptilmo A d 
rattones. 

S.Thomas vero 2. 2. q. 114. art. i . Vafquez 
difp. 1 53. Suarezd.29. iEgidiusquseft.óó.art. 12. 
dub. 1. & communiter Dodores docent,paruulos 
morte pro Chrifto tolerata iuftificari ab originalij 
Se faluari j Se mérito : quia negaxi non poteft (ve 
Armacanus negat) infantes omnes ab Herode pro 
Chnfto occifos íaluatos fuiíTc, quia omnes indif-
criminatim ab Ecclefia vt Martyres Se vt Beati ve-
nerantur Se coluntur. Se plures ex Patribus om
nes iilos indiferiminatim Martyres appellantj Se 
eos in numerum Beatorum referunt, vt videre eft 
apud Vafquez cap.7. 8c tamen máxime credibile 
eft,aliquos eorum non fuiííe iuftiíicatos ante mor
tem pro Chrifto perpeflam, praeferdm ex infanti
bus Gentilium qui ludads permixti erant, Se ex 
infantibus ludasorum, qui ante odauum diem, 
antequem circumeidinon poterant. Se á parenti-
bus non fuerantDeooblati,occiíifuerunt. Ergo 
negandum non eft,eos infantes,qui in peccato ori-
ginaliadoccifionem arripiebantur, morte ipfa pro 
Chrifto tolerata iuftiíicatos Se faluatos fuiflej Se 
alios, qui iuftificati praefupponebantur, in fandi-
tate Se iuftitia creuiíle. Quód fi infantes ab Hero
de occifi pro Chríllo ( id eft, qui intentioneocci-
dendi Chnftum occifi funt, & qui fuaOccifione 
confefli funt Mefliam efle Chriftum, Se regem 
animarum) morte ipfa iuftihcaci. Se faluati fue-
runt, idem etiam dicendum eft de quibufeuraque 
aliis infantibus j qui pro Chrifto aut ob eius íidem 
occifi funt, Se m pofterum occideñtur, nempe 
quód morte ipfa ab onginali iuftificentur 6c fal-
uenturj Se quód, fi Baptilmo fufeepto fíntiam iu
ftificati , crefeant in fanditate Se iuftitia: quia ea-
dem eft caufa Se ratio de eis,ac de occifis ab Hero
de , quod etiam nonnulh ex Patribus, quos Váz
quez refert, docent. 

£t id eft verum non tantum de infantibus , qui 
iam nati extra vterum maternum occiduntur pro Onueiriunt Dodorcs, mortem pro Chrifto 
Chrifto, fed etiam de illis qui in vteris maternis V>-/ perpeflam pofle abfque Baptifmo in re fuf-
pro Chrifto occiduntur , ve aduertunt Scotus, cepto adulcís fumeere ad iaftificationera á pee-
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Clefnem 
Romanía. 
Cyprimws 

Bonauent. 
Ditrand, 
Canus. 
Vafquez.. 
Ochagatt. 

CaietauHí. 
Sotas. 
Suar&z.. 
Valentía. 

'Raeonis. 

Cltmens. 

Cyptimus. 

catis, & confequenter ad gloriam confequendam. 
Quod aperté tradunt Clemens lib.5. Conibtu-
tionum,cap.5.alias7.Cypmnus Epift.75. Augu-
ftinus 1 3. de Ciuitace Dei, c. 7 . & eft cxpreflum 
in Scriptura, Marc. 8. Qttt ferdident ammam 
fnam propter me, faluam facut eam-, & Lucze I 2. 
Fmificabit eam. de ad id fuffitere quando proccdic 
ex peifeda dileótione & charicate erga Deum ( i n 
qua vomm perfectum Baptifmi continetur:) Óc 
non mirum, quiadilcdio Dei etiamabfque dida 
monis perpeííione ílifíicit ad id. 

E It tamen difticukas, An mors pro Chrifto per-
pefla fufficiat ad iuftificationem 8c faluationem, 
quando non toleratur ex diledtione Dei in qua 
vocum Baptiími continetur,ac proinde an fufficiat 
etiam abfqueBapdfmoin voto perfedo. 

Bonaucntura in4.dift .4.z. parte diftindionis, 
art. 1. q. i . Durandus q. 8. CanusReledione de 
Poenitentia,part. 3. Vafquez d. 15 3.S# Ochagauia 
q. 17. do'cent, mortem pro Chrifto perpeílam non 
lufiicere adultis ad iuftificationem á peccatis,niíi 
toleretur ex aífedu charitatis erga Deum, ac pro
inde non íuííicere abfque Baptifmo in voto per
fecto j quod fendre videtur Bernardus Epift.77. 
dura íignificat, mattyrium non fupplere vicem 
Baptifmi ,niíi ex mérito fidei. Et expreílifle vide
tur Pauliís 1. ad Corinth.i 3. St tradidero corpus 
meum ttu vt ardeam, chantutem autcm non habmro, 
mhílmthíprodefl . Etratione probaturtquiaíi mor-
tis perpeffio pro Chrifto abfque diicétione Dei 
kaberet vira iuftiRcandi á peccatis, eam haberet 
non ex fuá natura,vt patet, fed ex volúntate & lege 
Dei: nullo autem fundamento conftat de ea vo
lúntate , quia non conftat Scnptura, ñeque tradi-
tione, ñeque definitione Eccleíia;, ñeque eíficaci 
aliqua ratione. 

Caietanus vero 3.part.qua£ft.87.art.i. Sotus in 
4.dift. r 5 .q. i .art. i . Suarez d. 29. Valentía d. 8 .q. 2. 
pund.2. ^Égidius q.ó(?. art. 12. dub. 2 . &: Raconis 
quaEft.2.art.2.docent,mortem pro Chrifto per
peílam, quamuisnon toleratam ex aífedu chari
tatis erga Deum, fuíficere adultis ad iuftificatio
nem á peccatis, & ad faluationem, ac proinde et
iam abfque Baptiímo in voto perfedo. Quod ex-
preíliííe videtur Clemens vbi fuprá, dumdeca-
cechumeno, qui martyrium fubit,ait: L,<x,tm difce-
dat ( id eft moriatur) pajfio enim, quampro Chrtfto 
f u í i m u , cedet ei m venorem Baftifmnm: quomam 
iffe re ipfa commoritur Chní io , alij figura, vbi non 
ait, paflionem ei cederé in veriorem Baptiímum, 
quia eam ex maiori charitate fubitj fed quia re ipfa 
Chrifto commoritur. Et Cyprianus vbi fuprá, 
dura ait: IS^umquid potefi vis Baptifmi ejfe motor 
a m potiorquam confejfio, vtqnis cor-amhomimbus 
Chrifium confitvamr, & fuo fangmne baptiz^etnr? 
vbi vira martyrij tribuir ipíi paílioni,non charita-
t i , & üiam comparat virtuti Baptifmi j Baptifmus 
autem veré remittit peccata, & confert primam 
gratiam iuftificantem abfque affedu charitatis. Et 
Auguftinus vbifiiprá,dumait: OHicHmqm ettam, 
non ftífcepto regeneraüonis laHacro,fro C h n H i cotí' 
fejfione mortuntftr, tantttmeis valet ad dimittenda 
peccata, quantum fi ahlmrenturfiero finte Bapti-
fmatis: qui emm dixi t , Ntfiquis renatus fiient ex 
aqua,tkc. nonminusgeneraltter d ix i t : Q m m e c m -
fejfus fuent coram hommibus^confitebor & ego eum 
coram T a t r e meo qui m edis efi. vbi nulla fada 
mendone charitatis? de morte tolcratapro confef-
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fione Chrifti, ait, valere ad remiffionem peccató-
rum non minüs quám Baptifmum; 6c non leuiter 
íignificat id conuenire dióbe moni ex promiflione 
Chrifti non minus quám Baptifmo. 

Et id tradidiífe videtur Chriftus Matth. 10; 
8>ci6.dc Marc.8. & Lucas 12. verbis fuprá relatis, 
dura moni proteripfum & propter fuum Euange-
lium promittit viuiíicationem anim£E,& inüentio-
nem illius, & confequenter iuftificationem á pec
catis, qua anima monua viuificatur, &: perdita in-
uenitur, & qua,íi in ea fteterit, falúa fiet: id autem 
promittit didae morti ratione fui,non ratione cha
ritatis, tum quia id promittit morti, nulla mentio-
ne fada charitatis,ñeque alius rei jtum etiam, quia 
nihii noui & peculiare promitteret ipíi morti, quo 
induceret ad tolerantiam illius quod intendit9 
quia charitas id habet ratione fui abfque morte. 

Et ratione probatur: quia perpeffio monis pro 
Chrifto habet vim iuftificaifdi paruulos, vt dixi-
mus Difficultate prascedentijin quibus nequit ori-
r i ex affedu charitatis, ergo etiam adultos, quam-
uis in eis non oriacur ex aftedu charitads,quia eif-
dem verbis vtrifque promitticur falus 6c vita ani
ma; ob didam mortem. 

Vndeparticula propter me in didis teftimoniis 
Scriptura£,non eft idem ac ex affetlu chantatis ef-
ga C h n H u m ; quod etiam deducitur ex eo, quod 
Marc.S.additur, propter Buangelium) 8c tamen 
Euangelium nequit aífedu charitatis diligi: fed 
eft idem , ac pati mortem ilíatam in odium Chri
fti , aut fuas fidei, vel intentione occidendi Chr i -
ftumj vt contigitlnnocentibus, quiocciíi funtin
tentione occidendi Meffiam, 8c ideó fuá morte 
confeffi funt Chriftum eífe Meíliam. 

Et non folüm perpeffio monis pro Chrifto 
prodeft ex opere operato, 8c inftar Sacramenti, 
peccatoribus ad iuftificationem, fed etiam iuftis 
ad augmentumiuftitiae (íicut Baptifmus 8c Poe
nitentia ) quia non minüs debet prodeífe iuftis 
quám peccatoribus, cüm non minüs confiteantur 
Chriftum, quám peccatores , 8c Chriftus ómni
bus morte confitentibus ipfum promifít eos in 
caelis confiteri, ' 

Ex didis conftat, mortem pro Chrifto perpef. 
íam, per fe non requirere maiorem difpoíitionem, 
in adulto peccatore peccato aduali, vt eum á pec
catis iuftificet, quám veram attntionem eorum, 
non contritionem, ñeque alium adum charitatisj 
aliás numquam fuá vi mftificaret á peccatis, quia 
id fupponeret fadum contritione, aut alio adu 
chantads. Addidimus per f e , quia etiamíi quis 
paífurus lir mortem pro Chrifto,tenetur pnecepta 
aliás obligantiaferuarejíi poffit,vt príceeptum Ba
ptifmi , 8c Confeffionis, 8c Euchariftias, fed non 
pr^ceptum contricionis perfedíE, ad quam pecca-
tor in articulo mortis obligatur, quando nequic 
Sacramentaliter confiterij quiatantüm tencturad 
perfedam contritionem , quando nequit alio re
medio á mortalibus liberari, ne in ftatu peccati in 
aeternum difeedar, quia tune paffione ipfa níor-
tis, attridone pr«fuppoíita, liberabitur, vt íüp-
jxmimus. 

Ita tamen exiftimamus attritioncm fuíficere in 
adulto peccatore peccato aduali, vt iuftificecur 
pariendo mortem pro Chrifto, vt in eo etiam re-
quiratur ad id : quia vt dicitur in Tridentino Trident. 
leflu 14. c. t i Toemtentia femper f m t ómnibus, qui 
m a r m h m peccarum i necesaria ex diurna mStitm 

ttone-j 
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itoHc'y quia conuenientiíllmum eft, vt qui piopria tridone,& abfque omni aliadifpoíítionc, vt pafíio 
volúntate peccauit, illud retradter, vtabeo libere 
tur. Nec huicobftat,qu6d morientibus pro Ghri-
fto promittatur iuftihcatio á peccatis, quia etiam 
promitticLir íufcipientibus Baptifmum ^ & tamen 
adultis peecatoribus peccato aótuali non confertur 
iuftiíicatio,niíi íaltem íintartriti. Nihilominüs eo 
ipfo, quód Eccleíiacognofcit aliquem pro Chri-
ítoaut proeius lege aut íide moituum fuifle, et-

mortis ipfis adinílarSacramenti proíiciacadaug-
mentunl iuftitia;, ficut illis íufficit voluntas fufci-
piendi Sacramenta viuorum,vc ipíls prohciant ad 
augmentum iuftitiae. 

Bernardas ergo Epift.77. dum ait^ martyrium 
habere vim fupplendi Baptiímum ex mérito fi-
dei, non vult idobtineri iide patientis mortemj 
alias non proficeret paiuulis : fed tantüm vult. 

iamíi antea fuerit in peccatis, pié credit, quando martyrium habere á Chrillo vim fupplendiBa-
aliundeoppoíitumnonconftat, iuftificatum fuifle ptifmum ob fidem, id eft vt honoriñcetur fides, 
praduppofito fufficienti dolore 5 quia pié credit cui Martyr paífione mortis honorificentiflimum 
Deum non deeílé inea occaíione Tuis militibus: psrhibet teftimonium. 
& quando id crcdit,non niíi ab Spiritu fanóto d i -
re£ba credit. Praeter attritionem autem in adultis 
peecatoribus etiam requiritur voluntas patiendi 
mortem ad iuftificationem á peccatis, & in iuftis 
ad augmentum iuftitiae, íicutin adulcís íufcipien
tibus Baptifmum, fed non requiritur in illis vo
luntas adualis, ñeque virtualis patiendi mortem. 

Paulus vero 1. ad Corinth. 13. illis verbis, S i 
tradidero corpm meum tta vt ardeam, chanmtem 
autem non habuero, mhíl mtht prodefi, non fauet ad-
nerfariis, quia vel fenlus eft^idtam paffioncm, íi 
non procedat ex charitate,vel íi ad charitatem non 
perducat (vt poteft defeótu aliquo nonperduce-
re) nihil prodefle patienti,vt non pauci exponunt: 

quia adulti nihil admartyriumeíficiunt, fed tan- velfenfus eft, praedidam paflionem non proce-
tüm patiuntur ( 6c voluntas aótualis aut virtualis 
tantüm requiritur,quando voluntas eft eífediua ) 
fed fuflicit habitualis , quse fcilicetprxceíferit, éc 
non fxt retra6tata,qua voluerint mori pro Chrifto: 
quia conuenientiílimum eft j vt adulcís, qui funt 
dominifuae voluntatis, nihil adhuc ex priuilegio 
conducat ad iuftificationem abíque proprio con-
fenfu , pra:fertim ad primam, qua á peccatis pro-
pria volúntate contrattis liberanturj in iuftis vero 
íuftkit voluntas moriendi pro Chrifto abfque au 

dentem ex fine feu aífedu virtutis (qui fecundünt 
phraliim Auguftim dicitur chantas ) fed ex malo 
fine,nihil prodeííé patientijVt Anfelmus, Beda7& Anfelmus. 
S. Thomas exponunt. • ^ ^ L , 

Et ad rationem pro aduerfatiis adduétam, con- ***** 
ftat ex d id l í s , vim iuftificandi inftar Sacramenti 
conuenire morti pro Chrifto ex priuilegio, & vo
lúntate Dei , qua; non parum eft indicaca in Scri-
ptura. Match. 10. & 16. Marc.8. &Luc£E 12. & á 
Patribus intelle¿ta &: nota. 

D I S P V T A T I O 
De Miniftro Baptifmi. 

I I . 

Cnluims. 

ínnoc. I II . 

r»:. IV. 

D I F F I C V L T A S íi 
Vtrum qmlibet homo fit mmifler fuffl-

aens ad ̂ valide bapúzandum. 
1 R c A rem hanc errauit Calui-
nus,exiftimans3neminem5qui non 
íit minifter ordinarius ad id de-
putatus feu ordinatus j poífc ad
huc in extrema neceííitate bapti-
zar«,quia Chriftus Matthkvltimo 

non ómnibus dixerit, Euntes docete omnesgentes, 
baptizantes eos in nomme FatrisjZr FUijy& Sfirkus 
Janñtt (cA tantüm Apoftolis^ac proinde in ipíls et
iam Epifcopis eorum fucceflbribus. Sed non ex
plicar Caluinus, an minifter fie ordinatus íit ne-
ceíTarius ad validé , an tantüm ad licité bapti-
zandum. 

Catholici tamen conueniunt, quemcumque 
hominem,etiam haeíeticum, 6¿non baptízatum, 
& feminam}eífe miniftrum fufficientem ad validé 
baptizandum : quod perpetua & conftanti Eccle-
íise tradicione conftat, & áefinitum eft ab I n i o -
centiollí. iñ Concilio Lateraneníi cap.i. (&rc-
fercur in cap. Firmiter,dc Summa Trinitate & fide 
Carholica ) & ab Eugenio IV. in fuo Decreto fi-
dei, dura ait: I n cafa autem necejfitatis non folum 
Saccrd-os vel Diaconm ,fed etiam laiem, vel mulier, 
pmo etiam paganits & h&rettcm baptizare poteft. 

Qubd Ci quilibet homo in extrema neceflitate ba
ptizare poteft, etiam poterit validé extra illam: 
quia qui pro aliquo tempore fufficiens eft ad va-̂  
lorem Sacramenti, etiam eft pro omni. Addidic 
autem Eugenius, in cafa necejfitatü; vt oftendat, in 
eo cafu quemlibetnon tantüm validé, fed etiam. 
licite poüe. 

Naünulli vero Patres , quos refert Vafquei VafyueSí, 
d.147. qui contra diótam veritatem obijeiuncur, 
tantüm intendunt, non quemlibet pofle licité ba-
ptizaréj quod,excepto cafuextremaí neceílitads, 
veriílimum eft.Gregorius vero H.inEpift.ad Bo- Gregormt 
nifacium, dum ait, Quos a Paganis baptiz.atos ejfe 2aí<*-
ajfermñi^fiita habetur, vt denuo baptiz.es in nomine 
Tnnitatis,mandamHSy tantüm íignificat, baptiza-
tos á Paganis iterúm eííe baptizandos, quia non 
fueruntvalidébapcizati,non quia baptizanfue-
rint á Paganis, fed quia non fuerunt baptizati in 
nomine Trinitatis j vt in diíto teftimonio i n -
dicatur. 

Chriftus ergo Matth. vlt. non dedit nouiccr 
Apoftolis poteftatem baptizandi , quia creditur 
illam ante fuam mortem dediflé,quando Bapti
fmum inftituit, & ómnibus generaliter, vt Eccle
íia: traditione, &: Pontiíicum definitione conftatj 
fed pracepeum docendi & baptizandi. &quam-» 
uis cam poteftatem tune dediílet, potuit illis eam 
dedille non vt Epifcopis, ñeque vt Sacerdotibu?, 
fed vt hominibus. 
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6o Disp.n» 

Clemem 
Romanuu 
Gelajius 

Ztíg.lV. 

Suarez.. 

Vafquex.. 

Eug. IV. 
Gelajius 
tapa. 

D I F F I C V L T A S 1% 

Quibus conueniat ex ojpcw baptizare» 
Onüeniunt primo Dodores, non folum 

1 EpiícopumjVt manifcftum eíl,fecl etiam Sa-
ccrdorem, quamuis fimplicem, ex vi fui Ordinis 
poíle ex oflicio baptizare. Quod fatis conftat ex 
vru5<: praxi EcclefiaSj & fupponum Clemens Ro-
manns&Gelafius Papa vbi infrá,&exprimimrab 
Eugenio I V.in íuo Dccreto,dum de Baptifmo ait: 
M t m ñ e r hmm Sacramenu efl Sacerdos, cui ex offi-
€ÍOcotmenit baptizare.Quod fatis conuenienter in-
ftitutum eft á Chrifto,quia Sacerdos ex vi fui Or
dinis habet poteftatem efficiendi Sacramentum 
Corporis & Sanguinis Chrifti, quod eft Sacra
mentum Ecclefiallicas vnitatis,iuxta Pauium i .ad 
Cor. i cae proinde fuit máxime conueniens,vt ex 
vi eiufdé Ordinis etiam poilit per Baptifmum ejfíi-
cere membra Ecclefi£E,& participes vnitatis illius 

Clemens 

De Baptifmo. D i i F I C . I I . 5t i I I* 
in Epiftiád Epifc.Lucan. (& refertur in can. D/Ví-
conos^^Aift..) dum de Diaccnisait: Abfqtte E f i -
feopo vel Prejbytero baptizare non audeantjujipra-
d i t tü Ordmibué fortafe Imgms conftitHtis,neceJfi-
tasextremacompelUt. 6c Clemenslib. S.Conftit. 

C Dnüeniunt primo Doctores, non louira A p o f t o l . c . 4 6 . d u m a i t : ^ « e m ^ / ^ ^ D ^ c ^ 
Epifcopiim,vt manifcftum eft,fed etiam Sa- baptizare. Nihiiominüs Diácono ex vi fui Ordi

nis conuenit vt poflit, ex commiífioné aut licentia 
Sacerdotis, baptizare, vr iníinuat Gelafius verbis 
illis, abfqne Eptfcopo vel Prejbytero, id eft abfque 
commiffione vel licentia Epifcopi vel Presbyteri, 
fupponcns,ex eapoíTeác abfque ea non poííé^iiíi 
in extrema neceflitate, & abíentibus Epifcopo & 
Presbytero, ficut ñeque laicos: & id exprímitur in 
ordinatione Diaconi illis verbis : Dtaconum entm 
aporta mimñrare ad altare,baptizare}&pr£dkare* 
Quod etiam conftat ex eo, quod Diaconus ex vi 
ominationis inftituitur vt miniftret Epiícopo &C 
Presbytero, & eis inferuiat in Baptifmo & in aliis 
Eccleíiafticis minifteriis. 

Vnde hoc poteft Diácono committi, fed non 
Ita tamen Sacerdos ex vi fui Ordinis poteft ex abfque neceflitate graui (quia haec fola in confide-

officio Baptifmum adminiftrare,vt eo ipíb id poffit rationem venit) quia ordinatur vt miniftret & i u -
abfque indignitate &: irreuerentia in Baptifmum uetjergo nequit id adhuc ex commiffione effice-
eíficcre independenter á Parocho, feu abfque l i - re, niíi quando iuuamen & minifterium ipfius ne-
centia illius, vt contra Vafquez d. 147.c. 3. adtier- ceífarium eft; fed non requiritur neceilitas extre-
titSuarezd.i5. feít.z. (íicut poteft eíficere Eu- ma,quiainhacetiampoíluntlaici,& abfquecom-
chariftiam ) quia ex vi fui O rdinis habet potefta- miflione & licentia. 
tem completam ad baptizandum quemlibet,ita vt, Conueniunt tercio Dodores, nullum Diácono 
quantum eft ex parce poteftatis, non deficiat Sa- inferiorem , quamuis «Parochum, poííe digne &c 
cerdoti aliquid quod egeat á Parodio recípere, competenter baptizare adhuc ex commiflione,niíi 
quia baptizare non eft adus iurifdidionis (íicut in extrema necelíitate, id etl;, niíi quando aliquis 
eft abfoluere á peccatis ) íicut ñeque confecrare: prudenter iudicatur moriturus abfque Baptifmo, 
imo Parochus nullam habet in baptizandum, nec niíi ab aliquo inferiore baptizetur. Et in primis, 
Epifcopus ; quia quoufque baptizaras fit, non eft quód in exti-ema neceflitate poflit, conftat ex Eu

genio IV . in íuo Decreto íidei, ex perpetuatra- Eug. IV. 
ditione. Quod vero extra eam nequeat,conftat ex 
ómnibus Patribus & Iuribus}qu2 id tantúm attri-
buunt Sacerdotibus & Diaconis,in quibus eo ipfo 
fupponitur id non pofle Diácono inferiores. 

Diaconus ergo abfque graui neceflitate bapti-
zans,quamuis ex commiflione, & quamuis Bapti
fmo non foiemni, peccat peccato mortali facrile-
gij, quia abfque graui neceflitate nequit adhuc ex 
commifllone digné & competenter baptizare. Se 
etiam reliqui Diácono inferiores baptizantes abf
que extrema j quia extra hanc non pofíunt digne 

ua,aut pr£efumpta,& non tantúm prasfensT êd et- tk. licite. Imo omnes praedidi in caíibus didis et-

Eccleíias fubditus. Verum eft? Sacerdotem non 
poíle abfque volúntate Parochi Íncolas parochise 
illius abfque iniuria in ipfum Parochum baptiza
re , & eius communitati aliquem medio Baptifmo 
adícribere: quia ipíi Parocho incumbir extráñeos 
ad fuam communitatem admitterejac proinde Sa
cerdos contra eius voluntatem baptizans peccat 
peccato iniuftitiaE,im6 graui,fed non facrilegij,ícu 
irreuerentias in Baptifmum. 

Vnde commiflio, aut potiíis licentia aut volun
tas Parochi requiílta in Sacerdote ad baptizandum 
incolam parochise illius (quaeíuñicitinteajetati-

s, fe( 
lam futura, quse contingit quando praefumicur, id iam peccant peccato graui iniuftitiíE contra Pa 
ignorante Parocho)requiritur vtnonbapcizetilli- rochum , fi id efficianc in eüis parochia abfque 
cite contra iuftitiam,non vero vt non baptizet i l l i - ipfius aut Epifcopi volúntate faltem prcefumpta. 
cité contra reuerentiam Baptifmi. An vero qui baptizat quando non poteft com -

Ad uertit Vafquez, Sacerdotes non Parochos petenter baptizare, vt Diaconus abfque commif— 
cgece ex confuetudine approbatione Epifcopi ad ílone, & abíque graui neceflitate, & omnis alius 
baptizandum. Hanc tamen confuetudinem non inferior abfque neceflitate extrema, fiat irregula-
inuenimus : quia etiamfi inaliquibus Epifcopati- ris,dicimus Tradatu de Irregularitate Difput. 1 1 . 
bus, Sacerdotibus petentibus approbationem re- Diífic. 
quifuam á Tridendno pro adminiftrando Sacra
mentum abfolutionis íkcularibus,concedatur pro 
adifyiniftratione omniura Sacrítmentorum , fed 

11 . 

D I F F I C V L T A S I I L 
non in ómnibus, in his in quibus concedí tur, ¿¡tifs ordo fertimdm fit Ínter eos y qm tm-
non conceditur tamquam quid neceífarium, auc *um m extrema neceífítate pofímt dtgne 
laltemnonacceptaturvt taie,niíiabimiorantibus. ^ , } ¡ JJ r 

Conueniunt lécundó Dodores^Diíconum ex vi ^ competenter baptizare. 
n e n ? ' t n i ' ^ oflicio baptizare inde- Onüeniunt Dodorcs,inter eos qui non pof-
^ n f cTv ^ r ? ^S iqUOdra tu m ^ / f u n t d i g n é & competenter baptizare niíi in genms IV. du íolis Preíbytens attnbuit eííé mini-
íhos Baptifmi ex oíficio3ac idtradit Gelaiius Papa 

extrema neceflitate , nempe inferiores Diácono, 
& hunc abfque licencia Sacerdotis., íi adíiut &c 

bapti-
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Setas. 
Sume^ 

ÍLfgirtaíd. 
JEgidms. 

Sotu*. 

D I F F I C V L T A S ÍV. 

ZJtrum Diáconos fojjit folemniter 

De Baptifmo, 
baptizare poílinc, eum qui fuerit Clericus, prxfe-
rendam elle laico, & Glcncum digniorem, verbi 
gratia Subdiaconunii prxferendum eííe Clerico 
non Subdiacono, & vimm feminse , & baptiza-
tum non baptizara ; de diólum ordinem ira fer-
uandum efle , vt in ipíius iauerfione forían fie 
peccatum. 

Efttamendifíícultas, Aninuerfíodiftiordinis O Vppoñimus,in quo tommüniterconueniunc 
íitmonaUs^ntantüm venialiíwVafquez difp.147. » 3 Doctores, exdifpenfatione Pontificis quem-
cap» j .docet, quamcumque inuerfionem exdi- libet^etiamlaicum, poíleíblemnitat baptizare in 
¿lis , etiam qua f emina príefertar viro, efle mor- cafibus ^ in quibus lure diuino poteft baptizare^ 
taleinjquiaqn^cumquepríelatioexdiíliseftma- quia íbiemnitas Bapdfmi fololure Eccieíiaftico 
teriagrauis, & lure diuino preEÍcripta. introduóla eft , & abfque difpenfatione id non 

S o t u s i n 4 . diíl .4. qua:ft. vnic. art. 2. Suarez poííe Diácono inferiores : quia folemnitas Ba-
difp. 31 . fe¿t. 4 . docent, quamcumque inueríio- ptifmi non eft prceferipta ab Eccleíia pro his, 
nem ex didis tantúm venialera, quia in nuilius quibus ex vi Ordinis non conuenit digné & 
inueríioneeft vfurpatioofficij; quianulliexpras-* competenter baptizare, fedtantüm pro ordina-^ 
diótis conuenit ex officio baptizare, adhuc Diaco- %ú$ ad id. 
no,abrqueiicentia Sacerdotis. Eft ergo diíHcuitas , An Diacónüs ábfque 

Reginaldusverolib. 27.num.44. &jí£gidius difpenfatione Pontificis poílit folemniter ba-
qu3Eft.67.arti5.dub.2.docent,& merit6,inuerfio- ptizare. 
nem, qua inferiores Diácono ei prseferuntur, efle 
mortalem, non vero inuerfionem inter alios Diá
cono inferiores. Et in primis inuerfionem, qua 
inferiores Diácono ipfi praeferuntur, efle morta
lem (quod etiamtenuitSuarezdifp.23. feót.z. in 
fine, & in quo conuenit Vafquez) probatur: quia 

Circa quam Doctores, qui eam attingunt,con* 
ueniunt, pofle íblemniter baptizare, quando in 
caíuneceílitatisjfiue extremae fiuenon extrema, 
ipfi committitur baptizare. Ita Vafquez difp.247» VafqüeM. 
cap 4 . Suarezd.23.fe¿t.i.&i€gidiusquaelt. 77 . Suarez.. 
artic. 5.diib. 3. &: mérito, quia Diácono ex vi fus •M¿"itíSSt 

ex vna parre Diaconus lure diuino praefertur alijs ordinationis pofle digné & competenter baptiza-
fibi inferioribus , quia ex vi fui Ordinis eft magis re, conuenit ex commiflione Sacerdotis in cafu 
aptus ad id quam aiij inferiores, & ex altera hsec neceflitatis grauis,fiue extrem^ fiue nonextremíEj 
praelatio eft materia grauis & confiderabilis, ergo ergo quando ex commiflione baptizat in cafu gra-
oppofitainuerfio& pradatioeritmortalis , vtpote uis neceflitatis, poterit etiam lolemniter bapti-
grauis vfurpacio cuiuldam pralationis & inenoa- zare, quia ex vna parte folemnitas praefcriptaeft 
tionis ofificij; &c obhanc racionera inuerfio, qua ab Ecciefia pro minifttis , quibus ex vi fui Or-
Sacerdote inferiores, etiam Diaconus, i i l i praefe-
runtur,eft morralis, in quo Do¿tores conueniuntj 
quia feilicet Sacerdos lure diuino , vtpote ex vi 
íui Ordinis, prarfertur Diácono&: alijs inferio
ribus, be hxc praelatio eft materia grauis. 

Quód vero inuerfio inter inferiores Diácono 
non íit mortalis, inquo etiam conueniuntSotus 

dinis conuenit didta poteftas , & ex altera parte 
folemnitas haec non eft Diácono prohibirá: imd 
decentius eft miniftrum, pro quo praefcriptaeft, 
cum ea quam abfque ea baptizare* 

Addidimus, qnafido tpjicommittitur hapt¿z.a~ 
te i quia Diaconus abfque commiflione Sacerdo» 
tis nequit folemniter baptizare adhuc in extrema 

Kauarrm 
Vafquez.. 

& Suarez, probatur t quia inter inferiores Diaco- neceflitate, vt contra Suarez aduertit itgidius» 
no nulla eft prselatio lure diuino praeícripta, quia 
eoiure foli Sacerdoti & Diácono conuenit, quia 
ipfis conuenit ex vi fui Ordinis , non vercraiijs. 
Ex quo conftat ad rationem Vafquez.Ñeque prse-
fenpta eft lure aliquo Ecclefiaftico,quia de eo non 
conftat. Quia tamen in inuerfione di¿U ordinis 
inter inferiores Diácono nonnulla indecentia re-
peritur, in eo videlicetqubd feminapraeferatur 
viro, & laicus Clerico, & Clcricus inferior di-
gniori,& non baptizatus baptizato,ideó forfan di-
¿la inuerfio erit venialis/ed leuiflima. 

Addunt Nauarrus cap. 22. num.7. & Vafquez, 
non excommunicatum praeferendum eífeexcom-
municato; & mérito, ob peculiarem prohibitio-

quia quamuis in extrema neceflitate poflit di
gné & competenter baptizare abfque commiflio
ne, abfque ea tamen non baptizat vt Diaconus, 
feu ex vi fui Ordinis , fed vt laicus j quia ex 
vi fui Ordinis, & vt Diaconus , tantüra po
teft competenter baptizare vt minifter Sacerdo
t i s a vt ei inferuiens,quia Diaconus ad id tantum 
ordinaturj ac proinde Diaconus abíquecommif-
fione Sacerdotis non poceft folemniter bapti
zare adhuc in extrema neceflitate, ob rationem 
didtam, quia feilicet íbiemnitas tantum eft prse-
feripta pro miniftris ex vi Ordinis. 

Sacerdos vero in aliena Parochia poflet abf
que commiflione Parochi folemniter baptiza-

nem Ecclefiae, qua excomraunicatus prohibitus re abfque irreuerectia erga Baptifmura (quam-1 
eft Sacramentaadminiftrare: quod credimus efle uis non abfque iniuria in Parochum} q^ia Sa-
verum, vt contra Henriquez exprimir Nauarrus, cerdos etiam abfque commiflione eft minifter 
8c infinuat Vafquez: quamuis non excommuni- officio, & ex vi fui Ordinis,& tantum cget com-
catus fit laicus, & excomraunicatus fit Sacerdos, miflione, vt non irroget iniuriam Parocho : aC 
quia excommunicatus,quamuis Sacerdos,eft pe- proindeetiam abfque commiflione Parochi pof» 
culiariter prohibitus, 6c non laicus; & quamuis fet ex fola volúntate praefumpta illius, quia tune 
excomraunicatus non fit nominatim excommu- nullaiili irrogatúr iniuria, 
nicatus, quia eodem modo eft prohibitus, ac no
minatim excom municatus. 
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d i / i alterpriiis peificiat Baptirmum, peccant ta-

D I F F I G V L T A S V. men ex eo quoci abfque lieceíTitace bapcizent lub 
. . N . condicione, quia moraliter numquam erit necef-

Virum fiares fimtd tntegre baptizantes farium pilires {lc baptizare. 
mmdem ydide baptizent, 

C Onucniunt Doótores , quando plures ita 
concurrunt ad baptizandum vnum & e u m -

dera, vt quilibet eum integré baptizet, intcgram 
proferendoformam, & integre abluendO) & i n -

Quod íi plures Sacerdotes recenter ordinati, 
qui íi'raul confecranteumdem panem & idém v i -
num cum Epifcopoordinante,non peccantjóc ex-
cufantur ab irreuerencia, quamuis Te exponanc 
manifefto pericuio proferendi inaniter verba 
confecrationis fupra materiam iam forte ab altero 

tendendo baptizare per feindependenter ab alio/i prius confecratam, eft, quia Chriftus rpecialiter 
¿muí tempore perficiantomnia requiílta ad Ba- voluir,6¿: fatis congruenter id fieri in ordinatione 
ptiímura , tune eos plures veré & validé baptiza- Sacerdotis, quia ea caerimonia eft máxime con-
re,quiaquilibetexillis integré bapiizat,ac liíblus grúa, & conueniensinftitutioniEuchariftis,quia 
baptizaret. Quódautem vnus alterum comitetur in ea Chriftus fimul cum Apoftolis Euchaiiíbam 
inbaptizando,ex nullocapiteobftarepoteft valo- íumpfit, & oííicium coníecrandi illiscommiíir, 
r i Baptifmi. Et quando vnus ex illis priüs perficic & praccpit vt in memoriam fuas paffionis iilam 
omniarequiíitaad Baptifmum quám alter, illum^ 
folum validé baptizare : quia qui pofteriüs illa 
perficitjinuenit hominera iam validé baptizatura, 
ac proinde incapacem álterius Baptiími validi. 

Diétamautem doítrinam exiftimaraus verara, 
non folum quando quilibec baptizat modo prs-
dióto fub forma Baptifmi in numero íingulari, 
nempc Ego te baptizo (in quo Doótores conue-
niunt j fea etiam quando quilibec baptizat modo 
prasdidro fub forma in numero plurali, nempe, 
ÍVOÍ te haptiZtamfts, &c. v t contra Vafquez d. 148. 
& contray£gidi 11 m q. óy.art.é.n. 45. aduertunt 

t>urandfií. Durandus i n 4 d.3.q.3.n. 1 j.&Suarezd.z j .fed. 3. 
quia etiam cune quilibet adhibetfuííicientem for-
rná,quia illa ¡cquiualec huic, Sgo te haptiz.o, & ifte 
etiam te j imul haptiz,at. in quibus ver bis vera for
ma continetur, quamuis ineaaliquid nonnecef-
íarium addatur, illud videlicet, &i tjie ettam teJt~ 
muí hapt}z.at. quo non deftruitur fenfus formas 
confuets, quia verba h&c^Hos te haptt^amm , pof-

confecrarenc 6c fumerent, 6c re ipfa vtrumque 
íimul cum Cbriftofacerent} niíi adnonconíé-
crandum cum Chrifto praeualeret, quoderac má
xime conueniens, quóa coníecratione á Chrifto 
folo fa¿ta denocaretur, quód ipfe eratauótor tanti 
Sacramenti, de quo in Traót. de Euchariftia Dif* 
put. x i . Difficui. 1 1 . 1 

Eft tamen difficukas, An, quando plures ita fi
mul bapcizant eumdem , vt quilibet illum integré 
baptizet, quia fimul tempore perficiunt omnia 
requifita, ac proinde fine plures numero.Baptiími, 
íint etiam plura numero Sacramenta Baptiími, an 
tantüm vnum. 
Sotas in4.dift.4.q.vnic.art.4.Vafquez diíp. 148. sotus. 

c.2.6c Ochagauia q. 1 5. doceút, tune efíc vnum Vafquez, 
tantüm numero Sacramentum Baptifmi, quia fi- Ochag. 
gnificatio gratiae , quas in illis pluribus Baptilmis 
reperitur, eft tantüm vna numero, ficut 6c gratia 
ipfafignif icata6ccollataper iüos eft tantüm vna 
numeroj vnitas autera Sacramenti defumenda 

funt á miniftro proferri ad fignificadum fe ablue- eft ex vnitate fignificationis Sacramentalis, quia 
re vt caufam totalem (vt veré requiritur ad valo 
rem Baptifmi) quia verba hascaequiuocafunt ad 
íignificandum, bapcizances fub ipus verbis bapti
zare , feu abluere vtcaufas parciales , 6c vecaufas 
totales, j quia quilibet veré 6c naturaliter poteft, 
quando alius abluit,abluere, aut partialiter, vt 
quando abluunt vna infufione ex aliquo vafe , aut 
mergendo baptizandum j auttotaliter, vt quando 
quilibet diuerfainfufione baptizat, praefertimin 
'diftinóta parte(aiiás non poílent plures fub forma 
in numero fingulari validé baptizare) ac proinde 

hxc eft forma totalis Sacramenti 
vnitate rerum materialium quibus 

6c non ex 
fisnificatio 

illaineft. 
• Gabriel vero in 4 . dift. 6. quaeft.i. art. 5. du- Gahriel. 
bk)4. Caietanus 3.p.qua;ft. 67.art.6.6c ibidera Caietm. 
i£'gidius dub. 1. docent, tune efle plura numero 
Sacramenta Baptifmi,6c mérito:quia tune ita funt 
plura numero materialiatotalia Baptifmi, coale-
ícentia ex pluribus ablutionibus 6c ex pluribus 
formis, vt cuilibec independencer ab alio conue-
niacex infticucioneChriftifignificatiogratis, ac 

illa proferens , poteft illis vti ad fignificandum fe fi pluribus perfonis applicarentur, ergo illis con-
abluere vt caufam t5otalems6cinhocfenfu illa pro- uenicnon vnacancüm íignificacio graciíE,fed mul-
ferre.Secüsconcingitinhis verbis, iVojím/jí»?^ tiplex s íicut fi pluribus perfonis applicarentur. 
namm y quia vniuoca funt, 6c eis tantüm poteft Quód autem gratia perillos fignificata 6c coiiara 
quis vti ad fignificandum fe traherc nauim ve fit vna tantüm numero, non íuíficitvtfignificatio 
caufam partialem ; quia quando plures illam tra-
hunt, non poíTunc eam niíi ve caufaí partiales 
trahere. 

Sed,quamuis, quando plures fimul eumdem 
bapcizanr,validc in cafu dióto baptizent,illicitum 
tamen eft, 6c peccatüm (imó graue) plures fimul 
eumdem.baptizare,quamuis validé,quiafalcem fe 
exponunc cemerarié nianifefto periculo rebapti-
zandi, quia moraliter. íemper vnus ex illis priüs 
perficit Baptifmum quámalterjin quo cafu pofte-
riorrebaptizat, quia baptizat iam baptizatum ab 

fit tantüm vna numero, ficut ñeque fufteit quod 
Petrus fígnificatus ver vocem Petn fit vnus,vt di-
nerfis vocibus Petri prolatis á diuerfis infit vna 
numero fignificatio, quiareuerá ineftmultiplex. 
Nihilominüs tune did i plures Baptifmi polfunc 
vireualicer dici vnum cancüm Sacramencum, quia 
non habene maiorera vircucem quám fi eífet vnum 
tantüm Sacramentum : 6cinhoc fenfu á S. Tho-
maq.67.arc.6. dicuntur vnum Sacramentum. 

Quód autem quilibet minifter in cafu di¿to fie 
integer 6c totalis 6c íüfticiens, 6c quilibec Bapti-

alcero: 6c quamuis periculum iftud ceííét,6c ex eo fmus fie integrum fignum grati» totale 6c fuííi-
non peccent, quando quilibet baptizat fub con- ciens, ac proinde plures caufae gratiae totales m i -
duione (faltem ineeriüs concepca; non baptizan- nifteriales 6c inftrumétales, noninconuenic: quia 

quamuis 

S.Tkomas. 
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quamuis fint tócales & fufficientes in aStu primo, centio contraria eft infcicntioni Chriíti, qui voluic 
quia quslibet eft fuíficiens vt moiieatDeum, & vt minifter Baptifmi eum adminittret vt caufato-

caufec gratiam independenterab alia j non ta- talis, ¿¿ integra vt vfus Eccleliae, quíeferaper vo-
men funt totales & fufficientes in aótu fecundo, luit vt Bapnfinus ab vno tantüm miniiketur, 
quia tune quaslibet non mouct totaliter & fuífi- oftenditj quod etiam formaipsa Baptifmi, Ego te 
cienter,fed tantüm ipfe plures íimul,ita vt íi qus- bap&z.» 3 denocatur. Et hac raiione ctiam proba-
iibetmoucretDeumíeoríim, alitermoueret, ac tur, quód fuprá diximus, nempe Baptifmum i 
quando mouet íimul cum alia, eaproportione, plunbus extcriüs diuidentibus miniiferium Ba-
qua dúo fines, quorum quilibet eíl fuínciens ad ptiími, inualide fieri, quia tune á nuilo procedic 
mouendum, quando fimul mouent non moucc ve ab integro miniílro. 
quilibet totaliter,fedpartialiter. 

D I F F I C V L T A S V I . 
Vtmm plures dimdentes mmifierímn 

Bapúfmiz valide haptizgnt. 

D I F F I C V L T AS V I L 
Vtmm r-unm poffit plures fimul 

baptizare. 

MarfHm. 
Catetantíi* MC

Onuehiunt Primo Doétoíes^ vnum poíle 
plures íimul validé baptizare his verbis?£gtf 

ñus j^p q.óy.art.ó.docentjincafuextremse t/asbaptizo, &cc. íladfint reliqua requiíita, quia 
necciiieatis valide fieri Baptifmum áduobus dmi- tunenihil déficit ad valorem Baptifmi. Secundó 
dendbus minifterium Bapdími, vt íi eílet infans conueniunt , vnum plures íimul baptizare extra 
nonbaptizatusítatim morüurus, & einonadeí- grauem neceifitatem eíle illicitum &c peccatum, 
fent,nili dúo , quorum vnuscareretbrachijs, qui quia eíl contra confuecudinem Ecclefue, nolentis 
non poílet abluere, &:alter eíletmutus, qmnon fie fieri Bapcifraum extra neceffitatero grauem; 

S Thomas. 
JEgidius. 
Va'quez.. 
Suarex., 

poífet verba Baptifmi proferrej tunevalidus eflec 
Bapcifmus, íi mutus abluerct infantem i i lum, Se 
carens brachijs proferret verba Baptifmi. 

S.Thomas q.óy.art.ó. 8c ibidem ¿Egidius du-
bio i .Vaíquezd. 148 .C .4. Suarezd.zj. fe¿t.}.& 
communiter Doctores docent, numquam pofle 
fieri validé Baptifmum á pluribus, quorum qui
libet concurreret tantüm ad partera Baptifmi, vt 
quando vnus tantüm abluir, &alter tantüm pro-
fert verba forrase, &mcrit6: quia in caíü dicto 
proferens verba formas falíüm enuntlaret j ergo 

imb id eít peccatum mortale, vt contra Sotura 
exifiimantScotus, Gabriel,i£gidius Vafquez, Seótus. 
quia eít magna mutatio in re graui. ^ 

Elt tamen difiieultas , An in cafu di£to fmt vafque^ 
plures Baptifmi , & plura Sacramenta. Circa 
quam conueniunt Doctores , eífe plures Bapti-
ímos,&; plura Sacramenta: quia íunt plures ablu-
tiones forraaiiter & exprefsé, & funt plures for
mar, quamuis non forraaiiter ¿¿ exprefsé , fcd. 
aequiualenter, quia, ego -zw ¿»¿^7íí;̂ o,a;quiualec his, 
ego teéaptiz.o^Qr ego te baptiz.oQma.iilis verbis,^ 

nihil efliceret, quia verbis falfis nihil efficitur ex vos ba¡)tiz,oi veré íignilicantur omnes ablutiones 
inftitutione Chriíti. Quód autem íic proferens quibus miniíterfub his verbis baptizat, quod fuf-
verba forraje talíum enuntiaret, pátet s quia ipfe 
non baptizarer, ñeque ablueret extenore ablutio -
ne,quodverbaíormaííignificant5Et quamuis ver-
bum baptice in dióta forma idem e0'ec,ac adraini-
ítro tibí Baptifmum, etiam falfum enuntiaret, 
quia íic proferens verba non adminiítraret Bapti-
ímum, íedtantüra partem^nempe íormam. Vnde 
etiam enuntiaret faisó,quamuis vteretur illis ver
bis in numero pliirali,«í>í te hapuz*ammi quia íen-
fus horum verborum eít, ego te hapti^o, &i j l eba~ 
ptix,aty & verba tuce, ego te bapttx,o faifa íunt, ve 
iam diximus.Et codera modo etiam falfum enun
tiaret, quamuis non abluens proferret verba for^ 
maeGríEcorum, Bapn^etur Jemm Chnfii^ quia 
haje verba eumdem fenfura efficiunt, quera ver 

hcitjVt ex dióta forma, quae aequiualenter eít plu
res , & ex dictis pluribus ablutionibus plures iianc 
Baptifmi, & plura Sacramenta. 

D I F F I C V L T AS V I I I . 

^umta comúnSiiO) feu temporis pmuU 
tas ínter formam (ĝ  mateñam proxi-
mam Baptifmi reqmratur, (efr Jufficiat 
ad Valorem ipfius* 

OnueniuntDo¿tores,ad valorem Baptifmi 
. .V>_-/ non requiri materiam proximam , nempe 

ba formíE Latinorum , ego te baptitg, quiaeadem ablutionem & formara fimul incipere, ñeque h -
eítfubftantialiter forma Latinoium & Gr^corum, 
quia fenfus formas Graecorum cñ^Baptiz^etnra me 
jerum £hriftí > vtdiximus Difputanone 1. Difrt 
cuítate v r i . ergo íiin cafndidto forma Latino
rum non eílet íubítantialiter Yera,neque clfct for
ma Graecorura. 

JEgiÁUiS. 

muí finiri, quia ñeque veritas forrase , ñeque ali-
quid aliud tantam coniunótionem requiriti& crc-
di non poteft , Chriítum ab hominibus require-
re, quod humana diligentiá nequic difeerni. Ec 
conueniunt contra Gloflam in can. De trahe . i . 
quxít. 1. non requiri raateriam proximam perfe-

Addimus, vtoptimé Suarez & víigidius» eo- uerarevfqueadvitimaraprolationem verborum, 
dera modo fieri inualide Baptiímum áduobus, quia idnec requirit veritas verborum forras, 

•quamuis non diuidant rainiíterium baptizandi, quia quamuis finiaturablutio antequam finiaft-
fed vterque íimul abluat, & formara Baptifmi tur verba, ve rumef td i ce re^^ f^^ í íxo , ñeque 
proferat, quando neuter intendit baptizare vt in- aliquid aliud id requirit. 
reger minilter, fed vteruis intendit vt caufa tan- Circa diíficultatem ergo Scotus in 4. dift. (>. Scotue, 
tüm partialis baptizare,quaíi adiuuansalterumad quseít 5. Gabriel quseíl. 1. art. z. & Caietanus to- Cahrieí. 
vnum Baptifraum , & quaíi cum eo vnum inte- mo 1, Opufculorum,tit. 16. docent, ad valorem Caigtam**' 
grum miniítrum componens ad illumiquia ea in- Baptifmi eam téporis iimultatem ínter proximam 
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SotM-
Suaret. 
Vafquez. 
JEgidius. 

^4 Disp.n. DeBapiifmo. 
materiam & formam requiri , vt neutra finia-
tur antequam altera incipiat , nempe vtablutio 
non finiatur antequam incipiat prolatio verbo-
rum,neque ccontra, quiahmukashscvidemr 
neceflaria ad veritatem verborum íbrrnaí; quia 
nequit eile vcrum ,^0 te ̂ t t^o,quod eft prseiens 
Indicantis, fiante aütpóft fiatomninó ablutio, & 
non tune quando forma aut aliquid forma: pro-* 
fertur. Et obeamdem rationeraidemexiftimanc 
de íimultate materiae proximae & formae in Sa
cramento Confirmationis , quia feilicee forma 
illius etiam fignificatur verbo prasfentis In-
dicatiui. 

Sotus vero in 4 . dift. 3 .q . vnica,art. 8. Suarez 
d. z.fed.z.Vafquczd.i 38. c.7. & i£gidius q. 60. 
articó. docent, ad valorem Baptiími non requiri 
cantam temporis íimültaté inter materiam proxi-
main & formam ülius, vtneccílarium íit alteram 

Vafqucz. 
JEgtdius. 

D l F F Í C . V I I I . S c x x . 

D I F F I C V L T AS I X. 
ZJtrtim prxter mimfimm qm conferí Ba~ 

ftifmum3 necejjanu* fit patrmus, 

QVamuis ad valorem Baptifmi neceííarius 
non fit qui baptizandum teneat dum bapti-

zaturJ& pro eo refpondeat, & eum de facro Bapti-
fmatis fonte fufcipiatjqui p¿?m»#í dicitur,Iure ta-
men Ecclefiaftico neceííarius eft ad Baptifmum 
folemnem, vt licité fiat, vt conftar ex confuetudi-
ne Ecclefíse quseantiquiflima eft; & illius fit men-
tioapudantiquos Patres, & Concilla , & in plu-
ribus Canonibus de Confecratiofle,dift.4. 

Obferuandum eft^qu^d quamuis lure antiquo 
Canonis Non piares, de Confecratione, dift.4. St 
cap.vltim. de fognationeJptntHaU, m 6. vnus tan-

incipere ante finitionem alterius, & econtrá, fed tüm fiue virfiuefemina poíTct eífepatrinus in Ba 
fuíficere,qu6d ante vel poíl alteram incfpiat alte- ptifmo, iara tamen Jure nouo Tridentini feíí. 24 
ra, & econtrá, dum inter vnam & alteram non fit 
magna interpolatio phyfica, & mérito : quia non 
requiritur maior íimultas inter proximam mate
riam & inter formam, quám ea quae fufficit ad 
veritatem forma: cadentis fupra ipíam materiam; 
quia co ipfo forma & materia poíTunt ad vnam 
&;eamdem acionera Sacramentaiem pertinere, 
& ex eis poteft vnum & idem Sacramentum coa-
lefcere. Simultas autem inter formam & mate
riam proximam Baptifmi , quamuis cum aiiqua 
difeontinuatione & interpolatione, dum non fit 

c z. conceditur, vt pollint efle duü jVnus ¿k vnaj 
excipiuntur tamen Primo Monachi,quican. M e -
»rfc/7í,de Conrecratione,dift.4. prohibiti funtex-
ercercdiólum munus. Sub Monachis tamen,qui 
fibi folis vacant, vx i£gidius aduertit, non com-
prehenduntur Religioli Mendicantes, qui etiana 
vacant aiijs. 

Excipiuntur Secundó in can. InBapttJmateyde 
Confccratione,dift.4. qui non funt baptizan , vt 
nequeant efle patnni, non prohibitíone ad ipíbs 
di reda, quia non baptizati non fubduntur Eccie-

magna,fed pama, fuíficit ad veritatem formae Ba- íiafticae prohibitioni,íed direóta ad baptizantes,& 
ptilmi cadentis fupra materiam proximam illius: ad quoícumqjalios ad quos pertinet defignarepa-
quia qui, poftquam abluit, ftatim aut pauló póft trinos, ne eligát non baptizatos ad munus patrini. 
dicit, ego a b l m ^ c m m dicit,& econtrá, qui, poft- Excipiuntur Tertió parentes,qui can. Permnit, 
quam dicit,e^í? ablm, ftatim aut pauló póft abluit, 6¿: can. A d Umina, jo.qu^ft. 1. prohibid funt eííe 
verum dicit,quiaiunc moraliter & humano modo patrini propris fobolis, quamuis non adfitalius 
a¿lio illa abluendi cenfetur prjefens, quando pro- qui poflit eííe patrinus, quia munus patnni non 
fertur verbum illam fígnificans; ficut qui , poft- eft magnse neceílitatis; eos tamen non pnuari iurc 
quam potauit,ftaám aut pauló póft dicit^^jCeíí?, petendi, quamuis abfquc necefiitate 6<: abfque 
verum dicit, &: econtrá , qui habens vas plenum 
aqua in manu dicit, ego foto, verum dicit,!! ftatim 
auc pauló póft potet. Ex quo conftatad rationem 
aduerfariorum. Addidimus,^?» inter vnam & a l 
teram nonfit magna interpolatio ph^Jica^ma. quan
do eft}vtquadrantis horae, imó & minoris tempo-

ignorantia id facianr, dicimus Traótatu de Matri- s , 
monio,Difput.x. Diffic.vi. 

Maritus tamen Se vxor poíTunt alienas prolis 
abfque peccato eííe patrini, vt aduertuntSanótius santíius. 
lib.y.d. 57. Vafquez&it^idiusq.óy.art.y.quia v*fyuez. 
id nuihbi prohibetur, vt fktetur Vrbanus. 11. m-^gidius. 

riSjfimultas, quae cum iila interpolatione eft,non can.finali, 3o.quaeft.4.Quód autem ipíe in eo Ca- Vr^n . lL 
fufficitad valorem Baptifmi, quia non fuíficit vt none ftatuat, quód non fint patrini,non obftat,vel 
forma fit vera, quia tuhe materia proxiiba non quia id non prohibet, vt ex contextu deduci vide-
cenfetur moraliter praefens, qualiter forma ipsá tur; vel quia fi idprohibuit,noneft vfu receptum. 
fignificatur. De impedimento autem cognationis fpintualis 

Idem quoque exiftimant Audores noftrse fen- dirimente matriinonium contrahendum, orc^ ex 
tennae de íimultate inter materiam proximam 6¿ muñere patrini Baptifmi , dicimus Traétata de 
formam Gonfirmationis,ob eamdem omnino ra- «Matrimonio Difput.xv 111. 
tionem. Et idem exprimuntSuarez, Vafquez& Circáobligationem,quam patrinus Baptifmi ha

ber inftruendi baptizatum in fide & moa bus,cotí' 
ueniunt Dodores , eam habere,quoties patentes 
alij ve id nonfaciunt, quiá munus patrini ad id 
etiam inftitutum eft;nihilominus,qui eft patt mus 
baptizati inter Chriftianos eommorantis, ab ea 
obligatione excufatur (nifi alias ipficonftec bapri-
zatum careré inftruótore) quiá regularitcr funt 
alij qui id faciant. 

i€gidius de íimultate inter materiam proximam 
& formam Extremas Vn£tionis,ratione Pronomi-
hisiftam, contentiin forma illius, quia fignificat 
pr<eíentiam faltém moralem Vnótionis. Etidem 
dicunt Suarez Se ^£gidiüs de íimultate inter 
proximam materiam Se formam Ordinis ratio-
nc verbi contentiin formailliüs,quoda¿tioncra 
prsfentcm, faltem moraliter, fignifacat. 
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1) I S P V T A T I O I I I . 
De íufGipientibus Baptirmum* 

D I F F I C V L T A S L 
XJtrmn omnes ¿tdaltl pnt capaces 

íÉztptífimi 

OÑVENÍVNT Doítoresjacíultos om
nes viatorcs, vfu rationis préeditosi 
elle capaces Baprifmi» Icafupponi-
tur Marci vk. Tradicate Euange-
Unm omm creaturix.: qm credtderity 

&-baptt'ZatHs f m n t i faltiuserit. & Matthsei vlt. 
EfifJtes docete omnes gentes , bafuzeantes eos, 
Addidimus viatores, quia íoli ifti funt capaces 
Baptifmi, quia ad eos folos, tamquam ad íub-
ieda fufceptiua Baptifmi ¡j direda eft inftittitio 
illius5 vtconftat exdidis teílimonijs, &:ex fen-
fu & vfu Ecclcfise j ac proindcipfis foiis prodeft 
Baptifmus. 

Qu_5dfi obijciasilludPauLi.ad Corinrh;i j ; 
(ís€liGqmn qmd facíent qm hapttz^antur pro mor-
tíiií? Siommno mortmnon refarguntsut quid bapti-
^antpírpro filis ? quibus verbis lupponere videtur 
PauluSjviatorcm, fcu viuumj vice mortui feu pro 
mortuo baptizan poíle, & Baptiímum á viuo r e -
ceptum pro mortuo qui baptizad non potuit, ipil 
momio prodeííc; 

Refpondemns, Paulum in dido teílimonio 
nomine Baptifmi non intelligere Sacraraentum 
Baptifmi,fed lamenta & alia opera pccnalia,vt al i -
quando fumitur in Scriptura^Marc. i o.Poteftü bi-
here calicemquem egobtbo} axt baptifmo, qao ego 
bapti^r^baptt^ni &fupponere, lamenta 6<:om-
nia opera poenalia pro mortuis aflumptaipíis pro-
deíl'e, & non inamter aíTumi pro ill is, vt ex anti-
quilfiraa ludaeorum traditione, qui ea pro fuis de-
funótis aíllimebant^nferat corporum refurreátio-
nem : quia ex eo , quód prsdidaproficerent ani
mabas ad liberationem á posna , vtabeaiibera-
t£E vita íEterna perfruerentur, benéinfertur ani
mas efle immortales, aeproinde etiam habiturás 
prasmium aeternum, aut pcena aeterna puniendas; 
ik. confequenter etiam in confortio corporum j in 
quibus exiílentes faetse funt dignae praemio aut 
poena, habiturás ipfum prjemium aut posnam , 
quia id valdé confonum eft rationi, de quo legen-

•tetfquex,. a i funt Vafquez d. 157* c.5. & ¿tgidius d. 1 1 . de 
jEgiditu. Purgatorio, dub.i. 

Quód vero ad valorem Baptifmi, & aliorum 
Sacramentorum qui in vfu cqníiftunt, in adul
cís , qui funt aut aliquando fuerunt vfu ratio*-
nis praediti , neceífarius íit confenfus fufeipien-
d i , & quód fufficiat habicualis ( id eft pra:teri=-
tus non reuocatus) iraó & metuextortus, dixi-
mus in Tradatu de Sacramentisin genere , Dif-
putatione 1 v.Diíficultate 111» vbi etiam diximus, 
ad eorum valorem nullum requiri adum íidei 
in fufeipiente» 

D I F F I C V L T A S ÍI. 

ZJtrum infantes ante yfum rationü pnt 
capaces TSaptifmu 

C Irca rem hanc tempere Bernardi errarunt 
Henrieus quidam , & quidam Petrus de Henriiut, 

Bruis, exiítimantes, paruuiosante vfum rationis êtrt<í 
non elle capaces Bapuími, quia lunt incapaces 
adusíídei: quia Marci vltimoiníinuafi videturá 
.cum , qui non poteft credere,non poíle bapüzari, 
dum dicitur, Qtücredtderit , & baptiZatasfuerit, 
fa lúas ertt: ik. idem noftro tempere docent Ana- jínahap. 
baptiftaE, dudi dido fundamento, & etiam alijsj 
quse videri poíTunt apud Bellarminum iib. 1. de Bellarmin. 
Baptifm.c. 9 . & apud Vafquez d. 144. Vafques.. 

De Fidetamen eft,infantesante vfum rationis 
capaces efte Baptifmi. Ita definitum eft in Triden- Trident. 
tino feíT. 7, can. 3. &ánon paucisPorititicibus, 
quos Vafquez refert. Et id conftat ex perpetua 
Écclefi^ traditione, quam nobis feripram reli-
querunt Clemens iib. G. Inftit. Apoftolicarum, Cletn Rotm 
c. 15. Dionyfiusde EcclefiafticaHierarchiacap, Dionyf' 
vlt. Auguftinus lib. 4 . de Baptifmo contra Dona- ^ " ^ J ' 
tiftas,c424.&: Origeneslibi j.inEpiftolamad Ro- Origemt. 
manan cap.é.Quod etiam deducitur ex Scriptura 
Matth* 1 cj.Marc. 1 0 . & Luc. 18. dum dicitur 
te parutiLos venire ad me, talium emm eft regnttm 
cdorum. vbi Chriftus fupponitj pamulos &: in
fantes eí lc pro ea aetate capaces Regni caslorum % 
quód fi pro ea áltate capaces íunt Regni cíelorum, 
etiam funt capaces BapdfmijquiajVt dicitur loan-
nis 3. N í j i quis [renatns fuent ex aqua & Spirtm 
fantto, non poteft introirein RegnumDeti Qu.od 
ampliüs expendit Vaíquez c. 1. Vafaueti 

Addimus, infantes , adhuc dum funt intra vte-
rum maternum, capaces eífe Baptifmi, vt aduer-
tunt communiter Dodores; quia d id i infantes 
cócepdone ipía veré funt nati,vt Baptifmo poílinc 
dici renafeî vt patet in his, quitantúexerunt ma-
mim,autexfecátur ex vtero matris iam mortii^:ac 
proinde, fiinduftriáautartificio aliquo lauentuí 
lub forma Baptifmi,validú recipient Baptifmum. 

Id autem quod didum eft de infantibus, edam 
eft verum de grandibus furioíis aut amendbus^ 
qui numquam víi funt ratione, quia eadem omni-
noeftipforum Se infantil!m ratio. 

Illud veró Marc.vldmOjCui innituntur haereti-
ci j QH£ credident, & baptiz-atns fuert t , falfim 
ertt, vbirequiricur fides ad recepdonem Bapti
fmi, intell igitur de adultis, vt deducitur ex verbis 
proximé antecedencibus , pradteate Ettangeltum 
omni creatura, quia infantibus non erat praedican-
dum. Imó in adulds non requiritur adus fidei ad 
valorem Baptifmi, vi pofteá dicemus, fed tantüm 
vt difpofuio ad recipiendam gratiam j in paruulis 
Veró ñeque vt difpoíitio ad eífedum grad2e,ia 
quoPatres & Scholafticiconueniunt:aliás Bapti-
imus illis no prodeflet ad falucésquia paruuli nort 
polfunt credere. Ecquidc Chriftus, qui edam pra 
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"De Haptifmo. 

Durandus. 
Paluda». 
Marfil itu. 
Capreolus. 
Siluefier. 
Catherin. 

£6 Disp . i i í . 
infañtibus Baptirmum inftituit, non potuit ab ip-
íís adum fidei, qucm habere non poílunt, requi-
rere. Id vero quod Lutherus aic, illis accelerari 
vfum rationis, abfque fundamento dichur , & 
contra manifeftam experientiam, de quo legi po-

rafauez. tcft Vafquez cap. 3. 

D I F F I C V L T AS I I I . 
Vtrum infantes non baptiz t̂omm yalide 

baptizentur mmtü parentibus. 

C Onueniunt Dodores , infantes baptizato-
rum, quamuis haereticorum & apoftatarum, 

validé baptizari,inuitis adhuceomm parentibus, 
quod ex dicendis conílabic. 

Eft tamen dificultas, An infantes non bapti-
zatorum validé baptizentureorum parentibus in -
uitis. D u r a n d u s i n 4 . dift.6. quaeft.j. Paludanus 
dift.4. qua;ft.4. Marfilius quseft. 4 . art.4. dub. 3. 
Capreolus dift. 5.quasft 1 .anic. 3. Siluefter v. Ba-
ptiímus 4.qua£ft.7. &:Catherinus in Opufc.de 
Pueris ludaeorum recipiendis ad Baptifmum,do-
centjinfantesnonbaptizatorum, quamuis fubdi-
torum Principibus Chriftianis, non pofíe validé 
baptizan eorura parentibus inuitls , aut alijs qui-
bus cura infantium incumbit:quia ad valorem 
Baptifmi requiritur confenfus aliquis,qui cum in
fañtibus nequeat eíle proprius, requiritur alio-
rum , &non niíi eorumquibus curaillorum in-
cumbit, vtfuntparentes, ¿¿ijsdeficientibus , aut 
non potentibus , i i l i qui parentibus fuccedunt 
quoad curam infantium. 

Antoninus vero 5. part. tit. 14. cap. 13. Caie-
tanus de i£gidius qu^eft. 68. artic. ro. Vafquez 
difp.155. Suarezd.2 5.fed. i . Sccommuniterre-
centiores docent, infantes quorumcumque non 
baptizatorum validé baptizar! eorum parentibus 
inuitis, & quibufeumque alijs quibus eorum cura 
incumbir, quamuis id fiar cum iniuria parentum, 
aut aliorum quibus infantium cura incumbir, Se 
mérito: quia infañtibus noneftpoílibilis confen-
íus quo in Baptifmum confentiant, ergo non fuic 
á Chriíto requihtus ad valorem Baptifmi ipfo-
rum. Coníequentia patct, Antecedens veropro-
i)atur, quia non poílunt confentire in Baptifmum 
confeníii proprio,vtpatet;neque confenfu paren
tum, ñeque aliorum: quia ñeque voluntas paren
tum, ñeque quommcumquealiorum eft voluntas 
infantium, fed diílinda j ñeque infantes aliquid 
commiferunt parentibus ñeque alijs pro fe facien-
dum aut petendum. Verum eft lure ciuilijvolun-
tatem parentum, aut aliorum, aliquando valere 
paruulis ad aliquos ciuiles eftedus á volúntate 
Reipublicae pendentes: eostamen non dicuntur 
infantes veré velle. Si ergo infantes non poílunt 
confentire in Baptifmum confenfu parcntum,ne~ 
que aliorum loco parentum , nullo fundamento 
ñeque colore aífirmaripoteft, confenfum eorum 
requiri ad valorem Baptifmi ipforum infantium. 

D I F F I C V L T AS IV. 
Vtrum infantes non bapti%atomm foffnt 

tnmtü pxrentibíís licite baptizan. 

D Ifficultas hece non procedit de infañtibus 
filijs baptizatorum, quamuis haereticorum 

DiFFic. nl .6Civ. 

Anton'm* 
Caietan. 
JEgidiut. 
Vfifquez. 
Saarex.. 

3c apoíbtarum,quia infantes ifti poílunt licité ba
ptizan eorum parentibus inuitis ,quia eorum pa-
rentes, vtpote Eccleíiae fubditi ratione Baptiími^ 
cogi poílunt ad feruanda omnia prcecepra natura-
lia,& diuina. Se Eccleíiaftica, aeproindead ba-
ptizandum fuos infantes cempore confueto, qui* 
adhoc tenenturex lure Eccleíiafticoconfuetudi-
ne introdudo, &c non alio, quia de alio non con-
ftat. Ñeque procedit de infañtibus lilijs non ba-
ptizatorú, qui non funt fubditi Principibus Chri
ftianis , 6c debellan non poífunt, quia horura in
fantes nequeunt extra extremara neceííitatem l i 
cité baptizan, eorum parentibus inuitis,quamdiu 
funt fub curaeorumj quia eorum parentes á nullo 
Principe Chriftiano,neque iure fuperioris ñeque 
iure belli(quando alias debellan non poílunt) pri-
uari poílunt patria poteftate, qua priuari debenril 
baptizentur infantes ob periculum peruerfionis 
infantium , íi perueniant ad adultam aetatem , Se 
non fmt á parentibus infidelibus íeparati. 

DiíEcultas ergo procedit de infañtibus non ba
ptizatorum fubditorum Principibus Chriftianis, 
an poffint licité baptizari parentibus inuitis, ex 
confenfu faltem interpretatiuo Principum, á qui
bus parentes, vtpote eis fubditi, alias priuari pof-
funt patria poteítate,quia extra extremam necelli-
tatê m infantium, qui alias morituri funt abíque 
Bapnfmo,non poíTunt priuata audoritate abfque 
didoconíenfu licité baptizari,aliás extraeara pr i 
uata audoritate priuarentur patria poteftate , vt 
priuari deberentobdidú perueríionis peric«lum. 

Circa difficulcatem íic intelledam Scotus in 4 . scotus. 
dift,4.qua£ft.9. & Gabrielquasft.2. artic.3.dub.5. Gabriel. 
docent, infantes non baptizorum Principi Chr i -
ftiano fubditorum,poííé inuitis parétibus ex con
fenfu Principis (íiueexpreíToíiue interpretatiuo) 
Ucité baptizari, etiam extra extremam neceííita
tem. Quiafipatervelletinfantemoccidere, aut 
nollet ipíum ápericulo monis, in quo íir, libera
re, poílét ex confenfu Principis inulto parre i n -
fanti fubueniri, quamuis neceífarium elíét ipfum 
de poteftate patris eripere 8c extrahere: imo id 
etiam poteft Princeps,quoties videt filium á parre 
prauis moribus inftrui, & malé educari j quia ad 
Principem fpcdatabufum patriae poteftatis in fi-
lios corrigere & emendare: íed infantes didorum 
non baptizatoru funt in manifefto periculo infi-
delitatis quando adulti fiant,& funtin peccato ori-
ginali, Aparentes nolunt illis fubueniri, fed vo
lúnteos in raorte originalis perfeuerare,&eos ite-
rum morte iníidelitatisoccidere, íi adulti íiant; 
ergo Princeps, Se quilibetalius ex confenfu illius 
poteft infantes didorum non baptizatorum ad-
huc inuitorum licité baptizare, & eos á patria po
teftate eripere, 

S.Thomas vero cpixñ ,6S. artic, io.&ibídem s.ThomAt. 
iCgidius & Vafquez difput. 155. Suarez d, 25. JEgiditu. 
k t l . ^ . & communiter Dodores docent, & meri- ^ « ^ » -
t ó , didos infantes non poíTe licité inuitis v>z-Su<tr6X* 
rentibus baptizari.Quod máxime probar coníue-
tudo Ecclefi3e,quíEnumquam vfaeft infantes non 
baptizatorum, adhuc Iudaeorú3Principibus Chri
ftianis fubditorum, inuitis ipíis parentibus bapti
zare. Ratio autem eft, quia infans, quando bapci-
zatur inuiris parentibus3debet ab ipfis feparari ob 
manifeftum periculum apoftaíise, quando perue-
niat ad adultam actatem , ex confortio paren
tum infidelium , vt ex fe patet & exprimitur in 

Concilio 
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Corifil. 
Tolet.iy. 
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Concilio Tolecano IV. Can.48.& referrarin can. fantiunijquia id etiam poíTuntreíiquijfed tatttüttí, 
Iticí&orHm zS.qusft.i. SedprsdiftareparadofieLi ve nullus id efficiat isedendo patriam poceftacem 
nequic abíque iniuria in patentes contra eoium mododióto, ñeque pervim ingrediendodomos 
pattiam poteftatem; ergo patentibus inuitis ne- eomra: ac poftquam quis admilíbs eft pacificé in 
queunt licité baptizan adhuc ex confenfu Princi- eorum domibus, poterit infantem moribundum 
pis ChriftianijCiii patentes íint fiibditijabfqiie i n - baptizare,etiam repugnantibus patentibus.Quód 
lunain ipíbs. Quod autem infantes nequeantá 
patentibus íeparaii,vt baptizentiir,probaturjquia 
patentes lure naturali parentum habent potella-
temhabendi curam hliorum non vcentium ratio-
ne,á¿: eos fecum habendi, & educandi,vtex fe pa-
tec;& ea poteftate, dum baptizati non funt, ne-
queunt á fuis Principibus pnuari, quia nolint fi-
lios fuos baptizan ^quiaidnequcunt Principes vt 
fupenores humani, gencrali ratione fiipetiomm 
humanomm: quia vtíic non habent poteftatem 
emendandi, corrigendi , & puniendiabuíum pa
trias poteftatis,niíi quando párenles ea abunmtur, 
quoad eaquaeíuntcontra pacem & gubernatio-
nem exteriorem & ciuilem,imbuendo filium pra-
uis moribus contra diótam pacenijquia tantüm in 
ordinead hanc habent íufiídi¿tionem,& non ha-

autem parentes ob id paffiué fcandalizentur, íli-
mendo occaíionem conijeiendi conuitiain íidem 
6c religionem Chriftianam, & vtendicircainfan
tem c^rimonijs ludaicis aut Mahumetanis in op-
probrium Baptifmi,nonimpedit vt licité baptiza-
r i poílit,quamuis tale fcandalum íít ex ignoramia, 
aut ex fragilitate 5 quia Baptiimus eft omnino ne-
ccfl'ariusilli infant¡,&iphminiftroincumbit obli
gado exmifericordiaillumbaptizandi, qux non 
íunt dimittenda ob fcandalum paffiuum adhuc 
puíiliorum. 

Ex diótis deducitur, qu6d contingatinfan
tem ka eñe feparatum á cura parentum, quamuis 
iniufté,vt iam non lit fpes qubdreftituetur paren-
tibus3polIeiiciié baptizari^quamuis parétes feianr, 

repugnent,quia ctiam tune non eft neceííarium 

MgiAtm. 

bent poteftatem corngendi & puniendi abuíum íeparare infantem á parentibus j ñeque ob Bapti-
patriíepoteftatisergaliiiosquoadBaptifmum, 6c ímum impedieturad parentes rediré, quia alias 
quoad íidem Chnftianam , nolendo íilios fuos 
baptizad, & eos imbuendo erroribus contra íi
dem ; íicut ñeque vtfupetiores humani poílunt 
adukis prarcipere BaptÜmüm , ñeque ftdem, ñe
que vt lilios baptizent, ñeque adea cogeré , ñe
que eorum omiíiionem puniré: ñeque id pof-
íunt Principes ex commíílione aliqua Chrifti, 
quia non conftat Chdílura id ilirs commiíiíTe; 
imb potiüs voluic íidera fuam abíque laeíione ali-
quaiuris iuftiti^ propagari,ne inde magnafeque-
retur perturbatio,ob quam íides ipíius redderetur 
iníideíibus inuifa. 

Ex quo patet ad pofteriorem partem rationis 
aducríariorum. Et ad priorem c5cedimus,quem-
libet, etiam priuatam perfonam, polfe íubuenke 
infanti quem pater velietoccidere, aut qué nollet 
á pericuio mortis liberare, etiam eripiendo illum 
á poteftate patris : quia íicut innocenti licitum eft 
iure fus dcfeníionis, vtíe ab aggreflbre defendar, 
ius aggreííbris infiingere, quando ad fui defen-
íioncrm neceíTarium eltjita etiam cuicumque al— 
teri,in fauorem innocentisj non vero, quando in 
fanti nulla fit iniuria, vt veré non ht, ex eo qubd 
non permittatur á patte baptizari, cüm id infans 
ñeque petat ñeque cupiat, ñeque i l l i fit iniuria ex 
eo, qubd erroribus contra íidem imbuatur, niíi 
cogaturad id. 

Obferuandum tamen eft Primo, vt oprime 
Vafquez& itgidius, infantem in extrema necef-

impediendus eft.vt fupponimus:quod verum pft, 
quamuis parentes non nnt íubditi Principi Chri-
ítiano, qui habeat pubhcam poteftatem in illos, 
quia ha:G tantüm eftneceílariaad ptiuandum pa
rentes fubditos patria poteftate ^ feparando infan
tem ab ülis , &c impediendo reditum ad illos | in 
cafu autem pofito non eft neceííarium feparare in
fantem á parentibus , ñeque impediré reditum 
ad illos. 

Obferuandum eft Secundo , ita neceíTarium 
eífe confenfum parentum ad licité baptizandum 
infantem, vtfuííiciatconfenfus vnius, adhuc ma-
tris j in quo Dodores conueniunt, & íignificatur 
ín ConcilioToletanoIV. Can. 62 . quiaquilibet Concil. 
haber ius fufficiens adeducandum filium, & non Tf,iet^y* 
maius eft in viro quám in femina,ac proinde con-
fenfus volentis infantem baptizati, quamuis fe-
minas , praeualere deber, quia vult infantem benc 
educari ; quod alter nequit legitimé impediré, 
etiamíi, quando cerera fmt paria , confenfusvid 
praeualere debeat. 

Qubdí i infantes orbati íint vtroquepárente, 
quamuis fub curatoribus íint, poíluntillis inuitis 
licité baptizari ex coníeníu Principis, quia cura-
tores non habent Iure naturali poteftatem curan-
di minores & pupillos, íicut habent parentes, fed 
tantüm Iure ciuili,in quo Princeps difpenfare po
te ft : imb tune Princeps ipíe habet fupremam po
teftatem curatoris pupíllorum, ex quo inferiores 

íirate conftitutum, decuius vitadefperatum eft, illam accipiunt, ac proinde ex coníénfuillius ad-
poíle licité baptizari inuitis parentibu^ & in eo- huc tantüm interpretatiuo, abfque difpenfationc^ 
rum praeíéntia, & quamuis non íint ftnldid Pdn~ poterit infans licité baptizari. 
cipi Chriftiano , quia tune non eft neceííarium Obferuandum eft Tertib, quemlibetpuerum, 
quod ext rahatur ¿k. feparetur á parentibus ( ad cüm peruenit ad perfeétum vfum rationis , fuffi-
quod eft neceftaria au¿lontas publica) cüm tune cientem ad peccandum mortaliter, icaeífe domi-
in infante ob inftantem mortem ante vfum ratio- num fui,vt poflit inuitis parentibus licité baptiza-
•nis nullum íit periculum apoftaíise ex confortio r i j in quo Do¿tores conueniunt : difTentiunc 
parentum, &c tune íblüm obftet, infantes inuitis tamen, A n , quando eft dubium an pemenerit 
parentibus baptizare, quandoad hoc, ob diétum ad perfeótum vfum rationis , Se non nt in extre-
periculum apoftaíÍ£e,neceílkrium fit illos á paren- ma neceflitate , poííit inuitis parentibus licité 
dbus feparare ^ quia parentibus tantüm fit iniuria 
in íeparadone, ¿k: non immediaté in eo quod in
fantes illis inakis baprizentur, quia ipíi non ha
bent ius, vt ipíi foli curent de falute ípirituaii in

baptizar i . 
Soms in 4. dift. 5. quasft. vnica, art. 1 o. docet, Setfa 

poífe licité baptizari ob fauorem fidei &religio-
nis Ghriftianíc, 

F 4 Vafqi}«x 
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JEgUms, 

Vafquez. 
JEgidins. 

VarqueZver6n.56.&^gi¿iush.(íi.docéc,tunc dift, ¡ . c p x ñ . v m c a , art. i d . Vaíquezuiíp. 15^. v ^ i e z 
non poílb licité baptizari , Ceá diííerendum eQb 
Bapnímum víquequó conftet de pleno VÍLI racio-
nis de mérito i quia in dióta dilatione nullum eft 
penculum & in teftinacione adeft vel peruerfio-
ms, fi bantizatus relinquatur apud parentes 9 vel 
faciendi contra patriam poteltatera.Eteodé modo 
differendus e í lmdido dubio, quando parentes 
pueium renkentem oíFemntad Bapnímum: qiua 
tune in baptizado ilium,cft pericuki irritandi Sa-
cramentum Bapnlmiex defectuconíeníus pueri, 
íi Forte pneditus ell perfedo víu radonis, & apd-
ílafe mipiojin difterendo vero Baptiímum, nul
lum eíl perieulum. Quód fi diítus puer íicin ex
trema neceilitate, bapdzandus eft 5 quia tune in 
non baptizandoiilum,eft pcriculum negandiilli 
neceflariaad falutem aeternam, contra miféricor-
diam ípiritualem jquod eft magis vitandum quám 
perieulum irritationis Sacramenti contra Reiigio-
nem^ apoftaíix contra fidem,quamuis religio Se 
ádes fint meliores virtutes , quám mifericordia 
Ipiritualis: quiacüm Sacramenta inftitutaíint á 
Chníloin vtilitatcm rpiritualem hominum , po-
tiüs habendaeíl ratio extremae necellitatis fratris, 
quám reuerentia; debita Sacramentis. 8c quám 
periculi apoftaíi^, cüm apoftafia futura fu ex pro-
pria voluntare pueri baptizandi. 

Obíeruandum eft Quartó, vt optímé Vafquez 
• & i£gídius,extra extremara neceflitatemnon tmi* 
fe licitu m in le^e naturíe^infantes iníidelium G en-
tilium inuitis parentibus Deo ofterre,leu coníe-
crare, remedio legiá naturse j quia etiam tune erac 
neceílarium illos leparare áparentibus ob perieu
lum perueríionis exconíortioparentum, & per-
ueríione amittendi habitara lidei & íanditatis .Et 
ob eamdem rationem pofteá in lege veteri non 
crat licitura circumeidere infantes infidelium i n 
uitis eorum parentibus, vtendocirGuraciíione vt 
remedio legis naturae ad iuftifieationem.Etquam-
uis eíl'et illicitum,ipíis inuitis eorura paruulos cir
cumeidere , vtendo circumeiíione vt caerimonia 

cap.^itgidiusquaft.óS .artiCiro .dub. vnico, óc JZpáiut. 
communiter recentiores docente infantes non 
baptizatorum mancipiorum poíle inuitis paren
tibus ádominisjaut ex ipforum licentia,licité ba
ptizari , & mérito 5 quia dominus poteft eos in-
tantes (quamuis ifti forte non íint maneipia) á 
parentibus íeparare ? ergo tune porerunt licité á 
domino, aut ex ipílus licentia baptizari, fi aliás 
íutí icicns cautela adhibearur , vt quando aduld 
nequeant á parentibus conueniri & peruern , 
Coníequenria patet, quia tune in ea fe parad one 
nullaht iniuria parentibus j quia eam poteft do
minus iure dominij licité effieere, ¿cíolainiuria 
feparationis infantium á parentibus id poíl'et d l i -
citum reddere, quando neeeíTaria eílet ad vitan
dum perieulum perueríionis filiorura: & ob idjVC 
oprime Vafquez & /"Egidius contra nonnuilos, Vaf-juez.'. 
did i infantes poli unt^ntequam abipíís leparen- Mgidiui. 
tur parentes,his inuitis licité baptizari (dummodo 
antequam pemerti poífint, fuiiieienti cautela íc-
parentur) quia parentibus nullafit iniuriain eo 
prsEcisé quód ipiis inuitis baptizentur,etiam dum 
non funt leparatijquia parentes non habent ius, ve 
ipíi foli, quamuis fecum habeant filios,euram ge-
rant Baptifmi Scfalutis fpiritualis eorum ,.6<: vt 
impediré poílint Baptifmum^quiab alijs intendi-^ 
tur, miniftrariipforum infantibus : quia non ha* 
bent Ius naturale ad i d , vt patet; ñeque diuinum, 
quia de eo non conftat.lmó ñeque habent Ius na
turale , vt ipil íbli eduecnt tilios, Sceos inftruant 
adhuc in rebus pertinentibus ad paeem & guber^ 
nationem exteriorem , ñ e q u e vt nnpediant alios 
emendare in fiiijsidinquo errant quoaddidam 
paeem &gubernationcm:quiaquicumque5adhuc 
priuata audoritate, id emendare poteft, & eos in-
ftruere , dum non cogat parentes ab illis feparari, 
ñeque eorura domos vi ingrediatur. Etidem ob 
rationem didamdieendum eft, quando infantes 
funt ferui & mancipia , quamuis parentes ferui 
non fint, quód ícilicet poífint licité inuitis paren-

Capreolas. 

Catetan. 
Catherin 

Judaica, fednon ob prjedidum perieulum j quia t^us baptizari j quia fcilieetlicité poílunt extrahi 
á cura parentum, eos áparentibus feparandoj 8c 
rnelius, ae quando parentes funt ferui, & infan
tes liberi. 

Ex quo conftat ad rationem aduerfariornm 4 
Quód vero apud ignorantes, fiue baptizaros fiue 
non baptizatos, aiiqua nota contra Ecelcfiam ge-
nei-etur,ex eo quód infantes inuitis parentibus ba-
ptizentur, curandum non eft j quia Baptifmus eft 
magna confiderationis,^ ea nota abfque ratione, 
iraó contra rationem generabitur. Verum eíl, aíi-
quando ex Baptifmo didis parentibus inuitis fa-
¿to, taleincommodum , quamuis extrinfecum, 
orirl poífe vt non liceat fie fien , quod iudicio 

vt íic noniuftifieabat,fed tantíun ratione vulnens, 
quia didi infantes non crant neecílarió ex lege 
cireumeidendi. 

D 1 F F I C V L T A S V. 
Vtrum infantes fihj non baptizatorum fer-

mrum pofímt licité mmtü parenti-
bus a do?mno baptizan. 

Apreoíusin 4.dift.5. quasft. 1. art. 5. Maríl-
liusquaft. 4. dub.2. Caietanusq 68.art.10. 

8cCatherinus in Opufculo de Pueris ludaeorum prudentisl^pendideber. 
recipiendis ad Baptifmura3doeent,infantes filios Ira tamen licitum eft dominis didos Infantes 
non baptizatorum feruorura, feu mancipiorum, adhuc inuitis pareabas baptizare^t etiam tenean-
non pofle á dominis, ñeque ex eorum licentia, l i - tur ad id non tantüm in extrema neceffitate, fed 
cité baptizari inuitis parentibus,quia infantes l u - etiam extra eam. Quod manifeftum videtu'r de 
re naturali fubditi funt parentibus quoad educa- infantibus feparatis á parentibus3quia tune domi-
tionem,&IurediuinoquoadBaptifmum&íalu- nis incumbir obligatioeos educandi aeproinde 
tcm fpiritualem : his autem luribus nequit dero- eos baptizandiprta ex precepto Eeclefiaftieo,per-

Durandits 
Sotm. 

gare Ius ciuile, ex quo folo conuenit dominis po-
teftas in femos. Aceedit,quód Eecleíia notabitur, 
quód violenter contra voluntatem parentum ba-
ptizet infantes 

tinens ad virtutem religionisdmó ex mifericordia 
tenentur ad non reftituendos infantes feruos pa
rentibus infidelibus liberis (vtquádo infantes in 
bello aut alitercapiuntur.abfque parentibus) ob 

Uuranclus vero m 4.dift.4.quaEÍU.& y^Sotus periculum,in quoconftituuntur vedecipiantur^ 
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vt decepti fe£tam parentum arapleitantur. Quan 
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do vero infantes coniuníli funcparentibus leruis, 
obligado eft ex mifericordia in dominis, feparan-
di infantes ante quám venianc ad víum rationis 
obdidumpencuium. Quamdiu tamen infantes 
coniunéli íunt paremibus, non incumbir dominis 
obiigatio eos infantes baptizandi, quia non obli
gado ex religione, quia ex hac virrure rantüm re-
nenturjquamdiii eis incumbir obiigatio educandi 
illos, ñeque dominis incumbir obligado emen-
dandi errorcm parenrum quoad Bapdíraum, 
cducarionem fpiritualem infanrium. Ira tamen 

morrem Chrifto ilíarara meruerunt liberratem 
amittere, &eam de faóto amifemnr per Tirum &: 
Vefpafianum. 

Vafquez vero cap.5.&: Sorusin4. difl:.5 qn^ft, vafquez. 
vnica, arr.io. docenr, & mérito, non efle femos, Sotus. 
fed veré liberos, & ciues politrcé & ciuiliter ran
tüm fubiedtos. Quod íignificat InnocentiusIII. í«»^III . 
incap. ^ / / « ^ o j - j d e ludáis &Sarracems. Etid 
experienria ipfa demonftrar, quia veré tradanair 
vt ciues, quia permitrunrurirequo volunt>& bo-
na habere, &c íibi negotiarij quamuis non íémper 
permitían»: quascumq; genera bonorum habere. 

domini ad praídióta tenentur, vt poífinrá dida quiaíicexpeditlReipublic£e,& regularirernullum 
obligarione eriam mifericordiae excufari radone 
alicuius grauis incommodi, quod ctiam arbitrio 
prudends expendi deber. 

Sed quasres , An ludasiíinr ferui &mancipia 
Principum in quorum regnis habitan^an vero l i 
ben, de ciues. 

Durandits. Durandus in 4 . dift. 4 . quaeft. 6. Se Caietanus 
Catetan. qu^ft.ód. arr. 1 o. docenr, ludaeos cíTe veré feruos 

Principum in quorum regnis habitanr, quia ob 

peculiare íeruidum ñeque tdbutum exhibenr. 
Et quamuis ob mortem Chrifto iüaram digni 

fuerint vt in feruimtem redigerentur, qui eam 
Chrifto intulerunt,& qui eiconfeníerunt, non 
ramen alij qui id ignorarunr : imó & i l l i quamuis 
digni fuerint redigi in feruirutem , de fado ta
men non furit ab ahquo in feruimtem redaíti, ñe
que á Tito & Vefpaíiano, quia id nullo funda
mento conftat. 

D I S P V T A T I O I V . 
De eíFeétibus Baptiími. 

D 1 F F I C V L T AS I. 
Vtmm per Baftifmum remittcmtw 

omnm peccata. 

RROR eft hxreticorüm noftri tem-
poris,qui,íccud Proclum Origeni-
ftam , aflírmant per Baptiímum 
non tolli & eradicari peccat^, fed 
rantüm radi, tegi, & deíineré im-

putari á Ueo (quod generaliter docent de omni re-
miffione peccatorum,edam de ea quac fit quocum-
que alio Sacramenro,& extra Sacramentum)quod 
deduci viderur ex Paulo,qui ad Román. 7. concu -
pifeentiam, feu fomitem peccati, appellatpecca-
tum, & tamen manet poft Baprifmum , ergo per 
Baptifmum veré non toüuntur peccara. 

De Fide tamen eft, per Baptifmum veré tolli &: 
eradicari peccata omnia , tam origínale quám 
aítualia. Quod fpecialiterdefinitur,&oppoíitus 

Trident. error fpccialiter damnarur in Tridétino feíf. 5 .de-
crero de Peccatooriginali, &fupponiturfeír.i4. 

£«2*». IV. cap. 1. & idem etiam definitur ab Eugenio IV. in 
fuo Decrero fidei, Trimum omnium. dumait: 
HHÍHS Sacramenti ,Tiempe BaptiCmijej^ñ^í eft re-
mijfio omnü CHlp&origmalü & aftítaUs. Et ideon-^ 

SymUlum tinctur in Symbolo Nicaeno in illis verbis : Confia 
Nif*»«/». teor vnnm 'Baptifmam remijfwnemfeccatorum, & 

exprimitur in Scripturaad Ephef.5. dum dicicur: 
fóriftiís dtlexit £cclejiam, & feiffnm tradiditfro 
eajnHtidans eam lauacro aqttA in verbo vita., vt ex~ 
hiberet ipfeJibigloriofam Ecclefam, non habentem 
macnlam aut rtigam,am aHqnid huiHjmodi^c pro-
inde veré expercem omnis culpas, quia íi maculas 
peccatorum veré manerent poli Bapdfmú, quam
uis teótas, baptizatus non diceretur mundatus^fed 
fepulchrum dealbatum, immunditijsplenum. Et 
ctiam A¿t.2. Tocnitemmi, & baptt^etur vnufqmf-
que veftruminremiJfionempeccatorHm, vbigene

raliter eft fermo de peccatis, nullo excepto, & de 
vera remiffionejcüm locutio fit abíbluta. 

Concupifcentia autem quas poft Bapdfmum 
maner, diciturá Paulo peccatum, non quia veré 
íit culpa,& veré peccatum, fed quia oriturápec-
cato,& quia ad peccatum inclinar, v r exponit T r i - Trident. 
deminum decreto de Peccato originali. 

D 1 F F I C V L T AS I L 
Vtrum per Baptifmum etiam remittatur 

totapoena peccatis debita. 

C Onueniunt DoátoreSj per Baptifmum re-
mitti totam poenam peccatis etiam a¿tuali-

bus debitam. Quod definitur ab Eugenio IV. in E«ge».IV. 
fuo 'Dccieio,§4CTriéíHm omnium, dum ait: Huim 
Sacramenti effettus eft remiftlo omnis culpa ongina-
l i s ^ aünalisy omnis poena qua pro ipfa culpa 
debetur. Et in Tridétino íeíT. 5 .Decreto de Pecca- Trident* 
to originali, fire¿té expendatur. Etidfupponituc 
feíf.ó.cap. í 4. quod ex perpetua Ecelefise nraditio-
ne conftat:& deducitur ex perpemo vfu Ecclefia?, 
non iniungentis baptizatis poenitendam aliquara 
in fatisfaótionem pro peccads ante Baptiímum 
commiflis. 

Quandoaurem dicimus, rotam peenam ómni
bus peccatis debitam auferri per Baptifmum, non 
loquimur de pcenalitatibus quae peccatum pri-
mi parentis^ ¿c origínale in nobis ex illo concra-
¿tum fequuntur indiredé, vt fames, f i t i smor-
bus, mors, &alia, á quibus alias peculiari Dei 
prouidentia liberaremur, finonfuiíientpraedida 
peccata, quiaposnalitatesiftaenonauferuntur per 
Bapdfmum,vt experiétia conftatjíicuc ñeque func 
pcenaedire¿lé iníiiólsob didapeccara: lédran
tüm loquimur de poena, quse per le de direclé de
bita eft ob peccata qu^ Baptifmo remirtuntur^quia 
tota haec aut tota digaitas ad illam per Baptiímum 

íémper 



Trident. 

Vafqttez. 

j o D I S P . I V . 
femper aufertur , quamuis non fcmper per Sa-
ci-araenmra Poeaitentix , quod Chnftus voluit, 
& inftitnic valdé congruenter diuin^iuftkix.quu 
huic máxime congrui^vt totam posnam in Bapti-
ímo condonet, quamuis aliquando iufté poííet 
aliquidillius exigere, qma peccata infidelium ve 
plunmüm commiteumur ex ignorancia (quam
uis vindbili)non vero peccata lam baptizaíorum. 
Ecid tancum voluitTriaentinum feíT.H.c.S.dum 
dí¿lum diícrimen inter Baptiímum & Poenken-
tíamreducere videtur ad exigentiam dininaí iuili 
tias, id eft,mmagnamcongruentiam-ipíidium£e 
iailitiae. 

DeHaptifmo. D I F F I C . n . & ; i t i . 
contritio illa/neque alius aftus charicatÍ3,& tamerl 
per Baptiímqm fempet confertur gratia iufdfi-
cans non ponentibusobicem. 

Gratia: autem habituali per quodeumque Sa-
cramentum collar^ annexam efte á Deo cüllatio-
nem auxiliorum gratise , conducentium ad pecu-
liarem íinem íilius Sacramenti, ex vicuiusgratia 
habitualis coliátaeíl, racionecuius dicitur Sacra-
mcntalis, dicimus Trad. deSacramemis iiígene
re, Difp.i11. Difficul.111. ac proinde gratis ha
bituali per Baptiímum coilats annexaeftcollano 
auxiliorum conducentium ad digné fuícipienda 
reliqua Sacraniéta,& adferuanda prscepta Chri-

Obíeruandum tamen eft, vt optimé Vafquez fti, & ad Chriftiané viuendum, ad quod Bapri-
difp. 156. c.4. noní'emperex viiuftificationisin ímuspcculúriterordinatur. 
Baptifmofadae remitti totam poenampeccans de- Et diueríis paruulis per Baptirmum xqualcm 
bitam,íicutnequeexviiuftificationisfada;inSa- gratiam habitualcm conferri, ík etiam per quod-
cramento Poenitentiar, quia gratia iuítiticaris in climque aliud Sacramentum, cuius íunt capaces, 
vtroque coliata eíl eiuídem rationis, & difpoíitio & non maiorera vni quám aiteri; & diueríls adul
ad illam in vcroquepot^fteíTeeadem, &c peccata tis a;quaiem autinsqualem conferri pro aquali-
in vtroque remittenda poílunt eíle eiufdem ratio- tate aut inasquaiitate diípoíitionis,& etiam eidem, 
nis,&:asqualia-.imoconcingere poteft,qu6ddirpo- quando repetit receptionem eiuídem Sacratnen-
íitio in Baptifmo ílt minor, &¿ quod peccata in eo ti,dicimus eodem Traólatu & Difput. Diffic.v. 
remittenda íintplura«S¿: maiora; íedremillionem Quod vero attinetad habitus infuíos Hdei 8c 
totius pceníe, quae aliquando nequit tota vi iuftih- fpeijnondum eíl definitum per Baptiímum ínfun-
catioms remitti, compieri ex opere operato, & ex di & conferri: eft tamen traditum,vt probabilius, 
condonatione Dei, íicuc etiam per Sacramentum in Concilio Vienneníi íub Clemente V. & refer- Cyonáliu 
PcEiiitcntise aliquid poenje debitas remittitur ex tur in Ciemenrina vnic. de Summa Trinitate & Viermmf*. 
opere operato, ¿k ex condonatione Dei,vtdicimuS fide Catholica. Quando vero in TridentinofeCó. 
Tradacu de PoenitentiaDifp.xiv.Difiic.Xf 1, 

D I F F 1 C V L T A S I I I . 
Ghipfaam ditos effsUm conferat 

Baptijmtis. 

C Onueniunt Dolores , tara paíuulisquáni 
adultis per Baptiímum conferri gratiam ha-

bitualem,&: virtutesinfuías, faltem Theologicas. 
Zu en IV ^ 'n P"m ŝ> paruulis gratiam habitualem con-

" ferri, negari non poceft : quia ab Eugenio IV. in 
fuo Decreto generaliterdelinitur. Sacramenta no-
uas legis(interquae numerar Bapnfmum) gratiam 
conferre . Quod etiam definicur in Tndentino 
feír.y.can.ó.de Sacramentisin genere.Et ípeciali-

Tridmt. 

c.7.dicitur in iuítihcationeaduki(per Baptifmum 
videlicet fad:a,dequaibi eft íermo)cum remiftio-
nepécCatorum homjncm accipere ímiiil mfíiías, 
fidcm^penij&charitatem.Per fidem & ípem non 
intclligic habitus íaltem determinaié,íed intelligit 
a¿tus, &adfuinmumact;us vel habitus indiícri-
minatim,quia inadulco,quiiuftificacur per Bapti
fmum , eft neceífarius aélus. fidei, & etiam a¿tus 
ípei | |qui etiam dicuntur á Deo infundi racione 
auxinj praerequiíiti,quod Deusinnobisíinenobis 
operarur:) per chantatem vero intelligic aliquid 
permanens, quod non poceft eífe nifi qualicas 
non quacuraqueniíi habicus;quia in di¿la iuftifi-? 
catione non imeruenit neeeflanó aótus charicatis. 
Partícula autem fimul velidem eft quod p^ri/^?', 
quia omnia illa accipitadultusin iuftihcationejvci 

ter,quód Bapciímns conferat paruulis grauam^per ídem eft quod Jimui tempore, non quódin eodem 
qnamdeleáturoriginaie, dehnituríeíT. 5.decreto inftantinecellarioinfundanrur,íedin totoeotem-
de Peccaco originali; quod etiam conftac ex eo, Pore á quo prama preparado incipit, quiaineo 
quod paruuli per Baptiímum non minus reddun- temporeaduítus recipit fidem , fpem , & charita-
tur immaculati, quam adulti, vt conftat ex di¿tis tcm > & regulariter priüs tempore fidem, deinde 
Difiíc.i .quod nequit fieriabfquegratiaiuftifican- ípem, & tándem habitum gratia: & charicacis , vt 
tc.In paruulis aucem nulla alia giatia iuftificans indicatur in Tridentino eis fequentibus verbis: 
excogitari poteft, quám gratia habitualis, & per- Nam fides, mfiadeamfyes accedat & chanta. In 
man en sjergo negari non poceft, paruulis per Ba- quibus verbis, & in multis alijs eiuídem & fe-
ptiíinum gratiam habitualem conferri. quentis capitis, per fidem &: rpem a¿tus, non ha-

Deinde, adultis gratiam habitualem per Bapti- hitus denotancur.De quo videndus eft Vafquez 1, vafquez. 
fmum confern,quamuisnon fit itacertum accon- i - difp. 203. c. 9. 
ferri paruulis , quia adulti funt capaces gratia: Ec quod per Baptifmum etiam producatur cha-
adualisex fe iuftihcancis, nempeac^s concricio- i*a¿ler in anima, dicimus dido Tradata Difpu-
nis,& cuiufeumque alius adus charitatis, quo iu- tatione 111, Difticulcate x. 
ftificaripoífunt j dubitandum non eft, etiam illis Alij veróeffedus falso tribuuntur Baptifmo 
gratiam habitualem per Baptifmum conferri,non ab híerecicis, Primó , quód Baptifmo reddantur 
lolüm quando attritionedifponuntur, quia tune homines impeccabiles, aut faltem indamnabiles, 
nulla alia forma iuftificans per Baptifmum colla- quamíiis peccent, dum ab EcclefiaCatholica non 
taexcogitari poteft qua mftificencur, quám gracia difeedanc. Secundó , quód bapiizacis non im-
habicualis; fedetiam quando difponuntur contri- putetur ad culpara, ñeque noceat quód legem Dei 
tioneperfeda, qua políünt forraaliter iuftificari, tranfgrediantur. Terdó,quód bapcizaci nequeant 
quia eciam cune per Baptifmum non confertur obligan iegealiqua Eccieliaftica. Quarcó,quód 

vota 
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vota á baptizatis emiíTa fint irrita, & nullius valo-
ris. Quintó, quod baptizati íbiá memoriabapti-
fmiiuítiticentur. De quibus contrahíereticos v i -

Vtfyuex.. dendus eft Vaiquez dií'p. 15ó.c.ó. 

D I F F I C V L T A S IV. 

yEgidius q. 6z. arrie. 1. n. 36. de volúntate fufei- jEgidius, 
piendi Baptifmum orta ex a¿tu fpei. 

Vafquez vero d. 158. c. j.Suarczd.i8.íeót. 1. Vafjaez. 
8c communiter Doótores docent, ad percipien- Suare^ 
dam gratiam iuítificantem per Baptifmum i« 
adulto, qui peccauit mortahter, requiíitara elle 
formalem Se exprellam cótritionera peccatorum. 

^An ad effeEimn Haptlfmi percipien- Quoddefinitumvideturá TridentinofeCó.c.ó. r n ^ í i 

dum reqmratur aliqua contrttw 
feccatorum. 

N Omine contritionis intelligimusdifplicen-
tiam ¿k deteílationem peccati,proutabftra-

hit íub diíiundione á difplicentia pura, qu^ non 
cft formaliter dolo^íed radix illiusj& á dilplicen-
ria dolorofa orta ex dida pura difplicenua.Inrelli-

dum ait, ante Baptilmum neceílariara eíTepoeni-
tétiara, quae eft modo aduerfus peccata per odium 
¿¿deteftationemi vbi abíquedubio fermo eft. de 
poenitentia,odio &c deteitatione forraali,vt verba 
ipía prasfeferunt. Quod exprefiíTe videtur Paulus 
Aótorum i.illis verbis : Poemtemini, & baptiz^ettir 
vnufqúifqm veflrüm. quibus verbisPaulus plus 
éxigebat , qiiám voluntatem íufcipiendi Bapa-
ímum^uia hanc íuíficienter éxigebat verbis ülis. 

gimus autem vnam vel aiteram íub diíiundlione, bafti^etnr vnufqmfcjue treftmm» 
quia ad efFeótum Baptifmi eodem modo fufficic In eotamen qui tantüm peccauit venialiter, 
aurnonfufficit vna&altera:& vtraqjpoteftappel- (vtetiam contingerepoteft)no eílneceirariacOn-
lari dolor, quia pofterioreft dolor formaliter, Se tritio ad percipiendam gratiam iuftificantem per 
prior eft dolor radicaliter, & in viatoribus ad dif- Baptifmum, etiamfi ad iuftificationem ab eo ve-' 
piieentiam puram regulariter fequitur difpiicen- niali requiratur contritio iilius, quianullum pec-
tia.doloroía. catum aótuaie remittitur in Sacramento aliquo 

Hoc ergo ruppoíito,difficultas hasc tantüm pro- abfque przeuia contritione & deteftatione. 
cedit de contritione rcquiíitaad gratiam iuftifi
cantem percipiendam, quia ad recipiendum cha- D I F F I C V L T A S V. 
raóberem certum eft nihilaliud requiri , quám id 
quod requiritur ad valorem Baptifmi, quia qui Vtrum ad gr&tlAm itijlljícantem per Ba* 
validé baptizatur, eo ipfo iníignitur chara<5tere 
baptifmali: & íblüni procedit de contritione re-
quifíta ad gratiam iuftificantem in adultis , qui 
íunt,aut aliquando f uerunt fui compotes j quia in 
paruulis, & in amentibus,qui numquam fuerunt 
fui com potes, nullafuitrequiíita á Chrifto difpo-
íitio , vtpote incapacibus illius: & procedit de 
adultis, in quibus non tantüm eft peccatum origi-
nale,fed etiam aótuale mortale, quia in eis, in^ui-
bus eft origínale abfque a&uali mortal i (vt wbn-

ptifmam percipiendam m eo qm pec
cauit mortaliter, fafíictat contntio im~ 
perfeEia. 

G Abriel in4.dift.4. q.i.artic.i.&Petrus So- Galrid. 
tus de Inftitutione Sacerdotum leót. 4. de Sotus. 

Baptifmo ft ú l t imo tándem^ docent, ad percipien
dam gratiam iuftificátem in eo qui peccauit mor-
taliter, neceíTariam eíTe contritionem perfedam. 

tingere poteft̂ ) ad iuftificationem ab originali per Quod tradere videtur Tridentinum feíf. 6* cap.6 Trideni* 

Baptiímum íufeipiendam nulla requiritur contri
t io, ócnullaretractatio, ficut ñeque propria vo
lúntate peccarunt; quamuis ad id requiratur in i l -
lis fides, fine qua impoftibile eft adultos placeré 
Deo.Quó fpeÁatillud Marc. vlr. Qui^credidtnt 

dumair,ante Baptifmum neceílariam eílepoeni-
tentiam feu deteftationem peccatorum, & íignifi-
cat eam oriri ex dileótione Dci, vt conftat ex ver
bis antecedentibus; poenitentia autem ¿k contritio 
peccatorum ob dileótionem Dcíeft contritio pec-

&bapt'tyti44ftícrit1falí imerít . &ineis etiam re* íe¿ta. Et ratione probari poteft, quia homo per 

Caietan. 

peccatum mortale auertitur á Dco vltimo fine, de 
conuertitur ad peccatum , & ad obieétum pecca-
tijergo vtiuftificetur , & mundeturabillo, adhue 
per Baptifmum neceíTaria eft contritio, qua auer-
tarurab iilo , Se conuertatur ad De^im j fedíola 
contritione perfecta auertitur homo a péceato, 8c 
conuertitur ad Deum, ergo ad iuftificationem ab 
illo percipiendam-per Baptifmum neceíTaria eft 
contritio perfeóta. 

Vafquez vero d. 158. c. 3. 8c4. Suarezd. xS. Vafquez, 
fea.i..€gidiusq.6i.art.i. dub.z, & c o m i m i n i - ^ * ^ . 
ter Doítores docent,ad percipiendam gratiam iu
ftificantem per Baptifmum in eo qui peccauit 
mortaliter3noneíIe neceílariara contritionem per-

tamquam pars eírentialis,fed tamquam quid prx- fc¿l:am,fed fufficere imperfedtam (quae dicitur at-
Ledefma. uium) quo¿probabilecenfet Ledefma i.p.quani, tritio^) & mérito: quia remiíliopeccatorum,etiam. 

q. 10. art.9. dub. 1. quia voluntas fufeipiendi Ba- a¿tualium,efteíFe¿tus Baptifmi, vt definir Euge- zug.Pfi 
ptifmum eft virtualis quaedam contrino8c pceni- nius IV.in fuo Decreto^. Pnnmm omnium.Sc ha-
tentia peccatorum , quia Baptifmus fufeipiturad betur Aótorum z.dum dicitur: BapiX^mr vnuf- . 
remiíhonem &deftrudionem peccatorum jad id qtttfque veftrptmm remtfílonem%eccatorHm>8c c<zi. 
autem fufficiens videtur dida contritio 8c poeni- dum dicitur: Baptt^re, Qrabluepeccata ma. vbi 
tentia virtualis. Quod etiam probabile exlftimat nominepmvííorw», & nomine^ffe^w í ^ , etiam 

íigtiifi-' 

quiratur ípes, quaconfidant virtute Baptifmi hbi 
remittenda eíle peccata á Deo, vt íignificatur in 
Tridentino feíf.ó.c.y.ficut etiam requiritur ad iu
ftificationem medio Sacramento Poenitentiae. 

Eft ergo diíficultas, An in adultis,qui mortali-
ter peccarunt, ad recipiédam per Baptifmum gra
tiam iuftificantem , requiratur aliqua contritio&: 
posnitentia peccatorum adualium mortalium. 

Caietanus q.86.art.z.ad x.docet.adid etiam in 
didis adultis non requiri formalem aliquam 8c 
expreílam contritionem peccatorum mortalium, 
fed fufficete voluntatem íüícipiendi Baptiímum 
(qua: in adultis etiam non habentibus peccatum 
aduale requifita eft ad4 valorem Baptifmi , non 

http://Diffic.iv.5Cv
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fignificanturadualia, quia origínale vniufcuiuf-
que tantüra eft vnum j ergo ad remiflionera pec-
cacorumeciam adualium, 6c ad gratiamab illis 
iuftificantem percipiendam per Baptifmum , noa 
rcquiritur contritio perfcda, quia per hancante 
Baptifmum priefupponeretur collacagratia iufti-
ficans, & faóta remiffio peccatorum, quia concri-
tio perfecta fufficiens eft ad remiffionem peccato 

DeBapti/mo. D I F F I C . V. V I . Scvn. 
partialis ad gratiam percipiendam, quia eft error 
quídam, ac proinde indecens, vt áChrifto íníli-
tueretur in difpoíitionem ad gratiam ; ñeque attri-
tioni,quaE eft íuíficiensdirpolicio,aliquid boni po-
íitiui affert, quo aterido perficiatur, cümfit error, 
ñeque eft neceííaria , vt excufet baptizandum á 
peccato aliquo,quod committeret non accedendo 
ad Baptifmum cum contritione perfeóta, quaíi ex 

rum, vel ramquam forma, vel tamquam difpofi- pracepto relígionis teneatur accederé in ftacu gra
do próxima & infallibilis. da:, quia veré nullum eftpnEceptumíicacceden-

InTridentinoautemcap.illoó.vbifermocftde di , quia non eft pixceptura aliquod pofitiuum, 
poenitentia & deteftatione prarequifita ad Bapti- quia de eo non con ílat, ñeque eft praxeptum ali-
fraum i, nomine poenitentiíe de deteftationis non quod naturale ;.quia fi alíquodj máxime naturale 
intelligitur perfe¿ta cotritio,fed attritio, vt often- diuinum ortum ex natura Baptifmi,fuppoíita eius 

Vaftttíz. ditVafquezi.2.difp.io5.c.c).Nequeobftat,fer- inftítutione,vt quis digné adillum accedat: fed 
monem eíTe de poenitentia orta ex diledione Deij non eft tale praceptum, quia Baptifmus inftitutus 
quiatantum eft fermo de poenitentia orta ex dile- eft profpiritualkcr mortuis, ac proinde adillum 
¿tione concupifeentis, qua peccatorincipit fibi nonaccedít indigné, quiacceditfeientermortuus 
concupifeere Deum, vt principium ¿5c fontem iu- & peccator, íí alias accedit cum difpofitione fuf-
ftitis^ fanditatis. Se remiffionis peccatorumj ex íicientc adefFedum illiusj infirmus cnim, quam-
qua regulariter tantümoriri poteft contritioim- uisfciatelfe infirmus, prudenteraccedit adme-
perfeda, iraohsecquamuis regulariteroriatur ex dicinam, fi alias acceditcum diípoíirione fuffi-
dida diledione,tamen non exigit ex illa oriri 

Ad rationem vero refpondemus^uód quam-
uis ad iuftificadonem extra Sacramencum adhuc 
á peccato origínali, íit ncceíTaria perfeda conuer-
íio in Deum, quia extra Sacramentum nullum 
aliudeft médium ordinarium iuftificatíonís, non 
tamen eft necelfaria ad iuftificatioñem faciendam 
per Baptifmum, quia Baptifmus ex Chrifti infti-
tutione fupplet defedum illius excoipfo, quód 
inftitutus eft in reraiflionem peccatorum. 

Ita tamen fufíicit contritioimperfeda, feu at
tritio , ad iuftificatioñem per Baptifmum, vt non 

ciente ad effeÓtum medicínae. Et íané íi exittima-
doillatantümdeferuiret vt baptizandus excuía-
retur á peccato contra praeceptum aliquod eontri-
tionis, quod ellét accedendi cum illajveré non ef-
fet neceííaria,quia ad eam excufationem fufficeret 
ignorantia aut inconíideratío inuincibilis talis 
prascepti. 

Ad rationem ergo aduerfariorum conftat ex d i -
dis Diffic. v. Tridentinum (&idemeftdc Patri-
bus)ad gratiam Baptifmi non pr^requirere dolo-
rem ortura ex amorc amicitix Pei , íéd tantüm 
dolorem, qui regulariter oriturex amore conen-

íit neceflarium, quod virtute Baptifmi excitetur pifeentia: De i , vt fontis iuftitiae , qui poteft elle 
contrido perfeda, per quam fiat iuftificatio, quia . attritio. 
femper per Baptifmú, praefuppoíita íide,& fpe,&: 
attritione,fitiuftificado,&: tamen non femper ex-
citatur contrido perfeda,vt experientiá con ftat.Et 
fané ex oppoílto fieret, moribundum, quamuis 
pederit Baptifmum ,&fueritattritus, credens de 
íperans, íiinamentiaraincidat, fuperflué &abf-
que frudu gratis (ac proinde illicité) baptizari, 
quia in eo excitan nequít contritio perfeda. 

D I F F I C V L T AS V I . 
Vtrum attrttio ad gratiam in adulto qui 

peccamt mortahter , fufficiens debeat 
ejfe exiflmata contritw^ non fufflmt 
attritio [ata. 

Nauarrus. 
Corduba. 

v D I F F I C V L T A S V I L 
& qualü attritio fujpciat ad gra

tiam Baptifmi m adulto qui peccamt 
mortaliter. 

C Irca naturam &:qualitatem attritionis fuffi-
cícntis, & vt minimíim prserequiíitae ad gra-

dam remiífiuam peccatorum in adulto qui pecca-
uitmortaliter,percipiendamper Baptifmum, d i -
cendum eft,eam attritionem,&; talem fufficere, 8c 
vt mínimum prxrequiri, quam & qualem dici-
mus fufficere & prairequiri ad gratiam remiíli-
uam peccatorum per Sacramentum Poenitendae 
percipiendam, quia eadem & íimilis abfque dubio 
fuflicit & praerequiritur ad gratiam remiífiuam 
peccatorum per vtrumque Sacramentum per
cipiendam. 

luxtaea ergo, quae dicemus Tradatu de Pocni-
gratiam & remiffionem peccatorum ab adultis tcntía Difp.vi .circanaturam&qualitatemattri-

N Aaarrus c. i .n. 59. Corduba lib. r. q.z.part-
temaffirmatiuam tuentur,quia ex vna parte 

Tridentinum feíf. 6. c.ó.&non pauci Patres ad 

percipiendam per Baptifmum videntur requirere 
dolorem de peccatis, ortum ex diledione Deij 8c 
ex altera parte Baptifmus vi fuá aliquando abluir 
peccata adualia,quod fieri non pote ft, íi contritio 
prasrequiratur, quia per hanc fupponentur ablutaj 
ergo vt mínimum praerequiriturattritio,quaeexi-
ftimetur contrido. 

tionis ad gratiam per Sacramentum PaenitentiíE 
percipiendam fufficientis, & vt mínimum praere-
quiíita,dicendum eft̂ ad gratiam remiíliuá pecca
torum per Baptifmii in adulto qui peccauít mor-
taliter, requiriattritionem 8c dolorem de peccatis, 
& non fufficere attritioaem 8c dolorem de caren-
tia & defedu doloris>& requiri attritionem & do-

Vafquez vero difp. 158. cap.4 Suarez dift. 28. lorem de ómnibus mortaiíbusfadis ante Bapd-
fed.2.i£gidius q. 62.art. 1 .dub. i.8c communiter fmum nondum remíffis per contritíonem, aut per 

JEgtditts. Dodores partem negatiuam tradunt, & mérito: aliuhi adú charítatís,fiue exprefsé de omnibus?fi-
qiua dida exiftimatio non eft difpofido adhuc ueexmotiuocóprehendentcomniailla.Etquáuis 

ad 

Vafquez 
Suarez. 
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ad cli<5him efFedum fufficiat attritio concepta ex tridonemjautperSacramentumPasnitentiSjqui-
mociuoSc malo ascerno ( id eft pertinente ad alte- bus recedit faólio, non vero ad remiflionem cui-
ram vitam) vt ex turpitudine & malitia peccato- p>x, quia hsc iam prseíupponitur remiflá contri-
rum, & ex poena akenus vitse, non tamen elle ne- tione, aut Sacramento Pcemtentis, quibus aufer-
ceílarium concipi ex rali motiuo, fed fufficere turfiótio. 
concipi ex motiuo óc malo temporali, tamen vt Verüm Auguftinus , quem didi Dodores fe-
refpiciente Deum vt inflidorem iilius malí, vtex qui intendunt, ablque dubio etiam concedic Ba-
motiuo infamia:, vel ex motiuo nocumenti falu- pciímo antea fidé lufcepto remillioncm culf ÍE, 
tis: quia attritio ex motiuo mali, vt íic, veré eíl ob quia lócis fuprá citatis facis fignificat, Baptiímum 
poenam diuinam , quas tantüm poteft eíTe moti- poíl ablationem fiólionis valere ad remiílionem 
uum ad dolendum de peccato, & non de bono peccatorura. ad quam ob fióUonem non valuit, 
opere, & eft potens excludere aíFedum peccan- ad quam valeret íi fidé non reciperetur j íi autem 
d i , quia Deus eo malo punir peccatum, &c non fidé non reciperetur, etiam valeret ad remiilio-
opus bonum: &praírequiri attritionem ita perfe- nem culpse. Et id expreílit Auguftinus hb. j.cap. AugufJn. 
dam, &: firmam de peccatis, vt excludat volun- illo i j.dum ait, Bapcirmum in ha;reíi autin fchi-
tatem peccandi rimiliapeccata,imó includat i m - ímate íurceptum,pofteá ita valere ad dimittenda 
plicué propoíitum non committendi íimilia pee- peccata, vt ídem ipfe, qui propter difeordiam (id 
cata, quod propoíitum abfque expreíTo fufticit, eftpropter hasreíim auttchirma) operabacur mor-
etiamíi peccata memorias oceurrant , quamuis tem, propter pacem (id eft propter conuei tlonem 
quando oceurrunt memoria, & attritio eft firma á íchiímate aut ha-refi) intus operatur falutem: 
éc perfeda de peccatis praeteritis, vix poffit attri- vbi Auguftinus moni opponit falutem ; ac proin-
tus contineri ab expreílo propofito non commit- de íicut per mortem intelligit cuipam, per falutem 
tendi íimilia peccata. Et quamuis requiíita fit at- intelligit remillionem iliius. 
tritio ex auxilio gratiae procedens, non tamen re- Addit tamen Vafquez, Baptiímum fidé fufee- Vafauex* 
quiritur attritio fupernaturalis quoad fubftatiam. ptum poftea valere, & prodeííe ad falutem & re-

raiíllonem eulpse, non ex opere operato, íed ali-
q u o m o d o j 6 ¿ non ipfum folüm, fedipfum cum 
Sacramento PoenitendiE, vel cum contriiione 
( quibus recedit l id io) quamuis diuerfo modo: 

D I F F I C V L T A S V I I I . 
Vtmm Hxptifmm fioie ftífeeptus, poftea. 

recedente ftffiione y COnferat fuum effe- 1̂31- cum Sacramento Poenitentias prodeft, quia 

D Ifficultas hxc procedit de fidione oppoíita, 
non valori Baptifmi, íed effedui grada: iu-

ílificantis, vt contingit quando quis voluntarié 
baptizatur, íed abfque difpoíitione fuííiciente ad 
gratiam Baptifmi percipiendam, 

ConueniuntergoDodores5Baptifmum fie fidé 
fufeeptum, ob quod quando fufeipitur, non con-
fert gratiam iuítiñeantem, poftea ablata feu rece
dente fidione illa, valere ad falutem animas, &¿ re
millionem peccatorum. Quodexpreííit Augufti
nus lib. 1. de Baptifmo contra Donatiftas cap. 12. 
ÓÍ:lib. 3. cap. 15. & l ib .6 . c.5. dum docet, Bapti-
fmum in haereli aut fchiímate íufeeptum, tune in-
cipere valere 8c prodeííe ad remillionem peccato
rum, & tune operari falutem, quando fidé bapti-
zatus poftea corrigitur, & conuertitur ab ea per-
uerfitate& feparatione, & tune fubíBapdfmo an
tea fidé fufeepto dimitd peccata. 

jo.Meiim. loannes ergo Medina Cod. de Confeílione, 
Ia.A»dr. quaeft. de Confeílione fida iceranda, & loannes 

Andreas in Can. Tune valerey de Confecratíone, 
dift.4. dum dicunt, remillionem peccatorum,qu£e 
poft Baptifmum fidé fufeeptum fit, recedente fi
dione non fieri Baptifmo ipfo, fed contritione qua 
recedit fidio, itavtnihil peculiaretribuantBapti-

per Baptifmum, quamuis fidé receptum, bapti-
zatus fadus fuit capax Sacramenti Poenitentiae, 
quo poftea recepto omnia peccata remittunrur j 
cum contritione vero, per quam poft Baptifmum 
fie receptum elicitam etiam remittuntur peccata, 
prodeft ad eorum remillionem, quia comiitio ex 
eo quod Baptifraus fuerit iam receptus validé, 
quamuis fidé remittit peccata illa,abíque eo quod 
includat votum Bapdími, quia iam non includit 
illud. 

Dodrina tamen hace quam Vafquez addit, non 
eft ad mentem Auguftini: quia Auguftinus abfque 
dubio plus tribuir Baptifmo fidé recepto quoad 
remillionem culpse, dum de Bapdfmo lie recepto 
ait priüs operari mortem , & poftea operati falu
tem, tk poft ablationem fidionis incipere valere 
ad remillionem peccatorum, adquam non valuit 
ob fidionem. Vbi abfque dubio ipfi Baptifmo 
im mediaré & rarione fui tribuit remillionem pec
catorum etiam quoad cuipam, íicut illam efíiceret 
in principio, linónfuiíletfidé fufeeptus. Etíané 
ridiculum videtur, prasdidis verbis tantüm vo-
luiflé, Baptifmum , quando contritione aufertur 
fidio, valere ad remillionem peccatorum, quia 
contritio, per quam remittuntur, non continent 
votum iliius, quia contritio ex eo quod non inclu
dat votum Bapdfmi,quia iam eft validé fufeeptus. 

fmoanteá fidé fufeepto, manifefté aduerfantur nonfitmagisremiffiua,fedeodem modoefteííi 

Sectas. 
Cubriel. 
Va/que^-

Auguftino, quem omnes alij Dodores fecuti 
funt. 

Ex Dodoribus ergo, qui dodrinam Auguftini 
íic vniuersé traditam ampleduntur & interpre-
tantur, Scotusin 4 . dift. 4 . q. 5. & Gabriel q. 1. 
art. 3. du.z. (quibus confendt Vafquez d .159. 
c.4.) docent , Baptifmum fidé fufeeptum poftea 

cax adid,ac íi includeret votum Baptifmi, & ifte 
non eílét fufeeptus j ergo Baptifmus exeo nihil va
ler ad id media contritione, quia ipfam in nihilo 
iuuat ad id. 

S.Thomas vero , & Caietanus qu. 69.art. 10. 
Suarezd.28. fed.4. i£gidiusq.6z.art.i.dub.5.& 
comrauniter Dodores docent, Baptifmum fióte 

recedente fidione k valere ex opere operato ad re- fufeeptum, poftea recedente feu ablata fidione, 
miffionem totius posnee reftantis poft remiífionem reuiuifcere quoad fuura effedum gratis, id eft, 
culpa; comraiíf^ ante Baptifmum fadam per con- tribucre ex opere operato gratiam iuftificantem,&: 

G remiífi-
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rcmifiiuam peccatorum quoad ciítpam & pee- to Pcenitemisiñré fufcepto3aut abfque voto i l -
nam quam tribucret quancío fufcipitur, fi fióte líüs in comuicione inclufo. Scdnullum peccatum 
non íuíciperetur. Quod adíque dubio voluit & graue adhuc origínale remiituur, non remiflb 

Aawt in docuit AuguíHnus , vt conftat ex didis teftimo- quocumque alio gratri exíftenti, quiagrana, per 
niis, quíE opcimé expendit ^gidius. quam peccatum aliqucd graue remuntur, quod-

1 Qua aucem racione Auguílinus dudas fuerit cumque illud f i t , eft incompoflibilis cum quo
ad id affirmanduuT, non íatis conftac: ad id ta- cumque peccacogiauijergo Baptiímus in caíu di-
men non déficit cógruemiaA: mukó maior quám «Stoncquit fuam grátiam iuílificantem á peccatis 
proreiiqms Sacramentis fiSé & validé receptis, ante perfedum Bapciínuun contradis tnbueré 
quiavidchcetBaptifmus exvna parteeftmédium abfque Sacramento Pamitentia;, autabíqueper-
neceílaiium ad iuftihcationem ab originali,& ab fedacontritione, qua aut quodidum illud pec-
alijs mortalibusadualibus ante Baptitmum com- catum remitcatur: alias abfque contritione &c abf-
miílis, & ex altera parte iterari non poteft. Ex eo 
autem, quóddida peccata poílint contritionc per 
íc delerí, aut Sacramento Poenitentiae per acci-
dens, tantüm deducitur, didam congruentiam 
non eífc rationem Metaphyítcé eíficacem, non 
tamen, non eíle máxime congmentem : prarfer-

que Sacramento Poenitcntia; remitteret iliud pec
catum didum Sacraméto Poenitentia: obnoxium. 

Qubd íi refpondeas, in cafeíiido Baptifmura 
fidé receptum remitiere per accidens & indi redé 
peccatum illud Sacramento Pcénitentiae obno
xium, tribuendo per fe & diredé gratüm iuíti-

t imqubdíi Baptiímus fidé íliiceptus.pofleá re- ficantem á peccatis ame Bapiifmum contradis, 
cedence fidione nonoperaretur íuam gradara iu- qua etiam per accidens remictitur quodeumque 
ílificantem, qui hdé bapcizaretur, pnuarecur in peccatum exiílens in baptízate, íícot etiam Sacra-
ícternum grana Sacramentali Bapdími, quae íu - mentum Poenitentia ,per accidens de índiredére-
pra ipfam vt iuílificantem additannexionem au- mittít peccata oblka ; Conrra reípcnfioncm ta-
xiiiorum adfinem Baptiímiproportionatorum. 

Quód autem Baptiímus poíl ipíummet fidé 
fufeeptum non exiílat, íed tranílerit, non obftat, 
vcpoílit fuam gratiam Sacramentalem conferre, 
qaianoneftneceíí'arium quod illan% conferat, vt 
inrtrumentum phyíicumj fed íufficit vt morale, 
adquod neceílana non eft adualis exiftentia i l -
lius, imo etiam quando aótuexiftit, illam tantüm 

men eft manifeílum tiifci imen: quia qubd Sacra-
mentum Pcenitenti» ex Chiifti inílitutione re-
mittat peccata mortaIia,non lolüm cenfefia, íed 
etiam oblita, eft maximécenuemens, quia pecca
torum oblitorum nequit fieri confeso , & non 
erat expediens, quód elida obliuio impediret re-
miíllonem expreílbrum in confcllione, & quia v-
num mortale nequit remitti fine alio, ideo Cliri-

confert vt inftrumencum morale, vt generaíiter ftus fatis conijtementer inítituit, vt etiam quando 
de ómnibus Sacramentis dicimus Tradatu de 
Sacramentis in genere, Difputatione m . Diín-
cultate 11. 

Etquamuis remiílio venialium non fit necefía-
riaadlalutera,n¡hilominLis , fuppoíito qubd Ba-
ptifmus reuiuifcit quoad remiííionem morta-
lium, etiam reuiuifcit quoad remiííionem venia
lium, íicut hanc in principio conferret, quia et
iam ad eaminílirntuseft, quamuisea non íit ad 
íalutem neceílaria. 

D I F F I C V L T A S I X . 
Qmd requlrcítiir^ yt Baptifmus fiSie fvf-

ceptm remmfcat y & gratiam tufiiji-
cantem conferat. 

COnueniunt Dodores, qubd, vt Baptirmus 
fidé fufeeptus fidione non valori íed gra

da: oppoíira (ideft abfque difpoíitione fufficiente 
ad gratiam iuftificationis) pofteá reuiuifcat, & i l 
lam con ferat ei qui poft Baptilmum fie receptum 
commiíit peccatum mortale, lam fubiedura cla-
uibus Eccleíias ( quale eft peccatum poft Bapti-
fmumomnino commiíTum j aut faltem comple-
tum & perfedum poft Baptifmum,quamuis an
tea inceptum j quale eft peccatum indignas fuf-

eft dida obliuio peccatorum, SacramemUm Poe
nitentia: conferat gratiam, qua etiam peccata mor-
talia oblita remittantur, Ad hoc autem qubdBa-
ptifmusfidé fufeeptus remittat peccata obnoxia 
Sacramento PoenitentiíE adhuc per accidens dido 
modo, nulla magna conuenientia cogit, cüm illa 
poílint facilé remitti Sacramento ipío Poeniten
tiíE, cuifunt obnoxia. 

Eft tamen diííícultas, An quando quis fidé abf
que fufficiente difpoíitione íuícepit Baptií'mum, 
¿¿ñeque inipía fufeeptione peccauit mortahtei', 
quia bonafideillum íufcepir,quiabona fide abf
que ícrupulo credidit, autfeclíéfufíicienter dif-
pofitum , aut nuliam diípolidonem eflé neceíía-
riam ad dignara fufeepdonem Bapdími, & ñeque 
poft ipíum fufeeptum aliud mortale commifit, an 
í cilicet tune vt Baptifmus pofteá reuiuiícat,& con
ferat gratiam iuftificantem, neceílaria ík conttitio 
perfeda, an fufficiat attritio, quse iuificeret ín -
principio, quando adu fufeipiebatur^ 

Vafquez difp. 16c. cap. x. docet, tune non fuffi- Vafquez. 
cere ateritionem, íed neceíiariam eílé contritio-
nem: quia qubd Baptiímus fidé fufeeptus pofteá 
reuiuiícat quoad fuam gratiam, magis nititurau-
doritate Auguftini,& antiquorum Scholaftico-
rura qui eum fecuti fuerunr, quám ratione aliqua. 
Auguílinus autem, & andqui Scholaftici num-

ceptioms Bapdími , quia malitia huius peccati quam dixerunt, id habere Baptifmura ratione ar-
poftBaptifmüm complecur, cura fupponat priüs tridonis, fed aut ratione contritionis , aut ratione 
natura ipfam fufeepdonem Baptifmi} non íUífi- Sacramenti Poenitentia:. 
ciataecntio, fed neceílariafic contrido, aut Sacra- Suarez vero difp. i 8 . fed. 5. Hcnriquezlib. 1. suarez. 
mentura PoenitentiíE: quia didura peccatum,tara de Baptifmo, cap, 4. & yEgidms qusft. óz.arr. i . Henriq. 
oranino commiftam , quám compíetum poft Ba- dub. 6. docent, tune fufficere attridonera, 6c me- - ^ g ^ ^ 
ptiímum,non eft obnoxium Baptifmo,íecl Sacra- rito: quia attritio fuíficeret m principio, quando 
mentó Poenitenciae, vepote peccatum perfon^iam Baptiímus fufcipiebatur j ergo etiam fufticit poft-
bapcizat^jcrgo non remictitur abfque Sacramén- eá. Patee confequentia, quia Baptifmus retinct 

fuam 
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fuam vim antiquam, & poft fufceptionem illius non peccet mortaliter,quia tam carcntia artritio-
nullum nouum impedimentum appoíítum eft. Ec nis, quám ipfum peccarc morraliter, refirtunt Ba-
confirmatur, quia cune fola attritione recedic l i - ptifmo , & quodlibet iufiidenter , vc producat 
¿lio, quíe folüm fuit defedhis atrritionisjergo tune iuam gratiam. 
fufíicit actritio. Patet conrequentia}quia vt Bapti- Eteodem modo, quando peccata obnoxia Sa-
fmus reuiuifcacquoad fuam granara,iufficitquod cramento Pcenitenda: remittuncar per contritío-
recedat fiótio. Et quamuis Auguftinus & antí- nem, remiffio peccarorum , qu£E funt obnoxia Ba-
quiores Scholaftici non expreííerint ad idin cafu pdimo, etiam tit á Baptifmo, & non priüs adhuc 
didto fuíficere attritionem, quia cafus raras eft, natura ácontritione : quamuis admittamus, con-
deducitur tamen ex his quae ipil dicunt}nempe tritionem eííe de factoformam remiccencem pcc-
quod Baptifmus fióte fuíceptus, pofteá vi íua, cata;& quamuis admictamus, antecontritionem 
quam retinet, operatur falutem, & remittic pee- prasíüpponi gratiam habituaiem in priori naturae, 
cata, qua etiam remiteit peccata ante Baptiímum Óc in genere caufae efficientis, vc íít principium ef-
perfedlum contraóla, etiam quando poft Bapti- ficiens contritionem : quia tune remiííio faóla á 
ímum committitur aut perficitur peccatum mor- contritione, & agraria habituali prseíuppohtaaion 
tale, quodregulariter contingit j tune tamen non eft neceílaria, nec conducit, vt Baptiímus conferat 
fufíicitattritio, fecfneceflaria eft contritio, aut Sa- gratiam, & remittat peccata j fed cantüm conducit 
cramentum Pc^nitentiae. Et inhoc caíli, quia re- ipía contritio,vtdiípoíitio ad gratiam iuílitican-
gulariter contingit, loquuntur Auguftinus &: an- tem Baptifmi, de non vt forma íandificans, & re-
tiqui Scholaftici, quando lignificant neceífariam mittens peccata: nec hoc modo grada habuuaiis, 
eflécontritionem, aut Sacramentum Pcenitentix, quaeeft principium contritionis; quia iuftiiicado 
vt Baptifmus fi¿té íüfceptus pofteá reuiuifcat & remiflio, facía media contritione, ¿k media hac 
quoad didlumeffeólum. grada habituaü , non conducit ad luftificationem 

Exdidis conftat, ad remiííionera peccatorum & remifsionem faélam poft Baptifmum, quia fit 
aílualium ante Baptiímum contraólorum, & ideo íimul ab his& á gratia per Baptifmum coilata, 
faciendam per Baptifmum, fuíficere attntionem qus in hoc cafu diftin¿la eft ab ea qua; correípon-
eorum, etiamíi,quando íunt alia peccata mortalia det contritioni, non vt difpcfitioni ad gratiam 
coramiíla poft Baptifmum, qnae eo ipíb íunt ob- Baptifmi, fed vc íini,¿k eífedui efficiendo per gr*-
noxia Sacramento Poenitenciae, egeat Baptifmus tiara habituaiem : quia quas íic refpondct contri-
vt peccata fibi obnoxia remittat, muari á Sacra- tioni, eft caufa cfficiens. Ec in hoc genere cauías, 
mentó Poenitentiae, aut á contritione, vt peccata prior eft grada habituali coilata per Baptifmum, 
ipil Sacramento Pcenitentias obnoxia remittantur, quia grada altera habitualis eft caufa efficiens 
quod Baptifmus fuá vi non poteft adhuc per acci- phyfica contritionis , 6c contritio eft difpofitio ex-
dens, quia vis illius ad remittenda íibi obnoxia, cicans Deum in genere caufs efficientis moralis 
impeditaeftpeccads mortalibus obnoxijs Sacra- íimul cum Baptiímoadconferendam gradara ha-
mento Poenitentiae, niíi íimul adíit ípfum Sacra- bitualem ,acproindede primo ad vltiraura gra-
mentum PoenitentiEE , aut contritio, quaautquo tia correfpondens contritioni vreffedlui eft caufa 
remittantur :íicut ñeque Sacramentum Pceniten- efficiens gradan Baptifmatis, & confequenter di-
tis poteft abfque Baptifrao fidé recepto rerait- ftincla ab ea quoad gradum . Nihilominus re
tente peccata ante Baptifmum perfeólura contra- miilioper Baptifmura faóla non eft pofterior re-
¿la, remittere per accidens peccata poft Bapti- miílionc faóla per contritionem & eius gratiam, 
fmura coramiíla. imo nec fandificatioj tura quia contritio &eius 

Vnde quando etiam funt peccata mortaja Sa- grada non remittunt nec fanólificant ineo genere 
cramento Poenitentiíeobnoxia,6¿: hxc remiteuntur caufíe3in quo funt priores grada Bapciími, nempe 
per illud,tunc Baptifmus & poenitencia fimul ora- in genere caufíe efíiciencis, fed 'tantüm in genere 
niño concurrunt ad produéiionera gratis iuftifi- cauík forraalis: tura edam,quia quarauis in eo ge-
cantis ab ómnibus peccatis vtrique obnoxijs,quia nere íanólificarent & remitterent, fandificatio ta-
eífeélus gratis &reraiífionis peccatorum proue- men & remiflio ab eis proueniens non eflet prior 
nitabvtroque mutuo fe comitanteradiuuance5& fanólificatione & remiífione proueniente á grada 
maior ab vtroque quám á quolibet per fe proue- bapcifraali, quia non conduccret ad fanóliticado-
niret, quia áquolibetprouenit tanta grada, quan- nem <S¿ remilfionera á grada bapti fmali proue-
ta proueniret íl feorfim applicaretur j quia vis, nientem, quamuis ipía contritio & eius grada fine 
quam quodlibet habet conferendi tantam gra- priores di¿la fanílihcatione & remiífione bapti-
tiara ,non irapeditur ab altero ob concurfura i i - fmali, quia funt caufa mediata efficiens gratis ba-
iius, quamuis tune omnes gradus gratis refpon- ptifmalis , á qua prouenit dióla fanólificatio de 
deant vtrique", taraquara vni caufs totali morali, remiífio. 
&: cuilibet tamquam pardali. Producicur autem 
ab vttoque eo ipfo, quod pofita attritione, qus D I F F I C V L T A S X. 
vtrique deferuit vt dilpoíitioad gradara,períici- ^ 
tur Sacramentura Poenicentis, 6¿ non pnus ad- Vtrum BapttfmUS remuijcens mdiorcm 
huc natura á Sacramento Poenitentis; quia Ba- aratldm fibl nípondentem tnbmt ^ Í Í -
Dtifraus.vt peccata íibi obnoxia remittat, non eft & , ' r . 
Lceíranum, quód prsfupponat reraiífionem fa- ^ ™*g* «>ntnt0> mt me' 
clara á Sacraméto Pcenitentis (ficut ñeque econ- Uüs dlífojitO. 
tráj fedfufficit, vt prsfupponatur attrido condu-
cens, vt difpoíitio, per quam aufertur fidio pn- O Varezdifp.28. feát.4.&iEgidius dub. 6. do- suarez. 
uatiua, cum qua fuit fufeeptus, de ablatio íiue cef- i 3 cent, Baptifmum femel impeditum pofteá re- ¿ígidi»** 
iatiopeccad mortaiis in t ieri j ideíl , quod quis uiuifccntem, conferre minimam gratiam quam 
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conferre poteft,tantam videlicetqnantam confert 
infantibus , quia attritio aiu contritio per quam 
poíbáaufertur obex fea fiólio, non difponicpo-
íitiué ad fufceptionei-n Baptiími, quia cftpoft ip-
fum, fed tanriun eft remouens impedimentum 
feuobicem, ex quo non crefcit eífedus, quia ex 
ilionon creícic eáicacitas caufe, nec capacitas fub-
ieétt. 

Ochagaui» Ochagauia vero q. 24. docet, Baptifmum port
ea reumiibenuem maiorem aut minorem gratiam 
conferre, iuxta menfuram atrritionis aut contritio-
nis per quam aufenur obex,ac proinde femper tri-
buere maiorem rninirna : quod docet etiam Vaf-

Vafquex., quez d. 159. ex fuppofitione ,quod Baptifmus re-
uiuifcat adtalem eriedumgratiae,& mérito: quia 
tuncattdtio aut contririo veré eft dirpoíirio poíi-
tiué difponens ad id ad quod etiam eft diípolitio, 
quando adu fufeipitur Baptifmus j ergo iuxta 
menfnram iiÜus confertur maior aut miaor gra
da. Confequentia patet. Antecedens vero pro-
batur, Primójquia difpoíirio in phyíicis non eft vt 
cauía applicetur paííb, fed vt enedus producatur 

D l F F l C , I . & I I . 
aut recipiatur in fubiedoj ergo quamuis tune con-
tritio aut attritio neqneant diíponere adíufceptio-
nem Baptiími, fcuad applicationem illius ad ba-
ptizatura, non inconuenit, quia difpoíitiononeft 
vtiiisad i d , fed tantum ad efFectum gratiíe, ad 
quem optimé poífunt difponere, 8c diíponunt. 
Secundó, quia alias Baptifmus íic reuiuifcens re-
mitteret peccata aótualia abíque difpoílcione al i-
qua; vnde attritio tune non eittam remouens im
pedimentum & obicem, quam íidionem priuati-
uam,feudefe(Stum diípoíitionis neccílaris,& non 
aliter quam difponendo pofitiué : & contritio eo-
dem modo fe habet, &c non aliter, quando non 
funt peccata adualia mortalía poli Baptifmum 
commiílaj 6c quando funt, non folüm fe habet ve 
difpoíitio remouens fidionem priuatiuam , íed 
etiam eft remouens obicem & impedimentum 
poíitiuum, quo impeditus crat Baptifmus ad re-
mittenda peccata libi obnoxia, ex^efedu contri-
tionis ad remittenda peccata Sacramento Posni-
tentiíEobnoxia,abfque adiutorio comicante Sacra-
menti Poenitentiae aut contritionis. 

D I S P V T A T I O V. 
De caerimonijs íeu ritibus Baptiími. 

D I F F I C V L T A S í. 

ZJtrum carmonU, quihm IScLpifmm fo-
lemnü celehratur , / F ^ í conuementes 
& Imdcthiles. 

jé R ET 1 c 1 noftri temporisirri-
dem cxrimonias, quae Baptifmo 
folemni ab Eccleíiaadhiberi fo-
lent, & damnant tamquam vanas, 
quia non funtfacrá Scripturápr^-
ícripta:, non attendentes, eas ex 

antiquiffima Eccleíias confuetudine 6c traditione 
adhiberi. 

Nihilominus Catholici conueniunt, didas cac-
rimonias eíTe conuenientes, & laudabiliter obfer-
uari,tum , quia feruiuntad maiorem folemnita-
tem Se fplendorem Baptifmi^ne vilis á rudioribus 
habeatur, & contemnaturjtum etiam, quia eis ali-
quidfruduosé íignificatur. De qua re contra hae-

Bellarmin. recicos legendi funt Bellarminus lib. 1. de Bapd-
rra ldenf faiQ^,2.4..&C Waldenlisde Sacramentis c.45. 

Quod autem didae caerimoniae non fínt in Scri-
ptura príEÍctiptíB, non fufficit vtnonobferuentur 
laudabiliter, quia ad hoc fufficit Ecclcíiannftitu-
tioob conuenientem íignihcationem earum, aut 
ob alium honeftum finem ; quia Eccleíize non 
deeft audoritasad aliquid noui addendum,quod, 
falúa eífentiá Baptifm!,expediens iudicauerit. 

D I F F L C V L T A S i t 
Ghi£ egrimoma adhibenda fint in 

Baptifmo folemnt. 

P Rimo, circa tempus, quod non tam ca^rimo-
niaquám circumftantia eft, nullum eftnunc 

pro Baptifmo folemni determinaté príefciiptum. 

quamuis olim Sabbato tantíim Refurredionis 
&c Pentecoftes folemniter adminiftraretur adultis. 

Secundo , circa locum in quo Baptifmus íb-
lemniter adhibendus eft, qui non tam canrimo-
nia quam circumftantiaeft,quamuis olira eílent 
loca ad id peculiariter deputata, & ab Eccleíijs fe-
parata3quae 'Baptijleria dicebantur; iam tamen in 
iingulis Parocnijs Baptifmus folemniter confer
tur in loco quodam determinato, in quo vas lapí-
deum ad id confecratum eft, in quo adeft aqua 
ad Baptifmum prasparata, extra quod ex Clemen- CUm.V. 
tis V. prxfcripto inClement. vmca, de Bapdfmo 
& eius effedu, non eft licitum Baptifmum folem
niter miniftrare, niii filijs Regum & Princípum, 
aut iáPcafu neceffitatis, in quo infans nequeat abí
que perieulo ad Eccleíiam deferri. Per Principes 
autera GloíTa intelligit fupremos Regiam iuriídi-
dionem habences. 

Tertió , aqua naturalis, qua: ncceíTaria eft ad 
valorem Baptifmi, debeteíle bcnedidapeculia-
ribus inuocationibus , & confecratione , trina 
Chrifmatis perfuíione , vt habetur in Rimali, 
non neceffitate Sacramenti, fed tantum praecepti 
Ecclefiaftici, orta ex antiquiffima Ecclelix cpn-
fuetudine. 

Q^artó, adhibendus eft Patrinus. Quinto, in 
Baptifmo nomen imponitur baptizandis. Sexto, 
fit abrenuntiatio fatanae. Séptimo, fit profeiTio 
fidei , feu publica recitado Symboii. Odauo, 
imprimitur íignum Crucis fronti & pedori ba-
ptizandi. Nono, fit exorciímus feu abiuratio das-
monis, & trina exfuíílatio annexa ipíiexorcifrao. 
Décimo, fit appofitio íalis exorcizad in ore bapti-
zandi. Vndecimó ,aures & nares baptizandi ter 
faliuátinguntur. Duodécimo, fit impoíltio ma-
nus Sacerdotis fuper caput baptizandi, & benedi-
dio. Decimoterdó ,fit Vndio, qua baptizandus 
oleobenedido vngitur in pedore 8c infcapulis. 
Decimoquartó, fit vndio, qua iam baptizatus vn

gitur 
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gitur Chnfraate in verdee. Décimo (jnintó,poft- Híe funt carrimoni^ quibus nunc vtitur Ecclefia, 
quam iam baptizacus vnótus eft Chriímate in ver 
tice,caputiliiiis ccx>pencur vefte candida. Décimo 
fextó,iam baptizare vndo, & candida vefte coo-
perto,conceditur céreas accenfus in fignum lumi-
nis fidei&gratiíEacceptaei 

ordinc tamen in Rituali prxfcripto, & quibus ab 
initio vía eft ,qtiamuis nonnullae fint aiiqualiter 
mucatx^equibuSj&de earum connenientia, fra-
éhi , íignificatione , & amiquitate, videndi funt 
Valquez, Suarez^ ^£gidius quxf t . / i . 

T R A C T A T V S 

DE C O N F I R M A T I O N E . 

Vafquez, 
Suanz.. 
JEgidttu. 

Augufi. 

Cyfrim. 

D I F F I C V L T A S P R I M A . 

Qmd fit Confirmatio, 
T a nomine exordiamur, 
Sacramentum Confirma-
tionis varié á Patribus Se 
Do«5toribiis appellatur.Pri-
mó áiútnt mantium impoJi~ 
no, a c^rimonia qua Apo-
ftoli A 6 t o m m 8 . & ip.illud 
aut eius efFed:um confere-

)us, imponendo videiieetmanus fuper 
illos; &hoc modoappellaturab Auguftinolib. 3¿ 
de Baptifmo contra Donatiftas.cap, 16 .Deinde fe
cundó,á materia remota ipíius^quae eft Chrifma^ 
dicitur Sacramenmm Chrtfinatis:8c boc'modoap-
pellatur á Cypriaho Epiíh l i . Rurí'us tenióap-
pcllatur Sacramentum conjignationis£cjignaculum 
Dominicnm, Se fignum ^ r ^ : quia forma huius 
Sacramenti applicatur imprimendo fronti confir-
mandi fignum Crucis j & hoc íigno illum confi-
gnando. Tándem quartó communiter á íuo eífe-
¿tuappellatur ¿onfirmano^ma.eúam recenter ba-
prizatis,qui funt quaíi modo genidinfances,con-
rerc augmentum gratis, cui annexa funt auxilia 
gratiae, quibus confirmantur&: roboranturin fi-
de, vtpoflint tentationes contra eam vincere. 

Ad rem vero accedendo} Ooniirmatio definiri 
poteft phyíicé per fuas partes phyficas, quód fcili-
cet íír, F'nBto exterior Chrtfmatis ab Eptfcopo con-
fe eran tn fronte manu Eptfcopi tn modum Crucis 
faBa,fuh prdíferipta forma WTWT-WW. Metaphyíice 
vero definiri poteft Confirmatio,quod fit, Sacra
mentum confrmatiuum tn f de: quia definitur per 
Sacramentum, quod eft genus ad Confirmatio-
nem, & ad reliqua Sacramenta, Se per confirma-
í/^«?¿«jMk, quod eft differentia ; per quam d i -
ftinguitur á reliquis Sacramentis noua: legis» 

D I F F I G V L T A S I L 
Vtrum Confirmatto fit Sacramentum 

noua Upis. 

H i£retici tam antiquiquám recenciores con-
ftanter negant , Confirmationem eíTe Sa

cramentum nouaelegis, quia id non conftat ex 
Scriptura. 

De Fíde tamen cft,Confirmationem eíTe Sacra
mentum nonas legis diftinótum ab ómnibus alijs, 

l«geB.TV. quod définicumeft ab Eugenio IV.in fuo Decre

to íidei. Se áTndentínofeíT.y.can.i. de Sacra- 2>«k«'-
mentis in genere. Se can. i . de Confirmatione. 
Quod etiam conftat ex perpetua traditione, quam 
nobis feriptam reüquerunt Ciernes Papa Epift.4. clem. Pap. 
Vrbanus Papa in fuá Epiftolacap. 7. Melchiades VrbM.Pap. 
Papa in Epiftolaad Epiícopos Hilpaniae, & pin- Me*' lJíiPa-
res alij Pontifices & Patrcs,quos referunt Bellar- Bellarmin. 
minuslib.deConfirmationeácap. 5.Suarezdif- Suartz. 
put. 3 z.fed. 1 .Se .itgicliusq.62.art. 1 .dub. 1. Mgidim. 

Quod autem Sacramentum Confirmationis, 
prout coalefeens ex vnólione Chnfmatis ab Epi-
ícopo coníecrati,6£: ex verbis formaCjUon deduca-
tureificaciter ex Scriptura^non obftat,vteííeillud 
in Ecclefia admittamus j quia piura de fide credi-
muSjqu^ ex Scriptura non conllant.Quod fignifi-
cat Paulus z.adTheíI.i.dumait: Tenete tradiúo-
nes^quas didiciflis,fiHeper fermonem,fiueper eptfio-
lam nofiram.Selozn. Epift. 3.dumait: Aíuttaha-
hui tibifcribere, fed noLuiper atramentum & cala-
mum, Jpero autemprotinus te Videre ^ & osad os 
loquemur. 

Aádidimns^Sacramentum Confirmationis ¡prout 
coalefeens ex vntiione Chrijmatis, & ex verbísfor~ 
m&, non deduci ejfcaciter ex Scriptura , quia ex 
Aótor.S. Se 19.deducitur, Apollólos per manuum 
impofitionem, vt diftinótam, & non pertiuentem 
ad Baptifmum , Spiritum íandum iam baptizatis 
contuliíle, ac proinde illammanuum impofitio
nem fuiífe v e r u m Sacramentum Confirmationis, 
quamuis materiaiiter diftinólum á Sacramento 
Confirmationis , coalefeente ex dióla vndlione 
& verbis. 

Etin primisjquód per manuum impofitionem, 
vt eserimoniam diftinóta á Baptifmo, Se ad ipfum 
non pertinentem ,collatus fueritSpiritusfanótus, 
conftat ex eo,qu6d Actorum 8.¿i 19.íüpponitur> 
iam bapdzatis poft tempus non paruum faótam 
fuiíl'eimpofitionem manuum, Se Spiritum fan-
¿lum fuiífe collatum. Quód vero per eam impo
fitionem conferreturSpiritus fan&us media gra
da fandiíicante, & non medio dono linguarum, 
aut íaltem non tantüm medio hoc dono, conftat,, 
tum quia per íbiam gradam íansStificantem Spi-
ritus ían¿lus dicitur limpliciter & abfoluté con-
ferri, íicut edam per eam foiara dicitur venire Se 
habitare: tum quia ómnibus, quibus fiebat ma
nuum impofidojconferebatur S piritus fan<ítus5&: 
camen non ómnibus conferebatur donum iingua-
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rum. Et qabd Apoftoli per manuum impofitio- ais 20. quando Apoftolos perfecic Sacemotes, & 
nem non intenderint Deo commendare baptiza-
tos, feu pro eis orare, fed Spirimm fandum con-
fcrre ^ conftat ex Ador. 8. vbipoftqnam dickur, 
Apoftoios Petrum & loannem, miilbs ab lerofo-
lymis Samariam, proiambaptizatisoiafle vtac-
ciperent Spiricum lanóturajfubdirur: Tmctmpo-

Tridem. 

eos inítitaitEpiícopos: quia íicut Túdeminum Trideni. 
feíi' 14. c. 1. ex eo, qubd tune iliís contulerit poce-
ftatem remittendi 6c retinendi peccata, deducic 
fuiáe inílícutum Sacramenmtn Posnitentias; ka 
etiara ex eo qubd tune contulerit Apoftolis pote-
ftatem Epiícopalem ac proinde confirmandi, de-

neham tlits manm y & acafiebant SptnmmfanT_Jí\xc\viácimmncí\ú& Confirmationem inftitu-
^w.Accedit,quód Petnis &loaiines fruárá mit-1 tám; id tameri abfqué fufficienti fundamento di-
terenmr, vt iam baptizatos Deo commendarenr, citur: quia qnamuis tün'c Chriftus Apoftolis con 
tum quia ipil abfentes id poíTent faceré, tum quia 
Philippus, qui iilos baptizauerat, poflet ipíos Deo 
commendare, quiaad hocnon erarneceííariadi-
gnitas ApDftoiica& Epifcopalis,quacarebat Phi-
lippuSj&gaudebant Petrus & loannes. 

Auguftinus verbd'umiib.3. deBaptifmoc. i/S. 
ait, Mmuum tmfofitto non efi aliud, quam oratio 
fuper hominem non loquitur de manuum impo-
íuione j quseft Confirmado, dtqua loquitur i i i 
principio capitisjfed de alia,qua olim hsretici iam 
peenicentes admittebantur ad reeonciliationem,& 
de qua ait itera ri poíTc, 

DIFFÍCVLTÁS I I L 
Ghtando fuent Sacramentum Confirma-

twnis a. Chnjlo mftitutum. 

SV^ponimus contra heréticos, Confirmatio
nem non fuiíTe á Melchiade Papa iníliuuam : 

S>c contra Alexandrum & Bonauenturam , non 

tulerit Epifcopalem &c plenam poteftatem^c pro
inde étiam coníirmandijéx eo camen non deducl-
tiu tune inftituiílc Gonfitmationemjquiaconfer-
re poceftacem confirmandi, non fuit defignare 
materiam & formam Confirmationis3& ipíis vir-
tutem conferéndi pleñitudinem Spiritus fanóti 
anne¿tere, in quo inftitutio Confirmationis con-
íiílit. Ex eo verb qitod contulerit poteftatem re
mittendi & retinendi peccata, optimé deducitur 
tune inftituiífe Sacramentum Poenitentiae , eius 
panes deíignando ¿ & ipíis virtutem iuftificandi 
anneólendo, quia tune Chriftus fuis verbis con-
tuiit illis poteftatem remittendi peccata tamquara 
iudicibus/eu in iudicio, ác proinde mediaabíoiu-
tione,confeffione rei pr£Bfuppoíita,6£ non hiftori-
ca,fed doloroía, 6c facisfaólione impofita. 

, Quarto ergo Sotus in 4. diíb 7; q. vnica, art. 1. setus. 
Victotia in Summa v. ¿onfirmatto , Bellarminus VtBoria. 
cap.S.Suarez difp.32. fed.x. Reginaldusiib, 18. ^e^arm' 
n.4. & communiterrccentiorescxiftimant, Chri-
ftum Confirmationem inftituiílc in noéfce Ccenas: 
&non immeritb, quia nullum almdtempns ad id 

fuiíTe inftitutam á Concilio Meldenfijquia Con- aptius excogitan poteft,qua illud in quo Chriftus 
firmado fuit antiquior Melchiade &cü€to Con- longé egitde fuo Teftámento,& de Eccleíiae ftatu. 
cilio,vtconftatéxPatribusDiffic. n . relatis, qui 
fuerunt illis antiquiores, &raentionem fecerunt 
Confirmationis j fed inftitutam fuifle immediaté 
á Chrifto, vt generaliter de ómnibus Sacramentis 
definitur á TndentinofeíT.y.can. i.de Sacramen
tis in genere , 6¿ ca omnia in particular! enu
merante. 

Hoc ergo fuppofito, difficuhas eft, Quando 
Chriftus inftitüerit Cofirmationem. Circa quam 
primo non defuerun^quiexiftimauerin^Confir-
mationem fuiíTe á Chrifto inftitutam Matth. 19. 
quando paruulis fibi oblatis manus impofuit, ac 
benedixit. Id tamenabfque fundamento dicitur, 
tum quia impofitio illa faóla fuit paruulis non ba-
ptizads, qui bus Chriftus nullum Sacramentum 
inftituit practer Baptifmum; tum edam, quiaibi 
nullafit mentio Spiritus fand;i5iraó ñeque Spiri
tus fandus fuit ípecialiter collatus adhuc per 
hoc Sacramentum ante refurredionem, & cor-
poralem glorificationem Chrifti, vt fignilicatur 
loannis 7. 

Secundo alij exiftimarunt,Confirmationem in
ftitutam fuiíTe á Chrifto in die Pentecoftes , quia 
tune fuerunt Apoftoli confirmad. Id tamen etiam 
abfque fundamento dicitur: quia quamuis Apo
ftoli tune fuerint confirmati, fed non medio Sa
cramento, fed immediaté á Deo: iraóeft contra 
rationem, quiacüm Chriftus in raundum venerit 
ad faluandos homines , & adnouumTeftamen-
nim condendumjnon eft credibile, qubd inftitüe
rit remedia noftrae falutis,poftquam mundum re-
liquits& in caelum rediuitjSc non antea. 

Tertib alij exiftimant, Confirmationem infti
tutam fuiíTe á Chriftopoft refurredionemjoau-

Quod tradidiíTe videtur Fabianus Papa Epift.2. p ^ . p ^ . 
cap. 1 .dum aití In illa die Dommm lefks,po¡iquam 
ccenamt cum Difcipulis [ais, & lauit eornm pedeŝ  
(fiem a fanBis Apoftolis predecesores noftri accepe-
runt j nobifqm reliquerunt) Chrifma eonfiejere do-
cmt. vbiper Chriíma Sacramentum Confirma
tionis intelligitur. Et quamuis tantüm intelligatur -v 
pars ex qua Sacramentum ipíumconficitur, ex eo 
tamen verifimiliter deducitur tune inftituiíí'e Sa
cramentum Confirmationis , quia non videtur 
Chriftus ad alium vfumillos docuiífe conficere 
Chrifma, quia non advfum, quo nunc Chrifma 
ponitur in vértice baptizad j quia caerimonia hxc 
non fuit á Chrifto inftituta, fed multo pofteá á 
Silueftro Papa, vt refere Hugo lib. 2. de Sacra-H«|©. 
mentis parte 7. cap. 3. 

D I F F I C V L T A S IV. 
JgjM, fít materia, remota, Sacramenti 

Confirmationis* 

C Irca hanc rem variae fuerunt Dodorum fen-r 
tentis: quia Primó nonnuiliCanoniftaE,vt 

refert Marfilius in 4. quceft. 5. art. 1. viíi funt fen- Marfiltm. 
tire, materiam remotam Sacramenti Confirma
tionis non eííe Chrifma, fedraanum Epifcopi, 
dum dicunc Confirmationem non fieri vndio-
nealiqua , fed nuda manuum impoíitione. du-
cuntur autem ad id , quia in Scriptura non legi-
tur alio confirmaífe Apoftolos, quam manuum 
impoíitione. 

Securxdb Canus, ve refert Valentiadifp. 5. q . i . cantts* 
pund. 2. 
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Caieianm, 

Sotas. 
Couarrtt. 
Valentia. 

iminSt.i.feníIr, materiam remotam Gonfirmatio-
nis eile oleum &c baifamum, & quodiibet eorum 
íufíicere : id tanrcn abfque fundamento aiiqio 
feniit & affirmauic. 

Tertib Caietanusq. 72 . art.z. Nauarrus cap. 2. 
num,8,Sotus in ^d i i l . y . quasft.vnica, art.2. Co-
uarruuias lib. 1. Variarum cap. 1 o. num.4. & Va
lentía vbi íuprá, fentiunt, foium oleum oliiiamm 
eflemateriam eííeiitialitei-reqiiiíitam,& fufficien-
tem ad valorem Gonfirmatioms: mixtionem vero 
illius cum baifamo , cantum efle neceflariam ne-
ceílitate prxcepti (iiue Ecclefiaftici, vtexiftimac 
Caietanus, íiue diuini, vt exiilimat Sotus) quod 

InmcAll. tradidiííe videturlnnocentius III . in cz^. Pajtora-
lis, de S acramentis non iterandis, dum interroga-
ms,an is, qui dum confirmaremr, non fuic Chn-
ímateíed oleo tantümvñótus,debeatiterüm con-

CyprianOjInnQcentio.&alijsrelatis á Bellarminoc^r««?j«f. 
cap* 8. quamuis Parres aliquando nomine oleiinnocent. 
Ghrifma iignificent, quia Óirifma componitur £̂ '''*r7?;,;̂ • 
ex multó oieo,& pauciilimo baifamo. 

Itatamen baliamuracftneceiTariumid mate
riam Confiimadonis necellitate Sacramenti , vt 
nonreferat an iitPalxftinum , anlndicum ; quia 
etiam Indicum eft verum baliamum}vt conftatex 
eius qualitatibus & efFe£tibus. 

Quod veró Chrifma íit materia fufficienSjimb 
& tocaliSjCÓÍlat & exeo^quod Eugenias IV. ^Aú\^ügen:ifii 
aliud allignauit pro materiaj 6c exeo q^uód vr^tio 
Chriímatis in modum Crucis fadta íit fufficiens 
materk próxima, imo & totalis, fupra quam fuf-
ficienter & tocaliter cadit tota forma Confirma-
tionis , vtdicemus Diíficultate v i , vnde manus 
Epifcopi non tam cft materia j quam infttumen-

firmarijrefpondetjin taliBuSnihil efleiterandum, tumapplicansmateriam,& eávtens 

Tüomüen. 
Suarex.. 
Henriq. 
JEgidiíM. 
Benacina. 

fedcauté fupplendum quddfuitómiflum. Sentit 
ergo tune validum fuifle Sacramcntum Confir-
mationis , & folüm aliquid accidéntale deíuiílé, 
altas iterandum foret. Et ratione probatur: quia 
credi non poteft j renl adeó rariíílmam 8c canfli-
mam, prsefertim tune quando in íola ludxa nafci 
agnoícebatur, inítitutam fuiíle vt neceíTanam ad 
valorem Sacramenti , quod toto orbe miniftran-
dum erat. 

QiiartoergoBonauenturain^.dift.y. ar.i.q.z. 
Suarez difp.35. íedt. 1. Henriquezc. 2. yEgidius 
qux ft. 7 2.art; 3. dub. 1 .Bonacina d. 3 .quaeft.vnica, 
punót. 5i & plures alij docent, Sí mérito, mate
riam remotam eííentialker requiíitam, &c fuffi-
cientem | efle Chriítna confeétttra ex oleo.oliua-
rum & ex baifamo; 

Et in primis eífe materiam eííentialem , feuef-

Quód autem baifamum tempore Chrifti fue-
ritrarum & camm , noneíficit incredibile, quod 
inílitntum fuerit pro complemento materiaí ef-
fentialis: quia ad confedionem Chrifmatis ad 
Confirmationem neceííarij, fufficit parum j quia 
ad hoc, quod Chrifma íit mixtum ex ol eo ¿c bal-
íamo, non eft neceífarium omnem partem Chri
ímatis continere formaliter aliquid balíami , fed 
fufficit, de ad minus cft neceífarium, vt quaelibec 
pars íit alterata ábaifamo, recipiendoin feodo-
rem & alias qualitates balfami, ad quodfuftkit 
parum balíami pro multo oleo. 

Innocentius vero I I I . in di¿to cap. Pafioralts j ^ ^ , n j . 
non foiüm fuit interrogatus de eo quod fuprá re-
tulimus,fed etiam, an, qui abfque prseuia Confir% 
matione fuit Sacris initiatus, miniítrarepoffit: 8c 
ad híecgeneraliter reípondit, in talibus nihilelle 

Eageñ. íy, fentialiter requifitam , fatis indicat Eugenius IV. iterandum, fed canté lupplendum quod fuit prse 
termiíílim. quaíi dicat, in eiufmodi nihil , quod 
íit validé fa¿tum,iterandumeíre,fed fupplendum 
eííe, aut quod fuit omnino omiífum, aut quod 
fuit ínualidé fadtum ^ quod eft moraliter eííe 
omiílum j ex hoc tamen non deducitur, folo oleo 
confirmatum, fuiííe validé confirmatum. 

Quod vero Chrifma íit nouum (id eft prse-
fentis anni) vel íit vetus, non refert ad valorem 
Coníirmationis, dum incorruptum íit, vt patet: 
etiamíi grauiter peccet , qui vetere Chriímate 
confirmat, vt conftat ex Fabiano Epiftola 2. adp^ 
Orientales; 

D I F F I C V L T A S V. 

Vtrtim ad ^valorem Sacramentt Conftr-
mationü necejjkrium pt Chrifma ejjc 
ab Epífcopo henedtffum. 

C Onueníunt communiter Doctores, ad va
lorem Saciramehti Corifirmationis requiri 

quod Chrifma fit ab Epifcopo benedidum feu 
confecratum, & non fufhcere á íimplici Sacerdo-

lutis t requiritur Chrifma compoíitum ex oleo & te (Vtlfalfó exiftimatCaietanus) adhucex-com- . 
baifamo i ergo Chrifma ex his compoíitum eft miflione Epifcopi (in quofallitur Ledefma} ne- L*¿*fa¿ 
materiaeílentialiterrequiíitaad Cofirraationem. que fummi-Pootificis ( vt falso exiftimat So-
Confequentia patet,Antecedens autem probatur, tus.) Quod efficaciter deducitur ex Eugenio IV. Eugm. IV, 
quia quamuis Chrifma ex fuá primama íignifica- in fuo Decreto fidei, dum ait : ^Cater 'M Sa^ 
tione íignificet quodlibet vnguentum^ tamen ex cramenti Confirmationis eft Chrifma ex Meo & 
accommodatione Ecclcíis & Patrum fignificat baifamo per Epifcopñm benediíio^ ibi autfem af-

Fabianus. mixtum ex oleo & baifamo, vt patet ex Fabiano^ Cgnac materiam effentialem , ergo benediftio 
G .4 Epifcopi 

in fuo Decreto, dum ait: Secundum Sacramentum 
eft Confirmationis j CHÍM* materia eft £hnfma confe-
éium ex oleo & baifamo: Quo fatis denotat, eflé 
materiam eííentialem, feu requiíitam ad valorem 
Confirmationis;quiaex vna parte loquitur de ma
teria , quíE neceílárió prseíupponitur ad formam, 
& ex altera abfoluté diciteílé materiam ,& in óm
nibus alijs Sacramentis nihil , quod neceflarió 
praeíiipponitur ad formam , appellat materiam j 
quod non íit materia efléntialis. Addimus, qmd 
necejfanh práfappommr ad formam , quia etiam 
fatisfaírionem , qu£E non eft eífentialis Sacra
mento Poenitentiae, appellat quaíi materia illius j 
fed fatisfaótio non prsfupponitur neceflarió ad 
formam. 

Accedit,qu6d,qüañdo loquitur de materia con-
íecrationis Sanguinis, non ait efle mixtum ex vino 
¡& aqua)fed eífe vinum, cui debet admifeeri aqua, 
quo denotat vinum tantüm efle materiam eflén-
tialem,feunecefl'ariam neceiíitate Sacramenti, & 
non aquam j fed hane tantüm eííe neceflariam 
neceflitate praecepti. 

Et ratione probatur, quiaad veritatem forma; 
ConH5rmationis,nempe Confirmo te Chnfmate fa-
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Epifcopi etiam requiricur eíTentialiter, ficut mix-
tioexoleo&balfamo. Quod etiam lignificat Fa-
bianus Epiftola u ad Orientales, dum air̂  Chn-
ftum in node CcEnae docuiíTe Apoftolos conhce-
re GhrifiTia,id eft mifcere oieura & baifamum, &c 
benedicerejquia fic conficimr Chrifma: quod aa-

¿ e m eft neceirarium Sacramento ex Chritti infti-
tutionejeft efl'entiale ipil Sacramento. 

Quod autem ita neceíTarium íit benedidio-
nem lieri abEpifcopo* vc nequeat illacommitti 
fimplici Sacerdoti , adhuc á fummo Pontifice 
(quamuis i l l i poflit, & aliquando commiíía fueriE 
adminiílratio Confirmationis ) etiara íignificat 
Eugenius IV.dura faháiv.Legttur turnen aliquan-
do ¡>er Afojlolict Sedü dtjpenjationemy ex rattona-
hilt & vrgente admodam caufa,, fimpltcem Sacer-
dotem Chnfrnate per Epiftopum confefto ( id eft 
compoíito ex oleo & ex baUamo, & benedióto} 
hoc admimftrajfe Conjirmamms Sacramenmm. 
Quodetiam conftat expraxi Eccleíi^quíenum^ forma tantüra potcft verifican ratione materix 
quam Chrifmatis benediétionem íimpiici Sacer- proxim^,íicut fupraeam folam caderepotett. An-
doti commiíit, etiam íi aliquando adminiílratio- tecedens autem jnempe folam vndtioné eíle mate-
nem commiferic. xizm. proximam, conftat, & quia íolüm Chrifraa 

Ex eo autem, quod íimpiici Sacerdoti poílit eft materia remota, & quia íbia-vndio íufficit, vc 
commitri Confirmationis adminiílratio, quae eíl tota forma Confirmationis íit vera j quia íi folá ea 
maior quam Chrifmatis benedidio,non íit, poíTe íuííicit, abfq; fundamento dicecur,aliud quám ip-
ipíi committi benedi¿lionem: íicut ñeque ex eoi, fam ingredi materia proximam Confirmationis. 

talcm ,quia fupra eam folam cadit fuflicienter tOtí 
forma Contirmationis; 
• Eílcamen dificultas circa qualitatem 6¿: quan-
titacem dids vndlionis. Circa qualitatcm vnótio-
nis conueniunt Dodoresj ad valorem Coníirma-
tionisrequirí j viidionem fieri in modum íeu fi
gurara Crucis, 4i¿ in fronte baptizan. 

Et in primiSi requiri, baptizatum llgnari á mi-
niílro figno Crucis, conílat exillis ver bis forran. 
Signo ujigno Qrucií, 

Secundó, requiri i hánc fignacionem fieri vn-
dione ipfajpríeterquam quod conílat ex vlu & r i -
tu Eccleíiae, quas praeferibie vt fignum Crucis vn-
dione ipfa formecur j etiam conílat ratione, quia 
íola vnólio eíl materia próxima Confirmationis j 
érgo eííentialiter requiritur quod fiar in modum 
Crucis. Confequentiaparet, quia alias non verifi-
cabitur tota forma Confirmationis, nempe. Signo 
tejigno CrHciii&cofirmo te ChrifmateJalfítü^qma. 

quod íimplices Sacerdotes poílint abíque cora-
miílioneelficere confecrationem Corporis Chui-
íli,qus eíl maior benedidione Chrifmatis, Se ad-
mimílratione Confirmationis , fit, poíTe abfque 
commiílione benedicere Chrifma,& adminiílra-
re Confirmationemjquia axioma illud, Quipoteft 

Tcrtió, ad valorem Confirmationis requiri, 
vndionera fieri in fronte baptizan-., conílat & ex 
perpetuo vfu Ecclefis, & ex teílimonio Patrum, 
qui abíque vilo diferimine docenr, eam íignatio-
nem forraandam eflein fronte : & etiam ex fine 
Confirmationis deducitur; quia haec inílituta fuit 

ad maiuí) potefiad mmus, non habet locura in his á Chriílo ad roborandum baptizatum in fide, ne 
qu^ funtluris poíitiui, pendentiaex libettatc Su- fidem & Crucera Chriíli erubefear, ac proinde 
perioris, quales íunc raateria; Sacramenrorum : 
imó ñeque in alijs rebusphyficis, nifi fubordina-
txfmtj & eiufdem rationis. Ignisenim quamuis 
poílit producere calorera, nequic producere frigia 
ditatem j &c homo quamuis poííic ratiocinari, ne-
quit volare. 

Ita taraen benedidio Chrifraatis eííentialiter 
requiritur ad valorem Confirmationis, vt ad eum 
fufficiat quomodolibet benedici inuocatione Dei: 
quia credi nequic Chriílum formulara aliquam 
pro benedi¿l:ionedeterminaíIe>vt aduercunc Sua-
rez, ^Egidius, &c alij: modus taraen benedicendi 
Chriílnaprasfcripcus eílab Ecclefia, quineceíli-
tate prasceptiobíeruanduseíl. 

Ex didis , concra Paludanum conílac, Eccle-
íiara diípenfare non poííe, vc Chrifma non bene-

coauenientiílímum fuit inílitui fieri in fronte,vbi 
fedes eíl verecundia, ficut ob eumdem finem in-
ílitutura eíl quod vndio fiacin modum Crucis. 

Q^art6,ad minus ex praecepco Eccleíias requiri, 
yndionem fieri immediaté manu ipfa miniílri. Se 
non medio aliquo inílrumenco, imó Se pollicc 
dextrojconílacex vfu Scritu Ecclefix : fieri tamen 
pollice dextro, non requiritur ad valorem Confir-
mationis,in quo communiter conueninne Dodo-
res,quia credi non poceíl, Chriílum inílicuiífe, vc 
ex re non cancimomenci pendeac valor Sacramen-
ti Confirmationis: Se ob hanc racionera credi po-
ceíl,ad valorem Cófirmacionis non requiri, quod 
vndio fiac immediaté manu ipfa Epifcopi , fed 
fuíficere quod fiac inílmmento aliquo, vc concra 
Suarez,i£gidiura,Reginaldum,& alios aduercunc Suarez. 

diduraad valorem ConfirraacionisfuíB ciar, quia Henriqucz cap.z.11.3. Se Viualdus de Confirma- ^idiiís ' 
benedidio requiritur ex Chriíli inílitutione, ad 
cuius diípeníationem non agnoícitur poceílas in 
Eccleíia. 
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J>ht<e fit materia próxima Sacramenti 

irmationü» Confir 

C Onucniunc Dodores, materiam proximam 
eflentialem Sacramcnci Confirraacionis eífe 

vrrdionemex Chrifmatefadamjquia hxc vndio 
eíl adualis vfus ipfms Chrifmacis, quod eíl ma
teria remoca, Se fupra quam cadic forma Sacra-
raenri Confirmationis : & cíTe fufficientem & to-

tionecap. 5. ReginaU. 
Circaquancicatem vndionis certumeíl, ad va- fiZldus, 

lorem Confirraacionis ad minus requiri j&eciam 
fuíficere , caneara partera frontis vngi, quanta fic 
neceífaria vc in ea poííic Crux fenfibilis forraari i 
Se tan cara parcem Chrifmacis requiri Se fuíficere, 
quanta neceífaria fie Se fufficic ad formationem 
Crucis fenfibilisjcum formanda fit Chrifmate ip-
fo,:quiavCrumquerequiricur& fufficic, vt forma 
Confirraacionis verificecurj íicuc etiam ad valo
rem Bapcifmi requiritur Se fufficic, caneara parcem 
corporis ablui,& canea aquá, quanta neceflaria eft 
Se fufficic vc forraa Baptifrai verificetur , feu vc 
quis fie Se dicacur abfolucé ablucus. 

D I F F I -
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jilexand. 
Bomnent.̂  
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Vtrmn Apofioh confirmausrmi ynclione 
( J h r i f i m t ü . 

N primis Alexander 4.p.q. 2.4. & Bonauentura 
in 4.dift,7. artic. 1. q. 1. & 2. exiilimanc, Apo-I 

yValdenf. 
Sellarm. 

S.ThontM 
Setm. 
Gabriel. 
Suarez.. 

Zugen.ly 

liólos nuda manimmimpoíitione abíque vnCtio 
neconfirmaíTejfeu Sacramenmm Conricmado-
ñis contuliíre,quia Ador. 19. vbi dicitur Apolló
los baptizacis^Spiritum fandam contuliiFe, non 
alitei- id dicitur fadum quám manuum impoli-
tiotie. 

Secundo, WaldenfisTom. 2. de Sacramentis 
c. 115. Beliarminus de Sacramento Contmnar. 
c.9.6c ̂ Egidius q.y z.a, 3. dub.z. exiftimanc,Apo-
ílolosnuíio ahoconhrmaííe,ck.Spiritum íandum 
baptizatisconmliíl'e ,quám vntticne Chrifmatis 
manibus Apoftoiorum fada , quia ex vna parte 
vnclione Chrifmatis manibus Apoftoiorum fa-
Cta íatistíttam Scripturíe, in qua dicitur. Aportó
los per manuum impoíiiionem Spiritum fanttum 
conculiííe, quám Dionyíio,Fabiano3&aliis Patri-
bus ,dicentibus. Apollólos víbs fuiíle vnguento 
Cluiímatis ad adminiílrationcm Sacramenti Co-
firraationis:& ex altera parte expediens fuit. Apo
llólos non vti particuladdiípenratione adcontir-
mandum nuda manuum impolltione abíque vn-
¿lione, quasáChrilloinílitutarelinquebatur ge-
neraliter 6c in perpetuum. 

Tertió,S.Thomasquaeft.7z.a.2.&4.Sotusin4. 
diíl.y.art.z. Gabriel q.i.a.i 5.& Suarezdirput.5 5. 
fe6l.4.exiftimant, & mentó. Apodólos aliquando 
nuda manuum impoíldone abíque vndione eíFe-
ébum Conñrmationis contuliíle.&aliquando vn-
¿lione Chriímatis íub verbis formas, íicut mo
do tic. 

Ec in piimis Apodólos eífedú Confirmationis 
nuda impolltione manuum abfque vndione con-
tuliííe, exprelliíTe videtur Eugenius IV.in íuo De
creto fidci, dum docet, loco raanus impolítionis 
Apoftoiorumdari in EccleíiaConfirmationé ( id 
eít vnólionem Chriímatis fub verbisformce) quia 
íi inanus impoíitio non elTet diílinda ab vndione, 
fed eadem cum ea quae modo fit in Eccleíia , ha?c 
non diceictur dari loco illius , íicutBaptiímusqui 
modóíit , non dicitur dari loco illius qui dabatitr 
ab Apoílolis. Et fatis indicatur in Scriptura; quia 
numquam,quod in ea dicitur Apollólos Spiritum 
fanclum dedifle,fitmencio vnólioms, fed tantúm 
nudx manuum impoíitionis. Ec mirum eflet, nul-
lam lieri mentíonem vndionis, & fieri impoíitio
nis manuum, fi haxnon cílet alia quám vnólio dí
gito manáis in fronte baprizaci fada. Imó vndionc 
herí in fronte medio dígito, non fufficerer, vt ra
cione illius Apoíloli dicerencur manus impofuiíTe 
fupra bapcizatos,vc diciturAdorum 8.quia id tan-
tüm ellet dígito tángete froncem bapnzati. Quód 
l i nunc ,quando Con firmado íitvndíone modo 
dido , ecíamdicicur manuum impolido, idcóeíl, 
quia,vc aic Eugenius IV. vndio hax datur loco im
poíitionis manuum Apoftoiorum adeumdem ef-
fedum & finem : dicitur autem dari loco iiiius, 
quia Apoíloli víi fuerunc prius manuum impofi-
tione quám vndione. 

Deinde Apollólos eriam vfos fuiíTe vndione 
Chriímatis ad dandura Spiritum fandum , ficuc 

modo fie in Eccielia,conftac ex Dionyfio de Eccle- Dimyf. 
fiaftica Hierarchia C.4.& ex Fabiano tpiíloia z.ad ^ f 0 ^ ' 
Epifcopos Oriencales, tS¿ ex aiiis Pacnbus, qui di- "* ' 
cune. Apollólos vfos fuilTeChrilmate in admini-
ílracione SacramenciConfirmacioniSjquo Spiricus 
fandus datur: quodfuit mgixíméconuenienssvt 
Apoíloli, qui erant piimi Paílores & Magiftri, 6c 
qui fundamenta Ecclelis iaciebant,&qui eam in-
ítruebant, non omitterenc vndionem Chnfmacis 
á Chriíto in perpecuum inílitucam, fed etiam ea 
vcerentur.Irnó credipoceíl,Apollóloseaordinarié 
vei ccepiíléá tempore,quo Eccleíia coeperac efle 
fufficienter fundara &inílruda,& non anteá^quia 
Mi principio conueniens fuit illos vei manuum im
polltione, qua vifibiheer conferebant Spiritú fan
dum,vt ita fuaderent & ftabílirent fidem Chrifti. 
Vtebátur autem hac manuum impoíitione ex fpe-
ciali commiílione ík. diípenratione Ghrilli. 

Addimus , ve fupponunc Alexander & Bonaué- Ahxand. 
cura,nudam manuum ímpoíitionem Apoftoiorum BomMen' 
fuiíTe verum Sacramentum Confirmationisj quia 
ex promiííione conculic Spiritum fandum media 
gracia lándfficance: cui non obftac,non fuiíle in-
ílicucam lege aliqua llabili & firma, fed cancüm 
probreui cemporejquia abfque fundamencoali-
quo dicitur id requiri ad rationem Sacramenti, 
fed non elle Sacramentum diftindum formali-
ter,& in racione Sacramenti á Confirraationis Sa
cramento , quod nuñe fie media vndione Chri-
fmacis lub verbis forma^quia illa manuum impo-
íleio ad eumdem eífedum & finem fuit inllicuca 
ad quem dida vndio,fed cancüm fuilfe maceriali-
cer diftindum. Quodiníinuacur ab Eugenio iy ,EttgW'iyt 
dum aic, loco impoíicionis manuum Apoftoiorum 
dari in Eccleíia Confirmacionem : &: id fuííicic, vt 
ex eo Pacresdeduxerine5folos Epifcopos elle m i -
niftros Confirmationis quas nunc eft,quia feilicet 
eft ídem Sacrameneum formalicer cum impoll
tione manuum Apoftoiorum, qui fuerunc Epi-
feopi. 

Quod vero Adorum 8. Apoíloliorauerint pro 
bapeizaeis, ve acciperencSpiricumfandum, non 
fuicluperfluum, quamuis eorum impoíitio iilum 
ex promiííione Chrifti infallibiliter conferret, 
quia oradone illa vel cancüm pecebancá Deo dií-
poficíonem in baptizacis ad receptionem Spiritus 
landi, medio augmento gratis fandificantis, vel 
quód vifibiliter veniret Spiritus fandus, quem i l -
h viíibiliter conferebant exvircute miraculorum, 
ad quorum pacraeionem orado eft máxime vciiis. 

D I F F I C V L T A S V I I I . 

Jzhí£ fit forma Sacramenti ronfir-
nutionü. 

C Onueniunc Dodores, hasc verba , Signo te 
figno Crucis, & confirmo te Chrifimate fialmií, 

in nomine Patrts , & Fdij , & Spirttm fantti, e ñ e 
íufficientem formam Sacramenti Confirraatio
nis, vt oftendit perpetuus. Eccleíias vfus, & ex-
prcllit Eugenius IV. in fuo Decreto fidei. Vnde £«¿rti. IV-
quaecumque alia verba prardidis xquiiialentia 
funt íuíficientiaad valorem Confirmationis, quia 
in Sacramentis ( exceptis Baptifmo & Confirma-
cione, quoad inuocacionem trium perfonarum 
nominibus coníiietis , ob peculiarem rationem) 
quaecumque verborum murado , quíe non de-

ftrük 
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fenfum Sacramentalem, non eft fubftantiaJis, fed 
untüm accidentalis, quae non obeft valori eorum. 

Eft tamen diíficultas, An omnia prsdiiSta ver
ba fine eílencialia, feu ad valorem Confirmatio-
nis requifita. 

Non deíunt qui credant, verba i l la , Jtgm Cm~ 

dicimus Tradatu de IrregularitatejDifp.u.DifF. i , 
quia id pro Confirmatione nullo iure exprimitur. 

Et quamuis charaóler Confirmationis, ficut & 
Ordinis,íupponatchara¿lerem Baptifmi, abfque 
quo non patetaditus ad Confirmationem, ñeque 
ad alia Sacramenta, tamen eft diueríae í'peciei á 

etslaon eíTe eíTentialia, quia includunturin illis, charadere Baptifmi, vtpote ad diueifum munus 
fgm te: Scnoa defunc, quibus videatu^verbail- mftitutus , quia charadere Baptifmi inlignimur 

camquam domeftici Dei j charadere vero Confir
mationis tamquam eius milites : reliqua veró,qua: 
de charadere in comrauni dicimus Tradatu de 
Sacramentis in genere, Difp. m . DiíF.x. applicaa-
da funt charaderi Confirmationis. 

Secundo conueniunt Catholici, Sacramcntura 
Confirmationis ex opere operato conferre aug-
mentum gratiae iuftificantis : quia, vt conftat ex 

la, Chnfmatefalmx, non eíieeíTentialia,quia in-
cluduntur in verbo confirmo^ imo&oXwo illavcr-
\>z.yJigno 8c confirmo, non eíTe eílencialia, fed fuíH-
cere vnum autalterum. 

Nihilominus conueniunt communiter Dodo-
res, omnia dida verba elle eílentialia, & ad valo
rem Confirmationis requifica, quia ómnibus illis 
fempervfaeft Ecclefia, &: omnia illa aflignantur 

Sugen.iy. ab Eugenio IV. pro forma, in qua neceílaria eft dido Tradatu Difp.m.DifF.i. omnia Sacramen-
expremo perfonas quas confirmatur, non minüs ta nouíe legis conferunt ex opere operato gratiam 
quám in forma Baptifmi,ob eádem rationé quam iuftificancem, quod huic Sacramento conuenire 
pro Baptifmo attulimusDifp.i. Dift. 7. Expref- conftat fpecialiter ex eo, quod Patres communi-
fio quoque trium períonarum in vnitate eífentiae, ter docent, per illud Spiritum íandnm & Spiritus 
non eft minüs neceíTariain forma Confirmado- fandi plenitudinem conferri, & quia Sacramen-
nis quám in forma Baptifmi; quia Cófirmatio eft tura Confirmationis ( faltem per fe ) non confert 
quoddam complementum Baptifmi j quia eft in- primara gratiam,quia non eft Sacramentum mor-
fticuta, vteamíufcipiens propugnet fidem j ficuc 
Baptifraus , vteura fuícipiens accipiat fidem, ob 
quod conuenientiílimé inftitutura eft, vt in forma 
vtriufqueexprimatur myfterium Triniratis, quod 
eft primura & prsecipuum noftrse fidei: imó 6c 
quod exprimatur nominibus confuetis Patris, & 
F i l i j , & Spiritus fandi. Reliqua etiam , quae de 
forma Baptifmi diximus, applicanda funt tbrmae 
Confirmationis, quia cadem ratio eft in forrais 
vtriufque. 

Quod vero nullus ex Patribus exprefsé tradi 

tuorum ad iuftificandam animara inftitutura , 
ideó confert augmentum gratiae, ac proinde pras-
requirit in íufeipiente ftatum gratiae, & coíeqiren-
ter vt peccator íufeipiat Confirraationera diípo-
nenduseftvel Sacramento Pcenitentiae, vel per-
feda contritione, prout maluerit, quia nullo prje-
cepco conftringitur Sacramentum Poenitentiat 
piíemittere , ve docent communiter Dodores; 
quia non praecepto diuino, ñeque poíitiuo, ñeque 
naturali, vt patet, ñeque poíitiuo Ecclefiaftico, 
quia de neutro conftat. InCanone aiucm, / ^ i ^ -

derit totara forraam Confirraationis,non obftat, mnt} , de Confecratione, dift. 6. non praecipicur 
quia id oraiferunt, quiaeorura inftituco non de-
feruiebat, de alias ex quoddiano Eccieíiaí vfu id 
aperté conftabat. 

D I F F I C V L T A S IX. 
Ĵ jtos ejfeSim tnbmt Sacramentum 

Confirmationis» 
Onueniunt PrimóCatholicicontra hasreti-
cos. Sacramentara Confirmationis chara-

iMgtn. IV. 6̂16151 imprimere, vtdefinitur ab Eugenio IV. in 
Tndmt. Decreto fidei,& á Tridentino feíf.y. can 9. de 
jíugufim. Sacramentis in genere, & id íígnificat Auguftinus 

lib. 2. Contra Utreras Petiliani,cap. 104. qui ñeque 
íibi ñeque nobis aduerfatur lib. 3. de Baptifmo, 
cap. 16. dura ait: Aíanus autem tmpofítto nonJicm 
Bapífmm repetí non foteíí : qmd emm efi almd 
quamoratio fuper hominem? quia non loquitur de 
manus impofitioné quae eft Confirmatio, fed de 
eaquaolim hasreticiiam poenicentes adraitteban-
tur ad reconcíliationera . Quod etiam rationc 
Theologicaconftat, quia Conhrmatio iterari non 

Zugen. IV. poteft, ve notiflima traditione conftat, tk ex Euge
nio IV. &cx Tridentino vbi fuprá : id autem ex 
nullo alio capite oriri poteft, niíi quia imprimir 
charaderem indelebiiem, ne dúplex charader 
fruftrá iraprimatur. 

Sed quamuis facrilegium graue íit bis confir-
man,&: bis eumdera confirmare, ob neutrum ta
men incurritur irregularitas, quamuis qui bis ba
p t i z a r á qui bis baptiza tur, fiant irregulares, vt 

fufeeptio Poenitentiae ad Confirmationem , íed 
tantüm fitmonitio illius, íicut&ieiunij. Addi-
muSyJaltemperfejqma. funt, qui de quinqué Sa
cramentis viuorum generaliter affirment, attrito, 
quibonafideaccedit adilla,exiftiraans velíeeíie 
in ftatu gratiíe, vel inuincibiliter ignoran s cíle ne-
ceílarium accederé in eo ftatu, conferre peracci-
dens primara gratiam iuftificantem , &c remiflio-
nera peccatorum, quamuis nos in dido Tradatu 
Difp.111.DifF.1v. dicamus id eíie falfum. 

Ita tamen per Confirmationem confertur aug
mentum gratiae iuftificantis, vt huic íit annexa 
collado auxiliorum fini Confirmationis propor-
tionatorura, nempe publicae profeílioni fidei, & 
propugnationi illius corara Tyrannis , iuxta id 
quod in dido Tradatu Difp.in. DifF.m. genera
liter dicimus de grada Sacramentalitimo & per i l -
lara reraitd peccata venialia habenti attritionem 
eorum, dicimus Tradatu de Pccnitentia Difp.n. 
DifEcultate xvr. 

Sed an per Confirmationem, ceteris paribas, 
detur maior grada iuftificans, quám per Bapti-
fraura, difficiiceft: nihilominus verifimilius eft, 
per Confirmationem conferri maiorem gratiam 
quám per Baptifmum, quod fatis indicant Cíe- clmm' 
mens,Vtbanus,Melchiades, Cyprianus, & plures Vrhwu*. 
aiij,dum per antonoraaíiara dicunt, per Connr- c 1 
mationem Spiritum fandum & Spiritus fandi ^ 
plenitudinera conferri. Quod edam confonum 
eftinftitutioni Confirmationis, quia inftitutaeft 
inftar accrctionis corporalis , per quam maior 
fubftanda &c quantitas acquiritur toto temporc 

quo 

http://Difp.111.DifF.1v
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quo crefcimus, á natiuitate vique ad virilem icta-
lem, quám per primara generacionem, inftar cu-
ius inftitucus eft Baptiimus. 

D I F F I C V L T A S X. 

fint capaces Sacramenti Con~ 
firmationis, 

Onueniunt primo Doctores , folos baptiza
ros eíle capaces Sacramenti Confirmacionis 

(id eft, eos folos poíTe validé confirman ) quod 
jnnoclll. definir Innocentius I I I . in cap. Ventms 3. de 

c 

nem fufficir, quod íi fperetur amenres aliquando 
vfnm rationis habkuros, & tune futurara eíl'eoc-
caíionem recipiendi Confirmationem jConuenien-
tius erk tempus illud expedare, ve decentiüs &: 
frudluofiüs recipiatar. 

D I F F I C V L T A S X I . 

Vtrum baptizan, teneantur fufeipere 
Confirmatiomm. 

Coms in 4.dift. y.quseft. 2. B o n a u e n t u r a a r - , 
tic. 5. quseít. z. "Waídenfis x. deSacramentis Bo»/»«e». 

Presbytero non baptizato, de mérito: quia bapti- cap. 1 1 1 . Siluefrer v. Confirmatio, num.5. Petrus Waldmf. 
fmuseft ianua ommum Sacramentorum , vtpote Sotus led. i , de Confirmatione, ik plures alij do- Stíaefie*' 
mítitutus inftar generanoms , quae praeíupponi- cent, veré elle pra£ceptum,quo baptizan tenentur 
turad accretionem, inftar cuius mftituta eft Con- coníirmari: quia Can. Omnes de Confecratione, 
firmatio, & ad omnia alia, quorum inftar reli- dift.15. quieft VrbaniPapce, dicitur: Omnes fi-
qua Sacramenta inftituta íunt, Spiritus fandus deles per ma,nmimpofittonem Eptfcopomm, S p r i -
vero, qui Adorum 10. dicitur viübiliter deícen- tpvmfknthum accipere dehent^^ vt plene ChnjHani 
dille in non baptizaros , non defeendit in eos me- mneniantur. EtCan. f^tiemnijyeadem dift.dici-
dia Confirmatione, cuius dicimus non baptiza- tur : iS^nmqHam ent ¿TonflianHs, mji Confirma-
tos elle incapaces , fed immediaté á Deo com- tione Epifcopalichrifmatns fiierit^ &can. íDehisi 
municatione gratias iuftificanris, & non chara- eadem dift. dicitur, non poíTe Baptifmum fine 
deris. Confirmatione rite perfici. Ex Audoribus hu-

Conueniunt fecundó, baptizaros omnes , cu- iusfentenriae quidam exiftimanr, príeceptum hoc 
iafcumqueaeraris&fexus,eílecapaces Confirma- íúfeipiendi Confirmationem eíle/diuinum, alij 
tionis. Quod deducitur ex Adibus Apollólo- elle Écclefiafticum ,alij vero eíTe naturale, quan-
rumjinquibusfsepédicitur^Apoftolosmanusira- do adeft opportunitas lufeipiendi illam ; quia fi 
pofuiíle lupra baptizatos, abique diferimine aii- tune non íuícipitur, veré contemnitur. £t in hoc 
quo inter eos: & id oftendit praxis &: vfus Eccle- etiam inclinar Durandus q. 1. art. z. quando inftat Durand. 
üx-y quod fuit fatis conuenienter inftitutum ,vt occafio profitendi fidem corará Tyranno, obpe-
íicur omnes qui generantur, funt capaces acere- riculuríi deficiendi á fide defedu auxiliorum an-

nexorum gratiae quae per Confirmarionem con-
fertur. 

Sotus vero in4. dift.y .q. vnica,art.8. Couarru- Sotus. 
uias í.Variarumc. 10. n.5. Vaíquez q. 90.art. 1. Couar. 
dub.4. Suar. d. 38. fed. 1. ^gidius q. yz. arr.8. & 

•ptifmHm accipere debentyit plenh Chnfliani inne- plures alij docenr, nullum eíle preccepram íuíci- j£^i¿i^íi 
piendi Confirmationem adhuc data opportuníta-
te, & mérito : quia nullum poreft oftendi prasce-
ptum. Quia non ditiinum, vt paterj ñeque Eccle
fiafticum, quia de eo nullarenus conftar rradirione 
aliqua, ve pater̂  ñeque aliquo feripto, quia quam-
uis indidis Canonibus neceffitas aliqua fufcipien-
di Confirmarionem autdebirum figmficerur, non 

tionis, fie etiam omnes qui fpiritualiter generan-
tur,íinr capaces accrerionis fpirirualis, ad quod al-

Ttlantu* ludir Vrbanas relarus can. 1. de Confecrarione, 
diítin. 5. dumait: Omnesfideles per manunmim-
pojittonem Epifcopornm Spirttum p.nílumpojl B a -

mantHr. 
Obferuandum tamen eft, quod quamuis inin-

fantia baptizad poííint licité coníirmari, vt ex-
Catechif. prímitur in Catechifmo Romano part. z.cap. 3. 
B.&mm. nura. 14. quia id nullatcnus prohibetur: conue-

nientius tamen eft, vfum rationis expedare, fal-
tem vfque ad fcpnmum a;tatis annura,vt dicitur 
in dido Catechiímo, vt ita cum maiori frudu ra- tamen verbis adeó ftridis, vt in eis verum pras-
tione difpoíícionis, qaas eo tempore eíle poteft,re- cepram contineatar, fed tantam neceííitas Con-
cipiaturj cum alias Confirmarlo non fit médium firmarionis ad aiiquem fincm, nempe vr baptiza-
neceífarium ad faíarem , ficat eft Baptifmus. Id tus augmenro gratis per Confirmationem colla-
tamen non rollir,ob aliquam rationabilem caá- to, &auxiiijs ei annexiseuadat Chriftianus per-
íam pueros in infantia conuenienter confirman, fedus^ qaamdam veluri perfedionem Bapnfmi 
vt fi rimeatar, paeram, fi in infanria non confir- adipifeatar: haias tamen perfedionis adipilcend^ 
metar, vel namqaam eíle confirmandum, vei ni- nullum extat praEcepmm. 
misdifferendam, ob quod antiquirus, quandp in Ertandem ñeque eft prxceptum aliqaodnatu-
Ecclefia erar perfecatio, & Epifcoporam pauci- rale fufcipiendi Confirmationem adhuc oblata 
tas , infantes ftatim conñrmabantur. Eft autem occafione &c opporrunirate,quiaeriam tune poreft 
valdé conueniens ,infantibus , &c adultis ftatim omirti abfque contemptu, vt patet, fi ex raedio, 
raoriruris Confirmationem conferre, falrem ob aar aliter qnis omictat Confirmationem, & non 
frudum augmenti gratiae, ob quem etiam expe- quia eam parui pendat, ficut non contemnit 
ditillam perpetuó amencibus conferre, de etiam Euchariftiam , qui etiam data opportunirate i l -
his qui aliquando vfi íuerunt ratione jUÍfi feiatur lam non fufeipit. Periculum autem deficiendi á 
hos ítarim poft peccatum aliquod mortale ante fide ex defedu Confirmationis , etiam quando 
contritionem perfedam de illo, in araenriam i n - adeft Tyrannus, non eft proximam, neqae aliter 
cidiílé, vei habuiíle volunratem non recipiendi fufficiens, vt fir obligado & praeceprum fufei-
Confirmationem : quiaChriftiani,qui hanenon piendi Confirmationem j cum fint alia media, 
habent,cenfentur volunratem habere faltem ira- quibus á Deo impetremus auxilia efficacia ad 
plicium recipiendi illam, qaa: ad eius fufeepdo- i d , & faltem abfque illa non defunt auxilia faffi-

cienda 
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cientia ad i d . Vnde non erit peccaram, fakem confirman, non fibi fubdicum confirmare abfque 
mórcale, non fufcipere Confirmationem j quia voluntare propiij Epifcopi, ficuc diximus de ba-
quod non eft contra praeceptum aliquodjnon efl: ptizanteincolam alienaeparochis. 
peccatum. Et quia poteftas confirmandi eft Ordinis fal-

Addimus, ñeque eíTe prsceptum aliquod fuf- tem redudiué, & non iuriídidionis, ideo Epifco-
cipiendi Confirmationem ante Ordines , quia pus,qiiamuisha"reticus & excommunicatus,ad-

Trident cluamû s n̂ Tridentino feíT 15. cap. 4. de Confir-
matione dicatur. Prima tonfara non initientur, qui 
Confirmationem non fnfcepennt; in his tamen ver-
bis nullum continetur praeceptum fufcipiendi 
Confirmationem ante primam tonfuram , Imó 
ñeque imponitur ipfi Epifcopo non tradendi pri
mam non confirmato,fedin illis tantüm conti-
netur direótio &c admonitio. 

D I F F I C V L T A S X I I . 

Vtmm folus Spifcopm pofit valide con-
ferré Sacmmenmm Confírmationü. 

Onueniunt Catholici contra heréticos, fo-

huc non toleratus,&; degradatus5validéconfirmat 
adhucnon fibi fubditum. 

D I F F I C V L T A S X I I I . 
Vtmm fimplex Sacerdos fofit ex commif-

[ione Pap¿e Sacramentum Confirma-
twnü conferre, 

C Onueniunt iam communiter Doótores con
tra 

Eugen. I V . 

Trtdent. 

Vthmus. 
Melchiad 
Enfebim. 

Concil.To-
letan. 1. 

Leo. 

Cornil. A -

tra Durandum & paucos alios, fimplicera 
Sacerdotem ex commjílione Papae poíle Confir
mationem conferre. Ita S. Thomas quseíl. 72 . s.Thomas. 
art. 1 1 . & ibidem ^£gidius, Suarezdifp. $6Sc€c.i. JEgidias, 

C Onueniunt Catholici contra heréticos, fo- Reginaidus lib. z8. cap. 4. &c Laiman lib. 5. Tra- Suar̂ -
lum Epifcopum poíle poceftate ordinaria ¿tatú 5. cap. 6. Quod conftat ex fado D. G r e g ó - ^ ^ ^ " 

abfque commiíHonealiqua validé conferre Con- rij Papae, qui, vt dicitur lib. 3. cap. 26. id commi- creg.páf*. 
firmationem. lea definitur ab Eugenio IV. in fit Sacerdotibus Sardiniae: & id probar Euge-
fuo Decreto, dum definit, Epifcopum eíTe or- nius IV.in fuo Decreto,dum,poftquam dixit Epi- Eugen. IV. 
dinarium miniftrum Confirmationisj quia inillo feopum elle ordinarium miniílrum Confirma-
loquitur de miniílro eílentialiter, tk. ad valorem tionis, fubdir: Legimr turnen aliquando fer Apo~ 
requifito,quiain eo loquitur deminiftrisquibus fiolic& Seáis dijpenfationem, ex rationabtli & vr* 
íimulcum materia & forma perficiuntur Sacra- gente admodum catifi,Jimflicem Sacerdotem Sa~ 
menta, & ideo docet, quemlibet poíle eíle mini- cramenmm Confirmattonis adminiflrajfe, vbi Eu-
ftrum in Baptifmo, & ramen non quilibet poteft genius abfque dubio ad factum D. Gregorij allu-
iicité. Et id ciariüs definitur in Tridentino leíf.y. dit. Vnde qui refpondent, Gregorium in eo fado 
can.3. deConfirmatione,dum definit,nonfimpli- erraíle,non tantüm irrogant imuriam Gregorio, 1 
cem Sacerdotem, fed folum Epifcopum eífeordi- fed etiam Eugenio IV. & Concilio Florentino, 
narium miniftrum Confirmationis. Quod etiam qdod Decretum Eugenij approbauír. 
conítat ex perpetua & confiante Ecclefia:traditio- Ex quo conftat , miniftrum eflentialem Con-
ne, quara nobis feriptam reliquerunt Vrbanus, firmationis non tantüm eífe Epifcopum, fed et-
Melchiades, & Eufebius Pontífices, relati can. 1. iam fimplicem Sacerdotem ex commiílione Papac 
6¿; 3 4 . de Confecrat. dift. 5. 6c plures alij Pon- (quod Chriftum ita inftituiííé, conftat ex didis) 
tifices & Patres. Et id deducitur ex Scripturajin ita vt , ficut Confirraatio,poteftate ordinaria ad-
quaquotiesfitmentio impofitionis manuum,cui mimftrata, eftadus Ordinis Epiícopalis,itaet-
noftra Confirmado fucceílit, tantüm dicitur fada iam adminiftrata ex Pajeas comraifíione, fit adus 
ab Apoftolis,¿k: numquam ab inferioribus. Ordinis Sacerdotalis : ipfa tamen commiífio Pa-

In Concilio autem Toletano L c. 20 . vbi dici- px eftadus non Ordinis, alias poífet ab alijs Epi-
tur , Presbyterum poífe abfente Epifcopo chri- feopisfieri, quia poteítas Ordinis Epifcopalis in 
fmare, & eo praefente ex ipfius licentia, tantüm eft Papa & in Epifcopis eft asqualis j fed eft adus iu-
fermo de vndione qua: baptizatis fit in vértice, & rifdidionis, ac proinde fieri poteft á Papa eledo 
quas olim non licebat Presbyteris nifi ex licentia nondum confecrato, quamuis ab ipfonon confe-
Epifcopi, aut eo abfente, vt fignificat Leo Epi- crato nequeat Confirmado validé adminiftrari, 
ftola 88. & de eadem vndione lermo eft in Con- ficut collado iurifdidionis completas ad abfoi-
cilio Arauficano can. z. dum foiüm in abfentia uendum poteft fieri i Parocho nondum Presby-
Epifcopi permiteitur Presbyteris heréticos , qui tero, quamuis ipfe nequeatabfoluere. 
conuertebantur, confignare Chrifmate,quodfor- Fit autem dida commiífio validé, quamuis 
té fiebat, vei quia hazretici i l l i eam vndionem in fiac abfque caufa 5 quia non eft difpeníatio in ali-
Baptifmo omittebant, vel quia eam malé vfurpa- qua lege diurna, fed eft conceífio cuiufdam facul-
bant. Et de eadem vndione fermo eft in can. O»^- tatis j non tamen fit licité, abfque caufa iufta, ve 
m tempore, de Confecrationel, dift. 4. dum dici- indicat Eugcnius IV. verbis íüpr á addudis: & di- Eugen.lf. 
tur : Presbyter non Jignet infantes Epifcopo pra- da commiífio non ex pirat morte Papse illam con-
fente, mjt ex licentia IILIHS. de de eadem loquitur cedentis,vtaduertuncSuarez&>!£gidius, quia eft Suarez. 
Ambrofius in cap. 4. Epiftol^ ad Ephef. dum ait: conceífio gratis. Mgidtus. 
Apud zAígyptios Jignant Presbyteriy finan fit Epi- Addimus , in quo etiam conueniunt commu-

Imocent.l.fcopns. Innocendus vero I . Epiftola 1. §.6. dum niter Dodores, didam commiífionem fieri non 
air, Presbyterum abfente Epifcopo poífe manus poífe ab alijs Epifcopis, vt quídam falso exifti-
imponere,loquitur de manuum impofitione quae mant3fed tantüm á Papa;&: non poífe fieri alijs i n -
fiebat fuper energúmenos, quam olim fibi Epilco- ferioribus Clericis, vt alij falso docent, fed tan-
pí vfurpabant. tüm Saccrdotibusj quia hsc tantüm dúo conftant 

Ita tamen Epifcopus poteft validé confirmare, ex vfu & praxi Ecclefiaí, & non aliud adhuc ex 
vt nullus poílit, abfque iniuftitia in Epifcopum alio fundamento, 
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Ghúbíís carimonijs Sacramentum Con-
firmatwnü conferatur. 

I N primis ante adminiftrationem Confirma-
tionis conficitur Chriíma ab EpifcopOjmixiio-

ne olei de balíami, 8c eomm benediótionibus: Se 
fupra Chnfraa iam faótum aliquoties halar Epi-
feopus : & iam omnino confecratum falutacur ab 
Epifcopo & Preíbyteris his verbis : ¿itte (anfiam 

Bellarm. Chnfma. Quorum conuenientiam oftendit Bel-
larminusdeConfirmadone cap.13. 

Secund6,quandó baptizatus confirmandus eft, 
adhibetur patnnus qui confirmandum tener, 
quodin Eccieíia eft antiquiílimum, vt conftat ex 
can. InCatechifmo, de Confecratione, dift.4. & 
ex can. Dehis, 3o.quasft.i.&exc.i.de Cognatio-
ne fpidtualijin 6. &c patrinus qui non tenet con
firmandum, non contrahir cognationem fpiritua-
lem, vr dicimus Traótatu de Marrimonio, Difpu-
tarione x v m . Diíficul. x m . ó¿ non renetur pa
trinus confirmatum inftruere in rebus fidei & in 
moribus, niíi in defeítu patnni Baptifmi • & non 

poteft eíie parrinus, niíi vnus aut vna, vt patet ex 
can. 7S(on piares, de Confecratione, dift. 4. & ex 
cap. finali de Cognatione fpintuali,in 6. 8c non 
poteíl eíie niíi qui eíl coníirmatus, vt deducitur 
ex can. I n Bafttjcinate;áQ Confecratione,dift.4. 
edam poteft eíTc qui fuit patrinus in Baptifmo, 

Tertio, Epiícopus conferí pacem iam confir-
mato in íignum acceptae gratis Spirirus fandi, cu-
ius efFeótus eft pax. 

Quartó,confirmato alapam infligir, vtaduer-
tar, ipíüminpofterumforti animo quaracumque 
ignominiam pro Chrifto toleraturum. 

Quintó, caput confirman vtrta linea ligatur, ne 
Chriíma defluar, quae ramdiu ferendaeft, quam-
diu confuetudoobtinueiit,niíi ex rationabilicáuía 
ciciüs ex coníenfu Epifcopi tollatur. 

Sexto, Confirmado* quouis tempore, ctiamin 
Fefto, 6c interdióti, conferri poteft, íicut Bapti-
fmus , & extra Eccleíiam, &: á non ieiunis con
ferri & fufeipi. 

Addimus, omnes didas caerimonias, 6¿:omnes 
alias qu£e in Sacramenro Confirmationis adhi-
bentLir,conuenientes eíTe, vt generaliter de ómni
bus casrimoniis, quae in adminiftratione Sacra-
mentorum adhibentur, definit Tridentinum fef- Tñdw*' 
fione 7. can. 15. de Sacramentis in genere. 
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T R A C T A T V S 

D E P O E N I T E N T I A 
D I S P V T A T I O P R I M A . 

De natura 8c eflentia virtutis Poenitentiae. 
D I F F I C V L T A S P R I M A . 

Quid fit Tanitentia. 

Ifidorus. 
Augujl. 

Suarez,. 
JEgtdiui 

T á nomine ípfo exordia-
mur,Poenitenda5 vt conftat 
ex Ifidoro 3. Ecymologia-
rum, cap. vk. & ex Augu-
ítino de Vera & faifa poe-
nitentia, cap. 19. dicitur á 
poena, ica vt poenitere idem 
iit quod poenam tenere: & 

pa;nit:entia,VE indicar AuguftinuSjidem quod pce-
tenentia-, auc idem quod punientia, vt loquitur 

líidorus. Et quia difplicentia & dolor de peccato 
eft prima pcenicentia, imo precipua, ideó poeni-* 
tentia pra:cipné iignificat difplicentiam &doIo-
rem peccati commiíli: quamuis hiereticis, quibus 
omnis aufteriras difplicec,videacur quod poeni-
tentia non íit idem quod pcEnx tenentia^nec dolor 
feu aííli¿tio,fed idem quod reílpifcentia quasdam, 
& amornouje vitae. Gratis tamen &:abfquc fun
damento ita fentiunr, Se contra Au«Stores Latinos, 
quibus in hac re máxime credendum eil, & etiam 
contra Patres,imó & contra Scripturam, vt often-
duntSuarezdifp.i.fed.i.&^Egidius diíp.i.duba. 

Vt vero ad rcm accedamus, paenúemia varié á 
Patribusdefinirur. Ab Auguftino Epift.io8.de-
finitur,qu6d Cnjionorum & humdmmfidelmm yos-
naqmtidian4,zn quavecíora tmidimmdtcenteSyUi-
miPtenobis debítunofira. &de Veta &fairapcEni-
tentia cap. 19. quód fit, qf4<tda7n dolentis vtndícla 
femperpuniens qmd dota commífrJfe. 8chh.$. Hy-
pognofticórijquód íit, res óptima &p€rfeda,qui& 

Cngorius. omnes defet'tm remcatadperfe í lmn. Et á Gregorio 
Hom. 54. in Euangeliadefinitur, quód íit, perpé
trate mala plange^e, & plangenda non perpetrare: 
hocautem pofterius addit, vt indicet in pcenitcn-
tia includi propoíitnm non peccandi in futurum. 
Exacta tamen & mecaphyíica definido poenicen-
tiíE tradetur a nobis Diffic. iv, 

D I F F I C V L T A S I I . 

Vtrum[hdiqiu njirtas Voenltentia, 

COnueniunr primó Do¿lores,odium feude-
teílationcm peccati commifli,id eft affedum 

quoodio habemus & deteftamur nos peccaíle, &c 
dolorem feu triftitiam de peccato commiííójid eft 
affedum quodoleraus 6c triftamurquia peccaui-
musjeífe a¿lus poenitcndijVt ex fe patet^ fuppo-

nitur in TridentinO feír.14. cap.i. &:4.quia due» Trident. 
praediíti aífedtus funt adtus poenitendi de pecca
to commiíTo, quamuis diueríb modo; quia dolor 
feu triftitiaeft affe¿lus poenitendi formaliter, vt 
patetj & odium feu deteftatio eft affedus poeni
tendi radicaliter, quia eft radix praedióti afteílus 
doloris feu triftitias. 

Pro huius autem intelligentia obferuandüm 
eft, circa malum apprehenfum vt príeíens, eíle in 
volúntate duplicem affeólum, alterum purse dif-
plicentiae abfque vitali inquietudine, '& anxietate, 
leu affliílione ( qualis eft in Deo & in Beatis de 
peccatis noftris, & in Beatis etiam de propriis pec-
catis commiflisin via) qui dicitur odium & dete-
ftatioj & alterum difplicentiaEjquíeeft vitalis quae-» 
dam inquietudo, angor, feu affli¿Uo ( qualis npn 
reperitur in Deo, quia eft incapax illius,nec in * 
Beatis, quia funt impeditigaudio beatifico) 8c d i 
citur dolor & triftitia. Imó prior Ule afFe£tus pura 
difplicentias etiam dicitur dolor &: triftitia in fub-
ieóto capaci doloris 6c triftitiae, & non impedito 
adhabendum affedum doloris & triftitiaejquia' 
in eo fubicólo prior illeaffeótusregulariter eft ra-
•dix &:caufa doloris & triftinae: eo enim ipfo quód 
quis odio habet malum aliquod, quod apprehen-
dit aliquo modo vt praefens jregulariter triftatur 
& angitur obillud,. ífti tamen dúo affeótus (qui 
poflunt efle efficaces 6c inefficaces ) quamuis ver-
lentur circa idem obieíhim materiale & fórmale, 
fpecie phyílca diíHnguuntur obdiclum diuerfum 
modum, quo voluntas mediis illis tendit in idem 
obieótum materiale & fórmale, fed non diftin-
guuntur ípecie morali, quia habent eamdcm bo-
niratem moraIcm,feuconfonantiam adrationem. 

Conftat ergo,affe¿tum doloris feu triftitisde 
peccacocommiílóeífe formaliter aétum poeniten-
tix3 cüm fit formaliter poenitudoj odium veró feu 
deteftationem puram peccati commifíi efle radi
caliter a<5lum poenitentia:,quia eft radix & cauía 
diótiaífedus doloris,in quo coníiftit formaliter 
poenitudo. 

Conueniunt fecundó Dodtores , intentionem 
íeu voluntatem deftruendi peccatum quoad cul-
pam & ofFenfam Dei,eíle adtum poenitentiae, quia 
intentio deftruendi peccatum eft máximum quod-
dam 6¿ efficax pccnitere de peccato, nonpoenitere 
formaliter, quia dida intendo non eft formaliter 
posnitudo i uno non eft pura difplicenda feu fuga 

peccati. 
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peccati, Ted complacentia6¿ profecucio ipíius non fympathiíE naturalis inter voluntatem & appeti-
eíTe peccati, feu deftrudionis illius: nec radicali- mm fenfuiuum, 
ter, quianoneft radixdoloris de peccato, íedefle Addimus, humiliationem & alia opera íatis-
poenitece , feu adum pa^nitendi confequenter, faótoria facta ex incentione puniendi culpam, vr 
quiaeft quídam complacentiaefficaxj feu profe- oftenfam Dei, pertinere adpoenitemiam noneii-
ciuio iphus non eíle peccati, ortaexdifplicentia citiué, nec imperatiucjíed tantüm reduótiaé. 
feu fuga efíicaci tam pura quám dolorofa peccati Ad rationem difficultatis rcípondcmus , vere-
( quia ex vtrauis oriri poteft) & ab ea diftinda cundiam, feu pudorcm de fado rurpi, non eíle 
fpecie phyíica , quamuis non morali • íicutex Jif- adura virtutis,neclaudabiiem (quamuis aliquan-
piicenda feu fuga inefficaci peccati tam pura do habeat eíFedum laudabilem, quando fcilicet 
quám dolorofa potefi; oriri profecutio inefiicax retrahitápeccato) quia veíecundia eíítimor in-
ipííus non eíle peccati, qu^etiara fuo modo func famiae, proueniens ex motiuo & afFcíhi propris 
adus pcenitendi (quamuis imperfedi^ alia radi- aftimationis & honoris, fine in debita raenfuraj 
caliter, nempe pura difplicentia;aliaformaliter, fiuenon: & quia hoc motiuum vtíi ínonminüs 
nempe difplicentia dolorofa; alia confequenter, 
nempe dida profecutio ineíficax. 

Gonueniunc tertio Dodores, ad didos adus 
pcenitentiac eíTe in voluntare habitum, quia in eis 
cliciendis eft in volúntate aliqua difficukas. 

Eft tamen difficultas, An habitus in didos 
adus poenitentiae inclinans, & eos eliciens, íit ve
ré virtus. 

Ratio diíHcultatis pro parte negatiua defumi-
Ar'iftot. turex Ariílotele 4 iE th icor . cap.cj.dumait^vere-

cundiam 'non eíTe virtutem, fed paffionemiauda-
bilem; ergo nec pcenitentia eft virtus. Confe-
quentiaprobatur, quia fi verecundia non eíl vir
tus , máxime quiafupponit turpe fadum de quo 
quis crubefcit; fed etiam pcenitentia fupponic 
adum turpem de quo quis poenitet; ergo etiam 
pcenitentia non eft virtus. 

Nihilominüs Theologi conueniunt , habitum 
pcenitentiae inclinantem in prsdidos adus pce
nitentia, eíle veré virtutem confequenter eíle 
aliquam virtutem pcenitentix ) quia d id i adus 
poenitentiíe funt honefti, vt patcr, & conftabit ex 
dicendisjergo habitus poenitentiíeineos inclinans 
eft veré virtus. Confequentia patet,quia virtus eft 
qua honefté viuitur. 

Obferuandum eft, quod quamuis in volunta-
te poílít eífe afFedus puras difplicentia, ¿kaíFe-
dus doloris circa peccatum, vt diííbnum rationi. 
Se oíFeníiuum Dei: in appetitu vero feníitiuo, 
neutro modo eflé poteft aftedus circa peccatum, 
quia prsterquamquódpeccatum, vt oíFeníiuum 
Dei, eft ad alterum^ nempe ad Deum,6¿ appetitus 
fenfitiuus nequit elfeadaltcrum,etiam peccatum 
tam vtdiíTonum rationi,quám vtoífeníiuum Dei, 
non eft quid materiale, fed quid fpirituale feuiin-

impellitaliquando ad peccatura,quám aliquandó 
retrahit ab i l lo , ideó verecundia Se pudor ex fe 
non eft adus honeítus & laudabilis, ac proinde 
nec virtutis; deteftatio vero & dolor de peccatis 
contra Deum fempeí ex fe eft adus honeftus & 
laudabilis, quamuis fupponat adum turpem, ac 
proinde potefteíTc adus virtutis. 

D I F F I C V L T A S H E 

Vtrum fit altqua peculiarü & deter -
mmcLtx yirtm IPcerntentia. 

A Ltiííodoreníis lib. 4. Summs,tradatu 6. Altifio^h 
quíEft. 3. & Maior in 4.dift. 14. quarft. i . MelÍQr' 

dubio 1. docent, non eífe aliquam peculiarem Se 
determinatam virtutem pesnitemix, ad quam pe-
culiariter pertineat deteftari & doleré de peccatis, 
& eorum deftrudionem intendere , fed generali-
ter ad quamlibet. virtutem pertinere deteftatic-
nem & dolorem peccatorum íibi oppoíitorura, 
& eorum deftrudionem intendere 5 ac proinde 
quamlibet virtutem, vt inclinantem in hos di
dos adus poenitentiae, eífe veram poenitentiam. 
Et probari poteft, Primó, quia ad id rantüm per-
tinet fugere malum aliquod, & eius deftruólio-
nem intendere, ad quod pertinet profequi bo-
num cui iliud malum opponitur: fed ad quamli
bet virtutem pertinet profequi bonum alicui pec
cato oppoíitum j ergoad quamlibet pertinet fuge
re peccatum illud íüo bono oppoíitum, & eius 
deftrudionem intendere , & non ad aliara virtu
tem ; ac proinde quaslibet virtus eft veré pceniten
tia refpedu peccati íibi oppoíi t i , prout inclinat in 

materiale, circa quod vt íic nequit verfari appeti- fugara peccati íibi oppoíiti, & in intentionem de-
tus feníitiuus,quiainfenfuinteriori,cuius folius ftrudionis illius, &pra2ter eas non eft alia pe' U 
cognitione. ducitur appetitus feníitiuus, nequit 
eíle cognitio rei, aut rationis immaterialis. N i 
hilominüs in appetitu feníitiuo poteft eíTe aífe-
dus difplicentia;, tam purae quám dolorofae cir
ca peccatum apprehenlum quaíi malum mate-

liaris virtus ad quam id pertineat. Secundó, quia 
intentio fatisfaciendi pro ofFenía parentibus & 
proximís illata ^ pertinet ad pietatem aut iufti-
tiam j contra quas deiinquendo illos ofFendimus» 
¿¿non ad aliara virtutem ; ergo intentio fatisfa-

riale, qui deriuari poteft, & íxpé deriuaturex af- cieñdi pro oífenfa Deo fada [Se idem eft de dete-
fedu diíplicenti^ voluntatis in appetitumfeníl-
riuum : ab eo-tamen afFedu non accipit bonita-
tem, quia quando afFedus difplicentiac elicitur, 
non elicitur ex motiuo di¿li afFedus voluntatis, 
tamquam médium vtile ad motiuura afFedus vo-
Kmtatis, nec tamquam eledio alicuius medij v t i -
iis ad illud, fed elicitur ex fuo proprio motiuo. 
Vnde afFedus difplicentia: circa peccatum in ap
petitu fenfitiuo proprié non eft adus peculiaris 
virtucis poenitemÍ£e,nec imperatus,fedtaniíim de-
riuatus ex afFedu illius, ratione eonnexionis Se 

ftatione & dolore illius ) pertinet ad eam virtu
tem , contra quam deiinquendo Deum oíFendi-
mus, & non ad aliam diftindam. 

S. Thomas vero quxft. 85. artic. i . Vafquez S.ThnaH. 
dub. vnico, & communiter Schglaftici in 4 . d i - VéfyttexZ 
ftihd. 14. docent, eíle peculiarem & determina
tam aliquam virtutem pcenitenna,3& mérito: quia 
veré funt adus aliqm pcenitentiiE honefti, pro-
pria &peculiari honeftate, non conuenienres ge-
ncraliter virtutibus , & in quibus eliciendis vo
luntas patitur aliquam difficultatem; ergo veré eft 
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aliqua virtus poenitentís determinara &c peculia-
ris. Ancecedens probatur, quia deteftatio & dolor 
peccati,quo peccatordeteftaturpeccatum, & do-
íec de eoquatenus eft offenfa Dei ex complacen-
tía ipíius peccatoris3quiaipfi eft maium oftendiíle 
Deum, funt veré adus paenicentise (deteftatio ra~ 
dicalíter, & dolor formaliter ) vtpatet, & funt ho-
nefti (vtpote rationi conibni) vt etiam patet, & 
non conueniunt generaliter virtutibus, quia vir-
tutes generaiiter non detcftantur peccatum, & do-
lent de eOjVt eft oíFenía Dci ex complacentia ipíius 
peccatoris, fed tamúm vt eft diffbnum rationij ac 
proinde funt honefti peculiari honeftate non con-
ueniente gencraliter virtutibus, & in cis eliden-
dis eft in volúntate difficultas, vt etiam patet. Et 
codem modo intentio peccatoris compenfandi 
offenfam Deo iliatam per peccatum, & eara de-
ftruendi ex complacentia fui, quia íibi eft raalum 
perfeuerare in ftatu offeníbris Dei,etiam eft actus 
poenitentias, de honeftus, &: pecuiiari honeftate, 
& non conueniens generaliter virtutibus, & in 
eo adu diciendo eft ín voluntare aliqua diíficuU 
tas; ergo. 

Ad primam ergo rationem aduerfaríorum re-
fpondemus, quod quamuis quaelibet virtus de-
tefteturpeccatum fibioppofitum, 5c de eodoleat 
ex fuo proprio motiuo, ac proinde quaelibet pof-
fit dici poenitentia, prout inclinat in eos a¿tus de-
teftationis & doloris ex fuo proprio motiuo elici-
tos, non tamen deteftatur peccatum, nec doletdc 
peccato quatenus eft offenfa Dei, &fubhoc re-
ípeótunon opponitur illis,fed tantüm quatenus 
eft contra rationem, & ei diííbnum, non habito 
refpediu adDeum: quia quamuis ipfa culpa feu 
maiitiajqus conííftit in diflbnantia &:contratietare 
ad rationem, íit ipfa offenfa Dei, quia ea diííbnan-
tiaeft obiedum difplicens DeOjin quoconíiftit 
efle offenfam Deij nihilominús formaliter d i -
ítinguitur ab offenfa Dei, quia diflbnantiaad ra
tionem non concipitur vt offenfa Dei, dum tan
tüm concipitur vt diflbnantia ad rationem, quo-
ufque etiam concipiatur vt obie&um difplicens 
Deo: & ideo praeter alias virtutes, quibus dete-
ftamur peccatum vt rationi diííbnum, confti-
tuenda eft peculiaris virtus poenitentias, qua de-
teftemur culpam, feu diílbnantiam ad rationem, 
vtoffenfamDei, &quadeculpa, quatenusoffen-
ía Dei, doleamus, & qua intendamus deftruere 
ftatum culpas vt eft offenfa Dei,quod eft compen-
íare offenfam Dei,& pro ea facisfacere. 

Et ad fecundum concedimus Antecedens, & 
negamus Confequentiam, ob diferimen inter of-
feníam parentibus &: proximis ex vna parre, & 
inter offenfam Deo faótam per peccatum ex alte
ra; quia offenfa parentibus & proximis fada eft 
ftri&é contra iuftitiam in illos, quia eos veré laz-
dimus, offenfa autem contra iuftitiam ftriólé in 
aliquem , veré aufertur per iuftitiam oppoíltam 
iniuftitis, & non per aliam virtutem , quia tan
tüm peraéhim ilhus aufertur Isíio contra ipfam, 
&iníentio illam auferendi elicita ex complacen
tia ipíius intendentis ( & idem eft de deteftatio-
ne & dolore ilfius) etiam eft iuftiti^, &nonalius 
virtutis; ac proinde ad hanc intentionem, & ad 
ablationem didae iniuftitise, fuííicit virtus iufti-
tiae,quaeerga parentes dicitür pietas, & erga pró
ximos retinet nomeniuftitiam Offenfa vero Deo 
illatá per peccatum , etiam facrilegij , nón eft 

contra iuftitiam aliquam ftridé in Deum, quia 
non offendimus Deum ipfum I^dcndo , fed ei 
dífplicendo noftris peccacis , & efficiendo nos 
ipfi inuifos, & coram ipfo macularos, quod non 
aufertur adu oppoíítas virtutis, fed adu cha-
ritatis; quia hoc adu, & non adu oppofiras vir
tutis , eflkimur Deo giati, «3¿ coram ipfo mun-
di ; & intentio deftruendi didam offenfam elici
ta ex complacentia operantis \ & idem eft de 
deteftarione & dolore illius ) non eft charita-
tis, per cuius adum deftruitar, quia non elici-
tur ex complacentia Dei , nec eft illius virtutis 
contra quam fuit peccatum, quia ad hanc tan
tüm pertinet deftrudio peceáti vt offenfa Dei , 
ac proinde intentio illa ( & idem eft de detefta
rione & dolore illius vt offenfa Dei eft) perti
net ad virtutem pcenitentiac, diftinóla; ab ómni
bus aliis. 

Exdidis conftat, obiedum materiale peculia
ris ó¿ determinara virtutis pcenitentiac, quoad 
adus deteftationis & doloris, efle peccatum prout 
eft offenía Dei; & obiedum fórmale illius, quoad 
eofdem adus ( quod in vnaquaque virtute eft 
proprium, & proximum motiuum aduum illius) 
efle idem peccatum vt offenfam Dei, quatenus 
ipíi poenitenti malum vtíic: Quia peccatum vt 
offenfa Dei, vt fie malum poenitenti, eft motiuum 
deteftationis &; doloris peccati, vt offenía: Dei, 
íiue períeuerantis, íiue iam remifli. Obiedum 
vero materiale virtutis poenitenrias, quoad d i 
dam intentionem deftruendi offenfam Dei efle 
deftrudionem offenfae Dei, feu non efleoffenfe 
Dei,prout fubeftdeftrudioni; fórmale vero, efle 
bonitatem ipíius deftrudionis, qua eft bona ipfi 
poenitenti. 

Obferuandum tamen eft, quod quando fandi 
Parres nos ad poenitentiam interiorem exhortan-
tur, & eius valorem praedicant, non curantde di-
da peculiari poenitentia, quia haec nec eft necef-
faria ad iuftiñcationem quam Patres nobis deíi-
derant media pesnitentiá , nec ad illam fufficit, 
quia nec eftfanditas, necvltimadifpoíitio ad i l 
lam; fed loquuntur de conrritione perfeda, quae 
veréíándificatanimam, auttamquam forma, aut 
tamquam vltimadifpofuioad illam. Et quamuis 
contritio perfeda eliciatur á charitate, vt dicemus 
Difp. i i . Diífic. i . nihilominús oprime dicitur 
poenitentia; quia perfeda contririo eft veradiípli-
cenriapeccari íiue pura íiue dolorofa: &: quia per
feda conrritio eft fuíficiens & eíficax ad deftruen-
dum peccarum, ideo poreí| reflexé imperad ab 
inrentione compenfandi feu deftruendi offenfam 
Deo per peccarum illaram, quas inrenrioeft adus 
elicirus á dida peculiari virtute pcenitentiíe 9 á 
qua intentione contritio perfeda nullam acci-
pit bonitatem , fed tantüm ex motiuo charita-
ris á qua dicitur: quia quando ipfa contritio d i 
citur, non dicitur ex motiuo poenitentia;, nec 
ob bonitatem poenitentias, fed tantüm ex moti
uo charitatis á qua dicitur , ipfa tamen inten
tio dida accipit bonitatem moraiem á conrritio
ne perfeda imperara, quia ipfa intentio, quan
tum eft ex fe, inducit voluntatem ad ipfam con
tri tionem. 
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teíl Deo aliquid ftridc emolumend euenire, vt 
íignificacur lob tx. Qtudprodeji Deo fimíins fm-

Durmd. 
Gabrtei. 

Stíarez. 
JEgidius, 

S. Themas. 

Sotus. 
Beüarm. 
Valenüa. 

p-tmm ¿úirfus pecdmrü pcerntenti* ka ^ ' ^ ^ 
r . i /- / /7- v /?• ele quo late diximus Tractam de Incarnacione, 

Jít pecuíiam, Vt ¡ít dljtmdta a m/tltta, Difp. 1. Diffic. xx. Ergo pcEnitentia cll diftinóla 
&* a relmone* & dh dm ornmbm. vircus ab omni ft^a iu&ria, príerertim á com-

^ • mutatiua. 

SCotus in 4i dift. 14. quxft. 2. Durandusq.i. Et fpecialiter diftingui á iuftida diftributiua, 

Gabriel q. 1.are.5.dub.9. docent,peculiarem contra ^iabrielem probarur , quia h^c refpiciÉ 
virtutem poenitentis non eíTe diftinóbam á iufti- sequaluatem non Arichmencam3reu inter duas res, 
tia, quia per pcenicentiamiecompenfariintenditur ve ínter pecuniam & mcrcem 5 fed ^quaiitatem 
oífenfa & iniuria Deo faótaper peccatum. Pro- Geometricamjfcu inter duas proportionesjqualis 
priumaucera eft iuftitia;, iniurias recompenfare, eftasqualitasquaex vnaparce verfatur interpro-
&onineminasqaalitatemauferre. Diííenciunt ta- pordonem bonorum diílnbutorum , ¿k ex altera 
menpr^didi in alllgnanda iuftitia, á quadicunt inter propomonem merítorum plurium perfona-
posnitentiam non diftingui : quia Scotus exifti- rura, quibus faciendaeftdiftributio. lile autem 
mat, non diftingui á iuftuia punitiua íeu vindi- qui per poenitenciam intendit recompenfare of-
catiua; Durandus, non diftingui á iuftida cora - f enfam Deo iüatam > non intendit poneré acquali-
mutatiuaj & Gabriel, non díftmgui á iuftitia diC- tatem Geometricara, aiitlaltem ad eam non atten-
tributina. ditj fed tantum ad Arithvneticatn , nempe ad eam 

Suarez difp. 7. fed.z. & i£gidius d . i . dub.4. qu^eft inter oíFen(ara Deoillatam, & inter re-
docent,virtutem peculiarem feu fpecialem poeni- compenfationem illius. 
tentia; non eíl'e diftindam á vircute religionis. Et quód etiamdiftinguatur á iuftitia punitiua 

, Quodindicare videtur S.Thomas 2.2.q.85.ar. 1. feu vindicatiua ftrictéfumpta (qualis in nobis re-
dum air,religionemdici áreeligendo,quiaDeum, peritur^ contra Scotum probamr, quiain primis 
quem negligenter amiferamuSjreeligimus per re- pGEnitentia5quatenus intendit compenfare feu de-
ligionemj id autem efíícimus per pa;nitentiam. Et lere oftenfam Dei, non eft iuftida punidua íeu 
racione probatur Prim6,quia per pcenitentiam in- vindicatiua, quia poenitentia vt íic ^ non intendit 
tendimus compenfare oftenfam Deo per pecca- puniré & vindicare, fed deftruereoffenfam Dei. 
tum illatara: fed per peccatum offendimus Deum, jEc quamuis intentio fatisfaciendi pro debito poe-
ipíi auferendo honorem; ergo per pcenitentiam níe temporalis, etiam pertineat ad pcenitentiam 
intendimus Deo honorem ipíi ablatum reddere, (quamuis reduótiuétantíim)quia id eft intendere 
& ipfumcolere,quodad religionem pertinet,ergo puniré offenfam Dei j nihilominus nec pceniten-
pcenitentiaeftrchgio. Secundó, quiaadintentio- navtfic eft iuftitia punitiua íeu vjndicatiua ftri-
nem fatisfaciendi pro oífenfa parentibus & proxi- ¿bé, quia ipfa fatisfaótio pro posna non eft a¿lus 
mis iliatajnon datur vircus aliqua diftinda ab om- iuftitiíE punidua» feu vindicatiua ftricté, quia per 
nibus aliis, quia ad id fufficit pietas aut iuftitia, eam fatisfadionem non reíarcitur Deo oífenfo 
contra quas delinquendo illos offendimusj ergo iniuria}íeuiniufticia ftriclé fumpta,quianulla ta-
ad intencionen! fatisfaciendi pro oífenfa Deo ta- iisinferturnecinferripoceft Deoperpeccacum, 
¿la, quse eciam ad pcenitentiam perdnet, fufficit Deinde fecundó poenitentia diftinguítur á re
illa virtus , contra quam delinquendo Deum of- ligione, quia per religionem ftriólé proíítemur 
fendimus. Dei excelientiam, iplum colendo, vt ñt perado-

Sotus vero in 4.d. 14. quíeft. z. art. 5. Bellarmi- rationemjper facrificium, per orationem, per ve
nus a. de Poenitentia cap.7. Valencia difp. 7. q.2. tuni, per iuramentum, & non perquodeumque 
pune, 1 .& Vafquez q.S 5. art. 5.docent,&:optimé, aliudopus bonum, nifi latiorí figniiicadonej alias 
virtucem pcenicentiae eífeita peculiarem feu fpe- á contrario quodeumque peccatum eílet facrile-
cialem, vt íitdiftinóla a iuftitia, &áreligione,d«:á gium contra religionem: fed per aótus posniecntix 
chaiicace,& abobed!enda,& á qualibec alia, non proíítemur ftridé excellenciam Dei, ipfum 

Et in primis diftinguitur á iuftitia ftridé fum- ftridé colendo, quiadifplicentia, qua nobis dif-
pta; quia fatisfaótio, íeu recompenfatio ex iuftida plicet oífenfa Deo per peccatum il]ata,& intendo-
ftddé fumpta, fupponit illatam iniuftitiam ftriólé ne fatisfaciendi pro illa, qu« íunr adus poeniteu-
fumptam , & incequalitatem, quam reducat ad ae- tiae,non colimus ftridé Deum, nec eum vt excel-
quahtatem & ad iuftitiam : fatisfadio autem, feu ientem recognofeimus & refpicimus, fed tantum 
recompenfatio pro offenfa Dei , quae intenditur vt offenfumicrgo. 
per pcenitentiam , non fupponit iniuftitiam ali- Rurfus cerdo poenitentia diftinguitur á chari-
quam ftridé fumptam Deo per peccatum illatam, tate,quia quamuis charitasetiam deteftetur omne 
quia peccatis noftris,v.g.fuperbia2,nullam ftridé peccatum vt offenfam Dei, & de quocumque ve 
iniuftidam contra Deum committimusjaliás quo- lie doleat, vt deteftatur &: dolet poenitentia , fed 
libet peccato, v. g. intemperandaSj'peccantes, du- non ex complacentia poenitentis, ex qua poeniten-
plex ad minus peccatum committeremus, alte- tia deteftatur & dolet, fed ex complacentia Dei j 
rum contra temperantiara,^: alterum contraiufti- quia eft offenfa ipfius Dei. 
tiam in Deum, quod eft manifefté falfum, quia Deinde quartó diftinguitur abobedientia^uia 
nullo peccato diítindoá peccato facrilegij. Imó quamuis ha;c etiam deteftetur omnem tranfgref-
nec ifto poflumus Deo iniuftitiam ftrióté fum- lionemlegis, &de ea doleat ex complacentia ip-
ptaminferre, quia Deus nullo noftro peccato,ne- íius poenitentis, fed non nifi quando fada eft in 
que facrilegij, quo Deo honorem auferimus, po- contemptum ipfius legis , & tune non quia eft 
teft ftridé fedi & damnificari, íicut ex nullono- offenfa D e i , fed quia fada eft in contemptum 
ffcro obfequio & bonooperí ñeque religionis,po- legi? 

H Tándem 
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Tándem quintó , quod ctiam diftinguamr ab eum cui cultas defertur; itaetiam peculiaris poe-̂  

ómnibus aliis virtutibuSjConftatéxeOjquodadus nitentia llabet tíro obieóto díredoíñtemionis ab 
poenitentixfupráaílignatinullialij vinuticonue- ipíb eiicits compenfationem íeu deftrudtionera 
niunt vt difcurrenti per hngulas facilé patebit. iniurix Deo fadae, & non Deum niíi in obliquoj 

Poenitentia ergo peculiaris, ita eft virtus pecu- Se pro obieéto direéio difplicentiae ab ipfa elicitse 
liaris vt íitdiftin¿ta ab ómnibus aliis, habens ta- habet ipíam ofFeníam Dei, & non Deum niíi in 
men aliquamu íimilitudinem cum iuftiria, quia oblíquo,tainquam eum cuius eft ipfa oíFenfa}qus 
aliquo modo eft ad alterum, nempe ad Deum, dilplicer, ¿k deftruiintendicun 

Hoc ergo fuppofito, Diirandusin 4.d.i4.q.2. Duratidus. 
loannes Medina Cod. de Poenitentia, quseft. i . loannes 
docent, peculiarem virtutem poenitencia^eílc na- Metiim' 
turalem,&noneiIealiqiiam fupernatuialem.Ca- camts. 
ñus vero Releól. de Poenitentia 2. parte,concl.vlt. 
¿k: Vafquez quaift.85. art. 5. dub.i. docent econ- Vafque .̂ 
tráeíle íupernatuvalem, &c nuilam poile eílena-
turalem. 

Nos tamen exiftimamus pofle eílealiquam pe-
brieie, concedimus, per poenitentiam intendi re- cuíiarem virtutem poenitentiaífupernaturalem, & 
compenfationem offenfae Óc iniurix Deo illatíe per aliquam naturalem (quod etiam conuenit omni-
peccatum (quamuis per aótum poenitentise non bus aliis virtutibus moralibus, & íupponit Bar- Betrthol. 
fiatimmediaté&formaliterj fed mediaté& efti- tholom^us Medina i i.quxft.6i.art.5.) quiafunt A4erfíK4. 
cienter moraliter, quia inducit ad contritioncmj aliqui aítus poenitentiae peculiaris,qui funtexob-
per quam recompenfatur &: deletur quia tamen ieóto fupernaturales, & alij qui íunt naturales, 
iniuria illa non eft proprié & ftriólé iniuftitia, fed ergo. Antecedens autem probatur,quia poteft eííe 

diíplicentia peccati vt ofFcnfiui Dei, tam pura 

quiaelicit adus, qui verfantur circa Deum, quia 
adlus,qiios elicic, verfantur circapeccaíum, íeu 
circamaculam & culpam, appreheníam vt offen-
fam Deij& ob id poenitentia dici poceft pars iufti-
tiae non lubieótiua ( quales funt ípecies refpectu 
géneriSjhomo v. g.reípeólu animalis) fed potefta-
nua, deficiens á propria & ftri¿ta iuftitia, ficut 
religio. 

Ad rationem ergo pro Scoto, Durando & Ga 

late, ideó poenitentia, per quam intenditur com-
penfari, non eft iuftitiaftricté, fed lacé. 

Ad rationem vero pro Suarez 8c ̂ £gidio, nega-
mus, quocumque aétu peccati autern ítriólé ho-
norcm Deo, fed rantum peccato facrilegij, ficut 
nec quocumque opere bono ftrióté honoramus 
Deum,fed opere v ircutis religionis- ac proinde per 
poenitentiam, per quam intendimus fatisfacere 
Deo pro quocumque peccato , non intendimus 
ítriólé redder^Dco lionorem,quod pertinetad re-
ligionem ; fed intendimus offeníam Dei deftrue-
re, quod non peninet ad religionem,adhuequan-
do oftenía illata eft Deo opere íacrilego, quo au-
fertur Deo honor: quiaoffen(a,quae per pceniten-
tiam intenditur deftrui, non coníiftit in abíatione 
lionoris,nec ea oftenía quíe íit opere facrilego, ícd 
in ipfa malina íeu culpa j híec autem oftenía non 
deltruitur reddendo Deo honorem ablatum, ad-
huc quando ftriólé eft ablatus opere facrilego, ícd 
emundando animam á macula illa & culpa relicta 
poft a¿tum peccati,quae reipía eft ipfa oftenía Dei, 
quod nec incenditur, nec íit opere religionis, fed 
intenditur per poenitentiam, 8c fit per a¿tum cha-

quárn dolorofa,qu£e íit ob motiuum fupernatu-
rale proprium,nempeob offenfam Dei yt eft mala 
poenitenti, vt conciui San¿torum, 8c domeftico 
Dei, eleuato ad íinem fupernaturalem; 8c poteft 
etiam efle difplicentia peccati, vt ofteníiui Dei, 
tam pura qu ám doloroí'a, quae íit ob motiuum na-
turale proprium, nempe ob offenfam Dei vt eft 
mala poenitenti, vt ciui congregationis humansB 
fecundum íc, non eleuato ad íinem fupernatura
lem . Et eadem proportione poteft eííe intentio 
compeníandi íeu deftruendi culpam leu pecca
tum vt offenfam Dei, quse íitob motiuum fuper-
naturalc proprium, nempe ob compenfationem 
íeu deftruótionem offenfas Dei, vt ea compenfa-
tio feu deftruótio eftbonaipíi poenitenti, vt ciui 
fu pernatu rali; 8c poteft eííe aliqua^uas íitob mo
tiuum naturale proprium, nempe quia ea com-
peníatio feu deftruótio eft bona poenitenti,vt ciui 
naturali,non eleuato ad íinem fupernaturalem. 

Quódí i eftaliqua virtus fpecialis poenitentias 
íupernaturalis, etiam erit per fe infuía, quia ad 
omnem a¿tum fupernaturalem ex obieóto , qui 

ritatis , 8c quamcumque aliam formam iuftiíi- dtfficilé elicitur, vt eliciuntur di¿ti a¿tus poeni-
cantem. tentix ípecialis íüpernaturalis, Deus infundir ha-

Poenicentia ergo peculiaris pro adu formalifli- bitum perfeótiorem ipíis adibus, quo tamquam 
mo eft dolor, quo quis dolet íe offendiíTe Deum, 
autin ftatu oftenforis perfeuerare 5 & fumptapro 
vircute,eft habitus inclinans in dolorem,quo quis 
dolet fe offendifle; Deum, aut fe in ftatu onenforis 
perfeuerarc. 

D I F F I C V L T A S V. 

ZJtmm njirtt44 peculiarü poenitentia 
fit fupernatumlü. 

SVpponimus, virtutem peculiarem,feu fpecia-
lem poenitentia, non eííe Theologicam,fed 

moralem : quia quamuis aótus ipíius lint circa 
Deum, íed non circa Deum in redto, feu direóté, 
fed tantüm in obliquo feu indireólé, íicut religio. 

_ 1 1 i » ? • ~ 
v^niia iicut religio. habet proobiedlodiredo cul- niale,efléobiectiim materiale peculiaris virtutis 
tum Dei, 6c non Deum niíi in obliquo, tamquam poenitentia. Quod de mortali eli manifeftum, 

, quia 

principio potentiam eleuante, ab ipfa connatura-
liter eliciantur. Id tamen non tollit adibus poeni
tentiae í'upernaturalibus acquiri habicum, qui et
iam íit virtus, 8c quo adus fupernaturalesillius 
prompté & facilé eliciantur,&: qui íit miníis prin-
cipalis quam adus, quia non concurrit ad eorum 
fubftantiam, fed tantíim vt prompté 8c facilé 
eliciantur. 

D I F F I C V L T A S VI. 
Vtrum omne peccatum fit obteBum mate-

ríale pecuharü yirtutü poemtentU, 

C Onueniunt Theologi, peccatum aduale 
proprium,non íblüm mortale,fed etiam ve* 
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qiliain peccato aduali mortali próprio cuiilílibet, 
veré fuit oífenfaDeo illatajquam dióta virtus poí. 
íicdeteftari ,6c de quapoííit doleré j&cuiusde-
ftructionetn polUc intetidere : & id etiam de ve-
niali negari non potcft, quia etiam in eo veré eít 
culpa&ofFenía Deo ipli difplicens, quamuis le-
uis, quam etiam peculjaris vinus poenicentiíe pof-
íit deceftari, & de qua poííit doleré, & cuius de-
ftruótionem peílit incendere. 

Ec ob rationem didtam non folüm peccatum 
ipfum aétuale proprium, tani mórcale quám ve-
nialcj, vt fuit aótualker, feu in primo fieri, eft obie-
¿lum mareriale peculiaris virtutis pcenicentix, fed 
etiam poftquam tranfiir, &tantüm perfeuerac ha-

Smrez.. bitualiter, ve aduertunt Suarez difp.i. feít. i . & 
jEgidim. ^Egidius difp. 1. dub. 3. quia poenitens non foldm 

deteftatur ¿c dolet feoffendiíTe Deum, fed eriam 
deteftatur fe eíTe in ftatuoffenforis Dei, &deeo 
dolet, imó tantüm intendit deftiuere offenfam vt 
habitualiter perfeuerantem, quia hoc eft poffibile, 
& non vt fuit in primo fieri • quia impoiíibile eft, 
quod pCEnicens intendat deílruere quod oífende-
rit Deum, cúm impoiíibile íitquod non oíFen-
derit illum. 

Circa peccatum origínale vnicuique proprium, 
non eft negandum j polle eíTe in nobis diiplicen-
tiam (tam puram quám dolorofam ) qua ex com
placencia noítri difpliceat illud vt oífenram habi-
tualem Dei contraxifle, & etiam in eo vt lie perfe-
ueraííé, quia nobis eft malum fuilíc, & efle habi
tualiter ottenfores Dei,& ipfiinuiíbs: &quamdiu 
perfeuerat,etiam polle efie in nobis intentionem 
deftruendi illud vt offenfam Dei ex complacentia 
noftri, quiadeftruótioiiiius vt fie, eft nobis bona* 

Vnde negandum non eft, didbos a¿tus difpli-
centiae & intentionis circa peccatum origínale, VE 
oífenfiuum habitualiter Dei,elici á vircute pecu-
liaripoenitentise, ficut ab ea eliciunrur aótusdif-
plicentiíe de intentionis fimiles circa peccatum 
aduale mórcale habitúale, quia omnes ifti Sc 'úM 
aótus funt poenitendi (fiue radicalirer fine forma^ 
licer, fiue confequenter) de oífenfa Dei, Se eiuf-
dem rationis quoad efle morale. Cui non obftat, 
quod didiaólus circa origínale proprium non ha-
beantracionera rctraótationis «Screíipifcentiaicum 
difplicentia peccati, & intencio illud deftruendi 
tantum habeat rationem retradtaciouis & refipi-
fcencia, quando eft de peccato propria volúntate 
contrajo: quia reípc£lus retra¿íationis & reíipi-
fcentias abfque fundamento aliquo exigitur ad 
rationem pcenitentia?, imó contra rationem, quia 
abfque eoreípe¿tu poíllmc eífeadus veré pceni-
tendi & dolendi. 

Peccatum ergo origínale proprium veré eft ob-
ieélum mareriale virtutis peculiaris poenitentia;, 
& prsdióti aélus circa illud funt veré poenitentiae, 
& habitus , vt in eos inchnans veré eit virtus pe
culiaris poenitentÍ£e,quamuis non ita ftrióté,ac vt 
inclinans in fimiles aótus circa peccatum aítuale 
propria volúntate contra¿tum,vt aduemt S.Tbo
mas quaeft^S. art.i.ad 3. 

Peccatum vero alienum, fiue aftuale fiue origí
nale, non eft obiedlum materiale virtutis peculia
ris poenitendae ( vt aduertir Vafquez quaeft. 85. 
art.4. dub.z.j quiadifplicen[ia,qu£eeírepoteftde 
peccato proxími vt oífenfiuo Dei, vel eft ex com
placencia Dcí,quia Deodifplicer,& hxccft chad-
tatis erga Deumjvelex complacentia proximí, qui 

peccauit & Deum offendir,quia ipfi fuit vel eft 
mala, & híeceft beneficentiée erga ipfum proxi-
mum. Etfi eífe poteft, &: aliquando eft ex compla
centia ipfius,cui culpa 6c offenfa eft ahena, nequic 
elle eiufdem honeftatís 6*: viftutis, ac eft in ipíb 
próximo; quia huic aliter eft mala quám illialcerí; 
ex ipfo tamen motiuo,ex quo eiícitur,difcernenda 
eft, an fir honefta, & cuius virtutis , & an mala, 6c 
an indiíferens. 

D I F F I C V L T AS V I L 

Quod f t fubiecium proxtmum & imme-
dmtwm virtutis peculUrü Vcemtentix. 

ALtifiodorenfis lib. 4 . Summs traft. 6. q.5. Mtifiódot. 
qui ibi docuit, poenicentiam non elle pecu-

liarem alíquam virtutem^fed generaliter ad quam-
libet virtutem pertinere,eflb pcenitentiam, & pa--
niterede peccatis íibi oppofitis. Confequenter do
cuit, non eííé vnum aliquod determinatum fubie-
ótum proximum poenitentiae, fed eííé varia fubie-
ólapróxima pro vanetate virtutum, quibus etiam 
conueniteflé poenitencias ,quatenus inelinane ín 
aótus pcenicenti^ circa peccatafibi oppofita. Mo- ' 
dustamen iftedicendi íupponir, non eííepeculia-
remaliquam virtutem poemtentiae.Quodeííé fai-
fum, oftendimus Diflic. 111. 

Alijveró (vtreferuntAlexander4.piquaál.ii. Atcxand. 
memb.z.art.j. 6cBonauenturain 4.dift.14. i.p. Bonamnt. 
diftinót. art.z. qua;ft. 1.) docuerunt, peculiarera 
virtutem poenitentis proximé íubiedlari in intel-
le¿tu,quiapoenitentiaeft iuftitia quaedamj iuftitía 
autem conftituenda eft in intelleélu, quia tam-
quam Index tribuir vnicuique quod fuumeft, 6c 
fatisfacit pro iniuria vnicuique fa¿la. Modus et
iam ifte dicendi non placet, quia a£lus interior iu-
ftitíse non confiftít in indicando quid fit vnicuique 
tribuendum, necquid fit faciendura pro iniuria 
vnicuique fa¿ta, ícd tantüm confiftit in aífeétu 
tribuendi vnicuique quod íuumeft,aut íatisfa-
ciendí pro iniuria ftrióté vnicuique fa¿ta. 

S.Thomas vero6c Caietanus qu^ft.85. art^, S.thomáf. 
Vafquez dub. 1. Suarez difp.7. fe¿t.5. 6c¿giciins Caietanus,. 
difp. i.dub.6.docent,pcculiarem virtutem poeni- ^ í l 1 * ^ -
tentiaeproximeíubiectanin volúntate, 6c mentó: ^ ^ , , 
quia adtus huius virtutis funt aíFedus voluntacis, 
nempe difplicentia peccati, vtoffenfiui Dei,6<: in-
tentioillud vtfic deftruendi, 6c non funt a¿tus in-
telleótusj ergo habitus pcenücntix peculiaris illis 
aótibus deferuiens (in quo whus poenitentiae pe
culiaris confiftir) eft in volúntate, 6c non in in -
telleótu. 

Eft autem in volúntate, quatenus concúpifeibi-
l i , quia eft in ipfaquatenus concupifccnteléu ap-
petente deftruAionem ofFenfás Dei, 6c quarenus 
hanc offenfam deteftante, 6c de ea dclentej 6c non 
eft in illa quatenus irafeibili: quiaappetitioquaíi 
vindidtae 6c recruciationis pro offeníá Dei,qu2e 
eííé poteft ínpoenitente^ peteinetad voluntatem 
Vtiiafcibilem, tantum pertinet ad poenitentiam 
redudiué , non elicitiué, neciroperatiuc, vt dixi-
mus Dificúltate 11 . 

D I F F I -
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mc expediens, in Baptifmo fieri potentes ad per-
(dike, & connaniraliter poenitendum de peccans 
venialibus , qus pofluht commirtere antequara 

Inqmhus fltpeculmm l>irtm Voerntentue. peccato aliquo morcali amitcant virtutem poeni-
^ tcnnse iimulcumiuftjficatione, &aliis vimitibus 

SVpponimuSjpcculiarem virtütem píEnitentíae infufis,comitibus fanótitatis & iuftitise-.etiam ülos 
exfua natura aGquifitam (fi datur) íiue natu- paraulosj qui de faóto non funt peccaturl ( vel 

ralem fiue fupernacuralem, eíTe in ómnibus iliis quiamontun funt ante vfum rationis, vel alia dc 
perronisautnamriSjinquibusfueruntadus iilius caufa) quiaabfQiutépotuenmtpeccareja i iás illis, 
repetiti, quia eis acquiriturj & non fuiíle in illis in qui ante víum iationis funt moritud, non infun-
quibus non fuerunc didi adus, quia eis folíun deretur fides, nec ípes,nec chantas (íi hsc d i í l in 
acquiritur. 

Hoc fuppoíko, difficultas eft ^ In quibus fuerit 
peculiaris virtus poenitentiae fupernaturalis, ¡k. 
per fe infufa, vtcredimus dari. 

Circahanc diíficultatem, omiífis variis modis 
dicendi,exiftimamus,peculiarem virtutem pccni-
tendae per feinfufam non fuiífc in Chriftoj fuiíle 
lamen in ómnibus aliis iuftis viatonbus, & beatis 
hominibus,& Angelisj&in hominibusiuftis,fiue aut potucrunt peccare, & priüs venialiter quara 

guitur á grada habituaii) quia de fado nullum 
adum earum funtelicituri. 

£ t ob rationem didam admittenda eft virtus 
posnitentise per fe infufa inadultis iuftis, etiam in 
illis qui in ftatu vfus rationis funt iuftilicati: quia 
ícilicet peccare poilunt, 6c prius vcnialiter, quám 
mortaliter: &: etiam in confirmads in gratia {vt in 
B. Virgine ) quia etiam ifti antecedenter poííunt 

in ftatu innocentiíe fiue in ftatu natura lapf£E,&in 
his fiue paruulis fiue adultis, etiam confirmatis in 
gratia, ¿c in hominibus. 

Et in primis non fuiíTe in Chrifto (vt contra 
S. Thontctí. Argentinam docent S.Thomasin 4 . diíp. 14. q. 1. 
Faluda». art. 5 .quaftiunc. 3. Paludanus q.4.Sotus q.z.ar.5. 

Vafquez q. 8 5 .ar, 4.dub. 2. & communiter Theo-
logi) probatur, quia in Chrifto fuiíTetoranino fu-
perflua: quia in Chdíto nullo modo, nec antece
denter, potuit eílepeccatum,acproindein Chr i 
fto ex defedu materia non potuit eíle aliquis adus 

Sotut. 

mortaliter, quamuis de fado non íint aut non 
erant peccatud, ob extcrnam manutenentiam 8c 
protedionem Dei. Et etiam in primis parentibus 
in ftatu innocemia: fandiiicaris,quia etiam ifti an
tecedenter potuerunt peccare, & priüs venialiter 
quám mortaliter, quamuis externa manutenentia 
Dei non erant de fado peccaturi venialiter in 
eo ftatu. 

Et quodin praedidis iuftis,quibus in via fuit 
poenirentia infufa, etiam perfeueret in patria, feu 
in ftatu beatitudinis, probacur: quia non eft cur ab 

perfedus pcenitentise,quitantüm poteft efle circa illis auferatur quando patriam ingrediuntur, imo 
peccatumproprium. Quód vero in Chrifto po- cisdeíeruitinornamentum. Diiparautemc-ftra-
tueriteíTeafFedusdcftriiendi peccatum ,íubcon- tiode virtutibusfidei&fpei,vtauferanturad in-
ditione fi ipfe peccaret,noncogtt ad conftituen- troitum glorias (f i verum eft auferd : ) quia his 
dam in Chrifto virtutem poenitentia infufam: duabus virtutibus in patria fuccedunt alia perfe-
quia virtus per fe infufa,vtpote omnino libere in - diora, quia virtuti feu habitui fidei fuccedit habi-
fufa á Deo, tantüm infunditur quando poteft eíle tus luminis glorias anima. Quod praíertim eft ve-
adus aliquis perfedus illius, vt perfedé 8c con- rum in illis beatis, qui de fado peccarunt in via, 
naturalitcr eliciatur,non vero quando tantüm po- quiain eis poteft eíle adus pcenitendae radicaliter, 
tcft eíle adus imperfedus, qualis eft didus ille nempe pura difplicentia 8c odium peccati abfque 
conditionatus : nec cogit ad iliam conftituendam dolore,aíílidione, 8c angore, qui gandió beatifico 
in Chrifto, qubd ea fit ornamentum anima, quia impeditur. 
non eft ornamentum anima Chrifti; quia cüm Tándem ob rationem fupradidam credimus 
adus illius fupponant peccatum,nequit eíle orna- fuiíTe infufam ómnibus Angelis in eorum fandi-
menttun, nifi his qui peccauerunt, aut abíbluté ficatione, quia fcilicet peccare potuerunt, 8c priüs 
peccare potuerunt. venialiter quám mortaliter j 8c eam perfeuerare in 

Quod vero infundatur, aut infufa fuedt om- Angelis beatis in ornamentum eorum^ficut in ho-
nibus aliis iuftis in eorum iuftificatione, proba- minibus beatis: indamnatis vero,etiam homini-
tur. Et in pdmis,qu6d infundatur paruulis in Ba- bus, quibus fuit infufa in via, non perfeuerare, 
ptifmo fimul cum eharitate 8c aliis virturibus in- quia ea fuerunt expoliad fimul cura gratia,&: cha-
Fufis, quia paruuli abfoluté polfunt peccare, & ritate,&aliisvirtutibusmoralibuíinfufis,quandQ 
priüs venialiter quám mortaliter j ergo eft maxi- mortaliter peccarunt. 

D I S P V T A T I O 
De effedu Poenitcntia. 

O M I N E poenitenda in hac difpu-
tatione intelligimus non habitum 
& virtutem poenitenda, ícd dete-
ftationem 8c dolorem peccato-
rum,6¿: non déteftationem & do
lorem pertinentes ad fpecialem 

virtutem poenitentia circa quacumque peccata, ve 

funt ofFenfiua Dei, 8c de eis vt fie dolet; nec perti
nentes ad alias virtutes, qua deteftantur peccata 
fibi oppofita, vt dillbnanda ad radonem, 8c de 
eis vt fie dolent: fed inteEigimus contritionem 
perfedam , qua eft perfediílima poenitentia 
adualis, & quam Patres intelligunt nomine poe
nitentia. 

D I F F I -
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Jzhtidfit contritw ferfiSia* 

COmricio fbrmalissprout abftrahit á perfeda 
& imperfeta, definicur á Tndentinoíeír.14, 

cap.^quoaíit , Animi dolorac detefiatio defecca-
to c o m m t j f o 9 cttm propojíto non peccandi de cetero* 
Eft autem difcrimen inter dolorem & detcftatio-
nemdc peccato coramiíTo ex vna parte, & inter 

cet ( cuíus refpedtus obiedutn tam materiale 
quám fórmale eít ipfa ofFenfa Dei, quiaipia dif-
plicetobipram:) &alter profecutionis, feucona-
placcntia; ad Deum > quo proiequimur amore 
Deum , & in ipfo complacemus ob eius bonita-
cenijexcuius complacencia nobisdifplicetpecca-
tum vtipíioífenfiuum (cuius obieítum materiale 
eít Deus, & fórmale bonitas ipfíus Dei.) Quod 
in omni aífeótu voluntatis generaliter contingit: 
in omni enim afFe¿tu, tam amoris quám odij,eft 
dúplex refpedus, alter ad bonum vel ad raalum. 

Sropoíicum non peccandi de cerero ex alia, quod quod alicui volumus auc nolumusj Se alterad per-
olor expreíTus aut deteftatio exprelTa fuíficit & lonam^ui volumus aut cui nolumus malum auc 

requiritur ad eflentiam contritionis formalis,pro-
polimmveró expreflum nec fuíficit nec requiri
tur ad illam. 

Et in primis, qu6d dolor expreíTus aut detefta
tio expreíTa fuííiciat, 8c nonpropoíltumexpref-
fum, patet: quia doíore exprcííb aut deteftatione 
expreíTa formaliter conterimur, & non propoíito 
expreflb. Deinde,quód didus dolor aut ái&a. de
teftatio requiratur, & non diótum propoíitum, 
etiam patet: quia abfque eo propoíito, folo dido 
doiore aut fola dióta deteftatione conterimur for
maliter , 8c non dido propoíito abfque eo dolore 
aut ea deteftatione. Non negamus, fed fatemur, 
aliquandoinexpreíTo dolore & in expreíTa dete
ftatione virtualiter & implicité contineri propoíi
tum , quando funt affeótus firrai 8c perfedi, quia 
qui fie veré dolet de peccato commiílb, aut illud 
deteftatur, virtualiter & implicité proponit vitare 
peccatum de cetero. 

Vafyaez, 

bonum; qui dúo refpeótus non diftinguunturex 
natura rei, íed tantüm ratione, quia numquam re 
ipía feparantur ; quia amare aliquem beneuolé, 
eftilh veile bonum, autnolleilli malumexcom-
placentia illius; &:odiohabere aliquem, cftnollc 
i l l i bonum, aut velle i l l i malum ex difpiicentia 
illiusjquia numquam volumus aut nolumus bo
num aut malum, niíi nobis aut aliis, 8c numquam 
nos nec aliosamamus vel odio habemus, nin vo-
lendo vel nolendo nobis aut aliis bonum auc ma
lum. Contritio ergo perfedla non imperatur 
ab adu charitatis Dei, fed formaliter 8c eliciti-
uc eft adus charitatis Dei vtpoteexpartiali fuo 
refpedu & motiuo, quamuisex altero fuo refpe-
d u 8c motiuo pamali fit deteftatio aut dolor de 
peccato. 

Contritio vero imperfeda C qua: á Dodoribus 
& á Tridentinofeír.14. cap.4. diciturattritio) eít 
deteftatio aut dolor de peccato ex motiuo poena-

Addimus, dolorem expreflum aut deteftatio- rum inferni, aut alius damni fpiritualis,aut turpi-
nem expreíTam fubdiftindione fufficereadeon-
tritionemj quia quilibet affedus tam purae diípli-
centiae, quam nos nomine deteftationis figninca-

quám aífeótus doloris feu difplicentiíe do-mus , 
loroía^ fufficitadeontricionem, cüm quilibet fie 
vera difpiicentia peccati , quas ad contritionem 
fufficit. QuódautemTridentinum dixerit, con
tritionem cíle dolorem acdeteftationem,addendo 
particulam^c, quas copulatiuaeft, quo indicare 
videtur, vtrumque affedum requiriad contritío-

tudinis & malitiae peccati, ve traditur in Triden- Tridente 
tino. Dicitur autem contritio imperfeda,non quia 
fit mala feu defeduofaj fed quia non attingit per-
fedionem contritionis elicitae ex motiuo bonita-
tis Deijcui difplicet peccatum, &: quem,ei difpli— 
cendo media malitiá feu culpa peccati, offendi-
mus,& nonaliter. 

Eft tamen diíficultasj An contritio imperfeda, 
feu attritio,poíIit fieri contritio perfeda. 

Circahancdifficultatemcertum eft, hominem 
nema non obftat; vel quta Tridentinum vfum eft ex attrito poíle fieri contritum , tam formaliter 8c 
norainibus dolortS deteftationis, quafi fynony-
mis, prout fignificantibus aífedum difplicentiae, 
prout abftrahit á pura 8c á dolorofa; vel quia pu
ra difpiicentia, quam nos nomine deteftatione í i-
gnificamus, & dolor, femper faltem regulariter 
reperiuntur fimul in fubiedo capaci doloris , 8c 
non impedito. 

Príeaida autem contritio formalis, vttradic 
Tridentinum vbi fupra 5 dúplex eft: vna perfeda, 
8c altera imperfeda. Contritio perfeda, eft dete-

adualiter', quia poft attritionem poteft elicere 
adum contritionis; quám habitualiter, quia ac-
cedens ad Sacramentum Baptifmi aut Poeniten-
tiae cum attritione accipit habitum charitatis, 
qui eft habitus 8c principium connaturale ad eli-
ciendam contritionem, quia contritio eft forma
liter adus charitatis, & amoris amicitiae Dei. Eft 
tamen difl&cultas , An attritio ipfa poílit fieri 
contritio. 

S c o t u s i n 4 . d. i4.quaeft.2. &Paludanusd.i7. 
ftatio aut dolor de peccato propter Deum ex cha- quasft. 1 .art. 1 .docent, attritionem ipfam fieri con-
ritate diledum , vt ibi fignificat Tridentinum tritionem perfedam, id tamen non eodem modo 
dum fupponic, aliquando contritionem charitate tuentur,quia Paludanus cxiftimat,attritionem cli-
perfedam efle, 8c Deo reconciliare extra Sacra- citam ex aliquo motiuo ex fupradidis,adueniente 
raentum. Conuenic autem contritioni in fpecie ftatu gratias, fieri contritionem perfedam, quia 
perfediocharitatis, nonaccidentalitcr& impera- extrinfecé informatur & perficitur habitu ipfo 
tiué,vt non pauciaffirraant,íedeírentialiter 8celi- gratiae 8c charitatis. Scotus veró, quia exiftimat, 
citiuc, vt Vafquezq.86.art.z. num.45. &plures adum doloris de peccatis propter Deum fuper 

Setím, 
Paluda-

alij docent: quia i l l i conuenit ex proprio motiuo, 
feu obiedo formali, quamuis partiali,quia in con-
tritione perfeda, quaeeft vna adío realiter indiui-
fibilis,eft dúplex refpedus ratione diftindus,alter 
fugíe, feu dirplicentiae ad peccatum vtoffenfiuum 
Dei,quo peccatum vt fie fugimus>&nobis difpli-

omnia diledum e ífe attritionem,vfque ad aliquod 
cerrara tempus foli Deo notum, 8c vfque ad illud 
non iuftiíi.care,&: ab eo tempore íncipere eífe con
tritionem, 8c mitificare. 

S.Thomasver6in4.d.i7.quíeft.z.arr.i.quse- M^dm*** 
ítiunc. 5.Medin.God.de Poenitenáaq. 5. Vaíquez y ^ e L 

qtuElti 
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qaaft. Sé.art.z.Suarezdifp.S.fed^.&commu- mitur feíT. 14. cap. 4 . & efficaciter deducitur ex 
niter Theologidoccnt,attruionem non pofle fieri Scriptura: & in primis ex iilis locis , in quibus 
contritionem, & mérito: qaiaattntio & contritio fignificatur, poenitentiam fufficere ad remiííio-
funtaótus fubftantialiter & fpecificé diucifi ha- ñera peccatorurn, quia contritio perfedaeft per-
bentes fubftantias & eíTentias fpeciíicediuerías, fediffima poenitentia ómnium| ex illo Reg. I Í . 
vtpoteelicits ex mociiüsdirpai-ans,vtpatetexdi- vbi Dauid dicenti, Peccaui Domino (quo a¿tum 
¿tisjvnaautemfubftantia&eírentiaaótus nequit pcenitentise íignificauit ) ftatim Nathan dixit^ 
íienaliafubftantia& eflentia alterius adus. Dominm qmqm tranftuUt feccatum : & ex illo 

Non negamus, attritionera perfeuerantem vf- leremiae 18. Si fmñiteútiam egerit gens tlla,agam 
&ego -poenitentiam: &exillo Ezechíelis 18. ^^¿íe 
poenitentiam ah omnthús imqmtnttbits veflris, & 
mnerit vobistn rmnam imqmtoí, Deinde effica
citer deducitur ex illis locis, in quibus dileólioni 
Dei uibuitur infallibiliter remiílio peccatorurn : 
ex illo 1. Petri 4. Charitas opent multitudinem 
peccatorurn: & 1.loan.7, Qmdtligit,exDeona-
tm efl: 8c infrá, Qtú manet in charitute, in Deo 

Tridmt. 

que ad ftatum gratiíejinformariextrinfecé,^: per-
fici ipfo habitu gratiae, & fieri meritoriam de con
digno gloria, ex eo tamen non fit contrítio, quia 
dolor de peccatis non eft contritio perfeda, quia 
extrinfecé perficitur habitu gratiae, led quia perh-
citur aduali diledionc Dei ( vt fatis indicatur in 
Tridentinofeír.i4.cap.4.&conítatexdidis) fme 
extrinfecé & imperatiué, quia ab ea imperatur, vt 
non paucis placetj íiue intrinfecé 8c elicitiué, ve manet,& Dem tn eo. quia contritio perfeda aut eft 
nobisprobatur,quia contritio intrinfecé & for- formaliter & intrinfecé adus diledionis, vt nos 
maliter , quamuis tantüm partialiter , eft dilc- credimus,autlaltemádiledione Deiimperatur. 

Et ita contritio perfeda eft fufficiens ad re-
miílionem peccatorurn extra Sacramentum9vt ex
tra illud etiam íuneceíTanaadillam ,quiaabfquc 
contritionc, íiue formali expreíía, íiue virtuali & 
implicita,nequit fieri remiffio peccaforum,vt con-
ftat ex illo loan. 3. Qm non dtligit, manettn morte: 
&exilloLucae 13. Si poenitentiam1 nonhabuentis^ 
omnes Jimul peribitis. 

dio 'Dei : attritio autem neutro modo perficitur 
aduali diledione Dei* quia attritio non eft pro-
pter Deum fuper omnia diledum, in quo falii-
tur Scotus, & in eo, quod íi eííer diledio Dei fu-
per omnia, non iuftificaret vfque ad aliquod cer-
tum tempus. 

D I F F I C V L T A S I I . 
Vtrum contrítio perfeSia fuffíciat ad re-

rmfjionem peccatorurn extra, Sacra-
mentum. 

C OnueniuntTheologi, nuüum adumpecu-
liaris virtutispaenitentias fufficere ad remif-

iionem peccatorurn extra Sacramentum , vtcon-
ftat ex illo loan. 3. OMI non diligit^ manet in morte. 
Se eriam ratione: quia nulla difplicentia ^eccati, 
vt oífeníiuiDei ex complacentia pcenitentis, nec 

D I F F I C V L T A S I I L 

Vtrum contrítio perfeBa expreJJ'a, abfque 
exprejfo propofto non peccandi ¡ fuffi-
ciat ad remtjjimem peccatorurn extra 
Sacramentum,' 

A Drianus Quodlib.5.art.$.Paludamlsin4. Adrianus. 
d. iy .q . i .&Sotusd. i j .q . 1. ar. 5 .partera^^*' 

intentio deftníendi iilud ex complacentia eiuf- negatiuam tuentur, quamindicare videtur Ara-J^j.^ 
dem jeftíanditasanimae, vtpatet j neceft vltima 
feu próxima difpoíitio ad fanditatem,quia non eft 
vltima aut próxima exnaturarei, vtpatet jnecex 
inftitutione Dei, quia de haenullatenusconftat. 
linó ex didoteftimonio loannis conftat, non eíle 
eam inftitutionem, quia nullu« adus peculiaris 
virtutis pcenitentis eft diledio Dei. Et ob didum 
teftimonium, & ob didam rationem idem diecn-
dumcftdedeteftatione 8c doiore peccati, vtdif-

broíius in definirione pcenitentiae, quam ex ipfo 
adducit M a g i f t e r i n 4 . d. 14. Pcenitentiaefimala Magifter. 
pretéritaplangere, & plangenda itérum noncom-
mittere j & Gregorius in fimilixiefinitione poeni- Gregor'ms. 
tentiíe , quam ex ipfo Hora. 54. in Euangeliaad-
duximus Difp.i .Diffic. 1. 

Maior vero in 4.dift. 14. q. 1. Medina Cod. de Maier. 
PGenitentia,q.3,&: Vafquez q.86.ar.2.dub.4.par- Medina. 
tem affirmatiLiara tradUnt, & mérito : quiaperfe- ^ f ^ * " 

loni rationi , ve generaliter poteft pertinere ad da contritio adhuc abfque expreífo propoíito 
quamlibet virtutera. non peccandi, eft perfediifima posnitetia^ auer-

Eft tamen dificultas, An contritio perfeda, fio á peccatis, & etiam eft vera &formalis dile-
qux eft adus perfediffims poenitentia non pecu- dio Dei, & perfediflima coniundio bencuoíen-
Hans5fed pertinens ad chariratem erga Deum/uf- tv&CÜúi Deo, & perfediflTima conueríio inipfum-
fi'CÍat ad mftificationem & reraiííionera peccato
rurn extra Sacramentum. 

Circahancrem errauit Kemmtius i.par. Exa-
minis,reprehendenseos, qui remiílionem pecca
torurn tribuunt contridoni abfque Sacramcntoj 
quia alias nec Sacraraentnm Baptifmi eíTet me 

ergo abfque dido expreífo propoíito fufficit ad 
reconciliandum peccaforem cura Deo, & ad re-
mi ífionem peccatorurn illius. 

Addimus, eumjquf perfedé conteritur de pec
catis praceritis, & dum conteritur recordatur pe-
riculi peccandi in futurum, vix poflé contineri 

dimn neceílarium ad remiffionera peccatorurn á propoíito expreífo non peccandi in futurüm 
anteipfumcomi-niíIbrum,nec Sacramentum Poe-
nitentiae ad remiífionem peccatorurn poft Bapti-
fmum coramiílbrum. 

Conueniunt tamen Catholici, contritionem 
perfedam fufficere ad iuftificationem & remiffio-
ncm peccatorum abfque Sacramento, quod fup-
ponimrin Tridentino fejíf.6.cap.4.8c i4.&:expri-

quia contritio perfeda ad id proponendum éxcl-
tat vehementer, & impeliit (& in eo fenfueft mo-
raliter efficax ad i d , ob quod propoíitum non 
peccandi dicitur in contritione virtualiter & im-
plicité contineri j 8c posnitentia non tantüm di
citur prreterita mala plangere, fed etiam plan
genda iterüm nS committere:) fed non neceííario 

excitar. 



D I S P . i i . De Pmitentia. D I F F I C . I V . & V . 95 

Lodolphus. 

Citnus* 

Chryfojt. 
uiugaft. 

Sunrez,. 
Vafquez.. 
JEgidius, 

excirarjVtadaenitMaiofjquLi nulla interpeife-
£lam contritionem &c diótum propofitum cft con-
nexio ex natura rei^caius oppoíitura abíqae fir
mo fundamento affirmat Valquez. 

D I F F I C V L T A S I V . 
Vtrum, yt contritio fufficUt ad remijjio^ 

nem peccatorum extra Sctcramentum, 
necejjkrmm fít, quodferattrr m omnia 
peccatx m f articulan, 

C Onueniunt Doóbores contra Lodolphumj 
ad remiliionem peccatomra extra Sacra-

mentum non eíTe neceííariam fingularqm contri
tionem pro íingulis peccatis , & mérito : quia ad 
remiffionem iiiorum extra Sacramentum íuíficit 
perfeóta dilettio beneuolentix Dei,qu£Eeo ipfo 
cft perfedillima aueríio á peccatis, & perfeótií-
íima conueríio in Deum , & coniundio feu ad-
hadlo amiciti.-e & beneuolentiae cum ipfo : per
fecta autem concritio pcccatorum, quamuis íit 
omnium íiraul, eft perfeóta diieótio beneuolen-
ticE Dei. 

Eft tamen difficultas, An, quamuis fufficiat vna 
contritio omnium peccatorum, fimul neccílarium 
íit quód feracur in omnia peccatafcorfim, & in 
particulari recogitata, Ca omnia feoríim & in par-
ticulari atringendo. 

Canus Rciedione de Posnitentia 5. p. dub. vlt. 
concl.}. partem affirmatiuam tuctur, quam tradi-
diíle videntur Chryfoftomus tom. 5. lib. 1. & 2» 
de Concritione , 6c Auguftinus de Vera & faifa 
Religione,cap.9.6¿ 14. & 17.&deducitur exilio 
Ifaiae c. 58. Recogitaho tihi omnes annos meos,&cc. 
& ex illo Pfal.76. Cogttam dies antiqms. 

Suarcz vero difp.4.fe¿t. 5. Yafquezq.86.art.2. 
dub.7. & ^í,gidius difp.a.. dub. 8. partem negad-
uam tradunt,& mérito :quiacontntio perfeda,et-
íam illa quas fertur in peccata in communi &c in 
confufo apprehenfa, eft perfecta dileélio beneuo
lentiae Dei 5 & exprefsé auertens perfeóHíiimé á 
peccatis j ad remifíionem autem peccatorum extra 
Sacramentum fufficit perfecta dileótio beneuo
lentix Dei, faltem cxpreíta, auertens á peccatis, 
vt dicemus Ditíkultate -fequenti , fiue íufficiat 
tara quam forma, íiue tamc]uam próxima & im
mediata difpofitio ad fornaam remiíliuam pec
catorum. 

Chryfoftomus vero vbi fupra tantum indicar, 
recogitationem peccatorum in particulari eíTe vti-
lem ad comparandam humilitatcm : & Augufti
nus cap. illo 9. tantum indicat, ad rcmiflionem 
peccatorum neceíTarium efle dolorem omnium 
eorum, dolor tamen omnium habed poteftabf-
que eo quód fcratur in ea exprefsé & in particu
lari : &c cap. 14. & c i j . tantum loquitur de cogi-
tatione peccatorum in ordine ad confeífionem 
faciendam. 

In relatis autem verbis Ifaiíe 38. & Pfalm.76. 
tantum habetur, Ifaiam &c Dauid peccata fuá in 
particulari cogitaífe, 6c de eis in particulari do-
iuiíle, quod quamuis perfediffimum ék vtililli-
mum íit, non tamen neceífarium. 

D Í F F 1 C V L T A S V. 
Vtrum contritio tantum rvirtualü ftj im-

phetta fufficiat ad remiffionem peccato
rum extra Sacramentum, 

SVpponimus ex iam didis,contritionem ex-
preífam & formalem, qua expreísé &c for-

maliter difplicet nobis peccatum quia eft contra 
Deum ex complacentia ipíius Dei, íuííicere ad re
miffionem illius extra Sacramentum. 

Eft tamen difficultas, Anad id fufficiat contdtio 
virtualis,qu£E eft contenta & implícita ip quocura-
que alio adhi dileólionis amiciti^ leu beneuo-
lentis Dei. 

Carlus Reíe£t4 de Poeñitentia, part. 3. & Petras Canus. 
Sotus le¿t. 3. de Poeñitentia, partem negatiuam petrH5 So' 
tuentur. Primó , quia perfeóta poeñitentia & con
tritio non cft minüs neceífaria ad iuftiíicationem 

remiffionem peccatorum extra Sacramentunij 
quam íldcs Chdftij íed nuilus poteft iuftihcari 
extra Sacramentum abfque íide expreífit 3c ex
plícita Chrifti,ergo nec abfque expreila & explíci
ta contritione peccatoram. Secandó , qaia mar-
tyrium, quod eft aótus charítatís imperatíué, non 
fufficit in haeretico, nec in fchífmatico ,adiuftifi-
catíonem , niíi hasreticus exprefsé rcconcilietur 
cara Eccleíia per abiurationem hasrefis, & fchi-
fmatícas per obedicntiam: ergo nec aótas charíta
tís íafficitadiaftificationemabfqae expreila poe
ñitentia & contritione j quia in eo qui peccauit, 
non eft minas neceflaria poeñitentia adiaftifica-
tíonem , qaám fidesin haeretico. Se obedientiain 
fchífmatico. 

Medina vero Cod. de Poenitenda, qaaíft. 2. Medina* 
Vafqaez qaxft.8ó. art.2. dab.i. Saarez difp.9. v*huez" 
ícOc. 1 .& .¡Egídias difp.z. dab.6. partem aflirma- ^ ¿ ¿ ^ 
tiaam tradant, & meritó iquiaad iuftificationem 
&c remiffionem peccatorum fufficit aólus d i k -
ótionis amicitias Dei, fine tamquam forma, íiue 
tamquam próxima diípoíitio: fed in peccatore po
teft cííéaótus dile¿tíonis Dei fuper omnia, abfque 
expreila contritione peccatorum : ergo ad iuftifi
cationem ab illis non eft neceífaria expreíTa con
tdtio illorum. Maior propoíitio, nempe quódad 
iuftificationem á peccatis fufficiat aótas dileótio-
nis amicitiae Dei,conftat ex illo loan.14.^ quisdí-
Ugit me}Pater meuf ddiget enm; & ex illo 1 .loan.4. 
Qutmanet in chántate, m Deo manet,& I ) cía in eo< 
Mmor vero, nempe qaód edam in peccatore pof-
liteífc aótus dilettionis Dei abfque expreila con
tritione, probatur: quia expreila contritio non eft 
neceflaria antecedenter adadtum díle£tionis Dei 
tamquam príncípíum, nec tamquam alio modo 
conducens ad eum elíciendum,quia fie non eft ne
ceífaria ad illam ex inftitutione Dei, quia de hac 
nonconftat; nec eft neceflaria ex natura reí, quia 
ex natura rei,abfque eo quód quis antea exprefsé 
conteratur, poteft Deodeíiderarebonum aliquod 
ipfiexijíníecum,vtgloriam & honorem,autinali-
quo bono ipíius , íiue intrinfeco íiue extrinfeco, 
complaceré ex complacentia ipfius , in quo vera 
ratio diledtionis amicitias erga Deum reperitur: 
nec eft neceflaria expreila contritio confequenrer 
adactum dilectionis Dei, quaíi ad eum necefl'a-
rió confequatur , qaia diligentí Deam poteft non 
occuxrcre m memodam peccatum nigrtalc. In 

quo 
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quocafunon poteritexprefsé conteri. Et quamuis 
occurrat, diligens non ncceíTario elieic expreíTam 
contrkionem* cüm exeo quód quis Velit Deo bo-
numaliquodex complacentia illius, nonneceira-
rióelicit aliosadus, quibus ipii velicquodcum-
que aliud bonum, & deteftatur omne quod dli 
grauiter diíplicetjetiamíi quandooccurrit,vix poi-
lic contineri ab exprefla contritione iUius,quia d i -
Icólio amiciciae Dei vehementer impellic ad ex-

na inftuutione, eft difpoíitio próxima ad remiifio-
nem peccatorum extra Sacramentum. 

Sotusveroin 4 . dift.i4.qua;ft.i. arr.7. Canus Setui. 
Rcled.de PcEnitentia,part. 5.Vega 1 3.in Trident. C{imts-
cap.2.0. Vafquezquaeit.86. art.2. dub. 1. &; Ocha- ^y-^ez, 
gauia Trad. 1. de Sacramento Poenitentia;, q. 13. o chagaú. 
docent, contritionem perfe^tam di£lo modo íum-
ptam eíle ex natura rci íuííicientem ad remulio-
nem peccatorum extra Sacramenram>& mérito: 

preíTam contritionem peccati mortalis memoria; ĉ uia contrkio perfeda, fiue expreííá fme implici-
oceurrentis , ob quod expreíTa contritio dicitur ta^ílforma-fuá natura fandilicans, &formaliter 
virtualiter & implicité contineri in diledione incompoííibilis cum peccato mortali, vtdicemus 
Deijquiafcilicet diledioDei haber virtutem mo 
ralem, quantum eft ex fe, efíicacem moraliter ad 
excitandam expreíTam contritionem mortalis me-
moriaeoecurrentis. • 

Ad primam ergo rationem aduerfariorum ne-
gamus , ad iuftificationem & remiffionem pecca
torum extra Sacramentum neceíláriam eílé hdem 
explicitam Chrifti , quia fuíficit fides implicita in 
fide alicuius alius obiedi. 

Et ad fecundam refpoñdemus, quod quamuis 
inhasretico, adhuemanente haeretico, poílitefl'e 
petpeflio monis in defeníionem rerum ndei, fed 
non erit martyrium3nec iuftificabir á peccatis,quia 
haber quod fit martyrium, 6c iuílifice^ex adu di-
ledionis Dei áquoimperatur, qui nequiteífe in 
haeretico manente herético (etiamíl m eo manen-
te talipoííit eíle aiiquis adus fidei obreuelatio-
nem diuinam) quia adus diledionis Dei deftruit 
peccatum híereíis, quia eft incompoflibilis cum 
quocumque peccato mortali. Poteft tamen eíle 
in haeretico deíinenteeíl'e hcereticum,&: ab eo adu 
perpeflio monis erit martyrium, & iuftilicabit á 
peccato haereíis (íicut á quocumque alio mortali) 
abíque expreíla retradatione ócabiurationcerro-
ris (praefertimquando error non oceurrit memo
ria ) fola retradatione implicita in ipío adu di
ledionis. Et idem fuo modo contingere poteft in 
fchiímatico íine expreííá obedientia Eccleíiae, folá 
obedientiá implícita in adu diledionis Dei. 

D I F F I C V L T A S V I . 

Vtrum contrkio jitfujpciens exnaturaret 
ad mfttficatwnem extra Sacramentum. 

P Rocedit diffícultas de contritionc perfeda, 
prout diíiundim abftrahit á formali & á vir-

tualí, feu, quod idem eft, ab expreíTa & ab impli
cita , quia contritio vt fie ( id eft vna aut altera ) eft 
médium fufficiens ad remilHonem peccatorum 
extraSacramentum^vtconftatexdidis: imó vt fie 
eííe médium neceflarium adid,diximus Diffic.11. 
&c conftat ex illo loan. 3. Qtti non diltgtt,manet tn 
morte. &c ex illo Lucae i$. Stpcemtennam non ha-
btíentü, omnes fimulperibitis, 

Eft tamen diíficultas ,An contritio dido modo 
fumpta, íit médium fufficiens ex natura rei ad rc-
miílionem peccatorum extra Sacramentum, an 
tantüm ex diuina inftitutione. 

Medina Cod. de Poenitentia,quxft.2. art.z.do-
cetjcontritionem perfedam didomodofumptam 

DiíHcultate fequenti, ergo. Ex quo ad rationem 
aduerfariorum conftat, primam partem Antece-
dentis eífe falfam. 

D I F F I C V L T A S V I L 

Vtrum contntio fit forma ex fe formaliter 
fan&tficans, & remtjjmapeccatorum. 

SVarez difp.8. fed. 7. &:iib. y.de GratiacS. Suarez. 
fed. 15. & 14. Henriquez 1. de Poenitentia, &emt1' 

cap.3o.num.3c.&i£gidiusdiíp-i.dub. 5.docenf, JEgidim. 
contritionem perfedam, ílue expreflam íiue i m -
plicitara,non elle formam ex fe fanditicantem,&: 
remittentem pcccata,íed tantúm eílédiípoíitio-
nemvltimam & proximam ad gratiam habitua-
lem, mediaquá peccator formaiiter íandificatur 
& emundatur á peccatis. 

Vafquez vero i i .difp.2.03. lanfenius in Con- vafquez.. 
cordia Euangelica cap. 48 . in illud Lucas 7. Ideo lanfenius. 
dico ubi; Vincentins de Gratia Chrifti, qiia:ft. 1. & Vmcent. 
Ochagauia Trad. 1. de Sacramento PoenitendíE, Ochagm. 
quseft. 1 3. docent, contritionem, íiue expreíTam 
íiue implicitam, eííe formam ex fe formaliter fan-
dificantem, 8c formaliter remifliuam peccato
rum , quod íktis íigniticant Auguftinus de Natura Augttfl. 
6c gratia, cap. 42.6c cap. vlt. dum charitatem ap-
^úhxmñmdm, 8c Tradatu 9. in Epiftolam loan, 
dum charitatem appellat famtzitem 6cptilchntadi-
nemanimA (eum autem ioqui de charitate fumpta 
pro adu,conftatex contextu) 6c Ephrem libro de Ephrem. 
Dieiudicij5cap.5.6cBernardus lib.de Modo bené ^ernatd, 
viuendi, ad fororem cap. 10. dum contritionem 
appellat fanitutem anima 8c tllummationem, quia 
prjedidis verbis fatis fignificant, adum charitatis , 
6c contritionem efle ipfam formam , qua anima 
redditur formaliter iufta,fana,6c pulchra;qu¡aiu-
ftitia,fanitas 6c pulchritudo eft forma reddens iu~ 
ftum,fanum,6c pulchrum. 

Et ratione probatur: quia con tritio, fiue expref-
fa íiue implicitasvtpote diledio beneuolentix Dei, 
eft formaliter adhíeíio 6c coniundio perfediffi-
ma 6c afteduofa amicabiliter cum Deo düedo 
amore amicitias feu beneuolentise ,ergo contritio 
eft forma ex fe conftituens ipfum,qui conteritur, 
formaliter coniundum cum Deo beneuolé ama
t o ^ ipíi charum feu placentem,6c adualiter ami-
cum feu beneuolum 6c redamabilem ab ipíb 
Deo, qui diligentes fe diligit: ergo contritio cau-
fans feu prarftans formaliter omnia hasc, eft forma 
ex fe fandiíicans, reddens amicum Dei ipfum qui 

non elle fufíicientem ex natura rei ad id, fed tan- conteritur. Confequentia patet, quia in ómnibus 
tüm ex diuina inftitutione. Quodctiam indicat prxdidis quse formaliter pneftat, confiñit ali-
Suarez dií'p.9. íed. 3. quia conentio vt fie non eft quem eífe íandum 6c amicum Dei, ac proinde 
forma fuá natura fandilicans, & incompoíTibilis eum qui conteritur, fí íit maculatus peccato mor-
cum peccatis j nec fuá natura, íed tantum ex diui- tali, quod eft inimicitia cpin Deo,quantum eft ex 

fe 
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fe cmundatab eo peccato^quia forma ex fe fandi-
ficanSjóc quseítamicina cum Deo,eftiiicompof-
fibiliscum peccaco, quod eftinimicitia cura Deo, 
& quantum eft ex fe illud extinguir & expeliit: 
imoita fufficiencer illud expeíiit^ extinguir, ve 
non egeat aliqua fuperaddica remiílione á Deofa-
¿í;aJquiainnullopeccato(nec in eoquodeílcon
tra Reiigioncm) praeter niaiitiara ipiam, feu cui-
pam 6c maculara qua Deo difplicemus, &c qua, íl 
eftgrauis, efficimur formaiiter obiedum diuini 
odij , quas fufficiencer poteft expelii concritione 
tamquam forma incompoflibili cum ipfa, reperi-
tur aliainiuria íeuoifcnfa fttide contra iuftitiam 
in Dcum, pro cuius recom^taíatione vltra for
ra am incompoílibüem cumcuj|>a feu mácala pec-
catiadhucmortalis,neceíTariú íitreddere feu rc-
ftituere aiiquid aliud DeOjVt peccator non maneat 
iüi oíFenfus feuinuifus3quia Deus nulio in rigore 
damnihearur. Contritio ergo ira eft forma ex fe 
fandiíicans, &c remifluia peccatorum , vt fuííiciat 
ad omnino sxtingüendiim 6¿ expeliendum pec-
catum, quamuis mórcale, & ad fandiheandam 
animam,&eam emundandam ab illo. 

Quod autem habitus gratiae efficiac formalirer 
animara fandam,6¿ Deo graram, non toiiir,quód 
etiam concritio id formalirer eííiciat, de de fado, 
quia forma in íubiedo capaci nequitnon tribuere 
ci fuum eífedum formaiem primarium,qu! coa-
lefcirex ipfo fubiedo, 6c ex ipfa forma fnbiedo 
commumeaca; quamuis ifteeífeótus formalis pri-
marius contritionis íit diuerfe fpeciei ab efredu 
formali primario habitus grati£e,& inferioris fpe
ciei quám effedus ipíius gratia:, ílcut etiam con
tritio eft diuerías fpeciei ab ipíohabitu,vt patet. 

97 
tiene , comitantibus openbus pcenalibus, & alijs 
bonis openbus: quia ob atennonem íic comita-
tam promiíla eft remiffiopeccatorum (non minús 
quám ob eieemoíynamj 6c i l i i poteft atrribui tam
quam nouura &c fuperadditum beneficium: in ü -
Ixs vero , in quibus fermo eft de pamitentia leu 
contritione perfeda-, &c ci attribuicur fandificatio 
& remiffio peccatorum , veio.b cara promirtitur, 
tune non attribuitur iüi vt fuperadditum benefi
cium,necob illam promittitur ftridé & rigorosé, 
fed tantüm attribuitur i l l i tamquam eííedus in-
feparabilis ab ipfa, vt ad ipfam omnes afficiau-
turob eius infeparabilem vtiiitarem j vtquando 
quis habenti manusimmundas , aic, Laua manas 
tuas, 6c eruntmundaej vel, Promittotibiearum 
mundiciem. 

Obijciunt Secundo, contritioncm perfedam 
eífedifpoíitionem ad iuftificationeni 6cremiílio
ne m peccatorum,v t íigniíicari videtur in Triden- Trident, 
tinoíeíf 6.c.ó. dum peccatores dicúturdifponiad 
iuftitiam deteftatione peccati, 6c diiediopeDei j 
6c feíl. 14. cap.4. dum de contritione,quam dixit 
fuiííe omni tempore neceífariam ad impetrandara 
veniam peccatorum,aic,pr^pararc ad remiiíionem 
peccatorum : ergo contritio non eft forma ex fe 
landificans6c remiiíiua peccatorum, quianulía 
forma eft dilpoíitio ad eífedum formaiem, quem 
ipfaprsftare poteft. Rcfpondemus,norainedece-
ftationis , contritionis, 6c diledionis Dei , quae 
pra;parantad remiiíionem peccatorum,6c ad quas 
confequiiur iuftiñcatio ápeccatis, non inteiligi á 
Tridentino deteftationem6c contritioncm pcife-
dam, nec diledioné amicitiíE Deijfed nomine di
ledionis Dei inteiligi diledioné concupifeentiaí. 

6c etiam inferior, vtpote eítedusin genere caufae quanobis cocupifeimus Deum vtbonú noftrum 
efficientis ipíius habitus tamquam caufae princt-
paiis aequiuocas. Ita tamen comritio ^erfedaeft 
forma ex fe íandificai^, 6c de fadoitafandifi-
cat animara , ve ab ea tranfadareiinquatur ani
ma habitualiter fanda, 6c conuerfa perfedé in 

6c fonté iuftitiiE feu iuftificationis noftrx, vt patet 
ex contextu;6c nomine deteftationis 6c cocritionis 
inteiligi deteftationem 6c contritiemem proatabí-
trahit á perfeda 6c imperfeda. Quiaíeíf Ó.io-
quitur de deteftatione 6c contritione, quae eft dif-

Deum: quod non haber ab habitu gracia; franfa- pofitio ad mftificationem peccatoris, qua fit me-
do, quamuis auferretur abíque peccaco,quia pro-
priura eft affedus voluntatis, reiinquere iliam 
aífedam 6c conuerfam ad obieólum amatum. 

Trident. Tridentinu m autem felf.ó.cap.y.dum ait, féni
ca eft caufa formalis wftificationts, tuftitia vtdelicct 
Dei, non qua tyfcmsitu eft ,fed qua nos mftosfacit; 
illa particuiá vnica, quae excluíiua eft, tantüm ex-
cludit iuftitiam incicatam Dei, 6c fauorera ali-
quem extriníecum Dei, non pluralitatera forma-
rura qua; nobisinfmt, quamm quslibetfit fuffi-
ciensadiuftincationera. 

Sed obijciunt aduerfarij Primo teftimonia 

dio Baptifrao; 6c íeif. 14. de contritione qu£e eft 
difpoíltio ad iuftihcationera peccatoris, quae fac 
medio SacramenWPcenitentiae^ tamen detefta-
tio 6c contririo perfeda non eft difpoíirio ad iuft i-
ficationem peccatoris, quee fit medio Sacramen-
to3fed tantüm contritio imperfeda. Et icafeíf.14, 
cap. Í I I04 . poftquamTridentinumdixit, motum 
contritionis preparare ad remiiíionem peccato
rum,pofteá ÍLibdic,¿> j i comntionem hanc aliquan-
do chántateperfe&áfnejfecontingat, 6cc. Loquinu* 
ergo antea de contritione prout abftrahit á concri
tione perfeda 6c imperfeda, quae ratione imper-

Scriptura; 6c Patrum, m quibus ob perfedam fedae praeparat ad iuftiíicationem peccatoris fâ  
contritioncm promittitur fandificatio 6c remiffio ciendam medio Sacramento Baptiími, 6c medio 
peccatorum , aut faltem ei attribuitur tamquam Sacramento Poenitentia:: 6c ratione eiufdem fuit 
nouura,6c beneficium faperadditura ipfi contri- omni tempore neceflaria , ad impetrandam ve-
tioni:ergo fandificatio 6c remiffio peccacorú nlín niara peccaiorum,eciamextraSacramentum, non 
eft effedus formalis contritionis, quia effedus neceffitate metaphyfica, fed morali,quia regula-
formaliSjVtpoceinfeparabiiis á forma,non eft be- riter nemini concingit iuftificari á. peccatis etiam 
neficium nouum, 6c fupcraddicura ipíi forma,6c extra Sacramentum,nifi praeuiaattritione. Ec ea-
fruítrá promittitur ob ipfam formara. Refpon- dem neceffitate morali felf.ó. can.9.dicitur3qu6ci 

Vafynê  demus,vtoptimc Vafquezineisteftimonijs, in praeter fidem fit etifra necetiarius motusahquis 
quibus conueríioni aut poenitentiae attribuitur voluntatis , vt difponamur ad iuftiíicationem 
íandificatio 6c remiílio peccatorum tamquam 
nouum beneficium Dei, autob eam promiccitur, 
non eífe fermonem de perfeda pcenitentia 6c 
conucrüone,fedde imperfeda, nempede attri-

quod verificatur.ratione attritionis, etiam quando 
iuftificatio fitextra Sacrament.um. 

JDIFFI-
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"tutriams 

Vafquez,. 

lanfenias. 

Vafquez.. 

Sotus. 
Vincentius. 

S.Thomai. 

D I F F I C V L T AS V I I L 

Vtrtlmcontritio perfeBa defaEiomfiiftcet 
a peccatü > ytforma. 

TVrrianus ComplutenfisOpufe.7.dub. 154 
partem negatitiam íüetur (quam cxprellic 

Vafquez i . 2. dilput.205.iníine) quia concdtiOj 
vtpote a¿tus chaiicatis ergaDeum , procedit ab 
habitu gratiae & charitatis > ve connaturaliccr eli-
ciatur ; ac proinde prsefupponic ipfum habicum 
iiihaeientem animae, &eam informantem 5 alias 
non poílec ab ipfoeííicienter procedere:ergo con-
tricio praefupponit & inuenit peccaium mórcale 
expullum per habitum ipfum praefuppoíitum, 
qui veréeft fuíficiens ad illudexpellendum j er-
go contritio ipfa nonexpellit i l lud , cüm iam ex-
pulfum inueniat. 

lanfenius vero in Concordia Euangelica 48 . 
in illud Lucxj.Ide'odiconhtyScc. partem affirma-
tiuam tradit, fub nomine diledionis Dei (óc non 
abfque probabilitate^ quametiam fupponit Vaf
quez 3.par. difp.i . num óz.dumait, lujiificaúo-
nem a feccatü extra Sacrammtum certuís efi fieri 
contntwne tamquamforma, quam habitugratia, &c 
eam non leuiter indicant Sotus in 4 . dift. 14. q. 2. 
art¿2.&diíL ij-.quasft.i. art.6. & Vincentius de 
Gratia Chriíli quxíl. 1 .circa 6.concluíionem:imó 
etiam S. Thomas 1.2. quacft.i 13. are. S.dumait, 
priíis natura cfleinfuíioncm grana: (fubintellige 
habitualis) deinde contritioaem perfeótam , Se 
tándemexpulíionem peccati: Ceterum pars hasc 
perlaepé defendicurin noítraCompluteníi Acá* 
deraia, cuiusin reTheologica iudicium piurimi 
vbique habetur: neemodó á Doétoralis iaureae 
candidatis in publico Academia Gymnaíio, fed 
etiam á Religioíisfamilijsin Theoiogicis theíi-
bus non raro propugnatur 5 magno doóliorum 
plauíu : quin etiam doótiílimi vui faepéeuiden-
tem indigitant, íemel dato contritionem ex íe fan-
¿tificare. Sit hoc ad teílimonium veritatis, non ad 
faílum Auótoris. 

Ratio autem á priori huius dodlrinas eft, 
quia ex vna parte contritio eft forma ex íefuf-
íiciens ad expellendum peecatum mortale , vt 
diximus Diíficukate príecedenti , & ex altera 
parce anee contritionem ipfara non piítíuppo-
nitur fadta expulíio peccati: ergo haec veré fie 
formaliter per ipfam contritionem , quamuis 
alias fiat fufficienter per habitum gratiae infu-
fum in eodem inftami durationis ;, in quo eli-
citur contritio. Quod autem non praefuppona-r 
tur fa¿ta expulfio peccati ante ipfam contritio
nem, probatur : quia non praeíupponitur fada 
in aliquo inftanti durationis priori j quia habi-
tus gratis, per quem prsefupponeretur fa£ka, non 
infunditur antea , fed in eodem inílanti in quo 
elicicur contritio j nec praefupponitur facíta in 
aliquo priori natune ante ipfam contritionem, 
ita vt expulíio peccati antecedac ipfam contri
tionem , &c Cn prior contrítione prioritate natu
ra , quia prioritas naturas formaliter nihii aliud 
eft quám caufalitas , & conducentia adfcualis, 
quia illud tantüm dicitur prius alio, á quo hoc 
aliud depender j & illud tantüm eft pofterius 
aliquo , quod depender ab hoc aliquo: & ideó 

prioritas naturas dicitur priorkas a tfió, & non 
m qm, de etiam dicitur prioritas dependentis 
& caufalitatis : expulíio autem peccati non con
currir i nec conduele ad contritionem (quam
uis habitus gradas, per quem etiamfit expulíio, 
concurrat, & conducat ad ipfam contritionem) 
non folüm vt caufa j vtpatet, fed nec vt abiatio 
impedimenti, quo habitus gratiaeeíletimpedien-
dus ad caufandam contritionem í quia quamuis 
peecatum mortale ̂  per poílibile vel impoíiibi-
le eílec íimul cum habitu gratia: & charitatis, 
non impediretaétiuieaeem ipíius habieusad cau
fandam contritioneni ; licut nec mutuo impe-
direneur calor &c Agiditas naeuralieer incoxn» 
poílibiles, íi á Deénmul in eodem fubicftocon-
íeruareneur , quia non apparet quomodo fe i m -
pedirent, nec huius poteft afferri aliquod indi-
cium. imó mirum eflec, fubiettum habens íimui 
calorem vtoébo,&; frigiditaeem vt oiStô  non cale-
ficcre nec frigefacere. 

Etconíirmarur, & íimul dedarJtur ratio fa-
éta , quia habitum gratia eíl'e priorem natura 
contritione, in eo formaliter coníiílit, quod íit 
caufa eíKciens contrieionis abfque alia priori
tate , éc contritionem eífe pofteriorem natur^ 
habitu gratia in eo folüm formaliter eoníiftit, 
quod fie efteótus ipíius habieus abfque alia po-
fteriorieace: ex eo autem folüm, quod habieus 
gratia íit caufa contritionis abíque alia priori
tate , & contritio íit effeétus ipíius habitus abf
que alia pofterioritate, non íit,-habitum grariae 
pnüs expeliere peecatum , quám contritio ex-
pellat , quia habitus gratia ex eo quódíit caufa 
contricionis^ non priüs incipfif exiftere quám con
tritio, quia non habec aliam prioritatem, quám 
eííc cauíám illius¿ 

Expulíio ergo peccati morealis , 6¿ iuftifica-
tio ab i l lo , de faólo íit aW habitu gratia, & íi
mul ab aótu contritionis perfecta , á quolibet 
fuíficienter & totaliter,quia quiiibet eíc fufficien
ter incompoíííbilis cum peccato mortali, quod 
neuter fupponit, nec inuenic expulfum ab alte
ro : & non inconuenit eamdem numero expul-
íionem, & eumdem numero eífeótum .negati-
uumíieri íimuljá duplici caufa creata,áqualibet 
fufficienter & totalitersquianon fit ab illis influxii 
aliquo poíitiuo, & poíitiuadependentia effeólus 
á cauía, fed per folam incompoffibilicatem caufa-
rum cum forma expulfa. 

Habitus ergo gratia duplíciter expellit pee
catum mortale ; vno modoimmediaté in genere 
canias formahs (qua ratione etiam contritio i l 
lud expellit ) altero modo mediacé in genere 
caufas cfficieneis media coneritione , quam eífi-^ 
cienter producir ̂  eo modo quo calor ignis expel
lit frigidiratem abaqua. Quia ergo habitus gra
tis expellit peecatum efficienter media contritio
ne formaliter expeliente peecatum, quam habi
tus efficienter producir, ideó oprime dicitur ha
bitus in eo priori natura (id eitin genere caufa 
efficientisj in quo eft prior contritione, expeliere 
peecatum. Hoc tamen modo dicendi potius íigni-
licatur, contritionem expeliere illud formaliter 
(quia media ipsá habitus illud efficienter expellit) 
quám quod contritio illud inueniat, Se praíuppo-
nat expulfum ab habitu. 

Vnde contritio eft fatisfa&io perfedla & con-1 
digna pro macula, culpa, Se oífenfa peccati mor-

ralis. 
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ralis, vtexpnmic Vafquez difpur. illa2. cap. 4 . inillogenerecaufe) non pL^íupponituu expulfio 
&c 6. (quamuis non pro toco debito poenac ob- peccari, quia ad eñicieudum concntionem non 
iediuo) nontamen meretur remiilionem culpas conducit¿ adliuc vt expedkio voluntatis&ipfms 
Se ofFenfe , quia haec remiílio eft efFeóbus for- habitas, 8c vt remetió impedimenti. Exeo vero 
malis phyficus ( quamuis leQiindarius) infepa- quod habitus informans lit in compollibiiis cum 
rabilis á eontritione in peccatore: imo nonín- peccatomortali, tantümdednciturjquodineo-
digens decreto Dei ad ipfam immediatétermi- dem inftantitemporis, in quoeft habitas gratiae 
nato, quiafufficit decretum dandi auxilium ef- in volúntate, fieexpulíío peccaú, 8c non pecca-
ficax ad contritionera, 8c concurrendi cum vo- tum 5 non tamen quód íit in eodem priori naturas 
luntate peccatoris ad illam; ac proinde contritio-
nc nequit impetran a Deo remiílio illa, quia con-
tritio nequit mouere Deum ad decernendam eam 
remiílionem. 

Quód íi ad praedi£tam noílram rationem á 
prion reípondeas, habitum granas non tantüm ef-
fepriorem contritionein generecaufe efficientis, 
fedetiam in genere caufe formalis , quia nequit 
contritionem efHcere, niíi ílmul cum volúntate^ 
ad hoc autem prarrequiritur, quód habitus vnia 

quoa 11c in eoaem pi 
refpe¿tu contritionis, íi in eo genere caufe, nem-
pe efficientis,in quo habitus cauíaccontritionem, 
in eo expulíiopeccati non caufet illam, vt veré 
non caufat: quia prioritas naturas tantüm eft prio-
ritas caufalitatis, ¿k áquo , & id tantüm eft prius 
natura alio quod efteaufaillius. Er noníoiümin 
eopriori naturae, in quo habitas eft prior contri-
tione , noneít expulíio peccíati, fed nec eftpec-
catum ipllnn , quia peccatum nec eft in eodem 
inftanti tempons in quo eft habitus 8c contritio. 

tur ipíi voluntad, aut animas, & eaminformet, nec conducir ad contritionem 
quia voluntas nequit vti habitu íeparato:eo autem Quód íi obijeias Primó : Contritio perfe£taj 
ipíb, quódinformatvoluntatemautanimam,ex- quámuis íit perfeda fatisfadio pro culpa &oí> 
pellitab ipfapeccatum mortalejquiaeoipíoquód fenfa peccati mortalis, 8c poffiteíle pro roto de-
ipfam iníormat, efíicit ipfam íaná:am, ac pro- bito fubiedbiuo (id eft pro tota dignitate poenas) 
inde etiam expulíio peccati prxfupponitur ad non tamen pro toto peccato mortali , quia non 
contritionem, cum ad hanc prasfupponatur habi- eft nec eíTe poteft fatisfaítio pro toto debito ob-
tus informans, qui vt informans eíl incompoííi- iedliuo peccati (id eft pro tota posna, quas eft ob-
bilis cum peccato mortali. ieótum dignitatis dictas, 8c debin íubiedtiui ) 

Contra hanc reíponfionem eft,quód quamuis quia nequit eííe pro carentia auxilij prasrequiíiti 
adhoc, quód habitus caufet cum volúntate con- ad ipíam contritionem, quas eft pcena debita 
tritionem, íirprarrequiíita vnioipíius cum volun- peccati, 8c obieótum d id^ dignitatis , 8c debiti 
tateauteum anima, fed non praerequiritur vteft íubiedliui: quiaad habendam contritionem ne-
informatio, ficut nec vt eft receptio (quamuis ceííarió praeíüpponitur faóla remiffio 8c condo-
vnio,(5<: informado, &receptio re ipfa non diftin- nado diáas carentiíe. auxilij , cuius remiílio S¿ 
guantur)tum quia informarlo tantüm eft neceíía- condonado íit, quando peccatori, debenti care
na habituivt caufasformaliad fuos effedtusfor- re auxilio , confertur auxilium ipfum. Sedh^c 
males, efEciendi fubieítum fan6tum,& expellen- condonado1 & remiílio ex eo folüm praefupponi-
di immediaté peccatum, tum etiam quiahabitui, turad contritionem, quia prasfupponinircolla-
vt cfíiciatcontridonem,fuíficit vnio vt vnio,refpi- tio auxilij, quae reipfa 8c de faílo eft condonatio 
ciens volunratemautanimam vtextremum, non di¿ti debiti obie¿tiui, exeo folüm quód prasce-
vt fubieétum j quia vt efficiat contritionem cum dat dignitas, & debirum fubiedliuum carendi 
voluntare , íufticit quód íit vnitus cum illa tam- auxilio, quamuis quódea collano auxilij íit con-
quam cum cooperante 8c coeíficiente.Et quamuis donado, & quód przecedat dignitas, non condu-
admittamus , quód ad hoc, quód habitus efficiat 
cum volúntate conrririonem, íitipíi habituine-
ceflaria informatio, vt eft formaliter informarlo, 
íeu vteft caufalitas ipílus habitus vt cauísforma-
lis , imóedam quód íit voluntad neceílaria vnio 
cum habitu, vt eft formaliter receptio, feu cau
falitas voluntatis autanimas, vt caufas materialis 
ipíius habitus gradas, ac proinde quód ad contri-
donem príerequirarureílefanólum, quod eft efte-
¿tus formalis habitus grariaE5&: eftcétus materia-
lis ipíius fubiecti j nempe voluntatis aut animasj 
nihilominüs expulíio peccati non eft praerequifi
ta, vt voluntas 8c habitus efficiant contritionem 

catad contritionera , fed íit impertinens ad illam. 
Ergo quamuis expulíio peccati non conducatad 
contritionem , ex eo folüm quód habitus gratis, 
qui prasfupponicürad contritionem , de fadto 8c 
reipía expdiit peccatum, etiam expulíio peccati 
prasfupponéturad illam. 

Relpondemus, concedendo, contritionem non 
eííe perfeólam íatisfaétionem pro toto peccato 
mortali, quia non eft pro debito obicóliuo: quia 
condonatio huius fumpta materialiter pro colla-
tione auxilij, quas reipfa eft condonado,neceirarió 
praefupponitur ad contritionem, faltem prioritate 
naturas, quiaipía collado auxilij eft neceílaria 

quia expulíio peccati neccoducitpoíitiuéadcon- conducir ad contritionem eliciendam; quia vero 
tridonem, vt patet: nec taraquam remotio impe- nihil expulíionis peccati preíüpponitur ad contri-
dimenti ^ quia voluntas 8c habitus non impedí- tionem (etiamíiprasfupponacurhabimigratiarcx-
rentur peccato mortali ad contritionera, vt iam pellens peccatum) quia non preíüpponitur dura-
diximus. Vnde, quamuis in eo priori naturae (id tione ad contritionem vt patct j nec narura, quia 
eft,in genere cauías efficiendsj in quo habitus non conducir ad contritionem, ideó nullomodo 
prxlupponiturad contritionera,etiam préefuppo- eft prior ^ nec praefupponitur ad contritionem 
natur voluntas , 8c quamuis gratis admittamus prcefupponitur tamen condonatio auxilij modo 
etiam praefupponiinformadonem&reccptionera pradi¿to , nempe matcnalirer , quod fumeic vt 
habitas formaliter vt tales, imó eriam animara contritio nequeat eíTe íatisíadiopro didodebi-
eíle íandana , quaíi conducant ad eíficiendam to obiediuo , cum ad ipfam contritionem ne-
contritionem j nihilominüs in eo priori (id eft, cefíario prasfupponarur condonado feu remiílio 

1 i talii 
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totias macuk , & confequenter contritio hañc 
maculam expellet, prafertim quód macula num-
quam coníiílic íbrmaliter in ditta priuatione gra-
tíae, vtiam diximus. 

100 
talis debiti^Tiaterialiter íumpta pro collatione ipfa 
auxiiij, quae reipiaeftcondonatio. 

Quod íiobijcias Secundo, Macula peccati reli
ga poftaítumpeccatitíranfadum, íeupcccatuin 
habitúale perfeuerans,á quo íeu:á qua pofteá pec-
catoremúdatur per iuftificationé, eft pnuatio gra
de fandificantís debit^texpulfioautem huiuspri-
uationis, feu ceíTatio illius prjEÍupponitur ad con-
nitionemj ergoexpulíiopeccaü leu maculíE prs-
íupponiturad comritionem, ac proinde contritio 
illucinonexpcllet, cüm inueniatilludexpulíum. 
Quódautem expultlo priuationis gratiíc íandifi-
cantis debitas prseíupponatur ad contritionem, 
probatur : quia ad contritionem praefupponi-
tur gracia fandificans vnita animae, aut eamin-
formans 5 grada autem fandificans vnita ani-
vnx, aut eam informans, eft formaliteripía cx-
puiíio feu ceílátio priuationis ipíius gratis , de 
expulíío fea ceíTatio priuationis gratiee eft for-
maliter ipfa grada, íicut lux eft tormaliter non 
eííe tenebrarum, 8c tenebrae funt fotmalitcr non 
eíl'elucis. 

RefpondemuSjprimum tantüm peccatum mor-
taleinduceredidam priuationem gratia:, ¿¿non 

D I F F I C V L T A S I X . 
In quo confiftat contritionem perfeBam 

effe deteftatwnem} aut dolorm peccati 
juperomnia* 

SVpponimus, in quo cohueniunt Dodores, 
contritionem cíle deteftationem aut dolorera 

peccati fuper omnia mala. Hoc vero fuppoíito, 
diíficultas eft , In quo confiftat hunc aftedum 
elle fuper omnia mala. 

Circa quam conueniunt Dodores contra 
Adrianum , & Pctrum Sotum, quód vt contritio uí¿/m». 
íit deteftatio peccati fuper omnia malaj non {{x.'Pst.SotHi. 
neceílárium quód íit máxima iiiteníiué(vt Adria-
nus dixit^ nec quód íit intenílor deteftadone cu-
iufeumque alterius mali, vt dixit Petrus Sotus : 
quia neutrum horum cum fundamento aliquo 

reliqua peccata, quia reliqua inueniunt gratiam requiritur, vt contritio íit deteftatio peccati fuper 
iam expulíam,&priuadqnem illius: & hanc pri- omnia mala j quiaeo ipíb quódquis itadeteíla-
nationem, quse inducitur primo peccato , non 
femper elle peccatum habitúale , & maculara, 
fed tantüm quando eft voluntaria in fe ipfajnem-
pe quando quis aduertit, quód fuo peccato mor-
tali priuandus eft gratia: imó tune priuationem 
gratix tantüm eílemateriale ipíius peccati habi-
tualis, feu macuiíe , quia fórmale fitum eft in 
diífonantia ad racioncm fuperaddita priuationi 
grati^j ac proinde gratia fandificans, quamuis ííc 

tur peccatum, vt ex vi talis deteftationis admittac 
autpadaturquodcumquealiud malum, finecef-
fadum íit vtnon incidatin peccatum , diciturde-
teftari peccatum appretiatiué fuper omnia mala, 
quamuis illud remifsé deteftetur. In quo fenfu 
Chriftus Matth. 10. dixit: Qiu amat fatrem & 
matremlplm quam me, non efl me dignH*. quaíi d i -
cat, qui amore patris & matas nondubitat me 
Deum grauiter ofFendere, non eft me dignus. Ve 

formalitei-,non elle ipíius materialis peccati ha- ergo contritio perfeda fit deteftatio peccati fuper 
bitualis; non tamen eft non eííe ipíius formalis 
& confequenter, quamuis ad contritionem prx-
fupponatur grada íandificans, non eo ipfo prae-
fupponiturexpulíiojfeu noneíTe peccati, feu ma
cula: íita: formaliter indidadiílbnantia. Etaddi-
musjprster didam maculam peccati, quae tan
tüm reperiturindido primo peccato mortali 

omnia mala, non eft neceífarium quód íit maxi-
mainteníiué, neemaior deteftadone cuiufeum-
que alius maliXed fuíficit quód íit máxima quoad 
pretium feu asftimationem. 

Nihilominús in explicanda hac maioritate íea 
fuperioritate quoad pretium , non parum variant 
Dodores. Omillis autem multis explicationibus, 

non femper)etiam reperiri alterara maculam, quae quas refert Vafquez, & nobis non placent, illa ex- yaf^U(it 
femper eft in omni peccato mortali, nempe ipíam plicatio nobis probatur, quam adhibet Vafquez 
maculam feu*culpara , quas fuit primó in ipfo 1.2.difp. 1 9 4 ^ . 3 . Peflantiusad j .p.q. 3.dub.6. p ^ ^ / ^ . 
adu peccati, etiam conliftcntem in diífonantia ad 6c Turrianus x .z . difp. 74 . dub. 1 .nempe, contri- Turrianm, 

tionera perfedara efle deteftationem peccati fu
per omnia mala appretiatiué , in eo coníiftere 
quód íit deteftatio peccati, quia Deo diíplicuit, 
íeu quiifuit ofteníumra illius ex complacentia 
ipíius Dei, quiaeo ipfo quód eft ex complacentia 
Dei, dura exiftit, non admittit fecum fugara ef-
ficacem alterius malijCuius admiílioíit necefiaria 

rationem , & habitualiter perfeuerantem quouf-
que formalitet aut virtualiter recradetur . Hxc 
autem macula non eft forraaliter non eííe gratis 
fandificantis, quia forraaliter non eít carentia i l -
lius,& ideó nec ipfa grada eft forraaliter noneíTe, 
feu expulfio illius ;ac proinde non eo ipfo quód 
ad contritionem prasíupponitur gratia fandifi
cans , praefupponitur expulfio illius maculae : & ad vitandum peccatú; quia qui ita deteftaturpec-
quia alias carentia didas diílónantiae non condu-
cit ad contritionem, quamuis grada fandificans 
conducat, ideó expulfio peccati feu maculsnon 
prasíupponitur prioritatc naturas ad contritio
nem, quamuis gratia fanótificans prasfupponatur. 
Quamuis ergo gratis adraittaraus , priuationem 
gradas eííe forraaliter maculara, & femper, ¿kin 
omni peccato mortali, de hanc prasfupponi ex-
pulfam ante contritionem aduentu gratiae fandi
ficantis j altera tamen macula, quas primó fuit in 
adu peccati, in prasdida macula feu culpa coníi-
ftens, non prasíupponimr expuifa , ac proinde 

catú,dum in ea deteftadone perfeuerat,no draebit 
eíficaciter, nec fugiet, fed potiüs adraittet quod-
cumque aliud malura, cuius admiffio fit neceíla-
riaad non peccandum: in quo deteftatio peccati 
Deo difplicentis, habita ex complacentia illius, 
diftinguitur á deteítatione mali próximo difpli-
cends,habitaex complacétia ipíius proximijquód 
hxc íecum admittit tugara eflicacem mali, cuius 
adraiflio íit neceífaria ad vitandum malum próxi
mo , dura ea fuga, feu non adraiflio mali non fíat 
ex difplicentia illius. 

Eteadem proportione Deidiledio, qua volu-
non praefupponetur expulfio todus peccati , leu mus bonum ex complacentia ipfius , eft fuper 

omnia 
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ómnia bona appreriatÍLié,quiaeft dile^tio bencuo-
leotise Dci , & eo ipíbqubd eít ralis j dura exiític, 
nullius alius boni, verbi gracia fornicadonis, d i -
ledionem liberara admictit, qubd ipil Deo dif-

Scomsin 4.dift. 14. quarft. 1. Medina Cod. de scotus. 
PcEnircntia4 12. & j£gidius difp. z.dub. n . Medina. 
partera aííirmaciuara tuentur j quia exiftimanc, Mgtdtus. 
maculara ex peccato trafado relicta poíle Tola vo-

pliccat aur grauiter aut leuiter pro qualitate d i - luntate &codonatione extrinfecaDei deieri, quia 
leólionis , quia diledio illius noneft compoííibi-
iiscum düeftione benenolentÍEE erga Deura. In 
quo criara diledio beneuolentiae Dci diftingui-
tur á dileftionebeneuolenti^proxirai, quianxc 
fecum admictit dileólionera alius boni cnara gra
uiter difpiicentisaraico, dura non íic ex dilpli-
cenciaillius. 

D I F F I C V L T A S yL. 

Qmmodo, (djr quo ordme excitetur in 
nohü contntw ferfeBa, 

N Egari non poteft , peccatorem aliqitatido, 
quaniuis raro , ex coníideratione íborum 

peccacoruni quibus Deum ofFendic, &: ex aótu íi-
deidiuins, quo Deum5quem oftendit, cognofeit 
eíié fummé bonurainfe, proximé & imraediaté 
excicari & moueriad contririonem , nempe ad 
deteftacionera peccatorura , prout íunt offenfa 
Dei , ex complacencia ipfius: nihilominüs regu-
lariccc & feré femper plures alij intemeniunc 
adus ante contritionera : quia Primo íbler efl'e 
aótus íidei diuins, quo peccacorcredic impium 
iuílificari á Deo. Secundo lolet elle a¿tus cimoris 
diuince iuftitiíe & pcenarum } quo peccator fuá 
peccata coníiderans concutitur. Tercio Iblctjfead 
diuinam miíericordiara conuertendo,in fpera ve* 
niae &c remillionis peccatorura erigí. Quartb ío-
let eciam in peccatore excicari amor concupifeen-
tú-e Dei, quo libi Deum concupifcic, 6c diligit vt 
íibi bonumJ& fbntem & pnneipiumomnium bo-
norum. Quincbíbletefíe imentiodelendi pecca-
lum 6c oftenfam De i , & fe iuílificandi, habicaex 
complacencia fui. Sexto ex hac incencione íbice 
pcccaior excicari ad id medio quo iuílificacur, 
nempe vel ad fufeepcionem Sacramenti, velad 
concricionem perfeótam. 

Obferuaudum tamen efl:,pra:di6fcum ordinem, 
quo dicimus íblere excicari contririonem , non 
íemperconcingere, fedaliquandodeheere, quia 
aliquando vnus aut alteraótus cxdi6tisdeficic,& 
aliquando ordo eorura prseduStus cranfrautatur. 

D I F F 1 C V L T A S X L 
Vtmm ynptmpeccatum mortale popt re-

rmttí fine dio media contritiotie. 
Onueniunt Catholici , potencia ordinaria 
Dei vnum peccacum mórcale non poíle re-

di¿ta macula vel lita eft in deftinatione ad pce-
nara fada á Deo,vel in iniuria Deofaóta habicua-
liter permanente: Deus autem pro fola fuá volún
tate poteft remittere poenam vniusmorcalis, non 
remittendo poenam alterius, & cederé iniuria: fibi 
fadae vno peccato mortali, ¿c non iniuriae íibi fa-̂  
dae altero mortali. 

Sotus vero in4.d¡fl:. 154 q. 1. art. 3. & Vafquez Soius. 
1.2. difp. xoj. cap. 5. partera negatiuam tradunt, Vafquez, 
Se mérito: quia remiílio morcaliura nequit fieri 
íbla extrinfeca condonatione Dci, vtoptimé Vaf
quez 1.2.diíp.ioó. quia macula ex peccato relifta 
non eft íltain deftinatione aliqua ad pcEnam , fed 
in aliquo priori ad illam, nempe in ipfa malicia, de 
culpa^ oífenfa Deo fa¿la}qu£E fuit primó in aéltt 
peccati, &quaeeocranla¿tohabitualiterperícue-
rat; qux non eft iniuria feu ofFeníkftriólé furapta 
contra iuftitíam, cui Deus poílitpro fuá volunta-
te cederé, fed eft vera macula & iniuftitia apud 
Deum, vtibidera oftendit Vafquez; ac promde 
remiílio morcaliura tantüra poteft fieri vera fan-
¿ticace ¿k iuftttia apud Deum ipil peccatori inhae-
renec. Nulia autem eft ían¿litas& iuftitiainhae-
rens, quae non opponatur ómnibus mortalibus, 
ve patee j quia in ipíb habicu nihü eft peculiare re-
ípc¿fcu alicuius peccacL Sivcr6iufticia& faníti-
tas, per quam htremiílio, íic concricio perfeda, 
eciam hasc squé opponitur ómnibus mortalibus, 
vel quia eft vera fanáticas & iufticia, qux eo ipfo 
pugnac cura quocumque morcali j vel quia eft 
perfecta deceftacio omnium morcaliura, quia eft 

. íliledtio amicitiíE Dei,vel orta ex ipfa; dileólio au
tem amicicix Dei nuilampatiturlecuraoíFeníam 
grauem erga Deum , quam non deteftetur perfe-
¿té faltem virtualiter.Qu.6díiiuftitia&: fandicas, 
tara aótualis quam habicualis, fuá natura oppo
nitur cuicuraque mortali, nequic adhuc de pocen-
tia Dei abíoluta, quando aliqua ex eis infunditur, 
non fieri remiísio oranium mortaliumjqiiiaDeus 
non poteft impediré deftrudionem peccati , íi 
non impediat infuíionem iuftitiae: quia íi aliquo 
modo poílet deftruélionera peccati impediré, 
maximé conferuando peccatum feu maculara 
illius in praefentia iuftitiae, íicut poteftconfer-
uare frigiditatem vt o¿lo in príeíentia caloris vt 
o¿toj Deus autem nequit maculara peccati con-
feruare adhuc in abfentia iuftitiae, ficut nequit i l -
larain initio efficere. 

Addimus tamen, peccatum origínale tolli pof-
fe non ablato adtuali mortali exilíente cura ori-
ginali, fed nonecontrá. Ratio prioris eft , quia c . . . 

mitti fine alio quo affeótusfit peccator, quacum- onginale auferri poteft abfque iuftitia aliqua 
•Augafi' que forma fiat remiflio: quodtradit Auguftinus 

de Vera &c falía poenitentia, dum aic, impiecacera 
ínfidelitatiseíle,á Deodiraidiara fperare falutera: 
3c Innocentius Ill.incap. Aíatores 5.de Baptiímo 
de eius eífe¿tu, dum ait, non poífe rcmitci origí
nale, nifi eciam remittatura¿tuale.quodampliüs 
exdicendis conftabit. 

Eft tamen diíficultas, An de potenda Dei abfo-
luta poíTic vnum mortale remita fine alio, fiue re
miílio fiat contritione, íiue gracia habicuali, íiue 
quacumque alia forma. 

inherente , folo lapíu de decurfu temporis , ac 
proinde elapfo illo tempore ceílabit origínale, 
manence aótuali monali , quod nequic abfque 
iuftitia inherente auferri. Quod ver ó folo tem
poris lapfu & decurfu auferri pofsit origínale, 
probatur: quia origínale faltem pro materiaiieon-
liftit in pnuatione iufticise debitas inefle, feuin-
haereredefeendentibus ex Adamo; debitumau
tem habendi iuílitiam habuitortum ex pa¿to&: 
ex inftitutione Dei , qui potuic ítacuere , quod 
di¿ti defcendeatesiilamdcberenc haberetantura 

I 5 vfqus 
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víque ad aliquod tempus determinatum ex vo
lúntate Dei, & non eo tempere elapíb, ac proinde 
ipfoelapfo, carentiaiuftiti? in didis defcendend-
bus non ellét carentiaiuít it iaedebitíE, &:confe-
quenter ex ea parte ceflaret peccacum originale. 
Ratio vero pofterioris eft, quia peccatum aduaie 
mortale nequit auferri,niíi iuftitia inhasrentej híec 
autem etiam opponitur originali ; ergo remiííio 
peccati aólualis mortalis non poteft fieri abfque 
remiílione originalis exiftentis íimul cum ipfo 
mortaii. 

D I F F I C V L T A S X I I . 
Vtrum m hom 'me iufto ad remifionem ve-

mdmm fujjiciat atim diletiionü ami-
citiá^Dei abfque exprejjk contntiom, 

D Iííícultas haec, ¿¿fequentes, procedunt de 
remiílione venialiura in homine iufto, quia 

in homine peccatore nequeunc remitti abíque 
Vafauez.. morcalijVtaduertitVafquez I . Í . diíp.I^I.c.i.&c 

conftabit ex dicendis. 
Supponimus , in quo conueniunt Doótores, 

contritionem exprellam veniaiium extra Sacra-
mentum fuíficere ad remillionem eorum quorum 
eft expreíía contritio, quiatuec eft perfeótiflima 
conueríioinDeum,áquoper veniaiia , quorum 
eft dicta contritio, fuimus aiiqualiteraueríi j&eft 
perfeótiílima auerfio á creatura,in qüam per ve
niaiia fuimus aliqualiterconueríi. 
Eft tamen diftícultas,An ad remillionem venia

iium in homine iufto fufficiat aótus dileótionis 
amicitis Deí, qui non íit expreíTa contritio de dif-
plicentia eorum. 

De Tmitentia. . D I P F I C . x i i . 8 f X Í I L 
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Vtrum attrítio njenidium in mfio fuffi

ciat abfque Sacramento ad remiffionern 
eorum. 

D V r a n d u s i n 4 . dift.Ks.q.i. &dift . z i . q . i . 
Gabrieldift.ió. q.5. Henriquez i.dePoe-

nitentiacap. 15. Azor lib.4f cap. 10. qua f̂t. J 3. & 
^gidiusdifput.i.dub. 14.docentfuíficere. Pri
mó , quia per attritionem peccati venialis ita fuf-
ficienter retradatur voluntas praeterita illius, vt 
iam posnitens non manear in illa adhuc virtuali-
ter; ergo actricio peccati venialis fufficit ad iilud 
deftruendum. Secundó 5 quia attritio peccati ve
nialis opponitur ipíi veniali, cüm non padatur 
quód fiat veníale íimile ei cuius eft attritio, quia 
excludit voluntatem peccandi, vt dicitur in Tr i -
dendnofeír.14. cap.4. ergo fufficit ad deftrudio-
nem venialis. 
Addunt Durandus & Gabriel,attritionemetiam 

in peccatore fuíficere ad remiílione veniaiium, 6c 
idprobant didas duae radones, íi aliquid probant. 

S.Thomasveróq.87. art.z.& 3 . & 4 . Vaíquez 
art. 1. dub. 1. Petrus Sotus le¿t. 18.de Poenitentia, 
Se Ochagauia tia¿t. 1. q. zo. docent, adhuc in iu
fto non íuíficere^ mentó, Primó,quiaaliás pec
catum veníale iufti (quodnegari nequit eííe ma-
teriam Sacramenti PcEiiitentiaej numquam re-
mitteretur virtute Sacramenti Pceñiréntix, quia 
íemper prsEfupponeretur remüfum per attritio
nem aut contritionem, qux debet pradupponi ad 
Sacramentum. Secundó, quia malina íeu culpa 
venialis eft vera ofFenfa Dei, vtpote ipíi difpiicens 

Dttrandttt. 
Gabriel. , 
Henriq, 
Azor. 
JEgidiuS. 

TridenU 

STbomau 
Vafquez. 
Pet. Sotus. 
Ochagatt. 

Durand. Durandus in4.dift. 16. q. z.negar, a¿lumdile- (in quoconíiftit ratiooffenfe erga Deum) quam-
¿tionis Dei,quantumuis feruidum, íuíficere,quil' 
peccatum veníale non opponitur aótui dileftionis 
quantumuis feruido Se intenfo,quia poteft eííe 
íimul cum eo. 

S-Thometí. S .Thomas vero quaeft. 87. art. 1. Vafquez eo-
Vafauez.. dem artic. dub. 1. Se communiter Dodores aífir-

mant,ad:um dileótionis Dei fuíficere ad remillio
nem eorum veniaiium , quorum contritio in eo 
a¿tuvirtualitercontinetur,& medró: quiaaótus 
iñediledionis Dei perfeóké (quamuis folüm vir-
tualiter) opponitur illis veniali bus, qu ia eft perfe
cta conueríio in Deum>&: perfeóta aucríio ab illis, 
quamuis folum vinualis j runc autem contritio 
peccati venialis continetur virtualiter in aliquo 
aétudileétionis Dei , quando eftadeóferuidus, 
aut ralis diíFerentix indiuidualis,vt impelleret fal-
tem moraliter ad expreííam contritionem illius 
peccati venialis,íi tune memorias oceurreret. 

Eft tamen diferimen inter peccatum mortale Se 
veniaic,quód mortale, quodeumque iilud íit, eft 

uis non grauis, fed leuis, Sí infuíficiens ad diífoi-
uendam amicitiam cum ipíb , Se coníequenter 
etiam eft aliqualis aueríio á Deo,qualis elle poteft 
inter amicos, & eft aliqualis macula, qua anima 
aliqualiter maculaturj ergo vt macula leu culpa 
venialis deftruatur, neceflaria eft aliqua conuerho 
in Deum, Se qua; íit aliqualis mundities animsj 
attritio autem, quamuis iuftijnullo modo eft con-
ueríio in Deum , nec vera mundities 6c fmditas 
anim^jergo non eft fuíficiens ad tollendam& abf-
tergendam culpam, Se aueríionem, Se raacuiam 
peccati venialis. 

Ad primam ergo rationem aduerfariorum re-
ípondemus,quód quamuis attritio peccati venia-
lis , imó etiam peccati mortalis fuíficiat,vt volun
tas noamaneat affe¿ta adobieólum illius peccati. 
Se ve non maneat in a¿tu feu inaíFedku pretérito 
illius peccati, quod etiam habet attritio tam pec
cati mortalis quám venialis,etiam elicita ápecca-
tore,im ó edam ex malo íinej non tamen furacit.vc 

grauis ottenfa Dei , eius gratiam Se amicitiam dií- voluntas non maneat in ipfa culpa, Sí macula. Se 
íbluens, ob quod quaxumquedileóHoamicitiae oftenía pretérita, cura millo modo íit conueríio 
Dei opponitur cuicumque peccato mortali , & inDeura,nec mundities &fan¿htasanima:, 
contritio cuiufeumque mortalis virtuaiiter conti- Ad fecundara concedimus, attririonem peccari 
netur in quacumque diledioneamicici^Dei:pec- venialis,& etiam mortalis, ita opponi poífe pecca-
catum veró veniaie non eft grauis oftenfa Dei, nec to cuius eft ipfa attritio, Se ita poífe eífe retrada-
eius gratiam & amicitiam diiloluens,ob quod non tionem illius, vt non patiatur íimile peccatum ad-
quaecumquediledio amicidae Dei opponitur ve
niali , nec quascumque concinct virtualiter contri
tionem illius/edramíim hasc aut illa diledio, vel 
radone inteníionis autferuoris, velratione talis 
diíterendx indiuidualis. 

mitn, Se excludar voluntatem illiusmegamus ta-
men,eam oppoíinonera &retra¿tationem fuífice
re ad deftru¿tionera venialis jíicut nec attritio pec
cati mortalis poteft fu íficere ad deftrudionem i l 
lius , quia attritio peccati non opponitur ipíi pec

cato 
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cato vt conuerlio in Deum, nec vt mundides ani-
míE^quamuis quamdiudurat,opponatur iliiquo-
ad a^imiílionem peccati íimilis i l l i caius eft ipía 
artritio, quod etiam haben acerino peccatoris,^: ex 
malo íine eiieita. 

Gal riel. 

Medina. 
Scetus. 

D I F F I C V L T A S X I V . 

habitualis eílet íemen remifsionis venialis, ficut 
eft vita? aetemse, & augmenti ipfms gracia , quod 
non agnofeicur in gratia. Prsedidum autem axio
ma , QHÍ^ potefi ad matm, etiam pote fiad minní, 
tantüm eít verura in his quíE funt eiufdem ratio-
nis, quales non funt vita eterna & remifsio pecca
t i venialis. 

Ad fecundam refpondemus, quod quamuis 
Vtmm reíiqm Opem bom tUjll,dlfimStítab quaecumque opera bona iuíli, prseíertim poenalia, 

exprefík COntnÚom (0r a qmcumque íint ^tisfadoria in adu primo pro pcena peccati. 
I j j rn • TA i1 . ••• ,.1 venialis, &poffinc dignitacemiliius collere,& de 

alu dilcSitone Dei, & ab mntiom, ^ tollan^ fl accecfat diuina acceptatio> d'e quo 
fttjjtciúnt ádremijjionemrvemdmm. dicemus Difp. x m . ex eo tamen non inferturj 

quaecumque opera bona illius,adhuc poenaliajeíle 
etiam fatisfaótoria pro culpa veniali, & poíTe eara 
tollere ; quia auferre culpam, eft quid maius 
quám dignitatem poenas. Et ad probationem ne-

G Abriel in 4.dift.i6. quseft.j.art.i.concí.^.. 
docec, peccatum veníale in homine iufto re-

mi cci per quodeumqueopus bonum: quod etiam 
indicar Medina Cod.de Poenitentiayq. 3.^. Oppo- gamus, quódnequeac tolli dignitas poenasculpaa 
Jttum, Se exiftimat verum Scotus dift. 11. quaeft. 1. 
quando opus bonum magis placet Deo quám 
difplicuit veníale, & quando fie intentione delen-
di veníale: qui additjquód íi tale opus bonum non 
referamr ab operante ad finem delendi veníale, 
refertur á Deo in alia vita, & fie relatum in ea re-
mittit illud. 

Opinio hxc abfoluté, vt traditur á Gabriele, 
probatur Primo, quia quodeumque opus bonum 
iufti merecur de condigno vitam aeternam, ergo 
etiam remlílionem veniaiium, quia remiillo ve
nialis eft quid minus quám vita aeternaj qui autem 
poteft ad maius,etiam poteft ad minus. Secundó, 
quia quodeumque opus bonum iufti fatisfacit pro 
poena venialis, ¿c eius dignitatem tollitjergo etiam 
iatislacit pro culpa veniali, &: eam to!lit,quia ne-
quit tollere dignitatem pcEnae,nifi etiam tollat cul
pam. Terti6,quia ad remlílionem venialis non 
quiritur opus ita inílgne, ac requiritur ad remi 
íionem morcalisj ergo ad remilEonem venialis 
íufíicit opus minus quám contruio óc dileólio, 
quse fufficiunc ad remlílionem mortalis: Tednon 
eít maior ratio, ob quam remifíio peccati venialis 

venialis, quin etiam tollatur culpa ipía venialis: 
8c íi non poíl'et tol l i , opera bona fatisf a¿boria pro 
dignitate poenas culpas venialis, non eílent fatif-
fattoria pro ea dignitate , niíi íuppofita ablatio-
ne culpx. 

Ad tertiam negamus, ad remlílionem venialis 
extra Sacramentum non requiri opus ita infigne, 
ac requiritur ad remlílionem mortalis: quia etiam 
ad remillionem venialis requiritur perfecta con
tritio íakem virtualis, ob rationem didtam. Imó 
addimus, ad remlílionem mortalis íuííicere ali-
quam contritionem, quae non fufficiat ad remif-
lionem venialis : quia quaecumque perfeóta con-
tntio fufficic ad remiíHonem mortaiis ̂  &: non ad 
remlílionem venialis. Vnde in hoc leníu dici po
teft, quod extra Sacramentum facilius remitticur 
moríale quám veniale,quiarcilicet peccatum mor-

e ̂ iura habet oppoíica quám veníale. Nihilo-
inus econtrá remiffio peccati venialis in Sacra

mento eft facilior, quia venialiaremittuntur per 
quodeumque Sacramentum , non vero mortaliaj 
¿c in alio l'enfu tam in Sacramento quám extra, 
remiílio peccati venialis eft facilior remiífione 

tribuatur operi vnius virtutis, quám alterius ;ergo mortalis , quia feilicet auxilium gratiie praerequi-

Sítarez. 

S. Thomas. 
Vafquez, 
Tet.Sotus. 
Qchagau. 

cuicumque tribuí poteft. 
Et id probabile cenfet Suarez difp. 1 1 . feít. 5. 

num. 2 1 . quandoopus bonum fit intentione ob-
linendi á Deo remlílionem venialis, quia opus ex 
ea intentione faóhira, inciudit vircualem detefta-
tionem peccati venialis , quae ad eius remlílionem 
íufficit. 

S.Thomas veroq.87. ar . i . Vafquezart.i. du-
bio 1. Petrus Sotus le¿b. 18. dePoemtentia , 6c 
Ochagauiaq.zo. docent, venialia non remittibo-
nis operibus iu|l;i,quamuis fint magis bona quám 
peccata venialia fint mala, & quamuis fiantex in
tentione delendi illa, de mérito : quia dida opera 
bona,quáuis fa¿tain ftatu gratiae & ex dida inten
tione, non funt vera conueríio in Deum, nec vera 
mundities animasjergo nequeunt deftruere culpa 
&; maculas veniales, quia peccata venialia aliquo 
modo auertunt á Deo, & habent veram rationem 
maculaej quamuis non fimpliciter, fed tantíim fe-
cundüm quid. 

A d primam ergo rationem adueríariorum con-
cedimus /quodeumque opus bonum iufti mereri 
de condigno vitam aeternam, quiaad id íufficit 

fitum ad remifsionem veniaiium tam intra quám 
extra Sacramentum facilius obtinetur á Deo, 
quám auxilium ad remiííionem mortalis, ob tria: 
Se quia eft donum minus , quod facilius impe-
tratur quám donum maius , Se quia veníale ratio-
ne fui minus obftat impetrationi; & quia facilius 
fit impetratio pro iufto quám pro peccatore, 

D I F F I C V L T AS XV. 
Vtrum Sacramentalia fufjicumt in homim 

mfio ad remtfiionem yemdmm ahfquti 
contfitione eorum. 

Omine facramentaltum intelligimus adio-
nes quaídam,quibus remifsio veniaiium at-

iuitur,quaz hoc veríu continentur. 
*%rans, tmttm, edens, confejftts, dans, benedtceníi 

Quas fie communiter explicantur. Or^«í ^deft, 
OratioDominica, & Oratioin Eccleíia confecra-
ta, & runfio pedoris, qua vti folemus quando ora 
mus. Tmtttís, id eft afperfio Aqua: benedidít, & 
etiam vndio caíiimonialis Epilcoporum & Re-

quód fit opus Filij Dei,ipfi Deo placens^negamus gum. Edms, id eft manducado Pañis benedidL 
tamen eíle mericorium de condigno remiífionis Confejfiu, id eft confeílio generalis, quxdicitur 
venialis, quia ad id erat neccííarium, quod gratia in inicio Mifiae. Dans , id eft eleemofyna. Bem-

I 4 ucens. 
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io4 Disp.n. VePmitentia. D I F F Í C . X V . 6C X V I . 

Sotm. 
Anton. 
Victoria. 
Vaientia. 
Henriq. 

S.thomeu, 
uilexand. 
taludan. 
Pet̂ Sotns. 
Vafquex.. 

dicens , id eft benediftio Epifcopi, & Abbatis 
confecrati. 

Goriueniunt ergo DodoreSjdidisSacramen-
talibus venialia remitti, vcconftatex communi 
feníu iideiium , &: ex antiquiisima confuetudinc 
vcendi Sacraraétalibusadremifsioné. venialium. 

£ft tamen difficultas, Quomodo his Sacra-
mentalibus remittamur venialiajan fcilicet proxi-
mé (S:imraediaté,íicutremittunturmedijs Sacra-
mcntis j an folüm mediaté , media fcilicet contri-
done perfeóta, vel quia Sacramentalia ad eam ex-
citant, vel qmaeam á Deo impetrant. 

Sotus in 4 . diít.i 5. quaeft. z.art. 3. Antoninus 
1. part.tit.10.cap. 1. Viótoria n .99. Valentía diíp.y» 
qu£EÍl44t punót.i. & Henriquez i . de Pocnitentia 
cap. 15.docent> venialia remitti Sacramentalibus 
proximé Se immediaté, íicut Sacramentis , quia 
Sacramentalia femper 6c infallibiiiter remiteunt 
venialia, quia ex opere operato remittunt i l la , & 
tamen non femper excitant nec impetrant contri-
tionem perfe¿tam venialium : ergo proxime & 
immediaté abfque contritione remittunt illa. Ad 
id tamen nonnulli prsrequirunt attritionem ali-
quam venialium qua: remittuntur)& alij conten-
ti lunt intentione vtendi Sacramentalibus ad id, 
abfque expreíTa difplicentia venialium. 

S. Thomas veroquaeft.y. de Maloart.i z.Alex-
ander 4 . p. quíeít. 15. memb. 5. art. 4 . Paludanus 
in 4.d. 16. q. 1. ar .Petrus Sotus Ie¿t. 18. dePoe-
nitentia^ Vafquezq. iJy.art. j.dub. 1 .docent,Sa-
cramentalfbus non remitti venialia proxime 8c 
immediaté, fed tantum media contritione perfe-
€ta formali aut virtuali, vel quia ad eam excitant, 

non mortalium, non folum illis, quibus Eccleíla 
adiunxitfuam deprecationem peculiariterprore-
mifsione venialium petendo falutem mentis, quia 
veníale non eft mors animas, fed tantum infirmi-
tasjfedetiamalijs Sacramentalibus, quibusali-
quando remifsio mortalium impetratur, quiafei-
licet multo faciliüs &: frequentiüs impetratur re
mifsio venialium ,quám mortalium. 

Ad rationem ergeaduerfariorum negamus,Sa* 
cramentalia femper infallibiiiterremittere ve
nialia : & ad probationem negamus,iila remittere 
ex opere operato. Et quamuis illa remitterent ex 
opere operato, non femper illa remitterene , íicuc 
nec Sacramenta femper & infallibiiiter confe-
runt auxilia gratiae,quamuis illa conferant ex ope
re operato. 

D I F F I C V L T A S X V I . 
ZJtrum qmdhbet Sacramentum fujpciíít 

ad remtfstonem venídiUm abfque con
tritione eortm. 

COnueniunt communiter Dodores, Sacfa-
mentum Baptifmi,&: etiam PcEnitentia,ra-

tione fui immediaté ex opere operato remittere 
venialiaabfquealiquoadupraeuio ex fe fufficien-
teadeorum remiilionem: quia Sacramentum Ba-
ptifmi ratione fui eft perfedé abluens & regene-
rans,vt forma, ipíius íigniíicatur,ac proinde abluir 
ab oomi macula etiam veniali j & in Sacramento 
Poenitentias fit abfolutio ab omni culpa expreíla 

vel quia eam á Deo impetrant>& mérito: quia Sa- in confeílione, vt forma ipíius íignificatur j alias 
cramentalia non remittunt immediaté venialia 
inftar Sacramcntorum, quia non ex inftitutio 
Chrift i , quia de hac inftitutione nullatenus co: 
ftat^nec ex inftitutione Eccleíiíe, quia in Eccleíia 
nonagnofeiturauótoritas inftituendi remedia ad 
remittendas immediaté culpas , prasfertim cüm 
venialia nequeant remitti, nifi media iuftitia & 

eccata venialia non eííént materia clauium &í 
folutionis. Id etiam conuenire Sacramento £ x -

emas Vnéiionis,docent Vafquezquasli.87.arr. 5. Vafquez» 
dub.2.& Ochagauia quasft.i 5 .& meritó:quia for- Ochagau, 
máillius (uem^zjndHlgeat tibí Demqmdqmdde-
liqmftiper vifum, &c. ) etiam remiflio venialium 
fignificatur, quia non raro per vifum,&: per alios 

fan¿titate,& in Eccleíia non agnofeatur auótoritas fenfus, &c in aliis partibus venialia committuntur 
inftituendi remedium quod immediaté conferat Id quoque Sacramento Euchariftias conuenire, 
iuftitiam & fanótitatem, quiaauótoritas ha;c eííét negari non poteft, vt antiqua Patrum traditione 
inftiiucndi Sacramenta 

Sacramentalia ergo mediaté tantym & remóte 
remittunt venialia , quatenus fcilicet excitant ad 
contntionem venialium,aut eam impetrant á Deo. 
Etquta ad eam non excitant, nec eam impetrant 
ex inftitutione aliqua,non dicuntur ex opere ope
rato remittere venialia: 8c quia non femper exci
tant nec impetrant contritionemeorum, non d i 
cuntur ea remittere infallibiliter.Nihilominüs di-
<5tis Sacramentalibus peculiariter attribuitur re
miflio venialium potiíis quám aliis bonis operi-

lirmatum eft, & traditur in Tridentino feft'.i 3. ^^tnt . 
capa, dumdicitur, Eucbariftiameílcantidotura, 
quo á peccatis quotidianis liberemur, & á pecca-
tis mortalibus praeíeruemur.Et conftat ex eo quod 
Euchariftiain cibum &nutritionem animas fitin-
ftituta: cibus autem & nutritio etiam ordinatur ad 
reftaurandum quod deperditur, ac proinde ad re
miilionem venialium,qua anima reparatur. 

Et quamuis non íitconftans,Confirmationcm, 
Ordinem,& Matrimonium immediatc & ratione 
fui remittere venialia ; nihilominüs S. Thomas S.T̂ OWW. 

bus,quibus etiam remiíTionem venialium impe- q.87.art.3.Paludanus 6c Capreolusin 4.dift.2 3. Faludan. 
trare íblemus, vel quia Eccleíia peculiariter ad- Sotus dift.^.Ledefmain 4 1 .part.quaeft. 28.ar.3. CaPreo1' 
iunxit fuam deprecationem pro remiflione pee- Vafquez 6c Ochagauia id generalicer e n h u u n t ^ " / ¿ ^ 
catorum petendo falutem mentis, nempe Aqn« ómnibus Sacramentis,etiam histribus,6cmerit6; Vafque¿ 
benedióbe, 6c pañi, 6c nouis fru¿tibus benediétis, quia remiflio venialium eft illis maximé confona Ochaban. 
8c orationi facía: in Eccleíiaj6c benedidtioni Epi- 8c proportionata, vtpote Sacramentis viuorum, 6c 
feopi 6c Abbatis,6c vnótioni Regumj vel quia Sa- amicorum Dei, vt ex vi ipforum non tantum cre-
cramentaiibus peculiariter petitur venia peccato- fcat amicitia Dei,fed etiam auferantur offenfasin-
rum,nempe Oratione Dominica, tunfionepedo- ter amicos compoífibiles. 
ris,6c confeísionegeneraiij vel quia Sacramenta- Vnde ad remiilionem venialium per Sacra-
libus peculiariter promifla eft á Deo venia pecca- menta non requiritur perfecta contritio tamquam 
torum5nempe elecmofyníe. Attribuitur autem pe- difpoíitio, quia per eam ptíefupponerentur remif-
cuii.uiter Sacramental! bus remifsio venialium, 6c fa: requiritur tamen aterido, quia per folam gra-

uam 
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liam habitualem , quantumuis inrenfam , nudé Remittuncurauteminínftanti, quiaininftanti 
íumpcai-n,remittinon poflunr, quiacorapaduntur eliciturconcritioper qdam remictuntur: ¿¿rerait-
ciimgranahabituali fecunelum í'e abíoluíé coila- tunturin primo inquoanima feparaturá corpore, 
ta,quantumuis inrenfiíiima. quia ineoprimo inftanti anima cognofcit culpas 

Remictunmr ergo per gratiam habitualem i n - in quibus clecedit, 6c in eo máxime deíidcrat ab 
fuíam,aut per augmencum ipfius infuíum intuicu illis liberari, & ab eo inftáti pneftóadelt illiauxi-
atrricionis ,tamquam retra¿tationis venialium, de lium cfficax praerequifitum ad contritionem: re-
aliquo modo illis oppoíua: j qua ratione infundí- mittunturautem per contritionem non tamquam 
tur récipienti Sacramentum, & habentiattrido- per dirpofítionem M nec tamquam per mentuiu 
nem ülorum,vtgrada íicinfufa, autaugmentum condignumremifíionis,ícdtamquamperformam 
grada; fícinfufumjacquiratrefpeítum quemdam, formaliterab illis emundantem. 
feu fiat fundamentum cuiuldam refpeótus oppo- Dignitas vero poeníe pro venialibus debitíe (S& 
íítionis cum venialibus, & reconciliationis ab i i - etiam pro monalibus quoadculpamremiíÜsjpau-
lis , ratione ciuus grada ¿at iriCompoílibilis cum latim mintiitur ipsátoierantiá poenac, quouíque 
venialibus iam commiflis, & non cura ílmilibus tándemextinguacur: & nihil iilius aufertur a¿ta 
futuris jquia tantüm iam jcommiíTorum eft attritio. 

Addidimus , qua rattone tnfttnditur recifienti 
Sacramentum •> quia extra Sacramentum nonin-
funditur iuílo augmentum illius intuitu attiitio-
nis,vteft rctraótatio, quia id referuatur infufioni 
gradas fada: per Sacramentum ob didam neceí-
liratem, íed vt eft quoddam opus bonum condi-
gnum illius (ea racione qua infunditur intuitu 
aliorum operum bonorum) attendendo ad boni-
tatem illius}non ad rationem retra6tationis;& au
gmentum íic infufum nonlitincompoííibiie cum 
venialibus quorum fuit attritio, quia tune non ac-
quirit diótum refpeílum. Si tamen extra Sacra
mentum infunderetur (vt poteft áDeo infundi) 
intuitu attritionis venialium , vt retraótatio eft, 
quamuis non excederet meritum condignum ip-
íms attritionis, ablque dubio acquirerec didtura 
reípeótum, & fieret incompoííibiie cum veniali-
buSj^i illa expeileret. 

Conftat ergo , venialia in peccatore habente 

ipíbcontritionis,nec illo, quoremittuntur quoad 
culpara (quiaquairuisadus contritionis etiam in 
eoftatu íit fatisfaiSlorius in aítu primo pro poena 
debita reftante, non tamen fatisfacitin a¿tu fe
cundo, quia nonacceptatur á Deoin eoftatu in 
locura poense debitae, iuxtaea quaedicemus DiC-
putationexi I I . Diíficultate x \ . ) inquodiftin* 
guitur dignitas poenae áeterníedebitaeob peccatum 
mortale, quia hsec tollitur forma iuftiiicante á 
peccato mortali. 

D I F F I C V L T A S X V I I I . 
Vtmm peccata per contritionemy autditer 

remijjk > redeant itemm de fatio per 
fubjéquenspeccatum moríale* 

On eft diflicultas, An peccata femel remiíía 
iterüra redeant quoad acionera ipfam pee 

candi,quia certum eft, quoad eara non poíTe redi-
or iginale aut mortale agúale, aut vtrumque, re- re f̂ed an redeant quoad culpara feu maculara , &C 
mitti non pofle non remiflboriginali aut mortali, ítiam quoad dignitatem poenae. 
aut vtroque: quia, vt conftat ex didtis, venialia re- Hugo de S. Vidore lib.i.de Sacraractis, par. 14. VU 
mitti non poíluntnifi mediafan6ticate,íiue adtua- cap.9.Gratianus dift.4.de Pocnitentia,& Guiliiei- ^ " - ^ 
]i íiue habituali, quse multó magis opponitur ori- mus Pariíienfis Tra¿t.de Sacramento Poenitentis, J 

fol.45.col.5.d.ocent,peccataomniareraifla pofteá 
rediré per peccatum mortale íubfequens, cuiuf-
curaquegenens fit.Quod indicare vidétur Augu- •/íuíultjí 
ftinus in illud Pfalmi 108. In memonam redeat 
iniquitasfatri^ eins, dura ait: Si ludas teneretiU 
lud ad efued vocatm eft > nullo modo ad eum vel fuá 
fr&tenta,velparentuminiquitaspertineret. Quo 

SVpponimus, in qüó conueniunt Theologi, Auguftinus (vt á contrario fenfu deduciturjindi-
peccata venialia. in auibus iuftus ex hac vita care videtur pr^teritam culpara ludae ad ipfum 

iterüra pertinere, & ipil iterüra imputan, quia in 
Apoftolatu nonftedt. EtBedain illud Lucaí 111 
Reuertar indomum^vnde exiui,á.\im úv.Ttmendn¿ 

ginali &c mortali,quámipfis venialibus. 

D I F F I C V L T A S X V I I . 
Qmmodo remittatur peccatum veniale 

pofi h anc Vitam m purgatorio* 
Vpponimus, in qüó conueniunt Theologi, 
peccata venialia, in quibus iuftus ex hac vita 

decedit , remitd in Purgatorio etiam quoad cul
pas , ne in asternum impediatur á coníecutione 
gloriae,ad quam haber ius acquifitura. 

Eft tamen dificultas in cxplicádo,quomodo re- efitfie verjiculus, non exponendHsjne culpa, quam m 
mittátur, & in primis quoad culpara ¿5c maculara. nobts extmflam credebamus, per imunam nos va-

Circa hanc difficultatem, vanjs raodis dicendi cantes oppnmat 
S>Thor»aí. oraiflis,S.Thoraasq,7.deMalo,artic.u.Vafquez 
Vafquez.. quaeft.87.amc. I .dllb.Z. Valentiadifp.7. qUÍEft.j4. 
S*Í7eT' puna.3.Suarezdiíp.i 1. fea. itgtdiusdilp.'i. 
JEgidi'm. "u^•17-"^ coramuniter Theologi docenr, peccata 

venialia in Purgatorio lemitti quoad culpara &c 
maculara folaperfeóta contri done, fiue tormali 
íiue vin:uali(ficutin hac vita remittuntur extra Sa
cramentum) & mérito: quia practer graciam habi
tualem in Sacramento intufem intuitu attritionis, 
qua: iara in Purgatorio non íic infundicur, ne-
queunt venialia remitd míi contruione perfecta, 
quia pr̂ eter eara nihileft quod íit venialibus luf-
heicnter oppoíitum, ve conftat ex faepé repedds. 

Id quoque deduci videtur ex Scriptura, in qua 
peccata faepé dicuntur in raemoriara Deireuoca^ 
ri,PfaU78. & 108.6c 3.Regura 17. iuxtaphrafun 
autem Scriptura; peccata in memoriam Dei reuo-
cari,idem eft,ac ferael remiíTa iterüm reuiuifccre^ 
& apud Deum imputari,íicut Deum eílc obhtum 
peccatorum, idera eft, ac peccata iam eíle dimiíla, 
quiaDeus poft remiílionem peccarorurafe habec 
quafi eorum oblitus. 

Et ratione probatur, defumpta á paritate reui-
uifcentiae meritorum per iuftiticationem íubie* 
qucntera3quam Difficxxi 11, formauimus & exa-
minauiraus. 

Príedi-
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to6 Disp.n. De Tmitentia. D I F F I C . x v m . &: x i x . 
Prsediíílam dodrinam, nempe quod peccata Dcoimpiuarijíed Deum temporaliterpunircpec-

femelremiflaicerümredeanrperíubíequenspcc- cata , quorum punitionem ka diftulerat , vt eo-
camm monale,UmitatPr£Epoíiduus, vttantüm fie rumappareretoblitus s vnde Deus non folíim di
vera , quando peccatum fubfequens tfk vnum ex cicur obliuifci peccatorum, quando peccara iam 
quatuor generibus peccatorum , nempe odium ílmtdimiíra, íedeiiam dicitur^bliuiíci, quan-
fratris, aut apoftafia á fide,autcontemptus con-
f ellionis j aut quando quis habet afFedum , quo 
noliet habulíFe poenitcntiara Et quod atdnet ad 
odiumfratns, non leuicermdicant Ambroíiusin 
cap. 4. Epiftoiae ad Epbef. Auguftinus Sermo
ne 15. de Vcrbis Domini, Chryíoftomus Homi-
lia 26. in illa verba Match. 1 S.tmdidit eum torto-

Theophyl. ribm. Theophyladus in didura cap. 18. Match. 

Amhrof. 

Chryjofi. 

do peccata nondum dimiíla, non punit terapo-
ralicer. 

Ambroíiusvero, Auguftinus, Chryíoftomus 
& Theophyladus ,adducti pro Praepoíitiuo, tan-, 
tüm volunt, ob peccatum odij aut crudelitatis in 
fratrem,peccata praereritaiam reraiíía rediré, non 
eadem numero, íed fimilia, quia fcílicet Deus ob 
di¿lum peccatum permittit fie peccantem labi in 

S.Thomut 
Vafquez,. 
Suarez,, 
JEgtdim. 

imó Chriftus in eo capite id indicare videtur, peccataíimiiia,peccatisiam remülis,quod eítde-
dum adducic parabolam cuiufdam domini, qui bita iam remiíí aquodammodoexigere. 
reuocauit omne debitum quod remiferat feruo NecparabolaillaMatch.18. fauerPraspoíitiiio, 
crudeli in conferuum fuum, & pofteá iliam ac- quia íeníbsaccommodationis, & concluíionis i l -
commodans ait: Sic cPater meusfaaet vob¿s3Jinon lius, nempe,^ Pater mem calejiwfaciet vobü,&cc, 
remtfentís vmífqutfcfcfratrí[no de cordibm veflrts. vei eft, Deum non fore benignum in nos,& nobis 

S.Thomas verbquaeft.88.arcic.i. Vafquezdu- noiiremiílurum peccata, nüietiam nospioximi$ 
b io i .& i.z.diíp.208.Suarezdifp.i $.k&.i.JEgi 
dius diíput.z.dub. 18. & communiterTheologi, 
docenc, Óc mérito, peccacafemel remifla per nui-
lum genus peccati fubfequentis iterüm rediré 
quoad culpam,nec quoad dignitatem fcenx «ter-

Cel.Pap. : quoel defimtum videtur á Gelalio Papa de 
Pcenitendad.4. can. Dtmnay8c z$.<\\ix{k.4. can. 
St ÍIIÍC: dum ait: Dmma clementia dtmtjfa feccata 
tn vltwmmtteriim rediré non fatimr. 

írofper. Quod etiam exprelíic Proíper in lib. ad Capi-

iniurias contra nos iiiatas remittamus (iuxea iilud 
L\.K.6.DtmitMe,& dtmtttemmi,dc iuxea quod íub-
ditur, Eadem qmffe menfam, qna menji faeritü, 
remeuemr vobíó) vi exponuntMaldonacusin di- Maldon. 
dam parabolam,& Valqucz 1.2. difp.108. cap.7. Vafauez» 
& ^gidius dub. 1 S.Vel íenfus eftjDeum permif- ^ ¿ ' ^ 
furum, eumcui remiíía funt peccata, iterüm iabi 
in íimüia, niíi remittat fratri iniurias : & non eft 
fenfus, peccata iam remifla eadem icerümá Deo 
imputari non remictenti iniunas,quia non omnia, 

tula Gallorum, in reiponfionead fecundam ob- qu<ein parabolis continentur, funt íemper ipíi ve-
ie¿lioncra 

Et ratione probatur,quia peccata quoad culpam 
feu'maculam , & quoad dignitatem pcense aeternas: 
de fa&otantüm remirtuntur pergratiam 6c fan-
¿ticatem nobis inhsrentem , íuá natura pugnan-
tem cum illis quoad dúo praedióta, pergratiam 
autcm& íanébitatem iftam peccata abioiuté , ¡k 
non íub conditione in pofterum non peccandi,re-
mktuntur & extinguuntur, quiagratia & íanóli-
tas íuá natura opponitur peccatis quoad culpa feu 
macuiam diredé,quia hxc eft formaiiter iniufticia 
& immundities apud Deum , cui gratia& fanóti-
tas íuá natura opponitur:& etiam opponitur quo
ad dignitatem pcenaeaeternas confequenter & in-
dirédté, quia hsec dignitas dependec íuá natura in 
conícruan á culpa ,ícu malitia,cui, vt diximus, 
gratia &c íanditas fuá natura diredé opponitur, 
íicut calor vt odo,abfoluté, & non fub conditione 
aliqua,deftruitfngus vtodo, quia íuá natura op
ponitur frigorivt oóto j ergopeccata, vtdefaóto dolapíuminea. 
remictuntur , per nuilum peccatum fubíequens 
redeunt. 

Auguftinus vero non fauet aduerfarijs, quia 
tantüm vuit,peccata propna Iud3e,& fuorum pa-
rentum, qux in ipfo fuerunt temporaliter punirá, 
non fuiílc íic pumenda, fi in fuá vocatione ftetif-
íet. Et Beda non loquitur dereditu peccatorum 
quoad culpam & dignitatem poenae seterns, fed 
tantüm nos admonet, vt cauti (imus, & ícnten-
tiamin illo verfículocontentamtimeamus, quia 
contingere poteft, vt ob negligentiam labamur in 
•peccata pnonbus fimilia , 6c in peccata íimiliaeis 
qux ira remifla eílécredebamus , & eorum radi-
temitaeire excindam, vtamphús nonefíémus in 
ealapíun. 

In Scripmra autem peccata in memoriam Dei 
reuocari, non eft peccata iam remiíTa iterüm á 

rttatiaccommodanda; fedilla, qux fini parabolse 
intento fuíficiunt. Chriftus autem indida para-
bola vel tantüm intendit nos admoncre, vt fratri-
bus iniurias remittamus, íi volumus remiilionem 
peccatorum á Deoimpetrareiveltantüm intendit, 
quod fi nolumus á Deodeferi, &: mifericordiam 
á Deo non impetrare, iniurias remitcaraus. Ad 
prius autem intentum ex his duobus luflicit ac-
commodare &concludere. quódficutdominus 
ille á feruo crudeli exigir priora debita, quamuis 
remifla, ita etiam potion ratione Pater cíeÍ6ftis ob 
crudelitatem non remittentium iniurias non re-
mittet, & exiget vera debita, & peccata nondum 
remifla. Ad pofterius vero intentum íufficit,ac~ 
commodare & concludere , quod íicut domi-
nus ille a íeruo crudeli exegit debita , quamuis 
iam remifla, ita etiam Deus ob crudelitatem in 
fratres iterüm exiget &c imputabic peccata iam re
mifla , non eadem nuraero5íed íimiUa,permucen-

D I F F I C V L T A S XIX. 

Vtmm feccatíí femel remjjfa qmad cul
pam , pofint de potentia Dei ahfolu-
ta. quoad eam rediré per fubfequens 
peccatum. 

SGotusin4, dift .22. quseft. 1. are. 1. Gabriel&r9/«f-
quaeft. 1. are. 3. dub. 2. Medina Cod. de Poe- Gabriel. 

nitentia, qusft. 9. & Valentia difp. 7. quaeft.5. ¡ ^ ¿ ^ 
pundo i . partem aíBrmatiuam tuentur : quia 
culpa feu macula , poft peccatum tranfadum re-
l ida, aut confiftit in deftinatione ad poenam á 
Deo fada j hsec autem poteft i Deo auferri fub 

condi-



SoííM, 
J'dfquez. 
Stiarez,-

D i s ? . i t . 
cfdndirionenon peccandi in futurum; ergo íi ica 
íiat á Deo, vt poteil, peccacacedibunt condidone 
non impleta, nempeíi pofteá committatur pecca-
mra. Aut coníiílic in malina, feu iniuria Deo fa-
éta, habittraliter perfeucrante: 8c htec etiam po-
teft á Deo condonar! leu remicci fub concütione 
non peccandi in futurum, non minusquám vnus 
homo poteft akeri iniuriam íibi faótam lub condi
done reminerejergo íi Deus ita remittat,vt poceft. 
Se pofteá commktamr aliud peccatum, iterüm re-
dibuntpeccata anreá remiíla. 

Sotus vero in 4.dift. KS.qusft. i . art.z. Vafquez 
qit«ft.88.arr.i.&: i . i .d i fp . zo8. Suarez difp.i 5, 
íe¿t.i.Turrianus Complutenfis diíp.i z.dubio 1. 

Turnmus. ^Anom negatiuam tradunt, & mérito: quiaDeus 
nequic íüb condicione pcccataquoadcnlpam feu 
maculam remittere, fed tantíim abfoiutéj nec po
teft illa reprodúcete, nec poteft pro íolatua vo
luntare illa iterüm imputare j ergo femel remiíla 
nequeunt adhuc de potentia Dei abíoluta quoad 
culpam íeu maculam rediré. Confequentia patct 5 
Antecedens autem probatut, &inprimis quoad 
primam partem 5 quia Deus nequit íbla extnnfeca 
condonatione^nec ceffionejíedtantüm media íhn-
élkate animas inhasrente , peccata quoad culpam 
íeu maculam remittere: per fati¿bratem autem 
peccata nequeunt fub conditione, íed tantüm ab-
loíiite auferri, non minüs s imb magis quám fr i-
gus vt octo per calorem vto¿to, quia non minüs, 
imb magis opponitur fuá natura peecatis , quám 
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cüm poilit inri fuo cederé; ac prcindenon folum 
poteft illam abfoluté remittere, fed eciam íüb con
ditione: iniuria autem, íeu oífenfa contra Deum, 
non coníifticin ftrictadaranificatione contra i u -
ftitiam in Deum.cui ipíe poilit cederé, fed in ve
ra malitia, culpa & macula, cui cedí nequit, fed 
auferri deber vera íanditate &mundicie fuá na
tura pugnante cum illa, per fmdtitatem autem & 
ínunditiem fuá naturápugnantem cum ipíá ma
litia & macula, nequit fub conditione, fed tan
tüm abfoluté auferri, íicut frigus vt oéto per ca
lorem vt o¿lo. 

D I F F I C V L T A S X X . 

Vtrum peccatu integre remijpi etiam quo
ad aignitatem po?m £etem£,poJ?mt qm*-
ctdhanc folam de potenttct Dei abjoluta 
perfubjequens peccatum rediré. 

SVarez difp. 1 3. fed. 1 . Henriqüez 1 . de Pee- Su/trez,. 
nitentia^ cap.^x. &^gidius difput.z.dub.iS. Á e n r i q . 

partem affirmaciuam tuentur , quia Deus fuá ^,ííí,íí 
potentia abfoluta poteít remittere culpam feu 
maculam morcalem , non remitcendo dignitatem 
poenaj x t e r n x , vtpote diftindam ab illa j ergo 
Deus , culpa mortali abfoluté remiífa , poteric 
dignitatem pamas eternas remittere fub conditio-

calor fngori. Qubd autem Deus nequeatpeccata ne inpofterumnon peccandi, ac proindedigni-
extrinfeca condonatione, nec extrinícea cdlione 
remitcere, fed tantüm mediaíanélitatc anim« in
herente, probatur,quia culpa íeu macula peccati, 
reliéla port peccatum tranla¿lum , non coníiftit 
in aliqua ftrid:é iniuria, feu namnificatione con
tra Deum j cui ipíe poilit cederé, fed coníiftit in 
ipfa malitia, que primó fuit inathiipíbpeccatii 
¿c habitualiter perieuerat, qua anima manet ma

tas poenas a:ternae poterit de potencia Dei abfolu
ta per fubíequens peccatum rediré. 

Vafquez Vero quaeft.SS. artic. l . dubio 1. vafáuek* 
& i . Í¿ difput. zoS. numero ÍC). &c Ochag^uia. Ochagatii 
quaeft. 24. partem negatiuam tradunt (quam in 
dicar Sotus in 4. difp. 16. quseft. 1. art. 1. §. For- Sotw. 
fan) & mérito: quianemo poteft eífe dignus poe-
nápro fola volúntate Dei, noníblümantequam 

culata , & in culpa apud Deum : ergo remitti peccet, fed nec poftquam peccauit, fed folüm fie 
nequit nec auferri fola extriníeca Dei ceílione ^ 
nec extrinfeca condonatione , íed tantüm media 
vera fanditate, quae eft mundities animas, & fuá 
natura pugnat cum illaj & confequenter, ita vt 
de potencia Dei abfoluta nequeat elle cum macu
la íeu culpa: quiaíi illanequitíüá naturáconfer-
uari íimul cum eaíánditate ^ ñeque pote ftá Deo 
conferuari cum illa4 íicut nec á principio produci. 
Deindc idem Antecedens quoad fecundam par
tem eft manifeftum , quia Deus nequit eíTecaufa 
culpas feu macule peccati; ergo multo minüs re-
produdtionis , 6c renouationis illius. Et tándem 
idem Antecedens quoad tertiam partem conftat, 
quia Deus nequit pro íola fuá volúntate cul
para imputare, ergo multo minüs eam iterüm 
imputare. 

Ad fundamentum ergoaduerfariorum nega-
raus , maculam peccati poft adum peccati tranfa -
¿tum relidam coníiftere ín deftinatione ad poe-
nam, fed in ipfa malitia peccati, feu oíFenía & in
iuria Dei habitualiter perfeuerante, quam ne
quit Deus fub conditione remittere , quamuis 
poilit homo iniuriam & offenfam íibi fadam 
remittere fub conditione ^ ob diferimen inter 

dignus poena peccato ipíb , quod eft poena d i -
gnum ; quia dignitas poenas, vtpote extnnfeca 
quaedam denominatio , nequit produci ñeque 
conferuari á Deo in fe ipfa, íed ipía coníurgit & 
conferuatur ex fuo fundamento, nempe ex pecca
to poena digno : fed peccatum abfoluté remiíTum 
quoad culpam & maculam , & oífcnfam Dei , 
non manet dignumexfeeterná posná , vt patet: 
ergo illo abfoluté remiílb quoad culpam , &:ma-
cuiam j &c offenfam, & quoad eam non redeunte^ 
nequit homo manere nec rediré dignus poena 
seterna adhuc de potentia Dei abfoluta. 

Ad rationem ergo aduerfariorum negamus 
Antecedens, nempe Deum poííe remittere cul
para mortalem, non reraictendo dignitatem poe
nas aeteinas : quia quamuis hasc íitdiftinda á cui-4 
pa mortali , fanditas tamen auferens culpam 
mortalem eciam aufert dignitatem poene «ter
ne , quiahec dignitas fuánaturá pender in con
feruari á culpa feu macula raoriali j eo enim ipíb 
quod quis definir inimicus De i , deílnic ^fle di
gnus poena eterna. 

Addimus primó, peccatum origínale remiíTum 
non polfe.adhuc de potentia Derabíoluta^edirc^ 

vtraraque : quiaoífcnfa in hominem fada non nec quoad culpam , nec quoad dignitatem poenas 
coníiftit in aliqua malitia, culpa feu macula, fed eternedamni, quia quoad verámque nequit re-
in ftrida damnifieatione contra i l lud , cui, vtpo- mitti niliabfoluté,quianequit remitti immediatc 
te tali , ipfe poreft pro fola fuá volúntate cederé , voiútateDei/sd media faaditate fuá natura abfo

luté 
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luté pugnante cum illo quoad culpam, &quoad peccati, vt contigit in Adamoj& proceditqusftio, 
didam dignicatem pcEnse «ternas. Non negamus, quandoalias fanditaseftsequalis. 
redirépoílecaremiamiuftuiaedebirae^nquacon- Bonauenairain4. d.iz.ar. i.q.z.Scotusq.i. Bonmen. 
íiílit culpa fcu macula peccati originalis fakem Gabrielq.i.ar.3.dul>.i. docent,eiremaioremm- scotm. 
pro raateriali,) per fubfequcns.peccatum moitale, gratitudinem , peccare in ftatu innocentias ante G^nél, 
íi Deus ítatuat, vt poteft, quod etiam poíl pecca-
tum rubfequens debeatur haberiiuftitia. Nihilo^ 
minüs tune non diceretur peccatum origínale re-
miííbm rediré, vel quia pofteá carentia iuíHtias 
debita:eílet diílinóta ápriori,vel faltem quia prior 
carentia, prout prirno contrada^non imputaretur 
ad culpam, fed prout pofteá contraóta. 

Addimus fecundo , peccata venialia remida 
quoad culpam, non polTe adhuc de potentia Dei poíl remiffionem peccatorum , & mérito: quia 
abíbiuta, quoad eam rediré per peccatum íubfe- quamuis praeferuatio á peccatis íecundüm íe , & 
quens, quja quoad eam non reraittunturimme- quafí materialiter , íit aliqualiter raams benefi-
diaté volúntate Dei, fed fanditate fuá natura cum cium,quám eorum remiiHo fecundum fe & qua-
illis abfoluté pugnante: poífe tamen quoad digni- íi materialiter fumpta, quia prasferuari á peccatis 
tatem pcena; temporáneas, quia quoad hanc re- eftinícaliqualitermelius,quámeorumiamcom 

peccatum, quia maior ingraticudo eft peccare poft 
maius beneiiciumacceptum á Deo j ftatus autem 
innocentÍ2E,& prseferuatio á peccatis,maius bene-
ficium eft, quámab eis iam commiífis auteon-
tradis liberan. 

Caietanus vero n . q . io6.art,2. Vafquez q.88. Cmtan. 
art.z.&^Egidius difp.i.dub. i9.docent,maiorem Vafquez. 
efíe ingradtudinem , peccare in ftatu fanditatis JE%>i'ítíU' 

mitti poifunt fub conditione, aut íub exceptioñe 
nonpeccandiin futurum, íiue quoad iilara re-
mirtantur folutione ipíius poeníe debits, quia po
teft poena infligí á Deo intentione illa puniéndi 
dependente á conditione, aut ab exceptioñe non 

miííbrum remiílio j nihilominüs quia remiflio fie 
ei qui eft poíitiué indígnus eo beneficio, & non 
didapraeíeruatio (quamuis hsec fíat non digno,) 
ideó remiílio, ómnibus penfatis, eft maior in ra-
tione beneficij, quiaexceífus , quo remiílio exce-

peccandi in futurum; fiue remittantur íatisfadio- dit príeferuationem, ex eo quód fiatindigno (qui 
poteft dici exceííus formalis) eft multó maior, 
quám aliqualis ille exceííus, quoprasíeruatioex-
ceditreraiílionemjqui poteft dici materialis.ergo, 
ceteris paribus, ex parte fanditatis qua fit remif-
íio, maior ingratitudo eft, peccare poft remiffio
nem peccatorum, quám poft innocentiam; ¿kob 
eamdem rationem , peccare poft remiííionem 
moKalis adualis eft maior ingradtudo,qiiám poft 
remiffionem originalis , quia remiílio inortalis 
adualis,vtpotc fada raagis indigno,eft maius be-
neficium,ceteris paribus,ex parte fanditatis. 

Obferuandumeft,etiam incommiffione pec
cati venialis poft remiffionem peccatorum eííe 
aliquam ingradtudinem; quia eft aliqualis offenfa 
contra Deum, & confequenter radone taiis i^ r 
gratitudinis,redire aliquo modo peccata priüs re-
miíía , etiam mortalia, per fubfequens peccatum 
veníale. Sed quiaea ingratitudo non eft notabili-
ter aggrauans, fed tantüra leuiter , ideó pecca
ta priüs remiíía , adhuc mortalia, non redeunt 

ne moraliter asquiualentc, quia vt remittantur ía-
tisfadione,neceííariaeftacceptatio diuina,vtdi-
cemus Difputatioñe x 111 . Diíiicul. v 1 . quse po
teft á Deo fieri fub conditione, aut fub exceptioñe 
non peccandi in futurum. 

D I F F I C V L T AS X X L 
Vtrum pseeau femeí nmijpt ndemt ali

quo modo perfubfequens peccatum. 

G Onneniunt Theologi, peccata femelremif-
ía iterúm aliquo modo rediré per fubfe

quens peccatum mortale ratione circumftantiée 
ingratitudinis, quas veré commitdtur,iterüm of-
fendendo Deum poft beneficium remiffionisab 
ipfoacceptura , quia ratione huius ingratitudinis 
peccatum fubfequens fit grauiusnon maioritate 
feu exceflu grauitatis aequiualente grauitati pee*-
catorum i-emiííbrum;vtpatet,acproindejquam-. fenfibiliter per íübfequens veníale. Et id vo 
uis peccata femel remifla aliquo modo redeant, 
fed non aequiualenter. 

Addunt Scotus in 4, dift.zi.quaEft. 1 De ter-
tioarticulo, & Gabrielquaeft. 1. art. x. peccatum 
commiííüm poft remiffionem peccatorum fadarti 
per p íEnitent iam, etiam fieri grauius ex eo quód 
ille,quipeccatpoft eam, faciat contra promiffio-
ncm iterúm non peccandi fadam in ea iiiftifica-
tione:falluntur tamen, vtaduertunt Medina Cod. 
de Posnitentia,q.9. Vafquez q.SS.artic.i. &Sua'-
rez difp.13. fed. 5.quiaad iuftificationemadhuc 
media pcenitentiá fadam non eft neceflaría dida 
promiííio (aliás omne peccatum poft iuftificatio
nem iic fadam etiam eííet faerilegium contra vir-
tutemílcligionis) féd fufficit propoíitum iterüm 
non peccandi (imó fufficit implicitum:j propoíi
tum autem iftud, adhuc expreífum, non augec 
maiitiam peccati poft illud commiffi. 

Eft tamen difficultas, An peccare in ftatu fan
ditatis poft remiffionem peccatorum, íit maior 
ingratitudo, quám peccare in ítatu fanditatis & 
innocentiae ante commiíüonera 6¿ contradionem 

i?, ame. i . ad 
aliquo modo 

2. luit S. Thomas quaeft. 
negat per veníale rediré aliquo moüo peccata 
pnúsremiflá: íicut etiam, quando in venial i ne
gat ingradtudinem, tantüm negat grauem & fen-
libilem. 

dum S.Thofftñí. 

D I F F I C V L T A S X X I I . 

Ftrum ingratitudo in quocumque peccata 
reperta, rattone emus peccata remijft 
aliquo modo redeunt ̂  pf fpeciale pec
catum, 

SVpponiraus v in quocumque peccato eííe i n -
gratitudinem aliquam, quia omne peccatum 

fitpoft beneficia áDeoaccepta. 
Eft tamen difficultas, Anhsecingratitudo ad-

dataliquam ípecialem maiitiam diftind-am á ma
lina , quam peccatum % in quo eft; ingratitudo ipfa, 
habet exfuoobiedo. 

IVÍcdina 
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Medina. Medina Cod. de Pcenitentia, quaeft. 9. docet, 

ingraticudinem in quocurnque peccaco repertam 
íupra propriam malitiam peccati in quo reperitur, 
v. g. íurti aut homicidij ^addere aliam fpecialem Vtrum m e n t a Vlt¿e £tern<Z per pecCí l t t ím 
malitiam ingratitudinis Deo faótaí, quia quod-
cumque peccatum íit contra duplicem viraitem; 
v."g. peccatum furti fit contra iullkiam, &etiam 
contra gratitudinem : ergo quodcumque pecca
tum habet duplicem malitiam , alteram contra 
iuílitiam aut aliquam aliam virtutem , & alteram 
contra gratitudinem. Addit tamen Medinajhanc ^ pet peccatum mortale fubfequcns, quia ameá 
ingratitudinem , quamuis íit fpeciale peccatum, iuftus, per fequens peccatum mortale fit iniuftus, 
non efle neceííkrio in confeffione explicandam, & ínimicus Dei, & dignus vtnon praemietur vita 
quiaeftnotiílima Confeflariis. ¿Eterna antea promeritá, quo menta vitas ¿Eterna; 

S. Thomas vero quaeft.88. art.4. Vaíquez ib i - impediuntur quoad hominem ipfum á íua virtute 

D I F F I C V L T AS X X I I I . 

moríale fubfeqmns mortifcata s rem-
mfcant per feqttentem lujitflcatwncm, 
media contntwne aut aliterfaSiam. 

^ Vpponimus, merita vitae aeternae mortifican 

S. Thomas. 
Vafque .̂ ¿ e m ) Scotus in 4.dift. z i . qu^eft. 1. & ¿£gidius 

difp.z.dub. 19. docent, circumíbmtiam ingratitu
dinis in quocumque peccato repertam, non adde-
re aliquam fpecialem malitiam (niíi quando pec
catum, in quo reperitur, fit expreísé incontem-

Scotui 
JEgidius. 

morali perducendi illum ad vitara azternam, Se a 
vi denominandi,qua poflent ipíum hominem ab-
íbluté denominare dignum vita seternaj quiapoíl 
peccatum mórcale, quamdiu perfeuerat, non de-
nominant hominem dignum vita asterna íaltem 

ptum beneficij accepti j íed tantüm aggrauare expediré/ed potiüs á peccato mortali fubrequen-
peccatum imra propriam fpeciem peccati in quo te denominatur dignus poena aeterna, tam fenfus 
reperitur, v.g. furti aut homicidij j ik mérito: quia quám damni. 
ciictaingratitudoabfque exprellbcontemptu be- Hoc íuppofito, difficultaseft.an merita vitae x-
neheij non opponitur fpeciali virtud gratitudi- tenis per peccatum mortale fubfequens mortifi-
nis, ergo non habet fpecialem malitiam mgrati- cata,pofteá per fequentem iuílificationem reui-
tudinis. Confequentia patet, quia ípeciespecca- uifeant. 
torum fumunturexoppofuionead virtutem, An- / Ratio difficultatis pro parte negatiua fumitur 
tecedens autem probatur, quia ad ípecialem ra-
tionem gratitudinis non (utíicit efficere aliquid 
gratum ei áquo acceptum eft beneficium ; quia 
id non fuíficit, vt fiat in gratiarum aótionem, 
quod requiritur ad ípecialem rationem gratitu-
dinis, 6¿ id efíicit erga Deum quascumque alia 

ex illo Ezechiel. 18. Siamem auertent fe luftm a 
mflma fuá., & fecent miquitatem, omnes iuflití<& 
illtHs non rscordahuntur; at í i , quando contingic 
pofteá iuftificari, reuiuiícerent, Deus recordare-
tur earum. 

Nihilominüs Theologi conueniunt, merita v i -
virrus diftinda á gratitudine: fed necellarium eft tai aíternae iuíli per fubfequens peccatum mortale 
id efficere ex animo, feu ex intcntione expreíía 
recompeníandi aliquo modo beneficium acce
ptum , quia id requiritur, vt illud fiat in gratia
rum aótionem; ergo offendere eum á quo acce
ptum efl beneficium, non opponitur fpeciali vir
tud gratitudinis, niíi expreísé fiat in contempeum 
beneficij accepti: íicut etiam non obedire Supe-
riori, non eft fpeciale peccatum inobedientia;, niíi 
quando non obeditur ex conteraptu Superioris, 
ícu expreílb animo non parendi Superiori; quia 
nec obedire Superiori eft fpecialis obedientia-, 
niíi obediatur expreíía intentioneobediendi Su
periori, id eft quia Superior praecipit. Et quidíi-
mile contingit in peccato odij, & in peccato fpe
cialis fcandali, & in aliquibus aliis, in quibus 

mortificara, poftea per fequentem iuftiñcationem 
reuiuiícere.Quodeíficaciter deducitur exTriden- Trident. 
tino feíl'.ó. cap. 16. dura ait, iuftificatis nihilde-
eíre,vt bonis opetibus in ftatu gfatiae fa¿tis,& 
procedentibus ex grada antecedente, comitante, 
& fubfequente, fi in grada decedant, gloriara fuo 
teraporeconfequendara promeruíílé cenfeantur. 
Loquitur autem Tridentinum nonfolum de iur 
ftificacis,qui gratiam femel acceptam íeraper con-
feruant, led etiam de iliis,qui gradara araiífam re-
cuperant, vt ex contextu patet: ergo operibus me-
ritoriis iufti fadis ante peccatura raortale , quo 
poftea raordficantur,nihildeeft vt vitara aEternam 
coníequantur, fi luftus ille, qui mortaliter pecca-
uit, poftea refurgat, & decedat in gratia. Confe-

non eft oppofitio adxquata cura virtutibus quoad quentia patet, quia mftus ille decedit in gratia, 8c 
obiedura materiale adaequatum earum , abfque eius merita peccato mortalimortificata fada fue-
cxpreílb quodam affedu & expreíTa quadam in- runt in ftatu gratis, & proceílerunt ex gratia an-
tentione. Secüseftin peccato fornicadonis, fur- tecedente, comitante, & fubfequente j ergo mer-
t i , homicidij, facrilegij , & in aliquibus aliis, rita vitas asternae iufti per fubfequens peccatum 
in quibus abíque exprelfa intentione inueni- mortificata , poftea reuiuifcunt ad relurredio-
tur malicia fpecialis eorum, quia abfque ea i n - nem iufti qui mortaliter peccauit, & fuit fpiricua-
tentione inuenitur in illis adasquata oppofitio liter raortuus. 
cum virtutibus quoad obiedura materiale fpe
ciale eorum. 

Ad rationem ergo Medinae negaraus, quod
cumque peccatum etiam eífe contra gratitudi
nem í pecialem, míi quando fit ex contemptu be
neficij accepti. 

Et ratione probatur , defumpta ex S .Thoma. S, Thomas. 
in 4.difp.2 2..q.i.art.i.ad 6. quia quamuis merita 
vitas sternae iufti per fubfequens peccatum mor
tale mortificenmr,quia per illud impediuntur non 
in fe, fed quoad ipfum hominem , quia per illud 
impediuntur á íua virtute, & vi morali perducen
di iptura ad virara asternam, ex eo quód per illud 
fit di^nus,vt non prasmiecur vita aeterna antea pro-
menta, 8c quia eo peccato impediuntur, vt non 
denominent ipfum hominem dignum vitaseterna, 

K ex 
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ex eo qubd eo peccato fie dignus vt non praemietur 
vita atcrna promerita ( quodqnamuis íit impoi-
fibile tocmis phyíicis phyficé perfeneranabus, 
non umen formis moralibus & íblum moraliter 
peiieuerandbus, qualia íbnt merica phyficé priE-
tcrica; quo menta vita: secernas iufti momhcari,& 
quafi cegi dicunrur; nihilominüs per peccatum 
illud fubiequens non deftrLiunmr,nec extinguun-
tur,nec eorurn dignuas,íed ipfa'&i eorum dignitas 
manent vina habitualicer: quia peccamm mortaie 
non opponitur bonitati, nec dignitari meritorum, 
íed tantum fanditati <k munditiei animze, nec bo
nitas & dignitas eorum pendet inconferuan á fan-
¿bitate- ergo ablato peccato monali , feu macula 
ipíius, qua merita vitae xzcmx in fe ipiis viua, 
erant impedka, & mortihcata, expediuntur & re-
uiuiícunt, vt poillnt perducere hominem in vitam 
ieternara, & eum efficiant & denominent dignum 
vita asterna. 

Quia verb}vt ak S.Thomas vbi fuprá,& nos di-
ximus Diffic. x v 111. peccata & demerita extin-
gULmtur 6c eradicantur per gratiam & fanditate|n 
aduenientem, qiüaeorum maiitia &c culpa eft for-
maliter iniuftitia dc immunditics apud Deum, cui 
gratia &fanditas fuá natura opponitur,&digni
tas posna; xtetnx fuá namra pendet in conieruari 
á malicia & culpa, ideó peccaca dc demerita ferael 
remilFa non redeunt per íubfcquens peccatum 
mortale. 

Ex didis conftar, merita vitas aíternas, fuppoíita 
remiííione peccati morcalis, per quod fuerunt 
mordiicata, adquam neceíiariafuit mifericordia 
Dei, reuiuiiccreexnaturarei,& nonirnmediatéex 
miíeiicordiaDei, vt contra Scotum, Bonauenru-

Vafyaex. ram, &Durandumaduertit Vafquez q.85.art,5. 
dub. i . quia ex vna parte opera bona iuíti ex fe 
íunt digna vita aeterna, & non ex acceptatione dc 
volúntate Dei;6¿ ex altera parte ipfa opera eo mo
do, quo erant digna ante peccatum mortificans, 
reuiuifcunt, ablato eo peccatOjquia fuerunt fada, 
6c digna, 6¿ non fuerunt prarmiata, & per pecca
tum íubíequens non fuerunt deílruda & extin-
da,red tantúm impedita& mortificata. 

Addimus , merita vita: aeterníe peccato mor-
tali finali illius, qui eft daranandus in aetcrnum 
( quamuis quali phyíicé íint tantum mortificata) 
cenferi tamen moraliter extinda 6c deftruda,qui'a 
numquam funt reuidura. 

Merita autem iufti ita expediuntur reuiui
fcunt quoaddignitatem 6c rationem meriti,ablato 
peccato morti{icante,vt adhuc de potentia Dei ab-
íoluta nequeant non reuiuifcere quoad illam 
C quamuis Deus pollit non remunerare illa) quia 
merita non reuiuilcunt ex volúntate Dei}fed ex íua 
natura, fuppoíito, quód fuerunt fada, 6c non funt 
remunerata; fieri autem non poteft, adliuc de po
tentia Dei abfoluta, ve merita amittant fuam natu-
ram, & quód non fuerint fada, 6c quód íint re
munerara , fuppollto quód fada fuerint, 6c non 
fuerunt remunerara. 

Ad rationem autem difficultatis pro parte ne-
gatiua refpondemus, teftiraonium illud Ezechie-
lis, intelligi fub exceptione poenitentias, qaaíi d i -
cat:,Si iuítus fecerit iniquitatera, omnes iuftitiae 
iliius non recordabuntur jniíi egerit pcenitentiam, 
quia íi hanc non agat, merita illius praecedemia 
non praeualebunt contra iniquitatem. 

D I F F 1 C V L T A S X X I V . 
Vtrim menta mfti reumifcant m 

mtegrum. 

C Onueniunt Theologi,merita iufti remuifee-
renoníolüm quoad prsmium accidéntale, 

nempe quoad gaudium de iliis in cíelo futurum, 
fed edam quoad príemium eílentiale gloria;, vt 
íignificaturin Tridentino feír.6. cap.i6. dumde Trideat, 
meritis iufti procedentibus ex gratia ait, nihil illis 
deefle, vt cenfeatur promeruiíle vitam aternam 
fuo tempore confequendam,íiiuftusin gratia de-
cedat j ex quo Diffic. xx 111, reumiícentiam me
ritorum deduxiraus.Quodetiam conftat ex didis 
in ea Difficultate, nempe quód ablato peccato illa 
mortificante, reuiuiícunt&: cxpedmnturad eam-
dem dignitatem 6¿ rationem meriti^uam habue-
runt fada in ftatu gratiaej dignitas autem illa 6c ra-
tio mcriti eft vitas xicvnx. 

Ita tamen reuiuilcunt quoad dignitatem 6c ra
tionem meriti vitsc jeterna:, vt illis correfpondeat, 
6c conferendus íit aliquis peculiaris gradusvitae 
asterníE, diftindus á gradu correfpondente iuf t i -
ficationi, per quam reuiuifcunt. In quo Theologi 
commwniter conueniunc Quod conftat ex didis, 
quia merita, peccato ea mortificante per iuftifica-
tionem ablato, reuiuifcunt ad eamdem andquam 
dignitatem 6c rationem meriti, quam ante i l lud 
peccatum habebant: illis autem,íi non fuiílentper 
peccatum mortihcata, correíponderet aliquis pe
culiaris gradus gloriae, diftindus ab eo qui corre-
fpondet iuftihcauoni fequenti per quam reuiui
fcunt . Et qüidem íi folum reumifeerent quoad 
eumdcm gradum glorix,aliás titulo iuftificauonis 
fequentis conferendum,eorum reuiuifcentianihii 
prodeífet iuftOjCum ipíi nihil gloriae ex reuiuiícen-
tia accrefeeret. 

Eft tamen difficultas,An reuiuifcant quoad to-
tam gloriam, feu quoad omnem gradum glorian, 
quem ante fui momficadonem merebantur. 

Alexander4.parte qusf t . i i . memb.4. art.5. Ahxani. 
ad 7. Bonauentura in 4.dift.i4.part.i. art.2. q . i . Bonauent. 
ad4.Paludanus quasíti-Capreolusquaeft.z.art.i. taludan. 
6¿. Sotus dift. 16. q. 2. art. <. docent, merita mor- CaMoí' 
tihcata non íemper reuiuiiccre quoad omnem 
gradum vitae aetecnarj qui non omnes eodem fun-
damento,fed variis ad id ducuntur. 

Magífter vero in 4.dift. 14. Albertus art. 21 . Wagifier. 
Richardusart.8.q.2. Almainusq.i.art.i. Scotus A l b e Y t a s . 

dift.zi.q. 1. Durandusin j.dift.^i.q.x. Vafquez ^f3**^ 
q.Scj.art.j.dub.i.&^Egidius difp.z.dub.zo. do- Sc™^"' 
cent,femper,& per quamcumque iuftificationem, Burand. 
quantumuis minimam , reuiuifcere quoad totam Vafauex* 

andquam dignitatem 6c rationem meriti vitae x- -fc&fc*1*' 
temas,& quoadadepdonem totius gloria,quam 
alias adipifeerentur fi mortificata non fuiíTent. 
Quod in primis conftat ex Tridentino, dum fup- Trideat, 
ponit,niliil aliud eífe neceííarium,vt opus bonum 
iufti vitam asternam mereatur, 6c vt eam , quam 
merebatur,confequatur,niíi q u ó d íiat in ftatu gra
t i s , & q u ó d procedat ex auxilio gratis, 6c q u ó d 
iuftus in gratis decedatrhsc autem tria non minüs 
conueniunt meritis mortificatis,quám íi nonfuif-
fent mortificata j ergo Tridentinum íupponic, re
uiuifcere quoad totam dignitatem, & rationem 
meriti vitas astenias quam ante mortificationem 

habe-
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habebant, & quoad adeptioncm torius gloriae, tia habitualis eis correfpondens anciquitus eorum 
quam adipiícecentur fi mortificara non fui í lent , intuitu collata, reftituitur, & totâ Sc ftatim in ipfa 
per quamcumque iuftificationera , quantiHTiuii iullificacione pcrquamreuiuiícant, 
minimam, reuiuiícant, quia quíECUmque fufficir, SedobijciesTridentinum feíl'^.cap./.dum ait, TiUsnt. 

homo decedat in gracia. in iuftiñcationegratiam conferri & infundi iuxra 
Etidem racioneconftat: quiafipeccatomona- vniufcuiuíquddifpoíicionemjergoiniuftihcatio-

li}quo merita mortificara fuerunc, per quamcum- ne non femper refticuitur tota gracia meritis viui-
que iuftificationem ablato, reuiuiícunt ad anti- íicatis correfpondens, Ted maior aut minor pro 
quam dignitatem & radonem meriti vitas sternar, quantitate diípoíitionis vniufcuiuique. Refpon-
neceíle eí l , quod non ad minorem, fed ad eam- demus , diótum Antecedens, ex »Tndenrino de-
dem reuiuifcant, quia per peccatum nihil dignita- íumptum, tantüm intelligi de gratia coilata intui-
tis&meritifuicextinótum, &quacumque iuílifi-
cacione fecuta, quantumuis minima, nihil peccati 
quoad culpam feu ofFenfam mauet,quo merita v i -
ix&ttmx poíTint quoad aliquid dignitatis & me-
nti impediri jergo reuiuifcunt&perquaracum-
que iuftificationem quoadtotam antiquam digni-
lacem & rationem meriti & vitae seternaíj &c confe-
quenccr eciaip quoad adeptionem totius vitas íeter-
naê  cuius ante peccatura mortiticanserant digna 
& meritoria, quiaDeus vnicuique redditglonam 
íecundüm opera fuá , íeu fecundüm dignitatem 
operum,íiueiuftus difponatur ad iuftificationem 
fequentcm difpoíitione inteníiori, íiue remifílori 
ipiis antiquis meritis. 

Obferuandumeft, meritaiufti morrificata non 
tantüm reuiuiícere quoad totam dignitatem & 
rationem meriti de condigno vita: stenise, fed et-
iam quoad congruitatem & rationem meriti de 
congruo aliorum donorum , fi etiam quoad hanc 
mortificata func (quod eít diíficile, cümea con 

tu difpoíitionis ad illam (imo tancüm de gratia 
qii£E confertur in Sacramento ex opere operatoex 
vi ipíius Sacramentij non vero de gratia, q u í re
ftituitur intnitu meritorum antiquorum um re-
uiuifcentium. 

Dicendum Secundo eft, nihii gratis habimalis 
collatse exopereoperato vircure Sacramenti,&: per 
peccatum amiíík, reftitui ( vt contra Suarez & 
itgidiumjdicentes veré reftitui,&in integrum,& 
ftatim, aduertit Vafquez ) quia nec reuiuiícit Sa- vaf^ueg.. 

cramencum, incuicu cuius fuit antea collatá, nec 
reuiuifci^ aliud quod exigat reftitutionem iliius, 
nec ex fe reuiuifcere poteft, vt patet. Quod autem 
reftitutio illius pertineat adexceiientiam merito
rum Chrift i , & congruat miíericordia; Dei, non 
fufiieit, vtdicacnrfieii á Deoj quia etiam mulca 
alia beneficia, &miracula, quae Deus nec facir, 
percinerenrad excelienciam meritorum Chrifti, 
congruerent mifericordiae Dei. 

Sed obijcies: Ergopeccatum illud moríale, quo 
gruirás fie expediré compoílibiiis cum peccaco amilla fuit illa gratia, quamuisremiífum per fe-
mortah) ob eamdemomnino rationem,quiaícili- quentem iuftificationem, ptinietur poenaastemaj 
cet quoad nihil fucrunt exttndta, & non fuerunc nempe priuatione illius gratiae quíe numquam re-
quoad congruitatem remunerara. Etob eamdem ftituenda eft. 
rationem merita de congruo facta in ftatu peccati, Refpondemus, priuationem huius gratis aut 
fi quoad eam congruitatem alio peccato mortali non fuiflé pcenam peucati,per quod gratia ipfa fuit 
íéquenti mortificancur (quod etiam eft diíficile, cxpulía, fed tantüm efFe¿tumlecundaríumillius: 
quiaquoad illam funt expedita in peccatore) poft- aut íx fuit poena, folüm fuiílé,quamdiu peccatum 
eá ablato ülo peccato reuiuifcunt quoad eam con- non fuit remiílüm quoad culpam , quiaquamdiu 
gruitatem. non remittebatur, placebat Deo priuatio illa in 

posnam illius peccati, non vero poft remiflionem. 
D I F F I C V L T A S X X V . Exdi¿lis conftar}eum, qui refurgit á peccato ad 

gratiam, aliquando refurgere ad minorem gra-
l^trutn gratia, habltiudü per peccatum nam, quam habebat ante peccacum j aliquando 

amifía, poftea peccato lüo per tuMca- adsqualem,&aliquandoadmaiorem:quiaquam-

twnem ablato reflitmtur > & m m~ 

Maisr. 
Medina. 
Suarez,. 
Vafquez. 
tejjíint. 
Mgtdim. 

tegrum, 

C Irca hanc Difficultatem ( variis modis di-
cendi omillis) dicendum eft Primó, gra

tiam habitualem meritis antiquis morcificatis cor-
refpondentem, íiue eorum intuitu coliatam, refti
tui, & in integrum , & ftatim in iuftificatione ipfa 
per quam merita reuiuiícunt, quantacumque íic 
iuftifi catio. Ita Maior in 4.d.22. quaeft. i . Medina 
Cod.de Poenitentia,qu3eft.8.Suarez in Opufculis 
Releól.z. Vafquezq.Scj.art.j.dub.}. Peflantius 
difp. 3.Sei£gidiusdifp.i.dub.zo.Ratio huius eít, 
quia gratia habitualis ideo fuit antea antiquis me
ritis collata, & tota, quae eis correfpondebat, & 
ftatim ac fa¿ta fuerunt, quia erant meritoria de 
condigno illius, feu condigna difpofitio ad illam: 
íed per iuftificationem , qua aufertur peccatum 
morcificans, quantumuis minimam, reuiuifcunt 
merita ad totam anciquam condignitatem & ra
tionem meritl,6«: diípoíitionis condigna^ergo gra-

uis femper reftituatur tota gratia meritis antiquis 
correfpondens, nihil tamen gracias intuitu Sacra-
menn coliaras reftituitur: & quia gratia', quas con
fertur prascisé ex vi iuftificacionis, per quam pec-
cator refurgit, aliquando eft maior quam graria 
Satramentalis amiíla, aliquando asqualis, & a l i -
quahdo minor, quia datur iuxta prasfentem dif-
poíitionem, aut contritionem, quae aliquando eft 
maior, aliquando eft arqualis, 6¿ aliquando minor 
quam fueratprascedensdifpofitio5iuxcaquam col-
lata fuit gratia illa Sacramentalis, quas non refti
tuitur, ideo peccator refurgens aliquando reíurgit 
ad maiorem,aliquando ad asqualem, & aliquando 
ad minorem gratiam quam fuit gratia per pecca-> 
tum araiíKi, vt docetS.Thomas q-89. art.'z. 

Obferuandumeft,vtoptimé S.Thomasart.6. S.Thomat, 
opera bona fada extra ftatum gratis, quasdicun-
tur morrua ( non mortifera, quaha funt peccata 
mortalia) quia carene vita gracias & c haritatis,nul-
latenus viuificari per iuftificationem fequentem, 
ve manifeftum eft. 

K D I S P V~ 
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De precepto Poenitentiae. 

N Omine PoenitentU in hac Difput. 11 K (fic-
ut etiam in 11. ) tantüm intelligimus per-

fcétam concritionem, qua; eft perfeóliílima poeni-
tentia adualis, & quam Patres nomine poenken-
úx incelligunt. 

D 1 F F 1 C V L T AS L 
Vtmm ferfeSíct contnúo fit fuh f recepto. 

Vilorta. i c T o R i A ( vt refert Canas Re
lé ct. de Poenitentia, p.4.) docuir, 
contridonem perfeólam, quamuis 
íic médium neceílarium ad íaiu-
cem, extra Sacramenrum noneíle 
íub praecepto, alias nullus darana-

remr ob vnicum tantüm peccatum mortale, quia 
cum quocumque alio peccato mortali eílet aüud 
peccatü mortale omiffionis contritionis perfedae. 

s. Thomets. S.Thomas vero quíeft.S^-.art.y. Vaíquez q.86. 
Vafquez.. art.i. dub.2. Suarez difp.15.feólt. 1. & communi-
Suarez,. tei: Xheologi docent, contridonem perfcdam cíle 

íab precepto, 8c mérito: quia id deducitur ex illo 
Lucae 1 5- NífifxnitentiamhabHentis^omnesJimíil 
fenbtt í s : íícutetiamexilloloan.3. Nif iquis rena-
tm^fmj&c.deduciturjBaptiímumeíí'efub pre
cepto , & ex illo loan.6. N i f i mandHcamntis car-
nemfilij hommis&c. deducitur, EuchariftiameíTe 
fub praecepto. 

Et ratione conftat, quia omnía que funt media 
neceflaria ad íklutem, & alias funt in noftra pote-* 
ítate, funt fub precepto; exeoenim hdesellfub 
precepto^quiaell médium neceílarium ad iuftiñ-
cationem, ¡k. alias eít innoíhapoteftate : íed con
tritio eft médium neceíTarium ad iuíHficationem 
peccatoris, qui non mílihcatur medio Sacramen
to, ¿k alias ell in eius potcftate fuppoíito auxilio; 
ergo eít peccatori fub precepto. 

Vafquez.. <pÓ deducitur, vt optimé Vaíquez, prece-
ptum contritionis non obligare abíbluté, íed ex 
íuppoíicione peccatimoctalis,&;non remiíli, vtab 
eo lullificemur; acproinde, quandopeccator alias 
iuftiticams eft medio Sacramento, ceílatobligado 
dicli precepci, quia diótum preceptum tantüm 
obligar ratione iuftiíicationis : &quiaiuftificado 
extra Sacramentum obtineri poteíl non tantüm 
contntione expreíla, íed etiam implícita in alio 
adu diledionis amicitie erga Deum, ideó con-
tritio expreíla determinaré non eft fub prece
pto, íed expreíla, aut implícita fubdiíiunctione, 
quamuis peccatum non remiííum memone oc-
currar, etiam íi quando occurrit ei, qui alio adu 
dfledionis , quo fuíficienter iuftiticatur , diligit 
Deum, vixpoííit condneriabaótu exprefle con
tritionis. 

Ad radonem ergo in contrarium, concedimus, 
miiiuni damnandum eííe ob vnicum tantüm pec
catum mortale, nili repente moriatur exiftens in 
ftatu vnius taruüm peccati mortaiis ; aut míi exi
ftens in articulo mords,prudenter iudicet íe elle 
iuftificatum; autniíiinumcibiliterignoretdídum 

preceptum,vel illius naturaliter obliuifcamr: quia 
in quocumque cafuex his ^ omifíio d id i precepti 
•non imputatur ad eulpam. 

D I F F I C V L T AS I I . 

G)mh fit fraceftum contritionis, 
" j t í i . ^ i " ^ —--—̂ . • . -. • ffj. % j - ^ 

P Etrus Sotus Led. 13. de Poenitentia,docer, Pí/r«f so-
preceptum contritionis oriri de obligare ex*^ 

fpeciah virtutepcenitentie. Modus tamenifte di-
cendi non placer,c]uiaex ea virtutenequitoririob
ligado, niü ad intendonem íatisfaciendi, íeu.de-
ftruendi peccatum vt offeníam Dci, aut illud ve 
oífenfam Dei deceftandi, aut de eo vt offenía Dei 
dolendi ex complacentia ipíius pcenitentis,quia 
fpeciaiis virtus poenitentie non habet aiium 
aólum proprium, & nulla virtus obligare po
teíl míi ad proprium adum; & íi aliquando et
iam obligac ad adum alterius virtuds, eft quan
do ifte eft neceílaritis ad proprium adum, qui 
íit íub obligatione illius virtutis : contricio au-
tem perfeda nec eft neceflaria ad aliquem adum 
proprium ípecialis virtuds poenitenue , nec ali-
quis adus proprius huius virtuds eft fub obliga
tione ipíius. 

Suarez difp. 15. fed. 1. docer, preceptum con- Smrex. 
tritionis, obligans ratione luítiíicatioms, quando 
hecnon fit medio Sacramento, eííe ex iuftitia er
ga Deum,quo Deo media contritionefatisfacimus 
pro offenfa ipíi fada, & eam dclemus. Hic etiam 
modus dicendi non piacet, quia Deus peccatis no-
fhis non leditur veré & ftridé, nec: ledi poteft 
contra peculiarem & ftri¿lam iuftitiam^ergo pre
ceptum contridonis, qua Deo fatisfacimus pro 
oífenfa ipil faóta, & eam delemus, non oritur ex 
peculiari & ftrida iuftitia, nec ipía contritio eft 
adus iuftide, quia non eft recompenfatio alicuius 
ftride 6c peculiaris iniuftitíe. 

Scotus vero in 4. dift. 17. queft. 1. Canus Relé- Scotm. 
dione de Pcsnitentiap. 3. MedinaCod. de Pceni- Canus. 
tenda,queft. $. & Vaíquez queft.86.art.i. dub. 5. Me^na' 
docent, preceptum contritionis eííe ex charitate 
erga Deum, ac proinde ad pnmum preceptum 
Decalogi pertinere, 8c mérito : quia ad contrido
nem tenemur ratione iuftificationis in fine vire,vc 
moriamur Deo reconciliati, quia contra radonem 
eft, homines in Dei amicitiam ordinatos, in eius 
inimicidain perpetuum dií cederé; preceptum au-
tem quod eít, 8c obligar racione reconciliatioms 
cum Deo,ad c-haritatem erga ipfum percinet, & ex 
ca oritur. 

Id vero quod addunc Scotus, Canus, & Medi
na, nempe, didum preceptum contritionis etiam 
eflé & obligare expropria miíéricordiaerganof-
metipfos,faifumeft,vtaduertit Vafquez: quia íic- vafauez-
ut miíéncordia erga próximos non exigit vt eos 
liberemus á malis, adhuc ípiritualibus, á quibus 
ipíi fe liberare pcirimt,&: nolunt, quia tune non 
habet lócum compaffio miíerieproximorum,quia 

• ipíi tune fe habenc quaíi non parientes, ¿k quaít 
non 
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ííon dolentes de fuá miíeria , itanec mifericordia 
cxigic, vt liberemus nos iplbs á malisadhuc fpiri-
tualibus, nec in articulo monis,fed in hoc articu
lo tantíim obligamur ex charitate erga Deunij ve 
iiberemur á peccato graui t obligamur liberari á 
peccato graui, non vt Iiberemur á damno, fed ve 
reconciiiemur cum Deo. 

D I F F I C V L T AS I I I . 
Vtrum frueceptum contrttwnü obhget ftx-

& contra omniura fenfum&exiftimationem. Ra-
tio autem huius doótrinae eft, quia di ¿ta obligado 
ex nullo capite & ex nuüo fundamento conílat, 
nec deduci poteftjVtconftabit ex folurione eorum 
qua; pro aduerfariis adduóla funt: obligatio autem 
adeo rigorofas dura, & grauis non eílabfque noto 
& grauiflimo fundamento admittenda. 

" Id quoque quod Bonauentura in 4. dift. 17. Bwaum. 
2. pare, art.2. qiiaeíl.z. addit,nempe Religiofosob 
perfeólionem fui ftatus tened ftatim ac commit-

auc 

Cuillielrt*. 
Argent. 
Maior. 
Petras So-
tus. 
Silueper. 
Antonin. 

tunr peccatum mortale,ad iuílificationem3non ad-
t m , dC CÓfnmijJum eji peccatum mor- mitdmus,quiaabíquefirmafundamcntoidattri-

buit Religiofis, quia ifti ratione fui ílatustantum 
obligantur fots votis, &C peculiaribus prsceptis 

D lfHcultas haec procedit de obiigatione non fuas Religionis. 
in aótu primo, quíE idem eft ac vis feu vir- Ad primam ergo rationem aduerfariorum con

tusad obligandum, ratione cuius prxcepta adhuc cedimus Antecedens, & negamus Confequen-
affirmatiuadicuntur obligare femperjfed de obii
gatione in aólu fecundo, ratione cuius príecepta 
affirmatiua, excepto piíecepto reftitutionis,dicun-
tur non obligare pro íemper. 

Guillielmus ergo Panfienfis Tra^i. de Poenit* 
cap. 19. Thomas Argentina in 4 . d. 17. art.4. Ma-
ior q.2.. Petrus Sotus Leót. 13.de Poenitentia, Si l-
uefter v.Cí?«ímío,numí4.&: Aneoninus 3.p.tit.i4. 
cap. 18. docent, prseceptum contritionis, ftatim ac 
commiílum eft peccatum monale, obligare (lo-
quuntur de obiigatione in a¿tu fecundo, quando 
alias peccator non iuftificatur medio Sacramen
to; Primó, quia vnufquifque tenetur ftatim refti-
tuere quod abftulit próximo, ílüe famam j fiue 
aliam rem j ergo peccator ftatim j ac grauiter of-
fendit Déum, tenetur ipíi pro oftenfa íatisfacere, 
ac proinde ad contritionem,per quam Deofatis-
fitprooffenfa.Sccundó,quia vnufquifque tenetur, 
quám primüm poííit, íc liberare á graui damno 
corpons;ergo maiod ratione á graui damno ani-
mae reliólo ex peccato mortalñ Tertio, quia vnuf
quifque tenetur ftatim raonere proximum , vt á 
peccato mortali iuftificeturj ergo maiori ratione 
vnufquifque tenetur ftatim iuftiíicari abillojac 
proinde ad contritionem, íi alias non iuftifica
tur medio Sacramento; Quartó, quiaqui peccato 
mortali amifit ftatum fanódtatis ¿c grada:, eft in 
periculo probabili committendi aliud peccatum 

tiam, ob diferimen inter abladonem famx, 
alíus rei homini fadam, & inter offenfamfaótani 
Deo: quia homo perablationem íibi faótam nou 
folüm laeditur aótualiter, quando fibi fama aue 
alia res aufertur, fed etiam quamdiü ei non refti-
tuitur, ac proinde non tantümvfur|yatio íeu abla
no , fed etiam non reftitutio eft adlualitcr contra 
iuftitiam,&eft peccatum adluale iniuftitix: Deus 
vero quamuis per quodlibet peccatum oífenda-
turjóc per facrilegium peculiariter inhonoretur, 
nuiio tamen Ixditur, needamnificatur, quia non 
offenditur quiá laedatur, fed quia íit aliquid con
tra aliquam virtutem, quod ei difplicet; & ideo 
Deus, quamuis in principio, quando fit aótiialiter 
peccatum,aétualiter offendatur, quia tune fit con
tra aliquam virtutem, pofteá vero innon íatisfa-
ciendo pro offenfa, feu in non delendo iüam, non 
íit adualiter peccatum, íicut fit in principio; quia 
pofteá non fit contra aliquam virtutem , íicut fa-
¿tum fuitin principio, 

Ad íecundum admittimus Antecedens s nem-
•pe,grauiter damnificatum in corpore,ftatim tene-
ri á graui illo damno liberari, quando non eft ra-
tionabilis aliqua caufa patiendi illud , quamuis 
non teneatur ftadm fub mortali, nifi dilado íit no-
tabilisjaut grauiter periculofa: negamus tamens 
grauiter damnificatum in anima per peccatum 
monale, tened ftatim liberari ab eo damno, ob 

Gregoñus. mortale,quod íigmficat Gregorius lib. 1. in Eze- diferimen inter liberationem á damno corporalij 
& inter liberationem á diéto damno fpintuali: 
quia liberado á damno corporali pertinet ad vir
tutem fortitudinis (íicut liberado á damno in fa-
majvel in honore^velindiuidis^adliberalitatenii) 
fortitudo autem íicut obligat, nequis feipfum iri 
principio daranificet corporaliier,& ne abfque ra-
tionabili cauía patiatur íimile damnum ab altero^ 
itaetiam nequis abfque rationabili caufa permittat 
continuadonem illius damni, vt corpus íitinte-
grum, & perfeuerer íicut natura difpoíiüt: libera
do vero á damno fpirituali tantúm pertinet ad vir-

jDurand. 
Taluda». 
Sotus. 
Medina. 
Suarez. 
Vafquez. 
JEgiditu, 

ehielem Hom¿ 1 iiAmriZiv.Peccatítm,qmd per pee 
mtenttam non deletur, fm pondere trahit ad altud. 
¿k ratioipía oftendere videtur, quia grada habi-
tualis feu fan€titas eft neceífaria ad feruandamto-
tam legem ; ergo ftatim poft peccatum mortale 
tenetur ab eo iuftiíicari, vt deíinateífc in diólo 
periculo. 

Dürandus veróin4.dift.i7.q. 10. Paludanus 
quasft. 1. Dominicus Sotus quaeft.i.art.ó. Medina 
Cod; de Poenitentia , quseít. 6. Suarez difp. 15. 
fed.;. Vafquezquaeft.86.art.z.dub.5.& ̂ gidius 
difp. 3.dub. 3.docent,praEceptum contritionis non tutem charitatis erga Deum ratione recondiia-
obligare (loquuntur de obiigatione in aótu fecun- tionis cum ipfo, non ratione dammficationis, qua 
do ) ftatim ac commiíTum eft peccatum mortale, anima damnificata eft: charitas autem erga Deum 
quamuis peccator non iuftificetur ab illo per Sa- non obligat ad eam reconciliationem, míi in arn-
cramentura j & mérito 1 alias qui ftadm poítcom- culo morus, nequis in perpetuum difeedatin ini -qui; 
miíTum peccatum mortale non conteritur, peeca-
ret monaliter continué & abfque interruptione, 
quoufque conteratur ( non minüs quám qui non 
rcíbtuit rem grauem ^ quando commodé poteft ) 
qma femper abfque interruptione tranfgrederetur 
prceceptum graue ̂  coníequens autem eftdurum. 

^ nequis mperpetui 
miada Dei : & obiigatione earumdem virtutum 
(quamuis non primaria, fedtantüm fecundariá) 
tenemur procurare liberadcnyn proxiraorum á 
praediftis damnis, quando ipfi voluntarié illa ad-
mittunt, aut admiílun funt (ve femper admittunt 
damna fpirituaUa / vel eorum cominuationem, 

K 3 potiu? 

2> 



trem ne peccet: de ad hoc tenemur^non ex miferi-
cordia ípimuali, fed ex ilia vimite , contra qiíam 
ftater eft peccatiirus;*& non tenemur primana ob-
Hgatione qua frater ipfe tenetur, íed fecundaría. 

114 Disp . in . De Pocmtentia. DIFFIC.III.IV.&: v. 
pocius quam obligatione mirericordÍ3e,cuius pro- Secundo, Marfilius in 4.q.i 1. arr.i. Viguerius Marfilim. 
pnum eft compati miieriae proximomm, & non c. 16. $.4.& Petrus Socus Led. 1 3.de Pee niíentia, y'g^riui. 
propriédicimur coropatiquandopatiens,autpaf- docentjpeccarorem teneriprasccptoipiocontritio-t**us So~ 
lurus malum vult non iiberari. nis indiebus Feftis,quiaobfematio dieifcfti ordi-

Ad teitiam negamus Ancecedens, nempê  nos natur in fanólificationem animarum.Immeritó ta-
teneri monere prcxinium, vt á peccatis commiffis men, & abfque ílifficienti fundamento inducitur 
iuílificecur; quia materia monitionis, feu corrê - obligatio adeó dura &c ilrida,. quia in die Fefto 
élionis fraternae, non eft peccatum praeterjtum, tantiim prascipicurcukusDeiadReligionemper-
ledfumrum > quia tantura teneraur corrigerefra- tinens(imónonomnis,íed tantüraauditioMiíls, 

& ceíTatio ab operibus feruilibus: j quódautem 
cukus ifte^qui pr2ecipitur4 ordinetur in íandifica-
tionem animarum tamquam in finem exrrinfe-
cum, non fufficit vt eo ipfo prascipiatur contritio, 

'Ad quartam negamiiSj eum, qui eít in peccato media qua fit fanótificatio j quia hnis extrinfecus 
mortah, eo ipfo elle in periculo probabiiicom- adusprasceptijnon caditfub prarceptútalisadus. 
mittendi aliud. Et ad priorem probationem ex Tertió, Adrianus in4* q. 3. de Confellione, & Adñanus. 
Gregorio defumptam relpondemus, eum tancíim Petrus Sotus docent, peccatorem obligan praxe- ?et' *** So-
loqui de peccato, in cuius complacentia permanet pto ipfo contritionis, quando magna aliqua caía-
peccator , & quod connexionem aliquam haber mitas populo imminet. Immerico tamen, ¿kabf-
cura alio, vt fuperbia eum inuidia, quia tune tale que fundamento fufHcienti,dicitur, tune peccato-
peccatum fuá complacentia trahit ad aliud} & non rern teneri precepto contritionis :& quamuis tune 
loquitur geneiraliter de peccato,quod tancüm per- cfl'et obligatio contriíionis, nonoriretur ex pr^-
manet habicualiter. Et ad pofteriorem probado- cepto ipfo contritionis, fed ex precepto orationis, 
nem,negamus, gratiam habitualem eíl'e necelía- Imó nec hocpra^ceptum credimus tune efle. 
riamante^edenter, feutamquam principium, ad Quartó, Sotus in 4.dift.i7. quíeft.i .art 6. do-Sotui. 
feruandam totam legem j fed tantüm efle neceíTa- cet, peccatorem teneri prascepto ipfo contritionis, 
ham coníequenter, quia qui diu totam legem ob- quando eft in periculo probabili obliuionis pecca-
íeruat, poft cbferuationem illius totius obtinebit torum. Sed immeritó, quia falsó fuppomtad i u -
á Deograriam habitualem,íiue medioSacramen- ftificationem per contritionera requiri,quód con-

tricio ñtcuiuílibet peccaci in particular i , ve dixi-
mus Diíp. n . Diífic. v. 

QuintójSuarezdilp. 1 5.íed:.6.i£gidiusdifp.3. Suarez. 
dub.j.Sc Ochagauiaq.i6.docent,peccatorem ob- Mgtdiut. 
ligari pnecepto ipío contritionis ante articuium 0c^aZaii' 
mortis, ad non multüm differendam concritio-
nem , poftquam commiíTum fuerit peccatum 

C Onueniunt Primó Theologi, peccatorem, mortalej nuilum tamen tempus determinatum 
qui Sacramento non iuftificatur, teneri in aíIignant,pro quo peccator obligetur. Sedimme-

aótufecundopr^cepto contritionis, ratione f u i , í « % quia praterquam, quód abfque fuflicienti 
per fe in articulo & td periculo mortis. Alias ho- fundamento eam obligationem inducunt, non eft 
mo ad amicitiam Dei á Deo ipfo ordinatus, difee- contra rationem, difterre reconciliationem cum 
det in asternum ineius inimicitia, quod eft contra Deo,dum in emsinimicicia non moriamur. Quo 
charitatem, cuius contricioeft aótus. etiamreijeiuntur reliqui fupradi¿U modidicendi. 

Conueniunt Secundó, peccatorem aliquando TándemergoCaiecanusinSumma,v.CoKmííí7,c/«e^». 
extra articuium &: periculum mortis ad contritio- & Vafquez quazft.86.art.z. dab.6. docent, pecca- Vafátttx. , 

nem obligari per accidens, ratione praecepd alte- torem prxcepto ipfo contritionis non teneri nifí in 
rius virtuds á chántate dittindae, vt quando ad- articulo mortis,autin periculomortisj Ameritó: 
miniftrandum eft aiiquod Sacramentum, & non quia tantüm videtur contra rationem , Se contra 
fit conf effio, quia tune eft obligatio Contritionis charitatem erga Deum (exquafolaoricur prasce-
non per fe ex chántate , cuius contritio eft aótus, ptum contritionis ) in aeternum permanere in ini-
fed per accidens ex virtute religionis, vt digné & micitia Dei. 
religiosé adminiftrentur & traétentur Sacramen- Addimus, vtoptimé Vafquez, peccatorem ex-
ta. Vnde qui tune abfque contritione admimftrat cuíari ab obligatione pr^cepti contritionis, quan~ 
Sacramentum, peccat peccato commiílionis facri- do alia viá iuitificaturjquia tota obligatio praecepti 
legij, non peccato omiflionis contritionis. contritionis oritur ex neceffitate iuftiíicaiioni^, ac 

Eft tamen diíficultas, An extra articuium & proindeceíIa^ceíTantedidaneceílitatc. 
periculum mortis, praeceptum ipfum contritionis 
ratione fui obliget aliquando peccatorem , qui D I F F I C V L T A S V. 
alias non iuftiíicatur medio Sacramento. v 

In primis non defunt, qui in cafu prsfentis dif- Vtrum poftquam quü iuftific(ttu¿ efi a pee-
ficultans dicant, peccatorem teneri precepto ipfo catü y teneatur de etfdem iterum mlere, 

ftj conten. 

to, íiue media contritione. 

D I F F I C V L T A S IV. 
mdo ergo obligat frxceptum 

contnttonps ? 

contritionis,quoties peccatum mortale non remif-
íum memoriae oceurrit. Id tamen omnino gratis 
&: abfque fundamento dicitur : quiaíi praeceptum 
ipíum contntioni» non obligat ftatim , ac homo 
peccatmortalice^vt diximus Diíf. in.nullofun
damento dici poteft,obiigare,quoties mortale non 
remiflummemoriíe oceurrit^ 

A Lexander4.part.quasft.óS. memb.i. art.z. AlexanÁ. 
Richardus in 4.dift. 14. art.9. quaeft. 1. Ga- Rickardus. 

briel q. 3 .art. 5 .dub. 1. Paludanus dift. 1 y.quaeft. 1, G<,.¿rje/* 
art. 5. & Silueftet v. Comrití03qux{i.z. ^cent, 
cum qui peccauit, teneri praeceptoaífirmatiuo ha-

bendí 
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Auguft. 
ificLorus. 
Hugo Vi-
Üonnus. 

bendi contritionem aut dolorem de peccatis, qui femel ab iliis iuftificams eft, niAiiet exeraptus 
quamuis iam remillis, & quocies memorisoccur- ab obligarione illius. 
runt.Quod tradidille videntur Auguftinus de Ve- Auguftinus vero , líidorus & Hago pro adaer-
ra & falía pccnitenaa, cap. 15. Ifidorus lib.2. de íariis adduóti 5 quando fignificant poenitenriam 
Sammo bono, & Hugo Ub.z. de Sacramentis, eííe necefíariameciam poft reintílionem peccaio-
part.14. cap.2. & racione probari poteft , Primo, mm, nomine necejfitutts mtcVágxxni vel magnam 
quia quoties memoriae occurrk peccatum ve cft vnlitatem adobtinenda á Deoauxilia gratiae in fu-
oíFenía Dei, tenecur voluntas arca i i lud, vtpote turum , vel obligacionem ex prascepeo negariuo 
rem arduara, adkumaliquera difplicentiaeelicere, noncomplacendi in peccacis: quod iaipleri poteít 
alias parui pender peccatum & ofteníam Dei. Se- ( quidquid Canus dicat) quamuis ille, cuius me-̂  
cundo, quia volunrasnoftra deber efleconformis 
diuinx : íed peccatum noftrum , quamuis remif-
fum, í'emper dtfphcetDeojeigoetiam debet no-
bis difplicere quoties meraoriae oceurrit. 

Caietanus vero quaeft.84. art. 8. & 9. Vafquez 
art.9.dub.vnico,Suarez difp. 15. fe6t.4. Sotus 
in4.dill. i4.quíEft. i.art.9. Medina Cod. dePos-
nitentia, q.6. & Petrus Sotus Le£t. 1 5. de Poeni-

fetrm So- tenda, docent, eum qui peccauit, non teneri pra:-
tus. cepto aflirmatiuo habendi contritionem aut dolo

rem de peccatis iam remiííis, & mérito : quia non 

Vafquez,. 
SuareK,. 
Sotus. 
Medm» 

moria: peccata oceurrunr, non deteftetur illa,quia 
poteíl íufpendere omnem aíieótum circa illa, quia 
nullo cogitur elicere afíeítum aiiquem circa illa. 

Etad pnmam rationera negamus,eum, cuius 
memoriae oceurrit peccatum ve oíFenía Dei, teneri 
ad Gontritionem, aut ad aliartídifpliccntiam illius: 
ex eo autem quód nullam dilpiicentiam habeac 
illius,non parui pendecofFeníam D c i ^ iuítit ica-
tionem ab illa. 

Et ad íecundam refpondemus, quod quamuis 
peccatum iam remifllira íemper difpliccac Deo, 

' modo naec obligado adeó dura inducitur abíque nostamen non tenemur etiam difpiicere deillo^ 
fundamento,íed etiam contra rationemj quia prx- vt Deo conFormemur,quia non eft neceflaria ma-
ceptum i'ftud eatenus obligat in adu fccundo,qua- ior conformatio, quám quod nobis non placeas 
tenus indigemus iuftificacione á peccatis , 6c re- quodDeodiíplicet,exeodem motiuoex quo Deo 
conciliatione cum Deo, vt fuprá diximus; ergo difplicer. 

D I S P V T A T I O I V . 
De natura & neceflitate SacramentiPoenitentix. 

D 1 F F I C V L T A S L 
Ex qmhíM conflet Sacramentum 

V P PO N 1 M v s , in quo conue-
niunt Cachoiici contra hacrcti-
cos noíhi temporis,Poenitenriam 
fumptam proexteriori caerimonia 
confeffionis dolorofe peccato-
rum, & ablolutionis abéis, & í a -

tisfaélionisproipíis, vt íitin Eccleíia Chriíliana, 
cíTeverum Sacramentum,& vnum ex feptem in-
ftitutis áGhrifto. Quod conílatex perpetua Ec-

Comilium cleílas traditione , & definitum eft in Concilio 
Conjiant. Conftantieníi iefl".8.& 1 5. & i n Florentino in De

creto Eugenij I V . habito poil vltimam feflio-
nem, &cin Tddentino feíT. 14. can. 1. & z. Quod 
etiam ampliüs conftabic ex dicendis de neceílitate 
Sacramenti Poenitentiíe, Se de poteftate abfoluen-
di á peccatis collata Sacerdotibus, 

Hocergo fuppoíito, difficultas eft, Exquibus 
conftet&: coaleícat hoc Sacramentum Poenitentiíe. 
Scotus in 4.dift.i 4.q.4.docet,totam eííentiam Sa
cramenti PcenitentiíE, fitam efle in abíblutione á 
peccatis á Sacerdote fadta, quia fola abíblutio íi-
gnificat totum eíFedum Sacramenti Poenitentix, 
nemperemiirioné peccatorum.Vnde Scotus d.16. 
q. i.coníequenter docet,contritioné,confellionem, 
& fatisfa&ioné non efle partes Sacramenti Poeni-
tentiíEjeíTetamen necefl'ariasjcontritionem & con-
fellionem, tamquam quid prseuium ad abíblucio-
nemj& ratisfa¿bionem,tamquá quid confequens, 
quado reftatpGenaaliquafoluenda,vteáablumar. 

Durand. Durandusin ^.dift.I4 'q- 3-docer, totam eflen-

Flotent. 
Trident. 

Scotta. 

tiam Sacramenti PcEnitenfix fitam eíle in confeí-
ííone poenitemis , & in abíblutione Sacerdotis, 
contritionem vero & fatisfaétionem non pertine-
re ad eííentiam illius.ld autem de contritione pro^ 
batur, quia hasc eft ípiritualis & iníenííbilis, ergo 
exea nequit conftituiSacramentum Pcenitentize, 
quod eft fenílbile. De íatisfaótione vero id proba-
tur, quia hace confequitur Sacramenti eííentiam, 
quia conrequitur,& íupponit primarium efFed:um 
Sacramenti Poenuentix,nempe remiffioncm pec-
catorumquoad culpam & poenam aErernam,á Sa
cramento ipfo iam eííentialiter conftituto proue-
mentem, leu cauíacam. 

S. Thomas vero, &eius interpretes qua:ft.84J S. Thomau 
art. 2. & 3. rehqui Scholaftici in 4. dift. 14. do-
cent,& meritójSacramentum Poenitentiae confta-
re non tantüm abfolutionc, fed etiam contritione 
(fiue perfeíta fine imperfc¿ta) confeífione, & í'a-
tisfaótione j his tamquam materia, &abfolutione 
tamquam formá,quod expreíTum eft in di<3:o De
creto Eugenij IV. & in Tridentino feíT 14, c. $. Eugev. IV. 

Et ratione probatur j & in primis, quód con- T"^***' 
ftet ex illis tamquam ex partibus, quia Sacramen
tum Poenitentiae inftitutum eft inftar iudici j ; iudi-
cium autem conftat exexplicatione deli<íH, Se ex 
fententia iudicis , Se ex íatisfaótione pro deli¿ta 
ramquam ex partibus. Et quia in hoc iudicio Sa
cramenti Poenitentiae fententia iudicis eft abíblu
tio rcmiíTiua delieti, ideo non qusEcumquedelidi 
explicado eft Íatisaptaadillud,niíiqu2efitab ipfo 
poenitente, Se illud deceftante, aut de eo dclente. 
Sacramentum ergo PcenirentiíE eonftat ex con
tritione, confeílione. Se ex facisfattione poéni-
tentis. Se ex abíblutione Sacerdotis tamquam ex 
partibus. Q^ód vero conftet ex contritione, & 

K 4 coa-
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confeflionetamquam ex materia, feu tamquam ex cula fracifae denotar, etiam eíTe in aliis partibus; 
partibus materiaiibus>& ex abfoiutione tamquam dicit tamen prxcipué eíTe in abfolutione, quia in 
ex formajfeutamquam ex parte formali probatun ea repentur tamquam in forma modificante, & 
quia tres di¿ti aótus pcenitentis modificantur perficiente contritioncm & confeílionem poeni-
perficiuntur abfolutione Sacerdotisadfignifican- tentisj & ob id in Sacerdote dicitut eíTe poteftas 
dum effedum Sacramentalem j modifican autera 
de perfici eft proprium materiae, perficere vero eft 
proprium formK. 

Nihilominíis contritio jConfeílio, & fatisfadio 
dieuntur ab Eugenio I V . & á. Tridentino quaíi 
materia,cum eo addito qxaji, ¿knonabíblutéjiion 
quia non funt materia phyfica, quia etiam materia 
aiiorum Sacramentorum non eft materia phyfica, 
& tamen ab ipfis dicitur materia abíbiuté & abí-
que addito; fed quia materia phyfica, tam prima 
quám fecunda, nerope compofitum fubftantiaic, 
eft vera fubftantia: adus autem pcenitentis, qui 
funt materia próxima Sacramenn Poenitentiae, & 
peccata, qusc funt materia remota illius, non funt 
fnbftanticE, fed accidentia j materia vero, quae in 
aliis Sacramentis aífignatur ab Eugenio I V. & á 
Tridentino, dicitur ab ipfis materia abfoluté & 
abfque addito, quia in illis aífignatur materia re* 

ipfa ciauium, & remifíiua peccatorum. 
Et ad rationem Durandi refpondemus^ quód 

quamuis contntio fecundümfc fit infenfibiiis , fit 
tamen fenfibilis per confeílionem faótam in ordi-
ne ad abíolutionem, quia confeflio fie faéta eft ef¿ 
feótus contritionis, de quodammodó fentítiu: per 
fuum eífeátum fenfibilera¿ Eft autem confelfio eo 
modo fadta effe¿lus contritionis^liquando quoad 
fuam íuftantiam,vt quando excontntione antece
dente , poenitens excitatur & induciturad confef-
fionem lie faciendam, & fempeiconfeffioin ra-
tione confeftionis & aecufationis eft eífeótus con-
tritionis, quia ratione huius confeífionon eft, aut 
íi fuitjdefinit tamen efíe hiftorica narrado, & fií 
veraconfeííio&accuíatio (fiue contritio antece-
dat fiue fubíequatur confefíionem;} quod íuífi-
cit vt contritio pollit eile país efl'entialis Sacra-
menti fenfibilis, praeíernm quod id,quodcft om-

mota, qu^ veré eft fubftantia: abfolutio tamenj niño fpiricuale & infenfibile,poteft eífe pars eífen-
quamuis íit accidens, dicitur forma .abfoluté (fie- tialis totius materialis tk. fenhbilis, vt videre eft in 
ut formas aiiorum Sacramentorum) & non dicitur anima rationali,qua£ quamuis fit ípiricualis & in-
quafi forma, quia ratio formae phyficae non folüm fenfibilis, eft pars eífenuialis hominis, qui eft ma-
conuenit fubftantia, íedetiam accidenti. terialis &; fenfibilis. 

Ita tamen contritio, confeíIio,&: fatisfa¿l:io func 
partes materiales Sacramenti PoenitentiaE,& abíb- D I F F 1 C V L T A S I L 
lutio ita eft pars formalis, vt contritio, confeífio, 
& abfolutio fint ipfi Sacramento efléntiales, quia Ghnd m Sítcramento'Tcemtentlie fit Sd-
abíque illis nequit quoad fuam eílenciam confta-
re, quia inftitutum eft inftar iudicij; iudicium au
tem eíTentialiter coalefeit ex explicatione deliótí, 
& ex fententia iudicis. Et quiain hoc indicio fen-
tentia eft abfolutio &c remiílio deli^ti, ideo non 
quxcumque delióli explicatio eft fatis apta ad 
iilud. nifi fada ab ipfo poenitente, & dolorofa fal-
tem radicaliter, quae eoipío eft vera confeífio & 
aecufatio, quamuis fufticiat dolor confeílionem 
fubfequens , vt dicemus Difp. v i . Diífic. x. Et 
quia ad iudicium nonefteílentialiter requifita ía-

evítmentum tantmn, quid res Sacra
menti tmtmn, quid res ftj Sacramen-
tum fimul, 

I Nnocentius I I I . in cap. Cum Afarth<e 6. de Imoe. líl . 
Celebratione Miílarum, diftinguic, & aílignat 

in Sacramento Euchariftiae Sacramentum tan-
tíim, & rem Sacramenti tantüm, de rem 6c Sacra
mentum fimul. Ex quo Dodores intendunt tria 
hasc etiam in aliis Sacramentis diftinguere & zC-

tisfadio, quia hxc in indicio fequitur poft fen- fignare. Id autem appelktur Sacramentum ran-
tentiam, ac proinde poft iudicium eílentiaiiter 
perfedum, ideo fatisfadio non eft pars efientialis 
Sacramenti Pcenitentiae : dicitur tamen pars inte-
gralis, quia quodammodó complet & perficit ef-
íentiam ipfam iudicij poenitentiae, ík non perfe-
dione extra fubftantiam ipíius, qua ratione acci-
dens perficit fubftantiam, led intra, quia conducir 
ad perfedam remiílionem peccatorum, tadam 
per illud iam eílentiaiiter perfedum, abfumendo 

tüm, quod íigníficat, &c non lignificaturj & id res 
Sacramenti tantum, quod fignificatur , Se non 
íignificatj & id res 8e Sacramentum fimul, quod 
figniíicat de fignificatur. 

Conueniuntergo Dodores,in Sacramento Poe-
nitentiae ipfum compofitum ex adibus pceniten
tis & ex abfolutione, eífe Sacramentum tantüm-, 
quia ipfum compofitum eft quod fignificat gra-
tiam Sacramentalem, de ipfum non fignificatur 

ex opere operato pcenam temporalem, quae poft per aliquid aliud 5 de ipfam gratiam Sacramenta-
contri tionem, confeílionem, & abfolutionera íae-
pé fijpercft foluenda, quo remiflio ipfa intra ra
tionem remiffionisp^erficitur de completur. 

Ad rationem ergo Scoti refpondemus , quód 
quamuis in folis verbis abíblutionis fit íiifliciens 
de Cola íignificatio verbalis, & fpeculatiua'( quam 
habent ex inftitutione hommum) effedus huius 
Sacramenti, nempe remiílionis peccatorum j non 
tamen Sacramcntalis & pradica,quam Sacramen
tum Pcenitentiíe haber ex inftitutione Chrifti, 
quia h^c conuenit contritioni, confeífioni de ab-
íblutioni, quod non leuiter indicat Tridentinum 
feíT. 14. cap. 5. dum aic, efíicacitatem huius Sacra
menti praecipué eíle inabfolutionej quia ea parti-

lem eíle rem Sacramenti tanrúnijquia ipfa fignifi
catur per didum compofitum, quod eft Sacra
mentum, de ipfa non fignificat aliquid; de contri-
tionem ipíam eíle Sacramentum, de rem Sacra
menti fimul. Eft autem Sacramentum non rota-
liter,fedpartialiterj quia eft pars cílentialis Sacra
menti fimul cum confefíionc de abfolutione,íigni-
ficans de conferens gratiam landificantem. 

Eft tamen dificultas, Quomodo contritioni et
iam conueniat eíle rem Sacramenti. Ratio diífi-
cultatis pro parte negatiua eft, quia aliquid eííe 
rem Sacramenti , eft eíle eífedum Sacramentij 
contritio autem non eft eífedus Sacramenti Pce-
nitenciíe, quia contritioeft anteqivam fit Sacra

mentum 
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mentum ipfum,quia ex ea praefuppofita componi-
mr, & eft'ectus non eft ante íuam caufam. 

Circa hanc diítícultatem, omillis variis modis 
ad eam refpondendi, quia vel íunc difíciles, vel 
obfcuri, qui videri poflbnc apud Vafquez q. 84. 
art.i.dub.3. nos reípondemuSjtdeó contritionem 
eífe rem Sacramenti, quia íignihcacur per confef-
íionem faélam in ordine ad abiblutionem, 5c quo-
ad íuam feníibilitatem ab ipíaconfellione ficflx-
¿ta caaíatur,qitia á confelllone vt iic eflicitur fen-
fibiüs, quia contritio media confeflione ordina-
ta ad abíblucionera quodammodó percipitur per 
íenfus. 

Ad rationem ergo difficukatis refpondemus, 
quód quamuis id quodeíl res Sacramenti tantüm, 
ficquoad íliam fubrtantiam eífedus illius quod 
eíl Sacramentum tantum j non ramen omne quod 
ita eft res Sacramenti ,vteciam fit Sacramentum 
íimuljqualis eft contritio,íed íufficit quód íigniíi-
cetur per Sacramentum tantüm, quamuis ab eo 
non caufetur: ficut etiam id quod non tantüra eft 
Sacramentum, fed etiam eft res Sacramenti íimul 
(qualia funt Corpus & Sanguis Chrifti in Eucha-
riília, & vinculum in Matrimonio ) vt íit Sacra
mentum , íufficit, quód fígnificet, quamuis non 
caufetj príerertim quód contritio non folümquo-
ad fubftantiam íigniñcatur per confeírionem , íed 
etiam quoad fuam íenílbilitatem caufatur ab ipfa, 
qua: etiam conueniunt Corpori & Sanguini Chri
fti in Euchariftia,qua; non foiüm in eaíunt Sacra
menta, quiavt funt íubípeciebus quodammodó 
íigniíicant gratiam cibantem; fed etiam funt res 
Sacramenti, & tamen quoad íuam fubftantiam 
non caufamur ab ípeciebus , fed tantüm quoad 
feníibilitatem, quia quodammodó funt fcníibilia 
per ípecies quibus teguntur, & quoad fuam fub
ftantiam íigniíicantur per illas. 

D I F F I C V L T A S I I I . 
Vtmm qtiodhhet pecextum (k materia 

Sacramentt Fcemtentix. 

SVpponimus,peccataeííemateriam Sacramen
ti PGeoitentÍ£e,non proximam,quia Sacramen

tum hoc proximé folüm coaleícit ex contritione, 
confeflione, & fadsfadHone tamquam ex materiaj 
íedeííeremotam, quiahaepartes materiales pro
ximé verlanturcircapeccata, tamquam circa ma-
teriam (ea propon:ione,quain Bapcifmo aqua non 
eft materia próxima, íed remota, quia Baptifmus 
proximé tantüm conftat ex ablutione tamquam ex 
materia) & ob rationem di¿tampeccatatantüm 
eíle materiam circa quam, & non ex qua. 

Hoc fuppoíito, conueniunt Primó Doftores, 
peccata attualia ante Baptiímum commiíla non 
eíle materiam Sacramenti Poenitentia?, imó nec 

funt j fed quia funt neceíTarió confitenda : & ve-
nialia íint materia libera, quamuis fufficiensjlibe-
ra, quia non eft obligatioconfitendi illa : & funt 
materia fufficiens, quia eííentia Sacramenti Poe-
nitentias conftare poteft cum confeííione venia-
lium tantüm , abíque confeííione mortalium, 
quod etiam habent peccata mortalia femel legiti
m é confeíía, quód fcilicet íint materia libera & 
íuíEciens alterius confefsionis, vt conftat ex per
petuo víü fidelium, & definir Benedidus XI. in 
Extrau. Inter cunBas, de Primlegiis. 

Circa peccatum originale conueniunt Secundó 
Doótores , quód quamuis fit materia peculiaris 
virtutis Pcenitenciae,vtdiximus Difp.i. Diííic.vi. 
non tamen Sacramenti Poenitentia?, tum quia non 
eft peccatum aduale propria volúntate contra-
¿tum3tumetiam quiacontrahitur ante Baptiímum 
in primo inftanti conceptionis. 

D I F F I C V L T A S I V . 
Vtmm Sacramentum Toemtentta pofítf 

repetí & iteran. 

N'Ondefuerunth£eretici,qui Cvtrefert Augu- Augujl, 
ftinus de Vera & falla poenitentia) dixerunr, 

laplis poft Baptiímum femel tantüm concedí Sa
cramentum poenitentiae. Quibus fauere videtur 
Ambrofius l i b . i . de Pcenitentia, cap. 1 o. dum air, Ambref 
pcEnicentiam íemel tantüm concedendam eífe 
poenitentibus.Et non parum fauere videtur, quód 
Chriftus numquam eumdem bis á morte ad v i -
tam reuocauit,nec eumdem bis íanauit¿ Quod et
iam ratione probatui",Primó,quia alias iterara pec-
catorum remifsio occafioellet facilitans ad pecca
tum. Secundó, quia alias Deus videretur amare 
peccata, cüm eis remitcendis femper prasftó adfít. 

Nihilominüsde Fide eft, Sacramentum Posni-
tentias iterari & repetí poíl'e, imó deberé femper, 
quód poft Sacramentum poenitennae fufeeptum 
commitntur peccatum mortale. Quod conftat ex 
traditione & praxi Ecclefia;,& definitur á Tnden- Trident. 
tino íeir 14. cap.z.&Can. c. 6¿:deduciturex illo 
lean.20. Quorumremifentispecc.itzi}8cc. quia his 
verbis abíque vlla llmltatione conceditur mlni-
ftrls Eccleíis poteftas remittendi peccata. Dedu-
cltur quoque ex Inftltudone Sacramenti Poeni-
tentlx, quod inftitutum eft Inftarludiclj & inftar 
medlclníE j iudlclum autem repetí poteft íemper^ 
quód Iteratur cauía allqua ludlcij; Se etiam medi
cina femper, quód infirmltas Iteratur. 

Ambrofius veró,dum dlxlt,poenltentiam femel 
tantüm concedendam elle pcenltentlbus, locutus 
eft non de Sacramento Poenitentlaí, fed de poeni
tentia folemni , quae antiqultus in Eccleíia fieri 
confueultj ¿k non niíi femel. Quód veró Chriftus 
neminem fanauerit nec refufcltauerlt bis, non fa

llía quíE in ipfa aótuali fufceptlone Baptlfml com- uet dldo errorij quia, vt ait Auguftlnus, id ita fa-
muruntur, íed folüm eaquíepoftBaptlfmumef-
fentlallter perfeótum (ante quem nullus eft Intra 
Eccleíiam) commlílk funt,quiaex Chrlftl inftitu-
tlone fola peccata lam íubleóta Ecclefiae funt cla-
ulbus,& abfolutlom Eccleíia; fubijclenda. 

Obferuandum tamen eft, omnia peccata aílua-
lia poft Baptiímum commiíla ita eíle materiam 
remotam Sacramenti Poenltendas, vt mortalia (int 
materia neccífaria, non quia íint neceílaria ad ef-
fentiam Sacramenti Poemtentiae , quia veré non 

¿lum eftjVt quifque timeat iterüm peccarê  
Etadprlmam rationem refpondemus,iteratani 

peccatorum remlfslonem, ex fe amorem potáis 
& gratltudlnem erga Deura eonciliare , quibus 
retrahamur á peccando, quám ad peccandum In
citare. Etadíecundam refpondemus, ex eo quód 
Deus ita prasftó adfit ad remlfsionem & deie-
tlonem peccatorum , potlüs deduci, vt etiam ait 
Auguílinus, Deura odio haberc peccata. quám -dugHjf, 
illa amare, 

Quan-
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Quando vero Sacramentum Vcennemix fit 

neceflario repetendum &iterandum,quia fuic m-
ualidum,& fa,t: peccatorum mortalium,commo-
diüs dicimus Difput. v i n . Diffic. v 11. 

D I F F I C V L T A S V. 

Vtrum Sacmmentum PoemtentU fit mé
dium mcejjarium adfdutem. 

SVpponimus, ca quas funt neceflaria ad falu-
cem (id eft ad iuftiiicationemconiequenter 

ad glorian>, qu^ nequic iine iuftificatione obtine-
ri) eíle in triplicidifterentia. Quia alia funt neccf-
farianeceffitate tantüm pr^cepti, alia nccellitate 
tantüm raedij, alia funt neceflaria neceflltate pis-
cepti&medijíimul. Illa funt neceflaria ad lalu-
tem necellitate tantüm praecepti 5 quxex eo folum 
funt neceflaria ad falutem, quia funt fub prcecepto 

/graui. Illa funt neceflaria ad falutem neceííitate 
tantüm medij, quae funt neceflaria tamquam me
dia feu remediacónducentia ad illam, & non quia 
í int fub precepto graui,qualia ÍUnt media neceífa-
ria ad falutem, quae non funtin noftra poteftate, 
vt Baptifmus refpeótu paruulorum,& auxilia praj-
uenientia refpeótu adultorum. Illa tándem lunt 
neceflaria neceflitate pra2cepd& medij flmul,qua: 
vtroque modo diólo funt neceflaria , nempe & 
quia fub praxepro graui, & quia funt media ne
ceflaria ad falutem , quales fant a£tus fidei, & Ba-
ptiímus in re vel in voto aduitis peccatonbus. 

Eft tamendiícrimen inter tria prsdióta, quód 
ea, quas funt neceflaria ad falutem rieceflitate tan
tüm prscepti, íolüm funt ad illam neceflaria ne-
gatiué, quia tantüm funt neceflaria, quatenus eo -
rum obíeruatio eft neceflaria vt nonamittatur fa-
lus,quiaeft neceflaria,vt non fiatpeccatum mór
cale, quo amittitur gratia& fan¿titas ,abfque qua 
nequit obtineri vita a£terrna; & non funtneceíla-
ña pofitiué: quia quamuis aliquando conducanc 
ad luftificationem, 6c ad períeuerantiam in ea, ta-
men quatenus pofitiue conducunt (qua racione 
íunc media,&vtilia) non funt neceflaria, &:ob 
id non dicuntur neceflaria vt media, feu neceííi
tate medij. Illa vero, quas funt neceflaria necefli
tate tantüm medij ( quasetiam dicuntur necefla
ria neceflitate íalutis, & finís) funt neceflaria po-
fiaué,quia func aecetrariaquatenus media, & vti-
lia , <3c quatenus pofitiue conducentia feu influen-
tia in íalutem anünae, vt íunt auxilia prsuenien-
tia aduitis, & Baptifmus in re fufceptus paruu-
lis , quia abfque eomm poíitiuo innuxu nequic 
acquiri íalus anims. Ea tándem, quse funt necef-
fana neceflitace piíecepii ík. medij tí muí, funt ne
ceflaria negatiué & pofitiue í i m u l modo pra:-
dido. 

Ex dióto difcrimine inter neccfíitatem príece-
pti & neccflicacern medij, oricur aliud, nempe 
quód necefíitas tantüm príeceptiexcufaturigno-
rantiainuincibili,aut impotentiaimplendi praece-
ptum, quia neceflítas praecepti folüm eft, vt non 
tíat peccacum mórcale, á quo excufat cam ignoran
cia iniuncibilis, quám impocenciajneceflicas vero 

• medij non excuiatur ignorantia, nec impotentia, 
quia haec neceflitas eft ob influxum poíitiuum ne-
ccflarium,quem nonfuppletignorancia, nec i m 
potentia. 

Hoc ergo praEfuppoíito,conueniunt Doólores, 

De Fmitentia. D i F F i c. v. 
Sacramentum Pcenitentix in re vel in voto fub 
difíunótione efle neccfí'arium lapfis in monale 
poft Baptiímum, necellitate medij, ad iuftificacio-
nem ( he confequencer ad gíoriam ) quod fuppo-
nit Tridentinum fefl.6. cap. 14. & feíf. 14. cap.4. Trident. 
dum fupponic,primam iuftificacionem baptizato-
rum non fieri nifi medio Sacramento Poeniten-
ci£e,auc medio voco ipfius. 

Variant tamen Dolores in explicando, qua ra
cione Sacramentum Poenicenda; in re velin voco 
fie médium neceflarium lapfis in mórcale poft 
Bapcifmum ad iuftificacionem ab illo. 

Omiflis autem variis eorum modis id explican-
di, vel quia continent falfam doótrinam, vel quia 
funt obfeuri: ex eo Sacramentum Poenitentiaein 
re velin voto eft pradiítis médium neceíTarium 
ad iuftificationem , & quia nequeunt, nifi vel me
dio Sacramento Poenitentiae in re fufeepto, vel 
media concritione perfeóta ((iue formalf fíue vir-
tuali) in quavotumíeudelideriumefficax fufei-
piendi Sacramentum Poenitentiae concinetur, á 
peccato mortali iuftificari j & quia vtrouis eorum 
abfque altero iuftificari poflimt, id eft, quia ne
queunt nifi vno vel altero iuftificari j & vtrouis 
poflünt, quia nec vnum nec alterum eft determi
naré médium neceflarium, nifi aliquando per ac-
cidens,vtcontingit quando quis poftelicicam at-% 
tritionem,&fa61:am confeílionem inciditin amen-
ciam anee abíblucionem, quiatunc huic ad iuftifi
cacionem eft decerminaté neceflarium Sacramen-
cum Poenitcnciae in re fufceprum,quia cancüm po-
teft iuftificari abfolucione, fuppoíms accricione de 
confefíione, quiainamenrianequir contricionem 
perfeótam elicere: Sceciam quando quis exiftic in 
arciculo morasJ& caree copia confeflarij,quiacunc 
huic ad iuftificacionem eft deierminacé necefla
ria perfeóla contricio, quia non pí>teft alicer iu
ftificari. 

Dicuncur aucem á Tridencino& á Dodtoribus 
lapfi in mórcale poft Baptifmum iuftificari per Sa
cramentum- Poenicenriíe in voco, quando iuftifi-
cancur per concricionem perfeótam anee realem 
fuícepcionem Sacramenci Pcenicencia, non quia 
ex eo deriuecur vircus aliqua in concricionem ve 
iuftificare poflic, quia contricio ex fe abfque de
pendencia á Sacramenco Poenicenciíe eft pocens 
mitificare (fiue ramquam forma, fine camquam 
próxima difpoütio) non minüs quám in iege na-
curae & feripta anceinftitutionem Sacramenti Poe-
nicenciSjfedquiain contricione,per quam cunciu-
ftificantur,continctur votum feu deliderium effi-
cax fufeipiendi Sacramentum Poenitentiae fuo 
tempore ,&ctiam votum feruandi quodeumque 
aliud prxceptum graue,quia qui perledté conteri-
tur, ad minus virtualiter & implicité proponit, & 
paratus eft ad non peccandum mQttaliter, ac pro-
inde ad non tranfgrediendum praecepeum aliquod 
graue; nihilommüs á Tridentmo vbifuprá dióla 
iuftificatio, quae fit extra Sacramentum, peculia-
riter attribuitur voto Sacramenti Poenitentiae, & 
non votoaliarum rerum quíe funt fub praecepto 
graui, ob rationem quam adducemus Diíficulcace 
íequenci. 

Vnde. fi Sacramentum Poenicenciae non eífet 
peccacori fub príecepco, iuítificacio per concricio
nem fa<5ta adícriberecur ipfi concricioni, abfque 
voco Sacramenti Poenicenciae, quia cune vocum 
hums Sacramenti non contineretur incontricione, 

ae 
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ac proinde tune Sacramentum Posnitentis non ante Sacramenti fufeeptionem iuftificari, addit, 
efibe neceflariumin re vel in voto, clfet tanicn ne- tune iaftihcanonem non efle adícribendam ipíi 
ceíTariura ipÍLiminre,vel contritio íubdifiunctío- contritioni abfquc voto Sacramenti quod in ea 
ne, quia non pofíet fieri iuftificatio niíi ipío auc includitur. ímpponit ergo Tridentinumadiufti-
contiitione, ó¿ vtrouis poflet. 

D I F F I C V L T A S V I . 
Vtrmn uomm Sacramenti 1? oenitentiz 

necejptrmm ad mftificaúonem extra Sa-

íicationem extra Sacramentum íufficere votum 
Sacramenti Poenitentiíe in contricione perfeda 
incluium. 

Cttms. 

Et ratione probatur,quia ad iuftificationem ex
tra Sacramentum Pcenitentiae votum explicitum 
huius Sacramenti non eft neceflarium ex natura 
rei9nec ex diuina inftitutionei ergo nullo modo eft 

cramenmm debeat ejje exfílCltum y an neceílarium, Et m pnmis non cil neceílknum ex 
fufficiat mplmtum m ípja COntritlone, natura reí s quia contndo perfeda abfque dido 

voto explícito eít perfediísima diledio beneuo-

CAnusReledionedePoenitentiajparte 5.con- lentia:ergaDeum,qu2Íufíicitad iuiliíicationem, 
cluf. j.docet, ad iuftificationem extra Sacra- fine ve torma, íiue vt vltima dil'poíitio. Dcinde 

mentum eííe neceíTariura votum expücitumSa- non eft neceílarium ex diuina inftitutione, quia 
cramenti Poenitentia: fuperadditum contritioni non eft neceílarium ex inílitutione quaDeus de-

Trident. 
perfedas. Se non fufticere votum in eaimplicitum 
Quod deduci videtur Primo ex TridentinoíeíT.ó. 
cap.14. & leir. i4.cap.4. dumremilíionem pecca-
torum attribuit Sacramento PoEnitentia:, vel voto 
ipíius, quia fi per votum non inteliigeret votum 
explicitum, fed tancüm implicitum incontritio-
üe , non attribueret pecuüariter eam remiífio-
nem voto Sacramenti P(Enkentiae,quia in con-
tritione, per quam fitearemiíIio,etiam contine-
tur votum Euchariftix, & aliarum rerum quae 
íunt fub praecepto graui. Secundo idem dedud 

Concilitm videtur ex Concilio Complutenfi, in quo inter 
Complut. alias propoíitiones Petri Oxomeníis, prima quae 

damnatur, eft ifta: Peccatu mor taha, qumtmn ad 
culfam & jxenam altenm fucnli, delentnrper fo~ 
lam contnttonem coráis ,fine ordme ad clanes, ergo 
íneo Concilio máxime indicatur ad iuftificatio
nem c^pa Sacramentum prater contritionem, & 
pra;ter votum Sacramenti in ea neceílatió conten-
tum, etiam requiri votum expreíTum ipíius Sa
cramenti. 

Et ratione probatttr Primo, quia Sacramentum 
Pcenitentiíe non eft minüs neceíTarium lapíis poft 
Baptiímum ad iuftificationem, quám Baptifmus 
his qui veniuntadEcclefiam: fed ei,qui nequit 
Baptirmum fufeipere, eft neceílarium ad iuftifi
cationem votum explicitum Baptifmi, vt íignifi-
cant Auguílinus l ib . i . de Baptiímo contra Dona-
tiftas,cap.8. Bernardus Epiftola 77. &Hugo de 
S. Vidore lib.i.de Sacramentis, part.6. cap.7. 
ergo e i , qui non fufeipit Sacramentum Pceni-
tentiae , vel quia non poteft, vel quia nondum 
eft obli gatio iilud rufcipiendi , neceílarium eft 

Bernard. 
Hugo de 
S. ViBore. 

creuerit non daré auxüium efticax ad contritio-
nem abfque dido voto, quia de hac inftitutione 
nullatenus conítat: nec ex inftitutione qua decre-
uerit non iuftificare habentcm contricionem abf-
c]ue dido propoíito expreílb , quia prxterquam 
quód de hac inftitutione non conftat, etiam con
tritio abíque eo propoíito íuá natura eft forma 
fandificans , & remifsiua peccatorum indepen-
denter ab inftitutione diuina, & ka indepen-
denter, vt á Deo impediri nonpofsitquoad d i -
¿tum eífedum: verum eft^eumjqui períedé con-
teritur, íiue formaliter íiue virtualiter, & aduertic 
eííe prxceptum fuícipiendi Sacramentum Poe— 
nítentiíE , vix poífe contineri á dido propoíito 
expreílb. 

Tridentinum ergo remifsionem peccatorum 
extra Sacramentum media contritione fadam at
tribuit voto Sacramenti Poenitentia in contritio
ne implícito 6c contento, vt denotetur poft remií-
íionem peccatorum antea tadam manere obliga-
tionem fufeipiendi Sacramentum Pcenitentiae, in 
quo poílet aiiquis dubitare aut errare, cüm Sacra
mentum Pcenitentise orciinetur ad remiísionem 
illorum,¿k iam íupponantur remiíla.Et in eo erra-
uit Petrus Oxomeníis,qui exiftimauit, peccata fe-
melremiíTaper contritionem, non deberé íubijei 
Sacramento Posnitentis, feu clauibus Eccleíio:. 
Vnde in Concilio Compluteníium,quandopro-
poíitio illa didi Petri damnatur, nempe, Teccata 
mor taita, quantum ad culpam & fcenam altenus 
facuh, delentur per folam contritionem cordis, Jine 
ordme ad claues, tantüm eft íermo de ordine ad 
claues,reu de voto fui cipiendi Sacramentum Poe-

ad iuftificationem votum explicitum fufeipien- nitenííarin contritioneipfaimplicitojquodPetrus 

Auguffi. 

S. Thom/u. 
Vafquez.. 
Suaresj* 

di illud 
Secundo probatur ab exemplo h£eretici,cui non 

remittuntur peccata, nifi pnüs exprefsé proponat 
reijeere errorem, vt íi^nificat Auguílinus de Vera 
& faifa ptEnitentia,c. 1 i.ergo peccator,qui expref
sé non proponit fe fubijeere clauibus Eccieíiíe, 
nequit á peccatis iuftificari. 

S.Thomas vero quaeft.69. art.4. ad i . Vaíquez 
quae ft. 84. art. 5. S uarez difp. 17 .fed. 3. & com mu-
niter Theologi docent, 6c mérito, ad iuftificatio
nem extra Sacramentum non eííe neceílarium vo
tum explicitum Sacramenti PcEniteniÍ£e,íed fuífi-
cere implicitumin ipfa contritione perfeda, fine 
formali fiue virtuali. Quod eíficaciter deducitur 
ex Tridentino feíf. 14. c.5. dum, poftquam dixit, 
per contritionem charitate formatam hominem 

ille negabatjnegando.manere obligationexn íubij-
cicndi clauibus Ecclefiíe peccata per contritionem 
remiíla. Et Tridentinum remiísionem peccato
rum extra Sacramentum contritione fadam non 
attribuit voto aliarum rerum, quae funt íub príece-
pto graui, quamuis etiam votum earum in contri
tione includatur: quia non agebat de illis, fed tan
tüm de Sacramento Poenitenti^ , &c quia circa 
illas non eft illa occafio errandi , quod poft re
mifsionem peccatorum non maneant íub prece
pto , quia non funtinítitutae in remifsionem pec
catorum, íicut eft inftuutum Sacramentum Pce-
nitentu-c. 

Et ad primam rationem refpondemus , conce-
dendo Maiorem , de negando Minorem. Et ad 
probationem ex Patribus deíümptamj refponde

mus. 
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mus Patres tantum vellc, eos qui audiunt necefli- habendo contritionem , aut aliud iudicium faltem 
tatem Baptifmi, condemnari fi baptizari nolunt, confusc oppofimmerrori.praefertim quandocrror 
faluari tamen quando nequeunc baptizari, fi ha- non occunit memoriíe. Auguftinus vetó vbi íu-
beant defideiium ñltas; eorum tamen teftimonio prá rantvim vult, extia Ecclefiam non eíle ve-
fatisfirvotoreu defidedoincontritione implicito. ram pamitentiam, quod nobis non aduerfacur, 

Ad fecundam negamus, herético non remkti quia haereticus concritione, auc dido indicio abf-
pcccata,nifipriüs exprefséproponatreijcereerro- que aliquo expreflb propofico , reducitur ad Ec-
rem ,quia fufficit quod illum reijcíat , virmaliter clefiani. 

D I S P V T A T I O V. 
De Abfolutione. 

Concil. 
Conjlant. 
Laterm. 
Florent. 
Tridtnt. 

D I F F I C V L T A S I . 

Vtrum in Ecclefia fit poteflas abfol-
uendi a peccatis. 
o N deílinc hasreúci, qui negent in 
Ecclefia eíFe poteftatem abíbluendi 
á pcccatis, 8c ea remittendi; quibus 
fauere videtur illud Lucas 5. Quis 
noteft dmtttere peccata , mji film 
Dem ? 

Conueniunt tamen Catholici,in Ecclefia (nem-
pe in eius miniftris ) eíle poteftatem abfoluendi á 
peccatis, &:ea remittendi Quod Patres commu-
niter tradunt, &:definitur in Concilio Con ftan-
tienfi feíT. 8. 8c 15. & i n Lateranenficap.i. ¿k: in 
Florentino, in Decreto Eugenij IY . & i n Triden-
t inofef l ! i4 .c . i .&6. 

Et id conftat ex illo lom.to. Quorum remiferitis 
feccata, remittuntHr &is\ & quorum retinueritis , re
tenta, f u n t . Hxc autem verba intelligenda efle non 
de poteftate ad praedicandam aliis remillionem 
peccatorum, nec ad declarandum eam eíle aliis 
íadam ( vt volunt haeretici) fed ad eam facien-
dam, Patres docenr,&: verba ipía id prxfeferunt, 

Trident. 8c detinit Tridentinum feirTi 4 . c. 1 & can. 3. EíTe-
que intelligenda de poteftate ad faciendam remif-
íionem peccatorum non in Sacramento Bapriími 
(vtetiam haeretici volunt) fed in Sacramento Poe-
nitentias, ibidem definir Tridentinum, 8c docenc 
Chryíbftomus Homil. 85. in loan. Auguftinus 

Ambrof. Serm. 11 . de Verbis DominijAmbrofius lib. 2. de 
Poenitentiacap.y. 8c communiter Patrcs,8í; dedu-
citurexeo}qu6d poteftas haeceftad faciendamre-
millionem peccatorum inftar iudicij, vt denotatur 
collatione poteftacis remittendi & retinendi, íbl-
uendi 8c ligandi, quod non fit fie in Sacramento 
Baptiími; fed in Sacramento Poenitentiaejquod in-
ílitutum eft inftar iudicij. 

lilis vero verbis Lucae 5. tantum fignificatur, 
íbluin Deum poífe propria auótoritate remittere 
peccata,&: id tantum volunt nonnulli Patres, dum 
íimilia verba proferunt, quod non toilit, id pofle 
Sacerdotes vice &commiílione Dei. 

D I F F I C V L T A S I I . 
Vtrum poteftas abfoluendi a peccatüy qua 

eflm Ecclefia sfit abfolmndi abeü qm-
Magifler. 
Bonauent. 

ad culpan}. 
í u i ! r 1 ' \ A A^fter ' Bonauenmra, Gabriel & Maior 
Marfil. 1114 18* Marfilius quaeft. 1 z.art. 2. Hugo 

de S. Viftore in Summa fententiarum Tra¿t. 5. Hugoh 
cap. 1 1 . Richajrdus de S. Vidore Tradt. de Pote- s. ViSore. 
ftateligandi 8cfoluendi,cap.ix.8c MedinaCod. ^chará.áe 
de C o n t ó q^ft-58-^ ^VWff»^docent,potefta- ^ ¿ i n a . ' 
tem abfoluendi á peccatis, quae eft in miniftris Ec-
clefije, non efle abfoluendi ab illis quoad culpam: 
quia exiftimant,Deum ante abfolutionem Sacer-
dotis remittere culpam pQenitenti,quiaexiftimant, 
eum ante abfolutionem deberé eíle perfedé con-
tricum. Quod tradidifle videtur GregoriusHo- Gregormt. 
mil. 26. in Euang. dum fupponit, peccatorem 
priíis viuificari áDeo , quám á Sacerdotibus ab-
loluatur.Quodetiam íignificantClidou^uslib.y. clicíou. 
in loan.cap. 2 5. & Auguftinus Sérm. 8. de Verbis Augufi. 
Domini. Idem quoque indicar Hieronymus in Uieron, 
cap. 16. Matth. dum ngnificar,qu6d íicut Leuitici 
Sacerdotes tantum diícernebant inter lepram 8c 
lepram, 8c eam non poterant auferrej ira etiam Sa
cerdotes Euangelici fe geiunt circa peccata. 

Addunt tamen prafdidi Dodores, in Ecclefia 
& in eius miniftris efle poteftatem abl'dpendi á 
peccatis quoad poenam, quamuis varientin expli
cando á qua poena, quia Hugo & Richardus exi-
ftimant, in Ecclefia efle poteftatem abíbluendi á 
poena seterna damni & íenfus, Medina á poena 
tantum aeternadamni,^: Magifter á pcena tantum 
temporali relidapoft remiflionem culpae. 

S.Thomas vero q.84. art. 5.8c ibidem eius Ex- 5, Thomiu^ 
pofitores, Vafquez dub. 2. Suarez difp. 16. i£gi- Vafquez. 
dius difp. 4 . dub. i . 8C communiter Scholaftici Suarf̂ . 
in 4.d. 14. docent, 8c merit6,in Ecclefia efle pote- ^ i ^ ^ ' 
ftatem abfoluendi á peccatis , non tantum quoad 
poenam, fed etiam quoad culpam. Et in primis 
in Ecclefia eíle poteftatem abfoluendi á peccatis 
quoad culpam,fads fignificat Chriftus illis verbis 
loan.20. Quorum remiferitis peccata, remitmntur 
eii : quia vox peccata abfolutc fumpta,culpas fi
gnificat. Et ob eamdem rationem idem fatis figni
ficat Eugenias IV. in fuo Decreto fidei,dum ait, j ^ . j y ^ 
rem Sacramenti Poenitentiaeefle remiflionem pec
catorum. Cui accedir, quod fi res feu effedus hu-
ius Sacramenti non eífet remiflio culparum, fed 
tantum poenarum, id declaraíletEugenius IV. 8c 
non itaabfoluté loqueretur, cüm procedat dodri-
naliter. Et id videtur expreífifle Tridentinum Trident-
feíf.ó. cap. 14. dum ait, Sacramento Poenitentiae, 
vel eius voto, poenam seternam vná cum culpa rc-
mitti: 8c clariíis fefl'. 14. c. 3. dum loquens de Sa
cramento Poenitentia?, poftquam in principio di-
xerat, vim huius Sacramenti prsEcipué fítam efle 
in verbis abíolutionis,fubdit: Res & ejfetlus huius 
Sacramenti,quantum ad eius vim & ejjicaciam per-
tmet, reconctliatioefi cumDeo. Quod etiam non 

leuiter 
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Tñdeaí. 

ieuuermdicantPius V.&Giegontis XI I I . in Bulla cíTentiam forma: non pertinentes ;vna autemex 
edita contra Michaélem Baium, iaqua ínter alias precibusquaeadiunguntur,eft forma abíblutionis 
propoíitiones huius Do¿loris damnatas, piOpoii- modo deprccatiuo í a d a , nerape, Domtnus nofler 
tio 54. eft: Peccatarpoenitens non vinijicíitur mtni~ 
fieno Sacerdotis ahfolnentityfed a folo Deo, qtti fee-
nitentiam fuggerens & infpirans, vimficat eum & 
refufatati mmiflerioantem Sacerdotis [oltureatm 
tollitnr adnerfaríj. ergo dum dicunt abíblutidnem 
Sacerdotis non deferuire ad remiffionem culpa:, 
adueríantur Scripturae , Eugenio IV". & Tridenti-
no, &: Pió V. & Gregorio X I I I . 

Quód íi in Ecclefia cít poteftas abfoluendi á 
peccatis quoadculpam , etiam eft poteftas abfol
uendi ab illis quoad reatum poens aetcrn^, tam 
damniquám fenfus. Quod etiam fignificatTri-' 
dentinum feíí'. 6. cap. 14. dumait, Sacramento 
Posnitenda?, vel eius voto, pocnam seternam vná 
cuín culpa remitd. vbi fermo eft de poena alterna, 
& abíbluté , abfquevlla limitatíone. Et racione 
conftat: quia ílínEccleíia eft poteftas remíttendi 
peccataquoadculpam , & cíficíendi pcenitentem 
luftum, & amicum Dei, & heredem vita; aternae. 

Je fus Chrtftus teabfolnat. ergo hoc modofaóta 
non perdnet ad valorem S^eíTcntiam Sacramenti 
Pcenicentice, ac proinde nec fuflícif.aliás íi íuffice-
ret, cüm diótadeprecado praemittarur adabfolu-
tionemmodo Indicaduo fa^am, dúplex forma, 
aut eadem bis repetica fupra eamdem numero 
confellionem adhiberetur. 

Ratio aurem didse doétrin£eeft,quia Sacramen-
fiam Posnitenda; inílitutum eft á Chrifto inftar 
nidicij, in quo Saccrdos conftituitur iudex, vt tra-
dit Tridentmum feíf. i4.cap,5.&:can, 9. fenrentia 
autem iudícis decííiua cauíae, qualis eft abfoludo, 
nequit tradi modo deprecariuo; & quia in Sacra
mento Extrema; Vnákionís Sacerdos adhibens 
formam, non fe gerit vt iudex, fed ve medicus vn-
ótione fanans \ ideó nequit adhíbere formam mo
do Indicatiuo, feddeprecatíuo,nempe,y»¿»/¿£(aí 
tíhtDeuí, &c. 

Leo ergo I.Epiftolajíi.reíatus jj.quíeft. 5.can. ¿«oí. 
etiam erít poteftas auferendi reatum poenxaeter -" Jldultiplex, abfolutíoné Sacerdotis appellat fup 
naz,tam damni quám íenfus,qLua ifte depender in 
coníecuari á culpa mortali, 8c eft iiicompoflibilis 
cum fanólitate & amicina Dei. 

Gregorius vero, Cliólouamsj & Auguftinus 
tantüm volunt, peccatorem á Deo viuiíicari ante 
abfolutíonem Sacerdotis, non viuificatione fan-
élitatis & grada;, íed aliquali motu vitse, ad quem 
Deus fuo auxilio excitat peccatorem, nempe attri-
tione^ confellione, &alijs aótibuSjquibus adgra-
tiam in Sacramento Poenicentia; recipiendam díf-
ponicur. Et Híeronymus tantíim vult, quod Sa
cerdotes non poffint pro libíto abfoluere & ligare 
abfque refpe¿lu ad difpofitionem poenitentis, cu-
ius Sacerdotes non funt caufa,fedtamüm ludices 
illam difeernentes, íicut nec Sacerdotes Leuítici 
efíiciebant leprofos, nec mundos, fed tantüm dif-
cernebant qui crantleproíi&quimundi, 

Quód vero ante abfolutionem Sacerdotis non 

plicationem & orationcm, non quia adhibeatur 
per modum fupplicationis , fed quia fehabet vt 
oratio de fupplicatio, quantum ad hoc,quód íicut 
Dcus ad orationé & fupplicadonem facic quodab 
ipfo peticur, ita etiam ad abfolutionem Sacerdotis 
modo Indicatiuofaótam rcmittit peccata. 

Obferuandum tamen eft, formam abíblutionis 
non tantüm eíle fufíicientem ad valorem &¿ eílen-
tiam Sacramenti, quando fit modo & íénfu indi-
catíuOjíed etiam quando fit modo & fenfu impe-
ratiuo, vtdicendo ayibfoLnarii, vcl Abfobtamr 
iVíraíjquia fententia decííiua iudicís re¿té (Se coní-
uenienter adhíbetur modo imperatiuo : vnde ea
dem verba abíblutionis, qua: fenfu deprecatiuo 
collata non fufíiciunt, verc fufficiunt, íi modo & 
fenfu imperatiuo proferanturjmo (vt contra Ca-
ietanum & Petrum Sotum aduertunt Scotus in 4. seotm. 
dift.i4.qua;ft.4.Gabrielqu2eft.z.anM. Rofeilav. cahieL 

fit poenitentineccífaria perfecta contritío j dice- AbfilutWyVa.Cqaez quaEfti84.art.3. djub. 5.& Sua-
inusDiíput.vi. Diífic. n . 

D I F F I C V L T A S I I I . 

Vtrum oAbfoltitio conferrí debeat modo 
deprecatiuo > an mdicaúuo. 

Onueniunt Doétores, formam abfolutionis c 

rezdifp.io.feót. 1./formaabíbludonis eft fuífi- ^ « ^ 4 
ciens ad valorem Sacramenti quibuícumque ver-
bís proferatur, quoties eis íi^nificaturaótus iudi
cís íententiam deciíiuam abfolutionis á peccatis 
ptoferentis, nempe, falo abfolmris ^lacet te ab-
fol t i i : quia quoties ralis aétus verbis abfolutionis 
fignificatur,íaluatur fenfus Sacramcntalis formas 
abfolutionis , quia inftituta eft á Chrifto inftar 
fententias iudícis. Nihilominüs quamuis forma 

modo aut fenfu deprecatiuo fadam, nem- abfolutionis fupradióto modo prolata fit fufficiens 

Zug.lV. 

Tr'uUnt. 

pe, Abfoluatte Dew, inlufficientemeífcad valo 
rem & eílentiam.Sacramenti Pcenitentias: quod 
efficaciterdeducitur ex Decreto Eugenij IV.dum 
in eo forma Sacramcti Poenitentia; allignatur ver
bis Indicatiui, UQm^eegnteabfoluo: & exTriden-
tíno,dum feílione 14.cap. 3 .eadem forma aíligna-
tur.In Dido autem Decreto,& in Trídentino abf
que dubio traditur forma ad eífennam & valorem 
huius Sacramenti requiíitajergo forma abfolutio
nis modo & fenfu deprecariuo faóla, non eft íuf-
íiciens ad eílentiam & valorem Sacramenti Poe-
nítentiae ^ quia hoc modo fadta eft fubftantialiter 
diftinóta átbrma modo Indicatiuo ab Eugem IV". 
& á Trídentino ptíefcripta.Cui accedít,quód Tr i 
dentmum fubdit, nempe di¿tae formae abfolutio
nis de more Ecclefia; preces quafdam adiungi ad 

ad valorem Sacramenti, illicité fiet, íi nqn profe
ratur modo Indicatiuo, quiaerit contra coníüetu-
dincm Eccleíiac íolo modo Indicatiuo vtentis: id 
tamen non erit peccatum mortale, fed rantüm ve
níale , quia ea mutatío non eft grauis, fed leuis. 

D I F F I C V L T A S I V . 
<¡u£ yerba fint de ejfe?ítia form<t 

(oíntionis. 

V Erba, quibus forma abfolutionis in Ecclc-
lia eommuniter profertur, funt híec, Ego tt 

abfolm a peccatis tnis^tn nomine Patrü, &Ftlíj, & 
Sptrttuí fantti. Eft tamen dificultas , An omnia 
haec fint deeíTentia formas abfolutionis. 

L Conn«-



Disp. v. DePwmtcmia* DIFFIC. I V. B C V . 

"Eugen.iy. 
Trident. 

Caietantts. 
taludan. 

Durandm. 

' Vafquez. 
Suarex,. 
JEgidius. 
Twrri/irms 

Eugen. TV 
Ttident. 

Vafquez* 
Suarez,. 
JEgidius. 
Turrianus 

112. 
Conuehiunt Dodores, dúo illa vcxh^ AbfolHa 

te (aut alia ipfi sequlualentia) eile requiiita ad ef-
, fentiam form^abroiutionis. Quod inciicant Eu-
^eniusIV. iníuo Decreto fidei, & Tridentinum 
ieir.14.cap. 3 .dum aifignantes tbrmam abfolutio-5-
nis, exprimuncdúo prxdida verba > & m é r i t o : 
quia vtrolibec deficiente , déficit í ignihcat io á 
Chrifto intenta,&: fenfus a Chriftointentas, qaia 
deficiente verbo Abfolm^ácúck fignificatio aólus 
iudicialis íententicEremiíl iu^ 3 & deficiente Pro-
nomine í£3deficit íígnificatio praótica remi ís ionis , 
íeufententias remilsius (quaratione fignificatur á 
índice fententia) quia non fignificatur praóbicé re-
mifsio,quando non declaraturjCui fiat. 

Supereíltamen diíficuitas, An dida dúo verba 
fufficiantad eííentiam formíe abfolutionis. 
. CaietanusinSumma v. ^ ¿ / o / ^ W j d o c e t , ea 
dúo íiifficere.Paludanusin 4 . d . i 2 . q . 5.docet,non 
fufficere dúo illa, fed neceíraria elle tria ha:c, Ab^ 
foluo teapeccatis, Durandus eadem díft. q. ¿. do
ce: , his tribus addendam eíTe inuocationem Dei 
aut Trinitatis, & fufficere fiue fiat ante illa verba, 
íiue poft. 

Vafquez vero quaeíl:. 84. arr.5. dub. 4 . Suarez 
difp.19. feót. 1 . ytgidius difp.4.dub. 3. & Turria-
nus Complutenfis difp.2.dub.4.docet,& mér i to , 

* ad eííentiam form^ abfolutionis non fufficere dúo 
illa verba, Abfolmte, fed neceííaria eíle omnia 
haec verba, Ego te abfolm a feccatus tuis^ & ea fuf
ficere abfque inuocatione aiiejua. 

Et inprimis ad eflentiam formac abíblutionis 
requiri Pronomen^o, probatur : quia eo defi-
ciente3deficit fignificatio pra¿tica fententix remif-
íiuíe, quia non fignificatur reraifsio declarando á 
quofiat. 6¿idindicat Eugenius & Tridentinurn^ 
dum afsignantes formamabfolutionis,cxprimunt 
Pronomé Dcinde ad eílentia fonr^ abfolutio
nis requiri verba illa,^ feccatis r«>i-,probaturtquia 
abfque eis non fuíficienter fignificatur fententia 
remifsiua peccatomm. Quodetiam indicant Eu-
genius IV. & Tridentinum, dum afsignantes for
ra am abfolutionis,dicunteííe illa verba,£^<7 te ab~ 
folm£cc. quiaaddendo pamculam (̂ "C.denotant, 
piuraalia verba, quám fuprá expreíTa, requiri ad 
formam abfolutionis , ac proinde ad minus illa 
verba, apeccatts mis: quia ii aliqua alia prseter ex -
prefla requiruntur, máxime HÍEC. 

Quód vero fuíficiant hasc, Ego te ahfoluo a pee-
catütuis, &c non fit neceííaria inuocatio aliqua, 
probatur-.tum quia ex millo vcrifimili fundamen
to deduci poteft neceísitas alicuius inuocationis; 
tum etiam, quia per prasdidta verba fuíficienter 
íignificaturpra¿ticé fententia remifsiua peccato-
rum pcenitentis. 

Obíeruandumtamcneíl^ vt optime Vafquez, 
Suarez,i£gidius & Turrianus, adformam abfo
lutionis ira neceííaria eíTe vei:ha.hxc,Egoteabfol-
uo apeccatis ttiis^ vt non fit neceílarium exprime-
rc particulam ego , nec partículas k peccatis mis 
(quod forfan voluit Caietanus) fed fufficere, 
q u ó d contineantur feu implicentur in illis verbis, 
abfoluo te, vel potiüs q u ó d fub eis mtelligantur,vt 
veré in eiscontinentur, & íub eis intelliguntur: 
quiapronomen^o veré continetur in verbo 
jhluo, &c fub eo intelligitur, vt paiei-& verba á pec
catis tuis, in eis abfolm te, &c fub eis intelliguntur: 
quia quamuis non contineantur in eis abíbíuté 
proiatis, nec fub eis intclliganturj continentur ta-

men in eis. Se fub eis intelliguntur,vt prolatis poít 
confefsionem pracedentem , & vt per eam modi-
ficacis, & vt ad eam comparatis, vt veré m o d i ó -
cantur,& comparantur,quiafupraeam cadunr. 

Ita tamen haecduaverba, abfolmte, exprefsé 
prolata, quatenus in eis quodammodó continen
tur, aut (ub eis intelliguntur, partícula ego Se par-
ticuiae a peccatpstuis íuñiciunt ad eííentiam for~ 
míEabíolucionis, vt quando ego Se a peccatis ttus 
exprimunturjVt regulanter fit}edam pertineant (id 
eííentiam formíE, Sí cum illis duobus exprefsis ad 
eífeótum Sacramentalem concurrant,vt Vafquez 
aduertit, quia ex vna parte, quando exprimuntar5 
nihil noui fenfus feu íignificati tfficiunt,fedeum-
dem omnino fenían^ac quando tantum í'ubintel-
liguntur, Sequodarnmodo continenturin alijs; & 
ex altera parce potuic á Chrifto infticui, vtpertí,-
ncant eííentiahter ad formam , Se coheurrant ad 
eífeétum Sacramentalem, fineexprímantur, íiue 
tantum fubintclliganrur. Ergo credendum eftita 
fuiííéá Chriftoinítitiitum,<&noluifíe illa, quan
do cxpnmuntur,excludere ab eílentia forms, Se á 
concuríu ineftlctum Sacramentalem. 

D I F F 1 C V L T AS V . 
Vtmmformz abfoluttams pojsit appoví 

aliqua conditw. 

C Onueniunt Doftores, conditionem de prs-
fenti (Se idem eft de conditíone de praeteri-

to)addítam formx abfolutionis,non rcddere for
mam irritain, ít íubfiftat conditío, quia nec fáf-
pendit fenfum, nec eftedtum, nec efficit aliud 
quod obftare pofsit valori formas abfolutionis -. 
imó nec illam reddere illicitam , quando ad eam 
addendam adeft aliqua ratíonabílis caufa, vt con-
tingit quando ad valorem Sacramenti,aut vt licité 
fiat,neceílarium eft quód fubfiftat id, quod poni-
tur fub conditíone , Se dubium eft an fubíiftar. 
Vnde Confeílarius dubírans an protulerit verbi 
abfolutionis , poteft validé Se licité abfoluere fub 
hac conditíone (fiue vócaliterexpreífajíiue men-
taliter tantum concepta) Si non es abfolutiíí,cgo te 
abfolm,Sec. Et dubítans,an puer vel an phrenetí-
cus confeíllis fit cum perfecto vfu rationís, poteft 
validé Se licité abíoiucre fub hac conditíone, .S* 
p>ojfHm,autJicapax es, ego te abfolm, Stc. Et dubi-
tans,an ea quíe poenítens coñfeílüs eft,ímt pecca-
ta , poteft validé Se licité eum abfoluere fub hac 
conditíone. Si ea quA confejfas es ,funtpeccata^ ego 
te abfolm,Sec. 

Eít tamen diíficuitas, An forma: abfolutionis 
pofsit addí conditío de futuro, v. g. Si rejtitmris, 
ego te abfolm. 

Caietanusv. Abfolm, Armillaeodem verbo, 
Suarez Tom.3 .difp. 15. Vafquez quiEft.84.arr. 3. 
dub .5 . Jigidius qu2ft.64.art.8.dub.2.0chagauía 
Traót. i.quaeít.7. Se communiterDodorcsdo-
c e n t ^ mérito, conditionem de futuro, additam 
form^abfolutionís,non foiümeam reddere i l l ici
tam &facrilegam , fed ctiam itritam & nullam. 
Quod Turrianus & alíj probant: quia verba hcec, 
ego te abfolm, ratione conditionis de futuro illis 
additaí, v. g. f eras reftitMM,K<y.úi\-x\ünx. his, ego te 
abfoluam. qux manifefté funt in fufficientia. HÍEC 
tamen ratio, licet aliquando nobis placuerit, íam 
tamen, re meims Coíiderata,non placct: quia d i d a 

verba. 

Caietmm. 
Arm'tUA-
Suare^. 
Vafquez. 
JEgiditts. 
Ochaga». 

T tini unta. 
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DÍSP.V. DeFanitentia. DIFFIC. v . & v i . 113 
Véübai ego te abfiluo^Jieras reftttñas, non asquiua-
ient hiŝ ego te ubfalnam , íed bis ^ ego ex nunc te ah-
Jhlm^ficras rejlttfias,vt in íimili dicimus Ttadt. de 
Matrimonio Diíput.v 1 1 . Diffic.i t i . 

Pra^dióVa ergo doctrina ex eo á nobis probaturj 
quia qui profert verba abíolurionis ex intencione 
abíoluendi elicita, fub conditionede futurOjpriüs 
tempore finic & perficic prolationem verborum, 
quám perficiaturincentio abfoluendi Sacramen-
taliter, íeueíficiendi quódprolaiio ipfa verboium 
íiat pars Sacramentalis, & prius quám intentio 
ipfa deílnat elle íbfpenía(vt in Iimili de confenfu, 
íeu intencione contrahendi matrimonium elicita 
fub condicione de futuro, íignihcamrin cap. .So

licité in cafu necefíitaris.v'qnodvideíur ftipponere 
Cypnanuslib^.epiít.iy.dumaitjlapfos per luce- Qypram^ 
rasab ipfo petijlTe reconciliationem. Etidem fen- J 
fifíe videtur S.Thomas Cantuarieníis;quidicicur s.Thomar 
inftance morce mifíllcjad Curiam pro abíblucio- Cantuar. 
ne, Ec racione probarür, quiain indicio humano, 
inftar cuius Sacramencum Paenitenníeinílitnrum 
eftjvalide fertur fenrentia in abCcntenijergo etiam 
in hoc Sacramento Pcenitentis. 

Sotus vero in 4. d. 18. quxft x. arr. 6. Valentía sotus. 
difp.y.q.i 1. p.10.Toictus lib.3. cap. 6. Vafquez Va lemix . 

quasft.cji.arc^.dub.z.Suarez dirp.19.fed:.3.^vi- ToUtns. 
diüsdiÍD.4.dub.io.Re2Ínalduslib.6 n.f. Bonli- ^ « ^ -
cmadiíp.5.q.4. pun;5.d¿ Laymannus cra¿t.6.c. 5. ^ ¿ ¿ ¿ ^ 

pereo.j.de Condicionibus) quiadifta incencio cíl docenc^ & mericó, ablbiucionem non pofle validé ReginalL 
íüfpenfa, & non eft perfecta quoufque impleacur ferri in abíentem, quamuis cófeílio faétafuerit in Konuán*. 
eondidOiProlatio vero verborum ablblucionis íla- prsíenciaiQjLiodadeb verum cftjVt Ciernes V I I I . 
tim ac he, finitur &: perficitur i & non manct íuí-
penía, vt patee ^ quia milla adtiomaterialis, v. g, 
prolatio verborum, ablutio, vnótio, fufpendi po-
teit, quiaipíinullapoteft addi conditio adhuc de 
praefenti ^ quamuis per ignorantiam ei intendatur 
addi &: apponi j etiamíi addi poffic intentioni effi-
ciendi aliquam materialem a¿tioaem partem ali-
cuius Sacramenti. Inpoteftate autem miniftri Sa-
cramenti non eft,qu6d omnes partes Sacramenti 
iam finitíe & poíic^,maneanc Sacramentaliter fuf-
penfae, feu expeótantes rationem Sacramentalem 
pendentem ex perfeótione intentionis mmiftri fa-
cienda per implccionem conditionis de futuro, 
quia ftacim ae faniuntur,debenc habere eara racio-
nem Sacramencalem,auc numquamhabebunc: er
go conditio de futuro appoíica prolacioni verbo
rum abíblutionis , eííicu iilam Sacramencalicer 
nullara , & coníéquencer etiam illicitam & ía-
crileganií 

Qubd íí ludex exterior dicens, Ego ex nunc ts 
abfolm ab hoc deli£lo,Ji eras feceris hoc, valide ab-
lbluit,dum lex aliqua no obitat. Rano eft̂ quia iftc 
iudexpotiüs abíoiuit volúntate exteriüs expreíla 

anno 1602. oppoíitum ad minus damnauerit vt 
falfum, temeraiiú & fcandaloíum, ac prohibüerit 
be praeceperitj ne vmquá vt probabüedefendararj 
quod faótum fuic his verbis : Sanütjfimm Domí-
rms nofíer, Síc^ re matme ac diligenter eonjiderata^ 
hanepropoJfttoneñt, fctltcet licere per Ittteras fenin-
ternHntiurit^onfeflario abfenti peccata^acramen-
talíter confiten i (¿rabeodem abfente abfolHtionem 
obtinere^admmns vttfial[amy temeranam & [can" 
dalofam damnauit ac prohtbttit^prizeepitqHejie vm-
quam tamqHdm altqm cafu probabilis dffiendatur. 
Vbi non folüm declarar, abíblucionem ab abfenre 
collatam efle illicitam, dumdamnat<?j^rfri tllam 
tó^jfedetiam eíle hullarajquia id intendit, & in 
co íita erat controueríia: quod facis exprimic,dum 
abfque reftridtione damnataíferere qubd liceacj 
& dum prohibec defenderé, illam licere in aliquo 
cafu:quia íi non eííec nulla, veré eíTec licita in ali
quo cafm In hoc aucem Decreto non folüm dam-
nacur dióta propoíicio,parciculá illa & fumptá co-
pulaciué feu complexiué, ad cuius falíicacem fuf-
iicit falíitas cuiuílibet pardsífed etiam lumptádi-
uiíiuéjita vtqucEÜbet pars feoríim damnata íit, id 

(quam poteft conditioni de futuro aliigare)quáin eft, qubd tam confeflio per Heteras feu internun-
verbis ipfiSí Ratio vero Sacramenti abíolutionis tium fie nulla, íiue abíblutio fiat in praefentia poe-
non conuenit intentioni Sacramentaliter abfoi- nitentis, íiue m abfentia, quám abíblutio collata 

faludan. 
?et.Sotus. 
Antonin. 
Siluefier. 
Medina. 

uendi adhuc vocaliter expreíl£e,fed ipíi prolationi 
verborum, & ideo haec prolatio femel finita Se 
perfecta, prsíuppoíitis attritione &confeffione, 
ftatim ex intentione miniftri debet habere ratio
nem Sacramend,aut numquam illam habebit. 

Vnde qaando Praelatus committit Confeíí'ario 
inferiori abfolutionem á íibi ieferuatis,fub ea 
conditione qubd poenitens pofteáilla eadem pee-
cata referuaca iterum íibi confiteatur, ita intelli-
gendum eft,non qubd abfolutio Confeílarij infe-
rioris conferenda íit fub ea conditione, Ji poftea 
confitearü Fruelato^ma. hxc conditio redderec ab
folutionem nullam 6c facrilegam; fedita vtCon-
feflarius inferior obliget poenitentem ad id íiue 
praeccpto,íiue promiílionejíiue aUterjde quo ciiee* 
musDifpuc.11. 

D 1 F F 1 G V L T AS V I . 

Vtrum abfolutio pofíit conferriahfmti. 

P Aludanus i n 4 . d . 17. quaeftiii Petrus Sotus 
le«5fc. 11 .deCófelíione,Antoninus j.p.tit . 14. 

cap. i9.Siluefter v.Cc»/ej(/í(? .̂&c MedinaCod.de 
ConfeíIione,qu2Eft. 15.docent)abfolutionem pof-
fe validé conterri abfend f5¿confequenteretiara 

ab abfente, íiue confcífio fa¿ta íit Sacerdoti piíE-
íenti,íiue abíenti,vt Paulus V.declarauit. V/tulm V* 

Ratio á priori huius veritatis eft intentio Chri-
fti inftituentis pro forma Sacramenti Poenicentiíe 
abíblutionem á prasíenticollatam: héecautemin-
ftitutio Ghrifti conftatexperpetuo vfu Eccleíi^, 
quas numquam vía eftabíolutione inabíentia,fed 
tantíim in praeíentia , cuiClemens V I I I . innix«s 
oppoíitam do£trinam damnauit, & cui Paulus V. 
etiam innixuSjdamnationera á Clemente faótam 
approbauit. 

Cyprianus ergo tantüm vulc, ab ipíb fuiíTe pe-
titam publicam aliquam poenitentiam pro recon-
ciliationej feu ahfolutionepublicaab excommu-
nicaciohe, nonproreconciliatione Sacramentali. 
Nec S.Thomas Cantuarieníis militad curiam pro 
abfolutione Sacramentali, fed vel pro indulgentía 
(quas etiam eft quxdam abfolutíoj vel pro abíolu-
tioneab aliqua ceníüra,ad cautelam. 

Ad rationem vero concedimus ̂  in indicio hu
mano fententiam ferri in abfentem , quia ita lurc 
humano fancicum eft; non vero fententiam abfo^ 
lutionis Sacramentalis, quia ita Chriftus inftituiti 
Vnde Sacramentum Pcenitentiíe non eft quoad 
omnia inftitucura inftar iudieij huraani. 

L z D I F F I -

http://dirp.19.fed
http://musDifpuc.11
http://Cod.de


Pet.Sctus. 
Medina. 

Suarex. 
Valentía, 
hay man. 
Bonaewa. 
JEgidius. 

Trident. 

12.4 DISP. v. DeFcenitentia. DIFFIC.VIÍ.&: v m . 
abfolutionis, praeterquam guod efl: contra pro-

D 1 F F I C V L T A S V I I . prietatem verborum, & abíque neccíFitate , quia 
N , r i . ff t j \ p • proprietate íeruata pofliint aliter & optimé ex-

Vtmm abjotmo poJJU Valide ferjcnfmm. p ^ c t i a r a eit damnata á Tndendno íefl: 14. 
iferri* 

Trider 

con. 

E X didis Difíicaltate praecedenticonftar, ab-
folunonem á Confeííado ablente collatam, 

íiue verbo íiae fcripto^íTe nullam.Eft tamcn mo
do diíficultas, An abíolutioíit nulla ex eo pnecisé 
quód conferaturlcripto, qaamuis á Conteíídrio 
príefente. 

Paludanus in 4.dift. 17 quasfí:. 1. Petms Sotus 
le¿t. 1 i.deConfeflioneJ& Medina Cod. de Con-
feíllone qu^ft. 15. docent, abíolutionem poííé 
ícripto validé confeni, Prim6,quiaconfeffio po-
teft fcripto validé fieri, ergo etiam abíoiado. Se-
cundói quia in indicio humano (inftar cuius Sa
cramentara PcenitentiíE inftitutum eft) poreft 
fententia validé fcripto conferri, & de fado con-
fertur, ergo etiam iniudlcioconfcllionis, fenten
tia abfolutionis. 

Suarez vero difp. 2 1 . feót 5. Valemiadifp. 7. 
punóto 5.Laymannus tradlatu 6.cap. 5. Bonacina 
difp.5. q.4. punótoó. i£gidius difp. 4. dub 9. & 
iam communiter Doítores docent , & mentó, 
abfolutionem non poflTe validé fcripto conferri: 
quod conftat ex perpetuo vlu EcclenaE,qn« num-
quam vfa eft abfolutione in Icriptis^ multó mi -
nüsnutibus, fedtanrum verbis. Et deduciturex 
decreto Eugenij IV. vbi poftquam generalicer 
dixerat , Sacramenta conftare verbis tamquam 
forma , hoc limitat m Sacramento Matrimonij, 
dum ait,cauf3mefficientem matrimonij rcgulari-
tereííé mutuum confeníum per verba de prasfen-
ti expreííbra,quibus denotatjtnalijs Sacramentis 

cap.6.&:can.9. 
Secundo, Theologi ("qui ^tdiximusDifficuI-

tate 11 . dicunt in Eccleíia non elfe poteílatem re-
mittendi peccata quoad culpara, k d tantüm quo-
ad poenam) exiítimantfeníum diótorum verbo-
rumeílé, Ego te abfolao a peccam tUts quoad fa-^ 
nam. Haec etiam expoíitio nobis non probatar, 
quia praeterquam quód ad fie exponendum verba 
illa, faisómnituntur fundamento, vt vidimusea 
Difficul.11. & praeterquam qüód eft contra pro-
prietatem verborum,^: abfque ncceííitate, nequic 
cura ea expoíitione conliftere veritas üloium in 
eo,qui poft remiffionemíuorum peccatorum quo
ad culpara per contritionem perfeítam , & quoad 
dignitatera totius pcense etiam per contritionera 
& per alia opera poenalia confitetur,& í ubijeit ab-
íbkuioni peccata lie remitía, vt tenetur confiteri 
&: fubijeere abíolutioni. 

Teitió,alij exiftimant , íenfum di£torum ver
borum efléji^o te abfoluo ab obltgattone conjitendî  
fett fabtjciendt clambm Scclejia, peccata mihi legtti-
me confeJfa.Scá nec expoíitio hasc placet,quia pr^-
terquam quód eft contra proprietatem verborum, 
& abíque neceílltate, nequit cura hac expoíitione 
coníiftere veritas illorum ineo, qui ranrüm con-
fitetur peccata venialia aut mortalia, á quibus fuic 
antea legitimé abíolutus, quia in illo noneft obli
gado contitendi &c fubijeiendi abfolutioni di¿ta 
peccata. 

Quartó, S.Thomas q. 84. art. 5. ad j.exiftimat, S.Thomiu. 
feníum horum verborum,íVí? te abfoiuoapeccatis 
wis^e^t^Ego tibí Sacramenmm abfolmioms impen-* 

femper eíleneceílaria verba ftriólé lumpta,& non do. Haec explicatio, quamuisinaíiquofeníu reda 
fufficerefcripturam,¿k; multó ra inüs nutus, quíe 
fuíficiunt in Sacramento matrimonij. Quod etiam 
deducitur ex Tridentino feíf. 14. cap. 3 dum ait, 
formara Sacramenti Poenitentiae íitamelfe in illis 
verbis miniftri,é¿o te abfolHo,Ka.úo á priori huius 
eft inftitutio Chiifti,quae nobis cóftat ex perpetuo 
vfu Eccleíia:, & ex Eugenio IV. 6c ex Tridentino. 

Ad primara ergorationem concedimus, con-
feííionem poíTe validé tieri fcripto &nuubiis,non 
tamenabíoíudonem, quia Chnftusinftituitillas 
fie (vt conftatex vfu Écclefiae) & fatiscongruen-
ter, quiavixpoteft oíferri neccllitas conterendi 
abfolutionem in Ccriptis, 5c nutibus, poteft tamen 
ístph oíferri neceífitas contitendi fcripto & nuti
bus. Etad fecundara concedimus, in iudicio hu-
inano fententiam validé fcripto fem,quiaita fan-
citumeft legibus huraanis j non taraen in indicio 
confeílionis, fed folis verbis , quia Chriftus ira 
inftituic. 

D I F F I C V L T A S V 1 I L 
Ghudfigmfícent yerba ahfolutionüy nem~ 

pe Jigo te abfoluo á peccatis tuis. 

INprimishaeretici (qui,vtdiximusDificúlta
te 11 .dicunt,in Eccleíia non eííe poteftatem re-

mittendipeccata)exiftiraant,feníum eorum ver-

íitjtameri vt iacet &c íbnat,eft difficilis 8c obfeura, 
quia, prazterquam quód eft contra proprietatem 
verborum, qui abfoluitnon conferttotum Sacra-
mentum PcEnitentia2,fed tantum applicat formara 
materiae íuppoíita: á píEnitente , &c quantum eft 
ex fe, folüm vt cauía partialis confert cfFe¿tum 
Sacraraenti. 

Quartó5Suarezdifp.i9. fed.a.exiftiraat, fen- Suare{. 
fura verborúforraa;abfolutionis eílé, Ego, qnan-
t P i m e f t e x m e , confero nbigrattam remi-jjmam pec
catorum. Haecetiara expoíitio, quamuis inaliquo 
fcnfure¿ta íit,camen v t iacet &lbnat eft ditficilis, 
quia di¿ta verba, íignificatione quara habent ex 
inftitutione horainum , proprié fignificant remif-
íionera peccatorum, & id lonant,& non gradara 
remiíliuara j & hxc fignificatio poteft falúa confi-
ftere attenta virtute & effedu facramentah ver
borum : ergo eam remiílionem fignificant, & non 
gratiara remiííiuam, quamuis haec íit neceílaria ad 
eam remiffionem, vt di¿ta verba verificentur. 

Seníus ergo eorum verborum formx abíolu-
tionis, Ego te abfoluo a peccatis mis, feu quod per 
ca íignificatur, eft, £goquantum ejiex me% retmtto 
nbtpeccata tua qmad culpam, & quoadid quod ad 
remijfionem culpa confequitur. Quia ex vna parte 
dióta verba hancremiíHonempropué fígniheane 
fignificatione, quam habent ex humana inftitu
tione , quia peccata abfoluté prolata culpas í i gn i -

borum formasabfoludoniSji^oif^yii/^o^jCi-irc^- ficant; 6c á peccatis ablbluere , abío luté prola-
tts tuis, ette,Ego te ab/olutum declaro. Hxctzmen tura , íignificat á peccatis liberare, & e a r e m i t -
expoí i t io fenfus , íéuf igni f icat io verborum forms tere : & ex alia parte lignificatio d i d a poteft 

laiaa 
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ialua conííftere, atcentá virtute Sacramentali ip- fignificatio ve^orum verincamrj & non quia di 
forum verboram,quaiTi habent ex fuperaddita in-
Ititutione Chrifti, acattencoeífectu Sacramentali 
ipíbrum.Quiadióta verba ex iníHcudone Chrifti, 
tamquam pars eííentialis forraalis complenua Sa-
cramenti Poenitent&, íimul cum contritione & 

¿ta verba íígnificent collacionem Sacramenrí ab-
rolutionis,nec grariam remifliuam. 

Verba ergo abfolucioniSjf^í? te abfolno a pecca* 
f¿rí«^sí;gniticatione verbali,quam habent ex ho-
minum inftitudone, íignificantremiffionem ip-

confeílionepcenitentis prxfuppofitis, conferunt, fam peccatorum faltemquantum adculpam, & 
quantum eft ex fe, gratiam ex fe remictentem pee- eam totaliter 3¿ fufficiencer fignificant j íigniáca-
cata íakem quoad culpam , etiamíi aiiquando per tione vero Sacramentali, quam habent ex luper-
accidens nonremittant illain adu fecundo^quan- additainftitutione Chrifti, immediatc fignificant 
do prsíupponuntur remiflu • minifter ergo abfo- (ficut 8c conferunt) gratiam remifliuam peccato-
lutionis, prxfuppofitis íufficiente cótritione & le- rum,ratione cuius verlficantur dióla verba quoad 
giriraaconfeílionepoenitentis, veré profert&di- ligniíicationem verbalem, quam habent ex infti-
ckyEgo quantum eftexme,feu quantum adme attt- tutione hominum,quiaratione calis giatiaíJ&: me-
net, renntto úbifeceata tua quoad culpam te ab diante ipfa verificatur, quod minifter abíbluens 
eis libera quoad eam, quia ipíe fuis verbis, vt infti- quantum eft ex fe remictat peccata, 8c ab eis libe-
tutisá Chrifto, contert posnitenti gratiam quan- ret. Hcectamen fignificatio Sacramétalisindiuifi-
tum eft ex ipía remittentem peccata, quo minifter biliter conuenit abfolutioni Sacerdotis, & contri-
verificatfenfum & fignificammdittorum verbo- tioni & confeílioni panitentis fimulfumptis, 8c 
rum. Et in hoc fenfu poceft habere locum expo- non foli abfolutioni, ¿kinillis tribus fiefumptis 
íitio S. Thomaej&etiamexpofitioSuarez, quia eft indiuifibiliter(eaproportionequa animaratio-
ícilicet minifter eíficitcompletiué Sacramentum, nalis eft indiuifibiliter tota in ómnibus partibus 
iSc confert gratiam Sacramentalem, quibus dióta corporis) 8c non in £blá abfolutione. 

D I S P V T A T I O V I 
De contritione peccatorum requiííta ad efFeótum 

&ad valorem Sacramenti Poenitentise. 
OMINE contricionis incelligimus 
difplicentiam peccati, prout abf-
trahit fub difiunótione a difpli-
centia pura, qua: non eft formali-
rer dolor , fed radix illius;&: á dif-
plicentia dolorofa, orta ex diéla 

puradifplicentia: intelligimusenim vnam velal-
reram fub difiund:ione,quia adeíFe(5tum,& a3 va
lorem Sacramenti Poenitentiaíeodem modofuf-
ficit aut non fufficit vna 8c altera & vtraque poteft 
áppellari dolor, quia prior eft radicaliter dolor, 8c 
pofterior eft dolor formaliter j 8c nomine contri-
tionis intelligimus contntionem fub difiundione, 
abftrahentem á perfeda 8c ab imperfeóta, vnam 
videlicet vel alteramfub difiundione. 

D I F F I C V L T AS 1. 

" H M dd tĵ ecium poenitentitepercipicn-
dum requiratur aliqm contritio, 

S Vpponimus ( in quo conueniunt Dodores) 
ad effedum Sacramenti Poenitentiae perci-

piendum, gratiam videlicet Sacramentalem •re
mifliuam'peccatorum, requiri in poenitente in-
tentionem íeu voluntatem fufeipiendi hoc Sacra
mentum, quia ex inftitutione Chrifti requiritur 
ad* valorem feueífentiam Sacramenti, non tam
quam partem fupra quam cadat abfolutio , fed 
tamquam quid pneuiumad ipfara eífentiam: abf-
que eífentia autem £eu valore Sacramenti nequit 
percipifrudusillius , quiaifte caufatur, abipfo 
Sacramento eífentialiterperfedo. 

Hoc fuppofito, difticultas eft, An prastetin-
centionem íufeipiendi Sacramentum poenitentix 

requiratur aliqua expreíTa contritio ad percipien-
dum frudum íeu efFedum huius Sacramenti. 

Siluefter v. (onfejfio i . q . n . Rofella v. Confef- Siluefier. 
J f o i . § . ^ . 8c Angelus v. Confejfio i.num. z j . do- Rofella. 
cent, ad idfufficerc intentionemfufeipiendiSa- ángelus, 
cramenrum ipfum , de non eífe neceíiariam ali-
quam expreflam contritionem feu difplicentiamj 
quia intentio fufeipiendi Sacramentum Poeniten-
tia:, eft quxdam virtualis contritio, 8c diíplicentia 
peccatorum,quas ad id fufficiens videtur. 

Suarez vero d.zo. fed.i. Vafquezq.92.art. 1. Suarez. 
dub..i. v£gidiusdifp. 4. dub. 5. ¿íceommuniter 
Dodoresdocent, adidnon fufficere voluntatem ^*1 
fufeipiendi Sacramentum PcBnitentia2,íednecef-
fariam eflealiquam expreflam contritionem , feu 
difplicentiam peccatorum: quod apené conftat 
ex Decreto Eugenij IV. &exTridentinofeír. 14. Eugen.llf, 
cap.4. dum dicunt, contritionem (quam aflerunt Tridem. 
efledolorem,& Tridentinum addit, ^ Í ^ Í Í O -
nem) efle partem Sacramenti Poenitentiaz, 8c vtex 
contextu conftat,abfque dubio loquuntur de con
tritione exprefla, 8c de expreííbdolorercft autem 
contritio, vt diximus Difputatione i v . Diíficui-
tate 1 .pars eííentialis,& requifita ad eíTentiam Sa
cramenti Poenitenti^jergocontritio exprefla ettam 
eft requifita ad percipiendum effedum huius Sa
cramenti, quia non caufatur nifi ab ipfo Sacra
mento eflencialiter perfedo. Requiri autem ad ef-
fedum huius Sacramenti non íblüm vt parten^ 
fed etiam vt difpofmonem,fatisfignificatTriden-
timim dido c.4. ad finem* 

Vnde poftDecretum EugenijlV.&poftTri-
dentinum , opinio aduerfariorum non eft fa-
tis túta. 

D I F F l -
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Magifier. 
Sonauea. 
Gabriel. 
Maicr. 
Marjiliui. 
Bugo Vift. 
Rtchardus 
de S. Vift. 
Medina. 

Gregorius. 
CLBCUAUS 
jlugtijt. 

S.thotnas 
Scotm. 
FaludiHi' 
Cams. 
Leaefma. 
Su&rex.* 
Vafquez.. 

Trident. 

D I F F 1 C V L T A S U 
Vtmm ad effeBum Sacramenü Pcernten-

tiícfujfictát contritio tmperfecia* 

M Agifteiv Bonanentnra^ Gabriel & Maior in 
4.di f t in6t . i8 . MaiíiliusquíEÍl.iz. arcic.i. 

HugodeS.Viótore inSummaTraólatu j.cap.in 
Richardus de S.ViéloieTradide Poteftateligádi 
&c foiuendi, cap. 11. & Medina Cod* de Confei-
fionequaefti ^S.docent, adeífeótam Sacramenn 
Posnitennaípercipiédum prxrequiíitam eíle con-
tritionem perfcdtam, & noníbíficere contricio-
nem imperfeótam, quae dicitur attmio. Primo , 
quiapeccator priüs viuiíicatur á D e o , quámab-
foluatur á Sacerdote, vu indicare vidcntur Grego-

, rius,Cli¿lou£Eus,& Auguftinus b quos retulimus 
Difp.v. Diííic.ii. ergoad abfolutionem prceiup-
poni deber contritio perfecta, per quam peccator 
viuificetur& iuftiiicecur; ergoeciam debet pra;-
fupponi ad percipiendum efteitum Sacramenti 
PcEnitentiíe, quiabiqneabfolutionenon percipi-
tur. Secundó,quia confeílio eft peccatorum proun 
funtofFcnfa Dei 5 ergo edam contiitio debet cííc 
peccatorum prout íunt oíFenfa Dei , quia debct 
conforman & proportionari corlfeílioni j cótritio 
autem peccatorum prout funt offenfa DcijCft con
tritio pcrfeóta. Tertio, quia SacramentumPoeni* 
tentis inílitutum eít adrcmillionem peccatorum, 
qmbus peccator propria volúntate aueríus eft á 
Deo; ergoad percipiendam eam rcmillionem in 
lioc Sacramento,príErequirimr contritio, qua pec
cator propria volúntate conuertaturin Deum, fed 
non conuertitur in Deum, niíi media contridone 
perfedajergo hxc pr^requiritur ad percipiendum 
eíFedum huius Sacramenti. 

S. Thomas veroin4. difput.iy.qu^ft^.art.y. 
quaeftiunc.i .Scotus dift. 14. quíEft.4. art. 3. Palu-
danusdift. 19 qusft. 1. art. 1. Canus Releót.de 
Poenitentiap.j. Ledeíma z.par.quarti,quaEft. 20. 
â -t. 1 .Suarezdifp.20. Vafquez quíeft. 9z. artic. 1. 
dubio i.&c y£gidiusqu^ft óz.art. 1 .dub.z.docenr, 
Se mérito, ad percipiendum cíFedum Sacramen
ti Poenitendaí non prsrequiri contritionem perfe-
¿tam , fed fufiieere imperfeílam feu attritionem. 
Quod efficaciter deducitur ex Tridcntino feC 14. 
cap.4. dum de contritione imperfe£ta fcuattritio-
ne ait: QHamuiófine Sacramento TocmtentiA per fe 
ad mflíjicationem perducere neqmat ycccatoremja-
men enm ad Deigrattam in Sacramento Posnitentiní 
tmfetrandamdíjpomt. Subintelligit autem, fufE-
cienter&: infallibiliter, quia extra Sacramentum 
edam difponitCvtex fe patet,&: ineodem cap.fup-
ponitur) fed non fuííícientervltimó, ¿k infallibi
liter , vtin eodem cap. figmíicatur, dum dicitur: 
Quamnis fine Sacramento T&nitentidíper feadtu-
fiíficationem perducere nequeat peccatorem. 

Etratione ab abfurdo defumpta probaturjquia 
íi contritio perfeda prarrequiritur ad efFeótura 
huius Sacramenti3&ad abfolutionem Sacerdotis, 
veréaufertur poteílas clauiumad remittenda pee-
cata quoad culpam, quia antequam hoc Sacra
mentum íit eííentialiter perfe¿tum, quod fie ab-
folutione perficitur , praefupponetur peccatum 
remiflum quoad culpam per eam contritionem 
perfedtam. 

Adprimam érgorationem aduerfariorum, et 
praediótis Patribus defumptam^iam diximus Dií-
put, v. Diñic. 11 . eos nonloquideviuificatione 
fanólitatis & grati£e,red dealiquali motu vitae,quo 
peccator mouetur difpofitiué ad iuftificationem. 

Ad fecundam negamus, confeflionem eíle pee-
catorum vt funtoffenfa Dei, quamuis fitpeccato-
mm quae veré í unt oíFenfa Dei: & quamuis eífec 
peccatorum vt funt oíFenfa Dei j exeo noninfer-
retur, contritionem prazrequiíitam efleeorum VE 
íunt oíFenfa Deijquiacontntio non debetconíor-
mariconfellioniin motiuo, fed tantum in mate
ria , in eo videlicet, quód íit eorum peccatoiura 
quorum fitconfeíFiOi 

Ad tertiam concedimuSj Sacramentum Pocni-
tentiae inílitutum elle ad remillionem peccato
rum , quibus propria volúntate aueríi Kimus a 
Deo j negamus tamen, ad eam perapiendam in 
hoc Sacramento prasrequiti conucríionem in 
Deum. 

Id ver6,quoadaddunt Henriquez Quodlib^r. Hemiq. 
q. 5 z. Caietanus q. 84. art 1. & Ferrar. 4 . contra Catsianm 
Gentes c.jz. nempe,quód quamuisattritio fuífi-Fer''^' 
ciatvt peccator accedat ad hoc Sacramentum , Se 
abfolutionem recipiat, tamen iuíliiicationem non 
íieri niíi media contritione, excitata virtuteabfo-
lutionis príEuiaactri^ioneíufceptx; falíumeíl, vt 
aduertunt Vafquez Se Suarez : quiaattritiofufli- Vafyuez,. 
cicnter Se infallibiliter difponit ad iuftificationem Su/iTê  
in hoc Sacramento, & tamen non íemper excicat 
contritionem perfeótam , quamuis íubíequatur 
abíblutiojergo non difponit ad iuftificationem fa-
ciendam media contritione perfeóta, fed facien-
dam immediaté per Sacramentum ipfum. Et qui-
demíi in Sacramento Pcenitentia; homoattritus, 
& legitimé confeíFus, non iuftificatur nifi media 
contritione perfeíta, excitata per abfolutionem, 
prsfuppofua attritiorre ad ipfam abfoludonem , 
non poílét moribundo, quamuis iam attrito Se 
canfeílb, conferri abfolutio, íi incidat in amen-
tiam ( quod eft contra communem fenfum. Se 
vfum) quiain eo moribundofruftrareturSacra
mentum fuo eíFeólu , quia in illo nequit excitad 
contritío, media qua eííiciendaeílét peccatoruui 
remiftio. 

D I F F I C V L T A S I I I . 
Vtrmn attrttw ad ejfeSium Sacramenti 

Toemtentiteftífficiensy debeat ejfe exifti-
mata contntio perfe&a. 

SOtus in 4.dift. i8.quaeft.3.art.z.Vidoria R e -
ledione de Poteftate bcclefia, qu. z. Se Cor-

duba Ub. Qu.aeftionum Theologicarum q. z. par
tera affirmaduam tuentur. Quod probant duabus 
vltimisrationibusDifficultate precedente addu-
¿tis pro noftris aduerfarijs, quibus potiüs videba-
tur probari,neceílarium eflé veram contritionem, 
quám exiftimationemillius. 

Paludanus vero in 4.dift. 19. q. 1. art.z. Adria-
nus in4.quaEft.5.deConfeffione, Suarez difp.zo. 
Vafquez quaEft.9z.art.i.dubktz.>£gidiusqu.6z. 
art. 1. dubio z. Se communiterDoótorespartem 
negatiuam tradunt. Quod íignificat Tridentinum 
íeíl. 14. cap.4. de attritione, nulla fa¿la men-
tione di¿bas exiftimationiSjait difponere(íubintel-
iigitjfufticienter,^: infallibiliter^ ad impetrandam 

gratiara 

Sotta. 
ViBoria. 
Corduba. 

Taludan. 
Adrián. 
Suarez,-
VajqueZ. 
Mgidim, 
Tridtnc 
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D Í F F I C V L T A S V . 
Bx qtto motmo deheat rjfe attrkio, yt[uf~ 

ficiat ad ejfeSium Sacramenti Vceni-
tentm. 

C Onueniunc Doddres , attritioDem &dolo-
ren 

gradam in SacramentaPoenicemiae. QuodTti-
dentiniun abfque dubio addcrec, íi ea exiftimario 
clIecneceíTariajCum dodriaaliter procedat, & i n -
tendat fideles inftruere. 

Etrationeprobaturjqula exiilimano,qua attri-
tio iudicacur contritio, neceftdifpolitioad efFe-
¿lum Sacramenti Poenitentis 4 quia cüm íicerror 
quidara,eflet indecens,quod á Chriíto inftkuere-
tur dirpofuioad gradam fandificantem : nccat- %±a rem de peccacis ob maium secernum (id eft 
iritioni, quas eft diipoiitioadillam, aliquidboni obmalumad akeram vitam pertinens; vcobtur-
pofidui attcrt, quo atcritio perficiatur j cüm iit pitudinem feu malitiam peccati, vel ob poenasal-
error : necexcuíatpoenicentem á peccanoaliquo, terius vitíe, elFe fufficienrem adeffeótum Sacra-
qiíod commictcret non aceedens contritus, qua- menti Peenicentix percipieñdum}vt expnmicurin 
fi ex precepto teneatur accederé in ftacu gra- TocfeutinoíeíT 14 cap.4. Triient 
tiaSi quia.veré non eft prseceptum aliquod ac- Efttamendifficiilcas, Añadidfufficiat attritio " e 0 
cedendi ad hoc Sacramentum in ftam gratiaej & dolor de peccacis ob malvim temporale (id eft 

• quia non eft praseeptum pofitiuum, quia de eo ob malumad prasfentem vitam pertinens) vt ob 
non conftatj nec eft prseepcum naturale , quia infamianiiVel obnocumentumíalutiSjVelobpcE-
íi eííec aliquod, máxime naturale diuinum ^ or- nam, íiue pecuniariam fiuecorporalem, qua pec-

cator damnatus eft vel damnandus á iudice hu -̂
manoj vel obíimilia; 

S o t u s i n 4 . d . 18 .CJ.5 .art .3.& CanusRele¿t. de sotus. 
Poenic.p.j.parcéañirmatiuam tuétur,quiaexvna Cmut. 
parte dolor ifte poceft eíFe honeftusi& ex altera eft 
ob malum inflidtum á Deo: quia quodcumíjue 
malum, excepta culpa, infligitur á Deo. Idtamen 
iimitac Sotus, vtgeneraliter ñt verum in omni at-
tricíone, quandoexiftimacurcontritio;& Canus^ 
quando exiftimacur fufficere ad eíFedum Sacra
menti Poenitentiac. 

Vaíquezquasft^z.art.i.dub.j.Suarezdifp.xo. vafquezi 

tum ex natura Sacramenti Pcenicentias j fuppo 
íitaíinftitutione diuina illius, vt poenitens d i 
gné ad illud accederetj ícd non eft tale pra^ce-
ptum,quia Sacramentum Pcenitentice inftitutum 
eft pro ípiritualiter mortuis, acproindead illud 
non acceditindigné,quiaccedic fpincualiter mor-
tuus, & in ftatu peccati mortalis, íi alias accedac 
cum difpoíitione fuíficienti ad efFe¿tum illius ^ 
ílcut fcienter infirmus prudenter accedicad me-
dicinam , íi accedit cum difpoíitione fufficiente 
ad efFedum medicinae. Ecfané íiexiftimatioilla 
tantum deíeruiretj vt psenitens excufaretur á pec-
cato contra prxceptum aliquod contntionis, illa fed.z.&Reginalduslib^.led.z. partem negati-5«^^. 
non eíTet neceíl'aria 5 quia etiam íufficeret igno-
rantia aut inconíideratio inuincibili^ talis príBce-
pti gratis admifli;quiaqui ícienter accedcrecattri-
tus, ignorans , aut non coníiderans,inuincíbi-
liter eílé tale prasceptum , excufaretur á peccato 
contra illud. 

Paludan. 
Nítuarruí. 
Sa. 

V&fquez.. 
Tiliittcius. 

uam tradunt, qnia malum temporale eft motiuum •̂e&¡níil̂  
dolorisi, tam de bono quám de malo opere, & non 
excludentis affedum peccati, qualis á Tridentino 
vbi fuprá requiritur, vt difponat ad percipiendum 
eftedtum huius Sacramenti ̂  nempe gratiam re-
miíliuam peccatorum» 

i£gidius vero difp.4.n. 5 9.& Ochagai Tra¿t.i. jEgidiuit 
quaeíl. 18. docentJ&: méritoj attricioné & dolorem Ochágda» 
peccatommob malum temporale s cum refpeda 

trMM ad ejfeSium Sacramenti Fcemten- adDeum j á quoimmiílum aut immittendumeft 
tufufficiat^tmiw, qmpoemtens dokt ^P^.^m^deft, doloré depeccato,quia Deus ob 

illud immiíit aut immutet dictum malum (ve veré 
fieri poteft,quiaquodcumq; malumjquod noniií 
culpará Deo immittiturj fufficere adeífeétum Sa
cramenti Pognitenti^ ;non vero ob malum tempo
rale j vt aliunde eueniens aut euenturum abfque 
refpeítuad Deum. Ratioprioris partís eft, quia 
doiorob malum temporale mododiítorefpiciens 
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e non habert dolorem peccatomm* 

P A l u d a n u s i n 4 . dift. 17. quxft. 1 r .ar t^.Na-
üarrus cap. 1 num.18. & Sá v. Contritio^ par-

tem aífirmatiuara tuentur, quia m ea attntionc 
virtualiter concinetur dolor peccatorum. 

Vafquezveroq. pi.art. i . dub» 5. &Filliuctuis DeumfquaiationequodammodoeftaEternum,&: 
Traélauoney.cap.ó. quaefitoz.partera negatiuam ad alterara vitam pertinenŝ ) ex fe non folüraeft 
tradunt. Quam fupponunt communicer Doóto-

Zngen. IV. res,& íigniíicant Eugenius IV. in fuo Decreto fi-
dei,&Tridentinum íélT. i4.príefertim cap,4.dura 
ad efFeótum huius Sacramenti requirunt dolorem 
de peccatiŝ  quia dolor de defeótu feu carencia do 

honeftus,fed etiam habet motiuum jquod tantum 
eft ad dolendum de peccato,& non addolendú de 
bono opere , & excluditaftedum peccandi, quia 
Deus etiam eo malo punit peccatura , & non opus 
bonum . Etconfirmacur haecratio: quia dolor ifte 

loris de peccacis , non eft dolor de peccatis ̂  non vt íic3oritur ex difplicentia, aut ex metu pcenarum 
folüm forraalicer& expreiré,vt patet, fed nec vir- diuinarunijquera Tridentinum fupponic fufficere 
tualiter &;implicité, quia peccatumj quodeft ob- ad effeótú huius Sacramenti, Ratio vero pofterio-
iedura ipíius doloris de peecato j non contínetur ris partís eft,quia dolor ob malú temporale,vt non 
in ipfa carentía doloris de peccato j quae eft bbie- refpiciés Deum vtpunitoremi fed vt aliunde pro-
<Stum illius alterius doloris y nec virtualitetj quia ueniens,quamuis poílit eíTe honeftusjhabec tamen 
dolor ipfe de carentía doloris peccati non con- motiuum, quod poteft efléad dolendum de bono 
tinec virtualiter dolorem de peccato, quia dolor opere j quia etiam opus bonum poteft efíe occaíio 
i lie non fufficit ad efficaciter excicandum dolo- talis raali,& ob id ex fe non excludit affedum pec-
rem de peccato. / candi,quodTridentinúrequíntindolore,vt fuffi-' 

cienter difponat ad gratiam huius Sacramenti. 
L 4 D Í F F I -
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Henriq. 
JEgidiUS. 

Sotus. 
Cunas, 
Vafynez. 

Trielent. 

D I F F I C V L T A S V I . 

ZJtrum dolor ad effeÜum hmus Sacra,-
mentt fufftciens,¡h ordmü naturdu. 

SVarez difp.20. fed. 1. Henriquez 1 .de Posni-
tentiac.ió.ík: ^gidiusdifp 4 . dub.5. docenc, 

omnem doiorem , qui eíl ílimciens diípoíitio ad 
efFedum Sacramenti PcEnicenti^jeíTeordinis fu-
per naturalis quoad fiibílantiam, quiaadeum do
iorem requinturauxilium gratis, quod non re-
quiritur nifi ad aótura fupernaturaiium quoad 
fubftantiam. 

Sotusveró¡n4.d.i8.q.3.are. 3. CanusRelé- . 
¿tione de Pcenicenda.p.5. & Vafquez i.z- diípu-
tatione i94.c.4.docent,non omnem doiorem, qui 
eft fuíSciens dirpofitio ad effedum huius Sacra
menti, eííe fupernaturalem quoad fubílantiara j Se 
mérito: quiaad idfufficicdolor conceptus ob tur-
pitudinem feu malitiam peccati, líicam in diflo-
nantiaad nacuram rationalera,vt non elcuatam ad 
finem fnpernaturalem , & etiam dolor conceptus 
ex metu mali temporalis á Deo infligendi natura-
liter etiam quoad modum: iíli autem dolores funt 
naturales quoad fubftantiam , quamuis íint alij 
quoad fubftantiam fupernaturales,nonfoliim do
lor qui eft contritio perfc¿ba,fed etiam alij qui fo-
lüm funt attritio,vt dolor qui eft ob turpitudinem 
feu malitiam peccati íitam in diílcnannaad natu-

. ram rationalem, vt eleuatam & conciuem íanóto-
rum,& dolor qui eft ob amiílionem gloria. 

Addimus veró,fpem vcnis(qua£etiam eftdif-
poíitio neceííaria adeífeóbum huius Sacramenti, 
nempead remiflionem peccatorum) elleruperna-
turalem quoad fubftantiam, vt Vafquez aduertit, 
quia eft fpes feudeíiderium adeptipnis gratias re-
miíliuíe peccatorum á Deo, fupernaturaiiter po
tente, con ferré illam. 

Ad rationem vero aduerfariorum Sotus & Ca-
nus refpondent^iegando,ad omnem doiorem fuf-
ficientem ad effeótum huius Sacramenti requiri 
auxilium gratis Dei; quia exiftimant, ad eum qui 
eft ordinis naturalis,non requiri :immeritó tamen, 
&: contra TridentinumíeíT. 14. cap. 4 . affirmans, 
doiorem fufficientem ad di¿tum eftedlum eííe 
donum Dei. Reípondemusergo, concedendo,ad 
omnem doiorem fufficientem ad eum eífe f̂cum 
requiri auxilium gratiae Deij negamus tamen, non 
requiri ad doiorem ordinis naturalis (ficut gene-
ralrter requiritur adomneopus bonum etiam or
dinis naturalis) ad eum tamen fuflicit auxilium 
ordinis naturalis quoad fubftantiam, dequolaté 
dicitur in Traótatu de Gratia. 

D I F F I C V L T A S V I I . 
.ZJtmm dolor debeat ejjfe omn 'mm mortar 

Imm y yt fujficiatad ejfeSium Sacra
menti Focmtentiíe. 

C Onueniunt Doólores, adeffeótum Sacra
menti Poenitentts percipiendum neceíTa-

rium eííe doiorem omnium mortalium, quse non 
funtremiíla (quamuis oblita íint) íiue ob moti-

.uum genérale omnia illa comprehendens, vt ob 
infernum, fine ob peculiares 8c proprias turpitu-

dineseorum.Etmerito : quia adultis nullum re-
mittiturpeccatum mortale propria volútatecom-
miílum,abfqueproprioadu pasnirentist,íiue for-
mali íiue virtuali i vnde adremiílionemcuiufuis 
mortalis in hoc Sacramento, in quoneceirariaeft 
expreíía & formalis pcenitentia, non íolüm tarn-
quam parseífentialis huius Sacramenti, fed etiam 
tamquam difpoíitio adeífedumillius, requiritur 
dolor cuiufuisillius : inhoc auteín Sacramento 
(íicut 6etiam extra illud) non remirtitur vnum 
mortale fine alioj ergo ad effeótum remiííionis 
peccatorum mortalium faciendas perhocSacra-
mentum, requiritur dolor omnium eorum qu£B 
remiíía non funt,etiam oblitorum, non tamquam 
pars eflentialis huius Sacramenti,quia vt íic,í uííi-
citíit eorum quorum eft fada confeílio (imóvc 
eft dolor aliorum,non cftparsj quia dolor tantüm 
fitfeníibilis perconfeílionem,acproindeaptus ve 
íit pars eíTentialis huius Sacramenti feníibilis) fed 
tamquam difpofitio adeífedum huius Sacramen
ti percipiendum, nempe ad remiffionem peccato
rum non remiíiorpm, &c adgratiam remiíTluam, 
ob rationem didam, nempe quia adultis nullum 
remittitur peccatum mortale abfque proprio adu 
peEiiitentiaíjíiueformali íiue virtualij¿k in hoc Sa
cramento abfque expreila & formali pcenitentia^ 
etiam eorum qua: per accidens (id eft abfque eô -
rum confeílione) remittuntur. 

Addidimus.adcíFedum Sacramenti Poeniten-
tias percipiendum necellarium eílc doiorem om
nium mortalium qua; non funt remiíía. Primo, 
quia mortaliú, quae iam funt remiíla, íiue per per-
f edam .contritioiiem}íiue per aíiud praecedens Sa-
cramentum,nDn eft neceílarius dolor ad eftedum 
huius Sacramenti, nempe adgratiam remiííiuam 
peccatorum , niíi tantüm eorum quorum íit con-
feíIio,& ex neceíIitate,quádo horum íit confeíIiOj 
vtfunt illa quorum non eft antea fada confeííio, 
vel quia fuerunt oblita,íi remiíTa funt per accidens 
per praecedens Sacramétum, vel quia remiíTa fue
runt per contritionem perfedam,quiahorum íic
ut eft neceííaria confeffio, etiam eft neceíTarius 
dolor eorum, vt confeffio íit vera aecufatio qualis 
á Chriáo exigiturjnon vero eft neceílarius eorum 
quae iam funt remiíía, & non íit confeffio eorum 
quia íimt oblita, vel ob aliam iufta caufam, quam
uis numquam íint confeíTa , quia tune dolor non 
eft neceílarius vt pars huius Sacramenti, quiavt 
íic non eft neceílarius,nríi tantíim eorum quorum 
íit confeffio,dolor ením vt pars, íic confeflio íem-
per conformantur quoad obiedum (quamuis non 
femper dolor vt difpofitio, & confeííioj nec eft 
neceílarius vt difpoíuio ad illorum remiilionem, 
quia iam funt remiíTa; nec ad gratiam rcraiffiuam 
conferendam per Sacramentum , quia tune ad 
eam gratiam fufficit vt difpoíitio, dolor eorum 
peccatorum quae non funt remiíía, íiue tune íiac 
confeffio omnium eorum3íiue tantüm aliquorum; 
& non omnium, quia non eft memoria omnium, 
vel ob aliam iuftam caufam. 

Secundo idaddidimus3nempe ad effedum Sa
cramenti Poenitentis percipiendum, neceílarium 
eííe doiorem omnium mortalium , quiaad eum 
non eft neceílarius dolor omniú venialium jCtiam-
íi eorum fíat confeffio; non folüm quando alias fit 
confeffio alicuiusmortaliSjVtpatct (quamuis non 
fiat remiffio venialium,quorum non fuerit dolor5} 
fed etiam quando tantüm fii confeffio venialium, 

quia 
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Trhlent. 

Bsnaclna. 

Suarez.. 
Jti'huc'ms. 
yafquez. 

DISP.. v i . 
quiain hoc cafa íuíílcit dolor aliquorum : imo 
vnius tancüm, quia ex vna parte non funt materia 
neceíTaria Sacramenti Poenitentis , & ex altera 
vnum poteft remitti fine alio. Et idem quoad do
lor em eft de morralibus antea legitimé conteílis 
&dimiíris , quandoquisea iterüm contitetur. 
Quód autem non íitdolor oramum venialium, Q Acramentum illud dicitur informe, quod eft 
nec omnium mortalium quae iam funt remifla per » 3 eirentialiter perfedum & validum j fed infru-
eonfeííionera , non obftat veritati verborum for- ¿tuofum, & abíqueeíFeótn gratis, 
masabfolutionis, quía hxc forma non eft vniuer-
falis, fed indefinita, & indefinité profertur, vt 
tantümcadat fupra peccataconfeíla, quorum íit 
fufficiens dolor, vt dicemus Difputatione v i 1 1 . 
Dificúltate v i . 

Addimus, dolorem fuíficientem ad eífectum 
pcenitentiae deberé efle ita firmum & perfedtum, 
vtexcludat vóluntatem & 1rffe¿bura peccandi, vt 
dcfiniturinTridentinofeíT. 15.cap.4. in fine^ ac 
proinde virtualiter & implicicé includentem pro-
pofitum eíficax non peccandi in fucurum ; Schoc 
propofítum in eo dolore ínclufum, abfque ex-
preflb propofito , ad eum eííedlnm fuflicere, 
vtaffirmantBonacinadifp.5.q.5. punót. 3. c.x.ík 
Laymannns tra¿t.<5. C.4.&: fupponunt Suarez di i-
put. ÍO adfinem, ¿kFilliucius Traót.y. cap. 6. 
qiia;ft. 1 o.& indicat Vafquez q. 9 z.art. 2 .dub. vni-
co,n.z 1,8>c probabileceníet Reginaldus lib.5.c. 1. 
num.8.&: faiis indicat Tridentinum íeíT. 14.cap.4. 
dum ad eífeclum hums Sacramenti contentum 
eft attritione excludente vóluntatem peccandi. 
vndequando in principio capitis 4.dehnitcontn-
tionem, prout abftrahit áperfe¿ta&ab imperfe
t a (quam cap. 3. dixerat eílc partera pcenitenti^ 
dicens eíTe dolorem acdeteftationem de peccato 
commifíbjCum propofito non peccandi de cerero, 
nomine propofiti imelligit virtuale, vt Concilium 
ipfum fe explicar in fine capitis, dum adeífeólum 
Sacramenti PosnitentiíE contentum eft attritione 
excludente vóluntatem peccandi. Addit autem. 

D I F F Í C V L T AS V I I I . 
Zltrum ex defeSiu, dolorü Sctcr¿mentum 

Poemtenti<e pofíit cjfe informe. 

Maior ergoin 4.dift.i7,qu^ft. 5. Gabriel q . i . Mator. 
arr. 5. dub. 2. Adrianus quaeft. 5 .de Confeífione, Oabrieh 
dubio J.Medina Cod.de Confeífione, quaeft. 20. ^ f j j ^ 
de Confeillone fidanon iteranda, Vafquez q. 92. vafque{. 
ar.2./Egidiusdiíp.4.dub.i i.OchagauiaTraót.z. JEgidim. 
q.3o.& LaymannusTradt,6.ca ^.clocentjSacra- Ochagaü, 
mentu Poenitentis non poííe cfie informe ex de- •̂-<*7??̂ ŵ,' 
fedtu dolorisj quiadolor,qui requiritur & íufficit 
ad eííentiam &valoré huius Sacramenti vtparsil-
lius,enara requiritur & íufficit vt difpofitio ad ef-
fetumillius ; ergo eo ipíb quód eft eííentialiter 
perfedum & validum , nequitex defe¿ludoloris 
eíTe infruóluofum & abfque effeótu. Confcquen-
tia patet, Antecedens autem fignificari videtur in 
Tridenrino feíT. 14. c. 3. ¿k 4. quia poftquam c. 3. Tridest, 
clixit, contritionemeflepartem (íubintelligicef-
íentialem) Sacramenti Posnitentise,poftcácap, 4. 
eamdem contritionem definir, cpibá ñt , dolor ac 
deteflatio de peccato comijfo, cumpropojito non pec
candi de ce tero: &C eam diuidit in contritionem per-
fedtam , quam ait iuftificare ante' fufccptionem 
huius Sacramenti; & in aítritionem,conceptamcx 
coníideratione turpitudinispeccati, vel ex meta 
gehennae 8c poenarum , & de hac ait difponere 
(fubintelligir/uíficienter & infallibiliter)ad gra-
tiam Dei in Sacramento Poenitentise impetran-
dam.SentitergOjdolorem requifitum 8c fufficien-
tem ad eílenrum 8c valorem Sacramenti Poeni-

JEgtdius. 
Ochaga». 

tentiíe vt partera illius, etiameíl'e requifitum 
fuííicientem vt difpofitionem ad effe¿tum illiusj 

cum propojito non peccandt , quamuis virruaiiter cura dolorem, queradixireíTe partera huius Sa-
contineatur in dolore & deteftatione, in qua con- craraenti, dicat etiam efle difpofitionem ad gra-
fiftit contritio, quia non in quocumque dolore 8c tiara 8c eífeótum illius. 
deteftatione includitur,fed infirmo 8c efficaci. Vn- S.Thomas vero in 4.d. 1 y.q. 5 .ar.4.qu£eftiun.i. s.Thmai. 
de,quidquid dicant ̂ Egidius 8c Ochagauia,adef- Richardus an.2. q.8. Paludanus q. 8. Durandus Richardm. 
feótum huius Sacramenti non eft neceíTarium 
quód propofirum, príefenim virtuale, feextendat 
pofiriue ad plura peccata, quam dolor ipfc in quo 
virtualiter includitur, autex quo oritur , quan-
doeft expreííum , dum non adfit voluntas pec
candi mortaliter : fed fufficit propofimra vitan-
di peccata fimilia eis quorum eft dolor, feu non 

q. 5.Sotusd. i84q.5.art. 2. Couarruuiasincap. 
tAlmamater. Nauarruscap. 9. num. 13. Petrus15 

Sotus. Sotusleót. 8.de Confeífione, Suarezdifput. 20 . couarru. 
feél.j. Filliucius Traót. 7. q.i 1.6c pluresalij do- Kauarrui. 
cent, Sacramentum Poenitentiae, poíTe eíTe infor- l'eí.Sotus. 
me ex defedu doloris,& mérito : quia dolor, qui ^ ¡ ¡ ^ ¡ ^ 
requiritur vt difpofitio ad effedtum Sacramenti 

reincidendi in ea; quia propofítum debet quoad Poenitentias, non requiritur adeírentiá&valorem 
obiedum correfponderedolori, in quoinciudi- illius; ergo Sacramentum Pcenitenriae poteftcííe 
tur, aut ex quo oritur. Id autera quod dicimus;, 
rerape ad eftedum huius Sacramenti non requiri 
propofitum expreífum vitadi peccata in futurum, 
intelligimus, etiara fi ipfura peccare in futurura 
memorias occurrat: quamuis verum fit,quódtunc 
poenicens non poteritcontineri,aut vixpoterit,ab 
cxpreflb propofito non peccandi in futurum. N i -

eíTentialiter perfedum & validum5& abfqueefte-
du gradas, ex defedu doloris ad eífedum requi-
Cm,8c non ad valorem. Confequentia patet;Ante-
cedens autem,in quo eft tota diíficultas,varié pro-
batur 8c declaratur ab Audoribus huius noftrs 
opinionis: ex ómnibus tamen eorum probationi-
bus 8c declarationibus illa folüm nobis placer 

hilominus quia res hasc eft raagni moraenti, 8c qua vtuntur Suarez 8c Filliucius, nempe, quia ad 
fecurius eft, propofitum non peccandi mortaliter 
eíTe expreífum, 8c extendí ad omnia mortalia,ab-
foluté conandum eft ad i d , 8c perfuadendum eft 
poenirencibus, praeferdm in confeífione qua: cre-
ditur futura efle vltiraaí 

eífentiam 8c valorem huius Sacramenti nonfem-
per requiritur dolor vt pars ^ ita extenfus 8c vnt-
uerfalis ex parte obiedi,ac requiritur vt difpofitio 
ad eífedum illius; quia ad eftedum Sacramenti 
Poenitentiae requiritur tamquam difpofitio dolos 
omnium mortalium non remiíforum, vt diximus 
Diíficultate príecedenn, quiain Sacramento Pee-

nitenti» 
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nkentiíenullum remirtitur peccatú mortale pro-
pria volúntate commiílum^ibíque proprio Se ex-
preflbadu poenitentÍ£e,tendentein iliud falté vir-
tuaiiterjob motiuum etiam compreheildcns iliud; 
dolor vero ad etrendara & valorem Sacrámctí ré-
quifitus tamquá pars/ufiieit quód fu eomra mor-
taitum quorú fitconfeffio,& nonrequiritur quod 
íit aliorum quorum non fit confeffio, vel ob obli-
uionem , vel ob aliam iuftam caufam. Imó vt eíV 
horum quorum non fit confeírio,nequk eíle país, 
quia dolor non cftpars huius Sacramenti, nec ad 
eius eííentiam pernnet j nifi quatenus fit ícnfibilis 
per confeílionem: per hanc autem tantüm fit fen-
íibilis refpeótueorum peccatorum quorum eít ip-
la confeílio , ac proinde dolor qui eft peccatorum 
quorum fitconfeffio, de etiam aliorum quorum 
non fit confeílio, quamuis fitdifpofitiovteftom-
nium eorum , non tamen eft pars, nifi vt eft dolor 
eorum quorum fitconfeffio. ineoergopoeniten-
tesqui commifit plura peccata mortaha;& no con-
fitetur omniaj vel quia ell oblitus aliquorttm , vel 
ob aliam iuftam caufam, 8c tantüm habet dolo-
rem eorum qnx confitetur, fie Sacramentum erit 
eílentialiter perfedum & validum (fi alias non 
peccet mortalker in non dolendo de ómnibus, v t 
poteftnon peccare, íi prudenter credat non habe-
re alia peccata mortalianifi ea quas confitetur, vel 
íi creditaut feit fe habere alia, non tamen credit fe 
tcneri doleré de alijs, ne fruftret Sacramétumfuo 
effeda , autadid non aduertitinaduerrentia non 
morraii; &crit infruótuofum 6¿: abfque eíFediij 
quia poenitenci déficit dolor requifitus vt diípoíi-
tio ad eífeótum Sacramenti, quia non habet dolo-
rem omnium mortalium,abfque quo non infun-
detur á Deo gratia remifsiua omnium,ne remitta-
tur aliquod abfque aliquo dolore illius. 

Ad rationem ergo aduerfariorum conítat, An-
tecedens illius eíle falfum. Ad probationcm au
tem illius ex Tridentino refpondemus, Tridenti-
mim aut tantüm fignificare , eumdem doiorem, 
quoad perfedionem & motiuum, qui fuflícit ad 
eííentiam Sacraméti Poenitentias vt partem, etiam 
íuííicere ad eífeótum illius vtdifpoíitionem ad i l -
lura , quod eft verum^non vero fignificare, eum
dem quoad extenfionem & vniueríalitaté ex par
te cbiedi ipfius doloris , qui fufficic adeflentiam, 
etiam fufficeread efte¿lum:aut fí etiam hoc figni-
ficatjtantüm loqui de dolore vt parte eííentiah Sa
cramenti, & de dolore vt difpofitionead eífeótum 
per fe illius, quia idem dolor etiam quoad exten -
lionem,quifuftícit vt pars ad eííentiam huius Sa
cramenti, etiam fuííicit vtdifpofítio adeffedum 
per fe, nempe ad remifsionem peccatorum quo^ 
rum fit confefsio & abfolutio, quia ad horum re-
mifsionem idem dolor,qui eftpars,etiameftfuífi. 
ciens diípofitiojnon vero ad remifsionem aliorum 
quorum non fit confefsio & abfolutio, quia etiam 
ad horum remifsionem eft neceflarius dolor ve 
diípofitio,quamuis non vt pars,& quia abíque his 
non poíTunt remitti alia quorum fit confefsio óc 
abfolutio, ideo ad horum remifsionem etiam eft 
neceífarius dolor vt difpofitio, non per fe, fed 
peraccidens, vtícilicet eorum remifsionon im-
pediatur. 

. Addimus, Sacramentum Poenitenti^ non tan
tüm pofle eílb informe ex defeótu doloris, fed 
etiam ex defeótu fidei,&: ex defedu adus fpei ve
nís peccatorum, quia Sacramentum Pamicennae 

De Pmitentia* D i F F i c. v i í i . & i x. 
J>otcft recipi validé abfque nouo aótu fidei diuin^ 
Dei iuftificatoris, & ablque nouo adu fpei veni*, 
& abfque eis perfeuerancibus adupoftaliud Sa
cramentum Pocnirentiae priüs fufeeptum: & ta
men fie receptum non confert gratiam,quia quo-
ties nouiter recipiturj requiritur tamquam noua 
difpofitio adus fpei venís, ac piroinde etiam adus 
fidei diuins Dei iuftificatoris , & veniam conce-
dentis,ncceííarius ad eum adú fpei venia?; quam
uis non íit neceílarium , quód hi adus fint adu 
quando Sacramentum recipitur , fed fufficiat 
quod prasceííerintj& non íintreuocad. Quod au
tem Sacramentum Pa-nitentis pofsit validé re
cipi abfque eis adibus nouiter elicitis, & abfque 
eis adu perfeuerantibus poft aliud Sacramentum 
Posnitentiaepriüs fufeeptum, conftat; quia ex vna 
partedidi adus non íunt partes eíTentiales Sacra
menti Pcsnitentiíe, nec funt intentio recipiendi i l 
iud vt Sacramentum;& ex altera poteft recipi abo
que ilIis,non peccando mortaliter in eorum omif-
íione, íirecipiatur abíqueiliisex ignoranria, aut 
eam ignorancia inuincibili, vel eX inconíideratio-
ne , auteum inconfideratione naturali necefsitads 
eorum ad effeCtum Sacramenti; Sed an Sacra
mentum Poenitentiae pofsit eííe informe ex de-
fedu integriratis confeísionis , dicemus Dif-
putatéix* Difficul.xii. 

D I F F I C V L T AS I X . 

Vtrum SíLcrmmtum Vccnitenúa informe 
operetur pofíeá ftíum cffeBum , recá
dente fíoiione, 

SA n d u s T h o m a s i n 4 d. 17. qitx-ft. 3. art.4. s.Thomas. 
qu3eftiunc;i.Durandusqusft.i 5. Canus Re- Dutandim 

led.de Pcenit.p.5. ^ Suarezdifp.zo. fed.5. par- CílnHSi 
tem affirmatiuamtuentur,quia Sacramentum Ba- ^ * ^ ' 
ptifmi id habet^ quiaeft médium neceílarium ad 
iuftificationem ab originali,& ab adualibus mor-
talibus ante Baptifmum cOmmiíTisj ergo id etiam 
eft con&dendum Sacramento Pcenitentiae, quia 
eft médium neceílarium ad iuftificationem á mor-
talibus poft Baptifmum commifsis; alias peccata 
mortalia in Sacramento posnitentia; informi con-
feíla nonneceílarió remitterentur per Sacramen 
tum Poenitéti^,necinrefufcepturn,vt patet.Quia 
non per ipíum informe, vt patet; nec per aliud íe-
quens, quiaiam non eft obligado illa iterüm con-
fitendi;nec per Sacramentum Pcenitentisin voto, 
quia contritio perfeda,per quam pofteá per fe re
mitterentur, aut attritio, per quam íimul cum Sa
cramento íequentietiam per acddens remitteren-
uir,nonincluduntvotüm iterüm confitendi illa, 
quia non eft obligado iterüm illa confitendi,vtpo-
te iam íübicda confefsioni validae & legitima;. 

Sotus vero in 4.d. 18. q. $. art. 3. Medina Cod. sotus. 
de Confefsioneq. 20.de Confcfsione fióta iteran- Medina. 
da,& Vafquez q.cji.art^. dub.4. partem negad- ^ í q u e x , . 

uamtradunt (quam etiam fupponit S. Thomas^.x^^-r. 
3. parte,qusft. 69.art. 10. dumfd tantifm tribuit 
Baptifmo , quo retradaífevidetur quod in 4. di-
xeratj & mérito: quia fi Sacramentum Posniten-
ú x informe haberes virtutem conferendi gra^ 
tiam recedente fidione, eam tantüm haberet ex 
inftitutione Chrifti. Nullo aute firmofundamen-^ 
to conftat, Chriftum eam virtutem tribuiíTe Sa
cramento Poenitétis informi, quia id non conftaÉ 

Scripturay 
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Scriptura, necfraditicue, vt pater̂ nec teilinionio 
Patrum,qaia ex Patribús iolus Auguftintis lib. 10. 
de Baptiímo paru iijlorüm contfa Doñatiftas c. 12.; 
& lib. 5.cap. 1 3. id cantilm cribuit BaptirmoA fa-
tis obiter, & non docehdo, rcd folüm argueñdo 
contra Doñatiftas j & non ob aliam rationeni, i i 
aliqua eft,niíi quia ex vna pane Bapcifmus eft mé
dium neceilarium ad iuftiñcatiohem ab original!, 
&abalijs mortalibus ante Baptiímura commif-
l i s , & ex altera parte iteran non poteíl: Sacra-
mcncum vero Pocnicentiíc , quamuis íic mc-
dium neceííarium ad iuílificationem á morta
libus poft Baptifmum commiílis , tamén porcft 
iteran; cft crgo intcr vtrumque Sacramcntum 
difcrimen fufficiens , vt quamuis id tribuatur 
Baptifmo , non debeac tribui Sacramento Poe-
nitentííe. 

Nihilominüs etiamíi Sacramentum Pceniten-
ti^ informejiecedente fiítionCjnon operecur íbum 
effeólum, dicitur médium neceíTarium adiuttifí-
cationem á mortalibus in Sacramento informi 
confeiHs , non quia per ipíum informe in re fuf-
ceptum,autin votOj remittancur, quia tune tan-
tum remittnntur per fe per contritionem perfe-
¿bam , aut per accidensperattntionemíimulcum 
Sacramento Pcenitentiae fequente, non continen
tes votum confellionis iliorum, quia non eft obli
gado illa iterüm confitendi, cum iam íint legitimé 
confeíía,fed quia non poííentremitti, niíi reipfa 
fuiflenc legitimé confeíla, & íuhieda clauibus 
EccleíisE, aut niíi medio voto illa confitendi &c 
(ubijeiendü 

D I F F I C V L T A S X . 

Vtrum dolor(tdSatmmmtumVotnitenúiz. 
necejfanm debeat prafufpom ad con-

Q(h»gm. 

lonem* 

quia confeííio non poesft prodere & fignificare 
í'eu indicare dolorem niíi tamquam effeótus ipfius 
dolorls (eo InodoqüofumusproditStfigmficac 
ignem) quia non potdl tamquam purum iignum 
íignificare dolorem, quiacamquam purú iignum 
tantüm íigmficat peccata, &nonniri exinftitu-
tione hominum Deinde quod dolor etiamtem-
póre debeat antecederé confeflionem, deducitur 
ex eo, quod dolor debeat efle caüía confeíllonií, 
de eam antecederé prioritate natur^ & cauíalitatis, 
quia dolor fie ininllanti , & coilfeílioin temporc; 
ac proinde dolor ad minus debet efle in inftanti 
immediato ante tempus in quo fit confeífio. 

Canus vero de Posnitemiap.5. Suarezdifp.ic, Canus. 
n.5i.Valquezqu£Eft 84. a i t . i , dub.3.h'-xí.Píuiui 
cius trad. 7. c. 6. q. 9. dOcent>& opnmé, non cíle ^ ¡ ¿ ¡ ^ ^ 
neceílarium,quód dolor ad Sacramentum Pcem-
tetttis requiíiíüs3pr^rupponatur ad confeílionem, 
fed íiifficere quód antecedat abfolutionem, eciara 
íi tempore aiiquo poft confeíllonem eiieiatur. 
Quodfideles communiter fentiunt,dum contenti 
func íe habere dolore m ante abíblutÍQnem,(S<: non 
raro poft confeílionem fe ipfos ad dolorem exci-
tanc, vteum mneeliciant, vt íi forte eum ante 
confeílionem, aut in ipfa non habuerunt, non 
abíbluancur abfque dolore. Ec f̂ epé poeniten -̂
ces , de quibus timetut abfque dolore confiten, 
excitantur á Confeílanjs poft confeflioncm ad 
dolorem. 

Quodetiam ratione conftatjquiaabfque firmo 
fundamento, &c abfqueneceüitateexigiturante-
cedentia dolor! sad confeífionem, imó &: aótualis 
coexiftentia cum confeífione:quia quodab aduer-
farijs adduciturjefficax non eftj quia vt explicado 
peccatorü íit vera cófeílio & aecuíatio. Se vt dolor 
fiatfeníibilis,non eft neceííarium quód explicado 
peccatorum , quoad fubftantiam proueniac á do
lore, fed fuflicit quód ab eO proueniac, quoad ra-
tionem confeflionis & aceulationis, quod haberé 
poteft á dolore quamuis fequente, 8c pofteá elici-
to, quia explicado peetatorum per dolorem poft
eá fequentem informata, ócipíi moraliter coh-
iunóta, acquiricfeuinduitradonera confeflionis 
&acciifationis, quia racione doloris fequends ex-
plicacio peccatorum iam faéta habec quódhümi-
iiter fubijciatur abfolutioni, ex quo acquint&: i n -
duit denominationfem confeflionis &accufano~ 
nis,& fit apta de propordonataabfolutioni,6¿ con-
fequenter dolor ipíe per confeílionemeamquara 
per íuum efteótum in ratione confeflionis & ac-

A Egidius^difp. 4. dub. 6. 6c OchagauiaTra-
¿tac. 1 .quíeft. 18 .docent,dolorem ad Sacra

mentum Poenicencias requiíicum deberé antece
deré confeflionem, non íblüm prioritate naturas, 
fed etiam temporis, alias Sacramentum futurum 
efle nullum. Et in primis quód debeac antecederé 
prioritace naturas, probatur, quia explicado pecca
torum, vt íit pars eflentialis huius Sacra mentí ,de-
bec efle confeífio & aecufacio, cum hoc Sacra
mentum inftitutum fit inftar iudicij, 6c dolor eííb 
debet fenfibilis, cum fit pars Sacramenci fenfibi- cufationis fit fenfibilisj & fignificatur 6c proditut^ 
iis:fed íi explicado peccatorum non procedac ex ficutignis per fumum. , 
dolore tamquam ex caufa , non habebit rationem Quauta autem coniundio 6c fimultas fit necef-
confeflionis 6c aecuíationis, fed purae narrationis, faria inter dolorem 6c confeflionem , 6c intcr has; 
6c dolor ipfe non eric fenfibilis , quia tancüm fie duas parces ex vna parce, 6c inter abfolutionem ex 
fenfibilis per confeflionem,& per hanc nequit fie- altera, difputamus inTradatú de Sacramentis in 
ú talis , niíi tamquam per effedum ipfius doloris, genere,Diíputat. 1. Difficul 11 -

DISPV^ 
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D I S P V T A T I O V I L 
De precepto confeífionis Sacrameñtalis. 

Gl&Jfator. 

Vet.Oxom. 

Conctlinm 
Confiant. 
Mart.y. 
Concilium 
Complut. 

Tridem. 

B hac Difputatione incipimus age-
re de confefltone Sacramentali, 

; quae cft vna ex tribus partibus ef-
íentiahbus Sacramenti Poenicen-
tiaejclequoDirp. iv . diximus^íTe 
neccflarium néceífitate medij ad 

falutemz& nunc in haeagendum eft de necefikate 
prscepci confeífionis Sacramentalis,& eoipíb ip-
lius Sacramenti Poenitentiae, quiadeipfaconfeí-
íione feoríim ab alijs partibus non eft praecepcum, 
féddeipfavtconiundadolori, & vtfubiedaab-
folutioni. 

D I F F I C V L T AS I . 
Vtmm confefjio Sacrameñtalis feccatorum 

mortalmm fitluredmino fracepta, 

C Onfeflio Sacrameñtalis dicitur confeffio 
peccatorum coniundra dolori , & fubieéta 

abíolutioni; id eftfadbaad obtinendara abíblutio-
riem:& dicitur Sacramentalis,quia inftimtaeft in 
partera Sacramenti. 

Circa hanc rem (omiílis ha:reticis, qui eo ipíb 
quod ncgant confeílionem fuifle á Chrifto infti-
tutam in partem Sacramenti,confequemer negant 
fuifle abilloprxceptam) interDoíáóres, quiad-
mittunt confeílionem fuiílé á Chrifto in partem 
Sacramenti inftitutam, Gloífator in principio de 
Poenitentia dift. 5. Panormitanus in cap. Omnis 
vtrmfqHefexm, de Poenitentijs&remiuionibus, 
& Petrus Oxomeníis, Doótor Salmanticenfis (Vt 
refert Caftro v.Cí?»/^íÉ>)docent,confeíIionem ad-
h.uc mortalium non fuiííe á Chrifto praeceptam, 
fed tantüm ab Ecclefia: imo Petrus Oxomeníis 
addebat, hoc praecepto Eccleíiaftico non teneri 
eum, qui contritione perfeftaiuftificatuseft: & 
coníequenter dicebat, mortalia remitti per contri-
tionemíinc ordineadclanes, id eftnonmanente 
obligationeconfitendi illa. 

Vera tamen & Catholica doéfcrina eft, confef-
fionem non folüm fuifle á Chrifto inftitutam, íed 
etiam confeflionem mortalium fuifle ab ipfo pras-
ceptam. Itadefinitum eft, & oppoíitum damna-
tum in Concilio Conftantienfi feíT. 8. & in Bulla 
MartiniV. quamadducit Caftro v. Confejfw, 8c 
in Concilio Compluteníi , habito fub Alfonfo 
Carrillo Archiepiícopo Toletano , ex mandato 
Sixti IV. contra Petrum Oxomenfenijin quonon 
íblüm damnatur, quod contritio iuftiíicet á mor-
talibusíineordineadclaues, fed etiam quod eo-
rum confeflio non fit luris diuini, & in Tridenti-
no feíT. 14.C 5.& can.6.& 7. 

Exquoconftat, non íblüm inftitutionem con
feífionis Sacrameñtalis, vtpote faótam á Chrifto, 
ícd etiam obligationem confeífionis mortalium 
fub praxepto, vtpote abeodem impoíicam,anti-
quiorem eílé Innocentio I I I . ac proinde non fuif-
fc primó ab ipíb inuentam, de fub precepto poíi-
tam,vtfalf6 affirmant haeretici.Et lañé mirumeft, 
haereticos id ita clare affirmare, cüm fmtplures 

Parres Innocentio I I L antiquiories,qui neceífitatié 
&C obligationis confeífionis Sacrameñtalis men-
tionem faciunt (imb ex eis nonnulli íignificant eí-
fe neceflatiam ex lure diuinojquos refenmt Vaf- Vafauet. 
quez quxft.90. arr. 1 .dub. 1 .Bellarminus lib.3 .de BeUarmi*' 
Poenitentia cap. 6. & iíLgidius difp. 5 .dub. 1. JEgiÁim 

Ita tamen confeflio mortalium ,Yt fit in Eccle-
íia^eft lure feu precepto diuinoneceflaria, vt non 
íit neceflaria lure diuino naturali, id eft lure orto 
ex natura confeífionis, vtinftitutae á Chrifto in 
Sacramentum, quiaíi hoc lure eíTet neceflaria, 
máxime quia effet médium vnicum ad iuftifica-
tionem5atnon eft médium vnicum ad idjquia pec-
cator etiam poteftiuftificari per contritionem/cd 
tantüm eft neceflaria lure diuino poíitino lato a 
Deo, non lure diuino vcteii, quafi Chriftus non 
preceperit de nouo confeflionem, fedapprobaue-̂  
rit legemaliquam veterem confeífionis, &non-
nulla circa illam fuppleuerit (vt falso exiftimat 
Waldeníistom.z.cap.40.) quiaq^uamuis in veteri VFaldgnf 
Teftamento fueritlex oflerendi facrificium pro 
peccato,quo denotabatur,eum, proquooffereba-
tur, eííe peccarorem j &c quamuis etiam fueritlex 
confitendi aliqua peccata ^ quibus annexíe erant 
aliquas irregularitates ad eas auferendas, confeflio 
tamen omnium mortalium minutim, etiam puré 
interiorum, & in ordine ad remiflionem eorum 
etiam quoad culpas > vt fit in Ecclefia, nullatenus 
fuitin veteri Teftamento inftituta, ñec precepta. 
Confeflio ergo Sacrameñtalis, vt fit in Ecclefia, 
fuitá Chrifto in Sacramentum inftituta con
feflio mortalium fuitab eodem poíitiué prece-
pta: &idtraditione á Chrifto per Apoftolos in 
nos deriuataconftat. 

Quodetiamdeducitur ex illis verbis loan.20. 
cctptte Spintum faniliim, quorum remtfentis 

feccata^emittumur eis y quorum retinueritü, re
tema funt* vt íignificat Tridétinum feíT. 14.cap. 5. Tridenté. 
dum ait, vniueríam Ecclefíam, confeflionem efle 
neceflariam lure diuino, colligere ex inftkutione 
Sacramenti Poenitentiae,quam cap. 1 .aífirmauerat 
fa¿tam fuifle relatis verbis loannis, 

Deducitur autem ex diótis verbis , quia eis 
Chriftus Apoftolis, & eorum inSacerdotiofuc-
ceflbribus, contulittamquara iudicibus potefta-
tem abfoluendi á mortalibus, & ea iradetinendi 
feu non abfoluendi, vt eo ipfo etiam in cíelis detí-
neantur, feu non remittantur, vt Ecclefia feraper 
intellexit, 6c verba ipfaid prefefemnt. Ex hoc er
go ita deducitur, quia cüm Sacerdos non fempet 
poífit ita detinere mortalia, vtíire ipfadetineat, 
ieu non abfoluat, etiam re ipfa non remittantur á 
Deo, quia perfeété contrito femper re ipfa remit- i 
tunturá Deo, quamuis Sacerdos non abfoluat re 
ipía, non poteft Sacerdos ita detinere, 8c non ab-
íoluere á mortalibus, vt non remittantur á Deo, 
nifi ea detinendo in re, vel in voto, quia non re-
mittuntur á Deo abfque abfolutione Sacerdotis 
ré ipfa recepta, vel abfque voto receptionis iliius 
in contritioneinclufo, quia fireceptioabíblutio-
nis in re, vel in voto fub diíiundione non eft pec-

catori 
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catori neceíTariaad remifíionem mortalium, non mouet difficultatem, quae in confefsione Sacra-
poteft Sacerdos ita detinere morcalia, vt eo ipfo mentali Sacerdoti fadaíbletinuenin,nempe vc-
etiam apud Dcum detineantur: neceílitas aucem recundia; & confníionis, & expiobradonis, qua 
recepcionis abfolutionis in re, vel in voto fub 
diíianótione, nequit eííe, niíi íit prseceptum, & 
obligado recipiendi iilam , quia neceílitas huius 
voti non orimr niíi ex praccepto, vt diximusDif-
putat. iv . Díííic.v. neceílitas aacem receptionis 
abfolutionis á peccatis faciendas á Sacerdote vt á 
iudice,íupponic neceílitatem confeííionis iliorum 
faciendae ápeccatorcj quia abíblutio iudicis áde-
üótis, & detentio, feu negatio abfolutionis ab cis, 
ncqueunt íieri j niíi cognids deliótis j ergo eo ipíb, 
quód Chriftus loan. zo. fupradidis verbis con-

pcenitens aliquando a Confcílano exprobracur, 

D I F F I C V L T A S 11. 

^Pro qtwtemporeohliget pr<zceptHm.dim* 
num confs&ionü mortdmm* 

SVppciiimus,prsceptum/euIus diuinum con-
feísionis ( quodtantíim eft cónfeísionis mor-

taliumj femper obligare quaíi in a€tu primO;,aür^ 
quodidemeft,femper haberevira obligandi pro 

tulit Sacerdotibus poteftatera abfolucndi á pecca- íuo tempore (quod genérale eft ómnibus prasce 
tis taraquam iudicibus, &:ea itadetinendi, vt e© 
ipfo etiam detineantur in cíelis, pofuit fub pisece-
pto receptionem abfolutionis á peccatis , de eo-
rum confeííionem. 

Itatamen Chriftus illis prioribus verbis Ioan.20. 
Quorum remiferitis feccata, remittuntHr eís, con-
tulit Sacerdotibus poteftatem abfoluendi á pec
catis etiam venialibus, vt illis pofterioribus, Qu^-
rum retmaerítis, retenta fant, non contulerit pote
ftatem detinendivenialia modofupradido,vttra-
ditione conftat. Etmirum non eft,quód Chnftus 
i d feceritjCiim peccata venialia facíllimé comrait-

ptis etiam aífirmatiuis) & non íemper obligare 
quaíiin adluíecundojau^quod idem eft,non obli
gare pro femper. 

Hoc ergo fuppoíito,difficultas eft3Pro quo tem
pore przeccptum diuinum confefsionis obliget, 
íeu quando obligetquaíiinaótu fecundo. 

Circa quam conueniunt Primó communiter 
Doctores contra Guillielmum Pariíienfem ,vdi-
étum pracceptum non obligare pro ftacim ac com-
miíTum eft mortale ( quamuis alias peccator non 
iuftificetur media contritione ) quia tantaeobiiga-
tionis ntillum eft idoneum fundamentum: Se non 

tanturj vnde in prioribus verbiSjin quibus abfolu- folüm non obligare fseculares, fed nec Religiofos, 

Trtdent. 

tío continetur,nomine peccatorum etiam compre-
hendit venialia,cüm abfolutio fit fauorabiíis; non 
vero in pofterioribus verbis,in quibus negatio ab
folutionis continetur,cümodioía íit. Poteftas au-
tem detinendi peccata mortalia modo fupradi¿to 
cxplicata,diftind:aeft á poteftate omnino poíitiuc 
ligandi Sacerdotibus promiíI'aMatth. 1 6 . & 18.«Se 
conceíTa loan.20. & 2,1. quia hzee coníiftit in eo, 
quód poíEnt obligare poemtentes ad fatisí-aólio-
nem Sacramentalem, vt indicat Trident. feír.14. 
c.8. in line,& etiam in eo quód poílintin foro ex-
teriori ceníuris ligare. 

quidquid de Reiigioíis dicac Bonaueturaj quia ifti 
ratione fui ftatus tantüm obligantur peculiaritec 
íüis vons,&: peculiaribuspr^cepds fu^ Religionis, 

Conueniunt Secundó, didtum praeceptum ob
ligare pro articulo phy íico mortis, & pro tempore 
periculi mortis, quod moraliter eft articulus mor-
iis,quia articulus mortis, íiue phyíicus íiue mora-
lis, vtpote articulus excrema: necefsitatis, eft ac-
coramodatifsimus, vt pro eo fuerit lacum;alias íi 
pro eonon obligaret, nuilus teneretur hoc pra:-
cepto, vt etiam conftabit ex dicendis* 

£ft tamen diíficultas, An diótum príEceptura 
Sed obijciunthsererici Primó, quód Neótarius obligct quaíi in adu fecundo etiam extra articu-

Epifcopus Conftandnopolitanus in fuá Eccleíia iummonis,tam phyíicumquammoralem. 

JEzidius. 

confeflionem abrogauerit, quod non feciíl'et, íi 
lure diuino fuiíTet prascepta. Refpondemus, vt 
optimé Vafquez dub.5. & ^Egidius, Neótarium 
non abrogaííe confeííionem Sacramentalem, fed 
confefsionem quamdam publicam,&: coram tefti-
bus quorumdam peccatorum publicoruni,de qui
bus agenda érat publica poenitentia, qiiíE fiebat 
cuidara Presbytero ad id conftituto, cuius coníilio 
pcenitentia illa erac agenda: eam autem abrogauit 
Neótarius occaíione concubitus habiti in Eccleíia 
cuiuídam Diaconi cum matrona quadain publi
cara poenitentiara agente, ob cuius impletionem 
per aíiquot dies fuit comraorata in Eccleíia. 

Obijciunt Secundó Chryfoftoraura Homilía 2. 
in Píaím.50.&Homilía de Lazaro,vbi aitjpecca-
ta confitendaeíleDeo, nonhominibus. Reípon-

Vafquet. demus, vt optimé Vafquez,Chryfoftomum in eís 
iocis non negaíTe confefsionem Sacramentalem, 

Scotus in ^dift.iy.qusft.j.art. 3. & Gabriel 5«/«». 
quaeft. 1. art. 3. docent non obligare niíi in articulo 
mortis, quia maioris obligacioms uullum eft ido
neum fundamentum. 

Vafquez veró quaeft. 90. art. 1. dub.4. Suarez Vafquex.* 
diíp. 5 5. kc l . 3.i£gidius difp.5.dub.2*&: coraran- Suarez,. 
niter Do¿fcores,docent, & optimé, prasceptum d i - - ^ P ^ * 
uinum confefsionis etiam obligare extra articu-
lura mortis. Quod efficaciter dedücitur ex T ú - Ttident. 
de 11 tino feíT. 14.cap.5.dura ait: JSlecenimper Con-
cilmm Lateranenfe Ecclejiei ftatmt}vt Chnñifide- ~ 
les confiterentur,qMod Jure dimno wfiimtum & ne-
cejfanumejfe intellexerat, fedirtpr<eceptum confef-
Jionis,faltem femelin anno 3 ab ómnibus, & Jinguiü'j 
cum ad annos dtfcrenonis peruentjfent, tmpleretur. 
Vbi Tridentinum iupponit, ftatutum^ feu praece-
ptura Eccleíiafticum zmmx confefsionis eífe rao-
dificationem praecepti diuini j fed nequit eíTc rao 

quia hanc admittit Homilía 33. in loannem, & diíicatio ilüus precisé quoad arciculum mortis, 
hb. 2 .de Sacerdotio,fed ín illis & in aliis locis tan- ob tria , Primó, quia praxeptura diuinum quoad 
tura intendere exhortad fideles ad examen quo- hoc tempus eft dererminacum á Deo. Secundó^ 
tidianura confeientiae, & ad confefsionem quod- quia prasceptum Eccleíiafticum eft annuac con-
dianam peccatorum coram Deo, feu adeontririo- fefsionis, quod nequit eííc modificado quoad 
nem eorum, vt ab eís ftatim liberenturj &vtad árticulu ra mortis. Tertió, quia alias, quiin anno 
hanc faciliüs moueat3eara oftendit fuauem& fací- femel confeíílis círet,non teneretur intraeuradem 
lera, dicendo foli Deo elle faciendam, & ab ea re- annum iterüm confiteri in articulo mordsj ergo 
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Medina. 

m 
prsceptum Ecclefiafticum annuas confefsionis eil 
modiácatio diuini quoad tempas extra arcicuium 
monis. 

ItatamenChriftus prsecepit confelsionem fieri 
etiam extra aniculum mortis, vt nullum determi-
nauerit tempus pro obligationé iilius s vr deduci-
turexdiélis verbis Tridentini, quia in eis fuppo-
nitur, príeccptum Eccleíiaílicura annus coníreí-
lionis , eífe determinationem príecepti Chriíli 
quoad extra articulum mortis j ac proinde prsce-
ptum diuinum confefsionis non eft determina-
tum quoad extra hunc articulum, quarauis fuerit 
decerminatum quoad ipfum articulum. 

Ex didis deducitur, pr^cepmm confefsionis 
ita latum fuiíTe á Chrilto pro extra articulum 
mortiSjVt^rout ab ipfo latum pro co tempore5non 
obíiget femel confiteri á tempore vfus rationis, 
vfque ad articulum mortis excluíiué 5 alias Chri-
ítus determinaífet tempus extra articulum mortis, 
nempe tempus ab vfu rationis vfque ad diótum 
articulum exclufiué. Chriftus ergo ita tulitprsce-
ptum confefsionis pro tempore extra articulum 
mortis,vt nullum determinauerk tempus,fed hu-
ius determinationem commifit 8c reliquic arbi
trio EccleíiíE ; ac proinde ti Ecclefia nuilum tem
pus determinaífet, nemo extra articulum mortis 
precepto diuino confef§ionis teneretur, quia abf-
que detcrminatione fada ab Ecclefia maneretva-
gum, & quaíi fufpenfum, expedans temporis de-
terrainadonem, vt cífet perfectumj & fuíliciertter 
potens ad obligandum, quia nuilius particuiaris 
perfona; iudicio determinari poíler, quia nulHus 
particuiaris iudicio id commifit Chriftus, fed tan-
tíim iudicio Ecclefia?, nempe Pontificis,aut Con-
cilij ab ip íb approbati. 

Id ergo quod Medina Cod. de Confeísione 
quaeft. 14. §.z. docet, nempe praeceptum diuinum 
confefsionis extra articulum mortis obligare,quo-
ties eft periculum obliuionis alicuius peccati mor-
talis, vt pofsit fieri integra confefsio mortalium, 
dicitur abfque idóneo tundamento, quia non eft 
obligado confitendi omnia mortaíia qus re ipía 
commiíía funr, íed tantíun ea qua: poftpruden-
temdiligentiam memoria occurrunt,¿k:oppoíi-
tíim eft nimís durumj imo eft contra rationem, 
quia ííepé pro fpatio anni integri eft periculum 
obliuionis alicuius mortalis^ac proinde efletobli
gado confitendi ante annum, quod imraeritó ad
ra i tnc Medina contra praxim, 6c communem fen-
fum fidelium. 

Chriftus ergo pracepit fieri confefsionem, non 
folüm determínate in articulo monis,, fed eciam 
extra articulum monis indeterminaté, non deter
minando quando,nec quodes,fed id reliquit de-
terrainationi Eccleíiae , quae di€tum prasceptum 
Chrifti quoad hanc partem, quaprxcipitur fieri 
confefsionem extra articulum mortis , determi-
nauit fieri ad minusfemei in annojitatamen, vt 
contenta íit, quod attinet ad determinationem 
ab ipía faótam, confefsione faóta in articulo mor
tis ^pro eo anno, in quo contingit aniculus mor-
tis:& quia praeceptum diuinum,Tatum pro tempo
re extra articulum mortis, non extinguiturtranfa-
¿to eo tempore quod eft ante articulum mortis, 
fed etiam perfeuerat in articulo moniSj imó &pof t 
articulum mortis,fi forte mors non fequatu^ quia 
latumfuit á Chrifto^ne contingat nimiüm difterri 
confeílionem, ideo prasceptum Ecclefiíe annuíe 

confeírionis5quod eft determinatiuum quoad tem
pus dióti prxcepti Chrifti, lati pro tempore extra 
aniculum mortis, etiam obligar pro articulo mor
tis, fi aniculus monis etiam íit finis anni, & antea 
in co anno non íit faóla confeílio, ac proinde qui 
tune in eo articulo mortis, & in eo fine anni non 
confitemr, incurrir pomas latas ab Eccléíia pro 
tranfgredientibus prarceptum annu« confcílioms. 
Vnde particula e x t r a , quando dicimus pra^cepti 
Chrifti lati pro tempore extra articulum monisi, 
non eft exclufiuaarticulimortis, fedadditiua fu-
pra aniculum monis temporis indeterminati, de-
terminandi ab Ecclefia, íiue ineo etiam peracci^ 
dens contingat aniculus monis, fine non, ita vt 
íeníus íit: Baptizad teneantur confiteri in articulo 
monis,& etiam in quocumque tempore quod fue
rit ab Ecclefia pra;fcriptum¿ 

D I F F I C V L T A S Í Í I . 

Jíhíi teneantur Pnecepto diurno confefíionü, 

Vpponimus, precepto diuino confefsionis te-
neriomnes bapdzacos, etiam impúberes, & 

Romahum Pontificem , habentes peccatum mor
íale commiíTura poft Baptifmum, in quo Dcólo-
res conueniunt,etiam Sotus, in 4.d. 18.q. 1. art. 3. Sjttn. 
ad finenijetiamíi d. 1 i .q . 1. art. 1 1 . ad finem oppo-
íitum íignificet quoad pueros ante duodecimum 
annum. 

Eft tamen difficultas, An co precepto teneantur 
non baptizati, ac proinde teneantur baptizan, non 
cantüm ex vi prsecepd Baptifmi, fed etiam ex vi 
praíceptidiuiní confefsionis j vt pofsint valide 8c 
licite confiteri Sacramentaliter. 

Richardusin 4.d.i7.art.z.q.4.Siluefter w.Con-^ Richardm. 
fejfio z.q.5. & Angelus eod. verbo n.i.panem af- siluefi^ 
firmatiuam tuentiir,quia Chriftus, vtpote homo- ángelus. 
Deus, poteftatem habuitobligandi etiam non ba
ptizaros , & non conftat eos exclufifle á íuopra:-
ceptoj ergo eo tenentur etiam non baptizati. 

Maiorveród.iy.q.i . Alñiainus q.i.art.i.Sua-iWWer. 
rezdifp. 35.íe¿t.2. Vafquez q.po.art.z.dub.i. Almain. 
docent, & mérito, non baptizaros non teneri pras- Sua^-
cepto diuino confefsionis, quod fupponitur in */3̂ '<?'t• 
Tridentinofefl'i4.c.2.6¿: 5.dumdicitur confefsio-r Trident* 
ncm eíie neceííariam lapíis in mortale poft Bapti
fmum. Et ratione probatur, quia pra^ceptum diui
num confefsionis nó obligar abfoluté, íed tantüm 
ex fuppofitione, quod quis habeat peccatum mor
tale poft Baptifmum commiílum,quia fola peccara 
mertalia poft Baptifmú commiíía, ex inftitudone 
Chrifti,fa¿t:a funt materia confefsionis,iii quo hoc 
príceeptum diffen á precepto diuino communio-
nis,quiaiftud abfoluté fertur pro ommbus,Ioan.u. 
illis verbis: iVz// tnandHcciHeritPs carnemjilij homt-
nis,8cc. &nonrantumex fuppofitioneBaptiíiniy 
quia Chriftus pra;didis verbis loquebaturomni-
bus,etiam non baptizatis. Vnde non baptizati non 
tantüm ex vi praecepti Baptifmi, fed etiam ex vi 
praxepti communionis baptizad tenentur,quam-
uisexvi huius pofterioris íblüm, vt fiant hábiles 
ad validara & licitara communionem. 

Ad rationera ergo aduerfariorum refpondemus,, 
quódquauis Chriftus potuerit fuis prasceptis non 
baptizaros obligare,noluit tamen eos fuo precepto 
confefsionis,co ipfo quod fola peccata poft Bapd -
fmura commiíía fec¡traateriamaptaconfefsioni. 

D I F F U 
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jyuraná. 
Taludan. 
Sotus. 
Canus. 
Hauarrus. 

Medina. 
Vafquez. 
Suarez,. 
FiUiucius. 

Trident. 

D I F F I C V L T A S I V . 

Vtrum confefíio femel inHituta. a Chri&o 
pojjetab Ecclefa prxcipi ^firelitiafmf-
fet arbitrio fidelmm, & non pracepta a 
v ChriHo modo fufraditío* 

DVrandus in 4.dift. ly.quseft. 8. Paludanus 
quxft.z.art.i. Sotusdift.iS. qusft.i.arr.i. 

Canus Releót. de Poenitentia p. 5. & Nauarrus de 
Pocnitentia dift. 5. num. 18. parcem ncgatiuam 
mentarjquiaEccleíla non habet^oceftatem infti-
tuendi Sacramenta j ergo nequit inftituere, con-
feífionem Sacramentaiem eíle neccíTariam fub 
precepto. 

Medina vero Cod.de Confeílionequaeft.2. de 
Obligationeconfitendi, Vafquez quaeíl. 9o.arc.i. 
dub.4.Suarezdirp.55.íe¿t.i. & Filliuciustraót.y. 
cap.2. qu£eft.2. partem aífirraatiuam mérito tra-
dunt,quam indicat Tridentinum íeír.21.cap.r. 
dum ait, Eccleíiam circa Sacramentorum víum 
poíTe ftatuere ea quíe faluti fidelium congruunt» 
Et ratione probatur, quia íuppoíita inftitutione 
confeífionis in Sacramentum>confelIioeft máxi
me conueniens Reipublics ChriílianíE, & fuo 
fruótu , & fuá máxima vtilitate fie aliquo modo 
fuauis & tolerabilis j ergo potuit ab Eccleíia prée-
cipi : quia íi non potuiflet, máxime ob nimiam 
afperitatem & dimcultatem , quse eíTet in con-
feílione. 

Obferuandum eft, quod quamuis Eccleíia po-
teftate gencrali puré humana íuperioris puré hu-
mani, non poííit peccatori direóté prascipere con-
feífionem peccatorumomninointeriorum, de fa-
¿to taraen poenitens tenetur omnia peccata mor-
talia etiam puré interna confiten, 5¿ corum do-
lorem habere, & non folum ex vi prascepti diuini 
obligantis ad integrara confeflionem mortaliura, 
& ad dolorem eorum , fed etiam ex vi prsecepti 
Eccleíiaílici annuas confeífionis, non folum vt 
eft diuinum quoad fubftantiam tantüm, & non 
quoad determinationem temporis, fed etiam vt 
eft Eccleíiafticum (quod eft confeífionis quoad 
fubftantiam non nudé fumptam, íed quoad eam 
& quoad determinationem temporis íimul) quia 
fadtum eft non poteftate generali humana con-
dendi leges, fed ex fpeciali commiífione Chriftí, 
qui Eccieíiae commiíit poteftatem praecipiendi 
confeflionem, determinando tempus ab iplb non 
determinatum extra articulum mortis. Nihilo-
minüs Eccleíia non poteft puniré tranfgreífio-
nem confeífionis peccatorura omnino intetio-
rum, necnuUitatem confeífionis mortalium pro-
uenientem ex defeótu confeífionis mortalium 
omnino interiorum,nec prouenientem ex defedtu 
doloris , quia fupradida commiífio non fuit ad 
puniendum. 

Ad rationem ergo aduerfatiorum concedimus, 
Eccieíiam non poflé inftituere Sacramenta j nega-
mus tamen, non poííe eorum femel inftitutorum 
vfum prsecipere, quia inftituere eft diftinélum & 
altius,quám prascipere vfum eius quod iaminfti-
tutum íupponicur. 

D I F F I C V L T A S V. 
Jgupmodo confeffto Sacramental^ fit fub 

precepto EcclefiaBico. 

SVpponimus (inquo Dodores etiam Duran- , 
doconueniuntj Eccleíiam in Concilio Lzie-Contilium 

raneníi II.approbatoab Innocencio I I I .c . 21 .con- Lateran. 
feífionem Sacramentaiem his verbis prscipere : 
Omnis vtrmfque fexm fidelis, poftqttam ad annos 
difcretionis ferHenertt,ommafua [olas peccata fal-
tem femel m armo fideltter confiteatttr propno Sa-
cerdott. Quod etiam habetur in tit. de Pceniten-
tiis, & remiífionibus, capitulo 12. 

Hoc ergofuppoíito,Adrianus in 4.q. 1 .de con-
feífione docet, di¿tum príeceptum annuae confef-
íionis eífe puré humanara quoad fubftantiam & 
quoad tempus,&: non modihcatiuum diuini, quia 
exiftimat diuinum tantum obligare pro articulo 
mortis, tara phyíico quára morali. 

Sotus vero in4.di f t . i S.q. 1 .arr.4.Vafquezq. 90 . Sotus. 
art. 1. dub.4. ^ comrauniter Doétoresdocent, & VafaM** 
optimé,pra2ceptum annuae coafeífionis non eíle 
puré humanum, fed includere aut íupponere 
praeceptum diuinura confeífionis quoad íübftan-
tiara jquo príceipitur confeífio vagé quoad tempus 
extra articulum mortis, & fuperaddere modifica-
tionem quoad tempus, quara Chriftus praetermi-
íit.Quodciaré íignificatTridentinum feíf. 14.c.5. Trident, 
dum ait: Ñeque emm per LateranenfeConcümm 
EccleJtaflatmtjT/t Chriftífideles confiteremur, quod 
Inredmino necejfarium & inííitmum ejfe tntellexe-
rat, fed vt pracepmm cdnfejfionis ¡faltem femel in 
anno, ab ómnibus & fngulió cum ad annos difcre~ 
tionis peruemjfentj impleretur. 

Quod etiam ratione,defumpta ex diótis DifF.n. 
probatur, quia praeceptum diuinum confeífionis 
traditur non tantum pro articulo mortis,fed etiam 
pro tempore extra eum articulum vago & inde-
terrainato; ergo praeceptum Eccleíiafticum con-
fefsionis, traditum ab Eccleíia in dióto Conci
lio Lateraneníi, non eft omnino & puré huma
num, fed determinatiuum diuini,latiá Chrifto 
pro tempore extra articulum mortis vago & in-
determinato. 

D I F F I C V L T A S V I . 

Vtrum IPonttfex dtípenfare pojpt in 
precepto confefponü. 

DIfpenfatio legis in eo difFert ab abrogatíone, 
quod difpeníatio legis eft ablatio feu relaxa

do legis cum aliquo particulari, lege ipfain fuá vi 
circa reliquos perfeuerante; abrogatio vero legis, 
eft ablatio feu relaxatio illius in totum, ita vt, fa-
d:a abrogatione legis, nullus ea lege ampliíis te-
neatur. 

Conueniunt ergo Primo Do6tores,Pontificem 
non poífe difpeníare in praecepto diuino confef-
fionis, & multó minüs illud abrogare j quia prae-
cepta & iura fuperiorum nequeunt ab inferiori-
bus auferri, nec in totum (vt íit abrogatione) nec 
in partem ( vt fit difpenfatione ) abíque peculiari 
commifsione, quam non agnofeimus in Pontifice 
ad auferendum pr^ceptum diuinum confefsionis: 
difpenfat autem Pontifex in voto, quod obligat 
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lui-e naturali, virtutis religionis, feu fidelitatis fa-
crs, non auferendo direde obligationem didae 
virtutis, fed indireélé, cedendo nomine Dei , & 
tamquameius Vicarius, verbo promifsionis Deo 
collato, &: quaíi iuri, quod Deus acquiíiuit ex di-
6to yerbo acceptato. -

Conueniunt Secundo Dodores, Pontificem 
poíTe in precepto annua: confeílionis difpeniare, 
imó & illud abrogare, ita vt non maneat obligado 
Gonfitendi determinaré in quolibet anno , quia 
príeceptum Ecclefiafticum annux conktllonis, 
cft puré Ecclefiafticum quoad temporis determi-
nationem ad fmgulos annos, quod poteft Ponti-
fex in partem feu cum aliquo, aut in torum feu 
cura omnibus,auferre, 6c non folum validéjVtpa-
let,fedetiamlicité, ficaufa rationabilis fubfiftat, 
quasnondifticilé reperieturrefpedualicuius par-
licularis perfonae. 

Ita taraen Pontifexannuam obligationem con-
fefsionis poteft in partem & i n totum auferre, vt 
femper íit valdé expediens tempus aliquod pro 
praecepto diuino confeílionis lato pro tem pore ex
tra articulum mortis deterrninaive,attentis circum-
ftantiis temporum & perfonarum : imo id potuit 
elle Pontiiici fub obligatíone, íi confeífio Fuiílet 
parum in vfu, & ob id mores eífent valdé perditi. 

Obferuandura eft,Pontificem3qui etiam tenetur 
piaeceptoannu2EconfeíIionis,etiam vt Eccleíiafti-
co, vt dicemus Diífic. ix . poííc caufa íationabili 
fubíiftente fecum licité, & etiam abfque caufa,va-
lidé in eo difpeníare non miníis quáin cum aliis, 
non vero in diuino, íicutnec cum aliis. 

D I F F I C V L T A S V I I . 

Vtmm ex u i prxcepti mnua confefiionis 
teneamttr confiteri mcnidiA , qmndo 
non fmt mor taha. 

COnueniunt Do¿bores,cx vi prsccpti puré di-
uini, nuiíum teneri confiteri venialia, quam-

uis non habcat mortalia: 8c eum qui habet morta-
lia, non teneri ex vi praecepti annuai confeílionis 
confiteri venialia; quia huic, vt contíteatur Sacra-
mentaliteijquoíatisfacitpraccepto annuae confef-
lionis, non eft neceífaria confeílio venialiumi & 
ob eamdem rationem, eum qui tantüm habet ve
nialia , non teneri ex vi praecepti annuae confeílio
nis omnia illa confiteri, quia feilicet huic, vt con-
fiteatur Sacramentaliter,non cft neceífaria confef-

Jttexend. 
Bonauent. 
Richard. 

S.Thomas ver6in4.d.i7.quxft.5.art.i. qax- s.Thomas. 
ftiunc.3. Scotusq.i. Suaiezdifp.^ó.ílót.i. Vaf- Scotus. 
quezq.9o.art.z. dub.z. & communiter Doólores sw™*~ 
partem negatiuam tradunt, & mérito: quiaEccie- t̂ fa™*" 
lia precepto annus confeísionis tantum pra:cipic 
femel in anno fieri id,quod Chnftus prscepit he-
ri extra articulum mortis,non determinando tem
pus, vt diximus Diffic. v. Chriftus autem nullo 
modo priccepit confefsionem veniaiium, fed tan
tüm mortalium jergoex v i di¿ti pr^cepti nulíus 
tenetur ad confefsioneni veniaiium, adhuequan-
do non habet mortalia. 

Nullus ergo fidelis, carens peccato mortali, te
netur ad coníitendum ex vi príecepti confefsionis, 
nec puri diuini,nec Eccleílaftici annuae confefsio-
nis : imo nec ad compatendum coram fuo Paro
dio, nifi forte aliquando per accidens ad fedan-
dum fcandalum , quando forcé ortum íit ex eo 
quod quis non coníiteatur. 

Ad rationem ergo pro adueríariis concedimus, 
Eccleíiam poílé prscipereconfefsioné veniaiium, 
vt dicemus Diffic.fequentii negamus tamen de fa-
ü.o fuiíTe praeceptá praecepto annuíE confefsionis. 

D I F F I C V L T A S V I I I . 

Vtmm ex y i aüemus pracepti Ecclejiafiici 
Jit aliquando obhgatto confiten di yema-
iia3quando tantumfmt yemalta, 

DIflicultas haecoccafionataeft ex Clementina, 
Ne m agro Dominicoy de Statu Monacho-

rum} vbiprxcipitur Monachisnigris,id eftBene-
di¿linis,vt íinguiis meníibus confiteanturrquia er
go regulariter contingiteos non habereniíi venia-
iiajOrta eft difficultas, an Ecclefia príecipere pofsic 
confefsionem veniaiium , 6c an dióli Monachi, 
quando tantüm habent venialia, teneantur ex v i 
cli¿lae Clemendnae adeorum ( quarauis non ora-
nium) confefsionem. 

Paludanus in4.d.i7.q.i.art.4.Sotusd. i8 .q . i . Taluda», 
art. 3. Se Glofladiótae Glementinae, partem negati- Sotus. 
uam tuentur, quia Ecckíia immutare nequit ma- G^a ' 
terias & formas Sacramentorum, 6c cas alirer, 
quára á Chriftoinftitutae funt,conftituere: Chr i 
ftus autem reliquit peccata venialia rnateriam i i -
beram confefsionis; ergo Ecclefia nequit illa effi-
cere materiam neceflariam,& íübobligatione. 

Canus vero Reletl. de Pcenitentia p.5. Ñauar- Cmus. 
rus in cap. PAíawí, de Pcenitentia d.6. num.zz. Nauarruu 

lio omnium veniaiium, quiafuíficit aliquorum, Suarez diíp. 56. fed.5. Vafquez qua;ft.c>o. art.z. Sttarex. 
áut alicuius. 

Eft ergo difficultas. Anille, qui tantüm habet 
venialia, tcneatur ex praecepto annuae confefsionis 
aliqua venialia confiteri. 

Alexander 4.p.q. i8.memb.4.art.2. Bonauen-
turain4. d.iy. partez.art.z.quasft.i. &:Richar-
dus art.z. quaeft.4. partem affirmatiuam tuentur, 
quia ex vna parte Ecclefia poteft praecipere con-
Jfcflionem veniaiium, vtpoteexteriorem &hone-
ftam, 8c ad quam quis poteft fe ex voto obligarej 
& ex altera parte in c.Omnü vtrmfque fexns 1 z. de 
Pcenitentiis 8c remiífionibus, prascipitur femel in 
anno confefsio Sacramentalis j ergo quando funt 
peccata venialia,quamuis non íint mortalia, debet 
ex vi diótipraecepti fieri confefsio, quia tune eft 
materia fufficiens,vt pofsit fieri confefsio,&; dido 
praecepto fatisfieri. 

dub.5.& LaymannusTra6l:.6.cap. 5.partera afíír- v^quez.. 

matiuam tradunt, & mérito. Et in primis quod ^y™1*71 ' 

confefsio veniaiium pofsit ab Ecclefia praecipi, 
probatur: quia ex vna parte eorum confefsioeft 
adus exterior, 8c honeftus, 8c valdé vtilis profe-
¿tui fpirituali, 8c non eft admedum difficilisj 8c ex 
altera parte praecipere confefsionem illorum, non 
eft mutare materia Sacramenti Poenitentiae, aliam 
infticuendo, fed tantüm eft praecipere materiam 
ipíam,quam Chriftus liberara 8c abfque praecepto 
reliquit, non eft ergo cur non pofsit ab Ecclefia 
praecipi. Quod vero etiam de fado indida Cle-
mentina praecipiatur, quando non funt mortalia, 
probatur j quia praeceptú didae Clementinx latura 
cft pro reformatione ftatus Religiofi, vt per con
fefsionem fingulis menííbus Monachi perfediüs 
8c cautiüs viuant, quia ad hoc máxime conducit 

confef-
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confeíílo, quamuis tantüm venialiumj ergo in ea quartum annum cogeré íuis príeceptis &C cenfuris, 
Clementina praecipitur confeffio, quamuis non fed eos relinquerc íuri diuino. 
fine mortalia. Quod confirmatur primó ex eo, Reliquitamen Doctores conueniunt, pueros «S<: 
quod in dida Clementina non praecipitur confeC- impúberes omnes in quauis sécate, confeios pec-
lio omnium peccatorum (vt prxcipitur in cap. cari mortalis poft Baptifmum commifsi , tcneri 
Omnis vtrinfqm fexm ) quod proprié haber lo-, precepto annuée confeísionis,quod íatis íignifi-
cum in venialibus, quia ex his fufficit aiiqua con- catur in dióto capiculo, Omnis vtntífque fexm, illis 
íiceri, vt confeffio nt capaxabfolutionis. Etcon- verbis: Omnis vtrmfjm fexusfidelis,foftquamad 
íirmacur íecundó ex eo, quod diótum praecepttim amos diferettonis peruenent, omma peccam faltem 
tantüm imponitur Religioíis , qui regularuer tan^ femel m anuo fideliter confiteatur. Et racione con-
tüm habenc veniaha. ftat,quia precepto anmiíe confeísionis tenentur 

Vnde praeeeptum didas Clementina^ non eíl omnes, pro quibuslatum eft prseceptumdiuinura 
determinatiuum praecepti diuini iati á Chriítopro pro tempore extraarticulum raortis,quia eft mo-
temporeextra araculummortis(vteftpraEceptum dificatiuum illius quoad tempus , & nihii fupra 
annuaj confeílionis) fed eft puré Ecdefiafticumj illudaddit, nili temporis determinationem :íed 
ac proinde per illud nullo modo prsecipimr con- diótum príeceptum diuinum latum eft proomni-
feilio peccati puré intenoris,nec pra:cipitur diré- bus habentibus peccatum mortale commiflüm 
¿té dolor,fed tantüm indire6té,quatenus neceíTa- poft Baptifmum, nemine excepto^ ergo. 
riumeft, vt abfolutio, quas prscipicur recipi, non Vndc pro obligatione príecepti annuae confef-
fiat irrica. íionis,noneft coníiderandum tempus pubertatiSj 

Ita tamen in ea Clementina pracipitur dictis quod inmaí'culis eft quatuordecim annorum , 
Moñáchis menftrua confeffio, vt quando íiint duodecim in feminis,fed tempus perfedti vfus ra-
monalia,nonteneantur confiten venialia^Si quan- tionis feü diferetionis fufficiencis ad peccandum 
do tantüm funt venialia, non teneantur confiteri mortaliter, qui in aliis tardiüs &: in aliis citiüs 
omniailia, fed fufficiat vnum aut alcerum, quia in contingit. 
ea Clementina tantüm praecipitur, quod íiat con- Addimus contra Cordubam in Summa q.6. & Corduha* 
fefsio Sacramentalis, quae fufficienier fit vtrouis contra Ochagauiam Tradt.2. quxft.y. etiam im
modo didto. púberes non implentes príeceptum annuaeconfef-

Addimus, di£tum praeceptum obligare fub íionis,incurrerepüEnasimpoíitasnonimplencibus 
mortaii, non folüm quando funt morcalia, ve pa- illud ,quianullo lure eximuntur á pcenis, ac pro-
tet,fed etiam quando tantüm íunt venialia,vt con- inde poíle puniri priuatione Eccleíiaftic^ fepultu-
tra Canum aduertit Vafquez: quia quamuis tune r x , éc ingreflus Ecclcdx, afsignata in capitulo 
materia remota confeílionis fie leuis (vtpote pee- Omnis vtnnf^ne[exm-, & incurrere excommuni-
catum veniale) ipfa tamen confeffio peccati v enia- cationem maiorem, qux in al iquibusdi íEceí ibus 
lis,quae eft materia próxima dióti pr£ecepti,eft gra- ipíb faóto imponitur, de quo nonnihil diximus 
uis,non minüs , imo magis quám auditio Miílki Traól. de Cenfuris in communi, Diffic. v 11, 
quia eft confefsio Sacramentalis, per quam con-
fertur augmentum gratiíE, & quas valdc conducit 
ad vitíE reformationem. 

Sotas. 

Ochazan. 

D I F F I C V L T AS I X . 

6hd baftizaú teneantur precepto 
mma confelMMÜ. 

D I F F I C V L T AS X . 

^ua ratione debeat compuUri cinnm pro 
tmpleúone pr£ceptimnu,£ confefítonü. 

SOtus in 4.d. 18. qusft. r. art.4. docct, annum Sotm. 
pro impletíone praecepti annuse confefsionis 

computandum eíTe á tempore confefsionis fadts 

COnueniuntprimó Doctores, Pon rificem ce- in tempus quo completur annus, ita vt poft vlci-
neri pr£Ecepto annu2econfefsionis,non tam- mam confeisionem nequeatquis íequentem con-

quam prascepto, & racione obedientia:, cüm non fefsionem differre vltra duodecim menfes. Hic 
lie inferior Concdio,á quoapprobacionelnnocen- tamen modus compucandi annum communiter 
tij I I I . latum fuic, fed ratione conformitatis cum difplicet s & mérito j quia in cap. Omnis vtríuf-
reliquis fidelibus: quia rationi diííbnum eft, ca- ^«f/^Ar^in quo tradirurhoc praeceptum, non di-
put non conformari cum reliquis membris j fed citur, quod iidelis teneatur duodécimo quoque 
non ligari poenis impofitis tranfgreílbribus iliius, menfe, feu intra annum á tempore confefsionis 
quia iftee annexae funt violarioni illius, vt prasce- fadae, fed quod confiteamr fémel in anno: his au-
ptum eft. tem verbis denotatur annus quifixis terminisin-

Conueniunt fecundo, omnes adultos, & pube- cipit & finitur,& his verbis fatisfit,confitendo fe-
res habentes confeientiam peccati mortalis, teneri mel á lanuario in lanuarium, vel ab vno Pafchatc 
& ligari pra;cepto annuse confefsionis, obratio- Refurredionis inaltenun, iuxta varias opiniones 
nem quam ftacim adducemus. de compucationeanni,quamuis ab vna confefsio-

Eft tamen difíicultas, An pueri & impúberes ne in akeram plures quam duodecim menfes in-
hoc precepto teneantur. tercedanc. 

Sotus in4 .d. n . q.i.art. ii.adfinem,docec, Suarezdifp.3(í.fe¿t. j.yEgidiusdifp^. dub.6. smrez 
pueros ante duodecim annós dido precepto non Reginaldus líb.6. num. 37. Pilfíucias cract.y.c. 3. JEgtdufi, 
teneri: & dift. 18.q. 1 .art. 5.ad fihemdocet,pueros & Laymannus tracto, cap.5.docent, annum pro ^ J * " 
in quauis aetate,confeios peccati mortalis,eopia£- impletione ditt i prxcepri computandum eflé á 
cepto teneri: fubdit tamen, pueros poft feptimum Quadragefima in Quadrageíimam,auc á Pafcha-
annum poíle peccare mortaliter , Eccltliam ra- te in Paícha (fumpns Q>uadragefuiia& Pafchate, 
men nclle eos ante duodecimum vcl decimum pro quindecim dtebus á Dominica Palmarum 

M 3 vfque 

tnald. 
Fillmciíií. 



Vafquez. 
Ochag.ttt: 
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vfqae adDominicamin Albis, proquibuseft ob- Quadragcíima 4 poftcá fubdifj quem morem h&c 
lieatio communicandi) qtíiá íta coramumter á t i - fancia Sjnodxs máximefrobat ac ampleñttur, tam-
delibuscomputatnrannuspro impletione praece- quampium &memo retmendum. Quibus verbis 
pt i : & criara ab Epiícopis , qui excomnumicant latís indicat,hunc morem non eíTefub praccepto. 
eos* qui Paí chace finito non lunt confeííi. Ec ratione conitat^ quia praeceptum annua; con-

Vafquez vero quceft.̂ o» arr. %. dub. 1. Ochaga^ fefsiouis nec intiióto cap. Omnts vtrmfque fexm, 
uia tra¿t.z.q^íl.9.docenr,annum pro impletione vbi tradkurjlimitamr ad aliquam partera anni (et-
dióli piscepti computandura eííe á lanuario in iamfi prasceptum communionis i quod eriam ibi 
lanuarium , & mentó j quia ex vna parte annus traditur,limiteturad Pafcha; nec ex confuerudi^ 
abfoluté dittus ( vt abfoluté dicitur in cap. Omnts ne hdeliura , quia confuetudo confiiendi in Qua-
vtnHfqne ftxu*, in quo praEceptum annus con- drageíima ( quamuis non determinaté in dictis 
feffionis traditur) fie comrauniter & ordinarié quindecira diebus ) quas á raaion parce populi 
compurarur : & ex altera parte nullum cíl fuffi- camquam necelíaria obíeruacur, non efteonfiten-
ciens fundamentum, vt pro impletione dióli pras- di ratione iptius confclsionis (cuiustantüra vefie 
cepti ad aliara extraordinariam coraputationem eft príceeptum annuae confeí ionis) íed ratione 
anni recurramus. íiifceptionis Euchariftiae,qua£ proPaíchate eft fub 

Quod vero aduerfarij, dicunt fideles cora mu- praecepto, quamuis inde im peritura vulgus dece-
niter pro impletione praxepti annuse confeflionis ptura fít, vt exiílimec etiam iiiiSjqui non commu-
annum á Palcbate in Pafcha computare, falfura nicant,int;ííeobligationera confitendiin Quadra-
eft; quamuis verum fit,nonpaucos decipi jexifti- gefima ( quarauis non determinaré in illis quin-
mantes di¿tum praeceptura pro Paíchate obligare: decim diebus ) & ob id etiam hi pauci regulariter 
nec Epifcopi excommunicant eos, qui finito Pa- in Quadragefima quaíi pro tune obligan confi-
fchate non llmt confeffi, fed eos qui eo finito non tentur ; quo neqüic ccnfuetudojhabens vira legis, 
coramunicarunt: aut fi forte aliqui Epifcopi etiam introduci, quia á pauciínmis obferuacur (ex quo 
excommunicant eos, qui Pafchate finito non funt conítat ad rationcm pío aduerfariis) ergo praece-
contefli, quaíi non impleuerint praeceptum annua: ptura confefsionis per íe rationeíui non obii-
confcííionis, veré decipiuntur, íicut etiam credi- gat pro Quadragefima. 
mus noftros aduerfarios decipí. 

D Í E F Í C V L T A S X I . 
Vro quo tempore mniobliget praeceptum 

C 

Sixtus ergo I V. in di¿ta Extrauagante tantüm 
intendic, confeísionem nonpoíle fien niíipropáo 
Parocho: quiataraen confeísio debet íemel in an
uo fieri faitem in Pafchate ratione Communio
nis, ideóobiceraddidit, y^/m» tn Tafchate, non 

mnu& ConjefjionÜ per Je , ratione quia non fatisfaciat confitendo in qualibet alia 
ipítUS COnfeíííOmS. Pane anni- (^iiocl ver° ad conftitutiones aliqua-

11 rumdioeceíiumattiner, Suarcz&:-Vafquez aduei-5«/ir«. 
Onueniunt Dodores , prsceptum annua» tunt, & bené, iliis non poíle tempus proimpletio- Vafaue^. 
confellionis per fe &c ratione fui obligare ad ne príecepti confefsionis & Coraraunionis deter-

conficendum, quarauis nonfic recipiendaEucha- minari, préefertira poftquara vniuerfalis Eccleíia 
riftia,vt conftat ex cap. Omnis vtrmfqm fexHs, illud determinauitjnec idillisintenditur,íed can
allas puer5qui nondum tenetur precepto comrau- tura quod impleatur praeceptum Coraraunionis, 
nionis, non peccaret non confitendo : & obligare quod pro Paíchate obligac, 6¿ quod pro digna 
ad confitendura falcem ferael in auno, vt conítat Coramunionefiat pro tune confeísio, quaeuani 
ex eodem cap. fatisfit praecepco annuae confefsionis : & ra eis fo-

Eft tamen difficultas. Pro quo tempore anni lentapponi tran^eíToribus poenae, quasnon in-
obligec. curruntadhuc i l l i , qui tantüra tenencur precepto 

Petrus Sotus Ied. 5. de ConfeíEone, & Medina confefsionis ( & non Coraraunionis) quarauis 
Cod. de Confeísione qua:ft. 18. de Contefsione non confiteantur in Pafchate, quia ex eo non funt 
ferael in anno, docent,pra:ceptura annuae confef- tranígreflores didorum prasceptorum. 
fionis obligare pro Quadragefima ílimpta pro illis Ex didis deducitur, eum, qui in principioanni 

Sixt. IV. fupradidis quindecira diebus, quibus fauec Six- confitetur raorcaha, & etiam in fine fequencis, ía-
ms I V. in Extrau. Vices, de Tregua & pace, dura tisfacere pro illis duobus annis, ac proinde, iuxta 
ait, parochianos tened confiten íuis Parochis íal- noftram íententiam, quoad coraputationem anni, 
tem in Pafc hate. Et ratione probatu r, quia fie a fi- eum, qui in lanuano anni prscedentis, & in De-
delibus tamquam neceflarium obferuacur ex con- cembri fcquentis mortalia confitetur, íansfacere 
fuetudine approbata á Tndentino feíf 14.6.5. & precepto annuae confefsionis pro illis duobus an-
confirmata conlhcutiombus pluriura dioecefiumi nis, quia ifte confitetur ferael in quolibec eo anno. 
ergo didum praeceptum obligar pro. eis diebus vt Addidimus, eum^m confitetur mortalta j quia qui 
confuetudo deciarat,aut faitem pro tune obligat ex tantüm confitetur venialia, non fatisfacit praxe-
hac coníuctudine. pto annuae confefsionis ( in quo fallitur Ochaga-

Dominicus tamen Sotus in 4. d.i8. q 1. art.4. uia) quia eo tantüm prscipitur confefsio morta-
Vidoria in Summa,num. 157. Suarez difp. 36. lium; ac proinde fi anno illo poft confefsionem 
íed. 3 .Vafquez qusft.9o,arc. 3 .dub. 1. &c coramu- tantüm venialiura commitcat mortale, tenetur in-
niter Dodores docenc,6¿:opcimé,praecepco annus tra eumdem annum'illud confiteri: íi vero poít 
confeirionisíatisfieri,coiifefsioncfadain quah- confersioncm mortalium in eodem anno cora-

Tetrus Sot 
Medina. 

Trident. 

Sotus. 
Victoria. 
Suarez.. 
Vafyml. 

Trident. bec parce anni. Quod facis indicar Tridencinum mitcat aliquod mórcale, aut recordetur peccaci 
feíl. 14.C. 5. dura ,poftquam dixit,ex decreto Con- morcalis, quod ob obiimonera naturalem non fuic 
c ilij Laceranenfis nos ceneri falcem femel in anno confeílus, non tenetur intra eumdera illud de no-
coniiten s 6c cífe morera in Ecciefia conlicendi jp 110 coramiílum, nec illud, cuius recordatus eft, 

ceníi-
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eónñceri,qu¡aiamfenielconfeiTusefl;ommamor- omiííc confefsioncm peccatorum mortalium , & 
talia quorum cempore confefsionis habaic con- obidtenetaráprincipio anniíequen:is adconjfeíl 

ííonem illorum, conrersione cancüm eorum fada —— \ j - — — -
ícientiara,quoirnpleaicpraEcepcuni annuse confef-
ílonis j quia praeceptum hoc non eft conficendi eo anno fequenri, non fatisfacerepríscepto confi-
omnia peccaca morcalia, qua; quis commimc in rendí eo anno íequenti, etiamíihar ad tinemanni 
anno,vnaaiitphuibuscontelIionibus,red tanunn requentis,quia ea confersioranrum pertinerad an-
eft confitendi femel omnia morcalia quorum quis num antecedentem. Addidimus,c<?«/í/7;í7^ t a n t u m 

Antonia. 
Siluefier. 
Tahen». 

Sttus. 
Nanarrus. 
ViHonet. 
Medina. 
Vafqaez,. 
Mgtdiíti' 

habst confcienciamtemporsconfeííionis. lile ta* 
men tenecur annofcqucnti coniiteri iilud mórcale 
de nouo commiíTum aut naEuraiitcr obiicum, Se 
confeílione íiue de nouo commiili,íiue naturaiicei: 
obliti , faóta in anno fequenci, íacisfacic precepto 
anni fequemis, quamuis poít eam conrdlioncm 
denouocommictatiñtraeumdem annum íequen-
tem aliud peccamm mortale^uxtaea qux dicemus 
Diíficuitate fequend. 

D I F F I C V L T A S X I L 

Vtrumqm m toto mno non confitetur̂  te~ 
neettur in principo feqmntü confiten 
dbfqüe dílattone. 

A Ntoninus 5.parte,tit.9.c,9. Siluefter v. E u -
chanftia 5 .q. 15 -dub. 5. & Tabiena v. Corn-

mumeare, num .10. docent, eum, qui in toto anno 
non eft confeíTus, non teneri ampliüs precepto 
anni elapíl, fed eo elapfo eius obligationem extin
guí, ac proinde illum pofl'e differre confefsionem 
vfquein íinemanni fequentís. Quodprobadpo-
teft exemplo alíorum prsceptotum , nempe au-
diendi Miflam, ieiunandi, recítandi Horas j quze 
praEcepta,quia obiigant intra determínacum diem^ 
co elapfo obligatío illorum extinguicur, ita vt non 
obliget pro die feqaenti; fed praeceptum annuas 
confefsionis etiam obligar intra determinatum 
annum fixis termínis claufum, ergo eo detenrd-
nato anno tranfado extínguitur obligatío di¿li 
praecepu. 

Sotus vero in 4.diíl. 18. quzeíL 1 .art.4. Nauar-
rus cap.n. num.45. Vi¿toriannm.i47. Medina 
Cod.deConfcfsioneq.14. Vafquez q.po. art^. 
dub. i.^gidius difp. 5 .dub.8 .<5¿ communiter Do-
¿tores docent,eum, qui in toto anno non confi-
tetur, teneri praecepto iilius annielapfi, & obliga
tionem illius non extinguí adhuc eoelapfo,ac pro
inde non polTe diíferre confefsionem, ícd femper 
adtualiter peccare quoufque confiteatur; & méri
to : quia prxceptum annuas confefsionis non fuic 
latum in honorem anni pro quo prcecipitur fierí 
confefsío, fed rantüm ne confefsio nimiüm diffe-
raturjergoeo anno elapfo, non exringuicur obli
gatío ralis prascepti, in quo hoc praeceptum dilliif-
guitur á praeceptis audiendi Miílam, ieiunandi, 
&: recítandi Horas, quia hsecímponlintur in ho
norem illius diei deteiminati, & ei tantum alli-
gantur ,ob quod eo die elapfo extínguitur obliga-
tío illorum. 

Et ob rationem di£tam obligatío praecepti cora-
municandi pro tempore Pafchatis, non extingui-

tt?r/mí, quia íi ea confefsione etiam eoníiceatur 
aliquod peccamm mortale illius anni fequentís, ea 
etiam fatisfacit ¡̂ rcecepco illius anni fequentis,quia 
tune illa confefsio pertinetad vtrumque annum, 
quia conficetur peccata morcalia invtroque anno 
commííla,quorum habuit conícientiamquando 
confeflus eít, íícutetiam fatisfaceret praceptis v -
triufque anni, íi morralla, quas ea vna confefsione 
conficetur, conhteretur duabus confefsíoníbus, 
vna morralia anni antecedentis, & altera confef-
íione peccaca mortalia anni fequentís iam praefen-
tis. Obferuandum tameneíl, eum qui in artículo 
monís non eft confefllis, nec communicauit, vel 
quia noluit, vel quia non potuic, eo articulo elapfo 
non teneri confiten, ñeque communicare ex vi 
prascepti pro articulo monis, quia hoc prius tan
tum eft latum, nequis decedac ex hac vita abfque 
confefsione monaiis, & abfque Viatico; elapfo 
autem articulo monís iam non decedet pro eaoc-
caíione abfque confefsione mortalis,aec decedet 
abfque ViadcOk 

D I F F I C V L T A S X I I L 

Vtrtim praceptum confsfíionü aliquando 
obliget pro determinato tempore* 

COnueniunt Primó communiter Doétoresj 
eum, qui prudemer timetfe non habiturum 

copiam Confeílbris in reíiduo anni, tened ex vi 
pracepti annuae confefsionis ftatira in principio 
anni confiteri,ob duplicem titulum5quorum vter-
uis eft fufficiens. Primuseft,quia iam adeft tem-* 
pus in quo eft obligado, quiaobligatur adeonfef-
lionem intra latítudinem anni?ac proinde íi non 
poteft in reíiduo anni,ín quo etiam eft perfeuera-
tura obligatío, tenetur in principio jficut qui ía 
die Fefto non poteft audire poftremam MiíTam^ 
tenetur audirepriorem. Secundas eft,ne nimiüm 
differacur confefsio, quod proximé & quaíi in* 
ennfecé intendit Eccleíia, prscipíendo annuam 
confeísionem. Et ob eoldera dúos títulos, qui 
prudenter timet fe non habiturum copiam Eu-
chariftiarin fine Pafchatis fumpti pro illís quin-
decim díebus,tenetur ex vi praecepti annuiE Com-
muníonis anticipare Communionemintra ipfum 
Pafcha» 

Addimus, peccatorem ,qui prudenter timet íe 
non habiturum occaíionem confefsionis anno fe
quenci, teneri ex vi praecepti annuae confefsionis, 
ob di¿tum pofteriorem riculum,conficeri ame an
num illum, ne fcílícet nimiüm feu vkra annum 
fcquentem diíFejratur confefsio: & ob eumdem 

tur elapfo Pafchate, fed femper períeuerat in eo pofteriorem titulum etiam, qui prudente! timet fe 
qui tempore Pafchatis non communicauit, ve non habiturum copiam Euchariítis intra fequens 

• contra Sotum, Vi¿toriamJ& Medinam aduertunc 
&*mrru¿. Nauarrus de Vafquez, quia feilícet pneceptum 
Vflfauez. Communionis non tantüra latum eft in honorem 

Coense Domini .quas eo tempore celebratur, ícd 
etiam ne nimiüm difteratur Communío. 

Ex di ¿lis conftac, eum qui anno pnecedenti 

Pafcha, tenetur anteillud communicare,nefei-
Hcet nimiüm feu vkra Pafcha differatur Commu
nío. Nihilominüs fi hic, qui praeuenit Commu
nionem, poftcá adipifeatur opponunam occaíio
nem communicandi tempore Pafchatis, etiam te
netur tuiic, quia ad hoc tenecur per fe : ac qui 

M 4 times 
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timec fe in die Fefto fequemi non pofíe audire 
MiíTai-n, non tenemr die amecedcnce anticipare 
audicionem MiíTae, quia ad id nullus adeft ciailusj 
quia nec die ancccedenci eíl obligado illa^ec prx-
ceptum audicndi MilTam latum eft ne niiniüm 
diíFeratuc auditio Millas, fed tancum in honouem 
& folemnitatem iilius diei detecminaci. 

Conueniunt Secundo Dodoresseuni,quieft 
in articulo morris, fmephyíico íiuemorali, tened 
in eo confiten fakemex vi prxcepti diuini, quia 
proco articulo lamm fuit á Chnílo, vt dixiraus 
Diffic.n. Addidimus,/^/^»?^ vtpracepü dimm, 
quia íitempus articuli mortis íit etiam finis anni, 
inquo nondum confeíTus fit, tune etiam tenetur 
ex vi píaeceptiannuas confeííionis,vtpatet,quia in 
eo tempore non folura obligatur,quia in eo eftar-
ticulus mortis3fed etiam quia eíl ipfum tempus ab 
Ecclefia determinatum pro impletione prxcepti 
diuini lati pro tempore extra articulum mortis, ve 
diximus Diífic.i 1. non vero fi non fit finis anni; 
quia quamuis tune ante finem íit obligatio prace-
pti annua confeílionis, cui tuncpoílitíatisfaccre, 
6c pofteá foríim non poterit,quia forfan morietur, 
non fufficir, vt tune ante finem anni teneatur con
fiten ex vi d i d i praecepti: quia íi pofteá forfan 
non eíl futuras potens, eft quia forfan eíl: moritu^ 
rus,ac proinde pofteá non eft futura obligado-ob
ligatio antera anticipandi irapletionem praecepti 
eft, quando etiam pofteá eft futura obligatio, & 
non eft futura poteftas fatisfaciendi i l l i . 

AddimuSjCum.quiprudenter timetjfc in articuc 
lo morti? non habiturum copiam confeílbris, nec 
Euchariftix,teneriexvi praecepti diuini antedi-
¿him articulum confiten,-& communicare,faltem 
ob titulum fimilem íupradido titulo pofteriori, 
ne feilicet ex hac vita decedat abfque confeílione 
mortalis numquam confeffi,& ne decedat abfque 
Viatico; íi tamen pofteá habeat copiam confef-
iionis& communionis, teneri in articulo mortis 
communicare,6c íi peccauit mortaliter,teneri con-
íiteri: & etiam teneri ad anticipaté confitendum 
ex vi praecepti annuae confeífionis, fi tempus arti
culi mortis íit etiam finis anni , & ex vi praecepti 
annuae communionis ad anticipaté communican-
.dum, íí tempus articuli mortis íit etiam finis Pa-
fchatis. 

Occaíione tamen obligationis confitendi in ar
ticulo mordSjíiuephyficoíiue morali,pr£eceptum 

Inmc. I I L eft Mediéis ablnnocentio I I I . in cap. Cíímtnfir-' 
m t m , de Pcenitentiis & remiffionibus, vt cíim ad 
infirmos vocantur, antequam curationem inci-
pianr, eos de confeílione facienda moneant. Et 
quia lex haec defnetudine abrogara erat, ideo 
Pius V. motu proprio, qui incipit, Super gregem, 
eam legem renouauic, addendo, ne Medici vitra 
tertium diem sgrotum vifitent, niíi ipíis conftct 
de confeílione fada per fidem Confeíiarijin feri-
pns daram. 

Circa quam legem obferuandum eft, vt oprime 
Vaíque^]uasft.9o.6<: Regmaldu^ lib.6. num.a4. 
eam legem tantüni i bligarein morbis penculoíis 
( i é d n o n í o í ü m quando adeft periculum, fed et

iam quando prudenter iudicatur futurum ) in 
quibus íi infirmus abfque coníilio Confeííárij 
differat confcflionem vlrra ternum diem, non po-
tcítMedicus vkraiilumdiem viíitare infirraura, 
nifi mfirmiis in propofito non confitendi perfi-
ftens conftituatur in diferimine moriendi ex de-

Dé" PmitentU* DIFFIC.XIII.8CXÍV. 

PÍ«Í v. 

Vafquez.. 
Reginald. 

fedü curationis, quia in hoc cafu, ne contra mifé -
ricordiam fiat ( quod Pontifex non intendit) po-
teft,im6 ScteneturMedicus infirmum curare. Ez 

?[Uod attiner ad id,quod addirde teftimonio con-
eíiionis dando in feriptis á ConfeíTario, ftan-

dum eft coníuetudini patriae, feeundüm quam 
feré in ómnibus Prouinciis fuíí]cít,quódid con
ftct Medico per domefticos, autper ipfum aegro-
tum, fi aliás credaturfidédígnus, aut aliáviá;& 
feeundüm eam confuetudinem interpretandaeft 
obligatio didae legis, óc confequenter iuramenti 
fadideobferuadone illius,quia íblüm pecitur, & 
fit in confirmationem obligationis d i d s legis. 

Conueniunt Terdo Dodores , confeflionem 
obligare determinaté , quando fumenda eft Eu-
chariftiaabeo qui eft in peccato mortali,vt dicitur 
in Tridentino feíT. 1 5. cap.7. obligar tamen tune Trident. 
confefíionon ex vi pracepti annuae confeífionis, 
fed ex vi praecepd diuini,aut Apoftolici,non perfe 
ratione confeílionis lati, fed peraccidensratione 
Euchariftiae j&: ideo qui adEuchariftiam accedí: 
abfque prxuia confeílione in peccato mortali,vno 
tantüm peccato mortali peccat, & commiílionis, 
& facrilegij,nempe indignas & íacrilegae receptio-
nis Euchariftiae. 

Sed quamuis confeílio fit fub precepto ad re-
cipiendam Euchariítiam, non tamen ad recipien-
da reliqua Sacramenta, vt contra Adnanum, Pa-
ludanum & Maifilium docent Vaíquez, Suarez, Vafauez., 
Reginalcíus,&: communiter Dodores,quia id nui- Juárez, 
lo fundamento conítat pro aliis Sacramcnds. R.egtndi* 

Conueniunt Quartó Dodores, confeflionem 
efle fub precepto Sacerdodbus ílatim pofteeie-
brationem, quando vrgente neceflitate celebran-
d i , d¿ deficiente copia ConfeíTarij, celebrarunc 
cum confeientia mortalis numquam confeifi. 
Vnde Sacerdos, qui ignarus peccati mortalis ac-
ceífit ad celebrandum, non tenetur ftatim poft ce-
lebrationem confiten: nec tenetur quando con-
Icius peccati mortalis acceífit,íi accellitvel non 
vrgente neceflitate celebrandi, vel non deficiente 
ConfeíTario. Eftautemhoc praeceptum Ecclcíia-
fticum modiíicatiuum diuini lati pro tempore ex
tra articulum moras,ac proinde ex vi illiuSjVtpote 
diuini quoad fiibftantiam,tenentur Sacerdotes et
iam diredé ad confeflionem mortaüum mere in-
temorum ( ac proinde etiam quamuis non Ha-
beapt alia mortalia) & etiam ad dolorem illum. 

D I F F I C V L T A S X I V . 
Vtrwn per qmmcumquc confefítonem fi~ 

tüfaaamus precepto affirmatim con-
fefíiqnü. 

COnueniunt Primo Dodores, Sacramento 
Pcenitentiae valido & eílentialiter peifedo, 

quamuis informi ( í i informe elle poteft) fatisfieri 
. praecepto aífirmatiuo confeílionis tam puré diui-
no, quam annuíe confefsioms ,quia vtroque prae
cepto tantüm praecipimur verum Sacramentum 
recipere , & non praecipimur iuftificari, quamuis 
iuftificatio íit fims extriníecus vtriufque praece
pti , quia finis extriníecus praecepti non cadit fub 
praecepto. háÁiáimxis,Sacramenta Pcenitentia va-* 
itdo, qmmuis inform^jatiífieri precepto ajjirmatmo 
confitendî  quia Sacramento valido informi non 
fatisfitpraecepto negüiuo diuinonaturali, non in

ri iguél 
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digné recipiendi ipfum Sacramenmm Pceniten-
l i x , quia recepcione Sacramenti informis, quod 
íbo eftc£fcu priuatur, irrogatur iniuria ipfi Sacra
mento recepto, & coníequemer peccatur peccaco 
mortali commifsionis Tacrilegij indignas íuíce-
ptionis Sacramend, niíi quis ab eo peccato igno
rancia inuincibili excufecur : & hoc eft neceiTa-
rium, vt diólum Sacramentum fie validum, & ei-
fcntialker perfedtum (&conrequenter,vt eoíatií^ 

modo inualidum fiat, fiue ob defedum poeni-
tends, ílue ob defedum confeííarij, fiue interio
res íiue extepores jíiueinculpabilesíiueculpabi-
les , quia eopríeccptoprcecipicurreceptioveri Sa
cramenti. 

Vnde quamuis Eccleíia precepto purc huma-
no,poteftate communi tk. generali iegiflatricis hu
mana: latojnequeac diredté praecipere imentionem 
recipiendi Sacramentum, nec dolorem, nec con-

íiat fupradióto duplici precepto affirmatiuo con- feffionem peccati omnino interioris j nihilomi-
feísionisjquia íi non excufeturab co peccato mor- nüs príecepto annux confeílionis, vtpote non pu-
tali,confeísio noncritintegra, quia peccatum i l - léhumanOjíedetiam cliuino,integrum Sacramcn-
lud non explicatur in confefsione, nec de illo tum, qgiam quoad tria dióta pra;cipitur: imo eo 
cíl dolor. non rolüm ve diuinOjfed etiam vt liumano, vtpote 

Conueniunt Secundo Dodores, eum, qui non lato non poteftate generali puré humana, qus ne-
abfoluitur,quia non confitecur integré formaliter, quit ad puré interiora fe extendere, fed peculiar! 
feuabíque culpa, nulii praecepto confcfsionis fa- Chrifti commillione iplí Eccleíiaefadajac proin-
risfacerejnecpurédiuinOjnecannuíEConfefsionis, de non íblüm quiñón abfoluitur, fed etiam qui 
nec diuino natural! negatiuoindigna fufeeptionis, abfoiuitur, íi Sacramentum ob aliquem alium de-
í i fie confeílus abfoluacur. fedum, quamuis omnino interiorem, fiue mten-

Eíl taraen difficultas, An qui integré confitecur, tionis fiue doioris, fiue confeílionis peccati omni-
fed non abfoiuitur ob defcófcum doioris, fatisfa- no interioris, fít inualidum, non fatisfacic prece-
ciat precepto affirmatiuo confcfsionis. peo annuae confeílionis adhuc vt humano. Nihilo-

Circa quam conueniunt communiter Dodo- minus contra JEgidium exiftimamus , eum, qui 
res, illum non fatisfacere precepto puré diuino, fufeipit Sacramentum Poenitencias inualidum ob 
quia hoc precepto precipitur fufeeptio Sacra- defedum tantüm interiorem, non incurrere poe-
menti,& ille non fufeipit illud,quia ei déficit dolor ñas luris .conimunis cáp. Omnü vtrmfqwz fexm. 

Galriel. 
Siluefier, 
Vifton». 

¿ilsxander 

elfentialiter requifitus ad Sacramentum. 
Pundum ergo diííicultads eft , An íatisfaciat 

precepto affirmatiuo annus confeísionis. 
Gabrielin^dilt. 17. quaeft.i.arc.j.dub.;. Sil-

uefter v.Confejfor 4..num.$.Sc Vidoria in Summa 
num. 16 3.partem afíirmatiuam tuentur, quam in
dicare videtur A lexander Papa in cap. Quod qm-
dam 5. de P<Enitentiis & remifsionibus, d«m ait. 

nec excommunicationem,quaniuis forte in aliqua 
dioecefi impofita fit, quia harum poenarum impo-
fitio tantum fit ab Eccleíia ex poteftate generali 
humana, quas vt fie nequit defedus puré interio
res puniré,ficut nec de iilis indicare. Eas tamen in
currir (quidquid Vafquez dicat) qui recipit Sa
cramentum inualidum ex defedu confeílionis 
peccati excerioris, quia ifte defedus eft exterior 

recipiendam eílé confefsionem eorum,qui dicunt non folum formaliter, fed etiam obiediué, quia 

Sotus. 
Vafquez. 
Suarez.. 
JEgidius. 

fe á peccatis abftinere non pofl'e,& tamenilli non 
furit abfoluendi, vt patet; ergo confefsio etiam abf-
queabíblutione, ob defedum doioris & propofi-
t i , fuíficit ad impletionem precepti annuae con-
fefsionis.Et ratione probatur,quia Eccleíia nequit 
pr^cipere adus mere internos i ergo preceptum 
annuas confcfsionis nequit obligare ad receptio-
nem abfolutionis , quando ob defedum doioris 
nequit recipi, ficut nec dolorem ipíüm. 

Durandus vero in 4. d. 17. quaeft. 14. Sotus 
d.i8.qua:ft.5. art.5. Vafquez q.tjz.art^. dub.5. 
Suarez difp. 36.fed.3.^Egidiusdifp.5. dub.9. & 
communiter Dodores partem negatiuam tra-
dunt,¿J¿ meri|ó,quia precepto annus confcfsionis 
piíccipimur Sacramentum Poemtentiíe reciperej 
qui autem non recipit abfolutionem, non recipit 
hoc Sacramentum, quia eriam ex abfolutione ef-
femiaiitcr coalefeit j eirgo qui non recipit abfolu
tionem ob defedum doioris , quamuis alias inte
gré confiteatur, non fatisfacit precepto annuae 
confeílionis. Quod autem precepto annuae con-
feflionis precipiatur receptio Sacramenti, proba-
tur, quia hoc preceptum quoad rem praeceptara 
eft diuinum , quamuis quoad tempus fitab Eccle
íia modificatum j precepto autem diuino receptio 
huius Sacramenti precipitur: &obhancdidam 
rationera precepto annuas confeífionis non fatif-
fit receptione Sacramenti inualidi, quocumque 

eft defedus confcfsionis exterioris, & peccati ex-
terioris ( quamuis ad confeílionem illius requira-
tur adus interior actentionis & examinis ) quem 
Eccleíia poteftate generali puré humana puniré 
poteft. 

In di do autem cap. Quod quídam, tantüm di-
citur, confeílionem illorum recipiendam eíTe, vt 
iliis mónita falutaria dencur , vt conftat ex ipíb 
contextu, non vero ve per illam íatisfaciant pre-
cepto,& ica in eo dicitur poenitentiara illorum non 
eílé veram. 

Obferuandura eft, peccatorem ab impletione 
precepti annuae confeílionis, etiam vt diuini, ex-
cufari ob grauemaliquamcauíam,vtfifitpericu-
lum reuclationis confcfsionis, autincurrendi gra-
ue odium confeíTarij, aut íi fit periculum damni 
notabiiis, aut in vita, aut in honore, aut in fortu-
nis,aut íi ad confeílionem faciendam neceíTatium 
fit longum & laboriofum iter conficere, vt aduer-
titi£gidius difp.5. dub. 10. quia preceptapoíiti-
ua, adhuc diuina, nonobligantcum notabilidif-
pendio. In articulo tamen monis diíficiliüs excu-
latur peccator á precepto confeífionis, ne forte ex 
defeótu illius damnetur.Nihilominüs fi fit pericu
lum grauiífimi damni, & aSás firmiter iudícet f© 
habere, atft habuiíTe contritiohem perfedam pec-
catorum , excufabitur á praecepto confeífionis, 
quamuis puré diuino. 

DISPV-
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De qualitate confeffionis. 

Ochagau. 
Bonaemci. 

Trident. 

o N pauci Dodores fedecim con-
ditiones confefsionis Sacramenta-
lis aísignant, verfibus fequentibus 
contentas: 

SítJimflex,humtlis confejfiofura, 
fideltSy 

Atque jreqHenssiHda^difcreta, libens,verecunda. 
Integra, fecreta,lacrymabilis,accelerata3 
lcortis, & accnfans,&Jit farere farata. 
Ex his didis conditionibus confefsionis Sacra-

mentalis, quídamfunt qus tantiunrequiruntur 
ad maiorem reuerentiam}& quasdam ad valoreraj 

Antoninus quas omncs explicant Antoninus 3. p. tit.4. c. 19. 
Regindd.' Reginalduslib.íí.cap.j. Ochagauiatrad.i.q.i 1. 

& Bonacina difp. j.quaeft^.fed.z.pund.i. Nos 
tamennunc earum expiicationem omittimus,quia 
omnes neceífarias ad valorem confefsionis in va-
riis Diiputationibus explicabimus. 

D I F F I C V L T A S I . 

Vtrum confefiio tantum fecreta fít Sacra-
mentalü, feu ad ualorem Sacramenti 
idónea, 

SVpponimus,in quo conueniunt Do(5l:ores,con-
fefsionem fecretam & auricularem, ideft, ta-

dam abfque tefte & abfque interprete ,eflc Sacra-
mentalem, & idoneam Sacramento Poenitentias, 
vt conftat ex Tridentino feiT. 14.cap. 5. & ex praxi 
& vfu Ecclefia:. 

Eft ergo difficultas, An etiam confefsio publica 
fit Sacramentalis, & idónea Sacramento Poeni-
tentis. 

Non defunt qui partem negatiu^m tueantur 
(quam probabilem exiftimat Richardus in 4. d i -
ftinót. 17. art. 5. quíeft. S.j quiapeccatum publica 
confefsione fit aptum, vt in indicio externo publi-
cetur & probetur,quod videtur contra inftitutio-
nem Chrifti. 

Vafquez vero quasft.pi. art.4. dub.i . Suarez 
difput. i i . fed. i . y£gidius difp.6. & communiter 
Doótores partem aifirmatiuam tradunt , quara 
fupponit Tridentinum feir.14.cap. 5. dum fermo-
nem inftituensde confefsione Sacramentali ,aic, 
Chriftumnonvoluiilepubiicam peccatorum con-
fefsionem fieri. Quod etiam conftat cx praxi & 
vfu EccleíicBjin quaadmittitur confefsio per inter
preten! fadam. Vnde poteíi: quis validé & licité 
íiuobus confeílariis íimul coniiteri, quamuis ab 
vno tantíim pofsit licité abíblui. 

Ex eo autem, quód peccatum confeífione pu
blica fiat aptum , vt in exteriori indicio probetur, 
non fit, confeífionem publicara ineptam efle Sa
cramento Poenitentias, nec contra inftitutionem 
Chrifti. 

Obferuandum eft,confeíEonera publicara pec
catorum non folüm efle idoneam Sacramento 
PoenitentiíE, fed etiam vtilera & expedientem, íi, 
ceflante fcandalo & aliis extrinfecis incommodis 
(vt ceíTarepoflimt; fiat obaHquamrationabilem 

Richard. 

Vafquex,. 
Suarez.. 
JEgidius, 

Trident, 

caufam, vtquando nequit aliter faltem commodé 
fieri, vel quando fit in ¿edificationem aliorum, vel 
in humiliationem ipfius poenitentis, vt fupponitur 
in Tridentino vbifuprá. Et quamuis non fiat ob 
rationabilera caufam, fed quia ita placet poeniten-
ti ,non eít contra prxceptum aliquod,quianoneíl 
contraaliquod diuinum,vt fupponitur in Triden
tino ; nec contra prasceptum aliquod naturale, vt 
patet: nec contra aliquod Eccleíiafticum,quia non 
eft contra aliquod fcriptum,vt conftat; nec contra 
aliquod confuetudine introduótum, quia non eft 
confuetudo confitendi fecretó quafi ex obligatio-
ne,quafola confuetudine introducitur lex de prac-
ceptum. 

D I F F I C V L T A S I I . 

Vtrum confefiw pMica altquando 
ohliget foemtentem. 

COnueniunt Doótores, extra articulum mor
as neminera tener i ad confitendum publicé, 

nec medio interprete,quamuis nequeat aliter con
fiten, vt fupponitur in Tridentino felí. Í 4 . c.5. Trtdem. 
quia nirais onerofum 6c durum eft, extra articu
lum extremae neceííitatis obligari ad confeífionem 
publicara, quod Ecclefia non prsefurapfit fadum 
ruifle á Chrifto, quamuis potuerit, & ita in Eccle
fia id quafi traditione receptum eft. 

Eft taraen diíficultas,An in articulo raortis,fíue 
phyfíco fiue raorali, teneaturpeenitens ad confi-
tendura publicé, quando nequit fecreto confiten. 

Siluefter v.ConfeJfio i . q . 15. & Suarez difp. 55. siluefier. 
fed.6. partera aflirraatiuara tuentur, quiaiadura Smrez~ 
faraae,quaE eft in confeífione per interp reteñí, aut 
aliter publica, non eft coraparabilis curaiadura 
falutis aEternaE,quaE eft, íi peccator non confiteatur 
in articulo raortis; ergo quando non poteft fecre
to, tenetur publicé. 

Caietanus vXJonfeJfio, cond. 11. Vaíquez q .91. Caietanus, 
art.4.dub. 3. y£gidius diíp. 5 .dub. 1 o. 6¿ coraran- v*fqueZ" 
niter Dodores partera negatiuara tradunt,& me- ^ü?^** 
rit6,quia in articulo raortis confefsio publica nui-
lo lure & praecepto obligat. Non lure naturali, 
quia ex natura rei nulla eft obligatio confitendi, 
nec publicé, nec fecretó : nec lure diuino pofitiuo 
Chrift i , quia Chriftus non praecepit confeífio
nem publicam,vt dicitur in Tridentino vbi fuprá; 
nec lure aliquo Eccleíiaftico, quia fi aliquod eft 
etiam pro articulo monis, tantüm eft raodifica-
tiuura luris pofitiui Chrifti quoad tempus, iurc 
autera Chrifti non obligat confefíio publicajergo 
nec lure aliquo Eccleíiaftico. 

Obferuandum taraen eft>in articulo raortis te
ñen peccatorera lure naturali virtutis charitatis 
erga Deum ad contritioncra perfedara , vel ad 
confefsionem,quarauis publicara fub dífiundio-
ne, ad vnam videlicet vel ad al tetara, quiadido 
lure naturali tenetur ad reconciliationcra cura 
Deo, ne ex hac vita decedat in iniraicitia cura ipfo. 
Reconciliado autem cura Deo vtrauis poteft fufíi-

ciencer 
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cienrer obtineri, & non nih vna v¿l altera. In cafu 
autem in quo peccacor videat fe moralicer impo- D I F F I G V L T A S I V 
tentem ad concritionem perfe¿tam , ac proinde 
non niíi confefsione íatisfadurus ííc dido luri na- Vtrum qm 72eqmt allter confiten Suerdoti 

tug. IV. 

frajenü, quam fcnptura, aut nutihus% 
mt alijs pgnü} ad idtematur tempore 
pr¿eceptt. 

S. Thomas. 
S¡*are%. 
Vafque .̂ 
Henriq. 
JEgtdim. 
Concilium 
Araufic. 

turali charicatis erga Deum, & non pofsitniíi pu-
blicé confiten, fufíiciet ei vnumaiualterum pec-
catüm confiten, omifsis alíis ('quamuis grauiori-
busj quorum confefsione grauiter infamandus eft 
apud interpreten!, autapudalios, quiaeainfama-
tioeft fufficiens ad excuíandum ab integritatema- Onueniuntcommuniter DoótoreSjeum,qui 
teriali confefsionis ( in eo cafu moraliter neceífo- non poteft aliter confiteriquámnutibus, aut 

alii5 fignis diftinólis á voce & ab fcriptura, ad id 
teneritempore prarcepti j íiue puré diuini, fiue an-
nuz confeílionis, quia confeflio poteft abíque in-

rias j á Chriito praecepta. 

D I F F I C V L T A S I I I . 
conuenienti di<5tis fignis fierh 

Eft tamen diíficultas, An teneatur ad confiten-Vtrum confefto Sacerdoti pr<sfenti faíi . 
medid fmpmrd.mtnutlbm, mt ^mediárcnpturá ,quandoal i te r non poteft. 

A . i 1 j J¡ r r ^ J j botus in4.dift . i8.q.2.art .6. Nauarruscap.zi. 
pgntS a rvoce dljtmtm, ¡It jUjpaem ad num. 5 6. Medina Cod. de Confeífione quxft. 15 

Súttíí!, 
Nítuarnü, 

Viótoria n. 173. Toletus lib. 5. cap^ó. Henriquez y¡a0"iá 
lib.2.dePoenitentia,cap.2 & Valentia diíp.y.q.ti. Toletus. 
pun. 1. partem negatiuam tuenturj quiaconfeffio Hemiq. 
rada per feripturam-non eft fecreta, Tedpublicaj l'*1™"̂  

ualorem Sacramentu 

COnueniunt cómmuniter Dodores, vno aut 
altero excepto, confeísionem nutibus, aut 

ícriptuiá, aut aliis fignis, quamuis non vocalibus, quia fcriptura, vtpote permanens, eft inftrumen-
fadam, eífe Sacramentalem , íeu idoneam ad va- tum publicum,aut faltem eft expoíita periculo pü-
iorem SaCramenri Poenitentiae. Ita S. Thomas blicationis, quia perdi poteft, &etiam poteft á Sa-
Quodlib.i. artao. Suarezd.21. fed. 3. Vafquez cerdotealiisoftendi. 
quíeft.91 .art.4.dub.4. Henriquez hb . i . de Poeni- Maior vero in 4.dift'. 1 y.q. 1. Gabriel q. 1 .arr. 2. Maicr. 
tentia c. z.&c yégidms difp.ó.dub. 1 .Quod conftac S i l u e ñ e t y.Confejfio 1 .nu. 16.Petrus Sot.Led. 1 1 . Gabriel 
ex Concilio Arauficanol.fub Leonel, c.12. dum de Confeífione, Suarez difp.36. fed.6. Vafquez SlímfteT-
dicitur,obmutefcentem , fi nutibus confateatur, qu£Eft.9i.art.4.dub.5.&i£gidiusdifp»5. dub.io. ^11x1^° 
abfoluendum eiie. Et etiamconftat ratione, quia partemaffirraatiúamtradunt,& mérito: quiacon- vafque'̂ . 
fcripturá}aut nutibus, aut aliis fignis, quamuis di- íefsio, ex eo quód fíat per fcriptum, non eft pu- ^gidiut, 
ftindis á vocibus^poteft peccator peccata fuafuf- blica, nec expolita morali periculo publicationis, 

quia fcriptura non eft magis publica quám vox, 
vt patct, quamuis ex eo, quod íit permanens, fie 
magis expofita periculo publicationis quám vox. 
Poteft tamen ita fieri, vt non fit expofita periculo 
morali publicationis j quia fcriptura rumpi po
teft ftatim ac fit eonfefsio, & paulo ante confef-
íionem feribi, & ita cauté cuftodiri vt moraliter 
nequeat perdi. Ex eo vero quód pofsit á Sacen-
dote aliis oftendi, non eft expofita morali peri-

ficienter exprimere confeífario j ergo abíque fun 
damento negabitur confefsionem medii» talibus 
fignis fadam cíTe Sacramentalem. Quod máxime 
confirmar praxis \ 8c vfus Ecclefiae, quse mutos ad 
Sacramentum Poenitentix admittit. 

Eugenius vero I V . dum infuo Decreto fidei, 
habito in Concilio Florentino poft vltimam fef-
íionem, dixit, materiam Sacramenti Poenitentia; 
efle oris confellionem, nomine confeílionis oris 

fada, quamuis vtraque pofsit á Sacerdote 
biieari. 

pu-
intelligit quamcumque externam confeílionem, culo publicationis, ficut nec eonfefsio per vocem 
quia confeflio externa fit regulariter ore; & ideó 
Tridentinum , vt omnem ambiguitatem tollerer, 
omiífa particula oris, dixit, confeílionem eííe ma
teriam Sacramenti Poenitentix. Difcrimen vero, 
ob quodabfolutio aliter quám voce fada fit nul -
la, ¿c non confeflio, adduximus Difputat. v. Dif-
íxcultate v i l . 

Obferuandum tamen eft, vt communiter Do-
dores, confeílionem aliter quám voce fadam, 
quamuis validam, eííe illicitam, íi fie fiat abfque 
rationabili caufa, vt íignificatur in can. Qmmpce-
nitettáe pGenitentia,diftindione prima,non prohi-
bitione naturali, nec diuina, fed Eccleíiaftica;, de 
non feripta, fed eonfuetudine Ecclefiae introdu-

D I F F I G V L t A S V . 

Vtmm confefiioper litteras3mtper mter-
nunúum Sacerdoü abfentí faSia > fit 
idónea ad ualorem Sacramenti nPcem-
tentiíe. 

PAludanusin4.diftind.i7. quaEft.2. Adrianus 
Paludan. 

in4.quaeft. 1. de Confeífione, PetrusSotus Adrianus 
led. 11 .de Confeífione,Medina Cod.de Confef- Sor, 

da, quia fideles, quando commodé poflunt vo- fionequaeft. i5.Nauarrus cap.2i.num.56,&plu- ^dJ"^7tíf 
ce confitentur quaíi obligati: eííe tamen licitara 
fcriptura, nutibus, aut aliis fignis fadam, quan
do nequit fieri voce abfqne nimia verecundia, 
aut abíque alia nimia difficultate, quia confuetu-
do voce conficendi non eft cura tanto rigore in-
troduda. 

res alij docent, confeílionem per litteras aut per 
internuntium abfenti fadam,eílefufficientem ad 
valorem Sacramenti Poenitentiae ( ac proinde et
iam eflé licitam in cafu neceífitatis ) qtiodvidetur 
fupponereLeoI. incan. Q u a l ñ 3o.quaeft.5. dum 
ait, pcenitentiam aduherae per ícripturameíTere-i 
cipiendam. Et ratione poteft probaddefumpta ex 
cxemplo matnmonij,quod poteft fieri inter abfen-
tes per litteras, & per intenumtiura 9 & exemplo 

iudici) 
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Cnietan. 
Sotui. 

Víctor i*. 

Toletui. 

iudicij humani, indar euius Sacramenram Pcrni-
tentJ^ inítitutum eft, quodpoteíl per Heteras íeu 
fcripiuras ínter iuditem S¿ reum abfenres vali
dé fieri. 

Caietanus vero in Summa v. Confejfw, condi-
tione 1 1 . Sotus in 4. diftind.18. quadt.z. art.6. 
Vitoria num. 1 7 1 . Valentia difput.7. quxft. 1 1 . 
pun£to 1.Toleraslib.3.cap.6 Vaíquezquffft.91. 
art.4.dub. z. i£gidiusdiípur.4. dub.io. ¿kplures 
alij docent, conf^ffionem per iitteras atu per i n -
ternuntium abíenti fadam, non eíreidoneam& 
fuíficientem ad valorem Sacramenti Poenitenti^: 

Cltm.Vll l quod adeo verum eftjVtoppolitum Clemens V I I I . 
anno 1602.. damnauent vt faifum , temerarium, 
6c fcandalofum, &prohibuit, ac piíecepitne vm-
quam vt probabile defendatur,cuius verba retuli-
mas 8c expendimüs Diíputatione v. Difficulta-

Faulut V. te v 1. quod etiam Paulas V. declarauit & ap-
probauit. 

Ratio á priori huius dodrina; eíl inftitutio 
Chnftijinftituentis pro parte materiali Sacramen
ti Poenitentiar, confefsionem Sacerdoti prxíenti 
fadam j hsc autem infticutio conftat ex praxi Se 

manu fuá fubfignatum praebuit Lefíio, & p l u r i -
bus Dodoribus Louanieníibus , vt refert ^í-gi-
dius vbi fuprá. 

D I F F I C V L T AS V I . 

Vtrum mendactum in confefitone Jtt 
feccatum mortale. , 

C Irca mendacium de peccatoveniali, conue-
munt communiter Dodores, mendacium^ 

quo poenitens interrogatus negat peccatum venía
le quod veré commiíit, nonelle peccatum morta
le, quia ex vna parte eo mendacio non decipic 
confeífarium in re neceífaria, Óc ex altera d i -
dum mendacium non eft ipíi Sacramento in-
iuriofum, quia nec obítat materise , nec forma 
Sacramenti, nec difpoíitioni ad eífedum Sacra
menti requiíitae , quia cum his ómnibus com-
pati poteft. 

Eít tamendifficultas, An mentiri, íibi falso i m -
ponendo veniaie, quod ipfe poenitens non com-̂  
miíit fíe peccatum monaie. Procedit autem, 

vílx Eccleíiaí, quíenumquam vía eft conteílione quando alias poenitens confitetur aliquod almd 
mfi prazíenti '̂ada ab ipíopcenitente, fiue per fe peccatum quod veré commiíit, quia fi hoc aiiud 
ipfum, íiue per mterpretem, quamuis tantüm re- non confiteatur, peccabit peccato mortaii facriie-
ferencem quod poenitens in abíentia Sacerdotis g i j , quia tune ablblutioerit nulla, vtpotecadens 
coníelfus eft: cui vfui Clemens V I I I . innixus,op- fupra materiam fallara. 
poíitamdodiinamdamnauit, &eidempaulus V. Circa difíicultatem ergo Caietanus v. Confef- Caietmm. 
mnixuSjdamnadonem á Clemente VIH. fadam, conditione 4 . Paiudanusin4.dift.zj.quíeft.2. faludan. 
deciaramt & approbauit. Ledefma 2.par.quarri,quaeft.5 . a m c u i o 4 . dub 4. Le^/^. 

In dido autem can. Q m l i s , qui eft Leonis I . & Armilla v. £onfejfio, num. 5. docent, diótum Armtlia. 
tantüm eft ferino de confeísione publica inordi- mendacium efle peccatum mortale, quia tune 
ne ad poenitentiam Canonicam, non de Sacra- poenitens fupponit materiam falíam abloluno-
mentali: imó eft fermo de confeísione facienda ni Sacramentali, quod eft peccatum mortale, non 

minüs quám verbis conlecracionis ínter veras 
hoftias fupponere hoftiam apparentem, & non 
veram. 

Sotus vero in 4 . dift. 18. quaeft.z. art.4. Ñauar- sotus. 
rus cap. i i .nura^y.Suarezdifp.ü. íed. io . Vaf Nauarrus. 
quez qiia»ft. 9 1 . art. 1. dubio 7. ^£gidius diíp. 6. Su*,ez' 

humani,quoad alia, & non quoad hoc: nec illud dub.3. &Turrianus difpuc. 29. dubió^ . docent, 

in prsfentia, quia feriptura ibi tantíim requiritur 
propter maiorem certitudinem. 

Etad rationem concedimus,Sacramentum ma-
trimonij poflé inter ablentes celebrari, & etiam 
iudicium humanara , non taraen Sacramentum 
Poenitentiae, quod Chriftusinftituitinftariudicij 

inftituitinítar Sacramenti Matrirnonij, quia hoc 
inllituit in ipfo contradi! alias ciuili, qui veré po
te ít ínter ablentes celebrari, non minüs quám alij 
conrradus. 

Id vero, quod Difputatione 1 x. fequenti,DiíH-
cultate ix . ex Leonel, ¿k ex Concilio Arauíica-

Concilium no, ¿k ex Carthagineníi IV. dicemus, nempe ab-
Aretufic foluendum eííe moribundum, qui ̂ gritudine im-

peditus nequit per feipium in praeítntiaSacerdo
tis ligna doíons & confeflionis pra:bere, íi tefti-

Lect I . 

Carthag. 

didura mendacium non cííe mortale, íed tantüm Tuntanus. 
venialej & mérito: quiaeo mendacio nec decipi-
tur confcllarius in re neceííaria, imó nec in sraui. 
nocirritatur Sacramentum, quia non obftac ma-
ten^ illius, quia non excludit materiam fuííicien-
tera, nec neceliariam, vt patee: nec obftat forma: 
abíblunonis, quia non obftat veritati illius, quia 
forma abfoiutionis non eft diftributiua cadens 
fupra omnia peccata confeífa, fed tantüm eft in
definita, &c indefinité tantüm profertur, vt tan-

momo adftantium , & in praeíentia poenitentis tüm cadat fupra peccata vera confefla, quaífunt 
conftet íigna illa anteaduentum Sacerdotis pras 
buiíFe, non contrariatur dido decreto Pontificio, 

JEgidius. nec noftra; doótriníe j vt aduertic i£gidius diíp.7. 
dub. ic . quia confcííiohace,quae fitSacerdoti ab 
adftantibus, non fit Sacerdoti abfenti 8c diftanti 
á poenitente, fed iara prjelenti illi,mediisadítan-
tibus, vel tamquam teítibus, vei quafi incerpre-

Clem.Ylll ti bus & non quaíi internuntiis. Et ob id Cle
mens V I I I . interrogatus, an monbundus in ca-
íü dido eflet Sacramentaiiter abfoluendus , re-
ípondit, deberé abíblui, & íéabíbluturum illum, 
¿k caíum hime non comprehendi fuo Decre
to, vt Caidinaiis Beliarmmus, Se Archicpiico-
pus Aimacanus teftificati íünt íéexipíoauciiuif-
í e , de quo Armacanus tettimonium feriptura 

BeHarm. 
Armacan 

neceflarib confitenda ( vt funt mortaha non con
fefla) aut fi non funt neceflarib confitenda (vt 
funt veniaiia) vt tantüm cadat fupra ea quorum 
poenitens habet fuíficientem dolorem (alias et
iam falíificaretur, íi poenitens confitens plurave-
nialia, vnius non haberet fuíficientem dolorem, 
8c confequenter peccaret mortaliter C quod eft 
faifum ) m quo forma abfolutionis diftinguiturá 
verbis confecrationis*quia hasc cüm íint demon-
íhanua, cadunt 8c feruntur in omnia quaepro-
ponuntur coníécranda, ac proinde partialiter fai-
lificantur, quando ínter hoftias veras íüpponitur 
faifa. Neceo raen dacio fruílratur Sacramentum 
Pffinitentias fuo efteótu, quia non obftat difpoíi
tioni ad iilum requiütíe , quia non obftat fidei, 

ñeque 
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nequerpei,neque dolori,quianihil horum excln- excommunicationem efle impedimentum faltcm 
dit j ergo ditStum mendaciura ex nullocapite eft prohíbeos fufceptionera Sacramcnti, & quia tunc 
peccacum mortale. non confireuu- integréj quia non conhretiir pecca-

Circa mendacium de morrali conueniunt Do- tum mórcale, qwod tunc commiait accedendo ad 
dorcs,mentiri circa mortale non confdí um, illud fufceptioncm Sacramenti, & quia non dolec inte-
negando^íle mon:ale,quia cít contra integritarem gré, quia non dolet deillo j & quia ponic obicem 
confeífionis, qu2Eeftncceíraria& magni mométi. peccati mortalis oppofíti diípoíinoni rfcquifita: ad 

Siluefter. 

Sotus. 
Saarex,-
Vafquez. 

Eílcamen difficuiras,An mentiri in confeflio-
neiraponcndo (ibi peccamm mórcale quod non 
commiíiCjíit peccamm monaie* 

Nondeíunt , qui exiftiment tale mendacium 
non eííe mórcale (quod etiam indicat Silueíler 
v. Confcjfio 1 . quasft.S.) quia poenitens eo pecca-
to fibi impoíko, non & infamac grauicer}quia haec 
infaraatio cft in cófeílione,& tantum apua vnum, 
&refpeCtu ipíius pGenitentis,qui poteft cederé iu-
r i í u o , pr.xíenim quando infamado attentoptt-
nuente ell leuis, vtfepé eííe poccft,vi: vulnerado 
a pocnitcnte milite infli¿ta. 

Sotus vero^uareZjVaíqueZjiígidius vbi fuprá, 
& comimuiuer üoólores docent, did:um menda
cium elie mórcale , non quia infamado fie grauis, 
quia non femper eft grauis, necquiaeftdecepiio 
in materiagraui &neceíraria,&inordinead iudi-
cium & fencemiam Sacramentalem, quia ea dece-
pcio prarcisé vt eft deceptiOjóc tantum contra veri-
tatem in dicendo,non eft mortaÜSjfed quia forma 

cfFe<5tum, nempe dolori. 
Punclum ergo difficultatis eft, An quandopoe-

nitens naturali obiiuióne auc ignorantia inuinev-
bili excommunfcationis5aiu rationis impedimen-
ti ad fuícepcionem Sacramcnti bona fide accedir, 
etiam fiatinualidumrék procedit deexcommuni-
cato non tolerato (id eft pubiicé denuntiaco, aut 
notorié excommunicato obpercuííbnera Clerici 
noconetate fad:i feu percuílionis) quia coleratus 
validé íuícipit Sacramencum fauore faíto Cofef-
íanOjCui relmquitur iur i fdi í t io , vt licité Se validé 
poílk communicare cum excomunicatotolerato. 

Circa punctum Difficultatis Suarezde cenia- Sotus. 
risdiíp.io lect. 3,& yEgidius diíp,i4.dub.5. do- Mgidim, 
cent, non fieriinualidam, quianullo lure inua-
lidatur. 

Sikiefter v. ftnfejfio i.quaeft. 3 &Vaíquezde silaefter. 
Excommunicationedub.^docétjíieri inuaiidum^ Vafauez, 
iíc meiito:quia Ecclellanon paucis luribus exciu-
dit excommunicatum á participatione paliiua Sa-

abíblutionis partialiter falfificatur, quia fertur in cramentorum, & ita vt ei non folüm prohibeat i l -
• ^Ji: C íT. ^ C ^..„ J • i . j -omnia mortaíiaconfeíTa, vtpote quae contitentur 

neceíTarió feu ex obligatione)& quorum p(Enitens 
debet haberedolorem. 

- , Vndeexiftimamus, in eo mendacio triplex re-
periri peccatum : aliud men-dacij contra veritatem 
in dicendojquod tantum eft vemalejaliud facrile-
gij contra reiigionem coiitia reuerentiam Sa
cramenti , quia eius formam falíiticat, quod eít 
mortale 5 & aliud. infamadonis, feu prodigalitatis 
faniK contra hberalitatem ,quo pcenitens íuam fa-
mam prodigit, quod aliquan<loeftmortale,quan-
do, artentá per ion á poenitends 5 & alijs circum-
ftan t í j s ,infamatio eft grau i s. 

Obíeruandumcft, confiten vni Sacerdoti pee-
catamortalia, & pofteá alteri venialia , non efle 
peccatum mortale, non folüm quando fie tantum 
lemel autiterum, in quo Doctores conueniunt, 
fededam quando fit ízepé, vt contra Viótoriam 

Kauarrus. num.i96,docentNauarruscap.zi.nura.4.Suarez 
Suare^ difp.ix.feót. i .6c ^Egidius difp.6.<lub.4. imó nec 
Mgidtut. •< id ex fuo obie¿J:o eft veniale, quia id non obftat 

integritati confeílionis , nec veritati doloris Se 
propoíiti. 

D I F F I C V L T AS V I I -
£)mndo confefíio fit mmlidct* 

SVpponimus, Sacramcntum confeílionis mul-
dsmodis poífe ficri inualidum , tam ex parte 

poenitcntis quám ex parte Ccmfeflanj, & confe-
quenter efle neceííarid repetendum jquando con-
fcífio fuit mortaiium. 

In primis ex parte poenitentis fit inualidum. 

lambed etiam irritet, quiaeum exeludit quantum 
poccft,eum habendo &; trattando quaíi Ethnicum 
&publicanum. Eccleíia autem poceft i l l i irritare 
íiifceptionem Sacramenti Poenitentiaíjextrahendo 
ipfum á iuriíditílione omnium Confeílariorutn 
Papainferiorum, ficeíficiendoeum inabfolubi-
lera ab illis, de quo latiüs Traótam de Excommu-
nicationejDifput. 111 . Diffic. 1 1 1 . 

Secundo eft difficultas , An fiat inualidunig 
quando fufeipitur ex malo fine. 

Certum eft, íieri inualidum, quando fufeipitur 
ex malo fine mortali,peccando mortaliter, & quia 
nec confitetur, nec dolet integré, & quia ponit 
obicem effeótui Sacramenti. 

Eft ergo difficultas, An fiat inualidum, quando 
fufeipitur ex malo fine veniali,vcnialiier peccado. 

Conueniunt Dodores , non fieri inualidum, 
quando fufeipitur principaliter ex fine remiílio-
niSj íeu venia: peccatorum, etiamíi rainüs princi
paliter fufeipiaturex fine veniali; 

Eft ergo pundú difificultatis, An fiat inualidum, 
quando principaliter fufeipitur ex fine veniali. 

Siluefter v.Confejfio i.quxft.y.docetituncfieri s*^er• 
inualidum, imo quando fufeipitur principaliter 
ex quocumque alio fine quám remiflionis & ve
nia: peccatorum, quiahíecíblaeftprincipalisef-
feófcus Sacramenti Poenitentúe j ergo ea fola eft 
principaliter intendenda. 
Sotus vero in 4.dift. 18.qua;ft. j.ar. 3 .& Vafquez 

quxft.9i.art. 5.club.2..docent9non fieri inualidum ^ ^ 
ex quocumque fine fufeipiamr, dum in eo non 
peccetur mortaliter,quamuis ex eo principaliter de 
tamquam ex moduolufcipiatur, dura etiam fufei
piamr ex fine remiflionis 6c yenik peccatorum, 

quando ipíi déficit intério fufcipiendi Sacramen- quamuis minús principaliter, óc tantum impulíi-
* tum,&: etia quando ipfi déficit ííolor peccatorum. uéi& meritó:quia ex eo quod hoc modo fufeipia-

Efttamen difficultas Primó,An fiat inualidum, tur,non déficit intencio fufeipiédi Sacramentum^ 
quando poenitens eft excommunicatus. nec aliqua pars efléntialis Sacramenti j ergo non 

Conueniunt Doólores, fieri inualidum,quan- exeo fit inualidum, quia valor Sacramenti tan-
do poenitensaduertitíeeíiéexcommumcatum,6c túmpendetexdiótaintendone, Scexpartibusef-

N íenda-» 



lomnes 
Medina, 
Stiarez. 
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íentialibusillius. Imonec ex eo fit iníruduoíum: ac fi numqaam fptííet íaófca/ed quandoreperenda 
cuia eciamíi íuícipiacur ex fine peccati venialis, efteidem Confdiario. 
peccando veniaiiter, & ex eo ^principaliter íníci- Conueniunt Dodores, quód quando fit cidem 
piatur, non collic etiam fufcipi ex fine reraillionis Confeííaiio,qui rennet notÍEiam(qiiamuis eoiifu -
& venia; peccaíorum, &cum dolore fufncience ve íam; iufticientera ad imponendam conuenientcm 
difpoíitionead eam rcmilTioneni, qusE fufiiciunt poenitentiam, non íim neceíTario diílinólé repe-
ad eam. E>: co autem quod rcmiffio &: venia pee- Rienda, qura poft conteílionem diílindé htlzm^&c 

áConfefiado perceptanj, non eft neceflana ipfi 
Coníeílario maior recordado leu notida peccato-
íiim , qnám fufficiens ad imponendam pcEnircn-
tiam conueniétemjergononeftneceííanum,quód 
iíli fiar iteiümdiftindlé contefllo, fedfufficiec de-
feílum confeliionis ínualidseexplicare, ¿¿vnico 
verboconfaceri peccatain confeílioneinuaiidadi-
ítinólé confefla, ¿¿eaabíbiutionifubijcere , vtíi 
poenitens dicatíe accufaíede peccatis inillacon-
Fellione confeífis. Quod eíl verum, eciamíi con-
feffio, qnae fuit inualida, non fuerit Sacramenta-
lis, vel quia fadla fuit non iudici, vt Sacerdoti ex-

catoruni uteftéétus principalis Sacramenti Poeni-
tenciíE, rancum deducitur, elle congruum 6c con-
íbnum inílitLitioni illius, remiiíionem& veniam 
peccatorum principalicer intendere, non taraen 
eíreneceílariumad cftectum illms. 

Tertió,Sacraraentura Poenitentiíc fitinualidum 
ex defedu incegriratis confeffionis raortalimp^ 
quando íaiicet pcenitensabíquegraui jncommo-
do excrinfeco ipli Sacramento omittit coníiteri ali-
quod mórcale, non íblüm ícienter, inquo Dodo
res conueniiintsíed etiam quando omittieexiguo-
rantiaíeu negligentiaculpabiii,vt contra non páti
cos, nec ignobiies, docent ioannes Medina, Sua- commumeatonon tolérate, vel non approbato, 
rez a^Vaíqucz^ iatiíis dicemus Diíp.ix. Diffi.x. quiailla repetitione, fie in confufo,6¿ vnico verbo 

Quartó,ex parre posmtentis íolet aílignari alius fada, tic Sacramentalisomnium antea diftindé 
aiquez. ({efatius Qh qnem confeffio (quamuis valida) de- confeíTorum, 

beat repeti, nempe quando poenitens oblitus eft | Eft tamendifficultas, An quando ConfeíTarius 
cuipabihter poenitenti^ Sacramentalis íibi á Coa-
fcílario iniunóbcdd tamen elle falfura, dicemus 
Difpmatione xi v. Difficultate 1 1 . 

Deinde Sacramentura coníellionis íit inuali-
dum ex parce Cofcílarij. Prim6,ex defedu inten-
tionisabíoluendiSacramentaliter: Secundo, ex 
defedu iuriídidioms, vel quia ealimplicicer ca

non retinet didam notitiam peccatorum , tune 
poenitens teneatur icerüm diftindé confiten pee-
cata,ac íi illa non fuiíl'ec confelTus. 

CordubainSummaqusíl. 6. pahem zff¡rmz-Cordnba, 
tiuam tuecur,quia tune Coníeílarius íe haberle fi 
ipíi numquam fada fuiflet confeffio illa. Medina Msdim, 
Cod.de Confeííione, quíeft. 28. de Confeilione 

reat, vel quia ea priuatus elt per excommunica-* f^da Confeílbri prauo , parcem negatiuam tradir, 
tionem non toleratam, quamdiu híec durat: Ter- quia ex vna parte iam i l i i fada eft diftindé con-
tib , ex defedu percepcionis peccati, quia feilicet fellio,^: ex altera non eft neceilarium,quód Con-
Confeílarius nullum peccatum poenkentis perci- feííarius imponat poenitenciam coramenfuratara 
pit,fiue ob diftradionem, fine ob lingual ignoran* peccatis, & ftatui pcenitentis. 

jíenriq. tiam : quamuis Henriquez lib. 5. cap. 14. & Lay- Nos vero exiftimamus (vt indicant Antoninus Antcnin. 
huymm. mannus traót. 6. cap. 9. fentiant eíTc validum , fi J.p.tit. 14. cap.19. & Siluefter y.Confej¡lo 1 .q. 5.) Sdnefitr. 

.poenités bona fide procellit. Sed an quando Con- quod fi Confeífarius poenitentiam impofuit, & ea 
feííarius percipit peccatum, nefeit tamen difeer- eft ipíi noca,vel ipíi fit nota á poenicence3non fit ne-
nere an íitmortale an veníale, etiam fiatinuali- ceflarium quod ei fiatiterüm diftinda peccato-
dum,dicemus Diíput.x.Difticultate xv. tuna confeílio, quia ad abfoluendum íufficir, con-

Obferuandum eft, quód quando neceílarímn feffionem fuiííc á pcenitente diftindé fadam, 8ú 
eft confeíTioncm aliquam repetere, quia ob defe- diftindé á Confeiíaho perceptam, & ab eo im-
dum aliquem fuitinualidé fada, non eft neceíía- poíitam aur taxatam poenitentiam,&: horum noci-
riura confeffiones intermedias repetere, quando najquiaablque fundamento ampiiüs exigitur. Si 
fada: funt bona fide,quia ex eo precisé quód fiant vero Confeílarius non impofuit pc£mtentiam,vci 
poft confeílionem illaminualidam, non fiunt i n - non taxauit illam, aut íi impofuit vel taxauit, 8c 
ualidíe,fedtantüm illam, inquafuitdefedusil- non recordatur illius, nec habet notitiam alias 
lam inuaiidans, &c alias confeítiones, quíe poft i l - fuííicientem ad eam prudencer taxandam,neceíí'a-
lam mala fide fadíe funt, fi harum 3c illius defe- rium eft quód ipíi fiac confeísio maior3quára qus 
dus memoria; oceurrant. fit illo vnico fupradido verbo; fed non requintur 

confeísio diftindé fada,fed fuíficic confeísio ali-
D I F F I C V L T A S V I I I . qua confufa peccatorum antea diftindéconfeíTo-

N j r m m > ta^s qu^lis fufficit vt Confeílarius acquirac 
'Um quando conje j j iorepetenaaej t qma notitiam fuííicientem ad prudencer taxandam 
fmt m u a l l d a , n e c e í f a m m íit I t e m m P^n^ntiam, quia tune ad id tantüm requintar 

] n c i^ r r noua confefsio peccatorum antea diftindé con -
p a t U dtfttn&e Conf i ten 3 M fi n o n feíroriim. Ad ¿u.fandam autem in Confeífano 
j m f i j m t conf ejja. notitiam fuííicientem ad taxationem poenitentiae, 

nonrequiritur confefsio diftindé fada, quia ad 

D Ifficultas haecnon procedit, quando con- eam taxationem fufficit noticia confufa , qualis 
feílio antea inualida repetenda eft diuerfo poft longam poenitentis confcfsionem íbict in 

Confeíí'aiio, quia tune ita diftindé repetenda eft, Gonfeílario reiinqui. 

D I S P V -
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D I S P V T A T I O I X . 
Deintegritate Confeffionis Sacramentalis. 

D I F F 1 C V L T A S I . 
Vtrum omnia peccata mortalut jint necef-

' ftrib explicanda. 

> ONVENIVNT Do(5bores,neceflariam 
efleconfeflionemomnium morca-
lium, quai poft Baptifmum com-
miíTa íunr. Quod íígnificatur in 

Concilinm Concilio Lateraneníi I I . approba-
Lateranen. ro ^ lnnocentio I I I . incap. 2 1 . 

quocl eft 12.. in titulo de Poenitentia & remilíioni-
bus,& incipit, Omnis vtrtHfque fexmy&cin De-

Zugen.Vf. creto Eugenij IV. in Concilio Florentino poíl v l -
Trident. timara fellionem, &c etiam íígnificatur in Triden-

tino iefl' 14. cap. 5. &c czn.j.Sc eam confeffionem 
cíl'e neceflariam Iurediuino,conueniuntcommu-
niter Doótores : quod etiam indicatur in diótis 
Concilijs > imó inTridentino exprimitur. Quod 
etiam conftat, quia neceflitas confeffionis om-
nium mortalium deduciturex eo, quód Chriftus 
Xoannis zo.Apoftolis.Sc eorum in Sacerdotio fuc-
ceíToiibus, contulic poteftatem abfoluendi &rc -
tinendipeccata, exquoid deducit Tridentinum 
cap.illo5. &c nosdeduximus Difputatione v n . 
Difficultate 1. quod máxime congmurafuicita a 
Chriftoinfticui, quiaiicutnuraquamvnum pcc-
catum mortale remittitur fine alio,ita etiam máxi
me conueniens fuit,vt in hoc Sacramento, ad re-
miílionem peccatorum infticuto, non íiat abfolu-
tio diredlé 8c per fe, niíi ab ómnibus mortalibus; 
ad abfolutionem autem per fe & direótam peccati, 
requiíitaeft confeílio illius. 

Ita tamen lure diuino eft neceflaria confeílio 
integraomniura mortalium, vt non foiüm íit ne-
ceílaria neceílitate príEcepti diuini, feu quia prac-
cepta eíl á Chrifto, fed eciara íit neceílaria necef-
litate Sacramenti,feu ad valorem Sacramenti POE-

Trident. nitenticE, vt íignificat Tridentinum , vbi fuprá: 
quiainprimis cap.illo 5. vtramque neceffiiatem 
íignificat,dum aiv.Ex inflittitione Sacrameti Poenir 
temía vnmerfa Ecclejia femfer tntellexit 3 inflitu-
tam ettam ejfe k Deo integram feccatornm confef-
Jionem, & ómnibus foft Baptifmnm lapfís Jure di
urno necejfariam extjiere. Vbi prioribus vcrbis 
íignificat, integram peccatorum mortalium con-
fclfionem inftitutam efle á Chrifto partera ef-
íentialem Sacramenti Pcenítentiae, ac proinde ef-
fe neceflariam ad valorem illius : & pofterioribus 
verbis, nempe, Et ómnibus pofl Bapnjhtum lapfís 

'jure diurno necejfariam exiftere, íigniiicat, etiam 
cífe neceflariam neceílitate phecepti diuini. Et 

^can. 7. clanüs íignificar, illamefle neceflariam ad 
valorem, dum ait, confeflionem omnium mor
talium eífe lure diuino neceflariam adrcmiflío-
nem peccatorum 5 quia nequit ad hanc efle necef-
faria , niíi íit valida. Hsc autem neceflitas con-
fcílionis omnium mortalium , ad eíFeótum re-
nnílionis peccatorum , 6<: antecedenter ad valo
rem , probamr congruenter di¿la congruentia , 

quia fcilicet vnumpeccatum mortale non poteft 
remitti fine alio. 

Eft autem duobus praediá:is modis neceílaria 
confeílio omnium mortalium,non omnium ma-
terialiter feu phyficé,id eft omnium quae commif-
ía funr,fed omnium formaliter feu moraliterjid eft 
omnium quas modo humanad commodo confi» 
teri pofluntjde quo pofteá. 

Ex diólis deducimus,eura, qui confitetur tem-
pore pro quo praccisé obliget prxceptum diui-
num,íiue puruiTijVt in articulo monis , íiue etiam 
diuinum Ecclefiafticú annuae confefíionis,& non 
confitetur integré omnia fuá peccata morralla, 
dúplex peccatum mortale committere , alterum 
omiflionis, contra prsceptum diuinum poíiti-
uum aífirmatiuum confitendi integré, íiue puré 
diuinum , íiue etiam Eccleíiafticum j & alterum 
commiflionis contra praeceptum diuinumnatu-
rale negatiuum non inualidandi Sacramentura 
Confeflionis: eum vero, qui confitetur tempore 
proquononobligatur, 6<:non confitetur omnia 
mortalia, peccare tantüm di¿lo pofteriori peccato -
commifíionis,& non priori omilíionis. 

D I F F I C V L T AS I I . 

Vtrum omnes fpeetes peccatorum fint 
necejpirio confitenduSé 

C Onueniunt Doítores^oneíTe neceflarium, 
confiten omnes fpecies peccatorum phyíicé 

diftin6tas,nempe quod occiíio faóta íit gladio,aut 
quodfaóta íit veneno. 

Eft tamen difficultas, An íit neceflarium coníi-
teri omnes fpecies peccatorum moraliter , feu in 
ratione peccati diftinólas. 

Caietanus tomo i .Opufculorum, tra£t. 5. q. 3. caietdnm. 
Nauarrusincap. i>^//<aíem,de Poenitentia, dift.5. Ñauarrm. 
CanusRele¿tione de Pcenitentia, parte 5. ft". oyfd Cxnus. 
quartumargumentum, docent, non omnes fpecies 
peccatorum moraliter diftindtas efle neceflario 
confitendas, fed tantüm illas , quíeadfuieuratio-
nem & remedium cauíant in Confeífario diuer-
fum iudicium, vt quód occiíio íit patris , aut íit 
Clericij non vero reliquas, vt quoadiuinatio fiat 
per aquam, aut quód fiat per ignem, quas cxifti-
mant (quamuis formidoíe) fpecie moralidiífer-
re, quaseodem modo curandafunt á Confefía-
r io: illas autem ípecies exiftimant Caietanus & 
Canus diuerfum iudicium caufare in ordine ad 
curationem , quas communitcr funt notas medio-
criterdoífcis,non vero alias fpecies fubtüiores. 

Sotus verom^. dift. 18. quaeft. 2. art.4. Suarez Sóttts. 
difp. iz.fea.z.Vafquezquaeft^i.arc.i. dub.i. Suarez. 
i£gidius difputat.7..dnbio 2. & communiterDo- V£f¿£ 
¿tores docent, & mérito, omnes fpecies peccato- g 
rum moraliter, feu in ratione peccatidiftindas, 
elle neceflario confitendas. Quodabfque dubio 
definitum eft in Tridentino feíT. 14. cap. 5. & TtiémZ 
can. 7. dum 3.bfoiuté, nuila adhibicaexceptione 

N i nee 
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nec limitatíone, decernitur,omnes fpecies pecca- tiauo in fine Decreti retatis, dum in eis propeccá-
tomm, &c omnes circumllandas fpeciem mucan- tis grauioribus intra eamdem fpeciem grauiores 
tes eíTeconfitendas.Quodetiam infinuatTriden- poenitentia; affignamur. 
tinum in racione quam adducit, quia fcilicer alias Qnod etiam racione probatur Primójquia fi cir-
Sacerdos non poteric reólé decriminum grauicate eümílanti^ grauiter feii^notabiliter aggrauantes 
indicare, & poenitentiam, quam oportet, pro iilis 
imponerej quia ncgari non poteft, omnia peccata, 
qus fpecie morali diftinguuntur, íiue eorum. ípe-
cifica diftinótio fie communiter nota mediocriter 
doótiSjíiue non/ed tantíim dodioribus^dUierfura 
iudicium inordineadcurationé& ad abíblutio-
nem caufare in Confeílario, quia á Confellário 
iudicantur moraliter fpecificé diftin¿ta,&: pro eis, 
ve fpecie morali diftindis, poenitentiam imponit, 
quamuis fíepé pro peccatis fpecie morali diftindis 
poenitentiam eiufdem rationis imponit, vcoratio-
nem,& aliquando jequalem. 

Quod l l diuinatio per aquam & per ignem non 
generant diuerfum iudicium in ordine ad cura 

non explicanair inc5feíIione,non potericConfef-
farius redéde grauitaté criminum iudicare3& poe-
nitentiam,quara oportet, pro illis imponere; quia 
grauitas peccatorumVaúoneearum circumftantia-
rum notabilitercrefcit, & iiunt digna poena nota-
biliter maiore. Quararione vtitur Tridenrinum XÍ-Í^Í. 
feíl'. 14.cap. 5. ad probandumjneceíTariúeíl'econ-
fiteri omnia mortalia, cumícumque fpeciei íint. 

Secundó,quia circumftantite murantes fpeciem 
intra genus mortalis ̂  funt neceíTarió confitendae; 
ergo enam notabiiiter aggrauantes intra eamdem 
fpeciem, quiaob has ciicumftantiaspeccataali-
quando grauiíis fauciantanimam,& periculofiora 
íuntquám plura peccata, fecundum fpeciem pro-

tionemíui,eft,quia fpecie morali non diftinguun- uenientia ex circumftantijs mutantibus fpeciem 
tur, quia vtraque dsmon tamquam Magifter do-
cens honoratur. 

Ex diólis conftat,omnes circumftantias fpeciem 
moralem mutantes eíí'e neceílkrió confitendas, 
cüm omnes fpecies morales peccatorum íint ne-
ceflario confitendae. Quodetiam fpecialicer ciefi-
nicTridentinum vbi fuprá. 

D 1 F F I C V L T AS Í I L 
Vtrum cirmmflmtU, quaffectempeccati 

non muUntjüud títmen augpnt mt mi~ 
nmnt rntra eamdemJfiectem 3 Jtm ne~ 
cejpirio confitenda. 

D lfficultas hsc tantüm proceditde circum
ftantijs qiite cadunt fupra peccatum mórca

le, ík illud incra rationem mortalis augencauc m i -
nuunc, quia cercum eft, circumftanciam, quas de 
peccaco , quod alias eflec cancüm veniale, facic 
quód ílt mórcale; & circumítanciam, quas de pec-

S. Thtmcvi , 
P a l u d a n . 

Qua racione vtitur Tridencinum vbi fuprá, ad 
probandum, eciam eííb confirenda peccaca occul-
ciífima6¿ puré incerna, quia feilicet haecahquan-
do grauiüs faucianc animam,& periculofiora funt 
peccacis manifeftis & excernis. 

S .Thomas vero in 4. d* 16.q. 5.ar. i.quseftiun. 5. 
Paludanusquaíft. j.ar. j.Durandusq.4.Dionyfuis ^ ^ n d ú s 

q.2..Albercusar.24.Bonauenturad.i7.quxft.vlr. jyionyf, 

Richardus are. 3.quaft.5.Almaínus quaeft. 1. ar. 2 A l b e r t m . 

Adrianus q. 4 . de Confeffione, Medina Cod. de Bonauen. 

ConfeíT.quaft.de Circumftancijs cofitendis, An- R"hiirdíts-
toninus 5.p.tit.i4.c.i9.Siluefterv.Co/^/zoi.q.9. A i r i a n m % 

Nauarrüscap.6.n.6.Tolecuslib.3.c.7.&: Vafquez Medina . 

q.9i.ar. 1 . dub. z.docenc, & merico, circúítancias Anton imts . 

notabilicer aegrauances intra eamdéfpeciem,non S l í u e f t e r -

elle neceílano conhtendas,quianecelucasintegri- re/eí«í 
tacis confeflionis folüm eft ex inftitucione, & ex v a f a u e z » 

iure Chrifti: fed nonconftac Chriftus infticuiííe 
confeílionem earum circumftantiarú, ve neceiia-
riam ad valorem Sacramenci, nec eam prazcepiííej 
ergo non eftdicendum,necefl'arium eílé illas con-

caco, quod alias eíTec mórcale, facic quód cancüm íiceri.Confequentia pacec,quia abfque fundamen 

Caietams. 
Victoria. 
Canus. 
Catech. 
Do. Sotus. 
í e t . S o t u s . 
Suare^. 
¿ E g i d i m . 

íic veniale,quamuis incra eamdem fpeciem pecca-
t i , eíFe neceílarió conlicendas. 

Circa Difficulcacem ergo conueniunc commu-
nicer Dodores , circumftancias, quze intraracio-
nem mortalis non aggrauane nec minuunc graui
ter 6c nocabilicer, non efte neceflkrio conficencias, 
vtconftae exfenfu 8c vfu íideiium: quod prascer-
quam quod ellee incolerabile & nimis durum, 
nullo íufíicienci fundamencooftendi poteft. 

Eft ergodiííicultasde circumftantijs nocabili
cer aggrauantibus 8c nocabilicer minuencibus incra 
rationem morealis, 8c pra;cipuc de nocabilicer ag
grauantibus, 

Caietanus v. Confejfio, condicione 15. Vidoria 
de Confellione,num. 176. Canus Reledione de 
Poenitencia3p.5,Cacechifmus Pij V.par.z. cap. 5. 
n^i.DominicusSocus in4,d.i8.q.i.arc.4. Pe-
crus Sotus Led.9.deConfeflione,Suarezdifp.i2. 
fed.3.^Egidiusdiíp.7.dub.2.doccnc,circumftan-
cias nocabilicer aggrauances elle neceífario confi-
cendas. Quod indican videcur in can. Conjíderet, 
de Pcenit.d. 5. dum dicicur, conficendam elle cir
cumftanciam cemporis, loci, 8c íetacis, 8c vcrüm 
necellitace feceric3an volútace, & quancafueric vis 
tencationis. Quodetiam fupponi videtur inpluri-
bus Canombus anciquis pceniceftcialibus a á Gra

to , 8c magno , non eft admiccenda necellicas con-
feílionis eam duras 8c eam difticilis, 8c cam rigoro-
Cx, cúm pocueric Chriftus Sacramencum confef-
íionis infticuere 8c prascipere inftar iudicij no adeo 
exadi 8c rigoroíi, ve necefl'arium íit in eo de didis 
circumftatijs indicare, 8c eis accencis poenitentiam 
imponere^ led inftar iudicij itaíuauis,vcin eofuf-
ficiacfpecies 8c numerum morcalium conficeri, 8c 
eis accencis poenitentiam imponere. Quód aucera 
nonconftet, Chriftum confeílionemdidarúcir-
cumftantiarum pra£cepifle,nec eam vt neceííariam 
ad valorem inftituiile,patec,quia id non conftac ex 
S cripcura,nec ex traditionc aliqua,nec ex Pacribus, 
nec ex detinieionealiqua Eccleíiíe. Imó Eccleíiain 
Trideneino vbifuprá ex loan.20.vbi Chriftus Sa-
cranientum confcííionis inftituir, folüm deduxit 
neceííitatem confitendi fpecies & numerum mor
calium, & circumftantias fpeciem mutantes, nulla 
fadamentione circumftanciarum aggrauantium 
intra eamdem fpecie: quo facis indicacur,Triden-
tinumnon fuiílc períuaíum , neceífarium eíle ex 
ordinacione Chrifti illas confiten, alias in redo-
drinaliadcó graui diminucé proceflifl'ec. Nec id 
conftac ex aliqua efficaci ratione,nec ex aliquo alio 
efficaci fundamento, ve pacebic ftacim, dum fun-
damentis aduerfariorum fatisfaciemus. 

Es 
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idcrn dicendnm tis & internis, habet locum in illisj quia illis ver-Ét ob hanc didam rationem 

eftdc circumftantijs grauiter ícu norabiliter m i -
nucndbus feu alleuiantibus peccamm intra ratio
nem mortalis, quodfcilicec non fine neceííario 
confitendíej vt contra Dominicura Sotum docenc 
communiter Dodores (etiam i l i i , qui quoad cir-
cumftantias notabiliter aggrauantes nobis aduer-

bis, QHA nonnumquam animumgrautus fauctant, 
& pertculofiora f m t , non redditur r a t i ^ ^ p quam 
peccata oceulta & internadebeanc c o n m ^ > 
hoededuxitex eoquódí incmortal ia , quadoíunc 
raliajfed redditur ratiOjOb quam non debeac vide-
r i non cíTe neceííario confitenda ex eo quod fine 

íantur) <k raaiori ratione quam circumftantiac no- oceulta aut internajcüm feilicet aliquando íint pe 
rabiiieer aggrauantes ̂  quia confiten circumftan- íora^quám manifefta,^: quára externa, 
tias notabiliter minuenres, excufationem potius Ex di¿lis conftat, quód quamuis Chriftus in-
redolerjquámaccurationem.NihilominuSjquam- fticueric Sacramentum Pcenitentife inflar iudicij, 
uis has circumftantias confiteri, excufationem re- led non adeo exaóli & rigorofi, vt voluerit am-
doleat,licitum eft, imó & laudabiiejíi id fiatex fi- pHüs eíle confitendum neceííario, quam ípecies 
neexplicamliperfedc &exa€tc veritatem. 
Indidoe^b can.Ci>»/r^(?m,dePiEnitentiad.i5. 

pro aduer^jijs addu6lo3non continetur neceílitas, 
nec prxceptum confitendi circumftantias in eo af-
ílgnatas, quia ineo continentur plures, quseaut 
non aggrauant,aüt faltera nonaggrauant notabili-
ter}vt tempuSjlocus, & aétas-.fed in eo tantum con
tinetur confilium confitendi illas. 

In illis vero antiquis Canonibus in fine Decre-
tihabitisj aflignantur grauiores puenitcntiíe pro 
grauioribus peccatis intra eádem .foeciem : ex hoc 
tamen non deducitur, tempere iiro ex neceflitate 
confitendas eíle circumftantias notabiliter aggra
uantes jquia etiam pro peccatis leuiter grauioribus 
aílignantur grauiores poenitentiíe, Se tamen cir-
cumftantias leuiter tantum aggrauantes non ex-
plicantur in confeífione ex necellitate: aílignantur 
ergo in illis grauiores peen itcntiíe pro peccatisgra-
uioribus, etiam pro leuiter tantum grauioribus^ 
iquiatunc obferuorem illius teraporisregulariter 
explicabantur plures circumftantiffiexaggrauan-
tibus, etiam leuiter tantum aggrauantibus : imo 
íiunc etiam á non paucis aliquando explicantur. 

Ad primara autem rationem concedimus}qu6d 
etiamíi, quando circumftanti^notabiliter aggra
uantes non explicantur, non poffit Confeíiárius 
redé indicare de grauitaieaccidentali peccatomm 
ipíis fuperaddita, & proueniente ex eis circum-
ftantijs,nec poenitentiam ei correfpondentem im-
ponere; íi tamen explicantur fpecies &numerus 
mortalium, poteft rede indicare de grauitate ípe-
cifica & numérica, & de accidental!ratione, cuius 
jeccata aliquando luntmortaliaj quod fufficitve 

&numerum peccatorum mortalium^nec Confef-
farium neceííario indicare de alio quam de fpecie-
bus & de numero eorum,nec neceííario posniten-
tiam imponere, & xquitatem in ea imponenda 
íeriiare,niíi iuxtagrauitatera fpecificam & num^-
ricam mortalium^ de non iuxta excefliuam ex cit
en mftantijs prcuenientem , nifi ex íuppofitione 
quod pcenitens velit illas confiteri, éc clauibus 
Confeííarij fubijeere. 

D I F F I C V L T A S I V . 
De qutbufdam circHmftatittjs in particu-* 

UriyUtrum dehtmt confiten, 

C Ircumftantise humanorum aduum feptem 
communiter numerátur3hoc verfu content^: 

Qtiif, Qffid,F'i?t> Qmbia aptxilijs^uryQuomodo, 
O fiando. 
De harumnonullis in particulari difputandú eft, 

an íint neceííario confitend^, vt dodtrina DiíHcuí-
tate pr^cedenti á nobis tradita meliüs intelligatur. 

d V A N D O. 

C Irca circumftantiam quando > per quam ex-
plicatur tempus in quo fitadio, eft difficul-

tas : P r i m b ^ n durado peccati mortalis,químdo 
eft notabiliter exccffiua 6¿aggrauans, íit neceíía
rio confitendai ^ 

Sotus & Canus vbi Difficultate pr«cedenti,par-
temaífirmatiuamtuentur, quia qui bispeccat per 
vnam horam,teneturnumerumbinarium confite
ri jfed qüi femel peccatper duas horas continuas, 
non minüsj imó magis peccat quam qui bis per 

Sotus. 
Canm, 

íatisfiatinftitutioni & praecepto Chrifti confeífio- vnam 5 ergo tenetur durationem illarum duarum 
nis, ĉ ui noluit ampliüs exigere, vt fuauiter & non horarum confiteri. 
rigide procederet. Nec ratio Tridentini habet lo 
cum in circumftantijs notabiliter aggrauantibus 
intra eamdem fpeciem, quia ea non probat,omnia 
mortalia cuiuícumquefpeciei efle-neceíTarió con
fitenda, quia id deducit ex loan. 20. vbi Chriftus 
Sacramentum Poenitentiíe inftituit: fed,hoc fiip-
t)OÍito,dida ratione tantum probat, omnia morta
lia infpecie&: figillatim eíTc neceííarió confiten
da, quando moraliter fieri poteft; & nonfufficere 

Nauarrus vero & Vafquez vbi Difficultate pras-
cedenti partera negatiuamtradut)& mérito: quia 
ex inftitutionc & precepto Chrifti non cognoíci-
rnus neceffitatem confitédi, .'nifi fpecies & nume-
rum mortalium j non circumftantias ad fpecies & 
ad numerú impertinentes,quamuis ratione earum 
vnum peccatum ita notabiliter crefcat in malitia 
accidentali, vt pluribus mortalibus íequiualeat. 

Secundó eft dificultas, An circumftantiadiei 

Nauarrm. 
Vafquez., 

illa tantum in^ corarauni 6c in genere confiteri: Fefti,in quo fit raortale, íit neceííario confitenda 
quia fi fie tantum confiterentur, non poílet Con
feíiárius redé indicare de ómnibus mortalibus,& 
pro eis poenitentiam proportionatam imponere. 

Etad fecundara concedimus, peccata mortalia 
aliquando ob circumftantias notabiliter aggra
uantes intra eamdem fpeciem , grauiüs fauciare 
animum, &: perieulofiora fieri, quam ob circum
ftantias fpeciem mutantes. Nihilominüs Chriftus 
exegit harura confeííiQnein,& non illarum,vt iam 
diximus : nec ratio Tridentini pro peccatis occul-

Alexander,Bonauétura,& Adrianus^quos refert 
& fequitur Cordubalib. 1. q .6. partera aífirmati-
uara tuentur,quia peccatum ratione diei Fefti ípe-
ciera rautat, íeu addit, quiaeo ipfo peccatum fit 
contra Reíigionem,quia peccatum eft opus ferui-
lc:quia qui tacit peccatum/eruus eft peccatijopus 
autem feruile in dic Fefto eft contra Religionem. 

Caietanus vero 2.i-quaeft.i 22.ar.4.Sotus z.de 
luftitiaq.^r^.Nauarrus^uareZjVafquez^gi-
dius,&; communiter Dodores,partem negatiuam 

N > tradunt. 

Alexand. 
Boñauen. 
Adrián. 
Cerduba, 

Caietanm. 
Sotus. 
Nauarrus, 
Suarex,. 
Vafquez.. 
JEgidius, 
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traclunt,& mérito : quia peccatum ratione diei Fe-
fti non mutat fpeciem , quia non eft opus feruile 
quod in^^norcm Dei in die, Fefto ab Eccleiia 
p r o h i b e H quia ab ea tantüm prohibeiur opus 
quodeíl tantüm femomm , vt laborare inagroj 
peccatum autem non eft proprium íeruorú, quia 
etiam conuenit heris&: dominis , imo peccamm 
ratione diei Fefti non aggrauat notabilitef. 

Tertió eft dificultas , An,quando in eodemdie 

indiuiduo , quiaeftobieólum furti in indiuiduo. 
Nauarrus vero c.<í.n.9.Toietus & Vafquez ne- Kauttrrus. 

gant,& mérito tquia quamuis quantitas rei furatai Tahtt-us. 
non íit circúftantiafurtitotalis in indiuiduo, quia Vâ He!:" 
pertinet ad eius obie€him , & coníequenter ad eius 
lübftantiam 3nihilominus abfque eo quód exceirus 
iile notabilis explicetur á poenitente, íi tamen d i -
cat fe quantitatem grauemfuiíTe furatum , expri
mir fufficienter indiuiduum etiam totale furti 

occurrit dúplexpr^ceptum, latúex eodcm proxi- non diftin¿té,fed confusé (ad eum modum , quo 
momotiuoípecihcovirtutis, vtquahdoineodem ilie , qui confitetur fe quemdam hominem oc-
die occurrit dúplex Feílumobferuandum, in quo cidiflejnon affignando Petrum quem occidit)quia 
audienda eft Milla ex duplici precepto, & vtro- non eft neceíTarium confiteri id, abfque quo pee-
que Religionis , etiam quando vnum ex illis eft catumin indiuiduo poteftfakem contusé explica-
alicuius Sanfti, & quando in eodem die occurrit ri/iue id fit circumítantia fiue non. -

JEgidius. 
Regtnald. 

Vafquez. 
Jienriq. 
Smrex.. 

dúplex Vigilia, aut Vigilia & Quatuor témpora, 
in quo ieiunandum eft ex duplici precepto tem-
perantias, an feilicet tune conhtenda fit neceflario 
fiase circumftantia oceurfus iftius duplicis prae-
cepti in eodem die. 

Nauarrus cap.i 1 .na.4. i£gidius difp.y.dub^. 
& Reginaldus iib.ó.nu. i i^.aífirraant, quia tune 
fiuntduopeccata mortalia. 

VaTquez vero 1. z. difp. $%> cap. 3. Henriquez 
lib.5. cap. 5. & Suarez negant , & meritó: quia in 
dióta omiffione aut commiflione eft vna tantüm 
numero malitia, 6¿ vnum tantüm numero pecca-
tum; quia malitia eiufdem fpeciei, qu^ ex viola-

Quia ergo quantitas excefíiua mateóte furti non 
eft circumftantia peccati furti cotalis in indiui
duo , quia pertinet adeius fubftantiam, cüm íic 
parsobieóliipfius, ideo qui furatuseft centum, 
non fatisfacit confitendo fe furatum quadraginta, 
quia non confitetur adhuc confusé indiuiduiim 
illud totale furti quod commiíit. 

Sed quarauis quantitas excefliua materia: furti 
non fit circumíbntia furti totalis in indiuiduo, eft 
tamen circunmantia furti partialis praefuppofiti, 
fiuereaíiter fiue perrationem ad furtum partía
le habens proobieóto quantitaté exceííiuam, quia 
furto partiali prxfuppofito, fiue realiter fiue per 

tioneviriufque praKrepti, Vtpoteeiuídem fpeciei, rationem habenti pro obieélo priorem partem 
prouenit , continuatur in vna illa omiííione aut furti , acciditfun;um partíale fubfequens, habens 
commiffione3qu¡acx vnapartehabeteamdem nu- pro obieóto partem exceííiuam furti j aeproinde 
mero materiam, & eafdem numero circunftan- haec pofterior pars excefliua furti eft circumftan-
tias; & ex altera parte non refpicit ahqua diuerfa tia furti partialis pr^fuppofiti, eft autem circum-
extrinfec», in ordine ad quac poilit numero multi- ftantla aliquando realis,quando videlicet materia 
plicari, vtcontingit, quando alicui períbnae vno furti fucceffiué accipitur4& aliquando eft circum-
praecepto prohibeturopusaliquod, neexeoeue- ftantia rationis, quando videlicetfimulaccipitur, 
niat Petro damnum j éc altero praecepto prohibe- imó tune quantitas excefliua non eft determinara 

Peí. Sotus. 

tur idem opus, ne ex eo eueniat damnum Paulo, 
quia cune opus illud ob rcfpeóhimad eaduoex-
trinfeca, nempe ad Petrum Se ad Paulum, haber 
duplicem maliáam iniuftitiae, vnam contra Pe
trum , & alteram contra Paulum. 

Q^V O M O D O. 

C Irca circumftantiam quomodo, per quam in-
tenfio aótionis humana explicatur^ft diífi-

cultas,An fit neceilarioexplicanda, quando nota-
biliteraggrauar. 
Petrus Sotus & Suarez docent,efle neceflario ex

material iter, fed ftrmaliter. 
Obferuandum rameneft, quod quamuis quan

titas excefliua materias furti non fit neceflario con-
fitenda per fe ratione aggrauationis, tamen al i 
quando per accidens eft neceflario confiten da á 
poEnitente,aut ratione excommunicationis annex^ 
furto in ea quantitate,vt ab ea excommunicatione 
abfoluatur,íaltem dicendo fe furatü fuifle tantam 
cjuantitatem vt excommunicationem incurrerir, 
aut ratione reftitutionis,aut ratione poeniteti^ me-
dicinalis,vt in futurú canear furtum,ob quae pce-
nitens Confeflario interroganti de quantitaté de-

Suarez. 
JEgtdtui. 

Valentía. 

plicandam in confeflione, quando agnofei poteft. terminara furti refpondere tenetur, nifi poenitcnti 
Vaíquez ver63&: communiter Dottores docent, alias conftetj nec rarione reftitutionis, nec ratione 

non elle neceflario explicandam, quamuis agno- cautionis in futurú fe indigere direótione 8c con-
filio Confeflarij,quia tune non renetur refponde-
re,nec Confeflarius poterit i l l i , quia non refpon-
detjabfolutionem negare,fi verbis poenitentis, aut 
aliterreddatur morahterfecurus de praedi<^is:fic-
utnec poenitens tenetur refpondere deconfuetu-
dine peccandi, fi ipfi conftet non indigere dire-
¿tione ConfcíTarij ad cautionem in faturum, nec 
Confeflarius poterit i l l i abfolutionem negare 
quia non refpondet, fi alias reddatur de eo mora-
liter fecurus. 

Ad circumftantiam qmd reducitur á Theolo-
gis circumftantiadraí ^»z<¿,quaexplicatur perfo-
na, circa quam fit peccatum quoad eius conditio-
nes & qualitates. 

Circa hanc circumftantiam circa qnid, íeu quid 

fcatur, & mérito, ob generalem rationem addu 
¿tam Diíficultatepraecedemi: quod máxime con
firmar vfus fidelium,etiam fapientium 6¿ timora
tas confeientiae. 

Q_V I D . 

A D circumftantiam quid pertinent conditio-
nes materias peccati. Circa quam eft diífi-

cultas, An quantitas materias in furto,quádo mor-
taliter aggrauat fupraeam,quae fuíficitadmortale, 
íit neceflario explicanda in confeflione. 

Suarez, .¿Egidius, & communiter recentiores 
Thomiftae aftirraant, ob rationem generalem cir-
cumftantiarum norabiliter aggrauantium. Idem 
quoad hanc circumftantiam docet Valentía, quia 
exiftimat eam pertinere ad fubftantiam furriin fupponimuSjCÍTeneceíIaribconfitendamjquoties 

ratione 
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ratione illiusoiitur aliqua maliciafecundum fpe- diftmguendos jquiadiiEcileeftgradusipfos con-
ciemdiftinóta, vt quandoquisoccidic íiium pa- íangumitatisinccríe jVtpote ínter feeiuídemípe-
trem, aut Clericum. cie i , & gradus aífinitatís inrer fe, vtpoce ínter íe 

Eft tamen difficultas PrimOj An circumftantia eiufdem ipeciei, addeie malitíam diftindam fe-
virginitatis perfonae cura qua commictitur for- cundüm rpeciemjquamuisintraeamdemrpeciem 
nicatio, ratione cuius fornicariodicítur ftuprum, addanc notabiliter maiorem i l l i qui iunt propm-

quieres, Ob quod non deíuntfvt Cord. q. x. re-
íertjquí exiítiment, gradus ccnfanguinitatis non 
eííe ínter fe neCeflario diftinguendos & explican-
dos, ñeque gradus affinitatis ínter fe/cd fufficere. 

vc quando quis violar virginera ^íic neceííarío 
contitenda. 

Conueniunt Dodores, efle neceííarío confi-
tendam,<juando violéter violatur viigo,quiatunc 
violatio íupra fpeciem peccatí luxunse contraca- íi poenitcns dicat íe períbnam cofanguineam cog 
ftítatem, addit ípeciem peccati iniuílitiaEjimó du- nouifle, non declarando gradum confanguinita-
plicem numero nmiitiara iníuftítiae, alterara, quía tisj &c fe períbnam affinera cognouiflejnon decla-
vírgo violenter opprimicur,íicut quado qusecum- randogradum affinitatis. Confeílarius autem qui 
que alia antea víolatapofteávíolenteroppriraiturj ín confeillone follicitat feminam pcenitentem ad 
alteram, quia violenter defloratur» peccatum luxuríae cum ípfo , id tenetur in confef-

Eftergocttfficultas, An qiiando virgo^ipfacon- lione explicare , quia pneter peccatum luxurise 

Vafquez.. 
Sancius. 
JEgidita. 
Regimld. 

Keutmus. 

C a i e t a ñ u s . 

íentiente3violatur,fitneceflaribconfitenda. 
Non defunt,quí docent, etiam tune efle necef-

farió confitendam, quiaexiftímantíntralaticudí-
nem incemperantise Tpeciem murare. 

Socus vero in 4.dift.i8.q.2.art.5.Vafquez.i.2. 
difp. 112. c. i . Sancius 7 . de Matrimonio difp. 14. 
>£gidius difp.y.n. 1 y.écReginalduslib.6. n. 1 z8. 
docenc, tune non efle neceflarió confitendam, Se 
mérito: quia nullo fundamento conílattunc mu-
tare aut addere fpecíem,ímb non efle circumftan-
tiam notabiliter aggrauantem.Quod etiam eft ve-
rum, vcaduertititgidiiis, quamuísvirgoíit fub 
cuftodia parentum, dnm parentíbus nulla infera-
tur víolentia j quiahac feclufa,nuilaaiiaillis irro-
gatur iniuriai. 

Secundó eftdií í icukaS) An confanguinitas , & 
etiam affinitas perfonae adquam luxurioseacce-
ditur,íit neceflarió conficenda. 

Conueniunt Dcxílores , circumftantiam rain 
confanguinitatis quám affinitatis efle neceflarió 
confitendam, faltem fub nomine cognationís car-
Halis coníitendo inceítum, quiatam confanguini
tas quám affinitas addit fornícationioppofita; ca-
ftitati nouam fpeciem ínceítus oppofiti pietati^ 

Eft tamen difficultas, An confanguinitas íit nc-
ceflario di ftinguendaabaffinítateJ& gradus cuiuf-
líber ínter íe. 

Nauarrus c.t6. n. 3. quoad vtrumque affirraarj 
quia confanguiniras addit malitíam ípecie diftin-
¿tam á malitia quam addit affinitas , & quilibec 
gradus earum addit malitíam fpecie diftin¿tara 
ab eaquam addit quilibet alius gradus. 

Caieranus vero 2..2..q.i 54.art.9.quoad vtrum-
quenegar,quia malicia inceftus,quam confangui
nitas addit, eft eiufdem fpeciei cum malítia quam 
addit affinitas j & malítia quam addit coníangui 

contracaftitatem, peccatetiam peccato facrilegij 
contra reuerentiam facram PoenitentÍ3E,quiaideft 
prohibitum intuítu reuerentianllíus. 

Q _ V I S. 

C Ircacircumftantiam qttü, qusconditionem 
& qualítatem perfonae operantis inquirir, 

poceftetiam efle difficulcas circa virginitatem pec-
cantis cum alio, & circa eius confanguinitatem 3c 
affinitatem. Idem tamen omnino dicendum eft,ac 
ditlum eft de eifdem exiftentibus ín perfona cum 
qua peccatur, 8c pertinentibus ad circumftantiam 
a r c a qmd aut qutd. 

Addunt nonnullí, dignitatem perfonas peccan-
tisefle neceflarió confitendam. Id tamen abfque 
fundamentodicítur,vt ^íLgidiusaduerticnum. 19. jEgidm. 
Fatemur, perfonam indignitateconftitutam fuo 
peccato mortalí publico non raro alios mortalíter 
fcandalizare, feu ad peccandum mortalíter indú
cele: & ín cafu,in quo ad id índucat,eft neceflarió 
confitendum fcandalum, quia ex eo qubd índucic 
admortale, aliud peccatum mortale committir, 
diftindtum ab eo quo ad illud inducítidignitas ta
men petfonas non eft neceflarió coníiteada. 

V B I. 
C irca circumftantiam^/, per quam cirenm-

ftantia loci explicatur, difficultas eft, An 
quando peccatum mortale fit ín loco facro, cir
cumftantia loci facri fit neceflarió confitenda. 

Medina Cod.deConfcflione, q.9. decircum- Medim. 
ftantijs confitendís, partem affirmatiuam tuetur, 
quia quolibet peccato adhuc interiorí fit írreue-
rencia loco facro contra Religioncm. 

Caietañus veró, Suarez, Vafquez 8c i£gidius Caietanm. 
partem negatiuamtradunr,& mérito-.quiapeccata suarez,. 

nitas ín quolibet gradu > eft eiufdem fpeciei j 8c tantüm homicidij 8c efFuíionis voluntarias femí- ^ ^ ¿ - ^ 
etiam malitia quam affinitas addítinquolibetfuo 
gradu, eft eiufdem fpeciei: quamuis malítia pro-
neniens ex confanguinitate fitÜitraeamdem fpe
ciem norabilíter maior, quám proueniens ex affi-
nitate j 8c etiam malítia quam addit quilibec gra
dus fupra alterum, propinquior videlícee fuprá 
remotiorem. 

Nos ramen exiftimamuSjConfanguinitatem efle 
neceflarió diftínguendam abaffinítate, quia con
fanguinitas , vtpote cognado fecundúm fpeciem 
diftinótaab affinitate, addit malitíam fpecie d i -
ftindlam á malitia quam addit affinitas. Difficile 
tamen exiftimamus,gradus ipfos confanguinitatis 
ínter fe,& gradus affinitatis ínter fe efle neceflarió 

J£zidifts^ 
nis,& etiam furti3addunt malitíam íacrilegij con
tra Religionem, ex eo quód íiant in loco facro, 
quia haec tantüm peccata funt prohibita, 8c folo 
lure humano, fierí in loco facro, intuítu reueren-
tiae talis loci. Imó addunt Leflius de luftitia c. 4 5 . Lejjrm^ 
Reginaldus lib. i4.n.42.&-¿£gidius,non quod- Regimld. 
cumque furtum in loco facro commiflüm addere Mgidius. 
malitíam facrilegij,fed tantüm quando fubripítur 
res depoíita, aut cuftodita in loco facro tamquam 
in afylo j quia id tantüm videtur prohibitum lure 
humano,vtindicaturincan. QHifquus 1 7 ^ . 4 . vbi 
furtum in loco facro prohibetur. 

In peccato autem facrilegij fepeliendiexcom-
municatum non coleratum, &Paganum>&infi-

N 4 delem 
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delem baptizatum in loco facro , & in peccato Ta- vicibus ámplius fornicatum fuiíTe, pofíit redé & 
crilecrij iudicis extrahentis delinquemem de loco veré iudicare íe decem vicibus fornicacum fuiííe, 
facro eaudentem immunitate illias s locus facer pauló plus minúfve; non vero quando id non po-
non eft circumftantia akerim peccati praefuppofi- teft fie iudicare,& dicere, vel quia poft confeffio-
t i , refpedu cuius pofíit eíTe circu mílantia, quia in ñera iam poenitenti conftat de certo & determina-
peccato fepeliendi excommunicatum, aut paga-
nnrn^autinfidelem baptizatum, nullumaliudeít 
peccatum quám íacnlegij, quia fepelitur excom-
münicatas,aut paganus,autinfidelis baptizaras in 
loco facro; & in dido peccato facrilegij iudicis, 
quamuis etiam íítaluidpeccatú iniuftitiíe contra 
delinquentem quiextrahiturj iftud tamen non eít 
priusjfed fi aliquod eft priuSjeftipsúfacrilegianii 

Circa circumftantiam quihw anxilijs, per quam 
inftramentum quo quis peccatexplicatur,& etiara 
concaufa, á qua quis ad peccandum iuuatur j & 
circa circumftantiam c^r, per quam finis peccati 
ipfi peccato extrinfecus (qui dicitur finis operan-
tis^explicaturjnihil peculiaredicendum oceurrit, 
praeter ea,qus dicuntur in Tradatu de Peccatis. 

D I F F I C V L T AS V. 
Quomodo ntmerm feccatorum morta-

Imm jtt confitendíu. 

C Onueniunt, contra nonnullos Canóniftas, 

to numero, nempe fe duodecim vicibus determi-
naté fornicatum fuiífe; vel quia poft didamre-
cordationem, non poífet veré & redé iudicare, & 
dicere fe fornicatilm fuiííe decem vicibus paulo 
plus minúfve, fed duodecim plus minúfve: quia 
licut íl in principio poenitenti certó conftaret íe 
duodecim vicibus determinaté fornicatum fui/le, 
aut iudicaret fe duodecim paulo plus minúfve 
fornicatum fuiííe, teneretur lie confiten,íic etiam 
tenetur poft confeífionem fádam. 

Eft tamen difficultas, Quomodo explicandus 
íit numerus peccatorum mortalium á poenitente, 
qui inaliquo genere peccati longo tempore vixi^ 
Íe nequitcongruam notitiam peccatorum habere, 
vtregulariter contingir meretricibus, quae longo 
tempore cuilibet proftitutae fueruntjquia íi haberi 
poceft, dicendo quoties per diem aut per hebdo-
madam aut per menfera peccatum mortale com-
miíerir, ad id tenetur. 

Circa hancdiíficultatemSotusin4.d. 18. q.z. Sotut. 
ar.4.Canus Reled.de Poenitentiap. 5. Colligo Canus. 
tande?n3 Nauarruscié.n. 15. Vaíquez q.511. art. 1. Xemanus. 

relitjui Dodores,non fufficere poenitenti, íi dub.5. itgidiusdifp.y.du* 7¿Ochagauíaq.i 5. & 
dicat, fe faspiús peccaílé mortaliter, v.g. fe faepiús comuniter Dodores docentj tune pQenitenti,v.g» oXag 
furatum f u i í í e , fed ei neceíTarium e ñ e omnia ¡k. raeretrici, fufficereanimiprgeparationé confiten, 
íingula peccatamortalia confiteri,vt exprimitur in & tempus q ú o i n co genere peccati vixit,quia tune 

Trident. Tndentino feíT. 14.cap. 5.& can.7.& íads íignifi 
Conciüum caturin Concilio Lateranenfi I I . c^zi .& ab Euge-
^«"«Vv ^ 0 ^ ^ ' in fuo Decreto fidei, dura incis dicitur, 

* ' omnia peccata mortalia eííé explicanda in confef-
íione.Non tamen eft poenitenti neceíTarium quod-
libet peccatú mortale feoríim inindiuiduo confi
ten , fedei íúíficit omnia illa íimul in aliquo nu
mero confiten, v. g. fe vigintifornicationes conv-
miíiflé3in quo Doótorcs communiter conueniunt, 
quiaeomodoomnia& íingula explicantur: imó 
etiam figillatim modo requiíito á Tridentino c. 5. 
quia ea partículafigülatim ab ipfo addita, tantúm 
denotatur eífe confitenda in indiuiduo,&: non fuf
ficere illa tantúm in genere, & in ípecie confiteri, 
vt patetex contextu, & vt praxis & vfus fidelium 
declarauit. 

Ita tamen numerus peccatorum mortalium con-
fitendus eft, vtfi poft diligentem difcufíionem 
poílit certo Mathematicé confiteri, debeat fie fie-
ri,aliás non fatisfiet neceflitati 6¿ obligationi con-
fitendi integré omnia mortalia: quód fi non pofíit 
certó Mathematicé, & poílit certó moraliter, ad-
áédopauío plus mmúfve, verbi gx.z.úz^comtji decem 
formcationes^aulo plus mmptfvefa faciédum eft. 

Sotus. AddLintSotus,i£gidius,Ochagauia,quód qui 
JEgidius. poft confeílionem fadam,addendop^/op/w mt-
Ochagau. náfog^ recordatur fe genus illud peccati aliquot 

paucis vicibus amplius commifiífe, quorum in 
confeflione non fuit memor,non teneatur vices 
illas confiteri, quia ratione particulae paulo plus 
minúfve cenfeatur fub priori numero comprenen-
fae, vtqui confiteturíe fornicatum fuifíé decem 
vicibus, pauló plus minúíve,& pofteárecordatur 
fe alijs tribus vel quatuor vicibus fornicatú fuiífe, 
non teneatur illas tres vel quatuor vices de nouo 
confiten:quod nos verá exiftimamus,quado etiam 
poftquam recordatus eft,feillis tribus vel quatuor 

nequit meliorimodo numeró mortalium cofiteri.1 
Curare tamen debet meretrix,aut Confeífarius 

pro ea, vt numerus peccatorum mortalium extra-
ordinariorum expliceiur,quia ifte aliquando faci-
lé explican poteft,vt peccatorum cum eoníangui-
neis, & cum Clericis Ordinis facri,& cum Reli-
gio.íis,& peccatorum contra naturam: & fíepéerk 
neceííarium raeretrici pro exada nuraeri peccato
rum confeflione, circumftanjtiam loci explicarej 
quia pro oppidorum diueríitate folec eííé maior 
aut minor fornicationum frequentia. 

D I F F I C V L T A S V L 
Vnde fumenda ($r difcernenda fitplurdi-

tas (efr multiplicatio numenccL peccato
rum necejptno explicanda inconfejjione. 

SVpponimus, affedum interiorem efficaccm 
vqluntatis, & adum exteriorem (ideft adum 

extra ipfam voluntatem) quera affedus Ule habec 
pro obiedo, & in que confuramatur, ita eíficere 
vnum moraliter, aut infundamétogeneris morís, 
vt ad vnitatem numericam peccati requiíita íic 
vnitas nuraerica didi aíFedus,&: didiadus exte-
rioris. Ac proinÉe quando in aliquo eorum eít 
pluralitas numérica, quamuis in altero íit vnitas 
numérica, erit ctiá pluritas numérica peccatorum 
& malitiarum. Si enira affedus efficax voluntatis 
eft dúplex numero, quamuis adus exterior íit vni-
cus, eritduplexnumeropeccatú : vt íi quisiiabeat 
dúplex propoíitum,feu duplicem affedumeffica-
cera occidédi aliquem, v.g. Petrum;& íi adus ex
terior íit dúplex numero,quauis affedus efficax íic 
vnus numero, erit etia dúplex numero peccatum, 
vt quando quis habet vnum affedum eíficacem, 
fea vnum propoíitum cómittendi dúo homicidia. 

Hoc 
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Kocergo fappoíko, difficultaseft, Vndefu- done, fiueex fomno/iueexaüquaaiiaoccupario-

menda & diícernendafit vnicas}& vnde pluralitas nej tune quamuis non retradccur quocies repeti-
tam afFcdus efficacis interioris fea propoíiti, turjeciaminfuprádidtoprogreíTujdifcontinuatur 
quám adus exterioris. etiam moralitec, & ceníecur dirtindum numero 

Circa afFedum efficacem voluntatis conue- pcccatum^ quamuis primus eíreélus pro paruo 
niunt Doótores, quód quamuisexpreísé ceflet^ cem^orc ceíTc^quia tune veré funt plures aítedus 
íxpé repetatur, cenfeatur vnus tantüm moraliter, phyíicc, quorum quilibeteít malas, & non vnus 
íivirtualiterperfeueretinaliquo opere proceden- abalccro, quamuis omnes lint malí abvnoopere 
teab ipíbaffedu, íiue abeoproximéprocedat,vt intento, verbi gratia ab vnohomicidio.Quodve-
quando'opus procedens ab eo affedu , eft me- ró primus afFeólus,quamdiu non rctra¿latur3per-
dium proximam fini intento per eum afFedum 
efKcacera j íiue ab eo afFeótu procedac remóte , vt 
quando opus procedens ab eo afFeótu feu propo-
íito eft médium remotum fini intentó per eum 
efFedum, efttamenconnexum,&: concatenatum 
cura ipíb fine : quia tune eiffeótus ilie primus, 
quamuis deíierit eíle exprefsé, manet tamen vir-
tualiter in opere illo procedente ab ipfo primoaf-
fedtu tamquam in fuo effeótu: afFedus autem vir-
tualis ceníetur moraliter ídem cum expreílb, ac 
proinde quando afFc&usitemm expreísé repeti-
rur, noncenfetur moraliter nouus &diftin¿tus, 
fed idem cum primo expreílb tune virtualiter 
períeuerante, ac proinde ceníetur vnum tantüm 
numero peccatum cum eo. Vnde quando quis 
exiftens Compluti, exafFeótu efficaci occidendi 
inimícum exiílentem Toleti, quaerit pecunias. 

íeueret habitualiter, non fuíficit vtdicatur conti
núan cum pofteriori: quiaquamdiu tancum ma
net habitualiter, non manet ílifficiente modí) vt íit 
peccatum aétuale, & vt is, qui illum elicuit, dica-
tur tune peccare, fed tantüm vt dicatur habere 
peccatum, aut efle in ftatu peccatí j ergo non fúf-
íicit -vtcontinuemr tamquam vnum aíhiaie pec
catum cum afíeílu fequenti , qui eft peccatum 
aótuale , quia eo tempere intermedio primus afte-
¿his deíluit efle peccatum aólualej & quód pro 
paruo tempore ceíTet feu interrumpatur, vtpro 
íómno vnius nontis in dióto longo progreíTu ad 
homicidium , non fuíficit vt dicatur moraliter 
continúan cum affe¿fcu fequenti (etiamíi quoad 
hocNauarruscap. ó.num. 16. GanusReleá;ione^w¿jrr/^# 
de Poenitentiaparte 5. «Se Lorca 12.difp.46.oppo- Cmus. 
íitum doceant) ficut nec fuíficit pro aft'eótibus in- Lorca. 

conducir currum, & itev facic, quamuis ille faepé teriüs tantüm confumraatis, vt ftatim dieemus. ^tfl™** 
obliuifeatur homicidij,&: confequenter fsepé cef-
fet ab expreflb affeótu homicidij,tamen dum per-
leuerat in opere aliquo deriuato ex illo aíFedu & 
propoíito, diciturin hoc affeótu virtualiter perfe-
uerare, & cum eo aífedlti continuatur moraliter 
quicumque alius aífeótus de nouo exprefséelici-
tus. Imóaddimus, afFeólum illum primumjdum 

Imó addit VafqueZj primum affeétum etiam dis
continúan', &: lieri diftinótum numero peccatum 
natural! inconíideratione m alitice ipíius affeótus i 
vt íi eliciens aífeótum in principio coníiderauit 
efle malura, & pofteá natnraliter diuertatur ab ea 
coníideratione, quia tune ex defeótu coníidera-
tionis maiitiíe difeontinuatur quoad maiitiam ^ 

virtualiterinopere aliquo permanet,etiam manere quia pro tempore diótse inconíiderationis deíiuic 
in fe ipíb aótuahter & formaliter (quáuis non ex- habere maiitiam,& efle peccatum 
prefsé, fed confusé ex expreflb phyíicé muratum 
in confufura)quianon manet virtualiter in opere, 
nifi vt procedente ab ipfo afFeótu, ac proinde non 
manet niíi in opere fado & amato vt vtili proxi-
mé adadum, íéufinem eoefíedu intentum , vel 
vtili re moté j id eft fado vt vtili ad aliud vtile ad 
ílium adum , feu finemintentum eo afFedu, íiue 
proximé íiue remóte. 

Et idem ob eamdcm ratioriem contingit inef-
fedu eíficaci,qui etiam confummatur interíüs, vt 
eft affedus occidendi aliquera ex difplicentia i l -
lius,qui eft vnus numero aífedus , habens ratio-
nem profecutionis refpedü occifionis3& rationem 
fugas feu odij refpedu perfon^ cüi appetitur occi-
fio , dum etiam perfeuerat virtualiter in aliquo 
opere deriuato ab ipfo, íicut quando aífedus oc
cidendi non eft odium. 

Et nos addimus, etiam difeontinuari natural! 
inconíiderationeipíius aífedus.,eo modo quo fta
tim dieemus de aftedu , qui intenüs tantüm con
fummatur. 

Affedus vero, qui interiüs tantüm confumma-
tur,&:efficaxnoneft(qualis non efle aífedus odij, 
&qualisnoneft affedus fimplexdeledationis l i -
bidinoí^ )qaoties,phyíicé renouatur,eft diftindus 
numero, etiam moraliter, 6c diftindum numero, 
peccatum, quia tuneprimusaífedus non manet 
virtualiter in aliquo opere deriuato ab i píb aífedu, 
cura ineíficaxfiri&eífedum norihabeat. Quod 
etiam eft verum, vtoptimé Vafquez contra Lor-
cara, quamuis inter vtrumque íitparua interru-
ptio : quia quamuis vnitatinumericae Saeramentií 
& materia: & formas ipíius non obftetparua inter-
ruptio^quiavnitasSacramenti inftitutaeft áChri-

At poftquam primus affedus efíicaxretradatus fto non phyíica nec rigorofa moralis, fed lataac-
eft, quotics pofteá renouatur feürepetitur, dif
eontinuatur etiam moraliter ab ipfo primo aífedu 
reciadato,& eft diftindum numero peccatum.In 
quo Dodores conueniunt, quia primus aífedus 
dida retradatione omnino definir efle etiam 

Tafques, habitualiter adhuc moraliter: imo vt optimé Vaf
quez 1 2. difp. 75- quando affedus efticax ceflat 
non folüm formaliter in íe ipfo, fed etiam vir-

commodata,&: congruens vfui humano in nego-
tijs huiiianis,adquarajVtpotelatá, non requiritur 
omnímoda íimultas adhuc moralis; obftattamen 
vnitat inumerica: peccati,quia haec vnitas no eft ex 
beneplácito &c inftitutione alicuius, fed ex natura 
rei:& ideo parua interruptio,qua£ veré difeótinuat 
adus & aífedus non cótinuatos in aliquo effedu, 
feu opere deriuato,fuíficiés eft ad pluralitatem nu-

tualiter,quia nullum apponitur médium adadum mericam peccati j alias dúo odia phyíicé diftinda^ 
eo aífedu intentum, vt quando quis in cafu fu- *&. duae deledationes libidinofae^íi pro paruo tem-
prá allignato non confiderat homicidium adhuc pore interrumpantur, eflent vnum tant únumero 
confusé , nec aliud opus vt órdinatum ad homi- peccatum,imó etiam du^ fornicationes pro paruo 
cidium(fiueidproueniatexnaturaliinconíidera- pore interrupts,quiaratio eft eadcm.Confequens 

autem 
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autem quoad fornicationes eft abrurdamJ& quo- fornicationem, quamiiis fiant ad com pleraentuni 

foraicationis,&: quaíi appcndix illiuSjeíTe peccata 
numero diftinda á fornicatione ancecedence, quia 
ex feCqua ratione habent propriam malitiain) tan-
tiim funtinchoauones nouae fornicationis, &nori 
complementum praetericx, quia peccatum carnis 
fuá natura conímnmaturin fornicatione,quamuis 

re intermedio (id eft̂ quando eum eliciens non ad- operans ília volúntate poffit vkra fornicaticnem 
uertit teroporglntennedio feeumeiicere)quia ta- ad alios tadus procederé. 
l i inconíideratione difcontinuatur vt humanus, & Addunt quoque Nauarrus & Vaíquez, vnum Namrrus. 
vt capax malitiae, & etiam difcontinuari inconíi- tantüm numero cenferi peccatum j quando qu i s^f i^-
deratione naturali ipíius malitiae habita tempore vno Ímpetu aut conflidu efíícit piures a£tus, qui 

ex fe tendunt ip vnum peccatum principale , vt 

ad odia& deleítationes libidinofas eft ad minus 
falíum, quauis Lorca quoad odia de dele¿tationes 
exiftimet verum, Imo addimuSjdiótum affeólum 
interius tantüm confuramatú.quamuis idem ex-
preísé perfeueret, difcontinuari moraliter in con-
llderatione naturali ipíius aífeótus habita tempo-

intermedio ipíius affedus , vt quando tantüm in 
principio 3c in fine aduertitur eíle malus. 

Circaaólum exteriorem conueniunt Doótores, 
aóbus exteriores ordinatos adaliquod peccatum, 
qui ex fe íeu ratione fui non habent aliquam ma-
litiam jfed eam tantüm habent á peccato in quod 
ordinantur, quamuis íint phyíicc ^ií l indi adhuc 
fecundüm fpeciem, ita moraliter continúan cum 
peccato ad quod ordinantur, vt non ceníeantur 
peccata diftinda nec Ínter fe, nec ab ilio ad quod 
ordinantur: vt quando quisadoccidendumini-
micumqu^ritilium, 6c conducir currum, &iter 
facit, de occidir, vnum tantüm comittit peccatum 
homicidij, dum procedant ex aíFedu occidendi 
noninterrupto adhuc pro paruo tempore, nec in 
cílehumani, nec quoad malitiam módis fupra-
iüdis.Quod etiam eft verum,quamuis d id i adus 
exteriores non íint inter fe connexi, nec concate
nad, dum fiant ex vno aíFedu non interrupto, 6c 
inordineadidem peccatum : vt quando quis ad 
homicidium qu^rit pecunias,& conduciteurrum, 
6c aíTumit eníem, íiue fiant íimul,fiue pro diuerfo 
temporej quia tune moraliter continuantur in vno 
aíFedu peccati ad quod ordinantur. 

Addunt quoque Dodores,adus exteriores^ui 
ex fe feu ratione fui ordinantur adaliquod pecca
tum , quia funtinchoationesad Ülud, vtfunt ta-
dus&amplexushbídínoíi ad fornicationem, 6c 
percuífiones ad nocumentum corporis, íiue mor-

quando quis vno ímpetu faepiüs percutir. Etidem 
indicare videntur,quando quis vno ímpetu fepiüs 
tangit&ofculaturímpudícé , etiam id nonordi-
nando ád fornicationem , quia ex vna parte mali
na eorum aduum non confummatur ín ípíisj 6c ex 
altera, quamuis vnus adus ex íe non íitínchoatio 
feu vía ad alterum,tamen eo ipfo,quód vno Ímpe
tu feu conflidu eos eíficit, moraliter efficit prio-
rem príeambulum, 6c viam ad pofteriorem. Et 
ídem exprimuntde eo,qui vno conflidu íaepé of-
fenditaliquem verbis iniurioíisjeiufdemrationis, 
vt eum faspé appellando ludsum, aut furem. Ra* 
tío huius eíle poteft, quia tune communi asílima-
tione non ceníetur nifi vna numero iniuria. 

D I F F I C V L T A S V I L 

Vtrum peccata, mortalia duhia fint necef-
Jano confitenda. 

D líficultashaecprocedít de peccatis mortali-
bus ín purodubio, id eft, quando quis ira 

dubítat an commíferit peccatum mortaic (íiue 
quia dubitat an fecerit adum ipíum, v.g. an infa-
mauerít, íiue quia certus de adu, dubitat an íít 
mortalisj 6c quoadid ita fufpenfus manet, vt nulli 
partí, nec aífirmatiuae nec negatiuae, probabiliter 

ds, íiue non tam magnum, quamuis ratione fui adhaereat ^ quia íi pro parte afhrmatíua habet pro-
habeant propriam malitiam, non cenferi morali
ter peccatum numero díftmdum ab eo in quod 
ordinantur, íi fiant ex aíFedu didi peccati, 6c non 
interrupto alíquo modo ex didís : quia tune ex fe 
6c exaffeduoperantisnon interrupto ordinantur 
in i l lud, ac proinde cum eo continuantur morali
ter. Vnde in confeflionefuíficiet homicidium abf-
que percuílionibus Ócearum numero, & fornica
tionem abfque tadibus 6c eorum numero confi
ten. Et id eft verum, quamuis vnus adus ex his, 
quas íunt media ad illud peccatum, non ordíne-
tur in alterum adum, vt dúo tadus, aut dua: per
cuífiones, dum alias perfeueret idem aíFedusii-
lius peccati, quo ordinenturin illud : quia tune 
quamuis non íint connexi inter fe tamquam mé
dium proximum , 6c remotum peccati ad quod 

babilem aíTenfum, & nonpro negatiua, tenetur 
peccatum illud confiten: 6c íi pro vtraque parre 
habeat probabilem aíTenfum, non tenetur illud 
confiteri , quia tune poteft fequi partem quam 
maluerit. 

Circa diflicuitatem ergo conueniunt commu-
níter Dodores,& mérito, peccata mortaliain pu
ro dubio eíTe neceífario confitenda. Ita Suarez Suarezi 
dífp.iz. fed.9. SanciusínSummacap. 10. r\X6. Sím"l̂ í' 
Toletuslib. 3.cap.7.Sáv. Confejfw^nu.y.&Tur-s¿ etm' 
rianus difp. z9 .dub.6. quod indicar Trídentinum Turrianus. 
feíí. 14. cap.5. dum ait, fideles teneri ad confiten- Trident. 
dum omnía mortalia , quorum poft diligentem 
difeuflionem confcíentiam habent: qui autem 
prudenter dubitat an commíferit mortale, veré 
habet confcíentiam illius, quamuis dubiam. Ec 

ordínanrur,conneduntur tamen in aíFedu ex quo ratione probarur, quia ín dubí j s , prasfertim fadi, 
procedunt, 6c in peccato ad quod ordinantur. tutiorparseftelígenda, vtdicituríncap. <tAdau-
Quód íi tadus, verbi gratia, non fiant ex afFe- dientiam 12.&incz^.Stgmficafti 16.6c 18 de Ho-
d u fornicationis, fed tantüm ob líbidínem in ip- micidio,&: in cap. lumnis 3, de Sponfalíbusj alias 
íis reperram, íi fornicado poftcá fiar ex alio afte- puré dubitans , temerarié exponitur perículo pee-
d u , tune erunt peccatum diftindura á fornica- candijergo qui eft puré dubius an peccauerit mor-
tione, quia runc non ordinantur adillam ex afFe- taliter, cenetur id confiteri, ne fe temeré exponat 
duoperands. perículo non confitendi integré mortalia. Et ob 

Addunt tamen Suarez 6c Vafquez contra Na- eamdem rationcm, qui certu« eft fe peccatú raor-
uarrum 6c Lorcam, tadus 6c verba impúdica poft tale comnaifiíléjdabkat tamen an illud fuerit con-

fcífuSa, 
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feíTaSjtenetar iíludcóníiíeri; niíl íit fcnipuiorus: 
quia ifte, niíi íit certas fe comihfle peccatum>& i l -
iudfiiiílemorraIe,&iIludnon fuiííeconfeírú}non 
teneturilludconlirenjquiaid raciodiclat in iilo. 

Obferuandum tamen eftjpeccatum moríale du* 
bium coníitendam eíTetamquam dubium, alias 
confcíKo non erit vera, nec feruabitur jequitas in 
iifdicio confeíííonis. Si tamen poft confellionem 
peccati tamquam dubij, adueniat poenitenti noti-
tia determinata peccati, ííuecerta^íuieprobabilis, 
tenetur in fequenti confellione iiiud tamquam de
terminata m coníiteri , vcl tamquam certum , vel 
tamquam probabilCjCO modo quo iudicatur^vt ad-

Smcim. ueratSanciusn.(>9. quianccefl'arium eftconíiteri 
mortalesnon minus quám vt eft in confeientia. In 
cafu autem dióto poíl confeííioné illius tamquam 
dubij, eftin conícicntia pcenitentistamquam de-
rerminatum,íiae tamquam certum,íiue tamquam 
probabile,&nonfuitexpiicatum vttale. Si tamen 
confeílum fuit vtdeterminatum)& pofteá pceni-
tens defínat habere notitiam determinacam, tk in-
cipiathabere dubjam,non eft neceílarium illud ve 
dubium confiten, niíi id iudicetur neceílarium , 
nc poenitens maneat infamatus grauiter apud 
Coufeííarium. 

Qui autem confeíTus eft moríale íub dubio, & 
non poteft etiam aliud nec mortale nec veniale fal-
rem iam confeííum confiten , vel quia non recor-
datur illius, vel quia iam non poteft loqui, abíbl-
uendus eft íub con di rio ne. Quo d íi poííit aliud ex 
diólis, ad id tenetur , vt contra Gerlonem aducr-
tunt Suarez & communiter Do6tores,quia Sacra
menta abíque graui neceffitateauc caula non Tune 
fub condicione perficienda* 

D I F F I C V L T AS V 1 I L 
v)mle examen foemtentis prtsreqmratíir 

ad confefswnem, 

COnueniunt Do¿tores,ad confeífionem mor-
talium faciendam prxfupponendiiefle pru-

dens/eu cordatum & diligens examen(vt íuppo-
nitur in Tiidentino feíT. 14. c. 5. & can. 7. quia eo 
ipíb quód praecipituraliquis aótus, etiam íunt fub 
obiigatione illius prseceptiomnia media neceíla-
ria ad cum adtum.- A¿ confeííionem autem inte-
gramomniummorcalium , quíe neceííaria eft, & 
íubpraecepto, neceíTariaeft difcuílio,6¿: prasmedi-
i3tio,& examéjVt patet:& non fuflícit quodeumq; 
examen jíed prudens Se diligens,vipotead confeí
íionem moraliter integram, quae nequic fieri niíi 
difcuílio piíefuppoíita fie prudens & diligens. 

Pro prudente autem &: diligente peccatorum 
examine & difcuíílone non poteft certa aliqua re
gula tradi,vt aduertút Vafquez q, 91 .art. 1 .dub* 6. 
Suarezdií'p. zi.fe¿b.io.^£gidiusdifp.7.dub.9.&: 
Regin^ius lib.4.c.2. quia ad prudens & diligens 
exame^iabenda eft ratio temporisáquo poeni
tens non eft confeíTus , & modi viuendi ipfms ^ de 
perfonae eiufdem, quia rudiores non funt ad tam 
exadum examen obiigandi,ac ingeniofiores: imo 
contingere poteft, pcenitentem eílé adeórudem, 
vt ad nulium examen obligetur, tamai tune defe-
<Stus poenitentis fupplendus eft á Conftírario fuis 
interrogationibus. 

Communitercrgorequiritur, & fufficir, quód 
examen fit mediocruer diligens, qualefieii foiet á 

Trid&ní. 

V/tfqtítZ. 
Suare^. 
JEgidius. 
Regtmld. 

viris prudenribns, & mediocriter timotatis, auc 
quale fieri íble; á viris prudentibusinregraüi:£sd 
nonrequiriturqualeiierifolecin regrauihoacais, 
necdiultiarumjquianaturalis propeníioad hono
res Se ad diuicias excitar ad maiorem diligentiam, 
quám prudentiadiclat; íed fufficirexamenquale 
tieri folec in re graui, cuius difcuífio & executio 
moleftiam aíFcrt, qualiseft difcuffio & confeffio 
peccatorum, quia examen ad fimiles adtus non fit 
communiter adhuc á prndentibus niraisexadé, 
retardante & reuocante ab eo propenfione natura-
li excutiendi moleftiam. Quod verumeft,eriam fi 
poenitens credat, q u ó d maiori aliqua diligentiá 
fupramediocrem vecurus fit in nocidamaüorum 
mortalium : &:ob i d , vt aduertuntcommuniter 
Dodores, non eft neceíTarium peccata morralla 
feribere, quamuis timeatur, imo certocredatur 
obhuio aliquorumjquia peccata ícribere,eft extra
ordinaria diiigentia,& maior q u á m mediocris. 

D I F F I C V L T A S I X . 

Vtrtm aliqmndofufficiat confefsio pecca
torum in commmiy nulium peccatum in 
tndmiduo explicando. 

D Iflicukas hsEcproceditde eo, qui eftin arti-^ 
culo monis, &:ita impedíais, vtnecverbis' 

nec ali js fígnis pofsit peccatum aliquod in indiui -
duoexprimere, nec indicare^exhibet tamen ílgna 
íiue dolorisjfiue alia quibus iníinuat fepeccafle fíe 
incommuni, de abfolutionem defiderate : proce-
dit autem quando confeílio íic confuía fit Sacer-
doti praíenti, 

S o m s i n 4 . dift. 18. q. z. art.5,Abuleníis fuper Som. 
§cap.i6. Matth.q.69. Canus Reledionede Poeni- - ¿ b u l g n / i * . 

tentia, par. ?. Ledefma z.p.4. q.o.art.5. dub.z. & ^ j * ? ,. 
Nauarrus cap.26.num.z7.docent,eam conreino- ] $auarrus . 

nem non eílc fufficicntem, vtpoenitens abíolua-' T r i i e n t , 

tur: quibus fauere videtur Tridentinum feíT. 14. 
cap. 5. &c can. 7. dum ait,non íuííicere confeííio
nem peccatorum in genere. Et ratione probatur, 
Primó^quia Sacerdos, vtpote iudex,nequit indi 
care & abíbluere causa incognitá3vt exprimir Tr i 
dentinum vbi fuprá:confeíIione autem íic in con
fufo fada, non cognofeitur á Sacerdote caufa de 
quaiudicaturuseft, vtex fepater, & etiam fuppo-
nit Tridentinum, dum ex eo quod Sacerdos ne-
queat ferré iudicium, caufa fibi incógnita, inferiji 
confellionem peccatorum in genere non fuíEcerej 
ergo dida conteffio non fuíficir,vtpoenitens iudi
cetur & abíbluatur. Secundó , quia abíblutio eít 
adus prudentiaí, vrpote adus & fentcntia iudi*-
cialis: prudentia autem tantum verfarur circa íin-
gulariaj ergo abfolutio tantum poteft caderefupra 
confellionem peccatorum in finguiari. Tertió s 
quia íi ad abfolutionem fufficeret confeílio illa 
peccatorum in communi, etiam poífet abíblui is 
qui nullo modo infinuaret fepeccafle, quiatali 
iníinuatione nihil noui innotefcefet Sacerdori, 
quia abfque ea moraliter eft certum Sacerdoti, 
iílum peccaíle, . . 

Paludanus verb in 4. dift. z 1. q. 2. Antonihus ^ 
3 .par. tir. 1 o. cap. 1. Medina Cod.de Confellione 
quíEft.39. Suarez difput. ¿3. Tolet. hb.3.cap. 8. snarez.. 
Vafquezqu^ft.? 1 .art.z.dub. I . & iígidius diíp.7. Toletut. 
dub.ó.docsnt s & mérito ^ confellionem peccato- Vtíqw*" 

rum 

http://Cod.de


Marian*. 

Vafquez. 
Suarez,, 
JEgidim. 

Conciliu 
¿íraufic. 
Carthag. 

Leol. 

15̂  DISP. xx. 
lumfic in communi in cafadiílo eíTefafficien-
icm ad abfoUitionem. Quoti fenfit Pontifex, qui 
rempore HenricilV. conccffit Hifpaniie Bullam 
Cruciata;,continentem indulgentiam pro h i s^u i 
cum fignistantumcontdtionisj nihilamplius po-
tentibus, abíblnebantur, vt refen nofter Marúma 
iib. 22. fuas Hiftoriae cap. 18. & id expiimitur in 
Ricuali Romano Pauli V- de Sacramento Poeni-
tentiíE pag,45. 

Ec racione probatür, quiaquamuisexinftitu-
tione & ex iure ChriíU ad abíolutionem obtinen-
dam neceíTaria fit confelTio omnium movcalium 
infpecie& inindiuiduo, quando raoralker fieri 
poieftjnihilominüs quando nequit fieri omnium, 
led tanmm alicuius, confellioiilius fuííicitad ab-
folutionemjergo quamuis ex inftitutione & exiuie 
Chrifti neceííaria lit confeííio peccatorum in par-
ticulari ad abíolutionem 3 quando íic fieri poteft, 
nihilominús quando non poteft fie fieri, fedtan-
túm confeíTiopeccatiin communijhsc fufíicietad 
abfolutionem , cüm alias íit vera confeflio, & ac-
cufatio indiuidua, & íingularis, quamuis peccati 
in communi.Et confirmatur,quia qui certus eft fe 
peccaíle mortaliter, Se non recordatur cuius fpe-
ciei peccato peccauic , tenetur ad íic generaliter 
conÉtendum , & ei fuflicic vt abfoluaturj ergo 
etiam confeííio, quaquis confitetur fe peccaíle, 
quando nequit alio modo, fuííicit ad abíolutio
nem obrinendam. 

Ad dimus, vtoptimé Vafquez Suarez, ^£gi-
diuŝ Sc feré omnes Auótores noftr^ di ¿tas opinio-
nis,pcEnitemera in di¿toarticulo exiftentem poí-
feabfolui non folüm quando per fe ipfum exhi-
bec di¿ta íigna Sacerdoci praefenti,vt diximus, fed 
etiam quando illa exhibuic in abfentia Sacerdotis, 
fi Sacerdotiaduenienci ad poenitetem,& iam pr£E-
fenti adftantes in praefentia poenitentis teftentur I 
illa exhibuifle, vt exprimitur in Cócilio Arauíi ca
no fub Leone I . de expreíTum fuic in Concilio 
Carthaginieníi IV. cap. 36.&:referturincan. fs, 

pcemtentiam 2.6. q. ó.quodetiamcxpreílitipíe 
¿eo I.Epiftolá 91. ad Theodorum Epifcopum, &: 
exprimitur in di£to Rituali Romano, quod non 
contrariatúr Decreto Clementis Vlll.quodecre-
uit, cófeflionem^bfentifa^am perlitteras aut per 
internuntium,non eíle licitam, vt ipíe interrogatus 
refpondit, & nos diximus Difp.vi 1 i.Diíficui.v. 
quia confeííio in cafu praefentis Diíficultatisnon 
fitabfenti,íed prafenti, quamuis non á poenitente 
per fe ipfum, fed per adílantes taraquam perte-
Ites, vel quaíi per interpretes. 

Tridentinum ergo vbi fupiá, dum fignificat 
non fufiieere cofeílionem peccatorum in genere, 
led requiri confeííionem peccatorum in fpecie 6c 
inindiuiduo, tantümloquitur quando confeííio 
lie fieri poteft. 

T>e Tcénitenúa. D i F F i c. i x, x. 
pemeniatur, praeíercim quando perueniie nequit¿ 

Ad certiam refpondemus ,qu 6d quamuis a b í o -
lutío poffitconferri poenitenti confitenti fepeccaf-
íe,noii tamé ei qui id non confitetur, quamuis Sa-
cerdos id alias feiat abfque confeííione poeniten-
tis , quia in priori cafu rCperitur materia próxima 
abfolutionis,nempe confeííio pcenitentis,non ve
ro in pofteriori, quia feientia Sacerdotis non eft 
materia próxima abfolutionis. 

Obferuandum eft, vt optimé Suarez,Vafqitez Suarez. 
Be ^£gidius,ConfeíIarium,quamuisoppolltt^ opi- Vafquez. 
nioni adhsereat, tenerifub morcali adabfoíuen- J£g*dtM*° 
dum hominem in articulo monis conílitutura di-
&a. íigna praebentem , quia id poteft l icité faceré, 
conformando fe noftra; opinioni, cum íit proba-
bil is; ac proinde obiigatione mifericordiasfpiri-
tualis adid tenetur, quia quilibet,quando licité 8c 
abfque incommodOj poteft , tenetur próximo in, 
tanta necellitate fpirituali altetius vitas exiftenti 
prouidere & fuecurrere. 

D I F F I C V L T A S X. 

TJtmm diqumáo pofímt aliqua peccata 
mortalta om itti tn confefíione. 

C Onueniunt Primo Dolores, poenitentern 
exiftentem in articulo mortis, íiuephyfico 

íiue morali, & prudenter timencem non poíle ob 
imminentem mortem omnia mortalia confiten, 
poflé omittere illa mortalia,qusE nequit abfquedi-
étotimoreconfiteri.ItaVafquezq.9i.ar.2.dub.i. Vafquez^ 
S uarez difp. 2 5. feft. 2,i£gidius difp.7. dub. 9. Re- 5 u*rez. 
ginaldus lib. 5. c. 5. & Turrianus difp. 3 o. dub. 1. ^ ¿ ¿ w 
quia incegritas confeííionis mortaliú, inftituta & Tifrriantie. 
pr̂ cepca á Chrifto,non obligar pro tanto pericuio, 

I moriendi videlicet abque abíolutione j nec pro eo 
requifita eft á Chrifto ad vaiorem Sacramenti. 

ConueniuntSecund6,quando Confeííarius eft 
in articulo mortis, & prudenter timetureum non 
poíle ante fuam mortem omnia mortalia audire, 
poíle pcenitentem ob rationem di£bam illa peccata 
mortalia omittere,quas timet non porte á Confef-
íario audiri, íi pcenitens ante fuam morté nequeat 
ab altero abfolutionem expeólare, ne fcilicei poc-
nitens exponatur periculo moriendi abfque abío
lutione. Addunt Vafquez 8c Turriamisjidem poífe Vaí^^-
fieri, quando Confeííarius prudenter timet infe- THrnmm' 
étionem morbi periculoíi, íi in audiendo pteni-
tentem detineatur, quia credi non poteft, confef-
íionemintegram pro eo periculo prascipi á Chri-
ftoj&ad vaiorem Sacraméci abeo requiri.Quód 
íi Confeífarius adJb.uc cum tanto periculo detineri 
vult (vt laudabiliter poteft) nequit pcenitens inte-
gritatem confeííionis omittere. 

Tertio conueniuntDodores , idem pafle fieri. 
Ad primam vero rationem concedimus, per fe, quando funt plures in periculo mortis cÓftituti,vc 

leu quando moraliter fien poteft,Sacerdotem non i*n pefte,aut in bello,aut naufragioA pru^|ter t i -
poíle indicare & abfoluere caufá incógnita in in 
diuiduo , quod tantüm voluit Tridentinum ^ non 
tamen quando non poteft fieri phyficé,aut mora-
liter,quia tune fufficit cognitio cauíacin cómuni. 

Ad fecundam refpondemus,quód,vtabíbluao 
fit a¿tus prudentia:,fuflicit quód íitcirca poeniten
tern in paniculari hocaut illomododifpofitum, 
& indiuidua confeífipne confitentcm , quamuis 
peccata tantüm in communi, quia ad adum pru-
demicenon eft neceaarium , quod ad fingularia 

mecur, Confeílarium non poíle omnia mortalia 
cuiuílibet ante mortem aliquorum aut alicuius 
audire, ne feilicet aliquis eortun exponatur peri
culo moriendi abfque abíolutione : iraóiuxtaea 
qu^dixiems Difficulcate tx. quando periculum 
imminensaliudnonpermictit, poftimtomnes íi-
mul figno aliquo, vt genuflexioue,fignificareíc 
peccaíle íic in communi, &:deeo doleré, vt con-
tingec, íi Confeííarius dicat, Omnes, qui volunt 
á. peccatis abfolui, genufle¿tanc ; 8c tune etiam 

poífunc 
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pofluncomnes fímuiabrolui á ConfeíTariOjdicen-
te, Ego vos abfolm a peccatis vesirís , 8cc. 

Quartó conueniunt Doótores , pa?nitentem 
poí íe Gmittere c o n f e í l i o n e m alicuíus morcalis. 

difp. 50. dub.z. docent, edam in cafadióloexpli-
candum eílecomplicem. Quod expreflit Bernar- Bcrmri. 
das in Opufculo de formula honeftae vit«,in fine, 
dum ait: D e n&lloJiniíire loquarisjiifiin confejfione-. 

quandoex illius confeffioiiepmdentertimetgra- & h o c ^ b i m n f o t e s a l i t e r f ecca tum t H H m m a m f e -
uealiquod damnum}quamuis folum corporalcj& ftare. Et merit6:quia praeceptum naturale non i n -
nontantíimpropriam jíedcciamConfeíladj }aut famandi proximum non obligan abíoluté & in 
alius perfoníe: quiaprarcepta poíidua}qualeeft in- omnieuentu,íed tantim exiftencibusaut deticien-
tegdtads, non obligant cum graui diípendio j ac tibus aliquibus circumftantiis; quod edam conue-
proindeincegncasconfeífionis cum tanto difpen- nitaliisnon paucis prrEceptisnaturalibus, adhuc 

D 

prxceptis non accipiendialienum, imó ¿¿nonoc-
cidendi: quia infamare proximum, & eius bona 
accipere,imó eum occidere, fieri poííiint ex rado-
nabilicauía; reus enim aliquando detegit crimi
na occuitateftis , quando neceíTarium eft adinfir-
mandura teftimonium illius. Ergo íi reueiatio & 
infamatiocompliciseft necelíariaad integricatem 
confeíllonis, poteft licité fieri. Antecedens pater. 
Confequentia autem probatur, quia ex vnapane 
intégritas confeffionis á Chriílo prarcepta, & re-
quiíitaadvalorem Sacramentijeífcex fuo obie<3;o 
maioris momend,quám non infamare proximum 
apud vnum tantum Confeílarium, & íub ligilla 
confeílionis j & ex altera parte proxi mus íicinfa-
mandus, fuit íbcius & eooperans ad peccatum 
posnitentis j ergo integritas conlfcftionis eft cauía 
íatis rationabiiis, vt complex pof ^t íic reuelari 
& infamari; ergo in cafu didib-̂ oB necefsitate^i 
& praeceptum integritatis confeí'sionis reueian-
dus eft. 

A á á i á i m u s , ex altera f arte froximpu Jícinpt-
mandt4S}fMt focim & eooperans ad peccatum fosni-
tentü-y quia quando proximus infamandus ex con-
fefsione peccati, non fuit focius &c eooperans ad 
peccatum3integritas confeffionis non eíl fufííciens 
& rationabiiis cauía ad infamandum iilum , quia 
eííet nimis durum,eum, qui non fuit eooperans ad 
peccatum, grauiterinfamari ex confefsione illius 
peccati.Ob quod filius}quifuam raatrem viduara3 
quam inuenit ex prauo concubitu grauidam, oc-
cidit, nequit adhuc in caía noítra Diíficuitatis 
peccatum iniuftitiae contra prolera in vtero exi-
Itentem confiten, neconcubitumraatris reuelet,, 
quia maternon eft cooperataad iniuílidam occi-
íionis prolis. 

Deinde addidimus in primo confequend}er^fi 
reueiatio & tnfamatio complkis efi necejfaria ad m -
tegrttzitem confeffionis ,poteJi licite fieri; quia quan
do infamado compiieis, autalia damnificado, non 
eft per fe neceflaria ad integricatem confefsionis, 
fed aliunde per accidens ex reuelatione compiieis 
timetur, non eft reuelandus complex: vt quando 
poenitens tirnet complicem reuelatum infaman
dum eííe á Confeílkrioapudalios ,auc occiden-
dumj quia tune integritas confefsionis non cen-
feturcaufafufficiensinfamandicomplicem, cüm 

poííe, quia quoties oceurrunt dúo praxepta, illud ad integritatem confefsionis non íit per fe necefla-
implendum eft quod ftridliús obligar: in cafu au- ria infamado compiieis apud alios,nec occiíioil-
tem ditto oceurrunt dúo praecepta, nempe inte- lius,quia funtextriníécx confeffioni , S c e i per ac-
gritatis confeíIionis,&: non infamandi proximum, cidens adueniunt. 
ex quibus hoc poftenus,vtpoce naturale, ftridius Ad rationem ergo aduerfariorum concedimus^ 
obligar quam illud prius,vtpotepoíiciuum,quam- prasceptum integritatis confefsionis eílc pofui-
uis diuinumj ergo incafu diótotacendus eftcom- uum, & praeceptum non infamandi proximum 

S . T h o m a s . plex,neinfametur. elfe naturale. Se prxceptum naturale, quamdiu 
S.Thomasverb in4.d.i6. quaeft^.art.z. quas- perfeuerat,ftrid;iüs obligare quam poíitiuum-.ni-

ftiunc.5.Durandusq.4.Paludanusd. i9.qusft.z. hilominüs quia prseceptum naturale non infa-
Vafquez quxft.91. art.2. dub. 2. Suarez difp.55. mandi proximum complicem incafu dióto oboc-
fed. 2 . i£gidius diip. 7. num. 85. 6c Turrianus curfum príecepti pofitiui non perfeucrat/ed ceífat^ 

O UOJI 

Marjilius. 
Viguertus. 
Bañez,. 
Ñauar rus 
Valentía. 

dio non requiritur á Chrifto ad vaíorem Sacra-
mend. Quamuis in praefenti cafu podús eft diffe-
renda confeílio, quam mutilanda, íidilatione v i -
tandum íit damnum, 8c dilado fieri poffit abfque 
magno incommodoj quia fi nequit abfque eo dif-
ferri, potius eft mutilanda quam diíferenda, vt íi 
nequeat differri abfque periculo moriendi fine 
ablblutione, a-uc infamias alicuíus ponderis, aut 
priuationis magni fruótus fpiritualis, qû e erit in 
eo, qui ob id defiftit pro non paruo tempere á fo-
lita frequentiaconfeíiionis de Communionis. 

Obferuandum eft, quoties ob aliquam caufam 
ex didtis omittitur in confeílione aliquod mortale, 
poíteá, íi ceílet caufa, confitendum eííe fuo tem-
pore mortale omiííum. 

Ó I F F I C V L T A S X L 
Vtrilm ctrcumftantia comphcüy emus ex-

pltcatio neceffarut efi ad integritatem 
confefiionü, pofjlt altqmtido omitti, 

Ifficultas hsec tantum procedir,quando con
feílio tantum poteft fieri Sacerdoti, qui ex 

explicadone compiieis deueniet in notitiam illius, 
& nequit alteri fieri,íaltem abfque magno incom-
modo, quamuis folíus diladonis notabiliter in-
commodíe, ¿¿quando ex explicadone compiieis 
non imminet ipíi complici afiud detrimentum, 
quam infamatio apud ipfum Confeílarium íüb 
figillo confeíllonis : quiaíl immineat aliud nota-
bile, ve mors,vel nocabilis infamatio extra con
feílionem , tune circumftantia compiieis tacenda 
eft,quia cum graui detrimento terna: perfonae non 
eft neceflaria integritas confelíionis, nec fub prae-

^ cepto. Et etiam procedit, quando explicado com
piieis eft apud Confeílarium infamado grauis: 
quia fi, attentá períoná compiieis, & attento pec-
cato confeílb, íit parui momenti, non eft tacenda, 
quia abíque graui caufa non eft mutilanda con
feílio. 

Maríilius ergo in 4. quaeft. 12. Viguerius 
cap.ió.^^.num.iy. Baííez 22.q.3 j.art.S. dub.8. 
Nauarrus cap.7. num. 3. & Valentía difp.7. q. 11 . 
pundto 1. docent, poenitentem in cafu dióto non 
Iblüm non teneri explicare complicem, fed nec 

Duranám. 
Taludan. 
Vafque^ 
Suarez. 
JEgidim, 
Turrian, 



Vafquez,. 
JEgidius. 
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non precise qim pofitiuum fit fortius, fed quia 
pofitio prsecepci pofitiui integritatis confeflionis 
cft circumftantia& caufa, & ratio fufficiens vt in-
fametur próximas, & vt ceííec praeceptum iliud 
naturale. 

Obferuandum tamen eft j vt oprime Vafquez 
&y£gidius4quód quando ad reuelationem com-
plicis neceflaria efttraitio figilli alicuius confef-
íionis fadae , tune non eft reuelandus complex, 
quia figillum confellionis eft multo maioris rao-
menti, quám integritas confeflionis. 

D I F F I C V L T A S X I I . 
Vtrum Sacramentum ^Vcenitentix po[pt 

Taluda». 
Sotm. 
Cttietanus. 
Vtftoria. 

Confeffione dimidiata iteranda,Suarez d i f p ^ . Sudrii; 
fed.4. Vafquez qusft.cjz. art. 5 .dub. 1 .Turrianus VslkMê -
difp.zS. dub.3. á Ochagauia T r a d . i . q . j i . do-
cenr, Sacramentum Poenitentiae non poíle eíle in
forme ex defe¿tu integritacis confeífionis, fed in 
cafu aduerfariorum eciam eífe nullum (ac proinde 
nfceíTarió repetendum) 6c mérito : quia integri
tas confefíionis, quae fufficit ad effeótum Sacra-
menti Poenitenti^nempe integritas formalis,id eíí 
eonfeííio more humano & prudenti integré fa^ta, 
ac proinde abfque negligentia culpabili, etiam eft 
requiíita ad valorem &c eflentiam Sacramenti Poe
nitentiae, vt íignificacur in Tridentino feíT. 14 .0 .5 , • 
& can.7.) quia íicut ad abíolutionem, vtpote fen-
tentiam, praerequirkur eífentialiter confeílio , ua 

eífe informe ex defefitu integritátis COTI- etiam ^ illam, vtpote fententiam iuftam, prsre-
fefñonis quiritnr eflentialiter eonfeííio more humano 6¿ 

J U * prudenti integra, ac proinde faéta abfque negli-

PAludanus in4.dift. 17^ q. 5.art. 5. Soms d. 18. gentiaculpabiiifaitem grauirerjergo eoipfo,quód 
q. 5. arti 5. Caietanus v. ftnfejjío condit. 10. & 

Vidoriain Summa n. 1 6OÍ docent, Sacramentum 
Posnitentiaepoífe eífe informe (id cftvalidum, & 
abfque ef&du ) ex defedu integritatis confeífio
nis, quando feilicet in confeííione omittitur pec-
catum mortale ex negligentia, aut ex ignorantia 
culpabili. Et i^ £rimis, quód tune Sacramentum 
careat effe(5h -f ciabitan non poteft, quia omif-

eonfeffio,quantum eft ex parte integritatis, fufficit 
ad valorem Sacramenti PcEnitentiae,eo ipío í'uíH* 
citadeffe6tumillius,& confequenternequit eííe 
informe exdefedtu integritatis confefsionts. 

Quód vero Sacramentum Poenitemiaí fíat nul
lum, & confequenter íit neceífarió repetendum^ 
quando confeílio culpabiliter non fit integra ad-
huc ex negligentia & ignorantia culpabili,non de-

Medím. 

fio illa eft n&'rtalis. Quód veró tune íit validum ber giaue,durum,& rigidum cenferij quia eraen-
( ac proinde non neceflarió reperendum ) proba- daré quod culpabiliter fuir omiífum, non eft cen-
tur, quia alias onus confeílionis cífet nimis graue^ íendum rigidum. Nihílominüs quamdiu ratione 
durum, & rigidum, & laqueis inijeiendis expo- cordata & prudenti non conftat, aut prudenter 
íitum. non dubitatur confeflionem fuiíle culpabilitef 

Medina veró Cod. de Confeííione q. 2.5. de mutiktamynoneftneceííarió repetenda. 

D I S P V T A T I O X. 
De miniftro Sacramenti Poenitentise. 

D I F F I C V L T A S I . 

Vtrum in extremo, necejfítate. Sacerdote 
deficientefít necejptrmm laico confiteri. 

V P P O N i M V S contrahaerericos, 
^ in íolis Sacerdoribus eíle porefta-

tem &: iuriídidtionem ad abíbl-
uendum á peccaris,vt rradirio ipfa 
oftendit nobis , conftans perpetuo 
Eccleíia: vfu & praxi. Et defini-

Zttg. IV. tum eft ab Eugenio I V. in fuo Decreto fidei, & 
Trident. á Tridentino íeíf. 14. cap.6̂ . &c can. i o. & conftat 

ex eo, quód illis folis conuenit didta poreftas Se 
iurifdióliOjquibus fpecialirerdicitur illud loan, i o. 
u4ccipte S fmtum fanciptm,qHorHm remiferitis pee-
cata,Síc. idautem folis Sacerdotibus in ipforum 
ordinatione dicitur. 

Eft tamen dificultas, An,quamuis in laico non 
fit poteftas & iurifdi¿tio ad abfoluendum á pec-
catis,nihilominíis in articulo mortis ipfi, quamuis 
non potcnti abfoluere,fit neceííatió facienda con
feílio, quando déficit Sacerdos. 

Magifler. Magifter in 4.dift. 17.art.5. partera affirraati-
S.Thomas. uam tuetur,cui confentirevideturS.Thoraas ca

dera diftind.quxft. 3. art. 5. quxftiunc. z. ad 1. & 
Cypriantu. docere videtur Cyprianus lib. 5. Epiftola 17. dura 

ait: St quis offrejfm mfirmttate, non fotmnt expe-

ílare aduentum Sacerdotis, reconcilietur per Dtaco~ 
mím , fk£iaprms confejfione¿ 8c indicari videtur la-
cobi 5. illis \eih\SiConfitemmialterutrumpeccam 
ve í i ra . 

Bonauenruraveró,Scorus, Durandus,Gabriel, Bmauenf. 
Paludanus,&communirerScholafticiin4.dift.i7.^' ' í , í í ' 
Suarez difp. 14. Vafquez qu^ft.9 5. arr. 1. dub. 1 ^TbZl 
^Egidiusdifp.8. dub.i. & communiter Theologi p ^ ^ . 
parrem negatiuara rradunr, & meriró: quia id nec suarez. 
eft neceífariura lurealiquo Chrifti,quia confefsio vafquez. 
inftituta & prascepra eft á Chrifto tantüm inordi- - ^ í 1 ^ * 1 * ' 

ne ad abfolurionera á peccatis obtinendaraj laicus 
aurem numquara, nec in articulo mortis, poteft 
ab illis abfoluere, quamuis deficiat Sacerdos; nec 
lure aliquo Eccleíiaftico,quia Eccleíianumquam 
príceepit confefsionera , niíi in ordine ad eum-
dera ímera ad quem Chriftus illara inftituit & 
prxcepit: ob humilitatem autem non eft neceífa
rió laico facienda, vtpatct; iraó nec licité ei fier, 
fi ex ea tiraeatur grauis aliqua infamia, & alias 
non appareat grauis aliqua neceísitas aut vtilitas 1 
coníiiij aut auxilij. 

Cyprianus veró non loquiturdereconciliatio-
ne Sacramentali, fed de reconciliatione exter
na , qua publici pcenitentcs in foro extemo re-
conciiiabantur cura Ecclefia. Et lacobus aut non 
loquitur de confefsione Sacramentali , fed de 
ea quíe fit ad capiendum coníilium j aut fi lo-

quicuc 
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Armacm. 

jilmain. 
Durand. 

Sotas. 
Kaiiarrus. 
Sitar ez. 
Vafque .̂ 
JEgidius. 

Triient. 

quimr de Sacramencali, ita facienda eft alteru-
trum, vt non liat cuilibet indifcriminadm, fed 
tantum Sacerdoti. 

D 1 F F I C V L T A S I L 
Vtmm qmhhet Sacerdospojjtt Sacramen-

tditer a feccatü Abjoltíere, 

COnueniunt Catholici,nonomnes Sacerdo
tes poíTe licité abfoluere quofcumque posni-

tentes indifcriminatimjquia id eft prohibitum fal-
tem lure Eccleíiaftico. 

Eft tamen difficultas, An quilibet Sacerdos pof-
íic validé q u e m c u m q u e p í E n i t e n t e m abfoluere. 

Armacanus lib»i i .Quxftionum Armcnicarum 
cap.4. partem aftirmatiuam tuetur (in quam incli
nan Almainus in 4.d. 17.arr.4.& probabilem cen-
íet Durandus d . i ^ . q . i . ) quiaSacerdotes in fui 
ordinatione, quas fit verbis loan, zo. Accifite Spt-
n w m pintifAm,qtioriim remiferitis peccatUyScc.c^aí' 
bus inftitutum fuit Sacramenrum Poenitenti^j 
veré& completé fiunt iudiccs,&: accipiuntiurií-
diétionem completam ad i d , & non ab Eccleíiaj 
ergo Ecclcíia nequit poteftatem ad abíoluendum 
impediré, vt non habeat effeótum, íicut nec pote
ftatem ad confecrandum, quia Eccleíia non poteft 
mutare miniftrum á Chníto praefcriptum , nec 
eum impediré, vt validé eíHciat idadquod prx-
ícriptus eft á Chrifto. Et coníirmatur,quia íi Sa
cerdos acciperet immediaté ab Ecclefia poteftatem 
completam ad abfoluendum, de non immediaté á 
Chrifto ex vi verborum quibus ordinatur, á nullo 
poíTet Pontifex abfolui,quia ipfe,vtpote fupremus 
in Eccleíia, nulli poteft communicare iurifdiétio-
nem íupra fe, vt abfoluatur á peccatis, íicut nec ve 
excommunicetur. 

Sotus veroin 4 . dift. 18. q.4. art.z. Nauarrus 
c.4.num.2.Suarezdiíp.24.fe6t.2. Vafquezq.95. 
art.i.dub.2.i£gidius dilp.S.dub.z.&communi-
ter Doétores docent, de raerit6,non pofle quemli-
bet Sacerdotem validé abfoluere Sacramentaliter 
quemcumque pcenitentem. Quod fupponit Tr i -
dentinum leífione 14. c.7. dum ait-, nullius eflé 
momendabíblutionem collatam á Sacerdote non 
habente iuriídictionem ordinariam, vel delega-
tam : quibus verbis manifefté fupponit, eífeali-
quos Sacerdotes,qui exdefeólu iuriídictionis f a l -
tem completíB non poííbnt validé abíoluerc á pec-
cads, quod amplius conftabitDifíicultate íequéti. 

D I F F I C V L T A S I I I . 
J qm Sacerdotes accipumí lurifdiEiionem 

ad abfoluendum a peccatü, 

COnueniunt Primo Doótores , Sacerdotes 
omnes infuiordinatione,acproinde á Chri-

fto,feU ex inftitutione C hrifti,accipere poteftatem 
quamdam ordinatam, &c requiíitam ad abfoluen
dum Sacramentaliter á peccacis,vt conftat ex ver
bis ipíis,quibus ordinantur,nempe, Acct f í te Spi-
rtmm fancinm.qmrtím remiftnm peccatu,Scc. 

Conueninnt Secundó contra Armacanum,di-
¿tam poteftatem ad abfoluendum á peccatis in 
ordinatione immediaté á Chrifto acceptam, non 
cííe fufficientem ad validé abfoluendum, alias 
quilibet Sacerdos, quacumque prohibitione Ec-

clefiae exiftente ( vt modo exiftit) validé abfolue-
ret,quod eft contra Tridentinum íefl' 14 .C .7. 

Eft tamen difficukas, An di¿ta poreftas in ordi
natione accepta,fit etiam poteftas iurifdidionis ad 
abfoluendum, an tantüm prsfuppofira, & prasre-
quiíita ad poteftatem iurifdictionis. 

Bonauenturain4.dift.19.art. 3. quaeft.l. Sotus Bonauent . 

dift. 18. quxft.4. art.z. Medina Cod. de Confef- S9tu.s: 
llonequaeít. 5 5. Suarez difp. 1 ó.fed. 3 .& ^^dius f j ^ " * ; 

difp. 8. dub. 2. docent, poteftatem ad abfoiuen- M g i d i á i -

dum in ordinatione á Chrifto acceptam, non eíTe 
poteftatem iurifdidionis, fed praefuppoíitam ad 
hanc , 8c hanc Sacerdotes accipere ab Eccle
íia, prxfuppofíta poteftate illa Ordinis accepta á 
Chrifto (excepto Pontifice, qui etiam poteftatem 
iurifdiílionis accipit immediaté áChrifto) &:ex 
defeétu poteftatis iurifdiólionis non poííe Sacer
dotem ex vi íuasordinationis folius aliquem á pec
catis abíbluere. 

Maiorvcró in4 .d . i9 .q . i .Anton inus 3 p.tit.17. Maier. 
c.4. Angelus v. (onfejfw 3 ^ . 4 . Nauarrus c,4. n.3. -¿ntonims. 
Vafquez q.c»3.art. 1.dub. 3. & Turrianus difp.2 3. x^^rrus 
dub.2. docent, 8c mérito,didam poteíjatem ad vafauez..' 
abíoluendum,quam Sacerdotesaccipiunt á Chri- Tunian. 
fto in fui ordinatione, eífe ipfam poteftatem aóti-
uara iurifdiáiionis ad abfoluendum á peccatis. 
Quod fatis fignificat Tridentinum feíT 15. c. 5. Tridem. 
dum ait,Chriftum Sacerdotes conftituiíle iudices 
ad abíoluendum a peccatis: fupponit ergo. Sacer
dotes in íui ordinatione á Chrifto inftituta acci
pere iurifdi¿Uonem tiótiuam ad abfoluendum á 
peccatis,quiaiudex iurifdidlione aóliua conftitui-
tur,&eftiudex. 

Et ratione Theologicaprobatur, quia Sacerdo
tes verbis illis loan. 20. Acciptte Spintum fan-
tium^Horum remifentis peccata, 8cc. quibus ordi-
nantur, accipiunt poteftatem ad abfoluendum á 
peccatis, vt Tridentinum docet, 8c patet ex ipfo- Trident, 
rum verborum íignificatione ; íed poteftas ad ab
foluendum á peccatis eft poteftas iurifdiítionis, 
quia eft poteftas ad dicendum ius, 8c ad ferendam 
íententiam abíolutionis^ergo Sacerdotes ex vi fuá; 
ordinationis áChrifto accipwnt iurífdidioné a¿ti-
uam ad abíoluendú á peccatisj ac proinde poteftas 
iurifdiétionis in Sacerdotibus eft indiftindta á po
teftate Ordinis ad abíoiuédum á peccatiSjCÜm íit 
poteftas ad abfoluendúex vi ordinationis collara. 

Ynde quandoin Sacerdotibus abíoluté diftin-
guitur poteftas Ordinis á poteftate iurifdiótionis, 
nomine poteftatis Ordinis,intelligitur poteftas ad 
coníecrandum, quia hxc nullo modo eft iurifdi-
«Stionis: & nomine poteftatis iurifdictionis intelli-
gitur poteftas ad abfoluendum á peccatis , quia 
quamuis hxc íit Ordinis, etiam eft iurifdi¿Uonis. 

Addimus contra Nauarrum, vt optimé Maior, Maior. 
Angelus, Antoninus, Vafquez 8c Turrianus, d i - ángelus. 
aam poteftatem & iurifdidtionéad abfoluendum ^°nmHS' 
á peccatis,conuenientem Sacerdotibus ex vi ordi- x«rrw»'. 
nationis,non eífe ex fe completam,& fufficientem 
ad validé abfoluédum}aliás abfolutio validé con-
ferreturá Sacerdote, quamuis prohibitoabíblue-
re,ficut etiam validé íit confecratio, quamuis Sa
cerdos prohibitus fit confecravejfed vt prouenien-
tem á Chrifto ex v i ordinationis, eíTe míuíficien-
tem , & inchoatam ad validé abíbluendom, quia 
diótapoteftas &iunídictio, vtá Chrifto ex vi or
dinationis collara, eft abfoluta,nuilum fubditum 
faltem determinatum refpiciens, quia vt fie non 

O 2 refpiac 
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refpicit omnes poenitentes tamquam iubcUcos, vt 
patee ex didis j alias quilibet pcenicens validé ab-
íbiucretur á quolibec Sacerdote: nec refpkit aii-
quemiubdinum detcrminatum.vtetiam patet-.per-
hcitamen ab Eccleiia, quando Sacerdotibus cie-
íignat fubditos (íiuedeíignatione ordinaria tam
quam propriis paftonbus,quarationedioeceíaní 
defignanmr íuo Epifcopo , & parochiani fuoPa-
rocho; fiue defignatione excommifsione, feu ex 
deiegatione,&: non tamquam propriis Paftoribusj 
quia deiignatione fubditorum facta ab Ecclefia, 
poteftas & iurifdidio in ordinadone collarareípi-
cit íubditos defignatos, quo completur &c periici-
tur, quiaeadeíignatione ht poteftas & iiurifdiclio 
ad abíbluendum determinaté íubditos deílgna-
tos. Vnde defignatione íubditorum faóta ab Eccle-
íia, dida poteftas & iuriídiólioinordine collata 
non tantüm completur & perfici'tur, fed etiam fit 
ordinaria aun delegara. 

Ex didis conftar, abfolutionem prolatam in i l -
lum qui aliquo ex di¿tis duobus modis non eft 
defignatus tamquam íubditus abíbluenti,efle nul-
lam, quia abíque didaaílignatione vno aut altero 
modo fada abfoluens, non haber iurifdidiouem 
in illum, 

Quia ergo iuriídidio3prouc in ordinatione coi-
latajquamuis fit vera iuriídidioJ& fuperioritas, & 
relatio,quia tamen eft incompleta, de inchoata, id
eo potelt eíle abfque fubiedione paffiua,&: abfque 
inf erioritate alicuius ipíi correfpondente, feuabí-
que eo quód refpiciat terminum aliquem faltem 
determinatumJ& in parnculari:quod polllbiiceft, 
& facilé intelligi poteft in reiationibus feu refpe-
dibus moralibus proueniendbus ex libera volún
tate & inftitutione qualis eft dida iurifdidio, 8c 
fuperioritas: poílibiieenim eft & facile Epiícopo, 
dcíignare aliquem ineleemofynariumjiemitten-
do m pofterum defignationem pauperum quibus 
danda eft eleemofy na 

DePmitemia. DIFFIC.III.&: iv. 
proprius Paftor, &:propnus Sacerdos, non pro-
prius prout diftinguitur contra communem &c 
vniuerfalem, fed prout diftinguitur contra alie-
num, qua ratione proprius Sacerdos fumitur in 
cap. Omnüvtrmfquefixm, 12. de Poenitentiis 8c 
remiíHonibus, 8i non tantüm pro Patocho, dum 
dicitur: Omnis vtnufqne fexmfidelis, faltem femel 
in anno propno Sacerdoti confiteatur ,&nonalieno, 
mfide lícenttaproprij. vt contra Canum Reled. de 
Pcenitentia p. 5. contra Suarez difp.25. feól.z. 
aduertunt Soms in 4.d.i8.quíeft.4.art.2. & Vaf- Sotus. 
quez q.93.art.2. dub.i, tum quia in dido c. pro- Vii¡\uesí. 
pritís contraopponitur alieno, tum etiam quiain eo 
ca^.nommtproprij inteíligitur ille, cui, aut de cu-
ÍLislicentiafaciendaeftconfeílio,quaíatisñatpra?-
qeptoannus confeííionis,quia dft eo Sacerdote eft 
ibitanttimfeímo: cuicumque autem habenti i u -
rifdidionem ordinariam, etiam Pontiíici, & aliis 
ex licentia cuiufeumque habentis iilam, poteft íie-
ri confeííio, qua fatisíiat prxcepco annux confef-
íionis. Et eodem modo fumitur proprius Sacer
dos in Extrauag. Vices, de Tregua & pace , & 111 
Extrauag. yas eleBtonü, de Híeredcis,qnia Pontí
fices in his Extrauagantibus aíTumunt praedida 
verba ex dido cap. Omnts vtrmfqm fexm, men-
tionern illius facientes, 8c allndentes ad verba i l -
lius: imó in dida Extrauag. y<vs eleHtonis notari 
videturquidam Dodor, quiaaomineproprij Sa-
cerdotis inteiligat Parochum. 

Archiepifcopus vero non habet iuriídidio-
nem ordinariam in fubditos Epiícopomm íibi 
fuífraganeorum, niíi dum viiicat, vt conftat ex 
eap.hnah de Ceníibus, in 6. ac proinde tune tan
tüm , 8c non alio tempore, poteft illos Sacramen-
talitcr abfoluere , 8c iuriididionem ad id aliis 
delegare. 

Vt vero quis dicatur habere aliquem Epifco-
pum aut Parochum vt proprium Sacerdotem, & 
vt ab eis pollit Sacramentaliter abfoiui abfque l i -

Conftarergoexdidis,nonquemlibetSacerdb- centiaaiicuius,non eftneceíTariumquódm eius 
tem poífe validé abibhiere, íed tantüm illum qui Epiícopatu aut Parochia habeat domicilium ( i d 
ab Eccicíia pr^ñ^itur in iqtiicem aliquorum,deter- eft qubd habitetin eo Epifcopatu, aut in ea paro-
minatéeos illitubditos defignando, íiue affigna- chia, animo ibi in perpetuum commorandi) vt 
tione ordinaria, íiue delegara: 8c Pontihcem,dum contra Gloílam in cap. I s qm, de Sepulturis, in 6. 
eligirfibi Confelfarium,non tribuere illiiurifdi- contra nonnullos alios docent Suarez difp. 25. Suarez,. 
dionera, feu iuriididionem áChriftoin ordina- fed.2. i£gidiusdifp.8. n u m . z i . & Sancius lib.5. 
tionecollatamperficere & complete, íeipfum ilü de Matrimonio difp. 19.quia fuíficitin eoEpifco-
fubditum in eo foro defignando ex generalipo- patuaut in ea Parochia habitare, animo commo-

randi per medietatem anni,paulo plus minúfvejVt 
contingit Schoiafticis in Academiis,&militibiis 
in pr£iidiis,& mercatoribus in alicms oppidis j ac 
proinde ifti poteruntprout voluerint coníiferi, vel 
Paftori loci, in quo modo dido habitant, aut in 
quo habent doraicilium,quamuis in alio loco toto 
anno habitent,autalij,de vtriuílibet licentia. 

C
Obferuandum eft, ve oprime Suarez 6¿ J E g i - Suarez. 

Onuenmnt Primó Dodores,quemlibetSa- dius, poílé Epifcopum extrafuum Epifcopatum, Mgidm. 
cerdotem.habentem iuriididionem ordina- & Parochum extra fuam parochiam confeííio-

nem fui fubditi audire j quia iurifdidio, qux fit 
íine ftrepitu, poteft extra proprium territorium 
exercen, vt oftendit Saneáis 5. de Matrimonio, s^^,' 
diíp.ic). nura.8. 

Conueniunt Secundó Dodores , Sacerdotes 
habentes iurifdidiouem delegatam feu comraif-
fam in aliquem, poííé illum Saéramentaliter ab
foluere , quia eo ipfo habent iuriididionem com-
pletam in illum : quilibet autem proprius Sacer-

teftate, quam habet deiignandi fubditos Sacer
dotibus. 
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Ghus Sacerdos pofítt Sacramenuüter a 
peccaíü abfoluere. 

Onueniunt Primó Dodores, quemlibet Sa-
\ cerdotem, habentem iuriididionem ordina

riam in aliquem, pode illum Sacramentalitcr á 
peccatis abfoluere, quia eoipfo habet iuriididio
nem completam in il lum: Sacerdos autem ille d i 
citur habere iurifdidiouem ordinariam in ali-
quem,qui eam habet ex vi muneris, feu oíficij in-
ftituti ex lure ordinario, íiue diuino, fiue humano, 
vt Parochus refpedufuorum parochianorum, 8c 
Epifcojñ refpedu fuorum dioecefanorum ,& Pon-
tifex refpedu fidelium totius Ecclefis. Et quilibet 
ex ms tribus, 8c non cantüra Parochus, dicitur dos^empe Rom. Pontifex, 8c Epifcopus, 8c quí-

Ubet 
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Henriq, 

jEgidmt. 

jíntonin. 
Ange'.us. 
Siluejier. 
Vafquex,. 

líbet alius habens iurirdidionem Epircopalem,& 
Parochus ,poteft eam iurifdidionem pro fuis fub-
dids delegare & committere, vt maniteftum eft. 

Circa Epifcopum, Henriquez lib. 7. cap. 2 1 . 
Suarez difp.ió.reób.3.^£gidiusdifp.8.dub.2c.& 
Sancius S, de Matrimonio difp.28. docenc, illum 
poíle diófcam iarirdiótionem in perpecuum dele
gare durancem poft mortem ipíius>&: eam íic con-
Ferre,quoties abfoluté 6c abfqae i mítatione illam 
conferc. Alias ^ramilinva incon eniendaoriren-
tiir,quando Epiícopus raoritur ignorantibus Con-
feílanis longé dillantibuSjU»: confelllones audieru 
ribus,quiaiítse confellioneseílent nuüas. 

Paludanus vero i i i4 .dif t . ly.q^.arc. 5. Anconi-
nus tit.17.c.9.Angelus v.Ind^lgentia^m^.j. Sil-
ueftereodem v. num.iS. & Vaíquez q.9 5.art.2. 
dub.i.docentjEpifcopum non poíTedicbamiurif-
diótionem in perpetuum durantem poíl ípfius 
mortem delegarej ac proinde eam, quamuis abfo-
íuté dclegatam,morte Epifcopi delegantis expira
r e ^ mérito: quia Epifcopus circa hanc materiam 
nequit legem perpetuam condere,ergo nec perpe
tuum priuilegium circa eam concederé. 

Nihilommus confeíliones in cafu aduerfario-
rum funt valida, quamuis fa¿líe íint abfque i u -
riíliiólione habituali,folaiuritdi¿tionea¿luali d i -
£tis Confeflariis pro íingulis confeííionibus col-
lata ab Eccleílaobtitulumcoloratum, quem ha-
bent}& ob communem ignorantiam populi, iuxta 
ca quas dicemus Diííicuítate v í. 

Addimus tamen , approbationem fufficientiíe 
•Confeílarí j faótamab Epiícopo, autabeius Vica
rio, vtpote fententiam fufficienti» illius, perfeue-
rare poft mortem approbantis : quod verum exi-
ílimamus,etiam quandoaddit, quamdmnobisyla-
cuent̂  quia hoc addito non tam lignificatur perfe-
nerantia confeníiis poíitiui diélas approbationis, 
<$x\ poíl mortem perfeuerare nequit, quám non 
reuocatio approbationis,morte autem non reuoca-
tur approbatio. 

Tándem { vt aduer-|ic Vafquez vbi fuprá, & 
^£gidius dub.4.) Vicarius, feu locum-tenens pro-
prij Sacerdotis,adhuc Parochi,poteft iurifdiótio-
nem ad abíbluendum á peccatis delegare, quando 
ipfi Vicario feu locum-tenenti non íoiüm deléga
la eftiuriídiCtioad abíbluendum,ícdei fubílitui-
tur totum oíficium & plena poteílas proprij Sa-
cerdotis. 

D I F F I C V L T A S V. 

ratione delegetur f£j commtttatur iu~ 
nfdiciio ad abfoltiendum apeccatü. 

SVpponimus, neceflarium eíTe, quod delegado 
iuriídiítionis ad abíbluendum á peccatis fiat 

íignis externisi &: non fufficere, quod fiat mentali-
ter tantüm,quia abfque íignis externis non fit hu
mano modo. 

Hoc fuppoííto,Primo eftdifficultas. Andida 
iurifdiótiodelegetur per ratihabitionem futuram 
poft collatam abíolutionem, quando probabiliter 
prafumitur futura. 

Ráimund. Raimundus in Sumraa tit. de Pcenitentiis Se 
remiffionibus, §.15. partem aftirmatiuam tuetur; 
quia,vt dicitur in Regula iuris 10. in 6¿ Ratihabt-
tio retrotmhititr, & mandato comfaratur, ergo i u -
riCdictio ad abíbluendum non minüs delegatur 

Vafquez.. 
JE'ñditis. 

ratihabitione futura, quám mandato feu com-
miflioneexprefsé faííaante abfolutionem. 

Sotusvero in 4 .d i f t . i8 . qiiíeft.4.art. 3 . Suarez ŜÍB*. 
diíput.26. Vafquez quseft.93. art.i. dub.2. i € g i - S "T^ 
diusdirp.S.dub.5.Turrianusdiíp.24. Ochagauia ^ f ^ ^ 
quíEft.36. &communiterDo¿tores partem nega- Tttrria.ms. 
tiuam tradunt, 6¿; mérito : quia rati habido futu- Ochagau. 
ra poft abfolutionem non eft quando fit ipfaab-
folutiOjfed erit poft abfolutionem; ergo non fuffi-
cit ad tribuendam iurifdidtionem ad eam abío
lutionem. 

Regula autem illa Iuris, Ratihabitio retrotrahi-
tar, & mandato combaratm^Sitimm habet íocum, 
quando valor aétus pender ex fola volúntate ratmn 
habentis: ac proinde non habet locum in abfoiu-
done,cuius valor depender exeoqubdeonferatur 
ab habente iurifdiólionem eo tempere quocon-
fertur abfolutio. 

Secundo eft diíficultas, An prsefens ratihabitio 
tacita (vtquando alienus Sacerdos audit confef-
iionem,6c proprius feienseum nonhaberciurif-
didionem ad id, vider, & non contradicit, cum 
faciié poílit) íuííiciat ad delegandam iuriídi-
¿tionem. 

Non defunr, qui negenc pne fentem rati habitio-
nem tacicam íuihcere,id tamen negant abfque idó
neo fundamento^ ideó Suarez,Tunianus,i£gi- sudttÜ. 
dius Se Ochag.iuia docent, fufficere, & mcritb: Tmrimut. 
quiadióta ratihabitionc,vtpote ante abfolutionem - ^ Z ' ^ ^ -
exiftente,8c figno exteriori explicara, n e m p e d i ó l a 0cha&Ati' 
viíione,& non contrádiólione facili, veré confer-
rur iurifdidno. Et eodém modo, vt aduertuñt 
Vafquez & yEgidius, confuetudo audiendi con- Vafquez. 
feílioneSjfciente & non contradicente proprio Pa- Sgidius. 
ftore , fufficit ad delegandam iuiifdidionem ad 
abíbluendum, quamuis confuetudo incipíat & 
introducatur aliquibus confeífionibus inualidis, 
fadis ante fuíficiens fígnum ratihabidonis pro
prij Paftoris. 

Terdo eft dificultas, An uirifdi¿tio perita, Se 
non obtenta, fufficiat ad validam abfolutionem. 

Non defunt, qui exiftiment fufficere, quia id 
viderur haberi in can. Tlaemt 3 de Poenitentia, 
diftind. 6. 

Suarez vero difp.27. num. 20. & communiter suarezi 
D odores exiftimant,non fufficere, & medro: quia 
eapetitionon fufficit lure naturali, vt patet • nec 
lure aliquopoíiriuo, quianullibi reperitur, necin 
dido can. Flactfit^ma. in eo potiüs abfque ped-
tione iurifdidionis conceditur facultas eligendi 
GonfeíTaríiim in caíu illius canonis,nempe quan
do proprius Parochus eft ignorans. 

C^uartb eft dificultas, Án licentia feu iurifdí-
dio per v im, aut metum, aut fraudera extorta^ 
fufficiat. 

Sancius 5.de MatrimoniOjdiíp. 59 JEgid'mS Sanar::. 
JEgiUtU?: num.3^. affirmanr, xmmcritó ramen,quia iicen-

tia &conceíIio iurifdidionis eft vera donado iu
rifdidionis, quae fit ipíius cui datur,qux nequit 
eíTe valida, quia fit abfque aliquo titulo adhucii-
beralitatis. Approbatio tamen fufficientis Con-
feíTarij fimili modo fada erit fufficiens &validaá 
quia non eft donatio alicuius rei qua: fiat ipfms 
approbarij ac proinde nulio indiget titulo ve ík 
fuíficiens & valida. 

O D I F F t -
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Taludan. 
Sancius. 
Henriq. 
Lejfius. 
JEgidtus. 

Sancittf. 
Henriti. 
Lejftus. 

dionede Pc8nitei3tia,p. 5 Richardus an. 5. con- Ridardui 
traCaluinum doccnt, eam accipere immediatc á 
Chiifto, feu íure diuino infai ordinatione, quia 
alias Chriftus non íufficiemer prouidiíTetde mi-
niftro, fiipfequoilibecin articulo monis exigen
tes non reliquiílet afsignatos tamquam fubditos 

COnueniunt communiter Doótores, praeíer^ cuilibet Sacerdoti, & id reliquiílet Eceleíix fa-
dm recentiores, Sacerdotem,qui habet titu- ciendum. 

Bonauentura vero in 4 ^ . 1 9 . art. 3. q . i . Sotus Bonment. 
d.iS. quaEft.4.art.4. Suarez difp.ió.íed;^. Vaf- Sotm. 

dicicurConfeíIaiius putatiuus )lqiiamuis alias via quezq.9 3.ar.i.dub.4.docent,&ment6,Sacerdo-
communi & ordinaria non habeat iuriídidionem tes dittam iimfdiólionem compietam accipere ab ñ 
completam, validé abíbluere. ItaPaludanns in 4 . Eccleíia, 6¿ non immediaté á Chrifto. Quod fatis 
diftay.q.ó. Sancius 5. de Matrimonio, difp.io. fignificatTridentinum c. Í I I 0 7 . dumait,piéíem- Trident. 
Henriquez 2. de Poenitentia,cap. 14. Leifius c.29. perin Ecclefiafuiflecuftoditum, vt omnesSacer-
dub.8.&: ií,gidiusdiíp.8.dub.3. Quoddeducunt dotes pofsint quoílibet pcenitéces in articulo mor-
Dodores ex L. BarbartHí. ff. de Oflicio prxtoris, tis conftitutos abíbluere á quibufuis peccatis «Se 
&excan. Infamis 3.qu£eft y.quiainomni Repub. cenfuris; quia íi idfuiíTet áChrifto conftitutum, 
tam fasculan quám Eccieíiaítica rcceptumell, vt non diceret Tridentinum, id fuiííe pié in Ecclefia 
iudici pntatiuo tribuatur á fuperioribus iuriídi- cuftoditum, quia hisverbis id reducir inpietatem 

Eccleíi^. 
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Vtrmn Conf jptrius putatium ̂ valide 
f¿J licite ahfolítat. 

Onueniunt communiter Dodores, praefer-
tim recentiores, Sacerdotem, qui habet titu-

lumcoloratumiurifdiótionis compieras ad abíbl-
uendum,& communi errore populi putatum (qui 

¿bio, ne in Repub. communiter decepta magna 
íit perturbatio, íi aóta omnia illius iudicis fiant 
nuila. 

Ad id autem dúo requirunt Doélores, quse de-
ducunt ex dióla Lege &c ex dido canone j vnum ex 
parte iudicis putatiui,nempe quód habeat titulum 
coloratuirijici eft,qubd á íuperiore vero vei faltem 
putatiuo acceperit iuriídiótionem , íiue ordina-
riam íiue delegatam, fiue veré eam acceperit, 8c 
eam iam occülté amiferit, íiue tantüm apparen-
ter acceperit, & non veré, ob impedimentum 
aliquod oceultum. Alterum ex parte populi,nem-
pe quód communi iplius popuii errore cenfea-
tur legitimus iudex. Addunt Sancius, Henriquez 
&Leííius, non tantüm errorem communem po
puli , íed etiam opinionem probabilem aliquo-
rumautalicuius adid fufficere locoerroris com-
munis, vtquandoquis iuxta probabilem opinio
nem abfoluit á peccatis reíeruatis,autquandoap-
probatus in alio Epifcopatu eligitur in Confeí-
larium. 

Sed quamuis iudex putatiuus validé abfoluat 
quia abíbluit iurifdiólione , quamuis non habi-
tuali,fedtantiim adtuali pro íingulis aóbibus íibi 
collata, illicité tamen & peccaminosé abíbluit 
peccato vfurpationis iudici j , quia abíbluit iurifdi-
d;ione incommodis quaíi extorta, de íibi non om-
nino liberaliter donata. 
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Vtrwm qudibetSacerdos m fui ordmatione 
a Chrifto accipiat umfdiSiionem com~ 
pletam m quojltbet poemtentes m arti
culo monis conñitutos. 

SVpponimus,quemlibet Sacerdoterajdeficien-
te proprio aut delegato, habere íuííicientem & 

completam iurifdi&ionem in quoílibet poeniten-
iriámt. tes exiftentes in articulo monis, vt dicitur in T r i -

dentino íeíT. 14. cap.7. & in multis canonibus 26. 
qu^ft. 6. 

Hoc ergo íuppofíto,diíficultas eft,An illam ac-
P l d c*P'an,: immediaté á Chrifto quando ordinantur, 
D u r a n L . ^ j 0 ^ ' 
Capreolus. 1 aludanus in 4.dift.20. quaeft.i. art. i . Duran-
c*ms. das dift,2o.q.2.Capreolus q.i.arc.3. CanusRele-

Et ratione probatur, quia in reliquis caíibus 
Chriftus commiíit & reliquit Eccleíiaj afsigna-
tipnem&rapplicationem fubditorum ipíisSacer-
dotibus, qua iuriídidio in ordinatione accepta 
completurj ergo etia in cafu articuli mor tis. Con-
fequentia probatur,quia ad excipiendum hunc ca-
fum nullum eft fuíKciens fundamentum, cíim ía-
tisprouideaturde minifl:ro,&: de remedio pro eo 
caíu,relinquendoEcclefiae afsignationem illorum 
vt Tubditorum cuilibet Sacerdoti, quia Eccleíia 
potuit eam ftatim faceré, 6¿ íemel fadam num-
quam reuocare, vt veré fecir j quo ea aifignatio ita * 
íufficienter ftabilitaeft, ac íi Chriftus eam faótaui 
reiiquiíTet. Et quod id fadum íit ab Ecclefia, non 
leuiterconfirmaturexeo, quód inpríefeníiapro-
prij Sacerdotis idnequitefiicere,qui alias non ha
ber licentiam ab Eccleíia: imó nec in praeíentia 
Sacerdotis delegan, vt contra nonnullos docent 
communiter Dodores , 6c declarauit Grego- GJ-^.XIII 
rius X I I I . VÍUÍE vocis oráculo, vt refert Molina •AÍ£'̂ w/í* 
tom.4. de luftitia difp.36. Et mérito: quia fupra-
dida conceísio íit ómnibus Sacerdotibus circa 
poenitentes exiftentes in articulo mortis, ratione 
extremas necefsitatis, quiafadafuit, vt dicitur in 
Tridentino, ne poenitentes pereant defedu Con-
feílarij; quando autem adeft: proprius,aut alias d.e-
legatus, non íunt alij neceflarij ipíi posnitenti. 
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Vtrum wnfdiffw completa in pcemtentes 
exifientes m articulo mortis, etiam con-
cedatur Sacerdotibm hareticis & fcln-
fmaticis > excommumeatis non to~ 
leratis. 

MEdina Cod. deConfefsionejqusft. 52. CHÍ Medina, 
debeatfien confepo. & Couarru.in cap. ^41- Ccuarru-

m a m a t e r . 2.par. J¡.6. docent, nullum Sacerdotem 
excommunicatum non toleratum ( id eft nullum 
excommunicatum denuntiatum, aut excommuni
catum notorié ob percuísionem Cierici ) habere 
iurifdidionem in poenitentes in articulo mortis, 
quia per eam excommunicationemauferturom-
nis iurildidio faltem Eccleíiaftica. 

Soius in4,diftind.18.quxíl.4.art.4. Nauarrus S**»* 
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tedeftmt- cap.zó.num.ié. & Ledefma i.parte quarti, quíe- doeftprobabilefeu prudensdubiiimmor¡;is,qua-

ítione x 1. are. 6. docent, Sacerdotem hxrecicuni le eft in aduali bello, in longa nauigatione, in pd-
non habere didam iurifdiótionem , vel quiacarcc mo partu mulieris,'& in giaui infirmicate, & cera-
fide, quas eft fundamenmm neceíTarium ad iurif- pus in quo proxime inftat didum periculum, po-
didionem Eccleiiallicam , vel quia ka difpoficum ceft dici moralis articulus monis, 
eft ab Eccleíía. Circa difiiculcacem ergo Socus in 4 .d . i8 .q .4 . 5<tf««. 

Canus vero de PcEnitenda parte Suarezdif- art.4. Canus de Pqenicentia p.5. Couarruuias in Cmus-
piit.2(5. fcdione 4 . Vafquez quasft. 95. art. 1. du- cap. ^4lma matcr , par. 1. f n . num.8. & Valencia C' Saarez. 

Vafquez. VaUnti». bio 4. & communicer Dodores docenc, quem- diíp.y.quíeft.S. pund.2. partem negatiuam tuen-
cumque Sacerdotem, quantumuishíereticum , & tur,quia Tiidentinum feíT. 14. c.7. vbi facit men- Tridenu 
fchifmaticum > Se excommunicatum non tolera- tionem didbs concefsionis , tantura loquitur de 
tum , habere iuriídiótionem completara in poeni- pccnitentibus exiftencibus in articulo mortis. 
tentesexiílentes inarticulomortis,& mérito: quia Nauarrus vero c.26.11.51. Henriquez lib.5. ^ Namrrus, 
exvna parte Ecclefiapoteft completeiuriídiótio- Pcrnitenda c. 1 1 . Suarez á.2.6. íe¿t.4. Vafquez Hewrî . 
nem,quam Sacerdotes ha^retici ¿c íchiímatici, 8c qusft.93.art. 1. dub. 5. iEgidius diip.8. n.16. & Suarez. 
didliexcomraunicati habent acceptam in ordina- communiter Dodlores partem affirmatiuam me- ^¿l̂ ^ü 
tÍQne,eisapplicando&fubijciendodi(5tos pceni- rito tradunt. Quodefficaciter deducimr exlure 
rentes, quia huic applicationi & íubieótioni non Canónico, in quo quoad conceísionem facultatis 
obftat híerelis, nec fchifraa, vt patetj nec dida ex- abfoluendi a referuatis pro eodem víarpatur arti-
communicatio,quia hxc ex lure tantum Eccleíía- culus & periculum moras,vt patet in cap. Eos qui, 
ftico impedit aut aufert diótam applicationcm : de Sententia excommunicationis, in 6. vbi quod 

Ttident* & ex altera parte in Tridentinorell.14. cap.y. Se in principioappellatucarticulus mortis, pofteadi-
inplunbus Canonibus 16. quaeft. 6. omnino ge- citur periculum mortis: & incan. Siqm* fuadente 
neraliter abfqueexceptione aliquadicitur, omnes diabolo 1 7 ^ . 4 . & i n cap. Non e¡tubmm,áz Senten

tia excommunicationis: quiaquod in hoc cap. di-
cicur periculum mortis, ineocan. Si qtiis diótum 
fuerat arciculus mortis j ac promde in TridentinO 
vbi fupránomine articuii mortis, etiam compre-
henditur periculiunmortis,& raedió>quia mora-
licer eft articulus mortis. 

Et ratione probatur, quia ditta concefsio fit, vt 

Sacerdotes poíle ablbluere peunitentes ineoarti 
culo conftitutos; ergo negandum non eft, in óm
nibus Sacerdotibus, etiam in didis prárciíis, eíTe 
completara iurifdidionera in didtos poenitences 
exEcclefías benignitate erga hos, ne abíque con-
feffione decedanc. 

Obtemandumeft,qubd quamuis d id i Sacer
dotes pcaeciíi poffint validé didos penitentes ab- quantum fien poísit poemtentes non moriantur 
íbluere; vt tamen licité poílmt, neceflarium eft abfque confeísione , ne forte ex defedu illius 
qubdfint á peccato mottali contricione autaliter damnentunergo etiam fitproexiftentibus inpe-
iuftificati, niíi quando periculum sgroti ita vrget, riculomortis, alias relinquerentur expoíid peri-
vt ob ipfum ftatim audiendum nequeant conteri, culo modendiílne eonfefsione.EÍIeautem in pe 
nec aliteriuftificari^quia tune licité poftunt,quam-
üis íint in peccato raortali: & quamuis Sacerdos 
«on íit licité adminiftracuius abíblutionem, quia 
iuftilicari potefts6c non vult, tune poenitens in ar
ticulo mortis exiftens poteft abillo abíblutionem 
pétete (quando poenitens non timetíubueríionem 
ob cora municationem cum eo Sacerdotejóc quan
do ob commumeationem cum eo non apparet 
profited errorem aliquem illius Sacerdotisj quia 
tune petit, quod Sacerdos ille poteft licité faceré, 
íi velit: quod etiam eft verum , quamuis Sacerdos 
ille non lit patatús ad illicité abfoluendumj quia 
regula illa, nempe quod nequeat qms indúcete 
aliquemad id in quo peccaturus eft, quando qui 
inducitürnon eftparatusadid, tantum eft vera, 
quando inducenti non eft in precepto id ad quod 
inducit,confefsioantera Screceptio abíblutionis 
in dido articulo eft posnitenti in precepto , imo" 
ipíi miniftro eft in praecepto auditio ¿k: abíoiutio. 
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Vtriim mrifdiSlw completa, concejfa ómni
bus Sacerdotibus,etiam pr<ectfisy mpoc-

riculo moriendi íineconfefsionejaequiualet mora-
liter ipil modfine confefsione, quiainraoralibns 
periculum íequiualet euentui j 6c ita cauenduraeft 
licut ipfe euentus. 

Ex quo deducitur, didara concefsionera non 
tantum fied pro tempore ipfo pedeuli in quo poe
nitens forte morietur, fed etiam pro tempore ante 
i l lud, in quo inftat ipfum periculum, feu pro arti
culo pedeuli, nempe pro tempore in quo quis 
aggreditur periculum, aut appropinquat pencu-
lo, vt quando appropinquat ipíi aduali bello, aut 
longíe nauigationi, aut ptimo partui, aut ftatui 
iníirmitatis grauis in quo forté morietur, ne in 
ipfo penculo feu in tempore pedeuli forté mo-
riatur abfque confefsione, íi ante illud nonfuiE 
confeífus. 

D I F F I C V L T A S X . 

oA quo quilthet Sacerdos haheat iurifdi-
Sítonem completam in peccata <ven 'ut^ 
lia i & etiam m mortalm iam legitime 
con fe fía. 

mientes exiflentes m articulo mortis^ 
etiam concedatur m poe\ 
culo mortis conftitutos. 

m articulo mortis, ^ VpponimuSsin quo Con«eniuntDodore$,Sa. 
etiam Concedatur tn penitentes mpeñ- i 3 cerdotes etiam íimplices habere fufEciencem 

Se completam iudfdiódonem in mortalia iam le
gitimé confefla , & in venialia, quamuis non 

ARticulus mortis dicicurtempusillud,in quo confeíía. Quod vfu & coníueiudine Eccleíías 
proximé inftat mors ceno motalitereuen- conftat. 

turarpericulum vero mortis tune interuenit,quan- Eft tamen diíficultas, A quo Sacerdotes etiam 
O 4 íimpii-
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íaludan. 
So tus. 
Runrdu*. 
Ledefma. 
Canus. 

D l S P . 5̂ . 
fimplices habent dictam iurifdiaiorrcm, an in fui 
ordinationeimroecliaré á Chi-ifto,an ab Ecclefia. 

Paludanus in ^dift.ig.qa^íl.z.Somsdift.iS. 
quxft.4. are.i. Ruardus art. 5. contra Caluinum, 
Ledeíma 2.p.quam,q. 2.2. are. 1. Canus Reledio-
ne de Poenitenda par. 5. & Vafquezq.c^. arr.i. 
dub.6. docenc, didam iuriídidionem accipi im-
mediaté á Chriftoinordinacione, Pnm6,quia di 

T>€ Prnitmia* D i F F i c. x. x í.& x i i . 

frauarrUs. 
Medina, 

Henriq. 
Valentía, 
Suarez. 
JSgidius, 

Sotui. 
Canus. 
JEgidius. 

nitentia d. 6. in eoautem canone aut id non per-
mitdtur pro abfolutione Sacrameñtali á peccadŝ  
fed pro mutanda poenicenda publica impofira á 
proprio Parodio igriorantCj vt ait Sotus, aut íi pro 
abfoiudone Sacrameñtali, iam id eft abrogatum 
per cap. Omnis vtrmfqne f e x H s , ve ait Canus. . 

Nauarrus vero indido can. Placmt, de Pceni-
tenciad.6. MedinaGod.deGonfeíIionequaEÍl.55. Médim. 

dapeccata non íuntneceíTarioíubijcienda claui- de Licenda curad alieno confitendi, & Vafqacz Vafauti 
bus,fed pro libito poenitendum fubijciuntur; ergo 
complexio iurifdidionis in illa non eft Eccieliae 
commiíIa,íed accepta in ipfa ordinatione. Secun
do, quia Ecclcíia nequit referuare Venialia j ergo 
iuriídidio in illa non dimanar ab Ecclefia, fed im-
mediaté á Chrifto. 

Nauarrusvero cap.4.num.5. MedinaCod. de 

qiiíert.95.art.2.dub. 3.docent,incaíu ignorancia 
proprij Parochi permitti posnitentibus confireri 
alieno Sacerdoti abíque licentia proprij , & méri
to : quia in dido can. Placuit, abfque dubio id 
permittitur pro confellione Sacrameñtali ordina-
ta ad abfolutionem Sacramentalem, quiain eo eft 
fermo de confeílione pro dida abfoiudone, 8c 

Confellione quseft. de Confefíione volúntate &c facienda Parocho vt Parocho, tum quia in eo pro 
non neceffitate fada, Henriquez lib. 3. de Poeni 
tentia cap. 8. Valentia difp.7. q. 10. p- 2. Suarez 
difp.26. fed.5. & ^£gidius diíp.8. num.iy. do-
cent , didam iurifdidionem compleram conferri 
ab Ecclefia, & non immediaté á Chrifto, 8c meri-

hibetur posnitentem commiíTum vni Sacerdoti 
tamquam Parocho admitti ab altero ad confef-
íionem, nifi in cafu ignorantias proprij, tum etiam 
quia in eo eft fermo de confefíione, media qua in-
uenitur gratia, & facienda ei qui habet poteftatem 

tó: quiaeifdem verbisloan.20. QmrHmremifen- ligandi atque foluendi, de quaeft lermoin primo 
tispeccam, 8cc. conceditur á Chriíto in ordinatio
ne poteftas & iurifdidioabfoluendi á mortalibus, 
& á venialibus, fed didis verbis non conceditur 
completa iuriídidio in mortalia non confeílaj er
go nec conceditur in mortalia iam confeíla, nec in 
venialia, fed iurifdidio incompleta 8c inchoata. 

canone diólae diftindionisj confeffio autem abfo-
luté dida , & facienda Parocho vt Parocho, 8c ei 
qui habetpoteftatem ligandi & foluendi, eft con-
feilio Sacramentalis ad abfolutionem Sacramen
talem ordinata. 

Id vero, quod Canus ait, permiífionem in hoc 
qu*E applicatione fubditorum tantum habentium cafufadam,abrogatam eíl'e per czp.Omnis vtrmfr 
confeientiam fimilium peccatorum , fadaab Ec- que fexas, dum dícitur conhtendum eífe proprip 
cleíia completur & períicitur. Sacerdoti, vel alteri de licentiaillius, fine funda-

Adprimamergorationem aduerfariorum ,con- mentó dicitur: imo contra rationem, quia in eo 
cedimus Anteccdens, & negamus Confequen- cap.nihilnoui ftatuitur,fed tantum declaraturge-
tiam, quia quamuis dida peccata pro libértatepoe- neralis obligado confitendi proprio Sacerdod,vel 
nitentium fubijeiantur clauibus Ecclefiae, & Sa- alteri de illius licentia, quo non tollitür praedida 
cerdotibus j fed non cuicumque funt fubijeienda, particiíkris conceífiopro caf» ignorantiíe proprij 
led tantum ei cui fubiedus eft in eo foro ab ha- Parochi. 
bente poteftatem fubijeiendi, ficut etiam quis l i - Príedidus autem canon Placmt, intelligitur, vt 
beré ordinatur, 8c tamen non poteft pro fui liber- aduertit Vafquez,quando Parochus eft adeó ignó
rate á quocumque ordinari, íed tantum ab eo qui rans, vt confefsio i l l i fada fit nulla aut illicita, ra-
habetfacultatemadid. tione ignorando; ipfius ; iuxta ea quas dicemus 

Et ad fecundam refpondemus, quod quamuis Diffic. xv. 6¿ etiam intelligitur quando non eft 
Ecclefia non poílit dida peccata perfedé referua- alius Sacerdos, qui ex priuilegio, aut aliter habeat 
re, íi non praecipiat confefíionem Sacramentalem iurifdidionem delegatam,quiaconcefsioineo ca 
coi um, quia non conceífio aut ablatio iuriídidio-
nis in peccata, quse non funtneceílarib confiten-
da, qualia funt praedida non pofito precepto Ec
clefia, non eft perfeda referuatio; nihilominiis 
poteft non concederé,auferre iurifdidionem in 
illa, cüm ab ipfa dimanet, quod eft illa quoad ab
folutionem reíeruare, de quo dicemus Difpura-
tione fequend Difficultate iv . 

D I F F I C V L T A S X I . 
Vtmm in aliquo cafu jit generaliter per-

míjfum cuicumque poemtenti eltgere pbi 
Confeffkrimn cdienum* 

SOtus in 4. d. 18. quaEft.4. art.2. Canus Relé-
dione dé Poenitenda, p. 5. & .¿Cgidius difp.8, 

dub.8.docent,in nulio cafu permitti pcenitennbus 
confiteri alieno Confeflario abíque licenda pro
prij :quia fi in aliquo cafu, máxime quando pro-
prius Parochus eft ignoransj in hoc aucem cafu 
id non permittitur,quia fi in aliquo iure id permit-
sereíursmaximc in czn/Placrnt ^.qu^ft.z, de Pce-

none fada videtur in defedum habentis iurifdi
dionem,& abfque onere petendi licentiam ab ali
quo, adhuc ab Epifcopo. 

Addunt Richardus,Paludanus 8c Gabriel in 4. Richard. 
dift.17. Bonauentura dift.19. Adrianus qusft.5. Paluda». 
deGonfefsione,& Silucftér v.ConfeJfw 1 .quíeft.ó. Gabriel' 
etiam permitti poenitentibus eligere ConfeíTa- ^X"««f. 
rium ratione malitiaí proprij Parochi5quandofci- silaefier. 
licet posnitens ex confefsione i l l i fada timetdam-
num fibi ab illo inferendum : id tamen additur 
abfque fundamento aliquo in Iure, quia pro hoc 
cafu nuilum extatlus. 

D I F F I C V L T A S X I I . 
Vtrum diquibm m pdrticulari conueniat 

m omm cafu eligere fibt Corifejfanum 
abfque licentia proprij. 

GOnueniunt Dodores, eífe aliquos,quibus in 
omni cafu, etiam in prsfentiaproprij Sacer-

dotis, 8c abfque eius licentia conuenit eligere fibi 
Gonfeílarium, quos iara nominamus. 

I n 
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'DISP.X. De Posnitentia. D i F F i c . x 1 x i r r. i^5 
In primis Romano Pontificiex lure diuino con-

uenic eligere íibi Coiifeílarium ratione poteftatis 
¡píi collatae á Chrifto ad defignandum fubditos 
Sacerdotibus,íe ipfum deíígnando & applicando, 
vt fubditumin eo foro, Sacerdoti cui vulc. 

Secundó conuenit Epiícopis eligereiibi Con-
feíTarium non ex lure diuino C hrifti, quia ex hoc 
tantüm íubijciunmr Pontifici tamquam proprio 
Paftorijfedlure EcclefiafticOjhabitoin c hnali,de 
Pcenitentiis S>c remiffionibusñn quo id eciam con-
ceditur Pradatis exemptis áiuriídi¿tione ordina
ria, vt Generalibus, Prouincialibus, & Superiori-
bus immediatis domus Religiofe, ve Prioribus, 
Guardianis, Reótoribus, &: Abbacibus, íed non 
Abbatiílis : quod in eodem cap. etiam conceditur 
Praslatis quilunt Epiícopis fuperiores, ve Prima-
tibus, Pairiarchis, & eciam Cardinalibus Epifco-
pis, & Cardinalibus Legatis : reliquis vero Cardi-
nalibus id etiam conuenic non ex lure dicti capi-
tuli, fed vel ex alicuius Pontificis viuae vocis ora-
culo, vel ex lure confuetudine introdujo. 

Tertió ídem conuenit Parochis, &c ómnibus 
aliis Sacerdoti bus, etiam íimplicibuS, ex lure con
fuetudine introducto. 

Quarto Imperacores, Reges, & alij Principes 
íkculares habere folentpriuilegiaá Romano Pon-
tihee ad eligendum Confeílarium; quibus ftan-
dum eft. 

Quinto idem priuilegium eligendi Confeíla
rium conceditur accipientibus Bullam Cruciacas, 
& concedí íolec per alias Bullas, quibus etiam 
ílandum eft. 

Circa vagos feu vagabundos, qui nullumha-
Taludan. bent íirmum domicilium, fed vagantur, Paluda-
jíntoninus. n[XS m ^..d. 17. qusell.3. i^toninus tit. ly.cap^.. 
Caíltllms Nauarrus in can. T L a m i t , num.79. Caietanus 
Vafanez!' v' -^bfltino > ex parte abfoiuentis, & Vafquez 

quaeft.9 5. art. z. dub.4. docent, iüos poíle íibi eli
gere Confeílarium, quia carent proprio Parocho, 
cíim careant firmo domicilio, ex quo fideles íor-
tiuntur Parochiam, vt ílatuitur in cap. íinalí, de 
Parochiís. 

Sotus. Sotus vero indiíl. 18.quaeft:.4. Medina Cod.de 
M e d i n a . Confeífione q. 5 5 .Silueílcr v . C o n f e j f o r 1 .quxft. 1 . 

s í l l f z ' Suarez tllíP-25- í ^ - 2 - ^ ^giciius difp.8. dub.S. 
Mgidius. ^ocent > i^os non P0fle eligerc fibi Confeílarium, 

& meruo : quia habent proprium Parodiam 
(quamuís non íirmum ) eum vídelicet, in cums 
parochia aótu habitant, quiaeis aííignandus eft 
aliquis proprius Parochus,cui incumbac cura ípíb-
rumj alias non eíiet illís fuíficíenter prouííumj 
nullus autem aiius illís poteft commodé aíligna-
r^mfi iile incuius parochia habitant aótu. Quod 
eciam praxis coniirmat,quía nullus Parochus cen-
fecur obligatus ad adminiftrandum illís Sacra-
mentajquando eís índigent, nifi Ule in cuius paro -
chía a¿tu hofpicantur Se habitant. 

Circa peregrinos & iter agentes, qui alibi ha-
f aludan, benc domicilium, Paludanus docet, eos non poííe 

confiten, nííi illí Parocho in cuius parochia ha
bent domicílium,velalteri de licentíaillíus,quam 
ceníentur habere, quando ex licencia iliius pere-
grinantur. 

Caieutms. Caietanus vero, Suarez, Vafquez & yEgidius 
Suarez. docent, illos poífe confiten Parocho parochia in ^̂ J.̂ ' Q113- inueniuntur, Se alcerí de eius lícentia, ¿k me-
•£«2. í v! rito:qida, Vt Caietanus refert, id deciarauit Euge-

nius ÍV. viua; vocis otaculo pro confeilione S¿ 

Communione : imóaddit Pontifex,eosex luread 
eam parochiam pertinerc,& non ex commiflionet 
inteliigic autem Pontifex non ex commillione 
proprij Epiícopi, nec Parochi,fedex Iure,coníen-
íu cacito Pontíhcum inrroduóto. Et ídem maiori 
ratione dicendum eft de eo, qui negotij ̂ uc ftudíj, 
aut mercatur^ ,aut milinae causa commoracur in 
aííquo oppido, quamuís ín eo non íic commora-
turus per medíetatem anm : quod addimus, quia 
quando habet animum commorandí per medíe
tatem anm parum plus mínúíve,cercíuseftadeam 
parochiam iñ qua habitar percinere j nííi quanda* 
pro íimílibus períbnis delignaca eft aliqua paro-
chía, quamuís habítent extra eam, vt pro Schola-
fticís defígnata eft Compluti,quia tune adhanc 
defignatam pertínent. 

Circa eos vero qui habent dúo domicilia. Na- Kauarrus. 
uarrus, Suarez & ^Egidius docent, poííe vtrilibet suare^. 
Parocho ex illís contiteri,&: mérito: quia vterque ^ ' ^ ' 
eft iihs Parochus ratione vtriuíque domicilij. 

D I F F I C V L T AS X I I I . 

Vtrum habens famltatem eligendi jthi 
ConfejJkrtumypo ît eligere Sacerdotem 
fimpbcem, ffi non approbatum. 

CErtum eft, habentem facultacem eligendi íibi 
Confeílarium abí que reftrictionc aliqua coi-

la£am,poíle elígete Sacerdotem íimplicem, id eft 
alias carentem iuriídiótione completa ín ípfura 
habentem di¿tam facultatem,alias nullum íliifie-
rec priuilegium: & poft Tridentínum, vbi recc-
pcumíic, non poíle á poenicence fasculari eligi ín 
Confeílarium, míi Sacerdotem, qui vel íit Paro-
chus,quamuís alias alienus, vel qui íitapprobatus 
a.b Ordinario, quíain Tridencíno íeíf 2 3. cap. 15. Tridente 
decernitur, nullum poífe audire confeíliones fe-
cularium, nííi approbatum ab Ordinario, vel ha
bentem beneiidum parochíale. 

Efttamen difticukas,An Religioíi habences d i -
ólam facultacem,, pollinc eligerc Sacerdocem non 
íolum íimplicem, fed etiam eum qui nullíuseft 
Parochus, necapprobatusab Ordinario, Sean id 
poílint íkculares ,fecluío decreto Tridentiní,auc 
vbi forte receptumnonfuerit. 

CanusReleótione de Pcenitentia par.5.Gloíía Canas. 
in cap. St Epífcopm, de Poenitentiis & remifsio- Ghffa. 
mbus in 6. Vaíquez quneft. 93. are. 2. dub, ?. & °cb*ga». 
Ochagauia qurdt. 56. parcem negaciuamtuentur, '* 
quia alias forcé elígecur Confeílarius qui non íic 
idóneas , quod non eft credendum velle fupei io-
rem diólam faculcatem concedentem^ in gene-
rali aucem concefsíone nonveniunr,quíE noneííet 
quis in fpecie conceílurus, ve habecur Regula 18. 
lurís,in 6. 

Paludanus vero in 4 ^ . 1 7 . quaeft.5. are.2. G z - Paluda». 
briel quacft.2.dub.5. Sotus d.i8.quíEft.4-art.3-
Adríanus quíEft. 5. de Confefsione, dub. 1. Amo- ^ ¿ ¿ ^ ^ 
ninus tic. 17. cap. 17. & Medina Cod.de Confef- AntomnitSt 
íione, qusll. de Sacerdoce alieno, parcem aíHr- Medina. 
maciuam tradune, & merícó: quia concedí poceft 
faculcas eligendi Confeílarium non Parochum, 
&c non approbacum i ergo quando-generaiiter & 
abfque reftriclione conceditur facultas eligendi 
Confeílarium, veré conceditur facultas eligendi 
quemlibet alias non impeditum, dummodo íic 

fuíE-
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DISP.X. De Pcsnitentia. DIFFICXIV.&XV. 

Henriq. 
toltaco. 

fufficiens &c idoneus , quod non difficilé poteft 
pamitens prudenti diligentia aut interrogando, 
autalicer difcernere. Vnde Religiofi poflunc Sa-
cerdotcm non Paiochura,& nonapprobatum,eli-
o-erc in Confeírarium)& etiam feculares,vbi forte 
didum decretum Tridentini non fueric reccptum. 

D I F F 1 C V L T A S X I V . 
Vtrum confitentes l^ligiops prmilegia-

tü yfittísfkcMnt precepto mniM confef-
fionü. 

SVpponimus, fideles poíTe validé & licite con
fiten Religioíis priuilegiatis ad audiendas 

confeflíones, alias nullum tuifleteis concellum 
priuilegium. 

Eft tamen difficultas, An fideles, confeflionc 
illis fada, fatisfaciant precepto annuae confef-
fionis. 

Henriqucz Quodlib. i o. quseft. 2. & loannes de 
Poliaco exiftimarunc , fideles confitentes diótis 
Religiofis, non fansfacere prazcepto annuae con-
feílionis, ac proinde femel in anno teneri omnia 
fuá peccata mortalia,quantumuis didis Religiofis 
iam confefl'a, fuo Parocho confiten, aut alteri de 
eius licentia. Primó, quia in cap. O m n ü v t rn i fqne 
f e x w , dicitur, fideles teneri omnia fuá peccata 
mortalia proprioSacerdoti,aut alteri de eius licen
tia > faltem femel in anno confiten; per priuilegia 
autem Religiofis conceíTa non eft derogatum did:o 
capitulo, quia in eo continetur 8c determinatur 
praíceptum diuinií confitendi proprio Sacerdoti, 
aut alteri de eius licentia, faltem íemel inanno, 
ptíEcepto autem diuino nequit derogari per priui
legia Ecclefiaftica j ergo qui proprio Sacerdoti,vel 
alteri de eius licencia non conñtetur femel in an-

licentia & ex pnuilcgio Romani Pontificis audit 
confeflíones (vtaudiunt Religioíi)veré audit illas 
ex licentia proprij Sacerdods,qiiia Rom.Pontifex, 
quamuis non fit proprius Parochus, eít tamen 
proprius Sacerd"os,& paftor omnium fidelium, 8c 
non alienus j & in didto cap. Omnüs, nomine pro
prij Sacerdotis non tantum intelligitur Paroeisis, 
fed etiam quicumque habens iurifdiótionem or-
dinariam,quametiam habent Rom.Pontifices,6c 
reliqui Epii'copi. Ex quo conftac ad prius funda-
mentum aduerfariorum. 

Et ad pofterius,defumptum ex Martino V.&: ex 
Sixto IV. refpondemus,eo tempore priuilegium 
audiendi conteíliones antea á Bonifacio VIH. in 
Extrauag. Super cathedram, de Sepulturis, & Be-
nedido X I . in Extrauag. /«f í rc^?^,de Priui-
iegiis, abfoluté abfque exceptionealicuius confef-
íionis Mendicantibus conceífum, quod loan
nes X X I I . fupponit in Extrauag./7"*Í ele¿ltonts,d& 
Haereticis, in qua fententiam loannis de Poliaco 
damnauit, fuifle eo mododióto limicatum á Mar-
tino V.& á Sixto IV. iam tamen antiquum priui
legium conceíllmi á Bonifacio V I I I . & á Benedi-
¿to X I . fuifle abfoluté,ab(que exceptionealicuius 
confeífiorris á Romanis Pontificibus, iterüm no-
ftris & reliquis Mendicantibus renouatum, vt 
conftac ex Bullis ipfis conceflis. -

D I F F I C V L T A S X V . 

Ghtonta Jáentíanecejjkria fit in Sacerdote, 
u t pofit confefilones mdire* 

S Vpponimus , in Sacerdote neceflariam efle 
feientiam feu nocNRni aliquam peccatorum, 

Scaliquarum aliarum rerum,vt confeíliones au-
diat; quiaadmdtcandum (vtveré iudicatSacer-

no, quantumuis didis Religiofis conficeatur, non dos in confeflione ) neceflaria eft cognitio caufa?. 
fatisfacitdióto precepto. Secundó, quiam Extra-

Mart. V. uag. ¿44 vberes fiufifis, edita á Martino V. quse 
refercur ab Henriquez, in qua Martinas concedic 
Mendicantibus idem priuilegium audiendi con
feflíones,addit:^rolumpu amem,quod hiqm Fratri-
bm confitebtintur \ teneamur proprio Sacerdoti fal
tem femel m anno, prout genérale Conctlmm confli-
tmt,confiteriv Et in Extrauag. flfcef, de Treguad 

Sixt. IV. pace,eclita á 'Sixto 1V. dicitur,quód Fratres men
dicantes defiftant praedicare,quód Parochiani non 
funt obligati tempore Pafchatis proprio Sacerdoti 
confiteri, quia ad id de lure tenentur. 

Nihilominíis iam negad non poteft, confitentes 
Mendicantibus,& quibufeumque aliis Religioíisj 
etiam fatisfacere precepto cofeílionis, tamannuaí, 
quám puré diuino pro articulo mortis, vt declara-

C/ÍW.VIII uit Clemens V I H . in Bulla edita anno 1592. die 

8c aliarum rerum ad iudicium 8c ad fententiam 
iudicij pertinentium. lea Caietanus v. Confejfo- Caietanus, 
r i necejjaria. Siluefter v. Confejfor 3. Antoninus Siluefier. 
5.parte,tit.i7. cap.16. difput.zS. fed. i . Vafquez f"^n t íS ' 
qu£eft.93.arf.3.dub.i.yEgidiusdifp.8.dub.i6. 8c y ^ u ^ , 
Reginaldus lib. 1. cap. 12. JEgiclius. 

Eft ergo in primis neceflariam Sacerdoti vt Regimld. 
poflit confeflíones aadire, quód feiat difeernere 
inter mórcale 8c veníale, & inter fpecies peccato
rum , 8c an peccatum fit vnum, vel multiplex. 
Secundó neceflárium eft, quód feiat cafas refer-
uatos, á qua obligatione magna ex parte liberantur 
Religiofi, quia habent priuilegium abfoluendi á 
multis : 8c etiam quiaudiunt confeflíones haben-
tium Bullam CruciatíE, quia habet priuilegium 
abfoluendi feré ab ómnibus referuatis. Tertió ne
ceflárium eft'quód feiat obligaciones reftituendi. 

22 . Decembris, & meritó: quia iam priuilegia ad 8c impedimenta macrimonij, 8c omne aliudquod 
audiendas confeflíones Sacerdotibus noftne So-
cietatis, 8c reliquis Mendicantibus renouata, aut 
de nouo concefla (quibus etiam reliqui Religiofi 
gaudent) veré funt concefla abfque vllalimita-
tione 8c exceptione alicuius confeflionis, ergo illis 
concefla eft facultas audiendi confeflíones,etiam 
pro pnecepto confeflionis ,&cam pro puré diui
no, quámpro pnecepco annuae confeflionis. 

Concefíione autem didae facultatis non dero-
gacur luri diurno modificato in cap.Oww -̂ vtriftf-
q m fexw, confitendi proprio Sacerdoti, vel alteri 
de licentia illius, faltem íemel in anno, quia qui ex 

neceflárium eft vt poenitens poflit abfolui. Ratio 
omnium trium pradiótorum eft, quia abfque eo-
rum notitia nequit Sacerdos in confeflione pru-
dencer procedere,& indicare,& pcenitentibas me-
deri, ad quod ex officio Confeflarij tenetur. 

Ita tamen neceflárium eft Sacerdoti quód tria 
prasdida feiat, 8c poflit inter ea difeernere, vt ne
ceflárium non fit quód id poflit in ómnibus pec-
catis quae fe auditurum credit, quia id vix pofllmc 
dodiflimi; fed fufficit quód id poflit i n peccatis 8c 
caíibus qui frequenter contingunt his quorum 
confefsiones audit. Ex quo iit,quód pofsit aliquis 

eílc 
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pido,nemp3Ín oppido mílicoram,^: refpeótuali 
caiusgeneiisperlonarum, vtCiericorum j &noti 
fie fumeiens in alio oppido, ve in Curia regia, 6c 
refpedhialicuius generis perfonamm, vt mercato-
rum,&: ícribamm.Et itaneceíTarium eítquódom-
nium trium prEedidtoruranodciamhabeat, vtne-
ceílarium non íit,quód notitia íit tanta vt poílic ex 
tempore &períe ipfum in ómnibus cafibus oc-
currentibus omnia dubia refoluere , fed fufficic 
quód id pofsit in caíibus frequemer oceurrenti-
bns, & quod in diíficilioribus dubitare pofsit, ve 
pofsit abfolutionem detinere, quouíque doótos 
vei libros confulat. Imó non videtur necefl^rium, 
quod in caíibus frequenter oceurrentibus pofsit 
omnia dubia circa iilos ex tempore refoluere, íi 
maiori ex parte pofsit,&: circa reiiquapauca pofsit 
dubitare. 

Necdetinendaeíl abíblutio, quiaSacerdosne-
feiat difeernere circa peccata non frequenter con-
tingentia, an íit mortale peccatum, an tantüra ve
níate j & an raultiplex, an vnum j & an huius aut 
iiiius fpeciei: imo nec quando id nefeit circa pec
cata frequenter eontingentia ^ íi id difeernere íit 
difíicile ob incertitudinem materiae, aut aduerten-

ginaldus jquia obedienda nequit fupplere defe-
d:um feienci^ alias ad munusConfeíTan j requiíit^. 

Quarto eft difficultas, An confefsio fada ei quí 
modo fupradido nefeit difeernere circa materiam 
confcfsionis>inter mortale videlicet&veniale,& 
ínter fpecies peccatorum, & inter eorum vnitateni 
& raultiplicitatem in caíibus frequenter oceur
rentibus, íit nulla, & coníequenter neceífarió re-
petenda. 

Suarez,Vafquez,&communiter Doétores fup- Smfek. 
ponunt,Sacerdotem íic ignorantem non eíle inca- ^/í"**-
pacemrecipiendi de nouo iurifdi¿tionem,& mul
tó minüsretinendiantiquam, quia talis incapaci
tas nullo fundamento oftendi poteft : & confe-
quenter íi ea, qux íibi dicuntur in confefsione, de 
fadto percipiat vt mala,& forcé bené iudicet,& in
ter ea modo diíto difeernat, confefsio ipíi fa6ta 
erir valida. 

Eft tamen diííicultas, An,quando ratione diótíe 
ignorantiae de fa¿to non bené iudicat, nec difeer-
nit,tunc confefsio íic nulla defeótu veri iudicij,&: 
aiílualis diferetionis. 

Richardus in 4 ^ . 1 7 . art.i. qu^ft.8. Vi ¿loria RichAtias; 
de Confefsione num. 168. Vafquezq.93. arr.3» ViBorin. 
dub.2. Turrianus difp.zj.dub.z. & Ochagauia ^ ^ * ^ 

úx. poenitentis quando peccatum commiíit, aut ob q. $ 8. docent,tunc confefsionem efl'e nullam,quia ochagm.' 
alias circumftantias : fed audito fa¿to poenitentis, tune abfolutio fertur á iudice, caufa iníuíficienccr 
& adhibito remedio prout meliüs póísitjConferri cognita. 
poteft abíblutio jquiaíicut ex parte poenitentis ad Gabriel vero in^d.iy.q.i.art^.dub.z.Adria- GAhriel. 
confefsionem formaliter integram fuíEcit medio- ñus q.4. de Confefsione, Petrus Sotus Led. 6. de Adritmm. 
cris diligentia,ita etiam ex parteConfeílarij ad ab- Conrefsione 4 Suarez difp. 22. feíb.ó. & -dEgidius F^l^6t? 
folutionem formaliter integram fuííicit fciencía,&: difp.ó.dub.j^docentjtunc confefsionem eíle vali- ^ i ^ , , 

dara quantum eft ex parte Sacerdotis,& mérito: 
quia attus poenitentis cogniti vt peccata, íimt ma
teria fuíficiensabfolutionis 5 ergo abíblutio fupra 
illam cadens erit valida. Peccauit tamen Sacerdos 
(niíi bona íide excufetur ) quia causa infuíficien-
ter cognita tulit fententiam abíolutionis. 

Addimus, quantum efi ex parte Sacerdoti*} quia 
íi poenitens confiteatur Sacerdoti íic ignoranti, 
eius ignorantiam aduertens peccauit mortaliter,ac 
proinde quantum eft ex parte ipíius, confefsio fiec 
nulla defeótu doloris & integritatis confefsionis. 

Obferuandum tamen eft, in quo non pauci 
conueniunt, in cafu extremíe necefsitatis non íb-
lum validé,fed etiam licité confefsionem fieri Sa
cerdoti íic ignoranti, dum percipere pofsit faóta 
poenitentis vt peccata, íicut etiam in cafu extremse 
necefsitatis validé & licité fit á poenitenre confef-
íio peccatorum in genere & in coramuni, quando 
aliud non poteft.lmb nontantüm in cafu extremas 
necefsitatis, fed etiam in cafu grauis necefsitatis 
id poteft licité fieri, vt íi defeóku aliorum Confef-
fariorum populus aliquis longo tempore deftitu-
tus maneret, quia tune melms erit confiten íic 
ignoranti j pofteá tamen íi adíit Confeflarms ido-í 

iudicium,& diferetio mediocris circa peccata. 
Eft tamen difficultas Primó, An Confeífario íit 

neceífaria notitia irregularitatum, íaltem confuía, 
fufficiens ad dubitandum. 

Caietanus. Caietanus negatiué refpondet, quia abfolutio 
Xmarrus. poteft conferri irregulad. Nauarrus veró de Vaf-
vafauez.. qUe2 diftinétione reípondent, &c bené, nempe 

eam notitiam tantüm eíle neceíTariam Confeílk-
rioaudienti confefsionesClericorum (niíiquan
do fupplcri poteft fcienriaipforum poenitentium) 
& nos addimus, etiam quando audit confefsiones 
eorum quos credi poteft eíle ordinandos, vt tam 
Clericos quám ordinandos didgat,& de irregula-
ritate moncat j vtordinati abftineant ab vfu Ordi-
num,&: non ordinati ab ordinatione. 

Secundó eftdiflicultas, An ignorantiaConfef-
farij fuppleripofsit, íi ipfe faciat vt poenitens ante 
confefsionem confulat peritos circa res,quas Con-
feífarius ipfe ignorar. 

óchagatt. Ochagauia quaeft. 5 8 .negar, quia id eflet nimis 
Caietanus. onerofum poenitemi. Caietanus veró affirmat, & 

medró j quia tune non eft neceííaria Confeífario 
notitia carura rerum: id tamen limicat, quando id 
non eft Confeílario frequenter neceílarium, fed 
taniüm in vno cafujaut inaltetOiQuam limitatio- neus,&non ignorans,repetendaeft huic confefsio 
nem nos tantüm veram exiftimamus, quando fuo tempore. 
Confeífadus eft debituspoenitenti, vtParochus: 
quia tune contra rationem eft concederé poeniten-
ti Confeíl'arium moleftum , non veró quando 
Confeílarius hberaliter conceditur. 

Tertió eft difficultas, An in eo j qui propria vo
lúntate fufeipit officium ConfeíTadj, requiíita íic 

^^ .^^ma io r f e i en t i aquám ineoquiex obedientia illud 
Nauarrus. fufeipit. . x r 
Suarez» Antoninus affirmaciue refpondet, immeritó ta-
Vaj-quez. jnen vt optira é Nauarrus,Saarez,Vafquez & Re-
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Vtrum in Sacerdote fraterfcientUmne* 

cejfaria fit aliqm approbatiQadmdten-
das confefitonesi 

QVamuis ante Tridenrinum nullo lure fueric 
requifira approbatio in Sacerdoribus ad au

diendas confeífiones, iam veró poft Tridenrinum 
requi-
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requiritur approbatio ab Epifcopis faóta, fiue cum 
examine,fiue íine iUo,prouc ipfi vifum fueiit,quia 

Ttiient. itacicctmicurin ipfoTridenuno feíT.i^.Q 15. ele 
Reformatione, quae diftindta eíl á conceííione iu-
riíciiótionis, vt patet: requiritur autem non tan-
tüm vt licité audiant confeíliones/ed etiam vt va-
lidé,vt fonant verba Tndentinijík: praxis oftendic. 

Hasc autem approbatio non requiritur á T r i -
dentino in his Sacerdotibus , qui habent benefi-
cium parochiaie (cuius nomine inteiligitur quod-
cumque beneficium cui annexa eíl cura anima-
rum) quiaTridentinum fupponic, habentesillud 
eíle idóneos: requiritur tamen in hisquiiam be
neficium rcliquerunt, quia tantüm excipit eos qui 

^ beneficium parochiaie obtinent. Et diáa appro-

Ochagauia: ac proinde quando Epifcopus con^ Ochagaii. 
fert generalem licentiam audiendi confeíliones 
(niíi aliud exprimat) tantüm approbat, & non 
confert iurildiólionem: Primó,quia credi non po
te 11 , Epiícopum licentia illa veile priuato Sacer-
doci ita gratis}& abfque peculiar! aliqua caula ra-» 
tionabili, conferri vniuerfaliorem iuriídithonem 
quám habeat Parochus; quiaifteqiiamuisíitfuf-
ficiens & idoneus pro tota Ecclefia, fed non habec 
iurifdiótionem nih in íuos parochianos, ilie veró 
priuatus Sacerdos haberet in omnes dioeceíanos 
Epiícopi. Secundó, quia tali conceííione fruílra-
retur priuilegium Cruciatx quoad facultatem eli-
gendi Confeílarium, quia ex vna parte nemo po-
teít eligere virtute Bullas Cruciatas nifi approba-

ÍJmarrtíS' 

Suarez. 
Vafque .̂ 
JEgidim. 

batió tantüm requiritur ad audiendas confeílio- tum ab Epifcopo j & ex altera parte }eoipíbquóci 
nes fseculariun^etiam Sacerdotum: ac proinde ad Epifcopus illum approbaret, &c ei conferret licen-
audiendas confeífiones Religioforura, fufficit in tiara, poli et quilibet abfque priuilcgio Bullae i l l i 
Sacerdote adhuc íaeculari delegadoiurifdidionis coníiteri, vtpote habenti iuriídi¿l:ionera ab Epi-
áSuperiore Religioíi poenitentís fadaabíque ali- ícopo,quodnoneftcredendumEpifcopos velle. 
qua approbatione: & requiritur didta approbatio Dióla autem approbatio facienda eíl ab Epifco-
ad audiendas confeíliones fascularium inorani- po, attendendo nonfolüm ad feientiam quae ne-
bus Sacerdotibus, etiam Religioíis, vtexprimitur 
in Tridentino, quamuis Mendicantibus, 6c Ma-
giílris feu DoóloribusTheologiae, quia in ómni
bus , etiam in Religioíis, abfque vllius exceptione 

ceílaria eíl, fed etiam ad prudéntiamjadaetatem, 
&;ad mores approbandorum , quia hasc raaximé 
expediunt ad redé exercendum munus Confef-
farij, quamuis dum oppoíitum non conílat, fem-

illam requirit Tridentinum. ímó z.<XÁiiiPrmikgi}s per praefumuntur idonei quoad alia,excepta ícien-
<¿r confnemdim qmcumqm immemorabili non ob- tiaj & íicut Sacerdos poteíl efl'e idoneus pro vno 
fiannbíis. oppido, & non pro alio, & pro vno genere perfo-

Nauarrusergo cap. 27. n\\m.z6$. dum ait. Re- narum, & non pro alio, ita etiam poteíl approbari 
gularem Mendicantem á fuo Prselato prasfenta- ab Epifcopo pro vno oppido, & non pro aliis, &: 
tum Epifcopo, manere idoneum ad audiendas pro vno genere perfonarum, & non pro aliis. 
confeíliones fecularium , quamuis ab Epifcopo Ñomineautetn Epiícopi á quo facienda eíl ap-
non approbetur , quando abfque iuíla cauía ab eo probatio,intelligitur etiam (ve conílat ex commu-
non approbatur jquaíi hoc priuilegium conceda- ni Do¿lorum confenfu,& praxi,& confuetudine) 
tur Mendicantibus in Clementina í>«iaí^,de Pri- quicumque habens iurifdiólionem Epifcopalem 
uilegiís, fallitur, vt aduertunt Suarez difput.28. in foroexteriore reípedlu íaecularium, nempe V i -
fe6l.5. Vafquez quxíl.93.art.5.dub.3. &c /Egi- carius feuProuiforEpifcopi, Capitulum Catha-
dius difp.S.num.jS. quia in ómnibus Religioíis 
abfque exceptione Mcndicantium requiritur á 
Tridentino approbatio, addendo, fnmlegijs non 
obsiantibas: prasfertim quód Mendicantibus non 
fuitconceífum tale priuilegium,quia iuxta diólam 
Clementinam non fiebat pr^fentatio Mendican-
tium Epiícopo vt eos approbaret, quia nullaerac v 
requifita approbatio, íbd vt iilis iurifdidionem Vtmm afprobíttHS y m EftjCOfO pro 
concederet j quam fi Epifcopus abfque rationabili f m dioeceji, €tmm cenfeatur approba-

drale,fede vacante,& alij Praslati exempti, qui ha
bent didam iurifdidionem,quia in dido Decreto 
Tridentini potiüs attenditur ad iunfdidionem 
Epifcopalem, quám ad coníecrationem. 
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caufaprasfentatis negabat, eo ipío Pontifex illam 
concedebat: ac proinde priuilegium in dida Cíe-
mentina Mendicantibus conceílüm non fuit re-
uocatum per Tridentinum, quiain ea Clementina 
non priuilegiabantur quoad approbationem, fed 
quoad iuriídidionemj quoad hanc autem didum 
priuilegium iam eíl ampliatum per alia priuile-
gia particulada nouiter conceíla, per quae mriídi-
dionem accipiuntimmediaté áPapa Vnde modo 
Mendicantes , & qui cum eis in priuilegiis com-
municant, quando ad Epifcopum accedunt, non 
accecunt proiurifdidione, fed pro approbatione, 
quia ÍKEcíbla eílneceífariaipíis ab Epiícopo. 

Sacerdotibus veró faeculanbus neceflaria eíl 

tm pro qmübet alia» 

SVpponimus,habentem beneficium parochia
ie in vna dioeceíi, quamuis tantüm fuerit ap-

j)robatus vt idoneus ad oíficium Parochi, ab Epi
ícopo á quo accepit beneficium, poíle nihilomi-
nüs abfque alia approbatione vbique terrarum 
confeíliones audire, íi alias iuriídidionem acci-
piat á proprio Sacerdote pcEnitentis,quamuis tan
tüm á Parocho, quia á Tridentino non requiritur 
approbatio, niíi in aliis non hábentibus benefi-
cmm parochiaie. 

Difiiculias ergo tantüm procedit circa appro-

Vafquez. 
JEgiditis. 

bationem in aliis Sacerdotibus non hábentibus 
non folüm approbatio ab Epifcopo, fed etiam ac- beneficium parochiaie. 
cepno feu completio iurifdidionis, íiue á Paro- Henriquez lib. 7. cap. 12. & i£gidius difp.8. Henñf 
cho,fiue abEpifcopo,fiueá Papa, quia Sacerdotes dub.7. docent, approbationem ab vno Epifcopo ^¿tdiii4' 
faecuiares nullo priuilegio habent iurifdidionem fadam fufficere pro qualibet dioecefi, quia Tri-» 
complecam.Imóaddimus5quódnoneoipíbquód dentinum tantüm requirit approbationem abE-
aliquem approbat vt fufficientem , ipíi concedit pifcopo fadam, quxin cafudidoreperitur. r 
umídidionem,vcaduertunt Vaíquez,i£gidius Vafquez yeró qii«ít.? 5^:1.3,dub.4 Guttierrez ^ S r " . 

l i b . 1. 
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Ochag*»* iib.l.QusEftionumGanonicarumc.zy. & Ocha- de miniftro conueniente prouidere , ad eorum 

gauia q.4o .doceiK , & mérito , approbationem ab Epifcopura 6¿ Paftorem pertinet, iuxta reótam 
vno Epifcopo fadam non fufficerepfo alijs dice- pmdentem gubernationem.Ex quo conftatad ra-
cefibus. Quod conftac excommuni praxiEccle- tionem Henriquez 
lias, & deducitur ex Ttidendno in dióto decreto, 
dum in eo dicitur,nuiliira pofle audire confeffio-
nes fieculaiium, niíiab Epiíeopisidoneus iudice-
rur, & non dicicur ab Epifcopo, nec ab vno Epi-
fcopo/quo indicatur, approbationem faciendam 
eííe ab vnoquoque Epifcopo pro fuá dioscefi; 
Quod eriam ratio füacíetjqaia bonze gnbernatio-
ni eíl máxime confonum &c expediens, vrnullus 
autfiat confeffiones eorum quorum cura incum
bir Epiícopo, niíi fitab ipfo approbatus,fuppoíito 
quód íitapprobandus ab Epiícopo; 
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A qtto Epifiopo/kaenda efi approhatio, 

H Enriquez lib.y.cap.i ¿. docet, ad audiendas 

Tridente 

Vahttez. 

. confelliones íufficere, quód approbatio fiac 
á quocumq; Epiícopo , fiue poeuitentisjíiue Gon-
fcííarij, íiue loci in quo fit confellio quia in T r i -
dentinotantíim requiritur approbatio ab Epifco
po; hsecautem , a quocumque Epifcopo ex diótis 
iiatjVerc fit ab Epiícopo. 

Vafquez quseft. 95. art. 5. dHbio4. Gutticrrez 
Guttierre^ j j ^ j , Quaeftionum cap.27.& Ochagauia qu.40. 
Ochagm. jocentj appi-obationem faciendam elle ab Epifco-

po loci in quo fit confclíiOjquia approbatio fiicien-
da eft ab Epifcopo; in eo autem loco in quo fie 
confelliOjiioneftalius Epifcopus. • 

Suarez. Suarezdifp.28.fe¿t.6.yEgidiusdifp.8. dub.7. 
jEgtdms. # Reginaldus lib. 1 .cap. 16. & Filliucius tit. 7 . c. 9. 
Regmald. q ^ f t , 10> docent, approbationem fáciendam efle 

ab Epifcopo Gonfeflarij. Quibus fauereviden-
tur duae refponíiones Gongregationis Gardina-
lium ex ore Pontificis accepta , quarum prior cft: 
¡SS.Di'j^j andita confultatione Congregationü^de-
úaramt , Epífcopum vigoreprtuilegtj^ de qmm ca-
yke finalí de Toenitentijs & remtjfiombm, nonfojfe 
jihi ekgere Sacerdotemjibi non fubditum, qmapro-
frto Ordinario nonfnertt approbatm. quo indica-
tur , Epifcopum non poíl'e fibi non fubditum ap-
probare, alias pofletillum ftatim approbare, 8>c ita 
cumin Confefl'ariumeligere Pofterioreft:^.!). 
iV.declarattit) tepore JubiUt pojfe omnes Regulares 
conjiteri peccatajiia Sacerdonbus approbatio ab Or~ 
dinario-j m Bulla enim non fit mentionijide Ordina
rio eorum qui audiunt coñfejjiones^on autem de Or-

ítUiHSWS. 

Ad rationem vero Vafquez rcrpondemüs,qiiód 
quamuis in loco in^uo fit confellio, non fit alius 
Epifcopus niíi Epifcopus ipfiusloci j approbatio 
tamen facienda eft ab Epifcopo poenitentis, ob 
rationem dióbam : fed quia poenitens in aliquo 
loco exiftens de iure etiara pertinet ad Epifcopum 
illius loci, qtioad Gommunionem dC confellio-
nem¿ vtdiximus Difficultate x i 1. ideó approba
tio etiamfieri póteft ab Epifcopo iociin quo fie 
confellio, quia eo ipfo etiam eft Epifcopus poeni
tentis ; fed non folüm fieripoteft ab Epífc. ̂ po lo
ci in quo fit confellio, íed etiam fien potelt ab 
Epifcopo proprio poenitentis ratione domicilij ^ 
8c meliüs, quiapoenitens non minus, imó magis 
pertinet ad Epiícopum domicilij, quám ad Epi
fcopum lociin quoa£tu hofpitatur d<: habitat. 

Et ad rationem Suarez concedimus s approba
tionem eííe aitStum iurifdiótionis in Gonfeíla-
rium^ hunc tamen aólum poíTe exerceri ab Epi
fcopo poenitentis in Gonfeílarium alias non íibi 
fubditum, íi Confeílarius velit, vt poteft fe fubij-
cere i l l i Epifcopo ad hoc vt poíht confelliones 
fubditorum illius Epifcopi audire. 

Nec refponíiones Gongregationis Gardina-
lium nobis aduerfantur; quiain prioritantüm eít 
íermo de Epifcopo iter agente, & exilíente in alie
no Epifcopam j qui nequit íibi in Gonfeílarium 
elígete Sacerdocem alias non íibi fubditum, qui 
á fuo Ordinario non fit appiobatus quia in eo 
Epifcopatu nequit eum pro le approbare, quam
uis políit pro fuis fubditis, ficutj non exilíente d i -
ólopriuilegio cap. finahs, non pofletilli confiteri 
abíquelicentia Epiícopi loci, quamuis in coloco 
ipíe poííet confelliones fuorum fubditorum ra-
tione domicilij audire. 

Et in pofteriori tantum íignificatur,ReIigioíbsj 
vt lubilsum lucrentur, qui ad id confiteri debent 
Sacerdoti approbato, deberé confiteri Sacerdoti 
approbato , non á fuis Praslatis > fed á Praelato 
Epifcopali : quia quando in Bulla quoad effe-
¿tum lucrandi lubilíeum fit mentio Ordinarij,di-
cendoi confeílionem ad illud lucrandum requi-
fitam faciendam eííe Sacerdoti approbato ab Or
dinario, tantum fit mentio Ordinarij Confeíía-
riorum (id eft Ordinarij áquo approbandi func 
Gonfeflarij, quibus facienda eft diéla confellio) 
qui quoad hanc approbationem eft Epifcopus , &C 
non fit mentio Ordinarij poenitentium,qui reípe-

dinariopoenitentium: quo fignificatur, adapproba-^ ¿tu Religioforum vt poenitentiumtantum eftpro-
tionem non refpiei quód fit Ordinarius pceni- pñusPrxlatus 
tentis, fed Gonfeflarij .vt abeo fiar 

Etratione probatur^ quia approbatio, vtpote 
fententiadeclaratiua fufticientiae Gonfeflarij > eft 
aótus iurifdiólionisin Gonfeílariumjergo tantum 

E x di¿lis deducim u s contra Rodriguez ^".9^.9. 
vtoptime Suarez & Henriquez, quoties vi Bullae Saarel. 
Gruciatas aut alterius priuilcgij conceditur fa- Uenrt^ 
cultas Religioíis eligendi Gonfeílarium appro-

pertinet adeum Epifcopum qui habet iurifdiólio- batum ab Ordinario , etiam pro abíolutione á re-
nem in approbandum, ac proinde tantum eft fa- íeruatis, non poíle eiigere Gonfeílarium appro-
cienda ab Epifcopo Gonfeflarij. batum tantum á fuo Praelato, vt conftatex pras-

IRotoigmíu Rodriguez vero in Expoíitione Bullse^. 5. & dióla refponíione Gongregationis Gardinaliumt 
GommuniterTheologi& Ganoniftas docent, ap- & ex eo quód in eis priuilegijs alluditurad ap
probationem Gonfellarij faciendam efle abEpi- probationem faciendam ab Ordinario requiíi-
feopo poenitentis , & meritó : quia approbatio 
Gonfeflarij fitin fauorem poenitentium, eis pro-
fpicicndo,vt ipíis idoneus & conueniens minifter 
cribuaturj profpicere autem pcenitemibus, & ipíis 

tam á Tridentino, quae facienda eft ab Ordinario 
Epiícopali. 

Vndequando Difficultate praecedenti diximusj 
approbationem ab vno Epifcopo fa¿lam non fuf-

P ficere 
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ficere pro alijs dioecefibus, intelligicur perfonali- maximé ÜSClure contento in Motu proprioedito 
ter non localitex-jideft, intelligitut prodioecefanis á Pió V- qui incipitj Romant (Ponttficú, auc lure 
aliotum Epifcopomm dam exiftunt ia proprijs contento; in Cleraentina X ? ^ ^ , de Sepulturis: 
dioecefibus, non vero quandoaíluhoípkantur in fed non lure contemo in dido Motü proprio, 
aiiéno Epiícopata , qmatunc approbatio ab Epi- quia quamuis in eo Pius V. conceirerit Mendi-
ícópohuius Epifcopacus f ada lu í f i c t tprod iQece - cantibus, vt femel medio examine approbari, ne-
ceíano altenus Epiícopi exilíente in alieno Epi- qucant iterüm ab eodem Epifcopo examinan 
fcopatu. (quamuis poííint á fuccelTore) \ hunc tamen Mo-

cum propriumPijV. reuocauit Gregorius X I I I . 
_ _ _ T.T „ _r T ^ A c VT alio Motu proprio habito in Summa Nauarri in 
ü i t t i C V L i A b A i A . fine,&: ftatuta in Motu Pij V. reduxit ad forum 

Vtmm approhttO femelfatiapojft lurisxommunis&Tndentini, neclurecontento 
Í Í J . J ' JJ in dicta Clemeimna, quia quamuis mea prmile-

reí iOCarh gientur Mendicantes, vtíemelprgefentan Epifco
po non indigeant iterüm prasfentari, non tamen 

C Onueniunt Primo Dolores, approbatio- priuilegiantur quoad approbationem , fedquoad 

nem Sacerdotis adhuc íiecularis abíoiuté iurifdidionem, quoad quamiamíuntrnagispri-
datam, non finiri morce Epiícopi per íe aut per uilegiatinouis alijs priuilegijs , vt diximusDif-
íuum Vicarium.approbantis, quamdiunonrcuo- íicuitatexvi. 
catur^t patetex vfu &cpraxiEccleíiac.Quod etiara Addimus, rcuocatioriem ápprobatídnis etiam 
racio í'uadet: quiaapprobatio eft quaedam iuridica Religioforum j quantumuis fine ration^biii caufa 
fententia declaratiua fufficientiae approbati; fen- proíolonutuEpiícopifadam, eífe validara éc l i -
tentia autem non expirat morte eius qui eam tulit: citam. Et in primis eft valida,vt aduertit Vafquez, vafaut** 
quod,vt diximus Diíficultate 1 v. verum exiftima- quiaapprobatio fuá natura eft leuoeabilis , ¿c 
mus, quamuis in ápprobatione addatur, quamáiti nuilo lure eius reuocatio irritaturj crgo íi de 
nobk Placuent quiaperparticulam p/^cz/mí non fado íiat reuocatio, quamuis abfque rationabi-
tam ügnificatnr coníeníüspofitiuusdidíeappro- l i caufafiat, erit valida. Deinde eft licita (quod 
bationis, qui nequic poft mortcm perfeuerare, Ochagauia quasft. 40.' admittit quoad Sacerdotes ochagm. 
quám non reuocatio approbationis, quas mortc faeculareŝ  quia nullo lure prohibetur. Non poíi-
non reuocatur. tiuo, quia nullibi extat: nec naturali,quiaíicutin 

Conueniunt Secundó, facultatem adaccipien- principio, potuit ab Epifcopo pro folo fuo num 
dam iurifdidionem pro confeílionibus omnium abfque caula licité negari, quia nullo lure Sacer-
fidelium, quam habet qui obdnet beneficium pa- dotis, nec alio titulo cogitur Epifcopus ad id fa-
rochiale,non poííc ab Epifcopo reuocari quam din qiencíum, ita etiam poft eam fadam poterit pro l i -
ille obtinet beneficium j quia eoipíb quódillud bito abfque caula l ic ité reuocari, quia poft appro-
obtinet, eft abfque alia ápprobatione idoneus ad bationem fadam nullum apparet ius in approba-
cam iurifdidionem accipieñdam. toacquiíicunijVtapprobatio ipíiius non reuocetur: 

Eft tamen difficultas, An approbatio, qua non quia quamuis approbatio lit inftarfententix, eft 
habentes beneficium parochiale,íiuc íaeculares í i - tamen folüm declaratiua fufficientiae, quam a n -
ue Regulares ab Epifcopo approbati funt, pofíit teáapprobatushabebat,noncollatiuaalicuius.>in 
abipfo Epifcopo reuocarif quo vcl ad quod ius aliquod acquirat, ac proinde 

Circahancdiííicultatem Dodoresnon parum ficut potuit á principio licité pro folo nutuEpi-
variant : qüia alij abfolutc docent, reuocari non feopi non declaran fuíficientia Sacerdotis , ita 
poíle, quia approbatio non eft mera grada ex vo- etiam declaratio íemel fada poterit licité pro l i -
iuntate Epifcopi pendens, fed quídam quali fen- bito Epifcopi reuocari. 

'v tentiadeclaratiua, quaetraníitin rem iudicatam. 
Et alij ablbluté docent reuocari poíle, quia ere- ' n T F F T f ^ V T T A C W 
dunt ex mera volúntate Epifcopi penderé. Alij I v i r r i ^ V L - i A o A A . 
fub diftindione docent, approbationem Rcli- y í m m Parochui teneatur toties ¿tudíre 
giofommnonpoíTc reuocari. bene tamen fsecu- n m -r» / • • n 
iarium. confejjiomm Tarochiam y quoties tfis 

Suarez. S uarez vero difp. 18. fcd.S.Vafquez qu£Eft.9 5. COnfiteri Voluerit.-
Vtfyuez,. art.j.dub. 5. & Henriquezlib. 6. cap. ó.docent, 
Htanq, approbationem etiam Religioforum, exiftente ra- Onueniunc Dodores, Parochumteneri au-

tionabili caula , pofte vaiidé de licité reuocari, diré confeífiones fuorum fubditorum, quo-
etiam ab eodem Epifcopo á quo fada fuit; & me- ties eis funt fub precepto, quia íi aliquando tene-
ritó: quia reuocatio approbationis nullo lure fieri tur,vt veré tenetur, maximé in cafu jpraicepti fuo-
impeditur. Non lure naturali ipíius approbatio- rum fubditorum. 
nis3quia approbatio fuá natura eft rcuocabüis, fie- Eft tamen difficultas, An etiam teneatur, quo-
ut etiam tundamentum ipfius, nempefcicntia& lies fubditi ex foladeuotioneconfiten volunt. 
virtus, mutari poteftjcrgolurenaturalinontan- Richardusin 4.dift.i8.art.2. qu^ft.5. Medina Ríc^r^» 
tüm validé reuocari poteft, fed etiara licité, fi ali- Cod. de Confeífione , quseft. 4 1 . de Confeffione Medina. . 
quacaufarationabilis.exiftat, nempe prudens t i - per Curatum audienda, Siluefter v. finfefor 1. siluefitr. 
mordiminutionis feientis requifitae,&: virtutisin n.14. 8c Armillav. <!ydfbfolutio,n.i$Aoc€my Pz-Armilla* 
approb^to.Nec reuocatio impeditur fieri lure ali- rochum in cafu dido non teneri, quia tune Paro-
quo politmo: quia non quoad Sacerdotes faecula- chus non tenetur ad id ex mifericordia,necexcha-
xes, quia quoad ü b s nullibi tale lus reperiturj ntc ritatc,vt patet, quia tune non adeft extrema imo 
<luoad Rehgiofos, quia fi al iquo lure qoadiiios, nec grauis neceílitas: nec tenetur ex fidelitate vcl 
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D i s p. x. De Tmitentia* 
ex iuftitia racione fui officij, quiaofficium Parochi 
tantüm videtur obligare tempore neceflitatis 8>c 
prxcepti, 

Socus verc)in4. dift. i8.quíEfl:,4 arc.z. Suarez 
difp. 31.fed.i. Vaiquez quaeft.9 5. art. 5.dub. 6.6c 
iigidius difp.S.dub. ly.docenCjParochum teneri 
ad audiendas confelliones fuorura parochiano-
rum etiam extra tempus praecepti, quoties ipfi ra-
tionabiliter volunt confitenj& mérito: quia Paro-
chuseftveré Paftor fpirittulis fuorum parochia-
norum j Paftorautemexofficionontantumtene-
tur ad prouidendum ouibus paftumprascise ne-
ceflarium, fedeciam alias vtilem, quando poteil 
abíque nimio onere,6<: ipf^oues appetant,&: quse-
runt, vt ratio ipfa diótat; ergo Parochus ex oificio 
vnetur ad audiendas confeíliones fuoriim paro-
chianorum,etiam extra tempus pr£ecepti,qiiando 
id poteft abfque nimio labore, & id lubditus ra-
tionabiliter appetit & requirit. Nihilominüsfe-
mel aut iterum cófcflionem parochiani non audi-
re,non erit mortale^nií! quado grauis aliqua occa-
lio confitendi vrgeat^vttemporelubilei^ut quan
do parochianus aliquagrauitentatione vrgetur. 

Addimus,vt contra RichardumjSilueftrum & 
Armillam aduertunt Sotus & Reginaldus lib. 1 * 
nu.8 3. non eoipfo quód Parochus recufataudire 
confeííionem parocniani,cenietur i l l i conferre l i -
centiam eligen^ alium ConfeíTarium, cum tam 
facilé poilet dicere, Adeas alium, ac dicit, Nolo, 
autNon poíTum te audire. 

D I F F I C V L T A S X X L 

Vtmm Confejfmus tmeaturpoemtentire-
uocare in memoriam feccatum , qmd 
fofl fujpciens examen ^videt in confef-
fione omtttt oh oblmionem. 

SVpponimus , quod quando peccatum , quod 
ob obliuionem omittitur,fuit in damnum gra-

ue proximi, cui fatisfaciendum fit, ConfeiTarius 
teneatur illudaduercere poenitenti, ¿Jcexmiferi-
cordiaerga proximum, vt ei fiat fatisfadio: & ex 
cfficioerga poenitentem, vtácontinuatione pec-
cati mortalis grauis ceitetjiuxtaea quse dicemus 
Difficultate xxi 1 1 . 

Hoc íuppoíito, diíficultas eft, An etiam tenea
tur , quando peccatum obiitum non fuit in dam
num graueproximi,cui fatisfaciendum íit. 

Medina Cod. de Confeílione q. 13. de Confef-
íionedimidiata iteráda,paitem negatiuam tuetur 
(quametiam indicare videtur Viótoria in Sum-
ma 193.) quia Confefíarius non tenetur iuuare 
poenitentem, nifi adfuplendumdefeótumipíius 
poenitentis; in cafu autem dióto poenitensnon de-
íicit,quiaconfeírus eft integré formaliter. 
Antonmusvero 5.par.tit.i7.c.zo.Vafquezq.93. 

arc^.dub.y. Suarezdifp.3z.fe¿t.5.& Ochagauia 
q,4i.partera affirraatiuam tradunr^ mentó:quia 
ConfeílariuSjVtpote iudex ex vi fui officij guando 
aliud nonobeft, & facilé poteít,tenetur efficere ve 
omne crimen, quod ex fe debet ad fuum tribunal 
deferri, & in eo iudicari,defemur & iudicetur j in 
cafu autem dido nihil obeft,& facilé poteft adhuc 
abfq; onere &c labore fuperaddito diligencias fuffi-
cienti á poenitente adhibita: reuocare pcenitenti in 
memoriam di¿lum peccatum, ergoad id tenetur. 

D l F F I C X X . X X I . 6 C X X I I . 171 
Ad rationem ergo Medinae concedimus, Con

feíTarium non teneri iuuare pcenitentem niíi ad 
fupplendum defeóbum ipíius poenitentis, fed te
neri non íblüm ad fupplendum defedum forma-
lem (id eft ad fupplendu m id quod déficit vt con-
fellio fiat formaliter incegraj fed etiam ad fup
plendum defedum matenalem fqualiseftin cafu 
dióto) quando id quod Confeílarius addit fupra 
diligendam fufficientem á poenitenteadhibitam, 
eft adeó facile, vt ex eo dnigencia prxrequiíita, &c 
íuííiciens ad confeííionem, non cenfeatur morali-
ter maiorí& traníire adexcelliuam. 

Si vero Coníeífario non conftet, poenitentem 
peccatum aliquod omitcere^uamuis probabiliter 
credat íe íuo examine & fuis interrogationibus ali
quod peccatum á poenitente extrad;urum,non te
netur examinare & interrogare , quando conijeit 
pofnitentem diligentiam prudentem feciílc,vt ad-
uertunc VafquezÓ(: Ochagauia,quia quando non yafyueZm 
conftat peccatum omitti , íed exquirendum eft Ofhagau. 
examine de interrogationibus, tune düigentia á 
poenitente adhibita eíiicitur moraliter maior, 
quam qua: fufficit, ¿k Confeílarius tantum tene
tur fuo examine fuperaddere diligendas poeniten
tis, quod ipil déficit vfqueadfuílicientem. 

Quia ergo defeólus poteft á Confeííario íup-
pleri, ideó poífunt ad confeííionem adraitti pos-
nitentesabíqueprasuioexamine abipfis fado, íi 
Confeílarius veiit defedum poenitentis fuis i n 
terrogationibus fupplere. Imo.quando poeniten-
tes íunt ruftici, & inepti ad examen per fe ipíbs 
faciendum , expedir eos admittere & interroga
tionibus iuuare, de eorum defedum fupplere : 
femper tamen eftneceííarium, poenicentem abf
que proprio examine fuffi cíente, aut abfque vilo 
examineadmiífum,ita iuuare, vt iuxta capacita-
tem poenitentis fiat confeflio moraliter integra. 

D I F F I C V L T A S X X I I . 

Vtrum (^onfejfarim teneatur monere pce-
mtentem bono, fide confej]um3[ed mua-
üdc ahfolutum, 

COnueniuntDodores, ConfeíTarium teneri 
poenitentem bona fide confeíTum, & inuali-

dé abíolutum, monere defedum abfolutionis, vt 
iterüm confiteatur, quando fine graui damno ali-
cuius fieri poteft. Ita Sotus in 4.dift.i 8. quaeft. 4 . 
art.6.Nauarrusca.z6. num.i4.Antoninus 3.par. sotus. 
tit.17.cap.11.Suarezdifpur.32. fed.6. Vafquez N«««ff«í. 
quaeft.93.art.3.dub.8.& i£gidiusdifp.S.dub. 17. ^ ™ ™ * ' 
& mérito : quia ConfeíTarius vtpote paftor fpiri-
tualis poenitentis , tenetur bono fpirituali illius j£gidms, 
profpicere, praeferdm quando ipfe ConfeíTarius 
fuit caufa defedus boni. 

Addidimus, quando menitio fieri poteft fine 
graui damno alicuius, quia quando abíque eo ne-
quit fieri, non eft neceflário & ex obligacione fa-
cienda, quia obligado admonendi pcenitentem 

• inualidas abfolutionis,tantum eft ve poenitens ite
rüm confiteatur peccatailla vcobdneatabfolutio-
nem ab illis, quod non eft tanti momenii,vt in ca
fu grauis damni fit obligatio admonendi poeni-
tentemmifi fit in periculo aut in articulo mortis,in 
quocredi aut timeri poteft, quód non fit iterüm 
confeífúris 5 quia extra didum articuium aut 

P z pericu-
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yafqnex,, 
JEgiditu. 

Juárez,. 
MgiditiS. 

Lefftus. 

periculimiiteríim confitebitun,quo etiam pecca-
ta illa, á quibus non fuit validé abfolutus, remic-
tentui" peraccidens , eo modo quo remittuntur 
peccata oblita. 

Id vero, quodadduntNauarrus & Antoninusj 
ncmpe tune poíTe ConfeíTarium abfoluere pceni-
tentem iam abíentem,faUumeftjVt aduerme Vaf-j 
quez & i £ g i d m s , Primo , quia, vtiam diximus 
DiH v. Dift, v i .abfolucio Sacramécalis nequic fieii 
in abfentia. Secundó, quiapoftqua pa*nitens dif-
cellit, exiftinian»fe iám fuiííe abfolutum,confef-
íio praetericanon manee materia fuíficiens abíolu-
tionis, quia non manet Sacramentalis, & abfolu-
cioni fubiedta, quia iam pcenitens eamnon expe-
¿tat. Ec ob hanc pofteriorem rationem, poftquam 
pcenitens iam difceífit, nequit pofteá, quamuis 

moríere poenitentera,adhuc ex ignorantia inuinci-
bili veríantem inaliquo peccato mortali , vt in 
omiílionereílitutionis, vel in vfu matrimonij i n -
ualidi,exiftimati inuincibiliter validi, fi fperetur 
emendatio, ócnontimeaturgrauealiquoddam-
numalicuiusj vtcontingeret, in cafu ditti ma
trimonij ConfeíTanus poííet faciié obtinere dií* 
penfationem, & matrimonium poiretíaenteritc-
rüm celebrari abfque periculo confiderabili, íii^ 
adid Confeííanusteneatürex viofficij quod ex-
ercet, ílue exea virtutecontraquam elt peccatum 
iliud in quo pcenitens verfatur, íiue ex vtroque. 

Addidimus ^Jimn ttmeamrgranealiqHod 'dam-' 
num, & fperemr emendatto; quia íi limeatur, cui-
cumque timeatur, tune non tenetur: quia ob v i -
tandum graue damnum,permim poteft peccatum 

fiat prxfens, abíolui, míi ipíe de nouo velit abfol- mortale materiale etiam poenitentis,aut h non ípe-
ui. Nihilominíis pcenitens poteft in caíu dido in 
abíentia abíolui ab excommunicatione , quia ad 
abfolutionem ph excommunicatione non requiri-
tur in poenitente prsefentia, nec noua voluntas re-
ceptionis abfolutionis, & ideo tune ad id tenetur 
Confeílarius, cüm poífit» 

Obíeruandum eít, vt optimé Suarcz & i€gi-
dius, ConfeíTarium non monentem poenitentem 
reftitutionis alieni, non teneri ad eam reftitutio-
nem, quia Confeílarius eaomiífione nuilaminiu-
ftitiam commiílt contra eum cui facienda erat re-
ftitutio, quia Confeílarius non tenetur ad eam 
raonitionem faciendam in commodum credito-
ris , íed in bonum animae pcenitentis. Tenebitur 
tamenad eam reftitutionem, poenitente nonrefti-
tuente, fi ex malitia, autex negligentia culpabili 
confuluit poíitiué poenitentem j eum inducendo^ 

returemendatio, non tenetur, quia monitioordi-
natur in bonura illius cui fif.tuncautem poéniten-
t i melius eft retinqui in fuá boná fide, quám quod 
moneatur , ex quo fumat occafionem peccandi 
formaliter, ac proinde relinquendus eftin bona 
íuaíide, & abíblue.ndus, íialias fitbené diípoíi-
tus, vteíTe poteft. 

Ita tamen poenitens in diótís cafibus relinquen
dus eftin fuá bona iide , vt ei nihil falfuradicen-
dum íit,quiaídeft intrinfecé maium,vtpotemen-
dacium: poteft camen i i l i veri tas cUffimulari, V n -
de coniugi non vero,fed tantüm putatiuo,interro-
ganti ConfeíTarium , an pofíitalteri coniugi red-
dere debitum , quia dubuat ob voturn caftitatis 
emiílum, poteft refponderi, id non impediré red-
ditioncm debiti: &c í¡ dicat,fe hábere grdpoíitum 
non reddendialteri, quia eum aduerfatur j non eft 

íeu fuadendo,& cum effedu induxit feu perfuaíit abfoluendus, quia in eo peccat mortaliter, fuppo-
adnon reftituendum, quia tune culpabiliter fuit íita ignorantia inuincibili nullitatis matrimonij^ 

Suarez. 
Vafquez.. 
JEgiátus. 

caufa moralis non reftitutionis. Ab ea tamen obli 
gatione excufabitur , fiita reuocet didam indu-
¿lionem,vt poenitens non períeueret ex vi illius in 
volúntate non reftituéndi. Adáidiínusfíconfulmt 
indmendo,&cum ejfetlíi induxit: quia íi confuluit 
non inducendo, feu fuadendo, fed tantüm dicen-

- dojfíbi videriquódnonteneaturad reftitutionem, 
Leffius lib.i.cap.y.dub.y. exiftimat non teneri ad 
reftitutionem,quia tune non eft caufa moralis non 
reftitutionis: nec tenetur íi confuluit inducendo, 
fed cum eífeótu non induxit s quia poenitens alias 
erat in ea volúntate, de Confeílarius fuainduólio-
ne illam non auxit, quia etiam tune non fuit mo
ralis caufa omiííionis reftitutionis. 

D I F F I C V L T A S X X I I I . 
Vtrum Confejfanm teneatur monerefoe-

nitentem^qm ex ignorantia, Verfatur in 
altqmpeccato mortali, 

C Onueniunt Primo Doótores , ConfeíTa
rium teneri etiam ante abfolutionem mo-

nere poenitentem , qui ex ignorantia culpabili 
verfaturin aliquo peccato mortali, quamuis nul-
lam fperet emendationem. ItaSuarez diíput.3z. 
fe«St.4. Vafquez quaeft. 93. articul. 3. dubio9.&: 
^Egidius difput. 8. dub. 17. & mérito: quia turic 
poenitens j vtpote peccans mortaliter, non poteft 
abfolui, quia caretdolore fufficiente>&: non con-
fitetur integré. 

Conueniunt Secundo , ConfeíTarium teneri 

tamen non eft direóíé inducendus ad propoíi-
tum reddendi ( quidquid dicat ^gidius^) q u i a ^ 
induceretur ad id quod eft intrinfecé malum con
tra caftitatemj fed diredé eft inducendus, vt deíi-
ftat á propoíito non reddendi. 

Id vero quod addunt Suarez & i£gid¡us,nem- SmreJr* 
pe coniugi putatiuo dubitanti de valore matnmo- ^ 
nij , & de eo interroganti Confeííarium, eílé i l l i 
aperiendam veritatem , quamuis non íperetur 
emendatio, eft mihlmaximé diíficile j quia id po-
tius erit nociuum poenitenti quám vtile5ac proin
de tune meliori modo, quo poííit, eft i l l i veritas 
diífimulanda. 

Tándem ConfeíTarius nequit abfolucre poeni
tentem , quem non creditfuflicienter diípoíitum: 
poteft tamen credere eum eíTe fufficienter difpo-
íitum, quotics non contingit occafio aliqua pru-
dens dubitandi, vt íkpé contingit inrudioribuss 
poenitenti vero affirmanti credendum eft, nifi op-
poíitum conftet. 

Vnde poenitenti, qui continuo eft in occafione 
próxima peccandi mortaliter (vtin concubinatu, 
quia tune credi poteft non eíTe fufficienter dií po
íitum} noneítconferendaabfolutio, niíifinmter 
proponatoccaíionemillam deferturúi&íi poft tale 
propoíitú aliquoties reincidat,non eft abíoiuédus, 
niíi cum eífedu occafionem illam deferucrit, niíi 
graue aliquod incomodum aliud faceré cogat, vt 
contingit,quando femina habitans in ea domo,in 
qua ab aliquo ex domefticis follicitatur j & cum eo 
ísepé peccat, & nequitindeexire abfquegrauiíli-
mo incomraodo, quia inhoccafu non eft cogenda 

extre; 

I 
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cxiretei tamen iniungendafunt media quaeipíara confeíllonem illius, fed etiam qnando ex officio 
poífint á peccato auertere.Quod fi illis iniunólis, non tenetur, poftquam confcíKonem illius audi-
nihilominüs faepiüsreincidat, differenda eft i l l i 
aliquoties abfoluuo, quouique agnofcatur emen-
datioaliqua. 

PcEnitenti autem, qui fequens opinionem pro-
babilem creditaliquid i ib i iicere, quamuis no-
lic i l lud omitcerc , nequic licité negari abiblutio. 

uit: quia pqftquam poenicens admiíTus & auditus 
eft, habet ius, ve íi indifpoíitus non fitjabfolua- ¡ 
tur j ac proindeipíi fit iniuria, fi ob id ci negetur 
abíblutio. Hanc autem iniuriam Lorca i . i .diC-Lorca, 
put. 41.exiftimateflemortalcra, & Vafquez i . z . Vafaucz,, 
difp. 6z . cap. 7. exiftimat eíTe tantínn venialem. 

quamuis Confeflarius probabilius iudicet illud Nos vero exiftimamuseííe mortalem^quandojat-
elFe illicimm; quia tune ifte poenitens nolens illud tentis períbna poenitentis^ peccatis, íit ipíi graue 
omittere non peccac. Quod verum eft,non folüm onus icerüm illa akeri conficeri, non vero quando 
quando Confeflarius tenetur ex officio audire onus íit leue. 

D I S P V T A T I O X 1. 
Deminiftro SacramentiPoenitentiíe quo-

ad caíus referuatos. 

Triittnt. 

Setta. 
Vyalden. 

D I F F I C V L T A S I . 

Vtrum in Ecclejta fit foteflas refirmndi 
cafiu inforo confcienti<e. 

ÍERETICI noftri temporis irrident 
reíeruationem cafuum in foro inte-
riori & confeientias, quia exiíli-
mant, in Ecclefia noneílé potefta-
tem abíbluendi in eo foro, ac pro
inde dicun^referuationem tantüm 

fieri in exteriori politia. 
Catholici tamen conueniunt, in Eccleíia eííe 

poteftatem referuandicafus in foro interiori & 
confeientiae ; quod definirum eft in Tridentino 
feíT. 14. cap. 4 . 5c oppofitus error damnatus eft 
can. 1 1 . Quod etiam conftat ex antiquiíílmo víii 
Eccleíia?,quemfuiflfe Socus in 4.d.18. q.z. art.5. 
& Waldenlis tom.2. de Sacramentis c. i4C).often-
dunt teftimonijs Patrum,praeíertim Innocétij I I I . 
in Sermone de Natali Apoftolorum Petri & Pau-
l i : & eum vfum etiam nunc ícruari conftat,quia in 
lure Canónico multi funt cafus Pontifici &:Epi-
feopis refemati, & etiam funt in Religionibus re-
feruati Piaelatis earum. 

Ratio autem huius Catholicaedoótrinae eft,quia 
referuatio nihil aliud eft quám limitado iurildi-
¿tionis completaí ad abfoluendum in foro con-
feientis quoad aliquos cafus j in Ecclefía autem 
fuperiores poflbnt illam inferioribus quoad ali
quos cafus limitare, quia iurifdidionem comple-
tam inferioribus concedunt, & in eos á fuperiori-
bus dimanat,& dependcnterabipíis conferuatur; 
ac proinde eam poflunt illis quoad aliqua non 
concederé, & íémel conceflam limitare. 

Ex quo deducitur, poteftatem reíeruandi cafus 
in foro confeientix reperiri in Romano Pontiíice, 
& in Epiícopis, &c in Pradatis Religionum, etiam 
in immediatis domorum , & in quocumque alio 
habente iunfdictionem ordinariam , quia ab om-
nieo dimanar iurifdi¿kio completa inalios: &ob 
hanc rationem haec poteftas etiam eft ih Parochis, 
vt contra Suarez & cótra Ochagauiam aduertunt 

Mtlcr. Maior in 4.d. 17 .q. 5 . & Vaíquez 91 .art. 3. dub. 5. 
quia quamuis id non íit Parochis in vfu , tamen 
per non-vfum non amittitur poteftas. Excipimus 
referuationem venialium , & etiam mortalium 
iam legitime confeílbrum t qus leferuari non 

poíTuntniíiá Papa, quia ipfe eft qui immedvitl 
concedit iurifdidrionem completamin praedidta 
peccata ómnibus Sacerdotibus , &áquo imme-
diaté conferuatur, ob quod nullus inferior poteft 
eam illis limitare quoad ha:c peccata. 

D I F F I C V L T A S I L 
Vtrum refermtio fojjtt fieri fro arbitrio 

fuferiorüabjque legitima caufa, 

COnueniunt Do(3x)res,refcruationem fadatn 
abfque legitima caufa, eííe iUicitam,quia eft 

poEnitentibus onerofa, ob quod confellio fit illis 
moleftior 6c diíficilior, quod non eft faciendum 
abfque rationabili caufa j imocft iniuriofa Con-
feífarils babentibus iuriídiótionem ordinariam , 
quia eft minoratiua iurifdiétionis illis ex proprio 
officio competentis. 

Eft tamen difficultas, An reíéruatiofaíta abf
que rationabili caufa íit etiam nulia. 

Circa quam conueniunt communiter Doélo-
res, reíeruationem quamuis íic faólam, refpeda 
Confeííariorum delegatorum efle validam , quia 
iurifdi&io delegara conceditur & conferuatur á 
delegante pro libitoj ergo quando ipfe illam non 
concedit quoad aliqua peccata, aut íemel eoncef-
fam limitat, non ent in delegato quoad illa aliqua 
peccatâ ac proinde ita valida erir, vt abíblutio de
legad abéis peccatis íit nulla,vtpote fa¿la á non 
iudice quoad illa. 

Pun&um ergo difficultatis eft,An referuatio re-
fpeólu Confeflariorum ordinariorum íit nulla ^ 
quando fafta eft abfque rationabili caufa. 

Sotus in 4.dift. 18 .qu^ft. 2.art. 5.Ruardñs ar. 5. sotuu 
contra Galuinum,& Vafque&qusft. 9 1 . art. 3 .du- Ruardm 
bio4.abfolutédocent, efténullam (quod Maior^»^-
dift. 17. quaeft. 5. & Angelus v. Cafits exiftimant An&lus' 
verum de referuatione íaéla ab Epifcopo) quia 
Paftoresordinarij,vtEpifcopi & Parochi,ex pro
prio officio , & non pro libito fuperiorum habent 
iurifdi¿tionem completam ad abfoluendum ab 
ómnibus peccatis ; ergo quando fiunt paftores or-
dinarij, aut quamdiu períeuerant tales,nequit illis 
iurifdiá:io ad abfoluendum limitari validé abfque 
caufa rationabili. Siluefter. 

Súue&er v.finfejfor i . q . 3. HenriquezQuod-He»r»í. 
Ub.i^.x7.Suarezdifp.i5?.fea:.4.&i£gidiusd.8. 

P 3 dub. "1 1 Í 
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Angeltti, 

Sayrus. 

^74 
dub. 11 , abíblutédocentefíe valid.im (quod Ma^ 
ior & Angelus exiftimant verum de releruatione 
fada á Papa) & mérito: quia iuriídiólio completa 
inferiorum ad abíoluendum etiam ordinaria con-

Punc^um érgo difficultatiseft} An peccara á 
Pontífice referuata etiam reíeruentur quoad cul-. 
pas,& non tantüm quoad eenítiras. 

Dmandusin4^.17^.15^11. i 3idocet,Ponti- Dúrmdt 
ceditur & dimanat á fuperioribus prolibito ipío- ficem tantum referuare peccata quoad ceníuras. 

¿k non quoad culpas : ex quo ipfe infert, referua-
tionem Pontificiam tantum fieri qijoad forum ex-
terius,non quoad interius & coníciéntis. 

S otas ver ó ih 4. d. 18 .q. 2. art. 5. S uarez difp. 2 9 * SotuSr 
fcd.i.Vafquezquaeft^ 1 .art. 3 .dub. 1 .Hennquez suareiz. 
lib.ó.c. i4.2Egidiusdiíp.8.num.8 3.&:eomnium- vafquen. 

rum, dum pro libicoinferioribus affignant íubdi-
tos quoad abfolutionem; ergo pro libito íuperio-
rumabfque aliquacaufa poteftin principio vali
dé limitari,vt non íit pro ómnibus caíibus. Quod 
íi in principio porefts etiam poterit pofttá, quáuis 
in principio non fueric limitatajquia nuiio funda
mento ollendi poteft eam iuriídidionem fie in ter Dodores docent,peccata á Pontifice referuata, 
principio abíbluté donari, vt pofteá nequeat á fu- etiam referuari quoad culpas^ non tantüm quo- Si 
perioribus validé limitari:quod totum non>leuiter ad cenfuras; &c mérito: quia ex vna parte id pof-
confirmatur exeo,qu6d quando adeft rationabilis fnntPontifices, & ex altera parte ea péccataabfo-
eaufa,poteft á fuperioribus non tantüm validé}fed luté 6c abfque vlla limitatione referuant^rgo quo-
cciam licité limitaría ad vtrumque referuant* Quod máxime confirmac 

Quod autem iurifdidio ordinatia conueniat GommunisEcclefiaerenfus&vfuSiaüáspeccauim 
Paitoribusordinarijs ex fuoproprio officio, vel íimoniacae ordinationis tam adiuíe quam paíiiuse 
potiüsinordineadpropriumofficiumjnonobftat áSixto V.referuatum,cuitantüm eft annexafuf-
vt pollit á fuperioribus limitan, quamuis non au- peníio, poíTet Sacramentaliter abfolui qüoad cui-
feraiurofiicium;quiaiurifdidio ordinaria, & of- {>am á ConfeíTario ordinario^quiafuípeníioyquae 
ficium ipíius Ordinarij func femper fuperioribus fecundüm Dúrandum eíftttamüm feferuatajuori 
fubordinata modo praedido. impedir abfolutionem á peccatis de culpis. 

Niliilominüs quia Pontifex non vult referuare, 
D I F F I C V L T ' A S I I I nec vê em'íT- Pcccaca nifi els annedendo cenfuram. 

Se eam etiam referuando , eoipfo quod per abíb-
Vtrum refermÚO Cáfmütí tmtumrmo- $\&m aufertur cenfura á peccato rc-

r ^ A } feruato á Pontífice, autauferturreferuaiiocenfu-
necen/íir<e)anemmratwne¡>eccatí&/ ÍXy Cenfeturablatarefematio quoadculpam; ac 
CUipiZ» proinde eo ipfo quod conceditur facultas ad ab

íoluendum á ceníura, etiam cenfetur conceífa ad 

SVpponiitiüs Primojin Eccléííaeíre poteftatem abfoluendum á culpa, &econtrá,ob rationem di-
referuandi peccata, tam ea quibus annedi- <̂ am , inquibus Suarez^gidius & eommuniter süarez* 

Dodores conueniunt 5 &c quoad omnia hxc idem JEgiditts, 
ob eamdem rationem credimus cirea peccata quo
ad culpas, & quoad cenfuras fimul reíemata ab 
Epifcopís & á Praslatis Religionum. 

Ad dunt Henriquez& i^Egidius, quod quando jjeBf,'̂ . 
peccata á Pontífice referuata ira committuntur, vt JEgiáiuu 
ratione ignorantiíe ceníürse non incurratur cenfu
ra, peccata non maneant referuata: quod abíque 
dubio etiam dicerent de peccatis referuatis ab 
Epifcopís SíaPraelatis Reiigionum , quibus an-
nexa clt cenfura referuata, quiaeíl eadem ratio. 

1 Vpponiitiüs Primojin Eccléííaeíre poteílatem 
^ referuandi peccata, tam ea quibus annedi-

tur cenfura, quám ea quibus non anneditur,& 
de fado Epífcopos& fuperiores Reiigionum ali-
quando referuare peccaia,quibus nulla anneditur 
cenfuraúmó etiam Rom. Pontificem antíquitus 
aliqua peccata referuaífe,6c íibi, quibus nulla erar 
annexa cenfura, vt deducitur ex can. Latorem 3 3. 
q.2. lam tamennulluipeírepeccatum áPontífice 
referuatun^cui non fit cenfura aliquaannexa,quia 
referuatio in eo canone fada, & quxlibet alia, íi 
veréfuit, iam eftdefuetudinequaílata. Imonul-
lum eflé hodíe peccatum referuatum Pontifici,cui 
non íic excommunicacio annexa, excepto peccato 
íimoniacé ordinantis, & peccato fimoniacé ordi-
nati,quod reíéruatum eft Pontifici,&: tamé ei non D 1 F F I C V L T A S I V . 
eftannexaexcommunicatio,fedfufpéfioannexaá Vtrum Vemalta pCCCaU poféint rcferm/u 
Sixto V.in Bulla,quáaftert Sayrus li.4?c.i4.cuius J 
fufpeníionis fit mentioin Bulla Clementis V I I I . 
quam etiam affert Sayrus in fine d id i libri. 

Supponimus Secundó, circa peccata referuata, 
quibus annexa eft cenfura, eíle in Eccleíia po
teílatem referuandi culpas & cenfuras íimul, 
¿¿referuandiculpas abfque cenfuris, & cenfu-

Trident. ras abfque culpis : quod deducitur ex Tridenti-

D lfficultas procedit de referuatione fumpta 
pro limitatione iurifdidionis ad abfoluen

dum (quamuis ex vi illius peccata íic referuata 
non relinquantur ex obligatione conñtenda^ qua; 
dici poteft referuatio quoad abfolutionem. 

Vafquez qua;ft.91 .art. 5 .dub.2. docet, peccata vafaaez.. 
venialia (&idem eft de mortalibus iam legitimé 

no reír-14- cap.7. & can. 11. & oftendi poteft ra- confeífis) non poflé validé referuari quoad abfo
lutionem,quia Sacerdotes ex viordinationisacci-

His fuppofitis,difficultas eftjAn defado3quan-
do referuantur peccata quibus annexaeft cenfura, 
referuentur quoad culpas tantüm, an quoad cen
furas tantüm,an quoad culpas & cenfuras fimul. 

Circa quam conueniunt Dodores, peccata re
feruata ab Epifcopís & Praslatis Reiigionum, re-
leruari quoad culpas& quoad cenfuras fimul, & 
id ab ipfis intendij^ peccata á Pontífice referuata, 
ad minus referuar i quoad cenfuras. 

piunt immediaté á Chriftoiurifdi¿iionem com-
pletam ad abfoluendum á venialibus,ficut etiam 
poteftatem ad confecrandum j ergo Ecclefiane-
quit illam valide auferrenec limitare, íicutncc 
poteftatem ad confecrandum. 

Suarezdífp.29. fed.5. Filiiuciustrad.7, c í o . Sa»ft^ 
qiicefiro 2. & y£gidius diíp.8 .dub. 1 1 . docent, Ec- r¿^,MÍ' 
clefiam pofle validé referuare peccata venialia ^ 
quoad abfolutionem idem eft de mortalibus 

iam 



Suarez. 
Vafquez,. 
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iam legitiméconfeflis)&: meritotquiaSacerdotes v. Cafas refeman^ num. 5. & mérito: quiaiurif-
ab Eccleíia accipiunt íürifiitófcfoncm completam didtio completa adabfóluendum á peccatis mor
ad abfoluendum á venialibus, ve diximüs Difp.x. tahbus quoinodolibetdubijs, etiam communica-
Dilficul.Xi ergo Eccleíia potefteam validé auferre tur á íiiperioribus; ergo poceft quoad illa á Tupe-
Sí limitate,quamuis non quicumques fed tanciim rioribus limitad. 

Hoc ergo íuppoíito,difficultas eft, An quando 
:catumaliquodmortaleabíblatc ík. fimpliciter 

Pondfex, quia ipfe eftqui iurifdidionem com
pletam in illaconceditómnibus nulli fubordina-
tam,faltem quantum ad valorem aduum illius. 

Addidimus, Ecclefiam non folüm poíTe venia-
lia, & etiam mortalia iam legitimé confefla quoad 
abfolutionem referuare, fed etiam omniño perfe-

peccatum; 
de fa¿to reíeruatur, nulla faéba mentionedubij, 
nec certitudinis peccati4 quando dubium eft an lie 
commiílumjetiam cenfeatur de faéto reíeruatumj 
aut íi certnm eft fuiífecómmiíTum.tamen eft du-

¿té , fumpta referuatione pro limitatione iuriídi- bium an fuerit mortale j íiue ex defedu grauitatis 
¿tionis ad abfoluendum á peccatis ex obligatione materias, fiue exdefedu dehberationis perfedre, 
coníitendisjquia Ecclefia etiam poteíl obligare ad íine aliunde, quia quando non fuit mórcale \ non 
confeíHonem didtorum peccatorum, vt diximus eft referuatum. 
Difputationev 111. Diíficultate v 111 i Armiila & Gorduba parteni affirmatiiiamtueñ- Ánniilá. 

tur, quia indubiotutiorparsefteligendaj ergoc<"'^'»» 
D I F F I C V L T A S V ; quandoquiseftdubiusan commifentpeccatum, 

^r v .. . . quod eft abíoi uté reíeruatum, velan fuerit mor-
Vtrum peccata mortalia ommmmtmora ta]e} teneturprocedercacficenó commifiíTetil-

pO&tftí referuaftí lud,& ac íi ceno eííet mortale, ne íe temerarié ex-
ponat perículo recipiendi abíblutionem ab eo qui 

R Atiodiflícultatis pro parte liegatiua eft, quia ^on habet iurifdidionem in illud peccatum, íi 
Eccleíia non habet poteftatem in aólus mere forté fuit verecommiflum, & veré fuit mortale^ 

internoSjCÜm de eis,vtpote meré i nterniSjUequeat ac proinde inualidam, vtpote á non iudice. 
iudicarejergo non poteft illa referuare. Suarez véro, S á , & communiter recentiores s*are!!Si 

Nihilominüs Dodoíes conucniunt,in Eccleíia partem negatiuam tradupt, & meritói quia reíer-
efl'e poteftatem referuandi peccata meré interna, ^uatio,vtpoteodiofa,pouüseftreftringendaquám 
nempe peccatainfidelitatis & ^ d i j , & defperatio- amplianda j ergo quando referuatur peccatum 
ms.ItaSuarezdifp.29. fe¿t.5. Vafquezquaeft.91. aliquod fimpliciter 8c abfoluté tale, in eius re-
art.3. dub.4.& y£gidiusdifp.8.dub.i i ;&meri - ^eruationé non comprehenditur peccatum fub 
t ó : quia iurifdiílio completa ad abfoluendum á dubio ^ alias referuatioampliareturj quiapecca-
mortalibus meré internis etiam concediturabEc- dubium i minus quid eft quám peccatum 
cleíia; ergo quoad hace peccata poteft ab Eccleíia íimpliciter. 
limitari. Ad ratioliem ergo aduerfariorum tefponde-

Ad rationeih ergo Diftictiltatis cOhcedimus, in mus, propoíitionem illam , Indubio tumr pars 
Eccleíianon efle poteftatem inadus meré inter- efieUgenda (quae tantüm eft verade puro dubio, 
nos ad eos prxcipiendum, nec ad eos prohiben- quando feilicet quis manet pendulusj nulli parti, 
dum, necad eos puniendum j quia poteftas ad id nec aífirmatiuae nec negatiuac allentiens) non ha-
conuenit Eceleíiaé radone generali fuperioris & le* bere locum in praefenti Diffieultate : quia quando 

peccatum eft in puro dubk^an feilicet íic commif-
funiivel an íit mortale,non eft purum dubium, an 
comprehendatur fub reíeruatione peccati íimpli-
citerjquia probabile e f t ^ nobis probabilius, non 
comprehendi jfed haberé locum in alijsdifficul-
tatibus, an feilicet iitneceifario confitendum,quia 
time tutior pars eft eligendaj ac proinde peccatum 
illud cílneceíTarioeonficendumí 

D I F F I C V L T A S V I L 
£hi£ peccata fint de faUo refemMa* 

non egent fpeciali aliqua curatione, quae ab ordi- Q Vpponimus,in qiao conueniunt Dodores, dtí 
naiijs Gonfeílarijs adhiberi non poflic. fc3 fado nullum peccatum veniale, quantumuis 

exterius , eílé de fado referuatum 5 & nullum pu-

giílatoris humanijfuperior autem & legiílator hu-
manus,quamuispoíIitpr£ECÍpere, prohiberej & 
puniré adus externos, non tamen adus meré in-
ternos,cúm nequeateos cognofeere: peculiari ta
men commiflione & inftitutione Chrifti habet 
poteftatem, & iurifdidionem circaadus meré in
ternos ad abfoluendum ab cisj^c ad eam commu-
nicandam inferioribus; 

Obferuandum tameneft,qubd quamuis in Ec
clefia íit poteftas adreferuanda peccata meré i n 
terna, tamen non expeditilla referuare, tum quia 
nonfuntalijsnociua, tum etiam quia regulariter 

D I F F I G V L T A S V L 
Vtrum quando peccatum aliquod mortale 

pmplmter referuatur 3 etiam cenfeatur 
referuatum^ quando efi m dubio, 

Vpponiraus ̂  in quo Dodores communiter 

Armill*. 
Cordubn. 
Henriq. 
Saacius. 
Suarez, . 
Sa. 

re internum ^ quantumuis mortale & grauifíi-
mum, vtodij Dei j & defperationis, & hsreíis, 
cífe referuatum. 

Hoc ergo fuppofitOjCertum eftjplures eflecafus 
Pontifici referuatos.qui condnentur in Bulla CCB-
UÍE Domini, & in Decreto, & in Decfccalibus, & 

SVpponiraus» in quo Dodores communiter in 6. & in Clementinis,&: in Extrauagátibus,& in 
conueniunt, peccata mortalia dubia (id eft ea motibus ptopri js-, qui omnes íigillatim referunrur 

de quibus quis dubitat an commiferitilla,vel an á Suarez Tomo de Cenfuris,á difp.z 1 . & á Tole- SHafvz. 
íint mortalia) referuaripofle.Ita Armiilav^C^yí&f tolib.i.á cap.iSí&áReginaldolib.i.cap.i 1. Tole-tui¡j 
num. 13* Gorduba in Regulara S. Francifci cap.y. Quoad Epifcopos vero duobus modis fieri po- ̂ S1"*1** 
Henriquezlib.6.cap.i4.SanciusinSumraalib.i. teft, vtipíispeccatareícruentur. Vno modo,Iure 
cap, 1 o. Suarez de Gcnfuris difp. 4 . fed. 6. & Sá peculiari Epifcopatus j & de peccatis fie referua-
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tis Epifcopo nihil in particulan dicemus jquia eo- tio litterarum á Superioribus ad inf eriorcs, vel ab 
rum referuatio pender ex varijs coftitutionibus & inferioribus ad Superiores miflarum. 
confuetudinibus dicecefura,qiiae confulend^ funt. Obfeniandum tamen eft, lure didse Bullse Cle-
Altero modojlure communijfiue fcripto3fiue con- memis VlU.non referuari de fado dida vndecitn 
fuetudineintrodudo : lureautemcommunifcri- genera peccatorura, fed permitti Praclatis, vc ea 
pto nullum eft peccatum proprié reieruatum omniavel aliquapoffintrereruare}&eoftatui,vc 
Epifcopo.Ex referuatis tamcn Pontificiremictitur praeter ea vndecim non poflint áliud genus peccari 
Epifcopo percuífio violenta Clerici, quando non referuare, niíi ex confenfu Capituli generalis, vel 
ei lenormiSjincap. Pemenit 17. de Sencentiaex- Religionis pro tota Religione, aut pro parte Reli-
communicationis: & etiam enormis,quandoper- gionis,vel Prouincialis pro toca Prouincia auc pro 
cutiens eíl legitimé impeditus adire Pontificem» parte iílius, & non niíi grane, vt conftat ex dida 
in cap. E a nofcttur 13. in cap. Q u a m u ü 5 8* de Bullatac proinde non poter^nt reíeruare peccáta 
Sententía excommunicationis; fub onere tamen» grauia dubia,quia haec non fiint íimplicitcr pecca-
quod abíolutuscomparebitcoram Pontifice, 6c ta grauia, fed peccata grauia fecundum quid,&: 
recepto ab ipfo iuramento comparendi, ceífante cum addito ¿»^squod eft valdédiminuens. Vn-
impedimento (exceptoimpedimento impuberta- de abfque dido confenfu non poterunt aliud pec-
tis, quia impubes non obligatur ad comparédum) catum grauc,pra:ter dida illa vndecim jprohibere, 
quod Dodores in cafu legitimi impedimenti ex- nec aliquidjCuius tranfgreífio fie peccatum graue, 
tendunt ad omnia peccata Pontifici referuata, & diftindum ab illis vndecim praccipere, fub ex-
íupponi videturin cap. E o s q m x i . de Sententia communicatione eam refcrüandoj quia ideflet 
excommunicationis, inó.Deindelurecommuni peccatum illud referuare quoad cxcommunica« 
feripeo Tridentini feíf. 24. cap.6. de Reformado- tionera ipíi annexaro,6c alias feré fruftraneum ef-
ne committitur Epifcopis per fe,aut per Vicarios fet didum ius Clementis V I I I . quia feré tam one-
ad id fpecialiter deputatos, quodeumque pecca- rofum & moleftum eft inferioribus, quibus Pon-

\ tum Pontifici referuatum, quando non eft publi- tifex quoad hoc fauere intendit, peccatum quoad 
cum,etiampeccatumhaereíisexterioris, quamuis folamexcommunicationemreferuare,acíietiam 

•l hoc ipílstantumperfe ipfos. Sed an nunc poííit íimul quoad culpa. Quae vero peccataíint,de fa-
Epifcopus vti hac commiflione Tridentini quoad do in qualibet Religione referuata,pendet ex va-
caluni haerefis, & quoad alios cafus Bull* CcEn^ rijs earum Coftitutionibus Se Coníuetudinibus* 
Domini , non conuenit inter Dodores j quia Addimus, vt contra Henriquez, Rodríguez, & 
pluresaífirmant,&: alij non pauci negant,de eo ta- Sáaduertunt Cordubalib. i.quaeft.jo. Vmbertus corduha. 

Sanctus. menlegatur SanciusinSummalib.z. c.i 1.n, 27. inExplicationeRegulasS.Benedidi,& Turrianus vmbertut. 
lure vero communi confuetudine introdudo re- difp, 31. dub.9.& íentiebant Suarez & Vafquez, Turrianus. 
feruati funt Epifcopis quatuor cafus, qui conti- Pradatos Religionum pofle modo praediólio pee- SuareXi 
nentur in Extrauag./»^rír»«(S4í,de PriuilegijSjSc cata Nouitiorum referuare, quia Nouitius quam- Vítíluex~ 
inea eorum referuatio approbacur. Primus eft, diuin Religione perfeuerat, eft fubditusPraslatis, 
homicidij voluntan): fecunduseftjpeccatifalíifi- alias maneretimmediaté fubditus Pontifici, quia 
candi feripturas, id eft faciendi feripturas faifas, non manet fubditus Epifcopo: & Praelatus Reli-
aut veras faciendi faifas : tertius eft,íácrilegs vio- gionis eft paftor illius , & ob id confitendo Pne-
lationis immunitatis & libertatis Ecclefiafticae: lato, velalteri de liecntia illius, fatisfacit prs- v 
quartus eft,fortilegij feu diuinationis. cepto annuae confeffionis j ergo poteft peccata ü -

Quoad Parochos certumeft, lure communi lius referuare, itavt quamdtu in Religione per-
nullum eífe illis peccatum referuatum : fed an fie feuerat, nequeat á Confeífario ordinario abfolui, 
al^uodlurealiquopeculiar!Epifeopali, confta- quamuis pofíit poft exitum á Religione. Vnde 
bit ex peculiaribus Conftitutionibus & Confue- peccata quae de fado in Religione referuantur, 
tudinibus cuiufeumqueEpifcopacus. non fada exceptioneNouitiorum, etiamcenfen-

Quod ad Praelatos Religionum,certum eft,eos, tur referuata pro illis;quod in noftra Sociecatc fer-
adhuc Generales, Bulla quadam Clementis V I I I . uatur, & firmatum eft Regula 7. Magiftri Noui-
non poflé abfque confenfu Capituli, feu Congre- tiorum coníiliododiffimorum fada. 
gationisgeneralis, vel Prouincialis, referuare,niíi 
vndecim genera peccatorum. Primumeft,vcnefi- D I F F I C V L T A S V I I I 
ciaJincantationcs5& fortilegia: fecundum,apofta-
fia á Religione, etiam habitu retento, quando eó VtTUm COTlfitms hdhmtt facultatem ah-
peruenit vt fiat extra fepta Conuentus: tertium. / ^ / ^ ^ ^ refematü, Ct mculüMlter 
nodurna ac rumua e Conuentu egreliio, etiam n r 
abfque animo apoftatandi fada: quartum, pro- omtptpeccatum njermtum^mmedt li~ 
prietas contra votum paupertatis, quje fie pecca- ¿^y a refertMtione omífit. 
tum mortale:quintum, iuramentum falfum in iu- J 
dicio regulan feu legitimo: fextum, procurado, QVpponimus, confeffione peccati referuatí, 
auxilium, feu coníilium ad abortum faciendum O fada habenti iurifdidioncm in i l lud, ííue or-
poft animacum fcetum, etiam effedu non fecuco: dinariam liue delegatam , quamuis inualida, vel 
feptimum, falfificatio manus, feu íigilli Oflficia- quia feienter fuic omiíTum aliquod peccatum, vel 
lium Conuentus:odauum,furtum de rebus Con- quia non íuit dolor fufficiens, vel aliter, íatisfieri 
uentus in ea quantitate quac íit peccatum mortale: referuationi, ita vt quamuis fit itcrüm neceflárib 
nonum, lapíus carnis voluntarius opere confum- confitendum , non maneat referuatum, & pof-
matus:decimum,occifio,autvulnerado,feugrauis fit ordinario Confeflario confiieri, quia reíér-
percuffio cuiufeumque perfonae: vndecimum,ma- uatío ad id tantümordinatur, vt peccata referuata 
liaofumimpedimencumjaucretardatiojautaper- confiteantur habenti iurifdidionem in illa, &c 

ipíc 
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ipíé iudicec de illis pro eis poenkentiam conue- tem á peccatis, quamuisintentionecantum com-

Airian. 
Cottarr». 
Canus. 
Ledefma. 
JilliHciut. 

niencem imponendo, &abeisablblacndo, quae 
omnia fiunc in confeilione i l i i facta , quamuis 
inualtda. 

Hoc íüppoílto, difficukas eftjAn peccamm re-
fematum, quod inculpabiliceromictiturjexigno-
rantiaaut ex obiiuione in confeflione faóta ha-
bentiiurirdiótionem inil lud, raaaeat abfquere-
feruatione. 

Adnanus in 4,quíeíi;.4.de Confeffione}Couar-
ruuias in cap. A l m a mater,i.p.$. 11 .nu. i z.Canus 
Releótide Poenicencia, par.5, Ledef.i.pari-quard^ 
q¿8.arc.2. dub.S.&Filiiuciuscap. 1 o. puná:o iz . 
partem affirmanuam tuenmr; quiajqui abíoluic 
á peccatis confefíis, eo ipfo faltem virtualicer vuk 
abíbluere ab ómnibus á quibus poieít, quamuis 
omiilis inculpabiiiter ; quiaeoipío qubd abroluic 
poenicentem áconfeílls, vuk mitificare poemten-
tem j quod non fie abfque remiííione omniura 

muni &c generalijetiamabfoluk ab excommuni-
catione referuata. Sic tamen abíblutus ab excom-
municatione referuata jquamuis non teneatuream 
explicare in íequenti confeílioneJ& abfolutionem 
ab ea pecere fquia explicadoexcommunicationis, 
& pecitio abfoiutiOnis ab ea , noneft neceíTaria, 
quando iam abfolutio eft obtentaj tenetur pecca-
tum referuatum , cui annexa efl^confiteri habenri 
facultatem in iiludjquia ablatiorieexcommunica-
tionis non explicatx modo di€to fada^non aufer-
turreferuatiopeccati quamuis referuati Papx. Id 
vero quod DiíF.III.diximus,nempeabladoneex-
communicationis referuatae etiam auferri refer-
uationem peccati & culp^,cui erat annexa.tantúm 
eft vemnijaut quando excomunicado ita aufertur 
á^peccato, vt ei non maneat ampliüs annexa, auc 
quando excommunicatio feienter & ratione fui 
aufertur abfolutionej non vero quando abfoiu-

mortalium , ergofi alias habetpoteftatem abfol- done aufertur ignoranter,&quafi per accidenSjVt 
uendi ab ómnibus peccatis poenítentis , edamá poenitens validé abfoiuatur á confeffis, & quam-
referuatis ^ veré abfoluit ab ómnibus, etiam á re- uis non referuatis. 
feruatis incuipabilkeromiííis. Obferuandum tamen eft, vt^optimé Vafquez vafque .̂ 

Suarez vero difp. 31. feót. 4. & Vafquez q. 91. & Filliucius Traót.y.c. 11, .quíeíito 3 quodquan- FtlUucimi 
art.3.dub,5.partemnegaduamtradunt,6¿ mérito: doconfeífio, inquainculpabiliteromittiturpec-
quia referuado ad hoc fit j vt peccata referuata ex- catum referuatum, fit habenti iurifdiótionem in 
pnmanturhabendpoteftateminilla3 vt de illis iu- illud ex priuiiegio non fado ipil ConfeíTario, fed 
dicet,poenitentiá6c medicinam conuenientemad- poenitentijeligendiConfeflariumjqui poílitillum 

á referuatis abfoluerej vt condngit in lubilads, 
tune poenitens manee liber áreferuatione peccati 
inculpabiliter omiili , non abfolutione j quia noa 
abíbluitur dire¿té á referuato omiftb, quamuis 
inculpabiliter,íed manet liber volúntate Superio-
ns volentis quódtum ceífet referuaiio, quia eo ip
fo quod Superior concedit poenkenti facultatem 
eligendi GonfeíTarium pro referuatis,cenfeturau-
ferre referuationem, quando poenitens confitetur 
intra tempus aílignatum, quamuis omittat pecca-
tum referuatum , dúraodó inculpabiliter omittat. 
Limitatio antera temporis * intra quod folet pras-
feribi confefíio referuatorum faciendaj tantúope-
ratur,quód íi jpuilegiatus in eo tempore non con-
fiteatur,aut ftconfitetur,& culpabiliter omittit re
feruatum 9 non maneat liber á referuatione. 

hibendo,& ab eis direóté abfoluendo;ergo quan 
do non exprimuntur,nec direóté & diftinCté mdi-
cantur, non fadsíit eorum referuationi, quamuis 
perabíblutionemperaccidens fimul cum alijs re-
mirtantur^Quod etiam eft verum,vt Vafquez ad-
uertit,quamuis habens poteftatem in referuara,fi-
ue ordinariam íiue delegatam, habeat diredam & 
expreííam intentioném abfoluédi á referuatis (niíi 
alias poííit extra confeííionem abfque abfolutio
ne reíeruadonem auferre)quiaea intentio fupple-
re nequit defe¿lum confeífionis neceílario fa
ciendo habenti poteftatem in referuata requifitas 
ratione referuationis, vt conUenienter iudicet de 
illis j &defe€lum talis iudicij. Addidimus, 
alias pojjit extra confejjionem abfqm abfolmione re
feruationem auferrequia íipoilk, eo ipío qubd 
habet eam intentioném, cenfetur referi^ationem 
auferre. D I F F I C V L T AS I X . 

Ad rationem crgo aduerfariorum concedimus, v , 
eum, qui abíoluit ápeccatis confeífis, eo ipfo ab- Vtrwm poenitens expnmlegío^vermgríttU 
foiuere ab ómnibus etiam omiflis inculpabilkerj lubtlzi; dbfoltitm m alíqttO die feftima-

n£areferuatüy anteqmm tmpleat om~ 
rúa. qua pracipimtiírfacienda per to~ 
tamjeptmmam, & pofl abfolutionem 
non impleat reliqua, ita abfoltttm md--
neatyvt non teneatur p ojie a coram Su~ 
periore pro abfolutione campar ere. 

fed non abfoluit dire¿lé de eis iudicando,íed tan-
tüm abfoluit indire¿tc, & non aliter quám fuá 
abíblutione á confeffis perficiendo Sacramentum 
Pcenitentiae j medio quo poenitenti confertur gra
na iuftificans, qua remktuntur omnia peccata, 
etiam referuata (quod etiam efficeret Confeífa-
riüs ordinarius) dióta tamen abfolutio non fuffi-
cit ad auferendam referuationem peccati omifíi 
inculpabiliter, quia ea abfolutio fu pplere nequit 
defeótú confeífionis iliius media referuatione re- j fficukas procedit in cafu, in quo poenitens 
quifitas, nec defedum iudicij ditedi faciendi ab U accedit ad confeífionem bona fide , id eft 
habente facultatem fufficientem media referua- animo facienai qUse ad eífedum didi priuilegij 
done requifiti, & ad quod confefíio referuad or- neceíTaria funt;quia fi accedit animo non faciendi 
dinatur & requirkun ^ ^ illa j non mane't abfolutus á referuatis, imb nec á 

Quia tamen, vt posnkens validé abfoiuatur á non reíeruatis/i aliqua via non excufetur á pecca-
peccatis etiam non referuads , neceífarium eft au- to mortali, quod comminit accedendo dido ani-
f erre excom municationemi tam referaatam quám mo pro abfolutione á referuatis. 
non referuatam, ideo qui habet poteftatem abfol- Circa hanc difficultatem conueniunt Dodores, 
uendi á referuata, eo ipfo quod abfoluit poeniten- eum, qui bona fide & dido animo accedit, ma

ne re 
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nere abfolumm á referuacis, quia abiblutio con-
fertur abfque conditione de futuro, imó abíbiu-
tio á culpis non faóla abfque ea conditione j eft 
milla; ergo eoipfoquód poenitens virtute priuiie-
gij abfoluitur á refematis, veré&abfoluté manee 
abfolutusabillis. 

Punóhim ergo difficultatis in eoeft, An talis 
poenités ita maneatabfolutus árefcmatis,vtetiam 
manear abfque onere & obligatione iterüm illa 
confitendi Superiori cui referuara funt, quando 
reliqua requifita non implet. 

Non deíunt qui exiftiment,pcEnitentem,qui re- eoruradem peccatorum/no eft aprima abfolutio-
liqua requiíita non implet, quamuis bona hde & ne appellare, quia hoc fieri non poteft,cüm abfo-
animo illa implendi ad confeíTionem accedar, te- lutio íit definitiua, 8c vltima fententia; fed eft ea-
neri pofteá ad comparendum coram Superiore dempeccataiterúmiudicio& fententiaefubijcere, 
cuipeccatum eft releruatum, vt ei illud itenim in quonullumeftinconueniens. 

Corduha. 
Jienriq, 

Vafauez.. 

Tilliucius. 
Suarez. 
Vafyuez.. 

diximus Difp.iv.DiíB.i n.peccata,quamuisiam 
confeífa &c remiflájfunt legitima 5c íutíiciens ma
teria Sacramenti Pgenitentiae j & quamuis eadem 
cofeffio, quia eft materia proxima^equeatdiuer-
íis abfolutionibus&diueríis Sacramentis poeni-
tentia deferuire, ficut nec eademablutiodiuerfis 
Baptifmis;nihilominüs eadem peccata poíTimtjVt 
fubfunt diuerfis confeffionibus, quia funt materia 
remota^ficut eadem aqua poteft, prout fubeft d i 
uerfis ablutionibus ^ deferuire diueríis Bapti-
fmis . Accederé atitem iterura ad confeílionem 

confiteatur j quiadiótum priuilegium conceíTum 
videtur fub onere faciendiomnia qua: ad lucran-
dam indulgentiam lubilei requiíita funt, autfub 
onere iteriim peccata referuata confitendi, fi reli
qua requifita non impleat. 

Corduba vero in SummaHifpana, quaeft. ÍI. 
Henriquezlib.6,cap.i6.Suarezdifp.51 .n,5. Vaí-
quezquaeft.91 .art.3 .dub.6.exiftimant,talem poe-
nitentera ita abfolutum á refematis manere, vt 
quamuis reliqua requifita non impleat, non tenea-
tur iterüm illa Superiori nec alteri confiten, 8c 
mérito : quia di¿ta priuilegia abfoluté concedun-
tur, & abfque didto onere, vt ex ipfis priuilegijs 
conftat, & fatis rationabiliter, cüm concedatur 
poenitentibus bona fide, 8c didlo animo proce-
aentibusj ergo. 

Id vero quodaddit Suarez, nempe poeniten-
tem ita abfolutum teneri fub mortali ad implenda 
omnia requifita ad lucrandam indulgentiam,qua-
íi teneatur ex pado quodam virtuali in facúltate 
concefla inclufo, falfumeft, vt aduertit Henri
quez ; quia quamuis poenitens, quando reliqua 
non implet, non lucretur indulgentiam, nullo ta-
men fuíficienti fundamento oftendi poteft ad id 
teneri ex paóto aliquo^ut ex alio titulo. 

Sedan ita abfolutus, qui reliqua requifita non 
implet, maneat liber á reícruatione JTeccati refer-
uati omiffi inculpabiliter,eft fub controuerfía:quia 
Filliuciuscap. 10.8c alij affirmant (quod probabi-
le exiftimatSuareznum.24.) immerito tamen^vt 
optimé Vafquez j quia talis poenitens nec libera-
tur á referuatione media abíolutione, quia nul-
lus abíolutioneliberatur á referuatione, nifiab-
folutione direda á referuaro in confeííione expli-
cato; nec liberatur volúntate Superioris, quia abf-

Ita tamen iterara confeííio eorumdem peccato-
rum eft fuíficiens ad abfolutionem obtinendam, 
vt etiam fit vtilis ad nouum frudum Sacramenti 
non folüm gratiae, in quo Dodores conueniuntj 
fed etiara remiffionis poenae temporaria?, vt contra 
Scotum 8c Gabrielem docent communiter Do-
dores: quia Sacramentum Poenirend£e,quod íuf-
ficienter coalefeit ex iterara eorumdem peccato-
rum confeííione , 8c ex abfolutione, non tantüm 
habetex inftitutione Chriftigratiam conferre,fed 
etiam poenam remirtere,vel totam velpartem,pro 
difpoíitione poenitentis. 

Hoc ergo fuppofito difficultaseft, An poílit 
quis ab Ecclefia obligariad confeílionem pecca-
torum á quibus iam eft legitimé abfolutus. 

S.ThomasQuodlib.i.art.12. D u r a n d u s i n 4 . s.Thsmaí, 
d.17. q. 15. nu.10. Dionyfius Ciitenieníis d. 23. Durandus. 
art.2.6cLedefma2.p.4.q.8.art,2.dub.i9.partem dionyfius 
negatiuam tuentur, quaeinfinuatur inExtrauag. 
/«í^r , de Priuilegijs,dum dicitur, abíur-
dum eífe, teneri aliquem confiten peccata quée 
confeíliis eft, &: quódliberatus debitormaneat 
obligatus ad iterüm foluendum. x 

Et ratione probatur Primo, quia de ratione le-
gis humanas eft, quod fit íecundüm rationem to- A " 
lerabilis ; lex autem ad iteratam confeílionem 
obligans,eííetadmodum intolerabilis & difficilis. 
Secundó,quia Ecclefia cííicere nequit, vt materia 
Sacramenti,quae neceílaria non eft,fiat neceííariaj 
peccata autem legitimé confeífa , quamuis fine 
materia fuíficiens, non tamen neceílaria. 

Alexander vero 4.p.q. 1 S.memb^.art.j.Adria- AlexnnL 
nusin4.q.5.deConfeífione3num.9.Maior d. 17. ^r*antis-
q.6.8c Angelas v.Confefio 5.mim.9. partemaííir- ̂ ' ^ f . 
matiuam mérito tradunt,quam non leuitercon-

que fundamento prafumitur, Superiorem velle firmar Statutum quoddam Ciftertienfium á duo-
poenitentem, qui non implet omnia requifita ad 
lucrandam indulgentiam, gaudere priuilegio cef-
fationis referuationis peccatiomiíli, quamuis i n -
culpabiliter, cüm rale priuilegium concedatur ad 
meíiüs lucrandam indulgentiam. 

D I F F I C V L T A S X . 

bus Pontificibus confirmatum , quo ftatuimr, vt 
Fratres, qui intraannum confitentur ordinario 
Confeífori, teneantur íemel in anno eadem pec
cata mortifera fuo Superiori confiten. 

Et ratione probatur,quiahaec repetita confeííio 
eft adió exrerior¿khonefta, 8c non parum vtilis 
profedui fpiriruali,& paci confcientix,vt patet;6¿; 
non eftintolerabilis^ec admodum difíiciiisjergo 

Vtmm pofíit quü obligan ab Ecclefia ad poteft á Superiore humano prascipi. Quod autem 
ttemm confitendum peccata. a qmhm non rit into¡erabilis, nec admodum difficilis, in 

1 ^ 1 r 1 1̂10 tota dimcuitas coíiítir,deciaratur:quia quam-
ejt iam legitime abjoltítm. uis repetita confeífio eorumdem peccatorum fit 

S
ex fe difficilis/uppofita tamen inftitutione, 8c vfu 

Vpponimus,confeírionem peccatorum áqui- confeírionis,& obligatione primas confeírionis,ac 
bus iam quis eft legitimé abfolutus, eífe fuífi- attends frudu & vtilitate iterarse confeííioms, 

cienrem ad abfolutionem obtinendam: quia , ve abfque dubio fit tolerabilis, 8c non admodum 
diífi-
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difficilis, vttalisiudicatür communicer: pauci 
enim , & forfan nullus ex his qui peccata iteriim 
confitentur j iudicantrerem intoierabilera faceré. 
Etfané í¡ prima peccatorüm confeíCo, fuppoílta 
eius infticatiohe & vtilitate, taiis efle iudicatur, vr 

ad comparendum coram Supcriore, vt ipfi iccrüm 
peccata Sacramentaiicer confiteatur, ve dicemus 
Diffic.xi 1 i.quiaad fincm reíeruationis id non eíl 
neccíruium, quiafufficitdieere Supedoripecca-
ta,exped:ando ab eo quid ipfe expediens iudicaue-

potuiíletab Ecclpíla praecipi j quamuis non fuiíTec rif.haec tamen didio, feu mamíeftatio, ad quam 
praeceptaá ChriftOjVtdiximus Diíp.vi i.Diíf.iv. 
iterara confclíiOiquamuis non íitprxcepta á Ghri-
fto,enam poteric praccipi ab Ecclefiaj cüm non íic 
difficiiior quam prima. 

Exquoconílac ad primam rationem aduería-
riorum. 

Ad fecundam aütem negamus, Eccleííam non 
póflemateriam Sacramenti,aliásliberam.efficere 
neceflariara^ eam prxcipiendo (íicut etiam Sacra-
mentumConfirmatioms, & etiam Extrema Vn-
d:ionir,quodChriftus nonreiiquit íub príeceptoj 
quiapraecipére materiam quam Chriftus liberam 
reliquit, non eft materiam á Chrifto inttitutá mu-
tarejaliáinílituendojquod nequkab Eccleiia fieri¿ 

AdExtrauagantem fntercunñas ^ proaduerfa-
rijsaddudtamjrefpondemlis^ eamtantüm proce
deré de fa¿to, quandonullum eft prceceptura ite-
randi confeflionem, quia in ea tantúm intendit 
Pontifex4 eos qui ex priuiiegio confefli funt alij 
quam proprioSacerdoti , non tened de faítoea-
dem peccata proprio Saccrdoti confiten, non ta
men negat idpofle ab Eccleiia pnscipi. 

D I F F I G V L T A S X L 

pcenitcns oblígaturjdicitur confeíEojCtiam quan-
do non fit Sacramentaliter, quia eft coní ummatio 
quídam confeíEonis Sacramentaiis antea fa¿tse 
Confellario ordinario, 

Ita tamen pcenitens , cui conceditur facultas VE 
abíoluatur á reíeruatis cum onere comparendi co
ram Supcriore,poteftadcomparendum obligari, 
Vt quandode fa&oobligaturjobligctur íub roor--
Eali,vtaduertunt Vafquezq^j.ar.'j.du.6.&^gi-F4/^«í« 
dius difp.S.du. 15 .quia obligatur ad retn grauem, 
& ex virtute iuftitisautreligionis, quaeíuntltd-
¿ts obligationis. 

D I F F I G V L T A S X I I . 

ZJtrum fubdttus ahfolutus ex fomltate 
concejjk cum onere comparendi, tema-

v tur comparere 3 fi ante íthfolutwñem 
ignormit diSium onm* 

SVpponimuSjVtaduerut Suarez difp. 3o.í"e¿t.5. SH*r*iz, 
facultatem abfoluendi á referuatisconceíTana 

vt poenitens abíoluatur á Confeflado inferiere 
cum onere comparendi3quando aliud non conftat, 

ZJtrumSufenor pojjít Concederé faculta- con concedi de fado ka dependentet a notitia 
tem^Vt ¡Mtt í iS a refcrmtíS abíoluatur °nteris habenda á ptEnicente ante ab-

' J /7 N j folutionem, vt íi eam nodtiam non habeat, ab-
cwn onere fojtea comparenai coram 
Superiores 

COnucniiintDo£tores}Superiorem poíTe con
cederé facultatem, vt fu bditus abíoluatur a 

reíeruatis cum onere comparendi coram ipfo Su-
pedore, vel vt ipíi iterüm referuata Sacramentali
ter confiteatur, &ab ipíoabfolutionem accipiat^ 
vel íaltem vt ipíi rationem peccaci referuati red-
dat, & posnitentiasíibi ab inferiore impofitíE:& id 

folutionem, vtíi eam noatiam non habeat, at 
folucio íit nulla : quia quamuis poíl'etita ftridté 
concedi, tamen non creditur itade fa¿to concedi, 
quia ideífet valdé rigidumj& minüs conueniens, 
vtpoteexpoíitum periculo laepc irdtandi abfolu-
tionemtex quo fieret,moribundum,dantem íigna 
confeflionis,& non habentem alia peccata nifi re
feruata, & diólum onus ignorantem , Sciam i m -
potentemillud á Confeílario percipere, inualidé 
abíbiui. * 

Hoc fuppoíito , dificultas eft, An pcenitens et 
non folüm pofle in cafibus quibus annexa eft ex- di¿ta facúltate abfolutus, teneatur pofteá compa-
communicatío, fed etiam in illis quibus non eil 
annexa, vt ex praxi 8c vfu Ecclefiée conftat. 

Id autem poteft Superior raultis modis elficerei 
Primó, iteratam confeíliohem, fiue Sacramenta-
lem abíolutioni fubiedam, fiue non Sacramenta-
iem praecipiendo, quod hoc modo nequit niíi á 

rere , quando ipíé ante ablolutionem non habuic 
riotitiam oneris comparendi* 

Non defunt qui partera aífirmatiuam tueanturj 
quia exiftimantjfacultatem abfoluendi á referuatis 
concedi á Supenore cum onere comparendi, cíle 
illam concederé cum precepto Superioris obli-

Pontifice fied.Secundó id poteft eíEcere,petendo gantis fubditum ad comparedum^praceptum au 
á fubdito vocum, vel iuramentum quo ipíe fubdi-
tus ad iteratam confeflionem obligetur ex Reli-
gione, Tertió > paéto mutuointerSuperiorem 6c 
íiibditum de iterata confeílione facienda,íiueim-
plicito, & contento in aliquo Statuto generali,qiio 
conceditur facultas confitendi peccata reíeruata 

tem Superioris vrget polt abfolutionem,quamuis 
fubditus illud ignorauerit ante abfolutionem. 

Vafquez vero quacft.jj 5 .ar. 1 .dub.6.& JEgidias rafquez. 
difp. 8 ̂ du. 15. partera negatiuam tradunt, meri- Mgidft^, 
tó:quia poenitens, qui abfoluitur ex facúltate con-
cefla cura onere comparendi, tantüm teneturad 

C6fcflarioordinario,cum onere coparendi coram comparendum ex paéloexpreílb vel implícito in-
Superiore (vt conceditur in noftra Societate, iter reripfura,& fuperiorera concedentem didam fa-
agentibus, & etiam eis qui in aliquo Coilcgione- cultateraj inter hunc autem Superiorem, & intec 
gotiorura caufá verfanturj fiue pado expreífo,. in poenitentem qui ante abfolutionem ignorauitdi-
quo nulla fit coadlio fubditOj cura ea conceflio fiat étum onus, nequit efle diólum padum, vt paretj 
á Superiore,cedendo,in gratiam ipfius fubditi iuri ergo. Quód autem poenitens ex facúltate cum eo 
quód habet vt ipíi fiat confeflio reíeruatorum. onere concefía abíolutus , tantüm teneatur ex pa-

Obferuandum tamen eft , quoties poenitens á d:o,probaeur,quia nontenetur ex voto, nec ex 
referuatis abfolutus fub onere comparendi obli- ramentoj quia fupponimus nec id vouifle nec iu-
gatur ad idjquando aliud non conftat,non obligad rafle f nec tenetur ex praccepto Superioris eam fá

cula 

• 
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cultatem cum eo onere concedentis , quia non te- foluti, qui comparere tenentur coram Superiore 
netut ex precepto Supcrioris,quádo Superior eam ve eipeccacareferuataexpriraant,adidteneantur, 
facultatem concedens eft Epifcopus(& ranltó m i - vt á peccatis refcmatis iterum Sacrameiitaliter ab-
nüs quando eít Parochus ) quia Epifcopus non íbluamur. 
poteft^muko minus Parochus)iterará confeíllo- Non defunt qui parterri afíirtnatiuatn tuentur 
nem ,non ca ntüm Sacramentalem > fed nec con- Cquani etiam iníinuat Vafquez quaeft. 91 * are. 5. vafqHe%. 
fummatiuam Sacraraencalispr^cipere: nectene- dub.8. ) quia ex vnaf arte lieabtblutipoflimt ad 
tur ex praecepco Superiorisjquando Superior eam id obligan faltem ex paCtoJ& ex altera parte Supe-
facultatem concedens cft Pontifex, quia ifte ere- rior concefíione facultáis fub oneire comparendi 
ditur cum eodem onere didam facultatem con-- abíbluté faótajdenotat le velle vt poftquam posni-
cedere, curaquo eam concedunt reliqui Paftores tentes íibi in ea necellitate prorpe^ennt , pofteá 
inferiores; ifti autem nequeunt cum tali praeceptp compareant ad illud idem, ad quod alias , íi non 
cam concederé. Ex quo conílac ad rátionem ad-* fuiílent abfoluti, debebant comparere, fed íi prae-
ueríariorum. * dióti non fuiírent abroiuti ab inferiore Confeíla-

rio, compariturierantvt áreferuatis Sacramenta-
D I F F I C V L T A S X l I L literabfoluerenmriergo. 

T _ N 1 ^ . _ r rp Nauarrusverócap.zó.nu.iéiSuarezdifp.30. N ^ m í s . 
Vtmm de fabto m Ure t U J i t COmmíJJa fe<a>5. & Henriquczlib.^.cap^.partem negad- Snarez. 

mferwnbm ConfeJJkrijS fíteultas ab- uam tradunt, Ameritó: quiaquamuis Superior ^ " 2 -
folmndik referuatpsm diqmhm cap- Potuerit ^aj>íolutos obligare íaltemcxpadoad 

, fJ.. * ^ 1 J ucratam conreflionem Sacramentalem releruato-
Vt abjolmm f ojie a teneatur CO- rum^rediturtamendefadtonoluiíTe^uiaidnul-

ram Superior e eam facultatem COnce- Übi exprimitur,&:adiinemreferuationis, nempe 
dente Comparere, vipcenitentés quoad referuaradiriganturá Supe-

i * riore non eft neceílaria eonfeflio S aéramentaliss 
Vpponimus , in qüo Dodoíes cónueniünt, qua£ eft durior,fed fuíficitcofeíSo non Sacraraen-
pro articulo morti s, fiue phyfico fiue morali, talisiquas eft facilior multo minüs onerofa. 

quando non adeft qui habeat iuriídidionem or̂ . Superior ergo conecífio^e facukatis fub onere 
dinariam vel delegatam in cafus reíernatos^eíTe in comparendi abfoluté fada , non denotat fe velle, 
lure conceí fam ómnibus Sacerdotibus faculta- vt penitentes, poftquam funt fie íibíbluti,renean-
tem abfoluendi á quibufeumque referuatis, vt tur comparere ad illud idem,ad quod comparitu-

Tridertt. Co" ^at ex Tridentino íeíl̂ . 14.cap. 7. i n quo a d d i - " erant íi non fuiílent abfoluti, quia quando non 
tur, extra eum articulum nihil pofle circa cafus fam abfoluti, non eft onus aliquod fupraexpref-
referuatos : quod intelligitur de Sacerdotibus i n - fionem peccatorum Superiori faciendam ei Sacra-
ferioribus, quia extra eum non poífunt^ non de mentaliter i l l a confiten, cum teneantur aiicui illa 
Epifcopis,quia his extra eum articulum concedi- Sacramentaliter confiteri: at poftquam confelli 
tur facultas abfoluendi áreferuatis .quando adeft funtilla Sacramentaliter alteri, non eft modicum 
legitiraumiiiipedimentum,vtdiximusDiíF.vi r. onus fupra confeffioñem non Sacramentalem 

Hoc ergo fuppoíito,diflicultas eft, Anin didis nonexigentem dolorem,necpropoiitum,necali-
caíibusex d i d a íacultateabfolutiá referuatis , te- quamaliamdifpoíitionem confiteri Sacramenta-
neantur, ceílante articulo mortis,aut alio legitimo liter3quod non eft pr^fumendum Superiorem vel-
impedimentOjComparere coram Superiore. le dura id non exprimir. 

Conueniunt Dodores, abíblutos aftaíibus re- Addimus , poenitentes a cafibus referuatis ab-
feruatis quibus annexa eft excomunicatio, quam- íblutos ab Epifcopis in articulo mortis, vel quan-
uis non referuatis Pontifici,teneri9articulo mortis, do eft aliud legitimum impedimentum, & á reli-
aut alio legitimo impedimento ceífante (excepto quis ínferioribus Sacerdotibus in articulo mor-
impedimento impubertatis, 1 quia pueri non obli- tis,non folüm teneri comparere coram SuperÍQre9 
gantur ad comparendum, ceflante pueritia) quam quando abfoluti funt á cafibus quibus annexa cft 
primó commodépollint, comparere coram Su- excommunicatio, in quo Dodores conueniunt, 
periore á quo extra eum articulum,aut extra aliud fed etiam (quidquid dicat Suarez) quando abfo- suarez» 
legitimum impedimentum erant abfoluendi, vt luti funt ácafibus quibus non eft annexa excom-
generaliter decernitur in cap. £os q u i z i . de Sen- municatio, quia facultas Epifcopis in didis lu r i -
tentia excommumcationis,in 6.1mó non funt ab- bus conceííaad abfoluendum á referuatisjquibus 
foluendi, antequam ab eis exigatur iuramentum excommunicatio annexa eft in articulo mortis, 

* comparendi, vt pro abíblutioneabexcommunica- aut alio legitimo impedimento exiftente, ejf tenía 
tionibus referuatis dicimus Tradatu de Excom- eft á Dodoribusad abfoluendum á quibufeum-
municatione Difp. xv. Diííic. 111 prasdidos ad que alijs, quamuis forfan eis non íit annexa ex-
minus teneri comparere ratione excommunica- communicatio j ergo etiam extendenda eft emir 
tionis, vt in eo cap. fignificatur.Nihilominüs non eodem onere, cum quo in lure conceífaeft ad ab-
íbla excom municatio exprimenda eft Superiori, foluendum abillis quibus annexa eft excommu-
fed etiam peccatum ob quod incurfa eft excom- nicatio : qui íi abfoluti ab Epifcopis i n articulo 
municatio, vt fatis íignificatur in dido cap. Eos mortis, aut alio legitimo impedimento exiftente á 
q u i , S>c conftat ex fine comparendi,nempe vt prx- cafibus quibus non eft annexa excommunicatio, 
d id i pcEnitentiam & medelam conuenientem á tenentur pofteá coparerc, non minüs tcnebuntut 
Superiore accipiant, quia poenitentia& medela abíbluti á reliquis Ínferioribus Sacerdotibus in 
pro peccato confertur non pro excommunicatio- articulo mortis á fimilibus cafibus, quia facultas 
ne,qu£E eft poena, & non culpa. illa concefla non eft magis abfoluta, & minüs l i - ; 

Pundum ergo diíficultatis ineo eft, An fie ab- initata,quám conecífa Epifcopis. 
D I F F I -
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Vtrum Confejfarms inferior pojfit pcem-
tentem 5 confítentcm cafm referuatosy 
úbfolíiere^ cum onere comparendi coram 
fupertore pro refermtü* 

S.Thomas. Q AnctusThoraasin4.dií]:. 17. q.^.art^.quas-
Paludan. ftiunc. z. ad 4 . Paludanus q. 5. art. 1. Gabriel 

Süurfer!*' fter v- Confefio 1 .q. 1 p.abfoluté, nulla alicuius ne-
ceííitaas mentione fada,docet)t,infenorem Con-
feíTarium pcífe abfoluere pcEnkentem , confiten-
tem peccata referuataj cum onere comparendi co
ram fuperiore proreferuatis,quiaexiftimanr, rê -
reruationem non fieri quoad abfolutionem á re-
feruatis, fed quoad confelTionem non Sacramcn-
talem, vt fubditus teneatur deferre peccata refer-
üata ad fuperiorem vtab ipfocii-ca illadirigaturj 
&pro eis poeniteritiam autmedelam conuenien-
tem accipiat: fieri autem poteft, viquisabíolua-
tur ab ómnibus peccatis, etiam á refematis, de 
quod mancat obligatus ad deferenda peccata re-
leruata fuperiori pro díredione circa illa •, ergo 
habens caías referuatos poteft ctiam ab eis abíbi-
ui ab inferiorc Confeflario j cum onere & ob-
ligatione comparendi corara fuperiore pro re-
feruatis. 

Sotus. Dodriñanihahc Sotus in ^di í l . 18» q . i . art.5. 
Suarez. suai-ez difp. j i . feíb.j . Henriquezl ib .ó .c . i j .^-
1ÍeMrj?' gidius difp.S.dub; 1 < i& alij limitant, vttantüm fit 

vera, quando oceurnt graius ahqua neceílitas ab-
folutionis i vt quando non poteft omitti confeílio 
aut Communio íinc graui nota fubditi, quia tune 
rationabiliter poteft prsefumi, fuperiorem conce
deré facultatem ad id. Imo Sotus, Henriquez 6c 
Suarez eamampliíis limitant: Sotus, vttanrüm fie 
vera^quando peccatum reíeruatum non habet an-
nexam excommünicationemj Henriquez vero & 
Suarez, quando fubditus praeter peccata referuata 
etiam confitetur alia non referuata. 

•RkharAas. Richardus vero in 4 . diíLiy. art.a. q.8. Adria-
Aárianus. nus qu^ft.^.. de Confeílione, Vafquez q;91 .art. 5. 
lufauez.. ¿ Turrianus difp. 51 i dubió. & piares alij re-
Jummus. y . or • % 5/1- • 

centiores , docent j & mentó, Conteílanum m -
feriprem extra articuium aut periculum mortis 
( quod etiam moraliter eft articulus mortis) non 
poííe abfoluere á referuatis^ quamuiseis non fit 
annexa excommunicatio,&; quamuis pejenitens et
iam confiteatur peccata non referuata. Qiiod fatis 

Trident. fignificat Tr identinum íefl'i^.c.y.dumaitjSacer-
dotes extra articuium mortis nihil poíTe in cafibus 
referuatis j & dura fupponit, in cafibus referuatis 
non eííe legitimos Índices extra articuium mortis, 
monens Sacerdotes vt pcenitentes habentes cafas 
referuatos extraeum articuium remittant fuperio-
ribus & legitimis iudicibus. 

Et ratione probatur ^ quia referuatk» peccati eft 
limitado iutiídiólionis inferiorum quoad illud j 
ergo nullus poteft á peccato referuato abíblui ab 
inferiore Sacerdote abfque facúltate fuperiorisj 
quia abfoiutio ab eo peccato eífet a non iudicej 
extra articuium autem mortis inferior Confeíla-
rius non habet facultatem fuperioris ad abíbluen-
dum á referuatis, vt dicitur in Tridentino. 

Quod fi reípondeas Primo, inferiores Sacer

dotes habere iurifdictionem in peccatum refer-
uatum ex volúntate fuperioris prcdurnpta feu in-
terpretatiua faltem , ia cafu granis neceílitatis^ 
contra hanc rcfponfionem eft in primis , quod 
voluntas pnefumpta feu interpretatiua non íuffi-
cit adeoncedendam iurifdidtionem, quia non eft 
vera aliqua voluntas pratfens poíitiua, qua quis ve-
iit aliquid^ fed qua velier;, fi iiiud aduerteret,vtdi-
cimus Tradtatu de A¿libas humanis Difputatio-. 
ne i* Difficultate t u Deiadc,quia fí itaelíét,non 
potuiííet Tridentinum dicere , cxrra articuium 
mortis nihil iilos poííe in cafibus referuatis, id eft 
nuilam habere poteftatem & iurifdiétionem ad 
abíbluendumabillisj Se non potuifletfupponerCjj 
extra di£lum articuium inferiores _ Sacerdotes 
non effe iudices. 

Quod fi Secundo refpondeás, inferiores Sa
cerdotes extra articuium mortis non habere iurif-
diótionem in peccata reíeruata, ac proinde non 
poííe ab illis direóte & per fe abfoluere j tamen 
quia habent iurildidlionem in non reíeruata , á 
quibus poteft direcSlé Se per fe abfoluere,ideb pof-
fe etiam á reíeruatis indire¿ié 3c per accidens 
abfoluere. 

Contra hanc rcfponfionem Primo vrgetTri- Trideñt. 
dentinum, düm ait: Cum extra articuium mortis 
Sacerdotes nthilpojfmt m cajibm referuatis ¿d vnum 
ferfitadeant fcenitentibtís, vtad, fupenores pro benê  
ficto abfolutionü accedant. Si ergo Sacerdotes infe
riores, poft auditionem referuatorum, poífent ab 
illis abfoluere aliquo modo, iamaliquidpoífent 
in cafibus referuatis fibi confeffis , & non tantüra 
fupereííet perfuadere poenitentibus acceíllim ad 
fuperiores pro beneficio abfolutionis ab ill is, quia 
poft auditionem poílentpnüs ab illis abfoluere, 
& pofteá illis perfuadere vt tempore debito ad fu
periores accedant. 

Secundó contra éamdem rcfponfionem eft¿ 
quod fi Sacerdotes inferiores nequeuntdireóté á 
reíeruatis abíbluere, nequcunt in cafu praefentis 
Difficultatis poenitentem confitentem referuata 
abfoluere, quia tune direóte & per fe abfoluerent 
ab illis,quia tune pronuntiarent fententiam ab
folutionis ab illis, indicando de eis auditis in con
feílione,& vt referuatis cognitis: quiaficuttune 
íi poenitens confiten vult,tenetur omnia peccata 
etiam referuata confiten j ita etiam inferiores Sa
cerdotes, fi abfoluere volunt, tenentur ab ómni
bus fibi confeííls abfoluere ^ quia íententia abfo
lutionis commenfurari debet confeílioni : ab
foluere autem direde nihil aliud eft , quám a 
peccatis in confeílione auditis abfoluere j & ab
íbluere indiredé & per accidens j folüm eft, me
dia abfoiutione á peccatis auditis, conferre gra-
tiain remiíliuam, etiam eorum peccatorum qus 
non funt confeífa, vel quia funt oblita, vel quia 
non eft obligado illa confitendi ob aliquam 
caufam. 

Ten ib contra eamdem rcfponfionem eft, quod 
ex eafequitur, extra articuium*mortis in cafu gra-
uis nccellltatis cum', qui habet mortalia & venia-
lia,poíre confiteri fimplici Sacerdoti non approba-
tó, & ab eo abíblui ab illis» Confequens autem eft 
contra confuetudincfn Ecdefiar. Sequela proba
tur, quia fimplex Sacerdos habet iurifdictionem 
completara in venialia; ergo auditis moitalibus 
venialibus poííet pcenitcntem abfoluere edam á 
mortalibus. 

Q _ Id 
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Caietanus. 
Sotut. 
Antoninas 

Id vero quod aduerfarij fupponunt, nempe rê -
feruationem non eíTc quoad abíolutionem á re-
feruadsjfalfum eft, vt conftat ex Tridentino vbi 
fuprá. 

Ex ÁiOds conftat Primó , qüod ficut grauis ne-
ceffitas in cafu príEfcntis DiflicLikacis non fufíicic 
ad dimidiandam íeu mutilandam confeísionem, 
ideftadnon confitendareferuata (quiadamnum, 
quod in cafu prafentis Difficukatis euenire po-
teftjnon proueniret ex confefsione reíeruatijfed ex 
defeótu iuiifdiólionis ConfeíTarij inferioris in re
feruata) itaedam non fufficit ad dimidiandam ab-
foludonem j i d eftad non abfoluendum á refer-
uatis, fed tantüm á non referuacis. 

Conftat Secundó ,peecatareíeruatahabentem 
poíle extra articulum mortis procederé,ac íi non 
haberet copiam Confeílarij, ac proinde in cafu 
grauis notx, ex eo quod non communicet aut non 
celebretjpollé abfque prxuia confefsione fola con-
tritione perfeda iuftificatura communicare , aut 
celebrare, quamuis peccatis referuatis íit annexa 
excommunicatio. 

Obferuandum eft, pcenitehtem habentem pee-
cata referuata quas non confitetur, vel quia eorum 
eftobiitus j vel quiaiuftaaliqua de caufanon tc-
netur iliaconíiteri, iuxtaeaquaediximas Difp. ix. 
Diftic, x. valide abfolui (quamuis peccatis reítr-
uatis íic annexa cxcommunicatiojdum excommu
nicatio tolerara íit) ab infenore Confeífario á re-
liquis peccatis confefsis non referuatis, quia ab-
foluitur ab habente iurifdiótionem in peccata con-
feíla,ac proinde mediaeáabfolutione,vtpote vali
da, conferri gratiam remifsiuam etiam referua-
torum , ex quo peccata referuata dicuntur per ac-
cidens &: mdireóté abfolui. 

Addidiraus, quamuis jteccatis referuatisJlt an
nexa excommunicatio 3dum excommunicatio tolera-
ta Jit, quia quamuis eis íit annexa, dum poenitens 
ea excommunicatione excommunicatus non íit 
non toleratus, validé abíbluitur á reliquis pecca
tis, íi alias obliuione excommunicationis, aut alia 
vía excufetur á peccato mortali fufeipiendi abfo-
lutionem in ftatu excommunicationis,iuxtaea quse 
diximus Traót. de Excommunicatione Diíp.iv. 
Difficultate m . manebit tamen excommunicatio 
poft abfolutioncm validam á peccatis, quia gratia 
remiffiua peccatorum reíeruatorum non eít ex-
pulfiua excommunicationis: íi tamen excommu
nicatus ea excommunicatione íit non toleratus, 
quamuis obliuione aut alia viaexcufetur á.peccato 
mortali fufeeptionis, inualidé abíbluitur, quia eft 
incapax feuinhabilis ad fufeeptionem Sacramenti 
Poenitendae, vt ibidem diximus. 

D I F F I C V L T A S X V . 

Vtrumfupemr^ad quem pcen'ttens^abens 
peccata refemata, fgj alia mortalta non 
refermtay pnmo accedit, pojpt eum^re-
fermtü tantiim auditü y Sacramentaü-
ter abfoluere. 

CAietanus in Summa v. Confejfio, conditio-
ne io. Sotusin4.dift.i8,q.2.art.5. Antoni-

nus 3.p. tit. 14. cap. 19. «S¿ plures alij docent,fupe-
norem pofle didum pcenitentem á folis referua
tis Sacramentaliter abfoluere, & eum pro abfolu-

tione aliorum ad inferiorera Confeífarium remit-
tere. Ex quibus Caietanus & Sotus caufam ratio-
nabilem ad id requirunt, & dicunt, oceupadonem 
ordinariam Pradatorum eíle fufíicientem ad id. 
Probari autem poteft , quia quamuis integritas 
confeílioñis & auditionis peccatorum íit luredi-
uino neccífaria ad abfolutionem, nihilominüsex 
rationabili caufa,qualis in Príelatiseft ordinaria 
oceupatio, poteft confeífio & auditio aliorum pec
catorum non reíeruatorum omitti, confeílis &:au-
ditis tantüm referliatisiac proinde ex eaeaufa po
teft fuperior á referuatis tantüm confeffis & audi-
tis Sacramentaliter abfoluere. Addit Caietanuss 
hanc eífe Prxlatomm confuetudinem in Curia 
Romana , 6c obid oppoíitam opinionem iudicat 
tcmerariam; 

Adrianus vero ih 4. qiiaEft.4. de Confefsione, Adríanus. 
Suarcz difput. z 1 .fe¿t. 1.Vafquez quaeft.91. art. 3, Suarez. 
dub. 1 o. &Siluefter v. Confeso 1. qusft. 19. do- ^Me^ 
cent, fuperiorem non poífe Sacramentaliter abfol
uere diclum pcenitentem , niíi auditis ómnibus 
mortalibus ^ edam non referuatis (imóhunceííe 
vfum in Curia Romana, teftantui: Siluefter, Sua-
rez 8c Vaí'quez ) & meritó: quia integritas confef* 
íionis ̂ k: auditionis mortaliumeft lure diuino ne-
ceííaria ad abíolutionem Sacramentalem,vt docec 
Tridentinum feíni4.cap.5. ergo noneftomitten- Tridext. 
da, niíi ob vrgentifsimam caufam, quae reddat l i -
citam dimidiadonem aut mutilationem confef-
íionis & auditionis,quaIis noneft qu^ fumi poteft 
ex oceupatione, nec ex alio impedimento fu perio-
rum, prjefertim cüm poft auditionem referuato-
rum, & poft adhibitam conuenientem medelam 
pro illis,pofsit pcenitentem pro abfolutioneSacra-
mentali omnium,tam referuatorum quám non re-
feruatorum,ad inferiorem Confeífarium remitie
re, quod non debet onus grane pcenitentiuiii iudi-
carijpr^fertim cura fuperior edam teneatar fígillo 
coníefsionis. 

D I F F I C V L T A S X V I . 

Vtrum fuhdito per fe y njel per alterum li-
centiam petentt a fuperiore , vt pofit 
alten confiteri referuata 3 teneatur tllam 
concederé. 

COnueniunt Primó Dodtores, quoties fub-
ditus prudenter timet aliquod graue dam-

num confefsioni extrinfecum íibi euenturum, íi 
fuperiori confiteatur , verbi gratia, reuelationem 
confcfsionis, vel odium fuperioris, yei abufum 
confcfsionis in ordine ad gubernationem fubditi, 
teneri fuperiorem ex iuftitia licentiam concederé, 
quia tune iniuriam irrogar fubdito, intendendo 
eum cogeré vt íibi in di¿tis caíibus confiteatur; 
& etiam teneri ex fidelitate^ aut ex iuftitia mu-
neri paftoris debita , eam licentiam concederé, 
íi ex negatione prudenter timeat graue aliquod 
nocumentum ípirituale fubditi, quamuis oriun-
dum ex pafsione aut ex alia fragilitate fubditi, 
verbi gratia, defeótum integritatis confcfsionis, 
aut Communionem abfque pracuia confeísio-
ne, aut nimiam diladoeem confcfsionis & Com-
munionis, aut multó minorem fru¿tum ,quiare-
feruatio fit & cederé debet in vtilitatem íubditi, 
de non in detrimentum. Id tamen inteliigicur, 

quan-
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quando ex conceilione licentia: noncimeturgra-
uenocumentura aliQrum,verbi grada, facilitasin 
peccando, fpe íimilis licentias obtinendíe, qaia i i 
id timeatur, negari poteft, imo & debec, quia po-
tius eft profpiciendum communitati, quám parti-
culari perfonée : & eriam tenecur ad eam negan-
dam,quando pmdenter timec, conceííionem eííe 
futuram occaíionem fubdito peccandi. 

Conueniunt Secundo, quando ex negatione l i -
cenrias non timerur prudencer damnum aliquod 
graue, auc minoritas grauis fruítus íubditi, non 
teneri fuperiorem, licentiara concederé, quamuis 
fubditus refugiat i l l i confiteri ob verecundiam, 
auc ob cimorem amittendi bonam opinionem apud 
illum, aucob aliam difficultatem, quaii intrinfe-
cam & annexam confeilioni fuperiori faciendae, 
quia ad id nec tcnetur ex iuítitia , nec cx fidelkace 
íui oiíícij. Imó quando nullum damnum pruden-
tertimetur,i-nagisexpediet licentiamnegare: quia 
tune negatio máxime congruitíini refcruationis. 

quia tune, vt fupponimus, abfque aiiquodamno 
fubdici prodent ad cautionefn in fucurum. 

Quia vero de faólo regulariter ex negatione l i -
centiae peritas plus pericuü poteft prudenter time-
r i , quám ex conceílione ülius, ideó quando ílipe-

-rior nonhabetin pardculari iuítas aliquas ratio-
nes adiliam negandam, conuenientius erit illam 
concederé, vt aduertunt Suarez dííp. 30. íect.4. & Suarez. 
iígidiusdifp.S. dub.14. JEgidmi, 

Obíeruandumtameneft, Confdlarium licen-
tiam pro fubdito petentem, ita cauté tcneri pro
cederé , vt fuperior nequeat perfonam conijeerej 
alias Confeflarius fiador efit aut íigilii Sacra-
mentaiis, íi id ex confellione nouic, aut fecreci na-
mral iS j í i nouitextraconfeílionem :nec fuperior 
poteric interrogare quis fitpro quo licentia peti-
tur, nec alias circumftantias per quas poílit in 
noticiam íubditi deuenirc, quia id eílet ad fra-
ótionem íigilii, vel fecreti nacuralis prouocare Se 
inducere. 

D I S P V T A T I O X I I . 
De íígillo confeífionis. 

D I F F I C V L T A S I . 
Ghto lureJit obligdtio fermndifecretum 

corfefítonü. 

ON VEN IVN T*Prim6 D o l o 
res , eífe obligationem feruandi 
fecretum confclsionis;&eam ob
ligationem oriri ex lure humano 
Eccleíiaítico , &c ex lure puré 11a-
turali, & ex lure naturali diüino. 

Et in primis oritur ex humano Eccleliaftico 
lato in can. Sacerdos^e Poenitentia,d.6.&in cap. 
Omnis vtrmfque fexns, de Poenitentiis &remlí-
llonibus.Secundóol•itur ex lure puré naturali vir-
tutis iuftitiíE, quia ex virtute uiftitias tenemur fa^ 
masproximi profpicere, Tertiéoiiturex lurena-
turalidiuinovirtutisreligionis, quiaex virtute re-
ligionis tenemur ad feruandum fecretum confef-
íionis ob reuerentiam ipíi debitam, ne fiat odio-
ía: quod lusdicitur naturale, quia fuppoíitainfti-
tutione Sacramemi confefsionis,oritur ex natura 
virtutis religiqnisj & dicitur diuinum, quia ori
tur ex virtute religionis, non abfoluté, fed íup-
poíita diuina inftitutione confefsionis á Chnílo 
faóla. 

Conueniunt Secundó Do£lores, obligationem 
feruandi íecretum confefsionis eílbtantam, vtin 
nullo cafu, faltem extra Confeísioneirijinuicopce-
nkente licitum íit illud reuelare;)vt conftatex per
petua Ecclefiae tradidonc}& vt ex dicendis confta-
bit: & ob idobligatio haec per antonomaíiam dici-
tmjigillíifn, quiaíub hac máxima obligatione con-
tentum & clauíum eft íecretum confefsionis, 
tamquam fub fígillo. 

Eíl tamendifficultas , Vnde oriatur, quódobli
gado feruandi fecretum confersionis fu tanta, vt 
¿nomni cafuíit feruandum. 

Circa quam conueniunt Primó Dóótores, tan-
tam obligationem non oriri fufficiencer ex diólo 
lure puré naturali iuftitiae , quo tenemur famas 

proximi profpicere, quia ex colare nonobliga-
mür in omni cafu adhuc extra confeffionem ad 
feruandum próximo fecretum. Se ad eius famas 
profpiciendum; quia abfque iniuftitia contra pro-
ximum poteft reuelari fecretum,quandoreuelatio 
eft neceífaria ad vitandum máximum aliquod 
damnum abipfo próximo iniufté inferendum. 

Conueniunt Secundó communiter Dodtores, 
tantam obligationem non oriri tantüm ex dióto 
iure Ecclefiaftico, quia licet ex eo, dum fuit& 
períbuerat, fuflicienter oriatur,quia eo lure prasci-
pitur fecretum confeílionis in omni cafu. Se fertur 
ab habentepoteftatem ad id prascipiendum, & ex 
fuftícientiííimacaufa, ne feilicét odiofa fiat con-
feílio poenitentibus, quod eft malum máximum 
omnium quae oriri poífuntex non íeruando fecre
tum illius • nihilominüs, quia á principio inftiau 
tionis Sacramenti confeílionis íemper fuit dióla 
ftriótiflima obligado, Se fem per erit, & non fem-
per fuit didum lus Ec^leíiafticum, & potent ceí- , 
fare ñ Pontifex illud abrogare velit, ideó dicen-
dum eft eílealiud lus, ex̂ quo íemper fuerit & fu
tura íitdiótaobligatio. 

Eft ergopunótum difficultatis, Quod íit hoc 
Ius,ex quo íemper orta fuit íufiícienter Se oriunda 
eítdiétaobiisatio, an feilicer ex dicto illo lure na-
turalidiuino religionis, an ex aliquodiuino poíi-
tiuo Chrifti. -

Vafquez quasft.p 5. art.4, düb.i . Valentia 8. Vafquez, 
punctoi.Henriquezlib.6.cap.i9.^gidiusdifp.6. Valentía. 
dub.:.. Rednaldus lib. 5.cap.i.& Turrianus dif- HJnrt,f 
par. ^3. dub. tí docenc, diótam obhgationemj Re^„a^ 
quíE íemper fuit Se erit, non oriri fufficienter ex Tum*na$. 
co lure naturali ditiino, fed ex qúodam lure diüi
no pofitiuo fuperaddito a Chrtíto infticutioni Sa
cramenti coníeffionis, quo Chriftus intuitu reue-
rentis confeílionis inllituta; prarcepit in omni ca
fu feruar i fecretum confeílionis, quia ex lure na
turali diuino religionis non fit obligado feruandi 
fecretum confeílionis, niíi quando ad id exiufti-
tia tenemur, quia tantíim tuncirrogatur iniuria* QJL feu 



i&4 DISP. X \ h D e F m t t e n í i a . DIFFIC.I.II.&IÜ. 

S.thoma*. 
Sotus. 
Suarez. 
FiUiticius. 

feu irreuercncia confefsioni reuelantlo fecretum 
illms, quando poenitens habet lus iuftidae, vc fibi 
íeruetur, non vero quando non habet lus; íed ali-
quando non nenemur ex iufticia, v: nuper diceba-
mus j ergo aliquando non tenemur exdido lure 
naturali diuino religionis, ac proinde adraitten-
dum videtur illud aliudlus poficiuum diuinum, 
quo á Chrifto prascepmm iit feruarifecrecumcon-
fefsionis inomni caiii. 

S.Thomas vero in 4.diftincl.21. quíeft. 3.art. i» 
quceftiunc. i . Socus dift.iS.quaeil.^an^. Suarez 
difput.5 j.feót.i-. Filliuciustraót.y. c .n . &com-
muniter Dodores docent, di¿tam ftridirsiraam 
obligationem, qu^ femper fuit Sc eric, fuiKcientet 
c r i n ex dido iure naturali diuino reiigionis, ac 
proinde non eíí'e admittendum illud aliud lus po-
litiuum diuinumiquod tantüm íingitur abaduer-
íariiSj vtfic,exquo fufiiciemer oriatur d i d a ftri-
¿t i í s ima obligatiOi, 

Quód autem di¿ta obligatío fufficienteroria-
tur ex eo lure naturali diuino religionis (quod 
femper fuit ¿fcerit) declaratur, quia íiippoíita i n -
ftitutione diuina cGnfefsionis, ipíi confefsiohi fie 
íniutia , feu irreuerentia, l i peccatuai in ea audi-
tum aliquando,quamuis in grauifsimo cafu , re-
ueletur, quia ea reuelatione cóhfefsio fiet ita rao-
lefta Se odiofa poenitentibus, vt ab ea aliquo mo
do retráhantur, & ad eam non fatis íecuré aece-
dant j id autem eíl malum adeó perniciofum Rei-
public^ Chriftianas, vt ratio ipfa di¿let eíle ne-
ceífanó vitandum j & eíl ira perniciofum, vt íit 
magis quám mors ipía, & quám quodeumque 
aliud damnum temporale , adhuc deftruótionis 
totius patrias; ergo ratio di¿tat, quód reuelatio 
non fíat, quamuis íit neceíTariaad vitandam mor-
tera iniuftam Confeífarij ^ & deftruótioncm to
tius patrias j quamuis inferendam ab ipíb pceni-
tente, in quibüs cafibus non eííet obligatio ex iu-
ftitia feruandi i l l i fecretum 5 ergo obferuatio íe-
creti facri, feufecreti confcfsioms inomni cafu^ 
etiam in eo in quo alias poenitens íit indignus vt 
ipíi feruetur fecretum , & non habeat lus iuílitix 
ad id, neceífaria eft in reucrentiam confefsionis in 
tantum bonum Eccleíis inílitucas, quiaillius fra-
¿tio eft malum maius omni alio temporali, etiam 
deftrudione totius patti^ac proinde fraólio illius 
eft ncceíTarió vitanda non minüs, imó magis, 
quám deftructio patrias. 

FraCtio ergo íigilli facri, feu facramentalis, non 
tantüm eft peccatum iniuftitias contra virtutem 
iuftidae, quod poteft aliquando eífe tantum ve-

D I F F I G V L T A S I I . 

E x qua confef ione oriatur ohligatio 
figtüt, 

COnueniunt DoétoreSj ex confeííione Sacrá-
mentali, &c ex ea fola orii i obligationem íi* 

gilli. ItaHcnriquezlib.é.cap.19.Suarezdiip.33. Henriqí 
leót.Zi & i£gidius difp.^. num.4. illa autem eft Suarez. 
confeílio Sacramentalis, quae fit Confcííkrioj eam ^ - í 1 ^ ' 
fubijeiendo clauibusi 

Prior parss» nempe obligationem íigilli oriri ex 
confeííione Sacramentali, eft manifefta, quia ex 
reuelatione ipíius fit odiofa,quo homines ab ea re-
trahentur, quod in omni cafu vitandum eft : & 
oritur ex copfeflione Sacramental^ quamuis non 
perueniat ad abfolutionem ( in quo Doctores 
communiter conueniunt) íiue non perueniat ex 
voluntate^íme ex impotentiatara Sacerdotis quám 
pcenitentisi aliás confeílio fieretodioía^ quod ob 
hanc rationem etiam eft verum, quamuis poeni-
tenti negata íit abíblutio ob defeéium ipíius poe-
nitentis. 

Pofterior pars, nempe obligationem íigilli ex 
íbla confeííione Sacramentali oriri, eft manifeftaj 
quia ex nuílius alius reuelatione, niíi confefíionis 
Sacramentalis ipíi confellioni fit fupradidta iniu-
ria , & poteft tantum malum oriri. Vnde obliga
tio íigilli non oritur ex manifeftatione peceáti, 
quíEnon fubijeitur elauibus íaltem exintentione 
pcenitentis,quamuis ipíe dicat íeíllud manife-
ítare fub figilio c^hfellionis^ & non aliter, quia ex 
eo quód id dicat, manifeftatio íeu confefsiopec-
catinon fit Sacramentalis, adhuc intentionaliter," 
vt patet. 

D I F F I C V L T A S Í Í I . 

£)m tenmitur jigillo confeflionis* 

IN primisconueniuntDo¿l:ores,ConfeííafÍBm 
teneri figilio confeííionis, quia ipTe eft qui re

uelatione peccatL^si confeíTiproprijíIiméirrogac 
iniuriam confeílióni Sacramentali. 

Secundó conueniunt Doólorcs contra Caieta-
num, etiam interpretem, medio quo fit confeílio 
Sacramentalis, teneri figilio confeííionis, quia 
quamuis interpres non fe teneat ex parte ConFcf-
lárij cui fit confeílio, fedpotiüs ex parte poeniten-
tis,quia pcenitens medio ipfo interprete confitetur 

niale, fed etiam eft peccatum facrilegij contra vir- ConfeíIario,& fubijcitíiiam confefsionem i l l i ,n i -
tutem religionis, quod femper eft mortale,quam- hilominus cognofeit peccatum poenitentis ex con-
uis tantüm reueletur veniale: nihilominüs quam- feílione inchoatiuc Sacramentali, quia etiam vt 
uis femper & in omni cafu íit facrilegij,quiafem- direda ad ipfum interpretem eft inchoatiué Sa-
per eft iniuriofa confefsioni, & contra ieueren- cramentalis, quia medio ipfo Se per ipfum fit & 
tiam illius, non tamen femper eft iniuftida;, tune 
videheet quando coníiderata ratione naturali, & 
conuidu humano, poenitens non habet lüs iufti-
tis vt íibi feruetur fecretum, vt contingit quan
do eft in propoíito inferendi graue aliquod dam
num, & non vult abeo propoíito deíiftere,& ideó 

dirigitur ad Confeífarium,& fubijeitur elauibus, 
ac proinde reuelando peccatum irrogar iniuriam 
confeílióni inchoatiué Sacramentali, exquaillud 
cognouit. 

Tertió, qui cafu vel coníilio audiuit peccatum 
confitcntis Sacramentaliter,tenetur figilio confef-

tunc fradio íigilli, quamuis fit peccatum facrile- fionis, quia id fciuit ex confeífione Sacramentali 
gij, non tamen iniuftitiíe. vt Sacramentali, quia id fciuit ex confefsione d i 

reda ad Confeflárium. Qui vero ex volúntate 
pcenitentis abfque nccefsitate audiuit peccatum 
in confefsione Confeífatio fada, non tenetur fi
gilio confefsionis (fed tantum íecreto naturali 

i u f t i -
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!tifndae)quianon fciuit illudex confefsionc Sa-
cramentali vt Sacramentali, quia cantum fciuic i l -
lud ex confsrísione quatenus ad ipium ciireda, 
qux vt fie non eft Sacramentalis.llle ctiam qui fin-
gens fe Confcirarium,audmitconfefsionem5tene-
tur figilio confersioms , quiafciuit peccatum ex 
confeísioneincentionalicerSacramentalijid eft fa-
£ia ex intencioneperficiendi Sacramencum. 

Quarto^aicus^ui caufadeuotionis auchumi-
iitansfaótaeílconfeGiiOjnontenetur figiiio con-
fefsionis, fed tantüni iccreto naturali iuftinas,vt 
contra Adrianumin 4.qua?il:.vltiiT)a5& contra Na-
uarrum c.S.num.y. docentS.Thomas ir r4 . i r f . i1 . 
quxft. 3 .are. 1 .quasftiunc. j.Suarez diip, 5 j.fed:. t . 
Vafquez qax&.c)$. art.4. dub.z. &communiter 
Doctores , quia ille non cognouit peccatum ex 
confcfsione Sacramentali adhuc intentionaliter, 
quianon fuitfaóta vero iudici,necexiftimato.Ad-
dimus, nec exifitmato, quia ii poenitens confiteatur 
laico, exiftimans eum poile in abfentia Sacerdotis 
abfoluere, cune laicas tenctur íígilloconfefsionis 
( non minüs quám qui fe finxit Confeirarium ) 
quia tune cognouit peccatum ex confeísione in
tentionaliter Sacramencali. 

Quintó, circa eum cui Confeííarius reuelauit 
peccatum confeílum , Adrianus & Nauarrus do-
cent tened figiiio confeísionis, quia mediaté cog-
nouir peccatum ex confefsione Sacramentali. 

Medina Cod.de Confefsione j quxft. De his 
qui confefsionem celare tenentur, docet, illum 
non teneri í ig i l loconfefs ioniSjquia idnon cogno
uit ex confefsione ipfa. 

Vafyuez. Vafquez vero docet9& optimé,eiim,cuiabfque 
licentia pcenitentis fa¿ta eft reuelatiOjteneri íigiilo 
confefsionisj quia tune cognitio peccati tantüm 
habet ortum ex confefsione Sacramentali, quia 
poenitens id tantüm dixit in confefsione Sacra
mentali. Eum vero cui faóla eft reuelatiopeccati 
ex licentia paíniceniis9non teneri íigiilo confeísio
nis 5íed tantüm fecreto naturali iuílitias, quia ifte 
non cognouit peccatum ex confeísione Sacra
mentali, adhuc remóte & mediaté, íed tantüm 
ex narratione non Sacramentali, qua poenitens 
concedens liecntiam ad reuelandum peccatum 
ait, íiue exprefsé íiue impiieité , Hoc peccatum, 
qmd fecí, & tibi confejfx-i fam, me fccijfe renela. 
Et idem ob eamdem rationem dicendum eft de 
fuperiore,á q ü o Confeííarius ex licentia posni-
tentis petit facultatem pro peccato referuato pce-
iiitentis,non teneri figiiio confeísionis, quiafei-
licet tune íuperior non accipit nociciam peccati 
ex confefsione Sacramentali , íed ex narratio-
ne non Sacramentali pcenitentis , teneri tamen 
íhidifsimo fecreto naturali iuftitias, cüm ei íic 
diétum caufa honeftifsima boni ípiritualis poe-
nitentís. 

Sexto conueniunt Dodores, eum, cui aliquis 
extra confefsionem fuum peccatum detegit, íüb 
onere quód illud feruet fub íígilloconfefsionis, 
non teneri ex eo íigiilo, íed tantüm fecreto natu-. 
rali iuftitia;, quiaid non cognoícitex confefsione, 
& obligatio fub íigiilo tantüm oritur ex confefsio
ne, & non ex paóto; ipíe autem qui extra confef-
ílonem exigit íigillum confeísionis, nullam irro-
gat iniuriam confeísioni, vt contra Paludanum 

jidriams. m 4.dift.z 1 .quaeft. 3 .arc.i.con. 5 .aduertunc Adna-
Vafyuez, nus&Vafq uez. 

Obferuandura eft}omneSj quos diximus teneri 

íigiilo confefsionis, teneri in omni cafa; reliquos 
vero, qui eo non tenentur, íed tantüm fecreto na
turali iuftitiae, non teneri in omni cafu. 

D I F F I C V L T A S I V . 
Ctms reifecretum fit fermndum fub 

figtllo confejjionü, 

COnueniunt Primo Dodtores, Confeííarium 
íüh figiiio confeísionis teneri ad eclandum 

peccatum mortale adhuc in communi, &adce-
íanda peccata venialia in paniculari, ita vtfi Con
feííarius dicat, aut aliter fignificet, poenitentem 
feciíle aut confeílum fuiíie peccatum mortale, 
quamuis illud nonexplicet inparticulari; etíi d i 
cat , aut aliter fignificet feciíle aut confellüm fuif-
fe peccatum,v.g.mendacij,fitcontraíigillum con-
feí sionis,quia veré reuelatoccultum ex confefsio
ne Sacramentali notum: non vero fi dicat poeni
tentem feciíle autconfeflüm fuiíie peccata venia-
lia non a^dendo plura, quia tune nonceuelat oc-
cultum, ^uiamanifeftum eft, eum qui confitetur 
&: abfoluitur, feciíle & confiten ad minus venia-
lia. Addidimus, non addendoplura,c[i\ia. qui dicit 
aut aliter íigniíicac pcenitentem feciífe aut con
feílum fuiíie plura venialia,reueiatquodeft oc-
cultum, quia oceultúm eft pcenitentem plura ve
nialia feciíle. 

Eft quoque contra íigillum, vtaduertuntVaf- vafquez. 
qi\ez q.93. art.4.dub.3. &yEgidius difp.c;. n.16. -fógidius. 
Contcílarium infamare ciuitatem alicuius generis 
peccati, quod ex íola confefsione nouit, quaudo 
ipíiciues, in paniculari etiam poenitences, aliquo 
modo affecientur infamia illa, quod facilé concin-
git , quando emitas non eft ampia, & poenicentes 
lunt aliquo modo fufpeéli, quia túc ex reuelatione 
illacuenitpoenitétibusaliqualis infamia, ob quod 
confefsio fit illis odiofa, & ab earetrahuntur. 
- Conueniunt Secundó Dodores, Confeííarium 

fub ligüio confefsionis teneri ad celandas omnes 
circumftantias peccatorum, etiam peccata focio-
rum & complicisjquiaeamm reuelatione fit con-
feísio poenitenti odiofa: quod etiam eft verum, vt 
aduertit Suarez difp. 34 .íeá:. 5 .quamuis poenitens Smrez* 
inudliter & culpabiliter reueiet circumftantias, 
v.g.focios&compiiceSjfiid reuelet,cxiftimans id 
eílé neceíTarium aut expediens ad explicacionem 
fui peccati, quia etiam tune reuelatione illarum 
confeísio fit odiofa. Etob eamdem rationem, vt 
aduertit iEgidius, etiam eft conci a íigillum, reue- jEgidius. 
lare defe£lus naturales poenirentis,c]iiando ab ipfo 
dicuncur in confefsione vt conducentes ad expli-
cationem fui peccati; non vero quando á peni
tente narrantur incidenter, & non taraquam con
ducentes ad id. Et ctiam vt contra Hennquez & 
contra ValentiamíupponitifLgidius n u m . i z . eft 
comra íigillum reuelaredefe¿tus poenitcntis, qui 
ex confeísione conijciuntur,quamuis alias fint in-
dicium bonx & timorata: conícientis, vt eflé feru-
pulofum, quia etiam corum reuelatione confefsio 
fit poenitentibus odiofa, 6c ab ea retrahuntur. 

Eft.tamendifticuicas,An Confeííarius fub figii
io confefsionis teneatur ad celandum peccatum 
nondum patratum quoad effedun^vt propofitum 
occidendi aliqucm , aut prodendi Rempublicam: 
procedit auté quando didum peccatum 6¿ propo-
íittim edam perfeuerattempore confeísionis,quia 

0^5 quan-
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quando iam ceflauir,auc tempere confefíionis cef-
üt,ex nullo capite exeufatur Confeflarius ab obli-
ganone figilli. • 

Circa diffipultatem ergo Alexander 4. part. 
qua:ft.i9.memb.z.art.i. Adrianus in 4.quffift.vk. 
deConfeíTione, Siluefter v. Confejfio 3.qu2ft.5. 
8c Angelus v.Confejfio vltimOjnum.y.docen^tunc 
Confcirarium non tened ( niíi quando diclum 
p r o p o í í m m eft in poenitenti, qui antea commi í i t 
re ipfa & in efteótu limiie peccatumei}quod eft in 
propoíito,&: illudetiamconfitetur) quiaconfeísio 
diéti propofiti perfeuerantisnoneft Sacramenta-
lis, vrpote inepta abfolucionijquianullus poceft á 
propoíito peccandi perfeuerante abíolui. Addide-
runtvero , ntfi quando panitens antea commifít tn 
effeñu fimile peccamm , & illud mam confitetítr, 
quia tune propoíltum illud,ob connexionem cum 
eo peccato antea commil lb , cuius etiam fit con-
feílio, etiam clauditur íub í ig i l io confefsionisjíic-
ut peccatum ipíiam ineíFedu commifl'um &:con-
feíium, quodeíl aptum abíblutioni. 

Richardus. Richardus vero in 4 .d . i i .ait.4. q.i.art, z. Du-
t>HrandHs. ranctus quígft.^. Henriquez lib.ó.cap. 19.i£gidius 
^ " • j ? ' dub. 1. & coramuniter Doótores abloluté docent. 

teñen, quamuis dittum propontum nonprasiup-
ponat commiíFum íimile peccatum ei, quod eft in 
propoíito, 8c mérito : quia confefsiodióti propo-
íitijquamuis inepti abfoiutioni ob fui períeueran-
tiam jeft veré SacramentaliSjquia perfeuerantia d i -
éti propoíiti,íeu propoíitum períeuerans,per con-
feísionem fubijcitur clauibus, non vt materia ab-
lolutionis, fed vt impedimentum ad abíbludo-
nemj quia cognitio impedimenti non minüs per-
tinetad Confeflarium vtnonabíoluatjquám cog
nitio peccati vt ab eo abíbluat. 

Quód íi propoíitum iliud non fubijeiatur cla
uibus, animo videlicet manifeftandi ftatum pro-
pri^ confeientis, eum fubijeiendo clauibus Con-
telíárij vt de eoiudicet, fed alio animo, nempe vel 
inducendi Confeílarium ad íimile peccatum, vel 
irride.ndi indicio confefsionis, aut alio modo ( qui 
ex modo contitendi conijei poterit) non clauditur 
íüb figillo confefsionis. 

Ira tamen Confeflarius tenetur fub íisillo con-
eísioms ad celandum quodlibet ex diótis, vt non 

folüra íit contra íigillum illa verbis, fed etiam nu-
tibus 8c quolibet alio figno iníinuare, vt aduertunt 
communiter Doctores, & conftat ex cap. Omnis 
vtrmfcjm fexus, quia etiam eorum inílnuatione, 
quamuis nondireóté intenta, redditur confefsio 
poenitentibus molefta 8c odiofa, 8c ab ea rctra-
huntur. 

D I F F I C V L T A S V. 

Vtmm Cmfeffarius pojjitpeccamm in con-
fefjione mditum remlare, quando ipfe 
neqmt aliter peccatum fuum m confef-
fione explicare, 

D Ifficultas haectantüm habet locum, quando 
Confeírariusconfiteritenetur,& nequit niíi 

ei qui ex confefsione ipfius ConfeíTarij facilé con-
ijeiet peccatum poenitentis. 

Sotus. Sotus in 4.d. 18.q.4.art. 5. & P. Sá v. Confejfor, 
docent, in diólo cafu ConfeíTarium poíTe pecca
tum in confefsione auditum rcuclare, quiaprac-

ceptum integritatis confefsionis fortiüs obligat 
quám praeceptum figilli confefsionis, quia iíhid 
eílin vtüitatem pcEnitentis,illud vero in reueren-
tiam iudicij conl:efsionis,qu£eeftmaioris momen-
tiquám vtilitas poenitentis. 

Nauarrus verbcap.8. num.íí. Vafquez dub.4. 
^£gidius num.21. communiter Doctores do-
cent, ConfeíTarium adhuc in dido cafu non poííé 
peccatum in confefsione auditum reuelare,& mé
rito : quia maioris momend eft obferuatio íigilli 
confeísionis, 8c in maiorem reuerentiam iudicij 
confefsionis cedit, quám integritas confefsionis, 
8c ideó confefsio dimidiari feu mutilan poteft ob 
grauealiquod damnum,&ob nullum poteft rum-
pi íigillum confefsionis, quia inltitutio integrita
tis cedit bono poenitentis, ne ipli confefsio fiat 
odiofa, íigillum vero nullius bono cedit. 

D I F F I C V L T A S V I . 

Vtrum ConfeJJkrim pojjtt ex ücentiapoe-
nttentü reuelare peccatum m confejfo-
ne auditum, 

COnueniunt Dodtores contra Altiíiodoren-
fem,Confeííarium non poíle abfque fraótio-

ne íigilli reuelare peccatum in confefsione audi
tum , íi posnitens non concedat licentiam expref-
fam ad id, quamuis Confeflarius íirmifsimé prje-
fumat reuelationem fore poenitenti gratamr quia 
reueladone fa¿ta, abfque expreíTa licentia poeni
tentis, fieret poenitenti confefsio odiofa, quia poe-
nitcns poflet timere ne Confeflarius aliquandoex 
faifa pnefumptione reuelet peccata. 

Eít tamen diíficultas, An Confeflarius id poí̂ -
fit, quando poenitens concedit exprefl'am licen
tiam. 

Alexander 4.part.q.i9. memb.i.art.z. Scotus 
in 4.d.z 1. quaeft.z.Durandus quasft.4.Maior q. 5. 
Gabriel art. 5. dub.6. 8c Angelus v. Confejfto, vlt. 
num. 5. partem negatiuam tuentur. Primó, quia 
reuelare peccatum, eft contra lus naturale diui-
num; ergo fieri nequit, quamuis poenitens id ex-
prcfsé concedat, quia ipfe nequit ineodifpenfare, 
cüm adhoenon fufficiat quód di¿tumlus cedat 
in fauorem ipfius poenitentis, quia quamuis ce-
dat,nihilominüs latum eft intuitu reuerentiíe con
fefsionis Sacramentalisi íicut etiam quamuis ex-
emptio Clericorum cedat in fauorem partieula-
rinm, nequit Clericus á iudice fíeculari iudicart 
adhucex licentiaipíius Clerici,quia híecexemptio 
fada fuit intuitu honoris ftatus Clericalis.Secun
dó, quia Confeflarius eo ipfo quód reuelat pecca
tum in confefsione auditum, quamuis ex licentia 
exprefla poenitentis,mentitur,quia peccatum iliud 
audiuit & feit vt Deus, 8c non reuelat vt Dcus fed 
vthomo; ergo nequit adhuc ex hcentia exprefla 
panitentis reuelare peccatum. Vndeiuxtaopinio-, 
nem hanc, vt Confeflarius capiat confilium fu per 
confefsis , quando ex confilio conijeiendum eft 
peccatum poenitentis,neceflárium eft quód poeni
tens extra confefsionem referat ConfefTario pec
catum reuelandum. 

S. Thomas veróin 4.dift.21 .quxft. j.arr.z. R i -
chardus art.4. quaeft.i. Suarez difput.35. fed.5. 
Vafquez quaeft.9 5. art.4. ̂ "t».5. v£gidius difp.9. 
num.zz. Adamus Tanner difp.^.q.^.nura.izj. 
&c communiter Dodores partem affirmatiuam 

tradunt. 
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iradunr,& mér i to : quia obligado fígilli confefsio-
nis primario & per fe eft in fauorem poenicentisi 
in reuerentiam antera confefsionis non niíí íecun-
darió & ratione pcenitentis, ita vt non aliterobli-
gatio illa íic religionis in reuerentiam confefsio
nis, niíi vt pcenitentinon fiat odiofaj ergo eo ipíb 
quód poemtens vult ¿k. exprefsc concedit licen-
tiam vt peccatum ipíius reueletur, ceílat obliga
do figilli, quia tune reuelatione non fit confeísio 
paenitenti odiofa: quod non eft in lure naturali 
diuino difpenfarCjfed auterre circumílantiam ne -
ceííariam vt illud obliger^nempe reuelationem íie-
ri contra voluntatem pcenitentis, quia ratione fui 
tantüm obligat in gratiara perfonas pcenitentis, ac 
proinde quando reuelatio non fit contra volunta
tem pcenitentis, non eíl contra ius i l lud, íicut et-
iam iuramentum promifsioni accedens tantüm 
obligat quando promiílarius non cedit promifsio
ni, quia illud tantüm obligat in gradara promiíla-
r i j ; in quo hoc iuramentum & íigillum confefsio
nis difterunt ab exerapdone Clericorum : quia 
hscc per fe non tantüm eft in fauorem parcicula-
rium,atienden do ad perfonas eorum, fedetiam in 
honorem ílatus Clericalis,attendendQ ad dignita-
tem ClericaIcra,ob quod Clericus particularis ne-
quit cederé dióla; exemptioni. Exquoconftatad 
primara rationemaduerfariorum. 

Etad fecundara negaraus, Confeííarium men-
tiri,quarauis peccatum quod fciuit vt Deus, id eíl 
vtgerens vicem Dei, reuelet vt homo, & abíque 
licentiapcenitendSjficutnon raentitur, qui gerens 
vicem Chriíli confecrauit, & pofteá ait, ego confe-
¿•r<iw jmentiretur antera, íi áic£xeiyego andmipec
catum vthormprmatus non gerens vicem T)ei. 

O bferüandura eft, vt contra Vafquez aduertit 
Suarez difp.54. fe(5t.5. non eíTe contra íigillum 
confeílionis, exlicentia expreíla pcenitentis reue-
lare peccatum complicis abfque coraplicis iicen-
na, quia íigillura tantüra obligat in fauorem pce
nitentis , vt confeílio non fiat ipíi odioía,ne ab ea 
retrahatur: ex reuelatione autem coraplicisexli
centia pcenitentis fa¿ta,nulli alij adhuc complici 
fit odiofa confeífio vt ab ea retrahatur, vnde fi 
alias non fiat iniuria complici, vt poteft continge-
le, poterit eius peccatum ex licentia pgenitentis 
rcuelari. 

D I F F I C V L T A S V I L 

Vtrum Confejfarius> qm audiuit fecc<ttum 
foemtentü m confefíione pofút dtcere. 
Je illud in conjefiione oh eo focmtente 
audimjfe, 

SVpponimüs Primo, quod quando peccatum 
pcenitentis in confeffione auditum non eít pu-

blicum, non poílit á ConfeíTario affirmari ei qui 
ignorar peccatum illud pcenitentis, fe illud ab eo 
pcenitente audiuiíre,quia tune vtendo notitia con
feílionis, detegit peccatum fecretum pcenitentis, 
íignificando faltem indire¿té pcenitentera illud 
commiíiíle. 

Supponimus Secund6,qu6d licet peccatum fit 
alias publicum & notum,íi tamen, quia Confeífa-
rius afíirmat fe illud in confeífione audiuiíle ab 
co pcEnitente,peccatum fit magis certum,nequeat 
Confeíl'arius id aífirmare abfque fraótione íigilli 

confeílionis, quia tune ea affirmadone, quamuis 
non iniufta feu miuriofa paenitenti, confeílio fit 
pcenitentiodiofa,vt abearetrahatur, quiaeaaffir-
matio ex confeílione ortura habens ex fe difplicet 
pcenitenti. 

His ergo fuppofitis,difíícultaseft, An, quan
do peccacura pcenitentis eft ita publicum &c no-
tura, vt dióla affirraadone Confeílarij non fiat 
magis certura,ñeque fiat notum ignoranti, vt pee-
cata fornicationis íic in corarauninotiílimíe me-
retricis, tune poilic á Confeflarioaífirmari íe illud 
in confeílione ab eo poenitente audiuiííé, 

Medina Cod. de Confeílione, quseft. De his Medina. 
qua: á Confeílario celanda íunt , partera affirraa-
tiuamtuetur,quia tune Confeflarius ea affirraa
done nec infaraatpoenitentem,necdetegitpecca
tum illius,vt patetjfed tantüm decegit aóhmi con
feílionis, qui eft pcenitenti laudabilis, quo confeí
fio non fit odióla. 

Sotus vero in 4.d.i 8. qu£eft.4. art.5. Vafquez Sotus. 
quasít.9 3. art.4. dub. 5. v£gidius difp.9. num. 12-. Vaf<í"el: 
& corarauniter Dolores partera negatiuam tra- ,us' 
dunt,6<: meritótquia quamuis tuncaílirraatioau-
ditionis peccati in confeílione non fit contra iufti-
dara,ob publicitatem & notorieratem peccati, eíl 
tamen íignificatio faltem indireóla ipfíus peccati 
audid in confeilione,quae ex fuoobieóloeft diípli-
cens pcenitenti i ¿k retradliua á confeílione Sacra-
mentali, quarauis fit íignificatio peccati vt fubeíl 
aóiui laudabili confeílionis. 

Addimus,di£tam aftirmationem non eííe con
tra íigillura ftridié fumptum,quia non eft deteélio 
peccati ftricüé íürapta,nec quoad lubftantiam,nec 
quoad maiorem ceititudinem; efl'e taraen contra 
íigillum late fumptum, quia eíl contra obligatio-
ncra religionis tacendi, de non dicendi peccata 
confella, quod ex fe fit difplicens pa;nitenti,qus 
aliquomodo dicipoteft íigillum, iuxta eaquíe di-
cemus Diííicultate ;x i . 

D I F F I C V L T A S V I I I . 

Vtrum Confejfarim fofíit peccatum pceni
tentis , cthas extra confefítonem notum, 
reueUre , non [igníficando fe andmijjh 
illud m confefiwm, 

N' On defunt qui partera negatiuam tueantur, 
quia poenitcns ex ea reuelatione, fiipfi íiat 

nota, &: ignoret Confeííarium aliundenoíTc pec
catum, íuípicabitur fregiíle íigillum, quo poeni-
tens retra hetur á confeílione. 

S.Thomas vero in 4.dift.21 .qu^eft. 3.art.4.Vaf- s. Thomas, 
quez dub.7. & communiterDoólores,partera af- Vafquez. 
firraatiuara tradunt, de mérito : quia tune non re-
uelatur peccatum ex notitia habita in confeffione, 
fed aliunde habita . Quod eodem modo eft ve-
rura, fiue Confeflarius illud aliunde noueritante 
confeílionera , fine poft confeílionem . Vnde íi 
Confeflarius poteft aliunde poenitentemdenun-
tiare, aut contra eum teftificarí, ctiam poterit, 
quarauis peccatum nouerit in confeífione. 

In dida taraen affirmadone feu narratione ca-
uendum e^ne certius narretur peccatum,nec cum 
aliis circumftanciis ratione auditionis confeílio
nis, quám erat notum extra confeífionem,alias 
manirefté fict contra figillum j & ne pcenitens 
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fnfpicari poffit ConfeiTarium vti notitia confef-
fionis 5 alias etiam fiet contra figillum , quia tunc 
ita renelatur peccatum, vt poenitens retrahamr á 
confeílióne;& ne narretur contra obiigationem fe-
creti puré naturalis^aliás liec iniuíticiapcenitenti. 

D I F F I C V L T A S I X . 

ipfa 5 ergo id eft contra obiigationem íígiili facri 
confeflionis. 

Ad primum ergoaduerfariorum refpondemns, 
quód quamuis tune non reueletur peccaturn rene-
latione ftridé fumpta, qua efficimur ccrtiores ali-
cuius nobis ignoti, reuclatur tanien rcuelatione 
late íumpta pro locutionefeudidione,quadici-
mus peccatum alicuietiam fcienti, adhuc ipfi pce-

V t r t i m peccatum m Confeftone tcintum m - nitenti; vtraque autem reuelatio etiam late "íumpta 
tum reueUn pofntyob CGrreBlonCYflpOC- eftillicita & contra reuerentiam confeffionis^quia 

t '' 1 vtralibetconfeffiofitpcEnitentiraoiefta ̂ oaiofa, 
mtentlS. . ¿üíá quíelibet ex fuo obiedo eft poenitenti difpii-

CErtiffimum eft, peccatum poenitentis in con- cens} ac proinde vtraque eft contra íigillum con-

fellionetantüm notum,non pofl'ealteri reuc- feffionis, prior contra fígillum ftnde íumpmm, 
6c pofterior contra íigiilum late íumpmm, nem-

JEgtdius. 

Ertillimum eft, peccatum pcenitentisin con-
fellione tantüm notum,non poíle alteri reuc-

lari adhuc ob correétionem poenitentis,quia dire-
¿té eft contra íigillum confeffionis, cuiusobfer-
uatio eft maioris momenti, quam poenitentis CQI-
rcótio. 

Efttamendifficultas Primo , An Confeííarius 
ob peccatum tantum in confeflione notum, poffit 
pcenitentem corrigere, eum ab officio, quo malé 
fungitur amouendo5velaliter; quamuis alij fuípi-
cenmr aut fuípicari poíllnt íiccorrigi ob aliquod 
peccatum. 

Circa quam difficultatem communiter Doóto-
res,etiam Gabriel,partem negaduam tiadont,quiá 
id eft iníinuare peccatum aliquod mortale poeni
tentis , fakem iu communi, quod eft contra íigil
lum confellionisjcuius obíeruatio eft maioris mo
menti, quam adhibere remedium poenitenti 
coníequenter etiam tunc femare íigillum,non mi
litar contra charitatem proximi. 

Et ob eamdem rationem, vt optimé Vafquez & 
^gidius, negari nequitpoenitenti fufFragium, ob 

pe contra obiigationem null i , adhuc ipíi poeni
tenti, dicendi peccatum tamüm in confeílíone 
notum. 

Nihilominüs ConfeíTarius vti poteft notitia 
confeffionis, quando nullus nec poenitens poteft 
in di ¿tana fuípicionem deuenire,quia nullo modo 
frangitur íigillum , quia tune nulli dicitur nec in-
íinuatur peccatum confeíTum. Excipimus Supe
riores Rcligionum, qui feientia confeffionis nul-
latenus vti poíluntad exterioremgubernationem, 
quiaeis prohibitum eft á Clemente V I I I . in Mo
til proprio, quem pro caíibus referuatis edidit 
anno M. D. XC I V. 

D I F F I C V L T A S X. 

Virtim Confejfarins fro tuendanjitafofilt 
ahquo modo reaeldrc peccatum poeniten
tis in confefítone tantum notum. 

peccatum aliquod in confeílíone tantüm notum, 
quamuis ob illud iudicetur indignus, quandoalij OnueniuntDodores, peccatum in confeH-
íufpicantur aut rufpicaripoíTuntpoenitenti negari V ^ í i o n e tantüm notum nullo modoeíTereue-
íuftragium ob aliquod peccatum monale, quia landum,nec pro vitandapropriamorte, nec pro 
tunenegatione fuífragij iníinuatur peccatum mor- vitanda deftruótione totius patrias. Quod indica-
tale pc£nitentis,faltem in communi, quod eft con- tur in can. Sacerdos, de Poenitentia dift.ó.dum di-
tra íigillum confeffionis,& eltpeius quam eligere citur, peccata confefla pro nullo fcandalo (ideft 
indignum : ex duobus autem malis occurrentibus pro millo malo publico vitando ) alicui recitanda 
eligi poteft & eligendum eft minus malum. effe; & in cap. Omnü vtrmfque fexm, de Poeni-

Settmdo eft difficultas, An poenitens poffit re- tentiis & remiffionibus, dum dicitur: Caueat om~ 
moueti ab officio, aut negari ci íufFragium , aut niño (ideft in omni cafu^ ne verbo aut alio figno 
aliud circa eum fieri,quancio ipfe folus conijeit aut aliqttatenm prodat peccatorem. Ratio huius do-
conijeere poteft id fieriob peccatum confeíTum. ¿trina eft, quia obíeruatio íigilli, íeu fecreti facri 

S Thotnat. S. Thomas in 4.d. 2 1 . q. 3. arr. i . quadtiunc. x. confeffionis ,eft tanti momenti in Ecclefia Chri-
Scotut. ad 3.Scomsquazft.i.art.3.Vafquezdub.8. 6c plu- ftiana , vt fideles ad confeflionem fecuré acce-

res alij partera afíirmatiuam tuentur, quia tunc danr, &c ab ea non retrahantur, vt ratio ipfa didet, 
nullo modo reuelatur peccatum, quia ipfe íolus in omni cafueííeomnino feruandum,etiam quanl 
poenitens id conijeit. do fradio illius fit neceíTafia ad vitandam pro-

Sancius vero lib. 5. de Matrimonio, difput. 16. 
Ai-mi\hv.£onfeJfion.j.Ba.ñez z.2.qusft.33.art.8. 

^gtdí'íí i . ^8ictiusdiíp.9- num.óy.Filliucius trad.y.cap.n. 
FilUftciüs. quarft.y. & plures alij partera negaduam tradunr, 

& mérito : quia Confeííarius ita tenetur figillo fa-
cro confeffionis, vt nequeat peccatum in confef-
íione tantüm notum alicui dicere, non folüm aliis 
á poenitente, quamuis viderint peccatum á poeni 

Vafyuez,. 

Sanctíis. priara mortem,imó &:deftmdionem totius pa
tria , quia ex fradione illius confeffio fiet molefta 
de o'diofa fidelibus, & ab ea retrahenmr, quod 
eft malum multo maioris ponderis, quam morí 
Confeííarij, imó &c quam deftrudio totius pa
ma ergo. 

Ex quo deducimuSjConfeíTarium non poíTe ali-
quid dicere nec efficere, quamuis neceíTarium íic 

tente committi, fed nec illud obijeere ipfi poeni- ad vitandam propriam mortem^dhuc á poeniten-
tenn; in cafu autem dido remouere poenitentera te inferendam, e'x quo conijei poffit pcenitentem 
abofficio,aut ipfi negare fufFragium, aut aliudrir- mortaliter peccafle,aut aliquod peccatum in pard
ea ipíum efficere,quando ipíe ceníj cit aut conijee- culari, licet tantüm veniale,commiíiíle; nec poíTe 
re poteft id fieri ob peccatum confeíTum, eft ipfi ( vt contra Scotum, Gabrielem, Henriquez & J £ -
míinuare, imó eft quodammodó obijeere & ex- gidium aduertunt Richardus, Sotus & Nauarrus) 
probrare peccatum confeíTum, quo confeffio ita aliquid dicereautefficere^quo indicet feu infinuer, 
fteteimoieíta&odiofa, vcob id retrahi poffit ab poenitentera confeíTura fuiíTe aliquod mortale, 

quam-
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quamuis folura incoramuni, aut veníale aliquod lumjnon cíTe puniendum pcena impofita reuelan-
inparcicularijVtcontingetjquando Confeflanus, tibus confefsionem, quia tune non reuelac con 
poft auditam confeílionera posnicencis confpiran- fefsionem reuelatione abfoiuré & ftndé íumpea poft 
tiscumaliis fociis in morcem Confeííarij, fugitj 
feientibus fociis fugara Confeflarij, & pceniten-
tem fuiíleilliconfeíium, quia tune fuga iliáiníi-
nuatur confeffio illius peccati (quamuis tantüm 
íníinuetur ípíi pcenitenci & íociis qui illud iara 
íciebant) quod eft indiredé & in obiiquo íignifi-
care & iníinuare peccatum confeflum, & que
dara modo detegere feu reuelare peccatum, non 
reuelatione & dete&ione ftrióté íumpta, fed late 
fumpta pío iníinuationepeccati alicui feicnti fa-
d:a} ac proinde contra fígillum confeffionis non 
ftridé íed late fumptura, eo modo quoDifficuU 
tate YII . diximusjararmationemconfeílioms pec
cati, feienti faótam, eíTe contra figillura confelfio-
nis late íumptum, quia híec affirmatio eft contra 
obligationem religionis non aífirmandi, & illa in-
íinuatio contra obligationem religionis non iníi-
nuandi peccatum confeíTum. 

D I F F I C V L t A S X L 

ta, 
fed tantum lacé fumpta, qux non eft punienda 
poena impoíita his qui abfolucé & íimpliciter d i -
cuntur reuelare. 

D I F F I C V L T A S X I I . 
Vtrum f t contra figillum confeponü > di-

cerey Non abfoTui peenitcntem^yer-
hi gratia ^Vetrmn. 

C-Aietanus in Su rama v. Confejfori necejfaria', caietamf 
negat,quia poíTunt elle plures caufehone-

ft£E, ob quas poenicens abfque eius defedtu non 
abfoluatur. 

Sotus vero in 4.dift. 18. qmeft.i. art. 5. Snarez Sotm. 
difput. 35. fedt. 6. Vafquez dubio 10. i£gidius 5««r^ 
num.14. & communiter Doótores affirmanti & ^ T T ^ ' 
mentó : quia quamuis lint vanae caulíe noneltíEj 
ob quas poenicens pofsit abfque defeóhi ipíius 
non abíoluij ex eo tamen diélo Gonfcfl'arij, quan-
do non declaratur caufa honefta ob quara non fuic 

Vtrum ConjeJJíírm pojjít extra confejjio- abfok 
nem cum f&mtmte loqui de feccatü 
confefjis. 

SVpponimus,poft confeílionem completam^ 
non poífe Confeílarium contra voluntaterri 

posnitcntis cum eo loqui de peccatis confeffis : 
quia licet ex locucione non infametur pcenitens, 
vt pacet, aflicitur tamen pudore & rubore, quo 
confeííio fie ipíi molefta&: odiofa,quod eft máxi
mum malum, & neceíTarió vitandum : poífe ta
men cum eo loqui de illisex licentía expreífa i l 
lius , vt patet j fed non ex hcentia prafumpta, quia 
poílet pcenitens timere Coafeflárium aliquando 
falso pnefumentem licentiam ipil locuturum de 
peccatis confeílis, & eum rubore affedturum: 6¿ 
poífe Confeífarium loqui cum poenitente (quam
uis renuente, imó & deberé, íi commodé poffit) 
quando commiíit defeótum in confeílione , ex 
quo obligatur ad monendum il lum, quia tune 
non loquitur i l l i extra confeílionem, íed in con
feílione, eam perñciendo, fup'plendo defedum 
illiusi 

Hocergo fuppoíitOj difficultaseft (&potius de 
nomine, quám de re) an loqui cum poeniten
te extra confeiHoném, contra voluntatem illius^ 
quando non eft neceííarium ad fupplendum ali»-
quera defedum (quod qft illicitura, & peccatum 
facrilegij contra rcuerenciam confcfsionis)íic con
tra íisülum cenfeisionis. 

Medina. Medina Cod.de Confefsione, qua:ft. De bis lum confefsionis. 
Vafque{. qux á Confeífario celanda funt, S¿ Vafquez du

bio 10. negant. Sotus vero in 4.dift. 18.q.4.art.(í. 
& Viftona inSummanum.iSj.aífirmant. 

Nos tamen exiftimamus, diótam locutionem 
non eífe contra fígillum ftridé íumptum i quia 
non eft apertio fecreti ftrióté fumpd,cüm fiat ipíi 
posnitenti feienti peccata, dequibus Cónfeífarius 

tus,nequit non generari fufpicio quod for-
fan non fuit abfolutus, vel defeólu difpoíicioniSj 
velquiahabuitcafum aliquem referuatum, quod 
eft contra fígillum, quia id eft modo quodam con-
f u í b aut dubio iníinuare praüum ftatum poeni-
tentis. 

Imó id ita eft contra fígillum , vt ob illud Con-
feílarius dignus íiac pana impoíita violatoribu? 
fígilh ( quamuis nonnulli óppoíitum dicanc) 
quia in cap. Oinnis vtrinfquefexm, poftquam di-» 
citur, caueat omnim nealtqm modoprodatpcemten-
tem, apponitur pGena,in cafuautem di£to Confef-
íarius aiiquo modo prodit poenitentenu 

D I F F I C V L T A S X I I L 
Vtrum Cvnfefptrim fiíh iuramento inter-

rogatm de peccato m confefilone tantum 
noto, fojjit tüud negare. 

COnueniunt Primo DodtoreSjConfeíTarium, 
quamuis fub iuramento & á iudice interro-

gatum, an feiat poenitentem commifíííe pecca-
tum,quod veré Confeílarius tantüm ex confefsio
ne nouit, non poífe illud manifeftare^quia quyion 
incerrogatur iuridicé, poteft non manifeftare id de 
quo interrogacur; Confeílarius autem non incer
rogatur iuridicé de eo quod tantüm ex confefsio
ne nouit, & cura pofsit non manifeftare illud, te-
netur ad non manifeftandumj alias franget figd-

Sotus. 

ViBeria. 

Conueniunt Secundo contra Gabriclem in 4. C a h r h L 

d.z 1 .art. 3,dub. 1 .Confeífarium tune poííé negare 
fe illud fcire?quiadum aliud non exprimirur, ea 
Interrogado tantüm intellioitur de auditione &c 
notitia habita extra confefsionem: &obhancra-
tionem id poteftabfoluté negare,quamuis non ad-
dat reftriótionem illam mentalem, ̂  u h t d i c a r r ^ 

íoquiturjeíTe tamen contra fígillum late fumptum, nec aliara, quia ctiam abfq; ea reftridfcione negacio 
quia eft contra obligationem nulli dicendi peccata eft vera^quod ob eam rationé etiam eft verum,fíue 
in confefsione tantüm nota, quaedici poteft fígil- Confeílarius interrogetur á iudice, fiue ápriuata 
lum feu obligado feruandi fscretum, id eft nulli períbnailmoob eamderarationemjVt contra Du-
dicendi. randú aduertunt Paludanus5Sotus,& Vafquez vbi PaluaM, 

Addimus tamenjeunijqui Cíe peccat contra íigil- infcájid poteft Cónfeífarius propria fponte dicere, S0****-

quam 

http://Cod.de
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Medina.. 
Vafquez,, 
Suarez,. 
JEgidius. 

Suarez. 
JEgidftíí. 
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quamuis non intcrrogetur, quia fcilicet ca didio 
fea affirmauo communiter intelligimr de audi-
lione & notitia habitaextra confeisionem. 

Addimus,Confcflariuminterrogatum nontan-
tüm poíle licité negare , íed etiam teneri ad id, 
quando ( vtaliquando contingic) ex-filentio ge-
neratur in aliis lafpicio peccari pcEnitentis. 

Eft tamen diflicukas,Quomodo ie debeat gcre-
re Confeiraiius , quandointerrogatur, an audieik 
vel noueric in confefsione , poenitentem fecifl^ 
peccatum illud. 

Soms in 4.dift. 18.qua£ft.4. art.5. & Paludanus 
d i f t ind . i i . qiweft. 3. docent, ConfeíTadummnc 
non poíie negare, quia mentuecur, quod num* 
quam licet: &. cüm id non pofsit aííirmarejdicunr, 
confultirsimum eíTe ilii obiurgareinterrogantemj 
quamuis iudicera,quia id inrerrogat. 

Medina vero Cod. de Confersionc, qu^ft. de 
Confefsionecelanda, Vafquez-qu^ft. 93. are. 4. 
dub. 11. Suarez difput. 3 3.íed.6./£gidius diíp.9. 
num.zj. de conununiter Dodoresdocent, tune 
Confeííarium poíTe negare, addendo mentaiiter, 
feu interiíis, -ÍTÍ dteam, vel quid íimile ; & mé
rito : quia ex vna parte Confeílarius poteft falúa 
verirace negare, addendo mentaiiter,, itf fr^ dteam, 
vel quid fítóéle - & ex altera parte eft iufta & ra-
tionabiiis caufa ad íic negandum , quamuis inter-
roganseanegationedecipiatur, cümillicité inter-
roget; ergo poteft licité negare, addendo didam 
reftridionem mentalem : & íi poteft, etiam tene-
bitur, quando ex íilentioin aliis generatur fufpi-
ciOjquód poenitens peccatum illud commiíerit. 

D I F F I C V L T A S X I V . 

Vtrum Confejjkrim jrdngens figillum con-
fefiionis ¿ mmrrxt tpfi fallo poemm 
ahquam. 

I N can. Sacerdos, de Poenitentia dift.6. Con-
feílario frangenti figillum confefsionis impo-

nitur poena depoíitionis, & coadionis ad perpe-
tuam <¿c ignominioí^m peregri.nationemj& in cap. 
Omnis vtrmfqm fexia, de Poenitentiis &: remif-
íionibus, contírmatur dida poeha depoíitionis, & 
additur pcEna perpetuas recluíionis inaliquoMo-
nafterio j vnde poena illa perpetuas & ignominiofe 
peregrinationis commutata eft in poenam perpe-
tuíe recluíionis: neutra tamen pcena, depoíitionis 
videlicet & perpetuas recluíionis, incurritur ipíb 
fado ante fententiamludicis,vtaduertunt Suarez 
difp.33. fcd.8. & ̂ £gidius difp.9. num.70. quia 
nullo fundamento conílataliquam ex eisipfo fa
do incurrí. 

Aliis vero perfonis diftindis á ConfeíTario, 

Tte Pcenkentia. D i F F i c. 11 i.x i v. &: x 
quas etiain íigillo confefsionis reneri diximusj 
non funtimpoíits didsepoenas, vt exdidisluri-
bus conftat, nec eis fünt pnniendi, fed mitioribus^ 
quia in fradione fígilli non ita grauiter peccantac 
Confeílarius, quamuis multó grauioribus, quám 
íi folum frangerent fecretum puré naturaie i u -
ftitia:. 

£ft tamen difficultas, An Confeífarius fran-
gehs íi^illum confefsionis, incurrat írregulari-
tatem. 

Maiolus lib. 5. de Irregularitatecap. 19. fecutus M m l t u 

fententiam Speculatoris, aífírmatjquiairregulari-
tas includitur indepoíitione impoíita in didis In-
ribusj imó addit, laicum, qui fine necefsitate con-
fefsionem fecretam audiuit, fieri irregularem , íi 
eam reuelet; 

Suarez vero & Filliuciustrad.y.cap^.quíeft.S. Suarez. 
negant, & mérito : quiahasc irregularitas non de-
ducitur ex didis luribus, quia depoíitio in ipíis 
impoíita non incurritur ipfo faólo, nec aliunde 
deducitur. 

Quomodo vero probandum íit iuridicé cri
men tradionis íigilli, ad luriíperitos attinet, de 
quovideri poteft Diaz in Pradica cap. 109. Sil- Eiaz.. 
uefter v. Confejfio 3, quaeft.9.Suarez vbifuprá, & sil^Jlef. 
Reginalduslib.3. cap. j.niim.68. Suarez-

D I F F I C V L T A S X V . 

Vtrum poenitens ex figtUo confefíwnü te-
neatur ad celandos defecim Confejjarij 
m confefíwne commijjos. 

COnueniuntDodores, posnitentem teneri ad' 
celandos defedus Confeflarij in confeííio-

ne commiílbs,vt imprudentem pcenitentiam,con-* 
íilkim minüs famim,&:alios defedus,quia faitem 
adid tenetur ex fecreto naturali íuftitia:. 

Eft tamen difficultas, An etiam ad idteneatui: 
ex íigillo facró confefsionis. 

Nauarrus in czn.Sacerdos,áo, Poenitentia^ift.ó'. Nauarrui. 
num. 115.panem afíirmatiuam indicar,quia quod 
Confeífarius in confefsione dicit, fpeólare vide» 
tur ad forum confefsionis, & Dei, 

Suarez vero difp. 3 3 .fed.4. Vafquez quaEft.9 3. smrez. 
art.4. dub. 13. Jigidius difp.9. num.37. &com- Vafquet. 
muniterDodorespartem negatiuara tradunt, & Mgidim. 
mérito : quia poenitens non nouit defedus illos 
ex confeísione Sacramentali, qua Confeilarius 
illos fubieceíic clauibus j ergo detegendo illos, 
quamuis iniuriam irrogec Confeírarío,non tamen 
confefsioni. 

Vnde didi defedus, quamuis in confefsione 
fadijnon pertinent ad forum confefsionis Sacra-
mentalisjquia non fueruntei fubiedi. 

D I S P V -
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D I S P V T A T I O X I I I . 
De fatisfa¿í:ionefecundümfe,feu ex opere operantis^pro 

poena temporaria reftante poít remiíllonemculpae. 

BeÜármm. 
Suarez,. 
Vafquez. 
JEgidius. 

Aagufl. 
uímbrof. 
Cyfrtttnus. 
Tertuüim 
Cregorius. 

Concilium 
Carthag. 
Ettgen. IV 
Tridentin. 

D I F F I C V L T A S 1. 

Virtim fofí remifiionem culfa ftj foena 
¿terna, diqmndo mmedt faena diqua 
tempomrU Imnda. 

R E T 1 c 1 hoftri remporis cou-
ftanter neganc , poft iuftificatio-
nem,in qua culpa íimul cum pce-
na seterna remittitur, manere pos-
nam aliquamtemporariam luen-
dam; quod indicad videtur Eze-

chiel. 18. dum áicimriSiimpius egerit fcenitentiam 
ab ómnibus peccatü ftils , omnium tniqmtatHm eius 
non recordabor: quia íí poft remiíTam culpara per 
poenitemiam punirec peccata, quamuis pcená tan-
tum temporariájveré diceretur recordari peccato-
rum. Quod etiam rationeprobatur,Primo, quiá 
Chdftus pro nobis plené fatisfecit 5 ergo mhil 
reftac pro quo íic á nobis fatisfaciendum. Secun-
dó9quiaablata causa aufertur efFedus jergo abla-
tá culpáj quse fuit caufa dignitatis totius poens, 
nihil remanet poense luendae. 

Vericas camen Catholica eft, aliquando poft re-
millam culpara & posnam seternam, aliquid poe-
nx cemporariae luendura raanere. Ita Beliarminus 
lib.4. de Pcenitentia, Suarez difp. 1 o. fe6t.3. Vaf
quez qua?ft.94. art. i .dub.i , &'i£gidius difp.2. 
dub. 12. Quoddefuraitur ex Scripmra 2.Reg. 12. 
& 14. vbi dícitur fuiíTe remifla peccata Dauid, de 
taraen pofteá fuit ob illa temporaliter punitus. 
Quod etiam dicitur de Moyfe, & de Aaron, 6c de 
aliis, Num. 14. & 20. Et idem defuraitur ex Patri-
bus , ex Auguftino 2.de Peccatorum raeritis &re-
miilione cap; 34. & faspé alibi: & ex Ambroíio 
lib.dePoenitentia,&: ex Cypriano lib.de Lapíis,&: 
ex Tertulliano lib. de Poenitentia, & ex Gregorio 
H 0 m . 2 0 . i n Euangelia. Quod etiam defuraitur ex 
vfu Eccleíiae, in qua refurgentibus á peccatis erant 
prasferiptae poenitentiaejVt conftat exrelatis Patri-
bus, & ex Concilio Carthagineníi I I I . c; 31. 
ex Carthagineníi I V . c. 76. 

Vnde veritas hxc mérito definirá eft ab Euge
nio I V . in fuo Decreto fidei, & á Tridentino 
feíf.é.cap. 14.&feírki4.^8.& can. 12; & fequen-
tibus. Et non folüm poft reraiíram culpara mor-
talem , & poenara xternara, remanet aliquando 
poena temporarialuendaj íed etiam poft remiflam 
culpara venialera : ira ó in Purgatorio ita remitti
tur culpa venialis media contritione, vt media hac 
nihil poena: reraittatur, quia tota foluitur media 
paffione. 

Inteftimoñioautem Ezechielis 18. prohaereti-
cis adduóto, tantüra fignificatur, Deura noneíTe 
ampliüs recordaturura peccatorura pcenitentium, 
vt morte poenaque seterna puniat illa. 

Et ad primara rationera refponderaus, Chri-
ftum pro nobis plené fatisfeciflepropoenis tem-

poralibiiSjfednon quoadefíícaciam^tavtfuis rae
ritis abfque vlla noftra cooperatione immediaté 
digmtas poenje in nobis fornialiter exiftens extin-
guatur , aut ea dignitate manente poena non íit 
luenda, íed tantüm quoad fuliicientiam, quia íci-
Iket meruir^óc quod nobis dentur dona gratis, 
quibus efficiamus opera fatisfaótoria pro pcenis 
temporalibus , &qu6d femel faótaadraittantur á 
Deo in locura poenae debitas, & etiara quod fatis-
faétio Chrifti , & fuperabundantes Sanótoriurij 
nobis applicentur per indulgentiam pro noftris 
poenis temporalibus. 

Etad fecundara refponderaus,non quacuraque 
causa ablatá auferri effeótum, vt patet in filio, qui 
non aufertur ablato parrejíedtantüm ablatacauía 
á quaeffeótus etiam dependet in coníeruari j di-
gnitas autera pcens teraporariaereftantis non pen-
det in conferuari á culpa, quarauis ab eadepen-
derit in fieri. 

D I F F I C V L T A S I I . 

Vtrvbm poena, temporaria, qua aliquando 
fofl remifíwnem culpa remanet luendas 
remaneat ex natura reí) an ex jola ^vo
lúntate Dei' 

SCotus in 4.dift.22.q. 1. Suarez difp. 1 o.íe£t.3. scotm* 
&;^£gidiusdifp.2.dub.i2.docent, remanere SHarez.. 

ex fola volúntate Dei. Quod deduci videtur ex Aí^HÍ« 
Tridentino feíf. 14.0.8.dum4 quod in Sacramento TtiAmu 
Poenitentiae non femper remittatur tota poena , & 
quod íemper in Sacramenro Baptifmi j reducir in 
exigentiam diuinas iiifticise , ac proinde in íblam 
voiuntatera Dei ^ qui id facit quia ita exigit diuina 
iufticia. 

S.Thomas vero 3.p.q. 86. ar.4. Vaíquezq.94. s.Thomm 
art. i.dub.5. & OchagamaTrad.vlt.quaeft^.do- Vafyuez.. 
cent, reraanere ex natura rei, 8c non ex íbla diuina 0cb/iZa,,t° 
voluntatej&raeritó: quia poena illa non remanet 
kiendajex eo folüm quéd velit Deus,fed quia poe-
nitens poft remiífionera culpas manet dignus illa, 
quia Deus nullura punit qui non'íit poena dignus; 
íed pcenitens non raanct dignus quia Deus vulr, 
fed quiaipfe peccauit, & non plené fatisfecitjergo 
poenaj qû e aliquando remanet luendajreraanet ex 
natura rei, nerape ex natura peccati, non plené re-
corapenfati, & non ex fola volúntate Dei. 

Tridentinura vero vbifuprá, reducir in exigen-
tiara diuinae iuftitiae (ac proinde in folam voiun
tatera Dei) quodlicet in Baptifmp remittatur tora 
poena,non taraen in poenitentia; quia quamuis an
te Baptifraum regulariter peccetur ignoranter, 
non vero poft Baptifmum, fed non reducitin exi
gentiam diuinae iuftitise, ó c in Dei volnntatcm, 
quod in poenitentia, feu poft eam maneat luenda 
aliqua poena temporaria, quee alias ex natura rei 
non maneret, quod eíTec contra nos. 

D I F F I -
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vitx in iuílo, eíl quaíi pecunia ad recompenían-

D I F F I C V L T A S I I I . dara poenam akenus VÍCÍE, íícut etiam eíl quaíi 
/ • n rTj. ^LjtL.t'Z f l é J J ^ í c i r i e n a d d o r i a m t a m q u a m a d f r u d u m . Vtmm homo uiñu* fo\¡it condigne ¡atisfa- ^ 

D I F F I C V L T A S I V . 
Vtrum ad fatüfaciendum condigne pro 

are pro poem temporaria, quiz pofi re-
mtftonem culpae remanet luenda. 

S Atisfaótio idem eft,quod recompenfadojSc 
condigna idem, quodaíqualis Tecundúm pro-

portionem dignitatis, feu moraliter a:quiualensj 
ac proinde per íatisfadionem condignara pro pce-
na temporaria intelligimus recorapenfationem 
ipíipcEnx íequalcm fecundüm dignitatem va
loren!. 

Conueniunt ergo Catholici contra haíreticos¿ 
hominem iuítumpoííebonisoperibus fatisíacere 

poena temporalt rejiante pofi remtfw-
rmn calpáy JIt necejfarinsfiatmgratix* 

N Omine fatisfaótionis condigna intelligimus 
non puram folutionem^íeu paffionem poen^ 

debits, quaetiam.debitum feu dignitas pcenseex-
ftinguitur, quam nonnulli etiam nomine íatisfa-
¿lionis intellíguntj & non immetitcít quia folutio 
rei debitas extinguens ipfum debitum, non incon-

pro posnatemporaria aliquando reftante poft pee- gruc dicitur fadsfaótiopro debito j fed intelligí-

Ifident. 
Billar m. 
Valentía. 
Suarez,. 
JEgidius. 

catumquoadculpam remifliim. Quoddefinitum 
eíl in Tridentino íeír.14. cap.8. & £>.&can. 13. 
& id late probam Bellarminus lib.4.dePcEnit.á 
cap.3. Valentia dirp.7.qiiaeft.i4.pun¿lo 2.Suarez 
díí'put.^7. í ed i i . &:^£gidiusdiíp.io»dub. 3. 

E ft tamen diííi cultas, An homo iuftus poffit pro 
ea poena condigné fatisfacere. 

Circa quam conueniunt communiter Do£lo-
res,vno aut alteró excepto, hominem iuílum poííe 
pro pecna temporaria aliquando reliante ex pec-
cato temiílb quoad culpara, condigné fatisfacere. 

S.Thomat. Ita S.Thomasin4.d.i 5.quíeíl.i.art.2. quseíliun-
jyurandus. cula 1. Durandus quíeft. 1 .art.2. Bellarminus c.y. 
Juárez' ^uarez fe^'* 9« JEgidius num. 19. & Vafquez 
JEgidius. quseíl.94. art.i.dub.3. Quoddefinitum videtur 
Fafquez. á Pió V. & a Gregorio X I I I . in Bulla contra 
TÍHS V. Michaelem Baium , quia in ea híEc propoíitio 
Greg.Xlll ^ qua, eft y 5, ^ damnataeíl, nempe: Satisfiiftwnes 

laborioft íafti-ficatoríim non valent exfiare de con
digno foenam temporalem reflantem pofi culpam con-
donatam-i. 

Et ratione probatur, quia opera bona poenalia 

mus illud opus posnale , quod quamuis non íic 
formaliter ipfapcena debita j eíl tamen ipíipcenae 
debita moraliter aequiualens Se fufficiens vt pro 
pcena debita admittatur. 

Hoc ergo fuppoíito, conueniunt communiter 
Doólores , & forfan nullus aduerfatur,ad fatisfa-
élionem íic fumptara pro poena temporali relian
te poílremilííonemculpa:, eíle neceíTarium fta-
tum gratias infatisfaciente. Ita S. Thoraas i n 4 . s .thomás* 
d. 15 .q. 1. arn 3. quaeíliunc. 2. Bonauentura d. 15. 'Bonauenu 
p.y.ar.i.q. 3. Suarezd. 37.fe¿l. 2.Vafquezq.94. 
art. t. dub.4. &:iEgidius difp. 10. dub. 4 . Q í 0 & jEgtáms* 
íupponit Tridentinum feír.14. cap. 8. illis verbis: iridmi. 
T>um fa t i s fac iendopat imHrpro peccatis, Chnflo l e -
fa, qmp-opeccatis noflris fatisfectt, conformes ejfici-
mfír,certiffimam qmqm inde arrham habentes, quod 

Jt c o m p a t i m u r , conglorificahimur. vbi fupponir, 
paffionem, qua fatisfacimus ¿ fieri in ílatu gratia:, 
quia per eam dicimur nos conformari Chrilto^qui 
pro nobis íatisfecit,& gloriara feu congloriñcatio-
nem cura Chriílo meren,qu3Etantum conueniunt 
paífioni faóla in ílatu gratiae. Quod etiá íupponit. 

iuíli habent maguara proportionera ad compen- dura fubdit: Omnisgloriaúo n o j i r a i n Chriji'oeft}m 
fandam poenam temporalem, etiam alterius vita, qm v i u i m m j n qm m e Y e m u r j n qmfatisfaetmus f a -
8c alias funt Deo grata, 8c fa<5la á perfona etiam ciernes f r u t i m dtgms pceniteti&.whxiu^ontt^^ 
ipil grata j ergo nihil illis déficit, vt habeant valo-
rem & condignitatem ad recompenfandam di-
tlam poenam, & vt itailli poena a:quiualeantmo
raliter,' vtadmittipolímtlocoillius. Et confirma-
turjquiaopera bona pcEnalia iuíli,non habent mi-
norem proportioncm ad remiífionem poena tem-
poralis,quám ad merendara vitaraaternam,fed 
funt condigné meritoria vira a2terna,quamuis vita 

ípirituale fupponi admeritú &ad fatisfa<5lionem. 
Et ratione probatur, quia non aliter íatisfaci-

mus condigné pro pcena, quam eííiciendo opus 
ita condignura 8c moraliter aquiualens poena de-
bita?vt poílit loco illius admitriiin quo diílingui-
tur íatisfa¿lio ílndlé fumpta, de qua loquimur, á 
folutione poena debita : quia hac non fitefficien-
do opus dignum 8c aquiualens , fed pariendo 8c 

acerna fit ordinis fuperioris quára opera huius fuílinendo poenam ipíam debitara : íéd exiílens 
vi ta , faltem aliqua • ergo etiam funt condigné fa- extra ílatum gratia, in ílatu peccati raortalis, ne-
tisfaóloria propOena temporali debitaetiam alte
rius vira,quamuis poena alterius vita fit ordinis 
fuperioris quam poenalitas huius vita, quia ad 
condignitatem,íiueinmerito,fiue in fatisfaólione, 
non eíl neceífaria aqualitas phyíica ínter meri-
tum 8c ínter pramium, & ínter opus poenale 8c 
ínter poenam debitam,lédfufficitaqualitas fecun
düm virtutem 8c proportíonem,qualis eíl ínter fe-
men 8c fru¿lum, 8c foiet eííe ínter pecuníam 8c 
mercera. 

Vnde,vt optimé Vafquez num.5. opere poe-
nali huius vita remiííiore 8c breuiore, fatisfieri 
poteíl pro poena alterius vita multo íntenfiore 8c 

quit efficere aliquid íic dignum 8c aquiualens, 
quiaineoílatu exiílens eíl dignus priuari ómni
bus bonis etiam teraporalibus qua poífunt á Deo 
conferrij ergo in eo ílatu nequit condigné fatisfa
cere pro poena-Et hac ratione probatur, ílatum 
gratia requiri ex natura rei,& non ex fola Dei vo
lúntate, ad fatisfadíonera condignara pro poma, 
quia extra eum in ílatu peccati raortalis nequic 
opus poenale euadere condignura, 8c validum ad 
corapenfandara poenam debitara. 

Addímus, quod quamuis opera bona pcrnalia 
cxiílentís in ílatu peccati, íint fatisfadoria de con
gruo in a¿lu primo pro diíla poena (id eíl quod 

iongiore,eaproportione,quaparuaaut paucape, habeant aliqnam congruentiara , quamuis non 
cuma, prafertim áurea, foiet efle aquiualens ma- fufficientiara, nec moralem aquiualentiara, vt af-
gna aut multa merci, quia opus poenale huius fumantur in Iqciipana debita; de fado tamen 8c 

i n 
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madufecundonullodidooperefatisíitDeOjaut, S.Thomasveróin 4; dift. 2. q. i.art. r . ad j , s.Thomas. 
quod idemeft,de fadonullum caleopus admirti- Sectas diíl.2.i,q. 1. Durandus q . i . Gabrield. 16. ScotM' ' 
turáDeoiniocum poenaealterius vitaíjíicucdefa- q.5.arr.3.dub.2.NauarnisdePoBnitentiadift. 6. Q ^ ^ ^ * 
cto pronuiloopere bono peccatoris confertur im- cap.n n.46. Vega4.in Triden. c.6. Medina Cod. j^auarrus, 
mediaré gloria, quamuis fie meritoriumde con- de Sacisfaótioneq. 2. y£gidiusdifp. 10. dub. 5. Vega. 
gruoillius. Aádimus^altenHí wf^e^uia Deus aií- & Lorca 1.2.difp.55.docenr,exiftentem in pecca- Medina. 
quandoob pcEnitentiam peccatoris aucrtk ma- romortali,quamuisiam damnatum,paflionepoe-^''^ 
ium, quod alias ob peccatum eíletilli in hac vita nae temporaiis rcílantisex peccatoquoad cuipam 
immiifurus , íiue illud auertat ob poenitentiam remiífo, liberan á debito & dígnitate iliius, &i ta 
peccatorisjtamquam ob meritum de congruo non 
punitionis(quod potiíis eíl peccatorem mereri re-
miílionem pcenas quam pro ea fatisfacerej íiue 
tamquam ob fatisfaótionem de congruo, illam ob 
ipíius congruentiam admittendo in loenm illius 
maliCquod eft proprié fatisfaceie,quamuis late &c 
non ftriótéj íiue vtroque modo. 

Sed an opera bona posnalia^faóta in ftacu pecca 

vt amplius ob illud non puniatur,nec inferno, nec 
extra, &C mérito : quia qui veré foluit pcená quam 
deber, iiberatur á debito illius, & illud extinguitj 
ergo qui patitur totam pcenam temporalem rc-
ftantem quam ob peccatum pati debebat, quam
uis exiliar in mortali & in inferno, liberatur á de
bito illius, & illud extinguir, quiapaflione illa ve
ré foluit & patitur,quod debet íbluere & pati,cüm 

ti,pofl:eá adueniente gratia & charirate fiant farif- cantüm debeat pati pcenam illam,fiue in ílaru gra-
faótoria de condieno,íub controueríia eft. tía?, fiue extra illum , & non determinaté in ítatu 

Non defuerunt qui idaffirmauerinr, & docuif- gracise, quia hoc abfque fundamentodicetur.imo 
S . T h o n t ñ s . k v i & c t x x t S. Thomas 1114. d.i 5. q . i . art. 5. quse 

ftiunc» 5. quando ex opere bono pcenalireiinqui-
turaliquis eífeótus, vrquando ex ieiunioautex 
flagellatione relinquitur carnis maceratio. 

Vaíquez vero,Suarez & communiter Dodores 
i d neganr, & meriró: quia non fiunt meritoria de 
condigno ex natura reí j vt patét, ñeque fieri pof-
íunt taíiaex lege aliqua Dei,íicut nec íieri meriro-
ria de condigno vitx aíternae j quia nulia lege Dei 
aduenit operibus valor aliquis. 

contra rationem, quia alias damnatus nonlueret 
poenam debitam , cum illam no» patiatur in ftaru 
gratis. Ex quo conftat, damnatum non puniri in 
íEternum ob peccatum quoadculpam remiíTum, 
íiue veníale, ííuemortale, quia ex vtrouis quoad 
cuipam remíííb, tantüm reftat debitum poenas 
temporaiis , quod tándem paflione illius ex-
tinguitur. 

Ad rationem ergoaduerfariorum conftatapud 
Deum folui poíí'e pcenam, paflione non fatisfa-

S.Thomas autem vbi fuprárantüm voluitjefTe- doria; imo etiam poenalitatibus in hac vita impa-
¿tum ex diólis operibus reíidum,íi in ftaru grati^ 
acceptetur,&placeatipíiiam uifto, fierifatisfa-
étorium de condigno, & non tam ipfumquám 
acceptationem ipíius. 

Addimus } quod licet ópera boná poenalia iufti 
in alia vita fada, fint fatisíadoria in adu primo. 

tienter toleratis, íi áDeoimmittantur, aut ordi-
nentur in punitionem peccatí, quamuis eis impa-
tienter toleratis nullus ftridéíatisfaciatpropoena 
debita. Addimus, Deo tmmtttantur^ am ordi-* 
mntur m punitionem peccati, quia tantüm tune 
paííio poenalitatis eft poena , quia pcena eft ma-

prodidapoenareftante, quia ad id abfque tunda- íum inflidum 5 aut ordinátum in punitionem 
mentó requirítur ftatus víatoris, 6c multó minüs peccatí, ab eo ad quena pertinet punítioadíua, 
quam vtopus íit meritorium in adu primo refpe- íeu puniré; 
d u gloria, de quo in Tradatu de Gratia, non ta- Addunt ScoÉus¿ Gabriel, Vega, Medina & Ña
men fatísfaciunt in adufecundo, nifi quas fiunt in uar tus$.Sacerdosi ni zj.de non abfque probabilí-
ílatu viae; quiaqux fiunt in alia vita, non admit- tare aliqua, exiftentem in peccato mortali, etiam 
tuntur á Deo in locum poena: debitas, fed tantüm damnatum, paflione pcenae temporaiis debitas ob 
quaí fiutuin hac vita; íicut etiam tantüm retribuir peccatum veníale, quamuis nullatenus remiíTum, 
gloriam pro operibus fadis in hac vira, & íicut íi áDeoimmittatur j autordinetur in punitionem 
etiam punitpeccata fada in hac vita, & non qu£E 
fiunt in inferno. 

D I F F I C V L T A S V. 

illius (vtfemperordinatur indamnato)extingue-
re debitum poenas pro íilo (quod veré íentít iÉgi-
dius dub. 6.) quia ex vna parte peccatum veníale, 
quamuis non remiíTum quoad cuipam, folüm eít 
dignum poena temporali, quam veré foluir, ¿kex 

Vtrum exíflens in peccato mortdl 3 adhue altera parte, ex culpa antiqua & prasteríta habitua-
damrmm.pítffíone poen* temporaiis re- h™ ?mhm P^manente^on pullulat nouaaliqua 
/7 . 1 JJ 1 1 t r n dignicas poenae. 

jtantts ex pectdto qmad culpamremijjO; 
líberetur a debito talüpecná. 

Curiel. 

D I F F I C V L T AS V I . 
Vtrum condigna fatüfa5iio pro poena tem~ 

foraltr eft ante pofl remijjionem culpíe* 
fojjit fien per opera non poenalia* 

S C o t u s i n 4 . d . i 5 . q.r. Gabrield.i(í. qu£eft.2. Scotm. 
art.i. Sotusdift.19. quaeft. 2. art. 1 . Vi doria G»brhl 

in Summa num. 202. Vaíquez quaElt.94. an. 1. 
nam debitam pro peccatis,quamuis eas impatien- dub. 5. & i£gidíus difp. 10. dub.4. num. 29.do-
ter roleraremustpaflio autem poenae in ftaru pee- cent, poíTe fieri per quaecumque opera bona iufti, JEgi&uu 
cad mortalis non eft fatisfadoria, & multo minüs etiam non posnalia (fi aliqua func non poenalia; 
in infernoj ergo. qUia fatisfadio, quae fit Peo pro poena temporali, 

R vtpotc -x 

VAfquezq.94.art.i.dub.4. ^ 1.2. difp.141. 
& Curiel q. 8 7 . arr^.docent, exiftentem in 

peccato mortali, quamuis nondum damnatum, 
non liberari á debito poenas reftantis ex peccato 
remiífo quoad cuipam paflione illius poenas; quia 
folutio poenas apud Deum debét elle íatísfadoria, 
alias per pcenalirares huius vitx folueremuspoe-
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S.Thomai. 
Durandus, 
Maiof. 
Adrianus. 
Viguer. 
Ochagau. 

Trident. 

vtpote ciiílinóta á folutione, non fie foluendo pos-
nam debicam, nec aliquid aequiualens, led condi
gné merendó apud Deum non puniri: iuftus au-
tem quocumqae opere bono, qaamuis non pcc-
nali, condigné rneremrapud Deumnon puniri, 
quia quocumqne meretur gloriam , ac proinde 
eciam remifsionem poenae, ordinatam ad gloriam 
adquam haber quaíi ius j imo non minüs quám 
opere bono poenali, quando non poenale non eft 
minus bonum quám pcEnale,quia qnando noneil 
minus bonum, non cít minus meritorium gloriíe, 
quia racione bonitatis eft meritorium glorias, ac 
proinde non eft minüs meritorium nopunidonis. 

S.Thomas vero in 4.d. i5.q.i.art.4.qusftiun.i. 
Durandus q. i .Maior q.i.dub.z. Adrianus q.4.de 
Satisfaótione, Viguerinus in Summa cap. 16. 8c 
Ochagauiatrad. vlt.q.5.docet:)& mérito: íatisfa-
¿fcionem condignam propctna cemporali reftan-
te, tantüm poíié íieri per opera bona ptEnalia, Se 
non per opera bona non pcenalia (íi aüqua íunt 
non poenalia)quod fígnificatTridentinum fell".i4. 
c.S.illis verhis}Dum J a t ü f a c t e n d o p a t i m H r p r o p e c -

catis; &indicatur in Scriptura^in qua quoties ex-
hortamur ad fatisfadionem pro peccatis, exhor-
tamurad opera pcenalia. loeiis 2. Matth. 1 1 . & 1. 
ad Gorinth. 11 .& íkpé alibi. 

Ec rationeprobatur, quia condigna fatisfadio 
pro poena debita,vt á rigorofa íblutione poens de
bita diítinguitur,qua ipíiilima pcena foiuitur,non 
aiiterfic quám efficiendo aliquid condignum íeu 
moralitcr aequiualens ipíi poenaí debitas (obquod 
etiam quodammodó dici poteft folucioj& in T r i -

pro pcena temporali reftanté poft remiflum pec-
catum,vtdehnitiirmTridentinofeír. 14. cap. 9. T r i ¿ ¡ f t h 

&can,i 5 . 
Efttamendifficultas, An tune fatisfadio cor-

refpondeat foli padentias feu toicrantiae interiori, 
an etiam paffioni feu flagello exteriori j id eft, an 
íátisfaciamus tantum per aólum internum pa-
nentia2,an etiam per ipíam paflionem exteriorem. 
Proceditautem diííícultas tantüm, quando paílio 
immictitur áDeoindependéterá volúntate patien-
tis; quia quando immittiturdependenter ab iila ve 
contigicChrifto, & contingit his qui patiunrur 
quia non negant Chriftum , tune abíque du-
bioetiam ratisfit peripfam paílionemexteriorenij 
quia tune paílio exterior veré eft voluntaria^libe-
ra & humana, vtpote dependens á volúntate po»-
tente impediré paffionem ipfam. 

Suarezergodifp. 57. fe^.y. ¿"Egidius diíp. 10. Suare\. 
num.25.&FilliuciusTraét.S.cap.^quasft.f). do- f ^ 1 ™ ' 
cent, íatisfaótionem tune fieri non íblüm per ' " ^ ' 
aótum interiorem padentias, fed etiam per paflio
nem exteriorem á Deo iramiflám, quamuis in fuo 
eííe independentem á volúntate patiends. Quod 
indicare videtur Tridentinum, dum abíoluté aic xrhknt, 
fatisfieriper flagellaáDeoimmiíla, ^padenter 
tolerata. Et rationeprobatur, quia licet ea paffio 
exterior non proueniat ab homine pariente, eara 
tamen acceptando efíicit moraliter propriam j er-
go etiam fatisfacit per eam* 

Medina vero Cod.de SatisfaéHone, qua;ft. 5. Medina. 
Valquezquadl. 94. arr. i.dub. 7. & Ochagauia Va/que^. 
Traót. vltimOjqu^ft.ó.docent/atisfadionem tune Och^gau. 

Trident. dentino cap.illo 8. dicitur exrolutio,& dici poteft tantüm fieri per aótum internum patientis>& non 
recompeníatioj fed folüm opus bonum poenale 
poteft eííe condignum feu moraliter squiualens 
poence debitas, quia ipfum íblum habet propor-
tionem ad id, cüm ipíum íblum íit poenalitas; er-
go per íblum opus bonum poenale poteft fieri 
condigna fatisfa¿tio pro poena temporali debita 
reftante. 

Ad rationem ergoaduerfariorum conftat, con-

per paffionem ipfam exteriorem á Deo immiílám, 
independenter á volúntate patiends; & mérito: 
quia fatisfadio pro pcena debita,fic efficiendo aut 
patiendo aliquid poenale eius dignitatis&valoris, 
vtmoraliter aequiualeat poeníedcbitae j paffioau-
tem in fuo eíTe independens á volúntate patientis, 
feu immiíla independenter ab eius volúntate, nul-
lam habet dignitatem mótalem , quia non eft vo-

dignam fatisfadionem pro poena temporali re- luntaria &c humana, quia quamuisacceptetur a 
ftante,fieri efficiendo aliquid condignum íeu mo
raliter aequiualens ipíi pcenaereftanti; ócnon fieri 
ftrióté merendó de condigno non punirijquianul-
lum opus bonum iufti id meretur ftridé de con
digno , quamuis fie mereatur gloriam ; quia non-
punido non eft aliquid ex natura rei ordinarum 
ad gloriam adipifeendam , íicuteft augmentum 
gratiae habitualis,quodeft ius vel quaíi ius ad ma-
iorem gloriam, & ideo opus meritorium gloriíe, 
etiam eft meritorium gratiae habitualis. 

Ex diótis deducitur, opus bonum iufti, quod 

volúntate, & ideó fit volita taraquam purum ob-
ie¿tum, non tamen eft abipfatamquam á princi
pio, vt effeótus ipfius,nec ea acceptatione fit aliquo 
modo efFcétus ilUusjvoluntariura autem eft,quod 
eft á principio intriníecotamquam eíFeótus. N i -
hilominüs dicimur per flagellum patienter tole-
ratum fatisfacere, quia per illud vt patienter tole-
ratum, id eft per tolerantiam paílionis feu flagelli, 
fatisfaciraus; & tanto magis,quantó patientia i n 
terior eft maior: eft autem maior, quando ceteris 
paribus ex parte intenfionis & durationis verfatur 

eft magis poenale, eííe magis fatisfadorium pro circa maius flagellum, & quando circa sequale, íi 
poena quám opus bonum, quod eft minüs poena- quis illud fine íua culpa patitur. 
le, quamuis fie magis bonum, etiamfi hoc íit ma 
gis meritorium glorias quám illud. 

D I F F I C VLTAS V I L 
Vtrum condigna fttüfaSiio pro poenx tem

porali reflante fieri fojjttper flagella a 
Deo immijfu 

C Onueniunt Dodores, per flagella á Deo 
immiíTa (fiue ab ipfo folo, íiueetiam á crea-

wra) íi patienter toierentur, ratisfieri condigné 

Addimus tamen, vt optiméMedina,per eam Medina. 
paffionem exteriorem áDeoimmiíTamintentio-
ne puniendi,exfolui debitum poenas, fine in totum 
íiuein partem , ita vt illud extinguat aut minuat: 
imó etiam addimus, paffione in ftatu gradas vo-
luntarié aflumpta, non íblüm ftridé fatisfieripro 
debito poenas, fed etiam ea paffione ftridé folui 
poenam debitam, fi á Deo ordineturinpunitio-
nem, quia valor & dignitas moralis ad fatisfa-
ciendumnonobeftrationifolutionis, quamrunc 
habet paffio illa. 

D I F F l -
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tenti in praecepto , dum oppoíitum ex circum-
ftantijs non conijcinir, de quo Difpucationexi v. 
Difficultacevni. 

Maior. 
y aludan. 

D I F F I C V L T A S V I I I . 
Vtmm condigmJati^aBw pro poem tem-

forali rejlmte fojjit fien per opera 
proeceftu 

M Aior in 4.dift. 15. quaeft.a.dub. 1. & Palu-
danus quaeft. 1. arc. 2. partem negatiuam 

tuentur, Primó jquia qui ex vno titulo aliquid de
ber, quandoaliüd nouum debitum ex alio titulo 
aduenit, non fatisfacit vtrique debito,opere debi
to ex vno titulo, vtpatetin debitispecuniarijs: qui 
enim ex vno titulo iuftitiac debet quinquaginta, & 
ex alio debet etiam quinquaginta, non iatisfacit 
ambobusdebitis, folis quínquagmtaXed centum; 
crgo debitó Operis orto ex praxepto, nequit fatif- promiflione aduenit didis operibus valor aliquis. 

Adrianas. 
Sitare .̂ 

Triáent. 

D I F F I C V L T A S I X . 
Vtrum ad condignam fatüfaBionem pro 

pcena temporali refimte reqmratur 
acceptatto Det. 

SVpponiraus, in operibus bonis poenalibus iu-
ftieíiédignitatem & valorem ad íatisfacien-

dum pro pccna temporali reftanie , ve diximus 
Difficult. n i . Imb etiam abfque paéloaliquo, 
& promiflione Del, quia ex nullo paóto de nulla 

fieri debito pcEUíE orto ex peccato 
"Secundo, quia alias ConfeíTarius poflet in poc-

nitentiain Sacramentalem iniungere opus alias 
prsceptüm,quod videtur falfura. Praedi^amdo-
étrinamlimitar Siluefter v. Samfaftio,c\.Z.vttan-

nec dignitas. 
Hoc ergo fuppoíito, dificultas eft , An opera 

bonapcenaliaiuíl^habentiadidam dignitatem &; 
valorem, ratione cuius funt fatisfaóloria in aólu 
primo pro dida pcena, vt de fado & inadufe-

túmíitvera de opere praecepto lure naturaii} quia cundo fatisfaciant pro ea,fitneceírariaacceptatio 
opere praeceptú lure tantüm pofitiuo, exiftimat & noua voluntas Dei , qua illa operaacceptet in 
fatisfieripoíle debitopoenae. locum poense teraporalis reftantis, íeu in fatisfa-

Adrianus vero in 4. quaeft.j. de Satisfadione, dionem pro ¡lía. 
Suarez difp.37.ied.4. Vafquezquseft. 94.art. 1. 
dub. 3. & communiter Dodores,partem affirma-
tiuam tradunt^méri to : quia aliás,qüi mortem 
patítur á tyranno, quia non negat Chriftum, non 
latisfaceret pro dida pcena j cum tunceam patia-
tur ex prsecepto naturalireligionis. Et ratione á 

Vafquezquaefl:.94.art.i.dub.3. & 1 .z.difp.vlt. Vafauek. 
cap. 3. docet, opera íatisfadoria iufti ex natura rei 
fatisfacere de fado & in adu fecundo pro dida 
pcena , Se extingúete debitum feu dignitatem i l -
lius, abfque eo qúod ad id fit neceílaiia acceptatio 
aliqua Dei, quia dida opera ex ÍCjabfque.accepta-

priori probatur, quia opera bona pcenalia mili, ex tione aliqua íuperaddita Dei j funt condigna vt iu-
eo quód fint praecepta, non deíinunt haberc pro-
portionem ad compenfandám eam poenam, quia 
non deíinunt eñe humánaifeu libera^ & poenaiia, 
& bona,6¿ Deo grata, 6c fada á perfona ipíi Deo 
grataj ergo ex eo quod ílnt praecepta, non deíinunt 
cífe condigné fatisfadoiia proeapoena. Etcon-
firmatur, quia opera bona poenaiia iufti, quamuis 
príecepta, non habent minorem proportionem ad 
íatisfacierídum pro dida pcena, quám ad meren-
dum vitam aeternamjíed ex eo quód íint praecepta, 
non deíinunteífe meritoria vitas aeternsEjVt defini-
tur in Tridentino feff.ó.can. 1 o.&: 16.ergo nec de-
finunt eífe fatísfadoria pro dida poena. 

Ad primam crgp rationem adueríariorum re-
fpondetur ^q^iód iicet duobus debitis ex iuftitiaj 
nequeat fatisheriexiuftitiafolutione vni tantum 
debito aequali j quia illis debet fatisfieri ex iuftida, 
acproindeadaequalitatem in quacqníiftit iufti-
tia, & inter illa dúo debita ex vna parte,& inter i l -
lam foludonem ex aĵ a non cft «qualitas; duobus 
vero debitis, quando vtrumque non eftiüftitiae, 
optimé poteft fatisfieri vno tantüm opere debito 
ex diueríis titulis,quamuis vnus íitiuftitiae (vtex-
íiftenti in extrema neceíIitatecorporali,cuiex titu
lo mifericordfse debitus cft pañis , quamuis alias 
íitdebitus ex iuftitía vtrique debito , fatisfit illo 

ftusnon puniatur pcena illaj ergo formaliter abf
que acceptatione Dei reddum ipíum iuftum di~ 
gnura quód non puniatur eapoenaj crgo iuftus, 
abíque acceptatione aliqua Dei , per opera illa fit 
& manet non dignus pffina illajergo opera illa abf
que adeeptatione Dei auferunt ¿k extinguunt d i 
gnitatem ¿k debitum illius, cíim eíficiant iuftura 
non dignum puniri. 

Suarez veródifp. 57; fed. 8. Jigidius diíp. z. suarez. 
hura. 121. &difp. 1 o. dub. 3. 6c 4 . & Ochagauia JEgidius. 
quaeft.4.docent,6c meritó,opera fatísfadoria iufti Ochag t̂t. 
pro poena temporali reliante, de fado 6c in achí 
íecundo non fatisfacere pro illa , abíque accepta
tione fu peraddita Dei , qua acceptet illa opera in 
compeníationem pro poena illa. Quod indicar 
Tridentinum íeíT. 14. cap. 8. dum ait, íatisfadio- Trideni. 
nesnoftras á ChriílooíFerri Patri,6c per illum ac-
ceptari á. Patre;quofupponitjacceptadonem fatif-
fadionum noftrarum j eíí'egratiam nouam 6c fu-
peradditam,fadam nobis á Deo ex meritis Chr i -
íH:6c cap. 9. dum ait5eíle máximum amoris argu-
mentum,vtflagellis á Deo immiíIiSjdc á nobis pa-
tienter toleratis, fatisfacere valeamus ; quo etiam 
fupponit eífe nouum amorem,6c nouura fauorem, 
flagella áDeo immiíía, 6c á nobis patienter tole-
xata, fatisfacere in adu fecundo pro poenis debí-

folo pane) ac proinde debito poena:, quamuis fit tis reftantibus ex peccatis quoad culpara remií l is 
inftar debiti ex iuftitía commutatiuajfatisfieri po- Et ratione probatur 6c declaratur , quia condi-
teíl opere alias debito ex praecepto. gna íatisfadio in adu primo pro poena debita re-

Ád fecundara concediraus, Confelíárium pof- ltante,non fit, efficiendo opus dignum non puniri 
fe in poenitentíam iniungere opus praecepti, imó ea poena, quia in operibus luíli etiam poenalibuSj 
aliquando expediré, attenta fragiütate poeniten- non agnofeítur alia dignitas quám glorias 6c etiam 
tis:nihilominüs,quotiesopusaliquodabfolutéin gratiíe fandificands , quia fuá natura eft ius aut 
poenitentiaraimponiiur, vticiunium,velauditio quaíi ius ad gloriara, fed tamüra fit efficiendo 
Miífa£,intelligirurde opere quod non eft poeni- opus condignura 6cmoraliter aequiualenspeensg 

R x debitae. 
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Seottti. 
Gabriel. 
Siluefier. 
Hauarrus. 
Medina, 
Reginald. 

iyG D i S P . X I I Í . 
debita, ac proinde íufficiens vcnihilo poenaere-
miíToadmittatur inlocum poena; debux reftantis. 
Ec ideo fatisfadio iufti diciturin Tridencino ib-
lucio feu exíoiutio, qnx non ita proprié diceretuc 
folutio, íinon fieret eíííciendoaliquid squiualens 
pcen̂ E debita:, fed efficiendoaliquid dignum non 
punitione debita. O pus antera iftud íic condi-
gnum, feu squiualens, ex íeipíonon extinguic 
debimm pcen^jíeu paenam debitanijquia opus i l -
iudnon cftquod debetur in poenam , etiam íi ei 
aíquiualeat; ergo vt eo in aélu fecundo & de faóto 

De Poemtentia. D l F F l C . I X . 
conatur. Vnde peccator, qui eo ipfoeft dignus 
poena aeterna damni, feu carentia aeterna vilionis 
Dei, 6c poíleá iuftificamr, ¿k;eo ipfo fit dignus 
aeterna viíione Dei, non definit eíle dignus caren
tia «terna viílonis Dei formaliter, quia fit dignus 
«terna vifione Dei, fed quia culpa mortalis, á qua 
dignitas aeternae carentis viíionis Dei depender 
eciatn in conferuari, deftruitui: per formara iufti-
ficantera,& quia dignitas aeterníe vilíonis De¡,or-
ta ex opere bono i u l t i , non deftruitur perpecca-
wra mortale fubfequens,íicutnecopusipfura bo-

fiat fatisfadio pro pcenadebita, neceífaria eft ac- num,á quo faóto,&: non rerauneratOjdependec in 
ceptatio9qua Deus,cui incurabit punitio, admittat conferuari j fed tantum mcnificatur & impeditur 
illud opus in locura illiuspcenae, &abfqueeaac- quoad adeptionem viíionis D e i , & quoad hoc 
ceptatione non extinguitur debitum feu dignitas quód denorainetipfum hominem dignum «terna 
poenae: fícutquidebet domura , nonfatisfacitin viíioneDei,vt dixirausDifput.i i . Diffic.xxi 1 1 , 
aótu fecundo per pecuniam «quiuaientem do- & docuit S. Thoraas in 4. d. ¿ 2 . q. 1. art. 1. ad 6. S.lhemfts. 
mui, abfqüe acceptacione & volúntate illius cui Ideó in a¿libus illius peccatoris raanent íiraul di-
debica eft domus,nec extinguit debitura domus. guitas «terníe carentiíe viíionis,& dignitas «terníe 

Ex quo ad rationera aduerfariorum conftat,eius viíionis, quarauis híec non raaneat expedita, fed 
priraum AntecedenseíTefalfuraj nempeopus bo- irapedita & mortificata quoad dno pr«di¿ta, 
nura pcenale iufti ex fe elle condignura j vt iuftus quamdiu raanet peccatum mortale j & tantum ab 
non puniatur poena debita reftante; 6¿ addimusj' hoc,& non ádignitate «terna carenti« viíionis,ac 
quód quarauis fit verura^ etiam erit neeeflaria ac- proinde etiam admiíTo eo primo AntecedentCjeric 
ceptatio Dei, vt opus illud fiat fatisfaciens in a¿tu neceííaria aceeptatio Dei, quavelit non puniré iu-
íecundOj ideft, vtinducatin aétuíecundo Dcum ftum poena illa qua veré dignus eft. 

Obíeruandum eft,Deura de faólo & in a¿lu fe
cundo fcraper acceptar̂  fatisfaótioné condignam 
iufti,incorapeníationera poen«debir« pro pccca-
ro quoad culpara rcraiílb, alias infligend« in alia 

vt non puniat ea poena debita : quia licet admitta-
mus, opus illud ex fe efle condignum non puni-
tione debita iufti, & eura reddere dignum ve non 
puniatur ca poena debita, non tamen dcftruetdi-
gnitatem illius poen«, nec eíficiet iuftum non di - vitajnon tamen femper in compenfationera poena 
gnuni ea poena, quia vtraque di¿la dignitas cora-
poíEbilis eftjetiaraíiterraini carura j nerape puniri 
&non puniri j íintincompoflibiles, &contracli-
étorié opponantur j optimé enira corapati poífunt 
aliquem ab vno aófcu peccati remiíli, eíle dignum 
poenâ  &: ab alio aéiu bono fuperueniente fien di
gnum vtnon puniatur eapoena(íicutoptiraé com-
patitur, aliquem obivnicú finera defiderare mor-
tera patns,& ob alium finera defiderare quod non 
moriatur) etiamíi nequeant vtraraq; partera con-
tradiólionis íiraul efhcaciter intendere, quia ne-
quic vtraque íiraul fieri, &intentio-efiícax ad id 

infligend« in hac vita, fed etiam aliquando infli 
gere^vt fie á peecando deterreatj & numquam ac-
ceptare íatisfaótionem condignam iufti in com-
peníationem poen« debií« pro peccato veniali 
non remiílb quoad culpara alias infligend« in 
alia vita. 

Sedan vnusiuftus poífit fuispriuatis operibus 
condigné fatisfacere pro alio iufto pro poena tcm-
porali reftante poft remiífionera peccati, quod 
nonpauci docent, an tantum de congruo, quod 
aiijs magis arndet , exarainatui: in Traótatu de 
Suífragijs. 

D I S P V T A T I O X I V -
De íatisfaftione Sacramentali pro pcena debita, 

SAtisfaflionem $acraraentalem,feu iniunótam 
á Gonfeflkrio,eííé partera, 6c noneíléntialem, 

fed tantüra integralera Sacraraenti PoBnitenti«i 
dixiraus Difput. 1 v. Diflicultata 1. 

D I F F I C V L T AS I . 
Vtrum Confcffánm pojjit obligare poeni-

tentem ad imfUúomm fcerntrntia m-

cor vs in 4.dift. 18. qu«ft. 1 .art. 1. 
Gabriel qu«ft. 1. artic. 3. dubio 1. 
Siluefter v. (/mfejfio 1. qu«ft. 25. 
Nauarrus cap. 26 . nura. 2 1 . Me
dina Cod. deSatisfaótionequ. 6. 
¿kReginalduslib-y. cap. 1. n. 15. 

partem negatiuammentur3 quia non poceít obli

gare poenitentem ad admittendam íeu acceptan-
dam poenitentiam iniunótam , tura quia in non 
admictendoillaraj nulli facitiniuriara, quarauis 
abfoluatur, íi poenam debitara pro peccatis con-
feílis velit in Purgatorio luere j tura etiam , quia 
alias, qui plurima peccatamortaliaeonfeíTus eft5 
poíl'etobligariadacceptandam grauiílimam poe
nitentiam, quod videtur rigidum. Addunt tamen 
pr«di¿ti,pgenitentera teneri ad iraplendam poeni
tentiam íibi iniunótam, íieam acceptat,quia eo 
fefubijeit ConfeíTario taraquara iudiciSc fupe-
riori,ac proinde tenetur ci obedire. 

S.Thoraas veióin4. dift. i8.qu«ft. 1. artic.3. s.Thomas. 
qu«ftiuncula 3. Suarez difp.38.fed. 7. Vafquez suare^. 
qu«ft.94. art. 2. dub. 1 . i£gidius difp. io.dub.9. Vafquez. 
Ochagauia Trad. vlt. qu«ft. 8. Se coramuniter ^J^; 
Dodores docent , & mérito, Confeflarium pofle 
obligare poeaitétera ad impletionem pc£nitenti«, 

Quod 
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írident. 

Suarez. 

DISP. x i V ' . DePoenitentia, ÍDIFFIC.Í.feii* i 0 
Quod definimm videtur in TridentinofeíT n . non peificiatur Sacramentum Poenitencis ,ípí¡ 
cap. 8 . & can. 1 5 . dum dicitur , in Sacerdot'bus' nonirrogatur grauiüirreuerenna ,qiHaex defcólu 
eíle poteftatem & dañera non folüm ad abfol- impietionis poenitenti^ adhuc graiiis non delicie 
uendum, fed etiam ad ligandum 5 intelligit antera Sacramento perfeétio aliqua eflentialis, fed tañ
ad pcenitentiam íninndam, vt patet ex contexcu, imegraiis &valdé extrinfecaipíi. Etob eam-
Idveró quod refpondctNauarruSjporeftatem ad derarationemomilTio pañislenís^ffinkenti^gia-
ligandura ad pcenitentiam efle poteftatem ad ta- wis, tantüm erit venialis^ ficnt omillio panis ieuis 

Mgidiuí. 
HenriqUez. 

* 

Vafquez. 

andam illam ^ ridicnlum eft: quia nullus íbla 
caxationepoeníE , quam alter poteft liberé non ad
mitiere , dicitur ad pcenam ligare. Er ratione pro-
batur, quia Sacerdotibus collata eft poteftas per-
feda ad iudicandum de peccatis confeflls ;er^o 
non tantüm eíl ad abfol uenduiii á peccatis, íed 
etiam adoblígandum ad poenam pro debito poe-
112 relido poft illorum abíolutionem, alias non 
CÍÍet illis collata poteftas perfe¿ta,fed imperfeda, 
quia non eííet ad omnimodam & petfettam re-
miííioncni peccatorumi Et confirmatur, qüia im-
poíúiopcEnitentiajíicüt abfolutio,eft verafentcn-
cia^ vtpote procedens áConfellario vt á iudice^ 
rententiaautem iudicis vira habet pracepti & cb-
ligandi. 

Vnde ConfeíTarius hori tantüm poteft obligare 
*d pcenitentiam, fedetiam íem per obligar jquo-
ties oppoíitum exverbis nonconijeitur, imonon 
poteft non Obligare )vtdicemus Diífic. n i ; 

Ad irátionem ergo aduerfariorum refponde-
mus, quod liccrpcenitens nohacceptando pceni
tentiam nulli faciat iníuriam ifacit tamen contra 
prasceptum Confefl'arij, cui, Vtpote iudici & fupe-
riori jObediretenetur jetiam quando poenitentia 
iniunda eft grauiffimai íijátrentis peccatis confef-
íis, & fragilitatepGenitentis,non íit exceffiua}quia 
tune non eft rigidum ad illam obligare; 

Poenitens ergo fub peccato tenetur ad impletio-
nem poenitentiaeíibi iniundae: imó ¿k¡ fub morta-
l i , quando pcenitentia iufté iniunda eft grauis^ 
v. g. audiendi aliiquas Miflas , vt contra Caieta-
num tbm; 1 . Opuículorum trad. 6. quaeft. z. ad-
uertunt Vaíquez, Suarez j yEgidius, & commu-
niter Dodores jquia violado cuiufeumque p r s -
cepti rei grauis, eft grauis, & grauiter diílbnans ra-
tíoni; & ob eamdem rationem tenetur ílib mortali 
adimpletionem poenitentia? iniundae pro morra-
iibus antea legitimé confeiliSj aut pro venialibus^ 
quando eft grauis (vt eíTe poteftj vt contra Nauar-
rum cap.n. num. 45. & contra Viualdum de Sa-
tisfadione num.2 6 .aduertun t ^ÍLgidius vbi fuprá, 
& Henriqucz lib.5. cap; 20. Tenetur autem poe
nitens fub mortali ad impletionem poenitentias 
grauis, quamuis ConfeíTarius tantüm velit obli
gare poenitentem fub veniali^ vt contra Medinarn 
& contra Suarez aduertunt Vafquez yJEgxÓms & 
Ochagauia 1 quia íicut non eft in volúntate Supe-

cuiufquealtcriuspraecepti rei grauis. In omiílio-
neaütcm poenitentiae adiunds, ad minuserit dú
plex malitia diftinda}altera facrilegij contra reli-
gionem , & reuerentiam Sacramento debitam¿ 
qux numquam erit mortalis, quamuis pceniten
tia omifla íit grauis,quiadefedus numquam erit 
grauis, quia eft defedus 'parris tantüm integralis 
6c valdé extrinfecae j altera contra iuftitiam vindi-
catiuam , intuicu cuius pcenitentia iniungitur á 
Gonfeírario,qu£E poteft eífe mortalis, vt nuper di¿ 
cebamus, i&: quando etiam iniungitur in mede-
lam contraaliquod peccatüm, erit etiam aliater-
tia malitia illius peccati contra quod iniunda eft4 
qua: erit grauis autleuis^pro grauitate aut leuitate 
pcenitentiae iniundae. 

Circa tempus in quo prenitens reheatur imple-
re pcenitentiam, certumeft,teneri tempere pras-
feripto á Confefl'ario 4 íi illud prsefcripht. Quod 
íi tune illam non impleat, etiam tenetur pofteá i l 
lam implerejquiáfemper (etiam quandoaliquan-
doiniungitur iri honorem diei pr£efcripti) iniun
gitur in vindidam peccatorum confeííbrum. Si 
vero áConfeílário nullum priEfcribiiur tempus, 
implenda eft quam primüm moraliter commodé 
poífit ( vt aduertunt Suarez fed. 7. & i£gidius suarez.. 
dub. 9. ) nlíi aliud ex verbis aut ex circumítantiis Mgidla*-. 
conijeiatur voluiíle Confeííarium. Itaramenob-
lígat quam primüm moraliter commodé poífit,vt 
non quaecumque dilatio impietionis pcenitentiae 
grauis,fit mortaliSinifi íit nimia feu grauis:&quo-
ad hocidem eft quando difFertur pcenitentia poft 
tempus áConfeílário pr£efcriptum4niíi quod tune 
dilatio poteft aliquando efle mortalisjquando pce
nitentia grauis fuit praeferipta in aliquo die in ho
norem feftiuitatis illius diei, íi difTeratur poft i l -
lum , quamuis non femper, niíi quando defedus 
hononscenfetur grauis. Addit Ochagauia, tune 
dilationem pcenitentiae grauis elle nimiam & gra-
uemjquandodiffertur vltrateatiúdiem 1 fed feru-
pulosé procedit, quia hasc dilatio non videtur n i 
mia i imó nec vltra oótauum diem ( praefertira. 
quando res in pcenitentiam iniunda non poteft 
commodé fieri, vt flagellatio) niíi quando resin 
pcenitentiam iniunda eíler valdé grauis,& poííet 
commodé ifflpleri,quia etiam ex rei grauitate cre-
fcitgrauitas diiationis, íicut ex defeducommodi-
tatis implendi illam decrefeit grauitas dilationis» 

rioris, non obIigáre,lüppoíito quod vultprscipe- Nihilominüs taxationem grauitatis dilationis pee
ré , quia obligatio oritur necefl'arib ex pra:cepto 
femel poíito 5 ira etiam non eft in pOteftate Supe-
rioris, nonobligare lub mortali, íüppoíito quod 
vult rem grauera praecipere j quia ex praecepto rei 
grauis femel poíito j oritur neceífarió obligatio 
íub peccato graui feu mortali j quia tota obligatio 
prscepti oritur neccílario ex ipto femel poíitOi 

Quando vero pcenitentia iniunda eft leuis. 

nitentise grauis, dodioribus remittimus. 

D l F F l C V L T A S I I . 

Vtram ConfejfmtiS ttneatttr ¡xemten-
ttam mponere. 

v. g. recitandi decem Salutaciones Angélicas, 6c >^S Onueniunt Dodores^ ConfeíTariúm abfol-
vnam Orationem Dominicam jCius omiflio tan- uentem pcenitenté regulariter teneri peeni- • .. 
tüm erit leuis feu venialiSiíicutomiffio cuiufeum- tentiam aliquáimponeré.Quod fignificat Triden- 'IriAtnt* 
que alterius prsccpti rei kuis, vt docent commu- tinú feíT.H.c.g.Tenetur auté ad id . Primó ex vir-
siter Dodores: ex eo vero quod omiffione illiuá cute reUgionis?vc perficiat Sacramento Poenitéti^i 

R 3 quia 
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quiaPoenitenria feu fatisfadlioeft pars integraiis 
iÍUub:6¿: ex hac vircutetantum tenetur fub pcccato 
veniali facrilegij. Secundó etiam tenetur ex iu-
ftitiavindicanua j vtin hoc indicio Sacraraentali 
íequitatem feruec, quia in eoeft verus iudex; & ex 
hac virtucc tenetiu-iub mortaIi,quando iniungen-
da eft pcenicentia grauis. Et aliquádo Tertió etiam 

peccatorum poenitentiam ante abfolutionem i m -
ponere, vtpoenitens ipe abfolucionis magis ac-
qniefcat conueniemi poenitentiae j quodetiam ipli 
poenitenti eft eíigibilius, v t i i nolit pccnitentiani 
admitteie, poffic non recipíendo abíblutionem ad 
almm Confeffarium confugere (quod licité po-
teft faceie, quarauis pcenitcntia fit iufta 5¿ pru-

tenetur ex aliqua alia virtute, quando fciiicet eft dens) quiafiabfolutus fuilíet, tenereturillam j ii 
máxime eonutniens ad medelam poenitentis con- elíct iníla & prud0ns,admitiere, 

D I F F I G V L T A S I I I . 
Quantam paenitentiam teneatur Qon-

fejfxnus imfonere. 

traaltquod peccatum, quod timetur committen-
dum á paeniccntejquia eciam ad hoc tenetur pecu-
liariter racione oíficij medici ípiiítnalis , quod in 
hoc indicio etiam exercet. Tenetur autem tune ex 
illa virtuce contra quam futurum eft peccatum 
quod timetur, m cuius medelam iniungenda eíi 
poenitenda; & tenetur ex ea virtute, non primario, 
licut tenetur pecnitens non peccare contra illam} 
fed fecundaiió, nc pcenitens contra illam peccet: 
& ex hac tenetur fub mortali4 quando iniungenda 
eft in medelam contra peccatum mortale» 

AddidimuSjConfeíTarium abfoluencem poeni-
tentem cegularker tened pcenitentiam aliquam ei 
imponercj qmaaliquando non tenetur j Primó, 
quando poemeens eít in articulo mortis, & eft in~ 
capaxrecepcionis aut impletionis poenitentix, vei 
quia amilit ieniiim, vel aliter; quia tüc profpicicn-
dum eft potáis poenitenti eum abfoluendo, quia 
in cius vciiicatem inílitutum eft Sacramentum 
Poenitentiíe, quamperfeótioni integral!, & tam 
vaidé extriníecae Sacramento: íi vero capaxíitre-
ceptionis & impletionis pcaenitentiae, imponenda 
eft aliqua poenitemia, quamuis leuis, quam tune 

Toletus. 
Viu»ldui. 

C Onueniunt Dodores, ConfeíTarium teneri 
imponere poenitentiam , attendendo ad gra-

uitatem criminum, 6c ad facultatem poeni^ntis^ 
vt dicitut in Tridentino feíT. 14. c.8. quiapoeni- Tridtnt. 
tcntia imponitur in vindiítam & fatisfaékionem 
peccatorum, habita camen ratione ad vtilitatera 
Ipiritualem poenitentis , quia Sacramentum Poe-
nitentixin vtilitatem poenitentis inftitutum eft. 

Vnde conueniens critjpraEfertim quando graui-
tas peccatorum eft magna , leuiorem imponere 
poenitentiam j quámgrauitas peccatorum exigit, 
vt íic pcenitens ad confeflionem alliciaturjvel tal-
temneabeaarceatur, quia ideedit in vtilitatem 
rpiricualem illius. Et ob hanc rationem eft multo 
moderanda, quando, íi fie non fiat,prudenter t i -
meatur quódnon impleuit poenitentiam. N i h i -
lominüs cum posnitentequi faípius ineadem pec-

poílu exequi,& etiam alia fub conduioneyít/í^í, cataincidit, feueriüsagendum cft,&; eiusfragili~ 
íi illa leuis non iufficiat, attenta grauitatepeccato 
rum,quam,íi forfan vixerit}impieat. 

Secundó Confeílkrius poteft abíblucrepceni* 
tentem , rtuliam i l l i imponendo poenitentiam, 
quando ex confeífione poenitentis & ex alijs mdi-
cijs prudenter conijeit ¿c credit, poenitentem iara 
ratisfeciííe pro peccatis conteffis, íi alias non lit 
neceíTaria ad cautionem in futurum, quia tune ex 
nuilo titulo tenetur poenitens poenitentiam adim-
plere, quia nonob íátisfaótione pro peccatis, nec 
ob cautionem in futurum, vt íupponimus; nec te
netur vt perficiatur integralúer Sacramentum, 
quia perfeítio ha;c non eit debita niíi in íacisfa-
diioncmjvei in medelam, vel m vtramque. Nih i -
lominüs quia in hoc indicio facilé poteft Confef-
fanus errarejoonfultius erit, quamuis non necef-
farium, tuncaliquam imponere poenitentiam. 

l ertió Confeiíarius poteft poenitentem abfol-
uere, nullam üh imponendo poenitentiam guan
do poenuens lucratur Indulgentiam plenaiiam, ve 
contra Henriquez lib.5. c. xt.&c contra Ochaga-
.uiamq.14. adueitunc Toletus I.6.C.23. Viualclus 
deSatisfadlionenura.ió. ¿kSá v.Satisfa<5tio n.z. 
quia tune impoíitio poenitentiae non eft neceíTuria 
ad fatisfaítionem pro pcena temporali, quiare-
mittitur aut remiíla eft per plenariam Indulgen
tiam , & alias poteft non tíTe neceííariainme
delam. 

Obferuandum eft, inquoDodtorescommuni-
ter conueniunt, poenitentiam poíle pro arbitrio 

tati non eft facilé indulgendum, vtíic á peccatis 
arceatur : quia minus malum eft eum exponere 
perieulo non implendi poenitentiam, & conci-
piendi horrorem aliquem confeífionis , quam 
máxima indulgentiaeipraebere occaíionem ikpe 
incidendiin eadem peccata, & eaabfque debito 
dolore & propoíito confitendi. 

Cauendum tamen eft Confeflario, ne abfque 
rationabili caufa leuillimaspoenitentias pro pec
catis grauifllmis imponatj quia praeterquam quód 
erit negligens iudex & medicus, etiam dabitpce-
nitenti occaíionem minüsxftimandi grauitatem 
peccatorum, & liberiüs peccandi. Vnde, quando 
ex aliqua radonabili caufa pro peccatis grauibus 
leuillima imponitur poenitentia , monendus eft 
poenitensjid lieri íie,vteius fragilitati caueatur. 

Ita tamen iniungenda eft poenitentia pro pee- * 
catis, attendendo ad grauitatem eorum &ad fa
cultatem poenitentis, vt quamuis difpofitio poeni
tentis nonexigat alleuiari,nondebeatimponi poe
nitentia ex fe, leu ex opere operantis,£Equé condi
gna & moraliter aequiualens poenae debitas pec
catis , remillis quoadculpam per abfolutionem, 
vtaduertunt Valquezqua2ft.94.art.z.dub.6. n.5; yafquex* 
8c S uarez difp. 3 8. fe€t. 5. quia non eft ncceíTaria Suare^ 
poenitentia moraliter aequiualens, cüm per ipfam 
poenitentiam impletam remictatur aliquid, &non 
parumpoenasreftantis poít abfolutionem ex ope
re operato. Ob quod Sacramentum Poenitentis 
eft tribunal mifericordiae, non foiüm quoadre-

Confeflarij imponi ante abfolutionem , vel poft miílionem culpae , fed etiam quoad remiflio-
eam^dummodó, quando imponitur poftjimpo-»- nempoenae. m 
naturantediiceirum poenitentis , vt in eodé iudi- Et quia non conftat ConfelFario quantapoena 
ció imponi cenfeatur, quod in abíblutione finitur: ílt dignum peccatum,& quanta remictatur ex ope-
conueniemius tamen elle, m confeífione grauium re operato per Sacramentalera poenitentiam, (imo 

per 
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Henriq. 
Suarex.. 
TAnner. 

peream non remittitur detei-minata aliqua pa-na, 
vtdicemus Difticulcatexv. ) ideó poenitcntiaim
ponencia efl: ad arbitrium viri prudentis, quantum 
íieii pollit prudenter á viro piacdióta ignorante; 

D I F F I C V L T AS I V . 
Utrmn Confejjanus tamatur impone-

re fosmtmtiam obhgimtm > feu fub 
precepto. 

N Auarruscap. 26. num. 24.He11nquez.lib.5. 
cap. 2 1 . Suarezdirp. 58.fed. 5.6¿Adamus 

Tanner.difp.ó.qusEft.S.num.y.parcemnegaciuam 

impónat poenitentiá pro crimine perfonali,quan-
do aliud non esprimit, vult implen per pceman-
tem m vindi¿lam criminis perlonalucr commilll, 

Punílum eigodifficulcatiseft5An pcenitcns pof-
fit peenitentiam implere per alterum , quando 
Confeflarius id vult, íiae id velit quando illam 
imponir, fiue pofteá, 

Hendq.lib. 5. cap. 21. Suarezdifp. iS. fed.p- Henñq, 
Viuald.de Satisfaótionenum. 12. Reginald.lib.7. Suarez.. 
cap.y.quEeft.i & Adamus num. i i.partem affir-
matiuam tuentur jquia ex vna parte vnus potcíl A¿amítí', 
fatisfacere pro alio ,pro pcena temporali relicta 
poft remiílionem peccati;&ex altera paite,obiiga-
doimplendi poenitentiá oritur ex volúntate Con-

S Thomas ^ientur,quam eiiam tradídiíle videtur S.Tho- feflarij5ergoquando ConfcíTarius vult3id fufficic. 
mas Quodlibeto 5.articulo 28.Et probari potcft, Ledefma vero 2.p.q. 14. ar. 4. Vafquez quxft. iedefma. 
quia ex vna parte pcEnitcntia íub conñlio tantüra 94.ar . i dub.i.i€gidiusdiíp.io.dub.^.& Ocha- Vafquez.. 
impolitaeftíufficienterSacramemaliSjVtpoteim- gauiaq.io.partemnegatiuamtraduntj &raeritó: JEgtdtus. 
poíica virtuteciauium}6¿ ex altera parte,pa;nitcn- quia prascepto ConfelTarij imponentis poemten- 0cha¿m 
tia íicimpofita poceft eflé expediens pcenitenti ob tiam3 ficut precepto cuiuícumque alterius Tupe-
ipíius fragilitatem-. rioris^antíimfatisfic opere ipíb quodprjecipiturj 

Vaíquez vero qua2ft.94.art.2. dubio 1. num.9. Confeflarius autem nequit prascipere opus alte-
Nugnus in Addition. quaeíl. 1 5. art.2. ditíicult.x. riusj fed tantüm poBriitentis,quia íblus ilte 8cnon 
3c ¿"Egidius difp. 10. dub. 8. partem aftírmatiuam 
tradunt (quam videtur tradidiíle Tndenunum 
í íl". í4.cap.8.dum fupponit, impofitionem poeni-
centiac pertinere ad poteftatem ligandi) & mérito: 
quia Confeflarius tcnetur imponcre pccnitenciam 
in vindi¿í:ampeccatotum, Scaliquando etiamin 
cautionem in futumra , cuius irapoíitio eft vera 
íententiacondemnatiuaad pcrnam, & aliquando 
etiam in medelam, procedens á Confeílario vt á 
iudice non rainüs quám abfolutio: fententia au
tem iudicis femper haber vim obligandi reum, er-
go Confeflarius tenetur imponere poenicemiam 
obligantem,feu fub praecepco, cümtcneaturferré 
íententiam condemiiatiuam,& aliquando etiam in 
medelami Vndefola poenitentiá obliganseftSa-
cramentalis, quia haec íbla eít iudicialis, 8c folaiu-
diciaiis pertinet ad Sacramentú Poenitentiá, quia 
ca íbla proccdit á Confeílario vt miniftro huius 
SacramentiJ& Confeflarius non eftqualifcumque 
minifter in hoc indicio & Sacramento,fed tantüm 
iudex. Ex quo conftat ad rationem aduerfariorum, 
priorem partem Antecedentis effe falfam. 

5. Thomas. S.Thomas autem vbi fuprá, tantum vult,Gon-
feflarium pofle imponere poenitenciam,non obli
gando determinaré ad aliquod opus,fed optionem 
concedendo poenitét^vt faciat hoc vel illud,prout 
maluerit,obligando taraen advnum velad alte
rum fub diíiunclione. 

altereft ipíi Confeílario inferior in eo foro Sa-
cramentalij ergo posnitens nequit implere poeni-
tentiam Opere aiteii:U3,fed per íe ipíum operepro-
prio>nec aliud poteft Confeífarius velle. 

Vnde,quamuis poenitens, eui impoíitaeft poe
nitentiá, íit impotens ad eara implendam períe 
ipfum , non tenetur illam per alterum implere, 
quia nequit illam implere per alterum; pocerit ta-
men poenitenti iniungi in posnitentiam, vt procu-
retopus aliquodab altero fieri,quia ha:c procura-
rio eft opus ipíius poenitentis,ac proinde ipfa íbla 
procuratio eft Sacramentalis , 8c ipíi pcenitenti 
proficiens ex opere operato, 8c non opus alterius. 
Hoc autem non tollit3poenitentem,cui iniungitur 
eleemofyna, pofle éam per alterum elargiri,qiian-
do aliud non exprimitur á Confeílario, quia eo 
praecepto abfoluté lato tantüm praecipitur, vt ex 
propriis bonis fiat eleemofyna, íiue illa fiar á pce-
nitente per íe ipfum, íiue per miniftrú; imo etiam 
poterit fieri per alterum ex bonis huius alterius^ 
quando i fte vult pro poenitente eleemofynam fa
ceré, quaíi donando poenitenti bona illa ex quibus 
íiteleemofynai( 

Ad rationem ergo aduerfariorum concedimus, 
iuftum pofle pro altero íiue viuo íiuedefunéto ex 
opere operantis íaltem de congruo fatisfacere pro 
dióta pcena; negamus tamen, Confeflarium pofle 
préecipere opus alterius in vindiClam peccatorum 
posnitentis , quia non eft fuperior i l l i alteri. 

D I F F I C V L T AS V I . 
D I F F I C V L T AS V. 

ZJtmm Confejjarimjmmgendo poeniten-
mm^ohltget pmmtmumjvt um per fe- ZJtrum m poeriitenticim Sacramentalem, 
ipfum exequátur* tantum tmponendumft opm poenale, 

D Ifficultas hzec non procedit de poenitentiá 
quae imponitur in medelam peccatorum, & N On procedit difficultas de pcenitentia qus 

imponitur, attendendo íblüm ad cautionem 
pr^feruationera ab eis,quia haec abíque dubio de- peccati in futurum, quia in hanc abfque dubio 
bet á poenitente per fe ipfum implen- fed procc- imponi poteft opus nó poenale, fi forte íit aliquod 
dit de poBnitentia,qu£E tantüm imponitur inv iu-
di¿l;am 8c caftigationem pro peccatis. 

Circadifficultatem ergoconueniunt Doctores, 
poenitentiam impofitam poenitenti in vindiótam 
peccatorum, non pofle impleri perakerum,quan-
do non conftat Confeflarium id velle: quia cüm 

non poenale, quod íit vtile ad eam cautionem j fed 
procedit de poenitentiá, quaeimponiturjattenden-
do ad peccata confeíra,vt iam commifla infatisfa-
¿tionem pro illis, íiue ineius impoíinonetantüm 
attendaturad id,íiue etiam ad cautionem ílmilium 
peccatorum in fuíurum. 
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Circadifficuitacem vtfiCj Dodores , qui exifti-

manr̂ opeue bono, quamuisnon poenali, poíle fa-
tisficn ex opere operantis pío poena temporali re-
ftante poft remiíiionem culpse ,docenr,in didam 
pcenicentiam Sacramentalem poiTe & fufticere in-
iungi quodcumqi opus bonum,quamuis non pce-
nale,quiaíecundumiilós quodcumqueopus bo-
nunijquamuis nonpGenale,cft fatisfattorinm pro 
di¿ta pcenajcrgo poteft Scfufficic imponi in diótam 
pcenicentiam Sacramentalem j quia hsc imponi-
turin fatisfadionempropoena tcmporaii reliante 
poft abíblutionem á peccatis. 

Doótores vero qui exiftimant,folo opere bono 
poenaÜ pofle fatisfieri ex opere operantis, docent, 
in di¿tam peenitendam Sacramentalem iraponi 
tantüm pofle opus bonum poenale ^ & mérito id 
docent: quia diéta poenitentia Sacramentalis im-
ponenda eft & infatisfadionem pro poena tempo
rali re ft ante poft abfolutionemj&etiam in vindi-
élam &• caftigationem peccatorum conf efíbrumj 
ve ea abíumatur pcena reftans, vt fupponiturin 

trident. Tridentino feíT. 14, cap. 8. Et verumque conftat 
ex eo}qu6d diítapoenitentia Sacramentalis impo-
nitur in indicio á Confeílario vt á iudice ̂  pro ci i-
minibus Se peccatis confeffis,ac proinde in vindi-
¿tam & fatisfadionem eorum, in plenam & per-
feélain remiíiionem eorumñmo nonaliter in vin-
di¿lam peccatorum , quám vt media ea fatishat 
plené 6c vltimaté pro peccatiŝ opus autem bonum 
non poenale, non eft latisfadtorium pro pana re
liante, vt diximus Diíp.xm. DifF.vi.Nec eftap-
tum vt aílumatur in vindiólam & caftigationem 
pro peccatis in plenam & perfeélam remiíiionem 
eorum. • 

Vndc ad rationem adueríariorum, negamus, 
opus bonum non poenale eíle fatisfaólorium pro 
poena reliante 5 & quamuiseílet,non fuíficerct vt 
imponeretur in diólam pcenitentiam Sacramenta
lem , quia non eft aptum vt imponatur in vindi-
<Stam peccatorum. Et ob hoepofterius nonnuili 
ex Doíloribus, qui exiftímant, quocumque o-
pere bono, etiam non posnali, poíTe fatisfieri ex 
opere operantis pro poena temporali, docent, in 
di¿lam poenitentiam Sacramentalem tantüm pof~ 
fe iraponi opus bonum poenale , quia fciiicet 
opus ñon poenale nequit imponi in vindiólam 
peccatorum. 

Ita tamen imponendaeft poenitentia in vindi-
¿lam 8c fatisfaólionem peccatorum , vt quando 
ctiamimponiturin cautionem infuturum,feuin 
niedelam, hace non íit fuperaddenda toti posni-
tentiaE,quas alias debet imponi in vindi¿lam & fa-
tisfaóHonem ,fiea quá imponitur in cautionem, 
eft ctiam opus poenale; quia>tunc huic tantum eft 
addendúex aliísoperibuspoenahbus, quoddeeft 
ad rationabilem caftigationem & íatisra¿lionem 
peccatorum pro poena reliante, attendendo etiam 
ad fruótum quem ex opere operato confert poeni
tentia impofita. 

Ita tamen imponendum eft opus poenale in púe-
nitentiam,vtpoífit imponi applicandum pro ani
ma Purgatorij, vel pro aliquo vino ,quoad valo-
rem quem habet ex opere operantis ( quamuis 
nequeat quoad valorem quem vt pars Sacramenti 
Poenitentiae habet ex opere operato, quia opus Sa
cramenti ex opere operato tantüm confertur reci-' 
pienti Sacramentum;imó quamuis á Confeílario 
non imponatijr applicandum pro altero, poteric 

ipfe pcenitens applicare , etiamfipoenitentia im-
pofitafitjattento valore operis impoíiti ex opere 
operantis ,quia cooperario poenitentis adremif-
fionem pcenae reftantis j nulío iure eft pcenitenti 
fub obligatione, & ideó poenitentia poteft impleri 
in ftatu peccatirtiortalisjinquo non remittit poe-
namreftantemjVC dicemus Diff. xm 8c xiv. 

D I F F I C V L T A S V I I . 

Vtmm m fmñtenttam Sacramentalem [tt 
imfonendum ojus extermm. 

ALexander 4.par.quieft.84.memb. z.artic.i. Alexavd. 
& A lma inus in4 .d i f t i nd . ij.quasft. i.par- Almain. 

cem affirmauuam tuentur,Prim6 ^ quia poeniten
tia eft pars integplis SacramentiPoenitenti^,quod 
eft feníibilc , ficut quodeuraque aliud Sacramcn-= 
tumjergo debet círefeníibilis& externa. Secun-
d6,quia poenitentia imponiturprsecepto humano, 
hoc autem tantüm poteft praecipi aáusexternus. 

Suarez vero difp. 58. feól.6. Henriquezííb.5. snnréx,. 
cap. 19. 6¿ i£gidiusdifp. io.dub.8.partemnega-HÉnri^. 
tiuam iradunt, 8c mentó : quia ex v na parte aólus JEgiAms* 
internus, v. a¿lusintelleótus 8c aólus volunra-
tis, poteft elle posnalis, feu afflidtiuus 8c diíficilis, 
vt aólus fidei & a¿lus contritionis,& ex altera par
te nihil obftac vt imponi poííit in poenitentiam 
Sacramentaleíii , vt eonftabit ex folutione racio-
num adueríariorum. 

Ad primam ergo concédimüs,pa£nítentiam Sa
cramentalem eíle partem Sacramenti feníibüis, 
ad id tamen fufficic quód fíat fenííbilis & quaíi 
externa per acddens , ratione alterius 3nempe ra
cione impoíitionis excerioris , qua imponitur á 
Confeflarioj 8c ratione acceptationis,qua accepta-
tur á pcenicente, ficut fit contritio ratione confef-
fionis. 

Etad fecundara concedimus,poenitentiam im
poni prascepto humano, tamen non lato poteftatc 
comrauni íüperioris humani, qua non poífet prje-
cipi adtus internus , fed lato poteftate fpeciali l i -
^andiáChriílofpecialiter conceíIa,quo prascipi 
poteft a ¿lus internus, ficut etiam fier i poteft ab-
lólutio á peccatis omnino internis , quia fit pote
ftate fpeciali á Chriílo fpecialiter concefla. 

D I F F I C V L T A S V I I I . 

Vtrum in foeniuntiam Sacramentalem im-
pompojftt opus precepti. 

P AIudanus in 4.diftin£l. 1 j-quaft. 1 .artíc. i .8C Taluda». 
Maior quaeft. 2. dub. í . partem negatiuam M<,l<'f• 

tuentur,quia opus praecepti non eft fatisfa<3:orium 
ex opere operantis pro debito poenas, vt ex ipfis re-
tulimus Difp. x i 1. Difif. vm. 

Socusveró in4.dift .19. quíEft.i.Vaíquezq.94.S«/«í. 
art. i.dub.6. Suarez difp. 58. fed. 6. Vitoria ^f?»^-
num. 105. Viualdus de SatisfaíUone, num. ÍO-̂ J"̂ ," 
^Egidiusdub. 8. &comrauniter Doílorcs partem vinaldufr 
affirmaciuam tradunt,& meritórquia ex vna parte Mgidim* 
ópera praecepti funt íatisfadoria ex opere ope
rantis pro debito pcenae, v t diximu s vbi fuprá j & 
ex altera,eorum impoficio in ptíenitentiam poteft 
poenitcnti expediré, 

Obfer-
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Vafquez.. 
Suarez. 

Vafquez. 
Smrez.. 

D i s p. x i v. De Poemtentia. D i F Fi c. v 111.1 6^ x 
Obferaandum tamen eft, regulariterexpediré 

iniungere in poenitentiam opera non pra2cepta, ad 
aliquidnoui obligando poenitemem , vciicmagis 
puniacur peccaror ob peccatum, S¿ magis induca -̂
curadrimorem peccatiin futurum. Ac proinde,vc 
Dodorescommunker aduercun^quoties ex ver-
bis Confeílarijoppoíkum prudenternon conijci-
tur,credendum eft in pccnitentiam iniungere ope
ra alias nón prscepta. Quod etiam eft verum, 
quandoimponiteleemofynam , quse alias obex-
tremam neceíritacem obligat,vt contra Vidtoriam, 
Viualdum, & ^gidium aduenunt Vafquez, Sc 
Suarez : quia eadem curritratio ineleemofynaj 

. O I 

N mar rus. 

S.Thomaí. 
Suarez,. 
Vafquex,. 

Ttident. 

D I F F I C V L T AS X. 

Vtrum foemttntia ahyno Confejfario in~ 
mnctdpojfít ab altero mutari. 

D lfficultas haec non procedic, quando poení-
centia impoíi ta fuit iniulla, í iue ex totOj í iue 

ex parre, quia tune non eft neceííarium quód mu-
tetur ab altero Confcííario, quantum ad id in quo 
eftiniuftaj quia tune quantum ad i d , poteftpro-

' prio indicio á poenirenre omitti, quia quantum ad 
id non obligar. Procedítergo diffieulras , quando 

quando eft íub obligatione, & in operibus alio-* v pcenicentia eft iufta, be non procedit de mumtione 
rum príEceprorum: & id adhuceft verum,quam-
uis obligado eleemofynae fuperueniar poft iniun-
¿fcam poenirentiam, vt contra eoídem & conrra 
Sotumaduertunt Vafquez & Suarez, quia etiam 
tune curritdiáta rario. 

qusE fit media conceffione Indulgentiae, quia hoc 
modo, qui poteft Indulgentias concederé, poteít 
media Indulgencia , etiam extra confeflionem 
conceíía j aurerre obligationera implendi poeni
rentiam ab altero impoíitam , quando non eft im-
poíira in medelam 5fedin puram vindidtam & fa-
tisfaótionem peccatorum. Nibilomíniis quando 
tempore lubifai conceditur Indulgentia poeni-
tenti, íi príerer confeflionem exigirur ab eo aliud 
opus ad lucrandam Indulgenriam j quod rempore 
confeffionis nondumeftfaétum, imponcndaeft 

Omine poenitehtiae publica intelligimus poenitentiaiufta,ne fortepoenitensdeíiciarinope-
poenitentiam coram alijs faciendam , ex qua re requiíito, & ob id non obtineat Indulgentiatn i 

D 1 F F I C V L T AS I X . 
Vtmm Confejfanm pojjit tmfonerepoe?n~ 

tentittm pMkúm* 

N . 
poílinr in fufpicionem venire, quod fit ob pecca-
rum aliquod graue confeífum. 

Nauarrus cap.8. num.io.docer,pronullopec-
cato,quamuis publico & ícandaloío,imponi poíle 
poenirentiam modo di¿to publicara , quia id eílec 
contra figillum confeílionis. 

S. Thomas vero in 4. d.x4. quarftvi .art.5.qu£e-
ftiunc.1.Suarez difp.38ife¿t.6.Vaíquez qu^ft.94, 
arr.z.dub.i. &communiter Doótoresdocenr, Se 

lio tamen opere poft confeflionem fa¿lo,ob quod 
Indulgentia obtinetur, liber manet poenirens á 
poenitentia antea impoíita in puram víndiétam & 
fatisfaétionera peccatorum. 

Eft ergodilíicultas, An poenitentia iufta ab vno 
Confeílario impofitaspoflit mutari ab altero, abf» 
que media Indulgentia. 

CircadiíKcukatem íicintelle<5l;am, Sotus in 4 , 
diíp.zo.quaeft.2.. anic.3. &:nonnullirecentiores 

mericó, pro peccato publico pofle poenitcntiam Thomiftae, docent, íblüm Confeflacium fupe-
publicam imponii Quod definitum eft in cap. 1 
dePoeniteniijs&rerniflionibus , & clariflimé in 
Trident.feir.24.cap 8. de Reformatione5dum di-
citur, pro peccato publico, ex quo ortum íit fcan-
dalum ¡, oportere poenitentiam publicara imponi. 
Vbi(etiamíi Nauarrus neget) fermoeft deirapo-
íitione poenicencis in foro Sacraraenrali, & non in 

riorerain dignirate, v. g. Epifcopum, poflepce-
nitentiam á Confeílario inferiore, v. g. áíirapli-
ci ConfeíTario, impoíicam murare : quia folus 
Confeflarius fuperior haber imperium in infe-
riorem; ei-go folus fuperior poreft murare poeni-
tenriam inferioris. 

Addunttamenpraedidti, id non pofle fuperio-
foroexteriori, tura quia ineo cap. 8. fermoeft dé rem j niíi eorumdem peccatorum confeílione | 
orani peccato, & taraen iudex Eccleíiafticus non audita. 
iudicat deomni in foro exterior!, vrpatetinho- Ledefmai.par^.quxft.io. art.4. &: Viualdus ^ j ^ ^ ' 
mfcidiojtum etiam,quiafermodirigitur adomnes deSatisfadtionenura. 31. docenr, queracumque tm 
Confeflarios, Se taraen non oranes poflunt in eo Confeííarium,etiam inferiorem,murare poíle pos-
foro exteriori poenirentiam imponere. nitentiam cuiufeumque alterius,eriam fuperioris, 

Et ratione probarur: quia ex vna parte poeni- quia inferior in dignirate non minorem haber po-
tentia publica poteft eífe expediens pro peccato teftateraadfoluendura&iigandum jquárafupe-
publicoj& ex altera parre, irapofitione illius non rior in dignirare. Etidera fentit Nauarrus cap.26. ^amrfHS' 
fit contra figillum , quia i d , ex quo poteft dié^a nu. 11. quando poenitentia fuperioris non eft im-
íufpicio oriri, nempe impletio poenitentia publi- poíira pro peccatis reíeruaris, quia runc fenrentia 
ca2,non fitabfque confenfu poenitentis, imb fit ab pro his referuara eft fuperiori.Et addunt praedidi, 
ipfo poenitente,quiaipfe admittic iraó iraplet poe- id pofle queracumque Confeflarium , etiam in-
nitentiam j ergo imponi poteft publica poeniten- feriorem, non audita confeílione eorumdem pec-
tia pro peccato publico. Imb 8c debet iraponi, catorum. 
quando alicer nequit auferri fcandalum ortum ex Valencia vero difp.7. q. 14.pune. 4 . Henriquez V a U n t i a . 

illopeccato. Et ob rationera didara poteft etiam lib^.cap.io. Suarez difp. 58. fe¿t. 10.&^.gidiusHeBr,í • 
abfque fradione figilli imponi poenirentiapubli- dub. 1 z.docent,& mérito,queracumque Confef- ^ ^ * ' ^ 
ra pro peccaro occulro, & mulrb meliüs pro pee- fariura, etiam inferiorerajimitare pofle poeniten-
ca|o publico, quamuis non íit neceflaria ad aufe- tiara á quocuraque alio Confeflario, etiara á fu-
íendum fcandalura ; ac proinde quando alias ex- periore pro peccatis non referuatis irapoíitamjeo-
pediat, vt poteft aliquando expediré, poteritim- rum tamen confeílione audita. 
poni pro vno & pro altero, quamuis pcenicens re- Ec in primis , quód quicuraque ConfeíTa -
ludetur. rius, etiam inferior, pofíit murare poenitentiam á 

quocum-
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DISP. x i v J DeTcénitentia. DIFFIC. X.XI.&CXII. 
quocamquealio * eñam áfuperiore, pro peccatis manere,poteft ab eodem ConfeiTario mutari poe-
hon referuatis impofitam , pirobamr /quiaex vna nitentia , abfque noua confeffione & abíolutione 
parce pcenitenspoteftitemm eadem peccatacon 
hteri, ac íi illa non fuiíTet confeílus, & noiuim ia-
dicium de peccacis fubire,ac íiiilud non lubijíTet, 
quianullo tituloimpeditnr adid faciendum,& ex 
altera parte qailibet Gonfeílkrius , quamuis infe
rior in digñitate, habet poteftatem abíbluendi ab quentibus diebus 
illis,& imponendi pcenitenciam pro illis,íicut ha-
bebat, quamuis poenitens non fuiíTet illaconfef-
fusjergo pcEnitens potcrit, imó & debet fe confor
mare fententiae iilius,quia ad illum vcad vltimum 
iud^cem confugit,vt abeo iudiceturvltimo , 6c 
non tenetur fententiá poenitentiíe prioris Confef-
foris , quia eo ipfo quód reus poteíl fuam caufára 
ad aliud tribunal deferre , poteft imo & debet fe 
conformare fententiíepofterioristribunalis, íi in 
eo tribunali íiftat, & non tenetur fententiá prioris 
tribunalis. 

Quod vero nullus ConfeíTarius, quamuis in 
dignitace fuperior, poííitpoenitentiam impoíitam 
mutare nifi audita confeílione peccatorum , pro-
batur^juia mutatio poenitentiSjquae non fit media 
conceílione Induigenti£e, nequit fieri niíi iudicia-
liter in foso Sacramenti Poenitentiaí, quia foium 
quod fit media Indulgentiá^ fit extra Sacramen
tura , quia ]xzc folüm fit applicando fatisfaótio-
nem Chriftí, & fuperabundantem San¿borum}il-
la vero tantüm fitimponendode nouo poeniten-
tiam pro peccatis jimpoíitio autem pcenitentiaspro 

Non cenfetur autem manere, eo ipfo quod poeni
tens difcedit á Gonfeífario, nihil aliud ab eo ex-
fpeélans pro complemento illius iudici j : quamuis 
i£gidiovideatiirmanere, & durare toto diequo 
fa¿tum fuit, & Soto 6¿ Viualdo duobus klijs fe- sotns. 

Viuaídtu. 

; D I F F I C V L T A S I t 
Utrum qm oblitm efi fúenitentta fibt in-

mnffix y Umatm tterum confejjionem 
repetere» 

Cn Onueniunt Doótores, inculpabiliter obli-
^ tum poenitentiae íibi iniunót^non teneri 

iterum repetere confeífionem, quia nullo tirulo 
ad id tenetu1*. Eft tamen difíicultaSj Anadidte-
neatur;qui lúa culpa oblitus eft poenitenti^. 

Silueftervero v. ( o n f e j f i o i . q . 3.partemaflir-S/7«f/?ír. 
matiuam tueturjquiaex vna parte poenitens tene
tur poenitentiam implere ^ & ex altera nequit íibi 
impoíitam implere ob obliuipnem j ergo vt ipíi 
íua culpa non faueatj, tenetur iterum confiteri, vt 
aliam poenitentiam impleaf. 

Vaíquezvero q.94.ar.i.dub.4.Suare2difp.22. Vafquez. 
fc¿t j.iEgidiusdifp. 1 ;dub.iz. &cómuniterDo-Sttarez-
¿lores partem negatiuam tradunt, 3c mérito: quia 
tune non tenetur ad repetendam confeífionem 

peccatiSjVtpoteadus iudicialisjtantúm fit in iudi- lure diuino confpílionis , quiahoc tantum obligac 
ció confeífionis j éíficiendo iudicium &c Sacra- ad femel confitenda mortalia, quod fit indepen-
mentumintegruracircailla, nempeabfoluendpá denterabimpletione poenitentiae: nec adidtene-
peccatis confeílis, de quibus fit dolor, <k pro eis tur precepto aliquo Ecclefiaftico communi, quia 
poenitentiam imponendoi nullum eft iterum repetendi confeílionem}quan-

A á á i á i m u S y p r o f e c M t ü m H referuat¿syqma.nnU do pcenitentianonimpletur, nec faciendi aliquid 
lus poteft matare poeni^ntiam pro peccatis refer- iocoillius: nec ad id tenetur príeceptopoenitenti^ 
uatis impoíitam, nifiidem ConfeíTarius, autalius lato á ConfeíTario, quia iftud tantum obligat m 
cui etiam fine referuafa peccata illa: quia quamuis impletionem poenitentise, quando poenitens po-
ppecatareferuata, poftquam quis eft ab ilíis legi- teft,&nonadaliquidaliudfaciendumlocoillius, 
timé abfolutusjnon maneant referuata, ac proinde quando non poteft illam implerej nec tune poeni-
quilibet etiam fimplex Confeflarius poífitab illis tens lucrum aliquod reportar ex fuá culpa, quia 
abíbluere, 8c pro eis poenitentiam imponere, ne
quit tamen priorem fententiam mutare,& efficere 
quod ceílet, quia nequit iudicare de illis eodem 
modo ac íi non fuiíTentiudicata, & pro illis poeni
tentiam imponere, eodem modo ac fi non fuiílet 
impoíita, cuiusimpofitioneceííaretprior fenten
tiá , fed tantüm poteft imponere posnitentiam pro 
illis, tamquam pro eis á quibus poenitens iam fuit 
abfolutus^ de pro quibus impoíita fuitconueniens 
poenitentiaj íicut Sacerdos non approbatus nequit 
mutare poenitentiam impoíitam pro mortalibus 
iam legitimé confeílis, quamuis ab eis iam con
feílis poílit abfoluere, & pro eis poenitentiam im
ponere. 

Ex didis dtducitur, vt aduertit /Egidius,eum-
dem ConfeíTarium non poífe poenitentiam á fe 
impofitam mutare, nifi prius audita confeílione 
eorumdem peccatorum (quae vnico verbo ipíi fie
ri poteft, dicendo, Iterum me aecufo peccatorum 
tibi confeíforum, fi Confeflarius recordetur i l lo-
mm aut faitem poenitentix á fe impofitas) & niíi 
iterum fafta aut facienda abfolutionejquia nequit 
de illis peccatis iterum iudicare,nifi nouum & in-

• tegrum Sacramentum, & nouum & integrum iu
dicium faciendo. Nihilominüs quando primum 
iudicium & Sacramentum cenfetur moraliter 

potiüs priuatur fruólu, quem pcenitentiaex ope
re operato caufat. 

übferuandumeft, poenitentem teneri ad im-
plendam poenitentiam, íi poft obliuionem recor
detur illius, quamuisconfeífusfit culpam obli-
uionis Cquam tenetur confiteri, fi fuit mortals) 
quia etiam poft confeífionem culpa; obliuionis vr-
get praíceptum Confeflarij, & lus diuinura natu-
rale virtutisreligionisperficieudi priüs illud Sa
cramentum, cui defuit fatisfaótio, qua integraliter 
completur. 

D I F F I C V L T A S XII . 
Vtrum foemtentU Sacramental^ mpleta, 

caujet ex opere operato remijjionem 
poena temporalü reftantü poft abfolu-
tionem a, peccatis. 

S Otus in4 .d i f t . 19 . quasft.i. art.5. &Ledefma 
2. par t. 4 . qUcEÍt. i3.ar.5.dub.4. partem neg^ti- Ledefma. 

uamtuentur. Primo, quiapoenitentiaSacramen-
talis nec eft Sacramentum, nec pars efléntialis Sa-
cramenti j ergo abfque fundamento dicetur ha-
bere eífeólum aliquem ex opere operato, feu per 

modum 
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Vafquez. 
Suarez.. 
JEgidius. 

D i s p . x i W B e Fmitenüa* D i r f i c . x í i . Sex11r. t&\ 
rnodum Sacramcnti. Secundó , quia alias posni- ralis rejR:antis, quamuiseam nonremitcatquando 
tentia Sacramencalis , quamuis fierec ex fine ve- mortaliter fie , quia ei deheit ítatus gratis ^ vt di-
nialicer malo, reraitceret posnam temporalera re- cemus Difficukate x i v. 
ftantem , quia Sacramentum, quamuis fadum ex 
fine venialicer malo, habetí'uumefFcctum ; imo 
etiam quamuis fieretex fine morcalker malo, quia 
mórcale non obeft remiflioni pcenstemporalis. 

Vafquez vero q. 94.ark i.dub. 5 .Suarez difp. 5 8. 
feót. i . i£gidius difp. 10. dub- 10. Adamus q. 5. 
nu.s2.4. ^ communiter Doctorespartem affirma-
tiuam tradunt, & mérito : quia poenicentia Sacra
mencalis impleta, eft pars Sacramenri, quamuis 
non cllentialisjíed incegralis-,& vtjpars Sacramen
ri concurric ad plenam & integram remiílionem 
peccatorum; ergo ad eam concurrir ex opere ope-
rato:íed non concurrir ad remiílionem culpse, nec 
poena; cterníe, quiahíec remiílio fit anreimple-
tionem poenitentis per contritionem^ confelllo-
nem & abíblutionenijergo concurrit ad remiílio
nem posna: temporaiis reftantis, quia hacremif-

D I F F I C V L T A S X I I I . 

ZJtrkmpccmtentia,*Sacrdmentdü caitfit 
ex opere operato mgmzntmn gnttiz 

C Aieranus ^.par.q^o.ar.i. panemaffirmati-c4i?í^«. 
uam tuetur,quam tradidifle videtur S.Tho-S.ThomAi. 

mas 1ad i.dum dicit,quodfansfadio, prouteft in 
propoíito, confert gratiam, & prout eít inexecu-
tionCjauget illam.Et in id inclinar Suarez difp. 38. suarez.. 
feót.i. &Turrianusdifpur. 38. dub.a.. Er probadr«rrí«»«í. 
poteft, quia omne Sacramentum noua: legis cau-
far gratiam ex opere operato^ íed poenitenda $a-
cramentalis eft pars Sacramenri nona: legis, ergo 

íione coniplecur & integratur peccarorum remif- caufat gratiam ex opere operaco > íed non primam, 
fio j & ideó poenitentia impleta dicirur pars inte- erso auementum ilhus. 
gralis , Se non eílentialis Sacramenri Poenitentia:. 
Vnde opus in pcenirenriam impoíirum ^ multó 
maiorem poenam remittit, quám fi nonefletim-
poíitum, quia in pcenirenriam impofítumnon fo-
lüm remittit pcenam ex opere operantis, íed etiam 
ex opere operato. 

Ad primam ergo rationem adueríarióritm con-
cedimus , posnitentiam Sacramentalem non efle 
Sacramentum, nec partem eíTentialem Sacramen-
t i , exeo ramen folüm deaucirur non coneurrere 
ex opere operarOjád primadum eíFeétum, nempe 
ad remiuionem culpas, & poenas, non vero dedu-
cirur non coneurrere ex opere operaro ad efFc-
¿tum fecundadum , nempe ad remiílionem pce-

reftantis, quaeompletur ¿k integratur remif-
íio peccati. 

Ec ad fecundam cóncedimus, poenitentiam ex 
íineveniali impletamremittereex opere operaro 
poenam temporalem reftancem, quamuis non ex 
opere operantis: imó etiam remítreret impleta ex 
fine mortali, íi alias ad eam remiífionem non ob-
ílarer ftatus peccati morralisj ficut eciam abfolurio 
ex fine veniali collata, imó etiam ex morrali con-

S.Thomasveróin4.d.ió.q.i.art.r.qusftiun.2. s.Thomas. 
Vaíquezquffft.oA.arr.z.dub. f.¿£aidius dub.io. Vaff*f̂ -
Ochagauiaq.7.5c Adamus q.S.num.zi. partem QC%asaít, 
negatiuam rradunr,& medró : quia, vtdeducitur^^pjMí. 
ex Tridencino íeflTi 14.0.5 .confeífioni,contduoni, Tndent. 
abfoiurioni, & fatisfadionijtamquameíFeótus ex 
opereoperato j conuenit plena & integra remiflio 
peccatorum ; íedcontdtioni3confeílioni, &abfo-
iutioni, quibuseflentialiter perficiturSacramen
tum Poenirentix, conuenit remifsio peccatorum 
quoad cuípam & poenam arternam, quas fit media 
grada fan&ificancejante inspletionem pcenitentiae 
Sacramencalis j ergo impledoniillius debettdbuí 
remifsio poenae temporaiis ieftantis,vt ira per oro
nes partes Sacraincnd Poenitencis fiat plena & in
tegra peccatorum remifsio , qualibet parre fuo 
modo concurrente ad illam. Er abfque funda
mento illitribuirur alius eífedus ex opere opera
t o ^ ad fummum, impletioni posnirentiae impo-
firasincaurionem peccatorum infuturum, tribuí 
poreft collado aliquorum auxiliorumefficacium 
ad prascauenda peccara (quaenonedcinfallibilis^ 
ficur necquae fie medij s alijs Sacramends) ita ve 

fert gradara , vt pars eílentialis Sacramenri fimul impletioni poenitentia: non poenalis impoíitae in 
puram cautionem in futurum , cantúm tribuatur 
dida collado auxiliorum; & impletionipceniten-i 
daepoenalis impoíirae in puram fatisfadionem 8c 
vindiótam ranrüm tribuatur remifsio poena: re-
ftantisj& impletioni poenitentia pcenalisimpofi-
taein cautionem &c in fatisfactionem , tdbuantur 
dida collado auxiliorum , 6c dida remiísio poenae 
reftantis. 

Ad rationem ergo aduerfadorum refpondemuSj 

cura alijs partibus eííendalibus ; & ficut etiam 
confeílio ex fine veniali fadai imó etiam ex rnor-
táli, íi anreabfolurionem fiar confeflio ipfius finis 
morcalis: imó quamuis non fiat, íi poenirens fie 
naturaliter oblitus illius finis, & ante abfolutio-
nem eliciatdolorem fuíficientem ex motiuo com-
prehendente omnia mortalia ipfiusj & ficut con-
lecratio verbalis ex fine malo adhuc mortali fa-
¿ta, conftituit Corpus & Sanguinem Chdfti fub 
ípeciebus Sacramentalibus: in quo deteftatio feu quód quamuis Sacramento eíTentialicer perfedoj, 
dolor differe á confeííione de ab abfoiutione . conueniae ex opere operaro gratiam fandifican-
Quód íi fiat ex fine malo, quamuis rantüm ve- tem conferre,non tamen conuenir parti non eílen-
niaií, non confert gradara , quia non tantum eft tiali, fed tantüm integrali, qualis eft fatisfadio : 
pars Sacramenti, ficut fuñe confeflio & abfolurio, quia parri ratúm integrali fuííicir quód impleat Se 
íed etiam eft difpofitioad gradara, ad quam opus incegree eífedura inchoatum á partibus eíTentia-' 
malura non difponic. libus, raediágratiáfandificante, qued eft illam 

Addimus, in quoDodores conueniunt, per quoad eífedura augere , quod tantüm voluic 
poenitentiam, adhuc ex fine mortali fadam, fatif-
fieri precepro Confeílárij,quia ea fie fadá, eífici-
cur quoad liibftantia quod á ConfeíTario praecipi-
tiir3& eo ipfo eft Sacramentalis : imó Se quantum 
eft ex fe fuíficiensad remiílionem pcenaetempo-

S.Thomas art. z.ad i.quando air, fatisfadionem, S. ThmM, 
prout in executione, augere illam. 
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mentijquiatanrum eft pars integralis Sacramemij 

D I F F I C V L T A S X I V . q"^ neccflano fupponic eflentialis; 6c conrequen-
, . a rer Confefliirius níhil poteft priecipere facien-

Vtrum fcemtmm Sacramentdis injtxtu abíbiutionem in poenkentiara puré fa-
peccatl mortdps fdEia, habeatfmm ef- tisfadoriam pro peccatis confeffis,quamuis pra-
r ^ ... cioere poffit quod neceíTarium auc expediens fit 

Medina. 

Sotus. 
Suarez. 
Henriq. 

feSium ex opere operato. 

SVpponimus Primo, vtdicebaraus Diflíc.xi i . 
inhne, & inquoconaeniunc Dodores , per 

poenitentiam in ftatu peccati morcalis fa¿tam,imó 
& ex malo fine, quamuis mortali, fatisfieri praece-
pto Confeflarij, quia eá eiíícitur quod á Confef-
Tario príEcipitur, ik eo ipíb eíl Sacramentalis. 

Suppommus Secundó , poenitentiam Sacra-
mencaiem in ftatu peccati mortalis fadara non 
caufare ex opere operantis remiíliontm pccnae 
temporalisreftancisaiteriusvitíe, quia ad id re-
quilitus eft ftatusgratíae,vt diximusDiíput.xi 11; 
Difiicultate i v . 

Eft ergo difficultas, An poenitentia Sacramen
talis in Itatu peccati mortalis fada, caufet ex ope
re operatoremiílionem poenaí temporalis reftan-4 
tisjíicut cauíat quando íit in ftatu gratiae 

cipere pe 
ad diípoíitionem ptenitentis, aut in cautionem 
in futnrum, vt eiedionem concubina, &:refti<-
tutionem , &c. 

Ad rationem ergo adaerfariorum refpohde-
mus, quód quamuis ftatus peccati mortalis non 
íit ex natura rei obex ad remiífionem poenas re-
ttantis faciendam ex opere operato , eft tamen 
obex ex inítitutioneChrifti s Be quamuis qui im-
plet poenitentiam in ftatu peccati mortalis, ponac 
obicem dido effedui remiflionis poenae reftantis, 
non peccat, nec irrogar iniuriam Sacramento PCE-
nitentise, quia non ponit obicem effedui primario 
Sacramenti Poenitentiae, íedcantüm íecundario 
conferendo media poenitentiá Sacramentali. 

Id vero quod addunt Suarez, Henriquez Se Suarez.. 
¿Egidius, nempe poenitentiam Sacramentaíem, Henriq. 
in ítatu peccati mortalis impletam,remittere poft- -^i^'10' 

Maríilius in 4.qu£Eft. 11 .art. 3. Medina Cod.de eá poenam temporalem ex opere operato, quan-
Confcllioneq. de Poenitentia imunda extra gra-
tiam impleta, ¿k Vafquez art.i. dub. 5. 
panemaííirmatiuam tuentur, quia ftatus peccati 
raoi talis non eft obex remiflioni poenae témpora-
lis faciendo media poenitentia Sacramentali,ergo 
in eo ftatu cauíatur dida remiffio media poeniten
tia in eo ftatu fada. Confequentia patet5quia Sa-
cramentum, &pars Sacramenti operanturfuura 
eft'edum in íubiedo non habenteobicem. Ante-
cedensautem probatur, quia poenitentia Sacra
mentalis non caufat remiíiionem poenas tempora
lis media infufíone gratiae, nec per modum meriti 
de condigno, quibus ftatus peccati mortalis t f t 
obex, íed impetrando illam a Deo,cuiimpetratio-
ni nonobeft , quiapeccator multa potellá Dco 
impetrare, & impetrar. 

Sotusveróin4.diít.i9.qucEft. i .art^. Suarez 
difp.38. fed.8. Henriquez lib.|j.cap.20. i£gidius 
dub. i i . partem negatiuam tradunt, & mérito: 
quia licet poenitentia in ftatu peccati mortalis fa-
¿taíit Sacramentalis,& pars integralis Sacramen
ti Poenitentia, nihilominüscredinon poteft,ex 
Chriftiinftitutionc non exigi ftatum gratis, vtex 
opere operato caufet remiíiionem j quia credi non 
poteft, quódChriftus, quiaeam inftituit in re-
miffionem pcEna reftantis,effedum fecundarium 
prafupponentem remiíiionem culpa , & poe-
nx aterna media grana fadam , vt ca remiflione 
poena reftantis compleat remiíiionem culpa & 
poena aterna, non exegerit ftatum gratia , vt 
remiífionem media grana fadam compleat, & gilitatem poemtentis , femper extinguat debitum 

do recedit fidiOjid eft, quando ceílat ftatus ilíe, 
dicitur abfque fulficienti fundamentorquia íi tri-
buere efteótum ex opere operato, recedente íi-
dione,conuenit Baptiíino, 8c forte etiam poeni
tentia informi (íi datur informis) ideo eft, quia 
hac dúo Sacramenta funt media neceífaria ad re
miíiionem culpa & poena aternajpoenitentia ve
ro Sacramentali» non eft neceífaria ad remiíiio
nem poena temporalis reftantis , quia hac poteft 
pluribus alij-s operibus haberi. 

D I F F I C V L T A S XV. 
TJtrum poenitentia. a Confejfano tuxata 

frudenter, atienta gramtatc peccato-
rum y extinguat debitum toúm ptenae 
temporalis refiantis* 

C Onueniunt Dodores, poenitentiam , qua 
non eft tantaquanta imponenda erar, atten-

tis grauitate peccatorum , & efficacia poenitentia 
impoíita, ad remittendum ex opere operato non 
paruam poenam reftantem poft abíbiutionem,fed 
eft minor,quamuis íitprudenter minorataob fra-
gilitarem poenitentis, non extinguerc ex opere 
operato debitum totius poena reftantis. 

£ft tamen difíícultas, An poenitentia prudenter 
taxata, attentis pradidis, & non minoraraobfra-

integrec. 
Ex eo autem quod poenitentia Sacramentalis 

inftituta íit pars integralis ad effedum fecunda
rium remiflionis poena temporalis reftantis ad 
complendam remiífionem peccati, fit, vt Suarez 
aduettit, poenitentiam impletam ante abíbiutio
nem non tribuere eam remiífionem poena reftan
tis : quiaeffedus fecundarius remiflionis poena 
reftantis fupponit primarium remiflionis culpa 
& poena aterna,& fadú á partibus eífentialibus, 
quas pars integralis fupponitiac proinde poeniten
tia ante abíbiutionem impleta, non eft Sacramen
talis , quia ante abfolutionem non eft pars Sacra-

toduspoena reftantis. 
Peirus Sotus Led. 1 . deSatisfadione, Suarez Vet. Sotus. 

difput^S.fed.j. Vafquezquáft.94 art.i.dub.íS. Smre\. 
Reginaldus lib. 7. cap. 5. num. 47. Ochagauia ^^uefj 
quaft. 16. &Turrianusdifp. 38. dub. 5. partem Q^agau. 
negatiuam tuentur, quia ex vna parte poena, qua Turritnus-
reltatluenda, eft determinara, tanta videlicet aut 
tanta, & ex altera parte poenitentia Sacramentalis 
habet determinatum valorem ex opere operato, 
raaiorem videlicet aut minorem pro quantitate 
poenitentia iniunda, prout Chriftus inftituit 
& determinauir, & non prout Confeífarius de
terminar & taxat :" íicut valor Sacramenti ad 

conferen-
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Scotui. 
Gabriel, 
M*ior. 
Sotui. 
Medina. 

confercndatn gradam determinatus eft áChrifto 
iuxra difpoíicionem pcenitentis, & non deterrai-
nacur á Confeflario. Ergo fi poenitentia á Confef-
fario iniunóla, attendendo ad pradida, non eft 
azqualis pcenae reftanti, quamuis humano indicio 
Confeílarij prudenter taxecur, non extinguet to-
tam poenam reftancem,qui^ex indicio Gonfeííarij 
non minuitur nec creícit valor poenitentia:, quia 
iftc fuit á Chrifto determinatus iuxta quantita-
tem poenitentiae. 

Scotusvero in 4.dift. 19. q*i. Gabriel dift. 18. 
qiiíeft.i.art.i. Maiordift.zo. quarft.i. Sotusq.2. 
are. 3. & Medina Cod. de ConfeíHone, qusft. de 
EfFedu poenitentiíE iniundae, partem affirraati-
uam tradunt, & merití»: quia ex vna parte poeni
tentia Sacraraentalis i nftituta eft áChriftOj vt ex 
opere operato compleat reraiffionem peccatorum, 
remittendo totam poenam reftantem; & ex altera 
parte taxatio & impofitio poenitentia:, qua com-
plenda eft peccatorum remiílio, commina eft ar
bitrio &c indicio prudenti Confeílarij tamquam 
iudicis, cüm Sacramentum Poenitentia: mftitu-
tum fit inftar iudicij; ergo panitentia, quae arbi
trio prudenti Confeflarij eft rationabilis ad vindi-
¿tam & fatisfadionem peccatorum , attendendo 
ad grauitatem corum, & quód hocSacramentum 
eft tribunal mifericorditer puniendi, & eíHcax ve 
ex opere operato remittat poenam aliquam4com-
plet remiflionem peccatorum, totam poenam re^ 
ftantem extinguendo j & tam minor quám maior» 
dumfit prudenter taxatajhabet eumdem& fuf-
ficientem valorem Sacramentalem ad id : alias 
Confeflarius numquam aut feré numquampof-
fet iuftum & perfedum iudicium efficere, quo 
peccata quoad totum iufté remittantur j quia fi ali-
qua poenitentia indiuifíbiiiterrequifita efl'et, fem-
per aut feré femper excederct aut deficeret. 

Fuit autem máxime conueniens, valorem ex 
opere operato poenitentiae non determinari á Chri
fto pro quantitate ipfius poenitentia?, fed fufficien-
tem ad extinguendam totam poenam reftantem 
conuenire poenitentiae prudenter taxatae, fiuc ma-
iori fiue minori, intra latitudinem prudentis & 
rationabilis,eoipíbquod indicio prudenti Con
feflarij remiíit taxationem poenitentiae ad vindi-
¿Um peccatorum, cuius impietione completar 

iudicium & Sacramentum Poenitentia:, ad plené 
remittenda peccata inftitutum.In aliis vero Sacra-
mentis, & in ipfo Poenitentia: eííentialiter perfe-
¿to, valor eorum ad conferendam gratiam fuit ex 
fola Chrifti inftitutione determinatus , ipfis fe-
cundüm fe tantus correfpondens, vt Sacramento 
paruulis collato; Se etiam vltra illum maior, pro 
maioritate difpoíitionis adulti fuíapientis,quia in 
illis nihil quod ad coliationem gracíae conducit, 
commiflíim eft taxationi miniftn, íicutcommiíl'a 
fuit poenitentia Sacramentalis ad remiflionem 
poenae reftamis conducens; 

Vt autem poenitentia Sacramentalis fit rationa
bilis & prudens,non tantümattendendacftgraui-
tas peccatorum, fed etiam attendendum eft quód 
tribunal Sacramenti Poenitentiae eftabfoluendi,6c 
mifericorditer puniendiJ& efficax vtex opere ope
rato remittat non paruam poenamjacproinde vtílt 
prudens, non eft neceflarium, quód poenitentia ex 
le feu ex opere operantis fit aequé condigna de mo-
raliteraequiualens poenae reítanti,fed erit prudens, 
quamuis fit minor, iroó & non parum minor, non 
tamen fi fit nímis minorj vt proportioaliquainter 
peccata & inter eorum punitionem íeruetur. N i -
hilominüs quando fragilitas pcenitentis exigit 
quód fit nimis minorj fie eft inungenda, quia iu
dicium feu Sacramentum Poenitentiae inftitutum 
eftin vtilitatem pcenitentis : & tune quando ob id 
iniunóla eft nimis minor, ficut etiam quandoin-
iunctacft talis ob imprudentiam Confeflarij} tan-
tó minüs remittet ex opere operato, quantó eft 
minorj eius tamen defeótus fuppleri poterit in to
tum, aut in parten^valore eiuídem poenitentiae fc-
cundum fe, feu ex opere operantis. 

Ad rationem ergo aduerfariorum reíponde-
mus, concedendo, poenam reftantem poft abfolu-
tionem efle determinatam j negando tamen, valo* 
rero poenitentiae ad remittendam iilam 6x opere 
operato, efle determinatum á Chrifto pro quan
titate poenitentiae iniundae : fed valorem fuffi-
cientem ad extinguendam totam poenam reftan
tem , conuenire ex Chrifti inftitutione poeniten-» 
tiae á Confeflario prudenter taxatae, attenden
do ad praedifta, fiue iniunda fit maior fiue mi
nor j intra latitudinem prudentis, vt iam d i -
ximus. 
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T R A C T A T V S 

E X T R E M A VNCTIONE. 
D I F E I C V L T A S P R I M A . 

Qmd fit Extrema Vnftio. 

T á nomine exordiamur, 
Sacramentum Extremae 
Vnólionis dicitur Extrema 
Vncito. Dicitur Vnñio, quia 
hsec eft materia próxima 
ipfius j & dicitur extrema, 
tum quia conferturhomini 

_ exiftenti in extremo termi
no vitae, tum edam, quia eft vltima & extrema 
qua viator vngimr: quia primó ,quando bapti-
zatur, vngitur in vértice 5 &c fecundó, quando 
confirmatur, vngitur in fronte j & tertió, quando 
ordinatur Sacerdos, vngitur in manibus, & quan
do confecratur Epifcopus, vngitur in capite&in 
manibus j & tándem quartó, quando ipíi in ex-
tremis exiftenti confertur Sacramentum Extre-
mx Vnélionis, vngitur in pluribus partibus^ vt 
pofteá dicimus. 

Ad rem veró accedendo, Extrema Vn6tio dc-
finiri poteft phy ficé per fuas partes phy ficas,quód 
diVnBio exterior olet hcnedttlt ,in altqmhw parti-
bm cor por is, a Trefbytero fkcia ful? praferipm fir
ma verborttm. Metaphyficé veró definid poteft 
Extrema Vndtio, quód fit Sacramentum confir-
tzttmum, ad Jpem vita ¿ternx: quia definitur per 
Sacramentum, quod eft genus ad Extremam Vn-
ctionera ; & per confirtatmum ad jpem vit<e ¡tterna, 
quod eft diíferentia, qua diftinguiturab aliis Sa-
cramentis nouas legis. 

D I F F I C V L T A S I I . 

Vtmm Extrema, VnÜiopt Sucramm-
tum tiom íegü. 

.¿E retid antiqui, &: etiam noftri temporis, 
conftanter negant, Extremam Vndfoonem 

cífe Sacramentum nouae legis, quia id non conftat 
ex Scri^tura. De Fidetaraeneft,Extremam Vn-
¿tionem eíle Sacramentum nouae legis, gratiam 

iagen. IV. conferens. Ita definitum eft ab Eugenio 1V. in 
Trídent. fuo Decreto fidei. Se á Tridentino feir. 14. cap. 8c 

can.i. &c id conftat ex perpetua traditioneEccle-
innecm. I. fí^ i quara nobis feriptam reliquerunt Innocen-

tius I . in Epiftola 1. adDecentium,cap.8. & I n -
innoc. I I I . nocendus I I I . cap.vnic.de Sacra vn6tione,& 
Bellarmin. plures alij Pafres,qUosrefert Bellarminus de Ex

trema Vn¿tione cap.4. Et id fatis indicat lacobus 
cap. 5.Infirmamr qupsin vohü? mdticatPrejby teros 

H 

EccleJtA, & orent fuper eum, vngentes eum oleo in 
nomine Domini, & oratio fidei Jaluabit mfirmum, 
& alleuiabit eum Dominm , & J i i n peccatis fit, re-
mittenturet. In quibus verbis feirmonem eíi¿ de 
Sacramento Extrema: Vndionis, fupponunt Eu- f «¿c». IV. 
genius I V . & Tridentinum dido cap. 1. Et ex eis Trident. 
verbis non leuiter deducitur, Extremam Vndio-
nem eíí'e Sacramentum , quia in eis vndioni 8c 
orationi fidei, faólis á Preíbytero, quae funt quid 
fenfibile ,tribuitur remifsio peccatorum,qua:non 
fit abfque grana iuftificante. 

Quód fi obijeics Primó sIacobum exigere in 
miniitro illius vndionis, de qua ipfe loquitur, fi-
dem,dura 3.nyOratiofidetfaluabitinfirmum(iá eft, 
liberabit infirmum á periculo mortis ) qua non 
requintur ad valorem Sacramenti Extrema; Vn
dionis : & etiam tribucre alleuiationcm infirmi 
íoli orationi,efFedusautem Sacramenti Extremae 
Vndionis etiam tribuitur vndioni jergo lacobus 
non ioquitur de Sacramento Extremas Vndia¿ 
nis. Reípondemus, verba quibus fninifter vn-
gens vtitur, dici á lacobo orationem fidei, non ob 
fidem ipfius miniftri, íedquia funt verba quibus 
fide diuina credimus perfici Sacramentum Extre
ma; Vndionis, & confequenter quibus caufatur 
effedus illius: 8c lacobus ita tribuir oradoni fidei 
faluationem,&aUeuiationem infirmi, vtnonex-
cludat vndionem. Quod didae orationi tribuir, 
quia oratio fidei éft forma, cui abfoluté tribuitur 
effedus; príefertim , quód lacobus infínuat et
iam prouenire ab vndione, dum immediaté ante 
hxc verba, & oratio fidei Jaluabit mfirmum, ptx* 
mittit vndionem. 

Quód fi fecundó obijeias , in praedidis ver
bis lacobi promitti íanitatam anims & corporis 
vndioni & orationi fideij fed non confert infal-
libiliter fanitatem corporis , vt experientiá con
ftat , ergo ñeque animae, quia eodem tenore 
verborum vtraque promittitur j ergo in didis ver
bis non continetur Sacramentum Extremas V n 
dionis, quia hoc infallibiliter confert fanitatem. 
animx. 

Refpondemus , quód quamuis eodem tenore 
verborum vtraque fanitas ptomittatur, 8c obid 
vtraque infallibiliter conferatur, diuerfo taraen 
modo vtraque promittitur & confertur : quia 
fanitas animae abfoluté, corporis veró non niíi 
conditionaliter ,nempe íi expediat anima;, vtad-
uertuntEugenius I V . & Tridentinum vbi fuprá, Euzen.lv* 
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& fatis conuenienter: quia quamuis conueniens 
ñt femper confene fanitatem animae , íed non 
íemper corporis , quia IIIEC non íemper expedit 
animas. 

Ad fundamentum ergo hasreticorum conftar, 
ex Scripmradeduci, Excremam Vn&ionem eíle 
Sacramentum conferens gratiám : &c quamuis 
ex ea non deduceretur, nihil obiiaren, quia ad 
id fufficeret tradido Ecclelix, qux id femper te-
nuk & crcdidir. 

D 1 F F I C V L T A S I I I . 

Vtrum Sctcrdmentum Extrema Vncíio-
nis fuent a (Jlmfto inftitutum , ^ 
qumdo, 

Clrcapdus,quamuis HugodeS.Vi¿tore 2..de 
Sacramentis parce 15. cap. z. & Magifter 

in 4 .d .25 . exiíHmauednc,Sacramentum Extre-
mae Vnílionis non fuilFe á Chrifto fed á lacobo 
infticumm , iam tamen abfque iniuria Fidei negari 
non poceít fuilfeáChriílo inftitutum, quiaTri-
dentinum id dehnit generaliter de ómnibus fe-
ptem Sacramentis íefl.7. can. 1. de Sacramentis in 
genere, 6c fpecialiter de Extrema Vnítione feíKi4. 
cap. 1. affirmans fuifle á Chrifto inílitutam, & á 
lacobo coramendatam & promulgatam, fuppo-
nens non fuifle á lacobo inílitutam , ac proinde 
immediaté á Chrifto, &c non mediante lacobo, 

Trident. ^lcut etiam relíqua Sacramenta, quod Tridenti-
num tradkioni dininas innixum deBniuit. Vnde 
quód id non conftet ex Euangelio^on obeft, quia 
ad id aífirmandum fufticit traditio diuina. 

Circa pofterius, quod incertum eft, in primis 
íiint qui exiftiment Sacramentum Extremas V n -
¿tionis inftitutum fuiííe á Chrifto, multo tempe
re ante vltimam ccenam Se paílionem, quando 
Marci 6. mifit Aportólos adpra£dicandum,& cu-
randum iníirmos vnótioneclei. Id tamen abfque 
fundamento aliquo & veftigiodicitur, quiahuic 
vnótioninuliusalius effeótus tribuítur, quám fa-
nitas corporalis , & non fpiritualis, qua; eft pro-
pria Sacramentorum: imo id dicitur contra rado-
nem, quia vnótio haec etiam fiebat non baptizatis, 
de ab Apoftolis nondum Preíbyteris: imo id et-

Trident* ^ m dicicur contra Tridentinum feíf. 14. cap. 1. 
vbi dum ait, Extremam Vndionem apud Mar-
cum fuifle inhnuacam, fupponit tune non fuifle 
inílitutam. 

Secundó alij exiftimant, Sacramentum Extre
mas Vnélionis inftitutum fuifle in noóle ccenae, 
quia ex vna parte generaliter videtur Chriftum 
omnia Sacramenta ante mortem inftituiflé, quia 
ante hanc inftituit Teftamentum nouum , ficut 
quilibet alius fuum teftamentum ante mortem in
ftituit, quia teftamenta morte confirmantur j Sa
cramenta autem funt prascipua noui Teftamenti: 
& exaltera parte nullum aliud tempus ad id aptius 
excogitari poteft, quám illud vltimae coenas, cüm 
in eo Chnftus longiflimé egerit de fuo Tefta-
niento,& Ecclefiae ftaiu,& in eo inftitueric Eucha^ 
riftiam & Confirmationem. 

Tertió alij exiftimanc, & mérito , inftitutum 
fuifle poft refurreótionem, ¿kanteafceníionem. 
Etin primis illud infticuifle poft refurreótionem, 
credi poteft exeo, quód Chnftus inftituit hoc 

Sacramentum , vt confummatiuum Sacramen-
ti Posnitentiae, ad purgandas reliquias peccato-
rum poft Sacramentum Poenitentias reliólas, ve 
dicemus Difficulcate v 111. ac proinde fuit infti
tutum poft Sacramentum Poenicentias, quod ( vt 
dicit Tridentinum feíf, 14. cap.i.) inftitutum fuit Trident, 
poft refurredlionem, loan.zo. Quód vero id fue-
rit fa¿lum ante afeeníionem, firmiter credi po
teft, quia non poteft credi, Chriftum, qui in mun-
dum venic pronoftra falute, remedia noílra; falu-
tisinftituifl'epoftquam reliquic mundumj&redi-
uit in caelum, 

Et quamuis in ftatu legis gradas, & noui Tefta
menti (quod in volúntateChriftidandi gratiam 
& reliquadona coníiftit, quam ipfe fuá pafllond 
confirmauit) Sacramenta non íint parum prasci-
pua, non tamen fuit neceflarium ipfa ante mortem 
Chriftiinftitui,vt morte ipfa conhrmarentu^quia 
ipfa non fuerunt formaliter Teftamentum ,«nec 
pars Teftamenti, fed tantüm fuerunt obieólum 
didlíe voluntatis, qua; non fiutquoad omnia me
dia volita ante mortem executioni mandata,íicuc 
necquoadomnera collationem gracias, &aliomm 
donorum. 

D I F F I C V L T A S I V . 

Jjhw jit materia remota Sacramentí 
Extrema VnBionü. 

C lemExtrems Vnólionis, eíle oleumoliua-
rum, quod definir Eugenius I V. in fuo Decreto Eugen. IV. 
fidei,&; apené deduciturexlacobi 5. dum dici
tur infirmum vngendumefleoleo, quodabfolu-
té & ílmpliciter diólum , fupponit pro oleo oliua-
rum, íicut aqua pro elementari, Se pañis pro tri-
ticeo: & nihil aliud eflendaliter reqiuri,neque fuf-
ficere pro materia huius Sacramenti, quia nullo 
fundamento, ñeque veftigio aliquo poteft aliud 
aflignari, pro parce materias ellentialicer requifi-
t^, ñeque pro materia íufficiente. Et non obfta-
bit oleo quód ílt materia, quód ipfi aliud mifeea-
rur, dum mixdone non corrumpaturoleurn, ñe
que deíinat eífe vfuale, id eft , apeum vt ex eo 
polfit fieri vnclio. Conueniuntquoque, neceífa-
rium efle quód oleum oiiuarum íit abEpifcopo 
benedi¿lum. 

Eft tamen difficultas,Anbenedi¿lioJ&abEpi
fcopo faóla, íit neceflaria neceilitate Sacramenti, 
id eft, ad valorem Sacramentî  an tantüm neceili
tate prascepti. 

Victoria in Summa n.2i6.exiftimat,benediólio- Viéforiá. 
nem olei non eíle neceflariam neceilitate Sacra
menti, fed tantüm prascepti: &Caietanus 5. par. CMetanué, 
quaeft. 72. art. 5. admitcens benedi¿lionem olei 
eíle neceflariam necefsitate Sacramenti, addit, 
non efle neceflarium necefsitate Sacramenti, quód 
benediclio fiat ab Epifcopo, fed fuflScere quód 
fiat á Sacerdote ex diípeníatione Papas, quod So- sotns. 
tus in 4 . diftind. 7. art. 3. & alij probabile 
exiftimanc. 

Reliqui tamen Dodlores exiftimant, benedi-
dionem olei efle neceflariam necefsitate Sacra
menti, & quód fiatab Epifcopo, & non fufficere 
quód fiat á fimplici Sacerdote, adhue ex difpen-
fatione Paps, &c meritó: quia Eugenius I V . 'n\ Eugen.IYi 
fuo Decreto, & Parres índent im íefsidne i^.Tridunt. 

S 2 cap.1. 
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cap. i . intendentes aflignare & príefcnbere ma-
teriam cílcnrialem Extrema Vnólionis, & tota-
lem , ck eam dogmaticé tradere, definiunr, mate-
riamExtreirsíE Vnólionisefíeolcum ab Epifcopo 
benedi(5türn: qaodabfoluté definiunr, 6¿ abíque 
vlioaddito & fimitatione 5 idautemnnlli alij Fun
damento innixi definiunt, quám perpetiistradi-
tioni Eccieííéí 

Ira tamen benedidlio Epifcopalis olci rcqui-
ritur ad valorem ExtremíE Vnctionis, vtad hoc 
fufficiat quómcdolibet benediciinuocatione Dei, 
íicut diximus in benediólione Chiifmatisj quia 
credi poteíl, Chriftum nullam formulam be-
nediólionis príefcripíiííe , eam tamen príeícri-
píit Ecclefia , quae neceílitáfce pr^cepti obfer-
uanda eíl. 

D I F F I C V L T AS V. 

Ghtf. jit materia próxima Extrema 
VnSiwnü. 

C Onueniunt Do¿lores3 materiam proximam 
ExtremíE Vnótionis cíle vnólionem ex oleo 

oliuarum faólam. Qjiod íignificar lacobus c. 5. 
Trident. dumait, ngentes eos oleo, ¿k. íupponic Tridenti-

num feli. 14. cap. 1. dum ait: ntlto apttjjlme Spi-
rituj fantligrattam, qua tnmfihiliter Agrctantü ani
ma mungitPiT) reprafentat. Ec ratione conílat, quia 
diéla Vnótioeft aólualis víus materia; remotae, & 
íupra quam cadir forma Extremas Vn6lioi)is, 
nempe , ^er iflam fanchim Vncliomm, tkc. Ccn-
ueniunt quoque, díólam Vnctionem efl'e mare
na m fufficicmem, & totalem, & quia íupra eam 
folam cadittota forma huius Sacramenti, (k quia 
folum oleum eíl materia remora iiiius. 

Circa qualitarem Vnétionis, quamuis conue-
niens íic vnólionem fieri inmodum Crucis, non 
tamen eíl necefl'arium,adhuc ex príEcepco, vt ad-

jEgidiut. ucrwnt ^gidius diíp. 19. num.7. ¿k Reginal-
Keginaid. dus cap, 9. quia neutra necefiltas deduci potefl: 

ex aliquo fundamento, quia diípar eíl ratio de 
vnólione Confirmationis , quia hac infignitur 
quis miles ad defendendam Crucem Chiiíti co-
ram tyranno, non vero vnólione Extremas Vn-
ÓHonis. 

Circa quanticatem vero vnótionis ad valorem 
huius Sacramenti, tama pars horoinis requiritur 
8c fufíicit vngi, 6c tanto oleo, quanta fuílicit ík 
neceífaria eít, &quanto vt fiat vnélioíenfibilis, 
quia híEc neceíl'aha eíl ,6<:íufficitvt quis dicacur 
íiropliciter & abíoiuté vnólus, 

D I F F I C V L T AS V I . 

Jthipt VnSiwnes necejjkms fint tn Sacra
mento Extrema Vntlwnis. 

Zagen. IV. "C Vgenius IV. in fuo Decreto fidei fcptem vn-
JLJ ¿tiones requirit in hoc Sacramento, quinqué 
videlicct in quinqué feníibus, feu in quinqué or-
ganis íeníuuifi, & ícxtam in pedibus, & feptiraam 
in renibus : quae omnes funt ad minus necellarias 
necelhtate pi"a:ccpn}obEccleíi2e vniuerfahs cpn-
luciudineni, exceptis vnótione in pedibus, & vn-
¿tione in renibus, quíe in aliquibus Eccleíijs oh 
defuetudincmnouíuat fab precepto, ac proinde 
ñeque funt neceíiana',ad vaiorem Sacramenti. In 

quo Dodores conueniunr , quia per vndioneí 
quinqué fenílium, feu organorum iílorum, & per 
formaseis correípondentes , fufficienter íígninca-
tur remiffio omnium peccatomm, qux eil círe-
¿tus huius Sacramenri,quia omnia peccatajadhuc 
fpiritualia, originantur ab fpeciebus per íeníus ac-
cepris. 

Eíl tamen difficultas, An vndiones in quinqué 
organis fenfuum íint neceílariíe neceílicate Sacr.i-
menti, feu ad valorem illius. 

Archiepifcopus,& Dodores Louanienfes anno 
Domini M. D. LX x x v 1 u . exiilimaruntjSacra-
mentum Extrema Vndcionis cílentiaiiter perfici 
in quauis vntlione, in quouis fenfu faóla, ica vt 
qua:iibet cum formaíibi correfpcndcnte íit eíle»-
tialiter Sacramentum , imó eíleííentialitcr totale, 
quamuis non totale integraíiter, fed partiale: íicut 
íimt plures ordinationes, i k etiam ípecres pañis 
& vini in Euchariília: quod probabile exillimac 
iígidius difput. 19. dub.5. Probari autem po-
teít: quia quauis vnólio in quouis íeníu per fe eíl 
integra & iufíiciensvt homodicatur ílmpiiciter 
&:abfoluté vnCtus, & forma cuilibet correípon-
dens habet figniheationem independentem ab 
alijs formis , crgo quaeiibet vndlio in quoiibec 
feníu curí) formaübi corrcípoñdenteeílíuíhciens 
ad Sacramentum eílentiaiirer perfeólum, vepote 
fufficiens ad íignificandum , é¿ confequenter ad 
conferendura vnílionem fpiritualem anima;, 
íicut quadibet ordinario , cum forma üh\ corre-
1 pendente fufficit ad perficiendum eílentialkei* 
Sacramentum ordinationis, quamuis non inte
graíiter. 

Sotusveróin 4 . d i í l . i5 . quaft.i. artic.5. Bel- Sotií!. 
íarrninus cap. 1 o. Valendadiiput.S.quíEÍl.2. pun- BelUrmin, 
€lo í . Adamus Tannerus diíp.7. dub. 1. & com- Va,emia' 
muniter Doótores dicunt , quinqué vnóliones 
quinqué fenfuumeíle eflentiáies, íeu neceílarias 
neccííitateSacramenti,ira vt qualibetdeficiente, 
non íit eífencialiter Sacramentum, & mérito , Pri
m ó , quia vnóliones in quinqué feníibus íemper 
funtadhibitíEabíque diípeníatione ;ergo abfque 
grauiílimo fundamento, quod veré non eít,negaii 
nequic, eas omnes ad eflentiam 8c vaiorem Extre
mas Vn¿Hon¿s indiuihbiiiter requiri. Secundó, 
quia quíeiibet forma íingulis vnólionibus cor-
refpondens,habet fenfum 8c íignificationem de-
pendentem abaliis formis, quia remiílio morta-
lium, qua; originanturabvnofenfu, 8c per for-
mam vntlioniipliuscorrefpondentem ,figniiica-
mr, depender >dependentiá comitante á remiffio-
ne morcalium, quse originantur á quouis alio fen-
fu,& íigmficatur 8c íit performam correfponden-
tem vnilioni illius feníiis áquo originantur; quia 
vnum mortale non remittitur abfque aiioj ergo 
omnes quinqué vncliones indiuihbiiiter pcrti-
nent & requiruntut ad cílditiam Sacramenti Ex-
trem3:Vn6tionis:íigniiicatum autem fonnx vnius 
ordinationis, non pender á fignificatoforraa: alte-
rius ordinationis, ñeque mimílerium vnius á mi-
mílerio altenus. 

Vnde ad rationem pro aduerfarijs refponde-
mus, quód etiam fi quacuis vn¿lio,in quouis fen
fu faóla fufficiat, vthomo fit íimplicitervnílus, 
fed non,vt íit vnótus in ómnibus partibus , á qui-
bus originatur tota iníirmiras animas, quae quan-
do eíl mortalis, íimul eíl auferenda; ñeque forma 
vnius vnctionis, abfque formis aliarum fufficit 

ad 



^Tractatusde Extrema VnBione, DIFFIC. VI.&VIL 109 
ící totius infirmitaéis fauicatem íignincandam ^on 
folum íignificationehumana^uexhominum in-
ffitutionc, íed neqtie fignificacione diuina & Sa-
cmmeñtaiiia^iíómdeomnes vnctiones & fbrmíe 
íimul indiuiíítilírér eaufant gratiam, üeuE fimui-
indiuiíibiliter figníficant Sact-améritalkcr. 

Ita tameri heccí íártum eft neceirítate pr^cepti 
. Se Sacrametui j v n í l i o n e s fieri iii q u i n q u é íen í í -

peccatorum,&: mérito: qaiaidobunetconfuetudd 
Ecclefiíe, quss femper vía eft fonm depiecatiua 
pro peccatis , & id figniíícat lacobus cap. 5. dutii 
ait, E t ormt[nfereum^ & oratio iideiy &c. inqui-*-
bus verbis conrinetur forma huius Sacramenti 
in eis continecut & íigniheaturdeprecat-io. Acce-' 
dit quod forma deprecaciua eft fuftíciens ad valo-
rem huius Sacramenti; ergoad id non fufficit for-

bus, feu in qtnrique organis fenítiiim, v't ad va!o- ma indicatiua ,quia hxc non aequiualetdeprecad-
rem Sacramenti noníit neceíi'armm jvndionem U¿B quoad fbnfum,-& in nullo Sacramento func 
fieri in duabué partibus cuiushbet feníus, v.g. in' diiae formae non aeqüiualentes quoad íeníum. 
duobus oculis , & ra duabus auribus, & in dua- Addimus, vt contra SotumjSuareZjAdamum, 
bu í naribus, fed íufficiac in vna tahtum parte,' &alios aduermrit DidacusNugnús 3-part. q.-25. 
quia vniu's paréis vncbione, fenfus íeu organuni 
íenfus abiblute & fimpliciter vngicur,efttamen 
neccíTarium neceiFitate prsecepf^ob contuetu-
dincm Eccleíue, aeproinde ohiittendum non eft,-
niíi vrgeat neceffitas aiiqua ,aiíé pcriculum omit-
tendi vndtiones in reliquis fenfibas. Ñeque ad 
valorem Sacramenti uccdlarius eft ordo aíiquis 
mter did:as vnéttones ,quamu}s ob confuetudi-1 
nem Eccleíia feruandus lit fub prsecepto ordo \ft 

•5 Manuali praeícri'jkus, ac proiü.de neqüeat abfquc 
aliquali peccatolnuerti. 

Qui autem earet órgano altcuius fenfus , vn -
i^cndus eft in parte i l l i propinquáyvt víus Ecclefias-
obeiner. 

D I F F I C V L T AS V I I . 

3 Ghia fit forma Sacramenti 
.rtremx VnSiwnü. 

Onueniunt Gatholici, formam Extremí© 
Vnótionis eífe verba Ülaquíé prxfcribuntui; 

JEugen.lV. ab Eugenio IV. in fuoDecreto,&: á Tridentina 
l^íí. 14. cap. 1. ñempe. Per íflam f a n ñ a m V n Ü í o r 

nem, & [ a - í i n ^ p y f f i m a m m i f e n c o r d i a m j n d H l g e a t t i ~ 

Irident. 

art.íí. & Bonacihadift. 9. q. vnica,pun. 3.advalo-JSO»^Í:Í»4. 
ré Extrem^ Vnótionis non lufficere hanc formam, 
nempe,1^»^ vtper fiiam^fífffimam mifericor-* 
á m m mdulgeat tibi D e m qmdefktd deltqutftí, &c. 
quia inhis verbis non continetur deprecado circa 
Deum, qua Tiunifter de faóto deprecetur Deum 
pro remiílione peccatorum , fedtantum contine
tur remiífiotamquam finis intentus á rainiftro, ve 
denotaturper jllam particulam V Í . 

Ad piimam ergo rationera refpondemus, in 
alijs Sacramcntis fuffícere (imo neceflariam eñe) 
formam indicatmam, non t'amen in hoc quia 
Chriftusíic voíuit& inftituií, Vtex diólis deda-
citur: congruentia autem hums diferiminis eft, 
qtua minilter huius Sacramenti inftitucus eft i n -
ftar Medici quí- vndtione fanat, & non infta» 
imperantis íeu íuperioris ;in alijs vero inftitutus 
eft vel inftar iudicis, vt in Sacramento Poeni-
tentiíe, vel inftar fuperioris, vt in Sacramcntis 
Baptiími & Cóniirmadonis 6c Ordinis,velinftaf 
contrahentis, vtin Sacramento Matnmonij. 
-' Adfecundam refpondemus, difficilé creden-* 
düto eíle, apud Mediolanenfes & Vénetos ver-, 
bis iiidicatiuinon fuiífe fuperadditam veram ali-
quam deprecatiónem erga Deum , noftrs de -
precationi aequiualentem : quod fi ita non liebat. 

t í D e m qmdcjmd deliqmfti per vtfnm, amen. & fie vt potuit erran, & non fieri, id debuit corrigif 
de alijs vndionibus aliorum fenfuum. Vnde3iuxta 
ea quas diximus Tradatu de Sacramcntis in gene
re, üifputatione 1 .Difficuk. x i 1 .&fequenribus, 
quaecumque alia verba, quoad fenfum prsedidtis 
¿quiualentia,íjLifficiunt pro forma Extremíe Vn-
¿tionis. 

Eft tamendiffleultas, An ad valorem ExtremíE 
Vndionis itanectífaria fit forma modo deprecati-
uo collata,vt tfaditur abEugenió-IV- ¿¿á T r i -
dentino^t ad illura non fufticiat , fi conferacur 
modo indicatiuo fcuaffirmatiuo. 

R i c h a r d u s i n 4 . dift. z3.art. i . q . 4 . Paludanus 
q.i.art. z. Albertus art. 4 . Durandiisq.3. & Ada-

Jüicharius 
Faludan. 
Durandus. Tannerus dub i.dicuntjad valorem Extremas 
Tanner. Vndiomsfuffícere formam modo indicaduofeu 

affirmatiuo prolatam, nempe, Vngo te tn tndulgen-
tiam CHmfcttmquetfmd deUqmsiiper vifum, amen-, 
d¿ fie de alijs. Pr imó, quia in alijs Sacramentis 
fúííícit forma modo indicatiuo proiatajergoetiam 
in hoc. Secundó , quia apud Mediolanenfes tem-
poreAmbrofij, &:olimapud Venetos,forma Ex
trema Vnótionis proferebatur modo indicatiuo, 
ncmpcvngo te, nulladeprecadone íuperaddita. 

& Écciefi.'e ipforum debuerunt Rqinan2e accom-
modari,vt modo fit. 

Addimus, verba illa, fanSl^tm^ ScP^JJlmam^ 
&il la , fuam mifirkordiam > faltem elle necelfa-
ria neceííitate priecepti ob confuetudinem Ec-
ciefix, ac proinde non polle abíque peccatoomit-
t i , imó 6c mortali, quando recipiens non ad-
monetur de periculo nullitatis; eft tamen veri-
fímile, non eíle neceflariam neceflitate Sacra
menti , quia illis deficientibus manet idem fen-
íus integer. Ec idem fentiunt ¿Egidius 6c Rcgi- jEgldiui. 
naldus , Bonacina 6cAdamus de particula íigni-^^í^^-
ficante íenfuni qui vngitur, nempe, f er Vif/im3 Boniietn*' 
feratiditttm, 6cc, 

Circa inuocationemTrinitatisconueniunt Do
ctores , non elfe neceílarium neceílicate Sacra
menti ; diílentiunt tamen, an fit neccífaria ne
ceflitate praícepci. Paludanus 6c Angelus affir- P^ludin. 
mant: Petrus Ledefma 6c Suarez neganr. N o s ^ ^ ' 
tamen,vtoptimé vEgidius, aíletimus , in vnaqua-^^^ 

uc Eccleíiafemandam eíle confuetudinem ülias 
ub prascepto. 

Repetere qüoque integram formam ad vn-
Sotut. 
Suarez. 
JEgtdim. 

Sotus vero in 4. dift. zj.quaeft. 1.art.4.Suarez' £tionem cuiufque fenfus, ad minus eft neceflá-
difp. 40. feóf. 5. iEgidms difp. 19. dub.4. 6c eom-
muniter Dodores dicunt, ad valorem Extremas 
Vnftionis non fufficere formam modo indicatiuo 
prolatam, abfque deprecatione pro remiílione 

rium neceflitate pra£cepti96c praecepti grauis,quan-
do fufeipiens non admonetur de periculo nulli
tatis : eíle tamen neceílarium neceflitate Sacra
menti, non eitcertum , ficntnoncft certumefíg 

S * fie 
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Trident. 

Sotas. 
JSonauent. 
Richardus. 
J ) u r a n d m 
B e l l i t r m i n 
Vafquez. 
Suare^. 
JEgidius. 
Trident. 

I I O 

fie neceíTariumplus quám vnam vndtionem.Eft 
tamen verius, ficuc vetius eft eíle ile neccíTanas 
quinqué vndiones quinqué fcnfum-njqiiia vnótio 
abfque forma íibi correí pendente, non íuffick ad 
valorem Extremas Vndionisi Nihilominüs cre-
dimus , hanc vnicam formam fufficere ad valo
rem, nempe yTer iflas[anclas fnftiones, cr faam 
ftijjfimam mifericordiamindulgeat tihiDeas quid,*--
qmd ddiqmfli per vifum, auditum^ pdoratum^gH-
fittm, g|| taílum. interim vngendo organa quin-r 
que. íenfuum j quia hxc forma ^quiualet quin-tj 
qoe formis repetitis, cura per ipíam íignificen-
tur quinqué illíe vn¿tiones, íícut etiam TratStacu 
de Baptiímo Difputatione 1 1 . Difficulrate v i 11 . , 
dicimus, miniftrum poíTe plures validé baptiza
re illis verbis femel prolatis, Ego vos baptizo m 
m/nmePatriS) 6cc. 
¿'JÍ.II ,o i..-,..; i-fjh Jiij^iüin. ./non cid'ov z - á í ñ ú í í p 

D I F F I C V L T A S V I I L 

: J*híos ejfeSím tnbmt Sacramentum 
Extrema ZJnEiionü, 

C Onueniunt Doctores, per Extremam Vn-
¿lionem5 íiue^er fe primario , íiue pee 

accidens & fecundan o ., conferri graciam iuítifi-, 
cantem , qua remictantur peccata íi qus íint, ái, 
cui funt annexa auxilia gratixquibus infirmus 
excitamr & confortatur ad fpem v'us azterns, 6c 
quibus fortiter reGftitrenrationibu$ dasmonis tune, 
vchementiüs tentantis; & etiam conférri fanita-
tera corporisj quinde expedir anims.Quoseffe-* 
¿tus.exprimic Tridentinum feíl' 14* in Prooemij^ 
de Sacramento Extrema: yndionis, & cap. i . & 
fatis iníinuat D. íaeobus cap. 5. d u m a i t , £ > ^ h 
ño fidet faluabit (id eft liberabit á periculo moni s) 
mfirmíím, & alleambit eum Dojptnuó ( id eft con-
fortabit & excitabit, vt dicitur in Grasco) &Jim 
feccatis Jit, remtttenmr ei. ¿ 

Ita tamen per Extremam Vndionem remit-
tuntur peccata, vt non tantüm remittantur quo-
ad ipforum.reliquias, in quo conueniunt Do¿to-
res, fed etiam remittantur quoa<lculpam,vt con
tra Sotum in 4. dift. 24. quadt. 1. art. 2. docent 
Scotus, Bonauentura , Richardus, Durandus, 
Bellarminus, Vafquez, Suarez, i£gidius,& com-
-muniterDo¿lores, ¿k exprelíilfe videtur Triden
tinum , dum ait: Res hmm Sacramenti, grana eji 
Spintus fantli , CHÍHS vnciio deUcta Ji qua Jintad -
hnc expianda, ac peccati reliquias abjiergtt. Vbi 
dum diftinguit delióla 8c peccata á reliquijs pec-
catorum, Se abfteríionem deliótorum ab abfter-
íione reliquiarum eorum , per peccata 8c deliíta 
intelligit illa fecundum fe & quoad eulpam, 8c 
per rcmiífionem aut abfteríionem delidorum in
telligit remiflionem eorum quoad eulpam. Ac-
cedit, quod remiffio peccatorum quoad eulpam 
propriüs íignifieatur verbis Tridentini, quám re-
miflio eorum quoad poenam, quibus can. 2. t r i 
buir Sacramento Extrcm^ Vndlionis remiflionem 
peccatorum,dum in eodamnat dicentes,Vn¿tio-
neminfirmomm non conferre gratiam, ñeque re-
mittere peccata. Et idem propriüs etiam íignifiea
tur verbis formae, nempe, índulgeat ubi'Deus 
qutdqmd d&qmfti, 8c verbis lacobi 5. Et [ t m 
feccatis fit^remtttentur ei. 

Eft tamen difficultas, An per Extremam Vn-

6tioné tantum remittantur peccata venialiaquo
ad eulpam, an etiam morcalia._,0.-

. Seotus in 4 . dift. z;. qusft. 1. Bonauentura'5^«^ 
art. 1. quaeft.i. Richardus art.i. quxft.5. Y)mx&73oneiuent. 
dus quasft. 1. art. 5. 8c Vafquez quaeft. 87.art. ^Richard. 
dub. 2 . 8c 3. docent, per Exuemam Vndiioncmí®"™ndus' 
tantüm remitti peccata venialia quoad eulpam, rf1***" 
8c non mortaiia : quod íignificare videtur Euge-s^^», iy , 
nius IV. in íüo Decreto ,dum nuilum aliumcf-
fpd:um aílignat huic Sacramento,, quám fanica-
tem mentis, 8¿ etiam corporis, íi ammas expedíate 
fanatio autem mentis non eft liberado ámortali-
bus, quia mortaiia funt mors anima?, fed libera-
tio á venialibus , qu^ funt morbus 8c infirmitas 
animae, & etiaintja reliquijs peccatorum,Auítores 
tamen huius fei^Eenci? vanant in modo, .quo pee-
cata venialia renjjrtantür per Extremam Vn¿tio-
nem, quia quiebra exiftimant, non remitti i m -
mediaté per illam , fed mediante contritione de; 
yenialibus, quam Excrepa Vnctioexcitct: alij ve-, 
tb immediaté, prasfuppoíita tamen attntione co-
mm vt difpoíinone. 

Bellarniinus^ c?p. 8. Suarez difp*, 4 1 . feíT. i.\üellarrnw, 
Henriquez líb. 3.cap.9. y£gidius áiC^.í^.áwh.j. SHíirez.. 
8c Laymannus traók.S.cap, 5. ^Jidamus dub.i. He»riel»ez,. 
docent, per Extremam Vndionem non t a n t ü m j ^ y ^ ' 
remitti venialia quóad eulpam ,fed etiam morra-," 
lia, ¿kmérito : quia efíicaciter íatis dedueitur ex 
diótis verbis lacobi, ¿¿Tridentini, &ipfiusfor
mas. Primo, quia iii eis generalitér dicitur remitti 
peccata; peccata autem regulariter fupponunc 
promonalibus , non excludendo venialia. Se
cundo, quia á*Iacobo 8c á Tridentino dicitur re
mitti peccata, íi quas íint 5 appofitioneautem huius 
conditionis íignifieatur,peceat^, de quibus praep-r-
pus eft fermo, pon inueniriregulariter,& tameji 
peccata venialia regulariter inueniuntur, Tertió^ 
quia verbis illis, qutdqmddeliqfti^fper vtffim^Scc^ 
pofitis in forma Extrema Vnólionis,íignifieatur 
diftriburiué quodeumque peee^tumjquod íaltem 
originatiuc poteft per íenfus committi • per fen-
fus autem peccata mortaiia, 8c non raro, eom-
mittuntur. 

Obferuandum tamen eft , quod quamuispetj 
Extremam Vnótionem femper remittantur venia-
lia, non tamen femper mortaiia; fed tunetantüm, 
quando infirmus, qui vngitur , excufatur ab eo
rum eonfelíione, & contritione perfecta de illis, 
vel quia infirmo deficiunt feníus , vel ioquela^ 
vel memoria peccatorum mortalium, vel quia 
i l l i non oceurrit virtus eontritionis perfeóta: ad 
remiílionem eorum, vel quia bona fide eredít 
fuiífe rite eonfeífa, vel non eíle neeeílariumfuí-
cipere Extremam Vnótionem in ftatu gradas, vel 
alia de cauía, ita vt abfque mala fide fufeipiat 
Extremam Vnótionem, vt aduertunt Bellarmi- Bellartnin. 
ñus,Suarez, yEgidius, ScLaymannus. Et in ^ú-Suare^ 
mis, non femper remittuntur peccata mortaiia per •&g'dtf**' 
Extremam Vndionem, alias Chriftusnon neceí^ L*ymm' 
fario illa fubieciílet Sacramento Poenitentias: re
mittuntur tamen in cafu fufeeptionis illius abf
que mala fide, quiaquamuis mortaiia fint per fe 
neceífarió íubieeta Sacramento Poenitentia%quia 
tamen aliquando per accidens non poflünt fubij-
c i , vel peccator excufatur á confeflione illorum, 
ideó eonuenientilTimum fuit,& benignitati Chri-
í t i máxime confonum, vt pro eo vltimo tempo-
re, á quo pendet aeternitas, inftitueretur Sacra

mentan^ 
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m e á t a m pro re ín i í r ione raoruliura i n fgfvi d i ¿ t o , d:io c u m fuá f o r m a non eft totum ipfu in Sacra-
ne i n í i r m u s impotencia aut ignorancia i n u i n c i - m e n t u m , q u i i e t i a m rcliquas v n é t i o n e s c u m fuis 
- b i l i , aut alia de caufa bona í ide reQfi^íIionem for ípis pertinencad eíTenciam hums Saaramenti^ 
eorum be con t r i t ionem perfectam om:ictens,dam- :íiué d i u i f i b i l i c e r , ira vt quaslibec qfiam p r ima lie 
necur i n secernum* Rei i i i f f io a U í e m ^ n i o r r a l i u m ^ ^ f l ^ t twa l i t e tSac ramen tuminceg ra l i c e rpa rna l e j f í ue 
quamuis f in t mors anima; , d i c i .pote.íl fanatio A n ^ u i í i b i l i t e r j ira v t i n ó m n i b u s í imu^ vna ratio 
í n ^ n t i s , quia fuñí mojes íp i r i tua l i s vre i inquent ia Sacxamenci md iu i í i b i l i t e r r e p e r i á m r , iuxra varios 
v i t a m phyf icam animsCi AdeorLim.Eam<.-a remiír artodos p h i l o í o p h a n d í circa eíTentiam Excrcmac 
í i o n e m , i5¿ etiam v e n i a l i u m , r equ i rkn r aterido . V n ¿ l i o n i s , d e q u o d ix imus D i f i c u l t a r e v i . 
o m n i u m eorum , faltem ex mot iuo comprehen- Eft camen d i l í i ( ;u l t as , A n tpta gcatia Excremse 
dent feomniaqus remiteunturj quia D e u s n u l i u m V n í t i o h i s i n d i n i f i b i l i t e r c o n f e r a t u r peromnes v n -
pecea íum propria, voluntare c o m m i í l u m remi t t i f ¿ l i ones c u m fi\is formis , quando v l t i m a perf ic i -
abCque d i fp l icemia illius. tu r & com pletur j an vero gracia tndpia t d i u i f i b i -

Abf t e rg i t autem Extrema Vnctiopeceata venia- licer confe rd á p ' r íma v n d i o n e , ica ye c u i l i b e r ' 
l i a , & i n cafu d i d p b p n ^ f idei} m o r t a í i a quoad vruftiQni cum i l l a ' fo rma c o r r e í p o n d e a t pars in ten-
culpara, ve i amd ix inn j s omnia qupad eorum fiua gracias 

ttident. r e l i q u i a s , q u o d q u o a c í h a s e x p n m i c T n d e n t i n u m fScotUs i n 4 . d i f t . 2.^. qüaeft. vriiea ad 2. Pa-scotuL 
cap. i l l o z . autem reliquiae íunc non cancüm ludanus q u x í i . i . a r t . j . M e d i n a . C o d . de Con-paludari* 
poena; deb i t a ( qu^e npn raro reftant poftremif-*- f e í í i one , y m f b & t h ía t is ind icar , per p f i m a m ^ ^ - » ^ 
í i o n e m peccatorum quoadeu lpamjexqu ibus p i ú - y n d i o n e m , & perqUamlibeta l iamj conferr i par
res aut pauciores auteruntur p romaio r i auc m i - t e m f e u gradum. gratiae , cuilibec correfponden-
jnori d i ípof i t ione fufcipient is , fedi?^ara e í l m o s - t e m , í i cu t p é t quamlibec o rd ina t ionemi a e p r o -
ro r §¿: anxietas , q u s expeccato re l inqu i folent , & inde grat iam incipere d i u í í í b i l i t e r . & par t icular i -
i n fine vitse folenc m á x i m e vexare., q u s hoc Sa- ter conferr i á p r ima v n ¿ t i o n e ; &: i d p r o b a b i l é 
cramenco auferri folent medijs .auxilijs g r a t i ^ exif t imant S u a r e z d i í l i n ¿ t . 4 i . í e í r z, &y£g id ius5« / í f ex , 
quibus h o m o conforcatur & alleuatur> vnde ver-r d i fp .19. dub . 6. quia Extrema Vnékio non rainüs ^-¿idtuu 
b p i l i p f o r m s , ? W « ^ < í f , r e m i í í i o f e u a b l a t i o p e c - . eon í t acpa rc i a i i bus raaterijs & parcialibus formis^ 
cacorum í i g n i f i c a t u r ^ n o n t a n t í i m qnp^d culpara, q u a m o r d i n a t i o , e r g o v n ¿ t i o non m i n ü s conftac 
fedet iam quoad poenam , & quoad moerorcm óc partialibus maceriis ^ pardalibus f o r m i s , q u á r a 
anxietacem, m o d o d i ^ t o . ordinar io , ergo vné&ionibus n o m i n ú s c o r r e í p o n -

E i f e d u s ergo Extremas V n f l i o n i s e í l gracia denc parciales e í f e d u s &c gcadus graciae, q u á r a 
f a n ^ i l i c a n s , q u a j í n e d i j s auxiUjs j í i^ i annexis^ parcialibus o r d i n á t i o n i b u s . 
segrotus animo i n t i r m u s , mceftus, ,ó¿: anxiuiSi ;S.. T h o m a s v e r p i n 4 . d i f t . i j í q a s e f t . i . a m i * 5.r¿¿>»»/«s 
co^foj-tatus &c a l leuat jas . re í i í l ic d ^ m b n i i n ex- fquseftitmcula 1. ad 5 . S u a r e z J i E g i d i u s , & c o r a * ^ r e g , . 
t r emo VÍCÍE ( v t fignificacur i n T r i d e r í t i n o i n d i - ,-municcr D o ó t o r e s d icunc , n i h i l g ra t ix conferr i ^ Í H S . 
¿ t o P r o o e m i o , & i n í i n u a t a r á lacobo cap. 5 . ) & ^erj Excremara Vnf t i one ra , quoufque p e r í i c i a -
qua remiecuncur pcccaca quoad culpara íi quse tu r quinta vnábioc ,um fuá f o r m a , & m e r i t ó r q u i a 
í u n c , etiam mortal ia , á q u o r u m confe í l l one & g e n é r a l e eft ó m n i b u s Sacramencis quae v f u per-
pe r f eó t a contricionc i n í i r m u s tempere v n ó t i o n i s f i c i u n t u r , n i h i l gracias conferre q u o u í q u e eííen'-
exculecurj & eciam per Excremam V n é l i o n e m j iaiiter per f ic ian tur , vt d i c i m u s T r a ¿ t a t p deSa-
confercur r e m i l l i o d i é t o r u m peccacorum quoad cr^ínencis in genere, Difpucatione m . D i f t i c u l -
poenam pro ip í i s deb i t a ra , í e c u n d u m m e n í u r a r a tate y r 1. quia antea non func ve ré Sacramentaj 
difpofi t ionis in f irmi , 8c eciam confen;ur fanitas fed Sacramentum Extremas Vndt ionis e í í en t i a l i -
c o r p o r i s í i animaeexpediat. ter perf ici tur i n d i u i í i b i l i t e r q u i n q u é v n é t i o n i b u s , 

Ec quamuis hoc Sacramentum in f t i cumm íit & formis ipí is corfefpondencibuSjVG d i s i r ausDi f -
et iam ad conferendam pr imara gradara fan¿t i f i - ficulcace v i . ergo quoufque quincaYn ( í t io ,&for-
cantem5dicicuc tamen v i u o r u m , q u i a p e r f e a b í q u e m a i p f i correfpondens fine pe r f eób í e ,n ih i l gratise 
accidentealiquo cancura conferc augmentum gra- c o n f e r t u r p e r i l l u d . Confercur ergo g rac ia invh in 
tias, pr imara vero graciara cancura per accidens, moinf tane i eerminaciuoquincas v n é t i o n i s , aue i n 
quando feilicee quis a l iquo accidenci jauc i rapo- inftanci vlcimoterminaciuoprolacionis f u í e f o r m ^ 
tencix,aucignoranciac, aue inaduerecnciae excufa- fibaeepofteciusperficitur q u á r a vndiOjqnia i n e o 
tus e í ^ á c o n f e í i i o n e &c contr i t ione mortaliura". v l t i r a o inftanci perficitur hoc Sacramentum, fiue 
N i h i l o m i n ü s mini f te r poceft Excreraam V n d i o - . ex t r in fecé abfquepropr io i n d i u i f i b i U ^ r q u í d a m 
i i e m conferre i n f i r m o non potenci confi teri , & n o n exiftimanc, fiue incrinfecé medio p r o p r i o i n d i u i ü -
r e c u í á n t i fufeeptionem i l l i u s , quamuis credat i n - b i l i . Sac ra raeneaaucé quae v fu perficiuncur, ftatira 
i i r m u m eí le i n peccaeo m o r c a l i , dura non credac ac perfecta func conferune gracia independeneer á 
i l l u r a carere ateri t ione, & dura non credac cune v o l ú n t a t e m m i f t r i } q u i a i l l a conferunt inftar cau-
i í l u r a peccare morral i ter , quia non conter i tur per- farum na tu ra l ium. Ec quoad hoc idem eft de r e -
f e d é , quae non debet credere q u a m d i u ip f i non m i í l i o n e peccatorum quoad pcenam, q u o d feilicee 
conftac oppof i tum. quoad hanc reraittantur i n eo v l t i r ao inftanti j ac 

de collatione gratiae, & remif l ione peccatorum 
D I F F I C V L T A S I X . quoad culpara. A u x i l i a vero grada; huius Sacra-

. n - r • .men t i annexa gradas huius Ss.cxz.\x\ti\^o^^.<:ovi-
^mndo Extrema, VnUtOCOnfertgratUm, f e run tur contra reliquias peccatorum quando 

conferuneur,non neceftario conferunturftacira i n 
Onueniunc D o & o r e s , per pr imara t ancü ra eo inftanci v l t í m o i n quo perficitur Sacramentum, 
v n ó t i o n e r a cura fuá fo rma non conferr i t o - fed i n inf tant i aue i n tempore o p p o r t u n o , í i cu t 6¿ 

tara gratiam Extremas V n d i o n i s , quia pr ima v n - fanitas corporalis quando confercur. 
S 4 

c 
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Quod antera Extrema Vnftio conftet pktri-

bus vndionibüs-3& pluribus formis partiaritniis, 
ficuc ordinario, non íufticit vt cmlibet vnélioni 
cum fna forma corrcfpondeatgratia partialis,ílcuc 
correfponder cnilibet ordioationi, qnia adeílen-
tiam Extrema Vndionis Omnes vn¿liones cum 
fuis formis indiuillbiliter reqnirnntur, <S¿ non íic 

Kau*rrus. 
Sitarez. 
Lzyman. 

Vafquez. 
Hugntts. 

Sbnment. 

quxrt^.Snárezdift. 4i.feff.3.&^£gidius<iub. 7. &ti*rez. 
partem aífirmatiaam mérito tradunt, quamligni-
hcat lacobus, dum ait, & m feccamfityrermt-
tentHr.cpxo íupponit, Extremam Vn¿Uonem etiam 
efle inftitutam ad aliud quám ad indulgendani 
peccatornm. .Et ratione piobatur, qnia qiiamuis 
infirmus non peccauerit a^tnaliter, ex vna parte 

«mnes ordinationes ad eíTemiam Sacramenti Or- poteft rccipere gratiam íanótificantem,cui annexa 
dinis, ve diximus Difticultate v i . eftedus autem 
Sacramentalis non prouenit mn ab eoquod habet 
eílentiam Sacramenti. 

>• líi 
D I F F I C V L T A S X . 

Quí fint capaces E x t r m x VnSíwnü. 

Onueniunt Primo Dodores, baptizato's, & 
non alios efle capaces Extrema Vndionis, c 

íinc auxilia ad refiftendum dasmoni in extremiá 
fortitertentanti,^: ex altera parte forma Extrema 
Vnólionis, poteil; veré & víilkcr applicari ei-qui 
numquam peccauitaótualicer; veré quidem',quM 
pariicula qmdquid deliejmjli^ ínitiitur conditiona-
t é , vt fígnificatl^cobus illis verbis, & fi t n ' f e c -

catü Jit , rémtttenttir ci\ vdliter vero, quiaquaiiáM-
uis deficiat ConditiOjiiempe fí deliquijH , S c o h i d 
tune non fiat remiflio peccatorum, ex vi tamen 
ilüus forran confertur gratia Sacramentalis , re-̂  

quia Baptifmus generaliter eft-ianua reiiquorum ípedu cuiuá1 forma non hábet fenfum condúio-
Sacramentorum:& id peculiariter lignihcat D.la- natum,&ob id i l l iqu i nuüatcnus peccatiít per 
cobus cap.5, illa pariicula,?» vobisjimxizix.jnfir- ailquem fenfum , íiue illo caruerit íiue non,po-
matnrqms in vobi¿'i teft veré & víiliter applicari forma vnótioni i l -

Conueniunr Secundó, eos tantüm eíle capaces litis fenfus cOrrefpondens: ex quo conftac ad 
ExtremíE Vnótionis, qui aliquando vil funt fatio1- rarionem adnerfariorum. Extrema vero Vndlio di
ñe fufficienre ad peccandum, non vero infantes, ckur á Tridcntino confummanua poenitentiar, 
ñeque á natiuitate amentes; quod vfus Ecclefia: quia etiam eft inftituta ad refniílioncm peccato-
probaty&íignihcatlacobuscap^.dumait,/«/í^ rum, quae ignorantiá, aut impotentiá,aut bona 
matur qttü m vobis ? tnducat freshj/ teros Ecclejia. 
i n qui bus verbis fupponit,eum qui vngenduseft, 
petiturum Extremara Vn61;}onem,&ipíi confen-
furura íaltem interpretatiuéj quod tantum ^ón-

fide non fubijciuncur Sacramento Pccnitentiae, Se 
etiara :ad remiílionem poenarura reftantium , eo-
rura quae fubieóta fuemnr. 

Conueniimt Tertio Dolores , folos infirtnos 
uenit illis qui vtuntur aut aliquando vil funt eííe capaces ̂ Extrema Vnvtionis validae,vt íígni-
ratione. Et non eft mirura pro his íblis inftitu- ficant Etrgemus IV. in fuo Decreto,6¿ T r ^ e n - j y f ^ / ^ * 
tara fuiile, quia inñituta fuit ad conferendara tinum fefl^f^. cap. 3. & deducitur ex Licobo ' 
gratiam, ciri annexa fint auxilia ad refiftendnrh cap. 5. illis verbis, Infirrtiatnrqms t n v'obWPSc 
dxraoni in- extremis vehementer iníidiant^S;; eos folos infirmos efle capadés illius (quidquid 
ad remiffionera peccatoiura,'íi quafint 5 & íbli i£gidius dicat nura. 2 5 . ) qui adeo grauiter in-
pra:didi íinc capaces auxiliorura & peccatorum, firmi funt, vtíint inpericulo mortis , quod vfus 
non vero infantes &perpetuó amentes. Ecclefiae probar, «Se fignificant Eugenius Si Tú*-

Poteft autem Extrema Vnóbio non folüm va- dentinlim vbi fuprá, 6c etiaín lacobus illis ver* 
lidé,fed etiam licité conferri adulto, qui haber bis, oratio jidei falnabit injirmum^ nempeá 
aut habnit vfum rationis fufficientem ad peccan- periculo mortis. Ad valorem tamen Extrema Vn-
dum , etiamíi nondum ad Eucharíftiam , adhuc ¿tionis non eft neceflarium, illam conferri ade6 
Vt Viaticum , admittatur, obdefedlum fufficien- grauiter infirmo, vt iam agatanimara, & íitin ar-
ds diferetioms ad id , vt contra Sotum & Viual- ticulomonis , vtconftatex vfu Eccleíia , & í i -
duraaduemtnt Nauarrus cap.2i. num. 1 3. Sua- gniíicat Eltgénius IV. dura ait ,non debere darí E^ÍW.IV. 
rez tora. 5. difp. 70 . & Laymannus cap. 4 . quia nifi infirmo de tuius raortc tiraetur, vbi fuppo-
ad recipiendara Extreraam Vnótionem non re- nir,conferri poflé infirmo quándo timecurmers, 
quiritur tanta diferetio, quanta ad recepdonem adhuc ante arciculum ipfum j & Tridentinum, Tr/áe**, 
Euchariftice, fed fufficit illa quae fuíficitadrece- dura ait, cbnferendam efle infirmis, illis vero 
ptionera Sacramenti Pcenitcntiae, cuius Extrema prasfertim, qui tara periculosé decumbunt, vtin 
Vndioeítconfummatiua. exitu vitae conftituti videantur,quiaparticiila/7^. 

. Eíygaiendificultas,An adulius pracditüs fuf- ftrtim denotat criara pollc ante cum articulum 
ficiei.rs vfu rationis ac peccandum , qui tamen conferri: quia penculum mortis inhrmi non 
numquam peccauit adualiter, íitcapax Extrema: poteft femper cenó cognofei 3credendum eft, ex 
Vndionis , & ipfi poffit validé conferri. inftitutionéChriíti Extremara Vndioncra validé 

conferri infirmo,quiprudenter iudicatur efle m 
periculo monis, qliarauis veré in eo non íit, quod 
íatisindicant Eugenius IV . dura fupponit ,pofl8 
conferri i l l i de cuius raerte tiraetur j&Tr iden-
tinum, dum ait, conferendam efle infirmis, i l 
lis vero prasferdm , qui tam periculosé deenm-

Vafquez difp. 1 i9.cap.8-6¿: Nugnusquxfl:.3 2. 
art. x. partem negatiuam tuentur ,quam indica
re videtur Tridentinum íclf. 14. in Prooeaiio 
ad Extreraam Vnétionera, dum ait , hanc efle 
coníummarinara poenitentiae; quia qui non pec
cauit adualiter , non eft capax Sacramenti PCE-
nitentiae. Et ratione probatur, quia ei , qui num, bunc , vt in exitu vitae'conftituti videantur, id eft 
quam peccauit adualiter, nequit applicari for- iudicentur. 
raa Extrema: Vndionis, ntxn^Q ^ indulgeat ubi Ad valorem ergo Extrema Vndioms fufíicit, 
Beus quidquid ddtqmjti i 8cc. ergo non eft capax conferri agiotanu periculosé (íiue in re, fine in 
Extrema Vndionis. exiftimadone prudente) ftatim ac periculosé a-

Bonauentura vetó in 4 . dift. 23. part. 2. art . i . grotat,faltem in exiftimationeprudentejnihilo-
t , minus 
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minüs expedit eam conferri ad exitum vitse, ne 
forte grana ante mortem amittamr, íed confe-
rcnda eitantequam infirmus deílituacur feníibus, 
vt eam cum maiori deuocione recipiat. Infirmo 
vero de que dubitatur an viuat, conferenda eft 
Extrema Yndio, ílue á yrincipio, fíue continuan
do ipfamiam incepíam,non tamen abrolucé,í¿d 
ílsb condidon^fiue exteriíis expreíia^fine inceriüs 
tantüm concepta. . 

Obferaandum eíl,quód quamuis Extrema Vn-
Zugen. IV. ¿tío 0 ° « impjrimatcharadterem , vtdefinit Euge-
TúÁmt. nius iV. & lupponit Tridentinum íell'.y.can.f). de 

Sacramentis in genere , nihilominus eodem pén
enlo mortis períeuerante, nequit validé iteran j in 
qno Doólores conueniunt, & conftat ex vfu Ec-
clcíiae. Addimus , non poíle validé iterari, eodem 
periculo perfeuerante : quia quoties adeftnouum 
periculum , quamuis inñrmitas non ceííauerit to-
taliter, totics potell nouiter conferri, vtaduertunt 

Suarez. Suarez & yEg!dius5quia Extrema Vndio inílicuta 
¿E-iidm, eft pro infirmo periculosé laborante, aeproinde 

quoties nouo laborar periculo, tocies iterari poteft. 
Ve vero nouum adíu periculum, non requiricur 
maius temporis inceruallnm ,quam quod requi-
ritur vt infirmus dicatur prius periculum eua-
fiíTe, íeu fuiííé extra iliud. 

D I F F I C V L T A S X I . 

Vtrmn hapú^dti teneantur fufctpere 
Extremam Vnciwnem. 

COnueniunt Doctores, excepto Perro Soto, 
nullura elle pr^ceptum fuícipiendi Extre-

mam Vnólionem , quamuis adíit opportunkas & 
commoditas illam íufeipiendi, quia nullum po
te íl oftendi pra^ceptum ; qu ia non poíiduum, ñe
que diuinum, ñeque humanum, quia de neu
tro prascepto poíuiuo conftat; ñeque pneceptura 
naturale, quia Extrema Vn€tio, quamuis íit vti-
liílima ad íalmem Kternam , 6c plurimi ob 
fufeeptionem illius faluati íint, qui damnaren-
tur íi eam non íuícepilTent, non tamen eft íim-
pliciter neceílaria, ac proinde non obligat in -
firmum ex beneficientia, ñeque ex miíéricor-
dia erga fe ipfum , ex quarum aliqua aut ex v-
traque oriretur pr^ceptum naturale, íi aliquod 
eflet. 

In omiffione tamen íufeeptionis illius , poteft: 
peccatum, imó & mortale, contingere : aut, íi ex 
contemptu omittatur, indicando indignum efle, 
vel puerile, vel pauci momenti, fuícipere Extre-
marn Vndionem ; aut , fi forte omittatur cum 
fcandalo, vt poílet contingere, quamuis raro, íi 
quis Extremam Vndionem oblatam recufaret ab-
foluté abíque vlla caufa, quia induceretalios ad 
fufpicionem hxreíis, aut contemptus in ipíb j fe-
cus íi recufaret illam data aliqua rationabili cau
fa , pra:í'ertira ÍÍ eam non recufaret abfoluté , fed 
tantum non tam citó recipere illam , vel quia 
credit fe non clfe in extremis , vel alia de 
cauía. 

Obferunndum eft, in quo conueniunt Dodo-
res , ante Extremam Vndionem non eílé obliga-
tionetn fufcipiendi Euchariftiam ratione Extre
ma Vndionis, qnia de hacobligatione noncon-
Ítát, ñeque fufcipiendi Sacramentum ablolutio-

nis, quia ad recipiendam Extremam Vndionem 
fufficit ftatus gran^, qui concridone perfeda (fíue 
formaliíiue vutuali; obnneri poteft. 

D I F F I C V L T A S X I I . 

Jgtuü f í t ?nmiíler Extrema 
Vntiionü. 

G Onueniunt Dodores, miniftrum fufíicien-
tem &: neceífarium ad valorem ExtremíE 

Vnótionis ,eire Saccrdotem. Et id intendunt Eu-
geniiis IV. in fuo Decreto,& Tridentinum fefl.14. 
cap.5. dumpro miniftro Extrema Vndionis af-
íignant Sacerdotem: &:id íignificat lacobus c.5. 
dum ait, Inducat Prejhj/teros Ecclejí£. vbi per 
Prejhyteros non intelligitfeniores,fed veré^acer-
dotes, vt exponit Tridentinum, & vfiis Eccleíix 
oftendit, in qua nullus nifi Sacerdos illam admi-
niftrat, etiamli infirmus deceífums fít abíque Ex
trema Vndione, quia déficit Sacerdos. 

Innocentius vero I . Epiftoia 1. ad Decentium 
cap.8. quando ait, non tantum Sacerdotibus , fed 
etiam ómnibus Chriftianis in fuá & fuorum ne-
ceííitate licere vti oleo fando abEpifcopoconfe-
do, aut loquicur de vfu didi olei non a4 confia 
eiendum Sacramentum, fed ad fanandum corpo-
ra; aut íi loquitur de vfu ad coníiciendum Sa
cramentum , non loquitur de vfu adiuo, fed de 
paíliuo, quaíi diceret, licere vngi,fednon nifi á 
Preíbytens, vt deducitur ex verbis anteceden-
tibus, 

Obferuandum eftPrimó,quód quamuis qui-
übet Sacerdos íit fufticiens minifter ad valorem 
Extrema Vndionis, riullus tamen, nifí proprius 
Paftor, aut de ipfius licentia, poteft, nifí in necef-
fitate, illam adminiftrare, quia id eft proprium 
officium Paftoris. Et Religiofí non Religioíis ad-
miniftrantes Extremara Vndionem abfque Pa-
rochi licentia, ipfo fado excommunicantur itl 
Clementina 1. de Piiuilegijs. In neceílitate ta
men , quando alias asgrotus moriturus eft abfque 
Extrema Vndione,quilibet Sacerdos, etiamíi Pa-
rochus xgxh ferat, licite poteft illam adminiftra
re, vt contraToletum docent Suarez difput.44, 
feíf.i. Valentía difp.S. quseft. 1. pundo 1. vEgi-
diusnum.zS. &Reginalclus lib.28.num.61. quia 
Ecclefia in ca neceílitate interpretatiué confentit 
Extremam Vndionem á quocumque Sacerdote 
adminiftrari. 

Obferuandum eft Secundó , quód quamuis 
ad valorem ExtremíE Vndionis neceífarium íit, 
quamlibet vndionem cum fuá forma ab eodem 
miuiftro fierijVt íignificat Iacobus,dum aityIndti~ 
cat Prejbyteros Ecclejiái, & orentfkper mm, vngen-
tes ettm, Scc, quo íupponit, eumdem deberé eííe 
vngentem 8c proferentem verba, 8c etiam íignifi-
catur illa partícula forma. Per tfiam fanclam Vn
dionem, quia per eam particulam , iuxta commu-
nem modum loquendi, fignificatur ad ió , prout 
exercita á preferente: nihilominus diuería vn-
dionescum fuis formis^poífunt validé ádiueríis 
miniftris fieri, vt aduertunt communiter Dodo
res, quia qualibet forma fuá vndioni applicata 
habet perfedum fenfumjnequit tamen fieri licitéi 
niíiin neceílitate, quia id eft contra vfum Eccle-
íiae.In neceílitate tamen3vt fi qui vnara fecit5ftatim 
moriatur,aut alicer impediaturj poteft alter licite 

vn^io-

Eftgen. IV. 
Tridente 

Suart¡t. 
ValentiA. 
JEgUius. 
Reginaldí 

http://lib.28.num
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vnótiones reftantes cum fuis formis efficere,quia 
ex vna parte, quae á priori miniftiofuit faóta, ruít 
validé fada, & ex altera pane Eccleíia non vuk 
infirmumabfque Extrema Vnólioneperfeda de-
cedere. 

Obferuandum eftTertio, Parpchum ex iu -
ftitia aut ex fidelitate tened conferre Extremam 
Vn¿lionem aegroto ea indigenti, & eam faltem in-
cerpietatiué pecenti, quia tenetur non folüm ne-
ceflária , fea etiam vtilia rationabiliter petenti 
conferre, príeíertim in periculo mortis : nihilo-
minüs ad id non tenetur, quando ipíi imminet 
periculum mortis exadminiftratione , vt ob pc-

ftem infirmi, aut aliter, quamuis infirmus íit abf-
que Extrema Vnítione deceflurus, & quamuis 
nullum aliud Sacramentum fufeeperic, vtexalijs 
aduertit Adamus difput.y. num.óz. quia ex vna 
parte infirmus poteft abíque Extrema VníUone 
per contritionem íaluari, & ex altera parte non 
fatis conftat, Extremam Ynótionem fufficere ad 
delendamortalíaquoadculpam. Quando tamen 
peftis eft communisinpopulo,abíque dubiote-
nebitur populum non deferere, & generaliter vn-
gere, quia id eft tanti momenti, vt non íit du-
rum eum tune obligare vt vitam periculo ex-
ponat. 

R. P. 



" 5 

R. P. 

GASPARIS H V R T A D O 
DOCTOR1S THEOLOGI E SOC. IESV 

S A C R A M E N T I S 
TOMVS SECVNDVS, 

C O M P L E C T E N S T R A C T A T V S 

DE E V C H A R I S T I A , 

SACRIFICIO MISS^E, ET O 





i i 7 

F A C V L T A S 
P R O V I N C I A L I S . 

EGo Franciícus Aguado, Praepofitus Prouincialis ¡Societatis I E-
sv inToletanáProuincia, poteftatead id mihifañaá Reue-

rendo admodum Mutio Vitellefchi, Praepoííto Generali, faculta-
tem fació, vt Tomus íecundus deSacramentis, continens Sacra-
mentum Euchariftias, &c de Sacrificio Miífe, 6c Sacramentum Or-
dinis, Audore Patre Gafpare Hurtádo noftrae Societatis Doéloré 
Theologo Complutenii, &eiufdein Societatis grauium doóloruín-
éjpc hominumiudicioapprobatus, typismandetur. ín quorum fi-
demhas litterasmanu noftraílibfcriptas, Scfigillo noftro munitas 
dedimus Matriti ih noftro Imperiali Collegiodie x x i i i . Aprilis 
anno M. DC* XXIX. 

Francifcus Aguado-. 

L I C E N C I A . 

N Os el Licenciado D. Fernando de Ballefteros y Saauedra j Vi^ 
cario General en la Audiencia y Corte Anjobiípal defta villa 

de Alcala5y de tqdo el Ar^obifpado de Toledo,&c.Por la preíente,y 
por lo que á nos toca^damos licencia al Padre Doctor Gaípar Hur
tado 5 Religioíb de la Compañia de IESvs, Ledor de Theologiá 
en el Collegio defta dicha villá , para que pueda imprimir vn l i 
bro , intitulado, TraSatus de Sacramentis Tomus fecmdus y aten
to queriosconftaporlaceníuraretrofcripta, íer muy vtil y proue-
choíb , y no auer en el cofa contra nueftra íanta Fe Católica ^ y 
buenas coftumbjres. Dada en Alcalá en vi n. diasdelmes de Mayo 
de M. DC. x x i x . arios. 

D,Fernando de ISalleJleros Por íu mandado^ 
j Saauedra. Diego López, de O imares. 

t C E N -



E 
j.18 

C E N S V R A. 
X mandato D.Licentiati D.Ferdinandi de Ballefteros & Saauedra^urig 
huius Archiepifcopalis Generalis Vicarij, Tradatus hos de Euchariftia, 

de Sacrificio MiíT^Sc de Ordiiie3á P.D. Gafpare Hurtado ícriptos,diligens le-
gi,atteiituf4iie obferuaui, in quibus fufpicio multa, qux in alijs tanti Magiftri 
operibus iam antea prxdicaui, & mérito fapientum prasdicantur plaufu. Sti-
lus it placidus j vno verbo,affatim dat fenfus multos: dodrina erromm deterfa 
illuuie, defecata nitet3tyronibus perfpicua, veteranis profunda5vtrifque vtilis, 
plañe ómnibus neceffaria. Videas in eo opiniones vetuftate canas recenti nito-
re iuueneícere3& nuperrimé excogitatas eruditionis patrocinio nunc fenefcere. 
Propriam fententiam vt alté fundat,ftabilit robuftéj aduerfariorum placita re-
cenfet fideliter, eorum captiunculas extricat facilis, ñeque omittendo ñeque 
minuendo rationis acumina (quodvitium huius fasculieft) fed robuftas vires 
de proprio ingenio fenerans, vegetiores nonnumquam de hofte3quám de pa
trono, radones euadunt. Quod de Cypriano adorar olim Theodoricus apud 

ub.s.ef. Caííidorum5fic mc^xicns:Alternaparti indifcreta laudepUcmJli3ori tm dtercmtmm 
defideria concurrermt.Etgo plus placer in illo5quac fibi non placet̂ alienaTenten-
tia,quám in proprio,cui placet3aud:ore. Mentior3íi non perbreui epitoma am-
ple&itur vniuerfa,vt niFíikion hic digeftum videam3quod fuper hac re Biblia 
ípiran^Concilia condunt, ru<StantEcclefiaí Patres, 6c aut excogitauitTheolo-
gorum auóborata vetuftas,aut recétium ingeniofa nouitas. Stupet fápienter in-

JLÍ¿. s.ep. fcius Magnus Caíliodorus, vt horologij faruas radiusCgnomon Graecé dicitur) 
immobilü peragat, qmdtam miranda magnítudo folis difcurrit, Miretur etiam^quod 
nitidus hic libellus tam facilé, tanta breuitate, quafi immobilis, tam cito pera-
gat curfu, quod plura Theologise aftra vix cucurremt tot voluminum immen-
ütmbns.Adulaüonü fujpidone polluatur adfeSiioyamor currat ínyitmm^it S.Enno-
dius3dum quod íentío finceré praedico quaíi exaggerans. Panegyrim dicas, 6c 
meraciíTima veritas eft. Compluti die v 11. Maij 3 anni M. D C. X X I X. 

rD. Tetru* de feladaSdua. 

L I C E N T I A. 
Vnc Traóbatum de Euchariftia3 Sacrificio MiíTae 3 6c Ordine 3 audorc 
R. P. Gafpare Hurtado facraeTheologiae Dodore Complutenfi meri-

tiírimo3ac Societatis I E s v alumno3iubente Senatu Regio3attenta mentis acie 
legi3nihilque in eo inueni non admiratione dignum3 nihil non ex toto irrepre-
henfibile. Sic communi comitatus Patrum fententia difcurrit 3 vt eius conclu-
fiones vt plurimum Patrum refcripta, Concilioruiiique iudicentur decre
ta. Sicinipfocomitatu folusprarit, vt nouam gloriam in qualibet quxftio-
ne nefcio quid denuo inuentum confequatur: nouumque audorem nouus 
nouit inueniendi modusmouus labor pulchrum edit partum., Q u x antiquifli-
ma Patrum dodrina nouo fplendore illuftris inoffenfo ducet Theologi? Pro-
feífores pede. Ingenium ergo felix non íuperanda indicar manus, 6c quo micat 
ars difcurrendi nitore 3 grandia qux legeris > me tácente teftantur. Hoc meum 
iudicium.In Carmelo Matriteníi die x 1 x. Maij M. DC. x X I X. 

Vr.Auguflmus Ü^une%J)elgadillo. 
T R A -
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T R A C T A T V S 

; D E % 
E V C H A R I S T I A . 

D I S P V T A T I O P R I M A . 
De natura, neceílítate, & inftitutione 

Euchariítiae. 
D I F F I C V L T A S P R I M A . 

Ptmm E V C H A R I S T I A / Í S a c m m m t M m n o M L e g ü . 

v A M v i s non defuerint 
híeretíci, qui generalitcr 
omnia Sacrámenca negane-
nnc;nullustameiifui:,<|ui 
alia admitterts , negaueric 
Sacramentum Eucharifti^i 

De Fide tameneft, Eu-
chariíliam efle vnumé íe-

pcem Sacramentis nouas legis á Chrifto Domino 
Zugm.iy, inftitutura: quod definit Eugenius IV.in fuo De

creto fidei, habito poft vkimam feílionem Con-
cilij Florentini, approbato ab ipf^Concilio j & 

Tridtnt. Tridentinum feíT.y. can. i . & id fupponit feíT. i 5. 
6c x i . idem habetur in Concilio Lateraneníi IL 
íub Innocentio III.c. 1. & refertur in cap. F i r m i -
ter¡ deSumma Trinitate & fidcCatholica. Idem 
quoque conftat ex perpetua traditione, &: ex Patri-
DUs5quos in difcuríu hnius Traótatus referemusi 

Addimus, Sacramentum Euchariftis eííe om-
nium Sacramentomm nouas legis príeftantiíli-
mum, in quo CathoÜci conueniunt, & íignificat 

Trident. Tridentinum feíT. 15. cap. 5. prasftat autem & ex-
cedit reiiquaSacramenta, tumquiacontinetrea-
liter Chriftum, tum etiam in ratione Sacramenti, 
quia copioíiorem gratiam íignificat, & confert, &c 
hoc poílerius ipil conuenit ex priori : Chriftus 
enim inftituitEuchariíliam in íignum & caufam 
copioíiorisgratiíe, quia realiter continet Corpus 
6c Sanguinem ipíius. 

D I F F I C V L T A S I L 
Jzhíidjit Sacramentum Euchari/ita quan

tum adnomen. 

E X varijs nominibusj quibus Sacramentum 
Euchariftiíe nominatur , nonnulla adduce-

mus 6c explicabimus. 
In primis Sacramentum hoc appeilatur E u c h a -

r i f t i a já eftjbonagratia, feu magnagratia. Dicimr 
bona, íeu magna gra t ia , vel quia continet realiter 
Chriftum, quieftpleniílimus gratia, & fonsom-
nium gratiarum^ vel quia íignificat & confert co-

ptofíífimam gratiam i vel quia íignificat futurara 
gloriam , quíe'eft magna con íummata gratiaj 
vel quia coníicicur 6c confecratur in gratiarum 
adlionem. 

Secundo appeilatur Commumo,<^ma.eñícitcon-
iunólionem 6c vnionem íidelium , vt membro-
rum inter fe, &cum Chrifto vt capite, vt íignifi
cat Paulus i . ad Corint. 10. dum ait: P a n u quem 
frangimos > nénne parücipatto corporis Domim eft? 
Qugmam vnus p a ñ i s , vnum corpm multi famm 
omnes,c¡m de vnopaneparticipamHS. 

Tertió appeilatur Qxna Dommt , feu Dominicat 
vel quiainftitutum eft in Coena Domini; vel quia 
Coena agni Pafchalis fuit figura huius Sacramen-
tijvcl quia medio hoc Sacramento fit conuiuium, 
quod nomine Coenae fignificari folet. Hoc tamen 
nomine canté nobis vtendum eft, quiahasreticieo 
abutuntur, ad íignificandum Euchariftiam non 
eíle fumendam á ieiunis, quia ad Coenam príe-
miíía eft comeftio meridiana j & non eíTe fumen
dam niíi in vfil communionis , 6c qua íi ccenas ad 
quam plures conueniant. 

Quartb appeilatur v taúcum in Concilio Nic^- cwcilium 
no Lean. 1 2. quia eoinvia&.initinere huius vitse miemu í . 
fuftentamtír. Et lie communiter 6c fpecialiter ap
peilatur, quando aegrotis morti proximis mini-
ftratur, quia ipíis ad diíficillimum traníitum per-
agendum vires fubminiftrat. 

Quinto appeilatur myftermm, quia inter om
nia Sacramenta retn máxime oceultam, 6c máxi
mum myfterium continet. 

Omittimus alia nomina quibus etiam appeila
tur, quia eorum facilé poteft reddi ratio, & videri 
poífuntapud Scriptores. 

D I F F I C V L T A S I I L 
Qmdpt Sacramentum Eucharifti* quan

tum adremifeu m quo confifiat* 

SVpponimus, in Sacramento Euchariftiaihíec 
quatuor reperirí, prolationem videlicet ver-

borum confecrationis, ípecies confecratas, Cor-
T % pu? 
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Tfi&nt. 

i i o DlSP. I . 
pus Se Sanguinem Chrifti,& fumptionemfpecie- tur: qüod vero Corpus 6c Sanguis Chrifti etiam 
rimi Sacrametvtalíum. pertineant inttinfecc ad illam j varijs locudonibus 

Hocergofuppofito,difEcultas eft, In qúoaut in á Patribus fignificatur, quia Ignatius Epiftolaad ignttiui. 
quibuscx hisquamor fita fie totaquidditas& ef- Smyrnenfes,&IuftinusManyi-Dialog.3.dicunc, l"fl™M-
íeUtiaSacramendEuchariftis. Sacramentum Euchariftia; eífe torpus & San-

Círcadiííicultatem hanc Primo funt qui exifti- guinem Chnfti,& Auguftinusrelacus cm.Hoceft, Augufi. 
deConfecracione.dift.z. dicit-Sacramentum Eu-

sAdamus. 

CatetatiHí. 
Valentía. 
Beüarmin. 
Suarex.. 
Vafquex.. 
JEgidius. 
BecanHS. 

chariftias cónfl:aieCorpore& Sanguine Chrifti:&: 
alij dicunt, Sacramentum Euchariiti&eífe panem 
vit« , & cibum aniraíe. quod etiaiti habetur in 
Tridentino íeíf 13. cap.i.& tamen fpecies id non Trídent. 
habent ratione fui , íed quia intra fe continent 
Corpus Chrifti. EtEugeniusIV.iníuo Decreto, Eugtn.iy, 
ScThcblogicommuniter dicunt. Sacerdotes ver-
bis coníecrationis conficere Sacramentum Eu-
chariftix. Sacerdotes autem non eíficiunt fpe
cies, fed quód Corpus 6c Sanguis Chrifti fint 
fub fpeciebus. 

Sexto ergo Scotús in4.dift.8. quaeft. vnica,ar- scoitu.. 
tic. 1 iRichardus art* 1 «quaeft, 1 .Maríilius quasft. 1. Richardia. 
art. 1. & qusft. 6. art. z. Se plüres recentiores do- Marfilim. 
cent, & mérito, in folis fpeciebus Sacramentali-
bus íitam efl'e totam eífentiam Sacramenti Eu-
chariftÍ3e,& adeam non pertinere intrinfecé Cor
pus & Sanguinem Chrifti,ñeque verba confecra-
tionis, ñeque íumptionem fpecierum Sacramen-
taiium: Corpus tamen & Sanguinem Chrifti ex~ 
trinfecé requiri ad eífentiam Sacramenti Eucha-
riftia: tamquam quid connotatum. 

Etin primis,in folis fpeciebus Sacrameiltalibus 
litam eífe totam ellentiam Sacramenti Euchari-
ftiaí, abfque confortio pr¿di¿torum tamquam 
partium eílentialium j figmácat Innocentius l i í . innecAli. 
in cap.C f̂fz Martha) de Celebratione Millarum, 
dum contendens explicare quid in Euchariftia íic 
Sacramentum taniüra , & quid íit res Sacramenti 
tantúm , & ^uid fit Sacramentum Se res Sacra-

ment, totam eííenriam Sacramenti Euchariftias 
íitam eíle ín Corpore 8c Sanguine Chrifti , prout 
contentis fub fpeciebus Sacramentalibus, his e i -
trinfecc fe habentibus, & cotinotatis, quia Patres 
appellant hoc Sacramentum Corpus & Sangui
nem Chrifti. Modus tamenifte dicendi commu-
niter á Thecdogis reijcitur,¿k; mérito: quia Sacra
mentum Etíchariília?,vttradit Tridentinú feíf. 13. 
cap. 3. in eo conuenit cum reliquis Sacramentis, 
quod fít fignum feníibile gratisj Corpus autem de 
Sanguis Chrifti t)omini; prout funt fub fpecie
bus, non funt feníibilia ratione fui, quia fub illis 
funt infeníibili & fpirituali modo. Quod vero 
íint feníibilia ratione fpecierum fub quibus conti-
nentur, non fuíficit vt in Corpore &San^uiníí 
Chriftiíica íit tota effentia Sacramenti Euchari
ftia: quiaquamuis,vtaliquid íit país Sacramenrii 
fufficiat quód íit feníibile ratione alterius partis 
cífentiaiis j tamen, vtaliquid íit totum ipfum Sa
cramentum pro materiali, cui conuenit íignifica-
lio Sacramentalis ^ non fuíficit quod íit leníibile 
ratione alterius non pertinentis ad eííentiam Sa
cramenti,quia de ratione Sacramenti eft, quód íit 
feníibile ratione fui, faltem quoad aliquam par-
tem cífentialem ilHus. 

Secundóalijindicant, totam eííentiam Sacra
menti Euchanítise íitam eíle in verbis eonfecra-
tionis , feu in prolatione eorum, quia tota eífentia 
rei coníiftit in forma illiusj verba autem confecra-
tionis íunt forma Sacramenti Euchariftia. 

Tertió Aureolus apud Capreolum in 4. dift; 8. 
c[ua£ft.vnica,art. 2 . docet, fumptionem fpecierum menti íimulj pro Sacramento tantúm feu puro,de 
Sacramentalium pertinere ad eííentiam Sacra- quoprocedit príefensdiíficultas, tantümaílignat 
menti Euchariftia, tamquam quid ad eam requi- ípedes. Se idem íigniíicat Tridentinum,dum íc£- Trídent. 
íitu m : quia fpecies Sacramentales non íignificant íione 13. fíepé fpecies Sacramentales appellat Sa-
neque effi^iunt gratiam,niíi media fumptione; er- cramentum. 
go ipfarum íumptio ad eífentiam Sacramenü Eu- Et id ratione probatur, quia ex vna parte fpecies 

Sacramentales, abfque coníbnio aliorum tam
quam partium intrinfecarum , feu eífentialium, 
íunt aptiílimse vt inftitutae fuerint íigna praólica 
& faóHuagratiíE refedriu^ anime,& vnionis mem-
brorum Chrifti inter fe6c cum Chrifto, quaecft 
propria gratia huius Sacramentj'j6: ex altera parte, 
nulío fuíficienti fundamento eam íigniiicationem 
pra¿ticam poílumus extendere ad Corpus & San
guinem Chrifti-, ñeque ad verba coníecrationis, 

dub. 3. etíamconftareintrinfecé Corpore 61: San- ñeque ad fumptionem fpecierum. Et fpecialicec 
guiñe Chrifti,qu^fimul cum fpeciebus fe habeanc quód ñeque verba confecradonis, ñeque íumptio 
vt materia,refpe¿tu verborum confecradonis. fpecierum pertineant intrinfecé ad eííentiam Sa-

. Quintó Caietanus 3.par.quaeft.y5.artic. 1. Va- cramend Euchariftia, fignificatEugeniusIV. in zttgen.lY. 
lentia quaft. 1 .de Euchariftia,pun¿to 3 .Bellarmi- fuo Decreto, dum ait, verba confecradonis eífe 
ñus lib.4. de Euchariftia,cap. 6. Suarez difp. 52. formameíFeótricem huius Sacramenti, verbaau-
fed. 3.Vafquez difp. 167.c. 5. i£gidius quaft. 7 3. tem non efficiunt fe ipfa, ñeque fumptionem fpe-
art. 1 .dub.vnico, & Becanus cap. 15. quaeft.2. do- cierum,nec aliquid aliud cui verba ipfa 8c fumptio 
cent, Sacramentum Euchariftia eífentialiter con- fint intrinfeca. Et id etiam íigniíicat Tridentinum trídent. 
ftare ex fpeciebus Sacramentalibus, 6*: ex Corpo- feíf. 1 3.cap. 5.6.7.& S.dum aitjSacramentum Eu-
re 6c Sanguine Chrifti Domini, ira ve ad eílen- chariftia adorarijaíferuari^ deferri ad infirmes, 
tiam 6c fubftantiam Sacramenti Euchariftia pro 6c fumi j quod «ion conuenit verbis confecra-
materialiintrinfecé pertineant fpecies S acramen- tionis, ñeque íumpdoni fpecierum, fed folis fpe

ciebus Sacramentalibus continentibus Chriftumj 
verba ergo confecradonis potiüs funt forma effi-
cicns Sacramentum , quám forma Sacramento 

intritv-

chaiiftia requiritur 6c pertinetj quia requiritur 6c 
pertinet ad íignificationem 6c collationem grada. 

Quartó Recentiores nonnulli docent, eílcn-
dam Sacramenti Euchariftia conftareex fpecie
bus Sacramentalibus tamquam ex materia, 6c ex 
verbis confecradonis tamquam exformaj quia,yt 
Eugenius IV. in fuo Decreto ait, omnia Sacra
menta noua legis conftant rebus ve materia, 6c 
verbis vt forma. Addit Adamus Tanner quaft. 3. 

tales, 6c Corpus 6c Sanguis Chrifti. 
_ Et in primis fpecies intriníécé pertinere ad ef-
fentiam Sacramenti Euchariftia, ftatim probabi-
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Augnfi. 

Itemui, 

intiinfeca, & fumptio fpecierum potiiis eft appli-
catio Sacramenti antea exiftentis, vt conferat gra-
tiamjquám racramenrum,auc pars Sacra mena. 

Quód vero Corpus & Sanguis Chriltirequi-
ranturad eírentiam Sacramenti Euchariftiae, tam-
quam quid extriníecum connotatum,nempe tam-
quam terrainus connotarus fub ipíis ípecicbus, 
negari non potcft , fuppoíito quod non íintpars 
eírentialis:quia íi fpecies non continerent Corpus 
Se Sanguinem Chrifti, non eíTenc íignificatuiíe 
granx, ñeque pañis VÍÍX ,& cibus anima:; 

Parres aucem Sacramenium Euchariftiaeáppel-
hntCorpus & Sanguinem Chrifti figuraré , per 
fi'guram Meconymiam, í'ecundüm quam eriam 
nomen contentitribuicur continenti j nullusergo 
Patrum aflerit, Sacramentum Euchariftiíe con-
ftareSanguine & Corpore Chrifti,ñeque Augu-
ftinus : imóifte Pacer locoruprácitato ponüs no-
bishiuet, ii atcencélegatur. Solus Irenseuslib. 4 ; 
Adueríus hsercíes cap. 34. ait, Euchanftiam dua-
bus rebus conftaiCjterrena &.caelefti,id eftnatura 
humana & diuina, quod racione Chrifti contend 
Verificaturperfiguram Meconymiam.Sacerdotes 
autem dicünttir conficere Sacramentum Eucha-
riftis,quamnis non effieiant fpecies fecundüm fe, 
qniaefíicidnc quód contineant Chriftum, feu ef-
nciunt illas confecracas, & vt continentes Cor
pus & Sanguinem Chrifti , qua rationeíunt Sa
cramentum * 

lyntt. ÍIÍ. Obferuandum eftj vttradit Innocentius I I I . in 
di£lo cap. Cttm Aíartk-z , in.Euchariftia reperi-
ri Sacramentum tantüm,&: rem Sacramenti tan-
tüm,& Sacramentum & rem Sacramenti íimul. 
Species funt Sacramentum tantüm , vtaitPon-
titex j quia ipÍ£ non íignificantur per aliud , 
& tamen ipfse íignificant non folüm Corpus & 
Sanguinem Chrifti , íed etiam graciam Sacra--
mentalem , & o b i d ab InnocencioIII. dicuntur 
Sacramentum geminaerei. Gratiaautem refeóiiua 
& vnionis, eft res Sacramenti tantüm, vtait Pon-
tifex,quia nó íignificat,fed íigpificatur non foium 
per fpecies Sacramentaliter,led etiam per Corpus 
& Sanguinem Chrifti exquadam naturali pro-
portione &apticuduie , quia quatenus continen-
tur fub fpeciebus , habent rationem cibi & potus, 
quia Corpus reaiiter máducatur,& Sanguis reali-
terbibítur , 6c funt requiílta taraquam contenta 
íub fatiatiuo & refrigeratiuo ad caufandam gra-
tiam fatianté,& refrigerantem, feu recreantem,& 
ob id gratiahsEc dicitur ab Innocentiores gemini 
Sacramenti,id eft,fpecierum, & Corporis & San-
guinis Chrifti. Ex eo vero, quódgratiahsec dici
tur res gemini Sacramenti, deducitur, fpeciebus, 
6c Corpori 6c Sanguini Chrifti non conuenire 
eamdem íignihcationem Sacramentalem : ex quo 
nonleuiter dedueitur,Corpus'& Sanguiné Chri
fti nonefle partem intriníécam Sacramenti Eu-
charifti«i Ettandem Corpus & Sanguis Chrifti 
funt Sacramentum 6c res Sacramenti liraul. Sunt 

D I F F I C V L T AS I V . 
Vtmm Sacra??ientmn EMchari/iiá fit 

njymm tmttim fecundüm fpectem in~ 
fimam. 

S Vppoílto ergo, quód folae fpecies pañis & vini 
confecrats habent rationem Sacramenti,diffi-

cultas eft, An fpecies pañis & vini íint vnum tan
tüm Sacramentum fecundüm fpeciem inhmamj 
quia eíle vnum fecundüm fpeciem fubalternam, 
manifeftum eft,& abfque di tEcuItace. 

Gabriclin4.dift.íJ.q.2.ar.i.concIuf.4.&Gloíra Gabrkt. 
in can. Comperim^u^ de Coníecracione diít. 2. do- GbJla. 
cene, fpecies pañis 6c vini elle dúo Sacramenca fe
cundüm fpeciem infamam: quod indicare viden-
tur Parres & Concilia, dum ípecies pañis 6c vini 
appellant Sacramenta in piurali. Et ratione pro-
batur, quia cuilibet fpecieifeoríimindependen-
ter ab altera conuenit íignificadopraólica gracia, 
6c diftinólafecundüm fpeciem inhmam,quia fpe
cies pañis independenter áb fpecie vini íignificac 
6c confert gratiam vt fatiantem tamquam cibus,& 
fpecies vini independenter ab fpecie pañis ügni-
hcat 6c confert gratiam vt refrigerantem tara
quam potus, ergo. 

Durandus vero in 4 . dift. 8. q. 8. Sotus qua-ft. Duundus, 
vnica,art.2.Valentiaq.i.pun¿to4.Suarezdifp'i. SotliS' . 
íed. j.Vafquez difp. 168. c. 1. .Egidius q. 37.a. 1 . ^ ™'!*' 
Becanusc. 15.q» 8. & communicerDoóloresdo-. vafquez.. 
cent , fpecies pañis vini,efle vnum tantüm in jEgtdius. 
í pecie Ínfima Sacramentum , 6c mérito : quia in JS^»»*. 
veraque fpecie fimul, inquibus íitum eft Sacra
mentum Euchariftias, eft vna&: integra fignifica-
tio Sacramentalis fecundüm fpeciem inhmam j 
ergo vtraque fimul eft vnum 6c integrum Sacra
mentum lecundüm fpeciem infimam. Coníer 
quentia patet, quia vnitas 6c pluralitas Sacramen-
torum ex vnitate 6c pluralitate fignificationis Sa
cramentalis fumitur. Antecedens autem proba-
tur j quia vtraque fpecies fimul fignificat vnum 6c 
integrum efFetlum Sacramentalem in fpecie in-
fima,quia Sacramentum Euchariftiae, quod fitum 
eft in fpecie pañis & in fpecie vini , inftitutüm eft 
tamquam lefeótiuum , leu tamquam cibus 6c po
tus ad refeófcionem fpiritüaiem animaejrefedio au
tem ex cibo & potu proueniens eft vna 6c integra 
in fpecie Ínfima, íi non vnitate 6c integritate phy-
fíca/altem morali in genere conuiuij jficut ex cibo 
&potu , ex quibusrefedioipfaoritur, coalefeic 
conuiuium moraliter integrum 6c vnum in fpecie 
Ínfima: ad vnitatem autem fpecificam integrara 
Sacramenti, quod eft ens artificíale morale, íuííi-
cit vnitas moralis fpepfica fignificationis & vir-
tutis, qua vnum moraliter efteétum in fpecie ín
fima fignificet 6c conferat. 

Ita tamen ex vtraque fpecie coalefeit vnum in-
vc quaslíbet tegraliter moraliter Sacramentum, 

Sacramentum (quamuis non ftridé , fed late) fpecies feorfim fit veré 6c proprié Sacramentum 
quia naturaliter, feu ex quadam naturali propor- efléntialiter perfedum (quamuis non integraliter) 
done 6c aptitudine figniñeant gratiam huius Sa- quod fignificat Tridentinum feíT. % 1. cap. 3. dum Trident-
cramenti: funt vero res Sacramenti (quamuis non áit,fub qualibet fpecie totum C hriftum contineri, 
ftrídé, fed late) quia naturaliter íigmhcantur per 6c verum Sacramentum fumi. Et ratione conftac, 
fpecies Sacramentales* Addimus non ftrtíle, fed quia cuilibet fpeciei independenter ab altera con-
Ute fumpti, quia fpecies, vt fignihcant Corpus uenk figniñeatio & vis Sacrementalis, quiaqus-
6c Sanguinem Chrifti , non func ftridé Sa- libet abfque altera fignificat 6c confert gratiam 
craraentum, fuo modo refediuam.Ergo qualibet fpecies eíTen-

T j tialicei: 



Sotus. 
Ledefma. 

i í i D i sp.i. D̂e Buchartfiia. 
tialiiereft Sacrameamm,quamuis integralkei: in-
completum,im6 ve ííc diilirtdum ab akerafecua-
düm fpecieni inhmam, quia cuilibet conuenic di-
ílinctainfpecie íígaificaciogiatix ípiritualicer rc-
fcdius,quia fpecies panis lignificacgraciam rcfi-
cientem per modum íadandsinftarcibij&ípecies 
vini gratiam refi-ciencem per modum refrigeran-
tis inftar pocus 

D l F Í I C . I V . & V . 
tiir}qabd iicut omnes fideles fumus vmim nume-

itaeciam Sacramencum Euchariiliae, ro corpus, 
quo omnes reficimur ik. nutrimur, eft vnura nu
mero. Quod etiám indicare videtur Ambrofius 
in cap. t o .ad Hebraeos,6c refemir in can. I n Chrt- - > 
fto, de Confecratione, difp. 2. dum ait, vnam eiTe 
Hoftiam,quam Ghriftus obtulit, 8c quam omnes 
Sacerdotes ofFerunc. Ergoficuteft ídem numero 

Et ka ipecies pañis & fpecies vini funt duoef- Sacriíicium quoad hoftiam ¿ feu rem oblatam, ica 
fcntialicer Sacramenta,vc non fint dúo totalia inte- etiam erit idem numero Sacramenrum} quia quod 
gialiter Sacramentajiedduointegralicer partialia, offertur in Sacrificium, fumitur vt Sacramen-
quia in eííe Sacramenti funt partes heterogénea tum:&rationeprobatur, quiañ plures humanita-
moraliter intecrrántes vnum integrum 8c totale tes aílumerenrur á Verbo, vnum tantam homi-
íignum , 8c Sacramentú indiftinaum ab ipíis col- nem conftituerentjergoplures Hoftia: continentes 
lediu€&ieoiTimiumptis,&nontemamaliquod vnum taniíun numero Corpus Chrifti, confti-
ab ipfis fimul íumpcis diftindum, quia C hnftus tuent vnum tantüm numero Sacramencum. 
non alicer inftituic hoc integm& totale integraliter Vafquez vero diíp. 168.cap. 2.Henriquez lib. S. Vafquez. 
Sacramencú,quám inftituédo ambas fpecies feor- c. 8.& Ochagauia q. 3. docent,plures Hoílias (de £e*riet- ^ 
limjvnam per modúíatiantis,& altera per modum idemeftde piuribusfpeciebus vini^eílegluranu- c 
refrigerantis , & noninílituitaliquod tertium di- mero Sacramenta Corporis, quamuis íiraul fu-
ftinótum ab ipíis; ac proinde in hoc Sacramento mantur, & mérito : quia Chriílus iníUcuic Sacra-
non eft alia íigniácatio & virtus Sacramentalis mentum Corporis (8c idem fuo modo eft de Sa-
prífter duas diltíndtas, quíE in ipfis fpeciebus feor- craméto Sanguinis) non in aliquo vno moraliifed 
li m reperiuncur, íicut in toto exercitu non eft alia in fpecie conlecrata pañis fecundum fe , vna tan-
forticudo pra:cer fortitudines quae in particulari- tum phyíicé , attendendo tantüm ad vnitacenv 
bus perfonis feorfim reperiunmr; & íicut in tota phyíicam, &c non ad aliquam vnitatem moralem, 
oracione non eft aliaíignificatiopraeter fígnifica- quia in qualibet ípecie panis fecundum fe vna 
dones qua: in patibus feoríim reperiuntur. tantum phy ficé feoríim & independenter ab alte-

Panes ergó aliquando appellant fpecies pañis- ra fpecie panis eft íignificatiopraótica, feuíraótiua 
& vini. Sacramenta in plurali, quia íunt dúo Sa- gratix:ergo piures Hoftix confecrat^, quamuis l i -
cramenta eífentialiter diftinda,&: eíl'cntialiterper- muí conlecrentur,& íint in eodem loco,6¿ quam-
feíla, quamuis ex ei« vnuna moraliterintegretur. uis íimul fumantur , funt plura numero Sacra-

Et ad rationem refpondeo, ea tantüm probad, menta Corporis, quia piures iilae Hoftia^quannús 
fpecies panis & vini elle dúo Sacramenta eflen- íint íicconiundtse; funt tamen piures numero di-
tialiterdiftin¿la& perfeóta, non tamen eífe dúo ftinótíe, & phyíicé difeontinuatas, & in qualibet 
integraliter diílinda & perfeda,quia tantüm funt 
vnum integraliter, habentes vnam integraliter 
íignificadonem Sacramentalem, qua íignificant 
vnam integraliter refedionem fpidcualem , ac 
proinde eum,qut folas fpecies panis aut íblas fpe-
ciesvini fumit,quamuis non fumat vnum integra
liter Sacramentum, fumere tamen vnum Sacra-
mentum eífentialiter perfeótum. 

D 1 F F I C V L T A S V. 
Vtriim in plunbm Hofti'js confecratis jint 

plura numero Sacramenta, 

Otusin4.dift.8.qu£eft.vnica arr. 2. Ledefma 
.par.4.qua;ft. 14. Bellarminus lib.4. cap. 22. 

JBonactna 
Tutéame. 

BelLarmm. propoíitione 4. Bonacina quarft. 1. punóto4. & 
Puteanusqua:ft.7$.dub.4.docent,plures Hoftias 
feu formulas coníecratas eílevnum tantüm nu
mero Sacramentum quando íimul fumuntur, 
quia Sacramentum Euchariftias íitum eftin con-
uiuio fpirituali, conuiuium awtem eft ídem nu-
inero,quamuis in eo plura ferculafumanturjergo 

feoríim &: independenter ab altera infticutum eft 
Sacramentum Corporis. 

Addimus tainen,vtdicemus Difp.x.Diffic. v i . 
quód quando piures Hoftiae (&c idem eft de plu-
ribus Calicibus)í¡mul íümuntur ab eodem,vnam 
tantüm conferuntgratiam,&: eofdem gradus gra
das quos vna fola íumpta conferret; pcraccidens 
tamen , quia vna fumptione 6c applicatione l imi -
tantur ad vnum effeótum : nihilominüs tune, 
quamuis vnam tantüm íignificent &c conferanc 
gratiam,funt plura numero Sacramenta^uia func 
plura numero íigna,non folüm materiaüter y fed 
etiara formalíter, íiue quoad figniíicationem Sa
cramentalem. 

Ad rationem ergo pro primo modo dicendi ad-
du¿tam,concedimus,cx piuribus Hofti)s,quando 
íimul fumuntur, coalefeere vnum tantüm nume
ro conuiuium actúale (quamuis non integrum, n¡-
í¡ etiam fumantur fpecies vini) negamus tamen 
coalefeere vnum tantüm numero Sacramentum, 
quia Sacramentum Euchariftia: non coníiftit in 
ad:uali conuiuio , quia ante adbuale conuiuium 
prafupponitur Sacramentum Euchariftiíe , fed 

piures Hoftiae,quando fimul fumuntur,funt ídem coníiftitin cibo & potu íecundüm/e, qui praftip 

Suürez. 
JEgiditti. 

numero Sacramentum. 
Suarez difp. 1 S c ü . ^ . i£gidius quíeft.y 5. an.2. 

& nonnulti recentiores docent,omnes Hoftias feu 
formulas, quadnueniunturconfecratae, eflé ídem 
de vnum numero Sacramentum , íiue íimul íiue 
feorfim fumantur, & fine ab vno fine á piuribus: 
quod indicare videtur Paulus i.adCorinth. 10. 
dum ait: ^ n u m corptií fumus omnes, qm de eodem 
panepamapxmvs.qma his verbis figmficare vide-

ponuntur ad conuiuium , quamuis portea ex ipíis 
conuiuium fiat, 8c refeótio, feu nutrido; ac proin
de quamuis ex piuribus Hoftijs íimul fumpds 
fiat vnum numero conuiuium mododiólo, non 
tamen vnum numero Sacramentum, fed plura 
numero Sacramenta Corporis. 

Paulus vero pro íecundo modo dicendi addu-
¿hisappellauit Sacramentú Corporis, vnum pa-
nem racione vnius Corporis Chrifti contenti, 

quod 
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d[uod veré ell cibus, &; non quia in ratione iigni & 
Sacramend lit vnum tantüm numero^ quiain ra
cione íigni 6c Sacramenti, quando íimc piares nu
mero HoftÍ£e,í"unt plures numero panes, vnus ta-
men in fpecie : (̂ uod eciam fufHcic, vt omnes, qui 
de illo etiam vc hc pardcipanius , dicamur vnum 
eorpus myfticum. Etquamuisin Sacrihcio Miilir 
vna íit tanrüm numero HoíHafeu viótima, vc aic 
AmbroíiuSjnempe huiaanitasChriíli^u^eílvna 
cancüm numero, Sacramentum camen Euchari-
llix,quod ell: diiíinctum ab HoíHa & vidima, elt 
numero mulciplex in mukisformulisfcufpecie-
bus pa,nis. 

Ad racionem vero negamus , quód íi plurcs nu
mero humanicates aflumerencur á Verbo, coníb-
tuerenc vnum cancüm hominem,quia pociüs con-
tinerent plures, vc diximus Traót. de Incarnac. 
Difp. n i . Difíic. v i i . Ec quamuis id admiccere-
mus, ex eo non infcrrecur, plures Hoftias coníe-
crataSjContinenres idem numero Corpus Chrifti, 
confticuere vnum numero Sacramentum Corpo-
ris, quia íi plures humanicaces in eo caíu cófticue-
renc vnum cancüm numero hominem, ideo eflec, 
quia ad pluralicacem concreti íubftanciui cciam 
requirerecur pluralicas riippoíicorum,qu£e non eí-
fecin eo cafu : ad pluralicacem vero numericam 
Sacramencorú fufficic pluralicas numérica íigno-
rumfeníibilium,&: íigniíicacionum Sacramenta-
liumj vbi aucem íunt plures Hoília: conrecrara-, 
Tune piura numero íigna íeníibiiia, ¡k. plures nu
mero lignificaciones Sacramencales. 

Ex diótis conílat,ex vna numero í'pecie pañis,& 
ex alrcra numero Ipecie v in i , mutuo pro líbico 
comparatis, cóftitui vnum numero Sacramentum 
Euchariftias incegraliter completú, 6c diítinólum 
numero cotalicer ab alccro coaicícente exalijs dua-
bus rpeciebus,vna pañis & altera vini , mucuó Ín
ter íe, quamuis pro líbico ,comparacis : íca camen 
ex hac ipecie pañis pro líbico allignata, & ex hac 
ípecie vini eodem modo aflignata, coheicur vnum 
numero Sacramentum incegraliter compiecum, vt 
quadibecearum fpecíerumconfticuencium vnum 
numero Sacramencum incegralicer completum, 
comparata cum qualibec alia, dum vna lie pañis 
& altera vini, confticuacaliud numero Sacramen
tum , feu indíuiduum Sacraraenci á prioriparcia-
líter diftinótum ( & non cotalicer, quiain veraque 
eíl vna&eadem fpecies exduabus,quibus verum-
queconftat)ac proínde quaelibet fpecies panis/eu 
Hoítia tot numero indiuídua Sacramenti parcía-
licer diílin¿la incegrare dícitur, quoefunt tpecíes 
•vinij & econtrá, qucclibet fpecies vini tot numero 
indiuídua Sacramenti partíaliter diílinda inte
grare dícitur, quoc íunc Hoftia: ícu fpecies pañis. 

D I F F I C V L T A S V I . 
Vtrum Sacramentum Euchanfine f t ne-

cejfarmm necesítate medij ad falutem, 
jen uitam atermm. 

SVpponimus, necefíicacem alícuius ad vícam 
íeternam eíle tríplicem, aliam medí] tancum, 

aliam praecepti tantüm, be aliam medij & prsce-
pti ílmul. Quid autem íit vnaquxqueearum , & 
quomodo ínter fe diftínguantur, diximus in Tra-
¿tatu de Poenitentia Dilput.i v. Dííficult.v. 

' Hoc ergo fuppoíito,conueniunt Primo D o l o 

res, Euchariíliam in re fufeepram non eíTe decer-
minaté neceirariam neceHítate medij adfalutem, 
quia multí, cam paruuli quámadulci,abfque reali 
lufeepcione Eucharíftiae faluantur, quoddefini-
tum eft quoad paruulos in Tridentino feff. 2 1 . Tridenk 
c.4.Etquoad omnes, tam paruulos quámadul-
tos, res elt manifeíta, quiain quolíbec ad con-
ícquendam gloriam íüfficiunt prima iiiftíhcatio, 
6c períeuerantiainea vfquead finem viex^ad neu-
trum autem luíceptio realis Eucharííliíu elt mé
dium neceílarium vt médium, quia non ad iufti-
ficationem pnmam á pcccatis, quia ad hanc pro 
non bapcizatis íullicit Baptíímus, & pro baptiza-
tis laplis in moríale íüíiicít Sacramentum Poeni-, 
tentíi, & pro vtrífque, íi adulcí fine, fufiieit con-
tritio perfeda. Ñeque eíl necellatía necelfitate 
medij ad perfeuerantiain in eaiuílificatione, quia 
non proparLmlís,quia iftis, vtperfeuerent,fuíHcic 
rapi ante vfum ratíonís, quia ante hunc non pof-
funt amítteregratíamper Baptifmum recepcami 
ad hoc aucem quód rapiantur anee vfum racionis, 
non eft modo díótoneceííkria realis recepcío Eu-
chariftia£,vc pacec: ñeque eft neeeííarianeceííicate 
medij pro adulcís, quia quamuis ípfis íit médium 
conducens 6c veile ad perfeuerandulh, veíndicae 
Tndencínum i cñ\ 13. c.2. imo pollicefle médium ir'dent, 
íüfficiens,non camen ell médium diólo modone-
ceíTarium ad id , quia non eft médium vnícum ad 
idjquía alijs vijs non alligacis reali fufeepcíoní Eu-
chariftias5nempe auxilio excemae proceólionís, auc 
ecíam auxilio interna inípiratíonis,quae Deus abí-
que'Eucharíftia realicer fufeepea faepé líberaliccr 
conferc, poceft adulcus in gracia perfeuerare, nul-
ium príeceptum graue cranígredíendo. Ex eo au
tem, quód Euchariftia realíccríüfcepta íic mé
dium vtile adultis ad perfeuerandum , 6c fie illís 
neteílaría ex praecepeo, non fie, quód íit illís mé
dium neceflkiium vc médium leu neceíTarium 
neceílieaee medí j ad períeuerandum, quia non eft 
médium vnicum ad i d , fed cancüm ht quód íit 
illís médium ncceífaiium necellitace prcecepti non 
medij, quia fcüicet eft médium non vnícum, ícd 
íub prscepeo grauí. 

Gonueniune Secundó Do¿l:ores,Euchariftiam 
in voco eífe ómnibus, cam paruulís quám adulcís^ 
médium neccífarium ve médium, feu neceftitate 
medij, non quia invoco íit médium neceílarium 
ad perfeuerantiam in iuftíficatíone,fed quia eft 
médium neceílarium ad iuftificatíonem ipfam á 
peccatograuí, abfque qua vítaeternanequítob-
tineri. Qnód autem Euchariftia in votoíitneceí-
faría uecelíitate medij ad iuftificatíonem á pec-
cato grauí, conftat. Et in primis , quoad adultos, 
quia iftis ad eam iuftificatíonem eft médium ne
ceílarium neceflicate medij Baptiímus,aut potni-
teneia^uteontricío perfeCla; quícumqj aueem,qui 
aiíquo ex hís críbus modís iuftíficacur, exprefsé 
auc implicieé proponie femare omnia praxepca 
grauía, ex quibus vnum eftíümpeio Euchariftis. 
Ec quoad paruulos id ecíam conftac, furaendo vo-
tuin non ítriílé pro adu aliquo, íed pro obliga-
done, 6crelatione feuordinacíone, quia paruuli 
per Baptifmum, quo á peccato oríginali iuftííi-
cantu^manent ordinati, 6c quafi parati ad fumen-
dam Euchariíliam íüo tempore > 6c pro eo oblí-
gabuntur ad id in tempore vfus ratíonís . Ex 
eotamen quód Euchariftia in voto íic neceíTaria 
necellitace medij ad iuftificacíonem , non díci-

T 4 tur 



i i 4 DISP. i * DeEuchartjlia. DIFFIC. v i . 
turabfoluteneceflarianeceflitate mcdij, íedabfo- S.Thomas quaeft.^.arc^. & meritó'.quiaEncha- S . t h o m ^ 

kuctanrumeftneceírarianecefficatepraecepii^uia riftia inre vel in voto fubdifiundione, non eft, 
tota necdTuas medij Euchariíliae in voto naici- neceííaria neceffitate medij ad iuftificationem á 
tur ex pura necdlitate praecepti Euchanftiae i-n re, pcccato graui, ñeque ad perfeuerandum in ea vf-
aut ex tune oblígamis, vt reípedu adultorum, auc que ad mortem j ergo in re vel in voto fub diíiun-
pofteá in tempore víUs rationis obligaturi ,vtre- ¿lione,non eílneceííaria neceílitatemedíj ad v i -
ípedu panmlorum: quia ex hac neceílitate prx- tamsternam. Confequentia patet,quia ad obti-
cepti Euchanftiae in re prouenit, quód in Bapti- nendam vitam aeternam fufficiunc iuftificatio á 

peccato graui, & perreuerátia in ea vfque ad mor-
Antecedens autem probatur , & in primis. 

ímo,&: in Poenitentia, & i n contritione, quorum 
quolibetíufficienter mftificamur,contineatur vo-
tum Euchariíli^íkutetiam continetur votumcu-
iufeumque alius reiquaeeíHub precepto graui. 
Vnde neceíliras hec Euchanfti^in vototamquam 
medi) ad vitam tEternam , non eft peculiaris Eu-
chariftiíE, íed eft communis ómnibus rebus quíe 
funt fub prsecepto graui. 

Eftergodiíficuhas, An Euchariília fit peculia-
riter necesaria ad vitam ásternam neceílitate me
d i j , diftinóta á pura neceflitate praecepti, & non 
orta ex illa. 

Non defunt recentiores,qui exiftiment. Sacra-
mentum Euchariíliae inte vel in voto íub diíiun-
élione eíle peculteriter neceflarium adultis neceí-
ficate medij ad vitam aeternam, qmbus confentire 

Becanuf. v^detur Becaíus cap. 15. quaeft. 7. quod indicari 
videmr loann.ó.illis verbis Chrifti: N i j imandu-
camntis carne Filij hfnninü ± non habthttis viMm in 
vohis ^ quia parciculá «¿/ínecellitas medi) íignih-
cari videtur j ficut loann. 3. quando dicitur , N t j i 
quis renatm fuerit ex aqaa & Spiritu fanfto, non 
potefí tntrare m 'J^jgniim Dei , ea parncula»¿/í ne-
ceflitas medij in Baptiímoad vitam asternamde-
notatur. Et id conhrmari videtur exemplo, quo 
Chriftus vtiturIoann.6.<S¿c«í mi/it me vmens P a -
tery & ego vino propter T a t r e m , & qui manducat 
me, ipfe vmetpropttr me: Filius amem ita viuit 
propter Patrem , vt nequeat abfque Patre viuere; 
ergo ñeque nos, niíi propter Chriftum in Eucha-̂  
riftia fumptum, quod eít eílb neceílarium neceíli
tate medij. 

Etratione probatur Primo, quia ad obtinen-
dam vitam aeternam nontantüm eft neceííaria iu
ftificatio á peccato graui, fed etiam períeueranaa 
in illa vfque ad mortem: ergo íicutSacramentum 
Baptifmi & Sacramentura Poenitentiae funtnecef-

tem. 
quód non íit neceííaria vt médium ad di&am iu
ftificationem: quia vt in re vel in voto fit médium 
neceílarium ad mftificationem, requiritur, quód 
Euchariília tamin re quámin voto fit médium 
vtile ad ipfam iuftihcationem , &c quód haec ne
queat obtineri abfque Euchariília in re vel in vo
to, quia id tantüm dicitur médium neceíTarium 
in re vel in voto ad aliquid, quod vtroque modo 
eft médium vtile adid, & ad id eft vno vel altero 
modo neceírarium,quia id nequeat alio modo ob
tineri : fed Euchariília quamuis in Votofcu vo-
tum Euchariíliae fnempe Baptiímus, vel Poeni
tentia, vel contritio perfeélaj íit médium, & ne
ceílarium ad íuíl¡ficationem,tamen in re, íeu rea-
lis ipfa íuíceptio Euchariíliae, non eft médium 
ad illam, faltem tamquam médium per fe, quia 
Euchariília per fe non eíl inftituta ad iuílihca-
tionem á peccato graui, fed adaugmentum ip-
fius gratiae iuftificantis. Et quamuis gratis ad
mitíanlas, Euchariíliam in re per accidens mitifi
care á peccato graui, quia tamen per íe non iu-
ílificat ab i l lo, nonfufticit vt Euchariília in re 
abfoluté dicatur eíle médium ad iuftificationcm j 
fuííiciens alias poenitentia in re vel in voto non 
eífet médium neceílarium ad iuftificationem á 
peccato graui poíl Baptifmum commiílb , quia 
praeter ipíam poenitentiam inre vel in voto etiam 
Euchariftia in re eífet médium fufficiens ad i l 
lam. Euchariília ergo inre velin voto non eft me-» 
dium neceílarium ad iuftificationem, quia altero 
modo, nempe in re,noneft médium, íaltem ab
foluté & per íe , ad illam. 

Quód veró Euchariftia inre vel invoco , fub 
diíiunólione, non íit neceííaria neceílitate medij 
ad perfeuerannam in iuftificatione , probatur. 

fana ad vitam aeternam neceílitate medi},qHÍa func quia in primis non eíl neceííaria in re fafcepta: 
quia quamuis realiter fufeepta, fit médium vti
le ad perfeuerandum, imó íit fuííiciens, ita vt 
perfeuerantia eorum, qui de fado perfeuerant, 
Üc re ipfa fufeeperunt Euchariíliam , fufficientec 
attnbuatur ipíi Euchariíliae re ipfa fufeeptíe; ta
men non eft médium neceífarium ad id , quia 
non eíl vnicum ad i d , ve dixiraus in principio 
Diílicultatis. Deinde,Euchariftiain voto, quam-

inftituta ad iuftificationem á peccato graui j ita 
etiam Sacramenmm Euchariftiae eritneceílarium 
neceílitate medij ad vitam aíternam, quia inftitu-
tum eft ad perfeuerantiam in iuftificatione, feu vt 
praeíeruemur á mortaiibus Cquibus deíinimus 
períeüerare) vtconftatex Tridentinofeíf. 1 5. c. z 

Secundó probatur,quia Sacramentum Eucha
riíliae eft cibus ípiritualis animarum, & ipfis prs'-
ftat eofdem eífedusquos cibus corporalis cor-

Eugen. IV. poribus, vt definit Eugenius IV. in fuo Decreto 
íidehergo íicut cibus corporalis eft neceífarius ne
ceílitate medij ad vitam corporalem íuilentarr-
dam , ita Sacramentum Euchariftiae erit neceíla
rium neceílitate medij ad fuftentandam vitam 
ípiritualem animarum. 

Durandus veró i n 4 . dift. 9. qnaeft. 2. Suarez 
difp.z. Vafquez difput. 169. vEgidins quaeft.73. 
art. 3. Laymannusc.5. Adamus Tannerusdifp.5. 
quxft. 1. dub. 4. & communiter Doótores do-
cent 

Durandus 
Suare .̂ 
Va/que^. 
JEgidius. 
Layman. 

uis fit médium ad perfeuerantiam, faltem adul
tis, quia faltem his intuitu propoíiti exprelfi fuf-
cipiendi Euchariíliam, aut intuituBaptifmifuf-
cepti , aut Sacramenti Pcenitentis, aut contri-

* tionis (in quorum quolibet votum Euchariftiíe 
virtualiter continetur) tamquam bonorum ope-
rum,poílic Deus perfeuerantiam conferre,&: ísepé 
conferar,6¿: quamuis gratis admittamus elíe etiam 
médium paruulis ad perfeuerantiam j neutds ta
men eft médium neceífaiium ad id,quianeutris 
eft médium vnicum adidjquiaDeusalijs vijs eam 

t , Sacramentum Euchariftia: nulli eífepeca- confert vtrifque. 
Iianrerneceíkrium neceífuate medij. in re vel in Euchariftia ergó-ñeque determinaré in re, 
voto íub difiundione, quod abfque dubio docuk ñeque fub difiundtone ^ in re velin voto, eft ne-

ceífacia 
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tell'aiia neceííkate medij ad vitam sternam. Et 
quarauis dcrerminaté in voto íncluíb,feu implíci
to, v t i in BapcifinOj vel in poenitentia, vel in con-
tritione perfeóta (quod rcípcótu pamulomm eft 
late votara^ ñtneceíTarianeceífitate medij ad vi
tam astemam, vtdiximus §. a. non taraendicitur 
abíbiuté neceílatia neceílltate medij ad vitara 
aeternam, quia neceffitas hic potiüs eft praecepti 

Pafcha: 8c ex Mard 14. dnm dicitur , Prime die 
az*ymoTHm ^ quando Pafcha tmmolabant, dtcuntei 
Dtfcipuli: Q m vis eamtify dr-paremm ubi ut man-
dnces Pafcha l in quibus locis manifefté eft fermo 
de agno Paíchali, quieratncceííarióimmolañdus 
&comedendus incoena. Acccdit, quód incredi-
bile íit, cíerimoniam hanc apud ladeos adeo ce-
leberrimam , fuiíreomiflam á Chrifto , quinihil 

quám medij, quiatota eaoritur ex pura necellita- quod lege veteri prxcipiebacur, quamuis ea non 
te praecepa íulcipiendi re ipfa Euchariftiam , & tenebatui\omittebat. 
eft communis ómnibus rebus quae funt fub prae-
cepto giaui. 

Ineoautemteftimonioloan. cap.6. proaduer-
íarijs adduóto, 'N^if m a n d u c a t i s r i t i s c a r n e m Filij 
hominvs, &c. non concinetur neceffitas medij, íed 
tantüm praecepti, & particala«í^non cogit ad ne-
cellitatem medij, quia eft indifferens ad íignifi-
candam neceílitatem medij, qualis continetur in 
illis verbis loannis cap; 3. Nifi q H i s r e n a t m , d í C k 

Se ad íignificaridam neceílitatem prscepti, qualis 
"continetur in iliis verbis Auguítini epiftola 54. 
iVlw remittítpir feccamm^nifi r e f i i t m t u r a b l a t u m , 

& i n iliis Matth. 18. N i j i e f i i c i a m i m f i c u t y a r n u -

iiy Scc. Inexemplo veroilloloan.6. Sicmmifitme 
'Vit iens P a n r , éjt, ego uim propter Patrem, ó - q u i 

m a n d u c a t me^vimt propferw^nulla neceffitas ad-
huc praecepti continetur, quia tantüm dicitur, 
manducantem-Chriftum accipere vitam ob man-
ducationem illius, ficut Chriftus accipit vitam á 
Patre: & in hoc tantüm tenet exemplum, non in-
alijs, ñeque exempiura debet in ómnibus tcnere. 

£tad primara rationemeoncedimus, Euchari
ftiam inftitutara eíle ad perfeuerandum in iuftifi-
catione^egamustamen, eíTe ita neceííariaraad 
perfeiierantíam, ílcut íünt Baptifraus & Poeniten
tia ad iuftiíicationera : quia perfeuerantialegeor-
diñaría haberi pojeít, & abquando habetur alia 

Hoc ergo íuppoíito}difficultas cftjAn Chriftus 
eoanno, t|uo mortuuseft, celebrauerit Pafcha 
agni die decima quarta Lunas ad vefperara men-
íis Martij , quando reliqui ludaei ex praeícripto le-
gis illudcelebrabant. 

Pro huius taraen difficultatis refolutione ob-
feruanduraeft, ludamos diftinxiflb&coraputafle 
menfes & annos non iuxta motum Solis, vt nos 
diftinguimus & computaraus, fed iuxta raotum 
Luna;, quiacomputabantmenfes ánouilunioin 
nouiluniura, & vnum annura complebant duo-
decira meníi bus lunanbus, quorum quilibet con-
ftat aliquando tnginta diebus naturalibus , ali-
quando vigintinouera j vndefit vtánnus lunaria 
íitminorannofolari diebus vndecira. Suraebanc 
antera initiura anniex menfe Nifan3quiferé Mar-
tio noftro foiarirefpondet, & incipiebat á nouilu-
nío quod eft prope aequinoólium vernale. Et qu/a 
motus Solis ¿k morus Lunce non íibi vniformiter f 
correípondent, ideo menfes folares ex motibus 
Solis defumpti, & menfes lunares defumptiex 
motibus Luna;, non fibiada;quaté correfpondent, 
exquoferc fempercontingit, quód primus mert-
íis lunaris Niían ampleótatur partera menfísíb-
laris Martij ̂ partera menfis folaris Aprilis:& ve 
hotauit Onuphrius Panuinius libro z. Feftorum Onufhritíh 
fub anno 18o.contigit,vt anno quo Chriftus mor-

Via, quám Euchariftiá, & voto ipfius; iuftifica- tults eft^ies deciraus quartus Lunae, feu deciraus 
tio vero á peccatis habéri nequit, nifi vel Bapti-
frao, vel Poenitentia, vel voto Baptifmi vel Poe-
nitentiae; 

Ad fecundara concediraus, Euchariftiam efle 
cibum fpintuaiemaniraarum,& praeftare efteótus 
ñmiles iliis quos Cibus corporalis prasftatcorpori, 
quiaeas nutrir & íüftentatmedijsauxilijsadper
feuerandum gratiíE ipíius Euchariftiá annexis, 
non tamen eft neeeílarius ad vitam fpiritualem 
animarüm, eo modo quo cibus ad vitara corpora-
lera corporum,quia vita corporalis nequitaiiavia 
conferuari& íultcntari jbené tamen vitafpiritua-

quartus dies meníis lunaris Nifan, fueritdies de
ciraus o¿tauüs Aprilis folaris. 

Circapraeíentem ergo difficultatém Euthymius Eítthym, 
incap.ió.Matthsei^Nicephoms i.Hiftor.c.zS. Kiceph. 
Epiphanius H^refi 5o.Chryfoftomus H o r a i l * 8 z . £ ^ ^ * 
in Ioannera,Theophyla¿tüs in cap. 18. loanrtis,& f̂̂ 0p0& 
coramimiter Gisecidocent, Chriftura eo anno, 
quo mortuus eft | celebrationem Pafchalis agni 
anticipaííéjjita vtipfeillud celebrauerit die decima 
tertia Luna: Martij, ceteri vero ludíei die decima 
quarta Lun£E,ex lege Exodi 12. praefixa. 

Probariautem poteftPrimó, quia cónueniens 
lis anima: abfque Euchariftiá, quia poteft fuften -̂ fuit Chriftura occidi in ciuitate lerufalera , & dié 

decima quarta Lunse Martij j vt veritas refponde-
ret figurae,quia agnus Pafchalis, cuiusiramolatio 
erat figura iraraolationis feuraortis Chrifti, átoto 
populo in ciuitate lerufalera, & die deciraa quarta 
Martij imraolabatur. Ergo Chriftus pridie ante 
illam diem, in qua populus ex praeferipto legis 
Exodi 12. immolabat&:edebatagnum,euniim-
mólauit&edit pridie quám pateretur. 

Secundó, quialoannis 18. vbi de ludseis aecu-
fantibus Chriftum dicitur , etipjinonintroiemnt 
inpratorifím,vt no» contammarentur, fed vt man-
dncarent Pa.fcha, fupponitur^eo die,quo Chriftus 
mortUuseft, ludaeos celebraturos Pafcha, quia 
mané illius diei non audebant introire prEetorium, 

tari de augeri prouidentia ordinaria Dei , non alli-
gata Euchariftiam, ñeque voto illius. 

D I F F I C V L T A S V I I . 

G)m die celebrauerit Chriflm Pafcha agni 
eo anno quo mortuus ejl* 

S Vpponimus, in qúoTheologi contraqüem-
dam Villagagnonera conueniunt, Chriftum 

eo anno quo mortuus eft, Pafcha agni ludasorura 
celebraífc, vt manifefté deducitur ex Matth. 26. 
dum,poftqüara Difcipuli interrogarút Chriftum, 
K b í V t s p a r e m m t i b f c o m e d e r e P a f c h a * & c p o ñ c i u a . m vt abfque impedimento poflbnt illud celebra-
ille ipfis dixit vbi pararent, fubditur, E t f e c e r u n t re : Chriftus autem iam pridie cclebrauerat Pa-
& t f a p u i i J i c u t c m j t i m i t fHü l e f a i &parawmnt fchaj ergo* 

Tertiós 
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Terci63quiaChriftus loannis icj.diciturmor-

tuus in parafceue Pafchse, ergo ame horam cele-
brationis faótae á ceteris ludseis, quia celebrado 
Pafchaiis incipiebac ad Solis occafum, & tempus 
praecedens erat parafceue Pafchae, quia in eo tem-

Adfecundura, defumptumexilio loan» iSL E t 
ipjí non mtrotemnt i n p r a t o r m m y V t non contamina— 
r e n t u r j e d v t manducarent cP^yc-^,rerpondemusi 
ibi nomine Pafchatis non incelligi agnum* Pa-
fchalem quem iam comederant, & multó minüs 

pore precedente prasparabanturneceflariaadeam. panes azymos, qui numquam in Scriptura d id i 
celebrationem , & tamen pridie Chriftus cele- fueruntPafchajfedintelligi alias vidimas,que i i -
brauerar. lis feptem diebus azymorum immolabátur, & di-

Quartó,quia loannis 15. d i c imr , ^» fe^w/e - cebantur Pafcha, & eis non poterant vefci niíi 
fittm T a f c h á : ea autem qua- ibi fada narrantur, mundi. Et in primis, quód in illis feptem diebus 
fuerunt facta in ipfa celebradone Pafchatis á pluresaliae viótimaeiramolari confueuerint,dedu-
Chriíto fada, & pauló poft camam agni Pafcha-
lis: ergo Chriftus ante diem feftum Pafche, qui 
eratlegeprefixus , &inquo ludei celebraban^ 
ipfecelebrauit Pafcha. 

Larini veró omnes, tam Patres quám Schola-
ftici,6¿ facre Scripture interpretes j & ex Graecis 
Theodoretus q . i 4 . in Exodi Theophilus Alexan-

citurexDeuter. ló .&ex i . Paralip.jo.ík 35. ócex 
libro 3. Efdrae cap. 1. qui quamuis apocryphus íit, 
tamen quantum ad hoc non eft módicas audori-
tatis:& quód didae vidimae comedi potuerintab 
ómnibus qui mundi eííent, conftat ex Leuit. 7. & 
ex Deuteron. 1 x. Et quamuis in his locis tantum 
videatur eíTe fermo de vidimis immolandis in die 

drinus in Epift. adTheodof.&: Vidor Antioch.in phafe^d eft decima quarta Lun^ad vefperamjfeu 
illud Marc. 14. Prima amem die aTjmornm, do- ad Solis occafum,credítur tamen quód idem fie-
centjChriftum non anticipaíTe celebrationem Pa- bat in ómnibus feptem diebus fequentibus, vtaf-
fcheagni, fedilludcelebraífedecimaquartadie firmat Auguftinuslib.5. Quasft.vet. Teftamentij 
Lunae Martij ad vefperam j prasferipta pro omni- qusft. 24. &c quód didae vidimas didas fuerinc 
bus exlege Exodi 1 2» phafe, feuPafcha, conftat ex Deuter. 16. & ex 

Sententia haec adeó exprefla eft in Euangelio^ 2.Paralipom.3o.&: 35. De bis ergo vidim¡s,qu3e 
vt Grecorum fententia mérito á Latinis erroris 
iníimuletur^ quia Matth.2(j.dicicur: Prima amem 
die azjmornm accefferunt Dtjetpuli ad lefttm, dt-
centes: Vht visparemm ttbt manducare Pajcha}8c 
Marc. 14. Primo amem die az.ymorum,quando ^Pa-

f c h a immolabant, dicunt ei Difeiptíli: Quh v i s ea-
mm^&paremus, &:c. & Luce íi.VenitdiesaTi.y-
T m r n m ^ in qm necejfe erat occidí Pafcha. vbi ver-
bum v e m t eft preterid temporis. Ex his autem te-
ftimonijs conftat j Chriftum celebraífe Pafcha 
agni die ex lege prefixo, quando omnes ludei de 
more celebrabant,tum quia Mar cus de die illa ait, 
quandoTafchaimmolahant,8tCl.ucis)inqpo necef-
f e e r a t occidiPafcha y áies autem prefisaex lege 
Exodi 12.aíl celebrationem Pafche agni eum im
lando 8c comedendo erar decima quarta ad veípe-
ram j tum etiam, quia in didis teftimonijs fuppo-
nit^r, Chriftum Pafcha agni celebraífe prima die 
azymorum ; dies autem azymorum quaíi Eccle-
íiaftici incipiebant á decima quarta die Lune i 
Solis occafu, ¿kineadem die ad vefperam illius, 
ícu ad Solis occafum,omnes ludei exlege Pafcha 
agni celebrabant, id eft immolabant agnum, 8c 
cum comedebant. 

etiamdicebanturPafcha, intelligitur predidum 
teftimonium loann. 18. quas vt ludei comedere 
poííent-, noluerunt in pretorium introire. 

Adterdum, defumptum ex loannis 19. vbi 
Chriftus dicitur raortuus in parafceue Pafche, 
refpondemus y loannem per parafceuen Pafche 
non intellexifle diem proximé precedentem ad 
Pafcha agni, ñeque ad íblemnitatem azymorum 
que etiam dicebatur Pafcha, vt coftat ex Luc.22. 
íed intellexifle diem proximé precedentem ad 
fabbatum (quod Marcirá 15. declarauit, dum lo -
quens de morte Chrifti ait, Erat autemparafceiiey 
quod eft ante fabbatum) quia parafceue ex víu ipfo 
íignificat preparationem ciborum ad manducan-
dum die íequenti,vtnotauit Auguftinus Trad.17. 
in IOanné,&: in fabbato non licebat ludeis cibum 
preparare,vt conftat Exodi I2 .&:i5.&: 35.licebat 
vero in paruoillo tempore Pafchatis agni , & in 
diebus azymorum fequentibus; 8c ideó pro fab
bato pridie ante ipíum preparabatur cibi ad man-
ducandum in fabbato ipíb , 8c non pro Pafchate 
agni,neq;pro diebus azymorum.Dicitur autem á 
loanne dies illa proximé precedens ad fabbatum 
parafceue Pafche, quia dies illa,que erat parafce-

Omittimus refponfionem recentiorum Greco- uc ad fabbatum^tiam erat Pafcha,quiaerat prima 
rum ,dicentiuro, tresdidos Euangeliftaserrafle, dies folemnis azymorum, que etiam dicebatur 
quia impudentiflima eftj& refponíiones aliorum, Pafcha. 
quamuis modeftas, quia friuole funt, 8c videri 

vafquez. poífuntapud Vafquez difp. 172 .c.z. & apud JEgi-
JSgtAius. dium q.74.art. 4.dub. 1. 

Ad primum ergo fundamentum Grecorum 

Sed obijeit Maldonatus in illud Matth. 26. Sci- Malden. 
tis quia poft biduum. Si dies S. loannis Baptifte 
contingeret in die immediata ante diem Corporis 
Chrifti,inepté appellaremus diemipfum loannis. 

refpondémus,quód quamuis Chriftus non fueric Vigiliam loannis j ergo ex co quód dies Pafche 
occiíús eadem die 8c hora, qua agnus Pafchalis azymorú eífet parafceue fabbati,ineptc appellare-
immolari coníueuerat, tamen ventas fuíficienter tur parafceue Pafch^.Refpondemus concedendo 
refpondit figure, qua ei refpondit quoad fubftan- Antecedens^ negado Confequentiam,ob mani-
tiam, nempe quoad occiíionem, quia Chriftus feftum diferimen, quia Vigilia eft communis fe-
fuit cruenté immolatus,quia hec erat que immo- fto loannis 8c alijs feftis, ob quod, eo ipfo quód 
ladoneagni figurabatur j 8c neceíl'arium non fuit dicimus Vigiliam S. loannis aut alterius Sandi 
quód ilh refponderec quoad circumftantiam diei intelligimus diem que pr^cedit feftum illius San-
& hore,imó fuit máxime conuenicns,vt tune ipíe d i : parafceue veró non erat communis pluribus 
Chriftus obferuando legem immolarionis agni feftis,fed tantum erat adíabbatumvltimumdiem 
figuraret, quod pauló poft in fe ipfo vero Agno hebdomade,in quo folo non licebat cibos prepa-
futurumerac. rare:&: ob id q,uando dicebatur parafceue Pafche, 
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non denotabatur dies pr^ceáens ad Pafcha, fed erat feftiuum: quia moleftum erar populo dúo fe-

íla immediaté obíeruare, quia in feílis nullum 
opus feruile, adhuc ad parandos cibos, fieripote-
rat: &eoanno)quo Chriílus monuusefl:9dies de
cima quarta Lunae contigic in Feria quinta. 

Quódergoeo anno,quo Chriftus mortuuseft. 

denotabatur, diem illam, quae erat paraíceue ad 
fabbacumjinciderem diem ipíum Pafchae. 

Adquartum, defumptum ex illoloannis 15. 
Ante dt£?nfeftum Pafch*, refpondemus,Ioannem 
per diem feftum Paíchse non intelligere totum 
diem feftiuum, &quaíiEccIefiafticum3íeucótam ipfe celebrauerit Pafcha agni dic decima quarta 
feftiuitatem diei pnmiazymorum,quaf intrinfecé LuncE, & ludasí di¿ta difpenfatione vtentes, cele-
íeu incluíiué incipiebataboccafu Soiisdieideci- brauerintdie decima quinta ícquenti}probari po-
maequart^,& durabat vfqueadoccafum Solisdiei teft Primo teftimoniis loan. 1 3 . 1 8 . & 19. Diffi-
decimxquintseexcluíiué-.fcd intelligere diem ip - cuítate príEccdenti pro fententia Grascorum a d -
fam decimam quintam vfualem , leu riaturalem, du¿lis , quibus denotan videtur, Chriftum priüs 
quaeincipiebatáprimaluce, vela media nodeip- quámludacos Pafchaagni celebraíle 

Jturgenf. 
Lyranm. 
Cagneius. 

Claudius. 
lanfenius. 

C a í h e r i n 

íius dici decima; quintíE (ob quod non dicitur an
te fefium Pafcha, quod intrinfecé incipiebatab oc-
caíu Solis diei decimse quartae, fed dicitur j, ante 
elíemfejiítm'FaJchíz) ante quam diem decimam 
quintam feftiuam vfualem feu naturaiem Chri
ftus immolauitagnum Pafchalem,& illum come
dir, & lauit pedes Difcipulorum, &eis príedica-
ui t , & fecir alia qtice ibi fada narr^itur, quia ea 
omnia fecit á tempore próximo occafui Solis diei 
decima: quarta? víquead aliquam partem non par-
uam noótis,ícd ante mediam no¿tem>& ideó opti-
mé dixir ca omnia fecifle ante diem feftum Pa-
fchae, nerape vfualem feu naturaiem. 

D I F F I G V L T A S V I I L 
Vtrum lud<ei eo mno qm Chriflm mor-

tum efly celebrmermt Pafcha agm die 
decima quarta Luna adyejperam 9 
quando Chriflus ccUbramt. 

B Vrgeníís in Addit.ad cap. zó.Matth.Lyranus 
in illa verba Matth 26. Erat amemfnma dies 

azjmorum. & Gagneius in di¿ta verba Matth. x6. 
& inillud loan. 18. JVon mtroterunt tnpratonum, 
Claudius in eumdem locum Ioannis,Ianíenius in 
Concordia Euangel. cap. 128. ineadem verba lo -
anniSjCatherinus.lib.2.contraCaietá.& Maldon. 
in illud Matth. 26. Scitü quiafofi hidutim Pafcha 
fiet, docent, ludios eo anno mortis Chrifti cele-
braífe Pafchaagni, non die decima quarta Lunse 
adveíperamex iege Dei prarfcripra, qua Chri
ftus illud celebrauit, fed die decima quinta fe-
quenti ad vefperam ex diípenfatione ícu pet" 
miífioneDei. 

Auótores ergo huius fententia» conueniunt cum 
Graséis , in eo, quod exiftiment, Chriftum & l u -
dasos non celebraíle Pafcha agni eadem die; dif-
ferunttamen abillis,quia Giaeciexiftimant Chri
ftum die decima tertia ante diem lege praeferiptam 
Pafcha celehraífc, &c ludscos die decima quarta 
praeferipta ex lege: Auttores vero iftius fenten
tia: exiftimant, Chriftum ípfa die decima quarta 
prxfixa ex lege, ludasos vero die decima quinta 
fequentiex diípenfatione celcbraílejquia credunt, 
á tempore Efdrae permilfum fuiííe Iuda:is,vtquo 

Secundó ,quia loan. 19. de fabbato, ante quod 
proximé Chriftus mortuus eft, dicitur, Eratenim 
magnm tile ¿tes fahhaü, id eft, fanélior & íblem-
nior aliis fabbatis : in eoautem íabbato nulla alia 
maior folemnitaseftepotuit,niíiquia in eoetiam 
contigit 8c oceurrit íbiemnitas primee diei azy-
morum ex dida difpenfatione tranílata, ergo anno 
illo ludaei primam diem vfualem feu naturaiem 
azymOrum in fabbato celebrarunt, & Feria fexta 
ad vefperam, feu ad Solis occafum, Pafcha agni 
celebrauerant , Chriftus autem illud celebrauit 
Feria quinta ad vefperam j ergo. 

Tertió,quia ñ ludaei Feria quinta celebraílenc 
Pafcha agni, Chriftum aífixiflent cruci prima die 
vfuali feu naturali azymorum, quia aílixus fuic 
Feria fexta immediaté fequenti. credi autem non 
poteft,Iuda:os idin die feftofeciííe. 

Quartó, quia Chriftus loan. 1 3. ludae cum ipíb 
coenanti ¿ \ % i i , Q H o d j k c ¿ s , j u c C"Í>Í¿JJ quibus verbis 
difeipuli intellexerunt, Chriftum il l i íignificare 
voluiíle, vt emeret ea quae ad diem feftum necef-
íariaerant; vtconftatex fequentibus verbis j ergo 
reftabat Pafcha celebrandum ab aliquibus quibus 
ea erant neceflaria, fed non á Chrifto,quia id dixit 
in ccena, poftquam Pafchaagni celebrauerat,ergo 
á ceteris ludads. 

Quintó, quia íi ludaei Pafcha agni celebraflént 
Feria quinta, íicut Chriftus celebrauit, & dies 
proximé fequens, in qua Chriftus mortuuseft, 
ruiílet ómnibus prima dies vfualis azymorum, 
loíeph non potuiííét Chriftum de cruce deponere 
&;fepelire, quia id prohibitum erat indiefeftoj 
ñeque Simón potuiíTetpro Chriftocrucempor-
tare,quia erar opus fetmle. 

Sexto, quia Chriftus Mattha:i zó.loquens de 
tempore Pafchae agni , in quo ab ipfd cele
brandum erat, dixit, Tempm mettmprope ejt, & 
tamen non diceret temftu menm, íi illud etiam 
eííét commune ómnibus ludáis ad Pafcha agni 
celebrandum. 

S.Thomas veró,Caietanus & recentiores Tho- s .Thomiu, 

mift^ 3.p.qua:ft.46.ar.9.Alexander4.parte,q.io.Caietnntn 
m.4.art. 1. Bonauenturain 4 . dift.i 1. art.2. q. 1. Mexmd. 
Vafquezdifp. 172. i£gidius qua£ft.74.art.4. áw-30™ 
bio 1. & communiter Scholaftici docenr,&: meri- ^ 
tó,Chriftum 6¿ ludaeos eadem die decima quar
ta Luna ad vefperam praefixa ex lege Exodi 12. 

Bonauent, 

tics in aliquo anno dies decima quarta Lunae con- Pafcha agni celebraíle, quod exprimunt Ambro-
tingebat in Feria quinta, tune celebratio Pafcha: fius Epiít.8 3 .& Auguílinus Epift. 86. 
agni transférri poflét in Fcriam fextam, vt prima Id autem íignificatur in Scriptura, Primó illis 
dies vfualis azymorum, quae erat feftiua, 6¿:pro- verbis Matth. 16. Scitis qma foftbtduHmPafcha 
ximé fequebatur poft initium celebrationis Pafch^ fiet^bi illud, Pafchafiety de Pafchate ab ómnibus 
agni, & ob id tune temporis futura erat in Feria celebrando intelligitur, quia abfoluté & abfque 
lexta, transferretur in fabbatutn, neobferuatetut vlla limitatione dicitur; Chriftus autem poft bi-
in Feria fexta pridie ame fabbatum, quod etiam duum celebrauit Pafcha, ergo & ceteri ludaei. 

Secundó 
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Secundó idem fígnificatur illis verbis Marc. 14. ti inclufme in cipiebac; quia ex vna parte corpora 

Trtmo dte az.ymorHm ,c¡Hando Pafchatmmulabant, damnatorum eadem die debebant toili de cruce 
dimnt et dtfcifult, Quo vis eamns, ó-yaremus tihi • & ícpelm3 ve conftat ex Deuteron . t i . t k e x altera 
vtmandncesTafchat Ergoeo primodie Chriftus parte ,quamuisnon eííetprohibitum, erattamen 
immolauit3&: ludaei immolarunt, alias non abíb- indecens id efficere in íblemnitate íabbaii,^ ideo 
luté áxccnemt pitando Pafcha immolabant. 

Tertió fígnificatur Lucae 22. illis verbis, Vwit 
autem dies aẑ ymarum în c jHaneceJfe erat occidi Pa
fcha. vbiparticula illa w^j/ciraabíbluté prolata 
comprehendit omnes, & excluditgeneralem per-
miffionem oppoíitijergo Chtiftus & reliqui lud^i 
die decima quarta Luna: íecundúm iegem prxrixa 
ex ipfius legis obligatione Pafcha immolarunt, 
quae eo anno contigit in Feria quinta: vnde fupra-
diíla difpenfatio & permiílio tranflationis com-

conuenientiífimum erat id prxuenire. 
Ad tertium refpondemus, Chnftam affixiun 

fuííTecruci die prima vfuali ícu naturaii azymo-
rum^qu^ eratfoiemnis & feftiuajidtameh fa¿lum 
fu i t , velquia in die fefto diftin¿loá fabbatoid 
procurare accufandOjáí: ius dicédo,im6exequen-
c}o,non erat lege prohibitum ludasis.vt q u i b u í d a m 
placet , quia id ñeque erat fpecialirer prohibitum 
in Scriptura, ñeque generaíiter, quia id non erat 
opusferuile, quod deducitur exilio Matth i6 . 

mentitia eft. Et quidem ñ eflet ea permiílio, illius Ñon in dte fefto, ne forte\tumHltPís fieret in populo. 
mentionem fecillent lofephus ¿k: Philo diligen 
tiílimi caerimoniarum & legum illius populi ob-
feruatores, tk. non fecerunti-neque eapermiílione 
vitaretur obferuatio duorum feílorum immedia-
torum, quae fecundüm adueríarios vitari inten-
debatur incafu diótae permiílionis j quiafeptima 
dies azymorum, quae etiam erat feftiua fícut pri 

vbi procaufanon redditur prohibido,fednepo-
puius in die feftointra ciuitatem exiítens tumuitu 
excitatopugnaret pro Cbril lo, vteum á morteii-
beraret: vei íi ludáis id erat prohibitum , vt ali js 
placetjipíi tamen deceptijexiftimarunt pro eo caíii 
íe obiigarij&ipíis licereChriftumcomprehen-
dere & occidere, quia ipfum iudicabant vaidé fe-

ma, contingeret in íexta Feria, ac proinde dúo fe- ditiofum3&: perturbatorem Reipublicx 
Ha ímmediata ab ipíis obferualentui:. 

Ad primum ergo fundamentum adueríario-
rum, defum ptum ex illis tribus teftimoni js loan -
nis, conftat ex Diíficultate praecedenti, quomodo 
nobis nonaduerfatur. 

Ad fecimdum,deíumptuni ex illo loann. Srat 
enim magnus ille dies fabbati, refpondemus, in eo 
lermonem eíTe de fabbato,non peculiariter de i l 
lo ante quod Chriftus proxiraé fuit monuus, 
quaíi illud habuerit aliquid peculiare,ratione cu-
ius eílét fanótius alijs íabbatis, & ratione cu-
ius neceífarium fuerit aut conueniens in eo pecu
liariter non manere corpora in cruce abfque íe-
pultura; íed de fabbato íecundüm fe, &; quaíi in diem feftum (de quo inprincipio capitis dixit,vÍK-

Ad quartum refpondemus, difcipulos illis ver
bis dióbis ludíE, Qmdfacüfac citmsyaon potuiííe 
intelligere ve ludas emeret qua: neceífaria eránt 
ad Paícha agni celebrandum: quia non adcele-
britatcm abalij s ludáis faciendam,quia non con-
ftat ludam curam habuiíTe de alijs mfi de Chrifto 
& de eius collegio, ñeque faciendam d Chrifto 8c 
á collegio ipíius, quia iamipfi Pafcha agni cele-
brauerant. Intellexerunt ergo Chriftum dixifle 
Iudx,vt emeretneceílariaaddiemprimam vfua-
lem azymorum,qusetiam dicebatur Pafcha/quia 
feftiua erat, & ideo dicitur difcipulos putafle 
Chriftum dixifle luda: vt emeret neceífaria ad 

communi, quod dicebatur magnum, quia inter 
cmnia fefta erat principalius, & ideó in eo non 
licebatadhuc cibos parare, imó ñequeignem ac-
cendere,ac proinde Relatiuum Ule, quando dici
tur , erat emm magnm Ule dtes fabbati, non refert 
fabbatum illud peculiare in cuius parafceue mor-
tuus fuit Chriftus, íed fabbatum íecundúm fe, & 

3uaíi in communi ludaeorum, quod iam, quan-
o loannes fcripíit, eratapud Chriftianos anti-

quatum & ptíEteritum; 6Ad hanc antiquationem 
¿c prsteritionem íignificandam veitur loannes 
Relatiuo tile, quo rem iam praeteritam íigniíicare 
folemus. Quódautem loannes non loquatur de 
fabbato illo particulari, fed de fabbato íecund um 
fe, & quaíi in communi, deducitur ex contextu, 
quia dicitur: ^ud&iergo {quoniamparafcem erat) 
vtnon remanerent in cruce corpora fabbato [erat 
qnimmagnm Ule dies fabbati) rogauerunt Pilatum, 

te diem feftum Pafcha) ik non ¿ixk ante feftum Pa
fcha , quod incipiebat die decima quarta Lunas á 
Solis occafu inciuíiué, vt expendimus in Dificúl
tate praecedenti, in folutionead quartum. 

Ad quintum refpondemus , m die fefto adhuc 
fabbati nonfuiífe prohibirá opera mííericordÚE, 
vtindicaturMatthaei iz.Marc.6.Luc2 6.& 1 j.&r 
loan.y.vbi Chriftus contendebat,licitúeiTein dic 
fabbati curare & benefacere, vndelicitu erat cor-
pora fepelire,vtfpecialiterindicatur Tob.2. &ita 
lofeph & mulieres potuerunt Chriftum prima 
die azymorum fepeliie: imó mulieres potuerunt 
ipfum vngere,!! iam emiííentaromatajquia tamen 
non emerant,ideó expedato fabbato, in quo non 
vendebantur,pofteá emerunt,vt exprimitur Mar-
ci 16.illis verbis, £fír¿/» tranjijfet fabbatum, M a 
ría Magdalene, & Maria lacobt, & Salome eme-
runt aromata, vt venientes vngerent 'fefum. Vnde 

vtfrangerentureorumcruraltoRerenmr.s\i\ '\vs\- id quod Lucae 25.dicitur, jEfr^rfe«íw (áfepul-
mediaté antequam dicatur , erat enim magnm tile chro videlicet, die parafceues fub finemj paraue~ 
dies fabbati&dcamfaetz.t^qmniamparafceue erat, rmtaromata, &vnguenta: & fabbato qmdemfi-
vt non remanerent in cruce corpora fabbato. Ergo luerunt fecundum mandatumjmcUigimi per figu-
cüm in his pofterioribus verbjs fermo íit tam de ram prxoccupationis, fecundum quam prius nar-
parafceue quára de íabbato quaíi in communi, ratur quod non fuit priüsfadium, quia prius re-
ctiam.erit íermo de fabbato quaíi in communi, uertentes , fecundum mandatum íiluerunt dic 
quando immediatéfubditur, erat enim magnus i l -
le dtes fabbati. ludaei ergo rogauerunt Pilatum, vt 
frangerentur crura Chrifti &latronum , vteitó 
morerentur, vt ita poílent deponi de cruce, &: fe-
peliri ante Solis occafumjá quo folemnitas fabba-

fabbati,S¿: pofteáparaueruntaromata, vt Marcus 
exprimit.Et quod attinetad opus Simonis portan-
ris crucem,excufari póteft in ipfo,quia fuit coadus 
aminiftris Pilati^ui gentiles erant,quiaaliter non. 
poterant executionem mortis íibi demandatam 

perficerej 
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petficere; quod íignificatverbum^»^n>^,quoti feptem hebdomadis, qux compntabantur á dic 
Graecum eít,&ávulgai:o interpreteLatinizatura, oblationis manipulorum exclufiué vfqueadPen-
quia figniñcatcondacere vi compeliendo,&adi- tecoíten j quod ideó dicebatur íabbatum lecun-
gendoi dum,quia neceíTario fupponebat diem primani 

Ad fextnm rcfpondemus , Chriftura tempus azymorum , quce etiam dicebatur labbatum, quia 
non tam Pafchx agni, quám Pafchx azymorum feíliua erat, & etiam dicebatur primum jquia íab-
appeliaíTe fuurn,non ob rationemaduerfariorumj batum illud erat primum fabbatum é feptem Tab
lea quia in eopaíTurus erat pro Talute hominum, batis contentis in illis fepcem hebdomadis.In hoc 
qiK»l vehementer deílderabat, vt íígnificatur ergo primofabbato, quod neceíTario íupponebac 
L u c í z. illis verbis, Baptifaío amem babeo bapn~ primamdiem azymorum feftiuam,ob quod etiam 
t„ari , & cjuomodo coarñor vfqm dtimperfiaattirt dicebatur fecundumjdifcipuli colligebant fpicasj 

Quodi i adhuccontra noftram fcntentiam obij- & eas manibus fricabant, & reprehcníi fuerunt á 
das Primo, quódeoanno, quoChriftus mortuus ludíeis, quia in fabbato feptima die hebdomadie 
eít , Feftum Pentecoítes incidic in diem Domini- non licebat grana illa ad mandncandura praepara-
cam immediaté fequentem poíl íabbatum,ergo eo re j fed excuíati fuerunt á Chrifto, non quia ex fe 
anno prima dies vfualis azymorum tranflata fuic non eífet prohibitum, fed ratione vrgentis 8c i n -
in íabbatum íeptimam diem hebdómadas poft ftantis neceífitatis, qua difcipuli premebantur: 
Feriam íextam, in qua Chriftus crucifixus fuit. quodChriíhisconfirmauitexemplo Dauidis jqui 
Confequentia patet, quia feftum Pentecoítes cele- vigente 3c inflante neceílitate panes propoíídonis 
brandum erat die quinquageíima ab ea die in qua comedia quibus alias non licebat laicis vefcij quo 
offerebantur mampuli íegetum: quia, vt conftat Chriftus íüppofuic,illud ex fe & ex fuo obie¿lo 
ex Leuit. 23. offerebantur altera die immediaté 
poft fabbatiim,ideft,poft primam diem vfualem 
azymorum, quae quia eratfeftiua, etiam dicebatur 
fabbatum,Leuit.2 5. Ergo eo anno dies akerafeu 
fecunda azymorum incidit tndiem Dominicam, 
quia feftum Pentecoftes incidebat in íimilédiem, 
in quam incidebat dies fecunda azymorum ,qua2 
erat dies oblationis manipulorum ,quia adíe in 
qua oíferebantur manipuli, vfque ad feftum Pen
tecoftes , computandae erant feptem hebdómadas 
integraej 8c altera die poft feptimam hebdomadam 
completara, ceiebrandúerat feftum Pentecoftes, 
vt conftat ex Leuit.2 j.Reípondemus, cócedendo, 
co anno feftum Pentecoftes incidiííe in diem Do
minicam ; negamus tam en, diem prima vfualem 
feu naturalem azymorum incidifle in fabbatum, 
& diem fecundara azymorum (inquaoíFereban-

prohibitum ruiíTe. Et ex hoc conftat, fabbatum 
illud fuiífe feptimam diem hebdomadae, quia in 
alijs feftis,feu íabbatisjquae non erant íeptima dies 
hebdómadas, non erat prohibitum cibos ad man-
ducandura preparare. 

D I F F I C V L T A S I X . 

Vtrum Chriftus f£j reliqui ludat PafcLa 
agm celehramrmt m prwn an m pofte-* 
rwrí vefpera dtei dectmcs qmrta Lum* 

QVia exExodi cap. 12. conftat,Pafcha agni 
celebrandum fuiífe die decimaquartaLunae 

ad vefperam, &exLeuit4cap.^3.deduc5tur)fcfti•i 
uitates ludazorum, feu dies feínuos, 8c quaíi Ec-

«ur manipuli j incidifle in diem Dominicam:quia -illeíiafticos, incipereincluíiué á vefpera vnius dici 
quando Leuit. 2 5.dicitur,á die oblationis manipu
lorum computandos eífe quinquaginta dies , feu 
feptem hebdómadas 8c vnum diem, vt in hoc die, 
qui eratquinquageíiraus á die oblationis manipu
lorum, celebrareturfeftum Pentecoftes, intellige-
batur abilla dteoblationismanipulorú excluíiué, 
id eft,ea die non computatajíeu poft illam» 

Quod fi fecundó obijeias, Eodem die quo ma
nipuli offerebantur, metendi 8c colligendi erant, 
vt deducitur exDeuteron. 16. ergoeo anno quo 
Chriftus mortuus eft, neceífarium fuit primam 
diera azymorá transferread fabbatum feptiraara 
diem hebdómadas,vtin fequenti poífent manipu
l i meti 8c colligi, quia in fabbato feptima die heb-

vfualis,&: in veíperaalterius fcquentis dici vfualis 
excluíiué cerminari; 8c ideó ortaeft diíficultas9Ad 
quam vefperam ex his duabus Chriftus & reliqui 
ludasi Páfcha agni celebrauerint. 

Oleafter incap.2 5.Leuidci,& Stelhin cap.i 2. o/<?a/?m 
L ú e s , Ludouicus Legioneníis in Opufculo destella. 
Vtriufqueagni,typici atque veri, immolatione,L^ 
Montoya in libro Ánnot. in Cañonera lAifíx^ 8c Montoy¿* 
Scaligerlib.5.de Emendationetemporú,fol. ^^i.Senliger^ 
docent, Chriftura 8c reliquosludasos Pafchaagni 
celebraífe in priori veípera diei decimas quartx 
Lunse, id eft die decima tenia v fuaíi deíinente. 

Quod probari poteft Primó, quiain facraScri-
ptura vefpera alicuius diei, pr£EÍérr¡mfeftiu¡,non 

domadas non licebat; Refpondemus, concedendo eft finis iílius diei, fed initium j quia dies feftiuus 
Antecedens,&: negando Confequentia; 8c ad eius 
probationem negaraus, non licuilíé in fabbato fe-
ptiraa die hebdómadas manípulos oíferendos me
teré 8c coliigere, quia oíferendi erant in cultura 
Dei, íicut etiam in die fabbati licitum erat anima-

apud Hebrasos á vefpera diei vfualis antecédenos 
incipiebat incluílué, 8c tota luce fequentis diei 
vfualis ame Solis occafum finiebatur j íed Pafcha 
agni iuxta prasferiptura legis celebrandmni erat 
die deciraaquarta Lunjead vefperamjergom prio-

lia facrificanda occidere, quia opera incultú Dei r i vefpera illius diei ad fincm diei decimaetertií 
cedentianonintelligebanturprohibira,íicutneque vfualis, Chriftus &ceteri ludasi Pafcha agni ce-
opera inifericordise. lebrarunt, 8c non in pofteriori, quia hasc tam per-

Ex dtétis deduci poteft, per fabbatú fecundum- tinebat ad diem decimamquintam, (quas erat pri-
primum ( in quo Lucas cap.6. dixit difcipulos ma azymorum) tamquam initium illius. quam 
Chrifti fpicas vellere, 8c eas manu confringeread coraputationem videntur defumpíiííé Hebrari ex 
inanducandum,&obidfuifleá ludasisreprehen- illoGenef. 1. E t faBw efi vefpere & mane dies 
fos, quia id in fabbato facerent)" intelligi fabba- -vnm. vbi pro fine dici ponitur mané, quod fequi-
tura quod eft feptima dies hebdómadas primas é tur poft vefperam. 

V Sscundó^ 
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Secundo, quia eadem die & hora celebrahdum 

erat ex legc Paícha agni á Chrifto & á Iudapis,qua 
ab eorum paremibus agnus fuerat primó in i tgy-
pto immolarus ¿¿efus, quia folernnitaslixc in l l i -
tutafuicin memoriam bencficij ,qiiod patrcs eo-
í um acceperunr; fcd á parenribus eorum in -̂ Egy-
ptoagnus ínic immolatus ad initiam diei deciniiE-
cjuana:,non ad finern^ergoeadem die & hora i m -
roolatus fuit a Chrifto & a cereris ludasis. Coníe-
quenria patet5&eriam Alaior. Minor verójinqna 
cít tora difficulws , nempe á parentibus eorum in 
^£gypto agnum fuiflc primó immolatum ad i n i -
tiuin diei decimxquartas, fcu ad priorem vefpe-
ram illius, & ad Solis occaínm diei decimaetertiae 

Ufephm. víualis, probatur Primóex lofepho, quilib.z. An-
tiquicatum cap.j.aliás 15. in fineloqucns de cele-
bntate Pafchatis,- ait: IllHcefc?nte die decimaqtiar-
tâ omnes adexttmn animan facrificabant: illuce-
fcere autem diemdecimamquartarajideeftquod 
ad initium.Secundó probatur;quia Hebr^i egreili 
fnnt de .^gypco, quando egreili funt de Rameííe, 
iima illudExod. z i . Profedi ftwt filij Ifrael de 
'rjRKameJ]e m Socoth. de RameíTe autem egreííi funt 
noélu, definente decimaquarta die, & inchoanre 
deciinaquinta; ergo in ea no¿le non potuerunt 
agnum immolare, & illum cometiere, fed ad ini
tium pr^cedentis noótis. Et in primis filioslíraei 
no¿lu egreíTos fuiíTe de Rameííejfeu de^Egypto, 
dicitur Hxod.i 1. illis verbis : Noxifla efl objerua-
bilis Domino, quando edttxtt eos de térra z^Egypti: 
egreííbs autem fuiíTe ad initium nodlis, dicitur 
Deutcr. 1 6. Immolabis Phafe vefpere ad Solis occa-
fum^ quando égrejfaí es de zALjry-pto. Et quidem 
noclem iílanijfeu vefperam, fuiííe initium diei 
decimaquintae, deduci videtur ex Num. 3 5. dum 
dicitur: Proferí funt de 'B âmejfe menfe primo ¡de
cima qmnta diemenjis primi. Ex his autem colligi 
vidcturjludaeos non ceiebraiíé Phafe in eadem no-
¿lein quaegreíli funt de^Egypto, fed in prsc«-
denti, ad initium quaíi Eccleíiafticum diei deci-
maequartíe, vt expreíTum videtur Num. 5 3. dum 
dicitur: ^PrafeEíide 'K âmeffem menfe primo inde-
cimaquinta die menfisprimi,fecerunt altera die Phafe 

prima die azyraorum ,quod videtur falfum , turíi 
quia eratfeílma Se íb l emniSj tum etiam quia veri-
tas non ita benerefponderetfigtmeyacíi Ch'riftus 
crucifixus f uiílet die decimaquarta vfuali; quia íic 
crucifiseretur feu immolaretur eadem die Eccle-
íiafticajqua agnus typicus immolabatur,quamui^ 
non in eadem hora ,quia agnus typicus immola -
batur die decimaquarta Eccleíiallica ad initiumy 
& Chriftuseadem die Eccleíiallica aliquot paucis 
horis ante finem illius. 

Sebaftianus veró Pérez Epifcopus Oxomenfis Pé-f^ 
5.parte,qua:ft.7 3. art.i. ^tgtdius quiEil.74.art.4. MgUius. 
dub.i. Suarez diíp. 41. feóti. Vaíquez d i fp . iy i . ^rea:* 
cap. 6. Riberalib. y.ds Temp.cap. 3. P^i^ain^0^^* 
cap. 13. Ioannis,difp.6. docent ,¿¿: mérito , Chri-Bereira, 
ílum & reiiquos ludaros Paícha agni íecundum 
legem celebraíle ad pofteriorem veíperam , leu ad 
jinem diei decimsequintce vfualis, ad initium diei 
decimaquarta; feíliuas, & quaíx Ecclefiaftic^. 

Id autem probatur Primó, quiaExodi cap. 12. 
dicitur de agno Pafchali: Immolabit eum vmuer-
fa multitadofiliorum ffrael ad vefperam. Per ve
fperam autem Interpretes communiter intelligunt 
finem diei, & pofteriorem vefperam, & mérito: 
quia nomen -z/̂ /pfr̂  communi Gentium íenfu&: 
vfu fumitur pro íine diei feu lucis, praeíertim 
quando dicitur, hoc aut ilio die ad vefperam íieri 
aliquid j v. g. Sabbato ad vefperam fecimus hoc 
autillud: &etiam quando inScriptura dicitur ad 
vefperam alicuius diei, numquam íignificatur 
prior, fed pofterior vefpera finis lucis illius diei, 
vt quando Genef. 3 o.dicitur,m^//«í/ ad vefperam 
de agro, vtpatet 5 & quando Exodi cap. 18. dicitur 
Moyíen fediíle á mané vfque ad veíperam,vt 
etiam patet; &c quando Exodi cap. 1 i.dickvii,vfque 
ad diem vigefimam primam menjis eiufdem ad ve
fperam; etiam per vefperam intelligitur pofl;erior, 
quiaíeptimadiesazymorum, qu£E erat hsecvige-
íima prima,ciaudehattotam iucem diei vigefimae-
primasad Solis vfqueoccafumexcluíiué. Quibus 
acceditIoícphus,quilib.3. Antiquit.cap.i. lie ait: lofephmí 
eJPKenfe primo, qm a nofirií dtcttur Nifan , & a 
quo annus incipit, & Luna decimaquarta Solé arie-

filij Ifrael m manu excelfa , videnúhm cunttis zAí~ tem obtinente, quandoquidem hoc menfe ab < /̂Egy-
gjptijs^tzr fcpeltentibusprimogénitos, quospercujfe-
rat Dommus. Quod etiam fu ad en t res ipíaegeíte 
abimmolatione agni vfque ad egreíTum de^Egy-
pto,quia poílimmolationemagni tota illa nodle 
intra domos fuas maníerunt, víque ad ortum diei 
íequentis, vt conftat Exod. 12. & pofteá, orta iam 
luce,coeperút omnes Hebrai ex ómnibus vicis, in 

ptiaca feruitute liberati fumm, faenficium, quod 
tune exeuntes fecijfe dixtmus, Pafcha nommatumy 
quotannis inflamare legeiubemur, celebramusque 
id per fodalttia', nihil évitlimisinfequentemdtem 
relinquentes, qua eíí deetmaquinta, dr az.ymorum 
fermitas prima. Ex his ergo conílat, diem vfua-
lemproximé fequentem,Sc fuccedentemimmo-

quibus habitabant, cógregari in ciuitate Rameííe, lationi agni, eíTe decimam quintam, qua erat prí-
vt inde omnes fimui egrederentur , iuxra illud ma azymorum 
Exod. 12. Profeñi funt omnes de 'l{amejfe,qma.ere-
di non poteft ,tantam Hebrxorum multitudinem 
in ciuitate Ramefle habitare. Ad hoc autem quód 
ómnes congregarenmr, neceíTarius fuit vnus inte-
gerdies. Cui accedit,quód filij Ifrael petierunt ab 
^Egyptijs vafa & veftes commodatas, quod fieri 
non potuit tempore noótis poíl immolationem 
agni. Ergo poíl immolationem manferunt apud 
^Egyptios tota luce diei íequentis , inqua congre
gan funt in Rameíre,& petierunt ab yEgyptijs vafa 
¿Se veftes ;ergo filij Ifrael immolarunt agnum ad 
initium diei decimaquartae quafi Ecclefiaftics, 8¿ 
egreííi funt die decima quartaad finem ,&ad in i 
tium quafi Ecclefiaílicum die decimaquinta. 

Terdó , quia alias Chriftus crucifixus fuiíTet 

Quódfi refpondeas,teftimonio loíephi diem 
decimam quintam appellari á lofepho fequentern;, 
&íuccedentem immolationi agni, non ipíi horae 
immolationis, fed toti diei decimasquanae quaíi 
EccleíiafticíE, claudenti Solis occafura diei deci-
mxtertia: vfualis, Se totam lucem diei decimaJ-
quartx vfualis víque ad Solis occafumexcluíiué; 
contra hanc refponíionem eft,quia quod loíephus 
dixit, Nthil e vtttimis in fequentem diem relinquen
tes, Moyfes Exodi 12. dixerat, nec remanebit ex eo 
quidquam vfque mane. Pro ?»<««¿ autem intelligi
tur lux qux no¿ti proximé fucccdit.Cüm ergo im-
molatio agni inchoari deberet ad Solis occafum, 
idquodDcus prscipiebataerat,vt nihil agni ma
ñeree vfque ad mané , leu vfque ad lucem Iequen

tis 
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tisdiei vfualisjergo iftud mané pertinebatad de- filis Epiftola Sj.Iofephus in cap. 13. hemúdí^ofephiiu 
cimamquintam dié vfualem,: d quam vfque lofe- Beda hb. de Ratione temporis , cíap. 45. Innocen- Bedlt-
phus dixerat nihil e í le relinqucndam;ergo vefpe- tius I I I . l ib . 4. de Sacro akaris myfteno ,cap. 4. &:Im0c l1^ ' 
rapi"a;cedens jad quam ágnus erat immolandus, plures alij Patres,6¿ Scripturac Interpretes, qui 
erat pofterior dici deciniíEquanaE vfuaiis, coníi- omnes abfque dubio loquimtiir^ computando 
ftens in Solis occaíujterminance lucem diei deci- diem primam azymorum eodem modo quo He^ 
msquartas. bra;i, 8c fecundum phraílm Scripturx, quialo-

Secundo idem probatur ex die& hora inqua quuntur proprijstenniais Hebr^orum Ó^Scriptu--
filij Ifrael eOanno,quoegueffi funt deitgyptOjim- rae. Et id confirmatur ex eo qüod tradit Dionyfius Bionyfimi 
molarunt agnura : quia in illaeadem pofteri eo- Areopagita in Epiftola ad Poiycarpum , Chriftus 

mortuus eft in ipfo plenilunio j quod non potuit 
contingereu niíi in die demimaquinta Lun£E}vt ex-
pendit Pereira vbi luprá, & teftantur Aftrologi^ereirá. 
pediü 

Quarto probatur^quia ex fententiaaduerfario-r 
íum iequiturjChriftum in ferm^rato confecrafle, 
& non in azymo: quia íi Chriftus in priori vefpe-

lefephk 

rum immolare debcbant ex Deiprascepto, íuxta 
ílludExodi 12. Ilahcbiúshítnc dtem inmonnmm-
tHm>& celehrdhitis eum^fkc. Filiosautem Ifrael, 
qui egrefli Tunt de /Egypto, agnum immolaíle ad 
finem diei decimaequartse, conftac ex Scripturaj 
quia ex vna parte Numer. 3 3. dicitur illos egreíTos 
tuifle die decimaquinta, altera die poft Phafe, vbi 
fev P h a f e n ó intelliguntur aliafacrificiaPafchalia, radieidecimxquartaecoenauic agnum Pafchalem^ 
qus etiá Phafe dicebantur, fed tantüra immolatio 
agni,vt cóftat ex intento Moyfis in eo loco,quia in 
eo tantümintendit narrare tempus egreilionis de 
^Egypto, &circumftantiasilliusivnaaute &ante-
cedens fuit immolatio agni: & ex altera parte filij 
Ifraelexierunt de ^gypto mané íllOjquod imme-
diaté fucceílit vefpen ¿knoéliin qua agnus im-
molatus & eíus fuit , quia iü i exierunc tempore 
pertinente ad decimaraquintam diem. Quód ve
ro exierintpríEdiólo mané, aperté deducicur Exo-
di 12.quia poftquam Moyfes prscepit álijs Ifrael, 
vt immolaient Pafcha die decimaquarta ad ve-
Tperam, aííignans illis modum comedendí Pa-̂  
Ichajait, Et edent carnes noSie illa ajfat ign i& aẑ y-
mos fams tcumlañ neis agreflibm. vbi abfquedu-
bio per noétem iilam intelligit noéteiji diei deci-' 
jnsquarts, terminantem lucem ípíius diei deci-
marquartSi & fubdi^TV^/i/^op^ terram zyfígypti 
notteilla: & inferiüs fubditur feciíTe filios Ifrael, 
quod eis príeceperat Dominus, nempe celebraílé 
Phafe ritu illis praefcripto.Etinfrá: Fañnm eji au-
temjn nontis medio ̂ ercuJfit'Dominm omne ̂ nmoge-
ttitHmtn térra <is£gjptt. vbiabfq; dubio íermoeft 
de eadem no¿le. Et tandem,vt in eodem capite di
citur, cum .¿Egyptij viderenttotam primogenito-
rura necem , íurrexerunt ex leótis, de vrgebant Se 
compellebantludaeoSjVt velociter dei£gyptoexi-
rent, ne etiam ipil interficerentur. Credi autem 
non poteft,Phaiaonem Se itgyptios expeótaílé 

fequitur, Chriftumin eacGBna,&in quouisalio 
prandio, víquead pofteriorera vefperam dieide-
cimíequarts, vti potuiííe pane ferméntato , quia 
ante pofteriorcm vefperam dieidecimaequart^ noa 
incipiebant dies azymorum,fed immediaté ab illa; 
autfaltem íi pro coenaagni veritum fuit fermen-
tatum, nihilominús in alia ccena vfuali, in qua 
Chriftus confecran.it, pocuit ferméntato v t i , quia 
pro alijs prandijs non erat vetitum vfque ad ve
fperam priorem diei decimaíquintaE5á qua vefpera 
dies facri & quafi Ecciefiaftici azymorum indu-
ílué incipiebant, niíl dicatur á priori vefpera diei 
decimaequartíE fermentatum vetitum fuiflé,quod 
eftfalfum, aliasfuiíTentoótodies azymorum. 

Ad primum ergo aduerfariorum refpondemus^ 
celebritatem Phafe, quae fanéla Se folemnisdice-
batur, quia erat Deo dicata, Se cultu Deoaxhibi-
to celebranda, nempe irnmolatione Se efu agni, 
non tamen fuiíle feftmam, vt deducitur ex Exodi 
cap.i z. Se Leuitici cap.2 3^vbi inftitutíe funt ce-
lebritates Pafchatis agni, Se feptén^ dies azymo
rum. Se ex his primus,nempe decimusquintus 
Lunx,6¿feptimus j nempe vigefímusprimus Lu
na:, inftituu funt feftiui ,&prohibitum fuit in eis 
operan, niíi neceflfaria ad praeparandos cibos. De 
tempore vero Pafchatis agni milla ibi ñeque alibi 
fit mentio feftiuitatis, neq; prohibitionis operum, 
ac proinde celebritas Pafchatis agni non íiebat á 
vefpera in vefperam , quia folüm feftiüitates feu 

tota die fequenti, vt ludsi fe ad iter préepararent, fabbata celebrabantur á vefpera in vefperam,iuxta 
cúm Pharao&reliqui iEgyptij media noótefnr- illud Leuitici 23. ^4 vefpera in vefperam cele-
rexermt, vt illos exire compellerent í 6c idex eo brabitis fabbata veflra. vbi nomine fabbati non 
maximé conijeitur , quod ludad adeo feftinanter tantüm intelligitur dies fabbati vltima in hebdo-
com pellebantur exire, vt non potuerint confper- mada, fed quscumque feftiua folemnitas, vt con-
fionem farinae fermentare,6c aliquid pulmenti fa- ftat ex contextu, Se non abfque ratione: quia in 
cere,vt fe prxpararentaditer. Se ideo coadli fue-
runt panibus azymis Se íubcinericijs in itinere ve-
fci:incuius memoriam immediaté poft Pafcha 
agni inftituti funt dies feptem azymorum.quod 
etiam aperté tradit lofephus lib. 2. Antiquitatum 
cap.5. 

Tertio probatur ex tempore quo Chriftus cc-
lebrauit Pafcha agni. Se quo mortuus eft: quia 
mortuus fuit prima die azymorum, quae erat fefti
ua, & ad vefperam immediaté antecedentem celc-
brauit Pafcha. Ergo illud celebrauit die decima
quarta Lunae ad polteriorem vefperam , quia dies 

quacumque fcftiuitatepopulus ab operibus ferui-
libus vacabat, ac proinde quascumque dies fefti
ua erat dies requietionis, quod nomine fabban de-
notatur. Celebritas ergo agni Pafchalis ad finem. 
Se in fine tantíim diei decimaequartíE fedem ha-
buit. Se pro paruo illo tempore concludebatursne-
que maius tempus ad ipfam requirebatur, quia ¿n 
íbla irnmolatione Se comeftione agni confiftebat7 
Se eis folis perficiebatur. Et quamuis gratisadmir-
tamus , celebritatem Pafchatis agni tuiílé ex illis 
quae celebrabantur á vefpera in veíperam • nihilo
minús modus ille loquendi die decimaquarta ad 

prima azymorum contingebat in die decimaquin- vefperam,non denotac priorem veíperam, íed po-
Luna:. Quod vero Chriftus mortuus fueric fteriorem. Quod autem contra hoc adducebatuv ta 

Amhrofas, prima die azymorum , exprefsé tradunt Ambro- Genef. 1. Faítus eft vefpere ó 'mam dtes vnns , vbi 
veípera 
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131 DISP . 1. 
vefpera videtur poni pro initio diei ,non obftat: 
quiaquamuis dies feftiui apud Hebreos quoad 
celebritatem incipcrent á priori vefj^ra,&conclu-
deiencurtotomané,reu tota luce lequentivfque 
ad Solis occafum excluliue, tamen dies vfuales 
íeu naturales apudillos non computabantur,niíi á 
mané inclufiué in mané excluíiuéjita vt prior pars 
dieivfualis integraeíl'etlux, & nox fequens eflet 
pofterior pars, vt exprefsé tradit Bedalib. de Ra-
tionetemporis cap. 3. Et computationé hanccon-
gruere Scripturae, aduertit Vaíquez num, 128. 
quia Gcneíis 1. nulla dies dicitur incepiííé ante lu-
cem : quiaquamuis ibiante lucem príemitrantur 
tenebra:,non tamen ita vt ab illisincipiantdies, 
quia ante tenebras iam fueratpr^miílaiux, dum 
dicitur , a p p e l l a m t q H e l u c e m d t e m , & t e n e b r a s m ~ 

¿iem: &ira ftatimordine inueríoincipiensab eo 
quod fuit poílerius & proximé príEmiííum,com-
pleuit diem,ex tencbris videlicet,non qux príecef-
lerunt diem 5íed ex fequencibus lucem jquarum 
proximé fada fuerat mentio, &: ex luce quae tene
bras prEecellerat, cuius ante illas fada fuerat me l i 
tio,quia nullus dies dicitur incepiííé ante lucem á 
tenebris lucem anteccdentibns. Quod etiam íatis 
denotatureomodo loquendi víuatoin Scriptura, 
Tali die á mané vfque ad veíperam, & cali die vf
que ad vefperam, verbi gracia, die decimaquarta á 
mané vfque ad vefperam, í k die decimaquarta v i -
quead vefperam, quia in modo loquendi vefpera 
lumitur pro pofteriori parte diei. 

Ad fecundum concedimus Maiorem, nempe 
eadem die & hora immolatum fuiílé agnum lJa-
fchalem á Chriíto & á ludceis, qua á parentibus 
ipíbrum fuerat in ^£gypto immoíatus; negamus 
tamen Minorem, nempe á parentibus ipíorum 
fuiílé immolatum iny£gypto ad'priorem velpe-
ram diei decimaequartas, íed ad poílenorem-Et 
ad primam probatioriem ex lofepho defumptam 
reíponderaus^frquod fuitverfura in particulam 
t'ducefcente, podüs vertendum eílein hzs,poJíqfiam 
a d f m t Mes decimaquarta, ita vt íit fenfus , poft-
quam adfuit diesdccimaquartajOmnes adexitum 
animati íaciificabant,fed non ílatim in initio diei, 
fed fuo tempore, nempe ad occafum Solis. Et ad 
íecundam probationem ex Scriptura delumptam 
cócedimus, filios Ifrael egreílbs fuiílé de Ramelle 
nod:u,vtdicitur Exodi ü . íednonin initionoótis, 
íed ad finem,aurora diei decimarquinta; aduenien-
te. Illa autem partícula guando Deuteronom.KÍ, 
Immolahts Phafe v e f p e r e a d S o l i s occafum, quando 
e g r e j f m es d e zALgypto, non denotatur eamdem 
fuiííé horam immolationis &: egreííus, fcddeno-1 
tatur fpatium eiufdemno¿lis,ad cuius initium im-
molatus fuit agnuSi& in cuius fine egreííi funt filij 
Ifrael de ^gypto.In hoc autem loco nomine Pha
fe nequeunt inteiligi alia facriheia qua; in diebus 
azymomrn iieri folebant, fed intelligitur Phafe 
die decimaquarta immolandum: dicitur enim, 
J m m o l a b i s Phafe v e f p e r e ad S o l i s occafum. Alia ve
ro facrificia non neceílario immolanda crant illa 
horajfed tantum Phafe Pafchaledieideeinicequar-
tae. Ex quo loco conftat,in eadem noéle celebra-
tum fuiííé Pafcha agni , & filios Ifrael egreílbs 
de -ítgypto, quamuis non in eadem horajquia ce-
lebratio Phaíé agni fada fuit ad Solis occafum, 
cgreííus vero fadtus fuit in finenodis, in initio 
lucis diei decim£Equint9,qu£E erat altera dies vfua-
Hs pofl: diem celcbratioms Phafe, vt dicitur N u -

De Éucharillia. D i í F i c. ix. & x. 
msrorum 53. Diótum autem fpatium inter i n i 
tium noótis I de fincm ilíius , fuffecitad res á l u -
dseis geítaSjquiatota nocte manentes intra domos, 
petierunt ab ^gyptijs, poft mediam nodem eun-
tibus ad domos lucteorum vt ipfos ad exitum 
compellerentj res commodatas,quas ipíi y£gyptij 
in domos ludasorum deferebant, 6¿ ipíi ludasi alia 
feftinanter prí£pararunt,vt adueniente aurora pro-
ficiícerentur. Quod autem dicitur ab aduerfanj^ 
ludaeos omnes congregaros fuiílé in ciuitate Ra
in eííé poft immolationem & manducationé agni, 
nullatenus conftat, ñeque conílare poteíl cum hiss 
quae modo ex Numeroram 53. &exalijs locis de-
duximus. id vero quod Exodi 12. dicitur ^Profe-
éhfimrde ^amejfe, intelligitur non de fola ciuita
te Rameíléjíéd de tota térra GeíTenjin qua á prin
cipio inter y£gyptios hábitarunt, vt deducitur ex 
Gencfi 47. in Vicij^amen prope ciuitacem Ra-
meílé; térra autem feu Prouincia haec etiam fuit 
dióta Rameílé ,quiaRameííés eratpríecipua ciui-
tas in illa.Profeóti funt autem omnes veríus eum-
dem locum Socorh, prout antea á Moyfe moniti 
fuerant, vt conftatex Exodi 12. 

Ad tertium conftatex di¿lis Difficultate v i 11. 
vbi diximus ,luda:os non dubitaífe Cbriftum in 
die feílo aecuíare, veí quia id ípíis non erat prohi-
bitum, vel quia, quamuis eílét, tamen pro eócafu 
exiftimarunt fibi íicere, quia maius bonum exifti-
mabant Chriítum quaíl feditiofum & Reipublica: 
perturbatorem perderejquám obferuare legem de 
non operando in diefeílo: 8c etiam conftat, quo-
modo iuxta noftram fententiam veritas refpon-
derit figura quoad fubftantiam, quamuis non 
quoadcircumíbintiam temporis. 

D I F F I C V L T A S Xv 
Jzhu dte (efr qua, hora. Chnftm inHituerit 

Sacramentum Eucharijitx. 

C Onueniunt Primo Theologi, Sacramentürñ 
Euchariftixinftitutnm fuiílé á Chrifto,pn-

die ante monem in no€te, in qua agnum imraola-
uit,& ccen^uit cum Difcipulis füis,& in quatradi-
tus fuitludadSjVtconftat ex Matth.26. Marc. 14 . 
Luc,2 2 & 1.adCorinth.i i . &fupponiturm Tr i - Trident 
dentino feíf. 15, cap. 1. & 2. & in Clementinade 
Reliquijs & vencratione Sandorum ^ & id deno
tatur in Canone Miílk illis verbis, Q m prtdie 
quampateretur^accepit panemy8cc. Vnde iuxtaea, 
quasdiximus Diíficultatibus prscedentibus , Sa-
cramentum Euchariftiae inftitutum fuit die deci
maquarta Lunaí Manij in noóte, quam immedia-
té fecutaeft lux diei decimoquintas vfualis,in qua 
Chriftus circa horam nonam mortuuseftjeo au
tem auno dies decimaquarta Luna incidit in diera 
Iouis,& fuit decimaoáaua Aprilis folaris. 

Conueniunt Secundó cominuniter Theologi, 
Sacramentum Euchariftia; inftitutum fuiílé finita 
ccenalegali, íeu cxrimoniali agni, quod fígnificat 
Tridendnum íeíf.22. c i . dumait: Celébrate ve- Trident, 
terí Fafchate nounm mflitmt Tafcha . de etiam 
Clemens V. in Clementina de Reiiquijs, ¿¿idea-
nit Ecclefia in Fcfto Corporis Chrifti: Foft agnum 
tj/picum expíe te epula: quod etiam expreftit Au- -Augupn, 
guftinus Epift. 118, &rcfercur in Can. Liquido, 
de Confecratione,dift. 2. & iddeducunt ex Scri
ptura Vafquez di f, 17 z. c.9. & S uarez di f. 41. fcót. 4, 

E l i 



D t s p . r. DeEuchariftia. DIFFIC. X. 

Saate^. 

Eil tamen difficulras, An ftatim finita coena le-
gi l i inftimtum fiierit SacramenmmEuchariftise, 
an non ; led eciam hnica caenacommuni & viuali, 
quae poftcoenam legalem fieri iblebnc, quia h^c 
regulariter non fuíiiciebat ad reíicicndam natu-
ram, quam etiam faótam fuiííe á Chnfto ^ optimé 
conuincit Vafquez. 

Circa hanc difficukatem Suarez docet, Chri-
ftum finita cosna legali agni ftaiim ante inceptam 
vfualem inftituiíTe Sacramentum Éuchariftia: j 8c 

&m»[cen. pro íe adducit Damafcenumiib^.de Fide cap* 
qui obicure loquicur. 

Modus tamenifte dicendinon pkcetiquianon 
qnadrat verbis iilis Matth. 14. CoEnantibm tllis ac^ 
cepit lefas panem^ 3cc> quia his verbisproprié ac-
ceptis ad minus lignificamr jChriftum inftituifle 
Sacramentum Euchariftise inter coenandum s feu 
poft ccEnam inceptam, &c non coenam legalem, 
quia hxc non dicitnr abfolute coena,quianon fie-
bat ad reficiendam naturam; fedcaenam vfualem 
& communem ^qua; abfoluté dicebatur ccena^t-
pote quae fiebat ad reficiendam naturam. 

Vaiquez num. 119. docet, Chriftuminftituifie 
Sacfamentum Euchariftiaepoft inccptam cGcnam 
communem & vfualem, nondum tamen finitam i 

Bccmm. 

Cui máxime fauet , quod de fola coniecratione 
vini fa6U poft coníecracionem pañis, dicitur á 
Luca & á Paulo faóta poftquam Chriftus coena-
uic (inrellige & qui cum eocoenabant) & nonde 
coniecratione p a ñ i s , qua: contigué ad ipfam coe
nam f a í l a fuic. 

Sedan inftitutio Euchariftiae fada fuerit ante, 
velan poftlodonem pedum Difcipulorum fadam 
á Chrifto, incertum eft: creditur tamen inílituta 
pofl; lotionem didam pedum ( vt aduertunt Sua- Suaret, 
rez, Vafquez & Becanus ) quia lotio creditur fa-^ií«e~s 
¿ta ante ccenam vfuaiem & communem, poft-£efa;ZííÍ4 
quam infticutafuit Euchariftia, quia moserat an
te eam coenam pedes pDnuiuarum ianarejá: Chri
ftus id voluit faceré pro illo in cuius domocoe-
nauit. Quod Chriftus voiuit ante inftitucionem 
Euchariftise faceré, vteo denotaict,abIutioneni 
culparum leuium conuenientem eíle adfumptio-
nem Euchariftise. Chriftus ergo ob vtramque di-* 
ótam rationemPetro recufanti lauari ab ipfojdixit: 
St non lanero te, non habebis fartem mecum j id 
eft, non coenabis mecum ̂  quia fcilicet ante coe
nam vfualem conuiuarum mos eft eorum pedes 
lauari,quod reculas : tíeque accipies Corpus & 
Sanguinem meum (quamuis hoc pro tune non 

Difcipulis,fed adhuc ipíls coenantibus, finitám inteilexitPetras) quia fcilicet ablutio culparum 
tamen á Chrifto, quia hoc pofterius quadrat ver- leuium lotione pedum íigniheatam, quam recu-
bis illis Lúes & Pauli: Stmilttev- & CaLtcem p o f t - ías, expediens eft ad fumptionem Euchariftiíe. 

Concludimus ergo,Chriftum inftituifle Sacra
mentum Euchariftiae circkerduas horas poft So-
lis occafum: quia á Solis occafu, ad quem ex lege 
celebritas agni inchoanda erat, fa6ta fuit immo-
iatio agni, & illius príeparatio vt manducaretur. Se 
manducatio ipfius, & lotio pedum,& coena vfua-
l is j&in fine nuiusinftitutio Euchariftia:: adhíec 
autem omnia commodéfaciendavidetur fpadura 
duarum horarum plus minúfve fuifle neceílarium 
& confumptum : vnde videtur Euchariftia circa 
horam odauam nodtis diei decimaequartae menfís 
lunarisMartij,& diei decimíeodauae menfis Apri-
lis folaris inftitutam fuiífe. 

Ex omitibus ergo hadgius di£tis conftat, 
Chriftum in pane azymo confecraííe, ficut La-
tini confecramus: quia quamuis non confecra-
uerit in coena legali agni, in qua pañis non nifi 
azymus comedi poterat, vt íignificatur Exodi 12. 
fed in coena communi 8c vfuali m fine illiuk; 

quam coeñamt. Et illud prius quadrat didis verbis 
Matthsi & Marci, Coenantibus amem illis, nempe 
Difcipulis. 

Claudius ver6 SaindesRepetitione i.de Eu
chariftia , cap. 7. & Becanus cap. 15. quaeft.4.do-
cent, & fatis veriíimiliter, Chriftum inftituifle 
Sacramentum Euchariftiae finita coena communi 
& vfuali á Chnfto & á Difcipulis. Quod indicare 
videtur Ecclefia illis verhis, Poííagmem tjpicu?» 
expletis epítltt; quia particula ep̂ /w abíblute prola
ta intelligitut de ómnibus epulis, etiam commu-
nibus & vfualibus. Et id ratio fuadet, quia credi 
non poteft, Difcipulos non fuifle fados attentos á 
Chrifto ad confecrationem pañis, non folüm ver
bis confecrationis adeó extraordinarijs, fed etiara 
benedidione panis,quas etiam extraordinaria fuit, 
quam ad iplius pañis confecrationem praemifit; &: 
ad id Chriftum finem coena: vfualis non expe-
dafle, vt ex vna parte poft fumptionem pañis con 
íecrati nihil aliudfumerenc,quod congruens erat, quia tamen hasc fada fuic die decimaquarta Lu 
& ve ex altera non manerent abfque fufficiente 
refedione, occaíione fumptionis pañis confecrati, 
cui optimé quadrant verba illa Matthaei & Marci, 
Coenantibus autem tllisj quia ftatim & contigué ad 
coenam vfualem fuitinítitutum: &einonaduer-
íantur verba illa Lucac & Pauli, Stmiliter & foli-
eem poftqnam ccenanit, quiaconlécratio Calicis vel 
vini fada fuit, poftquam iam coena vfualis ceífa-
uerat confecratione pañis, & diftributione ipfius. 

na: Martij aliquanculum poft Solis occafum, á 
quo inclufiué meipiebae prima dies facra&quali 
Ecclefíaftica azymorum, in qua & in fequenti-
bus fex non poterant panes míi azymi mandu
can, ve conftat Exodi ÍZ. imo, vt ex eodem 
conftat, ab eo Solis occafu non poterat eflepa
ñis fermentaras in toto Ifrael jideo firmiter cre
ditur Chriftum non m ferméntate, íed in azymo 
confecraífe. 
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D I S P V T A T I O 11. 
De materia Sacramenti Euchariftiíe. 

Inmc.l l l . 

ÍSI>VTATIO hasc proccdit de 
materia Sacraméti EuchariftiíE non 
ipíi Sacramento intrinfeca, quia ea 
caret; fed de materia, ex qua ip'fum 
conficitur,&: quíe eft ipíi extrinrcca, 
&;circaquam veríatur copíecratio: 

& proceditde materia vtriufque partis^quafi inte-
grantisSacramentum Euchariftiae. 

D I F F I C V L T AS 1. 
Vtmm pañis &<~umum pnt materia, 

Sacramenti Euchartfiiae. 

Onueniunt Catholici, materiam requifitam 
feu neceíTariam ad Sacramentum Corporis 

Chrifti, & ad valorem Gonfccrationis ipíius Cor
poris , eíTe panem ; & ad'Sacramentum Sanguinis 
Chrifti, & ad valorem confccrationis ipíius San
guinis , eíTe vinum : qüod tradunt communiter 
Patres, quorum teftimonia in fequentibus refe-
remus. 

Et id definiunt Innocentius I l l . i n Concilio La-
tcraneníi cap. 2. & refcrtur incap. Ftrmtter 1. de 

XHgen.lY- Summa Trinitate & Fide Catholica, & Euge-
nius IV. in fuo Decreto fidei, & conftat ex perpe
tua traditione&: vfu Eccleíiae, quaenumquam in 
alia materia cóíecrauit.Et deducitur ex Matth. x6. 
Marci 14.LUCS ü . & a d 1 .Corinth.n.vbi Chri-
ftus Corpus fuum confecrauitinpane, & Sangui-
nem fuum in vino, & non conftat in alijs materijs 
confecraíTe. 

D I F F I C V L T AS I I . 
Vtrum folm pumü triúcem "fit mate

ria jtofficiens confecratwnü Corporis 
Chrifti. 

E Tiamíi pañis á parcendodicatur,& homines 
omni ciborum genere pafcantur j illud tamen 

Iblúm dicitur pani§,quod cum alijs ómnibus cibis 
comedi folet.Fitautem pañis ex varijs rebus,nem-
pe cxfrudtibus arborumj&ex herbis,&ex le-
guminibus, & ex frumento. Dicitur autem fru-
mentum quodcumquc granum quod ariftas ha
ber, vt triticumjhordeumjtyphajauena. 

Supponimus ergo,in quo nulla eftdifficultas, 
panem triticeum eííe fufficientem materiam ad 
Sacramentum Corporis Chrifti, & ad validara 
confecratipnem ipíius Corporis, vt patet, & con-
ftabitex ftatim dicendis. 

Eft tamen difficultas, An etiara quicumque 
alius pañis íit materia fuíficiens coníecrationi 
Corporis. 

Conueniunt Doctores, panera ,qui non eft ex 
frumento, non eífe materiam fufficientem ad con-
fecrationem Corporis Chrifti; quia qui non eít 
ex ñ u mentó, non eft íimpliciter pañis, fed tantüra 
fecundüm quid, & cura addito ( vt pañis ex cafta-
neis,& ex ficibus ) Se non adhibetur communiter 

cum alijs cibis , niíiin defetStum veri pañis. Et 
idem ob eamdem rationera dicent de pane confe-
¿tocxmayzio (Hiípanicé w^x,) & de panecon-
£e¿to ex milio ( Hiípanicé mijo j & de pane ex pá
nico ( Hifpanicé panino ) Se de pane ex oryza 
(Hifpanicé^rraL) & de pane ex fa bis, quia fcili-
cet ex nulio ex di&is fit pañis qui íit íimpliciter 
panis,& qui communiter adhibeatur cum alijs c i 
bis,niíi in defeótum veri pañis. 

Pundtura ergo difficijltatis in eo eft, An non 
íblüm pañis ex tritico, íed etiara ex quocuraque 
alio genere frumenti íit materia fuíficiens ad con-
íecrationcra Corporis. 

Gabriel le¿t. 55. in Cañonera Miííae partera Gabriel 
affirraatiuara tuetur, quia, vt deducitur ex Scri-
ptura & ex Patribus, pañis eft materia fuíficiens 
ad confecrationem Corporis : pañis autem etiam 
ex quocuraque alio frumento confeótus eft veré 
pañis j ex eo vero quód Chriftus confecraueritin 
pane tritíceo, non eft exciudendus quilibet alius 
pañis, íicut ex eo^quód in vino-rubro coníecraue-
r i t , non eft excludendura vinum albura. 

Doótores tamen communiter parte negatiuam 
mérito tradunt, &non paucí eam tradunt tam-
quara neceííarió amplc6tendam,&;earatamquain 
Eccleíias traditionem approbant Theo^ogí £Jate-
chifmi Pij V. Et fané Eccleíia numquam adhí-
buitpro materia,niíi panem quera exiftiraat t r i -
ticeura, & id abíque dubio definitEugeniusIV. 
in fuo Decreto, dura ait materiam huius Sacra
menti eííe panera triticeum, & vinum vitis, quia 
abfque dubio intendit panem triticeum eííe ma
teriam neceíTariam ad confecrationem Corporis, 
qualera exiftiraat eíle vinura vitis ad confecratio
nem Sanguinis, & quales exiftiraat eííe alias ma
terias, quas pro alijs Sacramentis aflignat, vt ex-
pendit Vafquez d^fp. 17o.num. 15. Et ita Concilia Vafqué^ 
Se Pontífices, qui dixerunt, materiam confccratio
nis Corporis eííe panera ex frumento confeótura, 
nomine frumenti triticum, quod ínter frumenra 
eft potiífimum,inteIlexerunt,&pro tritico furapfe-
runt, íicut etiam non raro fumitur in Scríptura 
Genef.44. Ieremia2 4 i . Pfalm.4. 2. Paralip.2.6¿ 
loannis 12. 

Ad rationera ergo Gabríelis rcfpondemus, iam 
ab Eugenio IV. Se continuo vfu Eccleíiae dcclara-
tum eíIe,folura panera triticeum eííe fufficientem 
ad confecrationem Corporis, quod non aduerfa-
tur Scripturas, ñeque Patribus, íüpponentibus pa
nera eííe materiam fufficientem ,quía folus pañis 
triticeus dicitur abfoluté, fímphcíter &: abfque 
vllalimitatione,& abfqj vilo addito, pañis. Se rae-
rito : quiaeo folo,quando comraodéhaberipo-
teft,vtuntur.communite0homines cum alijs cibisj 
pañis vero, qui conficítur exalijs frumentis , non 
dicitur íimpliciter pañis , fed tantura fecundum 
quid ,& cura addito, nerape pañis hordeaceus, 
pañis auenaceus, quiaeo non vtunturcoraraimi-
terhomines,nifiindefe¿lum pañis triticei: vnde 
exco,quód Chriftus confecrauit in pane tritíceo, 
exciudendus eft quicumque alius panis j quiaex-

cludi 
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tladi dcbet quod non eft tale fimpliciter, quale 
fuic id in quo Ghriftus confecrauit, ex quo non 
leuiterconiirmatur, panein triticeum eííe mate-
riam fuíficientem, & neceíTariara adconíecracio-
nem Corporis: ex'eo vero quod coníecrauerit ih 
vino rubro, noncxcluditiiralbü,qu¡a iftudetiam 

S. Thomasveró q. 74 . are. 5. ^£gídiiis ibidem S.Thoma: 
num. 54. Vafquezdífp. 170.num.i j .&commu- •Eg '^w-
niter Doótores neganc, & mérito: quia quamuis aJ^He^ 
ámylon fíat ex tririco,tameh pañis ex amylo fa£tus 
non eft fimpliciter pañis ( quod fufficit}vt noníiÉ 
materia fufficiens) imó non eft communis & vília-

éft&dicitur fimpliciter vinum j fine íit eiurdeni lís3íiue amylon íit elurdem ípecíeijíiue diuetfae 
Ipeciei cum rubrojíluediuerfaei 

Sed quamuis Dolores communiter docent,fo-
lum panem triticeum efle materiam llifficientem 
ad confecrationem Corporis,&: confequenter pa-* 
nem ex bordeo confedtum ñon eíTe materiam íbf-
ficientem, ñeque panem confeótum ek auena. 

Cum farma tnnci. 
Secundó eft dificultas drcamaíTam crudam» 
Maior in 4.dift.i 1 ^q.z.affirmatjquia maflacm- Maict. 

da tantüm diíferc accidentaliterámaflacoóla. 
Dodtores tamen communiter negánt^ mérito: 

quiamaíracruda(íiue ellentialiternueiantumac-
quia hordeum & auena certiífime non funt triti- cidentaiiter diíFerat amafia coda ) non eft pañis 
cum,variant tamen circa panem ex nonnullis fru- iirapliciterjimó ñeque communis & víbalis/ni-

hilominíis mica pañis malé co¿ti compreííione 
digitorum faóta quaíi maíra,eft fufficiens materia, 
(íicutetiam pañis inter dentes cohfra¿tus)& viía-

mentis conFedtumj quia non conueniunt, an ea 
frumenta íint triticum, an non i 

' Circa íiliginemergodicendumeft,qu6díieius 
nomine íignificetur triticum CeleítumjVtnonnulli 
creduntíigniheari ( Hiípané c a n d e a l ) abíquedu-
bio pañis exeoconfeótus eft materia íufíicicns. Si 
vero nomine filiginis íigniheetur typha, vt alijs 
videtur (Hifpané c en teno ) pañis ex íiliginecon-
fedhis non eft fufficiens materia, vt contra Vióto-
riam num. 55.¿¿contra aiios aduertunt Vafquez 
difp. 170. ¿¿ communiter Dodores; quia typha 
noneftvemra triticum, fed deficiens á tritico; Se 

liuae quaíi in maflam conuerfus, eft fufficiens, de 
ideo íub eius fpeciebus có íecratis perfeuerat Cor
pus Chrifti) vt docent Vafquez &: non pauci Do- v * í i » * ¿ . 
¿tores, quia compreííione illa non reducitur ad 
ftatum quem habuit ante co¿tionem j fed retinec 
ftatum pañis codti. 

Etnon folura mafia cruda non eft fufficiens ad. 
confecrationem, fed ñeque maífafrixa, neq; elixaj 
quia ñeque mafiafrixa ñeque elixaeft fimpliciter 

pañis ex typha confeótus non eft fimpliciter pañis, pañis, imó ñeque communis & vfualis, fedrequi-
neque eo vtuntur communiter homines, nifi in finir vt fit tofta,& quaíi aflata, imó non calore So-
defedu pañis triticei 

Circa fpeltam dicendumeft,quodfi eiusno*-
minc intelligitur fpecies qusedam hordei, vtquí-
bufdam videtur ( Hifpané l a d i l l a ) abfque dubio 
pañis ex ea confedus non eft materia fufficiens, 
quia non eft triticeum : íi veró nomine fpeltann- S.ThomaSi 

lis, fed tantúm calore ignis, quia íbla mafia calore 
ignis tofta (fine in furno, íiue fub ciñere > fiue fu-
pra ferrum calidum,fiue aliter) eft & dicitur fim
pliciter pañis, imó ipfa fola eft pañis communis 
&: vfualis. 

Áddunt S.Thomas ar.7. Vafquez, &comrauni-
telligatur fpecies quídam tritici, quze inaliquibus ter Dodores, panem requifitum ad valorem con- vafattez. 
Prouinci js, prsefertim Galliae, reperitur, pañis ex fecrationis,coníicicndum efle ex fariña tritici fub-
ea confe¿bus eft materia fufficiens. adaaqua naturali feu elementan, non veró íade, 

Circa far dicendum eft, quod íi eius nomine " ñequeoiep,neque melle,ñequeaquarofacea, ne-
intelligatur fpecies quaedam tritici, vt á nonnullis que alio liquorej&d meritój quia folus pañis confe-
dicitur fignificari (quod apud. Aftures dicitur dus ex fariña tnticifubadaaquá naturali eft pañis 
fcandia ) aut quaidam alia fpecies tiifici (quod di- fimpliciter ¡k vfualis. Quód fi alius liquor in tam 
citurtrimeftre,feutrimeffinum } exeo fieri poteft pama quantitate admifeeatur aqua:naturali-qua 

lubigitur fariña tritici j vt feré non retiueat lapo-
rem talis liquoris,tum fiet pañis fufficiens ad con
fecrationem , quia tune manet fimpliciter pañis, 
&:vfualis,& non fit placenta: erit tamen illicitum 
in ea materia confecrare, quia eft contra debitam 
putitatem materias. Et quamuis faringe tritici ad
mifeeatur aliquid fermend & falis, nihilominüs 
pañis ex ea confedus fufficiens eft ad confecratio-

panis fufficiens ad confecrationem Corporis, quia 
eft veré nitícum : fi vero nomine farris intelliga-
tur fpecies queedam frumenti ,quod eftgranum 
nullam habens tunicam, vt alij exiftimant ( quod 
apud Italos dicitur f a r r o , diftindum á noftro H i -
fpanoj pañis exeo confedus non eft materia fuf
ficiens, quia non eft triticum. 

Obíeruandum eft, eum,qui cófecrat materiam. 
de qua eft dubium purum,abfque.probabilitate nem, etiamfiLatinisnon liceatnifi inazymocon-

Taludan. 

an fit fufficiens ad confecrationem , peccaremor-
taliter, quia temerarié exponit verba confecratio-
nis periculo irritationis. 

D I F F I C V L T AS l í L 

ZJtrum quicumque fanü ex tritico con-̂  
f eBm fit fufficiens ad confecrationem 
Corforü. 

PRimo eft dificultas circa panem ex amylo 
( H i C p a . n h a l m i d ó n ) confediim,an fit fufficiens 

a^ confecrationem Corporis. 
^aludanus in 4.dift.»1 .q. i.art.4.afiirmatjquía 

amylon fitexfubftancia &medulla tritici. 

fecrare,qui fit abfque fermento S c i ú d 
Óbferuandumeft, quód quandofarinaí ttitici 

admifeetur fariña alterius frumenti, fi quantitas 
fariñas admixtae ipfi fariñas tritici fitadeó magna, 
vt pañis ex ea confedus non fit fimpliciter tritio 
ceuSj non erit fufficiens, ob rationem faepé repetí-
tara: fi veró fit parua, ita vt fariña illa tritici cuí 
adiungitur, fit & dicatur fimpliciter triticea,& 
pañis ex ea confedus fit Se dicatur fimplicitet t r i -
ticeus ,tunc pañis erh fufficiens ad validara con
fecrationem, ira ó etiam ad licitara, fi notabiliter 
non excedat mixtionem, quae regulariter reperi-
tu^quamuis maííaalterius frumentiadiundi non 
íit conuerfa in triticeam, quia tune in eo pa
ne confecrare non eft contra vfum Eccleíise, 
quamuis fi non fie conuerfa in triticeam , pañis 

V 4 e i 
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ex eis duabus mafíls confedtus ngn confecrabi-' aptioresfaptad fignifican.dampuritatem&fandU 
tur, quoad eam parrem, quoad quam non eft t r i - tatem Corporis Chrifti, quod fub fe continet, & 

etiam puritatem eorum, qui digné accedunt ad 
Sacrameatum Euchariftiae. 

Ad primum ergo pro errore Gracorum defum-

ticeus, fed tantüm quoad partera quoad quam eft 
mciceus 

D I F F I C V L T A S I V . 
Vtmm panü tam fermentatm quam (vzy-

rnus f t materia fufficiens aa confiera-
tionem Qorforü, 

P 
hiíiih pane fermentato.Quiducunaxr Primo ilio ftat ex didis. Quod autem pañis Gspcé dicatuc 
Araos 4 . Sacnficate de fermento laadem.Secundby á verbo a t tóüó , quia confperíio fariBle fermento 

Rimus error fuit aliquorura Grscorumscoñ-
fecrationera Corporis non pofle validé fieri. 

ptum ex iño Araos 4. Sacnficate de fermento laH~ 
dem, refpondet Anfelmus, id dixiííé Prophetam Anfelmití., 
exprobrando ludáis huiufmodi íacrificiiiJ& quaíi 
ironicé, vtincontextu ipfo indicatur. 

Ad fecunejara ñegaraus , Chriftura inferraen-
tato coníecraíTe, fed iti azyrao: & quarauis in fer-
mentato, non obftarec, vt dixiraus. 

Ad tertiuranegaraus,panem azymum nonefíe 
8c dici panem abfoiuté, & abfque 3ddito?vt con-

quia exiílimant,Chriftura in fermentáto& non 
in azyrao confecraíle. Terti6}quia folus pañis fer-
raenratuseftfiraplicicer pañis, tura quia eo íblo 
communiter vtiraur, tura etiam quia pañis Graecé 
dicitur á verbo toÜo, vei attollo, ex eo quod fariña 
fermento cofperfa attoiiitur fermentatione.Quar-
t ó , quia pañis azymus videtur proprius ludseo-

attollatur &:cleuetur,non obftat; quia aliud íb -
let eííc id á quo didio iraponitur ad íignifican-
dura, aliud vero id quod íignificat. Adde tamen, 
non deeífe peritos linguae Graecae, qui dicantjpa-
nera Graecé ex eo folum dici ab attoliendo, quia 
attollit vires corporis, eas corroborando. 

Ad quartura refpondemus, nos non vti pane 
rura, 8c Chriftianis non expedir cura illis conue- azyrao eo fine vt legem veterera obferueraus^uo 
ñire, & eos imitari 

Secundus error fuit Arraenorura, confecíratio-
nera Corporis non poíTe validé fieri niíi in azyrao, 
quia Chriftus in azyrao & non in fermento coníe-
crauit. 

Tertius error fuit Hugonis , alias Catholici 
( quem fequi videtur GloíTa in cap. Literas de Ce
le brat ion c MiíTarum ) Latinos non validé confe-
crare nifi in pane azyrao,&;Gr£ecos niíi in ferraen-
tato,quia Graeci tenentur inferraematoconfecra-
re,& Latini in azyrao. 

Veritas taraen Catholica in quara Scholaftici 
oranes confpirant ,eft,panera tam azymum quam 
fermentatura eílé raateriara fuíficientem ad vali
dara confecrationera Corporis, qüodtraduntAn-

¿ínfelmus. £¿lmusin Opufculo de Ferraentato & azyrao, 8c 
jnnoc.lll. Innocentius I I I . lib.4. de Sacrificio Millas cap.4. 
E$ígen.lY. 8c definiunt Eugenius IV. in fuo Decreto , ¿c 
Leo I X . Leq^IX. Epift. 1. aduerfus prarfumptiones M i -

chaelis PatriarchíE Conftantinopoiitani. 
Etin primis panera fermentatura efle fuíficien

tem ad confecrationera Corporis, fatentur Grazci 
"firaul 8c Latini: 8c panera azymum etiam eííé fuf-
ücientera, tradunt omnes Latini, 8c mérito, tura 
quia Chriftus in eo confecranit,vt dixiraus Diípu-
tarione 1. DiÉficultate x. tura etiam,quia quarauis 
Ckriftus confecraííétin fermentato,etiam azyraus 
eíFet fufficiens, ficut nos Latini dicimus de fer
mentado : quarauis credamus, non in eo, íed in 
azyrao Chriftura confecraíle, quia vterque pañis 
cl\ 8c dicitur abfoiuté 8c firapliciter, &fine ad
dito pañis: quod de ferraentatopatet, 8c deazy-
mo negari non poteft, 8c conftat ex Lucas 24. vbi 
pañis azymus dicitur abfque addito pañis, quia 
ibi dicitur difcipulos cuntes in Emaus, quibus 

ludaei pane azyrao vtuntur,fed vt Chriftura, qui 
in pane azyrao confecrauit ,iraitemurj quod non 
eft ludaizare, ñeque cura ludáis conuenire, niíi 
materialiter &:m re, non formaliter &mfine 8c 
modo. 

Ad fundamentura pro errore Arraenorura re
fpondemus, Chriftura inazyrao confecraíle;ñe
garaus taraen, fermentatura non eíTe fuíficientem 
confecrationi,quiaifte etiara eft firapliciter pañis, 
non rainüs quára azymus. 

Ad fundamentura pro errore Hugonis reípon-
deraus, ex eo quod Graeci teneantur in ferraen-
tato, & Latini in azyrao confecrare, tantum de-
duci, confecrationera aliter fieri illicité, non vero 
inualidé. 

D I F F I C V L T A S V. 

Vtrnm Sacerdos Grecas teneatur infer -
mentato 3 0- Latinus in azynio confe
crare. 

D Ifficultas hxc procedit de Graeco 8c Lati
no , dura vnuíquifque exiftit in fuá pro-

pria Eccleíia. 
Paludanus ergo in 4. dift. 11. quaeft. 1. art. 4. faludanus, 

concl. 6. docet, Grascura non teneri in fermen-
tato confecrare,quia nequit obligari praecepto fus 
Ecciefias, quia eft fchifraatica; irao videtur Grae-
cura non poíle licité in fermentato confecrare, 
quia teneri videtur precepto Eccleíias Latiníe, 
quia eft vniuerfalis. 

Reliqui taraen Theologi docent, tara Gracum 
quára Latinum licité poflé, iraó & teneri morera 

Chriftus die reíurredionis apparuit, ipfum cog- fax Ecclefis femare, quod Eugenius IV. in fuo Enge». IV. 
nouiíTe in fraílione panis,ifteautem eratazymus. Decreto declarauit. 

Et inprimi§ tara Grxco quára Latino licitum 
eííé moremfux Eccleíia; femare, etiam expreífic 
Leo I X . Epift.illa 1. 8c ratione conftat,qiiia ex vna 
parte vteruis pañis eft fufficiens materia coníécra-
tionis, 8c ex altera non eft prohibitura Gradeo ñe
que Latino á Roraano Pontifice, morera Eccleíias 
propriñ: femare ^ ergo id vnicuique iiect. 

Quod 

quia adhuc perfeuerabant diés azythorura, in qui
bus nihil fermentatura poterat eífe in toto Ifrael. 

Addimus taraen,panem azymum, quo vtitur 
Eccleíia Latina, eííé magis congruentera coníé-
cradoni, quam fermentatura quo vtitur Eccleíia 
Grascaj tum quia Chriftus & Apoftoli in cocon-

>fecrarunt, tum etiara, quia fpecies pañis azymi 
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Quod vero vcerqne tencatur morem fux Eccle- mérito : quia vnufquirque tenetur femare moretn 

ÍIXferuare, probatur, quiain vtraqueEccleiia cft Ecclcilae ad quain pertinec ,tamquam membruin 
príEceptum ideííiciendi,acl minus confuetudine illius :tunc autem Lacinus percmecad Eccleiiara 
íntroduótum, quia id in vt'raqj Ecclefia tamguam Grscam, vt membrum ü l i u s , & ad eam craniiuiti 
neceííarium3("eu exobligationeobferuatur, ícien- & Graecus ad Ladnam. Ex quoconftac adratio-
tibus fcu confentiencibus Praelatis j in Eccleíia ncm Ledefmx, quátenus contra nos probarecon-
quidem Latina, fcientibus & confentiendbus non tenditj.Sacerdotem peregrinum in térra aliena non 
tantum inferioribns PonñficibüSjfed etiam Sum- teneri ñeque poíTe fe accommodare confuetudini 
mis feu Romanis 5 & i n Eccleíia Graxa, ícien t i - propriíe patnae. 
bus & confentientibus inferioribus Pontificibus-, Excipirnus ( vt plures ex Doítotibus excipiunt) 
& Summis feu Remanís idpermittemibus. eos GI'ÍECOS& Latinosjqui interraalicna per mo-

Ad fundamentum ergoPaludani refpondemus, dum Congregationis permittuntur propriú Tem-
quod quamuis Eccleíia Graecaquoad alta íit fchi- plum habere, vt Romae permittitur Graícis: quia 
íi-naticajnon tamen quoad morem confecrandi ift príBdidi,quamuis íintiucolaeterrx in quaexiílunti 
fermentato, quia ifte in ea viget abfquc contra- tenentur morem propriíe patrice íeruare quoad 
didionePontificum Romanorum,ob quodfub- ritus Eccleíiafticos , & quoad eonfecrationem, 
diti tenentur quoad hunc morem EccleítsEGraecae quia quoad hanc & quoad illos cejiícntur diéVa 

permillione fupeiioris , &c acceptatione ipíb-
ri im ,ad Eccleíiam antiquam pcrtinere, Graecus 
ad Graecam, & Latinus ad Latinam & non 
traníijííead cam nouam in quaesiftunt, quamuis 
vt incolíE. 

D I F F I C V L T AS V I I . 

Vtrum folmn njinum ^uitü flt mate-
na juffictens ad eonfecrationem San-
gmms. 

Suarez.. 

obedire, 

D I F F I C V L T A S V I . 
Vtmm Gr&cm^dmn exifiit m EccleJIaLa-

tmâ  teneamr m fermentatoy Lati
nus, dmn exifttt m Scclefia Crcecâ  te-
neamrm aẑ moconfecrare. 

LEderniai .part.4.qii2:fl:. r | . art.4. dub.z. ab-
roIuté,& abíque vlla diílinétione inter inco-

iam tk. peregrinum, docet, non íblüm non teneri, 
fed ñeque licité poíle , quia vnufquifque cenfetur / ^ 1 Onueniunt Docbo'res , folum vinum vitis 
efle illius Ecclcfiée in quaexiftiti, 6c ad eam peni- V_-# eíTe materiam fufficientem adeonfecrario-
nere, ergo tenetur legibus & confuetudinibus Ec- nem Sanguinis Chrifti, quod definitum eft in 
cleíias in quaiexiftit,quiavnufquifquetenetur le- Concilio LatcraneníiíubInnocentio WÍ.&ctQÍct-Concilium 
gibus illius Éccleíia: cuius eft 5 & ad quam perti- tur in cap. Firmiter, 8c in cap. Sictit, de Summa^^^»-
ner. Hanc fententiam nonñulli ampleduntur, id Trinitatc/dcdefinitum eft ab EugeniolV. in íxiO£Ugen. 1?» 
exprimendo no folüm de Íncola, fed etiam de per- Decreto fidei: & id conftatex perpetua Eccleíia; 
egrino ; quia non íolüm incolíe^ ítd etiam pere- traditione&víu ,qua2 nunquam confecrauit niíl 
grini tenentur legibus térras in quaexiftunt. in vino vitis , ¿k. deducitur ex Mathaei cap. z £ . 

i£gidiusquaEft.74, art.4. dub.j.num.i 17. do- Marci i4.6¿;Luc3e zz. vbi non tantüm conftac 
cet, Sacerdotem Grácum peregrinum m locis La- Chriftum in vino confecraíTe, íed etiam in vino 
rinorum, non teneri in fermentato confecrare vitis. Ex eo autem, quód Ghriftus primo confe-
Latimtm peregrinum in locis Giíecorum, non te- crans &inftituens Sacramentum Euchariftiae con-
neri in azymoj quia generaliter quilibec poflit fe íceraueritinvino vitis,quod eft íimpliciter vinum, 

non inalioj optimé deducitur, folum vinum, 
quod íit íimplicitet vinum , eífe materiam fu£-
cientem; 

AdduntDoctores partieulamy^/ww, quandodi- . 
cunt, folum vinum vitis efl'e materiam fufficien
tem, vteáparticulá exeluíiuáexcludant alia vina. 

accommbdare confuetudini loci per quem traníic^ 
etiam íiad id non teneatur. 

Vafquez veródifp. 174. cap. 5. Suarez difp.44; 
fe<5t.4. & communúer Doótores, fubdiílinótione 
docent, Primo , Sacerdotem peregrinum extra 
propriam Eccleíiam teneri adeoníecrandum iuxta 
morem fuae Eccleíia , Latinum videlicet in azy- quae non funt ex vite, fed ex alijs rebus, v. g. v i -
m o , & Graecum in fermentato j & mérito: quia num ex frumento , exfrudibus arborum ex 
quamuis admittamus peregrinos teneri alijs legi- herbis fadum: qüia vinum,ex.quocumque alio 
bus &coníuetudinibus loci inquo exiftimt,non fiat,non eft fimpliciter & abfoluté vinum, fed 
tamen lege confecrandi in fermentatoaut in azy- cum addito diminuente, v. g. vinum ex pomis. 
mojquia lex hac ftceft peculiariter recepta á fub- Obferuant tamen Dodores, omne vinum vitisj 
ditis, vt vnufquifque morem fuae Ecclelias, in qua íiue álbum fiue rubrum ( fiue fpecie differat, íiue 
habet domicilium, feruet j vt conftat ex praxi; non) eífe fufficiensconfecrationi Sanguinis ¿quia 
&íic approbata eft á Sede Apoftolica, vt con
ftat ex Leone I X . Epift. illa i , & ex Eugenio IV. 
in fuo Decreto , ex quo conftac ad rationem 
i £ g i d i j . 

Secundó docent, Sacerdotem Latinum habi-
tantem in Gracia non vt peregrinum,fed vt inco-
lam Gracia,habentem in eadomicilium,aiitquaíi 
domicilium , teneri ad confecrandum in fermen
tato, & Gracum eodem modo habitantera in locis 
Latínorum, teneri ad coníecrandum in azymoiác 

quodlibet vinum vitis, íiue álbum íiue rubrum, 
eft fimpliciter & abfque addito vinum jíicut etiam 
pañis ex quolibettritico fadus , eft & dicitur fim
pliciter & abfoluté pañis, & abfque addito dimi
nuente. 

D I F F I -
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Jilexand. 
hloffa. 

S. Thomeu 
JEgidius. 
Vafqmz.. 
Suarez,. 
Adamas. 

D I F F 1 C V L T A S V I I I . 
Vtrumagrefia, acetum, lora^ffi fipa fint 

materM ftijfickns con/ecratwrm San-
guinü. 

C Irea agreftam (Hifpané agraz.) conueniunt 
Dodores ^ non cfl'e materiam fuíficientera 

ad validam coníecrationem Sanguinis C fiuefpccie 
difFerat á muíto fme non ) quia agrefta propter 
fui immamritatem nondum adepta cft ftatú yini 
fimpliciter ,quamuis quando non eft expreflaex 
vui s, fit in via ad illud, & ob id comparamr ad v i -
num ficut mafla cruda ad panem: & ita in Miílali 
Romano inter defedus Miílx affignatur, fi quis 
protulit verba confecrationis circa agreftam. 

Circa acetum Alexander 4 . parte, quasft. 10. 
membro 4.art. 1. & Gloííá in can. i.de Confecra-
tione,dift. 2.docenc,efle materiam fufficientem 
confecrationi, quia non difFert eílentialiter á vino, 
íed tantüm accidentaliter. 

S.Thomasverc)q.74.ar. 5.&ibidem i£gidius, 
Vafquez dir.i75-.Suarez.dir.45-Adamusq:2.du.5. 
&;communiterDo£tores docent,non efle mate
riam fufficientem, & m e r i t 6 , quia acetum , íiue 
diíferat eflentialiterá vino, fiue tantüm acciden
taliter, non eft ñeque dicitur vinum íimpliciter. 

Exquopacet ad rationem Alexandri &Gloífe, 
qui benigné folent exponi , non de vero & perfe
cto aceto, fed de vino acido feu fugicnte,quod abf-
que dubio eft materia fuíficiens confecrationi, 
quamuis indecens fit in eo confecrare: imó quan
do eft prudens dubium an fitiam perfedum ace
tum, ineo confecrare íít mortale peccatum facri-
legij, quiaconfecrado verbalis exponitur pericu-
lo nullitatis3íi forteíitperfedumacetum. 

Circa loram , feuacinacium ( Hifpané aguapié, 
vel delgado, qnctá fitexaqua infufaracemispriíis 
expreffis, aut acinis reliáis in fundo dolij poíl 
vinum iam defíecatum, íeu decodtum ) conue
niunt Doctores ,non efle matetiam fufficientem 
confecrationi ;quia licet appareat vinum, non eft 
veré & íimpliciter vinum. AdditVafquez/quód 
íí parum aqus illis racemis aut acinis magna co-
jya vini perfufis infundatur,in eo vino validé 8c 
licité fieri confecrationem , & mérito: quia pama 
quantitas aquas facilé in vinum conuertitur, ac 
proinde multó meliüs fieri poterit in vino,cui in 
principio decoólionis iniedba fuit pama aliqua 
pars aqu£E,vt facilius & meliüs decoqueremr. 

Circa fapam ( Hifpané arrope') & circa aquam 
vit£E ex vino diftillatam ( Hifyané aguardiente)8c 
circa mulfum ( Hiípané c/^r^) circa alia vina 
coéla conueniunt Do¿tores,non eííe materias fuf-
íicientes confecrationi, vel quia non funt veré v i 
na, quia fubftantia vini fuit per coótionem deftru-
¿tajvel quianonfunt ñeque dicuntur íimpliciter 
vina, quia non retinent ítatum vini. 

D I F F I C V L T AS I X . 
Vtrum muííum (g¡r <-umum congeUtum 

jint materia jufficiens confecrationi 
Sangmnü. 

C irca muftum ( quod eft fuecus vuarum ma-
turamm) cóueniunt Doótoresjíiexpreffum 

lltex vuis,eflé fuflicientem materiam, quamuis 
non fit perfe¿té coótum, quia muftum expreflüra 
veré eft & dicitur íimpliciter vinú,quamuis recens 
C ficut etiam pañis recens veré eft & dicitur íim
pliciter pañis ) 8c abfoluté dicitur vinum abAri- ^ ¡ ^ 1 
ftotele4. Meteor.cap.io.& áPlinio lib.23.cap.i. plinius. ' 
8c ab Ifidoro lib.zo. Etym.cap. $. & in Scriptura iJiAotns* 
vinum nomine mufti figníficari íblet Ifaix 4 9 . & 
A¿t.2.Et fané muftum non folüm eft íimpliciter 
vinum 3quod fufíiceret, fed etia ex fe eft commune 
8c víiiale,feu poteft in communem porú deferui-
re, quamuis regulariter non deferuiat, ob eius ni -
miam fortitudinem 8c afperitatem, 8c impuri-
tatem, quia habet fxces aliquas admixtas, quse 
perfeóladecodione corrumpuntur. vnde mérito 
in can. Cuín omne crimen , de Confecratione, 
dift. 2 . qui cft lulij Papae in Epift.ad Epifcopos 
i£gypti,pcrmittitur,vt tempore neceffitatis cori-
fecretur in muftoexprefíb ex botris feu racemis. 
Extra neceílitatem vero erit contra confuetudi-
nem Ecclefias, in muftoconfecrare. Sedan dióta 
confuetudo habeat vim prohibitionis ( vt á non-
nullisaffirmatur) non fatis conftatj quia non con-
ftat fatis, an haec confuetudo obfemetur vt necef-
íaria& obligans { quod requiritur^c confuetudo 
habeat vim legis ) an vero tantüm vfmaximé de-
censob impuritatem mufti,obquamnoneftlure 
naturali illicitum in mufto confecrare, quia non 
eft impuritas ortaex admixtione alicuius extranci, 
fed fascium connaturalium ipfi mufto. 

Quódíimuftum non fit expreíTum , íedintra 
vuas inclufum, non eft materia fuíficiens, vt con
tra nonnullos docent communiter Do¿tores,quía 
muftum in eo ftatu non eftnequ^dicitur íimplici
ter vinum,im6 non potatur, fed comeditur, 8cita 
in dido caxi.Cum omne cr/>»f«,reprehéditur,quc)d 
botrus cxprcíllis (id eft degranatus, íeu grana ipfa, 
vtconftat ex contextu ) in cálice offeratur. 

Circa vinum congelatum conueniunt Dodo-
res, fubfpeciebus vini congelatis retineri Sangui-
nem Chnft i , femelfub illis ante congelationem 
per confecrationem poíitum; quia fub illis etiam 
congelatis coníeruaretur fubftantia vinijCuius loco 
Sanguis Chrifti fucceílit, quod fupponitur in 
Miflali Romano Rubrica de Defedibus Miílk; 
vbi ordinatur, quod fi fpecies vini poft confecra
tionem congelentur, liqueíiant calore, 8c fie con-
fumantur. 

Eft tamen difficultas, An in vino congelato pof-
fit de nono fieri confecrado. Procedit aotem de 
vino non corrupto congelatione, fed manente 
fubftantia illius, ve íemper vel feré fempercon-
nngit. 

Armilla v. Euchariíiia, n. 19. Ledefma 1. p.4. Atmill** 
q. 1 j .ar t . j .dub. 1.Alanus 1. de Euchariftia, c u . * 
Henriquez lib. 8. cap. 12. &: Antonius Moaure ^"¡^¡¡eK» 
par.3.cap.4.§. 3. partem negatiuam tuentur: quia Moaure. 
vinum congelatum non eft in ftatu in quo proxi-
mé pOÍÍit propinan 8c potari, quod videtur 

nec^íla-
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íieccífarium ad vaiorem confecrationis, vt fpecies 
vini poílint íignificare Sanguincm per modum 
potus; alias muftum incra granum eííec materia 
lufficiens confecracioni, quia quamuis noniic in 
ftatu próximo pocationi, eil tamen in remoto» Ec 
confirmatur.quia aqua congeláta, quamuis reti-
neatnaturamaqu2,nequit validé fieri Bapciimus, 
^juia aquacongelatanoneít in ftatu próximo lo-

Sotus. 
Silueftef. 
jlngelas. 

yafquez,. 
JEgidius. 

nienfe I I I ' . cuiinterfuit Augufl:tnas3can.z4,Brac-Car/^ íf Í, 
carenfe I I I . can.i. AurelianenfelV.cap ^. ^ ^ " ^ ^ / y 
raatieníe cao.4. & Tridentinum fcíT.zz.cap.y. & ^J^^ ' 
ex Summis Pomificibus Alexander I.Epift. 1 .c.4. j-rident.' 
lulius L relatuscan. £ u m omne crimen i de Gonfe- Alexand t. 
cratione, dift. z. Innocentius I I I . in cap. Ciimtehnsl-
M a r t h * 6. de Celebratione MiiTarum , & ^ ' E ^ J I Y 
senius IV. in fuo Decreto fidei; &c ex Pambus ^ n' 

tntllan. 

t ion i : ergo in vino congelatO) quamuis retineac innuroerijiSc ex ó m n i b u s mundipartibus,quosre 
• • •. r. : ;„ ÍV.,.,,̂ ^ 15̂ 11-,.-̂ ,;̂ ,-.̂  KU . J„ ir 1 ;n.;, naturam vini,ncquitvalidé fieri poníecracio, quia 

in eo ftam non eft proximé aptum pocationi. 
. Socus vero in4.difl:.9.q. i . a r^ .S i lue í le rv .^^ 

chariflia 2. q.io.num.i 5.Angelus v .Mij fayn. i$ i 
Suarez diíp.45. íe¿b. 1. Vafquez difp. 17 j . cap. i * 

ferurtt Beliarminuslib^.deEuchariíHa, cap. io,Bellitrjrti»» 
& Vafquez 176.cap. 1. V^quez.. 

Et non defunt coiígruentiae, quibus id efle de-
cens&: conueniensoítendicur, ex quibus rantúm 
adducemus tres , quas expreflerunt Eugenius IV. 

^Egidius q.74.art. 5. Laymannus c. 2. & Adamus & Tridentinum4Prima ergoScpotifllmaeft, quia 
q.i.du.5. partem affirmatiuam tradunt,& meritói 
quia vinum congelatum veré eft de dicitur íimpli-
citer vinumj ergo eftfufficiens cófecrationi. Con-' 
fequentiapatet,quiaabíque fundamento exigitur 
quód íítin ftatu proximé potábilis. 

Ad rationem ergo aduerfariorum negamttSj ad 
vaiorem coníecrationis requiri quod vinum íitirt 
ftatu próximo potioni.Etad priorem probationem 
refpondemuSjípecies yini,quamuis congelati,veré 
íignificare Sanguinem Chrifti)& per modum po-
tabilis; ficuteciam illumíignificant, quando poft 
confecrationem congelantur, quia vinum, quam -
uiscongelatum,veré eft vinumj&potabile^nam-
uis non proximé potabile,fed remoré. Etad pofte-
riorem probationem,deíumptam abexemplo mu 

Chriftus, quando confecrauit, & coníecrationem 
inftituit, íic fecit, vt tradunt lacobus frater DomU 
ni, de Marcus Euangelifta in íuis Liturgijs , Cle-
mens Romanus lib.8. Conftitut.cap.17. alias 12. 
imo Eugenius I V . & Tridentinum aífirmant, ere-
di Chriftum íicfeciííe. Obíeruatautem Vafquez Vítfaue*, 
difp.177. n .n . credulitatem hanc ab Eugenio I V . 
& á Tridentino expreílam, nó eíTe conieíturalem, 
fed fidei Catholicae,quiadepr6ptafu¡tex doArina 
c; rraditione Patrum exhibita in difpútatione. 

Secunda con^ruentia,qua oftéditur conuenien-
tiamixcionis aquíevino confecrando,eft, vteáde-
notetur &recolatur, ex latere Chrifti exijflé a-
quam & íanguinem : vnde íi ex larere Chrifti non 
exij (lét, non poíTct hac ratione probarijdióta mix-

fti intra granum incluíí, refpondemus,eííe difpa- tionem eíle faciendá, vt ait Innocentius in cap. I n 
rem rationem, quia iftud ideó in eo ftatu non eft 
fufficiens coníecrationi, non quia non íic in ftatu 
proxim é potabili, fed quia in eo ftatu non eft íim-
pliciter vinum. Et ad confirmationem concedí-
mus, aquam congelatam non eíle fufficientem 
Baptifmo, quia ineo ftatu non eft aptavt media 
ipsá fiat lotio, quae eft materia prqxima & pars ef-
íéntialis Bapcifmi, & fignificatur verbis forma: 
Baptifmi; verbis vero formas confecrationis non 
íigniíicatur quód medio vino fiat potio, íed quód 
fub ípeciebus vini íitSanguis Chrifti,ad quod vi 
num congelatum eft aptum, quamuis non íit pro
ximé potabile. 

Addit Vafquez num. 18. non eíTe peccamm in 
vino congelato coníecrare, quamuis hoc íit contra 
confuetudinem Eccleíiaí, quia non íit contra pro-
hibitionem aliquam latam, ñeque dióta confuetu-

quadam mftra.S.de Celebrat. Miflarum,quamuis 
poffitaÜjs congruentijSjprasfertim prima adduótá. 

Tenia congruentiasquaoftenditur di¿ta conue-
nientiajeft, ve mixtione aquae cum vinodenotetur 
vnio populi Chriftiani cúChrifto,quia per aquam 
denotatur populus, & Chriftus per vinum. 

Sed'obijciunt hasretici Pr imó: Mixdo aquse 
cum vino peílimam habec íignitícationem, quia 
líaiíe 1 .dicitm^ZJintimtiifím mtxtu. e ñ a q i t a ^ a n o 
íignificatur,vt ait Hieronymus ineum locum,íin-
ceritatem ludasorum amiílam eílé^ergo dióta mix* 
tionenonpoteftaliquidboni íigniiicari. Refpon-
demus,eamdem rem varié coníideratá,aliquando 
bonum & aliquando malum íignificare.Leo enira 
ratione fortitudinis íignificat Chriftum, Apoca!, y* 
&:ratione cfudelitatisdxmoné, i.Petri j . M i x t i o 
ergoaquíE cum vino, quíe coníider^ita in venden* 

diñe introdu<5tam,quia non feruetur tamquam ne- ti bus vin,um, íignificat corruptionem puntatis. 8c 
íinceritatisjconliderata in Chrifto5& in bibentibus ceílaria& obligans 
vinum,fieri potuitadbonum íignificandum, quia 
eamixtio in ordine ad potionem eft bona. 

O bijeiunt Secundó: Ex latere Chrifti non exi-
uicaqua mixta cum fanguine,fed feoríim, ergo ati 
denotandum exitum illum,non eft mifeenda aqua 
vino confecrando. Refpondeo , quód , vt exitus 

Rror eft Armenorumjexiftimantium, vinum aqua: & fanguinis ex latere Chrifti íic fuíficiens 
abfque vllaaqus mixtione coníécrandúeííé: occafio admifcendam aquam vino confecrandoj, 

D 1 F F I C V L T A S X . 
Vtrurn expedtens fit aquam i s im 

confecrando mifeere. 

&:ineodemíunt Lútherani& Caluiniftas. 
Veritas tamen Catholrca eft, conueniens eíle 8c 

expediens, aquam naturalem feuelementarem,vi-
no confecrando miícere. Id autem conftat ex eo, 
quód Concilla,Summi Pontífices, & Patres id 

non íit neceíTaria omnímoda íimilitudo & parirás 
ínter mixtiohem hancj^ ínter exitum iilüm, prse-
fertimquód infufione ipfa aquíE& vini ín callee 
denotari poííit diótus exitus aquíe 8c fanguiníss 
quia in infuíione vinum 8c aqua funt diítinóla^ 

proponunt & tradunt vtfaciendum,&vt traditlo- mixtione autem ipfa pofteáin cálice fecuta ex in^ 
nem Apoftolicam,6c vt antiquam Eccleílae con- fuíione, denotari poteft mixtio fanguinis &aquae 
fuetudinem ,ad imitandum Chrlftum,qui id fecit, fa¿ta in térra. 
introduítam. Ex Concllijs id tradunt 8c propo- Obijciunt Tertió : In Euchariftia non fací mus 
nunc ConciiiumTruilanum can. 32 . Carthagl- commemoratíonem vnionis Chrifti cum Eccleílaj 

fed 

http://Conftitut.cap.17
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fcd tantum paífionis Chrifti; ergo ad denotan- -, praeceptnm diuinum,hacetiamratione ,&potius 
dam vnionem illam non cft facienda d!Ü:a mix- id moneret: Sc. Concilium Trullanum can. 3z. ConcTruL 
lio. Refpondemus/in Euchariília.ficn vnionem dum ait.- SÍ qmsPresbjtermnfecundümtradttum 
fidcliura inter fe & cum Chrifto}vtindicac Pau- ab s^ífoftolis ordtnemf^ctt^ (¿raquam vino mtfcens 
ius i . adCorint.io. dum deduciCjnoscí le vnum,. Jictmmaatlatmnojfert Sacrtficmm¡deponatur. Ex 
quia de vno pane & de vno cálice participamus; quo contra Gnillelmum DurandumjConftatjau- # 
ac proinde congiué fieri mixtionem, fea vnionem, ójtorem huiits prxcépti non fuiiTe Alexandrum h 
aqus cum vino confecrando, ad cam vnionem' (quodetia Aiexandcr ipíefatetur)íed Apoílolos. ^í/ex/wá. 

Et quidem, nó fatis oftenditur cli¿tam mixtionem 
fuille á Chrifto prasceptam: quia quamuis al i-
quando dicatur mandatum diumum5aucinftitu-
tiodiuina, auc traditio diuinajnon ita dicitur,quia 
íicformalicer diuina,fed originatiué, quia ícilicet 
originem ducit ex faólo Chriíti. Et fie exponi po-

mus iilam vnionem vtante coníecrationem, fed- teftCypnanusybifuprájdumfupponitjChriftum 
diéfcam cíErimoniara docuiíIeJmandaílb,& praece-
piíle; 8c Concilmm Aurelianenfe 1Y. dum ait, id 
fuiíle á Chrifto iñítimtum. 

Et ad rationem concedimus , Chriftum in vino 

denotandam. Etquamuis hsecvniohdeiiuminter 
fe & cum CJh.nfto3non fiatantefed pofteonfecra-
tionem , mixtio tamen aquse cum vino congrué fie 
ante confecrationem, quia ex" vna parte fie imita-
mur Chriftum, & ex altera parte dióta mixtiones 
quamuis ante coníecrationem faóta, non denota-

vt póft fuo tempore faciendam. 

D I F F I C V L T A S X I . 
Virum aqmm njmo confecrando mifcerCy 

pt necejfarmm necejjitate práceptu 

SVpponimus Pr imó, in quo Doctores conue-
niunt, aquam vino confecrando mifeere, eíl'e 

AlexAndX. necejOTarium ex pr^cepto^quod exprimunt Alexa|-
lulius I . derl. lulins 1. EugeniusIV. & Tridentinum,fe-

aqua mixto confecráftc, negamus tamen eo fuo 
faóto ad id nos obligaíTerquia non tenemur Chri
ftum imitari qüoad omnia quae pertinent ad confe
crationem & adminiftrationem Sacramentorum, 
fed tantüm quoad fubftantialia, quale non eíl mi-« 
ícere aquam vino coníecrande. 

Ex diótis conftatjRomanum Pontificem & Ec-

no, diípeníare. 

D I F F I C V L T A S X I I . 

Vtrum mixtio aqua v im confecrando yft 
necejfarta necejjitate Sacramenti, 

A1 
Hofius. 

Cafire. 

Rmacanus lib. 9. de Quaeílionibus Armé- j í r m a c m , 
norum cap.cj.docet, diótam mixtionem efle 

neceíTariam néccílitate Sacramenti,id eft,vt con-
fecratio validé fiat. quod indicare videtur Cypria-
nns Epift. 63. dum ait: Sic autem in fantttficando 
cálice Dominiojferri aqua fola nonpoteji, qmmodo 
ñeque vinum folumfotefi. &:infrá; Sicvero calix 
Domini non eftaqua fola^am vinum folum^quomodo 

^Iriáewt^ ^at:^^cu^t-Prxce^ent^<íuoc^etiam oftenditcon- clefiam poíTeinhocpraecepto, vtpote puréhuma-
fuetudo omnium Eccleíiarum, qnae,excepta Ar-
menorum , id efficiunt tamquam quid neceíTa-
rium (8c ex obligatione. 

Supponimus Secundó, in quo etiam Doctores 
conueniunt,di6tam mixtionem eOé neceílariam 
ex precepto humano (fiue ab Apoftolis lato,fiue 
confnetudine, ex tune incepta, introdu€to ) quod 
exprimit Tridentinú, &: fignificant Alexander I . 
EugeniusIV. & Concilium Trullanumcan. 32. 

His ergo fuppofitis,diíEcultas eft, An dióta mix
tio etiam fit neceííaria ex precepto diuino. 

Alexander 4.parte q.io.memb.4.art.i. Hofíus 
in Confeífione catholica, cap. 14. Caftro lib.(3. 

Jievriquez. v. -E^írW//?M,H£ercf. y.Henriquezlíb.S.cap. 12. 
& Valentía q.z. punófc. 1. docent, mifeere aquam 

. vino contecrando,etiam efle neceíTariumex prae- Corfm Chrifti non foteíi ejfe farmafolayautaqua , 
™ ' ' cepto diuino: quod exprefliílévidenmrCyprianus fola,ntji vtrumque adunatum fuerit. Sed ad con-

Epift.65.& Concilium AurelianenfeIV.c.4. Et fecrationemCorporisitaeftneceíTariamixtiofari-
ratione probatur,quia Chriftus in vino aqua mix- ñas cum aqua, vt abíque hac mixtione confecratio 

.to confecrauir, ergo faólo fuo ad id nos obligauit. verbalis Corporis nó habeat effeótum j ergo con-
Confequentiapatee, quia in confecratione, & i n fecratio Sanguinis non habebit efteótum in folo 
adminiftratione Sacramentorum ipfum imitari vino abfque mixtione aquas. Idem quoqueindicat 
tenemur. Concilium Wormatieníe, dum ait: Non emm po-

Scotus-veró in 4. dift. 11. q. 6 .Sotus dift.9 .q. 1. teft calix Domini ejfe aqua folúm, aut vmum folum, 
art.6. Guillelmus Durandus E 4. Rationaiis diui- nijt vtrumque fiht mifeeatur. 
norum Oíííciorum,cap,3o. n.i2.Suarezdifp.45. Et rationeprobaturPrimó,quia Chriftuscon-
fed^.Vafquezdifp.iyy.cap.a. &^£gidius q.74. fecrauitinvinoaquamixto:ei-go vinum aquamix-
art. 7. docent, miícere aquam vino confecrando, tum eft materia neceííaria ad valorem confecra-
non eíTeneceílariumex precepto diuino, fed tan- tionis. Confequentia patet,quiaex eodeducimus, 
tümex humano Ecclefiaftico^quod máxime in- vinum *vitis & panem triticeura efle materiam 
dicant Alexander 1. Epift. i.cap.4. dumaífirmac, neceíTariam advaioremconfecrationis,quiaChri-
fe.huiufmodi prasceptum á Patribus accepiíTe j d i - ftus in eis cófecrauit.Secundó,quia fi mixtio aqu» 
xiíTet autem, á Chrifto, fi á Chrifto traditum fuif- cum vino non eft neceííaria ad valorem confecra-
íet: & Eugenius 1V. in fuo Decreto, dum Arme- tionis,ergo permittendus eft Armenis mos confe-
nos non mifcentes aquam vino,tantüm reprehen- crandi in folo vino abfque aqua, ficut Graecis per-
dit, quia in hoc ab vniuerfali Ecclefiae obferuantia mittitur mos confecrandi in fermentato. 
difcrepent}6¿; non,quia in eo tranfgrediantur prae- S.Thomas veró q.74.art.7. & ibidemiEgidius, S. Thomm, 
ceptunidiuínum, quod dixiílet, fi veré eíTet: & Vafquezdifp.i77.Suarez,difp,45.&reliquiTheo-^J^""-

Trident. Tridentinum feín22. c.7. dum ait: Monetfantta logi,excepto Armacano,docent, mixtionem aquae ^ * ^ ^ 
SjnodHsj)r£ceptumeJfeabEcclefíaSacerdotibuí,vt cum vino non eílé neceíTariam neceffitate Sacra-
aquam m cálice ojferendo mifceant, at fi etiam eílet mentijfeu ad valorem coníecrationis Sanguinisj&: 

> mérito; 
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Guillelm. 
Suarez,' 
Vafquez. 
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D isp* 11. -. De Eucharifíia, 
meritb: quia id íignificat Eugenius IV.ín í'uo De
creto fidei,dum,pofl:quátiixit,inaceriíim huius Sa-
cramentieííe panera tndceura,& vinúde viceiad-
áiá'w.Cm ante confecrattonemmodicijfima aqna ad-
mifcert dehet. quo fatis fignificat, eam mixtionem 
non pertinere ad eílentiam materiaE,fed tantúeíle 
neceílariam exprascepto: &c ideó non reprehendic 
Armenos, quia nón valide confecrenr, ícd qaia in 
hoc ab vniuerfali Eccleíiae obíeruantiadifcrepent. 

triúent. Et id non minüs íignificat Tridentinum c.7. dura 
air,pi:Kceptu eíFe ab Eccleíia, vtaquara vino in cá
lice offerendo mifeeant; at íiea mixtio eíl'ecnecef-
faria neceífitate Sacramenti, eam cómendaret Sa-
cerdotibus, non folúquiaeft neceíTar i a neceífitate 
praeceptijfed ctiam , & potion ratione > quia eílet 
neceílaria neceífitate Sacramenti.Etid tándem de-
ducimr ex illo, quoddiximus Diffic. praecedenti, 

• nempe eam mixtionem non eíTe ex lure diuino, 
fed tantüm ex humano^ quia quse pertinenc ad e í -
fentiam Sacramenti,runt ex lure diuino. 

Cyprianus aute in praediéli^verbis tantum vo-
kiir}eíre praeceptum mifeendi aquam cura vino ad 
confecrationé Sanguinisi&: hoc tantüm voluit de
d ú c e l e ex comparattone mixtionis aquae cum v i -
BO,cummixtione aquse cúfarinaj alias non excu-
faíícc fuos anteceflbres, quia ex ignorantia non m-
fuderunt aquácalici,dicens venia efle illis conce-
dendam,fed dixifletjillos nihü feciíle.Concilium 
quoq; Wormat. nihil aliud voluit qua Cyprianus. 

£t ad primara rationé rcípondemuSjextaóto illo 
Chrifti non deducijtmxtione aqu^ cum vino per
tinere ad eíTentiá materiíE confecrationis Sangui-
nis,. quia inftitutio materke tantíim eft deducenda 
ex faólo fubftantiali Chrifti,quale fuitconí'ecrare 
vinura íimpliciterj non vero ex accidentali, quale 
fuit confecrare vinura aquatura: íicut ex eo quó d 
cófecrauitin pane azymo,tantú deducitur, panera 
íimpliciter eíTe materiam neceííariam ad valoreni 
coníecracionis Gorporis,non vero pane azymum; 

Ad íecundam concedimus, quódsetiamíi per -
mitti poífit Armenis mos coníecrandi vinura abf-
que aqua, tamen non expedit, quia mixtio aquaj 
cura vino fuit ómnibus á tempore Apoftolorura 
prascepta, & obferuata á principalibus Eccleíijs, 
nempe á Grasca & Latina, non vero vfus azymi. 

DIFFICVLTAS X 1 I L 
4¡í¿¿e pnt obfermndd m mixtione aqua 

cum <-uino> 

PRirao conueniunc Do&oreSjaquam vino mí-
ícendara deberé elle naturalem íeuelcmenta-

rem (quse & naturalis^on aliaeftj&dicitur íim
pliciter aqua) vtconftat ex fado Ghrifti , & v f u 
Eccleíi^i&: fatis congruenter^quia folaaqua natu-
ralis eft accoramodata ad íignificationé ob quara 
mifeetur, nempe ad íignihcandara aquam quee ex 
latere Chrifti manauit,qus Wré fuit natuialis, & 
ad íignificandos populos, ob copiara & raultitu-
dinera ipíius» 

Secundo conuehiunt Doóborés,aquam in parua 
quantitate comparatione vini,mifcendam eífe v i 
n o ^ fatis congruéte^quia virtus & efficacia San-
guinis Chrifti, quiíignificatur per vinum, eft i n -
coparabiliter maior,quám fragilitas populijqui íi-
gnificatur per aqua: vnde inmodiciífima quantita-

i:«¿f». IY. te raifcédaeft,vt tradit Eugen.IV.in fuo Decreto, 
quia fragilitas populi, comparatione virtutis San-

guinis Chrifti, modiciifima efi:^crediturChri-
I t u m í i e fecifle;, quia Chriftusadconlecrandum 
vinum non m i í c u i t i l l u d tempcrantiíecauíájquia 
parum vinierat íingulis Apoftolis propinatums, 
quia omnes ex eodem cálice biberunt) íed tantúm 
illud mifcuit ob di¿bas íignificationes. 

Teitió aquamifeeridebet in altari, & tempore 
Sacrificij,6¿ in ipfocalicc3&ante coníecrationem, 
vt docentcommuniter Do(5tores,& conftat ex vlu 
Eccleíia£:imó & antecalicisoblatíonem,vtconftac 
ex Miifali-Romano Rubrica 7.de Ritu íeruando, 
&expraxi. Permitti tamen poteftfieri in princi
pio Miífie, vbi confuetudo viguerit.ltatamen fa-
ciendaeft ante confecrationem, vt pofteánoníit 
facienda,quamuis obliuionejaut alia de cauía fue-
ritomiíía j bené tamen ante confecrationem poft 
oblationem calicis, íi ante hanc omiíTa fuit* 

Tandera circa períbnara á qua fieri debet d i -
¿ta mixtio, eft dilticultas, 
Henriquez c. 1 z.exiftimat.non neceíTarió efle fa-

ciendam ab ipfo celebrante , deberé tamen fieri á 
Sacerdoteaiiquo. Ledeíma i.part.4.q.^.art. / , 
dub. 3. exiftimat deberé fieri abipíb Celebrante. 
Vafquez vero difp.177. n. 18. exiftimat, in Miífis 
priuatis deberé fieri ab ipfo celebrante, infolem-
mbus vero infuíionem vini faciendam eíle d Diá
cono, Se mixtionem aqua? cum vino á Subdiaco-
no, qui ipíi Celebrann aíliftunt,ita tamen vt Snb-
diaconus priüs ofteratampullam aquaeipíi Cele-
branti,aut.prúiprio Epiícopo, íi Mitlíeaíliftat, 8c 
mérito j quia praeceptum mixtionis coníüetudine 
eft modo diófco praeicnpium. 

D l F F I C V L T AS X I V . 
Vtrumaqm "Vino confecrmdo mixtd con-

Uertatur m Sanguinem Chrifti. 

INnocentius Hl.incap.C^w J</4r^íe 6. de mnoc llí . . 
lebratione Milfarum 3 tres de hac re opiniones 

reíert. Prima opinio fuitjaqua vino mixtam con-
uerti in aquam quee exlatcre Chrifti exiuif.& abf-
quedubioopiniohaeceadem eft, vt Gloílafentit, 
cum illa quam in cap. I n q u í d a m noflra 8. de Ce-
lebratione Milfarum idemlnnocentius refert, af-
firraantium,aquam vino mixtam conuerti in hu-
morem aqUaticum, feu phlegmapcum, quemifti 
exiftimarunc de latere Chrifti exijífe, & non ve-
rara aquam. 

Opinio tamen harc partira eft faifa, partim ab-
futda, & partim errónea. Eft faifa, quoad id quod 
fupponit, aquam mixtam non conuerti in vinum, 
vtpofteá contra fecunda opinione|H dicemus. Eft 
abilirda, quoad id quod affirraat, aquá vino mix
tam conuerti in humoremaquaticum, quiaverbis 
confecrationis Saguinis nulla alia cóueríio íigni-
ficatur niíi in Sanguiné Chrifti,aG proinde medijff 
illis nequit fieri alia cóueríio,quia verba confecra
tionis nonefficiunt niíi quod lignificant.Tándem 
eft erronea,quoad id quod aíferit,ex latere Chrifti 
non exijfle veráaquamjfed humorem aquae fimi-
lem, quia id daranat Innocentius in di¿to cap. I n innoteñh 
qf íadamnof ira^exúlo loan . 19. £ t continuo extuit 
fangais & a q u a . 8í mérito: quia aqua veré & pro-
pné non íignificat humorem phlegmaricum, fed 
aquam naturalcm:verba autem Scripturae,quoues 
fieri poteft, explicada funt fecundú proprietatem, 
8¿ in dióta propria íignificationé communiter fu-
mitur &exponitur ab Interpretibus huius loci. 

X Secun-
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Seamda opinio, quam tertio loco retulit Inno-

centiuslil. fair, aquam vinorpixtam, quantum-
uis in multas panes diuifam , íemper manerein 
fuá propria íubftantia aquae vinocircumfufam,& 
nonconuerci in Sanguinem Chrifti. Opinio hasc 
etiam fuftineri non poteíl:Primó, quia íupponitj 
aquam non conuerti in vinLim,quod eíl fallura,¿¿: 
difplicuit Innocétio 111.6c merito.-quia,vt ait Ar i -
ftoceles. 1 .de Gcnerat.c. 1. quod paruumcft & f a -
cilé diuidi poteft,& poteft pati ab alio magno/aci-
1c poteft in naturam magm conuerti, vt contingk 
in exemplo addudo ab Ariftotele, quando fcilicet 
gutta viniinfunditurmagn^copi^aqu^red aqua 
x^ux vino confecrando mifcetur, poteít &"debec 
cíTe modiciffima comparacione vini>& facilé d iu i 
di poteft in minutilTimas partes,& pati poteft á ca
lore & ab alijs qualitatibus v i n i , quod in magna 
copia comparationeaquaEinijcitur. Ergononio-
lüm fine fundamento, íedetiam contra racionera 
didam affirmatur,aquam non conuerti in vinum 
confecrandum cui mifcetur. Secundo fuftineri 
non poteííjquiafupponitjaquam vino confecran
do mixtam non conuerti in Sanguinem Chrifti, 
quiaquoad hoc aduerfatur pluribus Patribus,qui 
expreísé affirmant, aquam 6c vinum calicis con
uerti in Sanguinem Chrifti.Ita Daraafcenus 4 . de 
Fide c. 14. Algerus lib. 1. de Sacram ento Corpo-
ris Domini c. 16.Pafchalis lib. 1 .de Corpore Chri-

Rabantu. ^ ^P-11 • Rabanus libro de Corpore 6c Sanguí-
jímbrofiftí. ne Chrifti cap.4. Ambroíiuslib.4; de Sacramen-

ris cap.4.& alij plures. 
Tertiaergo opinio, quam fecundo loco refere 

Innocenrius, & tamquam probabiliorem appro-
bauic, veriflima eft, aquam feilieet vino mixtam 
conuerti in Sanguinem Chrifti j quod Parres tfa-
dunt, &ample¿tunturomnesquipoft Innocen-
tium IlLfcripferunc, 6c ex dicendis amplius con-
firmabitur. 

Supereft tamen diíficultas, A n , vt aqua vino 
confecrando mixta in Sanguinem Chrifti conuer-

~ tatur, ncceirarium íit quod prius conuertatur in 
vinum j an etiam poílitimraediatéin Sanguinem 
Chrifti conuerti. 

Alanus 1 .deEuchariftiajC.i j.Pefantius ^.par-
te,qusft.74.art. 8 .difp.i. lanfenius in Concordia 
cap.r 5i.Toletuslib.2.c.z5. i£gidiusq.74 art.8. 
dub.i. Scortia de Sacrificio Miííaelib. 4 . ca.i.&: 
Laymannus trad. $.c.x. docent,noneíIeneceíIa-
rium aquam vino confecrando mixtam prius con
uerti in vinum,vt conuertatur in Sanguiné Chri-
fti,fed poíTe conuerti immediaté in illum, 6c tune 
immediaté conuerti, quando tempore prolationis 
verborum confecrationis nondum conuería eft in 
vinum. Quod indicare videntur prxdidi Parres, 
dum dicunt,aquam 6c vinum in Saguinem Chri
fti conuertñquia fi,vt aqua conuertatur in Sangui
nem Chrifti, neceííariú fit, quod aqua priüs con
uertatur in vinum,numquam aqua in Sanguinem 
Chrifti conueEtetur,fed tatíim vinum j quia quod 
poft conuerfionem aquas in vinum , conuertitur 
in Sanguinem Chrifti, non eft aqua, fed vinum. 

Et ratione probatur, Quia fi,vt aquaconuerta-
turín Sanguinem Chrifti,priüs fitneceíTariacon-
uerfio aquas in vinú,vel non eft poífibilis conuer-
fio aquae in Sanguinem Chrifti, quam Parres ad-
mittunt, veleítvaldé incerta : quiaaqua vel non 
poteft conuerti in vinum, vt videtur experientia 
conftare.quaexperiri videmur,aquam longo tem-

Alanus. 
Pefantius 
lanfenius, 
Toletm. 
JEgidius. 
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pore poft mixtionem cum vino, arte feparari á vi* 
no:vel íi conueni poreft, vix poteft credi, tertiam 
partem aquae (vtin Concilio Triburienfi cap. 19. 
permittebaturj imo 6c modiciífimam aquam (vt 
modo fit)poíTe á tempore OfFertorij vfqjad con-
íecrationem in vinum conuerti,pra:fertim quando 
contingit neceftarium cííb ftatim poft fumptum 
Corpus iterüm vinum calici infundi ad coníe-
crationem,& ei aquam miícere, vt fit quando de-
ceptione , aut alia de caufa non fuit in initio infu-
fum vinum j quia tune neceííarium eft ftatim poft 
infuíionem vini,6<: mixtionem aqu£e,verba confe
crationis proferre,vt integrum fiar Sacrificium. 

Secundó, quia credi non poteftjChriftum mo-
dicillimam aquam mifcuifíe , fed bonam partem 
aquae, vt températe biberetur ; tanta autemaqua 
non potuit in tam breui tempore in vinum con-
uem,& tamen Chriftus tomm, quod fuit in cálice 
contentum3conuerutinfuum Sanguinemj ergo. 

Ten ió , quiaíi fariñas tritici mifeeatur aliquid 
rarinae hordei, velalterius frumenti, tune pañis ex 
vtraque confedns, quoad omnes fuas partes con
uertitur in Corpus Chrifti , ergo idera eft dicen-
dum de roto mixto ex aqua 6c vino. 

Q u a n ó , quia alias forma confecrationis San-
guinis redderetur faifa, íi proferretur , quando 
aqua non eííec in vinum conuerfa5quiaPronomen 
hic in forma confecrationis Sanguinis contentura, 
demonftrat rotara materiampraefentem. 

Quintó,quia quamuis aqua non fit in vinú con-
uería,tamé totum mixtura ex aqua3quando modi-
cifliraa eft, 6c ex vino, dicitur fimpliciter vinú^er-
go totum illud in Sanguinem Chrifti conuertitur. 

Reliqui vero Thcologi Scriptores, quos í e -
quuntur Vafquez difp. 178. Suarez difput. 45.6c vafquex.. 
Ádamus Tanner. q. 2. dub. 6. docent, 6c mérito, Suarez,. 
aquam non conuerti in Sanguinem Chrif t i , iiiLiTamer' 
priüs in vinum conuerfam : quod feré exprimitur 
inCatechifmo Pij V. vbi etiam dicitur eíleScri-
ptorum Eccleíiafttcorum. 

Er in primis opinio haec,vt probabilior, appro-
batur 6c rraditur ab Innocentio I I I . in dido cap. 
C u m A f a r t h á : quia poftquam retulit tres opinio-
nes,ex quibus fecunda crat3aquá cum vino in San-' 
guinem tranímutari,quia aqua mixta tranfit in v i -
nura,pofteá fubdit: F'emm ínter opiniones f r a d i -
ftas tlla-probabüior indicatur , quoí ajferit aquam 
cum vino in Sanguinem tranfmutari. 

Quódí í refpondeasjlnnocentium nondixiíle, 
aquam prius tranfire in vinum quam in Sangui
nem Chrifti, fed tantüm dixiífe , fimul cum vino 
in Sanguiné tranfmutari; contra hancrefponfio-
nera clt, quod Innocétius didis verbis vnam tan
tüm approbauitopinionem ex tribus ab iplo rela-
tis, ait enira, rrüminter opiniones pradiBas tila 
frobahtlwr iudtcatur, 6cc. approbauit autera eam, 
quaeaflcrit,aquam cum vinoin Sanguinem tranf
mutari: nulla autem exopinionibus ab ipfo relatis 
crar,aquara in fuá fubftantia manentem,vino mix
tam, in Sanguinem Chrifti conuerti; íed fecunda 
opinio dicebat , aquam cum vino in Sanguinem 
tranfmutari, quia traníic in vinumjergo Innocen-
tius hanc tantüm approbauit ve probabihorem, 
quando ait, Jila probabilior íudicatur, qux alfer ir, 
aquam cum vino in Sanguinem tranímutari, 6c 
nonopinionemeorum,qui dicunt, aquam imme
diaté conuerti in Sanguinem Chrift i , quia hanc 
non prae dixerat,neque retulerat. 

Idem 
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ZHgen.IV. Idem qnoque máxime indicatfeilgenius IV. in aqúas cum fpeciebus vini non impediet celebra-

fuo Decrece, dum in co aflignans ex profeííb ma~ tionem alcerius Miífe c i , qui poteft aiceram ccle-
terias Sacramentoram, non íblum neceílarias,fed brare,Yt aduertit Vafquez num zó.quia credi non 
etiam fufficiences , nullatenus aííígnat aquam vt poceft, Eccleíiam, quse eam mixtionem prxcepir, 
materiamconfecrationis, imó potiüs indicat non prohibere ieiunío abipfarequifito adeeiebratio-
eíTe materiam iilius ̂  quia tancüm aífignat vinum nem MiílsEjfumprionem aqu^ mixta: quando non 
vf materiam coníecrationis Sanguinisjíicut etiam 
pañis tantum tnciceus , quem íblüm affignat ve 
materiam confeerationis Corporis , eft materia 
fufficiens huius confeerationis. 

Idem etiam probaturex eOj qubd nullum íít 
íirmiim fundamentum ad aíTerendnm, aquam in 
íua rubftantiapermanentem , quamuis admixtam 
vino, eíTe materiam fufficientem conrecratíoni 
Sanguinisj in reautem adeó graui, & qua: tancüm 
pendet ex libera volúntate Chrifti, nihileftabf-
que firmiílimo fundamento aíí'erendum. 

Exdióris deducitur , qubd íi aqua vino mixta, 
ob temporis breuitatem, autobaliam caufam non 
fuerit conuerfa in vinum ante confecrationem 
(imó anee confecrationem inceptam) tuncma-
nebit in fuá propria fubftantia circnmfufa-acci-
dentibus vinii 

Ad fundamentum ergo aduerfariorüm,defum-

pocuit commodé in vinum conuerti. Et tune in 
adoratione fpecierum vini,quibus circumfufaeft 
fubftantia aqu£,nulium eft periculum idololatri^: 
quia affeétus adorationis tantum fertur in fpecies 
vini Sanguinem Chrifti continentes, aut in San-
guinem Chrifti contentura, aut in fpecies & San
guinem íimul. 

Ad fecundará refporidemus, Chriftum parum 
iiqua£mifcuiíFe vinoconfecrando, quianontem
perancia: caufa mifcuic, íed ad fignificandum id 
quod nos ipfum imitantes fígnilicamus. Addit 
Vafquez, quod íí Chriftus tíítam aquam mifcuif-
fet, vt non potuiflet in vinum conuerti, eam notí 
conuertifl'etin fuum Sanguinem, fed in propria 
íubftantiareiiquiíTet, quia non voluit aquanjad-
huc vino mixtam,efle materiam fufficientem con" 
fecrarioni Sanguinis. 

Ad tertiam refpondemus, qubd fi parum fari-
ptum ex Patribus, qui dicunt, aquam íimul cum nae non triticeas mifeeatur farinae triticeae, tune pee 
vino conuerti in Sanguinem Chrifti, refponde
mus, eos tancüm velle, aquam vino in cálice mix
ta m conuerti in Sariguinem Chrifti ¿ poftquam 
íic conuerfa in vinum; quia fupponuntjaquara re-
gulariter eíl'e in vinum conüerfam ante confecra
tionem; íicut etiam Innocentius I I I . cum, appro-
bans illam fecundam opinionem j vtprobabilio-
rem,dixit, aquam cum vino in Sanguinem Chri
fti conuerti,tantüm voluit,aquam priüs in vinum 
conüerfam, pofteá conuerti in Sanguinem Chri
fti ; quia quando retuliteam opinionem, dixit íic 
afíirmari ab Aucloribus iilius;. 

Ad primam vero rationem refponderauSjquod 
quamuis ncceíl'aria íit conueríio aquae in vinum, 
vt aqua in Sanguinem Chrifti conuertacur j nihi-
lominüs conuerfioaquxin Sanguinem Chnítieft 
poífibilis, & etiam eft (íi non metaphyficé certa) 
moraliter certa, feuadmodüm probabilis, íi aqua 
módica mifeeatur & tempore Offercorij : quia 
poflibileeít, & admodum probabiie, aquam in 
parua quantitate comparatione vini,ipíi vino mix-
tam, tranfaóto aliquo tempore in vinum ipfum 
conuerti. Aquam autem íimul conüerfam in v i 
num , impoflibileeft ab ipío artealiquafeparari, 
quamuis á vino adhuc puro poífintarte feparari 
partes fubtiliores ipíius , quae nabent fpeciem hu-
morisaquei, & multo plures j quando vinumeft 
aquatum , ex quarum magna multicudine conijei 

tot cráfmutaciones forfan in panem triticeum con-
uertetur j & íic in Corpus Chrifti traníibitjtamert 
íi in propria fubftantia maneat, quamuis mixta 
tritice^,& in minutillimas partes diuifa,non tranf-
ibitin Corpus Chrifti, quiaoppoíitum nullofuf-
ficienci fundamenco aftirmabitur. 

Ad quartam refpondemuSjquod quamuis m ó 
dica aqua non íic in vinum conuerfa, quando ver
ba coníecrationis Sanguinis proferuntur, verba 
ipfanon íient faifa, fed vera ratione contenti fub 
fpeciebus vini , quod in fanguinem Chrifti con-
uertitur: quia quando aqua módica eftjPronomí-. 
ne demonftratiuo tantum demonftratur vinum¿ 
aut quod ipíiíüccedit, quia tune vinum, aut ipí i 
fuccedensjeft quod praecipué continetur in cálice, 
Sede quocuramusi quia tune eommuniter dici-
muSj Quod eft in calice3eft vinum, aut ipíi fucce-
dens; quia de nulio alio in parua quantitate cura-
mus.Sicut quando guttaoiei eftin vino,tunc Pro-
nomine demonftratiuo tantum demonftratur v i -
num,non gutta illa olci; & íicut quando in magna 
cOpiaaquse eft pars vini, tune Pronomine demon
ftratiuo tancüm demonftracur aqua, non illud pa
rum vini,ac proinde Sacerdos,quamuis veiit,non 
eonfecrabit illud. 

Ad quintara refpondemus-, qubd quando in 
cálice continetur módica aqua mixta vino, & in 
ipfum non conuerfa, id quod in cálice contine-

poterit vinum eíTe aquatum.Quód íi aqua in ma- tur, dicitur abfoluté & ümpliciter vinum , non 
gna quantitate miíceatur vino, vt permiflura fuit 
in Concilio Triburieníi, dubium erit adhuc poft 
longum tempus,an conuercatur in vinum; & con-
fequenter tune etiam erit dubium, an aqua con-
uertatur in Sanguinem: & ideo permiííioilla non 
fuit recepta in Eccleíia. Et eodem modo non erit 

quia toturaillud mixtura í i t , &:dicaturíimplici-
ter vinum, fed quia praecipuum , quod tune in 
cálice continetur, & de quo curamus, eft vinum: 
& ideó tune Pronomine demonftratiuo tantum 
demonftraraus vinura, aut ipíi fuccedéns, non 
vero mixtura illud ex aqua & vino, ñeque aliquid 

adhuc probabiie > fed dubium > aquam in paruo quodipfi mixto fuccedat, quia mixtum iftud noa 
tempore in vinum conuerti, quamuis módica mi- conuerticui: in Sanguinem Chrifti j fed tantum 
fceatur, vt quando ftatim poit fumptura Corpus vinum. 
aqua mifeetur vino, & fit confecratio, vt fiatinte-
grum Sacrificium.ln hisautera->5¿ in alijs caíibusj 
l i contingat aquam in vinum conueríam non eíTe, 
quando ht confecratio , aqua manebit in fuá pro- X 2. D I E F I -
¡pna fubftantia : mhiloimnus tunefumptioiilius 
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farium, quc>d fonus Pronominis hec, neq[ue re-
liquorum verborum formae perueniat phylicé per 
reipfum, ñeque intentionaliter per rpcciem fui, 

Vtrum mauna. confecrmonis 3 tam C o r - ad matenam ipfam, quia acceflus ifte non eft ne-
v „ . i i ^ rr , ceíTarius.vt materia poílit Pronomine¿(?c demon-

fomquamSangmms, debeeit ejjefr<s^ 
[ens confecranth 

C Onueniunt Dodores , raatcnam coniccra^ 
lionis deberé eíTe praeícntem tnoralicer Sa-

cerdoti confecrátijVt validéfiat coníecratio.Quod 
conftac ex víu Eccleíías, in qua numquam confe-
cratur, niíi materia moraliLer prasíens, defumpto 
ex fado Chr i i l i , qui materiam tantütn moraliter 
prícfentem confecrauif, d¿ idnobis faciendura rê -
fiquit. Quod etiam Pronomine demonftratiuo 
hoc & hic^ quoad confecrationem vtimur, deno-
tatur: quia eo Pronomine in confecratione Sacer-
dos demonílrat rem^ non rem de qua neceíTum íic 

ftrari: ñeque de eo acceíTu loquicur Auguftinus 
Traót. 8o. in Ioannem,dum de Baptifmo loquens 
ait, <ÍS4ccedit verbnm ad elementum, &fit Sacra-
mcntftm j quia his verbis tantüm vuit ad Bapti-
fmum non fulficere aquam, fed etiam requiri ver* 
ba formaeBaptifmi. 

Ita tamen ad praefentiam ad valorem confecra-
tionis requiíitam^d minus eft neceflarium ,qu6d 
materia htfenfui exterioriexpoíita, vt etiam lüífi-
ciat,íi íit expoííta vifui, quamuis ab ipíb nonper-
cipiatur, ve contra Vafquez difp. 1 7 1 . aduertunt Vafaue .̂ 
i£gidiu s q. 74.art. i . dub. 1.0 chagauia q. 6. Lay- ^Siíims' 
mannus ca. z. & Bonacina q.z.par.6.quia quando £L f̂*"" 
eft expoíita vifui, íi alias fit ipíi íuíficienter pro- p a t i n a . 

antea cogitaífe Sí imaginatum fuiífe, vt eam de- pinqua^quamuis adu non videatur,poteft Prono-
monftret , qua demonftrari poteft imaginationi mine W demonftrari á Sacerdote (niíi ifte íitcae-
aut mteliedui, fed rem de qua tune, quando fit cu s, quia ifte nequk materiam viderej quia íic ex-
confecratio, incidit primo fermoconfecratorius, pofita & propinqua cenfetur moraliter videri á 
6c occaíio confecratorié loquendi, qux demon- Sacerdote non cseco.Et ideó Sacerdos validé con-
ftrari nequit imaginationi^quia huic tantüm poteft lecrat formas quas habet in pyxide j vel fupra cor-
demonftrari quod antea imaginatum eft j ne- poralepoíitas,quamuis illas non videat, quia ba
que intelledui, quia huic tantúm poteft demon- betillas vifui expoíitas. Non tamen fufficir,quód 
ftrari quod antea eft intellcdum, fed tantüm po- materia ílt expoíita alicui ali j fenfui exteriori, íed 
teft fenfui exteriori demonftrari. ' neceflarium eft quod a¿tu percipiatur aliquo alio, 

Ad hanc tamen prasfentiam, qua materia con- nempe auttadtUjautolfaólUjautguftUjautauditu, 
fecrationis debeteíTe moraliter prxfens , dúo re- quia alicer nequit alicui fenfui ex iftis Pronomine 
quiruncur: Primo, quod materia a£tu phyficc ^demonftrari, quia nulia res expoíita ali js feníi-
ícntiaturfenfu aliquo exteriore, autfaltem quod bus, cenfetOr moraliterfentiri jbené tamen expo-
ita expoíitaíitfenfuij&itafacilépolíit fentiri, ve íita vifui , ob huiusfacilitatem maximam fupra 
moraliter cenfeatur íentiri, quia Pronomine de
monftratiuo, íiuead feníümílue ad intelledum 
ad minus denotatur, quod qui aliquid demon-
ftrat, illud fibi/eu fuo íenfui, aut fuo intelledui 
íignet 8c demonftret (quamuis etiam poflitaiijs) 
& ideo neceflarium eft, quod illud íentiat, auc 

aüos ad fentiendum. Ad hoc autem,qu6d res Pro-
nomine ad fenfum exterioremdemonftretur, 
neceflarium eft quod ab illo fentiatuf, aut cenfea
tur abillo fentiri. 

Sed quamuis ad praefcntiam,ad valorem coníe-
crationis rcquiíitam,neceflarium íit3quód materia 

phyficé, aut moral¡ter,id eft,quód illud cenfeatur íit aut expoíita vifuijautaítu percepta abaliofen-
ientire. Secundó requiritur , quod materia íic fu exteriore, non tamen eft necefl'arium,quód per 
localiter propinqua ipíi confecranti: quia íi íit ni- fesíeu racione fui iit expoíita, aut a¿ku percepta j 
mis diftans,vt,íi diftet centum paflibus,imó íi di- quia íüííicit, quod id materias conueniat ratione 
ftet quadraginta, non fiet confecratio j quia tune continentis iplam , quia per metonymiam conti-
nec ipfa materia, nec quod materia: ipíi fuccedir, nens fumitur pro concento: ac proinde continen-
poterit fenfui exteriori Pronomine hic 8c hoc de- te demonftrato 8c aflignato, per Pronomen hoc eo 
monftrari, qu amuis pofíit Pronomine ülud, íi íic 
in nimia diítantia, aut Pronomine iftud , íi íic 
in rainori. iQuód fí, quando á longé videmus ci-
uitatem ad quam tendimus, & eam Pronomine 
hoc demonftramus, vt quando dicimus, H&cci-
uit¿u ad qmm tendimus, tune non fit demonftratio 
fenfui, íed tantüm intelledui, quia antea de illa 
cogitauerat j fiec autem fenfui Pronomine illa, auc 
ifta.Sed quanta propinquitas localisneceflaria fie 
8c fuíficiac ad validam confecrationem, nequit 

ipfo demonftratur contentum^vnde materia coo-
perta, aut inclufa in vaíe,confecrari poteft; fecüs 
eft, quando materíaexiftit poft pariecem, autpoít 
linteum3non habentia figuras continentis. 

Tándem materia fiue continua, vt magna copia 
vini,íiue difcreta,vc cumulus formarum,ita debec 
efle expoíita vifui, aüt adu percepta ab alio fenfu 
exteriori, vt neceflarium non íit, quódfecundüm 
fe cotam íit expoíita vifui, vt poffit fecundüm íc 
totam viderí, ñeque quód fecundüm fe totam íit 

certódefinirij quia nequit certó definiri, quanta percepta ab aliquo alio fenfu, dura fit expoíita. 
íit neceflaria, 8c íüíHciens, vt materia confecratio 
nis, vel quod ipíi fuccedic, poflic Pronomine hoc 
fenfui exteriori demóftrarij quia materia,quíe ne
quit Pronomine ¿ocadfenfum demonftrari, ne
quit validé con fecrari, 8c qua: eo Pronomine de-

aut adu percepta fecundüm aliquam partera , íi 
alias íecundüm fe totam íit in propinquitate loca-
l i debita: quia tune materia illa poteft abfoluté 8c 
fecundüm le totam Pronomine hoc&á fenfum de
monftrari. Imó quamuis fecundüm fe totam non 

monftrari poteft ad fenfum, poteft validé confe- fit in propinquitate alias fuíficiente, fed tantüm 
crari,quia eo Pronomine fit confecratio. Id tamen 
certum exiftimamus, in quo contra Vigueriura 
cap. 16, conueniunt communiter Theoiogi , ad 
validara confecrationem materia: non efle necef-

fecundum aliquara partera, vt contraAdamum 
quaeft. 2. dub. z. & contra alios aduenit Vaíquez yaqmx^ 
nura.z5.quiavt materia aliqua poflit Pronomine 
hoc adíenfum demonftrari, non minüs requiritur 

quod 
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quodritexpoíltavifui, aut perceptaabaliofenfu, nem habens in profpeduduas hoftias, exiftimans 
quám quod iit in propinquitate commoda & mo- cfle tantüm vnam, coní'ecrat illas duas, íi non re-
raii íhingat intencionemad vnam tanrüm. 

quód lit m propinquitate 
fcd vt íecunduni fe totam poflit Pronomine 

¿ocdemonftrari, fuííicit quódfecundum aliquam Addimus Primo , vt contra JEgidium dub. 3. 
partera íitvifuiexpoíita, autadu perceptaabalio aduertunt Vafquezdifp.iyi.Snarezdifp^s. Bo- Vafquef. 
l'enfu, ergoetiam fufficiet, quod fecundum ali- nacinadirp^.quaeft. z.punét.j. & Adamusdu.i. Suarez,. 

Sacerdotem, qui ex vndecim formulis intendatBí'"'w,w'*i 
confecrare decem quas Deus velit, nullam confe-'A *̂"***' 
erare, etiamíi Deus illas decem eíigat; quia tune 
nequit illas decem Píronominedemonftratiuofen-
fui exreriori Cimó ñeque intelledtuij demonftrare 
3c defignare , quia ignorar quas decem ex iiiis 
Deus vetó. 

Quód fí obijeias: Sacerdos poteft offerre fa-
crificium Miííaepro anima quam Deus deíignct 
&c eligat, & tune Sacrificiú proficiet anim^ quam 

C Onueniunt Dodores , materiam confecra- Deus elegerit, íi aliquam elegerit; ergoetiam po-
tionis itadeberé ad valorem confecratiouis terit coníecrare materiam quam Deus defignaue-

ritjfí aliquam defignauerit.RefpondeOjCÍÍe difpa-
rem rationem inter confecrationem materix>& Ín
ter applicationem Sacrificij pro aliquo: quia con-
íecrauo fit á Sacerdote verbis formxdemonftran-
tibus fenfui exteriori, aut materiam confecran-
dam, aut potiüs quod ipíi materias fuccedit; quod 
fieri nequit, quando materia non eft deíignáta, 8c 
nota in indiuiduó ifti confecranti: applicatio vero 
Sacrificij non fit demonftrando ammamcui ap-
plicatur, ac proinde poteft applicari animas igno-
ix ,óc non deíignafte ab applicante. 

Addimus fecundo, in quo Doctores communi-
ter conueniunr,cum,quiplures formas portauit 

quam partera íit in propinquitate commoda &c 
moraii. 
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Vtrmn materia confecrattonis dthecit ejfe 
determinata & de finita, m f articulan 
per mtentwnem confecrantü, 

Onneniunt Doctores , materiam confecra-
tionis ita deberé ad valorem confecrationis 

intentione confecranti s determinan & definiri in 
indiuiduó, vtnon fufficiat intétionem coníecran-
tis ferri in hanc velin illam materiam vagé & in-
determinaté, fed neceíTariumeííe, ferri in hanc 
determinatam materiam j quia intentio confecran-
tis correl'pondere debet & quadrare ipíis verbis, 
quibus eííícit coníecrationem; hisautem nequit 
demoníl:rari,niíi materia determinara & defigna-
ta in indiuiduó j ergo intentio confecrantis, vtef-
ficax íit, & vt media eá fiat confecratio, debet in 
materiam determinatam in indiuiduó ferri. 

Quod íi obijeias; Sacerdos poteft confitentem 
tantum venialia abfoluere á duobus venialibus 
tantüm , & non ab ali js, non determinando fuá in- ad altare, iíitentione confecrandi illas, aut ipíi iam 
tentione dúo illa j ergo etiam poterit confecrare exiftenti inaltariappoíitaefuntadidj&tunc de-
partera aliquam materix, non determinandoil- creuit illas fuo tempore confecrare , quamuis 
iam fuá intentione j Refpondemus, in cafu dido pofteá tempore coníecrationis tantüm recordetur 
abfolutionem fore nullara, & á nullo peccato fie- hoftias quam tantüm habet in manibus jetiam con-
ri,quia non eft raaior ratio, quare fiat ab his dúo- fecrare formulas illas,íi alias fint fuíficienter pro-
bus quám ab alijs duobus, quia fupra nuila dúo pinquas, & vifui expoíitas, quia tune in eas fertur 
determinacacaditabíblutio. Ét quamuis adraitta-
mus, in eo cafu fieri abíblutioné á duobus, quam
uis non deíignatis intentione Sacerdods, non ta-
men fiet conlecratio partis materiae non deíignatas 
intentione miniftri, ob diferimen inter verba qui
bus vtitur abíbluens , 6c inter verba quibus vtuur 
confecrans, quia hic vtitur Pronomine demon-
ílratiuo & deíignatiuo,non vero flie. 

Vnde Sacerdos, qui ex vndecim formulis,quas 
habet in profpeAu, tantüm intendit coníecrare 
decem , has decem fuá intentione non determi-
nando,nuliam confecrat.ob rationem dictara :qu^ 

intentione antiqua, quse ad valorem confecratio
nis fuííicit, quia virtualiter períeuerat. 

Qui vero vinum in cálice confecrat, non con-* 
íecrat guttas vini adhasrentes fuperficiei exteriori 
calicis (&raulcbminüsexiftentis in pedecalicis) 
quamuis eas habeat in proípeótu , nili id exprefsé 
intendat (qüod illicité mtendet) inquoDotlores 
conueniunt j quia nemo cenfetur intendere cas 
adeb difeontinuatasá vinocontinuó,intracalicem 
exiftente in profundo,confecrare:imb ñeque gut
tas intra calicera exiftentes diícontinuatas á vino 
continuo exiftente in profundOjVt contra Bonaci-

rapliüs declaratur 6c confirmatur, quia tune non nam aduertunt Reginaldus c. x. Ochagauia q. 6. RegimU. 
confecrat vndecim, quia id non intendit adhue 
confuséjneque confecrat decem,quiaex vndecim 
excludendaeft vna,& non confecranda;& non eft 
maior ratio quare exeludatur hasc aut i l la , quám 
qujecumque alia, quia nnllam ex vndecira deter-
minaté excluíit. Nihilominüs habens inprofpe-
¿luvndecim, quamuis falfo exiftimet eííetan
tüm decem, confecratomnes vndecira, íinonli-
mitct imentionera ad decera , quia veré intendit, 
quamuis confusé, confecrare omnes quas habet 
in proípeílu, quia exprefsé non reftringit fuam 
intentionem ad decem,quia ex vna parce error ille 
optimé compatitur cum intentione coníecrandi 
omnes quas habet in profpeótu (quod vt íiceft 
^ i i d deterrainatum in indiuiduó) & ex altera par-

& Layraannus c. 2 . Et noo folüm non confecrat Ochagau. 
guttas reraotiores circa labrum calicis exiftences, Layman. 
in quo etiam i£gidius n.45.cum pr^diótis conue- jEgidint. 
nit contra Bonacinam , fed ñeque propinquas ipíi 
vinoexiftenti in profundo, vt conrraipfum ^Egi-
dium,& contra Adaraum qusft. 2. nu.79. aduer
tunt praedidfci, quia confecrans, quando aliud non 
exprefsé intendit,tantüm cenfetur velle confecra
re vinum , quod per modum potabilis exiftit intra 
calicera , quodiamüra eft illudcontinuura quod 
eft in profundo calicis. Addimus etiam , coníe
crare , S>c cenferi velle confecrare eas guttas, quje 
incepta prolatione verborum eranc continuas cura, 
vino exiftente in profundo, quamuis ante perfe-
dionem prolatioms difcondnuencur, & quae poft 

te veré vuk coníecrare omne quod habet in pro- inceptam prolationem ante perfeótam continuan-
fpectu, quianihilexcludit: & ob eamdem ratio- ^ur. Qui taraen confecrat formulas exiftentes in 

X 5 paíena. 
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patcna,aut intra pyxidem jCtiam confecrat & cen-
ieturvcile conlecrare partículas exiftentes intra 
pyxidem , aut in patena mixtas cum forrnulis, vt 
patct; imo exiílenres extraansbicura autlpacium 
rbrmularum cxiftemium intra pyxidem ,aut in pa
tena , etiamfi non fuerint cont'guíE in principio 
proiationis verbaruni^ec hant contigue anteper-
fedionem prolarionis verboruiTi3quiaiite,quam-
uis non contiguas cum forraulis, exiítuntpermo-
dum comefti'büis intra pyxidem, aut in patena. 

D I F F I C V L T AS X V I I . 

tia pañis íub iílis ccnferuatur, retinetur Corpus 
Chrifti . In hocautcm caíu fpeciesiljaí, quamiiis 
ícnfu humano imperceptibiles íeu iníeníibiles, 
habebunt rationcm Sacraméti, quia erunt fígnum 
feníibile in aIioJnempe in toco á quo ícparats fue-
runt; de erunt íignum íeníibile in toto, íl ei iterüm 
vniantui-jqucd íuffidrad rationcm $ácraméncu 

Obferuandum eft , vt oprime Vaíquez contra F ^ « ^ 
lionnullos, quod quamuis materia, ícníu aÜquo 
humano percepti bilis, confecrabili;> ll^non tamen 
polfit coriíecrari niíi ab eo a quo fendri potcftjquia 
qui non poteft fenfu aliquo rem aliquara percipe
rCjiiequic illam, ñeque aliquid fub illa, Pronumi-

Vtmm materut COnjecrcLtwmS pojjlt m ne/^adrenfumribifianare&deruoníh-aix^quia 
qmiiis parm qmntltate yalldé CGn~ f Pionominedemonftratiuoidadminusdenotatur, 
f - vtdiximus Diffic xv. Abeotamená quo materia 
ecrai l ' íentitur,poteft coníecrari, quamuis eam non fen-
Ifficultas hsenon procedit de materia par- tiatnaturaliter, fed tantüm íüpernaturaliter-quia 
tiali exiftente in totaíi materia^uia harc par- iíle poteft Pronomine demonftratiuo hoc vti circa 

tialis materia,quantumuis minor & minor,valide eam materiam3qua: eam poteft fibi íignare & de-
poteft conrecrari in toto ipíb, quiaomnes particu- monftrare. 
lae pañis 6c vini conrecrati^quantumuis paru^ íinr, 

D I F F I C V L T A S X V I I I . 

D 

confecratíc runt,vtconftatex Trident.íeíT.ij.c^. 
&can. 3 .&4.&: conftabitexdicendis; fed proce
dit de materia totali, anhíce pollitin quauis parua 
quantitate coníecrari. 

Circaquam conueniunt Dolores, materiam, 
quantuniiiis paruam , li feníu aliquo humano ex-
teriori íentiri poílit, confccrarPpoííe, quia ex vna 

ZJtrmn materia confecrmonis pojjit in 
quauis magna quantitate ^validé can

je erar i. 

paneineamanetfubftantia pañis aut vini, vtfup- A Lexander ^parte^qu^ft. lo.memb^.arr.z. ^fe^Bá. 
ponimus, &ex altera eft íenlibilis, aeproindede- JLJL. Bonauenturain4.dift.10, parte LÍVC. 1 .q.j\.. Bonanent. 
monftrabilis ad fenfum Pronomine hoc. Paludanus dift. 1 i .quxft. 1 .arnc. 3 .Angelus v.£u-ralM^íin'-

E ftergo di facultas, A nmateria3qua:ob fui par- chariftia i.num. ^5. Scalij docent;, materiam non 
uitatem nullo íenfu exterior! percipi poteft, con- poíle in quauis magna quantitate validé coníecra-
íecrari poífir. r i . Decores tamen ift¿ non cóueniuntin allígnan-

Sotus in 4. dift. 9. quseft. vnica, art. 1. Valentia da magnitudine in qua poílit materia valide con-
difp.ó.qiiídl.i.pim^. z.Hendquezlib.8. cap.14. fecrari,quia Paludanus ait eam magnitudinem 
& Adamusq.i.dub.i.partemaftirmatiuam tuen- eííefoli Deonotam ; Alexander, Bonauentura& 
tur, quia ex vi confecrationis tantüm fit, vt loco Angelus dicunt, in ea tantüm poíle coníecrari, in 
íubftantííe pañis & vini íüccedat ílib accidentibus qua víui fidelium íit accomrnodata,& non in ma-
corum Corpus aut Sanguis Chrifti;ergo íub qua- iori-alij verbjinea tantüm magnitudine,in qua Te
nis quantitate. quantumuis imperceptibili per cundüm ritum Eccíeíias coníecrari deber, 
fenfus, íub qua lie fubftantia pañis aut vini, validé Idergoin quo Doótorcs ifti conueniunt, pro-
íiet coníecratio. batur Primó,quia virtus Sacerdotis ad confecran-

Maior vero in 4,dift. 11 .q. 2..Vaíquez difp. 171. dum, nempe chara£ter, ¿ketiam virtus verborutn 
cap.z.Suarezdiíp.43. i e í i . j . &i£gidius dub.2. quibusconíecrat, eft finita3ergoSacerdostantüm 
partem negatiuam tradunt, & meritó : quia tune poteft operari circa materiam hnitam & derermi-
materia illa non poteft Pronomine h o c z á ienfum natam ,itavt circa maiorcm non poílit. Secundó, 
exteriorem demonftrari; ergo nequit validé con- quia Chriftus fapientiilime fe geííit circa inftitu-
fecrari, quia coníecratio lit ex vi deraon ftradonis tionem Sácramentorum j ergo credendum eft non 
& lignificationis verbornm formas. rehquiííe Sacerdotibus poteftatem coníecrandi 

Addimus Primo, id etiam efle verum , quam- materiam in quauis magna quantitate, fed tantüm 
uis materia, quae íeníu exteriori percipi nequit, íit in ea quam exigat vfus hdelium,in quem eam po-
inclufiin vaíe: quia quamuis tune poílit deíigna- , teftatem reliquir. I 
rifen demonftrari vas, non tamen ipíain vaíein- S.Thomas veióqua;ft.74. ar.2.Durandusin4. s.Themaí. 
clufaj quia materia, quae alias pradens expoíita dift. 1 i.quKÍl.y. Sotys dift.9. quxft.vnica,art. z. I)«mwíi«í. 

Vafquez difp. 171.cap. 3. Suarezdifp.43. fé&.S. Sotte*-
Adamus dubio z. & communiter Dolores do-^?aes 
cent, materiam poíle validé coníecrari in quauis ^ 
magna quantitate, abfque termino aliquo, quan
tum eft ex parte magnitudinis, & meritó: quia ex 
vna paite materia coníecrationiSjquantúuismaior 
&maior3 nondeíiniteflé materia, quia pañis v. g. 
quantumuis ma5or& maior}ncn deíiniteílepañis, 
6¿ verba confecrationis pcílunt accommodacé 
proferri circa qnamcumque mnximam quandra-» 
tem materia! abíque limite, quia quaecumq: máxi
ma quant!tas,quan:um eft ex fe,poteft verbis cen-

fecratio-

íenfui nequit ratione fui demonftrari ,&eft inca-
pax vtdemonftretur,n©ndiciturin continente de
monftrari, demonftrato continente. 

Addimus Secundó contra Maiorem , fadla fe-
rael confecratione,v.g.panis,Corpus Chrifti reti-
neri fub quacumque mínima pane fub qua poílét 
conferuan íubftantia pañis, quamuis pañis nullo 
fenfu humano percipi poílit (íub qua, quamuis ííc 
imperceptibili, poteft abíque dubio conferuari,. 
vt poteít fubftantia non viuentis) quia Corpus 
Chrifti fuccedit loco fubftantia; pañis íub eius ac-
cidcntibus,íéu ípeciebus: ergo quamdiu ítibftan- , 

Suarez.. 
amm. 

http://Bonauenturain4.dift.10


D I S P . n i . DeEucharifíia. D I F F I C . I . 
fecrationis demonftrari fiue vna fine pluribas 
confecrationibus: &;ex altera partead id nonob-
ftar, quód viituspropria & phyíica Sacerdotis fie 
finita & limitata^uia Sacerdos non operatur pro-
pria virtute/ed Dei, vt miniíter & inllrumentum 
lius j imo5¡píe non operatur phyíicc ad confecra-
tionem , fed íblus Dcus. fex quo conftat ad pri-
mam rationeai aduerfariorum.) Ñeque quód po-
tcílas conícerandi collata íit in vfum fideliurUjOb-
llatadhoc, quód Sacerdos poílir cenfecrare rpa-
iorem materiam quám víus íidelium exigat, quia 
íi non pollit, limitatio hxc expoíita eílet multis & 
grauibus incommodisj quia íemper aut feré fem-
perdubium eíret, an pofíet fieri de nouo con-
íecratio, quia femper aut feré íemper eft du-
bitim, an íbrmuíae qux confecratíe exiftunt, fuf-
ficiant pro hdelibus, & femper eííet dubium, an 
poflent coníecrari tot vel tot formuÍ£B,v.g. an pof-
íentconíecrari o£to, an decem, quia nequit peo 
certo definiri numerus formarum fuflíciens ad 
vfum íidelium. Fuitergo máxime conueniens, & 
máximas prudentia; in Chriíto inílituente, vt 
poteftas validé confecrandi accommodata fue-
rit íigniheationi verborum, vt valor confecra-

147 
tionis non eííet rantae anxietati expofitus. Ex 
quo conítat ad fecundam rationem aduerfa
riorum y/'' . * 

Sacerdos ergo poteft validé confecrare quam-
cumque magnam moiem materia: (iacum videli-
cet vim) etiamíi magna pars ilhusratione fui non 
íit moralicer prsfens, dummodó fecundüm ali-
quam magnitudinera illius íitpríefens moraiiter, 
quia tune non obítatmagnitudo,vt nuper diceba-
mus , ñeque defeéhis pr^fentiae aliquarum par-
tium rationeipfarum, vcdiximusDiHic. xv. quia 
magna moles,íiue pañis íiue viniscuius aliqua parS 
eftpraefens, quamuis reliquíe ratione fui lint ab-
íentes,poteíl veré & abíbkué dcmonílrari ad íen-
fum Pronominedemonílratiuo^c j quiaoptimé 
dicimus^ic lacmJoocpAmenJooc mare.Ynde quan-
do diólum Pronomen dirigitur ad totam molem^ 
•fulsó dicitur, hoc efl v inum , quamuis próxima 
pars íit vinum, íi feré rota reíidua moles íit aquaj 
& veré dicitur, quamuis próxima pars íit aqua, íi 
feré tota reíidua moles íit vinum: fecüs eft, íi tan-
tüm dirigatur adpartem proximanijquiaíi próxi
ma íit vinum, veré dicetur^oc efl vmum. Se falfó^ 
íi próxima pars íit aqua. 

D I S P V T A T I O I I I 
De forma Sacramenti Euchariftise* ^ 

D I F F I C V L T A S i. 
Vtmm Chnflti* eifdem yerbügratias ege~ 

rit Fatn , benedixent fanem & v i -
nmny & e<t co-afeerment. 

L V R A apud Euangeiiftas legimus 
Chriftum feciíre,quandoEucha-
liftiam inftituit , nempe gratias 
cgiífe Deo, benedixiífe & fregifle 
panem, & protuliíle verbaconfe-
cratíonis. 

Eft tamen difíicultas circa diftinéUonem &c or-
dinem harum quatuor adionum. 

ConueniuntTheologi, fradionem pañis fuiíie 
aétionem diftin^am abalijs tribus, vtex íe paret, 
ócex modo quo vt diftinóta abillis refertur ab 
Euangeliftis,deírcntiunttamen circa alias tres. 

AlexanA. Alexander 4 par.quaeft 1 o.memb.4. art. i .Du-
Durandüí. randus in 4.dift.S.q.2..Maríiliusin4.q.6.ar.i.Be-
MarfiUm. canus cap, 11 .q.5. TheologiCatechifmi Pij Y. 
iecanus. t ^ ¿e £uchariiha, docent, Chriftum eiídem ver-

bisjquibus confecrauit panem & vinum,eis bene-
dixiíle , ita vt benediótio non fuerit diftinfta á 
confecratione, qgia verba confecrationis pañis &. 
vini funt bencdiéHo eorum ; ergo abfque funda
mento diftinguitur benediótio á coníecratione. 
Quód autem prolatio verborum conlecrationis 
fit benedidlio, indicare videtur Paulus 1 .ad Co-
rinth. 1 o.illis verbis : QihxbenediBioms, cm bene-
diciTns-is.6c íigniheare videncur luftinus in Apolo
gía x.& Cyprian.de Coena Domim. 

jírmacan. Armacanus Hb. 9. Quasílionum contra Axme-
nos,c.5. docet,benedictionem fuiíTe diftinótam á 
confecratione , non tamen á gratiarum aétionej 
quia Ghriftus granas egit Deo, (aeproinde eam 

benedi¿bionem non fuiííe pañis & vini , fed Deí^ 
quia Deum benedixit, ipíi gratias agendoj quia 
Lucas cap.zz.& Paulus i.ad Corinth. 11 .probe-
nediótione, cuius MattHíeus & Marcus mentio-
nem faciun«¿vtuntur gratiarum actione. 

Sotus veróin4 .diít. 11. q . i . art-i-Ianíeniusin^/»?. 
fuá Concordia 1 5 1 . Suarezdifp. 58. &Vafquez lanfenim, 
difp. 1 ^ó.docent, & mérito, gratiarum aítionem, Suii*ez" 
benedióiionem & confeerationem fuiílé tres ^ ^ ^ * * 
aótiones inter fe diílinótas. 

Et in pnmis,benedi(5lionem pañis & vini fuiííef 
aátionem diítinótam á coníecratione, fatis indipa-
tur in Tridendno feíí'. 13 .cap. 1. dum dicitur : Pofl Tridente 
•pantj vmtqtte benedicitonem fe [unm tffiiM Coryiu 
illi-s^rdíbcre^dc flium Sanguinem, difertü acperfpi-* 
CHPS yerbü teftatiM efl. quibus Tridentinum í|jgni-
ficat, Chriftum poít bciiediótionem pañis 8c vini 
confecraífe^uia verbis ipíius confecrationis tefta-
tuseft, fe illís fuum Corpus & Sanguinem pra:-
bere.Id quoque indicaturin Euangelio, quiain eo 
benediótio & coníecratio narranturvt diftind^j 
quiaMatth.xó. dicitur, zsfccepít fefmpanem,Cr 
benedixit, fregtt^deditqne dtfctful i í fHÍsi&aif .Ac— 
cipitei&comenteJooc e(i Corpusrneum. quodetiam 
vfus Eccleíias coníirmat,quia Sacerdos imitatione 
Chrifticonfecraturus, príemittit benedi¿tionem. 
pañis & vini antequam coníecret. Quamuis ergo 
confecratio pañis & vini etiam íit benedi¿tio eo
rum , quia confecratione in melius conuertuntur,-
nihilominüs Chriílus alia etiam benedidione ^ 
diftinda á coníecracione, panem & vinum bene
dixit alijs verbis, inuocando videlicet Deum fu-
per panem, & eis aliquid boniapprecando. 

Deinde gratiarum adionem fuiíTe diftindam á 
confecratione,indicatur in Euangelio, dum iftas 
narrantur vt diftind«. Et ratione conftat, quia 

X 4 gracia-
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Vafquez, 
•Adamnt. 
'Becanm, 

Trident. 

gratiarum a¿tio refertur in Deum^onfecracio ve
ro in panem & vinum. 

Tándem gratiarum adionem fuifle diftitadam 
á bcnediítione, fatis-indicatur in Euangelio jquia 
Matchad z6. &c Marci 14. narrantur vcdiilincts, 
^inCanoneMiflae, dumineo expiimumur vt 

Paulus vero & Lucas non memineram bene-
dióiionis , fed gratiarura aétionis , non quia eí-
íénc cadem adio,redquiaeoipíbquódexpnme-
bant gratiarum adionem,e£Íam denotabant bene-
didionemjquia tune ex more ad gratiarum adio-
nem fupra rem aliquam íequebatur benedidio i l -
lius,vtindicarPauius i.adCorinth.4. Quoetiam 
confirmatur, gratiarum adbonem tk benedidio-
nem fuiíTe adiones diftindas. 

Circa ordmem ergo adionum, qux fadae fue- fuiíTe á ChriftOjquando verba confecrationis pro-
runttempore confecrationis , credimus Chriftum tulir. ait enim, E e t d qnodfub jpecie fanüojferebat^ 
primó accepifle panem,fecúdó gratiasegiífeDeo, veré ejfe fitum Corpm dtxit. Tridentinum ergo 

tfjius (orfpts ü l i s p r a h e r e , a c [ u n m Sanguinem^di-
[enisacperjpiCft ís verb i s tejiattes efl. S\ ergoChri-
ftus prolatione verborum confecrationis Sacra-
mentum Euchariíliaeinftituitjeis veré coníecra-
uit, quia non potuitproiationeeorum illudinfti-
tucre, niíi fado íaOj i iempe medijsiiiis,coníecra-
tionem efficiendo. Idem quoque íigniricat cap. 4 . 
dum ait: Q m n i a m amem C h n j i m Redeptor nofter 
¿orpHs[unm , td q u o d f u b jpeciebHspañis ojferebat, 
verc ejfe dtxit; ideo per fitafum femper in Ecclefia 
fmtjdque nuncdenuo¡anñah&c Synodm declárate 
per confecrationem pañis & vim conmrfwnem Jieri 
totins f f t b f i a n t M & c , Vbi Tridentinum ex ventare 
verborum confecrarionis colicgit,fieri conuerílo-
nem pañis in Corpus Chriíli:é¿ non tantum col-
iigit nunc íieri aSacerdotibus, fed etiam fadáhi 

(forfan pro eo,quódvirtus diurnaipíiícmper aí-
fifteretad parranda mirabiiia, qua ratione loan^ 
nis 11. excitaturus Lazarum gratiasegit Deo) ter-
tió benedixiífe panemjquartó illum fregiífejquin-
to confecraííe(quiaordine praedido reteruntur in 
Euangelio fadas, & abfque vrgente neceffirate 
non elt negandus,neque eft recurrendum ad figu
rara anticipationis , qua aliquando Euangeliílae 
vtuntur;)& fexto poft confecrationem pañis illum 
diftribuiíTe Difcipulis fuis, qui antediftributio-
nem debuk confecrari. Et ideó quamuis in Euan
gelio priüs referatur diftributio quám prolado 
verborum confecrationis, recurrimus ad vfufli 
anticipationis. 

D I F F I C V L T A S I I . 
Quo pafiío Chrifim confeemuerit. 

CAtherinus Trad. de hac re, pro viribus de
fendido hriftum fola diuina virrute, abfque 

vllis verbis confecraífe: quod probabile indicant 
InnocentiusIII. Iib.4.de MyfterijsMiíf^cap.ó. 
Archidiaconus in can.TwwmWjde Coníecratione 
DiíEc, 11 . Guilleimus Duranduslib. 4 . Diuino-
rumofliciorum cap. 4 1 . & Alliaceníis in 4 . q. 5. 
art.i.lir. H . Et probadpoteftPrimó,quiaquam
uis exScriptura conílet, Chriftum verba confe-
crati^nis protuliíl'e j & Eccleíia dehnierit, Chri
ftum verba illa nobis pro forma reliquifle; camen 
ñeque ex Scriptura, ñeque ex definitione Eccle-
fia:,neque aliunde conftat, Chriftum verbis illis 

manifefté íentit, conueríionem íeu coníecrano-
nem pañis fadam fuifle á Chrifto verbis illis, 
Hoc efl CorpHs meum* 

Et id ratione probarnr,quia verba confecratio-
nis,quibus nos vtimur ad confecrandum,funt ap-
tiffimaad id , & ad id illa nobis Chriftus reliquit, 
&áChri f to , tempore quoipfeconfecrauit,tue-
runt prolara:ergo abfque fundamento,imó ¿¿con
tra rationem negarur Chriftum illis confecraííe. 

Ad primam ergo rationem Carherini reffjonde-
mus, quód quamuis ex Scriptura non cbnftec, 
Chriftum verbis,quibus nos vtimur, confecraífe, 
id ramen deduciturex Tridenano,& dida ratione 
confirmatur.Etad fecundara negamiis,vcrbacon-
fecrarlbnis non íigniíicare aliquid íieri3vt Diff. ix, 
Adtertiamconcedimus, Marcum priusnarraflé 
Chriftum dediííe calicem difcipulis,& eos ex cá
lice bibifle j & pofteá narraííe, Chriftum verba 
confecrationis protuliíferid ramen fecit Marcus 
per figurara anticipationis}quinon eodemordine 
narrauit,acalij. 

D I F F I C V L T AS I I I . 
Vtrum f meter 'verba , qmbus Qhrifim 

conjeermity fint necejjkna aha, vt nunc 
fiat a Sacerdotíbus confecratio. 

E Rror eft Grarcorum recentiorum, verba, qui-
bus Chriftus confecrauir,&quibns nunc vti-

tur Eccleíia Latina, non fufficere Sacerdotibus ad 
confecrandum, fed neceílarium eíle addere quaf-

confecraífe: ergo. Secundó,quia nifi priüs Chri- dam alias orationes & preces, quibus á Deo peta 
ftus confecraífet, quám próferret verba confecra
rionis quibus nos confecramus, non pronunnaííct 
illa verc, quia yerba confecrationis non fignifi-
canr aliquid fieri, fed iara eíí'e.Temó, quia Mar
ci 14. cap. priüs nafrar Chriftum dediflecalicera 
difcipulis, & eos omnes éx illo bibifle, quam ver
ba confecrationis calicis protulerit. 

SThoraas vero quaEft.78.arc. 1 . ^Egidius du. 1. 
Vafquezdifp. 1 t)7.Adamusqu^ft,5.club.i. Beca-
nus cap.n.quaeft. 3.& coramunkerTheologi do-
cent, Ameri tó , Chriftum verbis confecrationis, 
quibus nos vcimur^coníecraíle. quod indicar Tr i 
dentinum feíT. í 3.cap. 1 .dum aic: ¿Jfyfaioresnoftri 
apernjfimeprofejji funt , hoc tamadmirabile Sacra-
mentum m vltima coena Redemptorem nofirum infli-
tfiijfe^ciímpoflpañis vimque benediffionewfí funm 

tur, ve pañis conaerracur in Corpus, & vinum in 
Sanguinera Chrift i . 

Id autem probantaudoritate,Primó,quiamul-
ti Parres dicunc confecrationem fieri orationibus 
& precibus, & ramen hasc verb^ Hoc eft Corpus 
menm^ik. H i c eft c&Ux Sangmnis jnet^on íüntora-
riones nequepreces, quiaeis nihilpetitur j ergo 
íolis illis non fit coníecratio. 

Secundó probarur ex Liturgijs SS. lacobi & 
Baíilij, qu^hat^Titur in Bibliothecaantiquomm 
Patrum; & S. Cíementis, quae habetur in lib. 8 . 
Conftitutionum e,i ¿.alias 1 7 . i n quibus poft ver
ba confecrationis, quibus vfuseft Chriftus, & 
nunc vtitur Eccleíia Latina, addirur oratio,in qua 
petitur, vt adueniatSpiritus fandus fupra dona 
illa. F t fnperHemtns jeinEla^ & hona, & glanofa 
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DiottyfiuS' 

fuaprafentia Cvcibidicítur) fantlificet & efficiat 
hunc fanem Corpus fantlttm ChnjU tm, & himc 
Caltcem pretiofum Sangmnem Chnjh tm. 

Terció id probanrex Dionyfio c. 3. de Ecclefia-
ftica Hierarchia, in Conremplacione, aliquantu-
lüm ante finem,dum non leuiter indicar, ante ver
ba illa, Hocfacite in meam commemorationem n̂on. 
fuiíTe fadam coníecrationem, & taraen ante illa 
iam prolata erant rerba illa coníecrationis,fíRÉ'C• efi 
Corpfts menm* 

Quarto ex Damafceno lib.4.de Fide c. i4.dum 
ait,panera & vinum poíl verba i l l a , 1 / ^ eficorpm 
mettm, 8c Hic eji caltx Sanguinis mei, vocari anti-

poft verbaconíecracionis inrelatis Liturgijs non 
ped, ve pañis fiat Corpus Chrifti íimplicuer , fed 
ve fiat nobis viuificum, & nos fandificans, vt ex 
ipfis Liturgijs deducitur. 

Ad tertium concedimus, Dionyfiunj in eo loco 
fatis indicare, ante verba illa, Hocfactteinmeam 
commemoratiomm, non efle faítara coníecratio^ 
nem,nihiiominús etiam indicar ante illa non fuif-
fe prolara verba confecrationis, íed poriüs poft i l 
la. Erfanc quamuisin Eccleíia Larinaíimiiia ver
ba habeanrurpoft verba confecrarionis, ramen in 
Eccleíia Graeca confueuernnr anre verba confe
crationis dici,vt fie Sacerdos3antequam aggredia-

typa, id eft figuram Corporis & Sanguinis Domi- tur tantum opus,fe excufet quód iilud aggredia 
ni: ergofentir,íblis príedidis verbis non conftitui tur, quia Chriftus prscepit id fieri in fui comme-
Corpus & Sanguinem Chrifti fubípeciebus pa
ñis & vini. 

Quintó id probant ex Mifla Romana, quia in 
ea poli verba illa, Hoc efl Corpm menm^n Htceft 
calix Sangmnis w«,orat Sacerdos his verbiSj /^e 
h&cperftrn per manm fanñirtAngtütm in JuhU-
me altare í»«íW5quibuspeti videtur, quód fiat 
confecratio. 

Catholici tameh conueniunr, verbis illis, H o c 

naorationenu 
Adquartum reípondemus i, panem & vinum 

appellari á Damafceno anticypa Sanguinis ¡k. 
Corporis Chrifti, quia loquebatur de pane & v i 
no ante confecrationem j vel íi etiam loquebatur 
de illis poftconíccrationéjiddixir, quiaChriftus9 
prout in hoc Sacramento, eft figura fui j prouc in 
propria perfonaíeobtulit pro nobis In cruce. 

Ad quintumrefpondemus, quód quando in 
efl ¿ o r p m meHM^tk. H i c e f l c a l i x ¡ t k c . quibus vtitur y í i ñ z K o m w z K á Á i m v L s J u b e h & c p e r f e r r i p e r m a -

Éccleüa Latina, abfque vllaalia oratione perfici 
coníecrationem pañis 6c v ini , quod plures ex Pa-
tribusautexprimunc, autmaximéindicant. Ec id 

Zugen. IV. fUpponit Eugenius I\Mnfuo Decretoiidei, dum 
pro forma cófecrationis non affignac alia verbani-
íipr^dida, quo fatisdenotatur illaéílefufficietia. 
Etid conftatex Eccleíia etiam G rarca: traditione 
& vfu, quae ftatim poft prolaca verl>ardi¿te confe
crationis, agnofeit verum Corpus & Sanguinem 
Chrifti fub Ipeciebus pañis & vmi , 6c vt talia po
pulo adoranda proponit* 

Et ratione probatur Primó, quia Chriftus folis 
praediótis verbis confecrauit, vtipfi Grxci facen-
tur : ergo abíque fundamento, imó contra ratio-
nem exigitur aliqua alia oratio vt nos confecre-
mus, praeíertim cüm Chriftus ftatim atque dióta 
verba confecrationis Luc.ai.protulitjdixeritjTjTíKr 
facite in meam commemorationem. Secundó,quia íi 
ftatim atque diíta verba coníecrationis prolata 
Tunt, non fieret confecratio, fed pofteá poft aliam 
fuperadditam orationem, dióta verba non eíl'ent 
verain ore Sacerdotis, quia Sacerdos non poflec 
veré in nomine Chrifti dicere, Hoc efl ¿hrpus 
meum, íi adhuc poft horum verborum prolatio-
nem finitam, manet fubftantia pañis, fed ex fola 
veritate verborum Eccleíia femper collegit feu de-

ñus Janfii ss^ngeli tui in[uhlime altare tunm, non 
petimus quód confecratio fiat/ed quód Deus ita 
íacrificiumnoftrum acceptet,vtíit nobis in remif-
íionem peccatorum, & impletionem omnis gra-
cix benedi&ionis. 

D I F F I C V L T A S I V . 

Vtrum formx confecnttionü ita. mcip<ttah 
illü njerhüs Hoc eft Corpus meum5 

Hic eft calix , & c : njt abfque 
frtecedentibíís ad ipfa fojjltfien con
fecratio* 

C Onueniunt Theologi, verba illa, qnipridis 
quampateretur 3 Se reli'qua qua: in Canone 

Miífíe praemittuntur ante verba ilh^Hoc efl corpas 
meum, & Hic efl calix Sanguinis mei, non eífe cf-
fentialia' forma: confecrationis, quia illis nullo 
modo adhuc patialiter fignificatur confecratio feu 
conueríiOj ac proinde illis nullo modo, ñeque pa
tialiter fit. Eft tamen difficultas, An ita neceílaria 
íint,vt abfque illis non fiat confecratio. 

Scotus in 4.dift.8. q .2 .& Angelus v. Euchari- scotus. 
duxit confecrationem 8c conuerfionem Euchari- fiia 1 .num.24. partem aífirmatiuam tuenturrquia Angelus. 
ítige,vtdocetTridentinum feíT. 1 j,cap.4.ergo illis 
folis fit confecratio & conueríio. 

Exdiílis etiam reijeiturerror hserecicorum no-
ftritemporis^iíIerentium,veiba confecrationis ni-
hilefficerejfed tantum efle verba concionacoria& 
exhortatoria j quia ex didis conftat efle confecra-
toria &eíficacia, vtconuertant panem & vinum 
in Corpus 8c Sanguinem Chrifti. 

abíque illis verba confecrationis non íignificanc 
Corpus & Sanguinem Chrifti, fed ipíius Sacer
dotis, quia abfque illis Pronomen meum in forma 
coníecrationis Corporis,& Pronomen wmn for
ma confecrationis Sanguinis , non refertur ad 
Chriftum, fed ad Sacerdotem, ita vt fenfus fit, i i 
lud efle Corpus & Sanguinem Sacerdotis, non 
Chrifti. 1. 

Ad primum ergo fundamenmm Graccorum S.Thomas veróquíeft.yS.art.i.^gidiusdub.i.5-T&oww«, 
refponderaus, plures ex Patribus vocare formas Durandus in^dift.S.quazft.z.Vafquezdifp.i^S. ^Z'd'™-
confecrationis preces & orationes, quia quamuis c. 1. & communiter Theologi partem negatiuam j?*/*"* 
formaliter non fint tales, funt tamen virtualiter, metitó cradunt,quam fignificat Ambrofius lib.4. J J ^ i 
quiahabent virtutem & v i m orationisóc preca- de Sacramentis,cap,4.dum ait, verbis Chrifti fie-
tionis, quia á Deo impetrant confecrationem 8c r i confecrationem , 8c mutari creaturam, reliqua 
conuerfionem ipfam. veró verba in laudem Doraini referri per modum 

Ad fecundum refpoademus.in oratione addica orationU. Rctulit autem Ambrofius & coniunxic 
verba 
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verba illa. Acápite, & comedite ex hoc omnes, cum fub ípeciebus panis, ad cuius veritatem neceílá -
i\\is,Hoceficmm forpwmeamynonta.m<^uzm ne- rium cft rubftamiam pañis conuerti in Corpus 
ceflaria ad confeerationemjfed ve refere incegrum Chrifti, ergo verba ifta abfque illis fuperaddins 
fenfum periodi. fufficiunt ad confecracionem feu conuerfionem. 

Et ranone probatur, quia verba confecrationis, Quód autem fuerintá Chrifto proiata,6<: quod 
& Pronomen?»^»z&:?w«ineis contentura, abt- deterrainent & explicentefíentialia, non conuin-
que verbis iilis qmpridte, & reliquis quae ad verba cit,ipía etiam efle eíIentialia3neqüe€Íle neceflTaria, 
ipfa confecracionis príemittuntur, referri poíTunt quia íolum fuemnt prolata, vt deterrninanna &: 
ad Corpus &: Sanguinem Chrift i , fiidintendat 
Sacerdos,fua intentione proferendi illa in nomi
ne Chriftijfeu gerens ptrrfonam Chrifti,íicut An
gelus fuá intentione «erens perfonam Dei ^ nullis 
aiijs prasmillis verbis) abíbluté dicebat, 8go fum 
Depts Abraham, &c. Ergo verbis confecrationis, 
abfque vllis altjs praemifíis, poteft tieri confecra-
tio, quia verbis confecrationis, abique alijs pras-
miílis, íignificaripoteíl Corpus ik. Sanguis Chri
fti eiTe fub Ipeciebus* 

D I F F I C V L T A S V. 
G)M£ rverha, ftnt ejjentiahaformas. con~ 

fecratwnü Corporá* 

C Onueniunt primo Theologi, quatuor4iítG 
verba, Hoceft CorpMí meam, eüh eííenúúia. 

forma: coníecrationis Corporis , Se confequen-
ter adeó neceflariaadconíccrationem, vt quoli-
bet deficiente non fiat: quod Ecclefia; omnes am-
ple¿buntur, & mérito; quiaomniadi¿fcaquatuor 
verba funt neceílaria ad lignificandum, Corpus 
Chrifti eíle fub fpeciebus , quo fubftantia panis 
conuertitur in Corpus Chrifti, quia ad veritatem 
huius neceílarium eft, fubftantiam pañis conuerti 
in Corpus Chrifti. 

Conueniunt Secundo^particulam enimnon ef-
fe eííentialem forma: coníecrationis Corporis, & 
confequenter abfque ea pofle fieri confecratio-
nem Corporis , quia non eft neceífarlaad fígnifi-
candum Corpus Chrifti eííe fub fpeciebus , quo 
folo íit dióta conueríio. Et íané,íi eílentialis eífet, 
noneífet omnino praetermiííá in Scriptura. Imo 
conueniunt, eamparticulamnoneíTefubftantia-
lem, vel quod idem eft, non concurrere ad coníe-
crationem feu conneríionem, quia non iuuat, ñe
que aliquo modo deferuitadíignificandum,Cor-
pus Chrifti eíle fub fpeciebus. 

Eft ergo dificultas de alijs verbis, quasfupét-
addita fuerunt á Chrifto, nempe quod pro vobü 
tradetur,vtTefenm i.ad Corinth.i i.velqmdpro 
vehüdatar,vtxefettütLacx z i . 

Circa difficultatem hanc error refertur, & t n -
buitur Gr£ecis,quafi feníerintjdiéta verba eíle ef-
fentialia forraje confecrationis Corporis, quia ex 
vna parte Paulus & Lucas illa referunt,vt á Chri
fto prolata íi muí cum alijs verbis eífentialibusj & 
ex altera parte verba illa fuperaddita determinant 
& explicant verba eíléntialia. 

De fide tamen eft, di da verba non eíTe eíTentia-
lia,neque neceíTaria ad coníecrationcm, vt conftat 
ex perpetuo vfuEccleíias Romanas , quxáPetro 
edoóta, abíq; verbis illis coníecrat Corpus Chri
fti, quod deducitur ex eo quod Matth^us & Mar-
cus alia verba tradentes , omittunr praedióta; quse 
non omitterent, íi eííent eífentialia, aut neceílaria 
ad confecrationem. Et ratione probatur,quia hace 
verba y Hoceft Corpus meum , abfque illis pradi-
¿tis fuíEcientcr fignificant, Corpus Chrifti efle 

explicantia ea qua: funt eflentialia* 
Addimus, non tantúm non eíTe eífentialia, ñ e 

que neceífana, fed ñeque fubftantialia, feuinte-
gralia,íeu ad confecrationem concurrere, quando 
proferuntur , vt femper proferuntur á Graecis, 
quia abfque fundaraento dicetur eaverbaad c í -
ícebura concurrere, imc>& contra rationem,quia 
n o n concurrunt, ñeque iuuant ad íignificandum 
Corpus Chrifti eíle fub fpeciebus. 

D I F F I C V L T A S V I . 
Vtmm omma njwha.9 c¡u& in Ecclejta L a -

tim dicuntur fro conjecrntione San-
gmnü^fntejfmtialMforma íffim. 

IN Eccleíia Latina pío confecrationeSangui-
nis n o n tantiim proferuntur illa verba.ifíc eft 

enim calix Sangmnismei, fed etiam illa, mm 
¿temí Teftamentti rnyfterium fidei^qnipro vobis & 
p ro multistejfptndetur m remijjwnem peccatorum. 

Conueniunt Primó omnes , particulam illam 
emm non pertinere adeíTentiam forma: Sangui-
nis,neque ad confecrationem Sanguinis concur
rere, quianOn deferuitad íignificandum, Sangut-
nem Chrifti eí íe fub fpeciebus,quo folo íit coníc-
cratto & conueríio fubftantiíevini i n Sanguincm 
Chrifti. 

Conueniunt Secundo, verba illa, H t c eficalix 
Sangmnis mei, eífe eflentiaiia forma: s & confe
quenter neceílaria ad confecrationem Sanguinis, 
quia abfque ipíis n o n íignificatur Sanguinem 
Chrifti eíle fub ípeciebus, quod eft neceífarium 
ad conueríionem vini i n Sanguinem Chrifti fa-
ciendara. 

Eft ergo diffieultas,An etiam illa alia pofterio-
ra verba, nempe«o/w & xterni, ócreliqua íintef-
íentialia forras. 

Richardus in4. dift.S.art. 5. quaeft.2. Antoni- Richardtte. 
ñus 3.p.titul.i3. cap.5. PetrusSotusdelnftitut. " ^ " ^ " ^ 
Sacerdotis, l e ¿ t . z . d e Luchariftia,Siluefter V.EM-siluefter. ' 
chariftia 1. qua:ft. 6. & Armilla num. 14. partera Armill». 
aífirraatiuara tuentur , qua:mdicatur i n Concilio Concilium 
Colonieníi parte 7. cap. 14. & ab Innocentio I I I . ^ n u ^ l í 
i n cap. Citm Aíartha^e Celebratione Miílárum, fitíS , * 
dura etiam dióla verba pofteriora ponuntur ab i l 
lis pro forma íimul cum prioribus.Et etiam indi-
cauit Pius V. dura partera commentarij Caietani 
i n art. 3. q . 78. jvbi oppóíitam fententiam feque-
batur, expungi fecit i n irapreílione Romana, 6c i n 
fuo Catechifrao hanc partera affirraatiuam excu-
diiufíit. 

Et ratione probatur Primo , quia etiam dicta 
pofteriora verba codera tenore, quo priora, pro
feruntur á Sacerdote fupra calicem, & etiam ma-
iufculislitcris deíignantur in Miífali. Secundo j 
quia pr^dióta pofteriora verba etiam fuerunt pro
lata á Chrifto, á quo verba cirentíaliadefumun-
tur. Tertio, quia di£ta pofteriora verba decermi-
nant priora, ergo priora & pofteriora pej;tinenc 

ad 
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eamdem fignificationem , ac proinde ad eam- verba i l h ^ m d p r o vobis tradetur, fuerunt á Chri 

dem formam. 
Magifter vero in 4.dift.8. Bonauentura 2.parte 

dift. 8. arc. 1. q. 2. Scotus ik Durandas q. 2 . Vaf-. 

D 
Tafquez. 
JF.gidtm. 
Becanta. 
îmbrof. 

iufebius, 
luftinuu 

ílo prolata iu forma Corporis , & tamen non func 
eieíTcntialia j quia tam h^c, quám poftcriora illa, 
informa Sanguinis fuerunr á Chriílo prolata pro 
explicacione eííentialium. 

Adtertium concedimusj pofteriora illa verba 
determinare & explicare priora, quae funt eífen-
tialiajid tamen non conuincit,etiá illa eífe efíentia-
liajVt patet in iliis verbis, qn&d pro vabis tradetur^ 

Magifter. 
Jtonttttent. 

' ñus cap.20. q.2 &communiter Theologi, partem 
negatiuam mérito traduntjquam indicant Dama-
fcenus4.de Fidec.14. Ambroíius lib.4.de Sacra-
mentis, cap. 5. Eufebius Emifenus relatuscan. 
Q m a (orptis*y de Confecratione, dift. 2 . luftinus quas non funt ellentialia formas'Corporis ^ quam-

'tfeuájPcy. Apologiá 2.in fine, & Pfeudo-Cyprianus Ser. de uis eam deccrminent & explicent.Fuitautem con-
Coena Domini,dú pro forma coníecrationis San- uenicns dióta pofteriora verba addi in forma ca-
guinis tantüm aíligaant verba illaj Htcefi Sanguis licis (quamuis in forma Corporis non addantur 
mem, vel 2:quiualcntia. Et eamdem partem maxi- illa, quadpro vohü trademr) quia illis denotatur 
me fuadet, quod ñeque Marcus ñeque lacobus^ excellentia & prasftantia noui Teftamenti fupra 
ñeque Gr£Eci,neque yEthiopes,neque Mozárabes vetus, quia hoc confirmatumjfuit fanguine hirco-
in Hifpama confecrabant vinum diókis [pofterio-
ribus verbis (quamuis iam Mozárabes ctiam illis 
confecrent) vt patet ex eorum Liturgijs, quae ha-
bentur in Bibliotheca Antiquomm Patrum : & 

. eamdem fuadet > quod ñeque Paulus , ñeque 
Euangeliftaaliquis meminitiiiius particula:, my-
fierum jidet. 

Etratione probarur, quia hxc verba, H i c efl 
Sanguis mmí .^c l jHíceJ i c a U x S a n g u m ü met^bíq» 
alijsíuperaddicis fuíficienter íigniiicant Sangüinc 

rum, nouum vero Sanguine Chriíli pro nobis 
eífufo. 

Id vero quod nonnulli Thomift^ addunt^nem-
jpe diéla pofteriora verba etiam pofle elíe eílentia-
lia,& adconfecrationem concurrere, quando Sa-
cerdos ca profert inteñtione ctiam medijs illis 
confecrandijdicitur fine fimdamento:quiaid non 
poteft diótis verbis conuenire, nifi ex inftitutionc 
Chrifti; de hac autem nullatenus conftat: ficut 
abfque fundamento diceretur, quod quando mi-

Chrifti eife fub fpeciebus vini»ad cuius veritatem nifter baptizar his verbis, Ego te baptizo m nomine 
neceílariufm eft íubftantiam vini conuerti in San-
guinera Chriftij&nullaaliaidfignificant, ñeque 
adid fignificandum iuuant j ergo fola illa abfque 
alijs funr eílentialia formse, 6¿ fufficiunt ad con-
fecrationem Sanguinis, & nullaalia funt eílentia
lia, quia verba mediante fuá fignificatione perri-
nenr ad eífentiam formae confecrationis. 

Ad fundamentum ergo aduerfariorum ex au-
¿loritatedefumptum jConcedimus, eriam pofte-» 
riora illa verba recitari in forma calicis in Conci
lio Colonienfi,&:ab Innocentio I I I . I d tamen non 
conuincir, illa eíle eílentialia formae, vt patet. D i -
cuntur ramen priora &c pofteriora ab Innocen-̂ -
rio I I I . eífe formam , quia priora funtcífencialia 
formae, &c pofteriora pertinent ad explicationem 
verborum eííentialium formae, & cum his fimul 
proferuntur. Concedimus quoque, Pium V. ex-

Patris omntpotentisy & Ftlij vnigeniti, 0* Spintpts 
fantlt ab vtroqueprocedentts, animo ómnibus his 
baptizandi, híec verba addita communi formae, 
nempe omnipotentis, vnigenitt^ ab vtroque proce— 
dentis, quod fint eílentialia formae Baptifmi, de 
quod adeíFe¿tum Baptifmi concurrant, quia id 
noninftituitChriftus : abfque inftitutione autem 
Chrifti id nequit diótis verbis conuenire. Iraó i l -
l.ud additur, 8c dicitur á di&is Thoraiftis contra 
rationem , quia pofteriora illa verba non concur-
runtadhuc partialiter ad íignificandú,Sangiiinem 
Chrifti elle lub fpeciebus vini. 

Id quoque quod addunt Sotus in 4.dift. 11 .q. 1. Sótus. 
ar.j.&Ledefma j.parte 4.qu£eft.i9.ar. 5. nempe Ledefm^. 
dida verba pofteriora eííe íubftantialia feu inte-
gralia, & ad coníecrandum concurrere quando 
proferuntur, non folüm dicitur abfque funda-

punxiíTe partem illam commentarij Caietani,non mentó , quia id diólis verbi nequit conuenire, niíi 
quiafalfam contineret doítrinamj ted quia, poft- ex Chrifti inftitutione, de qua non conftat j íed 
quam fuam fententiam explicuit, non curauit de etiam contra rationem , quia di¿ta verba non con-
fententiaS.Thoma:,quam explicare debuit, vtab currunt adhuc partialiter integraliter ad fignifi-
ipfo Caietano inftruóti eam fequi poífemus. Ec candum, Sanguinem Chrifti eííe fub fpeciebus 
quamuis in Catechiímo Pij V. etiam pofteriora vinijdicunturramenáS.Thomaq.yS.arr. 3. ctte S.Thmas* 
affignentur pro forma (ficut etiam in Miflali Ro- de fubftantia formae coníecrationis Sanguinis , 

quiadctcrminant& explicant, & quafiperficiunt 
íenfum priorum verborum, in quibus íolis eflen-
tiatk fubftantia forma coníiftit. 

jnanoj in eo tamen non dicitur illa eífe eílentialia, 
praeíertim quod ineo Catechifmo non contine-
tur auótoritas alíqua Pontificia, íed tantüm eorum 
Theologorum , qui illum fcripíerunr. 

Et adprimam rationem concedimus , omnia 
diíta verba, priora & pofteriora, eodem tenorc 
proferri á Sacerdote íuper calicem, &c litteris ma-
iufculisnotari j neutrum tamen conuincir, etiam 
pofteriora verba eífe eíTentialia, quia vtrumque 
contingitin partícula f»í«?, qusexomnium íen-
tentia non eft eílentialis : ideó autem Ecclefia 
voluit etiam pofteriora illa fie proferri 8c nota-
t i , quia pertinent ad maiorem explicationem ef-
fentialium. 

Ad fecundum concedimus, etiam pofteriora 
verba,adhucilla, myfterwm fidei, fuiífe á Chrifto 
prolata^negamus tamen eífe eíTentialia, quia etiam 

DIFFICVLTAS VI I . 
Vtrum yerba confecrationü mutari 

pojpnu 

C Onueniunt Primó Theologi, nullum ver-
bum forma confecrationis, fiue Corporis 

íiue Sanguinis, quamuis non eflentiale , poíle 
omitti abfque peccato, quia ad minus id erit con
tra praeceptum Ecclefiafticum confuetudine in-
troduílum : vndeconueniunt, omittereparticu-
lam ^í?»,cíl'e peccatum idifconucniuntcamenan 
fie mortale,an tam um veníale. 

Vaf^nez 

http://fcenus4.de
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Vahuez.. Vafquez difp. 199- nu. 19. Sí Ochagauia q. 3x. 
Ochagau. exiftimant eíle mórcale, quia in re tam giaui}gra-

ue quid eft omittere particulam aliquam , quam-
uis tantüm dereruientem ad connexioncm íenfus 
verboruin. 

Sotus. Soms vero dift. 1 o.q. 1 .art. 84& Suarez difp. 59. 
Suare^ fe fa x. exiftimant efle tantüm veniale, &¿ mérito: 

quia non probatur fufficienter, ñeque apparet eíle 
quid grane,omittere particulam vnam non necef-
íanam ad valorem coníecrationis , quamuis con* 
fecratio fit res grauis. Etidemobeamdem ratio-^ 
nem diccndum eíl de omilllone cuiuslibet alius. 
particulse non eíTentialis. Addimus ejfennalis ̂ xxia. 
omiííio cuiufltbet particulae eílentialis, eft abfque 
dubio mortalis, quia non folum eft grauis contra 
prasceptum EccleliíE in materia rehgionis , fed 
etiamquia eft grauis contra prxceptum naturaie 

D l F F I C . V i l . 
Htcefl Smguis mem , & illa quibus Ecclefía Lati*-
na vritur,nempe, H t c efl cattx Sanguinas mei. 

Efttamen difficultas, An quando ifta verba, 
H i c eficalix Smgmnis wWjmutantur in verba tra-
dita á Paulo 1. Corinth. 1 1 . & á Luca 12. nempe, 
H t c calix noHurn teflamenmm efl in meo Sangmné^ 
vt dixit Paulus jVel tn fangume meo,\i dixic Lucas, 
mutatio haec impediat valorem coníecrationis. 

Nondefunt, quiexiltiment impediré, quia eis 
verbis non íigmficatur fub ípeciebus vini eíle 
Sanguinem Chrifti, íed fub iliis eíle noiium te-
ílamentum. 

Suarez vero fe£t. 2. Vafquez n.44. Henriquez smrez. 
c.i 3. & Bonacinadifp.4.q. punéb.z.exiftimant,F*/^*.' 
non impediré, quia dióta verba veré íignificant, Bonacma. 
fub fpeciebus vini efle Sanguinem Chnfti , quia 
illis íigmficatur hunc calicéeíTe Sanguinis Chri-

in eadem materia religionis, quia facit irritam for- fti,quia fenfus eorum eft, Caltx hic w meo Smgui 
maln confecrationis. Imó credimus tune eíle du- »e(id eft, ratione mei Sanguinis , cuius eft calix, 
plex peccatum mortale contra virtutem religionis.4 vcl quem continet) efl muam teflamentum, quia 
alcerum commiílionis contra praeceptum natura
ie j quod a:quiualenter eft nf gatiuum , quiaomif-
fione particulíe eirentialis fit pofitiua irreuerentia 
Sacramento Euchariftiae, quiaeaomiílioneirri-
tatur j alterum omiffionis contra prxceptum Ec-
cleíix , quodformalitcr & a;quiualenier eft affir 

teftaraentum,íeu foedus,& paótum etiam diciturj 
&: proprié non tan tú de volúntate qua quis legac 
aut promittit rem, & de re quas caditfub eam vo-* 
luntatem ; fed etiam de conditione fub qua res illa 
legaturaut promittitur,&:obquam iamiropletam 
executioni mandatür legatum & promiílio : d i -

matiuum , quia contra ipfum omittitur res prs- citur enim, Promitto tibi hanc rem fub hoc pa¿to 
cepta, non attenta pofitiua aliqua irreuerentiain & foedere, id eft fub hac conditione. Quia ergo 
Sacramentum. Sanguis Chrifti , feu effufio Sanguinis Chcilti, 

Conueniunt Secundo Theologi , omiílionem fuitcoditiofubquaDeusnobispromiíit gratiam 
cuiuílibet particulíe non eflentialis, non impediré & vitam a£ternam,qua£ funt res & hereditas noui 
valorem confecrationis-.impedirevero illú,omif- Teftamenti,6cobquaraiamimplet5,vel vtíícpr^-
fionem cuiuílibet particulae eílentialis,vt pater» uifam, Deus executioni mandar collaüonem gra-

Eft tamen difficultas , An quícuis mutatio in ti£e,aut vitas £etem^,aut vtriuíquej ideo no tantüm 
verbis eífentialibus, quae non fitomiífio,impediat 
valorem & cffedum confecrationis , & fitillicita.' 

Circadiificultatem hanc,iuxtaea quae commú-

voluntas Dei dandi gratiá & vitam íeternam j ¿c 
gratia ipfa & vita aeterna dicuntur nouum Tefta-
mentum, fed etiam Sanguinis Chrifti, non prouc 

niter recepta funt in Trad. de Sacramentis in ge- in Euchariftia exiftens, íed prout eífufus in cruce: 
nere,& funt dióla á nobis Difp.i.Diífic.xiv.&; xv. quia fub conditione, & quaíi paéto illius efFuíio-
dicendumeft, quamcumque mutationem in ver
bis eííentialibus non retinentemeamdem fígnifi-
cationem fenfus íubftantialis ad confecrationem 
ík ad conuerílonem neceírarij,id eft,non retinen-
tem íignificationem eiufdem íenfus á Chrifto in-
tenii,eílenon folüm illicitam,& morcalicer, vtpa-
tet, fed etiam impediré neíiatconuerfio: íigmíi> 
catio autem fenfus á Chriftointenti, 6¿ ad valo
rem confecrationis neceílarij, eft, ve in nomine 
Chrifti ira fignificetur Corpus &c Sanguinem 
Chriftieífe fub fpeciebus, vtex vi íigniíicationis 
fiat conuerfio, vt fignificatur his verbis , Hoc efl 
Corpus meum) & H i c efl Sanguis meus. Ex eo au
tem, quod forma proferenda fit in nomine Chri
fti, confecrans vtidebetPronominedemonftrati-
uo menm aut mei. Mutationem vero verborum ef-
fentialium,non deftruentem,fed retinentem íigni
ficationem eiufdem íeníus á Chriftointenti, non 
impediré valorem ñequeeffeótum coníecrationis, 
vt patet,eire tamen illicitam,vel mortaliter, vel ve-
nialiter,pro grauitate vel leuitate mutationis. 

Ex quo Theologi conueniunt,mutationem, qua 
in forma cal icis verba illa , Ca l ix Sangmnis mei ^ 
mutantur inhaec , Sanguis mem , qux funtapud 
Matthaeum & Marcum, & quibus Graeci vtuntur 
in LiturgijsS. Iacobi& S. Marci, non impediré 
valorem confecrationis , ñeque conuerílonem , 
quia retineturidem fenfus Sacramentalis,vt pater, 
quia idcrn íübftantialiter fignificanc verba illa. 

nis fuit nobis promiífa gratia & vita ¿Eterna, & ob 
eam eífuíionem iam completam Deus horaini— 
bus noui Teftamentiillamconfert, Scobeamíic 
praeuifam contulit gratiam hominibus veteris Te-
ítamenti. 

Eccleíia ergo Latina ad confecrationem San
guinis vtitur his fequentibus verbis: H i c efl enim 
calix Sanguinis metjiout & aterm Teflamentijny-
flerium fidet^qui fro vobis &j>ro multis effundetur 
m remtjfionem peccatorum, Additur autem partí
cula emm verbis eífentialibus coníecrationis, 
ad ea continuanda, feu connedenda cum piécce-
dentibus verbis; & addunturilla aliapofteriora, 
nempe noui & M e r n i , &c. tum quia fuerunt á 
Chrifto prolata , tum etiam quia deferuiunt ad 
explicanda eífentialia. Quod vero hxcpofterio-
ra verba fuerint á Chrifto prolata, conftat, quia 
inueniuntur in Euangeliftis á Chriftodióta, ex-
ceptis his , myflermm fidei: hxc tamen antiqua 
traditione creduntur accepta eíle á Chrifto, vt ait 
Innocentius I I I . in diólo cap. Citm Manh&^tk d i -
citur in forma Ecclefiae Latinas, H i c efl caltx S a n 
guinis mei^ congruentiüs quam H i c efl Sanguis 
meusy quia his non fignificatur Sanguis Chrifti, 
vtpotabilis , bené tamen illis prioribus. Vtitur 
autem Ecclefia Latina nomine calicis(quo Paulus 
& Lucas vtuntur) non figúrate pro Sanguinc 
contento, fed proprié pro vafe ipío Se póculo, 
Verum eft , Reiatiuum qui , referens calicem 

'(vt; 
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C ve conftacex textu Grsco Luca;) fumi figuraré 
pro íanguine contenro, quia Sanguis eíFunden-
dus erat,& non vas ipíam:& dicitur, nom & &tcr
in tefiamentt, quia cffuíione Sanguinis Chrifti 
conhrmammeltnouum Teftamenrura, quod eft 
íEternum, & numquam cefíatumm : &c dicitur 
myjlermm fidet^má. Sanguis Chrifti, & ciu« ef-
fulio, &huiiiseftliíionis valor , eftvnum ex ma-
ximis myfterijs íidei: &diciiur, qui pro 'vob¿í& 
fro mtilm ejfundetnr in remtjfwnem peccatortim, 
quiaeflfundendus erar pro DilcipuliSjqui íignifi-
canrur partícula vobü; Se etiam erateffundendus 

* pro ómnibus alijs, qui íignificantur particulá 
multís. 
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Ghudpgmficetur yerbis tllü efFundetur 

^ tradetur additü m formü confe-
cmttoms. 

IAnfenius in Concordia Euangelica cap.17.& 
nonnullirecentioresdocent, Verbum ejfunde-

í^radditum formae coníecrationis Sanguinis , & 
VerbUmím/flíemr additum formas coníecrationis 
Corporis, referri non ad paíTionem, fed ad id 
quod fa¿tum elt in vltima coenajquando Apofto-
lisdaca eft Euchadftiaiquia tune Corpus Chrifti 
fuk illis traditum,&cahx fuit eífufus. 

Et in primis,quod Verbum tradetumon refe-
raturad paffionem ,ífd ad traditionem feu colla-
tioné Corporis Difcipulis faótam, indicare vide-
íur Paulus i.ad Cor. 11 .quia apud ipfum ibi GIÍE-
cé ha.hetaY,qmdpro nobis frang¿t%r:fi:ii£kio autem 
feu diutfio non re¿té quadrat in Corpus Chrifti 
proutin paílionejtum quia fraótio prxfensnon 
re¿té refertur ad paííionem, quae tune non erat 
proefens, fed futura; tum etiam , quia Corpus 
Chrifti non fuit fráótum in paílione, vt notauít 
loannescap.i9.adducens iliud Exodi \ i . O s non 
commmpietis ex eo; in Euchariftia vero fuit fra-
¿tum & diuifum ratione ípecierum illud conti-
nentium, vt tradit Paulus uad Corinth. 10. his 
verbis : Pjinií, qmm f rangimm , nónne commnni-
cansCorporis Chnf l i efit Et in id inclinar Chry-
foftomus HomiL 14. in hunc locum Pauli, dum 
ait: Sed quare addtdtt > Quem frangimm 1 Hoc in 
Eachariíita vtdere licet^ m cruce amem minime. 

Deindejquod Verbum effundetur non refera-
cur ad paffionem,fcdad id quod faótum eftin v l 
tima coena, in diftributione Euchariftias, indicare 
videnturPrimó Matthaeus cap. zó. Mai^us c. 14. 
& Lucas cap. 2 2. dum apud eos ibi Graecé habe-
tur ejfandetHr. Secundó etiam Lucas ibidem, 
dum apud ipfum ibi in Grasco Verbum illud re
fertur non adSanguincm jfed ad calicem j calix 
autem non fuit eífufus in paílione, fed in vltima 
coena, quando porrigebatur Difcipulis. 

Caietanus. Caietanus veró in illud 1. ad Corinth. 11. M i -
Mirandul. fandulanus in Apología quaeft. 6. Hoíiusin Con-

feífione cap.4z.Vafquez difp. i^p.&communiter Hoftus. 
Vafquez. 

Et id ratione Theologica probatur-.quia quam-
uis Matthaíus , Marcus, & Lucas, quando lo-
quuntur de eífuíione Sanguinis, Graccé vtantur 
Participio preterid, habente vim Verbi prsfen-
tis, quaíi áicznt,effknd>tHr ySc Lucas quando de 
Corpore Gnecé loqnitur,etiam vtatur Participio 
preterid, habente vim Verbi praefentis, quafi d i -
cat ,damr, in quod vulgatus Latinus illud vertki 
omnes tamen Euangeliftas Graecc víi funt Pradcn-
te pro Futuro: Verbum autem de futuro non re-
¿té quadraret in praefentem traditionem ¿k effu-
íionem, quae fiebant in diftributione Euchariftiae: 
ergo vtrumqueVerbumjír^/^r feilicet & ejfun-
detur, ad paílione refertur, non adEuchariftiam. 
Quod veró di£titresEuangeliftae vtanturGraecé 
verbo habente vim Pradends pro Futuro, conftat 
Pr imó, quia vulgatus Interpres Latinus femper, 
cüm loquitur de eífuíione SanguiniSjVtitur Ver
bo Fururi. Et quamuisin Luca,quando loquitur 
de traditione Corporis , vtatur Verbo Praefentis, 
dicens, qmdpro vobis datar ^ tamen in Paulo vt i-
tur Verbo Futuri ,dicens, quod pro vobis tradetury 
exiftimans Prxíens ineo locoaccipi pro Futuro: 
ac proinde relinquens in Luca tempus Praefens, 
non abftulk poteftatem interpretandi illud pro 
Futuro. Etidem,nempe quod di¿li Euangelifts; 
Graecé vtantur Prasfenti pro Futuro,conftac fe
cundó ex praxi & víu Eccleíi^ Latins,quae femper 
in forma calícis vfaeftVerbo^fWeí^rde futuro. 

Exquo conftat ad fundamentum adueríatio-
mm,quatenus in eo obijeitur vis Verbi praeíentis. 
Et quatenus in eo obijeitur vis Verbi/raag^edam 
eft parui momend:quia corpus moleftijs & labo-
ribus aííliótum, etiam dicitur fraótum, Hifpanc 
molido y quebrantado. Et tándem quatenus in eo 
obijeitur, Verbum fJ^W/ referri ad calicem,non 
eft maguí momenti j quia etiam calix dicitur in 
paílione eífufus, non ratione fui, fed ratione San
guinis contenti per figuram metonymiam. 

Chryfoftomus veró explicans verba illaPauIt 
i.ad Cor. ió. íntelligit de fraíkione in Euchari
ftia, íed non explicans Verbum quod á nobis cx-
ponitur, íed Verbum illudfrangtrnus, adduótum 
á Paulo 1. ad Corinth. 10. 
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Vtrítm yerba cotifecratiotm proferantur 

a Sacerdote recitatme, anfigmfícatme. 

QVod in hac Difficultate quíerimus , eft, An 
verba confecrationis proferantur á Sacer

dote vt prolata á Chrifto, referendo Chriftum i l 
la dixifle, quod eft proferri recuadué,hiftoricé, 
& materialiterjan veró proferantur á Sacerdoteex 
fe ipfo, vtendo íignificatione eorum intentione 
fígnificandi medijs illis i d , ad quod íignihean-
dum funt impofita, íicut illa protulit Chriftus, 
quod eft proferri fignificadué3enundatiué, &: 
íormaliter. 

Theophyl. 
Emhym. 

Innocentius ergo I I I . lib.4.de Myfterijs MÍÍTÍE 
Theologi docent,6c meritó, vtrumque Verbum, cap.17. Durandus m dift.8. q.z.Maior q.vnica,Sc DUrandas. 
tradetur feilicet &c ejfundetur, additum formis Catherinus in Opufc. Qoibu* verbi¿ Chriftus Maior. 
confecrationis,referri non ad id quod fa£hi eftin confecrauerit, docent, verba confecrationis pro- Cathenn. 
vltima coena circa Euchariftia, fed ad paííionem. ferrí á Sacerdote non íignificatiué 8 c formaliter, 
quod etiam tradiderunt Theophyladus in illud íed rantüm recitatiué & materialiter: quia íi á Sa-
1. ad Cor. 11. Quoniam Dommm Iefiís;S>cEmh.y- cerdote proferrentur fignificatiué , eífent faifa, 
mmsinillaáMzzth.zú.QuipromHltiseJfmdetur. quia Sacerdos verbis illis íignificatiué prolatis 

Y non 
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non dcmonftraret CorpusSanguinem Chrifti, oere proferendo verbaconíecrationís,íicut Chri-
íed corpas & fanguinem fuurnjquod eft fallum. ftus verédixit,quancío illa protulitjergo Sacerdos 
Ec quamuis adraitcamus, quód illis demonftra- medijs illis ex íe ipfo fignihcat, ficut Chriftus ex 
rencurCorpus&: Sanguis Chrifti, etiaeíTcntfaifa feipfoíignificauic,aliás nun poífet medijs iilis ve-
verba quaeftadmfubdunturinforma calicis: 0«¿ re loqui &; dicere,íicut ñeque potuilfet Chriftus, 
yro vobvs & pro m u l t ü effundemr^ík in formaCor- quia vericas ex íigniíicadoneontur. Accedic quód 
poris qua vmmur Gixci^Qfiodpro vobistradetitr-, Trideminum feíl'. i ^.cap. 3.doceac}íub Ipeciebus 
quia Sanguis Chriíli iam noneífundeturj&Cor-
pus Chrifti non tradetur in mortem. Secundó, 
quia íi verba confecrationis íignificatiué profer-
renrur, non poíTent in ore Sacerdotis eííe vera, 
ni íi Corpus 6c Sanguis Chrifti praefupponerentur 
fub fpeciebus ante illorum proladonem :quia ver
ba illa íignificaciué fumpra, demonftraut id quod 
iam eftjnon veró id quod íir,nequeid quoderit: 
&ob hanc radonem Cacherinus,vt vidimus Dif-
ficultate n.fennt, Chriftum non confecrafíe pra; 

pañis tantüm eííé Corpus Chrifti ex vi verbo-
rum svbi per vtm abfque dubiofignihcationem 
incelligit,quaíidicat,verba confecranoms Corpo-
ris fuá vi tancüm conftimere Corpus fub fpecie
bus pañis,quia tancüm iilud fignificanr. 

Secundó probafur, quia fi verba confecrarionis 
non proferrentur fignificadué á Sacerdote, etíi ve 
íic prolata non eífent á Chrifto inftituta, fed tan-
turtí vt recitadué prolata,quamuis medijs iilis 
Corpus Se Sanguis Chrifti conftituerentur fub 

diófcis verbis, quia feilicee etiam in ore Cnriftí fpeciebus,tamen medijs illis, vt recicatiué proia--
eflenc faifa. tis , n o n fieret conuerfio pañis & vini in Corpus 

Alexander4.p.q.io.mem.4.art.i.Bonaiientura &:SanguinemChriftijquia,vtdicemusDifp.iv. 
in4.d.8.par.z.art.i.Marfdius in4.q.6.arc.i.Ga- Difficult. ix. vna fubftantia nequic in aiiam con-
briel ledt.^S.lic.F.Vaíquezdilp.ioo.docentjVer- uerti,niíi vnaaliquo modopugnet cum alia,itavt 
ba confecrationis proferri á Sacerdote non recita
dué & materialiter , fed tantum fignificadué & 
formaliter. Quódauté figmficatiué proferantur, 
ftatim probabitur. Quód veró ita íignificatiué 
proferantur, vt non proferantur íimul recicatiué, 
probatur Primó,quia impoíTibiie videtur, eadem 
verba íimul abeodem proferri recitadué íimul & 
íignificatiuéjquiaproferre illa recitadué eftjquód 
groferensitaillaproferat,vtex fe ipfo non vtatur 
íignificatione illorum, fed illa proferat vt dióta ab 
alio referendo illa dixiífe, & medijs illis aliquid 
íignificaífe. Proferre veró illa íignificatiué eft, 
quód proferens ita illa proferat, vt ex fe ipfo vta
tur eorumíignificatione,ex fe aliquid medijs illis 
íigniíicando.Ex fe autem vd,& íimul ex fe nó vti, 
íignificatione inuoluitcontradiólionem.Secundó, 
quia íiSacerdos proferret verba confecrationis re 

illa, in quam fitconueríio,cauíaíitdeíitionis illius 
qus conuertitur. Vna autem fubftantia integra ne-
quit pugnare cum alia,& nequit eíle cauía defitio-
nis illius, niíi ratione íignitícationis verborumj 
fignificatio autem nequic eííe in verbis , niíi vt 
íignificatiué prolatis. 

Tertió , quia íi Sacerdos non proferret verba 
confecrationis íignificatiué ,íed tantüm recitad-
ué,non poíTent Theologi colligere,rBaieriam con
fecrationis deberé eííe ita in profpeólu Sacerdotis, 
vt poílic Pronomine hoc aut htc demonftrari ad 
fenfum: quia Theologi id tantüm colligunt ex 
íignificatione d id i Pronominis, etíi verba confe
crationis , ve ex ore Sacerdotis procedunt, nihil 
íignificarent, fed tantüm recitarentur tamquani 
abaltero ad íignificandum di¿ta ,nihi l ipfe per 
illademonftraret,ñeque fibi,ñeque alteri: quia 

cicatiuétamquá dida á Chrifto5deberct illapro- ipfe nihil illis íignificaret,acproinde pronta Sa-

Sttm. 
Suarex,. 
/Egidms. 
Ochagm^ 
Bonacin/i. 
Adamas. 

ferré ea appiicando ad materiam, quam Chnftus 
Pronomine demonftratiuo demonftrauit,quia re-
fcrretillavtdida á Chrifto tamqua fignificantia 
& demonftracia:Sacerdos autem non profert illa, 
ea appiicando ad raaccriaquam Chriftus demon-
ftrauit,fedad materiam quam Sacerdos ipfe habec 
praefentemjergo non profert illa recitadué. 

cerdote recitadué prolata, poílentetiam ad mate
riam diftantem applicari. 

Quód veró verba confecrationis etiam profe
rantur recitadué,probatur3quiaexvnaj)arte non 
repugnat,eadem verba íignificatiué íimul & reci
tadué proferri,& ex altera Sacerdos ipfe rhanife-
fté refert Chriftum illa protuliííe; ergo non eft 

Sotus veró in 4. dift. % i . q.i.Suarezdifp.58. , negandum,edam recitaduéproferri.Confcquen-
fe¿fc.4.i£gidius quaeft.78.art. 3 .dub. 1. Ochagauia 
quíeft. 3 5.Bonacinadifp.4.q.3.pun. 5.& Adamus 
q.3.dub.i.docent,& mericó,verba confecrationis 
proferri á Sacerdote recicatiué íimul & íignifi
catiué. 

Ec in primis íignificatiué proferri, probatur 
Primó,quiaSacerdos media íignificatione verbo-
rum confecrat, & conuertit panem&vinum in 
Corpus & Sanguinem Chrifti; ergo profert illa 

tia patet. Antecedens autem quoad primam par-
tem, nempe quód id non repugnec,imó quód fae-
p é fiatjConftatin eo qui afléntiens huiepropoíi-
tioni, M u n d m eft ab ¿ t e m o , ait,íicut Ariftoteles 
dixit, A d u n d a eft ab ¿íterm, vel, vt Ariftoteles d i -
xit,&: ego áxco^Munduó eft ab aterno^ quia ifte í i 
mul profert illara propofitionem vt diótam ab 
Ariftotele,&: vt propriam,qua etiam ipfe ex fe 
ipfo íignificat, mundura e í íé ab ¿eterno. Et idem 

fignificadué.Confequentia patet. Antecedensau- Antecedens quoad fecundara parten^nempeSa-
Tridente tcm probatur ex Tridentino feíí'.i 3. c.4. dum ait, 

Eccleíiam ex eo collegiííe conueríionem Euchari-
ftica fierí,quiaChriítus veré dixit, Corpus fuum 
eííé quod offerebat fub fpeciebus pañis, &San^ 
guinem fuum quem oífetebat fub ipeciebus vini: 
de non folüm collegit,tunc,quando Chriftus con-
fecrauit, fa£tam fuiííé conueríionem á Chrifto, 
fed etiam nunc fieri á Sacerdote; quia nomine 
Chdfti veré dicit idem quod Chriftus veré dixit: 

cerdotem referre, Chriftum yerba confecrationis 
protuliíTe, conftat ex verbis quasad verba confe
crationis ^r^m'mii:>nemipe3qmprtdíe^ffampatere'' 
í^r,víque ad illa, dedítque Dtfcipnlis ffíis, dicensy 
zsícapíte^hoc eftenim Corpm mettm ;ex illoenim 
Participio dicens id manifefté conftat. 

Obferuandú tamen eft,ita de faéto recitatiué íi
mul & íignificatiué proferri á Sacerdote,vtad va
loré confecrationis non fuíficiat recitadué tantüm 

ergoEcclefiafentit,Sacerdotem veré loqui & di- proferri, quia verba non operantur nifi media 
fignifi-

http://quaeft.78.art
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í igHificatione: rufficeretamenrifignificariuétan- _ ^ y-
t ü m proferantur, quia fola media figniiicacione U i r r l L i V L i A c » A . 
operantur, ac proindefolisverbisconfecirationis Ghíld demonílretur VronQmim h O G (^/ 
fcparatis abancecedentibus , íi fupra debitam ma 
teriam, &:cum debita intentione miniftriprofe-
ranturjíiec confecratio. 

Ad primum ergocCriim,qui noftr£e primas par-
tiaduerfancur,reípondemiis, quod quamuis ver
ba confecrationis íignificatiué proferantur á Sa
cerdote , in ore ipfiiis non íunt falia, quia illa pro-
fert íignificatiué in nomine & in perfona Chiiíli, 
ipíum reprxftntans^ ipíius períbnam gerens;& 
ideo Pronomine illo meum 5c mei poteft veré de-
monftrare Corpus & Sanguinem Chriftij íicuc 
Angelus in veteri Teftamento in perfona Dei ^ ip-
íbm repiíefentans , verédicebat, Ego fitm D e m 
jAhraham. Reliqua vero verba j quae verba eíTen-
tiaiia confecrationisantecedunt & íubfequuntur, 
& etiam particula emm^ci non proferuntur figni-
ficatiué,quia neceíl'arium non eíl ad valorem con
fecrationis j fed tantüna reciratiué, & in eis vt fie 
prolatis nullareperitur veritas ñeque falíitas: y<A 
l i etiam íignificatiué proferantur, vt poílunt, tune 

h í c , informís conficratíónü. 

C Irca hanc lem varij funt modi dicendi, quia 
in piimij haeretici docenc, Pronomine/joí" 

dcmonlhari íubitantiam pañis , & PronomÍne¿;(r 
íubftanciam vini: quiaexillimant, in Sacramento 
Euchaníliacea nnnere fub íin3accidentibus,Cor-
pus aurena & Sanguinem Chrifti non eíle lab iliis 
mil tamquam íub íigno & figura.Eaortamé ífte, 
cui modus iíle dicendi h^rencorú innititurjapeiLé 
eft contra Fidc,& eum Difp. i v. impugnabiraus. 

Secundó,nonnulli (vtrefertS. Thomasq. 78. S.Thonaii 
ar. 5./)qui,vtpoteCatholici,admittunt)fubfpecie-
bus pañis & vini realiter conftitui Corpus ¿k San
guinem Chrifti^eftrudisfubílantijs pams £¿ v i -
ni5docenc, Pronomine hoc &c hic ítatim ac profer-
tur,dem5ftrari fubftantias pañis & vini,tamqQam 
íignum Corporis & Sanguinis Chrilb, non abfo-
lutéjfed vt conuertendas in Corpus &c Sanguinem 
Chrifti,itavc fenfus íit: SigntficAtum per hoc j i -

verificaripoíTuntracione repr£efentationis,quaSa- gnnm (quod v. g. eft pañis conuertendusin Cor-
cerdos in aótioneconfecrandi repraefentac Chd- pus meum) eft ¿orpits mmm. 
ftum in illa coena, antequam traderetur , coram 
Difcipulis fuis celebrantem, quia in eis vt íic pro
latis eft veritas, ílcut fuit in eiídem á Chrifto pro
latis ; quia refpe¿lu Sacerdotis reprsfentands 
Ghriftum in illa coena celebrantem , effuílo San
guinis eft futura,&: particula a«>» idem íigníficarj 
quod fignificauit prolataáChrifto, nempe con-
nexionem verborum eflentialium cum prsceden-
libus á Chrifto di¿tis. 

Adfecundum ex dicendisDiíííc. x. cbnftabir, 
verbis confecrationis íignificatiué fumptis, poííé 
etiam demonftrari id quod nonprsefupponituref-
fe ad ipfa fed quod fit, aut quod crit,ac proinde 
poflé a Sacerdote íignificatiué proferri. 

Ec ad primum eorum, qui noftrae fecunda: partí 
aduerfantur, negamus repugnare,eadem verba l i -
muí ab eodem recitatiué & íignificatiué proferrij 
quia non repugnatj verba íimul ab aliquo proferri 
non vtendo fignificatione eorum, quatenus illa 
profert referendo vt ab altero di¿ta,& íimul vten-

Modus hic dicendi cómuniter reijeitur, Se merí-
rorquia íi Pronomen v.g. ¿£»ctantüm demoftraret 
& íignificaret panera, ve íignú Corporis Chriftij 
fequerctur \ quod ex vi íignificadonis verborum 
confecrationis non fieretcóucríio pañis in Corpus 
Chrifti,quia pañis abíq^uideíirionej&abfqjpr^-
fentia Corporis Chiifti^quK funt neceílari^ ad di-
¿lá coifueríione,poteít íignificare CorpusChriftii 
& eílé figura iUius:& coíequenter ex veritate ver-
ború coníec radon is non colligetur cóueríio pañis 
in Corpus Chrifti,quod eft cótra Trid.fef.i 3. c.4. 

Tertió,Bünauentura in ̂ .dift.íJ.part. 1 .ar.i, q . i , Boñauen*. 
docetjPronomen v.g.^ocdemonftrare panemjta-
men Verbum efi non fumi in communi acceptio-
nejprout íignificat íimplicem conuenientiam, fe-
cündüm quamfubieítum dicitureffeidquodeít 
pra:dicatum,fed fumi pro Verbo tranfaita. vt íen-
fus Ci^Panis tranjit in Corpus Chrifii* 
Modus etiam ifte dicendi communiter reijeitur^ 

quia praeterquam quod cótra communem ¿c pro-
doeorum fignificatione, quatenus etiam ex fe ipíb priamacceptionem vfurpat Verbum efipto Ver-
profert illa,intendendo ex fe ipfo medijs illis íigni
ficare id ad quod funtimpoíita, quod non inuol-
uit contradi€tionem : quia vti fignificatione ver
borum vno modo feu vna intentione prolatorum, 

non vti fignificatione eorum alio modo feu alia 
intentione prolatorum, non funt termini contra-
didtorij , quia non íunt afílrmatio & negatio 
eiuídem de eodem formaliter, fed tantüm mate-
rialiter. 

Ad fecundum negamus , Sacerdotemnon ap-
plicare verba confecrationis ad materiam abfen-
cem, quam Cnriftus confecrauit 8c demonftrauit: 
quia quatenus recitatiué proferuntur vtá Chrifto 
dióta, applicantur ad illam recitatiuc & hiftoricé, 
quia tune denocatur.Chriftum verbaillaprotulií-
í"e circa aliam materiam abfentemj quatenus vero 

• íignificatiué proferuntur, ad materiam prseíen-
tem applicantur» 

botranjit , inquoaduenatur Tridentino fefl'. i3; 
cap* 4. vbi Verbum eft furait prout íignificat íim
plicem conuenientiam , ratione cuius fubieótum 
eft pr£Edicatum,vt patet ex contextujetiam eft con
tra rationem, quia verbis confecrationis in eo fen-
fu non fieret conueríio,quia hacenuntiatione,/>^-
nis tranjit in Corpas Qonfti^ nequic fieri conueríio^ 
vtdicemus Difput. 1V; Difficultate xx. 
, QuartbjPaludanus in 4̂  diíbS. q. j.art. 1. Ca- faluian. 
preolus q.vnica ar. 3.Sotus difp. í 1 .q. 1 .art.5.Va- capreolus. 
ientiapuma. 2. &Suarezdifp.84 fed; vltiraa,do- f f ^ * . 
centiPronomine v.g./rec, ftatimac prorertur,de- Smre7í% 
monftrari aliquid cómune[pani & Corpori Chri-
fti i íignificatum nomine contentura íub fpecie-
bus^quod habec vira fingularis vagij&eftpraefens 
quando Pronomen profertur , ita vt fenfus íit . 
Contentura fubhis fpeciebus eft Corpus meum. 

Modus etiam ifte dicendi nobis non probatur, 
quia Pronomen hoc vel fumitur fubftantiué, vel 
adieétiué. Si adiediué, nequitaliud deraonftra-
re quára Corpus Chriftij quia cum folo nomi-
ac Corpus , tamquam cum fnbftantiuo coniun-

Y j gitur. 
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gicur,& conuenic mgenere, in numero,&: in cafu; Chrifuis dixit eíTeCorpus íiiumcChrímis autetn 
entune ftatim ac profcrtur, nequit ipfum Corpus non dixic fpecies cíTe fuum Corpus, ñeque nos i l -
demonftrare^í'ed pofteá finkis ver bis eíTentialibus las per Pronomen hoc íignificareintendimusj ergo 
confecrationisj quiaquoufque finita funt, Corpus per illud nequit nondemonftrarialiud diftindum 
Chrifti non eft pra:íens,vt ítatim poffit Pronomi- á fpeciebus j ex cuíus parte etiám fe teneat fingu-
ne^cdemonftrari. Etíi Pronomen W fumitur laritasjiftudautem antefinitamprolationem ver-
fubftantiué (vt ipil contendunt) tune rantüm po- borum eflentialium confecrationis nequit eííe 
teft diredé demoftrare id quod diredé íignificat: aliud niíi paniSj'ergOi 
diredé autem non fignificat fpecies, íed cantüm QuintOj Hcnriquez Qubdlib.9.docet,Prono- Bemiq;. 
contentum fub ipfis,ac proinde nequit fpecies de- raine v.g.hoc, toto temporc enútiationis confecra-
monftrare, fed tantíim ipfum contentum, ¿k con- tionis ante finem , demonítrari panem fecundüm 
fequenter fenfus non erit, Contentum fub his Jpe- fejin fine veró,feu finitaenuntiationc, demoníka-
ciebmefl Corpus mef ímfed , Hoc contenmm fub Jpe- ri Corpus Chrifti, vel panem prout conuerfum in 
ciebus eft Corfusmetim. Sed fi Pronomen ôc de- Corpus Chrifti. Modusetiarahiedicendinobis 
monftret hoc contentum fub fpeciebus, ftatim ac non placetjquia commétitium eft, voci íemel pro-
profertur Pronomen /7Í?C anteprolationéaliorum latae abfq; repetitione illius in vno & eodem con-
•yerborum, proiatio illa erit falla, quia ante prola- textu orationis, pro diuerfis partibus durationis 
tionem aliorum non eft aliud hoc contétum quátn varias aííignare fignificationes : quia voce femel 
pañis, ac proinde íblum panem demonftrabitj prolata fecundum vnam fignificátionem , & ea 
qua'muis fub ratione cómuni contenti.Sicut quan- prolata non rctradata, & altera non repetita, non 
do Petrum praefente demonftramus,dicendo Hoc poteft non durare eadem fignificatio,& ídem fen-
^«¿w^auti /^^o^jtuncdemonftramusindiui- íUsilliusvfqne in finem. Et eadem ratione reij-
duum determinatum Petri ̂  quamuis íub ratione ciuntur íimiies reíponíioncs aliorum, qui dicunt, 
communi animalis aut hominis» Vnde haec propo- Pronomine/?(?£•, dum durat enuntiatio, demon-
í i t iOjiíoc contentum fub Jpeciebm eft Corpusmeum, ftrari vnumj& illa finita, demonftrari illud. 
non eft íimilis i l l i ^ a c herba nafciturin hortomeo, Sextó3Gabrielled.48.lít*m.&: Maríil.in4.q.6. Gahrieí. 
oftensa heibá quae nafeitur in alio^quiahabét dií- at; i.ita explicant Pronomen hoc , vt fenfus huius Marfil. 
íimiies fenfus :quia in hac propofitionc herba íup- enuntiationis, Hoc eft Corpus meum, íitifte, I d m 
ponit fuppofitione accommodapro natura generé ejuod conuertendus eftpanüjooc eft eorpus meü; quia 
caaut fpecifica,quia feníus eft, Hocgenus, aut hac fentinnt, Pronomen hoc ita demonftrare Corpus 
fpecies herba nafettur in harto meo ; terminus vero^ Chrifti, vt etiam connotet panem conuertendum, 
ibcc<wím«w, non fupponitficin illa alia propo- quem non connotat Corpus j vtita in didaenun-
íitione,vt patet. tiationéidem non pradicetur de fe ipfo.Hic etiara 
Id vero quod ad hoc nonnuili prim6 refpondent, modus explicandi Pronomen hoc nobis non pro-

nempe Pronomen hoc in dida propoíitione non batur, tum quiaalienum eft a communi modolo-
demonftrare hoc contentum,quod eft fingulare ex quendi^ quo dicimus, hoc eft (orpus meum j tum 
demonftratione, íed contentum,quodeft fingula- et iam , quia quamuis ex vi verborum pañis con-
revagum,&quidcófufum,eft manifefté falíum, uertendus fit in Corpus Chrifti , tamen Prono-
tum quia Pronomen hoc,cpio in confecratione vt i- men hoc non connotat exprefsé panem conuerten-
mur,non tantüm demonlírat ad inteiledum, fed dum, ñeque Corpus, in quod conuertendus eft, 
etiam ad fenfumjac proinde eo nequit demonítra- demonftrat fub hac ratione, fed tantüm fimplici-
r i indiuiduum vagum Se cofufum,quia iftud tan- ter Se abíque connorarione aliqua¿ 
tum poteft intelledui demonftrari: tum etia, quia Septimó,Scotus in 4.dift.q.i.$.^/í>£r ¿ r ^ d o - smm. 
contra communem dodrinam á Dialedícis etiam cet, Pronomen v. g. hoc demonftrare indiuiduum 
incipicntibus receptá,non diftingucretur íingulare ehtis in fine prolationis verborum,ita vt fenfus íit, 
vagú á fingulari ex dem6ftratione,quia íi aliquan- Hoc ens eft Corpus meum. Modus tamen ifte expli-
do Pronomé hoc eft & eíficit íingulare exdemon- candidifplicet Caietano q.78. ar.5.quia fecúdum 
ftratione,máxime informa coníécrationis: quia haneexplicatidnera non minus poftent demon-
etiam in ea demóftrat ad fenfú,cui nequitdemon- ftrari accidentia pañis pr^fentia, quám fubftantia 
ftrari niíi íingularedeterminatúex demoftratione; Corporis Chriftijquia indiuiduum entis commu-

Id aiam quod alij fecundó refpondent, nempe ne eft fubftanrias Se accidenti. Se cófequentet pro-
Pronomine hoc in forma confecrationis demon- poíitio illa poííet reddi faifa.Ob quod Caietanus, 
ftrari íingulare ex demonftratione, non fingulari- vt eíFugiat hoc inconueniens . quod exiftimat ex 
tate fe tenente ex parte contenti, fed ex parte fpe- explicatione Scoti fequi, docet, Pronomen hoc in 
cierum,& ideó Pronomen hoc afficere fpeciesjnon fine prolationis verborum formíe demonftrare in-
contentum, ira vt fenfus h^Contentum fub his jpe- diuiduum íubftantis, feu fubftantiam indiui-
ciebus eft ¿orpus meum^ etiam eft falfum, Primó, duam fub gradu Se ratione fubftantÍ£E,ita vt fenfus 

3uia vt nuper dicebamus,Pronom é hoc id tantüm ü t^Hac fubftantia eft ¿orpus meum. 
em6ftrat,quod diredé fignificat,& pro quo fub- Vterquc tamen ifte modus Scoti & Caietani, 

ftituitur & fupponit j fed in forma confecrationis quamuis poflit defendí Se fuftineri; nobis tamen 
non íignificat diredé fpecies , fed tantüm conten- non máxime arridet, ea folüm generali ratione, 
tum. Se pro eo folüm fubftituitur, Se non pro fpe- quia fcilicet fecundüra vtrumque iftum modum 
ciebusjergo id quod diredé demonftrat,eft íingu- Pronomen hoc fumitur fubftantiué,& multó faci-
lare, íingularitate fe tenente ex parte contenti, Se liüs Se clariüs ponitur adiediué, vt ftatim dice-
non ex parte fpecierum , Se illud aíficit diredé Se mus. At íi fubftantiué fumatur,vt fumi Se defendí 
immediaté,&: non fpecies. Secundó, quia Prono- poteft, intelligendo fub eo Pronomine aliquíd ex 
men hoc in forma confecrationis id demonftrat parte íübiedi,non folüm modus explicandi Caie-
<juod per ipfum íignificare íntédimus. Se id quod tañí defendí poteft, quíacominet yerú fenfum,&: 

aptum 
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ápmrn m^dum loqaendi, vtpatee, &enamfor- íit, PronoLnen^/cponi ajiquandopro Pronomius 
malem ; quia quamuis fubieótimi & praedicacum, hoc íubílantiué furapto, quando poni debec Pro-
quae ailignat Caietanus, idem íígnihece, diuerfo nomen hoc fubílantiué : quia Pronomen hoc fub-
tamen modo : fed eciam defendí poceíc modas ex- ftantuié íumpcara,& Pronomen hiczá ciiaeirare-
pücandi Scoti, ob eafdem omnino lationes. Ne- fei untLir, quia Pronomen W,vtpote íemper adie-
que ex eo Tequitur inconuenieas, quod exiíb'mac ¿liue íurapmm , íemper refenur ad prxdicatum^ 
Caietanus, quia nos contra Scocum exiílimamus, Pronomen vero ;W íubílantiué íumptumad íub-
ensnon eííe vniuocé cominunefLibftantice& ac- ie¿tum. Exodiautem i6.nonÁ.qh\x\zá\c\ , í f i t í d e f i 
cidenti, fed tantumanalogicé ;ac proinde nomine fanis, etiamfi potueritdici,príEÍertim prsílippoíí-
íubiedi ab Sco^ aífignaci, nempehoc ens, deber ra interrogatione úh^tt íd eji hoctqah potuitjqua-
intcliigi indiuidnum entis íimplicicer, quod eíl íi iiludWrerumendo,ieíponderi, hoc&aift/idefl 
rubftantia, & non accidens, quod ett ens íecun- panü:- melius camen didü £im,¡fte efipaNÜ^quim, 
düm qaidj ñeque aliquid veré commune íubftan- í f i a d efl^»¿-,quia dador & facilior redditur fen-

Gutttr.un. 
M a h r . 
Smnftes. 
MaUon. 
Vafquez. 
Btcarnu. 

úx & accidenci, quia veré non eft, 
06lau6,Guitmündus lib.i.de Veiiíaté Corpo-

ris Qc Sanguinis Chriíli, Maior in4, dift. 8. Sain-
¿les repetir.7. de Euchariftia c.7. Maldonatusin 
cap.i6. Match.verf.iG. Vafquezdiíp^oi. cap.4. 
& Becanus cap. i 1. q. 5. docent, Pronomen hoc in 
formxCorporis ,Ü¿ Pronomen hicin forma cali-
cis , non fumi fubílantiué, ita vt fub ipfo aliquid 
inteiiigatür quod íe teneat ex parte í"ubic¿ti in 
enuntiatione confeciaiionis, fed tanrum íumi ad-
ieétiué j ita vt in fine prolationis verborum coníé-
crationis demonftrer ipfum praedicatum, Prono
men hoc Corpusí& Pronomen hic calicem j &ad 
ipíiira pisdicatum immediaté & proximé refera-
t u r ^ nominiipíius praedicati proximé coniunga-
turtamquam adieétiuum fubftantiuo, & cum eo 
conueniat in genere & numero ¿k in cafu; & fígni-
ficacum per ipfum Pronomen ponatur pro íubie-
cto j quamuis diueríb modo fígniticatum &ap-
preheníumi quám per nomen Corpus, & per no
men ÍW/A;. Hic ergo modus expíicandi demon-
ílrauonem Pronominis hoc 8c hic nobis máxime 
probatur, quia eoíicfumpto,clariflimé &facilli-
mé explicaturfenfus formarum confecrationis. 

Ecinprimis Pronomen hic in forma confecra
tionis calicis fumi adie¿liué , & non fubílantiué, 
conftat: quia non ponitur in genere neutro, fed in 
mafeulino, vt conueniat cum nomineÍW/.V, aut 
cum nomine Sanguis, non folüm in numero & in 
cafu, fed etiam in genere. Quod íi Pronomen /̂c 
lumituradie¿liué, &eoíic fumpto optiméexpli-
catur fenfus & veritas verborum confecrationis 

fus Pronomineadieóliué fumpto, quia melius d i -
cizüt3hic eji Petr/4S)<̂ VLa.m>hoc ej} FetrHs .Quod ve
ro ait ianíenius, Pronomen hoc in forma calicis 
magisconuenirc cum verbis antecedentibus apud 
Matthasu,etiam eíl falfum, quia iüud ex ¿w^quod 
anteceífitapud MaithíEumsnon fumitur fubílanti
ué & in neutro genere, fed in mafeulino & adie-
¿liué,quiareferturad calicem. íenfus enim eí l ,^ -
híte ex hoc cálice.Ne<\\ic Gy prianus i l i i fauet,quia, 
vt notarunt Pamelius Scholiaíles Cypriani, 8c 
Sainóles, in emendatioribus codkibus nonlegitur 
hoCi fed^tc efl Sanguis mem. 
Deinde diéla explicatio Pronominis hocjk. etiam 

hic , confirmatur communi modo demonílrandi j 
quo omnes vtimur-.quiaqui vuít aliquid mafculi-
ni generis demonílrare, v.g. patré,non vtitur Pro-
nomine fubílantiué,fedadic¿liuéjnon enim dicír, 
hoc ejlpater meusfcá^hic eji pater meitstCTivp etiam 
quado vtimur Pronomine hoc ad demonílrandum 
aliquid neutrius generis j eo vtimur adieóliué ad 
demonílrandum prxdicatum:ergo Pronomen W 
in forma Corporis^ etiam Pronomen hic in for
ma Sanguinis fumitur adiedliué ad demonílran
dum immediaté prsedicatumPronomen ¿wcad 
demonítrandum Corpusjóc Pronomen hic ad de
monílrandum calicem; 

Quódílobijcias Primoillud TridentiniíeíTi^. 
c.^. Qfmiiam attte'm ffiriftm Corpm funm^dquod 
fnb fpecie pañis ojferebat, veré ejfe dixtt. vbiTri -
dentinum videtur Pronomen/?C/Í; explicalle fub
ílantiué , fub eo aliquid ex parte fubieóli intelii-
gendoj nempe id quod fub ipeciepañis offerebar. 

Imtfenitif* 

Cyprian. 

calicis ^ etiam Pronomen hoc in forma Corporis ideíl oblatum & contentum fub ipecie pañis. Re-
íumetur adieóliué, cum poílit lie fumi fecundüm fpobdemus,Tridentinú veré rctuliflé quod Chri-
regulas Grammatica:, quia concordar cum nomi- ílus dixit verbis confecrationis, nempe eflé fuurti 
ne Corpus in genere,&: numero, &c in cafu. Quod Corpus id quod offerebatj ex eo tamen non infer-
fi in Graeco didum Pronomen ponkur in vtraque mr feníiíle, Chriílú Pronomine hoc demonílraíía 
forma in genere neutro,ide6 eíl^quia Corpus, ca- oblatum aut contentum fub fpecie pañis: quia íi 
l i x , 8c Sanguis figniíicanturnominibus Gríecis Petrusdicerct,¿¿ce/?¿o^eoPronominefecim-
neutrius generis. medíate demonílraret hon£nem;& tamen qui re-

Refpondet lanfenius in Concordia cap. 151 . ferrévelletquod illedixit, poílét id efticerenon 
Pronomen hic in forma calicis sequiualere Pro- referendo verba illius, fed fententiara, Scdicere, 
nomini hoc (íubintcllígit,fubílantiué fumpto) & Petrum dixiíre,animal illud, quod eioceurrit, eíTe 
pro eo poní; quia ipfi videtur Pronomen hoc ma- hominem. Et eodem modo Tridentinum poíTec 
gis conuenire cum verbis antecedentibus bihtte ex exponere formam confecrationis v in i , dicendo, 
hoc omnes apud Matth.i6.quia eredit, iílud ex hoc Ghríílum dixííTe Sanguiné fuum eíTe id qu©d fu b 
fubílantiué íumi. Quod confirmar, quia Cypria- fpecie vini offerebat, 8c tamen fub Pronomine hic 
ñus in Epiílolaad Carcilium legit, hoc eft Sangnis ineaforma non intelligituroblatum fub fpecie vi-
meus • ndiilomínus vulgatum Latinum potuiíle n i , fed eo immediaté demonílratur calix aut San • 
verteré in Pronomen/J/Í: , quia non raro ponatur guis. Quod autem ex verbis Tridentini infer-
hic pro hocjft Exod. 16. vbi hlijs Ifrael interrogan- tur,nobí s fauet,ncmpe,eo Prónomine hoc 8c hic in 
tibusde manna, jQ»í£/^-¿íí>c-?refpondetur,///f e/r formis confecrationis non demonftrari aliquid, 
pantórfuem dedtt voóis38cc, quamuis in rígore erat quod ílt ante prolationem verborum confecratio-
refpondendum W,feu ifttid eft pañis,8cc. nís, quia ante eam finitam non eíl id quod úíFer-

Contra refponfionem laníénij eíl.quod falfum tur/cd ílatim ac ¿lia íinitur, 
X 5 Qiiod 
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teriam ipfam conuertendam , & non tantüm id 
exigit h^c aut illa pars forma,fed tota formajaliás 

Qubd ñobijcias Secundó: Proilomine hoc 
proximé 8c im medíate fignihcatur & dcmonftra- exigit li^c aut nía par 
tur Corpus3ergo propoíuio formae coníecrauonis qui antequam pañis eílct praEÍens,imó 6c in rerum 
CorporiSjnempeji/of efl Corpm meum^ft. idemti- natura , inchoaretfbrmam Corporis , veré confe-
ca,quiaineaidem prxdicatur de fe ipfo. Refpon- craretjfianteformam finitam panis fieret pr^fens, 
demus, noneílé idemticam, quia vt propoütiofic autin remm natura,quod veréellfalíum. 
ralis, non fufficit quod fubiedum &: príedicatum Vnde quamuis di¿ta conueríioni non obftec 
íintidem realicer, ve patee in hac propoíitione, lignihcatio formse coníecrationis&Pronominis 
Homo efl dmmal ranonale j quia etiam requiritur, htc, obftat camen de fcótus praefentiae, ficut & ex-

íiílentiae materia: in tempore in quoprofertur for
ma, quia tota forma deber proferricircaillam, & 
ad eara dirigi. 

quód nullatenus ratione dilbnguanrur,vt contin-
gkinhac, Enjts efigladtm. Quia ergo íignifica-
tum ik demonílratum Pronomine/?oc, quodeít 
íubiedLim,eíl corpus nonexpréfséápprehehfumj 
praedicatum vero eft idem corpus expreísé appre-
henfum; ideó did:apropofirio coníecrationis non x r . . r 
cft idemticajed formalis , quia icilicet í'ubiedum Vtmm HJerba ConjecrattonÜJínt OJeVA ex 

D I F F I C V L T A S X I I . 

& pradicatura iilius apprehenüone noítra d i -
ílinguuntur, 

Qüódl i Terrióobijcias, Pronomen v. g. W 
fumitur adie(5tiué,ergo eo non neceíTarió demon-
ftractir fubllantia,quia eo etiam poteft demonftra-
riaccidenSjVrconnngit in hac,H<ec efi alhedo.Ke-
ípondemus, qüód quamuis Pronomine demon-
ftratiuo poílit demonílrari accidens, vteontingie 
in hac dióta propofitione, quia mea Pronomen 
coniungicur cumaccidentijin illa veró propolitio-
ne^Hac efl Corpus mcum, nequic non demonftrari 
fubítantia qux eft corpus , quia comungicur cum 
corpore. 

Obfei-uandum eft, vtoptimé Vafquez nu. 49. 

f r m ú n a yocum mflitutione 5 & fe-
cundum profnetatem^ an tamum ex 
inteutwne proferentü. 

S Cotusin4. dift. 8. q.z. & Gabrielle¿t. 48.in Scotus. 
can.lit. Q^pc R. docentj formas coníecratio- Gabriel. 

nis non eííé Veras ex primaria ipfarum vocum in -
íbtunone «S¿ fignificatione, quia Verbum efl in ip-
íis repertum^ex di¿ta inititutione denotat rem aóiu 
eííé inaliquo mométoiliius temporis,in quo pro-
poíitio,in qua reperitur.proferturj Corpus autem 
& Sanguis Chrifti non íunt, niíl quando finiun-
tur forma: in ipfo inftáti vltimorerminatiuo pro-

quód íl Sacerdos vti veliet Pronomine íubftan- lationis formarum, in quoearum prolatio intnn 
tmé fumpto, etiam in forma Sanguinis, dicendo, 
Hoc efl SaHgkk mem,zijt calix Sangmnié met, veré 
coníecrabit, quia manebiridem íenfusfubftan-
tiaiiter:tunc autera fubeo Pronomine fubftandué 
fumpto, intelligetur, quod erit in fineprolacionis, 
cui conueniet elle Corpus aut Sanguinem , illud 
aütem QÚi^hoc ens, aut hacflibflantia. 

D 1 F F I C V L T AS X I . 

feceterminátur ¿¿perficitur : cíle ramen veras ex 
inftitutione Chrifti,&:exintentione Sacerdocis i l 
las nomine Chrifti proferentis , quia Chriftus ea 
intentione inftituitformas coníecrationis, & Sa-
cerdos ea intentione illas nomine Chrifti proferr, 
vr quando hniantur,fiat conueríio, & non antea. 

Caietanus veróq.78.art.5. Sotusin 4.dift. 11. Caietanas. 
quaft.2.art.5,& Vafquezdifp.202. docent, íox-Sotus. 
mas coníecrationis eííé veras fecundüm proprie- Va[lm:í" 
tarem, &¿ primariam ipíarum vocú ínftirurioneni 

Vtrum ( L q m fofi mcbaatamformítm Con- &. fignificarionem : & raeritó , quia vt propofítio 
fecmionü S m i m n ü } & ante eam fim- de ^ vera fecundüm proprietatem 8c 

r • primariam inftitutionem ¿kíignificationcm , non 
tam conuerja m njinum^onuertatur m ntc^ 

Vafquez. 
tlugnus. 
Ochagau, 

Sangumem Chnfii, 

V Afquezdifp. 201. nuna.42. Nugnus q. 74. 
art. 8. de Ochagauiaquaft. 54. $. 6. partem 

afHrmaciuam tuentur, quiadiótae conueríioni in 
Sanguinem Chrifti non obftat íigmficatio formas 

arium , vt id quod dicitur & enuntiatur, 
fit quando id aíku dicitur fe enuntiatur j fed fuffi
cit quód íit immediaté, vel pauló anté , aut ftatim 
vcl pauló poft prolationem propoíitionis, vt vide-
re eft in hac propoíitione, Ecce ego taceo, quse vera 
eft,íi tacebam immediaté,vel pauló ante prolatio
nem ipíius , aut fi tacere incipio ftatim vel poft 

coníecrationis, quia tota ipfa refertur ad finem prolationem illius-.Sc in hac, Ecce ego tammandu-
prolationis forma:, £iia Pronomen hic in forma c^qua: eft vera,fi ftatim vel pauló póft manduca-
Sanguinis non dcmonftrat niíi id quod eft in fine re incipio : & in hac , Ecce hac efl fretiojiflima 
prolationis , íiue hanc fubftantiam , íiue Sangui- gemma , qua etiam eft vera , íl ftatim vel pauló 
nem Chrifti fub accidenribus illius vini , in quod poft enunriarionem gemma in lucem proferatur 
fuit aqua conuerfa. (& id eftverum non tantúm in propofitionibus 

Suarez veró difp.45.in fíne,& Bonacina difp,4. pradicis, feufadiuis rerum quas fignificant;íed 
q. 2.pun6t.4.partem negatiuam tradunt,& meri- etiam in puré fpeculatiuis, vt patetinexemplisal
tó : quia quamuis tota íignificatio forma confe- latis.̂ ) Ratió autem huius Antecedentis deíumitur 
crationis referarur ad finem prolationis, & ideó ex eo,quód communi ̂ ftimatione & opinione ho-
quamuis vinum illud,in quod aqua conuerfa fuit, minum,quibus voces íignificant,& qui illis vtun-
conuei teretur in Sanguinem Chrifti, forma con- tur Se íignificant,non tantüm inftans phyíicé pra-
fecrationis eflet vera j nihilominüs ad valorem fens cenfetur,&: iudicatur praíens, fed etiam tem-
confecrationis, vt fiat conuerfio, requintar quód pus immediaté vel pauló anté prceteritú, & etiam 
tota forma cadat & proferatur fupra materiam tempus ftatim vel pauló póft futurum. Ergo vt 
capacem,6¿ ad eam dirigatur: quia forma ex mfti- formae confecrationis íint verae fecundüm pro-
tutione Chrifti exigit pro materia circaquam, ma» prieratem, & primariam & communem íignifi-

cationem. 
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cationcm,quamuishntde prsíenti, fufficitvtid, 
quod per ipfas eílü lignihcatur j l l t , ve reuert eft, 
ftatim finita ipfarum prolatioñe-feu inílanti vlci-
ino inthnfcco píolationis, inquoearum prolatio 
íncrinfecé terminatur & perncuur. 

D I F F I G V L T A S X 1 I Í . 
"ZJtrvím forma confecrationü fint caufs 

conmrfioms, non\oiiim ra.twne'li^nifi~ 
catio?2ís2jed ettam ratiom njcntMÜ. 

Sotus. 

C/iietm. 

D I S P . n i . D,e Eucharifiia. D I F F I - C . x m . Z59 
vim moralem conuertendi vtfiant verasfeu vt fiac 
quod per ipfas íigniiicatar. 

Ñeque Caietanus ánobis reipía diflentit, íed 
tantümin modo loquendiydum veiitarem pradi-
cam coníHtuit in venta te feu efficacitate verbo-
rúm, ad faciendam conueríionem , in quoabfque 
fundamento prOcedit : imo & contra rationem, 
quiapropoíitioípeculatiüa & praótica in eocon-
ucniunt, quod vtraque fignificat ¿k enuntiat rcm 
eílej & in eotancuiuciifí-erunt, quod fpeculaúua 
non efficit quod íigniticat &c enuntiat3bc:né tameá 
practica: ergo venras fpeculatiua, íeu propoíltio-

SVpponimuSjquod negari nequit, formas con- nis vt ípeculatiu^,& veritas praócica, ícu propoíi-
íecracionis(& Idem elfc de formis aliorum Sa- tionis vtpraótica^in eoconucniunt,quod vtraque 

cra-mentorum reípeilu ruorum eíFeótuum) elle cohíiítat in conuenientia propofitionis cum re 
canias,vel quafi caúfas conueríionis Euchanfticce quam enuntiat j ¿k in eo tamüm diíferunt, quod 
rationefignificationis: quod íatis indicatTriden- í'peculatiuaconíiftat in conuenientia propoíitio-
tinum kíl i i 3. cap.;, dum docet, qusedameíTe in nis cum re quam enuntiat & non eflicit, & pradli-
Eucharitha ex vi verborum , & quídam alia ex ca in conuenientia propoíinonis cum re quam 
naturali connexione. per vim autem verborum enuntiat&: efficit. 
ad minus intelligitur eorum íignificátio. Ec qui-
dem Clniilus verba conic:crationis,&aliorum Sa-
cramentorum inílituit íakem vt fígniheanua, vt 
fuoseffettuscfficiant.Q¿Jod vero íignificátio,(Se, 
idera eft de verirarej ílt ens rationis , tantüm ob-
ilatjVt íieratio phyíicaagendi, vel condilio phyfi-
caad agendüm,non vero vt íit conditio quaíi mb-
ralis mítrumento morali, vel inílrumento phyfico 
voluntarié aílunipto ad eauíandum. 

Hocergoí"uppoílto, difficultas eft , An formas 
confecracionis íint cauíí,vei quati caufae conuer-i 
íioni9,etiam raúone ventati s earam. 

Sotus in 4. diít. 1 1 . quceft. i . art. 5. & vígidius 

Ex didis conftat, quod quamuis verba confe-
crátioms piius prioritatenaturíE fignificenc3quám 
fi'í conueríio, in eo tamen priori non lunc vera ñe
que faifa, quia ptiontas narurae eft prioritas cau-
íaliratis; conueilio aucem cauíatur Se: dependerá 
fignificatione, Sé non á veníate, ñeque á falíiratCi 
i-inó econtrá veritas depender á conuerí'icne5& eft 
pofterio^,quám illa,poíleriorirate natura:; ac pro-
inde vei ba confecrationis' íunt vera in peftenori 
natura; poft figmíícationem , ¿k non in pofteriorí 
iminediato & próximo, quia in hoc eft conuerho, 
fedin poftenori mediato & remoco, nempe poft 
conuerhonem ; quia verba vt íigmiicantía funt 

Scotnt. 
Vafqueií,, 
Suarez. 
Adamus. 

quaeft.78. ar. j.partem affirmaüuámtuentur,qiua priora,& immediaté pofteá conueríio. Et tándem 
ideó caufantconuerlionem, quia funt verba?pri- poft cohueríionem verba íunt vera3quia generali-
ma; ventatis, ergo quiafunt vera. Quod eciam ex ter omnis propofitio, vt íignificans eft prior prio-
parte tradit Caietanus art. 5. dum ait, veritatem ritate naturs, feu á quo,quám ipía vt vera, quia 
fpeculatiuam verborum confecrationis noíVeíle veritas & faldtas funt quaíi paíliones,qu3e confe-
cauíam conueríionis j bené tamen veritatem pra- quuntur adíignihcationem. Imó non repugnat, 
¿licam eorum.Appellat autem veritatem fpecula- piroptoíidoném prius tempore elle íignificaüuam, 
ciuam, eam qu^ coníiftit in conformitate enun- quam fit vera : quia,vt diximus Diííicuítate pra:-
tiationis cum re enuntiata: praélicam vero eam cedenti, vt propofitio de ptíeíenti fit vera, fufficit 
quajconfiftitin efiícacitate verborumadefficien- vtídquod fignificat, fit pauló poft,6¿: tamen quo-
dam rem quam fignificant, ita vt verba fint pra- ufque illud fit, non eft vera ñeque faifa, fed qua íi 
¿tice vera, quia funt faótiuaeius quod fignificant. fuípenfa^xpeótans veritatem a.utfalfitatemmihi-

Scotus veróin4.dift.S.q.z.Vafquezdifp.zoi. lominús verba confecrationis in eodem inílanti 
Suarezdifp.58.fe«5b.6.&: Adamus difp.5.qufft.5. • vltimo, in quo ipforura prolatio intrinfecé ter-
dub.i.partem negatiuamtradunt,& mérito: quia minatur & perficitur, indiuifibili quodam pro-
veritas verborum confecrationis eft pofterior ktionis funt vera, quia in eo cíficiunt conuer-
conuerfione Euchariftica, quia ad veritatem eo- fionem. 
rum prasfupponi debet conueríio ipfa, pañis vide-
iicet in Corpus Chrift i , & vini in Sanguicem 
Chrifti i, & aliter nequeunt eíTe vera. Vnde quan-
do Tridentinum feíl". 1 5. cap.4. ex veritate verbo
rum confecrationis coiligit conuerfionem, eam 
colligit non á priori jíed á pofteriori; quia veritas 
eft poftetiór conuerfione, & quaíi efíeólus con
ueríionis, quamuis econtrá veritas fit caufa finalis 
conueríionis, quiaChriftusideó contulkyei'bis 

Ad rationem ergoaduerfariorum refpondemus. 
Verba coníecrationis caufare conuei\íionem , quia 
func verba primas veritatis , id eft, quia funt dióta 
autinftituta á Deo prima veritate ad efficiendam 
conuerfionem i ita vt dictio aut inftitudo íit quo-
dammodó cauía conueríionis, vt verba á Deo di-
éta aut inftituta fiant vera & digna, & íint dióta Se 
inftitutaá Deo, non vero quod veritas ipforum 
fie caufa conueríionis. 
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D I S P V T A T I O I V . 
De conueriione feu transfubftantiationepanis & vini 

in Corpus & Sanguinem Chríjfti. 
D I F F I d V L T A S I. 

'6' 

Seotui. 

JSerengar. 
Alligenf. 
VViclef. 
Carolofi. 
Lutheruf. 
Caluinm-

Concilium 
j í lexand. 
Ephefinum. 
SynoA.Yll. 
Concilium 
Romamm, 
Vereellenfe* 
Turonenfe, 
Lateranm. 
Viennenfe, 
Eagen. l y . 
Trident. 

Vafquez. 
Valentía. 

Maldon, 
Suare .̂ 
JEgidiííS. 
¿Ldarnus. 

Hrmn Corfm ffi Smgtm Chriflt 
re & redíterjtnt fub fpeaebtís panü 

IRCA difficulcatem hanc error efl: 
hasreticorum , aperté negantium 
veram Se rcalcm prjEÍentiam Gor-

i poris & Sanguinis Ghriili in Eu-
chariília. Ita quídam loannesSco-
tus jantiquior Subrilillimo Ipanne 

Duns Scoto Ordinis Minorum , & Berengarius, 
Aibigenres,,WicIef>Caroioftadius,Lutheriis>Cal-
uinus, & plures alij. 

Ventastamen Catholicaeft, Chriftum verc& 
realitereflein Euchariftia. Eftaucem veritashsc 
definirá, &;oppoíiriis error damnatus in Concilio 
Alexandrino in Epift.ad Neftorium ja pprobata m 
ConcilioEphcíinotom.i.cap.14.& in V I I Syn-
odoad:. 6.8c in Concilio, Romano fub Leone IX. 
& in Vercellenii fub eodem prasfence, dc in Turo-
neníi fub Vidore I I . & in Lateranenfi fub Inno-
ccnuoIII. & in Concilio Vienneníi íub Clemen
te V. & i n Florentin. in decreto Eugenij IV. & in 
Tridentinofefl". 13. feré per totam,príEÍenim c. 1. 
& can. 1. 

Eamdem veritatem tradiderunt ínnurneri Pa
rres a Diícipulis fandli Andreas vfque ad Parres 
recentiores, quos referuntBellarminus lib- 1. de 
Euchariftia, Vafquez difp. 11.9. Valentía in Con-
trouerfijs iib.de Reaii pr^fentia Corporis 3c San
guinis ChriftijC. i . Maldonatus incap.ó.IoanniSí 
Suarez dií put.4(5. ̂ £gidius q.7 5 .art. i . «S¿ Adamus 
quíEÍt.4. dub. 1. 

Veritas hax defumitur Primo ex loann.ó.cx i l -
lisverbis: Pan^^qnemegodabo (fubinteliigit, ad 
manducandum) caro mea eft. & exillis: ¿aro mea 
veré eft cibm > & Sanguis meas veré eft fo tu í . vbi 
Chriítus manifefté pronuntiat, carné fuam man-
ducandam, & Sanguinem fuum eíle bibendum. 
Ergo negari nequit, Chriftum pradiótis & fe-, 
quenribus verbis eiuí dem capitis exprefsé promic-
tere & depingere futurum Sacramentum Corpo-
ris & Sanguinis fui fub fpeciebus pañis & vini 
Cquod poíteá Matth.26.Marc. 14. & Lucas z i . in-
ílituit) ex quo deducitur praeferitia. Cor poris & 
Sanguinis Chrifti fub fpeciebus pañis & vini. Ad-
¿íim\.\s,fr<zdíñis ó-fequentihus verhis ¡apiz. in an-
tecedentibus non egit Chriíius de Euchariííia, 
ñeque de eius corporali manducatione, íed tan-
rüm de fpirituali, media fidej^c íé ipfum , vt cre-
dendu, appeiiauit panem & cibum, vt ex contextu 
ipfo optimé deducir Vafquez á num. 4 7 . 

Et quamuis Lutherus & Caluinus x & ex Ca-
tholicis Gabriel & lanfenius, exiftiment, in eo 
cap. 6. loannis non eíTe fermonera de reali man
ducatione & potu Corporis & Sanguinis Qn-ifti, 

fed de manducatione & potu fpirituali, media fi-
de^quadebetiluscredere Chrifti humaniratem,fi-
gnificaram per catne, 6¿; eiuspaffionem, íignihea-
tam per fanguinem: nihiiominus feréomnes Pa-
tres5quos refcrnnt Bcilarminus,Vafquez & i£gi-
diusjprsdidta verba loannis de reali manducatio
ne & potu Corporis & Sanguinis Chriftiintelli-
gunty&iddeducuntexiliisjetiamíi nonnulli exil-
lisaliquando verba illa etiam ad manducationem 
& potum media fide accommodent.Et quod ma-
gis eft,Tridentinum feíf. 1 3.cap. 1. <Sc felf.21. c. 1. Trident. 
deducir realem prazfentiam Corporis & Sangui
nis Chrifti fub ípeciebus pañis & vini^ ex príedi-
¿tis & feqnentibus verbis loannis. 

Quód vetó Hieronyfnus in cap. 1. Epiftolíe ad 
Epheíios ait, dicta verba loannis intelligi de San-
guine & carne Chrifti fpirituali & diuina, non de 
carne qux crucifixa eft, & de fanguinequi eífufus 
eft, per carnem 6¿ fanguinem fpiritualem & di i j i -
num intelligiteaprout vnita Diuinitati^quia vt fie 
funt cibus&potus fpitituales j per carnem vero 
cruciíixam , & per fanguinem cítuíum, intelíigic 
ea fecundümíe , non coníiderara vnione ad D i -
uinitatem. 

Hsretici vero ,quiadmittunt, ChriPaim ineo 
cap^ó.loannis loqui de reali fumptione Euchari-
ftiíeídicunt, verba illa non eííe proprié intelligen-
da,fed figúrate & metaphoricé, ira vtin Euchari
ftia non lint veré & realiter Corpus &: Sanguis 
Qhrifti in fe ipíis ̂  fed folum in pane & vino tam-
quam in fígno & figura.Haec tamen interpretatio, 
prxcerquam quódeftcontrafenfum,quem praefe 
ferun: dicta verba, & quód nequit cpnftare cum 
veritateverborumeonfecrationis, vtftatim dice-
mus.etiam poteft reijei, Primó, ex eo quód Chri-
ftus in eotépore meliorem panem promifitquám 
manna, nempe fe ipíum, tum per hdem creden-
dum,tum fubípeciebus pañis realiter manducan-
dum:at íi Chriftustantümpromififlet panem,qu¿ 
folüm eílet fignum & figura Chrifti , non promi-
íiílet meliorem cibum quám manna,figuramCor-
poris Chrifti. Secundó reijeiturexdubitatione &: 
murmurationeCapharnaitarumj quiaex eacon-
ftat, illos intellexiíl'e Chriftum loqui de fuá carne 
íecundüm próprietatem,aliás non dubitaflent,ne-
que dixiííent, Quomodo poteft hic carnem fuam no-
bis daré ad manducanduml Eos autem lie intellt-
gentes,re¿téintellexifle,cxeoconftat,quód íi non 
redé intellexiífent, eos abfque dubio Chriftus 
vnico verbo inftrueret, & prauam eorum intelli-
gentiam corrigeret, quod non fecitj imó potiüs i l -
lud repetiuit, vt eos magis in opinioneab ipfis 
conceptafirmaret. 

Secundó ,príedi¿ta veritas Catholica prasfentisB 
realis Corporis 6¿ Sanguinis Chrifti in Euchari
ftia defumitur ex verbis ,quibus Chriftus Mat-
thaei z6. Marc. 14. & Luc. z i . vfus eft inj vltima 
cecna, ad inftituendum Sacramentú Eucharifti^ 
ab ipfopromiírumloann.í.nempeex '\\\\s^Hoceft 
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ÚofpHSmeum^Hiceft Sanguis meaf^clhicejlcaltx fenfiim.Tn eum autcm exponunturá P. Vafquez, yafqaez. 
Sangmnis mei t quas verbaadeo claré & manifeíté VE TerculUanus referar figuram ad ípecies paais tk: 
conuincunt praefentiam realem Corporis & San- v in i , quse veié llgniiicant & figuianc Corpus & 
guinis Chriíti in Euchariftia,Yt abfque inipuden- Saguinem Chriíti quai corinenrs ica vt illudJÍW efi, 
tía ea quis nequeataliter interpretan. fig*1™ corporis mei, non íícinterpretado verborutn 

Nihilominíis haercnci, qui didam pra;rentiam q u s Chriílus protulir,quaíi his íequiualeatj íed fit 
realem ferré non poíTunt, adeó varíe dida verba explicatio, quam Tertullianus addit pro Chrifto, 
jntcrpretátur,vtiniibello,quiannoDomiñi 1577. ac l i Chriílus dixiíTer, Corpusmeum fub fpecie-
editus fuit, ducentíe expoíitiones habeantur, ex bus pañis, quem habui in manibus3& meis Difci-
quibus pjuí-es refert & reijeit Vaíqucz cap. 6. ea- pulís díftribui j eíl [figura Corporis mei exiftentis 
rumtaraenpraecipuseinidrecidunt jVt didaver- modoviíibili. 
ba figúrate tantüm 6C metaphoricé& tropicé i n - Quód fi tertió obijeias Hieronymum, vel po- H¡ermym. 
teliigantur, fiue figura ponatur in Verbo efi, fu- tiüs Pfeudo Hieronymum in illud Marci 14, 
mendo illud pro Verbo Jignificat; fiue ponatur m mandticantibiM,fkc. vbi teftimonium hoc myAicé 
Corpore & Sanguine, íumendo Corpus & San- explicar; Refpondemus, q u ó d licet ibi non expli-
guinení pro figura Corporis & Sanguinis , ita ve ect fenfum htteralem , fed eruac quemdam myfti-
Corpus tS¿ vinum dieantur Corpus «Se Sanguis cum&fpiritualemj non tamen negarlitrcralem& 
Chriftijquiafmtfigura Corporis &: Sanguinis, ¿i proprium, ñeque prafentiam realem Corporis 
Corpus ¿k: Sanguis fine in pane, & invinotam- Chrifti: quando vero Hieronyraus in cap. ẑ S. 
quam in fígno & in figura, & non realiter & pro^- Macth.ait, Chriftum panem acccpiííe, vt verita-
prié fub eorum fpeciebus. Hanc taraen interpre- tem fui Corporis repr^fentaret, ibi reprxfentare 
tationeradamnatTridentinumfeíT. i3 .cap.i.&: non cft idem quod figurare, fedidem qnodf r^-
meritó: quia contra regulara Auguftini lib. 3 ..de fens faceré s & ante ocnlosponeré. Et eodem modo 
Dodrina Ghriíliana c. 10; abfquefufficienri fun- explicandi funt nonnulli alij Pau-es, quan4ofimi-
damento deferitur propria fignificatio diótorum lequiddicunt.-
Verborumj& confugitur ad Metaphoram & fígu- Plura aliaobijeiunt hsretici contra didam ve-
ramMetonymiam,per quam res íignificatafumi- ritatem Catholicam , quse videri poílunt apud 
tur pro figno; quia nullumfundamenturaaffigna- Beilarminum , Vafquez, Suarez, i£gidium & Bellarmin. 
ti poteft ad deferendam propriam fignificationem Adamum. suarfz' 
corura verborum. Im6 funt multa, quae máxime jE&dius. 
íuadent j accipiendaeíl'e in propria íignificatione, T v T P P T ^ V T T A ^ TT 
tum, quia iliis Chnlrus inftiruit Euchariftiamí U i J r í i ^ V L l A ^ i i . 
quíE eft Sacramentum, in cuius vfu cífet máxima ytr¿m n cmfecranónem m Euch^riftia 
occaíioerrandi, 11 non ruiíietclaris vcrbisiníutu-- r 1 n • ? ' • 
ta;& qusetiam eft nouum Teftamentum, quia in mamtó ¡ubJUnm pmtS (gr y mi. 
tixxs inftitutione Chriftus expreílit nobis fuam vl-
timam voluntatem dandi nobis gratiam & vitara Irca rem hanc varij fuerunt errores. Primus 
íEternam j teftamentum autem apertiílimis verbis fuit Berengarij, qui (vtfcribit Guitmundus-Íe''c^y-
tradenduraeft,nontropicís : tum etiam,quia ver- lib. 1..de Veritate Corporis & Sanguinis Chrifti) 
bis illis loquebatur folis Difcipulis , hominibus poft fecúdam retradationem, quam fecitin Con-
tuncrudibus,(S¿: quibus túc,vtpote prope mortem cilio Romano fub Nicolao Il.admittens inEucha-
ipfíuSjConueniens erat claré fuárn dodriná exph- riftia veré eíTe Corpus & Sanguinera Chrifti , af
eare hisaccedit,qu6d fanguis,dequoChriftus ferüit, cumhis manere fubftantiara pánis & vini 9 
in didis verbis loquebatur, eifundendus erat pro & ita dicebat Chriftum in Euchariftia impanari. 
nobis,vt dicitur Luc.22. inremiffionempeccato- Secundus error fuit (vtteftaturidemGuitmun-
ram , vt dicitur Matttu x6. Se taraen folus verus dus)eorum,quidixerunt,panem & vinum tantüm 
Sanguis Chrifti erat pro nobis in remiílionem fecundüm pane definereeíTe, & conueniin Cor-
peccatonjm eifundendus, non vinum. pus 8c Sanguinera Chrifti,fecundu.m eara videli-

Í>i'onyftuf. Quod fi primó obijeias, Dionyfium Areopagi- cet quae non eft fumédaab incügnis; & fecundüm 
tamEpift.9. adTitum,dic?ntem, lefuminpara- aliara panem maherein Euchariftia, fecundüm 
bolis diuina per typicas menfte apparátum deifica cara videlicet quae fumenda eft ab indignis, quia 
myfteria tradere; Reí pondemus, Dionyfium tan- haec non conuenitur in Corpus ñeque in Sangui-
tüm tribuere Chrifto parábolas in pradicatione, ñera Chrifti. 
vtexcontextucoftat.Dura veró addít,myfterium Tertius errorfuit ftefte eodem Guitmundo) 
Corporis & Sanguinis traditura eíl'e per typicae eorunij qnidixerunt, rotura panem&vinumin 
menías apparátum, non excludit realem praefen- confecratione conueniin Corpus & Sanguinera 
tiara Corporis&: Sanguinis Chrifti, quiafpecics Chrifti j nihilominus quando indigni Euchari-
SacraraentaleSjqus funt apparatus menf^,typum ftiam furaunt, Corpus tk Sanguinera Chriftiite-
gerunt eius quod in fe continenti rura in panem & vinum rediré. 

TtttttlüH. Quód íi íecundóobijcias Tertullianum lib. 4. Quanus error fuit Lutheri lib. de Captiuitate LMherns. 
contra MarGÍonera,cap.40.vbiait,^^/?^»? pa- Babyionica, cap.de Euchariftia, qui admittenser-
nem,&dtfinbmum Dífcipnlisy Corpus faum illam rorem Berengarij de impanatione Chrifti, adde-
fecit, Hoc efi Corpus meum^ dicendo, td efi, figura bat, neutram partera huius controacrfise ad fidem 
Corporis met jfatemur verba haec Tenuüiani diifi.- pertinere,aiíirmatiuam tamen, nempe in Euchari-
ciliaeíTe: quiatamen Tertullianus raultis in locis, ftia raanere fubftantiam pañis & vim, eíTe Scri-
quse Pamelius in cura librum num.óóz.expendit, pturae &c rationi conformiorera. 
veré admittit prsfentiam Corporis Chrifti in Eu- QuintUs error tribuitur Ruperto Abbati, quaíi 
chariftia^deó exponendafuntinaliqucnibonum* dixent ia Euchariftia manare panero,& hypofta-

tice 
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ticevnioim immediare verbo diiiino5cui Corpus 
Chrifti eft vnitum, & ratione vnionts panis &c 
Corporis Chrifti eidem Verbo diuino pofle Cor
pus Chrifti depaneverificari, &idfignihcari in 
verbis confecrationis Corporis. Ica infinuat in c.6. 
loanniSjCxplicans illud, Panis, qmm ego dabo,caro 
mea eft: &c id plañe affirmac lib.z;de Diuinisofti-
cijscapv2.&: c). ii liber hiceft Rupertu 

Sextus error fuit (vt refere Waldeníis Tomo de 
íoañ.Par-f. Sacramentis cap.65.) cuiufdam loannis Parifien--

fis, qui aflerebac, in Euchariftia panem vniri hy-
poftaticé Verbo Dei non immediaté, fed medio 
corpore humanitatis quia exiftimabat panem 
huic corpori vniri» 

Veritas taraen Catholicaeft, pofl: coniecratio-
nem in Euchariftia non remanere fubftantiam 
panis& vini.Eftautem veritashaec definitaj&op-
poíítus error damnatus in Concilio Romano fub 

Cmcilium Nicolao I I . & in alio Concilio Romano fub Gre-
Rvmannm. gorio vill.antiquioribus Innocencio I1L& pofteá 
Concilium m Concilio Lateraneníi fub ipío Innocentio I IL 
Lateranen. & referturii> cap. Ftrmtter, deSumma Trinitate 

& fide Catholicajdum definitur jpanem transfu"b-
ftantiari in Corpus, & vinum in Sanguiné Chri-
íli: & in Concilio Romano generali,in quo dam-̂  
nati funt articuli loannis "Wiclcf, quorum primus 
erar: SubflanHapani*materialis> &jimiltterfuh-
ftantta vtnimaterialís,ntaiientin Sacramento. Se in 
Concilio Conftantieníi feíf. 8. vbi di¿fca definkio 
Concilij Romani contra "W'iclcf confirmaturj& in 
fine Concilij icerú approbatur á Martino V. & in 

Eugen. IV. Decreto Eugertij IV. dum definitur, fubftantiam 
panis in Corpus Chrifti, & fubftantiam vini in 
Sanguinem Chrifti conuerti: 8c tándem i n T r i -
dentino feíT. 13. c.4. dum definitur, per coníecra-
tionem fierí conueríionem totius fubftantias panis 
Se vini in Corpus Se Sanguinem Chriftij& can, 1 . 
dum anathematizamr, qui negauerit per coníe-
crationem íieri conueríionem totius fubftantise 
panis in Corpus , & totius fubftantiíe vini in San
guinem Chrifti, manentibus dumtaxatfpeciebus 
panis Se vini. Vnde contraScotum vbi infrá con-
ItatjVeritatcm hanc fuiíle in Eccleíla definitam an
te Innocentium n i , 

Eamdem veritatem tradiderunt innumeri Pa
rres Innocentio IIl.antiquiores,Iuftinus videlicec 
Marryrin Apolog. i.Irenaeus lib.4. Aduerfus has-

Tm^&',íw-refes, cap. 34. Tcrtullianuslib. 4. in Marcionem 
Cyprlm. ca.40. Cypnanus vel Pfeudo-Cyprianus Sermo

ne de Coena Domini, Cyrillus lerofolymitanus 
Catechefi4. Ambrofius lib. de Ijsqui initiantur, 
cap.cj.Gaudendus Traól .i.de Exodo>Chryfofto-
mus Homil. 85. in Match. Auguftinus Serm. 2.8. 
de Verbis Domini, Damafcenus 4. de Fide, c. 14. 

De Euchartjiid* D I F F I C . I L 
id vtimur Sac€rdoEes,népc,//(7Cí/? Corpm menm^ 
Se, Hic eft Sanguis mem: quorum veritate ad id 

Trident. 

luftintu. 
IreriAus. 

Cyrillus 
Jerofol. 
jímbrof. 
Gaudent, 
Chryfoft. 
jAuguji 
Damafcen. Se plures alij Parres (quosreferuntBcllarminus 
XelUrm. Jíb.^de Euchariftia, cap. 20. Valentíaqua:ft. 3. 
Valentía. Jc. o -.r r i / o \J 
Vaíquez.. ¥ u n & 0 2 - & Vaíquezdiíp.8o.cap.3.;dumomnes 

vel apené dicunt, vel fuppOnunt, fubftantiam pa
nis Se vini mutari 6¿ conuerti in Corpus & San
guinem Chrifti: vt pudeat Lutherum aiTeriiifle, 
naneconuerfionem excogitatam fuiííe ab Inno
centio I I I . Se ab Scholafticis; & vt pudeat Calui-
num,qu6daíleruerit, veritatem hanc omni anti-
quitatis patrocinio deftitutam eífe. 

Tándem eadem veritas Catholica abfentiae pa
nis & vini in Euchariftia, eíficaciter deducitur ex 
verirateverborum, quibus ad cofecrationem vfus 
cftChriftusMatth.ió. & Marc. 14. Scquibusad 

conuincuntur communiter Theologi ( exceptis 
S c o t o i n 4 ; dift .i i i q.8.& Durandoj & plures ex 
Patnbus, quos refert Vafquez cap.4. Vafauet. 

Ex veritate ergo verborum confecrationis pro-
batur abfentia panis & vini in Euchariftia , quia 
Pronomen hocSe hic^ quod in verbis confecratio-
tionis demonftrat adfenfum, &non demonftrat 
accidentia panis & vini (quia ipfum Pronomen 
nequie ipíis accidentibus in verbis confecrationis 
accommodari^ vtpatet) demonftrat fubftantiam 
íub ipíis contenram, quannedijs ipíis accidenti
bus fit feníibilisJ& feníbi demonftrabilisj fed ne-
quit fub eis demonftrare fubftantiam Corporis Se 
Sanguinis Chrifti, íi fub eis adíit fubftantia panis 
Se vini jVtadeíle poteft,vt pofteá dicemus. Ergo ve 
fubftantia Corporis & Sanguinis Chrifti veré fub 
illis demonftretui'j vt veré demonftratur,neceíía-
rium eft,quód fub illis non manear fubftantia pa
nis Se vini. Quod autem, íi fub illis accidentibus! 
adeflet propria fubftantia panis Se vini, non poííet 
fub eis demonftrari fubftantia Corporis & San
guinis Chrifti, quamuiseíletetiam íiib illis. Pro-
batur: quia accidentia illa primario Se principali-
ter , &íuá natura eííiciunt feníibilem &demon-
ftrabilem propriamfubftantiam, íifubeis exiftat, 
quia funt ip(i propria Se. connaturalia $ álienam 
vero fubftantiamj quandoadeftpropria,non hiíi 
fecundarió & fecundümquid,quiahuic funtpr^-
ter naturalia, Se propria: íubftantia: connaturalia. 
Ergo quando abfoluté &: íimpliciter, &abfque 
addito litdemonftratio fubftantia:, demonftrabi-
turpropria,íi exiftat, quamuis tuncetiam exiftat 
aliena, dicendo, hoceft vinum-) aliena vero,quan
do exiftit propria j non niíi cum addito, Se fecun-
düm quid, nempe paríículam (^-addendo^icen-
Aojooc eft vinum &fariguisj\ox\ vero abíbluté abf-
que addito dicendo,^cí/?- fanguií.At quando non 
adeft propria fubftantia, tune aliena quae fub illis 
accidentibusexiftíi^, demonftratur abfoluté, Se 
abfque addito, quia non eft alia, qua: primario Se 
principalirer íiat fenfibilis per illa accidentia. 

Quod íi obijeias Primó, Quando vinum con-
tinetur in vafe,non tantüm vas poteft abfoluté de-
monftrari,dicendo,W eft vas,ihd etiam vinum in 
vaíe contentú,dicendo,/70í: eft vinum-, ergoquáuis 
fubftantia propria panis Se vini eífet fub fpeciebus 
Sacramentalibus, poííet etiam fub illis abfoluté 
demonftrari fubftantia Corporis Se Sanguinis 
Chrifti.Reípondemus,c5cedendoAntecedens,& 
negando Confequentiam: quia eft difpar ratio Ín
ter accidentia vaíis ex vna parte. Se interacciden
tia panis Se vini ex alteraj quia accidentia vaíis ra
tione figura: funt adaptara ad continendam etiam 
alienam fubftantiam3accidentia vero panis Se vini 
ñeque ex fuá natura, neq; ratione figura: funt ad-
aptata ad continendam fubftantiam Corporis & 
Sanguinis Chrifti, Se ideo fub accidentibus vaíis 
poteft etiam aliena fubftantia íimpliciter Se abfo
luté demonftrari,non vero fubftantia Corporis Se 
Sanguinis Chrifti fub accidentibus panis & vini, 
quando fub eis eft ipfa fubftantia propria. 

Quod fi obijeias Secundo , Quando corpus ̂  
daemoneobíidetur, verédicimus, hic eft damon, 
Pronomine^/í: nominaliter fumpto, etiamfi ibi fie 
fubftantia corporis obfefii; ergo quamquam in 
Euchariftia perfeúeraret fubftantia panis fimul 

cum 
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Tñient. 

Trittent. 

pus obfídetur á d^mone, poíTe da:monem fenfui 
demonftrarijdirigenclo Pronomen ad corpus ob-
ícíTum^vel ad accidencia ipfíus, niliquandoinco 
corporevidemuSjaut alicer íemimuseífe^um ali-

conueríionem ex vericace vcrborum cum co addi-
to,non repecico &c exprellb, fed fuppoíico&'íub-
incelleófeo. 

Prxdióli ergo errores,quacenus conueniunc, in 
quem proprium daemonis, feu ádxmone proue- Euchariftia raanere fubftanciain panis 6c vini,ma-
niencem , racione cuius da:mon hac íeni^Uis íeu nentex dictis relegati,eciá quimus & lcxms : quia 
demonftrabilisrenfui, non vero quandotantum íi ílibftancia pams in Euchariftia períeuciarer, 
apparenc accidencia corporis obfeffi. Ec quia in quamuis vnica verbo, fine mediatéíme immedia-
Euchariftia non apparenc accidencia aliqua,neque cé,nó poílenc verba illa coníecracionis, hoc eft ¿ o r -
eíFedtus aliquis Corporis & Sanguims Chriiti, ^w^^elTeverajCum quia vniohypoftanca non 
ideó non polFenc feníui demonftrari Pronomine fuíHcic ad mucuam prsdicacioné incer quaecumq; 
dtredo ad accidencia panis & vini , quando eflec vnica eidem perfonx,nifi incer nacuras complecas, 
propriaíubftancia ipforum. & in concreco íumpcas;Corpus autem in iilis ver-

Mericó ergo Trídencinum feíT. 15 .c.4. non can- bis racione Pronominis meum^i albftradú íignifi-
cum definir abfenciam panis &vini in Euchariftia, cacur; cum ecia, quia Pronomendemonftratiuum 
íed eciaín ex vericace verborum coníecracionis in confecracione Corporis non referepanem,quia 
cam deducic, & ex ipfa femper fuiíle ab Ecclefia non dicicur hic, fed hoc, 8c in confecracione San-
dedudam aífirmac.Sed quamuis abíentia panis&c guinis non refere vinunijquia non dicicur hoc, fed 
vini ex vericace verborum confecracionis deducá 
cur ,non carné ex quacumque,quia non deducicur 
ex vericace verborum in iiguraco & mecaphorico 
feníu,quem verba confecracionis efficere poíTenc, 
quia vericas verborum in ifto fenfuftare poterat 
cum prademeia panis & vini,fcd ex vericace verbo
rum in pi'oprio íeníu quem verba ipía praefefe-
runc, & in quo Chriftus ea proculic, ve ex anciqua 
traditione conftac,ex qua Tridencinum feíl'.i3. 
cap. 1. tale fenfum deíumpfic,&: elegic: quia cum 
vericace verborum in fenfu proprio, d^in propria 
íignificacione ,fecundüm quam fignificacur vera 
& realis praefencia Corporis & Sanguinis Chrifti 
in Euchariftia, ftare nequic praefencia panis &c vini 
in illa, ob racionem di¿tam, & ex verirace verbo
rum in hoc fenfujquem Tridencinum cap.i .fup-
ponebac ele¿tum,pofteác. 4. deduxic abfenciam 
panis & vini in Euchariftia. 

htc, prxccrquam qubd abfque fundamencoad-
miccicurvnio aliqua panis & vini cum verbo, 

Tercius ecia error aílerencium, Corpus & San-
guiné Chrifti,quae ápeccatoribusfumendaeranc, 
iceriim in panem & vinumredire}eft contra Pan-
lum i . a d C o í : A i . d i c e m e m , Q m manducat &hihtt 
indigne judicminfibi manducat & bibit, non dtitidi-
cans Cor^«jDozwí«¿.vbifupponic,peccacore íume-
re Corpus Chrifti.Quo eciamípeciaíicer reijeitur 
íecundus error afl"erencium,panem &: vinum non 
conuerti inCorpus ¿¿Sanguiné Chrifti fecundüm 
parcemabindignisfumenda, quiafeilicee Paulus 
íupponiCjindignos veré fumere Corpus Chrifti. 

Sed concra di¿lam vericacem Cacholicam obi j -
ciunt Primó hasrecici, quód Euchariftiafaepé ap-
peilecur panis, ergoin ea manee fybftanciapanis. 
Refpondemus,concedendo Aneecedens.&negan-
do Confequentiam jquia Euchariftia appellatur 

Quód fi obijcias:Ex vericace verborum coníe- panis,vel quia fie ex pane,vei quia racione fpecie 
cracionis in proprio fenfu pocuie deduci conueríio 
panis & vini,íeu deficio & abfenciaeorum5& non 
ex vericaceüiorumin fenfu figuraeo, ergo Triden
cinum non pocuie abfolucé, &c abfq; addico,ex ve
ricace illorum deducere deficionem panis & vini, 
áicendOy Quoniam Chrifiní Corpa*[unm^md fub 
ffeciebus pants ojferebat, veré ejfe dixi t , ideh in E c 
clefia femper perfnafttm f u i t , in Enchanfiia fieri 
contíerjione tottns fabftantUpanisin firpusChríjli, 
quia verba confecracionis pocuiflenc eífe vera in 
íenfu figuraeo ab haerecicis ciedlo, & cum vericace 
eorú in hoc fenfu pocuiíTec ftare fubftancia panis. 

rum apparee panis,vel quia eft panis,feu cibus fpi-
ricualis anims. 

Obijciune Secundó, Chriftus loan.6.dixiCjE^o 
fumpanúy&c ramen non fuiedeftru¿tüs,&conuer-
fusinpanera,ergo quamuis Macch.16. dixeriede 
pane,¿<?ceií Corpa* meum^timis non deftruecurjSc 
conuercecur in Corpus Chrifti.RefpondemuSjex 
vi illorum verborum Chriftum nonpocuiíTedeíi-
nere eíle 6¿ conuerei in panem, quiaeílene faifaj 
quia fi Chriftus non manerer,non poíTec eílc ve-
rum , Chriftum efte panem : fuic autem verutn 
Chnfto permanence^uiaibi non eft íermo de pa-

fed debuicadderej quoniam veré eífedixie, prouc ne maceriali, vt pacer ex coneexcu, quia addieur 
ab Ecclefia intelligi confueuic, ficue eciam c.i.ex 
eifdem verbis non abfolucé, fed cum addico, 
nempe prout ab Ecclefia & Pacribus in proprio 
íenfu femper incelleéHs, deducic realem prasfen-
t iá Corporis & Sanguinis Chrifti.Refpondemus, 
concedendo Aneecedens,& negando Confequen-
tiam; quia vericas abíblucé de limpli<;icer prolaca, 
íiipponic pro vericace verborum in proprio fenfu. 
Qu.ód fi c. 1. ex illis non abfolucé, íed cum di¿to 
addito deduxitpiseíenciam Corporis & Sanguinis 
Chrift i , non id fecie, quia eífeeneceílarium, fed 
quia haerecici verba illa in fenfu canciim figuraeo 
admiccebanCjpraeíercim quod Tridencinum cap.4. 
non deduxic deficionem íeu conuerlionem panis 
& vini ex vericace verborum confecracionis,abfqj 
addito ilkr.quia iam c.i.ex anciqua Ecclefiae tradi
tione vericacem verbom in proprio fenfu fumpeo-
rum elegeracj& c.4. id fupponens,deducicdiá:ani 

panis v m H i > & vitx., fed de fpiricuali, & Chriftus 
veré eft panis fpiricualis aniniiE per fidem eden-
dus,& animam viuificans.Acquando áixix^hoc eft 
Corpus meum { vbi Corpus proprié fumicur, vt 
conftae ex perpetua Ecclefias craditione j nonlo-
quitur de pane, fed circa panem, quia pronomen 
hoc non demonftrat panera (alias non poílet eííe 
vera adhuc intercedente vnionetiy poftatica panis 
cum Corpore Chrifti, quia Corpus ibi fumicur 
abftradé ; fed tantüm demonftrat: Corpus Chri
fti , & ideó ex vi illorum verborum,quícproíe-
runcur circa panem,panis ipfe deftiuitur, 8c con-
uertiturin Corpus Chrifti, vt vera liant. 

ObijciuntTertió abiürationera Berengarij,ap-
probatam in Concilio Romano fub Nicolao I I . 
& relatara á Gratiano de Confecratione dift. 1. 
can. £go TterenjrariHS.qnia. in ea dicitur, panem 
de vinum poft confecrationenv» eífe non folüm 

Sacra-
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Sacramcntum , fed etiam Corpus & Sanguinem 
Chdft^&feniualkernon folúmin Sacramento, 
ied in veritate manibus traótari &C frangi, &den-
tibus atteri;fupponiturergo,poft confecrationem 
manere panem & vinum.Cui accedit, quod dici-
turmanibus tradtarij&frangi, &dennbusatteri, 
quia h<ec non conueniunt Corpori Chrifti in Eu-
chariftia : ergo dicuntur depanejacproindeper-
íeuerat poft coníecrationem. Refpondemus, iu 
abiuratione hac contendí contra Berengarium, in 
Euchariftia non íblüm eíTe Sácramentum, fed 
etiam eíTe Corpus & Sanguinem Chdfti.Dicitur 
aucem in ea abiuratione pañis poft confecratio-
nem eíFe Corpus Chrifti , non quia poft confe
crationem manear & manens íitCorpiis Chrifti 
( quia íi maneret, non poílet dici elle Corpus 
Chrifti) fed quia per confecrationem (&confe- manent, prasfertim cüm exiftentia pañis & vini 

nequic eíTe conueifio&: transfubftantiatio^ quia 
hajcneceflario verfatur circa aÜquod fubieóirum 
vcrique extremo commune. 

Alij (vtrefert S.Thomas qu£efi:.75.art.5.)exi- s. Thcmas. 
ftimaru^in Euchariftia poft coníecrationem ma
nere íoapas íubftantiales pañis Se v ini , non vero 
materias primas, íed has fuiíl'e conuerías in Cor
pus & Sanguinem Chrifti. 

Gotfredus Quodlib.8.qu«ft. 17. (vt refert Pa- Go'fredus. 
ludanus in^dift.n.quasft.3.arr.i . j exift imatin,^^^* 
Euchariftia exiftentiam pañis & vini (quam for-
fan non diftinguit áfubliftentia) nonconuerd in 
exiftentia Coiporis ¿¿Sanguinis Chrifti (quam-
uis natura & fubftantia pañis & vini in lubftan-
tiam Corporis&Sanguinis Chrifti conuercatur) 
fed manere.vt íit fubieétum accidentium quae re-

quenter poftillam pofterioricatenaturíejtranílt in 
Corpus Chrifti, fumpto ejfe, vt relato ad Corpus 
Chrifti,pro tranjtre j ac proinde poft coníecratio
nem pañis nómanet infua naturasfed in Corpus 
Chrifti conuerfus. Ideó auté Corpus Chrifti, feu 
pañis in Corpus Chrifti iam conuerfus dicitur 
fenfualiter & in veritate manibus tra¿tari, frangi, 
&:dentibus atteri,vtdenotetur,veré & realitereíle 
ibi Corpus Chrifti jCiiipracdidra conueniant non 
p r o x i m é & ratione fui, íed remóte ratione fpe-
cierum pañis i l lud continentium.Quandoautem 
in hac aDÍuratione dicitur, panem 6c vinum non 
f o l ü m eííe Sácramentum , íed etiam Corpus .6c 
Sanguinem Chrifti, nomine Sacramenti intelli 

nequeat in exiftentiam Corporis & Sanguinis • 
Chrifti conuerti, quia exiftentia Chrifti eft i n -
creata Scdiuina , 6c creatum nequit in increatum 
conuerti. Eamdem fententiam íecutuseft Bafvez 
qu^ft,4.art.2.ad ¿.alio tamennixus fundamento, 
quia feilicet exiftimat,fubftantiam6caccidentia 
eádem exiftentia exiftere, 6c accidentia, quas in 
Euchariftia remanent, exiftere eádem qua ante 
confecrationem exiftebant. 

Reliqui tamenTheologi docent, 6c mérito, in 
Euchariftia poft confecrationem nihil pañis 6c v i 
ni manere practer ipíbrum accidentia, 

Et in primis non manere materiara primam, 
ñeque formam fubftantialem pañis 6cvini,fatis 

gitur vel íignum faótiuum gratiíe íanétificantis, fignificat Tridentinum ícfl'. 13. cap. 4 . dum ait, 
vel íienum fpeculatiuum Corporis 6c Sanguinis poft confecrationem fieri conuerlionem totius 
Chrifti, ita vt íenfus íit,panem 6c vinum non tan- lubílantise pañis in Corpus, 6c totius fubftan-
tümeílb Sácramentum, id eft íígnura praóticum tias vini in Sanguinem Chrifti j quia hac parti-
grati^jVelíignum fpeculauuiuii Corporis 6cSan- cuia totius íignificatur omne quod fubftan-
guinis Chrifti,quiaid conuenitpañi 6c vinoratio- tiam intrat: 6c id clariüs fignificat can. i . dum 
netuorumaccidentium,quibus conuenit eííe Sa- ak, fieri conuerfionem totius fubftanticE pañis, 
cramentum, fed etiam realiter 6c veré traníirc in 6c totius fubftanciíe vini , manentibus dum-
Corpus 6c Sanguinem Chrifti. taxat fpeciebus, ideft accidencibus: vbiTridenti-

ObijciuntQuartó Gelaíium iib. 2 . contraEu- num,addendo particulam i l h m dnmtaxatt quae 
tychetcm,in fine,vbi de Euchariftia loquens, aít, exclufíua eft, fatis exprimir, nihil pañis 6c vini 
£ t tamenon dejinit natura pañis & vinr.&c Chry- praeter ipforum accidentia manere ;ob quodmo-
foftomum Epiít. ad Csfarium, vbi aic, naturam dus dicendi Durandi, 6¿ niodus dicendi iiiorum 
pañis in Euchariftia manere, Refpondemus, fili- quos refert S.Thomas, iam non bené audiunr, 
ber ille eft Gelafij,6c Epiftoia ilia eft Chryfofto- Idem qüoquededucitur ex veritate verboru con-
mi(quód virieruditincgantjeostantüm velie, in fecraiionis inproprio fenfu fumptorum ,ex qua 
Euchariftia non deíinere,fecl manere naturam pa- Tridentinum deduxit fieri conueríionem totius 
nis3non in fe,íed in fuis virtutibus,quia acciden- fubftantia: pañis 6c vini , vt dicemus Diííicultate 
tia pañis veré alune 6cnutriunt,6c accidentia vini fequenti, vbi etiam ípecialiter reijeietur modus 

dicendi Durandi.Modus tamen dicendialiorum, 
quem S.Thomas refert,cxeofpecialiter reijeitur, 
quód abfquenecellitate,im6 abfque vtilitate ad-
mittir,formam fubftantialem pañis 6c vini mane-
re abfque materia prima, abfque qua nequit natu-
raliter coníeruari. Quód vero conuerfio, faltera 
totalis, non* egeatfubiedo vtrique extremo com-
muni,dicemus Diíficultate x i 1 1 . 

Deinde in Euchariftia non manere exiftentiam, 
ñeque fubftantiam pañis 6c vini, fatis fígniíicac 

JDarmdtts. T ^ k Vrandus in 4 dift.i x .quxft. ?. exiftimat. in Tridentinum can. iilo z.dnm ait, fieri conueríio
nem totius fubftatuis pañis 6c v in i , manentibus 

materiam primam pañis 6c vini fub ipforum acci- dumtaxat fpeciebus, feu accidentibus, quia exi-
dentibus forma fubftantiali corrupta} quia nifi ftentia6c fubftantia non funt accidentia,fed po-
inaneat materia prima pañis 6c vini,in qua forma: tiüsaliquid fubftantia ;ob quod modus dicendi 
fubftantiali ipforum fuccedat forma Corporis 6c Gotfredi non bené audit. Et idem ratione pro-
Sanguinis Chrifti eo modo, quo forma:alimemi batur, 6c in primis quoad exiftentiam, qura hax 
m materia prima ipfms fuccedit forma viuentis, non diftinguitur re ipfa ab eíTentia 6c natura, 

VE 

veré refrigerant. 
Omittimus alia qua: obijei folent, aliqua, quia 

leuiora funt, 6c alia, quia in eis tanguntur aliqua: 
diíficultatesánobis pofteá examinando* 
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Vtrum fojl cenfecrationem tn Eucharifiíít 

mmeat aüqmdftthftantix funis ($"vmi 

D Vrandus in 4.dift. 1 x .quxft. 3. exiftimat, in 
Euchariftia poft coníecrationem manere 
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VI diximusTradatn deíncarnarioneDifpur x i f . 
Diflic. 11. ergo in Euchanftia , in qua non manee 
e í í e n t i a & natura pañis & vini , nequkeorum ex-
íiftentia manere: & quamuis exiftencia re ipía d i -
llinguerecur ab eílentia, imo & tamquam res á re, 
ve íic poflet manere abfqueeílentia, nihilominüs 
abfque neceílltatcexiílentia pañis & vini dicere-
mr inEnchariftia manere, in qua non manetef-
fentia & fubftantia eorum; quia non eíl'et neceíTa-
rta,vt per eam accidentia exi fterent, quia per eam 
exiílere nequeunr, quia accidentia non trxiíbint 
per fe, fed in alio 3 exiftentixautem TubílanciíE pa
ñis & vini eft exiftencia peri'e, non in alio; ñeque 
eflet neceílária, ve eíTet i'ubieólum proximum ac-
cidencium pañis &c vini, quia e í le non poíl'ec,quia 
íbla íubftanciafubftataccidentibus: ergoexiften-
tia , qux eíTec diftiñóta á TubAantia, & aótus fub-
ílantiíE non poflec fubftare accidentibus , <Sí elle 
i"ubie¿tum eorum : & nonfolüm exiftencia pañis 
&: vini mañeree in Euchariftiaabfque nccellitate, 
led etiam id affirmare eft contra rationem, quia 
exiftentiaabíquc fubftantia, quae in Euchanftia 
non manet, íiequitnaeuralicer perfeuerare. 

Idem quoque probaeur quoad fubfiftentiam, 
quia in primisnequit abfque fuaXubftancia feu 
natura manere, quia fubfiftencia nihilaliud eít, 
quám modus perfeitatis ipíius fubftancicE,vcdixi-
mus Traóiaeu de Incarnatione, Difp. 1 v.Diffic.v. 
modus aucem nequic manere,non manente re cu-
ius eft modus, quia eam eíTeneialicer fupponit, 
ab ea eííentialiter dependet:& quamuis íubíiften-
tia'pañis 6c vini manere poílet abfque ipforum 
fubftantia, tamenabíque fimdameneo diceretur 
in Euchariftia manere, & abfque neceílicace ali-
qua, quiaipfa non poíTctcíre fubie«9:um acciden-
tmm pañis & vini,ucue ñeque exiftentia,íi hxc ef-
íet á fubftantia diftin¿ta,quia fola fubftantia fub-
ftat accidentibus. 

Exquoconftatad priorem parcem fundamenti 
GotfredLr& ad fundamentum Bañez. Ad alteram 

Euchariftia fie. Quod vero vox harc fie noua,non 
obftar,quialicitura eftrebus nouisinuencis(qua-> 
lis eft conuerfío Euchariftica) voces nonas,ad 
res illas nouas ílgnificandas, adinuenire. 

Hoc fuppoíito, magna inter Theologoscon-» 
troueríia efteirca nacuram &: quidditatem huius 
conuerfionis feu cransfubftantiationis, in quofci* 
licet confiftac. 

Circapradeneem ergodifficuleatem Durandus 
in 4.d.i i .q. 3. partem affirmatiuamtuctur,nem-
pe,naturam conuerfionis Eucharifticae in eo con-
ííftere , quod materia prima pañis continueeur 
cum materia prima Corporis Chrifti, & incipiac 
eíle fub forma Corporis Chrifti, & ea informan, 
&C quód materia prima vini continuetuc cum 
materia prima Sanguinis Chrifti, & incipiac eíle 
fub forma illius, & eá informar! eo modo, quo 
per nueritionem maeeria prima aiimenei continua-
tur cum maeeria prima viuencis , & incipie elle 
fub forma illius, éc eá informari. Quod indicare 
videcur Damafcenus 4ide Fide,cap. 5. vbi conuer-
lionem Eucharifticam declaratexemplo conuer
fionis aiimenei in fnbftanciamcomedencis,&: con
uerfionis poeus in fanguinem pocantis. Et racione 
probatur,quia modus ifte conuerfionis eft pofli-
bilis, & per eum facilé declaratur conuerfio Eu
chariftica, & íecundüm eum verba confecratio-
nis fuñe vera: ergo. 

Reliqui tamen Theologi partem negatiuam 
communiter tradunt: imo parsaífirmaeiua,quam 
Durandus euetur, iam poftTridencinum errónea 
iudicaeur,& mérito : quia Tridentinum fefl ' .ij . 
cap.4.deftnit,per confecrationem fieri conuerfio-
nem toeius fubftantiae pañis in Corpus, & totius 
fubftantiíevini inSanguinem Chrifti. vbi parti-
culá tottm denotatur, nihil quodlubftantiám pa
ñis & vini intrae, manere- Quod magis deciarauk 
can.i.dum idem definiens, addie: Aíanentíbm 
dHmmxat jpectelfHs panx & vim. Maeeria autem 
prima pañis &: vim non eft ípecies, ñeque acci-

Teró ^.rtem fundamenti Gotfredi refpondemus, dens pañis Se vini, fed pars eflentialis ipforum, 
q^jódquamuis, quod creauim eft,non poflit con- inerans fubftanriam ¿k enentiam eorum. 
uerei in incrcatum,poílk eamen exiftentia pañis & 
viniconuertiinexiftenriam Corporis &: Sangui
nis Chrifti, quia horum exiftencia eft creaea,non 
diuina. 

Deinde pars noftra negatiua probatur, & aífir-
maeiua Durandi ratione Theologica reijeicurj 
quia in Euchanftia non eft admieeenda alia con-
ucrfio,quám ea quas adsequacur 3c commenfura-
eur figmíicationi verborum, quia tantüm fie ex v i 
talis fignificationis, & quámea , quae fuífick ad 
veritacem iilorum , ipforum figniheationi com-

Zttrnm conuerfio Pañis & y mi in Cor- nienfuratam, quia ex ea á pofterioridedneicur: 
. f^aLí'r-í.- ^1 n- r n r fed verba confecrationis non fignificani Cospus 

pís(e¡ir Stmgmnem Chnjiiconfifidtjor-
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mdiur in eoyquod materia, frtmapanü 
ffi ^uiniconnnuettir cum materia pri
ma Corporü ftj Sangmnts Chnfii y & 
mcipiat effe ful? forma eorum, 

Vpponimus, in quo Caeholici contra hareei-
^cos conueniunc, in Euchariftia perconfecra-

&Sanguincm Chrifti, vt habentia m fe nouam 
maceriam pañis & viminfonnaeam forma ipfms 
Corporis ik Sanguinis, fed tancum figwitócaitt 
Corpus & Sangumem Chrifti firophciitrr & ab-
fd[uté,ficuc eranc anee cotufecrationem^ad veri
tacem commcnfiivatami coníormem íigniüca-
rioni ipforum verborum non requuitur conuerfio 
pañis £c vini in Corpns- & Sanguiwcm.Clairifti,vc 
habentia Bouam illam materiam, fed fijíficit con-

tionem fieri conuerfionem pañis in Corpus , & ueríioin Corpus & Sanguiné Chrtíiifoajpliciter 
vini inSanguinem Chrifti. Ita faepe dehnkum & abfoluté,íictítcrantanteconfccracijoneiix:ergo 
cft,príeferam in Concilio Lateranenfi fub Inno- abfque fundamento & contra racione admieteuir 
cencío III .&ab Eugenio IV.in fuo Decreto íidei, conuerfio prsedicta i Durando, qua ícüicet pañis 
6c inTridentino feíf.i 5.cap.4. &can.2. eamque &vinum nondefinant fecundíim matenampri-
conuenieuterappclian transfubjlantíatienem,aáii- mam,&<yMefiatin Corpus&Sangukié Chrifti, 
mat in eo cap,4.& merit6:quia quamuis vox hxc his addendo mMcriam Ulam, & qua: infórmeme 
barbara fit, optime tamen figniñcat id quod in ipforum forma ; fed admittenda eft conuerfio 

Z jpaais 
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pañis in Corpus Chrifti, 6¿ vini in Sanguinem, in fubftantiam íbb tali modo accideniali,cfím ef-
qna Corpus & Sanguis fint exiitentia & praefentia fec traníitus fubftantiíe panis &: vini in modum i l -
abfque iiiformatione illa\ ficut eranc ante coníe- lum accidentalem praefentise, feu in Corpus 6c 
crationem, & conlequenter etiam deíitio totius Sanguinem Chrift i , nonabfolute, fed vcacqui-
fubftantiíe pañis & totius fubftanticB v in i , quia rentia modum illum , quod eft contra Tridenti-

Palndm. 

Eellarrni». 
Vafquex,. 
JEgtdius, 
AÁamtts. 

num feíT. 13. cap. 4. vbi abfolute & abfque addito 
dixic , diótam conuerfionem fieri in Corpus & 
Sanguinem Chrifti ^ 6c conucnienter appeilari 
transfubftantiationem j & contra Ecclefiam in 
MiíTa Corporis Chrifti, abfoiutc & abfque ad
dito dicentem: 

Qu^din farnemtiranjit fanis) 
E t vmnm tn Sangmnem. 
Quod fi reípondeas Prim6,conueriIonem hanc 

cfle fubftantiaiem, Sctransfubftantiaiioncm, non 
ĉ uatenus eft produótio, fed quatenus eft conuer-
fio j & hoc modo, non quia íit in íubftantiam 
tamquam in terminum ad quem, fed tantüm quia 
eft áliibílantia tamquam á termino á quo, &: hoc 
fufficere ve íit fubftantialis, quia folus terminus á 
quo eft qui conuertitur & transfubftatiatur. Con
tra hanc refponíionem eft, quod transfubftantia-
tio non tantüm eft & dicitur transfubftantiatio5 
quiaíittraníitus fubftantix, fed etiam quia eftin 
fubftantiam , alias conueríio fubftantitE in fglam 
quantitatem eífet transfubftamiatio , quod eft 
falfum : & id denotatur panicula illa trans, quia 
eá denotatur traníitus ab vnoin aliud eiuídem ra-
tionis, vt patetin transformatione, quae ideo di
citur transformatio, quia eft traníitus ab vna for-

formallter In produEllone modl (Lcá- in alteram , & ob id Trtdenrinum capite illo 4* 
Jr '•• i r r „ ~ i c*~, poftquamdixit,inEuchariftiafiericonuerfionena 

• i " " ^ : .-5r' t ^ totius lubftantias pañis & vinnn Corpus & San
guinem Chrifti , fubdit , Qu& conuenienter & 
propríe tranjfubftantiatio eft aff etlata. quaíidicac, 
ideó conuenienter appellatam eíle tnansfubftan-
tiationem, quia eft conuerfio fubftantia: in fub
ftantiam. Vnde quamuisíblus terminus á quo 
dicatur conuerti &c transfubftantiari,quia conuer
íio transfubftamiatio coníiftit in traníitu'&: de-
íitione vnius in aliud, & folus terminus á cjuo íit 
qui tranfit & deíinit eífe in aliud, nihilorainüs 
conuerfio dicitur fubftantialis, & transfubftamia
tio ex termino á quo , & ex termino ad quem , ob 
rationem di¿tam. 

Quod fi íecundó rcfpondeas, conuerfionem 
hanedici poífe íübftantialem, & transfubftantia-
rionem, quia etiam aliquo modo terminatur ad 
fiibftantiam,némpe Córpóris & Sanguinis Chri
fti. Contra hanc refponfionem cft,quód fubftan
tia Corporis &: Sanguinis potiüs eft fubiedlum 

haec correfpondet didae exiftentiae & praefentia: 
Corporis & Sanguinis Chrifti. 

Quod autem verba confecrationis etiam eflent 
vera, quamuis conuerfiofieret modo affignato á 
Durando (quia etiam tune Corpus &: Sanguis 
Chrifti eífentlub fpeciebus) nonfuíficit vt con
uerfio illa admittatur, quia non eííent vera verita-
te commenfurata & cohformi fignificationi eo-
rum, fed veritate ipforum figmhcationem exce-
dente,& einon conformi.Vnde quamuis conuer
fio á Durando affignata fit poífibiiis, & faciiis in-
te l leótU) & fccundüra eam verba confecrationis 
eífent etiam verapaon eft admittenda, quia non eft 
commenfurata &: conformis fignificationi verbo-
rum,ex vi cuius fit. 

Ad teftimonium vero Damafceni réfponde-
mus,eum vfum fuifté eo exemplo nutritionis,non 
vt in ómnibus fimilitudinem oftepderet, fedvt 
aliqualiter explicaret, non eífe Deo impoflibilem 
conuerfionem Euchariílicam ex eo, quod horaini 
fit poílibilis conuerfio quae in nutritione fit. 

D I F F I C V L T A S V. 
Vtrum conuerfio Euchartfiica, confiííat 

g m n ü Chnfii fub fyeciebus. 

PAludanus in4.dift. 11. quaeft. 5. art.i.. partem 
aflErmatiuam videtur tueri,nempe,conuerfio-

nem feu transfubftantiationem Eucharifticam fi-
tam eífe formalitet in produótione modi acciden-
talis praEfentíae,quo Corpus & Sanguis ponuntur 
& funt fubípeciebus panis & vini: quod nonnulli 
Scotiftae ample¿tuntur, exiftimantes eífe fenten-
tiam Scoti. Et probari poteft, quia ad veritatem 
verborum confecrationis fufficit,qu6d Corpus 5c 
Sanguis Chrifti conftituantur fub fpeciebus panis 
& vini : hoc autem fufficienter fit produótione d i -
¿ti modi; ergo non eft neceífarium aliud pro con-
uerfione Euchariftica. Patet confequentia, quia 
conuerfio Euchariftica tantüm affignatur & poni-
tur,vt verba confecrationis fiant vera. 

Bellarminus vero 5. de Euchariftiac. 18. Vaf-
quezdifp.i 81 .c.2.i£gidius qua:ft.75.art.4.Ada- d id^ conucrfionis,quia eft íubiedum produdio-
musq^.dub.j. ÓccommuniterTheologipartem nisdidi modi, &ipfius modi, quám terminus i i -
negatiuam tradunt, 6c mérito: Primó ratione ge- Ü us,quia ñeque eft terminus totalis illius,quia to-
nerali, quia conuerfio non confiftit in produdio- tura refu Itans ex ea adione, quod eft terminus to
ne, fed tantüm in defitione reiquae conuertitur, talis 3 eft aggregatum coalefeensex fubftantiailla 
connotara etiam reinquam fit conuerfio, vt di-
cemus Diffic.ix. quia rem conuerti in aliam, ni-
hil aliud eft.quám in eam aliam definere feutranf-
ire. Secundó fpeciali ratione , quia alias conuer
fio Euchariftica non eflet fubftamialis, feu non 
eífet transfubftamiatio, non folüm vt eft produ 

Chrifti: 6c ex modo illo ñeque eft terminus par-
tialis formalis, quia terminus formalis adionis: 
vel eft forma termini totalis, quamuis per adio-
nem ipfam non producatur;veleft entitas illa par-
tialis,qu£e adione ipfiiproducitur : fubftantia au
tem Corporis 6c Sanguinis Chrifti ñeque eft for̂ -

dio , quia per eam non produceretur fubftan- ma didi aggregaci, ñeque adione illa producitur, 
tia, ñeque modus fubftantialis, fed tantüm acci- óc ad fummum eft terminus partialis, quia eft 
dentalis modus prsfentiae; fed ñeque vt eft con- materia termini totalis,. feu pars materialis illiuSj 
uerfio i quia non eflet traníitus fubftantiíE in fub- terminus autem materialis, qui in ratione termi-
ftantiam abíblucé , 6c abfque addito, fed eflet ni non venit Philofopfiis in coníideranonem, 
traníitus fubftantia in modum accidentalem, feu non fuíficit denominare adÍQnem.6c quamuis di-

d a r a 
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€tzm conuer í ionem denominaret fubftantiaiem, A d fundamentum ergo aduerfariom conf tat ,d í -
eam non denominaret fubftantiaiem abfoluté & ¿ l u m modum fubftantiaiem non e í l e po í l ib i l emj 
abfque addito, quia non eíTet in fubftantiara a b - & quáuis eíTet poflibiiis,non poíTe in produót ione 
fo luté & abfque additOjfedinfubftantkffl^^tac- illius conueríionem Eucharifticara coníiftere. 
quirentem diáum modú accid^ntalcm pr^fentigz. 

Ad rationem vero pro Paíudano negamus, ad 
veritatem verborum coníecrationis futficere for-
mjliter produdtionem di¿li modi accidctaÜSjquia 
cum ea produdione ftare poteft príEfentia pañis 
& vini,& hac ftante nequcunt verba illa eíTc vera. 

D I F F I G V L T AS V L 
Vtrum conuerjio Euchariflka conjiflat 

formaliter inprodtiSiwnt modt fubflm^ 
tialü, quo Corpus O* Smguü Chrifit 
conftttmnmr fubJl<mtia,Uter fttb Ĵ e-
ctehus panü & ^omu 

VeiUntia, 

Vafque^. 

D I F F I C V L T A S V I L 
Vtrum conuerpo Eucharifiica confíftat 

formdtter m produZítone Corporü f£/ 
Sanguinü Qhñflu 

OMktimus eOSjquidicuntjCónüeríioné Eu-
charifticam fitam eíTe inaítione i m mediaré 

terminara, v.g. ad Corpus Chrifti,panem in iliud 
conuercendo ^ & nihilper eam producendo: quia 
iftiabíque fundamento aliquo id dicuntjimó con
tra rationem Philofophicam , fecundüm quam 
omnisvera & realis a¿fcio neceííarió eft fieriali-
cuiusterminij fiue noui;, quanouiter producatur, 

V Alenda difp.ó.q. 5 pund. j.Ochagauia tra* fiue antiqui, qua terminus antea produ¿tiis con* 
¿tatú 1 o. q. 14. & plures recentiores partem feruetur,quia agere concipi nequitabfque fieri. 

affirmatiuam tuentur,tum quiaeo ipfo di¿ta pro- Inter eos ergoqui fupponunt, omnem acionera 
duítio eft conuerfio fubftantise pañis & vini in realem eíTe produítioncalicuiustermini, Gabriel í!ihnei' 
Corpus & Sanguinem Chrift i , quia exvüilius i n ^ d . i i . q i K a r ^ . d u . z . & i e é l ^ o . i n can,Suare?Sa/»rc2:. 
modifubftantialis^ quo Corpus ¿k Sanguis Chri- difp.jo.fedi^.^Egidius q.74.art.4.du.5.Adamus ^Sidilít' 
fti conftituumurlubftantialiterfubfpeciebus pa- q.4. dub. 5. & plures recentioresinpríefcntidiñi-. AdamHU 
nis Se vini, defínunt eííé fubftantia pañis 8¿ íub- cuítateparrem affirmatiuam tuentur, nempe con-
ítantia vini lub illis fpecicbusjac promde deímunc uerfionem Eucharifticá fitam efle in a£tione, quse 
eíTeabfoluté,fcu dcftruuntur, quia nequeuntabf- fit produítio Corporis & Sanguinis Chrifti j non 
que fpeciebus illis naturaliter canícruari j & con- de ncuo^íed qua fit conferuatio Corporis & San-
íequenter fubftantia pañis de fubftantia vini non guinis Chrifti in fuo eíTe fubftátiali, hue indiftin-
delinunt in purum nihil, íed in Corpus & in San- Zlz ab ca qüa in ccelo c5feruatur,continuatatamen 
guinem Chrifti,& in hsec cóuertuntur:tum etiam, ex vi verborum confecrationis,vtindicat Gabriel, 
quia eo ipfo hace conuerfio eft fubftamialis, ficut fiue nona & diftinda qua nouiter conferuetur, ve 
adió Incarnationis eft fubftamialis, quamuis per docent Suarez & i£gidius, quod indicare viden-
ipfam non producatur Verbum, nequehumani- tur Cyprianus Ep.63. Ambrofius4. deSacram, 
tas,exeofoiú quód per eam producitur fubftan- c^. Damafcenus 4. de Fideca.i4.& Beflarion lib. 

de VerbisconfecrationiSjdum dicunt,in Euchari-
ftia Corpus Chrifti creari, & ex pane fieri, & pa
nera & vinum fieri Corpus ScSanguiné Chrifti. 

Et ratione probatur: quia vt conuerfio Eucharx* 

tialismodus vnionis humanitatisad Verbum. 
Vaíquez vero difp.i 8 i . cap.5. Suarezdifp.50. 

fe<5t.4. Adamiisq.44 dub. 5. &pluresalij partem 
negatiuam tradunt, & meritojquia nullus modus 
excogitari poteft de nono produótus in Corpore fticafit fubítantialis, neceífariaeítaliqua produ-
¡k in Sangume Chrifti,qui íit fubftátialis. Primó, ¿tio fubftantialis; haec autem efle non poteft alicu-
quia nulius modus poteft efle fubftantialis , qui ius modi fubftamialis , vt vidimus., & quamuis 
non fit de integritate fubftantia j quiaqui eft ex- pofíet efle^no fuíficeret, vt eflet in Corpus & San-
tra integritatem fubftamÍ2E,eft accidésjmodus au- guinem Chrifti abfoluté & fine addito j ergo ne-
tem quo Corpus & Saguinis Chrifti funt fub fpe- cefl'aria eft produCtio i pfius lubftanti^ Corporis Se 
ciebus, eft extra integritatem fubftantiae illorum, 
quiain cíelo funtabfqi illo fubftandaliter integra, 
quia abfque illo habent modum vnionis mate
ria: & formee ex quibus conftat, & modum vnio-
liis cum fubfiílenda Verbi, quibus modis fum 
fubftantialiter integra; Secundó, quia modus ab 
aduerfarijs aflignatus, vel eft vnionis Corporis &c 
Sanguinis cura accidentibus prxdicamentalibus 
pañis Se vini, yel eft modus exiftendi fub illisrnul-
lo autem fundamento affirmari poteft, modum 
vnionis cum accidentibus prazdicamentalibus,ne-
que modum exiftendi fub illis efle fubftantiaiem. 

£t quamuis admittamus,in Euchariftia produci 
dióhim modum fubftantiaiem , nequit conuerfio 
Eucharifticá in produ&tpne illiusmodi forraali-
ter confiftere. Primó,quia generaliter ora nis con
uerfio formaliter confiftitin defidone rei quae con-
uerdtur. Secundó, quia conuerfio Eucharifticá 
non eflet in Corpus & Sanguiné Chrifti faltem 
abíbluté, fed ad fummum ai Corpus 6c in San
guinem Chrifti vt aequirentia modum illum. 

Sanguinis Chrifti , haec autemnequitefle prima 
prodüdio eorum , quia ante conuerfíonera fup-
ponuntur produdta, ergo eft conferuatio illorum. 

Bellarminus vero 5.de Euchariftia c. 18. Valen- ^ílarmin. 
tía pun. 5. Vafquez d. 181 .Turrecremataopuf,i4. ^ J r ™ ? ' 
difp.i .du. 5. Ochagauia q . i4 .& Bonacina d.4.q. 5. Turrecnnu 
pun.6.partem negatiuam tradun^nempeconuef - Bonacina. 
fionem EuchariftiCjá non efle aótionem conferua-
tiuam Corporis Se Sanguinis Chrifti, Se mérito : 
Primó, quia generaliter nuila couerfio confiftit in 
produdtione,fedin defidone rei qua: conuertitur, 
connotara tamen per fe termino pofitiuoin quem 
definit&; conuertitur, quia rem inaliaio.conuera, 
eft in illam definere.Verum eft,rem cohnotatáper 
íepertineread cóuerfioncm tamquam terminum 
fecundarium in quem fit j imó edam ahquo modo 
eadem proportioneaítionem, per quam res con
notara producitur aut inducitur,perdnerc per íc4 
quamuis tantüm fecundarlo,tune videlicctquan-
dores, quxconuerdtur, definitefleexvi produ-
¿tioms autindudioiüsreiin quam fitconuer^p. 

Z i Addi-

• 
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Addimus, non folüm in di£ta coníeruatione ne materiali poteft efle in Corpore Chriftí,qui ÍIÍ: 

non confiftere formaliter conueríionem Euchari- incompoílibilis cum iilo modo}quo fubrtantia pa-
fticam ob rationem didam,íed ñeque poíle perti- nis eil vnica fuis accidentibus : quia in primis mo-
nere per fe adhuc fecundario ad eara-conuerfio- dus ifte íic fuftencandi accidencia nequit eííe in 
nem,eomodoquoprodudioaiitinductio fonníe Corpore Chnfti,velpotÍLis nequitab eo proueni-
perdnentperíeadconueríionéforrax, qusde í i - re,quiaintelliginequit, CorpusChriftiacciden-
nit & conuenitur in illam,quae producitur,aut in- tia illa luftentareabfque ipforú receptione & fui -
ducitiu-,quia illatantum adio^ quae eft caufa defi- tentacione in genere caufas matenalis, niii in gepe-
tionis rei,& eft connexa cum deíitione, ipía poteíl re cauikefiiciencis. In Corpore autem Chriiti efle 
per ie pertinere ad conuerfioné illius, aliás nulla nequit, vel podus adio & fuftentado eííícienter 
eflet ratio,obquam id quod deíinit,diceretur con- prouenire, quia non ve a caula principali, vt patecj 
uerti in id quod producitur & inducicur; íed con- ñeque vtab inftmmerfto phyíicoDei,quianequic 
leruatio Corporis & Sanguinis Chníti fecundiim aífumi ad id ve inítrumenmm á Deopro fola vo-
fe3ieii in fuo elTe fubftannaii, non eft caufa deficio- luntate Dei,iuxta generaleni doótrinam quam cra-
nis panis,neque connexa cum ipfa/ed ipí^nj deíi- didimus Traólatu de Incarnatione Difp. i x. Dif-
tionem omnino per accidtns comitaturjquia fub- ficulav. tk de Sacramentis in genere , Diíp, 1 1 1 . 
ftantiaipfa Corporis & Sanguinis Chriftt, quas in Diffic. 11 . quiaad id nullam habet virtutem inna-
fuo efleeaadione producitur autconieruatur,non tam,neque naturalem, neque obedientialem jquia 
pughat íubftantiaiitercum fubftantia pañis &c v i - in Corpore Chrifti nulla apparetproportio , nul-
ni,quia non eft caufa deíitionis eorum. lumque veftigium calis vircucis innata. Et quam-

Quód íi primó refpondeas , conferuationem uis drda fuftencatio prouenire poflec á Corpore 
Corporis Cnrifti non in fuo eíTe fubftantiaii, fed Chrifti eíficiemer , nihiiominus Corpus Chrifti 
prouteftlub fpeciebus , eíTecaufam dcfitionis pa- fie fuftentans accidencia, efficiencer abfque ipfo-
ois, &connexam cumipfa,quia Corpus Chrifti, rum recepcione non eftincopoílibiie, &c pugnans 
prouteftlub fpeciebus,eftinc6poflibile cumfub- cum fubftanna pañis, ve vnica luis accidenabusj 
ftantia pañis lub illis abíq; quibus fubftantia ipfa quia Corpus Chrifti poftet eíficienter fuftentare 
nequitc5feruari,& non defínete eífe.Contra hanc leu conferuareaccidentia pañis, non minüs vnita 
rcfponíionemeft, quód conferuatio,qua Corpus ipfi fubftantia pañis, quám feparataab ipfa; quia 
Chrifti conferuatur fub fpeciebus , quamuis ad- non minüs poífet conleruare illa vnica ipíi fub-
mictatureíle diftinótamab ea quaanteconfecra- ftantia dependenterabipfatamquamáfubiedo, 
tionem conferuatur in cáelo, nequit effe vna tan- quám feparata independenter ab illa: imó poílet 
tümprodudiotendensin Corpus Chrifti,&alte- conferuare accidentia illa adhuc vnita ipíi fub-
rajnraodumillumnulláhabentes connexionem, ftantia tamquam fu biedo independenter ab ipfa 
íicut neque ipíarum termini j ergo quamuis pro- tamquam á íubic¿lo,feu in genere caufas materia-
duólioiftius modi eífec caufa deíitionis pañis, & lis, íicut anima rationalis vnita materi^tamquam 
connexa cum ipfa,non tamen conferuatiovCorpo- fubied;o,coníeruatur á Deo independenter ab ip-
ris Chrifti, quia Corpus ipfum fecundüm fe non ía materia tamqua a fubiedo, feu in genere caulas 
eft incompoílibile in rerum natura cum fubftantia materialisJ& íicut á Deo poteft coferuari accidens 
pañis. Quod vero conferuacio Corporis Chrifti vnitum íubieóto independenter ab ipfofubieóto 
íit diftinóta á produdione illius modi, & nullam a¿lione non edu'dliua: ergo Corpus Chrifti efti-
habens connexionem cum ea, ex eo patet, quod cienjer fuftentans accidentia pañis, non eífec in-
Corpus Chrifti , & modus ille funt entitates d i - compoffibile cum fubftantia pañis fub lilis meque 
ftin¿te,& nullam habentes connexionem. modus alíus vnionis Corporis Chrifti cum acci-
ü Et quamuis admittatur, quód vna & eadera dentibuspanis,qui non íit receptio ipforú, &fuf-
aótio íit coníeruacio Corporis Chrifti fecundüm tentatio macerialis (quamuis íit poílibilisj eft in-
fe, & íimul produótioillius modi, nihilominüs compoííibilis cum fubftantia pañis fubillis, quia 
aítio hasc racione fui non ellec caufa deíitionis pa- nulla vnio Corporis cum accidentibus pañis abf-
nis, quia Corpus Chrifti, prout íub fpeciebus pa- que ipforum receptione & fuftentatione in genere 
nis., non eft incompoflibile cum fubftantia pañis caufa: materialis apparet incópoífibilis cum vnio-
fub eifdem fpeciebus,quia Corpus Chrifti non eft ne fubftatiaí pañis cum eifdem,eaipfa recipientis. 
fub illis tamquam fubieóbú in quoipfae recipian- Pratcr diítos autémodos nullus alius poteft fun-
txx̂ &c á quo in genere caufae materialis fuftenten- damento aliquo veriíimili aífignari/altem racione 
tur,nec eííe poteft, vt dicemus Difficultate xi.qua cuius Chriftus nequeareífe fub fpeciebus pañis, 
ratione eílet incompoíTibile cum íubftantia pañis perfeuerante fubftantia pañis íub illis, de quo la-
fub illis. Praeter huno autem modum nullus alius ciüs Difficultate x i . 
eíTe poteft in Corpore Chrifti exiftendi fub illis, Quód fifecundóreípondeas,Quamuisfubftan-
qui íit incompoffibilis cum modo, quo fubftantia tia Corporis Chrifti fecundüm fe * feu m fuo eíle 
pañis eft vnita illis íüis fpeciebusrquia in primis fubftantiaii, non íit incompoffibilis cumfubftan-
non eft incópoífibilis modus aliquis fimplex pra- tia pañis fub accidentibus, fit tamen imcompoíi-
fentiaein Corpore Chrift i , quia iftud poteítelle bilis,quaíi moralitet ratione íignificationis,Ó¿ ve-
Sacramencahterpraefens fpeciebus pañis, & fub- ritatis verborum,quia Corpus Chrifti nequit íub 
ftantia pañis poteft íimul perfeuerare vnita illis, accidentibus pañis veré demonftrari,niíi lubftan-
quamuis íic vnita íit illis prafens circumfcriptiué, tia pañis veré ab illis feparecur,ac proinde mfi cor-
quia modus vnius Sacramentaliter exiftendi ali- rumpacur, quia abéis feparata nequitnaturali-
cubi non eft incopoílibilis cura prseíentia circum- ter & fine nouo miracuio confetuari. Contra 
fcriptiuajilteriusineodemloco,vtdicemusDiffi- hanc refponíionem eft, quód ex ipfa conitac, 
cul.xi. Deinde nec modus aliquis fuftentandi ac- coníemacionem Corporis Chrifti in ílio eíleom-
cí^entia abíque eorum receptione &c fuftencacio- niño per accidens fe Jaabereaddeíicionem panis^ 

cum 
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ctim ipfa non eííeconnexam, qnia fubíLmda Cor- ram, vel quod non corrumperet vnam, nifi pro-
poris Chrifti fecundúm fe, quarationeeft termi-
ñus conferuacionis ipfíus, quamuis faltas ex vi 
verborum , non eft incompollibilis , & pugnans 
cam fubílantia pañis, fedtantüm Corpus Chriíti 
prout íignificatum & demonllrarum verbis con-
recratiónis , fecluía coníeruatione iptuis : quia 
quamuis per impoííibile á nullo con(eruaretur, 

duceret alterara, ve veré dicatur, quód generado 
vnius eft caufaliter corrupcio akerius , niíi alias 
formas aliquam ínter fe habeanc incoropoflibili-
tatem , itaetiam non fufficiet connexio in agenrê  
ñeque in intentione illius , inter produótionem 
vnius, & defitionem alterius, niíi alias inter fe 
connexíE fint ob aliquana incompoffibilitatem in-

quia aiiásexíeipíbexiíleretabfqueaólionecon- ter rem produdam & rem deíinenrem, vtvnus 
íeruationis , nihilominüs ex modo quo illud de-
raonftramus fub fpeciebus pañis5deftruiturfub-
ftantia pañis; ergoconferuatio illa, quamuis ad-
tnittatur ííeri ex vi verborum, eft irapertinens ad 
conueríionem hanc. Addimus contra eamdera 
refponílonem,Corpus Chrifti ñeque produci,no 
que conferuari ex Vi verborum conlecrationis, 
quia verba há:c itaad fui veritatem prarfupponunc 
& prxrequirunt coníeruationé Corporis Chrifti, 
Vt íi nlinc annillilaretur, quamuis verba confecra-
tionis proferuntur á Sacerdote , non poneretur 
Corpus Chrifti fubillis, ñeque verba rierent ve
ra, quia Chriftus verbis confecraiionis tantutli 

terminus dicatur heri ex altero, vel alter ineum 
conuerti. 

Deinde íécundo pars noftra negatiua proba-
tur, &:affirmatiuaaduerfariorumreijcitur, quia 
verba coníecrationis funt caufse & inftrumenta 
conueríionis Euchariftiae, quiaad eam efíicien-
dam funt inftitutaá Chriftojfed non funt caufss & 
inftrumenta coníeruationis Corporis Chrifti, er-
goconueríio Euchariftica non coníiftitinconíer
uatione Corporis Chrifti. Confequentia patet. 
Minor autem probatur, quia verba confecratio-
nisnonfuntcaufaphyíicaadid, vt iamdiximusj 
ñeque funt caufa moralis mouendo, feu excitando 

contulit vim ponendi Corpus ipíius Chrifti fub diuinam voluntatem ad conferuandum Corpus 
fpeciebus, fitppoíita permanentia feu conferuatio-
ne illius, ac proinde íi cónferuatio Corporis per íe 
perdneretad conueríionem j ex vi verborum non 
jfieret conueríio, quia ex vieorum non fieretecn-
íeruatio3qu£e ad illam per fe pertineret; 

Quod íi tertiorefpondeas, adrationém cOn-
üerhonisnon requiri, quodproduótio vnius ter-
mini , & deíitio alterius, inter quos eft conuerfiOj 
conneótantur ob incompoffibilitatem immedia-
tam ipforum terminorum inter fe j fedfuííiceré 
quód conneítantur ob remotam Scmediatam in
compoffibilitatem terminotiím inter fe, vtquan-
dodeíitio vnius terminiconne¿titurcuma¿l;ione 
prxuia, & pra:requiíita ad produótionem alterius 
termini in quem íitconuerfio, & quia fubftantia 
pañis deíinit eííe ex eo quod ab ipfa íeparentur 
propriaaccidentia)&; conftitüantur perfeexiften-
tiaj&jfeparatio hasc eft praerequifitaadcóleruatio-
nem Corporis Chrifti fub illis : ideó coníeruatio 
Corporis fub ipfis pertinet per fe ad conueríio
nem , aut in ea formaliter coníiftit. Sed contra 
hanc refponíionem eft Primó, quód fubftantia 
pañis non deíinit eíle,quia accidenda ipíius ab ip-
1 a íeparentur, íed potiüs eft contra, ideó acciden-
tiafeparantur,quia fubftáda deíinit eíle, vtpofteá 
expendimus.Secundó,quia cónferuatio Corporis 

Chrifti, quia Deus alias eft motus, &conferuarec 
Corpus Chrif t i , quamuis verba illa non pro-
ferentur. 

Quódíircípondeas,quód quamuis verba con-
fecrationis non moueantdiumam voluntatem ad 
antiquam conídruationem , qua Deus extra Eu-
chariftiam conferuat Corpus Chrifti; quia adhuc 
verbis illis non prolatis illud conferuaret , mo-
uent tamen diuinam voluntatem ad nouam con-
feruationem illius fub fpeciebus Sacramentali-. 
bus. Contra hanc refponíionem eft, quód Cor
pus Chrifti vnatantümconferuationetotali, qua 
íufficienter in fuo effe coníeruatur á Deo extra 
Euchariftiam, etiam in Euchariftia conferuatur j 
quia idemeíle Corporis Chrifti j & fubftantiale 
inuariatum perfeueratin Euchariftia, aecrat extra 
illam, quamuis in Euchariftiailli addatur modus 
qüidam accidentalis exiftendi fub accidentibusj 
idem autem omnino eííe fubftantiale nequit í i -
mul pluribus conferuationibus tocalibus, ¿¿ fuffi-
cientibus conferuari, íicut ñeque íimul á pluribus 
cauíis totalibus penderé (vt diximus Traót.de I n -
carnat. Difp. n i . Diffic.v.) obeamdemomnino 
rationem, quia feilicet rem conferuari ab agente, 
eft ab agente dependeré, & eo indigere: ergo cüm 
vna totali & furacienti conferuationeexdnguatur 

Chrifti fub fpeciebus pañis non praerequirit fe- di¿taindigentiareí, non poteritaliaconferuado-
parationem carura á fubftantia pañis j quia , ve ne íimul conferuari, quiain ea re non fupereft in 
iara diximus, compati poteft fub illis íimul cum 
fubftantia pañis. Tertió, quia íi fubftantia pañis 
deíinit eííe, quia ipíius accidenda ab ipfa Iepa
rentur, &:per feexiftentiaconftituantur, potiüs 
fubftanda pañis conuertetur in accidenda illa per 
fecxiftenria,quámin Corpus Chrifti. 

Quód fi quartó refpondeas, ad rationem con
ueríionis non eííe neceílariam connexionera inter 
produótionem alterius termini in quem fit con-
uerfio, & inter defitionem termini qui conuerti-
tur , fed fufficere connexionera earum, vel in 
agente, quia idem íitagens,quod producir vmira 
¿¿ corrumpit alternm; vel in volúntate & inten
tione agentis, quia non corrumperet vnumj, niíi 
produceret alterum. Contra hancreíponíionem 
eft, quód ficut nonfufficit, quód vnum be idem 
esens producat vnara forraam,5ccorrumpatak-e^ 

digentiaalia, ratione cuius indigeat alia conferua-
tione}& ratione cuius ab. agente dependet, 

Ad teftimonia veró Patrumabaduerfarijsad-
duóta reípondemus , eos tantura velle Corpus 
Chrifti ex vi confecrationis conftitui fub fpecie
bus pañis, fubftantia ipfa pañis deftruóta, ¿k in i l 
lud conuerfa: &ad rationem negaraus, ad con
ueríionem fubftantialem eífe neceílariam produ-
dionem fubftantialem, fed fuíficere defitionem, 
feu traníitum vnius fubftantix in aliara antea pror 
duv^ara,vtdicemus Diíficultate ix. 
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DIFFICVLTAS 

Vtrum conuerjio Enchanjiica conjtfiat in 
eo,qmd td^quod erat pmü^fiat Corpus 
Chrifíu 

A.ietanus q. 75. art. 4 .partem alíírmatiuani 
tuetm^nempejconueríionem E uchariílicam 

coníifter^in eo, quód id quod erat pañis, incipiac 
eííe Corpus Chrifti. 

CaUtwHs. Dodrina ha:c adeo obfcure tradkur á Caieta-
no, ve nonnulli eiattribuantdixiíib , conueifío-
nem hanc in eo coníiftei-e}vt per ipíam eadem nu
mero emitas ̂ quíe erat íubílantia panis,íit Corpus 
Chrifti poft confecrationem: alij vero Caietano 
amibuunt dixiíTe , conuerfionem Eucharifticam 
ineo confíftere, vt per ipfam eadem entitas ma-
nens in fpecie Ínfima pañis fiat Corpus Chrifti. 
Neutrum tamen horum fomniauit Caietanus, ve 
aduertit Vafquez difp. 181. c. 3. 6¿ atiente legenti 
Caietanum §.Fro y¿>/^íío«e,conftabit:quia Caieta
nus itadixit per traníTubftantiationem fieri, vtid 
quod erat pañis incipiateííe Corpus Chrifti, vt 
aflerat terminum á quotraníTubiíantiationisefle 
id quod erat pañis fecundüm rationem pañis , Se 
terminum adquem eíTejid, quod erat pañis, inci-
pere eíle Corpus Chrifti,ita vtterminus ad quem 
non íit Corpus Chrifti fecundüm fe & abfoluté, 
íed totum hoc ^ nempe Corpw Chrifti ejfe id quod 
eratpanü-y qüod ílipra Corpus Chrifti íecundüm 
fe tantüm addit detiominationem quamdam cx-
trinfecam. 

Vafquez.. Vafquez vero vbi fuprá, Turrianus dub. 7. & 
Turrianus. ^ j j panem negatiuam mérito tradunt}& affirma-

tiuam Caietani mérito reijciunt,non folúm vt ipíi 
falso attribuitur,fed etiam vt á nobis explicatur. 

Et in primis dida dódrina ^ vt Caietano attri-
hüitur, nempe eamdem entitatem,qu£e erat pañis, 
eíle poft coníecrationem Corpus Chrifti,quo fup-
ponitur poft coníecrationem manere entitatem, 

v quae erat fubftantia pañis, praeterquam quód eft 
contraTridentinum feír.13. can.z. dumait, fien 
conuerfionem totius fubftanti^ panis,manentibus 
dumtaxat accidentibuSjCtiam elí contra rationem; 
quia impoftibile eft, eamdem entitatem deñrui vt 
terminum á quo,6c manere v t terminum ad quem, 
non íblüm fecundüm rationem íingularem,vt pa-
tet, fed ñeque íecundüm rationem communem in 
ea entitate inuentam,quia re aliqua deftrudba, ne-
ceííe eft omnem gradum , & omnem rationem in 
eá repertam deftrui, quia nullus gradus, nullaque 
ratio eiufdem entitatis re ipía diftinguitur ab alio 
gradiij&ab alia ratione. 

Deinde di¿ta dodrina Caietani, vt á nobis ex
plicatur, etiam eft faifa, quia vt explicatur á nobis 
pro termino ad quem tranílubftanriationis, non 
aílignat Corpus Chrifti fecundüm fe &: abfoluté, 
fed Corpus Chrifti eífe i d quod erat pañis , quod 
fupra Corpus Chrifti fecundüm f e , addit deno-
minationem quamdam extrinfecam^quodeíTcfal-
fum,oftendimus Dificúltate v, 

DIFFICVLTAS IX. 
In quo ergo conjífiat contterfio Encha-

rifiica formaliter. 
Oncludimus ergOjConucrfionemjfeu tranf-
fubftantiationem EucharifticS (id eft natu-

I te Euchaníiia. D i FF ic. \r ixi. & i K. 
VIII . ram & eírentiamipfius)fítam efle formaliterin fe

lá defitione pañis &c vini in Corpus & Sanguinem 
Chrifti, feu quod idem eft, in foladefitione pañis 
& vini,vt relataad Corpus & Sanguinem Chrifti. 
Ita Vafquez diíp. 181 . cap. 11 . & 12. ¿k Turrianus vafyueic, 
dub.8.& tradidille videntur S.Thomas qu^ft.75. s. Thomm, 
art.4.. &;Scoius in4 .d i f t . i 1. q. 1 . ^ . Quantum ad 
tertium. 

Pro huius autem maiori intelligentia obíeruanj 
dum eft Primó, ad rátipuerri conueríionis triaef-
feneceíI'aria:Primum eft,quód extrema illius fini: 
poíitiua,quiacarentian5 dicitur in rcm pofítiuam 
conuerti, ñeque econtrá res pofitiuain carentiam. 
Secundum eft, quód res,quac conuertitur, definat 
eíle, quia quod in fuo elí'c permanet,-non dici
tur in aliud conuerti ^ &innis duobus Theologi 
omnes conueniunt. Tertium ad conuerfionem 
neceíTarium eft, quód res, quíeconuertitur, defi
nat eíle ex vi illius rei in quam conuertitur, ad 
quod neceílaria eft incompoíTibilitas & pugna Ín
ter eas res,ita vt res, in quam fit conueriio,íít qua-
fi formaliterexpellens & deftruens rem qua; defi
nir eíle & conuertitur 5 alias nulla eílet ratio, ob 
quam res quae definir eííe,diceretur conuerti in i l -
lam aliam,& in eam tranfire, quia ad id non fufíi-
cit quód vnum definat alio incipienterex eo enim, 
quód vnus Angelus annihilaretur áDeo in eoin-
ftanti, in quo crearet alterum , non diceretur in 
hunc alterum Üle conueni.Ita tamen neceílaria eft 
pugna feu incompoílibilitas in ter ea,quorü vnuni 
in aliud conuertitur,&; cófequenter connexio inter 
deíitionem illius quod conuertitur, & inter iliud 
in quod fit conuerfío, vt non fit neceílaria pugna 
&c connexio phyfica & ex natura rei, qualis eft in 
conuerfione formali feu formarum, fedfufficit 
pugna & connexio quafi moralis,& ex modo ope-
randi, ita vt íi conuerfio fiat media fignificadone 
&: demonftratione verborum,ad eam íüíficiat pu
gna & connexio prouenicns terminp a quo,& ter
mino ad quem couerfionis ex íignificatione, quia 
pugna haec & connexio fufficit, vt vnus terrainus 
dicatur deftruicx vialterius , proutfignificati & 
demonftrati,& relati ad veritatem, quam ea figni-
ficatio de demonftratio exigit. . 

Secundó obferuandum eft,ex vi fígnificationis 
verborum confecrationis Corpus & Sanguinem 
Chrifti fieri praefentia accidentibus,feu fpeciebus 
pañis & vini,&: fub illis coftitui, & etiam definerc 
eífe íübftantiam pañis & vini , quia alicer verba 
confecrationis nequeunt verificari, ac proindede 
fadtoin confecratione repeririduplicem mutatio-
nem, vel quafi mutationem , nempe produólio-
nem praefentiae, autmodi quo Corpus & Sanguís 
Chrifti fiunt prsefentia fub fpeciebus, aut ípíis 
vniuntur, &:eft vera mutatio: & deíitionem íub-
ftantiae pañis & vini,qu2e eft quafi mutatio, & non 
rigoroía ex defeítu fubie¿ti,quóíl tranfeat ab vno 
termino in alterum. • 

Tertió obferuandum eft, hanc duplicem mu
tationem, vel quafi mutationem, v. g. poíitionem 
Corporis Chrifti fub ípeciebus pañis, & deíitio
nem fubftantia pañis, potuifle neri á Clirifto,& á 
Sacerdotibus ex CTirifti inftituüone, alijs verbis, 
nempe, Stt htc C l r p m m e u m ^ ó ' non fit fubftantia 
panis.tünc tamen, quamuis fierent duas iftse muta-
tiones, qu:E modo tiunt propofitione illa categóri
ca , Hoc eft Corpas meum, non tamen fieri codem 
naodo, quia tune Chriftus, vel Sacerdos non ex-

cluderec 
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monftraretur. Efl: aiitem dida prsfentia aüt vnio 
Corporis fub ípeciebus Cíiuenouafíue anticjna) 
ad veritarem verborumrequiíua, non quia ipía 
prccremia aut vnio íecundüm fe íignificecur vci 
dcmonftrctur verbis confecrationis, quia non íi-* 
gnificatur ñeque demonfti-atur niíi Corpus C h i i ^ 
iti íecundüm íe, íed tantüm requiritur camquam 
conditio, vt Corpus poílic íub illisdemonárari* 
quia fi Corpas noneíTetpradens aut vnitumíub 
iíiiSjnDii poíí'cr fub eis demonftrari; vnde Corpus 
ipfum íecundüm fe j & infuoeííe fubíbntiah eít 
terminus pugnans, ínquem dicitur pañis conuer-
t i , abíqueeo quód piteíencia illa aut vniointrec 
racionem termini in quem fit conueríio. 

Hisergo fuppoílds , concluíio noftra probatur 
Primó , quia conuerfio in nulio alio tormalker 
confíílit, quám in traníüu vnius reiin aiiam ; íed 
fola deíidOjV.g.pañis in Corpus ChriftijCÍltranf-
itus pañis in illud, ergo conueríio pañis inCorpus 
Chrifti confiftit formalicer in fola deíitione pañis 
in Corpus Chrifti, feu in deíitione pañis vt relata 
ad Corpus Chrifti. 

In hac autem deíitione pañis in Corpus Chri
fti, inqua formalicer cpníiílit conueríio pañis in 

Ex diólis íaciléoftendi poceft, inconíecratione, illud, primó reperitur deíitio ipía pañis,quae elt 
ipfe traníitus; íccundó reperitur non-eííe pañis, 
ad quod deíitio ipía immediaté tédit tamquam ad 
terminií ad quem ; tertió reperitur Corpus Chri
fti ad quod deíitio illa pañis tendit mediaté tam
quam ad rerminumadquemimpoflibilem poíi-
tiué cum pane, qui eft terminus á quo diótae deíi-
tionis j & tanciemquarcó reperitur extrinfeca de-
nominatio,feu relatio, ratione cuius deíitio pañis 
dicicur deíitio pañis in Corpus Chrifti. Eft autem 
denominatio htecleu relatio quid rationis, vtpote 
proueniens,& conuenicns deíitioni pañis ex pu
gna &; oppoíitione quaíi morali Corporis cum 
íübftantia pañis fub accidentibus ipíius pañis, 
proueniente CorporiSc pañi ex demonftratione 
Corporis fub accidentibus pañis relata ad verita-
tem, quam verba confecrationis habere debent 
ob inftitutionem Chrifti. 

Quando ergodicimus,naturara & eflentiam 
conueríionis pañis in Corpus Chrifti confiftere in 
fola deíitione pañis in Corpus Chrifti, f«u in fola 
deíitione pañis prout relata ad Corpus Chrifti^ta" 
intelligendum eft, vt natura & eíTentia conueríio-
nis coalefcac ex deíitione ipfa (quia abfque hac 
ncquit eííe traníitus, in quo eílentia conueríionis 
conliftit) & ex relatione ipfa, íeu ex refpeétu 5c 

cluderetfubftantiam pañis demonftrando Corpus 
Chrifti fub fpeciebus , &c illud fub eis ftatuendo, 
quia ex vna parte fubftantia Corporis Chrifti, & 
Iübftantia pañis non funtincompoílibiles ex na
tura reiíub eifdem accidentibus, vt íüprá dixi-
mus,ó¿: ex altera parte verba illa confecradoni s de-
monftranda , aut íignificatio verborum confecra
tionis demonftrantium Corpus Chiiftifub fpe
ciebus pañis, ad fui veritatem non exigir deíitio-
nem fubftantiíE pañis. Verba vero, quibus modo 
fit cófeGratio^ iiunt dus didae mutationes,nem-
pe Hoceft Corp«íw^«?,itadcraonftranECorpus 
Chrifti íub fpeciebus pañis , vt ad fui veiitaté exi-
gantdeíitionemfubftantiaepañis, quiafubftantia 
Corporis Chrifti non pote It dida propoíit ione ca
tegórica demonftrariiüblilis fpeciebus,liíubillis 
perfeueret íübftantia pañis , vt diximus Ditíic.i 1. 
vnde deíitio fubftautia; pañis fit ad exigcntiam 
Corporis Chrifti , prout iftis verbis dcmonftratij 
quia Corpus Chrifti, prout eis verbis fub ípecie
bus pañis demonftramm }eft incompoílibilecum 
fubftantia pañis fubillis.&itaSacerdos^atuendo 
verbis iftis Corpus Chrifti fub fpeckbus pañis, 
diciturdeftruere íubftantiam pañis 

v.g.Corporis Chrifti,veram & propriam conuer-
fionem¿panisin Corpus Chrifti reperiri:quiaíicuc 
innatural!buseoipíb, quod forma corrumpitur 
ad produótioíjftm vel introdudionem alterius.di-
citur conuerti in eam, ex vi cuius produclionis vel 
introduótionis corrumpitur, eodem modo in con-
fecrationc Corpoiis Chrifti pañis dicitur conuer
ti in Corpus Chrifti, quia deítruétio pañis fit á 
Deo ex vi Corporis,prout demonftrari íub fpecie
bus pañis, feu ad exigcntiam Corporis,prout de-
monftraíi fub illis, 6c non immediaté pro mera 
volúntate ipíius Dei,quia Corpus Chrifti (quam-
uis non ex natura rei, prout demonftratum tamen 
verbis coníecrationis demonftratione relata ad 
veritatem , quam eademonftratio ex inftitutione 
Chrifti exigir) eft incompoffibile cum fubftantia 
pañis íub fpeciebus ipíius pañis, ac proindecum 
ipfa in fuo eíle fubftantiali,quia abfque miraculo 
nequit á íuis accidentibus feparata conferuari, 
& ira Deus ad exigcntiam Corporis Chrifti^prout 
di¿lo modo demonftrari, Scíic quafi moraliter 
incompoflibilis cum fubftantia pañis , dicitur pa
nera deftruere, & confequentereum in Corpus 
Chrifti conuertere. 

Ad diétam tamen pugnara feu inc^rapoíTibilita 
tem quaíi moralem Corporis cum fubftantia pa- connotatione ad Corpus Chrifti, quia abfque hac 
nisrequiritur inCorporeprafentia, aut raodus relatione & connotatione defitio pañis non cít 
exiftendi fub accidentibus pañis, quia Corpus deíitio in Corpus Chrifti , ñeque traníitus in i l -
Chrifti non opponitur pañi ex natura rei, fed tan- lud, fed tantüm eft deíitio pañis, ad eum modum 
türa prout deraonftratura fub accidentibus pañis, quo produélio termini ad quem non dicitur mu-
Ad hanc autem demonftrationera requiritur d i - tatio, niíi vt relata ad terminum á quo, & vt eum 
¿laprxfentia, autvnio Corporis fub accidentibus 
pañis, íiue nouiter acquiíita ex vi verborum, íiue 
antiqua antea aliterá Deofadtanonex vi verbo
rum coníecrationis,quibus raodó fit,quia haec an
tiqua pr̂ fenda5aut vnio ctiam fuñicit'.quia quam-
uis Corpus Chrifti antea íimul cum íubftátia pa
ñis eílet pradt;ns,aut vnitum fub accidentibus j eo 
ipfo quod verbis confecrationis demonftraretur, 
etiam fieret coueríio pañis in ipfura CorpusChri-
fti,quiaeoipfo, vt verba fierentvera, deíineret 
fubftantia pañis ad exigcntiam Corporis Chrifti, 
prout deraonftratiíub lilis ípeciebus ,vt veré de-

refpiciens 6c connotans,quia aliter produciio ter
mini ad quera non eft traníitus fubie¿ti ab vno 
termino m akemm, in quo eílentia mutationis 
coníiftit, & ita natura mutationis coalefeit ex pro-
du¿tionererminiprodu(5li ,quem produdio ipfa 
intrinfecé refpicit, & ex connotatione & relatione 
extrinfeca ad terminum á quo ipfi produdioni 
estrinfecé fuperaddita. 

Ex quo conftat, conuerfíonem pañis in Corpus 
Chrifti non tantüm terminan ad Corpus Chrifti, 
íed etiam ad non-eíle pañis, quia feilicet conuer
íio hsec coálefeit ex deíitione pañis , quae ira-

2 ^ mediaté 
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mediaré «3¿: qiiáfi incriníecé &CeíTentialitci-refpicic dentinum non deduxifle conuerfíonem Euchaii-
npn-dfe pañisj &ex dicta connotatione feu reía- fticam ex fola veritate verborum confecrationis, 
tíone ad Corpus Chriíli fuperaddita deíidoni pa- fed tamquam notum íuppoíuiíTe, in Euchariftia 
nis, ratione cuius deíitio pañis j qu^ intrinfecc fit fieri conueríionem, qiiíe íit magis conformis na-
in non-eíTe pañis , etiam dicitur fieri in Corpus turis rerum, dum non íit contra veritatem verbo-
Chriíli:& quia deíítio tendeos ad non-efíe pañis, rumtmódus autem conueríionis magis conformis 
eft prior, & fupponicur ad relationem illam ad naturis rerum eftjVtiiatperconíeruationem Cor-
Corpus Chriíli ^ & haec relatio praefupponit defi- pórisChriftiílib rpeciebus. Sed contra han ere-
tionemj & ipíi íuperadditurjideó conueríio pr i- íponfionem eft prim6,quód fit apené contra T r i -
mario terminaturad non-cíTe pañis, & fecúdario dentinum,dum air, Eccleíiam fibi íemperperíua-
ad Corpus Chriftijquamuisetiam per fe, &quaíi fum habuiíTe, in Euchanftia fieri conueríionem 
eílentiaiiter. Imo non folumconuerjio,íed etiam totius fubftantiae pañis in Corpus Chrifti , quia 
defitio ipfa non tantüm primario &c imrinfecé ter- Chriftus veré dixit , Corpus íuum efle quod íub 
minatur ad non-eííe pañis, fed etiam fecúdarióad fpeciebus pañis offerebat: ergo ex íbla veritate,& 
Corpus Chnfti,quamuis folüm extrinfece ratio^- nonaliunde,Eccleíia&:Tridentinum didam con-
ne diófcas relatioms ipíi deíidoni fuperadditae & u e r ü o n e m deduxerunt. Secundó contra eamdem 
excrinfccaSiNihilominüs tamen conuerfio Eucha- refponíionem eft,qu6d modus conuerfionis á no-
ri íliea íimpliciter & abíoluté dicitur fieri in Cor- bis aífignatus, praeterquam quod eft fuíficiens ad 
pus Chrifti,& ad illud tcrminari,no vero ad non- veritatem verborum , etiam eft magis facilis &: 
cíle paniSjtum quia dida relatio ad Corpus Chd- connaturaiis,quám alíj,quia pauciora inuoluit mi-
fti eft quafi forma, & ratioformalis conueríionis raculañmó foliconueríioni á nobis affignata^ con-
vÍQmócoplens& pefficiens conueríionem , quia uenit vera ratio conuerfionis quaefita cftin defi-
ante relationem defitio pañis in fuo refpeótu i n - tione vnius inaliud,non vero eis aétionibus, neqj 
trinfeco, & in fuarelationeintrinfecaadnon-eíTe alijs rebusqueaffignanturabalijs Dodoribus. 
pañis fiftensjnondura eft ñeque dicitur conuerfio, Quod fi lecundó refpondeas,Ecclefiam & Tr i -
quamuis fit pars eífentialis^ quafi materialis illiusj dentinum ex veritate verború non collegiíte con-
tum etiam j quia defitio ipfa & relatio ipfi fuper- uerfionem fubftantialem , fed conueríionem fub-
addita & íupemeniens, ex quibus tota eílentia ftantixin fubftantiamj&itaeam appellaífetranf-
conuerfionis completur, fefpiciuñt Coi-pus Chri- fubftantiationem, & non conueríionem fubftan-
fti,quia d i d a relatio eft formaliter reípedus ad tialem , & ad hanc,qu£e neceífarió concedenda &t 
Corpus Cluifti,6cdefitio ipfa illud refpicit,quam- admirtenda eft in Eccieíia, & non fuit deduóla ab 
uis íecundarióJ& quafi extriníbeé ratione did^ re- Eccieíia ñeque á TridentinOjUeceíTariam eíle pro-
laüonis ipfifuperadditíe,&ipficonuenientis,exeo dudionem fubftantialem. Contra hanc refpon-
quod defitio fiat ex vi Corporis Chriftijproutde- fionem eft Primo j quod ad myfterium Euchari-
monftrati fub fpeciebus pañis. Et quamuis pofidó ftiae fuíficit,fateri & admittere conuerfionem fub-
Corporis Chrifti fub fpeciebus, qua: de fado re- ftantia: in fubftantiam , qus dicatur traníTubftan-
peritur (quia anteconfecrationemnon fupponi- tiatio,&: Eccieíiarmllumaliummodum conuer-
turprazfens fub illis,nec eis vnitum,vt veré poíTet) fionis docuit,neque agnouit. SecUndc^quód con
fie prior defitione pañis, quia pañis definic ex vi uerfio fubftantiae iníubftantiam,confiftcnsin de-
Corporis prout fub fpeciebus demonftrati, ad fitione vnius inaliam (qualem diximuseílé con-
quod de fado requiritur pofitio Corporis fubil- uerfionem Eucharifticam) debetfubftantialis ap-
l i s , quiahaec dúoefiiciuntur media fignificatione peilari3Guiaterminus áquo,&terminusadquem, 
verborum,quibusprimario & exprefsé fignifica- illius funt termini fubftantiales, & abfque dubio 
tur & demóftramr Corpus Chrifti fub fpeciebus, appellata eftfubftantiaiis áTridentino, dum ab 
& defitio fubftantiae pañis non nifi implicité ex eo ipío appellata eft traníí'ubftantiatio, quia id nomi-
íbiüm, quod eft neceíTaria ad veritate verborum j ne tranfliibftantiationis appellatur. 
nihilommus dida pofitio Corporis Chrifti non Quod fi tertió refpondeas, Eccleíiam &: T r i -
intrat conueríionem ipfam didis verbis fadam, dentinüm collegiflCe tranírubftantiationé Eucha-
fed tantüm intrant dida defitio & dida relatioex- rifticam ex veritate verborum, fed non ex veritate 
trinfeca, quia rem conuerti in aliam, diredé lo- fpeculatiua, ^uia verba haíc poflenteíTe fpeculati-
quendotantumettineamdefinere&traníire, in ué vera, abfque eo quod heret autfaóta fuiííec 
quo non includitur dida pofitio (imo ñeque per conuerfio,vt contingeret fi Deus ante prolationem 
fe ad illam perdnet,quamuis per accidens de fado verborum pofuiííét Corpus Chrifti fub ípeCiebus 
requiratur tamqua conditio) fed tantüm dida de- pañis, & deftruxiflet fubftantiam pañis, vel eam 
íitio & dida relatio defitionis ad Corpus Chrifti. ab illis fpeciebus feparaílet, fed ex veritate pradi-

Deinde conclufio noftra (nempe, conuerfio- ca, qua verba eíficiunt quod fignificant j ergo .vi 
nemEucharifticara,v.g.panisin Corpus Chrifti, verborum confecrationis Corpus Chrifti, quod 
fufficienterconíiftere indefidone pañis in Cor- illis fignificatur, reipfaproducitur: ergo inipfius 
pus Chrifti, feu prout relata ad Corpus Chrifti) produdione confiftit dida conuerfio, quia hazc ex 
probatur, quia ad veritatem verborum confecra- veritate pradica verború deducitur. Contra hanc 
rionis fufficit defitio pañis fadain Corpus Chr i - refponíionem eft, quod quamuis conuerfio Eu-
ftirergo id fuflicit ad conueríionem feu transfub- charifticanon deduceretur ex veritate fpeculatiua 
ftandationem Eucharifticam , tk non eft aliud af- verborum, fed tantüm ex pradica &c fadiua, fed 
íignandum. Confequenda patet, quia Eccieíia &c non deduceretur ex veritate fadiua quorumcum-
Tridentinum ex nullo alio, quám ex veritate ver- que,fed tantüm eorum:qu£E,praEfuppofita antiqua 
bomm confecrationis, conueríionem Eucharifti- produdione Corporis Chrifti, neceíl'aria funt ad 
cam deduxerunr. eorum veritatem. Hasc autem neceflaria tantüm 

Quódii refpondeas Primó,Ecclefiam Se Tr i - funt, defitio fubftantia:pañis, & pofitio Corpo
ris 
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ris Chrifti fub fpeciebus pañis \ praefertim quod 
falíum eft , Eccleíiam & Tridenrinum noride-
duxiílb conuerfionem Eucharifttcam ex verirate 
ípeculatiiia: quia hsc tantíim eft proprié & abfo-
luté vericas ; & quas ín reíponílone dicitur veritas 
pra<5lica3nontam eft veritas,quám fígnificatio.De-
ducitur autem conuedio Euchanitica ex didta 
veritate fpeculatiua, quamuis alias abfq; conuer-
fione potuerintverba elleípeculadué verá, quia 
Eccleíia & Tridentinum vt notum íupponunt.)an-
te prolationem verborum non fuifíe ta¿ta d ú o illa 
miracula, poficionem videlicetCorporis Chrifti 
íbb fpeciebus pañis, deftruítionem lubftantise 
pañis,fed potiús fieri vi íignihcationis verborum. 
Deducirur autem conuerlio Euchariítica ex veri-
tate fpeculatiua á pofteriori, & ex ílgnificatione á 
prion, quia íignificatioeft prior, Sícaufa conuer-
íionis 6c veritas eft pofterior, & quaíi efteóhis 
conueríioniSk 

Quód fi Quárto refpo'ndeas,ex veritate verbo
rum confecrationis colligi poíitionem Corporis 
Chrifti íubfpeciebus panis,adquamneceírariaefl: 
noua produ¿lio Corporis Chrifti fub ípeciebus, 
quia Corpus Chrifti prsefupponitur exiftens in 
CÍEIO , & idem Corpus nequit in nouo loco pOni 
períeuerans, aut exiftens ín alio,abfquenoua pro-
duótione illius Corporis, ac proinde ex veritate 
verborum confecrationis deduci eam nouam pro-
dijíítioncm, ¿k ki ea coníiftcre conuerhonem Eu-
charifticam. Contra hanc reíponíionem eft,qubd 
ad poíitionem Corporis Chrifti fub di^tis ípecie
bus, quamuis exiftentis ÍUCÍEIO, & exiftentis lub 
alijs fpeciebus pañis, non eft neceíTaria nouapro-
duótio Corporis Chrifti fub illis,quia íuftícit pro-
dutlio nous; príefentix, aut nouí modi vnionis 
Corporiscum fpeciebus, vtdkemus Diíficul.xi. 

Id autem , quod dióhim eftdecohueríione Eu-
chariftica , nempe coníiftcre ín deíitíone pañis & 
víní, & in relatíoneextriníeca, íeu rationis ipíius 
deíitíonis ad Corpus & ad Sanguinem Chrií£i5ea-
dem propornone dicendú e l l de conuerlione na-
turah, quod fcilicet non conhftatin produótione, 
ñeque in índuótione reí aut formas reí in quam fie 
conuerlío (quamuis ad conueríloncm naturalem 
per íe pertincateadem proportione, quaterminus 
ad quem ipíius , quia ipía produótioaut induótio 
eft cauíaliter deiitiotermim ad quem) íedtantüm 
in deíitíone reí qus: conuertitur & deíinit efl'e, 6c 
infelationeextrinfeca,feu rationis adreni,in quam 
fit deíitio&cóuerlio,rarionecuius relationis dici
tur in eam rem defínete & traníire.Et quamuis di-
¿ta relatio, qua v l t i ipó completur conuerfio, tam 
Euchariftica quámnaturalis, lit rationis, nihilo-
roinus conueríio abíoíuté & fimpliciter dicitur 
realís, & efl'e á parte reí, ex eoquod materialeip
íius relationis,& fundamentum eft a parte reí :lic-
ut ob eamdem raticnem Sacramenta dicuntur 
realia, & eííeá parte rei,quamuis ratioformalis, 
qua vltimó complentur,fit íignificatio Sacramen-
talís,quae eft quid rationis. 

Ex diótis conftat, conueríionem Eucharíilicam 
noneíle proprié mutationem, quiadeíitio pañis 
& vini, in quaconfiftit, non eft proprié mutatio, 
quia ipíideíitioni delicie fubiedtum , quodpolíit 
aliter le habere nunc quam priüs,& traníire á ter̂ -
mino á quo ad terminum ad quem, in quo conli-
ftít verane propriaratío mutationis. 

D I F F I C V L T A S X. 
Ghiomodo Q orfus ffi Scinguis Chrifti pofi 

fint enuntian de pane ^ njmo r<ittone 
conuerfionü EuchariftiCíe. 

C Onueniunc Theologi,propoíitíones,in qui~ 
bus vtimur verbo conteerjionü Se tranfttns^ 

vt quando dicimus, T a n ü conmrtitur^ aut tranfit 
tn Corfm Chrtfit^cñc veras &¿ proprias,vtex fuprá 
diítis patet. 

Eft tamendiílicultas círca duogenerapropoíi-
tionum , quarum aliae íunt in quibus reperítaf 
Verbum F t a , ¿c alisin quibus reperitur Verbum 
Sam. Supponimus autem , propoíitioneí prioris 
generis, ín quibus reperitur Verbum Fta ± folere 
duobus raodís enunnari:vno modo,quando Cor
pus Chrifti dicitur de pane cum Príepofitione ex 
aut de,vi quando dicimus. E x pane^zm de pane fit 
Corpm Chrifit j altero modo abíque Prspoíitione 
in nominatiuOjVt quando dicimus^ Patmfit for-
f m Chrifit. 

Hoecrgo fuppoíito, circa hoc prius genus pro -̂
poíitionum S.Thomasqu^ft.75.art.8.Sotusin4. s.Thamm. 
díft.p.q.i.ar.S. &:Hcnriquez Quodiib.^.q.p.do- Sotws. 
cent,di¿t;as propoíitiones^vn quibus reperícur Pr̂ >- Henrtl' 
poCitioex, eíle veras & propriaSjquia PríEpoíitio 
^xtantíim denotar habitudinem termini á quo, de 
pañis veré eft terminus á quo conueríioms Eu
chariftica;: eas vero propoíitiones,inquibus reper-
ritur Pr&poiíitio d e s l í e uríproprias,quia Praspoli
tio ¿¿e denotar cauíam coníubílantialem, coniub-
ftantíalitas autem in tranfrautacionibus attenditur 
penes fubieCtum commune vtríqytcrmino, quod 
non reperÍEur in conuerlione Euchariftica.Et ideó 
dióti Doctores aduertunt, fimiles propofuiones 
apnd Parres inuentas ita explicandas eíle, vt Praí-
poíitio de non denotet habitudinem íubieóti com-
munis,íed termini á quo. 

Alexander4.par.q.io.memb.6. art. 2. Gabriel ̂ / ¿ ^ ^ 
in 4.dift:i 1 .q 1 .art. 3.dub. 1 .& Ledefma i par.4. Gabriel. 
q.iíí.art.iS. docent, omnesdiótas propoíitiones5í'^e/íl»',« 
tam eas in quibus reperitur Príepoíitio ̂ , quam 
eas in quibus reperitur Prarpoíitiotííe, eífein rigo-
re&fecundüm propnetatem veras, quiavtraque 
di(5la Prspoíitio vtrouís modoaccipi pofíitjfecun-
dum propríetatem nempe,¿<: proutdícit habitudi-
dem terminiá quo, & proutdícit habitudifiem 
íubieóti eommunis. 

Vafquez vero difp. 181 .num. 1 54.docet,& me.- Va/quez. • 
rito, omnes dictas propoíitíones, tam eas in qui
bus reperitur Praspolitio ex , quam eas in quibus 
reperítiuj Praepoíitio de , non eííe in rígore veras, 
fed tantüm ín lenfu i mproprio,non ratione di<5la-
rum Praepolitionum ex Sede, quiavtraquePrs-
poíitio vtrouis didto modo accipi poteít íécun-
düm propríetatem , fed ratione Verbí F i o , quia 
hoc Verbum nequit in diótis propoíitionibus fa-
¿tionem Corporis Chrifti íignificarc, quam tan
tüm Verbum Fto proprié íigniíicat, fed tantüm 
íücceíüonem Corporis Chnll i , veladdudionem 
illius, quam Verbum ̂ oimproprie íigniíicat. Et 
ideó quando in Patribus inueniuntur/expljcanda: 
funt in hoc fano fenfu, quamuis improprio. 

Circaaliaspropoíitiones, in quibus ctiam re
peritur Verbum FÍO, & Corpus Chiiftidicitur de 

pane 
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pane innominatiuo, vt quando dicimus, P̂ W/Í goíTe fieri prsfens fakem Sacramentaliter fub 
corúHS fonfti, Bonauencura in4.dift. 11 . par. i . ípeciebus pañis, íubftantia piopria panis fub ip-
diftinótionis, art. vnico, q.ó.docet, illas efle in r i - fis pecfeuerantej & mérito : quianulia in eoappa-
gore & proprié veras, & concedendas,quia Ver- ret contradiótio feu repugnancia. Quia íi id re-
büra JFíoctiam fignificac craníitum , & panis veré pugnaret, máxime vel , quia repugnar, Corpus 
te proprié tranfit in Corpus Chrifti. Chriíli exiítens & perfeuerans circumfcripduc in 

j!lex»nd. Alexanderver6,S.Thomas,Gabriel,Sotus,Le- cxlo , velinalio locoifieri fimul príeíeiis in alio^ 
s. Thomas. defma, ik. Vafquez docenc, non eiTe veras in rigo- vel quia repugnar,duas fubftantias efle limul prs-
sotus. re5& íecundüm proprietaccm , & mérito : quia ve íentes in eodem locojvel quia fpecialiter repugnar, 
Lcdefw*. aliquid 

proprié dicatur fieri aliud,neceílarium eft fubftamiam aiienam íieii fimui príerentem acci-
ajquez. ^ S j ^ ^t fubie¿turn commune verique termino dentibus , quibus propria íubftantia íit & perfe-

tranfmutationis : & ideo quamuis in Patribus re- ueret prxíens.Sed nullum horura trium repugnar: 
periantur,explicandae funt in laño fenfu, quamuis ergo. £t in prim is, non repugnar, Corpus Chriíli 
improprio, ira vtVerbum Fw figniíicettranlitum exiftens & perfeuerans circumfcriptiuéin eselo, 
& conueríionera. Addit Gabnei,& nonimmeri- vel in alio loco, fieri fimui prsíens in alio faltem 
to, quod vtaliquid dicatur proprié fieri aliud, ne- Sacramentaliter , quia de faóto exiftens 8c perfe-
ceííarium fitquod fubieólum commune vtrique ucranscircumícriptiué in eslo, fit Sacraméntala 
termino fitcomplctum & totale. Etideononeft ter pr$íens quatuiuci &alijs accidentibus panis 
verum íécundíim proprietatem, quod Temen fiac exiíientibus in térra. Deindénpn repugnar, duas 
homo,bené tamen , quod calidum fiatfrigidmn. fubftantias eííé fimul prsfcntes in eodem loco , 

Circa pollerius genus propoficionum.in quibus quia id etiam circumfcriptiué contigit in natiui-
reperitur Verbum Sttm, vt quando dicimus. T a - tate Chrifti ex Virgine,in qua corpus Chrifti fuic 
n ü erit Corpia fórifti, & fd qpiod erat fan i s , efl penetratum cum corpore Virginis;& in Afcenfio-
Cúrpus C^rí/?í,Alexander, Varquez,&: communi- ne Chrifti ad cados,in qua corpus Chriíli fuit pe-
ter Theologi docenc, illas efle inrigore & fecun- netratum cum illis.Et tándem non repugnat,íub-
düm proprieratem faifas, & mérito : quia vt ex fe ftantiam aiienam fieri fimul praefentem acciden-
pater, panis, aut id quod eft panis, numquam erit tibus , quibus propria fubftantia eft 8c perfeuerat 
Corpus Chrifti.In Confeflione vero Bercngarij pr£efens,quianullofirmo fundamento dicipoteft» 
approbatain Concilio Romano fub Nicolao I I . lubftantiam aiienam corpoream non pofle fieri á 
& relata á Gratiano in can. Ego Berenganus , de Dco prseíentem accidentibus alienis, quibus fub-
Confecratione,dift.z. vbidiciturjpanéác vinum ftanciapropria fitóc perfeueret prsefens, quiahoc 
pofteonfecrationé non folum efle Sacramentura, nullo firmo fundamento negar i poteft, eo ipfo 
fed etiam Corpus & Sanguinem Chrifti,Verbum quod fubftantia aliena de propria poílint efle íi-
Sum^vz relatum ad Sacramentum, quod conuenit muí prsefentes in eodem loco,vt efle pofliintj quia 
pañi 8c vino ratione fuorum accidentium,feu fuá- eo ¡pío fubftantia aliena, fi alias non maneat íenfi-
rum fpeciernm*, fumirur proprié pro ejfê  8c vtre- bilis ratione fuonuji accidentium, erit oceultata 
fertur ad Corpus 8c S anguinem Chrií l i , fumitur fub accidentibus alterius fubftantias. 
improprié pro tran/ire, quod conuenit pañi & v i - Addimus,Corpus Chrifti non folüm pofle fie-
no racione propriae fubftantice, vt etiam diximus ri príefens fub fpeciebus panis,perfeuerantefub i l -
D¡flicultare 11. vbi confefíionem Berenganj la- lis fubftantia paniŝ fed etiam ea perfeuerante pof-
tiüs expofuimus. fe e¿s vniri , quia poteft á Deo iliis vnici tamquam 

purum extremum non fuftentans illa , quia fie 
D I F F I C V L T A S X I . nulla eritincompofíibilitas proprise, 8c fubftantiae 

v ¿ n- • 1 • V Corporis Chrifti , quia fi ex vnione fubftanti*e 
Vtmm Corpus thnjil , m calo aut Walio Corporis Chrifti adaccidentia aliena panis.aliqua 

loco exijiens 3 pojjít ejje fub fj>ecíebu¿ incompofíibilitasprouenirec/exeómaximéeflet, 
p w ü [¿muí cum fuhííantM üams, S11 .̂ accidencia lila eo ipfo fuftentaremar , & 
i J J J * íufncienter a íubftantia CorponsChriln,& nul-

Bmment. "O Onaucnturain 4.diftin.i i . í. paite,dift. 15. lo modo á propria jac proinde lepararetur ab iilis 
Capreol. X j art.io.q. 3. Capreolus q. 1 .art. 5.Marfilius in propria, 8c vniodeftrueretur. Quodautem Cor-
Marfil. ^.q.g.&Ferrariéfis^contra Gentes c.ój.docenr, pus Chrifti poífic illis vni r i , negari non poteft: 
Ferrarten. ¿orpUS (^}ir^¿anteconfecrationemin C£Ei0 ̂  auc quia etiam Angelus vniturcorpori, quod eft dif-

in loco alio exiftens , fi ibi perfeueret, non pofle ficilius, quia ambo funtentia per fe exiftentia, 8C 
conftitui fub fpeciebus panis, nifi deftruóla fub- vnum fpirituale,& alterum materiale.Qu6d vero 
ftantia pañis, 8c in Corpus Chrifti connería} quia poífic illis vniri vt purum extremum non fuílen-
cxiftimant,corpus antea in loco exiftens,non pofle tansilla,probatur exemplo Angeli,qui vnitur cor-
incipere efle vbi antea non erar, nifi veldefercndo pori vt purum extremum non luftentans illud: 8c 
antiquumlocum, vel per conuerfionem alterius etiam ratione, quia repugnar, quod illa fuftentec 
fubftantiae in alio loco exiftentis in ipfum : ergo materialiter , leu in genere caufs materialis jquia 
Corpus Chrifti perfeuerans in cselo, auc in alio repugna^quódaliena fubftaciafitcaufamaterialis 
loco, 8c eum non deferens, nequit fieri pradens alienorum accidentiújquia h z c fuá natura tantum 
ípeciebus panis, nifi propria fubftantia panis de- refpiciunt propriam íubftantiam vt caufam mate-
finat,& conuertatur in Corpus Chrifti. riaiem, quia ab ea fola in eo genere dependent j 8c 

Scottis. Scotus vero in 4. dift. 1 o. Durandus dift. 11 . etiam repugnat,qu6d illa fuitentet eííicienter, feu 
Rhhardus 1 ' 1 ' Richardusart. 1 .q.i.Sotus dift. 9. quaeft. z. in genere caufasefíicientis, quia repugnar alienara 
s<jf«í. * art.2 .CaietanusqnaEft.75.art.i. Suarezdifp.49. fubftantiam adhuc vt inftrumentura eíficienteíi 
CAíe/aBaí. & Vafquez difp. 18z.docent, Corpus Chriíli in conferuare accidentia aiiéna extra fubie¿him. 
suare{. w cKlo,aut in alio loco exiftens,6c » eo perfeuerans, Et quamuis Corpus Chriíli vaitum accidentibus 
vafyuex.. pañis. 
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pañis poílec vt caufa materialis illa fuílentare, 
etiam poílet íubftantia pañis illa materialker fuf-
tentare vtrauis lubílantia, nempe Corporis Chri-
fti Se pañis pamaliter concurrente fuo pailluo 
concurfujíeu íua partiali palllone. 

Vnde Corpus Chrifti potuit fieri praefens, & 
vniri accidentibus pañis ^ períeuerame fubftancia 
pañis fub illis,ac proinde fubftantia pañis non de-
linit eíTe ex vi pr^fenti^ & vnionis Corporis Chri-
l l i fub iliis , íed tantum ex vi Corporis Chrifti 
prout demonftrati verbis confecrationis ob in-
compoffibilitatera moralem prouenientem iliis 
ex his verbis tamquam ex inftrumento morali. 

Ad rarionera ergoaduerfariorum conftat, cor-
pus antea in loco exiftens , pofl'e áDeoconftitui 
vbi antea non erat, abfqueeo quód deferat locura 
antiquum , & abíque eo quóci altera fubftantia in 
alio loco exiftens in ipfum conuertatur. 

Obferuandum eft, vtoptimé Vafquez,Corpus 
Chrifti de faélo non fieri praefens , & vnitum ípe-
ciebus pañisa¿tione aliqua fubftantialijquia Cor
pus Chrifti producaturauteonferuetur ^ quia per 
eam tantum poteft produci fubftantia Corporis 
Chrifti, & nonetiani modus aliquis pra:fenti^ & 
vnionis cura fpeciebus panis,qua talis modus de
ber aókione aliqua diftinéta produci, cüm íit en-
titas diftinóta áfubftantia Corporis Chrifti. Mo
dus ergo prasfentise & vnionis,quo Corpus Chri
fti íit prsefens & vnitum fpeciebus, producitur 
alia aéhone diftin¿ta:quia quamuis de faóto íit ne-
ceíláriaadconueríionera pañis in Corpus Chrifti, 
in ea tamen non confiftit conueríio, ñeque per fe 
pertinet ad illara ; eft autera de fa^o neceífana 
tamquam condicio ad conuerfionem, vt Corpus 
Chrifti, quoddefaáboante confecrátionem non 
eft praefens fpeciebus pañis, ñeque iliis vnitum, 
liatpraefens &: vnitum , vtíic poffitdemonftrari. 
Vnde fubftantia pañis non deítruitur ex vi poíi-
tionis Corporis «Chrifti fub lilis, fedex vi Corpo
ris vt demonftrati fub ípeciebus. 

D I F F I C V L T AS X I I . 
Vtrum panü ftj ymum m conuerpone 

Emhmfiica mmhdmtm. 

E X diftis conftat, poft coníecrationem nihil 
fubftantia pañis & vini manere,fed tantúip-

forum accidentia: fupereft tamen difficultas, An 
defítio fubftantia ipforum fitannihilatio. 

Scotus Quodlib.io. art.3. &in4-,dift. 11. q.4. 
Maior q. 1 .Ochara in 4.q.6.dub.7.Gabrielincan. 
leót.40.&: 41 .& Angelus v.jg^ffeínÜ/^ 1 .n. 3 .do-

jingelm. cent , deíitionem fubftantiae pañis &: vini in Eu-
chariftia efle annihilationera,quia fubftantia pañis 
&(. fubftantia vini iradeíinunt, vt nihil ipfarum re-
manear, quamuis raaneant ipfarura accidentia jer-
go defítio earum eft annihil'atio, quia ad nihil ip
farum terminatur.Et conhrmarur,qüia íi fubftan
tia pañis & fubftantia vini , quze fueruntfubacci-
dentibus,reproducerentur lecundüm fetotasjveré 
crearentur, quarauisad ipfarum reproduólionem 
prsfupponerentur earum accidentiaiergo econtra 
defítio earum fecundüm fe totas erit annihilaíio, 

S. Thomas. quamuis remaneantearum accidentia. 
Caietanm. S.Thomas vero,Caietanus,&: recentiores Tho-
S^re«. miftaeq.75.arf.5.Suarezdiíp.50. fed.7. Vafquez 
í S a * " difp.i8 3.Becan.c.i8.q.5.Adamusq.4.dub.5. 6c 

Scotus. 
Maior. 
Ocham. 
Gabriel 

communiter Theologi docent, deíitioné íubftan-
ti^ pañis & vini non eíleannihilationé,& mérito: 
quia defítio fubftantiae pañis & vini non tenditin 
purum nihil,quia ita tendit in nihil fubftantia: pa
ñis & vini, vt etiam tendat & per fe, quamuis fe-
cundarió, in Corpus & in Sanguiné Chriíli,quia 
fubftantia pañis ¿c vini ita deíinit primario in n i 
hil fui, vt etiam per fe, quamuis fecundado, deli-
nat in Corpus & Sanguinem Chrifti, quia deíinit 
ex ,vi Corporis de Sanguinis prout demonftrati, 
ob oppoíitionem & pugnam quaíi moralem inter 
il la, ipíis prouenientem ex verbis confecrationis, 
quír funt mltrumentum mótale. Quod autem in 
aliud definir, 6c conuertitur, quamuis in nihil íiii, 
nondicitur omnino & puré annihilari, feu in ni-
hiiuraredigi: quia quod fie tenditin nihil fui, vt 
etiara tendat in aliud obquod in illud aliud con-
uertitur.nondicitur abfoluté Se puré annihilari}& 
defiriórei, quxtenditinaliquid , quamuisetiam 
tendat in nihil ipfius rei qus deíinit eílé, non po
teft abfoluté & omnino dici annihilatio, fed con-
uerfiorquod auté in aliud conuertitur, non dicitur 
omnino perire & in nihilum redigi, quia dicitur 
quodamraodó manere in eoin quod conuertitur. 

Ex quo conftat ad rationem Scoti. Ad confirma-
tionem vero concedimus, quód fi tota fubftantia 
pañis & vini reproduceretur fub fpeciebus, crea-
retur, quia tota illa ratione materia primae, ex qua 
fieret formayfieretex nihilo:quia quodaccidentia 
illius praefupponerentur,non obftarct crea^ioni i l -
lius, quia ex vna parte reproduótio illius notuen-
deret in accidentia, 8c ex altera parte accidentia 
non veniuut in confiderationera in produ¿bone 
-fubftantiae,quianon pertinet adeíl'e illiuspb quod 
fubftantia aliqua poteft creari; quamuis eius acci
dentia non creentur ,icd de eius potentia educan-
tur. Etob hanc rationem defitio pañis & vini non 
.definir cílé annihilatio, quia remaneant ipforum 
accidentia, fed quiaita tédit in nihil fubftantiaí ip
forum, vt etiam tendatin aliquid,quáuis alienum. 
Ad confirmationera ergo in forma concedendum 
eft Antecedens,& neganda Cóíequentia,quia de
fitio pañis & vini non deíinit eírcannihilatio,quia 
remaneant eorum accidétia,íed quia etia tendit in 
aliquid, quáuis alicnum^népe in Corpus Chrifti. 

D I F F I C V L T A S X I I I . 
Vtrum qmübet res creata. fojjit totdi-

ter m quamlihet aham rem creatam 
comen u 

D Vrandusin4.dift.n.q.z.& $>doceiyna.\la.m nmandus, 
fubftantiam creatam integrara feu totalem 

poífe in alia conuerti,quia defitio totius fubftanti^. 
integra: eft anrahilatiojcrgo nequit eííé conueríio. 

Scotus in 4.dift.i 1 .cj.z.Caietanus Se recentiores Scotus. 
Thoraifts q.7 5.art.4.docent,quamlibet fubftan- Catetanus, 
tiara creatam imegram políe conuerti inquarali-
bet aliara creatara , quia non eft maior ratio ob 
quam tota fubftantia pañis conuertatur in Corpus 
Chrifti,;& totafubftantia vini in eius Sanguinem, 
quám quadibet alia fubftantia creata integra in 
quamlibet aliara, quia in alljs nonreperitur pecu-
haris aliqua repugnantia. 

Paludanus vero in 4. diftin^. 1 ̂ . quaeft, 5. Se valuiams. 
Vafquez difput. 184. cap. 2. docent, &: mérito, Vafauen,. 
nonc|uamUbet fubftantiam integrara pofl'e con

uerti 
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ueiti in aliam, poiTe tamen aliquas in alias,imo in 
quamlibet. 

Pro huius autem conclufionis explicatione & 
piobatione reuocandum eft in memoriam Primó, 
ad conuerfionem requiri connexionem interde-
iitionem rei qux conuercitur ,& inter rem in quara 
fit conueríio:ad connexionem autem inter illas re-
quiriturj vteflerci , inquam fie conueríío, íit ita 
pugnans & incompollibile ílue morahter fiue 
phyíicé cum efl'e rei quae conuertitur, vt hasc ve
ré deíinateílein rerum natura, ex vi altcriusrei 
in quam conuertitur. 

Secundo in memoriam reuocandum eft, inteí 
fubftantias integras non poíle efle pugnam phyíi-
cam in efle rubílantiali ipfarum, quia phyíicé & 
ex natura rei quaelibet fubftantia integra poteft 
íimulcum qualibet alia produci ,&e l l e , & per-
manere j ñeque poíle inter illas pugnara aliquam 
ex fola volúntate Dei immediaté prouenire,neque 
exaliocapite, niíiex vi íignificationis verborum, 
ex quanequit alio modo inter illas eííe pugna, niíi 
media enuntiatione demonftratiua illius íubftan-

, in quam facienda eft conueríio, tatione acci-
dentium íeníibilium rubftantis qux conuertenda 
eft , ita demonftrando íub accidentibus feníibili-
bus huius fubftantix alteram íubftantiá in quam 
ht conueríio, vna indiuidua &: categórica enuntia
tione non íigníñeata exprefsé deíiuonc fubftantiíe 
qux conuertenda eft, vt eo ipíb,qüaíi fecundarió 
res conuertenda debeat definere elTe, quia fub ac-
cidentibus feníibilibus ipíius nequeat fubftantia 
aliena enuntiatione illa demonftrari , niíi abíic 
propria. 

Hisergo fuppoíítis,probatur, fubftantiara crea-
tam fpiritualem non poííe in aliam, ñeque fpiri-
tualem ñeque corporalem, oonuerti,quia fubftan
tia fpiritualis non peridec in fuo efle á fuis acci-
dentibus ípiritualibuSjqüiaabillis feparata poteft 
naturaliter & abfque miraculoconferuari j & ita, 
quamuis quxlibet alia fubftantia integra poííec 
íub illis ad intelleótum demonftrari enuntiatione 
categórica,propria tamen fubftantia non deíineret 
eííe ex vi illius demonftrationis, íed tantüm fepa-
raretur á fuis accidenti bus j ergo non conuertere-
tur,qiiia quod non defmit eíre,non conuertitur. 

Quód íi refpondeas, conueríionem poííefieri 
non tantüm enuntiatione demonftratiua , fed 
etiam Verbo Fio^zxxicontierto^áicQnáo, Pañisf iat 
Cor f u s , aut P a n ü connertamr m Corpus Chrtfli. 
Contra hanc refponíionem eft, quód quamuis 
verauis oratione dióta fpeculatiué denotetur con-
nexio & pugna ad conuerííonem requiíita , quia 
vnum fieri aíiud5aut in aiiud conuerti, illas deno-
tat, neutra tamen oratio fuá üg©ificationc poteft 
(quamuis ex inftitutione Chñíti veiitatem exige-
retjeííicere, quód vna fiibftantia,proutíignifieMa 
inea oratione , fitcaufavt alia fubftantia in eam 
deíinateííe ; quianon ita úgnihcat vnam , vtad 
exigentiam taiis íignificationis, m euadat veraa6at 
deíiao alcedus , quiahoc tantüm fiteti poteft ora
tione categórica demonftratiua , quia per hanc 
fubftantia illam quam íit conueríio, itaderaoii-
ftratur , vt ad veritatem. demonftrationis ipfms 
fubftantix necellaria íit dcfitioalterius,quamuis 
deíitío hxcnoníigniric^jpr exprelsé: quia qui ííc 
demonftrac, dicieur faciendo vnum , vel demon
ftrando vnumjdeftaiereaimd; qui vero dicit. P a 
ñis fiat Corpus ¿'hrtfii y zuz P a a u CottuertatMr m 

Corpus ChrijH , non dicitur deftruere vnum fa-
ciendo, vel íigniíicando aliud,ac proinde ve verx 
fiant oradones iftx,debet fubfequi conueríio, qux 
íiat enuntiatione demonftranua, quia nequit con
ueríio aliter fieri. 

Deinde probatur3fubftantiam creatam corpora
lem integram feu totaiem poíTe totahter conuerti 
in quamlibet aliam creatam , íiue corporalem íiuc 
fpiritualem. Etin primis polfein aliam corpora
lem totaliter conuerti, conftat inEuchariftia, in 
qua íubftantiá pañis & vini totaliter conuertitur 
in Corpus & Sanguinem Chrifti, vt femper fenfic 
Eccleíia, & definit Tridentinura feíf. i 5. cap. 4. trident. 
Vnde íententia Durandi fuftineri nequit, & fun-
damentum ipíius inane eft, vt conftat ex Diíficul-
tatepr^cedenti .Et id deciaratur íimul 8c probatur, 
quia ex vna parte fubftantia corporalis poteft ita 
fieri prxfens , aut vniri accidentibus feníibilibus 
alterius fubftantix corporalis, vt poíllt fub illis 
enuntiatione categórica demonftrari, íicut Cor
pus Chrifti fub accidentibus pañis, & Sanguis 
Chrifti fub accidentibus vini j & ex altera parte 
fubftantia illa altera, fub cuius accidentibus fen
íibilibus demonftratur, non poteft non define-
re efle, feclufomiraculo, áfuis accidentibus fe-
parata. 

Quód vero fubftantia corporalis creata integra 
poííit in fpiritualem conuerti,probatur, quia ex 
vna parte etiam fubftantia fpiritualis poteft ita fie
ri prxfens,aut vniri accidentibus feníibilibus fub
ftantix corporalis totalis , vt poffit fub illis propo-
íitione categórica demonftrari, vt etiam contingit 
CorporiChriftiin Euchariftia, quamuisexiftenti 
modo quaíi fpirituali j &c ex altera parte fubftantia 
illa corporalis, fub cuius accidentibus fubftantia 
fpiritualis demonftrari poteft, debet definere eíTe 
ad exigentiam fubftantix fpiritualis prout de-
monftratx, quia ex eo contrahit pugnam quam-
dara quaíi moralem, ratione cuius debet á fuis 
accidentibus feparaxi , fine quibus nequit na
turaliter conferuari. 

Boetius veró li-b.de Duabus naturis, & Augu- Boetius. 
ftinus lib. 7. de Gencíi adlit.cap. 12.dum dicunt, Augufi. 
eorpus non pofle conuerti in fubftantiam incor-
poream, loquuntur non de conuerfione totali, de 
qua nos loquimur,í ed tantüm de conuerfione for-
mali, in quamanet íübie¿tum communevtrique 
extremo3vt eos exponunt Maior in 4. dift. 11 . q. 1. Mtier. 

Yafqueznum.iS. Vafqtux,-
Ad rationem ergp proScoto & Caietanocon-r 

ftat , peculiarem eííe repugnantiam in eo quód 
fubftantia fpirituaJi.s conuertatur in aliani3íiue fpi-
tualem íiue corporalem , non tamen in eo quód 
corporalis conuertatur in aliam corporalem, im© 
& i n fpiritualem, 

D I F F í C V L T A.S X I V . 

Vtmm creattmí pojjlt comer tí in 
. : Deum, 

S! Vpponimus.jin quo omnes conueniunr,Deum 
non poíJe conuerti m creaturam, quia nequit 

definere efiej <S<:quod conuertitur ,dcíinit efle in 
id in quod conuertitur, 

Hoc ergo íiippoíiro, circa diííicultatem non 
4eiiu«t qju doceajit, creaturam poíle conuerti in 

Deu ra 
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ÍDeum (quibusfaúecCaietanusq.i.z.n.i.§^Circa 
t l l a m ) quia Deus eíl prjefens quibuícumque acci-
dentibusjergopoteritdemonílrarifub illis, etiam 
ad fenfum íubaccidentibus íenfibilibusjergoíub-
ftantia illa, íub cuius accidentibus poteíl Deus de-
monftraii, poteric in Deum conuettijquiaad ve-
macem illius deinonftrarionis requiritur í'epcratio 
illius íubftands á fuisaccidendbus4& confeqpen-
rer deftruótio illius , quia fubftanda fakem mate-
rialis pender inconleruari á luis accidentibus. 

Scocusin4.dift . i i , Vafquezdifp. i84.Si tare2 
Stotta. difp^o.feít.io.^Egidius q . 7 5 ^ . 4 . &:cornmu-
Vayitetz.. ú x x z x Theologi docenc^nuliam creaturam poíTein 
¿ E g i i h m . Deum conuem,& mérito: quia ñ ea conuerílo fa-

ciendaeííet, máxime media enuntiatione demon-
ítratiua categórica j demonílrando Deum racione 
fui íub accidentibus illius íubftantia:, quaecon-
uertenda efl'et in ipfum. Deus autem ratione fui 
íub nullius fubftantise accidentibus poteíldemon^ 
ftrari, quia ratione fui íub nullius fLibílamiieac
cidentibus eít contentus 6coccultatus,íedgenera-
liter eft in illis eminentiori quodara & infinito 
modo, & non fub illis, íicut nec fub alüs rebus, in 
quibus etiara eft generaliter modo pr3Edióto:& de^ 
monftratio alicuius fub accidentibus -requirit pe-
culiarem modum exiftendi fub illis. Prsfentiata-
men,qua Deus eft praefens in ómnibus accidenti-
buSjficutgeneraliterin ómnibus rebus, nonfuííí-
cit, vt pomt fub illis demonftrari nominaliter (niíí 
tantíim in illis aduerbialirerdiccndo5i?/V,id eft in 
hoc loco, aut in hac re, ssl Deus) alias fufficeret, 
vt quado propria íubftantia eft fub illis, poílemus 
nominaliter copulatiue diccre^íc e/?yanü & D e H s i 

quod tamen cítfalfum. Ex quoconftat adratio-
nem aduerfariorum. 

Addimus, quodquan-nnis Chiiftus,aur Sacer-
dos ex inftitutionc Chrifti^ coníecraretpanem his 
verbis, Hoc efi Corpus metimDetjicdtHm, non fie-
ret conueríio in Deum,non folüm tamquamin 
terminum ada:quatum, vt patet, quia etiam fierec 
in Corpus s fed ñeque tamquam in terminum in-
adxquatum/eupartialem: quiaquamuisin eoca-
fu Diuinitas eííet ex vi verborum cum Corpore 
exiftentefub fpeciebus, non tamen eíTet tamquam 
pars termini deftruentis íubftantia pañis, fedeífet 
tamquam extremum vnitum Corpori illam de*-
ftruenti, quiafolum Corpus ratione fuidemon-
ftrareturillis verbis,&exvi illorumeílet fpeciali-
ter fub illís;Diuinitas autem quamuis eíletfpecia-
liter fub illis, quia eft hypoftaticé vnita ipil Cor
pori fub illis exiftenti, non tamen eflet íiib illis 
Jpecialiter ratione íui, fed tantüm ratione Corpo-
iis cui eft vnita ;imó non eílet fub illis ratione 
Corporis tamquam pars intrans intriníecé inid 
quod eft fpecialicer fub illis, fed tantüm tamquam 
extremum corpori vnitum , quod non intrat in 
illud, quia illis.verbis non demonftramr direóléj 
íed tantdm indire¿té,tamquam extremum ¿kcon-
notatum j ac proinde ex vi eorum verbomm tan
tüm eífet íub fpeciebus tamquam extremum con» 
iundum ipíi Corpori deftruenti fubftantiam pa
ñis, & non eílet íub illis, tamquam pars termini 
deftruentis. Si vero Chriftus, vel Sacerdosex in-
ftiturione Chrifti,confecraret panem his verbis, 
Hoc est Corpas meum viunm , in eo cafu nerec 
conuerílo etiam in animam , tamquam intermi-
iium partialem j quia anima eífet pars eius quod 
demonftraretur direíte , deftmerst paneaij 

nempe pars Corporis viui , & demonftiaretuc 
tamquam pars ilkus,ac proinde partialicer de-
ftrueret panem. 

D I F F I C V L T A S X V . 
Vtrumfit pojjibilü conuerjio formalis, 

etiam materialü. 

C Irca priuslupponimus ^conueríionem for-
malemeííe traníitum,quovnaformatraníic 

inalteram in eodé fubie¿to communi vtrique for-
mffi,quia traníitus.quo vna forma tranílret m alte
ram abíque fubieéto communi, non eífet formalis 
(niíi ad íummú materialiter)quia tune forma,qu5 
noneííetiníubied:o3non haberet ftatum forms. 

Hoc ergo fuppoíito,conueniunt Theologi,con.-
uerííoneni formalem,non folüm fubftantiaiem, 
íed etiam accidentalem ,eircpoílibilem , & quoti-
die fepiflimé fieri; quia íaepiííimé vna forma,tam 
íubftantiaiis quámaccidentalis, traníit in alteram 
in eodem íübiedto. Adconueríionem autem for-
malem requiritur Primo fubieótum vtrique for-
m£B coiíinlune ,obrationem diótam ,.&ob ratio-
nem ftatim dicendam. Secundó requiritur, quod 
forma^quae conuertitur, defmat eíle, ob rationem 
faspé repecítam j ex cuius defeótu anima rationalis 
non conüertitur in formacadauens.Terció requi
ritur oppofitio & pugna ínter ipíasformas, vtea^ 
qu^ conuertitur,deíinat eíle ex vi alterius in quam 
conuertitur; ad quam pugnam requiritur íub>ie-
¿lum vtrique formas commune,quia formae non 
íünt íecundüm fe incompoffibiles 9 fed tantüm ía 
ordine ad íübieótmm 

Circa conucríionem matérialem vnius, videli-
cetmatericE primse in alteram materiam primam 
fub eadem forma, Vaíquez diip.184.cap. ic .do- Vafauez* 
cet,eííeimpoííibilem :quia quamuis vna materia 
prima poílit alccri fuccederc fub eadem forma^ 
materia tamen jCui altera fuccederet fub illa ea
dem forma,quamuis in ea non introduceretur no
na forma , & confequenter deíincreteíle, non ta
men defineretex vi materias fuccedentisvt incom-
poííibilisifed ad fummüm ex vi noux informatio-
nis, qua materia fuccedens informaretur, quia eo 
ip íb ceííaretantiqua informatio, qua materia, cui 
alterafuccedit, informabatur, & maneret abfqu& 
forma jabfque qua materia illa non poííet con-
feruarii 

Suarezveró difp. 50 . feá : . io . &^Egidiusarc.4. SaitreZii 
dub.4. docenteílepoíribilem,& meritó:quia fieri jEgUins,. 
poteft á Deo, quod vna materia fubijejtatur íeu 
íüpponatur eidem.formae, cui altera materia crat 
fubieóta feu fuppoíita, abfque eo quod in materia 
antea ílibieíta formae inducatur noua forma. In 
hoc autem cafu materia antea fubieíla deílnerec 
eíle ex vi alterius materiae de nouo fubieótae, tam
quam incompoííibilis fubeadé formajquia vtraqj 
materia in fufficienter informaretur vna formaj 
íícut vna forma prout informans fubiedum , eft 
incompoííibilis cum altera idem fubiedum i n -
formanteJ& vi fuá illam deftruit, quia vna materia 
infufficienter fuftentat duas formas limul infor
mantes.Ex quoconftatadrationem in oppoíitum, 

Sed an conuerfio hasc materialis fieri poffic 
mediademonftratione,fub controuerfta eft.Circa 
quam aliqui partcm tiegatiuam abíoluté tuentur, 
quia accidentia feníibiiia , fub quibus materia 

A a prima 
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prima deberet demonftrari ,non fubiedanmr in 
ipfa materia prima, ac proinde non poceft fub illis 
demonftrari. Alij vero partem aflirmatiuam abfo-
luce tradunt, & mérito: quiacx vna partefeníibi-
lia accidentia in materia prima immediaté fubie-
¿tantur, ac proinde poteft fub illis demonlhari:& 
ex altera parte vna materia prima demonftrata fub 
accidentibus alterius materiíe primae, pugnar cum 

hac altera materia prima, fub quibus illa demon-
ftratur, quia illa ctt aliena his accidentibus indiui-
dualibus, ac proinde debet abefle propria materia 
prima,vt poííit aliena abfoluté demóftrari, & con-
lequenter deber corrumpi, quiaabfque eis acci
dentibus nequit naturaliter coníeruari,quia tune 
naturaliter non poteft alia accidentia acciperefwb 
quibus conferuetur. 

D I S P V T A T I O V. 
De modo quo Chriftus efl in Euchariftia. 

Conc. Cefi 
Zugen.lY. 
TriAmt. 

CyrilUts 
Jerofol. 
Ambrof. 
Augufi. 
Cyriílus 

D I F F I C V L T AS 1. 
Vtrum totm Chriftus pt in Euchariftia 

fuh qudibet Jpecie. 

X Lutheranis, qui vemm Corpus 
& Sanguinem Chrifti inEuchari-
ftiaadinkrunt, funtquiexiftimenr, 
non eílétotumChriftum fubqua-
libetfpeciCjíedfub fpeciebus pañis 
efle tancúm Corpus, 6c fub fpecie

bus vini eííe tantum Sanguinem, quia fub fpecie
bus tantum eft id quod verbis cófecrationis fígni-
ficatur,quiaidfolis verbis ccnfecracioniselíicuur: 
verbis autem confecrationis pañis tantum fignifi-
catur corpuSjác verbis confecrationis vini tantum 
íignificatur Sanguis ;ergo. 

Conueniunt tamen Catholici, totum Chriftum 
efle fub qualibet fpecie. Ita definitur in Concilio 
Conftantienfi felí. i^.&c ab Eugenio IV. in fuo 
Decreto fidei, Se in Tridentino Cem 13 feíf. 1 1 . 
cap. 3. 

Et id etiam tradunt Patres,&: in primis Andreas 
Apoftolus, qui ( vt feribunt Presbyteri Achaiae in 
Vitaipfius j dicebat in akari Agnura immacula-
tum immolari, & poft ipíius manducationem in-
tegrum & viuum perfeuerare: quod etiam expri-
munt vel íüpponunt Cyrillus lerofolymitanus 
Catechefi4. Ambrofius lib. deljsquiinitiantur, 
cap.9. Auguftinus in Pfalm. 5 3. Cyrillus Alcxan-
drinus lib.4.in loann. cap. 17. & id claré exprimí-
tur incan. Stnguh.áQ Confecratione, dift.2. 

Et ratione probatunquia fub fpeciebus pañis eft 
Corpus Phiifti , quia id exprefse íignificatur ver
bis confecrationis pañis j & fub fpeciebus vini eft 
Sanguis Chrifti, quia id fignificaturexpréfsé ver
bis confe.crationis vini j ergoíub fpeciebus pañis, 
fub quibus eft Corpus Chrifti, edara funt anima 
& corpus, & diuinitas, pcríbnalitas Verbi>&: vnio 
hypoftatica,quia nunc omnia \\xc funtreipfa con-
iunda & vnitacorpori^ <k. fub fpeciebus vini , fub 
quibus eft Sanguis, etiam funt corpus,anima, di
uinitas, perfonalitas Verbi, &vnio hypoftatica, 
quia omnia hasc nunc funt coniun¿ta,& vnita San-
guini. Vbi autem eft aliquid cui coniunóta funt 
alia,etiam funt neceílarió illa alia,quoties illud 
aliquid non latius patet quám illa alia: corpus au
tem ̂ auima , & fanguis ita adaequaté coniungun-
tur,vtnullum eorum latius pateat quám alia. & 
quamuis •diuinitas Se perfonalitas Verbi latius pa
teat quám Corpus & Sanguis Chrifti, & vnioob 
qt^ocíVerbum poteft eífe vbi non funt Corpus & 
Sanguis, & vnio, at Corpus , 6(:Sanguis>& vnio 

non latius patentj quám diuinitas & perfonaíiéas 
Verbi ,& ideo vbicumque eft Corpus aut San
guis aut vnio,ctiam neceflario eft ditiinitas & per* 
íonalitas Verbi. 

Ex di¿lis deducitur, fub qualibet fpecie Sacra-
mentali efle non cantíim Corpus di Sanguinem 
Chrifti,&: vnionem hypoftacicam , fed etiam alios 
humores,& fpiritus vitales & animales, & omnia 
aliaquae ad coníiftcntiam & integiicatem &per-
feétionem humanitatis Chrifti peitinent36c: mod6 
funt in Chrifto in cíElo,vtpr3Eputiumj imo Se qaae 
noa percinent ad illam, íi alias re ipía funt coniun-
dacumpanibus humanitatis. 

Ad rationem crgo haereticorum refpondcmus, 
quod quamuis verbis confecrationis Corpus tan
tum aut Sanguis tantum exprefse íigniíicetur , & 
ideó Corpus tantum aut Sanguis tantum fit per íe, 
& quaíi cfircóté,& ex vi verborum, fub fpeciebus; 
nihilominüseoipfoomniaalia funtedam,¿k con-
ftítuuntur fub illis per accidens, & per concomi-
tantiam,6¿ quaíi indired:é,cum Corpore aut San-
guineChtiiti, quia funt ipíis realiter coniun6ta,«Sw 
cumipíis realiter connexa, aut faltemhumanita-
temintegrantia. 

D I F F I C V L T AS 11. 
Ghúd Chrifti fit fub qualibetfyeck ex ns¿ 

^verborum ¿ffi quid per concomitan-
úam. 

SVpponimus, in quo contra Lutherum & aiios 
heréticos, etiam ex illis qui verum Corpus & 

Sanguinem Chrifti admittunt in Euchariftia, 
Theologi conftanter & vnanimiter conueniunt, 
nempe, in Euchariftia quídam efle ex viSacra-
menri, fea ex vi verborum, quaedam vero ex vi 
naturaiis connexionis & concomitantiaszquam di-
ftin¿tionem admiíit Tridentinum feíf. 1 5. cap. 5. ttUmu 
& mérito:quia quasdam ponunturin Euchariftia, 
quia exprelsé íignificantur demonftratiué verbis 
confecrationis , quia ad eorum verborum veiita-
tem poíitioillorum requiritur; quídam vero alia 
tantum ponuntur, quia funt realiter connexa Se 
coniunda cum eis,quaE ex vi íignificationis verbo
rum ponuntur: ergoin Euchariftia quaedam funt 
ex vi verborum jquaedam vero alia ex vi connexio
nis & concomitando. 

Hoc ergo fuppoíito, circa difficukatem conue
niunt Theologi, fub fpeciebuspanisex vi verbo
rum , ac proinde per fe & quah diredé, efle tan-
tíim CorpusChrifti,animamvero, Sanguinem, 
diuinitatem, períbnahtatem Verbi, & vnionen^ 

bypo* 
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hypoftaticam elle per concomiunciám, ac proin- chariftiacx vi verborum j & per fei Ira Vafquez v»jfeue%. 
deperaccidens, acqiiafiindiredé-.qaodTnden- difp. 185. Suarez difp.iSi . ^.cridiusqaíeíl. 76. 

art.i.num.iy.Sí: Adamus q.5.dub.z. Ratlo eít, A%nmuu tinum tradit vbi iiipra , & medro: quia Corpus 
Chriftieíl íub fpeciebus ex vi figuificátíonis dé-
monftrariuae verborum, rcliqua vero diéla, quia 
reipfa funt connexa cum Corpore : & futí fpecie-
bus víni ranrum eíl'e Sahguinera Chriñi ex vi ver-
borum,ac proinde per íe;& reÜqua pr£di¿ta,nem-
pe Corpus, animam, duiinitacem, perfonálitátem 

q-5-
quia verbis confécrationis non demonftratur tiee 
íignificacur Vcrbum diuinum eíle fub ípeciebus, 
fed tantum Corpus & Sanguinem Chrifti; ergó 
Verbura diuinum non eíl iá Euchariília ex vi 
verborum. 

Ad rationem autem difficultatis refpohdemuSi 
Verbi,*¿kvnionemhypoltaticam jCÍÍc tantum per praedidum Pronomen non referiri ad perroniui 
concomitantiam & pcraccidens,qim ícilicetSan 
guís Chrifti eíl fub illis ex vi figmhcationisde-
monftratiuá: verborü , rcliqua veió pra:di¿ta funt 
fub illis, quia reipfa funt coniunóta &c coanexa 
cum Sanguineipto. Et obeamdera rationem alij 
hu mores & fpiritus,& omnia alia diílinóta á Cor
pore <k. Sanguine^qua; pcrtinentad coníiítentiam 

Verbi &Chriílí,íed ad homme Chnftum^aiu po-
tius ad humanitatem Chriílij quia verba confé
crationis non fucrunt prolaca á petíbna Verbi & 
Chrifti,fed tantum ab nominé Chriílo^uc pociíes 
ab humanicace Chri íti^tuxta ea quíe diximus Tra-
¿latu de Incarnat. Difp. j . Diíf. xvi. EtqUamui,s 
admitteremus referri ad períonam Verbi, nort 

¿k: integritatem humanicads Chrifti, & quee qUo- fufficeret ad i d , quia perfona Verbi potuiífet veré 
dicere, Hoc efi Corpus meumyzhíq\ie eo quod Pro-
nomineifto fignificaretur corpas adtuaiicer vni-
tum perfonae Verbi, quia ad veriratem dióli Pro-
nommis fufficerec, qaodprarcefliíletcorpus vni-
tum,quia etiam corpus morcuum 6c feparacum,& 
biachium abfciíTum dicitur corpasbrachium 
huius aut illius humanicads & hominis.Et quam-
uis de faóto prsdiAum Pronomen tantum refera-
tur ad hominem Chriftum, vel potiüs ad huma
nitatem, etiam in triduo potuit nomine hominis 
Chfiíli aut humanitatisC hrifti dicijHfc eji Corpm 
mzum^ quia fuit humanicads & hominis Chrifti. 

quo modo connexa funt cum illa, funt fub quali-
bet fpecie per concomitantiam,& non alicer. Vn-
de íl m triduo herct confecratio pañis , non eifet 
adhuc per concomitantiam anima fub fpeciebus 
iliius, nec Sanguis aliquis, íi nullus in triduo re-
maníit,quia tune erant á corpore feparata. 

Eft tamen difl'enllo inter recendores, an dida 
diftinólioexiftédi in Euchariftia^x vi verborum, 
&pcr concomitantiam,íitdefinita deFideáTri-
dcntinOjSuarez difp. 51 .negar, quia Tridentinnm 
tantum intendit direíté definiré, totum Chriftum 
eíle fub quaíibet fpecie, & ira can. 3.& 4.hoc tan
tum tradic fub anathemate j & non diótam diftin-
élionem:addit tamen Suarez,efléingencem teme-

& magnum errorem, diítam diílind;io- D I F F I C V L T A S IV. 
rítate m, ^ 
nemnegare.Vafquezveródifp.i85.c.z.aíKrmat, Vtrum Vater & Spinttis jdncÍHS fint in 
6c merico,quiaex vna pai te non cantum in canoni-
bus , íed etiam in capicibus fiunt definiciones dó 
Fide,vt patet ex cap. vk. íeílionis 6. 3c feíf. 13. & 
ex altera nulium eft firmum fundamentum ad af-

Trtdent. ferendum,Tridentinum id non intendiífe direété 
definire.imó id íic intendiífej poteft firmitercon-
ijeiexeo, quod hxrctici diftinólionem illam ne-
gabant, imó irridebanr. quod íi id non tradiditin 
canonibus , fed tantum quod totus Chriftus íit 
fub quaíibet fpecie,forían fuir, quia circa hoc fuit 
error principalis>& radix alterius» 

D I F F I C V L T A S 11 í. 
Vtrum Verbtm diuinum ¡tt m Euchari-

fita ex rvi uerbortm, 

SVpponimus , Verbum diuinum, quod eft fe
cunda perfona Trinitads,& noftro modo con-

cipiendi coalefcit ex diuinitate & ex perfonalitate 
Verbi, eífe in Euchariília faltem per concomitan
tiam,quiaeft vnitum hypoftadcé Corpori & San-
guini Chrifti, exiftenubus per fe & ex vi verbo
rum in illa. 

Eft tamen difficultas, An etiam íit ex vi verbo
rum. RadodifticLiltatispro parte affirmatiua eft, 
quia Pronomen meum poíitum in forma Corpo-
ris , be Pronomen msm aut mei pofitum in forma 
Sanguinis, refertur ad loquentem ;qui autem lo-
quicur in formis coníecrationis, eft perfona Ver
bi ¿k Chrifti, aut Sacerdos nomine Chrifti; ergo 
perfona Verbi aut Chrifti ponitur ex vi verború. 

Conueniunt tamen Theologi, Verbum diui
num fea períonam Verbi diuini noneíTein Ea-

Euchanfiia fer concomitantiam, 

C Onueniunt Theologi, Patrem & Spiritum 
íanótum non eífe in Euchariília ex vi verbo*-

ním & per fe,quia non íignificantur verbis confe-
cradonis: eíl tamen diñkultas, An íint in illa per 
concomitantiam. 

Nugnusquaeft.yó. artii.díífic^. & alij recen- Nugnus, 
tiores docent, Patrem ik. Spiricum fanótum non 
eíle in Euchariília per concomitantiam,nec aliquo 
peculiari modo, íed tantum communi modo, quo 
funt in ómnibus rebusper eífentiam, praífenram, 
& potentiam :quiaquamuis Filiusfit vnitus hu-
manitati Chrifti>& eam terminet, non tamen Pa-
rernecSpirirus íanélus^ergo quamuis Filius ra-
tione d i & x . vnionis íit per concomitantiam in Eu -
chariília, non tamen Pacer nec Spiritus fandlus. 

Vaíquez veródifp. iSj.cap.i. Suarez di fp.51. Vafquez. 
feél.ó.^Cgidiusquíeft.yó.art.i. num.i9.& Bona-•Swar**-
ciña difp.4.quaEft. 3. pundo j.docent, Patrem S c ^ ^ ^ 
Spiritum fanólum eíie in Euchariília per conco-
mitantiam,& non tantum communi illo modoj& 
meritó:quia Filius &:diuinitas funt in Euchariília, . 
Pater autem 8c Spiritus fanótus funt connexi cum 
Filio naturali cónexione circuminfeífionis, & funt 
ídem re ipfa cum diuinitate; ergoetia funt in Eu
chariília peculiari modo comitarites Filiú,&quali 
comitantes diuinitate , Se non tantiun cómum illo 
modo,Filtus tamé eft in Euchariília minüs remo-
té per concomitantiá, quám Pater Se Spiritus fan-
d:us, quia Filius eft in Euchatiftia,quia eft imme-
diacé vnitus humanitati,&eam immediaté comita-
tur , non tamen Pater Se Spiritus {anólus, fed quia 
comitantur Fiiiúj^c quali comicantur diuinitatem^ 

A a z imo 
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Vafyuez. 
Suarez.. 

Trident. 

imohxcetiameftmagts remóte quám perfonali-
tas Verbi ,quia tantüm eft jquia quaíi comitacur 
perfonalicaté Verbieo modo quodiuinkas diílin-
guitur á perfonalitate Verbi. Nihüominüs, quid-
qaid'dicatBonacina^ater & Spiritus fandusdi-
cunturmanducari ad manducationem fpecierum 
pañis , & potari ad potationem fpecierum vini, 
fícut &c Filius, vt Vaíquez aduenit, quia veré funt 
peculiari modo in fpeciebus pañis & viní, quae ve
ré manducantur £k potantur , quamms nulia lie 
communicatio idiomatumimer JPatrem & Filium 
& Spiritum fanctum ex vnaparte,& inter Corpus 
& Sangninem Chrifti exalteraj íicutetiáad man
ducationem fpecierum pañis dicitur manducan 
SanguisJ& ad potationem fpecierum vini dicitur 
Corpus potari, quamuis inter Corpus & Sangui-
nemnuilaíit communicatio idiomatum, quia id 
non verificatur ratione communicationis idioma-
tum,fedquia eoipfoquodaliquid fumitur,eoip-
fo etiam íumitur quodeft cum ipfoconnexumt&: 
coniundtum peculiari modo. 

Ad rationem ergo aduerfarioru refpondemus', 
exeoquod Filius lit hypoftaticé vnitus humani-
tati Chr i f t i ^ eam perfonans,5c non Pater & Spi-
ritusfanótuSjnondeducijPatrem & Spiritum fan-
¿tum non eflé in Euchariítia, fed folüm quód íinp 
aliter quám Filius, quod eft verum, quia Filius eft 
minüs remotéjPacer vero & Spiritus íandtus ma-
gis remóte,quia tantum funt ob connexionem 
circuminfeíiionis cum Filio , & ob idemtitatem 
cum diuínitate. 

D I F F I C V L T AS V. 
Vtrtim totm Sanguü Chriftiftt ex y i ver-

borum fub fpeciehus njim, 

R Ecentiores nonnulli docent, ex vi verborum 
non eíle totum Sangninem Chriftifub fpe

ciebus vini}fed tantum illum3qui tempore paííio-
nis fuit eíFufus, non illumqui maníit in corpore, 
quia id indicant verba coníecrationis vini apucí 
Mattb. cap.i6.Marc. 1 4 . & L u c . z i . Hiceft San-

g u i s m e m m u í Teftameii3qpiípro mult i s effundetur. 
Vafquez vero diíp. 185. cap. j.Suarezdifp.ji. 

feA. 3. & plures alij docent^ meritójtotum San
gninem Chrifti eílc ex vi verborum fub fpeciebus 
vini}quodindicarTridentinum feíT.i 5. c.3. dum 
abfoluté,abíquevlla iimitatione & diftinótione 
Sanguinis, aflerit, Sanguiné Chrifti eíle fub fpe
ciebus vini. Et ratione probatur, quia verba illa, 
Oui^pro v o h ü & pro mnltus e f fmdet t íTy non perti-
nencad eííéntiá formíE coníecrationis,vt dicimus 
Difp. n i . Diff .vi . fed tantum hace verba, i/zc-fy? 
Sanguis mem^xii h § c , H t c eft Cal ix Sangumismet-, 
ex viautem eorum qua; funt eírentialia,totns San-
guisponitur, quia per ifta Sanguis abfoluté 
abfque Iimitatione iignificatur5&nonmagishaec 
pars Sanguinis quám illa. 

Vnde in vltimacoenaex vi verborum prolato-
rum áChrifto,fuit fub fpeciebus vini totus San
guis ipíius quem tune haoebat, & nunc etiam eft: 
tótus qui eft in corpore gloriofo Chrif t i , &: etiam 
particüléE leparan, íi aliqua extanr. 

Ad rationem ergo aduerfariorum reípodemus, 
pfsdidta verha. )c¡xtpro vobüs & pro mult i s effunde-
tfiry poííé per fynecdochen verificari de roto San-
guinejetiamfinonfuiíTet totus effufus ,praífertim 

quod veriíimile fit totú Sanguinem Chrifti fuifíc 
eftufum , vt conijei poteft ex eo, quód ex Jaterc 
Chrifti iam mortui manauerit vfque adeífuíio-
nem aquae. 

Sed quieres, an, fi confecratio Sanguinis ficrec 
in triduo, Sanguis, qui diuifus erar, continuaretur 
fub fpeciebus vini , an vero maneret diuifus ficuc 
eratante confecrationem. 

Suarezexiftimat, quód continuaretur. Primó, Suzres.* 
quia confecratio fieret per modum vniüs, quia 
heret media vnica Forma, & fub eiufdé fpeciebus. 
Secundó,quiaex vi verborum fie|:ec,vt totus San
guis elFetineodem locoj res autem liquida, íiíint 
eiuídem fpeciei, continuantur, quandoíimui in 
eodem loco conítituuntur. 

Vafquez vero nn.xy. exiftimat, quód maneret Vafquez. 
diuifus , & meritó : quia ex vna parte diéta conti
nuado non eft neceílária ad veritatem verboruni 
confecrationis, quia de Sanguinealicuius anima-
lis , quamuis in plura vafa diuiíb,veié dicitur^^je 
e f t f a n g í i ü h m n s a m m a l ü j quiaad veritatem Rro-
nominis demonftratiui etiam in íingulan non re-
quiritur vnitas numérica eiusquod demonílfa-? 
iur;& ex altera parce res, quaccarent modonarg-
rali exiftendi in loco per modum excenfionis, 
quamuis liquidan lint, 6c eiufdem rationis,&: con-
iunganturin eodem loco, non continuantur, quia 
tunenihii vniusrei liquida? poteft naturalitei coiv 
rumpere indiuifíbile alterius, nec fui, nec procta-
cere indiuiíibile commune quo continuetur cum 
altera,imó non continuantur,ex defeótu exteníio-
nis in ordine ad locum. 

D I F F I C V L T A S V i . 
Ghñdjignificetnr nomine Cor por ü m for

ma confecrattonüfanü. 

C Onueniunt communiter Theologi, contra 
Gabrielem & Marfilium, nomine Corporis 

in forma confecrationis pañis, quod ex vi illius 
ponitur fub fpeciebus pañis, non íignificari ma-
teriampriraam tantum ; & contra Durandum & 
Caietanum , non íignificari Corpus fecundüm 
communem rationem corporis, quod in praedica-
mentoSubftantiíEeftfpecies fubalterna,quia alias 
eodem modo & eifdem verbis potuiflét cenfe-
crari Corpus Chrifti,quamuisfuiíretreda<5lum in 
cineres,quia in cineribus eadem materia prima,& 
eadem ratio communis corporis, quod eft fpecies 
fubalterna in praEdicamentoSubftantÍ£e,maníif-
fent. Confequens autem eft falfum,quia Corpus, 
quod ex vi verborum confecrationis pañis confe-
cratur, de ponitur fub fpeciebus pañis , eft caro 
Chrif t i , in ciñere autem nihilelt quod íitcaro. 
Quód autem Corpus, quod ex vi verborum con
fecrationis pañis confecratur, íit caro Chrifti,pa-
tet,quia illud eft cibus fpiritualis animas,eo modo 
quodiximus Difput. 1. Diftic. 1 n . id autem nulli 
alij corpori conuenit,niíi carni Chrifti, iuxta iliuti 
loan.6. Caro mea veré eft cibus. 

Conueniunt Secundó, nomine corporis in for
ma coníecrationis pañis íignificari corpus oigani-
cum huraanú Chrifti ,vt Pronomine meum poli-
tum in ipfa forma fatis denotatur (heut etia nom i -
ne corporis,quando dicimus,/íflc eft corpus Petrt) 
&: íignificari corpus organicum humanum , non 
tantum viuum, fed. etiam raQrtuum 3 quia coi pus 

cuiuf-
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ciiiufcumq; Hominis non folum viaum, fed eaam 
mortiuip.i, dum habec parces heterogéneas, veré 
dicitur corpus illius hominis , cuius fuitviuum. 

Diflcntiunt tamen Theologi in explicando, 
quod aut quale corpus organicum humanum no
mine illo corporis iignificetur. 

SotLisin4.dift.io.q.i.arc. i .& Ledefma i.par. 
q; 17. art. i.dub.3. &^docent^gnificaricorpus 
organicum humanum vniuocé commune huma
no viuo tk humano mortuo. Modus tamen ifte di-
cendi nobis n5 probacur, Primo,quiafaiíum fup-
ponit jCÍTe corpus órganicum humanum vniuocé 
cómune humano viuo & humano mortuo. Quia 
quamuisxorpori orgánico humano detur vna ra-
tio corporis vniuocé communis, non tamen vna 
rarioorganici, & hnmani vniuocé cómunis; quia 
in primis,vt Ariíloteles i.de Generar.animalium 
c i .air, facies cr caro3qn£ amniani nbñ habet, ¿ q m -
mce efifactes & caro, permde ac lapídea a m Ugma-. 
crgo edam corpus organicum mortuum huma
num, quod, quatenus organicum , conílat carne, 
offibus3neruis, facie, brachio,&: crure, eílsequi-
uocé corpus organicú humanum,& non vniuocé. 
Deinde, quiali corpori orgánico humano viuo, 
& corpori orgánico humano mortuo,eflét vna ra-
tio corporis organici humani communis vniuocé, 
efletillis immediaté communis,quiaintercorpus 
organicum humanum,vt íic, ex vna parte,& inter 
corpus organicum humanum viuum , & inter 
corpus organicum humanum mortuum ex altera, 
nullaratio nuüumque pnedicatum mediat: com-
mentitiura autem eít,corporibus organicis huma-
nis viuo &: mortuo dad vnam racionem immedia-
té communem, quia corpus organicú humanum 
viuum continetur fub animali, íub quo non con-
tinetur corpus organicum humanum mortuum, 
imó ñeque íub viuenti,vt patet. Secundo , praedi-
¿ius modus dicendi non probatur ,quianomen 
corpm ixx forma confeSratioms pañis radone Pro-
nominis mmmjk. ratione Pronominis hoc demon-
ftratiui ad fenrum,qux in ipfa forma continentur, 
determinatur, vt íignificet non quodlibet corpus, 
fed organicum humanum & fingulare Chrifti. 

HenriquezQuodlib. 4. quasít. 3.& Scotus in 
4.dift. 11 .quíeft. 5. docent, nomine corporisin for
ma confecrationis pañis íígnificari corpus organi
cum humanú íingulare Chrifti , quod dicunteííe 
compoíitum ex materia prima , & ex forma qua-
dam íingulari corporeitaüseduóta de potentia 
materiae,qu3e eft prior quám anima rationalis , 8c 
quám forma cadaueris, ík íimul cum his fucceíli-
ué exiftentibus perfeuerat in materia prima. 

Modus etiam ifte dicendi ntulto minüs placet, 
tumquia eft contra Ariftotelem vbi fupráj quia íi 
facies & caro eíTent ab eadem forma in cadauere, 
á qua funt in homine viuo,non asquiuocé fed vni
uocé eflent facies 8c caro hominis viui 8c hominis 
mortui: tum etiam,quia fuperflué 8c abfque fun
damento prxter animam rationalem in homine 
viuo,& prajter formam cadaueris in homine mor
tuo , ponitur forma alia fubftantialis , quia anima 
rationalis,& forma cadaueris,6c qusecumque alia 
forma fubftaniialis,ita eft forma naiuralis,vt non 
tantümtribuateflé íubftantiac, fedetiam omnem 
rationem intermediam vfque ad indiuiduam 8c 
ííngularem inciuíiué, quia anima rationalis non 
tantüm tribuit eíTe fubftantize, fed etiá eíTe corpo-
xis: quia non tribuit eíi'efubftanti^fpiiicwaUs, ve 

paret,& etiá tribuir eííe viuentis,&: animalis,&:ho-
minis,& huius hominis^ac proinde ab ipfa proue-
niteíreorganici3qüiaiftudeíTenon diftinguitur ab 
eííé viuécis,quod eo ipíb habet varia organa apta, 
ve in ipíis polfinc, mediis potencijs in illis reíiden-
tibus,opera vitas exerceri, vt ílgnificat Ai iftocdes 
2.de Anima cap. 1.8c ita cadauer, quamuts habeac 
partes hetereogeneas ílmiles panibus animalis vi-
uentis,non tamen eft organicum ntíi squiuocé, 
•qúianoneft viuens, habens organa apta, vtin eis 
poílinc opera vicae exerceri medijs potencijs in i l 
lis reíidentibus. 

Vafqucz ergo difp. 186.cap. 5. Suarez difp. 5 i',"Vxfquez. 
fe¿l:.4.£k Henriquez lib^S.cap.i8.docent,6¿:merí- Smr*^i 
t ó , nomine corporis, adiunótis Pronomine meHm^Henn^' 
8c Pronomine W , informa confecrationis pañis, 
íígnificari corpus -organicum humanum Chrifti, 
non commune vniuocé, vt diximus,fed íingulare, 
vt Pronomine mekm 8c Pronomine hoc demon-
ftraciuoad íenfum íignificacur, 6cnon compoíi
tum ex maceria prima, 8c ex forma illa corporeita-
tis,fed compofitúm ex materia priraa,&ex forma 
í ubftantiali hominis, aut cadaueris hominis: quia 
compofitúm hoc , eft corpus organicum huma-
num,habens caftiem,oíra,neruos,faciem,brachia, 
&crura ( quale in homineChrifto nuncreperi-
tur,& ineius cadauere reperiebatur } &commu-
ni acceptione dicitur humanum, 8c per íynechdo-
chen dicitur caro. Nomine ergo corporis , quo 
corpus organicum humanum íingulare fignifica-
tur,non tantum viuum,fed etiam mortuum figni-
íicatur,vt vidimusifed non vniuocé fub vna ratio
ne communi viuo & mortuo, vt etiam vidimus, 
íed^quiuocéj-vtrumq; immediaté&in íeipfis,fic-
uc canis latrabilis,fidus caelefte , & pifeis marinus, 
nomine canií immediaté 8c in fe ipíis fignificátur. 

Ex vi ergo verború confecrationis panis,& per 
íe, fub fpeciebus pañis conftituitur& eft corpus 
organicum humanum íingulare Chrifti, quia cale 
eft quod verbis ipfis fignihcatur,3c non conftitui-
tur viuum & mortuum copulatim,quia nequitfi-
mul viuum & mortuum conftitui, fed viuum auc 
mortuum difíundiim, 8c non aliter; quia ad veri-
tatc confecrationis nihilamplius requiritur,quám 
quod fub fpeciebus pañis conftituatur corpus 
Chrifti humanum 8c íingulare, aut viuum aut 
mortuum, non determinaré viuum neqj determi
naré mortuum, quia verba non magis íignificant 
illud viuum quám mortuum,nececoncráifedcon-
ftituitur viuum aut mortuum fub difiunótione. 
Vnde quod fub ípeciebus conftituatur deter-
minaté viuum auc determinaté mortuum (veve
ré conftituitur , quia adió per quam conftitui-
tur,vtpote omnino íingularis & determinara, ten-
dit ad aiiquid omnino íingulare 8c determinatum, 
8c determinaté ) id tamen non fie ex vi verborum 
8c per fe,fed per concomitanciam 8c per accidens, 
quiafeilicer de fad:o&: reipfa íic decerminacé vi-
uum,auc fie determinaté mortuum, quádo fit con-
fecratio, quia de fado non aliter conftituitur fub 
fpeciebus,quám reipfa eft in fej quia repugnar ali
ter conftitui quám reipfa fuerit, auc faltem nequit 
aliter conftitui abfque nouo miraculo, 8c non ne-
ceíiario,vcChriftus det nobis carnem fuam ad 
manducandum.Ex quo conftat, animam rationa
lem Chrifti conftitui fub fpeciebus per concomi-
tauciam(ficut corpus determínate viuurn) vt dici
tur in TndcatinQ íeff. 15 -cap. 5. 
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JDurandus 
Maior. 

Acidimas,non folum quantitatem fieri proxime 
aptam vt xquetur locodinifibili, <Sc impenetrabi-
lem ratione di¿lae propnetatis,fed etiam fubftan-
tiam Corporis & Sanguinis ChníH (8c idem eit 
dc quacumque alia íubftantia & accidenti mace-
rialibus ) fieriproximéaptam vtcommenfuretur, 
& coireípondeat loco diuifibili ratione quannta-
tis, vt modificatEe, & etiam quod iit impenetiabi-
lis naturalker cum altera fabftantia habente quan
titatem modificatam diólo modo, &c non ratione 
fui. Non negamus, tam íubftantiam materiaiem, 
quámaliaaccidentiamaterialia, habcre exteníio-
nem entitatiuam, feu diftinótionem partium inte-
gralium entitatiuarum ratione fui jícd tantüm ne
gamus , habere exteníionem quantitatiuam &: io-
calem: ac proinde.quamuis in Tubílantia ¿k in ac-
cidemibus materialibus íit longitudo, latitudo, 8c 
profunditas entitatiua, in íubftantia íubftantialis, 
& in accidentibus accidentalisj nullatamenratio
ne fui eft quantitatiua,ñeque localis, id eft ratione 
fui non eft apta proximé vtcommenfuretur loco, 
nifi ratione longitudiniSjlatitudinis 6c profundi-
tatis quantitatiua; , vt modiíicatae illo íuo modo, 
licut quantitas ipfaeofuomodo. 

Vaieat ergo modus dicendi Durandi & Maio-
ris, qui abíque efficaci fundamento eft contra tor-
rentem Thcologorum, ob quod íblet á nonnullis 
temerarius, de ab aliis erroneus notan. Vtiaque 
tamen cenfura rigida videtur, quia didus modus 
dicendi non eft graui,quamuisnonfatisefíicad 
fundamento deílitutus. 

D 1 F F I C V L T A S V I I I . 
Vtrum quantitas ̂  & reliqm academia 

Corforü ffi Sangu 'mü Chrtfii fint m 
Bucharifiia ex nji <-uerhorum, 

C Onueniunt Theologf,accidentia Chrifti d i -
ftin¿taá qiiaintitate,¿c non requiíítaad orga-

nizationem Corporis qua funt in Euchariftiajeíle 
in ea concomitantertantúm, &: per accidens,quia 
tantüm funt in ea, quia reipfa funt in Chnfto , &: 

Theologi tamen inquantitate diftinguunt dúo, non quia íignificentur verbo aiiquo confecratio-
nempeeflentiam ipíius ,quam dicunt eífe exten- nis. Eft tamen diííicultas, An quantitas (& idera 
íionem partium fecundüm fe abfque fundamento eft de reliquis accidentibus requiíitis ad organiza-
próximo, vt commenfuretur loco diuiíibili, & vt tionem faltem accidentalem Corporis ) íit in Eu-* 
ab eocircumí'cribatur: 5c etiam proprietatem,qua chariftiaex vi verborura. 
tamquam fundamento proximoexteníioipfapar- Circa hanc diíficultatem funt, qui docearit, 
tium fecundüm fe íit proximé apta, vt loco diuiíi- quantitatem Chrifti eífe in Euchariftia ex vi ver-
bili correfpondeat,commenfuretur,& aequetiir}& borum, 6¿ per fe, yel quia exiftimant,ad rationetn 
qua quantitas ipía íit impenetrabilis naturaliter cuiufeuraque corporis eíle neceílariara quantita

tem;vel quia exiftimant, nomine corfori* in verbis 
coníecrationis intelligi raateriam primam cum 

D I F F I C V L T AS V I L 

Vtrum quantitas y (efr reliqua accidentia 
Corporü Sangumü Chnjli jint in 
Euchanjlix. 

D Vrandus in 4.diíh ic .q . 2. &ívla icrq . i . 
docent, in Euchariftia non efl'equantitatem 

quam Chriftushabct in cáelo ( & idem eft de re
liquis accidentibus materialibus, quae á quantitate 
depédent) quia effeótus formalis primarius quan-
titatis eftjteddere fubiedum,inquo eftjexteníum 
circumfcriptiué, &c comraenfuratiué inordine ad 
locum : fcdChriftus in Euchariftia non eft íieex-
tenfus,quia exiftittotusin totoloco j &totus in 
qualibe^ parte loci jeigo in Chrifto^prout exilíente 
in Euchariftia,non cít quantítas,quia forma nequic 
eifein (ubicólo,niíi ei tnbuat fiium effedum for-
malem primarium. 

s. Thotms. S.Thomas vero q.y^.art.^Sc reliqui Theologi 
docentjin Euchariftia eíle quantitatem Chrifti,¿k: 
reliquaaccidentia,quae non pendent á locodeter-
minato, nec ab exteníione locali j 8c mérito: quia 
ex vna parte quantitas eft realiter «onnexa 8c con-
iunda cum íubftantia ,quamuis ab ea realiter di-
ftingimarj &:ex altera non pender álocodeter-
minato^ec ab exteníione locali: ergoin Euchari
ftia, in qua eft fubftantia Corporis & Sanguinis 
Chrifti quam habet in ex lo, etiam eft quantitas 
quam in cado habet. Etob eamdem ratione etiam 
funt alia accidentia,qua£ non dependenc á loco de-
terminato ^ec ab exteníione locali: quia abfque 
fundamento admitteretur fubftantia Corporis 8c 
Sanguinis Chrifti,prouteft in Euchariftia,eífe fe-
parata á quantitate,& ab alijs accidentibus abfolu-
tis,á loco determinar© , 6c ab exteníione locali. Et 

Trident. quidem Trideminura feC 1 3. cap. 3 .non aliunde, 
niíi ex fola naturali connexione & coniunólione 
aliquorum non pendentium alocodeterminato, 
nec ab exteníione locali, cum fubftantia Corporis 
8c Sanguinis Chrifti deduxit illa eíle etiam in Eu
chariftia. 

cum alteraquantirateincodem loco. Hascautem 
proprietas eft potiüs modus quantitatis ipíam mo-
dificans, quam res ab ipfa quantitate realiter d i -
ftinóla. Theologi crgo in Corpore.& Sanguinc 
Chrifti, proutin Euchariftia'exiftentibus ,admit-

piimat 
quantitate. 

Vafquez difp. 187. cap. 4. 8c Ochagauia q. 20. vafquez. 
docent,quantitatera in communi Corporis eífe ex Ochagan. 

runteírentiamquantiiatis,&:nonproprietatemip- vi verbomminEuchariftia;quantitatem vero in 
íius. Ex quo conftac ad rationem aduerfariorum, indiuiduo eífetantüm concomitanter,&;per acci-
quantitatem fecundüm fuam eííentiam tribuere dens; quantitatem autem Sanguinis Chrifti etiam 
fuiim eífedum formalem primarium Corpori 8c eífetantüm concoraitanter, Se per accidens. Pri-
SanguiniChrifti,proutexiftentibusinEuchari- ma antera pars huius fententiae probad poteít. 
ftia, faciendo illaextenfiíecundüm fe, & non fa
ciendo illa proximé apta vt commenfurentur, 6¿ 
aequentur locodiuifibili, quia hoc eft effedus fo-
lius proprietatis quantitatis coníiftentis in dióto 

quia ex vi verborumiconfecrationis pañis ponitur 
Corpus Chrifti organicum, 8c heterogeneum : ad 
hanc autemorganizationem,&: partium diflimili-
tudinem , necelfaria eft quantitas. Secunda vero 

modo, quo quantitas Chrifti, prout in Euchari- pars probatur, quia ex vi verborum non ponitur 
ft¡aacaret. t corpus organicum determínate viuum,neque de-

termi-
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tctminaté mortuum, íed VÍUUÍTI vcl mortuum fub 
diíiunótione: in corpore aücem viuo &c mortuo 
non eft eadcm índiuidiiaquanciras,ergoex vi ver-
borum nonponicur indiuiduaquanncas corpoiis 
viui, ñeque indiuiduaquanticas corporis mortui, 
íed quantitas vtriquequanticaticommunis. Taa-

D I F F I C V L T A S IX. 
Virum ChnftiM fit in Euchanflm totta 

jab qmlibet parte fpecierum. 

Suarez,. 

dem probacur tercia pars, quia ad raüonem San- Onueniunc CatholiciXub qualibetparte pa-
guims,quiin Euchanftiaponiturex vi verborum, nis &: viniconfecratifeparata, feu poftdmi-

íionem ipíius pañis 6c vini/eu ípecierum pañis & 
vinifub qua manet Corpus aut Sanguis C l u i -
fti, totum Chriftum manere, &enam totum Cor
pus &totum Sanguinem ipíius:quod definitum 

in íuo Decreto fidei, & á T r i -

non eft reqniíica quandtas,quia non eft organicus 
Thomiu. S.Thomas vero & Caiecanus quaiít. 76. art. 4. 

iíügidiusarac.z.num,29. Suarezdi!p.51. í'eót.j. 
Adamus qua;ft. j.dub.i.&communiter Theologi 
docent,& merit6,quanutacem uon íolüm Sangui-
nisChriíli , fed etiam Corporis ipíius, ¿¿fecun-
<lúm omnem rationem,cam coramunem quám 
indiuiduam, eíTe in Euchariília tancüin per con-
comitantiam, 6c per accidens, & non ex vi verbo
rum. Quod indicac Tiidentiaum felí! 13. cap. 4. 
dum ait,per coíecrationem pañis óc vini íieri con-
ueríionem totius íubftantiíe pañis & vini iníub-
ílantiam Corporis & Sangumis Chriítijquibus 
verbis fatis indicat,ex vi verborum coníecrationis 
íubílantiam pañis Se vini conuerti tanrüm in fub-
ftantiam Corporis & Sanguinis Chriili , & non in 
quantitátem,quia híec eft extra fubílantiamjid au-
temtantüm ponitur ex vi verborum, in quod fit 
conueríío ex vi illorum. 

Ec ratione probatur, quia ex vi verborum id 
tantüm ponitur in Eucharilba, quodipíis fignifi-
caturautexprefséaut implicicé, quia includacur 
in eo quod exprefsé íigniricatur: verbis auté con-
fecrationis non fignificatur quantitas, quia verbis 
coníecrationis Sanguinis non fignificatur quanti-

eítab Eugenio IV 
dentino leíf. 1 5.can. 3. In cuius probationera plura 
adducunt Vafquez difp. 1 ¿58. c. 1. & Suarezdifp. 
$zSet i . 1. Manet auté Corpus aut Sanguis Chri-
íti fub qualibet parte íeparata, íiib qua mañeree 
fubftantia pañis aut v i n i ^ tamdiu manet fub illa, 
quamdiu fub illa maneretfubftatia pañis aut vini, 
quia Corpus ¿¿Sanguis Chrifti,adquorum poíi-
tione ponitur totusChriftuSjíucceduntfubílancis 
pañis & íubftanticE vini loco ipfamm. 

Eft tamendifficultas, An Chriftus ííttotus fub 
qualibet parte materiaeconfecrata^etianrante d i -
uiíionem ipíius materiaSí & idem eft de fuo Cor
pore & Sanguine. Circa quam Theologi contra 
Albertum,cxiftimantera , Chriftum ante diuiíio-
nem raaterise confecrata eíle totum in tota mate
ria, de non totum, fed tantüm partem fub qualibet 
parte materias ,conueniiint, Chriftum eíle totum 
in tota materia confecrata, & toiú in qualibet parte 
materi£e,in qua eft Corpus aut Sanguis Chrifti 
(íicut anima rationalis eft tota in toto corpore, & 

Vafquez.. 
Suarem. 

tas ipíius, quia ad íanguinera humanum Chrifti tota in qualibet parte corporis ) & mérito :quia 
in forma coníecrationis ílgnificatura non eft re-
quifíta quantitas , ñeque in fanguine ipfo mclu4i-
tur,vt patet,quia íanguis non eft organicus j ñeque 
verbis coníecrationis Corporis íigmficatur quan
titas illius, quia non fignificatur expreísé, vt pater. 

Chriftus eft in materia confecrata modo indiuifi-r 
bili, & non fubiedto menfurae loci jergonon tan
tüm eft totus in tota materia, fed ctiam totus in 
qualibet parte in qua eft. Etquidéíi Chriftus poíl 
diuifionem materiae confecratae eft totus etiara in 

ñeque implicité, quia abfque fundamento nomi- qualibet parte, in qua poft diuifionem manet ipfe 
nc corporis in forma confecrationis illius amplius 
intelligitur, quám compofitum ex materia prima, 
& ex forma fubftantiali, aut hominis, aut cadaue-
ris fub diíiunótione, quia corpus, vt fie, eft fuífi-
cienter corpus humanum , faltem aequiuocé , & 
eft fuííícienter organicum,faltem aequiuocé, vt ík 
& dicatur corpus hominis, feu humanum faltem 
íequiuocé : quia vt corpus fit humanum, abfque 
fundamentó exigitur alia organizado, quám qua: 
includitur in dióto cbmpofitofubftatiali, fine haec 
organizatio fit formalis organizado fubftantialis, 
confiftens in eo, quod partes integrantes fubftan-
tiales fint fubftamialiter integraluer difíimiles; fi
lie fit organizatio fubftantiaíis radicalis,ineocon-
Íiftens,qu6d di¿ta fubftantia compofita exigat or 

Chriftus, etiamerat totus ante diuifionem, quia 
indiuifionenon fit noua coníecratio,vt patet. 

Id vero quod addunt Alexander,Gabriel &Bo- Alexander, 
nauentura, nempeetiam ante diuifionem materia; Gabriel. 
confecratae Chriftum non eíle in partibus propor- Eonment. 
tionalibus materias confecratae, ñeque in partibus 
determinatis adeó paruis, vt inillis,li íépararentur 
á toco , non poífet ob ipfarum paruicacem confer-
uari fubftantia pañis & v i n i , eft falfum, vt contra 
didtos Dpdtoresdocent S. Thomas quasft.76.arc. 
3. Vafquez cap. 3. Suarez feót. 2. & communiter 
Theologi: quia fi Chriftus non eft in ea parce mí 
nima , in qua íeparata non poííet ob paruitatetu 
coníeruari fubftantia pañis &c v ini , vel ergo in ea 
parte eft pars Chiifti , vel nihil Chrifti. Si eft pars 

ganizationem formalem accidencalem ex quanti- Chrifti, ergo in ea & in aliis partibus minimis cíl 
tate^ ex nonnullis alijs accidentibus prouenien-
tem, quia abfque fundamento alia maior requiri-
turad corpus humanum nomine corporis íignih-
catum ratione Pronominis hoc & Pronominis 
meum. Ex quo conftat ad rationem Vafquez & 
Ochagaui^tralfitas autem fundamenti Áudtorura 
primi modi dicendi ex fuprá diótis conftat. 

Chriftus modo diuiíibili,& fubieíbo menfurilo-
ci,quod eft abfurdum.Si vero in ea nihil eft Chri
fti , ergo nec in alia parte minima i l l i immediatc 
coniuníba, nec in alia vfque ad oranes,ergo in to
ta materia coníécrata nihil erit Chrifti j quod eft 
haereticum. Eft ergo totus Chriftus in qualibet 
parte, quantumuis mínima, ante diuifionem ma
teria:. 

Quod autem fupponunt Alexander,Gabriel 
Bonauentura, nempe poíTe eíle partem pañis Se 
vini adeó paruam, vtineanequeat fubftantia pa
ñis & vini conferuari, falfum eft; quia fubftanria 
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pañis 6c vini non eft orgánica , ad cuius folius 
conferuationem requiritur certa quídam magni-
tudojita vtminornon fufficiat: & addimus^quod 
quarnnis id admktatur (quod etiam admittic Vaf-
quez difp. 171 . cap. i.^ac proinde^uodinillis 
partibus minimis, íi fepararenrur á toto, feu poft 
diuiiionem, non poíTec conferuari íubftantia pa
ñis & vini, ac proinde in ilhs poft diuiílonem íeu 
feparatis a toco non maneret Chriftns j nihiiomi-
nüserit in qualibec earum ante diuiíionem & fe-
parationem, quia etiam in qualibec earum ante fe-
paracionem conferuatur fubftancia pañis de vini, 
cui poft confecracionem fuccedicfubftancia Cor-
poris 6c Sanguiuis Chrifti íub eomm fpeciebus. 

D I F F I C V L T A S X. 
ZJtrum totpís Qhnflm fit fab mdmipbi-

'libus fpecterum f m ü & ^mt, ' 

Apreolus in 4. dift.io.qusft. 1 .are. 3 .Scotns 
dift.49.quaeít.4.arc. ó.Suarez.difp^i. feót. 

z.8c Nugnus quaeft.76.arc. j.parcem affirmatiuam 
cuencur: quia Chriftus fuccedic fubftancia pañis 
de vini fub ipforum fpeciebusjfed fubftantia pañis 
3c vini erat fub indiuiíibilibus fpecierum, ergo 
Chriftus eft fub iliis, Et id confirmatur 8c decia-
ratur exemplo Angelí; quia Chriftus eft fub fpe
ciebus modo indiuihbili inftar Angeli exiftencis 
in.aliqtiocorporecamquam in loco; fed Angelus 
ica eft in corpore tamquara in loco,vc íic in toco i i -
locorpore& in qualibec parce}&inquolibecindi-
uiíibili illius ;ergo eciamChriftus eft fub cotis fpe
ciebus, 8c fub qualibec parce,& fub quolibec indi-
uiíibili. Quod aucem Angelus íic modo dido in 
corpore, tamquam in loco, probacur, quia praefen-
tia Angeli in le eft concinua 8c vnica, ergo corre-
fpondet ómnibus partibus 8c indiuiíibilibus cor-
poris 8c fpacii cui eft praefens. 

Scocus veroin 4. dift. 10. quaeft. 9. Richardus 
techárdas. art.6.qu^ft.2. Vafquezdifp. 188. cap.4.&: Ocha-
Vafquez.. gauia quasft, x 1 .parcem negaciuam cradunc>& mé

rito: quia fubftancia Corporis 8c Sanguinis Chri-
fti cancíim fuccedic fubftancise pañis 8c vini fub eo-
rum fpeciebus, 8c non fuccedic alij ,ergo fubeo 
tancíim eric fubftantia Corporis 8c Sanguinis 
Chrifti, fub quoerac fubftancia pañis 8c vini ;fed 
hasctancüm erac fub parcibus diuiílbilibus fpecie
rum, 8c non fub indiuiíibilibus 5 ergo fubftantia 
Corporis 8c Sanguinis Chrifti, 6¿ Chriftusipfe 
non eft fub indiuiíibilibus earum. Quod aucem 
íubílacia pañis 6c vini cantüm fie vel eííet fub par
tibus diuiílbilibus fpecierum (quancicaris videli-
cec,&aliorumaccidentium ) 6c non fub indiuiíi
bilibus, probacur: quia íicucparcibus quancicacis 
tancüra correfpondenc panes fubftantia:, 6c non 
indiuiíibilia,ica eciam indiuiíibilibus quancicaris 
non correfpondenc parces fubftancias, fed cancüm 
indiuilibiliajitavt íicuc partes fubftantiaefuncfub 
partibus quáciratis,ita eciam indiuiíibilia fubftan-
tiaefunt fub indiuiíibilibus quancicacis: fedfolúm 
parces fubftanciae func fubftancia, 6c indiuiíibilia 
fubftantiae nó func fubftancia,fed modi illius,par-
tesenim v. g. pañis func pañis .indiuiíibilia vero 
pañis non func pañis j ergo fubftantia Corporis 6c 
Sanguinis Chrifti cacüm eft fub partibus diuiíibi-
libus fpecierú pañis 6c vini,6cnon fub indiuiíibili
bus, fub quibus non eratfubltaa^a pañis 6c yini. 

Seoíui, 

Ochagau. 

DeEuchariJlia. D I F F I C . x . 
Ex quo conftac ad racionem aduerfarioruirs, 

Minorem illias eífe falfam. Adconfirmacioneiu 
vero defumpeam ab exemplo Angelijquamuis ad-
miccamus, Angelum eífe prxfencem auc vnitum 
indiuifibilibus corporis praefentia auc modo ipíis 
immediaté correfpondence, quod non eft cercura, 
ve oftendic Vafquez 1 .parce dií'p. 19 z. nihilominüs 
Chriftus non eft prxfens ñeque vnicus indiuiíibi
libus fpecierum, non quia non poííic, íi Angelus 
poííitjfed quia Chriftus non infticuic,fubftanuara 
fui Corporis 6c Sanguinis fuccedere indiuifibili-
bus fubftanciae pañis 6c vini , fed cancüm ipforum 
fubftanciae,6c ideo indiuiíibilibus fpecierum pañis 
6c vini non eft prasfens ñeque vnica, niíi cancüm 
excriníecé, quacenus videliceteft praefens auc vni-
ta partibus fpecierum,quae func próximas fuis indi
uiíibilibus. Vnde íimilicudo Angeli 6c Chrifti, 
quoad modum exiftendi indiuiíibiiicer,tancúm te
ner quoad hocjquod íicut Angelus ita eft in corpo
re, ve íic cocus in toto, 6c totus in qualibet parte j ita 
eciam Chriftus íit fub fpeciebus : non vero tenec 
quoad modum exiftendi fub indiuiíibilibus,quia 
quoad hunc modum magis affimilatur modo ex-
íiftendi animas rationalis in materia prima, quia 
anima ica eft toca in tota materia,6c cocain qualibet 
parce maceriae,vr no íic in indiuiíibilibus maceriac, 
quia non informar il la: ac proinde prasfencia auc 
vnio Corporis Chrifti fub fpeciebus,autcum fpe
ciebus , non aliter eft concinua ex parce cermini, 
nempe ex parce fpecierum quibus eft praefens auc 
vnicum, niíi quia facit corpus praefens aut vnicum» 
parcibus concinuacis, mediis indiuiíibilibus. 

Obferuandú camé eft,Chriftum eííe fub lineis 
6c fuperficiebus fpecierum exiftencibus cempore 
confecracionis:quia lineas 6c fuperíicies íübftanti^, 
v.g.pañis,quaslineis6c fuperficiebus fpecierum 
correfpondebant,funt veré fubftancia pañis, íicut 
eciam lineas 6c fuperíicies quancicacis func veré 
quanticates, ve Ariftocelesdocetcap.de Quancica-. 
te: quia quamuis linea 6c fuperíicies cam lübftan-
eiae quám quancicacis fine modi indiuiíibiies fe-
cundüm quid, quia linea eft indiuiíibilis fecun-
düm lacieudiné, 6c fuperíicies fecundüm profun-
dicacem;abfolucé camen fuñe res , 6c diuiíibiles, 
6cparces ipíarum,6c concinuaneurfuis indiuifibi-
lifcus. Eft camen difcnmen,quód linea36c fuperíi
cies^ profundicas quancicacis ,funediuerías fpe-
cies quancicacis.-quiaexceníioquancieaeiua fecun
düm fe,in qua eííéncia quancicacis confiftic,cft di-
uerfa fpecificé in illis eribusj linea vero, fuperíi
cies , 6c profundicas fubftancia non func diuerfas 
fpecies íubftancias,quia id in quo eflencia fubftan-
tiéBconíiftic, noneftdiuerfum fecundüm fpeciem 
in illis. Vnde fuperíicies pañis poreric validé con-
fecrari, quia eft pars fubftanoiae, 6c eft fenfibilisj 
non camen pocerie licicé. Addidimus, fab Itneis & 
fu-perficiebtts exifientibpu tempore cofecration^ quia 
in nouis lineis 6c fiiperficiebus^qu^ diuiíione ípe-
cierum Sacramencalium nouicer fiunc, non eft 
Chriftus,quia non erant,quando faéla fuic confe-
cracio j 6c nunc non confecrancur nouicer, ñeque 
confecrari poflünc, quia fub eis non eft fubftancia 
pañis 6c vini (quae fola eft maceriaconfecraeionis) 
quia deftmda fuic ex vi confecracionis, ñeque efíe 
poceftin iliis abfqueeo quod fit in profundirace, 
in qua veré non eft, quia non eft niíi profundicas 
anriqua, in qua veré fuit deftruíta ex vi confecra-
íioais. 
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D I F F I C V L T A S X L 
Vtrum njnum & idem corfm fofiit ali-

quo modo de potentia Dei akjoliita epe 
pmtil in plurihus locü. 

H ALveáci, vcfacilius negent,Corpus Chrifli, 
quod eft iticaelo, pofle eííeíimul in Eucha-

riftia,docenc, vnum & icíem corpusnullo modo 
poíTede potentia Dciabíblutacíle fimul in plari-
buslocis.* Qu-odícncire videtur i^ugnílinus 1. zo. 
contraFauftumcap.il. dum ait, CJiiiftum non 
potuiflbfimuleíIe in$ole,&in Luna , $: in cruce: 
¿kindicari videtur Matthísi vltimOjdumde Chri-
fto.dicitur,wí« efi jb/^furrexit enim; quia hsc par-
licula canfalis^wí»? frígida eíTet^fivnum & idem 
corpus pofleteíT^ÍMTiul in pluribus locis.Etratio-
ne probarí poteíl Primo ab exemplo, quia vnum 
corpus nequit íimul efíe in pluribus téporibus^er-

na, & in cruce, & vim habee contra Manichxos, 
quia iíli tantüm loquebantur naturaliter. 

Ad teílimonium Matthaei refpondemus, eatii 
confequentiam caufalem,»*»» efibic^ma furrexir^ 
eíTe optimam,& non frigidam}quamuis idem cor-
pus poífit efíe fimul in pluribus locis , quia fepul-
chrum non eílniíi .pro morcuis, &ide6 optimé 
intulit, qma fmrexut, feu advitam rediuic j non 
eíl in fepulchro. 

Ad primam rationem, ab exemplo temporuni 
defumptam^efpondemusjdircrimen eíle ínter di-
uerfa témpora, feu interdiuerfas partes eiufdem 
temporiSjVtineis idem corpus nequeateíTcíimu), 
íi veré nequitj & inter diuerfa loca aut fpatia, vt in 
eispoíTueíTe íimul: quia plurcs parces temporis, 
vtpoteeíTennaliter lucceíliui,nequeunt eíle fimul^ 
plura vero loca&ípada poflbnt efl'e ,5¿: de fad;o 
íuntfimul;6¿ ideo jíi alias nonrepugnet( vtvere 
non repugnar ) poterit idem corpus eíle íimul in 
pluribus locis fpatijs j quamuis nequeat efíeíi-

go neq; in pluribus loc.is.5ecúdó,quiaomne qüod muí in diucríis partibus temporis. 
eíl in loco,vel eít in eocircumfcriptiué,vei de ti n i -
tiué: quod autem circumferibitur loco, yel eo de-
finicur, ita eít invno. loco j vtnoníit in alio, alio-
quin non circumferiberetur neq; definiretur loco. 

Conueniunt tamen Cati>olici, vnum ¿k idem 
corpus poíTc íimul eíTe in pluribus locis difereris 
Sacra,mcntaliter,íeu indiuiíibili modo,imo in vno 
circumícriptiiié , &inalio vel in.aüis Sacramen-r 
tali & indiuiíibili modo:quiadeFide,conftat,Corr 
pus «ScSangu.inemChriíli de faóto in npetecoen^ 
íuifl'ecircumrcripciné & naturalimodoin menía, 
& Sacramentalitcr in diueríis particulis quas D i -
fcipulisporrigebatj<Scetiam nunceílein cíelocir-
cumfcriptiué & naturali modo,&: in pluribus ípc-
ciebus pañis &c vini confecratis modoSacramen-
íali 6c indiuiíibili , quod definic Tridentinum 
íeíT.i 3. cap, i . ergo id fieri poteft diuina virtute. 

Et ratione probatur ,quia nullaapparet repu-
gnantia & contradic5tioin eo,qu6d Dcus in eodem 
corpore íimul producat varias pr¿íentias,aut mo
dos vnionis cum variis rebus diftantibus localiter, 
ergo id non eft negandura diuin^e virtuti.Antece-
dens autem conftabit ex folutioneeorum, quibus 
<U6ta repugnancia contenditur oílendi:& declara-
tur, quia praefentia, autmodus vnionis corporis 
cum alia re extra ipfum, refpicit eam rem extrinfe-
cam, feuextrinfecum illudcui fitprsefens aut vni-
tumj ergo ex hac parte non repugnat, multiplicari, 
extrinfeco illo multiplicato: ¿c alias dióta praefen-
tia aut modus vnionis eíl quid íuperadditum íub-
ílantias corporis, & extra ipfamjergo ñeque ex hac 
parte repugnat, multiplicari, quamuis non multi-
plicetur corpus. 

Ad teílimonium autem Auguílini rcfponde-
mus,eum,dumait, Chriílum non ^mifleeíTe íi
mul in Sole,& in Luna, & in cruce.raqui naturali
ter, quia-loquitur contra Manichxos, dicentes 
Chriílum fuiíTe phantafma abfqj carne, & etiam 
fuiílé crucifixum,&per Solem éc per Luuam dif-
tentum : quia contraeos vtitur eodilemmate, Si 
ChriíluseftfpirituSjnon potuit pati j íi corporeus. 

Ad fecundara refpondemus ,quod etiamíi id, 
quodcircumfcnbitur.loco,aut eodefinitur, ne
queat naturaliter eífc íimul.inaiio ,poteft tamea 
diuina vircute: quia eíTe circumfcfipuué in loco, 
& eíle definuiué in eo, non eft ita eíle in vno loco, 
vtnon íitin alio j fed'eífe circumfcriptiué in loco, 
eft eíle in illo commenfuratiué ei correfpoiidédo, 
ita vtipíi loco coextendamr j &c eííe dchnitiué in 
loco,eíl eíTe inillo abfque ditta correípondenda 
& commenfuratione. 

D I F F I C V L T A S X Í I . 
TJtrum idem corpiu de ¡wtentU Dei ah-

filuta pojjit ejfe fimul m pluribus locü 
adáqmtts 'ctrcumjcnptme. 

B Onauenturain 4.diíl. 49. z.par ce diíl. art. 2. BmaHefí^ 
Durandusdift. 10. q. 1. Paludanus quaeíl. i .Burandus . 

Vafquez difp. 189. cap. & pluresalij,partera P^^^-
negatiuam tuentui'. . ai Vahuê . 

Primo, quia (i Vnum corpus .poílet diuina vir
tute in pluribuy-locis conílitui, etiam poílet con-
íliaii in toto vniueríb , & coníequenter vbique, 
quod,creatur?e repiignac, ficut Se attributum dmi-
numimmeníitatis,rationecuius Deus eft vbique. 

Secundo, Quia íi idem corpus conftitueretur 
fimul in pluribus locis difeontinuis, eítet á íe ipfo 
diftinólum, quia ratione diftantiae eílet á fe ipííj 
difcretum& diuifum. 

Tertio, Quia irapollibile eí l , idem corpus fe-
cundüra earadem. partera fe ipfum tangere, &c Obi 
ipii eífc contiguura , & íibivipíi oceurrere ̂ ergo 
impoíTibile eft, conílitui in pluribus locis: quia íi 
in Ulis poífet c5ftitui,poírec lie conílitui ve fibi ipfi 
eífet contiguura3& fe ipfum tangeret, vt patee, 8 c 
quod in vno loco conílitutum, ita pofiet verfus al-
terum locura moueri5vc íibi ipil oceurreret. 

Quarcó, Quia materia ptima nequit diuina v i l ' 
tute habere plures formas fubílantiaies, quia na
turaliter tantüm eft capax vnius, & diuina virtute 

non potuit eíle íimul in Sole,& in Luna,& in cru- nequit reeipere id cuius non eft capax.: fed vnum 
ce. Ergo íicut,quándo ait, fpiritum non poíle pati, corpus naturaliter tantüm eíl capax vnius prsíen-
loquiturnaturalicer,quiaexfententiaipíiuslib.iz. tise circumfcriptiuae, ergo diuina virtute nequit 
de Ctuit. Dei cap. 10. ípiritus diuina virtute pati plures íimul habere. 
poteft: itaetiam loquitur naturaliter ̂ quando ait. Quinto,Quia íi idem corpus poífet eíTein plu-
ChriílumnópotuiueeíIcíiiiiuiiaSole, & i a L u - libus locis circumfcriptiué , poífet in ómnibus 

• íiús 

http://contraFauftumcap.il


186 D I S P . v* De Sucharijlia. D I F F I G * X I I . 
illis propria virturc naturaii moueri, aut in vno quiperfonam Chrifti gerebat; Contra refponiio-
quieí'cerc,& inaliomoucri : Coniequens aucem ncrneft,quodPaulus i.ad Corinth. ij .inconhr-
cft impoflibile,quiaimpolIibile ell,vii-turenatura- mationcm reíurre¿tionis Ghrifti refcTt,Chriftum 
liduas prxlcntias adaequatas producij wgo & An- íibi ap^aruifle jex eo vero quod Chrillus ipfiap-
tecedcns. Confequentia condirionalis probatur: paruiiltr in perfona Angeii, vei non fads confir-
quia íi lapis extra centmm íupra trabé íimul con- maret Chnítum refurrexíílé ik viuere, vel faltem 

non ita bcné, ac ex eo quód ipíi in propria períbna 
apparuiííét. 

Id vero quod Caluinnsrefpondctjnempc Chri-
ílum non apparuiflc in terris, íed in cíelo, dicitur 
abíque finidamento,imó & contratextum^quia in 
eo dicitur Chriftuai apparuiire Paulo invia , ócei 
aftitifle,& Paulum & comités ipílus vocem Chri-
fti intraluccm jquas in a r̂e circumfuilir,audiuiíre. 

Secundó opinio noftia probatur, Qtiia Corpus 
Chrifti de faóloeftin pluiibus loeisj in vno , népe 
in cielo^ircumfcriptiuéjmodo fcilicet qüantitati-
uo}& naturali cum modo exteníionis in ordine ád 
locum^ & in ali js Sacramencaliter abfquc eo modo 
exteníionis : ergo diurna virtute potuic & poteft 

ftituatur in duobus locis, & trabes remoueatur, 
tune mouebitur duobus motibus deorfum íimul 
á principio mtiinfecOjnempe á íua graiiitare,quia 
extra centrumeratin ftatu violento : & íi lapis in 
centro conftituatur, & íimul etiam extra illud íii-
pra trabem, tune remota trabe, á principio intrin-
íeco quiefeit naturaliter , & ab eodem principio 
íimulnaturaliter mouetur deorfum. 

Sexto, Qj^ia íi vnum corpus poííct íimul eíTe 
in duobus locis circumfcriptiué,poílctnon folum 
íimul moueri motibus contraiijs ,nempeíuríum 
& deorfum,acccderead vnuralocum,& íimul ab 
eo recederej & in vno calefieri, & in alio íimul fr i -
gefieri in gradibus intenfis: íed eriam poílent i l l i 

Scotus. 
Richardat. 
Gabriel. 
Marfil . 
BelUrmin. 
S»arez~ 
Hecanm. 

prsdicatapriuatiué oppoíita íimul couenire, qi;ia eííe mpluribus modoquantiratiuOjóí: exteníionis. 
Confequétiapatet, quiafacilius eít,¿>c magiscon-
fentaneum corpori exiítenti ia vno loco modo 
quantitatiuo & naturali, confticui in alio loco mo
do etiam naturali &c quantitatiuo,quám modo Sa-
cramcntali & indiuiíibüi, abíque modo illoexten-
fionis quem habet inalio loco. Etin primis id eft 
magis confentaneú,quia modus ille exteníionis eft 
connaturalis corpori habenti quantitatem : deinde 
id eft facilius,quia facilius eftrem conferuare aut 

poílet in vno viuere , & íimul in alio interfici j in 
vno vifum habere, 6¿ in alió íimul priuari viíli j in 
vnoquiefcere,& in alio íimul mouerijquia corpúii 
exiftenti in diueríis loéis poílent cauíx contrarise 
applicari,^ polFct in vno applicari cauía,&: non iñ 
alio. ' V-M < 

Scotus vero in 4 . dift. 10. quaeít. 2. Richardus 
quaeft.2-Gabncl quxft.vnica art.2.Maríiiius in 4 . 
quícft.y.artic.j. Bellarminus hb. '5. de Euchariítia 

Hegepft. 

J ímbref 

cap. 5 . & 4. Suarez diíp. 58.fc<5t.4.6c Bccanus c. 17, conftitucre in alio loco cú fuo modo & proprietate 
qiiíeft. 14 partem afíirmatiuam tradunt, de mérito, natufali,quám abíque eaj quia ad coníeruandá vel 
Primo, QuiaGhriílus faepé poftaícertíionem in conftituendám rem illam inalio loco ablqj modo 
cadum apparuit in terris,& tamen á die AÍceníio- & proprietate naturaU,eft neceílarium nouum mi-
nis numquam deíeruitcaelumjergo íimulfuiteir- raculum, quianequitabíquemiraculores priuari 
cumícriptiué in cáelo etiá in loco térras in quo fuo modo & proprietate naturalijergo facilius eft, 
apparuit. Et in primis Clirillú poíl aíceníionem & magis conícntaneum corpori,quod habeat plu-
apparuiílc intertis,conft:at,quia Aót.9.Se zz. re- res pi^fentiasquantitatiuas,6c proportionatasdi-
fertur apparuifle Paulo in v i a ^ Hegeíippus lib. 3. ¿to modo exteníionis,& proprietati naturali ipíius 
de Excidio lerofol. cap. 2. Ambroíius Oratione corporissquám plures, quarum vnaíit propomo-
contra Maxentium,&: Athanafms in Apología pro nata di¿tomodo extenfionis, ¿¿alteraquae íi tpro-

tom.Diac 

fuá fuga, referunt, Chrittum Pauloapparuiííc in 
terris: & idem Athanaíius in Vita Antonij refert, 
Chriftum apparuifle Antonio Gregorius I.4 
Dialog. cap. 16.refert, Chriftum apparuiíleTar-
íilteauisfuae : &loannes Diaconusm VitaGrego-
rij refert,Chriftum Gregorio apparuiífe : & no-

portionata carentia^illms modi. 
Terció opinio noftra probatur, Quia nulla ap-

paret repugnancia &contradiério ineo,quód cor-
pus cum fuo modo naturali exteníionis m ordine 
ad locum, conftituatur in pluribus locis circum-
feriptiué, ergo id non eft diuins virtuti denegan-

uiíliméS.P.N. ignatio Chriftum apparuiíTe 9& dum.Confcquentiapatet,Antecedensautcm con-
ipíifuam propitiationemobtuliíle,ineiusVitare- ftabit ex foludone eorum , quibus contiadi«5tio 
fertur. Quód vero Chnftus á die Afceníionis non contenditur oftendi. Et deciaratur Primó, quia 
deferuerit ñeque deferturus íit cadum vfque in pluntas prafentiarum non repugnar fubftantiac 
diem iudicij,íignificatur Adt. 3 ñllis verbis: Ouem corpóreas,habenti quantitatem abíque modo ex-
( nempe Chriftum j oportet catum fafeifere vjque 
tn témpora reftimtionis 0mmHm. & A¿i. 1.Angelí in 
die Afceníionis fatis indicarunt, Chriftum non 
deferturum c^lum quouíq; ad iudicandum vemar. 
Et non minüs indicatur í'íalm. 109. illis verbis: 
DiXít Dominas Dommo meo, fe de a dextris men, 
doñee ponam tninucos tms fcahellumpedum tuorum. 
id cft,vfque in finem, vt exponit Paulus 1. ad Co-
rint.15.EtidfupponitTridentinom felf. 13.cap.i. 
dum,poftquam dixit,Chriftum efle praefentcm in 
Euchariftia,fubdit, non pugnare, vt SaltMtor no~> 
fter femper ad dexteram Patrü tn edií affideat J H X * 
tamodum extfiendt naturalem y & v t m mttímalys 
locis Sacramentaliter adfit. 

Quód íi refpondeas, Chriftum non apparuifle 

tenhonis,ergo non repugnabic i l l i habenti quanti
tatem cuín eo modo,quia modus ifte eft connatu
ralis íiibítantise habenti quantitatem. Et declara-
tur Secundó* quia ex vna parte praíenda quanti-
taiiuareípicic extnníecum, nempe locum;¿><: ex al
tera eft quid íiiperadditura corpori, & quantitcui, 
& modo exteníionis ; ergo non repugnat, quód 
multiphcato loco extriníceo, multiphcentur prae-
íentiaí in corpore , quamuis ñeque corpus , ñeque 
eius quantitas, ñeque modus exteníionis muui-
plicentur. 

Ad primam vero rationem adueríáriorum con-
cedimus, vnum corpus pofle conftitui íimul in 
toto vniuerio fea vbique ( quamuis non eadem 
priefemia, i ta vt habeat totum vniuerlum pro loe» 

in propria períona, íed in perfona aiicuius Angelí quaíi adsequato, fed vari js pracíenci js ,6c varij s v os-% 
alias 
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alias minus corpus adaequarecuv maioii, quod eíl qnia non grauicaret,cum eius grauitas non fit fuf-
impoííibile,quia relatiocEqualicatis nequic varían, 
quamdiu in excremis manee eadem cxtenfioj id 
tamen non repugnar creaturíe, ob ranonem d i -
ctam j neque id clt proprium Dci , quamuisim-
menlitaSjratione cuius Deus eft vbtquc',íit propria 
Dei, & diftin¿laá forma, vel á formis quibus 
crearura eft vbique; quia formae iftíe func acci-
Úentia reaiia parricipata, vcl quídam extrinfecít 
denominationes : íicuc ñeque creacuix repugnar 
eííe ab eterno, & durare in ¿eternum , durarione 
quadam íeu srernirace participara, & diftinóta ab 
a'ternitatcdiuina. 

Ad íecundam negamus,exeo quod vnnm cor-
piK coníliruarur in duobus locis diíeontinuis ad-
sequatis, inferri, quod diftinguatur & diuidarur á 
fe i j>íb: ficnt ñeque ex eo quod dúo corpora pene-
trenrur5& fine in eodem loco,inferrur,{ieri vnum. 
Ratio vtriufquc eft , quia vniras & pluralitas fub-
iedi non íumitar ex vnicate & pluralirate acei-
dentis^c proinde nec vnitas & pluralitas corporis 
ex vnirate praeíenriíE, quae cft accidenralis, éc íu-
peraddita corpori, £$¿ exrraentitatem ipííus, íed 
vnitas fubieóli fumiturexindiuifionc, & plurali
tas illius ex diuifione entitatis ipíi fubieéto i n -
triníec^. 

Adtertiam concedimusjmpoílibileefle, idem 
corpus fe ipíum veré tangere, & fibi ipíi efle veré 
contigunm, & íibi ipíi oceurrere recundüm eam-
dem partem}negamus tamen, id íequi ex eo, quod 
idem corpus conítituatur fimul in pKinbus locis 
circunifcriptiue adíequatis, fed adíammum íe-
quitur , quod id poílit heri fecundüm diuerías 

íiciens ad imprimendum impulfum ad defeen-
dendum , non quia grauitas mutarctur, íed quia 
non cííct fuífíciens ad imprimendum ímpulíüni 
ad defeendendum ex duobus locis,ex quibus de-
beret defeendere medio impulfu impreflb á gra-
uirate ipfius lapidis • & non poflet ex ynotantúiTi j 
quia non etlermaior ratio ob quam defeenderet 
ex vno,quám ex altero. Tuncautemm eodnplici 
loco coníeiuaret ur á Deo cum illa duplici pr^íen-
tiararíi Deus fuípenderet concurfum ,quo dupli-
cem illam pra;íentiam coníauaret, tune lapis ma-
neret exifteiw in rerum natura abíque locOj quia 
non poflet moueri, cüm eius grauitas exiftens ex
tra locum, ad nullam partera determinatam incli-
narcr, exigerer tamen tunca íoloDeoconílituiin 
aliquo loco,in hoc aut in illo , pro arbitrio Dei; 6c 
eadem proporcione, ñ lapis á Deo conftitueretur 
in centro, & extra centrum3tunceflet in centro,& 
extra il lud, praeíentijs á Deoproduótis & confer-
uatis : &quamuis, íi áDeo derelinqueretur.non 
moueretur propria virtute ad centrum, in eo ta
men propria virtute quiefeeret, in ea fciiicet parte 
in qua á Deo conícruabatur. 

Addimus autem , quod quando Deus corpus¿ 
quod propria virtute exiílit m vnoloco , coníli-
tueret in alio, ex tune corpus deíineret eííc in fuo 
antiquo loco (niíi prsefentia in ifto antiquo etiam 
coníeruaretur afolo Deo) quia praríenria illa no
na á Deo produ¿ta& coníeruata impediret, ns 
corpus propria virtute íe íifteret in illo antiquo lo-
co:íicut íilblus Deus conferuaret coi pus in loco, 
impediendo concuríum corporis, nead eam prce-

partes, non vero íecundüm earadem , niíi appa- íentiam concürrcret}non poífetpropria virtute ex 
renter exeo quod conftituatur in pluribus locis coloco exire* quiavirtus propria corporis vltra 
conriguís. prasfentiam íibi íuflícientem , quam inuenit iam 

Ad quartam negamus, repugnare,vnam mate- produótam , nequit producere aliam j ficut aqua 
riara primam fimul recipere piures formas íub- non concurreret ad producendam in íe ipía hu-

miditatem aliquam,íi íibi fufficientcm inueniret ¿c 
Deo produ¿tam. 

ftantiales, prsíeram fi nulla vel vna folaedwcatur 
de potentia illius. Et qnamuis id repugnaree, non 
tamen,corpus fimul elle in pluribus locis circum-
feriptiué : quia íi materia prima non poflet íimul 
plures formas fubftantiales recipere, non eflet ex 
co quod non poflet illas naturaliter vel ab agente ffirum COTpUS exiftens fimid tn fltíribm 
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locis¡hdbeat mcejptrio eafdem formas, 
^ eadem pr^dicata, ex eü proHemen-

naturali recipere, quia aninía rationalis nequit na-
turaliter &ab aga»te naturali gratiam habkualeni 
recipere, & tamen diuina virtute poteft; fed cííec 
exeo, quod in materia prima nulla eííct potentia 
innata ad id;at in corporejquamuisnaturaliter ne-
queat altera prsfentiaproduci, non extracto cor- Onueniunt Doctores, eam prafentiam lo-

i - Vt-í calem (qua; dicitur Vbi) quam corpus iñ 

tta¿ m ómnibus illü. 

pore ab antiquo loco, in ipfo tamen corpore con-
ijeitur eflé potentia innata ad plures praefentias 
quantitatiuas íimul (non minüs quam in fubieíto 
ad plura accidencia contraria in gradibus inteníis) 
quia in corpore agaoícirur potentia innata ad plu
res prasfentias Sacramentales fimul, quac funt mi
nüs proportionacae corpori ̂  quam quantitatiux, 
ctiam íi nequéat illas naturaliter habere. 

Ad quintara refpondemus, corpus extra cen 

pluribus locis exiftens, habetin vnoioco,nonef-
fe in alio, fed in quolibet loco habere diftinítam, 
quia prasíentia localis ita immobiüter rcfpicit fpa-
tium cui adeft , vt extra ipfum fpatium nequeat 
perfeuerare eadem, ac proinde ex formis,qu«in-
trinfecé refpiciunt praefentiam localem determi-
natam,vtexmotu&: quiete, vnam , quam corpus 
exiftens in pluribus locis habet in vno loco, poílé 

trum in duobus locis íimul circu mfcriptiué con- non habere in alio; ¿k^fi habet aliquam, talem eífe 
fticutumjV.gi lapidem conftitutum fupratrabem, 
quamuisauferatur trabes j non pofl'e propria vir
tute naturali moueri, quia non habet virtutemad 
dúos motus fimul quibus tune deberet moueri, 
quianon eflét maior ratio ob quam lapis ab vno 
loco moueretur,quám abaltero/ed tune fe fifteret 
defe<3:u virtutis motiua:: imo ex defe¿ta huius 

verédiftin¿tara ab eaquam habetin alio: &ita 
corpus exiftens in pluribus locis,pofle in vnoloco 
raouerifurfum & inalio deorfum; & in vnoloco 
ftare^c inalio federe; & pofle in vnomoueri,&ia 
alio non moueri: & hoc pofterius, non quia cor
pori exiftenti in alio loco deficeret abfoluté rao-
tus,quia veré non déficit, fed quia in alio loco de-

non eflec in ftatu violento, fed pmematarali, ficicpr«fentiamüOtus;exeoenim, quod corpusin 
vno 
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Seotus. 
MarfiUus. 
Vafquez. 
Ruhanus. 

^.lexander 
Gabriel. 
Maior. 
Suarez. 
Conimbr. 

vno loco exiftens habeataliquam formam, &ex-
ílílcm in alio non habeac iilam in eoalio,non ie-
quiturcontraciidtio, quiaad hanc requiritnr affir-
ma.io Sc negacio eiuidem deeodem : hoc autem 
quód íic ekiídcnl de eodem,requintar quod for
ma, aut praedicatum, refpiciens intrinfecé prjeien-
tiam determinaram^ffirmetur & negetur de iiib-
ie(5to,non folüm reípeótu eiufdem temporis3vc 
generaliteradcontradiótionem requirimrin óm
nibus prsdicads ; fed etiam de fubieóbo reípeólu 
eiuídem loci, quiahunc & pijefentiam in ipíb re-
ípicitintrinfecé,quod in cafudiólonon contin-
gic. Vnde quamuis de corpore illo abíoluté veré 
dicamus mo«eri,ndh tamen poffumus abfoluté 
veré dicere non iTioueri,quiaeodenotaturinnuilo 
loco moucri, fed tantüm poílumus afHrmaiCjnon 
mouei i in illo alio loco. 

Eft ramen difficuitas de forrais abfoiutis á loco 
determinato,(Sceum nonrefpicientibus intrinfecé, 
vt de albedine & nigredine, de vifu & de excitare, 
de vita & de morte,& de alijs huiufmodi.an fcili-
cet neceílarib conueniant corpori & fubieólo, feu 
illud comitenturin ómnibus locis,inquibus fueric 
íimul exiftens.Sootus in 4.difl:. ic.q. 2..& 4.Mar-
íilius ĉ .-y.tk. 8.ar.3.Vaíquez dií'p. 185>.c.4.&Rub. 
4. Phyf.quíEÍt.8. docent,di6tas formas neceflario 
comitari corpus in ómnibus locisinquibus íimul 
fuerit,imb ita neceílarió , vtoppoíitum herine-
queat de potentia Dei abíoluta: quia qus funt ab-
íoluta á loco determinara , conueniunt corpori 
aut íubiedio fecundüm fe, abfque refped:u ad lo-
cum , ratione. íblius vnionis cum ipfocorpore auc 
fubic¿to: ergo vbicumqüe tuerit corpus aut fub-
ie¿tum, etiam erunt illa ratione vnionis cum illo. 

Alexander ver64.par.quaErt.ii.memb.i.art. 1. 
Gabriel in 4. diíl. ic.Maior q. 4. Suarez difp. 4S. 
fe¿l.5.&Conimbiicenlés 4.Phyf.c. 5. q.5. art.z. 
docctjde potencia Dei abfoluta tieii poíléjVt diéfcs 
formae, qux repeiiuntur cum corpore in vno loco, 
no reperiantur cu illo in alio loco, &c meritó:quia 
nulla ineoreperitur contradiótio & repugnantia, 
ergo fieri poteíl de potentia Dei abíoluta. Coníé-
quentia pacet , Antecédens autém, prasterquam 
q u ó d conftabit ex folunone rationis aduerfanoru, 
etia conftat exemplo prxfentia: localis,qua; quam -
uis íit vnita corpori, non tamen eft cú eo in alio lo-
co;neq; eífe poteíl, ob rationemíupra adduólamj 
& etiam exemplo modi exteníioms, in ordine ad 
locum, quiconuenit quantitati íécundüm fe inde-
pendenter á loco determinara, & tamen repentur 
cura quantitate Chrifti in cáelo,&non cum eadem 
in Euchariftia; ergo non repugnat, formas aloco 
determinara abfoiutas non comitari corpus vbi
cumqüe fuerit. Id autem nequitalker fieri, niíl ex 
eo quód Dcus, coníémata praefentia propria for-
ma:,ratione cuius eft cum corpore in vno loco,im-
pediataut non producataliam praefentiam,ratione 
cuiús debereteífecum eodem corpore in alio lo
co; f e u e x e O j q u ó d Deus mulciplicet pisfentiam 
corporis,& non dlótas forrase. 

Ad racionera ergo aduerfariorum concedimus, 
ea quas funt abfoluta á loco determinara, conue-
nirc corpori fecundüm fe, abfque refpeótu ad lo
cum detemiinatura,ratione vnionis cura ipfo cor-
porejnegaraus taraen confequentiam,íeu,indein-
terri5illa ita neceflario deberé comitari corpus vbi
cumqüe fuerit, vt id nequeat diuina vircute irape-
diri j qiúa ad id non fuíhcic fola vnio illorum cum 

íubicdlo, fed etia eft neceííaria prsefemia ipíís fu= 
peraddica3quam Deus impediré poteft, non con-
currendo ad produ¿tionem illius. Vnde quamuis 
pradfenciadiótarum formarum íitimpertinens , ve 
corpus illas abfoluté habeat, quia illas fufficienter 
haber abfoluté ratione vnionis illarura cum ipíb; 
non tamen eft impertinens vt illas habeat in hoc 
aut in illo loco , quiaad hoc non tantüm eft necef-
firia praefentia fubiedti in coloco, fed eciam illa
rura formarum in eodem loco.Fatemur,di¿tas for
mas ratione vnionis cum fubieáx), naturaliter ac-
quircie praefentiam in ómnibus locis inquibusíiE 
íubie¿lum , íiuc producatur á Deo adexigentiam 
diiStíE vnionis/iue ab vniente illas formas,íme ab 
ipíis forrais vnids,de quodicemus Difputatio-
ne v i . Diiíicukate v i . 

Ex diÓtis deducimus, diuina virtute fieri poííc, 
vt formajV.g.anima rationalis,infoimet matersara 
primara in vno loco exiftentem, & non informet 
illamíimul exiftentem inalio, quia forraa poteíl 
carere prasfentia in hoc alio loco j aut, quod idem 
eft,fieri poflé^uod materia prima in vno loco ex-
fiftens habeat animara rationalera in coloco, & 
quód no habeat illaminaüo.Tuncautem,quam
uis eííet verum, Petras ̂ vtihi gratia,^ umens^noxí 
tameneílét verumabfolucé,^^^^»^/ / - viPíens) 
quiaíenfus huiuseft, Petrm nnllo modo efiviuens, 
quod eft faifum j eífet taraen verum, Petrm tn alio 
loco non eji vmens , quia in eo alio loco non eft ani
ma , á qua in eo íit viuens: & íi anima Petri nul-
lam habeat prarfentiam (quod nonrepugnat) tune 
quamuis eííétverum,quódPetrus noneftviuens 
in aliquo loco, eííet tamen abfoluté verum , quod 
Petrus eft viuens,quia in rerum natura anima ra-
tionalis Petri eft vnita materias priraae. Et eodem 
modo fien poteft, vt anima ranonalis in vuo loco 
exiftens,habeatgratiam habituaieraj&inalioíi-
mul exiftens, non habeat illara in illo alio, íi gracia 
careaipraefentiá in hoc alio locoún hoc taraé loco 
exíiftens no crit in peccato mortali,quamuis in co 
loco non íit praefens grafia habitualis, quia pecca-
tum raortalc fecundüm fe expelliturab anima, 6z 
definir eífe in ilíafecundüra íe,per gratiam fecun
düm íe , ratione vnionis grada; ad animara inde-
pendenter á loco, &: á piíEÍéncia gracix de aniiníe. 
Quod aucem non repentur in %biedto aliquo íé
cundüm fe, ineonullibiíeu in nulloiocoreperi-
tnr.Etob earadem rationem, fi homo in vno loco 
exiftensinterficiatur abagenti naturali,eric inter-
feólus in orani loco, quia agens naturale non in -
terficit deftruendo folam praefentiam animae, fed 
deftruendovnionera animas cum materia prima; 
quae fi in vno loco deftruicur, manet in omm loco 
deftru£ta. Deus autépoílet interficere hominem 
prout in vno loco, noninterficiendoillumabfo
luté, deftruendo videlicec praeíentiam animas in 
eo loco, & non deftruendo vnionemammíBcum 
materia prima. 

Ex diófcis ergo ad. fextam rationem aduerfario-
nira Diíficultate praecedenti, ab inconuenientibus 
defumptá, conftat,corpus in pluribus locis íimul 
exiftens.poíle in vno moueri furfum, &: in alio l i -
muí deoríüm; & ad vnum locú accederé, & íimul 
ab eo recedere (non reccílii fumpra pro defertione 
loci, fed pro motu ab eo loco ad nouura locum;) 
& poíTe in vno moueri,&; in alio non raoueri: quia 
iftimotus &: iftae formas conueniunt corpon per 
refpeíhira ad locum deterrainacum , ac proinde 

polfimt 
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poíTuat variad in yavijs locisr aon vero poíTcma-- praefentiam localem,perrinenteniadpradicamen-
gis calefieri & frigefieri, quam fi eíTec ín;:vnotan- tum Vbi. 
tum loco , qüia calor & frigus conueniunt corpori 
fccundam íe independenter á loco: ac proinde 
non p o í í e , quamuis exiítat in varijs lociSjCalefieri 
& fri^eheri ílmul in gradibus intenils , quia quar-

Vaiquez difp. 190. cap. 5. & Ochagauiaq. ¿5. vafque .̂ 
docent, intrinrecum iftud efle modum vnionis^ Oc¿^«. 
quo Chriftus vnicus eft fpeciebus, racione tamen 
illiusnon eíTc pioximé & formaliterpr^efentem. 

tus gradas, v.g. c a i o r i S j í e c u n d i i m f e nequit eííe íed reinóte Scradicalicerj quia ex eo , q u ó d C h r i -
ín eodem corpore cum quinto frigidicatis, quia ftus vnituseftfpeciebus, eft & dicitur preferís ex-
fecundümfcindepédenter aloco func incpmpoí- trinfecé in loco fpecierum á pcasfentiarpecierum 
íibiles in eodem fubie¿bo fecundüm fe. Conftat cumquibus eft vnicus sexcrinleca videlicet deno-
quoque, corpus po í í e in vno loco eíTe viuens, & minatione praeíentiíe proueniente á príEÍencia fpe-
in alio eííe mortuum,reu nonviuens,&;carens vi - ciemm: qüia genérale exiftimanc^vulam rem,niíi 
taj & in vno loco habens vifum, &: in alio non ha- quantitacem modo cxteníionis affeótam, habere 
bens vifum , feu carens vifu, carentiá non fumgcá pr^fentiam propriam & intrinfecam ad piíedica-
pro feparacione anim^ & vifus a fubiedo, fed mentum Vbipercinent6,quiajiulli rei, niíi quan-
íümpcá pro abfentia feu carencia prxfenciasanimíE 
8c vifus j id eft, non quia materiae deficiac anima, 
& fubie¿bo deficiac vifus, quia reuera lilis non de-
ficiunc; fed quia animas & vifui deficiac príeíencia 
in eo alio loco: quia quamuis, vtfubiedtum dica-
tur abíblucé habere formam aliquam, non íic ne-
ceíTaria praefencia fubicdti, ñeque formas, ñeque 
vnionisinter ea, fed fufficiat vnio formae fecun
düm fe, cum fubiedx) fecundüm íej nihilominüs, 
ve fubiedtum dicarur habere formam in hoc auc 
in illo loco, non fufficic dióta vnio , fed viera eam 

ticati dido modo aífeót^^oílic racione fui conue-
nire refpeótus diftantias & propinquicacis , qui eft 
proprius prasferiti*1 locaiis, quia quíelibet alia res 
caretexcremis, racione quorum poíllc quoad di-
ftantiam 6¿ propinquitatem menfurari, Chriftus 
autem in Euchariftia caret modo extenfionis in or-
dinc ad locum. 

Scotus vero in 4. d. 11 , quarft. 1. & 2W & Suarez 
difp.47. feól.i. Becanuscap.iy.quseft.i z.docenr, S w * ' 
illud intrinfecum^atione cuiusChriftus in Eucha- BecM' 
riftia eft prasfens in loco fpecierum, eíTe prasfen-

ctiam requiritur prasfentia fubiedi, & forms, &: tiam localem propriam & intrinfecam Chrifti, 
vnionisincer eaineoloco,quiapríefenriácuiusli- pertinentem ad praedicamentum Vbi,6¿: mérito: 
bet ex tribus di¿tis deficiente in eo loco, non dici- quia generaliter quaslibec res creatajquamuis nulli 
tur forma haberi á fubieólo in eo loco,edam fi ab- alij vnita,veré & ratione fui poteft elle propinqua, 
foluté dicatur ab eo haberi j ac proinde ex prardi- & diftans á punétis imaginatione fixis,non minas 
¿lis milla fequitur contradiótio, quia quamuis in 
cis affirmatio attribuatur abfoluté fubieóto , nega-
tio tamen nonattribuitur cidem abfoluté , íed re-
ípe¿tiué ad locum, feu prseexiftenti in loco. 
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Vtrum Chriftus fit ínUuchAnfliAÚm-
qmm- in loco, . 

C Onueniunt Primó Theologi, Chriftum ve
ré écrealiter&fubftandaliter efíein Eucha-

Tridm. riftia, vt deflUicTridentinum feíí'i3.cap. 1 . & eíTe 
inea non diuiíibiliter 8c modo quantitatiuo, fed 
indiuiíibiliter& modo fpirituali, vtdiximus Dif-
ficulcaíe 1 x. 

Secundo communiter conueniunt, in Chrifto 
eflealiquid intriníceum, ratione cuius fit praefens 
in Euchariftia, quia in ea eft realiter&fubftan-
tialitcr prxfens (ve Tridentinum definit) quo 
denotatur eííe príefentem modo aliquo intrin-
íeco. 

Tercio communiter conueniunt, hoc intrinfe^. 
cum, ratione cuius Chriftus eft praefens in Eucha
riftia, eíle ex natura rei diftindlum ab ipfo Chri
fto , quia Chriftus poteft eíTe, & de fado fuit in 

quám quantitas modo extenfionis afFe¿la,quiaop-
pofitum nullo fufficiénte fundamento probatur; 
ergo Chriftus, 8c quadibet alia res , non minüs 
quám qüantitas modo extenfionis affedta, poteft 
eíTe prasíens praefentia locali incriníeca ad prsedica-
menmm Vbi pcrtinente.Et confirmatur,quia qu | -
libet res creata coexiftit tempori primi mobilis,auc 
te^mpori imaginario peraliquid fibi intrinfecum, 
quod eft duracip ipfius reijérgo etiam coexiftit ípa-
tio-loci peí aliquid fibi proprium 8c intriníecumj 
ergo Chriftus eft prasfens in loco fpecierum modo 
aliquo fibi intriníéco.- Quód autem hoc intrime-
cura ad prasdicamentum Vbi percineat, ex eo con-
ftat,quód Chriftus ratione illius eft in diftantia 8c 
in propinquitate ad punófca per imaginationem 
fixa, in qua funt fpecies Sacramentales,ergo illud 
pertinet ad praedicamentum Vbi , fícutid, ratione 
cuius fpecies funt in eadem diftantia 8¿ propinqui-
tatejpertinet ad illud. 

lea tamen Chriftus in Euchariftia racione d l -
¿be prasíencias intriníeese eft prsíens in loco fpe
cierum , vt non fit in illo circumfcriptiué , 8c 
modo quantitatiuo 8c diuifibili , quia non com-
menfuraeur S¿ correfpondet diuiíibiliter loco fpe
cierum ex defedu modi extenfionis , quo in 
Euchariftia caree. Ec quamuis non fit in loco fpe
cierum tamquam in loco definiciué rigoroto, 

rerum natura abfque dióta praefentia in Eucha- quia non eft in vno raneüm 8c deeerminato lo-
riftia. co,efteamenin loco fpecierum quafi definiciué; 

Eft tamen difficulcas,quid fieincrinfecum iftud, quia quodlibec Vbi ex pluribus, quibus localiter 
ratione cuius Chriftus eft praefens in Euchariftia, eft praefens in locis fpecierumjconílituie Chriftum 
an feilicee fiepraefencia locaiis,pereinens ad prasdi- in loco definico 8c deeerminato, 8 c accommodaeo 
camentum V b i , habens rationem feurefpedum ipfi Chrifto, prout vnico fpeciebus. Habetau-
immobilieaeis, & diftantiae, 8c propinquitatis in tem pro loco ipíüm locara fpecierum ,quiaquafi 
ordineadpundta per imaginationem fixa, an vero continetur 8c ambitur ab ipfo , 8c illum replee 
tantüm íítmodusaliquis vnionis feu coniunótio- abfque diuifibili correfpondentia: 8c non ha-
nis cum fpeciebus Sacramentalibus, habentibus bet pro loco fpecies ipías , ficut ñeque fpecies 

B b ipíum 
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ipíüm Chriftum, quia ñeque Chriftus replet & & ínter fpecies non eííec aliqua, vera vnio, fed tan 
ambit fpecies, ñeque repletar & ambitur ab ipfisj tüm príeienti^ expado Dei iníeparabilis, non di-
fed iibi inuicem coexiftunt, ficut fubftantiaipfa 
panis, &: ipfaaccidentiafcu fpecies. Chriftus ergo 
noneft in Euchariftia, ideft in fpeciebus Sacra-
mentalibus, tamquam locatum in loco, íed eíl in 
illisper modumfubftantiae ab ipíisocculratae, & 
non ambitus & circumdatus ab illis : vnde Chri
ftus continetur fub rpeciebuSjfumpco contineri pro 
occultan; & non continetur ab illis, fumptocowí/-
nen pro amhirij 

Ad rationem ergoaduerfariorumconfta^Ante-
cedens eíTe falfum : &c ad probacionem negamus, 
alijs rehusa qüantirate modo cxteníionisaííeóta, 
non conuenire racione fuidiftantiam &propinqui-
tatem, 6¿con poíTe menfurari qvioad diítandam 

cereturip rigore Chriftus á fe ipfo & á Sacerdote 
moueri ad motum ipecierum jfed potiüs á folo 
Peo ad motum fpecierum áChrift;o&: á Sacer
dote faiftum. Exquoconftat ad rationem aduer-
fariomm. 

D I F F I C V L T A S X V I . 

6)ua,lü f t vmo ChrtHi cum fpeciebus. 

SVarezdifp. 47. fed. 3. docec, vnionem ínter smn*.. 
Chriftum & inter fpecies non eíTe formalem, 

fed eífediuam & mutuam, qua Chriftus efEcien-
& propinquitatem , quia abfque fundamento d i - cer conferuat fpecies feparatas áfubieóto, & eas 
citur ad id eífe neceííarium,qu6dhabeat extrema, 
& modura extenfionis. 

Hasc autem prxfentia propria 6c intrinfeca, qua 
Chriftus in Euchariftia ( & idem.eftdefuisacci-
dencibus) eft prsfens localiter,eft verédiuiíibilis, 
non tantüm ex parte fubieóti, quia habet diuerfas 
partes in diueríis partibus fubieéti, íicut reliqua 
accidentia raateriaiia Chrifti j fed etiam eft diuiíi-
bihs ex parte fpatij & loci, non folüm quia Chri
ftus íit prxfens diueríis partibus fpatij & loci, fed 
etiam quia diueríis entitatibus ipíius praefendíe, 
quamuis ineadem parte Chpifti exiftentibus ,íit 
praefens diueríis partibus fpatij & locij quiapoífet 

quaíi trahit ad í e , & qua econtrá fpecies confer-
uant prsfentiam Chrifti fub i l l is , &: ad fe quaíi 
trahunt illum. Hic tamen modus dicendi nobis 
non probatur: Primo , quia dida vnio eífediua 
eft illis impoffibiiis j quia íi dida efficientia illis 
conueniret, máxime vt inftrumentis Deij Chriftus 
autem 6c fpecies nequeunt á Deo aflumi vt inftru-
menta ad didos effedus, quia ad eos nulla in illis 
agnofeitur virtus innata, quia huius nullum adeft 
in illis indicium j nec veftigium, quia nulla in illis 
apparet proportio, nec praeparatio accommodata 
ad eos effedus, 6«: Deus pro fola fuá volúntate ne-
quitaífumere rem aiiquara vtinftrumentum phy-

heri prsefens vni parci s & non alijs, abfque varia- "cum, míi ad eam effedum ad quem habet ali-
tione tocius prasfentise, fola variatione entitatis, ra
cione cuius deber eífe préefens illis alijs partibus 
fpatij &loci,adeum raodum quo vnus habitus 
feientiíe diueríis entitatibus refpicit diuerías con-
cluíiones. 

D I F F I C V L T A S X V . 
Vtmm Chnfius habeat mniomm cum 

¡ftciebus Sacramentalibíis* 

SCotusin 4 . d . i i.quasft. i . 6 ¿ i , Gabrielq. 5. 
Maiorqu2Eft.4.6ci£gidius q.75.an.4.dub.z. 

docent,nullam eíTe vnioneminter Chriftum & in-

quam virtutem innatam, vtdiximus Tradatu de 
Incarnatione Difputatione ix. Dificúltate i v . 
Secundó, quia quamuis dida vnio eflet illis poíIL-
biliSjtamen abíque fundamento admittitur eíle 
de fado. Tert ió, quia dida vnio effediua non 
eft talis qualis iníinuatur á Tridentino feíf. 13. 
c. 1. dum ait, modum exiítendi Chrifti fub ac-
cidentibus eíTe ineffabilem j quia dida vnio effe-
diua non eft adeó difficilis intelledu 6<: explica-
tu. Quano, quia hsc vnio eífediua inter Chr i -
ftum & fpecies non fufficeret, vi: mouens fpecies 
dicerctur mouere Chriftum ad motum illarum, 
quia ad carura motum non moueretur Chriftus 
neceflarió, fed omnino liberé ex vftuntate Dei, 

ter fpecies Sacramentales, fed tantüm prasfentiam abíque exigencia aliqua fpecierum vtmotanim,li 
Chrifti ad fpecies ex pado Dei infeparabilem, feu beré aífumentis illas vtinftrumentum, quia inip-
numquam defeduram, quia praefentia haec infe- íls nulla eílet virtus ex qua neceflarió onrecur mo-
parabilis fufficic ad faluandaomnia qux Pides do- tio Chrifti: is autem qui mouet aliquid, ad cuius 
cet circa my fterium Euchariftiae; ergo abfque ne- motum non mouetur aiiud neceífarió,fed omnino 

S.Thowas. 
líellarmin. 
Vafquez* 

ceííitate admittitur vnio aliqua praeter eam prsc-
fentiam. 

S.Thomasveroin4.dift.n.q.i.ar.r.quaeft. j . 
Bellarrainuslib.3.de Euchariftia, cap. 8. Vafquez 

liberé ex volúntate alterius, adhuc Dei , non dí-
citur mouere illnd aliud ad motum illius; benc 
tamen quando ex motu vnius aliud neceflarió 
mouetur. Et ita qui mouet magnetem , dicitur 

difp. 190. & cpmmupicer Theologi, docenr, inter etiam mouere ferrum ad motum magnetis, quia 
Chriftum 6¿; interfpeciesSacramentaleseílé vnio- in magnete eft virtus qua neceífarió attrahit 
nem realem, feu phyíicam, &c mérito: quia abfque ferrum. 
eanequitfaluaricommunismodusioquendiíide- Vaientia qua^ft. 75. pund. 5. docet, didam VdentiA. 
lium circa myfterium Euchariftia, defumptus ex vnionem eííe formalem , non accidentalcm, fed 
Scriptura& ex Patribusjquia Chriftus ipfe,quan- fubftantialé medio modo fubftantiali, quia Chn-
do in coena feipfum fub ípeciebus praebuit Difci- ftus eft fub fpeciebus realiter & fubftantialiter, vt 
pulís admanducandum, dicitur fe ipfuminmani- diciturin Tridentino fefl". 15. can. 1. quod nequic 
bus habuifle, & geftafle j 6c Sacerdos deferens 6c fieri abfque modo vnionis fubftantiali. Modus 
eleuans fpecieSjtk: eas deglutienSjdicitur etiam de- etiam ifte dicendi, quatenus aíferit, didam vnio-
ferreChriftum,6ceum eieuare6cdeglutiré;qui- nem formalem eífe fubílantialem , nobis non 
bus manifeftéíignificatur , Chriftum moueri lo - probatur: P r i m ó , quia modus ifte vnionis 
caüter á Sacei-dote,6cá fe ipfo motum fuifle m eft extra integritaiem fubílantiaÉ Chrifti , quia 
coena admotum f p e t k r ú . Sed fi inter Chriftum^ eam fupponic , ereo nequit efle fubftantialís. 

Secundo, 
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Secundo , quiaell: modas vnionis cum accídenti-
bas praedicamentalibas} Tridentinurn veto, dum 
air,Chnftum eíTe fub fpeciebus realiter ¿¿rubílan-
tialiter ,foliiiTj contendit contra haereticos, Chri-
ftum efle in Euchariftiafecundüm fuam fubftan-
tiam, & non tantum tamqaam in íigno. 

Vafquezergodifp. icjo.c.jJk i.part.difp.iSS. 
num. 3z.docet, didtam vnionem eífe formalem. 

ma rationali) exiftre totus in toto corpore cui vni-
tuc, & totus in qualibet parte, qui eíl ordinis na-
turalis quoad fubftandam; ergo etiam modus5quo 
fubftantia corpórea Chrifti exiftit tota fub toas 
fpeciebus , & tota fub qualibet parte earum. 

Caietanus vero quíeft^75. art.iS.Valentiapun.j. CWtf^w^. 
&Suarez difp. 48. fea. i.ócdifp. f^ice^ 5. d o - ^ » ^ -
cent, modura, quo Chriíhis eft lub ípecíebusj5***^5' 

vt paulo antea diximus contra primum modum cíTeíupernaturalem quoad fubftantiam,quiamo 
dicendi, &:non efle fubftantialem , vt etiam nunc 
dicebamus contra fecundum modum dicendijíed 
eíTe accidentalem , & mérito : quia vnio haec eft 
fubftantix Chrifti cum accidentibus prsdicamen-
talibus^, 8 c extra integritatem fubílantiíe Chri 
fti. Eft autem vnio hxc fubftantix Chrifti im-
mediaré tantum cum quantitate fpecierum ,cum 
alijs vero accidentibus mediaté , quatenus funt in 

dus hic non folum íecundüm indiuiduum , fed 
etiam fecundum fpeciem eft íupra exigentiam 
cuiufeumque rei naturalis. 

Pro huius tamen refolutione fupponendum eft, 
in Chrifto fub fpeciebus dúo repenri, nempe mo
dum vnionis ( quem Scotus & non paucinegant) 
quo Chriftus cftvnitus fpeciebus Íecundüm fe, 
proutabftrahunt aloco, totus totis, & totus cui-

quantitate cum qua Chriftus cftimmediaté vni- íibetparti j & etiam Vbi ipfum,feu prsfcndam lo-
tus ,qu ia prseter vnionem immediatam& proxi 
mam cum quantitatCj non eft necefl'aria alia vn ió 
immediata cum alijs accidentibus. 

Eft etiá vnio haec,feu modus hic vnionis Chrifti 
cum quantitate fpecierumjUon materiae & forma:, 
nec vnius partis integrantis cum alia, fed eft vnio 
quaíl fubieóti cum accidente jnon fubiedti infor-
mationis ñeque inhaefionis , fed adhaefionis , ra-
donecuius quantitas pañisautviniinEuchariftia 
vnitur&adhíeret Chrifto tamquam extremo, & 

calem propriam & intrinfecam ( quaní Scotus 6c 
plures alij admittunt)qua Chriftus eft in loco fpe
cierum tamquam ih loco, quaíi definitiué totus in 
toto, 8c totus in qualibet parte. 

Hoccrgofuppofito,exiftimamus, diélum mo
dum vnionis eíle fupernaturalera quoad íubftan-
tianijnon verodiólam prajfenciam. Ratioprioris 
partis eft, quia diólus modus vnionis non folüm 
íecundüm rationem indiuidualem , fed etiam íe
cundüm fpeciíicam eft fupra exigentiam cuiul-

€contrá,abfquedepcndentia aliqua vnius abalio. cumc|ue rei naturalis, ergo eft fupernaturalis fe
cundum fuam fubftantiam. Eft autem fuperna
turalis , ex eo qu ód vnit Chriftum cum accidenti
bus alienis >quia hoceft fupra exigentiam cuiuf
eumque rei naturalis materialis,etiamfecundíim 
rationem fpecificara j non vero ex eo quod vnit 
Chriftum indiuifibiliter, nempe totum totis fpe
ciebus , 8c totum cudibet parti , quia fubftantia 
quanta abfque modoextenlionis exigir vniri indi
uifibiliter. Ex quo conftatadfimdamentum Vaf
quez quatenus ímic priori parti aduerfatur. Fun-
damentum vero Scoti falíam continet doótrinam. 

Et modus hic vnioniSjnon eft niíi vnus, quia vnus 
fuíficitad faluandum príedidum modum loquen-
di fidelium circa myfterium Euchariftiae,exScri-
ptura 8c Patribus defumptum , 8c tantum fe tenet 
ex parte Chrifti ei inhaerens, 8c non ex parte quan-
titatis, íicut de modo inhaeíionis accidentis in fub-
ie¿to docent communiter Philofophi; 8c aptiüs re-
ducitur ad príedicamentura Quantitatis , quám 
ad aliud , quia eft modus vnionis Chrifti cum 
quantitate , íicut modus inhaeíionis quantita
tis reducitur ad praedicamentum ipíius Quanti 
taris. Et abfque dubio modus hic vnionis eft di vt docet Vafquez 1. part. d. 214. & 2 5 1 . Ratio 
uiíibilis ex parte fubieéfci in quo efl̂ nempe ex par- pofterioris partis eft, quia fuppofito modo vnio-
te Chrifti , quia alia pars huiufmodi eft in manu nis quo Chriftus eft vnitus fpeciebus, eft ipíi con-
Chr i f t i ,& alia in pede ipíius, quamuis per eum naturalis,&: debita prasfentia, quaíit inípatío& 
modum totus Chriftus indiuifibiliter ad modum in loco fpecierum, & ipíi praefens, 8c fuppoíito 
rei indiuiíibihsvniaturquantitati,rotus videliece modo vnionis,quo Chriftus abfque modo ex-
tot i , 8c totus parti; 8c etiam eft diuiíibilis ex parte teníionis eft indiuiíibiUter vnitus fpeciebus totus 
quantitatis cui vnit Chriftum , tú quia vnit Chr i - totis, 8c totus cuilibet parti,eft etiam ipíi connatu-

Vafyuex., 

ftum diueríis partibus diuiíibilibus quantitatis, 
tum etiam quia Chriftus alia entitate modi vnitur 
vni parti quantitatis, & alia entitate modi vnitur 
alij parti quantitatis. 

ralis; & debita praefentia, qua indiuifibiliter fitin 
fpatio 8c in loco fpecierum, & ipíi prsefens, totus 
toti fpatio & loco, 8c totus cuilibet parti fpatij, 8c-
loci. Prasfentiacrgo hxc, quamuis íitindiuiíibilis 
modo di¿to,eft tamen naturalis, quia eft iuxta 
exigentiam Chrifti . prout eft abfque modo ex
tenlionis inordine ad locum. Exquoconftat ad 

Vtrum modus 3 quo Chriftus eft fub fpecie- rationem pro Caietano,Valentia,& Suarez,quate-
Us^fit fupernaturalx fecundum ful?- nus huic Poftcri0i:i Pal" aduerfatur. 

D I F F I C V L T A S X V I L 

ftantmm, 

Scstus. CI Cotus in 4. diftinc^. 10. q. 8. Vafquez 1. part. 
Vafattfz. »3 difp.2i4.& communiter Scotiftae docent,eum 

modum efle tantum natuAlem quoad fubftan
tiam. Fundamentum Scoti defumitur ex doctrina 
generali ipíius fecundum quam exiftimat nihil 
creatum eíTe fupernaturale fecundum fubftan
tiam : fundamentum vero Vafquez defumitur ab 
«xemplo modi, quo Angelus ( 8c idera eft de ani-

D I F F I C V L T AS X V I I I . 
ZJtrum exiflentm Chrifti m EuchariJIia 

pendeat ab exifientict náturah ipfas 
extra. Enchariftiam, 

C Irca hanc difficultatem, paruam vel Hul
la 

fiam 
fti 

am inuenio inter Theologos controller-
quia íi per exiftentiam naturalem Chr i -

non praefentiara naturalem, 
B b 2 fc-d 

intelligamus 



Stefcüs. 

DISP. v. De Suchanfiia. DIFFIC.XVIII. 
Tecl exiftenriam Ghrifti in rerum tiacura, conue- Conueniimt communiter Tercio jquódChr i -
niunt Primo, modum exiftendi Chriíti fub fpe- ftus de attenta faóto, inftitutione ipíius, non con-
ciebus ita penderéabexiftentia íubílantiaii ipíius^ ftitueretur de nouo in Euchariftia, fi non prasfup-
vc de potentia Deiabíbluta Chriftus nequeat con- poneretur exifteris in rerum natura j vt íi príefup-
fti!:ui,necperraaneiefubrpeciebus,niíiíitexiftens poneretur á Deo ita deftrudhis , vt non mañeree 
in rerum natura: quia qubd fecundüm fuam fub 
ftantiam & namramnon exiílit in rerum natuia4 
nequit exiftere aliquo modo^ quia modus eííentia-
literfupponitidcuius eft modus; quodnon nega-
uit ScotuSjVtei faisó imponitCaietanus quaeic.óz. 
art. 2. Non negamus , de potentia Dei abíoluta 
potuiíTede nouo produciautreproduci dum con-
fticuitur fub fpeciebus,quamuis non príeíuppone-
retur antea exiftensin rerum natura. 

Si tamen per exiílentiam naturalemChrifti, in-
telligamus pr^fentiam nacuralem, qua naturaliter 
eft praefens in cáelo diuifibiliter; conueniunt Se
cundó Theologi, modum, quo Chriftus eft íub 
fpcciebusf fiue fit vnionis, fiue prajfentix intnníe-
CK, íiue vtriufque, de potentia Dei abíbluta non 
penderé á prsfentia qua naturaliter exiftit prsfens 
in cxlo diuifibiliter (&hoc eft quod Scotus do-
cuit in 4.dift. 10. q ^ ^ 6. ) quia Deusefficere 
poteft, vt Chriftus tantümexiftat praefens in Eu^ 
chariftia, 8>c non alibi > quia in hoc »ulla apparec 
repugnantia, quia potuit Deus á principio prodú
cete Chriftumin rerum natura^ eumfpeciebus 
Sacraraentalibus vnire, impedirá omnipraefentia 
Chrifti diuifibili &c indiuiíibili extra Euchari-
ftiam. Et etiapoftquam produxit Chriftum cum 
pr^fentia diuiíibih extra Euchariftiam, & eum 
vniuitfpeciebus,& fecitipfum indiuilibiliter príe-
fentem in loco earum, potuit, hacvnione& hac 
praefentiain Euchariftia retentis,deftruerequam-
cumque aliam praefentiam Chrifti jtam diuiíibi-

m rerum natura ^ ñeque vulüs ñeque cadauer : & 
qubd non períeueraretin Euchariftia,fi,poftquam 
eft inea, deftruereturomni mododióbo , exiftens 
extra Euchariftiam. Et mérito: quia Chriftus non 
ponitur de nouo in Euchariftia adtione de nouo 
produótiua, ñeque conferuatiu a ipíius , ñeque per-
íeuerat in Euchariftia adtionec.oníeruatiua ipíius; 
fed ponitur de nouo a£tione produótiua modi v-
nionis ipíius cumípeciebus,autprodu¿tione prs-
fentis localis, qua collocatur in loco ípeciemmi 
aut produótione vtriuíque:& períeuerat in Eucha
riftia conferuatione dióti modi vnionis,autconíer-
uatione didtse praefentiáe,aut conferuatione vtriuf
que, qu£E funt aótiones fuperadditae aótioni , qua 
Chriftus fuit produdtus, & conferuatur in rerum 
natura. Ergo íi Chriftus non prasfupponaturex-r 
íiftens in rerum natura ante confecrationem ,ex 
vi confecrationis non conftituetur de nouo in Eu
chariftia j&íi alias itadeftruatur, vtin rerum na
tura ñeque viuus, ñeque cadauer manea^non per-
íeucrabit in Euchariftia. 

Addimus contra V afquez difp. 19 i.cap. 1 .qubd Vafqueü, 
fi Chriftus íecundum íuam íubftantiam períeuc-
ret in rerum natura, quamuis nullibi praefens,dum 
íit exiftens in rerum natura^iihilominus deiadto, 
attenta inftitutione ipíius, conftituetur de nouo in 
Euchariftia ex vi confecrationis ) & ¿ m Euchariftia 
manebit pradens, quauis alia praefentia deftrudta: 
quia abfque fundamento dicitur , inftitutionem 
aliter fuifle á Chrifto faótam , ¿k. Chriftum in re-

lem quám indiuiíibilem. Imb, íola vnione illa re- mm natura exiftentem, quamuis abfq; omni príE-
tenta,edam potuit deftrucrc praefentiam Chrifti 
in ipfa Euchariftia. Ergo Chriftus de potentia Dei 
abíbluta poteft exiftere in Euchariftia indepen-
denter á praefentia, etiam naturaii ipíius extra Eu-
chariftiam,imb abfque praefentiaipíius inipfa Eu
chariftia, cum poflit elle vnitus fpeciebus, 8c non 
eíTe praefens ipíis de potentia Dei abíbluta. 

í e n t i a , non conftituendum ex vi coníecrationis 
fub fpeciebus,& fub illis nonpermanfurum , íi 
extra eas nullibi eílecpríEfensjquia veri í imil ius eft, 
praefentiam Sacramentalem Chrifti in Euchariftia 
ex vi inftitutionis Chrifti, tantum penderé ab ex-
íiftentia Chrifti in rerum natura, Scnon abalia 
praeíentia ip í ius . 

D I S P V T A T I O V L 
De his q n x conueniunt Chrifto prout 

efl in Euchariftia. 
D I F F I C V L T A S I. 

Z^tmm Chriftm > frout exiftens in E u -
chanfim^moueattir motu localtfibt pro-
prio(d¡r íntrmfeco. 

ONVENIVNT Theologi,vno aut 
altero excepto, Chriftum moueri 

i localiter ad motum fpecierum fub 
quibus eft, quia eas comitatur roto 

j tempore,quo fubftantia pañis &: vi-
ni fub illis conferuaretur:& ípecies 

non moueri ad motum Chrifti; ac proinde Chri
ftum,prout exiftentem in Euchariftiajtantüm mo
ueri per accidens. 

Eft tamen difíicultas, An motus ifte localis^ 
quo Chriftus per accidens mouetur ad motum 
ípecierum, íit ipíi proprius & intriníecus, leu in 
ipíb receptus. 

Vafquez diíput. igo. cap. 4. & Ochagauia jr^^- , 
quaeft, 23 . docent, Chriftum prout exiftentem Oc¿<»2««* 
in Euchariftia , non moueri motu locah íibi i n -
uinfeco, & recepto in ipfo, fed tantum ad mo
tum fpecierum , motu tantum in ipíis recepto 
tamquam forma extriníeca j quia praefentialoca-
lis , & coníequenter liiotus localis qui ad eam 
acquirendam tendit, non conuenit nill corpori-
extenfo in ordine ad locum , Chriftus autem 
prout in Euchariftia, non eft extenfus in ordine 
ad locum. scotus, 

Scotusver6in4,dift.io.quaeft.6. Ochamq.5. Ocham. 
Gabriel 



Cihriel. 
Maior. 
Suarez,. 
jEgtdius. 
Adatms. 
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Gabriel quxft.vnicaart.i.^íaiorquíEft.6. Suarez motai psr accidens deriüato ex impecu & m o z ú . 
difp. 5 3.fe¿t. 1. ^Egidiusquseft. 76.art.6.dub.i. fpecieruni,caufato á moliente fpecies ipfas,qaia 
& Adamusqusft.j.dub.j. docenr,Chnftumex- ex illius defedu nequic ia nUBeriam cxcernam 
íiftencem in Euchariftia, moueri localiter mota in agere. 
i p í b recepto, & mérito : quia Chriftus prout ex-
íiftic in Euchariftia, haber propnam& intrinfe-
cam prsfentiam localem in le ipfo receptam, ve 
ciiximus Difputat. ix. Ditíicult. xiv. Ergo quo-
ties fpecies, quibuseft vnitus,mouentur localiter, 
tk. acquirunt nouam prazfenriam, etiam Chriítus 
mouetur localiter mom íibi proprio tk. in fe ipío 
recepto, & nouam prasfenciam acquirit & recipiti 
quamuis per accidens motu deriüato ex motu fpe-
cierum, in ipíls caufato ab Ímpetu ipíis immediaté 
impreííb, ad eum modum quo anima rationaiis 
vnita materiae primaej mouetur admotum materias 
primae. 

D I F F I C V L T A S I1L 

ZJtrwm Chnflus frout exifiensm Euchd-
rtjiia y fojjit agere pati a&wne & 
pajjiom corpórea tranfemte. 

Ifficultas h x c procedit de Chriftojfeclufo 

Scotus. 
Gabriel. 
Maior. 

D I F F I C V L T A S I L 

A quo Chnflus exiftens in Bucharifiia. 
moueatm localiter, 

SC o t u s i n 4 . dift. ic.qüáft. 6. Gabriel quaeft. 
vnicaart.z. 8c Maior quxft. 6. docent, Chn-

ílum prout in Euchariftia, non moueri á mouente 
fpecies, fed á foló Deo. Etin primis non rhoueri á 
mouente ípecies, probatur, quia ex vna parte, qui 
mouec fpecies, non imprimít immediaté Chriílo 
impetújVteum immediaté moueat, quia eum non 
tangit immediaté ; ñeque móuct Gllnftum me-
diaté , & per accidens imprimendo impetum fpe-
ciebus,6¿: eas mouendo, quia interChriftum Se 

Caietanus 
JEgidim. 

Vafyuez. 

dono ímpaílibüitatis, quo nunc gaudec in-
Euchariília ; & feciufa concomitantia, qita acci-
dentia abfolutaá loco deter mi nato i quEeconue-
niunt Chriílo in ĉ eio, etiam conueniunt ipfi vbí-
cumque lit. 

Ochamergoin 4 . quaeft^. Maiordiíl.io. q.5. Ochatn. 
he Gabriel in Canonem Miflieled. 45.1it.Q^.do- Matcr. 
cent, Chriftüm prOUt exiftentem in Euchariftia, Glibrie1, 
poííe pati ab agente naturali externo corpóreo, & 
fia páflíim externum corporeum agere, aétione de 
paffione corpórea tranfeunte ( de faóto tameh a 
Deo impediri, ne impediatur meritum fidei, qua 
credimus myfterium Euchariftia?. j Et id quoad 
aótionem probabile exiftimat^Egidiusqua^ít. 7 6 . JEgidim, 
art, 6. dub. 2. Opinio hsec probari poteft Primó, 
quia vt agens corporeum agat,&; vt paííum corpo
reum patiatur ̂  adtione & pallione corpórea trans
eúnte , füfficit , quód loco coniungantur , auc 
qubdnon diftent localiter: íed Chriftus proutex-
íiftens in Euchariftia,quamuis carear modoexten-
íionis locaiis, poteft tamen ita localiter coniungi 

ínter illas non eft vnio & connexio aliqua j ac pro- agenti & pallo corpóreo, vt ab eo non diftet loca-
inde moueri á folo Deo,qui pro fuá mera libértate liter;ergo poteiit ab agente corpóreo p a t i ^ in paí^ 
poft confecratioilem conítituit Chriftura vbkum - lum corporeum agere; Secundó,quia modus acci-
que funt fpecies. dencarius noii eft neccirarius agenti ad agendum, 

Caietanus vero quaeft.76.arc. 6.^£gidius dub. 1. ñeque paííbad patiendumifed mqdusexteníionis, 
Suarez difp. 5 3. fe¿t.i. & Vafquez diíp.190 n.45. quo Chriftus prout exiftens in Eüchariftia carer¿ 
docent, & mérito , Chriftum prout exiftentem in eft Chrifto accidentarius; ergo quamuis eo carear j 
Euchariftia, moueri á mouente fpecies. Funda- poterit pati ab agente corporeo,& agere in paííum 
mentum vero huius defumitur excommunimo- paffione & adtione corpórea traníeunte. 
doloquendi fidelium, defunfpto ex Scnptura 6¿ S.Thomas vero quaeft. 76 . are. 7;&quxft . 7 1 . S.thomai, 
exPatribuSj fecundám quem CKriftus prouc in arc.4.&Scocusin4.dift.io.qiisft. 5.&;7.Vafquez ^0^* 
Euchariftia,dicicur defetri & deglutid á Sacerdo- difp. 1 9 1 . cap. 5. Suarez difp. 5 3. fe¿t. z . 6c com- ^ f á 1 * * ^ 
te deferente óc deglutiente fpecies: delatio autem muniterTheologijdocent, Chriftum prout inEu-
£c deglutit io veré funt motus locales. Id auté fieri chari ftia9non poíTe naturaliter agere in paíTura ex
polie declaratur: quia ex vna parte, Chriftus eft ternum corporeum , ñeque pati ab agente externo 
vnitus 8c coniunótus phyíicé cum fpeciebus vnio- corpóreo, aótione 8c paflione corporeaj &c mérito: 
ne 8c connexione formali(quamuis fupernaturali) quia ad agendum 8c paciendum adione 8c paílio-
non minüs quám anima rationaiis cum materia ne corpórea tranfeunte, necaíTarius eft contadus 
primaj & ex altera parte, motus quo Chriftus lo - phyílcus agentis& palFi, qua: corpórea funt, tara-
caliter mouetur, 8c pradéndaqua iic localiter pra:- quam condirio neceífariaj experientia enimcóftac, 
fens in loco fpecierú, eft naturalis fecundüm fub- agens corporeum non agere in paííum externum 
ílantiam, vtdiximus Difputat. v. Diflicul. xvi 1. corporeumsnifi huicfieproximum & contiguum: 
Optimé ergo intelligitur, eum qui mouec 8c i m - fed Chriftus prouc exiftens in Euchariftia, nequic 
pellit fpecies per fe Ímpetu illis immediaté ím- tangere alterum corpus5&cí eíTecontignum, neq; 
preílb, etiam pee accidens 8c naturali confecutío- tangí ab altero corporej quia Corpori Chrifti defi-' 
tione mouere Chriftum illis phyficé alligacum, cíe modus extenfionís locaiis, quí ad coneiguica-
non minus quam qui mouec per .íe maceriam pri- tem requiritur j ergo Chriftus prouc exiftens in 
mam , per accidens naturali confecutione moüec Euchariftia,nequicin alcerum agere, ñeque ab al-
anímam rarionalem. tero corpore pací ̂  pafsíone 8c aétione corpórea 

Qui autem mouec fpecies, nequic Chrifto ím- cranfeunce. 
pecum imprimere,ñeque ípfum per fe mouere, Adprimamergo racionem aduerfariorum,ne-
quia Chriftus caree modo exteníionis, ex cuius gamus ,ad didam adionem fuíficere propinqui-
defedu nequit pati ab agente naturali, ex cuius cacem agencis corporei ad paíllim corporeum, 
defedu nequic Qiriftus fuá grauitacé ícliílerc abfque concadu feu conciguicate. Ec ad fecun-
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<lamconceclimus,rnoclum extéíionis eflein Chn- modi exteniionis in Chrifto potuit acquircrc & 
fto accidentanum ; negamus tamen, non efle ne- retinereják: medijs illis obicólum ipfum rentire,&: 
cellai ium agcnti & paílb corpóreo ad didba aótio- percípere : & ex altera parte, abíque fundamento 
inem &c paflionem : quiaquamuis non íit neceíía- cxigicurdiótus modus extenfíonis, vt agens agac 
rius agenti tamquara principium feu virtus,neque in íe iplo alione immanente j quia ifte tantüm re-
paílbtaraquam difpoíitio, requintur tamen tam- quiritur, vt agens contiguctur paíTo externo cor-
quam conditio inactu pruno, vt poilit efle fuífi- porco, & ipíi debité appiicetur. Qiiód auté atlió 
ciensapplicatioagentis adpaílum,qii3eeftcondi- íeníus interíoris recipienda íit indiuifíbiliter in 
tio neceiraria in adu íecundo, &: nequit eílé abí- Chrifto, non obftat, vt inápíb recípi poíllc etiam 
que á \ í \ o modo. ab agente naturali: quia modus ifte eft connatura-

Addimus, vt optimé Vafqueznum.n. Chri- lis accidenti reotpiendo 9 fubietSlo recepturo, 
ftum prout in Euchariftia, non poíí'e depotentia quandofubitóto déficit didlus modus extenlionis, 
Dei abíoluta agere in paíTumexternú corporeum, praíercim cúm ifte modus indiuiíibiiiter exiften-

dinoníitpoíitiuus , íedquid negatiuum, carentia 
v.idelicet extenfíonis inordine adiocum. 

Et ob di£tam rationem Chnftus, prout in Eu-
chariftia, políet naturaliter moueri motu localis 

io dióto agente agnoícicurproportio aliqua,vc propomonato prafentias connatural] corpori ex-
euari pollic á Deo ad i d ; quia Deus nequit pro íiftenti abíque modo extcníionis: de fado tamen 

ñeque ab-agente naturali corpóreo pati; quia ex 
vnaparte, ñeque Chrsftus in didlum paílum, neqj 
diélum agens in Chriftum poteft agere fuá virtute 
naturali; & ex altera, ñeque in Chrifto, ñeque in 
al 
el 
íbla fuá volúntate quamcumque rem ad quem- obftat^qubdChriftuspr^rupponaturin cíeloquod. 
cumqueeíFedlum aílumerevt inítrumentum.Po- deíerturus non eft, 6¿ mobüe nequeat naturaliter 
terit tamen Chnftus patfpaílione corpóreatraní^ moueri adnouü locum,niíidererendo antiquum. 

> o, \ ™ 1: -„ 1 T-.. j : rL- ÍT .^ /--L.-.n. L • T- -i cunte, á Deo, &: á quocumque alio agente, quod 
adagendumnon indiget contiguitate cum paíí'o, 
quia dióla conciguitas tantum requiritur propter 
agens vt agat, & non propter paílum vt rccipiat. 

D I F F I C V L T AS I V . 
Vtmm Chriflus prout exiflens in Eucha-

Exdidis conftat, Chriftum prout 111 Euchari-
ftia, poíTeexercere quafeumque aótiones intelle-
¿tus,dependentes á minifterio fentus inteiioiis 
( & coníequenter5a¿í:us omnes voluntatis qui ad 
cas aótiones fequuntur ) íialias in ipío ícniu íint 
fpecies feníibiles,vtcíle poílimt.Imódeía¿torpe-
cies íeníibiles,tam íenfusexcerioiis quám interío
ris,qua; funt ¿kaequiruntur in Chinto prout in 

rijlia 3 pofllt aSiwnes tmmmentes exer- cxlo etiam íunt, & aequiruntur in Chiiito prouc 
inEuchariftia,iuxtaea quas dicemus Diftiiul.vr. 
Vnde etiam prout in Euchariftia, poterit Chnítus 

SVpponimus , Chriftum prout exiftentem in exercereadiones íeníusextenons, medijs ípecie-
Euchariftia, exercere polle adiones intelle- bus }deriuatiue connaturali confecutionea^quill-

¿lus, independentes á minifterio fenfuura ( vt vi- tis á Chrifto prout in Euchariftia, ex eoquód ab 
íionem Dei, intellediones, feu aólus ícientiíe ipío acquiranturin calo, quod non negamus in 
infufx ) 6c adus voluntatis, quia ad eos adus in- noftra Coneluíione, fed tantum quod poflk illas 
telledus íequuntur; quia modus exteníionis, qui exercere medijs fpeciebus acquiíitis primario, 6c 
inEuchanftia déficit Chrifto,non eft ipftneceíla- diredé á Chrifto prout in Euchariitia ; ita ve 
ríus vt agat in fe ipíb, ñeque vt á fe ipíbpatiatur; quamuis tantüm efletin Euchariftia, 6c non 1 n ce
quia tantum requiritur vt continguetur cum paífo lo3poííet illas acquirere, de fenfatíones exteriores 
externocorporeoiu quodíitadurus,& cum agen- exercere, quod veré contingit circa feníationem 
te externo corpóreo á quo fit paííurus. Sedan interiorem;qma poteft in Euchdi,iftiafpeciem fen-
ctiam poffirexercere adus intelledus dependen- fus interions antea ab ipfo diuiíibiliter exifteute 
tesa minifterio fenfuum, conftabitexijsquxfta- acquiíitam retinere9& media eaíeníationemeli-
tim dicemus circa adiones feníitiuas. cere. 

Hoc fuppoíito ,circa adiones fenfus, tam inter- Addimüs, vt optimé Suarez, ¿Egidius, 8c Ada- st/arez. 
ni quám externi, AnfcilicetChriftus proutexi- mus, Chriftum prout in Euchariftia, políé de JEgmita. 
ftens in Euchariftia, poffiteasexercere, Ocham, potentia Dei abíoluta adiones feníuum exterio- •^^'»«<. 
Maior, Se Gabriel vbi fuprá,partem afiirmatiuam rum excrcere,& etiam inceriorum, quamuis in his 
tuentur: Suarez vero fed. 3. Vaíquezcap. 3. ̂ £gi- non íint retentae fpecies ; quia polica ípecie leníi-
diusart.y.Adamusqu^ft.j. dub.j. 6ccommuni- biii,inillis operaii poííunt: fpeciesautem poííunc 
ter Theologi partem negatiuam. á íolo Deo íéníibus exierionbus 6c intetionbus 

Nos tamen exiftimamus , Chriftum prout in imprimi 6c infundí. 
Euchariftia, non poíle exercere adiones fenfus 
exterioris, bené tamen adiones fenfus interioris. D I F F I C V L T A S V. 
Ratiopriorispartis eft, quia fenfus exterior nequit TTI K n , M a r 1 • r j . * L . 1 1 Vtrwm Chrt tus prout exútens m Euchít-
operan, mu quando pautur ab agenteaiiquoex- , . . • ^1 / ; * . . % fv5- -1 
terno corpóreo; nempe ab obiedo á quo recipiat r//?/^, f ojjlt uiaeri OCHIO corpóreo. 
ípecies:fenfus autem Chrifti prout in Euchariftia, 
nequit abillo pati, ex defedu modi exteníionis in TP) Rimo eft diíEcultas, An poilit naturaliter 
Chrifto , ex cuius defedu obiedum nequit fenfui X videri. 
exteriori Chrifti contiguari, vt in hunc agat,& Ocham in 4.qu£eft.y.art.3. Maiordift. i o .q . | 
producat fpecies. Radopofterioris panis elt, quia 8c Gabriel Icd. 45. Iit. P. docent, Chnftum prout 
ex vna paite,vt fenfus interior fentiat, non indiget in Euchariftia, poflé naturaliter viderioculo cor-
de nouo pati ab obiedo excerno corpóreo; quia m poreo ( de fado tamen á Deo impedii i , v t my fte-
sbíentiaobicdi poteft fpecies,quas antedefedmn rimn Euchariftiaeoccultetur) quia Chnftus prout 

ia 
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inEucharifcia, vereeftcc4oratus,&:pr^rcnsinlo- dem. Er idem ob eamdem rationem docenc de 
co fpecierum; ergo poreric fpecies fui in oculura moru locali, de quiete,& rdIione,& de ftatione,S¿ 
immictere, dcconfequenter potent videri. dealijs, qusEeírentialiterrefpiciuntprcefendam io-

S.Thotfias. S.Thomasverbin4.dift.i. an^.quidliunc.i. 
Scotui. Scotusqu2ft .9 . Suarez difp. 5 5. fed.3. Vafqucz 

difp.191.cap. i.Adamusquaeft.5.dub.5. & com-
muniterTbeologidocent, Chriftum proutin Eu-
chariftia,non pofle naturalicer viden , & mérito 

Suarez,, 
fafqitez.. 
Adamas. 

calem determinatam. 
Conueniunt Secundo, formas, fiue fubftantia-

les fiue accidentales, qu£E eíTentiaHcer non refpi-
ciunt praefentiam &c locum determinatum, qa^ 
Chrifto imprimuntur in vno ioco,v. g. incadoj 

PrimOjquiaChriftus^autcoloripíius,abfquemo- etiam imprimí ipíi in alijs iocis in quibus eft Sa-
doexteníionisexillens, nequit prodúcete fpeciem 
fui in oculo, quia ei nequit contiguari. Secundo, 
quia Chriftus, aut color ipíius, nequit eíle obie-
d:um potentiaí viíiuas , quia potentia cogitatiua, 
quas nobilior eít quocumque fenfu externo,vtpore 
valens coufingere & percipere plura quas fenfu ex
terno non percipiuntur,nequit confingere aiiquid 
inextenfum & indiuiíibile,6¿ illud córtate. 

cramentaliter. Quamuis non deíint, qui id negenc 
de aliquibusformiSjfcd abfquefufficientifunda-
mento, 

Eft tamcn difficaltas, An id fíat naturaliter, an 
fupernaturaliter pro mera volúntate Dei. 

Maior in 4. dift. icquaert, 4. Suarezdiíp. 48. Maht 
fe¿t.6.& Agidius ( quamuis obfcuré ) qua:ft. 76. suáreL 
art.4.dubio vnico, docent id fieri íupernaturaliter JEgidim* 

Quód íi ad hanc fecundam rationem reípori - pro mera volúntate Dei, &¿ non naturaliter, quia 
deas, ideo cogitatiuam non pofle percipere & co- calor v. g. quiabagentenaturali imprimitur coi-
girare quod indiuiíibilicer exiílit^quia nulla ex fpc- pori exiftenti Toleti,nequit ab eo agente iili im pri-

^iebuSjquibus vtitur, reprafencat rem abfqjmo- miRoms, quia agens illud nequit tranfmitterc 
do extenfionis,&: abfque figura, non veto quia ipíi luum efFe¿lum , v. g. calorem , vkra fpbaeram 6c 
deficiat virtus naturalis ad id: contra hanc refpon- terminum íibi naturaliter prasfixum. Et íi corpus 
íionem eft,qu6d cogitatiua habet vim ad vtendum exiftens Toleti fíat maius per addirionem fubftan-
Ipecie, v. g. auri, abfque exteníione & figura auri, tia; 8c quantitatis, vt íi aqilíe infundatur alia pars 
coniungendo fuá cogitatione aurum cum exten- aquaz- non fit maius neceííárió 8c ex natura rei5ex-
íione 8c figura montis , qu^ per aliam fpeciem re 
prsefentatur, ergo íi haberet vim cogitandi quod 
inextenfum & indiuiíibile eftjpoífec optimé vti 
fpecie auri, ad cogitandum colorem illius abfque 
exteníione 8c figura aliqua. 

Ad rationem ergoaduerfarionira refpondemus, 
non fufficere,Chriílum eíTe coloratum,&:prasíen-
tem, vt immittat fpeciem íiii in oculum; quia ad 
hoc requiritur in Chrifto modus exteníionis3abfq5 
quo nequit oculo contiguari: 8c quamuis poílet 
fpeciem fui immittere,non fufficeret, vt poííet v i -
deri, ob defeftum modi exteníionis , abíque quo 
non eíl obieólum fenfibus proportionatum. 

Secundó eft difiicultas, An Chríftus proutin 
Euchariftia, poílit de potentia Dei abfoluta videri. 

Alexander 4. par.q.io. memb. 7. art. 3. Scotus 
in 4.difp.io.quaeíl.9.Sotus quxft.i.art^.Vafquez 
c.i.8c ÍEgidius art.7. partem affirmatiuam tüen-
tur, quia in ea nulla apparetrepugnantia. 

Richardus veróin4. diftind. lo.art. j.quasft.i. 
F a í u d a m s . Paludanus quaeft^.art.i.Capreolus quaeft.4.ar.3. 
Capreolus. ad 6. contra i . concluf. 8c Suarez feót. 4. partem 
Snarex,. negatiuamtradunt,& mérito: quia potentia viíiua 

nequit fuá virtute naturali ferri inobieótumabfq; 

Mex/tni. 
Scotus. 
Sotm. 
Vafqttez.. 
JEgidius. 
'Richñrdu4. 

fiítens Romac.quia ad eam accrecionem Rom se 
faciendam requiritur motuslocalis fubftanti^ ¿k: 
quantitatis addicae,quo tendat 8c transferatur iri -
Curiam Romanam,qui nequit naturaliter fieri. Ec 
corpus, quod corrumpicur in yno loco5non necef-
farió 8c ex natura rei corrumpitur in aliojquiacor-
ruptio corporis prouenit velexdiuiíione continuij 
vel ex alteratione aliqua: quseuis autem hatuirt 
fieri poteft ab agente naturali in vno loco,& poteít 
non fieri in alio. Excipittamen Suarez aétiones v i 
tales immanentes, non pendentes ab obieóto loca-
liter applicato j quales íunt aótiones fenfus inte-
noris, & intelleólus > 8c vtriufque appetitus, quia 
veriíimile exiftimat,a¿l:iones has reí in vno loco 
impreíías, eam in quouis alio naturaliter comitari. 

Scotus veroin 4.dift. 10.quaeft. 2. 8c 6.^Gabriel Se to tá 
le6l.46. lit. F. Vafquez difp. 192.. & Conimbri- Gahrieli 
cenfes 4. Phyf.cap. y.quasft.j. art.2. docent,didas V(lhueZi. 
formas 6c mutationes vitales conuenientes Chr i 
fto (8c idem eft de conuenientibus cuicumque ali j 
corpori) independenterálocodetcrminato,comi-
tariChriftum naturaliter, vbicumque exiftat 5 & 
mérito: quia quazcumque formee 8c mutationes 
independentes aloco determinato, vniuntur phy-

modo exteníionis, ñeque in ca eft virtus aliqua i n - íicé fubieóto fecundüm fe, prout abftrahit á loco, 
nata ad i d , quia nullum indicium ñeque vefti- &:ei fecundüm fe, prout á loco abftrahit, alligan-
gium illius in illa apparet j ergo nequit á Deo ad tur : ergo vbicumquefuerit didrum fubieótum fe- -
id eleuari. cundüm fe, eritetiam , naturali confecutione, for

ma i l l i fecundüm fe phyficé vnita 8c alligata, exeó 
. D I F F I C V L T A S V I . enim forma aliqua producitur aut introducitur iri 

Tr v r>i si • • n ^1^!000?^ nóinaho,quiafubied:um,cuivnitur, 
Vtrmnea, qttxCbnJius acqmnt > & Ipjt eft in eo loco, & non in alio i&ex eo forma aliqua 

tmfrimuntm extra, Euchanftutm , CO- exiftens in fubieóto mouetur ad motum fubiedi, 

mitentur mmrditer ipfum mEuch*- ? 2 i ^ ^ ^ ? 1 ^ f , ^ ^ , ^ ^ 
J J lubiecto. Ergo eoipío, quod vnum vnitur phy-̂  

T l j t l ^ , ficé alteri, fecundüm fe conftituitur, vbi eft xU 
ludcui vnitur,quamuis in piuribus locis exiftat. 

C Onueniunt Primó Theologijpraefentiam lo- Quod máxime confirmar Tridentinum feíT! 13. Tridemm. 
calem , quíe Chrifto & cuicumque corpori cap. 3. dum ex vnione 8c connexione aliquorum 

imprimitur in vno loco, non imprimí ipíi in alioj cum Corpore 8c Sanguine Chrifti exiítentibus in 
quia praefentia localis ita immobiiiter refpicit fpa- Euchariftia,infert,illa aliqua etiam effe in Eucha-
tium cui adeft, ve extra ipfum non perfeueret ea- riftia per concomitantiam. 

JR b 4 Forma 
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Forma ergo^ mutatio, quae vnitur Chriftoex-

íiftemi incado , ctiam comitatur ipíum , & natu-
raliterjín Euchariftia,íiue id fiat proximé ab agen
te naturali vnience formam auc mutationem Chri-
fto,íi alias verum eft jquód ab agente naturali ge-
neraliter producitur proximé pr^lentia, quod po-
terit íieri ab agente naturali in Chrifto íecundarió, 
& deriuatiué , & naturali confecutione ratione 
didtae vnionis quam facitj quamuis alias príraarió 
& diredé non políit agerein Chriftum cxiílentem 
in Euchariftiajneque duas pradentias eiufdem rei 
íimul producere: íiue id fiat á folo Deo (í i agens 
naturaíe non poílit) ad exigentiam tamen di£tae 
vnionis faóta; ab agente naturaii(ad eum modura, 
quo folusDeusnaturaliter creat animam rariona-
lem, quia eam creat ad exigentiam difpoíitionum, 
quas agens naturale induxit in materiam primam) 
quiavnio illa formas aut mutationis cum Chrifto 
cxigit,vtid fiat ab eo agente, á quo fieri poílif.íiue 
id proximé fiat (vt nos credimus ) ab ipía forma 
velmutatione,qu£e ab ágete naturali vnitur Chri
fto. quia ex feipía per íimplicememanationem, 
& naturaiem confecutionem oritur & pullulat. 
Quia credimus generaliter, prasfentias, qusenon 
fiunt per motum localem ( quales funt illae, qui -
bus res fiunt prasfentes quando producuntur, &c 
fiunt prasfentes locis , in quibus funt materia pri-
msquibus vniunmu proximé aut remóte) proxi
mé oriri &; pullulare ex ipíis rebus quae fiunt pras-
íentesjíicut etiam credimus,fubfiftentiam & pro-
prietates naturas ex ipfa natura proximé oriri. 
Quod etiam credimus contingere príefentijs re-
rumjquibus inhasret velimprimitur proximéim-
pulfus (faltem primario ócdireóté ) vt raouean-
tur :fed dicuntur moueri ad motum alterius, vt 
funt praefentias aliorum accidentiumá quantitate, 
imó & fubftandas corporalis , quia ifta ornnino 
per accidens mouentur ad motum quantitatis, cui 
proximé inhaeret &: imprimitur impulfus. Ñeque 
diíficileexiftimamus, exeademre duas praeíentias 
íimul orir i , naturali coníecutione, ad vnionem 
illiuscum fubieóto exiftentein duobuslocis. 

Ad rationem ergo aduerfariorum reíponde-
mus,dicendoadprimam partem, caloré ab agente 
naturali impreííum corporiexiftentiToleti,ctiam 
naturaliter comitari idem corpus exiftens Romas, 
& id fieri vno ex prasdiótis modis: quamuis verius 
credamus , fieri proximé ab ipfo calore impreílb 
ratione vnionis cum ipfo fubieóto, & remóte ab 
agente naturali vniente calorem cú fubieóto, qua-
tenus caufauit vnionem, ratione cuius naturali 
confecutione 6c deriuatiué calor etiam fit prasfens 
Romae vltra íphaeram, vltra quam agens illud non 
poteft proximé 6c diredé operan.Eteodem modo 
ad íécundam partem dicimus,corpus,quod Toleti 
fit maius additione fubftantis & quantitatis Tole
t i fada, ctiam fieri maius Romas ratione vnionis 
fubftantias 6c quantitatis additac cum fubftantia 6c 
quantitate corporis, abfque motu locah fubftantiíE 
6c quantitatis additaejquo tendat Romam; fed fola 
limplici emanatione alterius praefennse fubftantia 
6c quantitatis additas,ortas in Curia Romana ex ip-
la íubftantia, 6c quantitate addita. Et ad tertiam 
parte negamus, corpus,quod in vno loco fubftan-
tialiter cormmpitur, v.g. corpus Petri non cor-
rumpi inalio, quamuis fiat ab agente naturali, 6c 
quamuis adioprasuiajáqua prouenit corruptio, 
noa imptimeretur corpori in alio loco,quiaammaa 

v.g.qucs aufertur á materia prima Petri,fecundmíi 
íéinnullo alio loco reperiri poteft niíi in illa ma
teria. AddimuSjCorpw , qmd m vno loco fabflan-
tialiter cormmpittir , per feparationem videlicec 
fubftantialem formíe á materia fecundüm fe: quíá 
íi corruptio non fit íubftantialis (vt quando fit per 
ablatione vnius prxfentise formas ,aut modi vnio
nis formas cum materia in aliquo loco, vt fieri po
teft, quamuis á íblo Deo)non eo ipíb ,quód corpus 
corrumpitur in vno loco, corrumpitur inalio, ve 
patet ex diófcis Difputat. v. Difficult. x m . quia • 
tune non deftruitur altera prafentia, qua forma 6c 
vnio funt cum materia prima in alio loco,quod 
nobis non aduerfatur; quia corruptio híec refpicic 
locum determinatum j forma autem, 6cmutatio 
quas locum determinatum refpicit, impreíía fub
ieóto in vno loco,non comitatur fubieótum in alio 
loco exiftens, vr fuprá diximus. 

D I F F I C V L T AS V I I . 
6ht<e pradicata attñhuantur Chnfio ra-

tiene fpecierum. 

C Onueniunt comuniterTheologi, pr^dicata 
accidentaliafpeciebus conuenientia, deno-

tantia motum localem aut exiftentiam in loco,veré 
6c proprié 6c abfque figura attribui Chrifto, vr 
moueri localiter36c eílé hic aut illic: vel,quia etiam 
ipil Chrifto conueniunt intrinfecé, vt nos fuprá 
diximus ; vel faltem, quia conueniunt ei extrinfe-
cé ,exeo quod eft phylicé vnitus 6c alligatus fpe-
ciebus. 

Eft tamen diíficultas, an etiam reliqua predica
ra accidentalia,non denotantia motum , ñeque ex-
íiftentiam in loco , conuenientia ípeciebus, atrri-
buantur Chrifto. 

Claudius Sainóles Repet.5. de Euchariftia,c. 3. Sainfies, 
affirmat, quia prasdicata plura accidentalia conue
nientia ípeciebus, atrribuuntur Chrifto ih Eucha-
riftia ratione vnionis Chrifti cum ipíis fpeciebus, 
ergoomnia debent attribui, quia omnium eadem 
eft ratio. 

Vafquez vero difp. 193.cap.2.negar, 6c mérito: 
quia quamuis fpecies calefiant,aut alio modo aite-
renturauteorrumpantur, Chriftus tamen nondi-
citur calefierijnequealio modo alterari ñeque cor-
rump^quia prasdicata hasc, 6c generaliter alia quas 
non referuntur ad aliquemíenfum , exceptis quac 
denotant motum localem aut praefentjam in loco, 
non attribuuntur fecundüm communem vfum 
alicui per extrinfecam denominationem ,ñeque per 
deriuationem ex altero. 

Addidimus, prasdicata conuenientia fpecíebusr,, 
quas non referuntur ad aliquem feníum non attri
bui Chrifto j quia quae ad feníum referuntur, ve 
videri,tangi, contreótar^dentibus atteri, 6c gufta-
ri,eriam artribuuntur Chrifto, quia Chriftus eíl 
fub ípeciebus quaíi fub quodam tegumento: ope-
radones autem fenfuum nó tantíim dicuntur ver-
fari circa feníibiliaperfe,fed circa íubftanciam, 
quas eft fubieótum immediatú quantitatis , 6c mc-
diatum aliorum accidentium,ob quod dicitur íen-
fibilis per accidens j fed etiam dicuntur verfari cir
ca fubltantiam que continetur aut comegitur fub-
iedo ipfo feníibilium per fe. 6cita,qui tangitauc 
videt veftem, etiam dicitur tangere aut videtc ho-
minem Veftitum contedum vefteipía. 

Dicitur 



D i s p. v t. De Euchartjiia. 
Dicituretiá Chriihis manducari3quando man-

tlucailtur fpecies , quia manducare includic cibum 
dencibus atterere ,&:motum localem traieólionis 
cibiad ftomachum,exquibns, iuxtaea qus dióta 
funt^entibnsacteri poceít Chriilo actribui,ratione 
ípeciemiTij & motus traie¿tionis etiam racione fui, 
quamuis deriuatiué ex traieétione fpecierum. 

Deinde Chriftus dicicur frangí in Euchariftia, 
quando franguntur fpecies, non quia veré in par
tes frangatur 6c diuidamr.íedquiafrunguur & di-
uiditur quoad exiílentiani in Sacramento, quia 
exiftens antea in vno Sacramento, poíl frattio-
inemfpecierum exiftit in diuerfis Sacramentis. 

Tándem Chriftus dicitur mifceri,quando mi-
fcentur fpecies Sanguinis & Cornoris (quamuis 
non corrumpatur,neq; veré diuidatur,íicuc etiam 
grana diueríi generis frumentiabfque corruptione 
«Se diuiíione dicuntur mifceri j quia ea mixtione 
Corpus Chriíti conítituitur intra ípecies Sangui-
nis, &c vndequaque Sanguinccircumdatur. 

Eft tamen diícrimen inter diéta pteedicata j quce 
Chnfto attribuuntur ratione fpecierum,quód f ra-
¿tio de mixtio attribuuntur Chrifto proprié abfq ̂  
figuraj & etiam racione fuij&intrinfecé^cucpraí-
dicata denotantia motum tSc príefenciam in locoj 
predicara vero qu¿ ad fehfum referuncur, quam
uis veré attribuantur Chrifto^ non tamen proprié, 
fedimproprié &figuraté, & tantum ratione fpe
cierum per Jiguram Metonymiam , quia Chrifto 
attribuunturtantüm ratione fpecierum ipfumcon-
tinentium,feu occultantium; 

Ad rationem ergo in Oppoíitum conftat.non om-
liium príedicatorum , qua; conueniunt fpeciebus, 
eíléeamdera rationem, vt Chrifto ateribuantur. 

D I F F I C V L T AS V I I I . 
j^tmm altqmndo in Embctriñia njidea-

tur vera Caro fi-J njerm Sdnguü Chn-
fii in fe ipjis. 

SVpponimus, in Euchariftia aliqüando appa-
ruiííe Carnem & Sanguinem Chrifti,vt amr-

tAfchafin. mant Pafchaíinus lib. de Corpore & Sanguinc 
Gnitmmd. Chrifti,cap. 54. Guitmundus lib. 3. deSacram. 

Corporis & Sanguinis Chriíti, & plures alij:& ap-
paritiones has fieri poíTeduobus modis; vno mo
do, íblius vifus aucmedij immutatiohe, itavtin 
ipíis fpeciebus veré non íit quod in eis apparet, íed 
tantüm ob oculos verfetur,quod Deus efficere po-
reft, produeendo in viíii fpeciem viíibilem reprse-
fentantem Carnem & Sanguinem,feu eorum par-
tem,&: colores, vt exiftentes & praefentes diuiíibi-
liter in Euchariftia, quamuis re ipfa non íint eo 
modo exiftentes & pnefences; altero modo fieri 
poííe,fa¿ta ímmutatione in fpeciebus accipienci-
bus figuram & colorem vel carnis vel fanguinis.&: 
hoc pofteriori modo fieri, quoties fie apparent 
ómnibus, prasfertim fi diu fie appareant j quoties 
vero fpecies non apparent ómnibus eodem modo, 
lieri modo priori. 

Hoc ergo fuppofito, conueniunt Theologi,quo
ties dióts apparitiones fiunt priori modo, immu-
t;atione videlicet folius vifus vel medij,& nohipfa-
rum fpecierum, tune non videri veram Carnem 
ñeque verum SanguinemChrifti in propiia fpecie 
& in fe ipíis j quia id quod tune apparet, non eft 

D l F F I C . V I I . V I I I . 5 C i X . Í 9 7 
veré in obie¿lo, ñeque in fpeciebus Sacranientali-
bus ,fed tantüm apparet obimmutationem vifus 
vel medij. 

Eft tamen difficultas, An quoties apparitiones 
fiunt pofteriori modo,tunc videantur Caro &San-
guis Chrifti in propria fpecie & hgura,& infe 
ipíis. 

Alexander 4.par.quíéft. 11.num; i.art. 4. Ga- A k x a n L 
briel tó. 5 1 . lie. E. ¿>c Palatiusdift. 10. difp. vlt. G^w/ . 
partem affirmatiuam tuentur, quia ex vna parte id Falanus. -
eft pollibile , & ex altera id eft máxime coriue-
niens,ad cenfirmandam veritacem pr^fenti^ Chri
íti in Euchariftia. 

S.Thomas vero, & Vafquez qu^ft. yg.art. 8. S.ThomM 
Adamus q, 5. dub. 5i &communiter Theologi F¿í/9Me;(: 
partem negatiuamtradunr, & mérito: quiain pri- A âmit/>' 
mis tune non videtur vera Caró Chrifti, ñeque 
verus Sanguis Chrifti proutexiftitin Euchariftia, 
quia in ea exiíiit indiuifibiliter, & tune apparet di-
uiíibilis. Deinde non videtur vera Caro ñeque ve-
rus Sanguis Chrifti modo diuiíibili,quia quamuis 
hocfit polIibile,tfiincipiatconftituiin Euchariftia 
mododiuifibili, fine deferendo locum caelijíiue 
inultiplicata pr^íentia circumfcriptiua & diui-
íibili Chrifti, id tamen eft indecens, quia facilé 
poíléc tangi <Sc contreólarí ab hominibus.Cui má
xime fauec , quod quando fíe apparet per miiltum 
tempus 3diuturnitateipfa color Carnis &c Sangui
nis marceícit,quod non contingit colorí veras Car
nis &c veri Sanguinis Chrifti: apparet autem tune 
Caro & Sanguis Chrifti ratione eífigiei carnis & 
fanguinis, quam Deus formar in fpeciebus,quan
tum ad figuram & colorem.Et quamuis in his ap-
paritíonibus fimplíces decipíantur j in eo tamen. 
nullum reperitur mendaciumjquiarro fiunt á Deo 
intentionedecipiendi ,íed íignifieandi Chriftum 
eífe íub fpeciebus. 

Et quod di¿lum eft de Carne & Sanguine Chri
fti, nempe quod ñeque in apparitiombus pofte
riori modo faótis videantur in íe ipfis,etíara dicert-
dum eft Cquiquid ^£gidíus dicatj de puero aut 
viro I E s v fie apparente, cb rationem ditfcam. 

D I F F I C V L T AS I X . 
Vtrum qmndo apfaret Caro aut Sanguü 

in fyeciebm 5 maneat Chnflm Sacra-
mentaltter fub tllis. 

C Oriucniunt Theólogi,quand(3 caro 5 aut ían-
guis,aut puer apparet in fpeciebus , non ím

mutatione ípecierüm, íed tantüm íramutatione / 
vifus aut medij,tune manereChriftum fub fpe
ciebus : quia tune fpecies fecundüm íe manent in 
eodem ftatu,ac proinde time Chriftus eodem mo
do erít fub íliis,ac erat antea. 

Eft tamen difficultas, An quando didae appa
ritiones fiunt ímmutatione fpecierum, tune ma-
neatChriftusSacramentaliter fubillís. 

Durandus in 4.dift. 1 o. quaeft. 4. docet, Chri- Durmdás^ 
ftum tune non manere Sacramentaliter fub fpecie
bus, quia fub ipíis fie mutatis nort maneret fub-
ftamia pañis ñeque vini , quia fub accidentibus 
Carnis nequít manere fubftantia pañis, m cuius 
locum fuccetfit Corpus Chrifti j Se fub accidenti
bus Sanguinis nequir manere fubftantia vini , i n 
cuius locum fucceflit Sanguis Chrifti. 

S.Thoma» 
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Soím. 

Palatius. 
Hemiq. 

Suarex.. 

s.Thomcu. S.Thomas& Vafquez quaeft. yó.art. 8. Sotus 
in4. dift. lo.quasft.i. art.8.& communicer Tho-
miíbedocentjtunc Chriftum raanere í'ubfpecie-
bus, íi manear eadem quancitas j quia quamciiu 
eadem quantitas manetjeciam mañeree íubftantia 
pañis & vini. 

Palatius vero dift. 10. difput. vlt. Henriqucz 
lib.9. cap.2.8, Adamusquaeft. 5. dub. 5. &:Suarez 
difp. 55. feót.3^00^1^ quoties inhisappantioni-
bus fit tanta mutatio in ípeciebus, vt íubeis non 
conferuaretur fubílantiá pañis aut v in i , vt contin-
gere poteft,quamuis manear eadem numero quan
titas, tune ílib illis non manere Chriílumj&: quo
ties in ípeciebus non fit tanta mutatio, vtfub illis 
non deíineret fubftantia pañis aut vini,tunc fub i l 
lis manere Chriftum ; & mérito: quiaChriftus 
fuccedit fub fpeciebus ipfi íubftañtis pañis aut vi
ni in locum illius, ergo quoties fub illis non con
feruaretur fubftantia pañis aut vini, non permanec 
Chriftus fub illis j ¿k quoties conferuaretur, per-
maner. 

Addímus, vtcontingerepotefl, quamuis maneat 
eadem numero quanutaá , quia quantitas non eft 
difpofítio íiifííciens ad conferuandamfubftantiam 
pañis & vini,fed neceíí"ariafuntaliaaccidétia,quaB 
poíIüntdeíicere,quamuis quantitas nondeficiat. 

Addimus contra Durandum,in diffcis apparitio-
nibus poííe fpecies ita immutari quoad figurara 
& colorem, vt appareant puer aut Sanguis, abfque 
eoquód fub illis cormmperetur fubftantia pañis 
8 c vini, quamuisadefl'et (ac proinde fpecies poíTe 
lie immutari quoad figurara & colorem, períeue-
rante Chriíto fub i l l is) quia poífunt fie immutari 
áDeo,abíque eoquód diílbluaturtemperaraen-
tum primarum qualitatum fuííiciens ad coníer-
uandam fubftantiam pañis 6c v i n i , ü. adeílet: & 
crediraus, de fa¿to regulariter ita fieri iramuta-
tionera ípecicrum quoad figurara & colorem, ve 
fub ipíis ficirarautatis & apparentibus perfeuera-
ret íubftantia pañis & v i n i , & perfeueret Chri
ftus , quoufque diuturnitate temporis contingat 
ípecies ipfas corrumpi, quia id eft máxime conue-
niens fini, quera Deus regulariter raedijs eis ap-
paritionibus intendit: quia vel fiunt a Deo ad íi-
gnificandara praefentiam Chrifti fub fpeciebus, 
cui fini magis congruit, quód fub illis perícueret; 
vel fiunt ad folatiura alicuius iufti , éc huic fini 
etiara magis congruit quod períeueret, quia fie fo
latiura erit magis folidum.Quod fi aliquando fini. 

qui creditur á Deo intendi,magis congruat, raiua-
tionem fpecierum ita fieri, vt íub ipíis fie mutatis 
non perfeueraret fubftantia pañis aut v in i , & non 
perfeueret Chriftus, vtquando fpecies fíe appa-
rent in punitionein illius qui eas intendit indigne 
fuícipere,tunc credendura eft fub eis non perfeue-
rare Chriftum, fí illa: permanenter fíe appareant. 

Nihilominüs fpecies iike fie apparentes , fiue 
credatur fub illis Chriftus perfeuerare,fíuecreda-
tnr non períeuerare ,adorand2B & venerandas funt: 
quia fí credatur íub illis perfeuerare, adorando 
íunrtamquam re ipfa continentes feu oceultantes 
Chriftum j fí vero credatur non perfeuerare íub 
illis,adorands & venerandas íunt,tamquá fígnura 
&: veftigiura Qhrifti. 

Quoad efura vero & confumptionem fpecie
rum lie apparentium expediens eft, illas non con-
fumere ( nifi redeant ad priftinam formara) vt do-
cent communiter Theologi ,quia tune non funt 
fub forma cibi aut potus humani íub qua Chriftus 
voluit furai, fed eas femare ob aeftimationera tanti 
miraculi, & ob maiorem reuerentiam huius Sa-
cramenti. Et hoc confueuit in Ecclefia fierimihilo-
minüs fiquis nonhorreat furaptionera fpecierum 
fie apparentium, non videoeumprohiberi. 

Sed quaeres. Quid faóturus eft Sacerdos, íi 
poft coníecrationem ante furaptionera, comingac 
áut ípecies pañis,aut fpecies vini,aut ambas íic 
immutari ¿k apparere. Reípondemus, ípecies non 
immutatas, fi aliquíe non íuntiramutatas, furaen-
das eífe á Sacerdote ,quia Sacerdos tenetur prae-
cepto diuino Sacramentum ab ipíb confeólura fu
ñiere, quantum poífit; fpecies vero immutatas, 
fiue arabas fiue alteras, 6¿ non redeuntes ad pri i l i -
nara fpeciem,non eífe ex obligation? & neceílario 
furaendas, quia non funt íub forma cibi & potus 
humani/ub qua fola Chriftus prascepit furai ^neq; 
eífe neceífariura noua raateriam cófecrare, etiaraíi 
ambae fpecies fie irarautatae fint, & perraaneant,vt 
contra Antoninú docent communiter Theologij 
tum quia id non eft neceílariura ad perfeótionem 
prioris facrifieij ,quia abfque íliraptione, &ante 
ipfam,facrificiura eft perfeótumitura quia,quam-
uis abfque fumptione non eílet perfeólum, coníe-
cratione nous materia:, & fumptione ipfius, non 
perficeretur íacrificium illud prius, quia coníe-
cratione noux materise fierctnouum facrificium, 
&:eius fumptione perficeretur nouura iftud. Se 
non illud prius. 

D I S P V T A T I O V I L 
Deaccidentibus pañis & viniremanétibus inEuchariftia. 

D I F F I C V L T AS I. 
G)u£ accidentia f a n ü (d¡r njim remaneam 

m Euchanfiia pojl confecrattonem. 

ONVENIVNT Primó Catholi-
• c i , in Euchariftia poft conuerfio-
; nem pañis & vini in Corpus & in 
Sanguinem Chrifti fa¿lam media 
coníecrationc, manere accidentia 

' fenfibilia pañis & vini, (id cft,qu2e 
a fenfibus praccipiuntur) nempe quantitatem , ca-

lorcmjfrigiditatemjíiccitaté, humiditatem, colo-
rem,odoremj& faporem: quia príeterquam quód 
experientiá conftat, áiGca. accidentia poft cófecra-
tionem manere, definitum eft in Concilio Latera-
nenfi cap.i.&: ab EugenioIV.in fuo Decreto fidei, 
& in Tridentino feíT. 13, can. 2. in Euchariftia 
manere fpecies pañis & vini. Nomine autem fpe-
cierú ad minus accidentia fenfibilia intelliguntur. 

Conueniunt Secundó Theologi,non foiüm ac
cidentia fenfibilia pañis & vini in Euchariftia ma-
neiCjfed etiam omnia aliaaccidentia,quarauis fen
fibus oceulta, qus feparata á fubftantia poífunt 

conferí 

\ 
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ccnferuari; 6c meneo : giria inpane&: vinonulla adiover6,qLiain EuchaiiftiaconferLUturjnoii elt 
alia accidencia reperiiuiiur , nifi quandtas,quali- edudiuaj fcd creatiua, non dependens á íubiedo, 
tates priraae, & qualitates fecunda, quxex tempe- qua quanticas independenter ab. illo conferuatur. 
ramcacoprimarum naturaiiter&:neceí|anóonun- vnde a<5tiohxc diílmdaeíl ex natura rci abipfa 
turj & relaciones, qiiíe ex di¿tis accidentibus , & quantitate jficut&educliuajquia íícuc quanticas 
ex ílibftantia ipfa confurgunt, quia nullo funda- modo eft abfque edii6liua,etiam antea fuk abíque 
mentó polfimcalia accidencia affignari.Negariau- creatiua. Separatio autem realisvnius ab altero, 
temnon poteft, in Euchariftia manere quantita-
tem 6c primas qualitates pañis &c vini ; ergoetiam 
íemanent reliqua alia íupradida accidentia pañis 
S>c v ini , exceptis relationibus é íubílantia pañis & 
vini pendemibus: quia reliqua alia ex quantirare, 
&exprimis qualiratibns naairaliter c<c uecellarió 
ormntur, 6¿ independenter ab influxu aliquo (ub 

indiciumeft diftindionis ex natura reí interilla. 
Eft tamen difficuitas, An prster hanc aótionem 

creatiuamsqua nunequantitas pañis & vini in Eu
chariftia áDeo extra íubieótum & per leconíer-
uatur, gaudeat modo aliquo poíitiuo perfeicatis, 
an tantüm dicatur eíle per fe negatiué fola carencia 
exiftendi in fubicótOjabíque aliquo modo poíitiuo 

ftantise in.ipfa accidentia, confcnuntucin quan- perfeicatis fuperaddito. 
titate. Supponimus autem contranonnullos, modum 

Sed quamuisTheologi conueniant in eo, quod perfeitatispoíitiuum (quinonpoílet eíftrfubftan-
reliqua accidentia pañis 6c vini procer íeníibiüa, 
exceptis relationibus di¿tis, maneant in Euchari
ftia, id tamen ñeque eft definitum , ñeque certum. 
Et in primis id non eft definitum,quia tantüm de
finitum eft, fpecies pañis & vini in Euchariftia 
manere : nomine autem fpecierum tantum intelli-
guntur accidentia ícníibilia,quia h^c fola dici poi-
íunt fpecies,cüm fola ípfafmtquafiiimulachcum 
Refigura fubftantis ipíam fenfibusdemonftrans. 
Nihüominüs Tridentinum, dum can. z. deíinit 
fieri conueríionem totius íubftantia: pañis ¡k. vini. 

tiaHs, fed accidentalis, & quia eífet extra integri-
tatem fubftañtia:, & quia eífet raodiíicans acci-
dens ) eífe poílibiiem quantitati de potencia Del 
abfoluca, quia in hoc nulla apparet repugnantia6¿ 
concradiólio : quiaquamuis modus ifte non poffic 
eífe in fubftantiajtamquam in fubieóto remoco,&: 
ipíi accidere, quia tantüm poteft conuenire acci-̂  
dentiexiftenti extra fubftantiam , id camen non eft 
íieceílhrium ad rationem accidencis modalis3neqj 
ad racionem accidencis in iieri, ve creationis acci
dencis ('ficut ñeque eft neceífarium ad modum 

manencibus dumtaxat fpeciebus pañis & vini,non fubftantialem, quodpoílit per fe exiftere) fed fuf-
definit tantüm manere accidencia íenfibilia pañis 
& vini, quia partícula illa c zdüCiuadumtaxat non 
fuit addita ad excludenda alia accidentia prseter 
feníibilia, fed ad excludendam fubftaníiam pañis 
& vinijcuius immediacé fecerac meijtionem,& 

iicicquód fie modusj auc fteri accidentis, quod po
teft eííeinfubftantia. Praídióhis ergo modus acci
dentalis pofitiuus perfeicatis eft polHbilis quanti
tati , & cuicumque aüj accidenti, íicut fubftantias 
totali eft poffibilis modus exiftendi in alieno fup-

quam implicitéexcluferat, dum dixit íieri conuer- poíito, quamuis ei non fitpoílibilis modus inbae-<-
üonem totius fubftantise pañis & vini. Deindeid 
non eft certum, quia nullo firmo cerco funda-
meneo conftac j quia non eft facis certum, in pane 
Se vino, pra;ter accidentia fenfibilia, & ea qua: ex 
bis neceífario oriuntur, non elle alia accidentia 
macerialia : & quamuis eífet certum non eífe alia, 
camen non eft certum,accidentia materialiainhae-
rere quantitati immediaté , & abfque influxu ali
quo fubftantiae in ipfa; ac proinde nequiceíTe cer
tum, omnia accidentia pañis & vini remanere in 

renticE in alio tamquam in íubiedo, quia fubftan-. 
tia totalis nequit íjeri informans fubieótum>& ab 
i pío dependens. 

Eft ergo dificultas , An modus ifte perfeitatis 
poíiciuus accidentalis , quem dicimus eiíepoílibi
iem quantitati,conueniat de faéto quantitati pañis 
6¿vini exiftenti in Euchariftia. 

Vaiquezdifp.194.cap. i.Suarezdifp^ó.feét.i. y^uez . 
Valentia difp.6. quaeft. 5. Óc ^Egidiusquaeft. 77. suarez. 
art. 1 .dub.i. docent, quanjitatcm pañis 6c vini in Valentia. 

Euchariftia poft deftrudioném fubftantix pañis Euchariftiaexiftereper femodo poíitiuoperfeica-^'^^* 
6c v ini , á quaforfan naturaliter dependenc, quia 
noneft eercum, manere accidencia q^fenon expe-
rimur eíle praecer feníibilta, quam^dl iás nacu-
ralicer 6c neceílarió oriancur ex di¿ta fubftantia, 
hae cieficience. 

D I F F I C V L T A S 11. 
Vtrum qmntitas funis & vmi m Euchá.-

rifita exiflat per fe fofitíue, 

C Onueniunt Catholici, quantitatem pañis 6c 
vini in Euchariftia manere per fe abfque 

fubieíto, quia nihil eft in quo eíle,autcui inhae-

tis i l l i fuperaddito: quia vt fubftantiaexiftat pqr 
fe abfque fubieóto, indiget modo poíitiuo perfei
tatis fuperaddito, ergo ctiam quantitas, vt exiftat 
per fe abfque fubie¿lo inftar fubftantiae.Et confir-
macur , quia exiftencia íübftancix abfque modo 
perfeicacis fuperaddico, non íüfíidc ve fubftantia 
exiftat per íq ergo exiftencia accidencis abfqj mo
do períeicacis fuperaddico mulcó minüs fulíiciet, 
vt accidens exiftac perfe. 

Scocus vero in 4.dift.i2.quasft. 1.6c 6.Ledefma Scotus, 
i.par.4.q.i8.arc.2. Bellarmmus 3-^e E-110̂ 1"̂ 13, ^ ^ ^ ^ 
C.24.6C Valentiaq, 5.p.udocent, quanticate pañis y ^ ^ ' 
6c vini in Euchariftia exiftere per fe,non poíiciuc 
modo aliquo perfeitatis íuperaddico/cd negatiué. 

rere poífit; 6c oppoíitum eft damnatum in Conci- ex eo feilicet quod exiftit in r^rum natura abfque 
lio Gonftantieníi fefl'.S. Ex quoconftat, quantita- fubiedo j 6c merkó: quia didus modus pofitiuus 
tem pañis 6c vini in Euchariftia conferuari áDeo non eft neceflarius quantitati, ergo non eft admit-
adione diftinfta ab illa, qua antea in proprio fub- tendus. Confequentia patet}quiaabfque neccífira-
iedo conferuabatur, quia a¿tio,qua antea confer- te non eft admittendum nouum miraculum, fine 
uabatur,non erat creauua,fed eduótiua^ependens quo di6tus modus eíle non poteft. Antecédeos au-
áfubie&o adminus tamquam á caufa materiali, tem probatur, quia in primis non eft neceflarius, 
qua conferuabatur dependenter ab ipfo fubiedoi ve accidens exiftat in rcrum natura, quia acciden» 
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de pctentia Dei abfoluta exiftcre poteft in remm 
natura abíque modo inhaeíionis quoinh^reatílib-
ie¿lo,& abíque modo perfeitatis Íuperaddico,qina 
in hoc nulla inuoluitur repugnantia &: contradi-
¿tio,ficut etiam fubftantiade potentiaDei abíbluta 
poteft exiftere in rerum natura abíque fubíiftentia 
propria, & abíque aliena, vt diximus Traótatu de 
Incarnat.Difpurar. i v.Diftícult.v 11 .Etdeclaratur: 
quia ex vna parte quantíras cft prior modo inhíe-
íionis , & modo perfeitatis , & ex altera parte ifti 
dúo modi non opponuntur contradi¿torié, quia 
ambo funt pofitiai, ac proindeintereos reperitur 
médium, nempe negatio vtriufque: quiaquamuis 
modo inhaerentiíe feu exiftentix in fubiecto imme-
diaté opponatur non exiftere in íübiedo, non ta-
men modus exiftendi per fe poíitiuc : & quamuis 
modo exiftendi per fe poíítiué immediaté oppona
tur non exiftere per fe pofitiué, non tamen exiftere 
infubieótojergo non repugnar, quantitatem ex-
fiftere per fe negatiué abfque modo exiftendi in 
fitbieólOj&abfque modo poíitiuo exiftendi per fe. 
Deinde diólus modus poíitiuus perfeitatis non eft 
alio modo neceíTarius quantitati, quia non eft ne-
ceííarius ad íaluanda reliqua alia, qux funt necef-
íario concedenda in Euchariftia, nec aliquid eo-
nun, quia nullum exeis poteritaílignari ad quod 
faluandum íit neceílarius, quia ad quodeumque 
ex illis fuíHcitquantitati, non exiftere infubiedo, 
feu negatio exiftendi in illo,vc difeurrenti per om-
nia neceílaria,facilé patcbitexdi¿tis3& exdicedis. 

Ad ratiqnem ergo aduerfariorum á íimili de-
fumpram refpondemus,fubftantiam indigere mo
do poíitiuo perfeitatis,1 non vt exiftat per íesquia de 
potentia Dei abíbluta exiftere poteft per fe negati-
uéj íed vt exiftat per fe modo íibi connaturali,quia 
modus hic eft connaturalis & debitas fubftañtiíe; 
accidens vero non indigereeo njpdo pofitiuo per
feitatis , vt exiftat per fe modo íibi connamraii, 
ñeque eo ad id indigere poteft, quia modus ifte 
perfeitatis, qui accidentitribueretur,quamuis eílet 
accidentalis (imó nonpoíTetnoneííetalisjnequit 
eíle accidenti connaturalis, quia potiüs eflet i l l i 
fupernaturalis, quia modus ifte non folümíecun-
düm fuam rationem indiuidualem, fed etiam íe-
cundum fuam rationem fpecificam eftfupraexi-
gentiam cuiufeumqué rei naturalis. Etadconfir-
mationé reíponderaus, quod íicut exiftentia fub-
ftantis abfque modo poíitiuo perfeitatis non fuífi-
cit , vt fubftantia exiftat per fe connaturaliter,& 
íuíficitvtexiftat in rerum natura, & per fe negati
ué ; ita etiam exiftentia accidentis abfque modo 
poíitiuo perfeitatis fufiieit, vt accidens exiftat ia 
rerum natura, & per fe negatiué. 

Obferuandum eft, quantitatem in Euchariftia 
carente modo inhíerentias aíhialis, & modo poíi
tiuo períeitatis,eílc in ftatu violento,non quia caree 
modo perfeitatis, fed quia caret modo inhaeren-
ú x ; quiaeo caret non tantüm contra eius inclina-
tionem materialem, íed etia contra eius impetum 
a¿tiuum,fcueíFe¿tiuum internum:quia quantitas, 
& quodlibet aliud accidens no tantúm quafi cauía 
materialis exigit modú illum inhsrenti^,fed etiam 
influit in illum tamquam caufaeíficiens (íicut fub
ftantia efficienteriníluitin modum poíitiuum fub-
Itantialé perfeitatis, feu fubíiftentiam, vt diximus 
Tra«5t.deIncarnatione Difput.i v.Diflic.vi.jquia 
accidens eft prinsfecundüm natura modoilloin-
UíErentia;, & eft eo nobilius , & eo non indigeas 

ad operandum ( íicut ñeque fubftantia indiget fuo 
modo perfeitatis ad idj & eft neceííarió coníiexum • 
cum illo. 

Quod autem accidens eduótionc producatur, 
non obftat, vt efficienter influat in fuum modum 
inhíerentÍ£Ej quiaeduótio, vt diximus Tradtatude 
Incarnatione Difputat. 11. Difficult. v in . tan tüm 
terminatur ad accidens vt prsecisé exiftens in re
rum natura j&c non ad accidens vt exiftens in fub-
iedtojquia modus inhxrentias non producitur edu-
¿tione ipía accidentis é fubieóbo, íed aliaaólione 
diftinda&pofteriore,quia ad diuerfas entitates 
diuería fieri terminantur: vnde per eduótionem 
accidétis media3quavtpaíIioneinfieri fubieótum 
materialiter concurritad ipfum accidens, non po-
nitur accidens in fubieóto in faóto eííc, íeu medio 
modo inhxrentra,íed quaíi infierijquia fubie-
¿tum ratione eduótionis, vt paflioeft, patitur in 
fieri recipiendo in fieri ipfum accidens, non vero 
in fadlo efle,quoufque in pofteriori naturas produ
citur, aut refultat modus inhasrentiaejratione cuius 
inhsret in faólo eíTe ipíi fubieólo. 

Addidimus, quantitatem carentem modoinhae-
rentiae, & modo perfeitatis poíitiuo, efle in ftatu 
violento^ quia íi modum pofitiuum perfeitatis ha-
beret,quamuis careret modo inhaerenti«,non eílet 
in ftatu violento: quiaquamuis tune contra impe-
tum adliuum internum careret modo inhaerenti^ 
íibi connaturali, fed careret illo ratione modi per
feitatis poíitiui íibi non difeonuenientis, fed máxi
me congrui, quia máxime terminaret exiftentiam 
accidentis,&:maximé fuppleret vicemmodi i n -
héerentite, quia eo modo perfeitatis máxime me-
liorarerur íy;cidens ( íicut Tractatu de Incarnatio
ne Difputat. i v . Difficult.xi í i . diximus de hu-
raanitate refpeílu carentiae perfonalitajtis propria, 
media perfonalitate Verbi) quia quamuis modus 
ille accidentalis perfeitatis eCet, incompoílibiiis 
cum modo inhasrentiasjita tamen eílet in quantita-
tCjVtfuppoíita carentia proprij modi inhaerentiae, 
non noceret quantitati, íed eam potiüs perficeret, 
& oprime modiíicaretj íicut etiam períbnalitas 
Verbi, quamuis incompoílibiiis cum propria per
fonalitate humanitatis, fuppoíita tamen carentia 
propria^, períbnalitas Verbi non nocet humanitati, 
fed potiüs eam perficit. In quo períbnalitas Verbi, 
& modus iUaperfeitatis, ex vna parte diíferunt á 
calore prgÉHÍp in aqua, quia ifte non tantüm no
cet quaíi ri^ftiué &indiredé, quatenus ícilicet 
eftincompollibilis cum frigiditate, & eam expel-
i i t ; fed etiam poíitiué & di redé , & ratione fui; 
quia calor difponit & iuuat ad deftruéiioné aquas, 
& ob id aqúa habens calorem, eft in ftatu violen
to, quia caret frigiditate medio calore ñbi direóté 
nociuo,ac proinde eft ¿nftatpviolentoobdupli-
cem titulumj nempe quatenus câ et frigiditatej&: 
quatenus habet calorem. 

DIFFICVLTAS I I I . 
Vtmm modus perfeitatis accidentalis fof-

fibtlis accidenti Jtt fupernaturalü* 

VAfquez i .p. diíp. 114. cap.4.docet,modum vafyuez, 

huncaccidentalem perfeitatis eíTenaturalem 
quoadfubíbntiam: Primó, quia modus ifte per
feitatis habet connexionem naturalem cum nega-
tione fubftátix pañis & vini, quia ex hac negatione 

natura-
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íed negado hxc eft naturalisi ergo etiam didus. 
modas perfeitaris cum ea neganone naturalicer 
connexus, eft ordinis nacuralis. Secundó, quia 
modas íubftanti^hs perfeicatis eft nacuralis quo-
ad fubtlantiam, ergoetiam modusifteperfeicatis 

1114. q. 9. art. 2. alio tamen fundamento nixus: 
quiaquamuis admittac, quantitatem eilc pecuiiare 
accidens á rubftantiamateruli5& abalijsacciden-
tibus mateiialibas diftindtani jexiftimat tamen, 
reliqua accidentia non inherere immediatéquan-

accidencalis, quia modus fubftanttalis perfedior ritati, fed fubftandae, ficutipfam quantitatem , in 
eft acddentaii. Addit tamen,didum modum 
círefupernaturalem ex paite efficientis ,íicut eft 
rcproduClio hominis5quia á nulloagente naturali 
poteft produci, ficutneque homoreproduci. 

Gchagauia vero quaeít. 2 7 . n o n n u l i i alij re-
cennores Thomiftx quaeft.yy.arc^. docent,di-
¿tum modum accidentalem períeitatis eflb íuper-

Euchariftia autem non manet fubftanda panis& 
Vini, cui inhasrere poflit. 

S.Thomas veró,& eius interpretes, qu.tft.77. S.Thomaí* 
art.z.&communiter Scholaftici in4.dift . i 1 .Vai- Vafyue -̂
quez dirp.194.cap. 5. Suarezdifp.jó.fed^. Ada-
mus q.6. dub. 1. & Becanus cap. 20.q. 2. doccnt, Becanus, 
reliqua accidentia pañis & vini in Euchariftia eíle 

naturalem quoad fubftantiara, & mérito : quia in quanticate tamquam in fubieóto,& folamip-
modus ifte adhuc fecundum fuam fpeciem eft íu-
pra exigentiam cuiufcumque rei naturalis. 

Ad primam vero rationem inoppoíitum,nega-
mus,di¿tum modum accidéntale perfeitatis eííe 
connexumcum negatione fubftantiae pañis & vi-
ni,quianon oriturexea; tum,quiadeftru¿láfab-
ftantiá pañis & v i n i , quandtas illius non exigit 
conferuari, & multo minüs reliqua accidentiaj 
tum edara,quiaquamuisexigeret conferuari,non 
tamen exigeret conferuari medio modo perfeita
tis, quiaabfque co conícruari poteft , & faciliüs, 
quia abfque nono miraculo,quodrequiritur ad 
produ¿tionem illius modi. 

Ad fecundam concedí mus, modum fubftan-
tialem períeitatis efle naturalem, quia eftdebitus 
naturas fubftantiali, negamus tamen, modum ac
cidentalem perfeitatis etiam eííe naturalem , ob 
fupra dióbam rationem. Et adprobacionem con-
cedimus, modum fubftantialem eífe^perfeítio-
rem ; & ex eo tamen non concluditur, modum 
accidentalem etiam eííe naturalem, &non íuper^ 
paturalemj quia naturale poteft efle perfeólius fu-
pernaturali, quia fubftantia creata perfeótior eft 
gratia habijuali,quarauis hice íit fupernaturalis, 
ik illa naturalis. 

D I F F I C V L T A S I V . 

fam quantitatem efle per fe extra fubie¿tum,& 
mérito. Primo,quiaíi quandtas in Euchariftia 
non eíTet fubie£tum reliquorumaccidencium ma-
terialium, 8c fufficiens abfque concurfu materiali 
fubílantiae,agens naturale non pofletinfpeciebus 
Sacramentalibus qualitatem aliquam producere, ' 
v.g. calore m(quod eft contra experientiamj) quia 
non poteft producere accidens per íeexiftens ex
tra fubieótum fufficiens. Secundo 9quia íi reliqua 
accidentia in Euchariftia non eííentinquantitate 
tamquam in fubieóto, conícquenter non eílenc 
maliquo fubiedto, non eíTet vnio aliqua phyíica 
interaccidentia pañis inter fe, & inter accidentia 
vini inter fe in Euchariftia,quia inter fenequeunt 
immedíate vniri jcíim nequeat vnum informare 
alterum. 

Conftat ergo, fundamentum Maríilij falfüm 
eífejnempe accidentia materialia diftiníta á quan-
titate im medíate eíTe in fubftantia tamquam in 
fubie<5to,& non ¡nquantitatejaliásaccidentia,qae 
ob radones diótas in Euchariftia funt ímmediaté 
in quantitate, mutaflent fubiedtum. 

Ad fundamentum vero Ochami & aliorum, 
negaraus,noneíIe peculiarem quantitatem ex na-
tucarci diftinótam á fubftantia Se ab alijs accíden-
tibus, rationc cuius vna fubftanda, qux vna tan-
tüm poteft habere quantitatem, cftimpenetrabi-
lis cum altera, quia hxc altera debet habere alce-

Vtmm reliqua accidentia MnÜ & ^Umi ram quantitatem, & duae quantitatcs non poflunt 
• i . • w .-j, l.A . ^ ^ • efl'eíimulin eodemfpatio-vtquotidieexperímur, 
maneant m quantitate tamqmm m ac proinde ^ ôdcm E¿ 
jUbiebto* quoetiam conftat,fubftantiam&:alia accidentia 

materialia nonjiabere proprias quantitatcs, quia 

SVpponimus, reliqua accidentia pañis &: viníj ex hís plura funt íimul in eodem fpatio, & in eo-
prasferdm abfoluca , ex natura rei diftinóta á dem fubieóto. 

Ocham. 
G a b r i e l . 
Mator. 

ful.ftantia & quantitate, poíle á Deo conftitui 3c 
conferuari per fe extra fubíedtura, quia in hoc 
nulla apparetcontradidío. Eft tamen difticultas, 
An de fado fit faótum. 

Ocham lib.de Sacramento altariscap.62.&63. 
Gabriel lect.44. Iit. K Maiorín 4. dift.i 2. q.2. 
Aliaceníisquaeft.ó.art.3. docent3omnia acciden-

Mtacenfis. tia pañis & vini poft confecrationem exíftere per 
fe abfque fubie&o, quia exiftimant, in rerum na
tura non eííe aliquam vnam &c peculiarem quan
titatem, fed tam íubftantiam materíalem , quám 
qualitates & reliqua accidentia macerialia,habere 
propriam quantitatem & exteníionem ab ipíis in-
diftmóbamj ex quo optimé ínfertur, qualitates & 
alia accidencia pañis 6¿ vini in Euchariftia, nulli 
íubieóto inhale re ,quiaíi alicui, maximéquanti-
tatiabipíis diftin£l:íe;híecautem non eftin rerum 
fiatura.Idem epoad fubiedum diótorum acciden-
iium,ncmpe non elle in fubieóto, docec Marfilius 

Reliqua ergo accidentia materialia pañis 6¿: vini 
diftinóta á quantitate, non mutantur phyíicé per 
confecrationem, quia pofteam períeuerant in eo
dem fubieóto, & eodem modo : quandtas vero 
phyíicé mutatur, quia amittit modum inhaeren-
tiíe, quo erat ra fubftanda pañis &c vini. 

D I F F I C V L T A S V . 
ZJtrurn accidentia feu fpecies paníf (efr 

njim m Emhanflia pojjint agere pro-
friavirtute. 

C Onueniunt Theologi, accidentia pañis & 
vini in Euchariftia eodem modo agere, ac 

quandoerant in propria fubftanda, vt expeticntia 
conftat: calor enim pañis in Euchariftia veré ca-
lefacit , & eodem modo quo antea; & humiditas 
vini in Euchariftia veré humedat, íleut antea: 

C c imo 
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ira ó accidentia vini conuertunt aquam ipíls infu-
fam in vinum. 

Efttamen difficultas, An accidentia pañis 8c 
vini id efficiant propria virtuce, feruato modo na-
turali, an Deo Tupplente efficienciam aliquam 
íubftantiae in qua erant. 

In primis, quod attinet ad produ(5tionem for-
accidentaUs,qua calor v.g. producir calorem, 

& humiditas humiditatenijConuenium commu-
niter Theologi, id efficere accidencia in Euchari-
ftia naturaluer,& propria vi nuce, lie Litante confe-
crationera, de mérito: quia dióta produ¿tio fufli-
cienter prouenit á íolo accidenti, vtá principio 
cííícicnti, quia in ipíbaccidenti elficiemi eft fuííi-
ciens efficacitas ik. virtus adomnem cationem exi-
ftentem incffedu. In calore enim producente efl: 
fufficiens virtus adomnem rationemexiílentem 
in calore produóto, quia omnis haec ratio fuffi^ 
cienter correfpondet calori producenti, vt caufas 
eftícienti, 8c ílibicólum accidentis nuilam i l l i 
confert vim ad operandum : quia íí fubieólura íic 
Tubtlamiaj tantüm eft vehiculum ipíius acciden
tis efhcientisj & fi íit quantitas, piíeter hoc quód 
íic vehiculum j íblüm habet quód íit i l l i quaíi 

'De Euchariftia. D IFFIC. V. & vi . 
corruptis fuccedere íubftantiam alia diftinótam, 
v.g. fubftandam vermis aut ignis. 

Eft tamen difficultas, Quomodo, & qua vir-
tute, fubftantia illis corruptis íuccedens,dc nouo 
producatur. Occaíio ramcn6¿ ratio difticultatis 
eft, quia tune déficit materia prima, in qua forma 
fubftantias fuccedentis poílitrecipi. 

Circa hanc dífhcultatem in primis Innocen- /«««c. I I I . 
tius 111. lib. 4. de Myfterijs Miflae cap. 1 1 . Bona- Bmaueia, 
uenturain4.dift.12. par.i. dift. art.z.qua2ft.i.& 
Alexander i.par. quasft. 10. m.y.arc. 2. docenc, Alexmd, 
tunceamdem numero fubftanciam pañis & v i n i , 
quae erat ante coníecrationem, reproduci mira-
culosé ,6c ex materia prima ipíius nouam illatn 
íubftantiam produci. 

Modus hic dicendi communiter reijeitur, & 
mérito : quia vel fubftantiapanis&vini redit 8c 
reproducitur, permanentibus adhuc accidentibus 
coníecratisjvelhis iamcorruptis. Si permanen-
tibus,ergo limul funt fubftantia pañis & vini cura 
Corpore 8c Sanguine Chrifti,quiac[uamdiu ma-
nenraccidentia illa, tamdiu fub illis manent Cor
pus & Sanguis Chrifti. Si autem fubftantia pañis , 
8c vini redk accidentibus illis corruptis, tune íub 

conditioad operandum , quia racione quantitatis, ftantia panis&vini eíl'etabíq; fuis accidentibus. 
accidentia íiunc contigua paílb, quodeftiiline-
ceflariumad operandum in paílb. 

Et idem ob earadem rationem dicendum eft, 
quod attinet ad produólionem fpecierum inten-
tionalium íénfibilium, quibus accidentia Sacra-
mentaliafentiripoírunt,quód fcilicetabiplis ac
cidentibus naturaliter proueniar, 

Deinde quod attinet ad produótionem fub-
ftantias, prouenicntem ab ipíis accidentibus Sa-
cramentalibus, difficultas eft, Quomodoab ipfis 
proueniat, In hac difficultate philofophandum 
eft, íicuc in difficultate de accidenti íeparato a 

vtpote iam corruptisjimó ex ea íubftantia redeun-
te non poflet fieri, quae de nouo fuccedic acciden
tibus illis corruptis, quia haec fubftantia fucce-
dens fitineadem duratione, in qua accidentia illa 
confegrata corrumpuntur,acproíndeineadem,m 
qua fubftantia illa pañis 8c vini redit,& eft,ex fub
ftantia aut^qua; ert,dura eft, non poceft alia fieri. 

fecundo Ferrarienfis 4. Contra gentes cap. 66. 
Capreolusin z.dift.i.q. j.a.j.Henriquez C^iod-
lib.4.q.36.&i£gidius Theorcmate45.docent,ex 
quanticate pañis 8c vini , quaíi ex materia prima, 
produci forma fubftantiae fucccdentisjquia quan-

Ferritrienf. 
Caprtoíut. 
fíenriq. 
JEgidmf. 

proprio ícu connatural! fubiedo, v.g. de calore titas in Euchadftia gerit vicem primi fubieái, & 
exiftenteextra igneminalio fubie¿to,dequodif- inearecipiunturdilpoíitiones;adquas confequi-
putatur t. Phyf. c. 3. vbi nos diximus, accidentia turnouailla forma fubftancialis. 
á proprioíubiedto feparaca,im6 8caccidencia exi-
ftencia connacuraliter in proprio fubieól:o,concur-
rere immediaté ad produ«5tionem fubftantia:,vir-
rute propria in ipfis exilíente,abfque concurfu 
immediato proprij 8c cónacuralisfubiedli.quam-
uis non dicancur concurrere, ve caufae principa
les , ad eam produótionem , quia func inferiora 
& imperfe¿liora,quám ipía fubftancia quam pro-
ducunc,íed vt inftrumcma proprias fubftancise, 
illius videlicec,á qua falté remóte produda funtj 
quia concurrunt tamquam virtus propris fub-
ftanciae, quod edam tradic Vafquez diíp. 19y. 

Tándem Theologi conueniunc, accidentia Sa-
cramenralia pati ab agente naturali j imó&abeo 
corrumpi,vt experientiá conftat,calefiunt enim 
ab ignc,& humectantur ab aqua,& á qualibet ho-
rum, & etiamabalijsagentibus naturalibus cor-
rumpuntur. 

DIFFICVLTAS VI. 
Ghiomodo ex accidentibus fett fpeciebus 

Sacramentdlibm pofíit jubflanúa, aü-
qua product, 

On minüs experientiá conftat, accidentia 
Sacramcntalia pañis & vini in Euchariftia 

Modus etiam ifte dicendi communiter reijei
tur, & mérito: Primo, quia quantitas íuá natura 
non eft receptiua form^ íubftantialis3neque poteft 
á Deo eleuari ad illam recipiendam ex defeáu ca-
pacitatis ad id, vtoftendic Vafquez dilp. r 3 z. c.6, 
Deinde Secundó, quia fubftantia íuccedens,v.g. 
vermis, nequit componi& coalefeere ex quanti-
tate 8c ex forma fubftanciali, fed ex hac, 8c ex ma
teria prima. 

Tertió Caietanusq.77. art.5. docet, cjuantita-. 
tem in Euchariftia gerere vicem materije priraaf, 
quoad receptionem difpOÍitionum ad forma fub-
ítantiae fuccedentis introducendam, & in ea du
ratione , in qua introducitur , Deum conuer-
tere quantitatem illam in materiam priraam, 6c 
agens naturaleformam illam introdúcete. 

Modus tamen ifte dicendi in eo difplicet,quód 
aílerit, quantitatem Sacramentalem conuerti in 
materiam primam: quia quantitas illa non definic 
ex vi próduótionis materias primae, quia non defi-
nit ex natura rei,vt patet; nec ex vi ahquorum ver-
borum,vt etiam eft manifeftum. 

Quartó ergo Scotusin 4. d. 1 2. c\.6. Durandus 
qua:lt.2. Maiorq.4. Gabriel q. i .art.3. Vafquez 
difp.i 94.cap. 5.Suarez difp. 57. fed. 3.6c yEgidius 
q.77.art.5.num. 57.docent,6c meritó, in inltanti, 
aucmcempore(in quopoftimmutationem acci-

a contrario agente naturali corrumpi, quám ipíis demium pañis 6cvini,quae fufficcretad corruptio-
nem 

Vafyutx*. 

Cantaría». 
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ncm propriíe fiibílantiaí^íí adeíTetjintroducccia ell mse. Vndc materia prima, quantitas, & difpoli-
noua forma fubftátialis) produci á Deo,per crca-
donem , materiam primam, in qua introducitur 
forma illa noua: & ilíam crean á Deo ad exigen-
tiam dióbc immutationis accidentiiim,non ad exi-
gentiam naturalcm, fed vt occukemr myfterium 
ÉuchariftiíE. 

£cin primis, in eo inftanti aut tempere produci 
raaceriam prima, patetjquia ineoproducitur iub-
ílantia compoíita ex materia prima & ex forma, 
quorum neutra príeerat in rerum natura. Deinde, 
materiam hanc crear^conftatjquia íit ex nihilo.Et 
hanc materiam primam non produci áDeo ad exi-
gentiam naturalé áxQí% immutationis,pra:cedentis 
in quantitate Sacramétali,patet,quia ad materiam 
primá,quaeproduciturextra fubie¿tum (quiaipfa 
eíl primura lubiedum ) nulla eft, ñeque príece-
dit difpoíitio & immutatio : íed iliam produci ad 
exigentiam oceultationis myfterij,quia íi non pro-
ducatur materia prima, non fuccedet fubftantia 
aliqua totalis ad corruptionem fpecierum, quo 
dabiturnon leue indicium myfterij Euchariftiae. 

Addimus,materiam primam &:formam produ
ci in inltanti aut tempore: quiaíi fubftantia,quas 
lucceditfpeciebusjíit viuens, vt veemis^roduci-
turin inftanti, (i vero íit non viuens, producitur 
in tempore, quia produttio íubftantis fucceden-
tis lit in eadem duratione, in qua fieret ,fi fubac-
cidentibus Sacramentalibus eífetpropria fubftan
tia ipforum. 

Sedan creetur á Deo noua numero materia pri-
ma,an recreetur illa eadem numero ,qua2deftru-
Ctafuít in conueríione Euchariftica,incertum eft. 
Credimus tamen, contra non paucos , vt optimé 

tiones, íunt prius natura, quám forma producen-
da ab agente naturali, quia conducunt ad produ-. 
¿tionem ülius. Materia prima, tamquam caula 
materialisin qua, & ex qua producitur ab agente 
naturali: & quantitas, quaíi conditio in aótu pri
mo, vt agens naturalecontiguetur, & approxime-
turmaterias prim£e,vt in ipfa&ex ipía forraam 
producat: 6c diípoíitiones conducunt, vt agens: 
naturale iliam producat in materia, & ex materia 
difpoíita, 

D I F F I C V L T A S V I L 
Ghtomodo ex íiccidentibm,fet¿ ex ffecie-

bus Sacramentdibm^ojjimtís nutnn, 

C Onueniunt Theoiogi,nos poíle nutriri acci-
dentibus, feu fpeciebus Sacramentalibus in 

iufta quantitate fumptis.Eft tamen difficultas cir-
ea modum, quo fieri poffit nutrido. 

Circa modum hunc quilibet philoíbphatur eo-
dem modo , quo circa produdtionem íubftannaí 
fpeciebus corruptis fucccdentis ,de quo egimus. 
Diíficultate precedente. 

luxta dottrinam ergo á nobis in ea traditam, 
dicendum eft, nos nutriri fumptione fpecierum' 
Sacramentalium, non quianutriamurexCorporc 
& Sanguine Chrifti, quia Corpus & Sanguis 
Chrifti non conuertuntur in fubftantia noftram, 
quiafunt incorruptibili modo fub fpeciebus.-neqj 
quia nutriamur ex ipíis fpeciebus , qoia fpecics 
non poífunt habere vicem materia primaz, vt in 
ipíls forma alimenti aut hominis introducatur: 

Suarez&: ifigidius , eamdem numero materiam íed quia nutrimur ex ipfa fubftátia ab agente na-
primam reproduci, quia recreando eamdem nu - turali produéta, ípeciebus in ftomacho corruptis 
mero materiam eft minor mutatio in rerum natu- fuccedente, quae haber rationem alimenti; quia 
ra, quám in creando nouam numeromateriamj fpeciebus in ftomacho corruptis, fuccedit talis 
quia in recreando eamdem tantüm fit ipfarecrea- fubftantia, qualis ex digeftione fubftantias pañis, 
t io ,& noua introduótioquantitatis Sacramenta- íiadeílct, ex vi caloris naturalis íuccederet pro 
lis in ipfa materia antiqua recreata,in creando ve- alimentOjquia fubftantia ipfa pañis non eft im me
ro nouam numero materiam , fiunt ipfum creare diatum alimentum, íed fubftantia ipíi poft dige-
materiam nouam , & annihilare quantitatem Sa- ílionem fucCedens. Nutrimur ergo ex ípeciebuS 
cran7entalem,ne tranfeat ad nouum fubie¿hjm,& Sacramerttaíibus, quia fubftantia, ipfis in ftoma-
producere nouam quantitatem in materia creara. • cho digeftione corruptis pro alimenro fuccedens, 

Sed á quo forma illa fubftantialis producatur, conucrcitur in fubftandam hominis vi caloris na-
6c confequenter fubftantia ipfa totalis fuccedens, mralis.Eteadem proportionecx fpeciebus Sacra-
an á folo Deo,an ab agente naturali, incertum eft. mentalibus vini in magna copia fumptis inebria-
Credimus tamen , contra Scotum & Vafqucz,vt mur,ac íi fub lilis eífet fubftantia vini: quia íicut 
bené Suarcz &:/£gidius,produci ab agente natu- fubftantia víni,íi adeíret,vi caloris naturalis refol-
rali immutante quantitatem Sacramentalem.quia ueretur in vapores, quibus in cerebrú afcendenti-
veré poteft ab ipfo produci; ergo ipil non eft de- bus inebriamurj íic edam fubftantia vini non exi-
negandum. Confequentia patet. Antecedens au- ftéte,fed tantüm íjpeciebus, virtutediuina recrea-
tcm probatur, quia in inftanti, aut in eo tempore tur materia prima, & ipil rcunitur quantitas cum 
in quo forma illa producitur, adeft materia prima difpofitionibus vi caloris naturalis introdudis in 
á Deo recreata, in qua & ex qua poílit ab agente illa,& in ca materia prima virtate eiufdem caloris 
naturali produci; 6c eft ex^nfa per quantitatem producitur fubftantialis forma vaporis,quam ca-
Sacramentalem á Deo in eo inftanti aut ineo tem- lor naturalis producercr, íi vinum non defuiííet. 
pore rcunitam materia prima, íi ncceíTaria eft ex- Nutrimur ergo fumptione fpecierum Sacra-
teníio in materia prima, vt ipíi contiguetur, 6c ap- mentalium non ex ipíis tamquam ex alimento ad-
proximetur, vt nos credimus eíTe neceírariam:&: huc mediato, quia non nutrimur iramediaté ex 
ctiam credimus, formam iliam produci ab agente aliquo in quod fpecies ipfae conuerfae fuerint,fed 
naturali ad exigentiam naturalem materi? prima, tantüm nutrimur ex illis occafionaliter, quia nu-
&difpoíitionú naturalium ab agente naturali pro- trimur ex fubftantia dido modo fuccedente ipíis 
duótarum in dida quantitate,quia in ea duratione corrupds,cuius aliqua pars fi|b vna forma ad nu^ 
adeft materia prima, qua naturaliter exigit for- tritionem referuatur, 6c alia pars fub alia forma 
mam: & adfunt difpoíitionesadformam produ- in feceílum emittitur. 
¿lam in quantitate tune reunita á Deo materi^ pri- Obfcruandum autera eft. Primo contra Wal-
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dcníes tom. i.de Sacramentis cap. 60. Corpus & 
Sanguinem ChriíU eciam manducari &bibi ab 
auibus & á beftijs,Species Sacramentales íumcn-
tibus, racione ipfarum fpecierum , quia eas veré 
( quamuis non Sacramentaliter ) manducenc, Sc 
bíbanr,quiafpecies diólse veré lunc cibus & potus 
materialis earum. 

O bíeruandú eft Secundo, in quo contra Bona-
uenturamin 4.dift.i j.art.z.q. j.conueniunt com-
municerTheologi, Corpus Chrifti non deferere 
fpecies nondúcormptaSjfed eascomitari >etiamii 
á beftia aliqua fumantur, aut in iocum aliquem 
fordidúincidant5quia Corpus & Sanguis ChriíU 
fuccedunt loco fubftantiae pañis Scvini^cproinde 
tamdiu perfeuerant fub ipeciebus, quamdiu fub-
ftantia panis & vini perfeueraret fub illis. Imóin 
DireólorioInquifuorum par.z.qusft.io.refertur 
Gregorius X I . damnaflé afletentes , fub hollia 
conlecrata in lutum aucin locum fordidum pro-
ie<5la non manere Corpus Chrifti,nondum corru-
ptis fpeciebus. Etfané Chriftus prouteft fubrpe-
ciebus , nequic coinquinari ex iminundo loco, 
quia eft ílib ípeciebus modo impaífibili ab agente 
nacurali corpóreo. 

Ex quo etiam conftat, Chriftum non deferere 
ípeciesadintroitumearúinftomachum ( vt falso 
credie GloíTa in can. Tribus, de Confecrationc, 
dift. z.ne Chriftus in ftomachum immundum 
defcendat)quia idiion tantüm eft contra commu-
nem Theologorum fenfum, & contra prardiótam 
rationem ,fcd eriam contra Scripturam loan. 6.' 
vbi fupponicur, Corpus & Sanguinem Chrifti 
manducari & bibi: quiaquodnó traijeitur in fto-
machum,non dicitur manducari neq; bibi,quani-
uisorefumatur j&guftetur, ¿¿dennbus teratur, 
ca cnim qua: ore fumuntur, quamuis dentibus te-
rantur,&: guftenturjnon dicunturmanducari,ne-
que bibi, l i eijeiantur extraos,antequamin fto
machum traijeiantur. 

D I F F I G V L T A S VIH. 
Vtrum per mixtwnem liqmris cum fpe-

aebítí Vim confecmtü¿Sanguis Chnfií 
defimt ejje f u l illü, 

I N primis Alexander4.par. quaeft. 10. mem.7. 
art.y.&Maior in 4.dift.i2.q.4.dub.3. docent, 

mixtione liquoris non confecrati, v. g. vini aut 
aqu^ cum fpeciebus cófecratis^anguinem Chri
fti deímere eíle fub illis, quamuis mixtio fiat íb -
lúm diuiftone & penetrationc,abfque alia phyíica 
alceratione, quia per eam mixtionem defineret 
eíle fubftantiavini, íi adeíTet ííib illis accidenci-
bus,quia ex fubftantia v i n i , & ex liquore i l i o / ribusfubftantijs,fíetiamadeflerpropriavini con-
coalefceret alia tertia fubftantia, ab ipíis qu£E mi - fecrati,iierec vna non tam corruptione piurium,&: 
fcentur diftinda. produdione tertiíe,c|Íám continuatione pluiium; 

Secundó Sotus 104 . dift. io.q.2. are.8. docec, acproindcnonfufEceret, vtfub fpeciebus confe-
qubd íl gutta vini confecrati mifeeatur magnx cratis, quamuis continuatis cum accidentibus vi -
copi^ vini non coníecraci,Sangnis Chrifti mane- ni non confecrati, defineret eíle Sanguis Chrifti, 
bicfubguttaillaconfecraca ,quando vinum con- ficut econtrádiuifio, qua fpecies contecratíediui-
íccratum¿<: nonconfecratum funt eiufdemfpe- duntur,nonfufficit vt fub partibus, inquas fit 

Tertio Paludanus in4 .d i f t . i i . q . j .ar t . i .&Ca- P a l t i d a n í 

preolusq.i.art.j.ad argumenta contra fecundara C a í r { ^ » ¡ ' 

conclufionem docent', quód fi vinum infufum 
fpeciebus confecratis,non poíllt ipíis facilé mifec-
ri,quia vinum infufum, vel fpeciesconíecratae, 
funt craflioris natura, ita vt non poflit tieri diui-
íio & penetratio per partes minutilíimas, non fta-
tim deíinet elle Sanguis Chrifti fub illis diuifio-
ne & penetratione illa, niíi etiamaccedac akeratio 
alias fuíliciens ad conuptionem : fi vero vinum 
infufum , & fpecies confecratae íint fubtilions na-
turíB, ita vt facilé poííint per minutiílimas partes 
diuidi & penetran, tunceafola diuifioue& pene
tratione fpecies confecratae corrumpcntur,ac pro-
inde fub illis non eritampliüs Sanguis Chrifti. 

Tándem Durandus in4 .d i f t . i2 .q .5 . VafquezD«M»¿foí, 
difp.ipj.c.ó. Suarezdifp.57.fe6hvlt.& JEgidius Vt/quez, 
q.67, art.S.docenc, & mérito, per mixtionem l i - Sus,r£^ 
quoris cum fpeciebus confecrads fadamíbiadi- ^ m ' 
uiíione&penetratione,abíque phyíica immuta-
tione fpecierum ad earum corruptione fu fficien-
te, Sanguinem Chrifti non deíinereeílé fub illis. 

Et in primis id probatur, quando liquor fpe
ciebus confecratis infufus eit eiufdem ípeciei, vt 
quando fpeciebus vini rubri confecratis mfundi-
tur vinum rubrum non confecratum,quia tune ib-
ladiuiíione óc penetratione, quamuis per minu
tiílimas partes fada, non deftrueretur propria 
fubftantiavini, íiadeflécfub fpeciebus; ergo íub 
ipíis non delinee eífa Sanguis Chrifti, quia ifte 
tamdiu perícuerat lub illis,quamdÍLi períeuerarct 
propria fubftantia vini. Antecedens autem pro-
batiir Primo, quia fubftantia non viuens ,qualis 
eft fubftantia vini , in qualibec minima parte, 
quamuis ab alijs feparata, conferuari poteft, 
quantum eft ex parte quantitatis. Secundo, quia 
quamuis fubftantia vini conícruari non poílét 
fub qualibet minima parte feparata , & non con-
tinuata cum alijs, poteft tamen fub qualibet m i 
nima continuata cum quantitatc fubftantix eiuf
dem ípeciei, vt patet. 

Quód autem tune, íi adeflet propria fubftantia 
vini coníecrati, fieret vnum tertium vinum pee 
continuationem , non fufticit, vt fub ípeciebus 
confecratis deílnatcíle Sanguis Chrifti: quia con
tinuado haec, ratione cuius faerec vnum tcnium 
vinum , íi adeílet propria fubftantia vini fub 
ípeciebus confecratis , non íuíficeret , vt non 
maneret fubftantia propria, qua; eííet ante 
continuationem ( quamuis non maneret fub de-
nominatione totius, íed partis ) quia in materia 
iliius vini confecrati, fí adeílet, nuila noua forma 
introduceretur, íicut ñeque in materia vini non 
coníecrati infuíi introducitur;& ideó tune ex plu-

cieij íi tamen fintdiuerfas ípeciei,poterit gutta illa 
confecrata corrumpi á vino no coníecrato,&tunc 
íicorrumpatur,non manebit Sanguis Chrifti fub 

diuiíio,n5 manear Sanguis Chrifti, quamuis me
dia illa diuiíione & diícontinuatione,íi fubftantia 
propria vini adeílet, ex vna fierentpluresdiftin-

gutta illa.Quód íi ípecies confecratae mifeeantur ¿kx-, quia adhuc fa¿ta ea difeontinuatione, mane-
cum alijs coníécratis, fub ómnibus manebit San- ret eadem fubftantia vini in partibus difeoncinua-
guis Chrifti, quomodocumque mifeeantur. tis,quas antea eratin cifdé continuatis ( quamuis 

non 
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non fub denominatione partis/ed totius) ac pro-
intic ex illa herefit plures, non tam per corruptio-
nem vniiis}&: produdionem plüriüm , qüám per 
vnius diícontinuationem. 

accidcntaii vnionis cum ill is , cxiftcnte in ipib 
Chrifto, &eft prxfensiniocoearum, prxfentia 
accidcntali'de pnedicamenro Vbi. Ergo qaando 
deíinitcírefubfpcciebus,amktkdi¿i:am vnionem 

Deinde idem probacur, quando Hquor fpecie- & dictara príeíeiinamiergo cune phyficé acciden-
bus coní'ecratis infufus eít diuerfae ípeciei, vt 
quando infundituraqua, quiacciam cunefoladi-
uiíionc& penetrarione,abiq; í'uperadditaphyíica 
alcerationc, non deftrueretur propria fubftantia 
vihijíiadeííet, quamuisex lic^uorc illo^óc ex pro
pria fubílantia v in i , íi adeflet, fieret vna cerda 

calirer mucacur, non poíkiuéaliquidacquirendo, 
fednegaciuéíeupriuaciué dúo illa amiccendo. 

Quod vero aliqui dicunc, nempe Chriftum, 
cüm deíinicefleíub ípeciebus,íeu cura illas deíe-
r i t , in caelum localicer mouen, & iré sfalíum eft; 
quia quamuis Chriftus cune deferat locum fpe-

íubftancia per concinuacionem; quia cune non de- cierum,nuliura tamen de nouo acquiric/ed reci-
ílrueLecur media aliquaphyfica alceracione, quia 
ílipponimuseamnon efle;ñeque ex defe£tuma-
gnuudinis 3 quamuis fiac diuilloin minuciflimas 
parces , quia ílibftancia non viuens nullam exigir 
decerminacam magnicudinem ad íliiconferuacio-

neque deíkueretur per concinuacionem nem 

net quem haber in cáelo. Si camenGhnftusnon 
eflec in caelo,neque alibi5niíi in vna Hoftiaconíe-
cracajóc híeccorrumperecur, Chriftus mañeree ín 
loco ípecierum circumícripciuc,quiaexipíb ná-
curaheer pullularec praeíencia ipil nacuralis in eo 
loco, ticuc ex aqua calida frigidicas, ne manercí 
abfque omni praefentia. 

D I F F I C V L T A S X. 
Vtmm dejitio Chnjlt fub fpectebm yftt 

conuerfio ippvs m jubftítntiAm fbt 
fuccedentem. 

( quamuis haec eíleepoffibilis , & fierec^ ob racio
nera íuprá adduótam. 

Addidimus , per raixcionem liquoris cum fpe-* 
jeiebus confecraci&faólam íbladiuiíione,abfq; íu-
peraddica phy íica alceracione ad corrupcioné fpe-
cierum rutíicience ,SanguinemChrifti non deíi-
nere cífe fub itlis , quia l i ípecies ica alcerencur,vi: 
corrumpancur, quamuis earum corrupcio fiac ab 
al' js ípeciebus confecracis, cune Sanguis Chrifti " C X íupradi(5tisconftac,rpeciebuscorruptis,& 
delinee elle fub illis,quiarunc íub illis non mane- X-/ eo ipíb Chrifto deíinence efle fub ípeciebus 
rec propria íabíiancii vini : imó quando ica alce- illis jíbecedere fubftannara aliquam crcacam.Ec 

eciam conrtac, corrupcioncm rpeciemm non efle 
conuerííonemipíarum infubftanciam illamipíis 
fuccedencem^íedeíle annihilacionem : quia non 
corrumpuncur ex vi produdtionis illius fubftaciaê  
quia non cft direóla incompoffibilicas, &oppoíi-
cio in rerum nacura incer fubftanciam illarajóc ín
ter fpecies Sacramcncales. 

Eft ergo ¿iíHculcaSjAndeficio Chrifti fub ípe
ciebus jíitconuéríio ipíius in fubftanciamíibi íuc-
cedencera. 

Non defunt recenciores, qui exiftiment, eara 
defitionem Chrifti efle veram conuerfionem de 
transfubftanciationem in fubftanciam ipil Chrifto 
fuccedcncem (ac proinde Chriftum conuerci in 
noftram fubftanciam,quandoillum Sacramenca-
licer fufeipimus) quia ea delicio eft craníicus á fub
ftantia Chrifti in fubftanciam ipil fuccedencera. 

Suarez vero difp. 54. fe£t. i . & plures alij re
cenciores exiftimanc, eam defitionem Chrifti non 
cííc veram conuerfionemJ& mérito: Primó, quia 
fubftantia Chrifto fuccedens, non cft oppofita &; 
incompoffibilis cum Chrifto ex natura rei, ñeque 
ex fignificatione verborum , quia Chriftus non 
definic eíle fub fpeciebus , quia fuccedic alia fub
ftantia, feu quia fie qui intendat illam prodúcete 
fub illis fpeciebus,fed tantüm definic efle íjiib fpe
ciebus ex paóto & voluncate Deijquia fpecies cor
rumpuncur , ve occultetur myfterium. Secundó, 
quia quamuis Chriftus defineraefle fub fpecie
bus ex .viíubftancia:fuccedencis,quiaeflctincom~ 
poflibilis edm Chrifto fub fpeciebus,quas vere 
non eft,non camen conucreereeur in eam fubftan
ciam , quia Chriftus non corrumperetur; ad con
uerfionem autem vnius in aliud, neccflatia eft 
corrupcio eius quodconuereicurjac proinde defi
rió Chrifti fub fpeciebus non eft cranfieus Chri
fti in fubftanciam fuccedcncem , ob duas didas 
raciones. 

rantur ,vc fub dlisnon mañeree iubftantia vini, 
tune veré annihilantur á Deo 

Sedan in vno vino íitaliquaqualicas, aleeri v i -
no,q.uamuisdiucríl colorís, oppoílca,&: fufticiens 
ad deftruendum ,incereum eft. 

Ex diólis in cafibus oceurréeibus iudicandum 
f f t , an quando fie mixcio liquoris cum fpeciebus 
confecracis, manear íub ipfis Sanguis Chrifti ,an 
non.In cafu aucem , in quo res manear íub dubio, 
icavtnequeat probabilíter feu prudenter íudicari 
mapere velnon manere Sanguinem Chrifti, cune 
fpecies fuñeabfq-, irreuerenciacraiStauda2,& á Sa
cerdote fu mendae, alias exponemurprobabilipe-
riculo indigné tradtandi ípecies confecracas. 

D I F F I C V L T AS I X . 
Vtrwn qmndo Chrifliu defmt ejfe fub 

jpeciebus3 mate tur. 

SVpponimus Chriftum non defincre eflefuh 
ípeciebus primarió per mucationera fui , quia 

Chriftus non deferic fpecies,quia ipfe hoc auc illo 
modo mucecur, fed definerc eflé fub íllis,quia illcE 
corrumpuncur. 

Eft ramen difíiculeas, An quando Chriftus de
finic eífe fub fpeciebus,quamuisadcorrupdonera 
ipfarum , nihiiorainus Chriftus mutecur. 

¿Ux*»d. Alexander4 par.q.ii.memb.z.art.i.&Lcde-
Lí^wíít . fmai.p.q.i7.art.6.dub.5.& 6.docenc,Chriftum 

non mueari,quia incipie eífe fub fpeciebus , nulla 
faéta mucatione in ipfo,fcd íbla conuerfione pañis 
6c vini in ipfum ; ergo quando deíimt efle fub 
ípeciebuSjnullo modo mutatur. 

Vafyuez.- Vafquezveródirp.i95.n. 57. Suarez difp.54. 
Suarez. fe£t.i.&:communicerTheologidocenc,Chrirtum 

phyficé mueari, quado definir efle fub fpeciebus; 
6¿ mérito : quia fecundüm noftram feneeneiarn 
Chriftus cft lub fpeciebus modo quodam formali 
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D I S P V T A T I O V I I I . 
De effe¿tibus Sacramenti Euchariftix. 

D I F F I C V L T A S I . 
Vtrmn Sacramentum EuchartftU confc-

TAt dugmmtum gratix mjiipcantis. 

R T E R hiercticos, qui genc-
raliteromnibus Sacramentis no-
use legis ncgant Virtuté ad con-
ferendam gratiam iuftificantem 
ex opere operato , non fatis con-
ílat hnílc aliquenijqui veritatem 

hanc negaueiit, fpecialiter Euchariftiae. 
Conueniunt ergo Theologi (vno aut altero 

forían excepto) Sacramentum Euchariíliae ex 
opere operato conferre augmentum iuftificationis 
digné fufeipientibus i l lud: quod iam definitum 

TrfX»/V e^ á^ ^ 0 0 ^ ^ v l conftat ex Decreto Eugenij IV. 
& ex Tridentino feír7.can.6.7.&: S . & e x í e í l ' . i } . 
cap. 2. íi ínter íe conferantur. 

Ec id deduciturex illoloan. 6. QH^mandacat 
meam (/irnemi&hibtt meum Sangmnem,habet v i -
t a m Aternam* Nemo autem dicitur habere vitara 
aeternam niíiqui viuit vita gradas iuftificantis: fed 
nullus virtuteEuchariftisE incipitde nouoviuere 
vita gracias per fe (íed ad f u m m u m aliquando & 
per accidens)quia Euchariftiá viuimus tamquam 
cibo& potu inullusautem incipit viuerecibo& 
potUjfed qui iam eft viuens eis nutritur)& recrea-
tur, vt amplius expendemus Diffic.vii. & v i 11. 
ergo virtute Euchariftiae viuitur augmento vitas 
gradas, & illud confertur. 

Ita tamen virtute Sacramenti Euchariftias con
fertur augmentum gratiasiuíHficantis digné fuf-
cipientibus illud, vt etiam conferantur auxi lia gra-
tiae aótuaiia ad peculiares fines,in quos inílitutum 
fuithoc Sacramentum ^nempeauxilia adlibera-
tionem á peccatis venialibus , & etiam adprsíer-
uationem á mortalibus, vt perfeueremus in vira 
fpiritualijquiaperíeueranda ineaeft effeólusnu-
tritionis fpiritualis,ad quam Sacramentum Eu
chariftias ordinacur,& etiam ad alios peculiares fi-
nes,de quibus conftabit ex dicendisrquia genéra
le & commune eft ómnibus Sacramentis, vt vir-
tute eorum conferantur auxilia efficacia gracias ad 
proprios Se peculiares fines eomm (quamuis non 
infaihbiliter) vt docent communiter Theologi, 
&: nos diximus Tradatu de Sacramentis in gene
re, Difputatione n i . Dificúltate i n . 

D I F F I C V L T A S I I . 
G)mndo augeaturgratia mfltficmsrvir-

tute Sacramenti Eucharijlix. 

Irca hanc Difficultatem dúo examinanda 
funt: alterum ef t , quo tempore Sacramen

tum Euchariftias incipiat conferre augmentü gra-
Sotm ^ iuftificancisj alterum eft, quanto tempore du-
Ledefma. xet v^rtus ^^us conferens augmentum gradas. 
Henriq. Circa prius Sotus in 4.dift. 11. q. 2 . art. 1. Ledc-
Valenu*. fma i-parte4.quxft.2o.art.i.Henriquez I .8.C.45• 
JEgtdtm. Valenciadifp.6.q.7. ^ v t . i . i£gidiusq.79.n. 25 . 

c 

Bonacina difp^.quaeft^.pun^.docencSacra- Senado» 
mentum EuchariftiíE conterre augmentum grati^ 
in inftand vlcimoterminaciuotraieótionisfpecie-
rum ad ftomachú, feudeglutitionis inquoíinicur 
feu perficitur traiedio ípecierum in ftomachum, 
feu deglucitio eamm,&: non anteá;& mérito.- quia 
effedlus ifte Euchariftiá, vtpote inftituc^ inflar 
cibi Se potus, promiifus eft á Chrifto manduca-
tioni& potationi illius, vt conftatex illo loan.6. 
QmmandHcatmeam Carnem^ & btbtt meum San— 
gumemy habet vitam&ternam, Se non nifi mandu-
cationi & potationi perfe¿í:as 8c complecas: íed 
manducado &potatio perficiuncur & complen-
tur in vltimo inftanti tranfmiílionis cibi & potus 
in ftomachú, feu deglutitionis corum j quia man
ducado & potado non folüm includunt fumptio-
nem cibi & potus inore,fed etiam tranfmíflionem 
eorum in ftomachum,¿kinea coníummancurjcra-
ie¿tio autem,feu motus traiedionis non perficitut 
&confummatur vfquead vitimuminftanstermi-
natiuum ipíius, quia vfque ad illud femper íuper-
eft aliquid motus traie¿tionis : ergo augmentum 
gratis confertur in eo vltimo inftanci cerminatiuo 
dióti motus traieótionis, in quo motus iftedefinic 
per primum non-eíIé,íme ineo inftanti vlcimo 
producatur aliquod indiuiíibile motus, vt nos 
credimus, fiue non producatur, vt ahj exiftimant. 
Quód autem manducatio Se potatio non íblum 
includant fumptioné cibi Se potus in ore.fed etiam 
traiedionem eorum ad ftomachú, feu degludtio-
nem corum, patet: quia qui nondum deglutiuit 
cibum &potum,feii nondum traiecic illos in fto
machum, quamuis eos habuerit in ore, non dici
tur manducaífe neq; potaííe: in eo autem inftanti 
vldmo,in quo fimtur deglutido &traie¿tiocibi & 
potus,& confequencer mandueatio Se potacio,di-
citur quis manducare &potare,quia tune perficic 
Se complet manducationem & pocacionemJ& an
tea non dicitur manducare ñeque potaré, fed d i 
citur incipere manducare Se potare, quia antea 
non traijeit ñeque dcglutitperfeélé : & in eodem 
inftanci dici poceft manducaííe Se potaíIe,quiaan
te illud inftans prascellerunt omnes partes traie-
dionis Se deglutitionis j Se ideo dici poteft aug
mentum gracias conferri eiqui manducar &potac 
Euchariftiam ,&etiam ei qui manducauit& po-
tauit. ' 

Id autem íit non folúraquando vnicaformu-
la,& fola confummaté deglutitur,fed etiam quan-
do prima formula ex pluribus, quasaliquando pro 
eodem Sacramento lumuntur,autquandoprima 
pars difeoncinuata ab alijs confummaté degluti-
tur,quia etiam cune fpecies totalis Se perfedacon
fummaté deglutitur, non vero quando aliqua pars 
formulas continuata cum alijs partibus perfedé 
deglutitur Se tranfmittitur,priuíquam alias partes: 
quiaetiamíi in caparte íit totus Chriftus,& man-
ducatione aut potationeillius Chriftus manduce-
tur aut potetur, tune tamen nihil primó deglutitur 
feu traijeitur ,incuiusindiuiíibili terminaduo,5£ 
initiatiuoalterius,& cótinuatiuovtriufque, poflit 
augmentum gratiae conferri, quia ante quam-

cumque 
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cumque parte eft alia prior & prior in mfinicum, Euchariftia: ante cOrrupponem fpecicrum peccat 
abíquealiqua prima omniumj & antequodcum- mortaliter, v.g. peccatofurti,aut luxuriae, etiam 
que indiuiiibüe terminatiuú partis elHüud prius peccaret peccato facrilegij,quiá peccato illo mor-
aiterius partís prioris, & ante iüud ellaliud priu& taii impedir eíFednlm gratjíEj.quem ípecics in llop. 
in intinicum abfque aliquo primo omnium, ao macho, etiam abfque contiauata & abrqne noua 
proindf congruenter futt á Chrifto inftitutum, ve diípofitione contcrrent^íicut ecia'm peccat peccatp 
augrmentura gratis conferatur in vltimo infhanti íiiCrilegíj,quifuícipitEnchariíliá in peccato mor T 
deglutitionis ipeciei totalis & perfe¿tae, vt fit alt- cali? quia eo Jmpedit efíeóbum gratiaeEuchanfti». 
quod inílans hxum,inquo íemper conferatur. Ad primam: ergorationem aduerfariorum refr 

CircapoílenusCaietanii5q.79.art.i.&Richarr¡ poademus, idelie máxime conformebenignitac» 
dus art. 15. docent , Sacramencum Eucharirtiaq Dei,nihilominüs abfque maiori fundamento no» 
conferre gratiae augmcnr.umaancinué, tototem-. 
porequp durantfpecics facramentales incorrupta 
in ílomacho, Prjinó ,;c\uia id efk maximé confor
me benignitati Dei. Secundó,quia Sacramentum 
EucharilíiíB inítitutum eft in cibum & in potum 
fpiricualem animae. Ergo quamdiu in ftomacho poraii,quod íemper,dumeft in ftpmachopperetuc 

Suarez. 
Reginald. 
/Egidius. 

Sotus. 
Ledefma. 
Valentía. 
Henriq. 

Banfuma. 

fufficere, ve contraantiquum ¡k. coinmunem fide-
lium fenfum aífir metur. .j 

Ad fecundam concedimus, Sacramentum Eu-
chariftiíe eííe cibum Se potum fpiritualem animíéj, 
negamus tamen,meoalfimilart c}bo& potui cor-

perfeucratjConfert augmentum gratiiE,íicut cibus 
6c potus corporalis tamdiu operantur ád nutritio-
nem & ad refrigerationera, quamdiu lünt in fto
macho. 

Dodrinam hanc Caietani & Richardi ex parte 
ampleótuntur Suarezdifp.63.fcd;.7. Reginaidi^ 

ad nutritionem, &a4 refrigerationé fpiritualemí 
imó diiHmiliterfchabeaot, quia cibus corporaiis 
non ftatún, ac períicicur manducado jtmtrit , fa i 
tranfaóto aliquo tempore,in quo difponitur.ad 
idj ñeque ftatim, ac pocatio perheictir, refrigerar^ 
fed pofteá : Sacramentum vero Euchariftiae fta-

lib.2 9.n.i40.&y£gidiusq.79.art.i.num^i.do?- 5im,aceftperfed:é manducatum aucpotatumjnu-
centes, fpecies Sacramentales, dum in ftomacho 
incorruptíe perfeuerant, retiñere yirtutem confe-
rendi augmentum gratis, Se illud tamdiu conferí 
re, quamdiu durata¿tuali§ diípoíitio & deuotioj 
auttoties,quotiesa¿fcualis diípoíicio &; deuoáo re-
petitur notnter. 

Sotus yero, Ledefma, Valentía, Henriquez, 
Vafquez, Bonacína, vbi fuprá, docent, & mentó, 
Sacramentum Euchariftiae in fumptione ipfa,in 
vltimo inftanti terminatiuo illius. ,.íemel conferre 
totum fuum augmentum gratis iuftificantis,& 
pofteá nihii ampliíis conferre. Quod in primis & 
praecipué probatur ,quía ante témpora Caietani, 
communi Eccleíis íenfu firmatumerat, in fola 
fumptione ipfa augmentum gratis conferriCquia 
effeólus ifte in Scnptura tantum tribuitur man-
ducationi & potationi Euchariftis ) ¿c femel tan
tum conferri, íicut contingit alijs Sacratnentis: 
ergoiiion eftdícenduin, pofteá conferri, ñeque 
continué, quamuis difpoíitio continuetur, nec 
pofteá dilcontinuéj quamuis repetatur. Coníc-
quentia pat€t,quia ad hocaífirraandum, nullum 
de nouo apparuit cfficax fundamentum; abfque 
fundamento autem efficací nihil noui affirman-
dum efteírcarem hanc , qiis pender ex libera in-
ftitutione Chrifti, prscipué contra id quodcom-
muniter exiftimabatur in Eccleíla. 

Deinde idem probatur ab incommodis,Primó, 
quia aliás>qui indigne fufeepit Euchariftíam, íi 
pofteá ante corruptionemfpecierum in ftomacho 
perfeóté conteratur, aut aliter reóte diíponatur, 
recipiet gratüm Euchariftis,quod quamuis di€li 
Dodlores admittant , fed abfque fundamento, 
&contra comraunem fideiium íenfum. Secundó, 
quia alias melius & vtilius eílet maiorem quantí-
tatem ípecierum í'umere, quia maiori temporis 
ípatiodurabunt in ftomacho abfque corruptione, 
& íic iuxta fententiam Caietani Richardi toto 
illo tempore gratiam conferrent, aut iuxta fenten-

trit aut refrigerat in inftanti vkimo, terminatiuo 
manducationis aut potationis, 6cnon pofteá. 

D I F F Í C V L T AS I I I . 
^ u f difpofitio fit necejjkria irífufcifíente 

Euchdrifiiam, vt augmentum grati*. 
tpfius reapiat. 

GOnueniunt Theologijin fufeipiente Eucha-
riftiam eíTeneceflarium ftamm gratis &fan~ 

^tibris, vt augmentum victute Euchariftis reci--
prad, v t ex fe patet. 
- .Eft tamen dífficultas, An prsrec ftatum gratis 
aliqua alia difpoíitio requiraturad id. 

Alexander4.p.q. lO.mcm.S.art.j. S.Thomas',í^á!,}¿*' 
in 4.dift. 1 i.q.i.art. 1. qusft. 1 5. Durandus q.4. 
Paludanusqusft.i.art.2. Caietanus q. 79.art. 1: paludan. 
Antoninus j.p.tit.^.c.ó.&Siluefter v.¿ucharí- Caietanus-
y?^. docent, in fufeipiente Euchariftiam,ad perci- Antonm. 
piendum frudtum augmenti gratis ipíius ,prsret s^a^tr' 
ftatum gratis requiri affeóhimaliquem deuotio-
nis: quod Parres lignificare videntur,dum in fuf-' 
cipiente Euchariftíam, magnam deuodonem re-
quirunt.Et racione probatur.Primó áíimili: quia 
vtquis cibo corporali nutriatur,neceflarium eít, 
quod vitaliter concurrat & cooperetur;ergo Vt 
quis cibo fpirituali Euchariftis nuiriatur,neceíía-
rium eft quod vitaliter concurrat affeótu aliquo 
deuotionis. Secundó,ab abfurdo probatur, quia 
alias íiadualis aliqua deuotio neceííaria non íit, 
ihnumeri Sacerdotes ^qui in ftatu gratis Eucha
riftíam fumunt ,ingens quoddam 6<:incrcdíbile 
augmentum gratis obtinuiflent. 

i S. Thomas veró q.79. art. 8. Gabriel leél. 85. S-rj^M. 
in can. litt. T. Sotus in 4. dift. 11. qusft 2. art.8. ¿oT™1' 
Adrianusin4.qusft. \% de Euchanftia, Vafquez ^ ¿ ^ ^ 
d. ¿06. Suarezd. ój-fed. 3. vEgidius qusft. 79. VafauesL. 
art. 1. dub. i.Reginaldus lib. 29. cap.6. q . } . 8c Suarez.. 
Bonacinadiíp.4.q.6.pun.i.docent,& mérito, in fgid'*f¿ tiam eorum , qui Caietanum óc Richardum ex 

garte fequuntur, polTentgratiam conferre,&con- fufeipiente Euchanítiam, prster ftatum gratis, f ^ . ^ * 
íerentjíi aótualis diípofitio non ceflet, aut íi repe- nullam aliam aítualem deuotioné requiri ad fuf-
.tatur.Tertió, quia aliás,iuxta fententiam Caietani cipiendum augmentú grati^ virtute ipíius Eucha-
6c Richardi, Ule qui poft dignam fumgdoneip riftis. Quod facis indicat Tridentinú fcíl'.i j .c . ^ 

C c 4 dum 
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dum prstcr ftatum gratiae nullara aliamdifpoti-
tionem reqiiirit,qnam, fi neceíTana eirec, abfque 
áubio reqmrerec. Etid ratione puobatur Primó, 
quia nuilumapparet fírmum fundaraentum ne-
cefiitacis diftae adualis difpofitionis.. Secundo, 
«juia alias Eccieíiainutiliter& indigné anciquitus 
adminiítraíTet Euchariftiam paruuiis,^ nunc his 
qui poft víum rationis inamcntiamincidun^quía 
paruuli & amentcs nequeunt a¿tualem aliquam 
deuocionem habere, Tcnió3quia alias, qui abíq; 
adlualidifpcifitione Euchariftiam fumeret, pecca-
ret monalicer, quia^impediret efFe<5tum illius, & 
eius eíficacitatem fruftracet. 

Qui ergo in ítatu gratiae Euchariftiam fumic 
abfqjaduali dirpoluione, non íbliim recipic aug-
mentum gratiae, ve ex di&is paree , fed etiam nul-
lo modo pcccat,quia non tmftrat eíficacitarem 
Euchariftise timóquíimuis ,dum Enchariftia fu^ 
mit, peccer venialiter, non íblum recipic augraen-

S.rhoma*. gratis, ve aduertunt S.Thomas , Vaíquezj 
Vafae^ Suarez, Reginaldus &c Bonacina: quia peccatum 

veniaie adualirercommiíTum ( adhaefumprione 
ipía,vr quandohsec fit ex fine veniali) nó deftruit 
ftatum gratise, qui fufficit ad percipiendú diótum 
augmentum,fedñeque commiteicnouumpecca
tum veniale facrilegij, quia peccato illo veniaii 
adualiter cpmmiflb non fruftrat eíficacitatem 
Euchariftias. 

Obferuandunj tameneft,ftatum gratis,quam-
uis ex inftitutioné Chrifti requiratur ad percipien-

ReginMÍL 
Bonacina 

Ad fecundam concedimus , Sacerdotes, qui m 
ftatu gratiae Euchariftiam fumunt, peruenire ad 
ingensaugmentum gratiae,& credibile. Cuinon 
obftar, quod in illis íinc plurapeccata venialia, 
quia hasc non funt incompoffibilia cum augmento 
gratiae adhuc ingente. Quod autem non expe-
riantur didum augmencum, non eft mirum, quia 
augmentum habitus infufi, quantumuis ingens, 
non cadit íub experientiam, ficut cadit augmen
tum habitus acquiíiti, quia habitus infufus non 
praeftat facilitatem ad operandum , íicut prseftac 
habitus acquiíitus. 

D I F F I C V L T AS I V . 
Vtmm rvírtute Sacramenti Euchariftias 

prezter njniomm mimes, cum Deo fa
cí ¿m medio augmento gratU, etiam 
fiat Vmo aliqua mtercarnem fufctpien~ 
tü ffi mter carnem Chrifiu 

Odores quidámComplutcnfcs ( ve referí 
Vaíquezdirp.i04.cap.i.)contraCatdina- Car.Mend. 

k m Mcndoca ,qui in publica condone oppoíi-
tum docuit, aftirmamnt, prxter vnionem fpiri-
tualé animas cum Deo, mediante áugmento gra
tiae collato virtute Sacramcnti Eüchariftiae, nul-
lam aliam reperiri inter carnem Chrifti: quod 
tradidiílc videnturDamafcenus 4.de Fide orthod. D r 

Aúm augmenram gratiíe virtute Euchariftise, non c. 14. Píeudb-Cyprianus Sermone de Coena Do- pfendo-Cy. 
tamen requiri ramquam diTpoíitioncm,quiadif- mini. Et rationeprobatur:quiaíi vnioaliqua vir-
poíitio importat ordinem aliquem proporciona- tute Sacramenti Eüchariftiae daretur, eflet quaíí 
tumad produdioneraeífedus, vt calor ad prcp- inter materiam & formam, vel tamquam inter 
dudionemignis-fed requiri, vel tamquam-remo^ ágens & paíTum, quianulla alia excogitari poteft; 
tionem impedimenti, peccati videiicetmortalis^ fed nequit eíle quaíi inter materiam & formam, 

quia ex carne fuí"cipientis,& ex carne Chrifti non vel potiüs tamquam forma ,exinftitutione Chri 
fti habilitantem íubiedum ad augmentum gra
tiae virtute EachanftisE percipiendum.Etquiaftá-
tus grátiae.nó cftdifpofiíio,ide6 augmentum gra
tiae non confenur iuxta menfuram ftatus gratisê  
itavtjccteris paribuSjdeturmaius habenti maio-
rem gratiam, & minus habenti minoremjfed con-
ferturiuxta menfuram deuotionis circa Euchari
ftiam,quia affedus 6c deuotio circa ip£am,aut cir
ca iliius íump^ionem, aut circa Deumaudorem 
ilÍius,aiu circa Ghriftum in ipíacontentú, eft dif-
poíkio & cooperario ad fumpeionem Eucharifti^. 

Paires ergo pro aduerfarijs addtrdi,quiin ful-
cipience Euchariftiam cupiunc adualem deuotio-
ném, auc aliam adualem difpoíitionem, non exi-
gunt illam ve neceíranam,fcd ad eam exhortantar 
tamquam máxime vtitem ad eífedum Eüchari
ftiae, qui crefeit ob i l lam,& tamquam raaximé 
congruam dignitati illius. 

Etad primam racionem concedimus , Euchari
ftiam ve cibum fpiritualem nutrirejdinerío taraen 
&c diflimili modo,quám corporalem.-quia Eucha-
riftia nutrir eííicienter, & non tamquam materia 
quas conuertatur in augmencum gratiazj cibus ve
ro corporalis non nutrir efficienter,fed ramquam 
mareria quae conuertitur in augmenrum illius 
quem nutrir: & ideo viuens debet efficiéter & v i -
taliter concurrere ad nutritionem corporalé agen-
do in cibum , quia non eft aliud agens parcieulare 

refulcac aliquod cerdum compoficó camquamex 
partibuSjficuc refulcac ex materia & formaj ñeque 
e í l e poteft tamquam inter agens & paíTum, quia 
ñeque ex carne Chrifti fub fpeciebus, ñeque ex 
ípeciebusipíisderiuaturaliquidin carnem fufei-
pientis : & quamuis deriuarerur, non eflet fuffi-
ciens ad vnionem realem inter carné illius & car- . 
nem Chrifti, quia ex Solé denuantur plures eífe
dus in haec inferiora , & taalen non vnitur reali-
ter cum i l l i s . 

Didis DodoribusacquiefcerevidenturPetrus Pet.Matt. 
Martínez,etiam Dodor Compluteníis,in Epi-
ftolam ludae 3.parre Commcnt, loco 2 5.& Beca- Becamtt. 
ñus cap. 2 z. q. f i dum non agnofeunt aliam vnio
nem inter carnem fufeipientis & carnem Chrifti, 
nifi propinquirarem localem inter eas, quatenus 
Caro Chrifti eft fub fpeciebus in ftomacho fufei-
picntisj & etiam Bonacina difp. 4 . qiiaíft.4. pun.i. 
dum non agnofeitaliam vnionem,niíi fpiritualem 
cum Chfifto& cum fidelibus. 

Roffeníis verbhb. 4 . contra Oecolampadium 
cap. 2 1 . & 52. Hoíius in Confeffione Catholica H¿«Í. * 
cap.42.Bellarminuslib.i. de Euchariftiacap.12. BelUrmkh. 
Toletus in cap. 6. loannis añnotat. 29. Alanus Toletus. 
lib.S.deSacramehto Eüchariftiae, cap.28. Suarez f 
difp. 64 . fed. j . & Vafquez difp. 2004. cap.2. Yajepix* 
docent, & mérito, virtute Sacramenti Eücha
riftiae non tantiim fieri vnionem fpiritualem a n i -

quod id eíficiat, non vero eft neceífatium quod ma fufeipientis cum Deo, &cum anima Chri-
ítirnemEuchariftiamcíHcienter cooperetur, íed fti, per affedum rationeaugmenti gratia: & cha-
fufficit,quod fupponatur fpiritualiter vinas, matis , coliaú virtute Sacramenti Eüchariftiae, 

fed 



DISP. v m . 
íéd etiam fieri peculiarem vnionem realem inter 
carnemChnfti & intercainem digné fufcipien-
tis,qus etiam corrupcis rpeciebus5& non manen-
te Chriíto fecunctum íubftantiam ¡n ftomacho, 

HilArius. pcrlcuerat. Quod abíque dubiocradunt Hilarias 
1.8. de Trinitate,&: refertur in can. I n C h n f i o P a -
ter. de Confecratione, dift.i.Chryfoftomus Ho-
mil.46. inloan. Cynilus lerofolym. Catecliefi4. 
Damaícenus 4 de Fide,c.i4. Cyiiiius Alexandri-

Chryfoíi. 
Cyrillerof. 
J)»m»icen. 
Cyr. Alex 
IrenAUi. 
Leo I, 
Innoc.lU. 
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culiar'es eorum, & tamcn Patres contendunt,vir-
tute Euchariftiaeíieri peculiarem vnionem. 

Vnio ergo peculiaris inter carnemChrifti & 
camem digné fufcipientis Euchariftiam 9 proue-
niens pecuíiatiter ex digna í'ufccptione illius, &c 
tamdiu perfeuerans, quamdiu fufcipiens períe-
uerat in gratia adhuc poft fpcciemm corruptio-
nem, non eft vnio aliqua phyíica, vtpatet, fcd eft 
quíedam vnio moralis, íimilis vniom raorali quíe 

uus I.4. in loann.c. 14.1ienaeus 1,4. Adueríiis ha:- eft inter corpora coniugum,prouenienti ex copu-
reícs, ca.34.Leo I . Epilt. 3 .& refertur can./» qm-
frus.dc Coníecratione,difl:.2. & Innocentius I I I . 
1.4.de Myfterijs Miíl^c.vlt.dum omnes praedióti 
aíllgnant peculiaré vnionem realem inter carncm 
Chnfti& camera digné fufcipientis Sacramen-
tum EuchariftiíBjtamquam peculiarem eífectum 
huius Sacramcnti, de contendunt, hanc vnionem 
tamdiu períeucrare , quamdiu digné fufcipiens 
períeuerat in gratia. 

Quódfi Primó reípondeas,Patres per figurara 
hypeibolem íicfuiíle locutos, ad exaggerandam 
Sacraraenti Euchariftíse excellentiá; contra hanc 

la, abfqj irreuerentia & iniuria ab vno in alterum 
faóta, ratione cuius fiunt vna caro &: vnum cor-
pus. Quiaíicutconiuges nonfolüm fiunt vna ca
ro phylicé ratione copulas quomodoiibet adhuc 
iniuriosé habitas, quia fiunt principium phy íicum 
vnius carnis & proiis, fed etia fiunt vna caro rao-
raliter ratione copulae inter ipfos liberé & abfque 
iniuria habitas, quia hsec tara intima coniunótio 
liberé &: abfque iniuria habita, exigit moraliter 
vt vnus coniux camera alterius quafi propriam 
refpiciat, habeat,& tradtet , & ecomrá : ita etiara 
ex eo,quód Chriftus in Euchariftia camera fuara 

lefponfionem eft,quod,prxterquam quod Patres liberé comraunicet fufeipienti tamquam cibum. 
codem modo ioquuncur de dicta vmone , & de 
piíeíemia Chrifti in Euchariftia, & de hac non 
loquuntur hyperbolicé, id eft notare Patres hy-
perbolicae locutionis, quas veritatem excedit. 

Quod fi íecundo rcípondeas, Patrestantum 
vellejquod Verbum eo ipfo quod vnitum fuit car-
niC^nfti,etiam quodammodó vnitú fuerit óm
nibus homimbusj contra refponfionem eft,qu6d 
non íblíitn aduerfatur Patribus in modo loquen-
di , fed etiam in re ip!a: quia fecundum hanc ref
ponfionem negarur peculiaris vmo ,quam Patres 
contendunt fieri virtute Sacramenti Euchariftia;. 

Quod íi terció rcfpondeas , Patres tantum vo-
luiíléjCarnem Chrilíi vniri noftr2,quia in ftoma
cho recipimus illam; contra refponfionem eft 
Primó, quod hasc vnio etiam fit inter carné Chri-
fti 8c camera indigné fufcipientis Euchariftiam. 
Secundó, quod Patres contendunt, vnionem ab 
ípfisaífignatam perfeuerare, quamdiu fufcipiens 
Euchariftiam perfeuerat in gratia, & vnio illa lo-
calis tantum perfeuerat quamdiu Chri Uus perfe
uerat fubípeciebus in ftomacho. 

Q.uód fi quartó rcfpondeas, Patres no affigna-
re aliam vnionem inter carné Chrifti Se noftram, 
nifieamquaeeflepoceftinter ipfas,ex eo quód á 
carne Chrifti tamquam ab inftrumentó diuinita-
tis diriuetur in camem digné fufcipientis Eucha-
nftiam,virtus& qualitas,qua caronoftra praepa-
retur ad immortalitatem , íimilem ei quam habec 
caro Chrifti j contra refponfionem eft,quód,prae-
terquam quódhaecqualitasfingitur abfque fun
damento, deriuatio illius ex carne Chrifti in no
ftram non fufficit, vt caro Chrifti & noftra fiant 
vna caro 8c vnum corpus,quod Patres intendunt. 

Q^uód fi quintó reípondeas,Patrcs non aíligna-
rc aliara vnionem , nifi eam quae efle poteft ex eo. 

quo ípiritualiter nutriatur, & ea digné fufcipiens 
illam intrafuara carnem & vifeera liberé fuícipiat 
abíque iniuria & irreuerentia in Chriftum,caro 
Chrifti, & caro digné fufcipientis iilam,fiunt vna 
caro 8c vnú corpus, non phyficé.vt patet,fed mo-
raliter, quia haec tara intima coniunótio liberé Se 
digné fa¿ta exigit moraliter, vt Chriftuá camem 
noftram, intra qua ipíe 8c caro ipíius vt cibus fpi-
ritualis liberé & digné fufeipitur, habeat quali 
propriam,& cam quafi propriam tradlct, & econ-
trá , vt digné fufcipiens Eachariftiam carnem 
Chrifti,quara intra fe liberé 8c digné recipit,eara 
habeat 8c traélet vt propriam. Nihilominüs vnio 
haec, quamuis tantum lit moralis, dicitur á Patri
bus realis,& naturalis , & fubftantialis ,quia non 
fit ratione folius affeó^us, íéd etiara ratione rece-
ptionis realis carnis Chrifti fecundum rem, 8c fe
cundum naturam,& fecundum fubftantiam intra 
nos :8c obhanc vnipnera moralem inter camem 
Chrifti 8c noftram,prouenientera ex digna fufee-
ptione Euchariftia^Sacramencum Euchariftias di 
citur á Patribus fommunio. 

Perfeuerat antera vnio haec moralis etiara poft 
corcuptionem fpecierum yquaradiu digné fufci
piens perfeuerat in gratia accepta: quia quamdiu 
in ea perfeuerat,caro digné fufcipientis digna eft, 
vtobmixtionera prsecedenceracura carne Chrifti 
tra&:etur áChrilto quafi propria^nonveró poft 
araiíiionera gratis. 

Sumptio veró Euchariftia indigna , & in ftam 
peccati mortalis fada, non vnit moraliter camera 
Chrifti, & carnem indigné fufcipientis, fed tan
tum localitenquia furaptio illa non fit abfque in
iuria 8c irreuerentia in Chriftum, ob quod con
iunótio illa localiSjquarauis liberajnon exigit vt 
caro digné fumentis habeatur & tradetur á Chri-

quód virtute Euchariftias digné fufeept̂  deriuen- fto quaii propriaj ficut ñeque copula carnalis vi 8c 
tur & dentur digné fufeipienti auxilia gratia:,me- oppreífione tada,fic coramixtos efficit vnam car-
dijs quibus efficiac membra fuá arma iuftitias ad nem moraliter, ob eamdem ratione, fiue fint ma-
pié&: iuftéoperandú j contra hanc refponfionem trimonio coniundi fiue non, efficit tamen illos 
eft.Primó,quód hsc deriuatio & collatio auxilio- vnam carné phyficc, id eft principium phyficura 
rú non fuíficiat,vt caroChrifti 8c caro fufcipientis vnius carnis 8c prolis,ob quod inter fie córaixtos, 
íínt vna caro & vnú corpus. Secundó,quia etiara fi matrimonio tantüra rato coniundi fint,c5fura-
virtute aliorura Sacraracntorum deriuantur auxi- macmatrimoniú, quia feilicet efficit illos princi-
lia gratia: ad opera pia 8c iuftajíecundüm fines pe- piú vnius prolis , ad quam matrimoniú ordinatur. 

Id 
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Id vcrb,quod addit VafqueZjtiempe, ad vnio-

nem moralem ínter carnem viri & carnem femi-
nsrequiri, quód copula carnalisonatur&: fiatex 
amore amicitiae, feu beneuolentiíe,& mutuo,di-
citurabfq; fundamento, imó & contra rationem: 
quiaeo ipío, quód copulafit liberé &: abfquein-
iuria &: irreuerentia, exigir, vt caro vnius traóte-. 
tur ab altero quafi propria, &econtrá. Et fané, 
copula carnahs regulariter oritur non ex amore 
beneuolentiíe in akerum ,fed ex propria compla-
centia, feu beneuolentia fui , & ex concupifcentia 
aicerius, quia vnus alterum , vt íibi bonum,nem-
pe deleótabilem,concupifcit; & in fumpcione di
gna Euchariftiíe faepé contingit,vt non íiat ex chá
ntate eigaDeum,nequeergaChriftum vt homi-
nem, fed ex complacentia propria, & ex concupi
fcentia ChriftijVt fanótificantis medijs ípeciebusj 
& tamen vtraque haec coniundio, quamuis fie fa-
d;a, eííicic íic coniundos vnam carnem & vnum 
corpus. 

Damafcenus vero & Pfeudo-Cyprianus pro 
aduerfarijsaddu¿ti,ita agnoícuntvnionem ípiri-
tualem inter nos & Chrillum virtute Euchariftiíe 
faétam, vtnon negentdidbam vnionem moralera 
inter carnem Clir i i t i ,& noftram: imo Damafce
nus etiam hanc non leuiter indicar.Et ad rationem 
reípondemus, prseter vnionem phyficam formas 
cum materia, & coniundionem agentis cú paílb, 
etiam eífe vnionem moralem á nobis aflignatam. 

D I F F I C V L T AS V. 
Vtmm Sacramentum Emhm¡li& confe-

rat gloriam m alia njita, 

C Onueniunt Primo Theologi, gloriam ani-
raae in alia vita eíleeíFedumSacramenti Eu-

chariftiae, non folümgeneraii ratione,quia effe-
dus il liu s eft gratia fan6lificans,qu^ eft ius ad glo
riam; fed etiam fpeciali ratione,quia fciiicet per-
feuerantia in grada, ad quaminfaliibiliterconíe-
quitur gloria animan, eft fpecialis effedus Eucha-
liítis. Eftautem gloria animíe vtroque modoef-
fedus Euchariftiaí, non immediatus & in fe ipfa, 
íed mediatus ¿¿ in radice, nempe in gratia, &: in 
perfeuerantia in illa : quia in tantum Euchariftia 
eft vtroque dido modocaufagloriíe, in quantum 
eft caufa gratis , & perfeuerantiae in illa jad quas 
infallibihter coníequiturgloriaanimae. 

Conueniunt Secundo, gioriam corporis inalia 
vitacííceíFedú Euchariftiae ,cuius eftedusmen-
rio fit loan. 6. illis verbis, Ego refufettabo eum m 
nomjfimo dte. & itaeífe eífectum Euchaníliae, ve 
noníitinfallibiliter futura in eo qm digné fum-
pfit Euchariftiam, íicut ñeque gloria anim2e,ad 
quam coníequicur.Et contra nonnullos,dicentes, 
gloriam quamdam accidentalem inftar laureolas, 
qua diftinguanturqui digné fumpferunt Eucha
riftiam, ab illis quieaiflvel non íumpferunt, vel 
indigné, eíléeífedum Eucharifti£e,addimus,prae-
tergloriam illam corporis communem ómnibus, 
non eífe aliam gloriam corporis, quae íit efFedus 
Euchariftiae, quia nullum eft firmum fundamen-
tum ad id. 

Eft autem gloria corporis efFedus Euchariftia, 
non immediacuSjíed mediatus & remotus,& ma-
gis remotus quám gloria anima&: Se etiam vtroque 
ilio modo,quo gloria animae,quia eft cfTedas Eu-

t, DIFFIC. v.vi. &: vii . 
chariftias generali ratione,quia fciiicet Euchariftia 
eft caula gratiae,qu¿E eft iusad gloriam anims,ad 
quam debito congruitatis confequ i tur gloria cor-
por¡s:& fpeciali ratione,non conueniente alijs Sa-
cramentis,quiaícilicet efteaufa períéuerantis in 
gratia, ad quam confequitur gloria animas, & ad 
hanc modo dido confequitur gloria corporis. 
Vnde á Patribus oprime dicitur,carnem noftram 
per Euchariftiam ad immortaiitatem príeparari, 
quia ícilicetid veré fit vtroque modo dido, gene-
rali videlicet & fpeciali, quamuis mediaté. 

Id veró,quodadduntSuarezdifp.64.fed.2. Se 
yEgidius quasft.79.art.8.nempe,gloriam corporis 
coníecutam ad gloriam animas,ctiam attribui Eu
chariftia alio fingulari modo, quia fciiicet ob ip-
fam tamquam ob nouum titulum , quia per eara 
caro noftra coniungitur carni Chrifti, confertur, 
eftomnino abfque fundamento. 

D I F F I C V L T AS V L 
Vtmm Sacrammtum ducharijlidí in hac 

Vita producat aliquid m corf ore digne 
fufcipentis. 

REcentioresnonnulli doccnt,in corporedi
gné fufeipientis Euchariftia produci inhac 

vita qualitatem quamdam ,ratione cuius corpus 
iliius vniturcorpori Chrifti,& prírparatur ad im
mortaiitatem, quia qualitas illa neceííaria fit ad 
vnionem, & ad prasparationem praedidas, quas 
Parres tradunt. 

Suarez vero difp.£)4.fed.i. Vafquez difp. 204. Suanz, 
n .28 .& y£gidiusqu3Eft.79.art.8.docent,incorpo- 1^«/^«««. 
re digné fufeipientis Euchariftiam nihil produci •¡EíiüMS' 
in hac vita , & mérito :quia qualitas hsec abfque 
fundamento fingitur,quia ñeque eft neceííaria ad 
didam vnionem realem inter carnem Chrifti &: 
carnem digné fufeipientis, quia tantum eft mora-
lisj ñeque eft neceílária,vt caro noftra ad immor
taiitatem praeparetur, quia tantum prseparatur 
mediaté duobus modis Difficultate precedente 
addudis. 
- Áddimus, vt optimé Vafquez,cor pora noftra 
virtute Euchariftia; fieri arma &: mftrumentaiu-
fticiae & vircutis, quia ad nutritionem fpiritualem 
anima:)& ad prsíeruationem á peccatis,quíE func 
eifedus Euchariftias, pertinet externa protedio 
Dei,qua non folüm inanima,fed etiam in corpo
re impediuntur praui motus, ¡Seetiam pertinet in
terna infpiratio, qua ad adus bonos in anima & 
in corpore excitamur. Et his duobus modis ,vtex 
Patribus aduertunt Suarez & iEgidius, virtute 5W4W¡5, 
Euchariftia: temperatur libido,& minuitur fomes, Mgiditts. 
externa videlicet protedione Dei , & interna in-
fpiratione, etiam fada in potcntia imaginatiua 
íenfitiua. 

D I F F I C V L T A S V I I . 
Vtmm Sacramentum 6ucharifti<ie per Je 

remittat peccata mortalia. 

LVthems in Concione de Digna praeparatione Luthernt. 
ad Sacramentum Euchariftiae, Kemnitius Keww»í«. 

z. Parte hxaminis Concilij Tridentini feíT. 15. 
cap. i . & 7. & Caluinus lib. 4 . Inftitutionum, caluims. 
c. I .docent, Sacramentum Euchariftiíe per fe re- • 

mittere 
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mittere peccaca mortalia, & ad eorú remiífionetn 
tuifleperfe infticutum, &:iclcó non accederé in 
digné ad illudeura, qui accedit confcius peccad 
mortaiis. OmilHsautem varijs argumentis 5 qui-
bus id probare concendunc, quia facilé folui & 

Bellarwin V1¿eri poíiuntapud Bellarminum i.4. de Eucha-
riída, cap. 19 .id praecipué pxobant ex vcrbis con-
lecrationis Calicis,quia primó incis verbis Calix 
Chriíli dicitur nonitm Te í tament i imin Sanguine^ 
Luc« zz. nouum autera Teftamentum continec 

D I F F 1 C V L T A S . V I H . 
Xltrum Sacramentam Euchanflt* alt-

quando per ¿ccidens remtttat peccata 
rnortalta. 

C Onueniunt Catholici, eum, qui exiftens in 
peccato morcali accedic ad Euchariftiam 

abíque bona fide, id eft nuila ignorantia excufatus 

V»fquez.. 

Tiident. 

VafqHtz.. 

pa¿tum rcmiíUonis peccatorura, vt dicitur lere- á peccacoindigna fulcepnonis,de qua in fine Dif-
miae 5 1 . Deinde,quiain eis verbis de Sanguine ficulcatis^noniuftificari abillo,quia non fuit per 
Chrifti dicitur, qut pro vobü & pro mtiltis ejf)m~ fe inftituta ad remiilioné mortaliuni,& ideo eum. 
detnr tn remijfionem peccatorum. 

Catholici tamen conueniunt, Sacramentum 
Euchariftiae non remitiere per fe mortalia,neque 
ad eorum remiíHonem fuiíle per íe infticutum. 
Quod (vt Vaíquez referedifp.zoj.c.i.) antiqua 
Pacrum traditione conftrmatumeíl,&fatis indi-
cat Tridentinum feflT. 15. c. 2. dum aífignans eífe-
¿tus Sacramenti Euchariftiaejipíitantíimaitribuit 
nutritionem fpiritualem,& praeferuationc á mor-
talibus, & liberationem áculpis quotidianis com-
miílis :atíietiamper fe remitteret mortalia,non 
omitteretur á Tridentino, á quo numerata fuít 
prseferuatio ab i i l i s j& can.j.dumdamnat illos. 

qui fie accedit, peceare nouo peccato morcali fa-
crilegij, quia íic accedens facit contra infticutio-
nem per fe Sacramenti Eucharíftiae abíque bona 
fide, ideftabfqueignorandaaliqua fufficiencead 
excufandum ab eo peccaco. 

Eft camen diííkulcas, An alíquando peracci-
dens remiccacmorcalia,in eo videiicecpcccacore, 
qui bona íide accedic. 

Socusin4.d.i i.q.2.arc.3. Ledeímai.p.4.q.20. Sflí/«, 
are. 3. Sainótes Repetic.ó.de Euchariftia, cap. 10. LeAejma. 
Vega 9. inTridencinum c.54. Suarez difp.63. Sam¿íes* 
fedt.i. .^gidius q.79. are. 3.Adamusq.7.dub.¡.& s ,̂* .̂ 
Becanus c. 22.q.i.docenc,Euchariftiam incaíu jEgidius. 

qui dicunt, vei príecipuum effeótum Euchariftiae dióto reraiccere ex opere operato peccata mortalia, Adamtts. 
eííe remiífionem pcccacorum, vcl ex Euchariftia primam graciam habicualem confercndo.Ducun- Becanus. 
aúllos alios effeólus prouenire; vbi per peccata curaucem ceftimonijs aliquorum Pairum,qui do-
abfqj dubio intelligit morralia,at fi remillio mor- cere videntur , Euchariftiam remitcere morcalia, 
talium ef leceífeétus per feEuchariftias, remífíio quia adminusidelficitperaccidens.quandofcili-
illorum eíTec efFeótus praecifuus iliius,vc patee, cet bona fide fufeipicur ápeccacore. 

Alexanderver64.par.q. lo.memb.S.arc.i.Bo-
nauentura in4.d . i 3.2.p. diftindioniSjarc.i .q.z. Bí'w<,w£̂ íí• 
Gabriel dift.9. q.z. arc.z. Maior q. 1 .& Vafquez Gabriel. 
d.zo5.c.4.doccnc>&mérito, Euchariftiamnum- Maior. 
quam ex opere operato remicrere mortalia, ñeque ^/í"*** 
primam graciam habicualem conferre. Qnpd i n -
dicac Tridentinum feíT. 1 5. c.2. dum Sacramento 
Euchariftiae attribuít, quod praelerucc á mortali-
bus,& remittac venialia. Ae fi Tridencinú fencirec, 
aliquando rcmiccerc morcalía,id etiá adderet, quia 
eflet máxime vtile ad quiecandas confeientias. 

Et ratione probatur,quianon conftat,Chriftura 
ad id infticuifle Sacramentum Euchariftiae; ergo 

quia haec fit media gracia iuftificánce,qu3e eft prin-
cipaliííimus effeótus Euchariftia?. Idem quoque 
máxime indicanc Pacrcs^uos refere Vafquez vbi 
fuprá,dum dicunt, perniciofum eíTe cú confeien-
tia peccati morcalis ad Euchariftiam accederé. 

Et ratione, defumpta ex fine inftitutionis Eu-
chariftiíe, probatur, quia haec per fe inftituta eft 
tantüm pro illis qui funt viui,quiacancüm infticu-
ta eft camquam cibus&:poius,& ideo tantüm fub 
fpeciebus pañis &c vini; cibus aucem & poms non 
conuenic morcuis ve ad vieam reuocencur, íed v i -
uis ve non morianeur,& vein vica vegecencurjergo 
períc inftitueaeftpro fpirirualicer viuis, ve in vica 
fpirieuali crefcanc,& ve non moriancur fpíricuali- abfqjfundamenco id i l l i cribuicur. Confequentia 
cer, 8c non pro fpiritualiter mortuis, ve ad vieam 
reuocencur ;ac proindeper fe infticuca eft ad aug-
mentum gracise, &ad praeíeruationem á morcaii-
bus qulbus anima moricur, Ócnonadrcuocacio-
nemámorce, feuad remiffionem morcalium. Ex 
quo conftac, eum qui ad Euchariftiam confcius 
peccad morcalis accedic accederé contra infticu-
donem illius, & confequencer indigné. 

Ad ea vero quae pro haerecicis ex verbis coníe-

patet, quia ñeque Euchariftia, ñeque aliud Sacra
mentum tribuir eífedum aliquem,nifi exinftitu-
tione Chrifti. Antecedens aucem probacur,quia id 
ñeque conftac ex Scripcura,neque ex aliqua Eccle-
fiae definicionejneque ex ipfa nacura feu infticucio-
nc Euchariftias, ñeque ex anciqua aliqua cradicio-
ne Pacrum: ergo. Ec in primis id non conftac ex 
Scripeura, ñeque ex aliqua definicione Ecclefiae, 
ve paccc.Neque ex ipfa nacura feu infticucione Eu-

cracionis Calicis adducuntur, refponderaus, Ca- chariftiae, imo ex ea oppoíicú deducitur, quia Eu-
licem,aut Sanguinem Chrifti dici nouum Tefta- chariftia inftituta fuit vt cibus & potus,qui num-
mentum,quiaeffufio illius in cruce fuitconditio, quam ordinantur in fufeitacionem morcuorú, fed 
feufoedus, fub quo relida acpromiíTa eft nobis ad corroboracionem & recreacionem viuorum. 
gracia & remiffio peccacorum: &ob id Sanguis, Ñeque id conftat ex anciqua Pacrum traditione, 
qui in Cálice confecratur,reóte dicitur nouum quianullusex Paccibus idaffirmac. 
Teftamentum,concinens pa¿tum remiffionis pee- Non ncgamus,Pacres aliquos remifíionem pec
cacorum , non quia, prouc in Euchariftia, habeac cacorum Euchariftix accribuerc , hi camen de vc-
hunc eíFedum exopere operaco,fed quia Sanguis, nialibus explicandi func, quia nullam de morcali-
qui eft in Euchariftia, prouc fuic eftufus in cru- bus mencionem faciunc,& venialia veré remiteun-
ce, fuic precium vniuerfale remillionis peccato- tur per Euchariftiam ex opere operato. Cynllus c j r . Alcx. 
rum, & obid eeiam dicicureífundi in lemiílio- vero Aiexandrinus 1.4.in loan.c.7. dúdeEucha-

ncm peccacorum. riftia aic, non mortemfolüfn,fid ettam morbos omnes 
depelUt, 
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¿/^e//í>,nonloquitur de monepeccati praeteriti, 
fed de morce peccati futuri, a qua Euchariftia 
pr^femarjVtexverbiSjqu^ Cynllasiubdic,dedii-

Bamafcen cimr. Ec Damafcenus 4.deFidecap.i4. dum ait, 
CQrpas& Sangainem Domini óinné fpurcitiam 
abftcrgere, non loquimr de Euchariília vteft Sa-
cramenmmjfed vteftfacrificium : quia vceft fa-
crificium,impetrat vtpeccata mortaiiadeieantur, 
media impetratione auxiliorum efficacium ad id, 
vt ex verbis proximé antecedendbus Damaiceni 

Infiimu. deduckur. Ec luftinus in Quíeftionibus á genti-
b'is ChriftianiSjin refponiione ad quneft.44 dum 
ain, cairbonem Dominicas carnis coníaendam eo-
rum,qui ipfam edunc, abomni fcelerc expiare, 
tanciim loquitur, vtexconcextuconijcitur,de efu 
carnisChriftinóinEuchariftia,fedde efucarnis 

/ perhdem edends,credendoin carne Chriftimy-
fterium incarnationis, perquodfuk quafi carbo 
igne Diuinitatis ignitajquia in*|>ij, íiue infideles, 
de quorum fceleribus ibi ioquitur, per hanc fi-
dem, feu eí'um carnis Chrifti, cultores Dei effe-
¿li, & ad lauacrum regeneratioms perdu¿li,á fuis 
íbeleribus abluuncur.Exquibus conftatfolutioad 
principale fundamentum adueríariorum ex Pa-
tribus defumptum. 

/ Inter eos vero Doótores, qui exiílimanr, ali-
quandoEuchariftiam per accidens primamgra-
tiam habitualem conferre, & peccata raortalia re
mitiere, concroueríia eft,qu2E difpoíitio necelfaria 

. fit&rufficiatiníufcipienteadeumeffeótum. 
Sunt qui dicant,ad id ruííicere,quód fufcipiens 

Eúchariíliamomninoinuincibilicer,im6 8c pro-
babüicer íeu prudenter credac íe eíTe in ftatu gra
tar, quamuis non habeatattritionem mortalium, 
quorum fie reiniílio.Hi tamenabfque fundamen
to aiiquoiddicunt, imo & contrarationem: quia 
ad remiffioné mortalium , adhucper Baptifmum 
& per Pamicentiam}quamuis fint Sacramenta pro 
mortuis inílitucajad minuseílneceílariavera ac-
tritio illorum,imóetiamad remiflionem venia-
liumfaciendam adhuc per Euchariftiam. 

Al i j , exiílimanies,neceílariameííc attritionem 
mortalium qus remittunturjdocent eam fufíicere, 
etiam in confeio mortalis,quamuis cognitam5¿; 
fcitam,&non exiftimatam contritionem.Hi etiara 
manifeílé faliuntur (niíi forían incafu, in quo 
confeius mortalis bona fide accedat, non iudicans 
íe indigné accederé) quia Euchariftia per fe infti-
ruta cíl ad conferendum augmentum gratiae; crgo 
contra finem 8c inftitutionem illius,& confequen-
ter indigné accedit ,qui confeius peccati mortalis 
accedk, feiens fe tantum habere attritionem ,niíi 
bona fide accedatjac proinde non recipiet gratiam 

^ habitualem , quiain eo caíu fie accedens peccat 
mortaliter. 
• Reliqui vero docenr,ad id in fufeipienterequi-
ri & íufticere veram attritionem mortalium qua: 
remittuntur, 8c quod fufeipiat bona fide, 8c méri
to: & ex fuppofitione,qu6d Euchariftia aliquan-
do per accidens conferat primam gratiam, & re-
mittat mortalia:quiain primis attritioeft neceíía-
ria,vtpeream aliquomodo peccator diíponatur 
ad remiílionem eorum mortalium,ficuc etiam re-
quiriturin fufeipiente Baptifmú &Poenkentiara. 
Dciude eft neceílarium quód fufeipiat bona fide, 
vt ea excufetur á peccato mortali íacrilegij indi
gna: iufceptionis,quiaeoimpedie£ur áfuíceptio-

gratiíe. 

lile autem dicitur fufeipere bona fide ad i d 
fuíficiente, quiomnino inmncibiliter^ut proba-
biliter íeu prudenter credit (ibi nihil deficcre ad 
digné accedendum , vel quia non eft confeius 
mortalis non remiíli, vel quia fi eft confeius, cre
dit inuihcibilker, fiue phyficé fiue moraliter fe 
habere contritionemjvel quiacredit,qu6d quam-
uis fit confeius , 8c non habeat mfi attritionem, 
poílit nihilominüs digné accederé, quia qualibet 
bona fide ex his, excufatur á dido peccaco indi
gna: fufeeptionis, 8c etiam ille dicitur fufeipere 
bona fide íufliciente,vt excufetur á dióto peccato, 
quiñón iudicatnec dubkatfibi deficere aliquid 
neceíTarij, vt poílit digné Euchariftiam fufeipere. 

D I F F I C V L T A S I X . 
Jj)ms altos ejfeSíus conferat Sacramm-

tum Euchanjiioe. 

C Onueniunt Theologi, per Saéramentum 
Euchariftiae remitti peccata venialia quoad 

culpanijVtantiquaPatrum tradidone firmatúeft, 
8c definkum in Tridentino feíf. 15. c i . & remitd 
perillud mediaré, & ex opere operantis, medio 
a.ótu feu opere contritionis,quam Deus medio au
xilio efficaci excitar ineo qui digné fuícipk illud. 

Eft tamendiflicultas,Anetiam perillud remit- ' 
tantur immediaté, 8c ex opere operato. 

Circa quam Suarez düp. 6 3. feót, 10. Vafquez Juárez, 
q.87. art. 5 .dub. z.ALgiá'ms q. 19. art.4. Bonacina v̂ (<lt*ex" 
q.4.pun. 1. 8c commüniter Theologi, contra non-
aúllos mérito docent,etiam immediaté,& ex ope
re operato per illud remitti. Quod indicat T r i -
dentinum vbifuprá,&conftat Primó ex eo,quód 
inítitutum eft tamquam cibus 8c potus, qui ordi-
nanturad immediaté reftaurandum quod deper-
ditur; per remiílionem autem venialium anima 
reparatur, ficut per remiílionem mortalium viui-
ficatur. Secundo conftat ex eo, quod femper illa 
remktk in digné íufeipiente illud,& attrito de i l -
l is , 8cW&r ftmper exckat neq^ impetrar auxiiium 
efíicax adcontrkionem venialiiim:ad hancautem 
remiílionem venialium, quse immediaté 8c ex 
opere operato fit per Sacramentum Euchariftiae, 
non prserequirkur in fufeipiente perfeéba eorum 
contritio,tamquam difpoíitio,aliás eorum remif-
íio non fieret virtute Euchariftia:, quia pra:fuppo-
nereturfaókaex vi illius contritionisjpraErequiri-
tur tamen attrido eorum , quia hxc etiam prasre-
quiritur ad remiílionem eorum per Sacramenta 
mortuorum.de quo latiüs diximus Traáratu de 
Pcenitentia Difpucat. 1 1 . Difficult. x v i . 

Circa remiflionera pcena: debitx pro peccato, 
dicendum eft, Sacramentum Euchariftiaeeo mo
do quo remktk culpam .etiam remitterepoenam 
ipíi eulpsdebitam, totam ,aut partem maiorem 
aut minorem, iuxta maiorem aut minorem fufei-
pientis diípoíidonem, ac proinde non remittere 
ex opere operato poenam aeternam debitam pro 
peccato mortalijimóneqj temporalemreftantem 
poft remiílionem culpae mortalis, quia non remk
tk ipfam culpam mortalem adhuc per accidens: 
remittere tamen immediaté, 8c ex opere operato 
poenam debita pro peccatis venialibus, rotara aut 
partem iuxta proponionem diípoíitionis fufei-
pientis Euchariftqm^quia immediaté &exopere 
operato remiteit culpas ipfas veniales. 

Circa 

http://mortuorum.de
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Circaprsferuationem á peccatis moi-talibus,vt 

in ea non incidamus , conueniunt Theologi eam 
efleeffedlumSacramenti Eitchariftia;. Quod de-
finitumeftin TridentinofeíT.13.cap.z.& hgnifi-
catur loann. £>• Htcef tpañis de Cí&lodefcendcnsyvt 
j ¡ quis ex iffo ipanducaHerit, non moriatur.tk. infrá; 
St qms manducanertt ex hocyane^viuet m dternum. 
Etid conftatex eo, quod inílitutum eft camquam 
cibus & potas fpirimalisjcibus antera & potas fpi-
ritualis inconferuationem,in perfeuerantiam 
in vita Tpirituali ordinanturjquac peccatis mortali-
bas deftruitur. 

Sacramentara aüté Eachariftiaecaafat exoper^ 
opérate pifeíeruaiionem á mortalibas,qaiaeam 
cauíac ex inftítutione Chrifti, fed non caufat illam 

3*3 
immed'iaté, fedtantüm mediantibus auxilijs eíH-
cacibus, quas digné famenti conferuntar ex opere 
operato, quse non femper-funt interna infpiratio-
ms, quibas implemas prxceptara poíitiuum, aüt 
qaibus recrahimar ab opere mortali contrapras-
ceptum negatiuam jfedaliqaando funt auxilia ex
terna protedionis, fea manutenentiíE Dei,quibiis 
auferuntur occafiones peccandimortaliter.Ita ta-
men confert dicta auxilia efficacia ex inftitutione 
Chrifti, vt nonconferat illa infallibiliterjfedpro 
libito Dei: nihilominus ílepé ob Sacramentum 
Euchariíliae conferuntar auxiliaefficacia ei,qui i i -
lud digné íufcepitjquíe non conferrentur íi iliud 
non fufcepilletjde quo dixiraus Tradratu de Sacra-
mentis in genere,'Üifputat. 111 .DifEcuIc. i n . 

D I S P V T A T I O I X . 
De fumptione Sacramenti Euchariftiaí. 

Vafauez-

D I F F I C V L T A S L 

Vtrtim fumere Sacramentum Bucharifti<e 
in ¡iatít peccaú mortdis, fit feceatum 
mortale. 

O N V E N I V N T Catholici,acce-
dere ad Sacramentum Euchari-
ftix, íeuillud fumerein ftatu pec-
cati monahs,efl'e peccatum raor-
tale: quod definitur in Tridenti
no fefl. 13. can.i 1. &c fignificatur 

1. ad CorinthioS 11» Ouicumque manducamrtt 
fanem hunc ^ e l hiherit Caltcem Dommi indigne, 
fem trit Qoryoris & S a n g m n ü 'Domim. QÍÜ emm 
manducat & hthit indigne ,tudicmmfibimandmat 
(¿-btbit. Etrationeprobatur,quia qui fie accedit 
ad Sacramentum Euchariftiae ,totam eius effica-
citaterafruílratjtotum frudumillius impedien
do, in quo non leuis irreuerentia feu iniuria facipíi 
Sacramento, & audori illius. 

Vnde peccatum hoc eft irreuerentia? & facrile-
gij contra virtutem religionis, á quo nullus excu-
latur ob folam diftícultatem eliciendi contritio-
nera, quando déficit cofia Confeflarij, etiamíi 
Millam celebrare teneatur, quia nemini , ante-
quam ad altare accedat, eft impoílibile adhuc 
moraliter contritionem elicere,quia exvnaparte 
nemini déficit auxilium fufficiens ad contritio
nem peccatorum, quando venit in mentera obli
gado eliciendi contritionem , vt generaliter ad-
uertit Vafquez 1. part.d^ 95. cap. 5. íiueauxilium 
illud fit immediaté íufficiens , íiue tantüm me^ 
diaté & remóte: ¿k ex altera parte íupponimus, 
vfque ad Communionem fupereflenon paruum 
temporis fpatium , vt abfque nimia dimcultate 
contritionem eliciat. Nihilominus íi concingat, vt 
quis inaltariexiftens recordeturalicuius mortalis 
non confeffi, & cuius non habuit ñeque habet 
contritionem, & quando recordatar,eft adeo pro-
pinquus Communioni, vt pro temporis anguftijs 
nequeat moraliter, feu abique nimia difficultate 
ad contritionem excitari, nili pro tempore aliquo 
aliqualiter notabili, cum graui nota iiiihonoris. 

ád eam eliciendamdetineatur, tune iftetalis abeo 
peccato excufabitur, communicando in eo malo 
ftatu, quia non eft contra reuerentiara Sacramen
to debitara in eo ftatu accederé, ne notam grauem 
honoris incurrar. 

Quod íi obijciaSjPeccatum mendacij nullapo-
teft neceílitate excufari : fed qiii communicatin 
peccato mortali j peccat peccato mendacij; ergo 
nequit neceílitate aliqua, adhuc vitandi notam 
grauem honoris, excuíari á peccato communi-
candi in eo ftatu. Confequentia patet, Se etiani 
Maior. Minorveró probatur, quia quicommu-
nicat, profitetur, & denotar fe eaCommunione 
vniri Chriftotamquara cibofpirituali,& reliquia 
membris Chrifti iuftis taraquam conuiuis ípiri-
tualibus, quod eft falíura in eo qui comraunicac 
in peccato mortali, quia vnio cum Chriftotam
quara cura cibo, & cura alijs iuftis tamquam cUm 
conuiuis, fupponit vnionera communem per cha-
ritatera ,quia vnio cum cibo fpirituali non conue-
nit, niíi antea fpirituaüter viuenti, & vnio cum 
conuiuis Tpiritualibus non conuenit niíi viuenti-
bus ípiritualiter, & ei qui cum illis praefupponi-
tur amieus. Refpondemus, concedendo, menda-
ciura milla neceílitate excufari, íignificare tamen 
falíura, adhuc feienter &c contra mentem abf
que animo fignificandi falfum, & decipiendi, 
quamuis íit contra veracitatera, íi fíat abique ra-
tionabili caufa j excufari taraen poteft ex caufa 
rationabili: in cafu autem prasfenti, quamuis fup-
ponamus, eum qui in peccato mortali cora ra uní-
cat, fignificare falíiim, quia taraen non communi-
catamrao íigniíicandi falfum, de decipiendi, in 
quo ratio mendacij coníiftit, ideo ob didam ne-
eeífitatera poteft á faifa íignificacione excufari, 
quamuis á raendacio milla cauía excufari poteft. 
Eft tamé diferiraen inter res & voces,quoad íigni-
íicandura falfumabfq; anirao fignificandi falfum, 
& decipiendi5quod in rebus facüé c5tingit,raedi js 
illis falíura fignificari, abfqj anirao id fignificandi, 
&decipiédi;quia illis facilé poíTura9 vti animo fea 
intentione akerius finis, quám fignificádi,quiares 
poíTunt ad plures alios fines oretmari j in vocibus 
vero difficileadmodum contingere'illis lignificarg 
falfum abfqj animo id fignificandi, decipiendi, 

D d quia 
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quia difficile admodum eft vti vocibus, & cas or-
dinare ad alium finem , quám ad fignificandum, 
quia difficile admodum eftvfum vocuraadalium 
lipem conducere,niíi ad fignificandum. 

Obferaandnm eft Primo ,qu6d quamuis Sa-
cerdos peccet monalicer manducando Euchaii-
íliam in ftacu mortalis peccati, non tamen eam in 
coftatu manibus aut olcnlo tangendo, quia in eo 
tactu,quamuis faóto in ftatu mortalis peccati, nul-
la appavet irrcuerentia faltem grauis, quia tactus 
iíle non eft Sacramentalis. 

Obferi^andum eft Secundo, eum, qui intuitu 
reuerentias Sacramenti Euchariftiíe, prohibims 
precepto aliquo pofitiuo, adhuc humano, fumere 
Euchariftiam (vtprohibeturexcommunicatus,&: 

De 'Euchartilia. DIFFIC. 1.6C11. 
ppíle eíTe grauius etiam peccatis qux funt contra 
Deum, vt peccato odij Dei , & blalphemis contra 
Deum jquia ha:c pofteriora peccata poflunt efle 
tantüm venialia ex paruitate íeu leuitatc delibera-
tionisj &peccatum indignas receptionis Euchari-
ftisc poteft efle mortale, & fecundüm hanc graui-
tatem a^cidentalem peccatvim hoc Indignas rece
ptionis Euchariftias pofle efl'e leuius,etiam peccatis 
qua: funt contra puras creaturas 3aut circa eas, vt 
peccato homicidij, & f iu t i , & fornicationis, quia 
hsc poíTunt eíTe mortalia,& peccatúm indignae rê -
ceptionis Euchdriftiae poteft eíTe tantüm veníale, 
ái fíat ex parua íeu imperfeóta deliberatione. 

Secundo certum eft,peccata contra Deum com-
miíía, vt peccatum odij be blaíphemite, fecundüm 

non ieiunus, & qui ob aliquod ípeciale peccatum grauitatem eílentialem defumptam ex ordine ad 
prohibetur quafi indignus ) eam fumit in ftatu 
mortalis,non committere dúo peccata mortalia, 
íed vnum tantüm numero : quia quamuis fum-
ptio illa ex duobus titulis fit peccatum mortale, 
nempe,& quia eft tranfgrelíioillius praecepti poíi-
tiui , & quia eft tranrgreílio p^cepti naturalís di-
uininoníümendi Euchariftiam in ftatu mortalisj 

obieótum ipíbrum, efle peccata grauiora peccato 
indigna receptionis EuchariftiíE, quia peccata illa 
priora opponuntur virtutibus aut aítibus eflentia-
liter perfeótioribus, quia peccatum odij Dei op-
ponitur charitati virtud Theoiogicas^quíe efl'entia-
liter eft perfeólior virtute religionis, cui opponi-
tur peccatum facrilegij indignas receptionis Eu-

nihilominüs quia vterq; ifte titulus eodem modo charifti.a)&: peccatum blaíphemia; Dei opponitur 
opponitur religioni, quia eodem modo eft contra 
reuerentiam Sacramenti,ide6 eft idem fpecie pec
catum,& etiam eft idem numero,quia non eft vn-
demalitia numero multiplicetur,.quia materia eft 
cademnumero,& non reípicicns diuerfaextriníe-
ca, imo nullum, quia eft abfoluta3nullum extrin-
fecum refpiciens. 

D I F F I C V L T AS I I . 

aAui laudis Dei ad religioné pertinenti,qui efl'en-
tialitereft perfe¿tior aótu reuerentiae erga Eucha
riftiam , pertinente ad eamdem virtutem religio
nis, cui etiam opponitur pecc.atum indignas rece
ptionis Euchariftias. 

Peccatum ergo íacrilegij indigna: fufeeptionis 
Euchariftias efíentíaliter eft grauius ómnibus pec
catis quas funt in puras creaturas, aut circa illas, vt 
furto, homicidio, íodomia, & alijs, quod docent 
S.Thomas& Caietanusqusft. 8o.art.;. Gabriel S.Thomas. 

Vtrum peccatum moruk indlgnx fafce- led.Sydit.H.Sotusin^dift.ia.qusft. i.ari.5.& 
f twnü Uucharifit* fit omrmm pecca- Vaf^.ez ̂  C^'J' Pcccatum racriie- soZ" 
torum grmififimum. 

gij indigníE receptionis Euchariftias opponitur re- r*/̂ , 
ligioni,qu^eftvirtus perfeélior& meliorvirtu
tibus moralibus, quibus opponuntur peccata om-

PRo huius clariori refolutione fupponimus, in nia quíE funt in puras creaturas, aut cuca illas : & 
malitia (inquacóíiftit ratio formalis peccatij non íblüm eft grauius didtis peccatis fecundütn 

efleduplicemperfedionera; vnáeírentialem,qu« rationem genericam,fed etiam fecundüm ratio-
defumitur ex ordine ad obieótú, 6¿ in indiuiíibili nem fpecilicam; quia fecundüm vtramqueoppo-
coníiftit,ita vt ab ipfoeodé manente, nullum pras- nitur aétui religionis perfeííbiori & honeftiori íe-
dicatumauferripofíit,ñequenouum illiaddijin cundümrationem genericam & fpecificam a¿ti-. 
quo fenfu eflencias rerum dicuntur efle ficutnu- bus,& omiíHonibus^quibus peccato in puras crea-

turas}aut circa illas opponuntur,quiaeft aá;us per-
fedioris virtutis. 

Et non íblüm in prasf^ti cafu,fed etiam genera-
liter credimus, nullam fpeciem contentam íub ge-

meri j quia íicut addita aut ablata vnitate a nume
ro, variatur numerus fecundüm ípeciem, ita etiam 
addito aut ablato prasdicato, cfl'entia: & fpecies re
rum variantur. Alteram accidentalem , quas intra 
latitudinem eflentialem crcícit & decreí'cit quaíi nere perfediore,efle imperfediorem fpecie con-' 

tenta fub genere imperfediore, fed femper efle 
jjerfediorem 3 quia abíque dubio in genere per-
fediore diíferentiae perfediores continentur, Se 
perfediores ex eo extrahuntur^ oppoíltum nulla 
ratione, nulloque exemplo exadé difeuflb often-

inteníiué ,ex augmento&. decremento aut liber-
taris aut materias, aut obligationis vinutis,& ex eis 
defumiturj &: fecundüm hanc perfedionem acci
dentalem attenditur in malitia ratio mortalis & 
venialis,& non fecundüm perfedionem eflentia
lem. Vnde quia in his, quas non mole magna funt, di poteft, O b quod nobis non probatur id in quod 
idem eft maius quod perfedius, ideó etiam in inclinatSuarezdifp.66. fed. z.nempe,peccatum 
malitia eft dúplex maioritas feu grauitas & quanti- indignas receptionis Euchariftize, quamuis fecun-
tas perfedionis, vna eft eflentialis, & fecundüm düm rationem genericam fit grauius peccato circa 
hanc peccatum eft huius vel illius fpecicijaltera eft puras creaturas,non tamen fecundüm rationé fpe-
accidentalis,& fecundüm hanc peccatum eft mor- cificara, quod etiam indicat Durandus in 4. dift.9. 
tale aut veniale, & fecundüm vtramque maiorita- q.^n, ro.qui etiam in exempio,quod ad id confir-
tem feu grauitatem vnum peccatum poteft efle mandum adducit, fallitur manifefté,quia fuppo-
maius feu grauius altero. 

Hoc ergo fuppoílto, certum eft Primo, pecca
tum indignas receptionis Euchariftias, per acci-
dens, feu fecundüm grauitatem accidentalem. 

ni t , peccatum homicidij priuatas períona: fecun
düm rationem fpeciíicá efle grauius peccato con
tumelia: in Principé,in quo Durandus apené de-
cipitur: quia contumelia Principi fada opponitur 

obfer-
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óbreraandas erga Supenores, qii« perfedior eít 
quám iufticia j cui opponirurhomicidium^riuacx 
perfonsB ;ac proinde íecimciüm rarionera ípecifi-
cam ,&eíIentialiter,grauioi- eft dido homicidio, 
etiamíi accidentaiiter poilit eíTe leaior, & digna 
minori paena. 

lacrilegij contra religión 5, qaiaec peccato aduali 
impedicur maiusaugmenmm grati^jquod Eucha-
riíliacaufaret, íi in fumente eflcc fcruor cíiaritaris, 
qui eo peccato aótuali impeditar.Ini6addLU,com-' 
niuterepeccatumnoiiLiiu lacrilegij eimijqui ha-
benspeccata venialia pretéritafa¿ta exconíüetu-

Ex diótis cOnftat,peccatum indignaereceptionis dine,fumit Euchariftiam, & etiam eiim,qui íumit 
EuchariftiíE fimpliciter & abíbiuté non eflé om- illam habens conícientiam multis venialibus oné-
nium peccatorum grauiflimum : quia quamuis ratam fquíeintelligunt ,quandofumiturEuchari-
grauitate accidencali poí'sit elfe grauius peccatis in ília ábfqj attritione illorum) quia qui vtrouis mo-
i)eum, ex fuá tanien fpecie S¿ eíTentia eft leuius do ex his duobus fumit Euchariftiam , & aliquo 
illis , &: confequencer, ceteris paribus , eft illis le- modo indigné fumit illam ̂ &etiam impedit reaiif-
uiii#,im6 6¿ leuius eft ellentialiter peccato facrrle- íionera illorum, quae fie|et íi haberet attritionem 
gij corumqui crucifixerunt Chriftum, &:peccato 
lacrilegij ludae qui eum védidit3quia homicidium 
Chrifti,&:eius vendido ,opponitur a¿lui,aut omif-
íioni perfediori eo adu,cui opponitur indigna re-
ceptio Chrifti in Euchariftia. Quando vero Pa
ires adeo exaggerantpeccatúindign^ receptionis, 
vt illud comparent peccato crucifigentiú, & ludas, 
nonidfaciunt,quiafentiant, inter ea eíTe aequa-
litatem,fed quia inter illa reperitur quaedam imita-
tio & proportio: quta íicut ludas olculo tradidit 
Chriftumindignis & inimicis ipfius Chrifti, ita 
etiam peccator recipiendo Chriftum in Euchari
ftia,veluti quodamofculo tradit illud indigno & 
inimico ipíius Chrifti, eum íibi tradendo, &: eum 
ore intra fe recipiendo; & ficut qui Chriftum cru-
cifixerunt, fuderunt fanguinepi illius in fuam per-
niciem,itaetia peccator indigné recipiendo Chri
ftum quodam modo in fuimortem fundit San-
guinem Chrifti. 

Obferuandumeft, peccatoremeo grauius pec-
care fumendo Euchariftiam, quó in peiori ftatu i l 
lam fumit, íiuc quia in pluribus, íiue quia in gra-
uioribus peccatis illam lumit; quia qui in peiori 
ftatu fumit illam , eó indigniüs fumit, íicut fum-
ptio eft melior,qu6 in meliori ftatu fit, & digna 

illorum. 
Richavdus verbin4.dift 9.art.z.q.i.Maiorq.i. Richurdus. 

Sotusd. i z.q.i.art.4.Adrianus in 4.q.i.deEucha-Aí^í'»-. 
riftia}<Sc Vafquezdiíp. loy.c.z.docentnoneííeno- ^0^-
uum peccatum veníale facrilegij,íumere Euchari- y/r1™^ 
ftiam in peccato Veniali, quamuis multiplici, & ex 
confuetudine fado,& quamuis aduali faótotem-
pore fumptioniSjimó quamuis fado fumptione ip-
ía; & mérito : quiapeccatú veniale,quamuis mul-
t ip lex^ ex confuetudine fadíi?& aduale,& fum
ptione ipíaEíichariftiae commiflum, non impedit 
prmcipalem & primarium eftedum Euchariftiae, 
nempeaugmentum gratiíE:ergo fumendo Eucha
riftiam in peccato veniali, quamuis multiplici, Se 
ex confuetudine fado,&aduali,6¿ fumptioneipfa 
commilfo, nullum committitur nouum peccatum 
veníale lacrilegij .Antecedens patet.Coníequentia 
autem probatur,quia praeter irreuerentiam,qUK ia 
impediendo effedum principalem 6c primarium 
Euchariftia: reperitur,nullo fundamento oftendi 
poteft,aliquam aliam reperiruquia in primis nullo 
fundamento oftendi poteft indigné fumi &irreue-
renter poíitiué,ex eo prxcisé,qu6d ftimatur in ali
quo ftatu ex didis , ñeque in ómnibus íimul dum 
fumatur in ítatu gratis. Oeindenon fumitur indi-

ex opere operantis maiori augmento gratiae & glo- gn^ ex eo j f u m e n d o Euchariftiam in aliquo 
ria^ Nihilommüs nullus tcnetur in confeísione ftatu ex didis , impediatur aliquis alius effedus 

Euchariftiae diftinótus á principal! & primario, 
quia no íumítur indigné exeo, quód fumatur Eu
chariftia in multiplici veniali, & ex confuetudine 
fado abfq; attntione,quia íic fumendo impediatur 
remiffio illorum:quia etiá qui fumit Euchariftiam 
in peccato veniali praterito non remiílb,& non fa
do ex confuetudine,abfq; attritione illius,impedic 
eius remifsionem,& tamen non peccat peccato ali
quo nouo facrilegij ,qiiia in eo ftatu fumit Eucha
riftiam, inquo omnes conueniunt^neque fumitur 

T-T v r r- T n indigné, quia fumendo Euchatiftiam in peccato 
V í m m jumere Euchartjüam tn peccato aduali. 

explicare numerum mortalium, in quorum ftatu 
Euchariftiam lumpílt(& multó minüs eorum gra-
uitatem ) fed fufficit, fi explicet fe in ftatu peccati 
mortalis Euchariftiam fumpíiífe,quia illam in fta
tu plurium fu mere, non multiplicar numero pec
catum indignx receptionis, imb non femper eft 
circumftantia notabiliter aggrauans^& quando íit, 
noneftneceífario in confeísione explicanda. 

D I F F I C V L T AS I I I . 

njmldi jit peccatum, 

C Onueniunt Theologi, non eíTe mortale, fu
ñiere Euchariftiam in peccato veniali, íiue 

habituali iam prasterito , nondum rcmiífoj íiue 
a61:uali,quod tempere fumptionis cómittitur: imo 
ñeque fumendo Euchariftiam fumptione veniali, 
vt quando htexinani gloria, quia quocumque & 
in quocumque veniali recipiendoEuchariftiá,non 
cernitur fieri irreuerentia grauis Eucbariftise. 

Eft tamen difficultas, An id íit peccatum venía
le nouum contra religionem,diftindum abeOjquo 
aut in quo fumitur. 

Recentiores nonnulli docent, fumere Euchari
ftiam in veniali fado, tempore ipíb fumptionis 
eflé aliud pecuiiare tk nouum peccatum veníale 

quamuis commiífo fumptione ipfa impe
diatur maius augmentum gratiac,quod Euchariftia 
caufaret, íi in fumente eflét feruorcharitatisjqui 
peccato aduali impeditur, alias quicumq; fumens 
Euchariftia peccaret ex defedu máxima:, aut fal
té maioris dilpoíidonis,quá poífet habere,quam-
uis abfque veniali aliquo illam fumeret, quia non 
habendo maximam, aut faltem maioremdifpoíi-
tionem,impediret maximú, aut faltem maius aug-
mentum,quod Euchariftia fie difpoíito conferrer. 

Gennadius vero lib. de Eccleíiafticis dogmati-
busapud Auguftinura 1.5 3.6c referturcan. Qmti-
¿¿^de Cófecrationedift.i.dftmadfumptione Eu
chariftiae exigir íatisfadionem pro peccati$,quam-
uis non capitalibus ñequemortalibus, 6¿ mentes 
abfque aftédu committendi peccatum etiam noa 
capicale ¿*: mortale, non exigir fatisfadionem 

D d z pro 
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pro peccatis venialibus , ñeque mentem abfque príecipere; fed etíam verbo d e c l á r a t e l o hgnificat 
afFeftu illa commitencti, fed fatisfadionem pro 
peccatis morralibus nonpublids}&: mentem abf-
que aífeótu illa committendi3vt ex contextu ciedu-
cimr. Et Pfeudo-Anfelmus inillud i . ad Corin-
thios 11. Probetamem feipfum homo, dum ait: /w-
dtgnemandiicat&btbit, qm velaliquidgraHe ,ve l 
multa lema commijityeccata,& non efi confejfus.Vex: 
leuia tantüm intelligitpeccata venialia ,exqu!bus 

id quod ante ipfum eratjac proinde declarare^iiiam 
fuiíle neceflariam, fupponic eam necellariam fuif-
í'e ante declarar ionem. 

Deinde diótam confeílioné fuiíle neceííariam, 
feu í ub príEcepto ad íumptionem EuchanftÍ£E,noa 
tantüm ante Tridentinum, fedab initioEccleíi^ 
& á tempore Pauli, exprimir ipfum Tridenrinum 
cap .7. dum verba illa Vaxúx/Probet atitem feipfam 

efficitur vnum moríale ( vt ex píuribus furris par- ¿o/w^appellatpraeceptúaut Pauli autChriftijíup-
uis íit vnum, faltem quantum ad retentioneirijaut 
non reftitutionem) alias ad fumptionem Euchari-
ftiae exigeret confeffionem venialium, quo'd nullus 
Theologus exigir. 

D I F F I C V L T A S I V . 
Vtrum exijlens m fecatto mortah, tened-

tur Sacramentaltter confiten adfum-
fttonem 'Euchariflix. 

P Oft Tridentinum negad nequit, ad fumptio
nem Euchariftiae, ineo qui peccauit mortali-

ter, necefíariam eífe confeílionem Sacramentalem 
illius mortalis^quamuis ab eo iuftiíicatus fit media 
contritione perfeóta, quiafeíf.i 3. cap.y.&ican.n. 
id praecipit be ftatuit. 

Eft tamen difKcultas, An in eo, qui peccauit 
mortaiiter,ad fumptioné Eucharifti^ante Triden-
tinú & femper fuerit neceífaria, íeu íub piíecepto, 
cófefíio Sacramentalis peccati mortalis commiffi. 

Caietanus Cqui fuit ante Tridentinum) in Sum-
mav. ¿ o m m m i o , S e m i l l a d i.ad C o ú n t h . 1 1 . P r o 
bet atttemfi tpfum homoy & qusft.So. art. 4 . docet, 
nullurti cíle ñeque fuiíle praecéptum praemittendi 

ponens, probationem fuiíle prxceptam 6cneceíía
riam á tempore aut Pauli aut Chrifti: &ftatim 
íubdit, eam probationem deberé eíTe per co«feí-
íionem Sacramentalem. Tridentinum ergoíentic, 
á tempore aut Pauli aut Chriíli neceiraria& pras-
ceptam fuiíle confeílionem Sacramentalem mor
talis ad fumptionem Euchariftias. Vnde opinio 
Caietani poft Tridentinum fuftineri non poteíl. 

Chryfoftomus autem vbi íuprá non dixit, eum 
quihabetconícientiammortalis,non teneri pras-
mittere confeílionem ad fumptionem Euchaníli^, 
fedtantum docuit,quemlibet poífe íine tefte exa
minare & indicare, an habeat vel nonpeccatum 
mortale. 

Quód vero homo íeipfum probare debeat, 
quod verbis Pauli íignificatur,non toliitjetiam de
beré á Confeíí'ario probad. Ideó autem Paulus 
d i x k , Probet feípfttm homo ,qiúa. ipíe homopriüs 
deber examinare conícientiam fuam,ancommife-
dt aiiquod mortale, vt íi inueniat commiíiííe,illud 
Sacerdori confiteatur, ¿k: ineocaíü etiamprobe-
turab illo. 

Obferuandumeíl contra nonnullos,vtoptimé 
Canus releót. de Poenitentia, par.4.concl.4. Azo- ^««J. 
duscap,3o.quaeft. 1 o. Vafquezdifp.208.nu1n.24, ^ 0 / 1 ^ ' 

confeílionem Sacraméntale mortalis ad fumptio- 6c Bonacina difp, 4,quíEft.6. piin¿t.i,eum quiíine Boman^. 
nem Euchadftiasj quod videtur tradidifle Chryfo-
ftomus Homilia 28. indióta verba Pauli , 'Probet 
amem fetpfum homo 3 & ex eis Caietanus fuam fen-
tentiam probar; quia Paulustantum exigit, vthó-
mo feipfum probet , ergo non eft necefladum 
quód probeturá Confeííado. 

Reliqui vero Do¿tores docent, & medró, ante 
Tridentinum ab initio Ecclefíae Chriílianae fuiíle 
neceííariam, feu fub precepto,confeffionem Sacra
mentalem mortalis ad fumptionem dignam Eu-
chadftise.Quod fatis íignificat Tridentinú feíf.i 5. 
cap. 7. & can. n . Et in primis fuiíle neceííariam 
ante Tridentinum, fatis íignificat ipfum Conci-
lium c.7. dumloquens de prseparatione neceílada 
ad fumptionem £uchadfti<j,&reuocansin memo-
dam verba illa Pauli 1 .ad Corinth. 11. Probet au
tem fitpfum homo, &illa appeilans praEceptum,ait: 
Ecclejiaflica autem confuetudo declárate eam pro
bationem necejfanam ejfe^vt nullmJibi confetm pec~ 
can mortalis, quantumuis Jtbi contritm v.ideatur, 
abfquepramtjfa Sacramentali confejfione ad facram 
Euchanfii-am accederé debeat, & can, 11. dum ait: 
E t ne tantum Sacramentum indigne, atque. ideo m 
mortem & condemnationem fumatur, ftatuit átqne 
declarat ipfa fantla Synodos, Mis quos confetentia 
peccati mortalisgrauat, quantumcumque etiam fe 
contritos exiftiment,habita copia (l/nfeJorts,necesa
rio pramtttendum effe confejjionem Sacramentalem. 
Ifí-quibus locis aperté Tridentinum trad^ante ip-
-lum neceííariam fuiíle confeílionem Sacramenta-

confeílione mortalis cómiífi íümitEuchanítiam, 
non peccare duplici peccato, vno omillionis con-
fefsionis,&altero commifsionis facdlegij indignae 
fumptionis Euchariftiae, ícd vno tantüm , nempe 
peccato commifsionis facdlegij indignae fumptio
nis ;quia in hoccafu confcfsioSacramentalis non 
obligat ratione fui jfed tantüm ratione dignas fum
ptionis Euchariftia;: vbi autem vnum eílpropter 
aliud, ibi eft vnum tantüm. Et ob eamdem ratio-t 
nem idemdicendum eft de il lo, qui abfque con
tritione fumit Euchadftiam, quandoconíited non 
poteft, quód feiliect vno tantüm peccato commif? 
íionis indignae fumptionis Euchariftiae peccet, & 
non duplici. 

D I F F I C V L T A S V. 

Vtmm pmceptam pricrmttendi confejfio-
nem mortdü ad fumptionem Euchart-

- y fit etiam dmmum , an tantum 
, Ecclefiafttcum. 

C Ertura eft, praecgptum hoc eíle Eccleíiaíti-
cum, quia ad minus latum eft á Tddentino 

íeíf. 15. c. 7 , & can. n . & ante ipfum fuit ad mi
nus Eceletiafticaconfuetudine introduótura. Eft 
tamen diílieulras, An etiam íit diuinum. 

Supponimus aiítem, non eíle diuinum naturale. 

Trident. 

lem mortalis ad fumptionem Euchariftiae, quia ortum ex natura i pía Euchariftiae, ^confctlionis-
non tantüm vtitur vcthoftatuit ¡ q u o denotar íe SacramentaUs ,qiíáhabentex iuítitutionediuina, 

ablque 
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Palatiui. 
Medina. 
¿írmilla. 
UmArras 
Clojf». 

Sotta. 
Canus. 
Vxfqueu 
Sunrez.. 
Valentía. 
Couarrtt. 
Jionactní» 

DISP. i x . DeEucharifiia. DIFFIC. v . & v i . 317 
abfque alia fuperaddita inílnaadonediuina j quia tagratias. Secundo idem conftat ex eOjquodPau-
Chriftus pomic vtrumque didam Sacramencura, lus reprehendebat Corinchios,quia abfque proba-, 
íubftantia vtciuíqife integra permanente, inftime- tione illa fumebantEuchariftiam/upponens FuiíTe 
re abfque obligadone confitendi ante famptioneoi tranfgreiíbres illius pnecepti, & ob id plures ex i l -
Euchariftix. ^ fuiíle infirmitanbus,mombus,&alijs pcenalica-

Pundum ergo difficultatisineoeftjAndidum tibus á Deo puniros, 
príeceptum ita íit Ecclefiaílicura, veetiamfitdiui- Ad primam ergo rationem aduerfalriorum con-
num pofitiuum. cedimus , in verbis illis Pauli contiaerí didum 

Palatius in 4.dift.9.q.io.Medina CQfd.de Con- praeceptuni,fed non ve i Paulolatum, fed vt pro-
feíf. q • 17. Armilla v. Commumo, & Nauarrus in mulgatum &traditum. Ad fecundam etiam con-
Init. de Poenit. dift. 5. in 5. partem GloíT» n. 51. cedimus,didum prxccptwmappeltari á Tridcnti-
& 5 z. docent,didum prsceptum eífe tantüm Ec- no Pauli, non quia á Paulo latum,fed quia ab ipfo 
cleíiafticum9Pnm6,quia prxceptura hoc continc- explicatum & promulgatuniificut etiam les vetus, 
tur in illis verbis, Probet antem fe iffttm homo. hace quamuis diuina,etiam dicebacur Moyíís,non quia 
autem verba funt Pauli, non Domini. Secundo, f iierit áMoyfetamquam á legislatorelata,fedquia 
quiaTridentinam c. 7 . pracceptum hoc appellat abipfo promulgara fuic. 
Pauli,non Domini,quia poft mentiónem Apoíloli n T F P i r v i T A Q V T 
aiXj Quare reHocandtim efitn memortam eius prace- J J i r r l L . V L , l A i > VI» 
f m m ^ h i relatiuum eiw ad Apoftolumnon ad Qmn(l0 poffit quü poB moríale ftmere 
Dominumrefertur.tum quiajquamuis antea fada —' ¡ Á r f rf 
fueiit mentio Apoftoli & Domini,tamen in verbis E u á x n ^ m ¡ im J>r*ím confeffiom 
proprijs ipfuis Tridendni non fuit fada mentio lili 
Dominijícd ApoftohjDomini autem tan cüm fada 
fuit mentio in verbis Pauli rclatis á Tridentino, 
nempe,«í>» dutidicans ¿orp/ts Dommi j imo relatis 
ante raentionera Apoftoli: tum (ítiam , quia poft- Euchariíliam, quamuis etiam diuinmli, non adeo 
quam Tndcntinum dixit, % j m c m d i c m e ít tn me- ftridé obligare in adu fecundo, quin ob aliquam 
m o r i a m eins pr&ceptwn, illud ftatim & immediate caufam oceurrentem cius obligatio in adu fecun-
allignar, referens verba illa Pauli, probet fe ipfnm do (dequa eft difficultas ) aliquando ceílec: quod 
homo, in quibus praceptum continetur: ait cnira exprefíit Tridentinum feíT. 1 ^c,7. 
Tridentinum, Quare reuocandftm eft m memortam Eft tamen difficultas in aílignandis caíibus, in, 
ÚÍISpr&ceptum» Probet fe ipfnm homo, quibus obligatio d i d i príecepti ceflet. 

Sorus vero i n 4 . dift.ii^q.uart^.Canusreled* Cafus ergo in quibus obligatio d i d i praecepti 
de Poenit. par.5. Vafquezdifp.zo7.eap.4..Suarez ceflat, & licitum eft abfque prasuia confelíione 
difp.66.fed.5.Valentiadifp.6.q.8.pun. 5. Cooar- mortalis Euchariftiam fumere, habendo perfe-
ruuiasincap. Almamatefy 1. \ > . § . i - j . &Bonacina 6lamcontritionem,quafiatiuftiticatioabillo,func 
difp.4.q.6.pun.i.docenr,príEceptumpr£Emitcendi plures, & deducendi exdodrina, quamTriden-
confeííionem ante fumptionem Euchariftise, ab tinumtcaditfeíni 5.C 7.dL^tníignificat,idtunceííe 
eoqui peccauitmorralicer,non efle puré Eccleíia- licitum,quandodéficit copia ConfeíTirij^ íimal 
fticum,fed etiam efle diuinum pofuiuum,& meri- vrget ncceilltas fümptionis Euchariftise. 
to : quia didum praeceptum in d id i s verbis Pauli ; Circa prius,quod concuireredeber, vi peccator 

C OnueniuntTheologi, pr^ceptum prasmit-
tendi confeílionem mortalis adfumendarn. 

¡n, non fuit tune latum á Paulo quando pofiit Euchariftiam fumeteabfque pracuiaconfef-
ir, fed erat iam antea latum ; ergo lione mortalis^íbla perfeda contritione illius, ob-verba illa protul 

credendum eft, latum fuifl'e á Chrifto ,&nobis á 
Paulo traditum & explicatum ,quia , iuxta Regu-
lam Auguftini lib. 4 . de Baptifmo cap. 14. pr£Ecc-
ptum illud conijeitur eífediuinú, cuius non agno-
feitur initium , íialiundc.nó conijeiatur non fuiífe 
latum á Deo. Quod autem didum pracceptum in 
verbis Pauli contentum, non fuerit túnc á Paulo 
latum, fed antea fuerit, ex eo probatur, quod non 
fuit traditum á Paulo tamquam nouum, fed tam-
quam antiquum : quod Primo conftat ex eo,quód 
Paulus tradit probationem illam per confeílionem 
tamquam médium antea vnicura &: neceííarium, 
vt quis digné manducaret & biberet,vtexcontex-

feruandum eft, tune non deficere copiam Confef* 
farij,quamuisdeficiatillecuideuotius,^:Ule cui 
quisordinariécoBretur,fi adfitSacerdos,quipof-
ftt faltemex priuüegio,aut aliterexcommiífíone 
abfoluere ab ómnibus peccatis poenitentis ,etiana 
in eo cafu in quo poenitens ob aliquam caufam fuf-
ficientem excufatur ab integré confitendo morta-
liaj quia etiam in eo cafu peccator tenetur prasmit-
tere confeílionem, quamuis nonintegram:& tune, 
deficere copiam Confeílartj,quando peccator nul-
l i poreft confiten, faltem abíque grauinota infa-
mia:,aut fufpicionis peccati mortalis,vt poteft con-
tingere ei, quiiam acceffit ad altare ad communi-

tu conftat. quia poftquam dixit, Qmcum^He man- candum, fi confiteatur ipíi adminiftranti Eucha-
dncauent panem hunctveL biberit Calicem 'Dommir riftiam,aut fi difeedat ex altari ad confitendum al-
tndtgnejreus ertt Corporis & Sangmnis Dommi^xm- teri. ludicio autem prudentis relinquitur, quando 
medis ic fabdk: Probet autem fe tpfum homo t & J i c Parochus celebraturus teneatur pro quxrendo 
de pane tilo edat > & de Caltce hibat. Qm^entmman- Confeílario adire oppidum vicinum,quia ad id 
ducat & bibit indign 'eyHdtciHmJibt manducat & bt- tenetur,quando, habita ratione loci, 6c temporis. 
bit. At íi antea non fuiífetprseceptum confeífionis 
axi fumptionem Euchariftiae, non tradidiílét pro
bationem per confeífionem umquam médium 
vnicumSc neceíTarium addignam fumptionem 
Euchariftis,quia prseter confeílionem erat contri
tio perfeda, qua peccator potuiíTct conftitui in íjta-

& perfonse , commodé poteft adire, & tempore 
opportuno commodé rediré j & non tenetur, 
quando nequit abfque incommodo graui atque 
intolerabili. 

Girca pofterius plures funt neceflatates vrgen-
tes fümptionis Eucharifthe , qus,quantum eft 
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8 D I S P . I X . De Bucharifiia, D IFFIC . v i . 6¿ v x i . 
ex í e , fufficiunt ad excufandum á praEmitrcnda 
confeflione mortalis ad funiptionem Euchariftiar, 
quae ad duas generacim poliunt reduci (excepeo 
cafu praecepti diuini fumendi Euchariftiam poft 
confecrationem faólam, de quo Difficultace v 11.) 
Prior eft, qu^ndo eft periculum mortis inftantis, 
quia cune poteft quis Euchariftiam fumere abfque 

¿honis ieiunij ad communicandum requiíki, atlt 
alias irapcdimenti ad id. 

Adhancautcm poftenorem vrgencem necefsi-
tatcm communicandi ob virandam notam infamig 
auc fulpicionis , & ad pnorem, ne quis diícedacé 
vita abfque Euchariftia ob mortem inftantem, re-
duci poílunc oranes cafus vrgentis necefsitacis 

príEiiia confeflione, íi adíit Diaconus , qui poílic fumptionis Euchariftiae: quia cafus ille communi
candi abfque prseuia contefsione ad vicandum 
fcandalum verum ( non ob vitandam admirario-
nem, aucoccaílonem loquéis) quod ex non cora-
municando polTet or i r i , reducitur ad vrgencem 
necefsicaccm communicandi obvicandamnocam 

iilam adminiílrare, ne abfque Euchariftia ex hac 
vita difeedat, in quoTheologi communicer ccwi-
ueniunt. Pofterior eft , quando ablque graui noca 
infamia aucíufpic ioniSjaut abfque prudence ci-
more iliius, nequic omicci fumptio Euchariftisc, 
quiaeciam cune fumi poceft abfque prssuiaconfeí- infamiíe aut fulpicionis : quia íi tune poceft quis 
íione, in quo Theologi conueniunc. abfque prseuia confeísione communicare ob v i -

Sed quando poífit prudenter timeri grauis nota tandum fcandalum , quod non communicando 
infamiícauc fufpicionisinnonfumendoEuchari- daret, ideoett, vteuitecdiólamnotamjquamnon 
ftiam , arbitrio prudencis relinquicur. Timeriau- communicando incurrerct, de non eft ve euitec 
tem poceft prudenter, 6¿ non raro, Primó,quando fcandalum, quia i ftud eft pafsiuum,obquod)íiue 
vrgecobligacioyel confuecudo, abíque obligatio- lit puíilíorum peccantiumex pafsione vel ex igno-
ne communicandi, in Congregatione aliqua}quod rancia, fine fíe Phariííeorum peccancium ex mali-
attentis circumftantijs iudicandum eft. Secundó,, 
quando populum vrget pra:cepcii audiendiMif-
íkm , & non eft niíi vnus qui celebrare poífic, pra¿-
fercim íi íicParochus:in hoc autem cafu poteft,de-
ficiente copia Confeílarij, abíque prazuiaconfef-
íione celebrare, non vt populus audiat MiíTam/ed 
vt iple non incurrat infamiam , ñeque fufpicio-

tia, non eft omittendum príecepeumáiiquod,6¿: 
in prsefenciarum non eftomitcendum praceptuni 
conficendi mórcale ad digne communicandum, á 
quo quis alias nonexcuíaturob vitandam di¿tam 
notam, aut alicer. 

Et ad communicandum abíque prsuia con-
fcísione,quando déficit ConfeíIarius,nonfuíficir, 

ném mortalis , quam poíl'et Sacercíos incurrere vt quídam volunc, magnaaliquadeuotioillius qui 
non celebrando, 

Vndeob concurrentiam duorum praedidtorum, 
nempe inopias Confeílarij, & vrgentis necefsita
cis fumpeionis Euchafiftiae, ille qui coram alijs ac-
ceditad altare ad communicandum ,quamuisibi 
recordetur alicuius mortalis, pote ftabl que praíuia 
confefsione illius communicare ob periculum in
famia aut fufpieionis, cui eft expoíitus íi difeedat 
& non cómunicet, ob quod vrget necefsitas com
municandi j aut íi confateatur Sacerdoti admini-
ftranti Euchariftiam, vel íi difeedat vt alteri coníi-
teatur, ob quod déficit copia Confeífarij: quia ex 
vna parce ex obiedo expoíicus eft periculodiéti 
damni, & ex alcera non difeernit fe eííe liberum á 
di¿lo periculo, ve fupponimusjquia íi id diícerne-
ret,non poífet abfque praeuia confefsione commu-
nrcarc. E c ob han c rationem,qui accedens ad altare 
pro temporisanguftijs nequic prudencerdiícerne-
re, an ex difceífu ab altari, vel ex confefsione in eo 
faeienda ,incurfurus fit notam aliquam graucm 

deíideratcommunicare}neq; oceurrentia alicuius 
feftiuitatis, in qua folitus eft communicare j quia 
neutra ex his eft vera necefsitas fumendi Eucha
riftiam , quam Tridentinum requirit, ñeque qua: 
fuíficiat ad excufandum á praecepto confitendi 
mórcale ad fumendam Euchariftiam. 

D I F F I C V L T A S V I I . 

Vtrum qui fumpfit Euchariftiam abfque 
pr̂ euta confepiom mortalü 0 teneatur 
confiten quam fnmum pojfit. 

D líficultas hxc procedit & de Sacerdoteceíc-
brante,& de laico communicantejCuius no

mine eciam comprehenditur Sacerdos laicé com-
municans. 

CircaSacerdotem celebrantem conueniunt Pri
mo Theologi ,eum qui confeius mortalis,non ha-

anrion,tuncpoteft abfque praeuia confefsione Eu- bens copiam Confeííkrij, & vrgente necefsitate 
chariítiam fumere, quia feilicet ex obie£to eft ex-
pofitus periculo diéli damni, & ex altera non dif
eernit íe efle liberum abeo periculo. Et obeam-
dém rationem adminiftrans Euchariftiam, dura 
non difeernit prudenter,eum,qui accedit petens 
confefsionem,eíre liberum á diéto periculo ex dif-
ccflii, aut ex confefsione facicnda,poteft ilh admi-
Uiftrare Euchariftia, non audiendo confefsionem. 
Et ídem ob eamdcm racionera dicendum eft de 

celebrandi,abfque prauia confeísione celebrauir, 
teneri, quam primüm oblata opportunitate poft 
celebrationem pofsit, ad conficendura ,vc conftat 
ex Tridentino feíT. 15. c. 7. in fine. 

Secundó conueniunt communiter Theologi, 
praíceptum hoc, quo Sacerdos in cafu di(ílo cene-
turad confitenduro poft celebrationé, quam pr i 
müm pofsit, non efle diuinum, quia id nullofun
damento conftat, fed tantüm eífe Ecclcíiafticum; 

Sacerdote,qui vadens veftitus ad altare,aut iam in & noneíTeantiquius Concilio TridencinOjquia id. 
altari exiftens, recordatur alicuius mortalis, quod nullo fundamento conijei poteft, fed efle nouum 
feilicet non teneatur regredi aut difeedere adhuc á Tridentino in eo locó nouiter latum. Quod ver-
ante confecrationem,nequc vocare Confeflarium, bum confiteatur plañe indicar , quamuis non íic 
ñifi quándo difeernit prudenter íe eífe liberum á verbum pra:cipi«ndi, ñeque aequiualens, quia id 
diéto periculo,quamüis regrediacur,autdifeedat, non fempereft neceflariomj fedaliquando luíficit 
aut Confeílariüm vocet. Et ídem dicendum eft in verbum modi imperatiui, praefertim quando ab 
cafu,in quo Sacerdos vadens ad altare, autineo inicio íic fuit intelleétüm, ncut veré fuit verbum 
exiftens, reqordatur excommuaicationiSiaut fra- iftüd.Etquarauis praecepcú hoc fu tancum Ecclc

íiafticum, 
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fiafticum, obligat tamenad confefsionem peccati debitara: & idé efl:,quando fieadrainiílrat quod-
iiiorralis intcrioiis, qaia determinat & modificar, libec aliud Sacramentum. 
quoadcempus3pi«ccptunidiuinumconfersionis, Eft tamen difíicukas, An peecet vno tamum 
obligans ad confcfsionem omniura mortaliura peccato5 an duplici. 
etiam imeriomm, quod Écclefia non facic ex po- Recentiores nonnullidocent,eu peccarednplici 
tcftate ordinaria, íed ex peculiari, quam haber ad peccaco facrilegijjvno, quia ex fe ind igné admini-
deteirainandum & modificandum praeceprum di- ftrar Eucliariftia,&altero,quiacooperatur peccaco 
uinum,quod non fuitpro determinarorempore indigna: fufceptionis fufcipientis Euchariftiam. 
latum. Vaíquezver6d.20(;.cM.docer,miniítmfcicntef 

Er quia praeceptum hoc Ecclefiafticum ranmm adminiftranrem Euchariftiam indigno(autquod-
fuit lacum procelebrantibus, qui confcij raorralis, libet aliud Sacramenrum ) vnú tantüm peccatum 
&non habentes copiam Confeflarij , & vigente facrilegij commitrere,& meriró:quiaex vna parre 
necelsirare, celebrarunt abíque prasuiaconfcílio- minifter in cafu dido non alirer peccat, nifi quia 
nej ideo quicelebrauirabíqueconfcientia morra- Euchariftiam miniftratindigno5efficiendoaIiquid 
lis,quamuis poft celebrationem recorderur morra- praeuium ad indignara fuícepnonem iliius, in quo 
lis anre celebrationem commifli, non renerur eo malé rraótat Euchariftiam; 6 í ex altera parte ex eo 
príecepto, ñeque qui celebrauit confeius mortalis, pr£Ecisé,qu6d fie concurrar &cooperetur cum i n -
íi erar copia Confellarij, auc fi non vrgebat necef- digno ad indignara fufeeptionem, non imputarur 
firas celebrandi, quia necinftabar raors , nec erar i l l i peccarura indigné fufcipienris,neque ei tribui-
periculura alicuius grauis norae. Arf i ,dura cele- tur, quia non eft caufa peccari fufeipientis, quia 
brat, anre fumptionem Euchariftiíe recorderur, & non eft caufa fufeeprionis jquia ñeque phyfica,vt 
fiar confeius mortalis antea vel runc commilli, Se pater} ñeque moralis, quia non inducir ñeque íua-

Vafquez. 
Suartz. 
JEgidittt. 
Regtnald. 

nequeat tune confiteri abfquegraui nota,ñeque 
deíiftere á celebrando, aur ob periculum grauis 
notas, aur quia iam confecrauir, renerur poft cele
brationem quám primum confireri, quia tune fu 

der fufeipienri ad id, vt poreft non fiiadere,6<: fup-
ponimus, fedranrüracooperarur, 8c non confufei-
piendo,ficur cooperantur ad tradtionem nauis qui 
eara firaul trahunr^fed tantüra dando, &efiicien-

mit Euchariftiam abfque confeílione ob vrgen- do id fine quo alrer non fufeiperer indigné, in quo 
tem necellkatem fumendi illara, ne feilicer notara 
ineurrat,aur quia iara confecrauir^ quia caret co
pia Con feíTarij ,quia nulli confiten poteft abfque 
di&a nota. 

Cirea laieum communicantem Nauarrus in 
Sumraacap.i.nura. 10. docer, criara laieum con-
fcium raorralis, abfque prxuia confeílione cora-
municantera, quando defuit Confeílarius, 8c fuit 
necellitas vrgens coraraunicadi, teneri poft Com-
munioné, quám primíira poílir, ad confirendura; 
quia quarauis Tridentinura id non exprefferir de 
laico, id criara abfque dubio voluir,6<: id abfque 
dubio refponderet,u de eo interrogaretur. 

Vaíqucz verbdifp. 208.n.23. Suarezdifp. 66. 

ipíe non peccat peccato fufeeprionis fufeipientis, 
íed tantüm proprio peccato adminiftrarionis faót^ 
indigno. Ergo adminiftrans Euchariftiá indigno 
( aur quodliber aliud Sacramenrum j vno tantüm 
peccato facrilegij peccat indignas adminiftratio-
nis, 8c non eriam peccaro indignae fufeeprionis, 
quia non alirer pecear, nifi quia adminiftrar indi
gno , 8c hoc tantum modo adiuuar 8c cooperarur 
indignas fufeeprioni, 8c non aliter. Ex quo conftat 
ad rationem aduerfariorum. 

Addimus contra Vafquez, miniftrurn, qui non 
ranrura adminiftrar Sacramentura indigno, fed 
cura criara inducit ad i d , non folüm peccare pec
cato indignae adminiftrarionis, íed eriam peccare 

íé&.j. y£gidius qu«ft»8o. arr.4.in fine. Reginal- peccaro indigna: fufeeprionis, quo indigné fufei-
duslib.29.num.iio.&: Bonacinadifp-4.quaErt.í>. piens pecear, quia eft caufá indigníefufceptionis 
pun¿t. £. docent, laieum non teneri dióto prasce- illius.Et codera modo cura, qui inducit feminam 
pro, 8c mérito: quia Tridentinura id tantüm pras- ad fornicationem cum ipfo, non folüm peccare 
cepit Sacerdotibus celebrantibus, vt patet ex con- peccato propriae fornicarionis, fed etiam peccato 
textuj 8c abfque dubio id noluit laicis pr£Ecipere,vc fornicarionis feminae ab ijpfo induólse:quando ve-
oonijei poteft exeo^quod poftquam generatira d i - ro non inducir, fed tantum fornicatur cum illa, 
xir , omnes confeios morralis reneri ad confeflio- vno tantüm peccato fornicarionis peccare, quia ip-
nera anre Communionera , peculiarirer Sacerdo- fe non eft caufa adionis ferainae, quia non phyfi-
tibus, in cafu dido celebrantibus abfque prae- ca, vtpatctj ñeque moralis, quia cara noninuitat, 
uia confeílione, praecepir, ftarira quám primüra eriamh coopererur cum illa, efHciendo adum ne-
poífinr confiteri: id antera eis peculiarirer praece- ceíTario comirantera adionem femina:, &fine quo 
pir, quia eis frequentiüs aeeiditadcelebrandum adió feminae non eífet. 
accederé abfque praeuia confeílione in didiscafi-
bus; vnde Tridentinura interrogatum negatiué 
refpondcret. 

Addimus fecundo conrraVafquez, vt oprime 
Suarez difp.6 3 .fed. 1 .miniftrurn in peccaro mor-
rali fe ipfum communicanrem, ad minus dúo pee-
cara facrilegij commitreré,vnum indignae admini
ftrarionis, quia in peccaro morrali adminiftrar D I F F I C V L T A S V I I I . 

y tmm mimfier admmtftram 6íichart/líam i^oá tznth'm eft veniale,vr diximus Tradam de 
. j . Jf̂  „ + s ÍK Sacramenas in genere, Diíp. iv . Dithe.ix. ;alte-

rum indignse fuíceptionis (quod eft mortalej quia 
indignoy vnítm tantum feccatum com-
mittat. 

C OnueniuntTheologi, miniftrurn, quiabfqj 
caufa excufante feienter adrainiílrat Eucha

riftiam indigno,peeeare raortaliter peccato facri-
iegij, quia facit contra reuerentiam Euchariftiac 

in eo ftatu fufeipir Euchariftiam,quae funrduodi-
ftinda, irao 8c in fpecie,*& neurrum eft peccatum 
ratione alterius, feu malitia defumpta ab altero, 
fed vtruraque ratione fui : iraó etiam peccat alio 
tertio peccaro morrali facrilegij, quia fibi indigno 
Euchariftiam adminiftrar. 

D d 4 Obfer-
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Obremandum tamen eft,pr£Eceptum admini-

ftrandi Euchariftiam & alia Sacramenta digno, 
quamuisíit diuinum nacurale, imó&negatiuum 
(quidquidSuarezdicat) quia contra illudpecca-
tur no omittendo reuerentiam debitam feu adum 
reuerentia: debitae,red commicrendo, & efficiendo 
a¿lum irrcuerentiíB, nenipe indigné trr.¿lando& 
conferendo Sacramentajita tamen obligare,ve ali-
qua rationabili cania pollit minifter á peccato con
tra illudpeccatum excuíari, vt pofteá dicemus,eo 
modoquo aliqua praceptanaturalianegatiua ali-
quando no obiigant, deficiente aliqua circumftan-
tiarequifita, vtobligent; quia non omnia obiigant 
circa materiam abíoluté ( vt obligat praeceptum 
non mentiendi) fed circa materiam aliquibus cir-
ciimftantijs veftitam & determinatam,quibus de-
ficiencibuSjautearum aliqua, cellateorum obliga-
tío, quamuis nulladcficiente,obIigentfemper & 
proíemperj vt praíceptum non occidendi homi-
nem, quod itaobligat,vt in defeníionc propriam, 
aut Dco concedente facultatem , non obligetj & 
pr^ceptum non auferendi alienum inuitodomino 
particulari, non obligat Deo dan te facúltate ad id. 

D I F F 1 C V L T A S I X . 
Vtmm peccaton oceulto 5 fetenti pMtce 

Euchanfitam }fit depejranda. 

C Onueniunt Theologi,peccatori oceulto pu-
blicé petenti Euchanftiam, nó eílédenegan-

dam,quia inhoc euenm oceurmnt dúo prscepta, 
vnum iuftitiíEjnon infamandi proximum, ipil pu-
blicé negando Euchariítiam : altemm religionis, 
non admmiftrandi Sacramentum iiKÜgno. Exhis 
autem duobus,quorum vnum tantum poteftin co 
euentu feruari, prarceptum iuftitia: ftridiús &c fir-
miíis obligat, quám alterum religionisjergo pec-
catori oceulto non eftpublicédenegandaEucha-
rHHa,ne infametur,fed ipíi, quamuis indigno,ad-
miniftranda eft. Quód autem praecepturaiuftitiar 
non infamandi proximum, ftriéliüsobligetquám 
príEceptum religionis non adminiílrandi Sacra-
mentum indigno, probatur: quia íicut obiigatio 
miíericordia:, qua íubnenitur miferia: proximi, 
prefertur obíigationi religionis .qua Deo facrifi-
ciumofFertur,iuxtaillud Ofear 6 . Jtáifericordiam 
-voloyfjonfaertfiemm. quia íacrificium nonoífertur 
Deoob ipíiusvtilitatem,redob noftram,&: obid 
ceííat obiigatio religionis, vrgétcmiíéria preximi, 
ve hüic íubucniaturj ita etiam obiigatio iuftitias 
non infamandi proximum, preferencia eft obíiga
tioni non adminiílrandi Sacramentum indigno: 
quia DeusvoluÍE&: inftituit Sacramentorum ad-
miniftrationem in vtilitatem noftram,n5 infuamj 
& ob id non indigné Sacramcntú tra¿tatur,quan-
do adminiftratur indigno, ne infametur jquiain 
eius vtilitatem ínftitutumcft,&non Dei. 

Quódíiobijeias,Primo: Ex duobus malis,qu2 
ita oceurrune, vtnecefl'arium íit alterum eorum 
eligcre,eligendum eft quod eft minusjfed infama
re proximum in cafu diíto eft minus malií, quám 
adminiftrare Sacramentam indignO,quia illud op-
ponituriuftitiae, quaeeftminor virtus quám reli-
gio,cui opponitur adminiftrare Sacramentum i n -
dignoj eigo. RefpondemuSjdidam regulam, eli-
gendi minus maium contra rainorem virtutem, 
intelligendam efle,quandoex parte obiedi vtriiif-

T>e Euchariliia, D i F Fic. v 1 1 1 . & i x. 
que precepti,aiit vtriufque virtutis,nulla deéft cír-
cumftantiapro obligationc alicuius ipíbrum, fed 
exfolo oceurfu tolliturobiigatioalterius ,vtcon-
tingit,qviando quis eft dubius de valore matrimo-
n i j , in quo cafu debet reddere petenti,eligendo id 
quodf^rtafle eft contra caftitatemjne negando de-
bitutfifjfaciat contra iuftitiam,que eft meliorcafti-
tate; quia in hoc cafu nulla deeft circumftantia ne-
ceífariaex parte obieóti, vtvtrumque prsceptum 
obliget, fed ex folo oceurfu vtriuíque eligir quod 
minus eft. In noftro vero cafu nonitacontingit; 
quia ex parte obieéH praecepti non adminiftrandi 
Sacramentum indigno, & non cooperandi cu illo 
ad indignam receptionem , deeft circumftantia, 
nempe carentia illationis damni proximo,ex cuius 
defeílu ceflat obiigatioillius. Quia nedamnum, 
adhuc temporale famas contra ruftitiam, inferatur 
próximo, ipíi publicé negando SacramenEÚ,quod 
ineius vtilitatem inftitutum eft3nulla fitirreueren-
tia Sacramento , adminiftrajado illud indigno, & 
cum eo cooperando ad indignam receptionéj ficuc 
quando próximo m extrema neceílkate admini
ftratur Baptifmus ab eo qui eft in peccato mortali, 
& moraliter nequit difponi ad iuftificationc , quia 
vrgctpericulum mortis baptizandi, milla infertuc 
irreuerentia Baptifmo, quia inftitutuseftin reme-
dium hominú,¿k tune non poteft próximo fubuc-
niri,nifi minifter illud adminiftret in ftatu peccati. 

Quód íi obijeias Secundó: Si quis habeat apud 
íe enlem akerius depofitum, & fciat dominú eníi» 
eura petere vt fe ipfura occidat,nequit depoíicarius 
illum reddere domino,vteuitet mortem corpora-
lem domino, quamuis ipíi domino ex negatione 
cníis aliquando fequatur infamia; ergopeccatori 
petenti Euchariftiam reddi nequit,faltera vt euite-
tur mors fpiritualis ipíius, que eft maioris coníi-
derationis quám corporalis.Refpondemus,conce-
dendo Antccedens, & negando Coníequentiam, 
ob diferimen inter damnü fpirituale 6¿ corporale; 
quód damnum ípirituale,quia eft generalc,confc-
quens ad violationcm cuiulcumq; virtutis & pras-
cepn,non eft ratione fui contra aliquam virtutem, 
ñeque contra aliquod praeceptum; & ideó qui pec-
candograuiter fe ipfumfpiritualker occidit,non 
peccac, quia fe ipfum fpiritualiter occidat j nequ« 
aliud peccatum committit, niíi illud ex quo mors 
fpiritualis oritur: quia ex eo quód feipfum occidat 
fpiritualiter, non facit contra aliquam peculiarem 
virtutem,nec contra aliquodpeculiare praeceptumj 
be qui alterum inducir & inuitat ad peccatum ali
quod graue quo fpiritualiter occiditur, non peccat 
niíi eo peccato ad quod prouocat, quia eft caufa 
moralis illius peccati, & non quia illum fpirituali
ter occidit. Damnum vero corporalc,quianon eft 
generale,eft contra aliquam peculiarem virtutem, 
aut iuftitia:, aut mifericordias, aut fortitudinis, 6c 
eft praíceptum peculiare fortitudinis vitandi mor
tem propriam, niíi quando ad non vitandam illam 
eft rationabilis caufa.Quia ergopraeceptum vitan
di mortem corporalem proximi, cuiufcumqjvir
tutis íit, ceterisparibus, ftridiüs obligat,quám 
prxceptum reddendi depofitum i l l i , & illum non 
infamandi,ideó in caíuobieótionis non eftred-
dendus enfis domino, quamuis ipíi fequatur infa-
mia,vt eius mors corporalis vitetur.in noftro vero 
cafu Euchariftia non eft deneganda peccatoii oc
eulto eam publicé petenti ,nemfametur,obrauo-
nemdtétá , nulla habita ratione damni fpiritualis; 

quia 
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cmia hoc ratione fui non eft contra aliquam pecu- ris tantiiin in confefsions Sacrametali,in quaeum 
harem viitutem 5neqLie contra aliquod peculiare nonablbluir, etiamíi nullus adíit tettis ; non quia 
príEceptuin5& ideo ps sceptum non adminillrandi cunc peccator habeat ius ad Eachariiliam, fed ne 
Sacramencum indiano, non occurritcum praece- negatione Euchariftis jfiat i l l i confcfsio odtofa, 
peo aliquo vitandi morcem ípiricualeni proximi quiafacilé rufpicabitur, iibi negari Euchariftiam, 
Indigné ílimentis Sacraraentum , fed cuna prasce- quiaipfe confelliis fuit fuum ftatum, quo irreue-
pro non infamandi illunijquod debet i l l i prasferri, rentia irrogatur Sacramento confefsionis,ÍLixta ea 
ob rationera di£tam : prxcepmm vero reddendi qua; diximus Tra¿latude Poenicentia, Difput.xix. 
enfcm domino, & ipfumnon infamandi,occur- Diííicukate ix. 
ríe cura praecepto vitandi mortem corporalem ip-
4ius,quod debet illis prasfern. D I F F I C V L T A S . X I . 

Ouód iiobiiciasTerció-.Minifter poteftcoferre % • ^ / / * 1 ] ^ 
p e c h ó n occuko hoftiam hon confecratam,& hoc fCCCmn p M co^Mlce fCUntl 
modo famam illius illqfam iemare,& nullam irre- EHchmfll̂ mydcr:eganaa, fit, 
uerentiara irrogare Sacramento, ergo id debet fa
cera, & non conferre Euchaníliam. Refponde- / ^ 1 OnueniuntTheologi,publico peccatori non 
mus, príEterquam quód id non poceft femper fieri, V ^ / tantüm quando oceulté, fed etiam quando 
Se ideó tune minifterdebeat ill i Hoftiam confecra- publicé petitEuchanftiam,denegandara efle^qnia 
tam conferre,quamuis id poíTet fieri, non efletlici- tune nulla adeft caüfa, ob quam minifter excufe-
inm id faceré ipfopcccatoreignorante,imó ñeque . tur ab obligatione non adminiftrandi Euchari-
spfo feiente & conlentiente , quia fiótio femper eft ftiam indigno. 
iliieita, & in Sacramentis valdé pemiciofa 6c exe- Eft tamen difficultas, Quis dicatur &fít pecca 
crahda^t dixit Innocentius l l i . in cap.i>^ homine> 
de Celebratione Miílarum. 

tor publicus, ad hunc efteótum vt ei íitetiam pu
blicé deneganda Euchariftia. 

D I F F I C V L T A S X. 
Vtmm peccatori oceulto ^ oceulte petenú 

Bí^chítrifiiítm^ft etiam denegando. 

Sotus. 

Circa hanc rem , varijs modis dicendi omifsis, 
dicendum eft, vt optimé Sotus in 4. dift. 1 i . q . 1. 
art.6.&: Vaíquezdiíp.2ü9.cap.2.vt peccatum ali- vafauez* 
cuius íit & dicatur publicumadeífcCtum diótum, 
non fuííiccre infamiam ex indicij s ortam, fed re-
quiri notorietatem peccati, fiue per fententiam 

C OnueniuntTheologi, occuko peccatori oc- ludicis , hue per confefsionem ipíius in indicio 
cuité petenti Euchariftiam,denegandam elle faótam, íiue per euidentiam faóti leu peccati,qua2 

áminiftro, cui non conuenitex oflicio Sacramenta nulla pofsit tergiuerfatione celad. Quia íicut in 
adminiftrare, quia tune nulla adeft caufa ob quam cap. QuAfitum, de Cohabitatione Clencomm & 
Sacerdosnon Parochus excufetur ab obligatione mulierum, dicitur , non fuíficere infamiam, ve 
prscepti non adminiftrandi Euchariftia indigno, MiíTam Sacerdotis peccatoris audire no ppfsimus, 
quia tune ñeque peccator infamatur, quia ipíi ita fed requiri notitiam peccati aliquo ex tribus mo-
negatur Euchanftia,vt nullus íit teftis apud quem dis didtis j íic etiam non fuflicit infamia peccati ex 
poílit nouiter infamad,vel tantüm eft vnus aut al- indicijs orta, ad negandam Euchadftiam, fed ne-
ter,qui peccatum illius etiam agnofeit: ñeque i l l i íit ceílada eft, & í ufficit notitia peccati aliquo modo 
iniüria aliqua contra ius aliquod , quod habeat vt ex didtis. Ratio auteni huius eft, quia quando tan-
ipíiEuchariftia conferatur, quianullumhabetvt ttim eft dióta infamia, & non eft notitia aliquo 
íibi conferatur á Sacerdote non Parocho. modo ex tribus didis, peccator negatione Eucha-

Eft tamen diííicukas3An neganda íit á miniftro, riftiae ipíi faóta lasditur in fuá fama, quiaeanega-
cui ex oflicio incumbit Sacramenta adminiftrare, tionepublicé faóta infamatur manifefté, «Scinfa-
nempé á proprio Parocho. mia ex indicijs habita nondum eft fuíEcieaterin-

Setut. Sotus in 4.dift. i z.q.i .art.6. docet,non eíleilli flimatus, quia haec infamia eft maximé fallibilis. 
negandam tempore obligationis Communionis, Quando vero adeft notitia peccati aliquo modo ex: 
ñeque extra tempus obligationis (nifi quando fre- tribus di¿tis,peccator ita eft infamatuSjVtnegado-
quenter petit) quia peccator habet ius petendi Eu- ne Euchariftia publica non lasdatur in fama, quia 
chariftiam á fuo Paftore,pra;íemm tempore obli- notitia ea, vtpote publica & moraliter certa ,eft: 
gationis. publicé & moraliter certb infamatus. Eft autem 

S.Tfjomas. S. Thomas vero in 4. dift. 9, art. 5. & reliqui peccatum notodum euidentiá fadi , quandofa-
Theologi docent,negandam eflé ill i Euchariftiam dum eft coram maiori parte vicini.T,in qua ad mi-
etiam tempore obiigationis,& mérito: quia pecca- ñus habitant decem : íi tamen vicinia íit plurimo-
tor^dum eft in ftatu peccati, non habet ius ad Eu- rum,non requiritur quód fiatcoram maiori parte, 
chariftiam, quia non eft in ftatu requifito á Chri- fed coram aliquibus; íicut quando íit in platea, ad 
fto vteam poílit recipere • & credi non poteft, arbitrium vid prudentis,attentisqualitateteftium; 
Chriftum contuliífe ius iuftidce ad Sacramenta ei, tempore,¿s: loco, vt diximus TraóUtu de Excom-
qui non eft in ftatu requifito ab ipfo. municat. Diíputatione 1. Dificúltate I I Í. 

Addimuscontra Alexandrum 4.par. quxft. 11. Supereft tamen difficultas, An quandopecca-
memb.z.ar.5.Durandumin4.dift.9.q.i.Vaíquez tor eftpublicus feu notoriusin vnooppido,&:non 
difp. 109.cap. 5. & contra plu res alios, vtoptimé in alio, neganda ík i l l i Euchariftia in illoalio, in 
Addanus Quodlib.5.q.3. Paludanusin 4.dift.9. quo non eftpublicus feu notodus. Etnonproce-
q.4,art. 1 .Gabriel q. i.art. 3 .dub. 1. Nauarrus czí. dit,quandoexoppido, in quo eft pubicus,citó hu-

Nauarms. fl. ̂  5. ií,gLdius q.8o. art.6.n. 58. &c plures alij,non mano more deueniet nocida ad aliud, quia tune 
JEgidius. eílé negandam Euchariftiam dido peccatori, fi abfque dubio neganda eft i l l i Euchariftia tam-

minifter Euchariftia cognouent ftatum peccato- quam publico peccatori, quia tune humano more 

Adrhnus 
taludan, 
Gabriel. 
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negatione publica EuchariftiíE non líEditur in fa
ma: led cantüm procedit,quandocredicur ,qa6d 
non dencnict noticia, faltem citó, in illud aliad 
oppidum. 

Refolutio huias difficultatis pendec ex refola-
tione alterius , an fcilicec infamams in vno loco 
poffit infamad in alio ,ad quem credimr nonde-
uenruram infamiam , aut íaltem non deuenturam 
citó: dequa re legi poteftLelIias delufticia,cap.2. 
dub. i 5. 

Circa hancdifficultatemjquia parsnegatiua no-
bis verior videtur, quia illehabere videturíusvt 
in illo alio loco non infametur, ideo confequenter 
credimus, peccacori publico feu notorio in vno 
oppido, non pofle publicé negari Euchariftiam in 
illo inquoeft occultus , & credimr non ciró pu-
blicandus, & multó m i n ü s fi credimr numquam 
publicandus; quia ea negatione publicé infamatur 
in oppido in quo alias auc non eft infamandus, auc 
non eft citó infamandus. 

D I F F I C V L T AS X I I . 
Vtrum €mhctrifiia fojjit admimfirari ali-

cm adjjurgatwmm deltffi 3 de quo efi 
fíifpeffus. 

RAtio difficu^MHbro parte affirmatiua de fu-
ai i tur ex Cortt'ilio Wormatieníi,quiaabipíb 

modus ifte purgationis inftitutus eft cap. 1 o. & re-
fertur can. S i Epfcopo z. quxft 5. vbi ftatuitur, 
quód íiEpifcopoaut Presbytero crimenaliquod 
imputetur, MiíTam celebret. Se hoc modo dé c r i 
mine obieóbo innocentcm fe oftendaf.óc ab eodem 
in cap. 15. & refertur can. Sape, prxcipitur, quód 
íiintra Monafteriumfurtum aliquod ficri conti-
gerit, &au(5tor ipfius ignoretur, & Fratres ab hoc 
deli&o purgandi fint; Miífa celebretur, & finguli 
Fratres in ea Euchariftiam fumant, & hace verba 
dicant, Corpus Dommi Jit miht ad probationem 
hodte. 

Nihilominüs Doctores conueniunt (exceptis 
Adriano Quodhb. j.art. 5. oppofitumdÍcente, & 
^£gidio qusft. 80. num. 59. id idem indicante) 
Euchariftiam nulli poífe adminiftrari ad purga-
tionem delidi de quoeftfufpeótus, & iliud non 
fatetur. 

Quoautem lure id prohibitum íi t , non eft pa-
rum diíficile. Quia in primis id non eft prohibi
tum lure naturali,quia ab homine fufpe¿to ita po-
teft extorqueri fuíceptio Euchariftiac, vt in ea íuí^-
ceptione nó tentetur Deus3fed ita vt fufpe£tus fuf-
cipiens Euchariftiam inftar iurantis fehabeatrquia 
poteft íic fu m i , vt fusnptione ipfa iuretquodam 
genere iuramentí execraronj jquaíifupra leinuo-
cando potentiam Dei5vt Deus íignoaliquo viíibili 
ipfum puniat, íi non íit innocens; in purgatione 
autem iicfa£ta nullo modo tentatur Deus, quia id 
non eft velle experiri potentiam Dei, fedprofiteri 
veritatem , quiaqui fie inuocat potentiam Dei , & 
fie iurat ,.^t Deus approbet quod iurar, non petit á 
Deo ®iraculum}quia Deus id videtur appiobare 
nihil faciendo. Deinde id non eft prohibitum lure 
naturali diuino^quafi contra reuerentiam Euchari
ftiac efficiat minifter,!! eam tribuat fufpedis de 
crimine, quia veré non eíficic contra illam , niíi 
quando luípicio eft talis, vt nulla in contrarium 
admittatur probado j Scacqulualeat manifefto cri-

mini: quia non eft contra reuerentiam Eucha-
riftiac ipíam tribuere leuiter & non cerró fufpectis, 
ne cerró infamentur, pracíertim quódquis prs-
fumendus eft bonus , dum firmiter non probatur 
malus. Rurfus id non eft prohibitum lure diuino 
poíitiuo,quiade eo nullatenus conftat. Tándem 
id non eft prohibitúlure aliquo humano fcdptos 
quia nullibi id reperitur, etiamfi in aliquibus Ca-
nonibus reperiatur prohibirá purgado per aquam 
feruentem , & per ferrum candens, quatenus per 
eam tentatur Deus^Sc in eaabfquefufliciente cau-
fa pecitur á Deo, vt manifefto miraculo approbet 
iunocentiam fufpeóti; quia in ea petitur,vt íi fufpe-
¿lus de crimine íit innocenSjnihil malí patiatur ab 
aqua feruente, ñeque á ferro candente. 

Dióta ergo purgarlo media collatione Euchari
ftiac , eft prohibirá lure humano non feripto, fed 
defuetudine introdujo, vtaduertunt Maior in 4. 
dift.9. qua?ft. 4.6(: Vafquezdifp. 210. cap. 3.quia 
eo ipíó quód genus aliquod purgationis leu iudicij 
non eft in vfu, eft peregrinum : quod autem eít 
peregdnum,efteo ipíbillicitum,vtdicitur in cap. 
£A;í^r^«?, de Purgatione canónica, illis verbis, 
QHUI vero peregrina indicia funtmhibtta,pHrgatio-
nem quampraftitit, fujficere non pmantes, &c. Ec 
mentó , quiaeo ipfo quód iudicium eft peregri
num , eft contra ordinem lure ícripto aut conlue-
tudine praeferiptum. 

Adrationem ergo difficultatis cxcapitulis illis 
Concilij "Wormatienfis (quod tantum fuit Pro-
uinciale, &c non approbarum á Romano Pontífi
ce ) defumptam reípondemus, eá tantum probad, 
did:am purgarionem non fuiífe lure aliquo vni -
uerfali prohibitam , &protempore aliquo in vfu 
fuiílé inea Prouinciaj idtamennontolütiam eííe 
prohibitam lure humano, vniuerfali defuetudine 
introdujo. 

D I F F I C V L T A S X I I I . 
Vtrum follutio mpediat fumptionem 

Bucharijitíe. 

SVpponimus^ pollutionem, quzeeft peccatum 
morrale, ita impediré fumptionem Euchari

ftiac, vr nequeatablquepraeuiaconfeffione fumi, 
vt genérale eft ómnibus peccatis mortalibus 3 &c 
pollutionem non eííe morralem ,niíi quando eft 
direóté intenta, non veró quando tantum eft indi-
re¿lé intenta, feu in fuá cauía, id eft quando adhi-
betur cauía pollutionis, non intendendo pollutio
nem , fed aliud, quamuis feiatur ex eacaufafutu-
ram eííe pollutionem , niíi quando caufanonha-
bet alium eífedhim, quám excitare ad pollutio
nem ( qualis eft aélus libidinofus ) vt dlcimus 
Tra¿tatu de Peccatis. 

Hoc ergo fuppoíito, difficultas eft, An pollutio 
impediat fumptionem EuchariftiíE. 

Conueniunt Dolores, pollutionem squac non 
eft mortalis, quamuis in vigilia eueniat, & íi fuit, 
íi praccedat Sacramentalis confcfsio illius,non im
pediré fumptionem Euchariftiac: quia ex vna par
te pollutio non mortalis non aufert ftatum grari^, 
qui eft fuíficiens ad augmentum illius ad quod 
Euchariftia primarió &c pdneigaliter inftituta 
fuitj & quamuis fuerit mortalis, íi praccedat Sa
cramentalis confeílio illius, non impedir ftatum 
gratiac, quera Sacramentalis confeílio poteft con-

ferre: 
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ferré : & ex altera parce milla eft prohibí ció íumen-
¿x Euchadlliam poílpollucicHiem non monalera, 
ñeque poft morcalem, íi prxcedat confeffio illius, 
quianullaeft prohibitio poíldua , quiadeea non 
conftatjneque naturalis,qiiia ex nullo capite often-
dipoccíh 

confuetudinis nom Tumendi Euchariftiam poft 
fraclioneraieiunij: imófuiflcá tempore Apofto-
loium, dicitarin V I . Synodo , can. z^. & á pluii-
bus Pacribus, quos referunt Suarez & Vafquez. 

Pnecepmm autem hoc non fumendi Eüchari-
ftiam poli fraclionem ieiunij, non eft diuinum, 

Quód íi Primo obijcias Auguftinú Serm.244. quia non conftat Chriílum id príecepiíle , imó 
de Tempore, vbi aic, poft pollutionem, quae nobis conijcitur id non praxepiíTe, quia illam Apoftolis 
nolencibus accidit t non Ucere communicare , niíi poft coenam communem adminiftrauit 5 ñeque eft 
eleemofyna pr^ecedat, imó & iciunium 5 Refpon- naturale, vt patetjíed eft Eccleíiafticum, á princi-
demus , vt Vafquez quaeft. 8. cap. 7. Auguftinum pió Eccleüa: íiue ab Apoftolis exprefsé rradicum, 
loqui de pollutione. qua: eft pcccatum veniale, He 
docere , quod poft eam non liceat communicare, 
fumpto non Ucere pro eoquod non eft congruum 
feu decens, non vero pro eo quod eft illicitum di 
peccatum 

íuie, dida coníuerudine introduótum, ¿k íáepé in 
pluribus Concilijs confirmatiim. 

Sed obijeit Lutherus, Chriftüm dediíTe Apo
ftolis Euchariftiam poft coenam. Refpondemus, 
quod quamuis fuerit conueniens, quód Chriftus 

Quód íi Secundó obijcias Timotheum Alexan- . poft cecnam é vita difceílurus, in fine illius in íig-
drinum in Refponíis Canonicis, quae babentur 
Tomo 6. BibliochecsPatrum, Refpon. 5. vbi aic, 
pollutionem noóturn-a impediré CommunioDem, 
6¿ Refpon. ?. & 1 3. vbi ait, coniugatos non poíle 
fumere Euchariftiam eo die, quo íimul cohabita-
uerint; Refpondent nonnulli,in didis locisnon 
concincri prohibitionem, ícd coníilium non com-
municandi. Vafquez vero vbi fuprá credic,anri-

num amoris prodifceífu Euchariftiaminftituerer, 
Sceani Apoftolis miniftrarec; tamen pofteájCaufa 
hac ceírantl,conuenientius fuit , & eft, ve nos ad 
Euchariftiam accedamus nullo cibo ¿k pom com-
muni praeoecupati; & ideó id fuit vel ab Apofto
lis exprefsé praeceptum,vel coníuetudine introdu-
¿lum tamquam neceííariura & prasceptum. 

Secundó obijeicur teftimonium Chryíbftomi 
quitus fuiíl'e legemaliquam vel vniuerfalem, vel Epiftola ad CyprianumEpifcopum , i n quacüin 

quídam ipíi obieciflet, quód non ieiunosad Eu
chariftiam admitteret, refpondec, etiam Chri
ftüm poft coenam dcdiííe Apoftolis Communio-
nem^qua refponíione íignilicac, licitum eífe poft 
fraótionem ieiunij Euchariftiam fumere. Refpon
demus, Chryfoftomum priüs negaífe fe id faceré; 
deinde retuliíle exemplum iilud Chrifti, non ve 
íignificaret id eíle licitum , fed vt extenuaret cri-

prouincialem, qua poft pollutionem, imó & tem
pore menftrui rcminae, prohibitum erat commu
nicare, niíi poft aliquot dies aut horas, vt in aliqui-
bus canoni^»us indicatur, &: id fignihcafle Timo
theum vbi fuprá : iam tamen diófcam iegem non 
virerejquia oppoíita confuetudine íit abrogara. 

Negari tamen non poteft, eíle optimum coníi
lium, in Euchariftiae reucrentiamjquando ad com-
municandum non viget aliqua rationabilis caufa, 
á Communione abftinere pro aliquo tempore poíl 
pollutionem, &: poft aótum coniugalem, & quan-
do adeft menftruum, pfeíertim íi poft eos adus 
relinquitur aliqua carnis cómotio, vel aliqua men
tís euagacio ciccaeasres : non tamen eft peccatum, 
adhuc veníale, quando adeft menftruum , & poft 
pollutionem, ¿k poft adtum coniugalem abíque 
dilatíone comumnicare , etiamíi pollutio fuerit 
raortalis, & a¿tus coniugalis fuerit ex fine aut ali-
ter fadtus mortalis, íi ante Communionem praece-
dat confeffio illius quod fuerit mortale, quia milla 
adeft prohibitio communicandi in diólis caíibus. 

men íic accedendi ad Euchariftiam , ne putaretur 
nimis execrandum. 

Tertió obijeitur illud Pauli 1. ad Corinthios 
cap. 11. Si, quts efuntidomt manámet . vbi Pau-
lus videtur admitcere,quódCorínthij iampraníi 
ad Eccleíiam venirent ad fumendam Euchari
ftiam. Refpondemus, varijs folutionibus & expo-
íitionibus omiílis, Paulum verbis illís non ad-
mittere Corinthios iamfaraníbs ad Euchariftiam 
fumendam, fed admonere, vt íi quis prae fame 
non poífet expeólare communem coenam , qure 
poft furaptionem Euchariftis erat in vfu apud 
illos pro ómnibus qui Euchariftiam fumebant. 

quia non eft aliqua poíiriua,quia de ea non conftat j adiret domum , Se manducaret, vt ita expedíate 
ñeque naturalis,quia nullo fuíficienti fundamento poííet: erat enim apud Corinthios in vfu, in me-
oftendi poteft. moriam cosnae Chrifti commune conuiuium, feu 

communem coenam poft fumptionem Euchari-
D I F F I C V L T A S X I V . ^ x parari in Ecclefia ómnibus qui Euchariftiam 

7 „ / . . C'^^J. • _ J- ^ famebant,ex cibis quos ipíi, praefertim diuites* 
Vtrmn cém n j d f o t m j ^ t m mfedM ad id m Eccleíiam deíb.ebauc^.plutes tamen ex d'-

uitibus, qui magnam cíborum & potus copiam 
deferebant, nolebant pauperes ad coenam expe-
dare, quia cecna non poterat ita citó pro ómnibus 
parari^&idcóvnufquiíque, prfefertim exdiuiti-
bus,id quod in Eccleíiam detulerac, coenare prac-
íumebat , antcquam omnes ad coenandum con-
ucnirent j ex quo fchifmata & diírenfiones inte^i 
Corinthios oriebantur: quia pauperes alij, qui 
nihil ad coenandum detulcrant,non ccenabanr, 
(ob quod rubore confundebancut; &i ta coena 
Dominica ,íeu Chrifti, á qua nullus , ñeque ludas 
fuit exclufus, non recolebatur. Paulus ergo in eo 
loco reprehendit Corinthios diuites, qui nonex-

fumftwnem Buchariftía, 

LVtherani ¿kCaluinift^ in eo errore fuerunt,vt 
exíftimauerint, ad fumptionem Euchariftía: 

non eíle neceílarium ieiunium:&: ineodem fue-
runt aliqui antiquiores hasretici, vt indicatur in 
Concilio ConftantieníifeíT.i 5. 

Conueniunc tamen CatholícijiieceíTarium cile, 
& a multis anuís neceflarium íuifle ieiunium ad 

Coneilium fumption£ra Euchanftias, vt dicitur in Concilio 
Conlimt. ConftanrieníifeÜ'. 1 5. in initio: quod etiam prae-

cipitur & deceriakur in pluribus alíjs Concilijs, 
quae referunt Suarez difp. 68.fe¿t. 3. & Vafquez 
dífp. z 1 1 . in quibus etiam fie mentio antiquiíTima: fpedantes pauperes, prins ante communem cos-

nam 
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nam in Eccleiia coenabant, 5¿; eos admonet, vt 
cum ómnibus coenent > & nealiquis fame vrgeme 
in Eccleíia fuam coenam feoríim coenet, admo
net , vt fi einriac, manducet domi, non ante, fed 
poft lumptionem Euchanftiae, vt poftea poflit cum 
reliquis in Eccleíia coenare. 

D I F F I C V L T A S XV. 

Vtrum munmm ad fumptwnem Eucha-
rifiiie pnerequiftum debeat ejje m-
turale y an fujjtctat €cdepa.fiicum. 

I Eiunium naturale dicitur abftincntia ab omni 

fum iníaliuam ,qu!a deglutido illius non eft po
tado , quia fumitur per modum faliu^e, feu quaii 
vnum cum ialiua. Ec idem eft, quando aliquid i u -
ris aut cibi conditi fumitur adguftandum , & pa
ñi m illius admixcum íaliu^qnamuis non conuer-
fum in íaliuam, deglutituijVtplures Doótoies ad-
ucrtuntjquia etiam tune dcgludcio illius non eft 
potado ñeque comeftio, quia etiam fumitur per 
modum faliaas, &: quaíi vnum cum ea. Neqtíe 
violan fumptione puluexisjqaem cum aere, quem 
refpiramus attrahimus ad ftomachum j ñeque 
mufcse íic attraótíE in ftomachum , ñeque ipíius 
volando intrantis in os apertum, & á calu traie¿fce 
in ftomachum : quiadióta traieótionon eft come
ftio. Ñeque violari traieótione faliuas, ñeque fan-
guinis defccndentis ex capite, aut almnde , ñeque 

Gotfredus. 
Itf.Parrf. 

cibo Scpotu^adliuc per modum medicinaíiEc- aiius humoris }quamuis fcienter fada jquia ne-
cleíiafticurp vero eft abftinétiaá cibo per modum que eft comeftio, ñeque potado, quia ad come-
cibi , & non eftabftinentiaápotu, ñeque á medí- ítionem & ad potationem irequiritur, quod cibus 
camentis, ñeque á cibo per modum medicina, íed & potus ori ab extriníeco imponantur. 
ad nutritionem. Obíeruandum eft Secundó, ieiunium hocna-

Circadifficultatemergo Gotfredus &Ioannes turaleadfumptionem Euchariftia tantum prare-
Pariíieníis docuerunt,ad fumptionem Eucbari- quiri ineodie in quo fumitur Euchariftia: dies 
ftias fuíficere ieiunium Eccleíiafticum, quia ieíu 
nium ad eam praerequiíitum praecipitur ab Eccle-

autem ad hunc effedium, iuxta Ecclcñae confue-
rudinem, computatur á media noótej&ideó quod 

fia: ergo eodem modo intelligendum eft,quo Ec- ante mediam nodtem manducatum aut potatum 
clcíia intelligit ieiunium quod pro diebus ieiunij eft, non impedit fumptionem Euchariftia. quod 
pracipit. 

S.Thomas. S. Thomasv^r6,6¿;eiusinterpretes,quaeft.8o. 
art. 8. & Scholaftici in4.diftind.8. & Summiftae 
y.Euchanfl ia vel v. lemnmm docent, & optimé, 
ieiunium ad fumptionem Euchariftiae praerequiíi-
tum eííc naturale, & non fufficere Eccleíiafticum, 
quodhabetur in Concilio Toletano V i l . cap. 2. 
éc indicatur in cap. E x farte , de Celebratione 
MilFarum : 6¿ id exprimitur & declaratur con-
fuetudine Ecclefiíe , qua introduótumeft, autqua 
íaltem obferuatur. Ex quo conftat ad radonem 
aduerfariorum. 

vcrum eft, quamuis digeftum non íit, íiue exde-
feótu íbmni, íiue aliunde, vt contra GloíT. in can. 
Ntht l - j . quaft. 1. & incap. S i extiteru, de Accu-
fationibus, aduerrunt communiter Do¿toies. 

D I F F I C V L T A S X V I . 
Vtrum Euchurtfiia fojpt aüqmndo a, 

non temno jumt, 

C Onueniunt Doótcüres, in articulo phyííco 
mortis, aut in periculo mortis (quod etiám 

Et quamuis non deíint, qui exiftiment tantum dickur articulus, quamuis folüm moralis ) íiue 

Suarez. 
Vnfqtfez, 

eflé peccatum veniale, Euchariftiam fumerepoft 
fumptionem cibi & potus in parua quantitate, ob 
leuitatem feu paruitatem materias jSuasez tamen 
diíp. 68 . feót. 4. 6¿ Vafquez difp. 211. cap. j.&c 
communiter Dodtores exiftimant efle moríale, 
etiamíi Euchariftia fumatur poft fumptionem mí
nima quantitátis cibi aut potus, 6£ mérito: quia 

mortis naturalis, íiue violenta, in quo Sacramen-
tum Euchariftia tamquam viaticum pro migra-
done ex hac vita debet ex pracepto diurno, íumi 
pofle á non ieiuno,quando nequit commodé tem-
pus matutinum ieiunus expeólarej vel quia Eccle
íia non vult in eo cafu obligare prohibitione non 
fumendi Euchariftiam poft fraólionem ieiunij. 

materia huius prohibitionis non eft fumptio cibi vel quia in eo articulo,íiue phyíico íiue morali, elfc 
autpotus, fed eft fumptio Euchariftia poft fum- praceptum diuinum íumendi Euchariftia, quod, 
pdonem cibi aut potus; fumptio autem Euchari- vtpote diuinum, & materia maioris coníideratio-
ftia poft illam eft materia grauis, íeu magni mo- nis , praferendum eft di¿la prohibitioni Eccle-
menti. 1 iiaftica. 

Obfcruandum eft Primo, ieiunium hocnatu- Addidimus, «p^Wo nequit cotnmode temfpts 
rale ad fumptionem Euchariftia prarequiíirum 
non violari ex eo, quod aliquid cibi, intra dentes 
ex die pracedente reliíti, traijciatur á cafu in fto
machum, quia traieítio illa á cafu fa¿ta non cen-
fetur morahter comeftio j cenfebitur autem , íi fíat 
fcienter & ex intentione, ac proinde per illam vio-
laretur diótum ieiunium , vt contra Tabiennara 
v. Commumcare, & forfan contra iEgidiumq.80. 
art. 8. & contra Adamum quaft. 8. num. 79 . ad-
uertunt communiter Doótores: íicut eriam cen-
fecur traieófcio facchari no£tu immiffi in os paula-
tim degludendi, íi traieótio illius poft mediam 
nodtem perfeueret. Ñeque violariex eo, quod pa-
rum aqua faliua admixtum deglutiatur, in quo 
Doólores conucniunt, quamuis non íit conuer-

matminum temtiHs expettare; quia non fuífidr; 
quod infirmus poffit vna vel duabus hons poft 
mediam noótem commodé ieiunusexpe&are, vt 
non poíEt ab ipíb non ieiuno Euchariftia fumi, 
quia tune non tenctur diutius diíferre fumptio*» 
nem cibi aut potus., quia nequit abíque coníidera-
bili incommodo ob nimiam infirmitatem, ñeque 
tenetur curare vt intempeíliuanoóte adíe aífera-
tur Euchariftia, quia id regulanter fieri nequit 
abfque coníiderabili incommodo (imóineahora 
nequit fads honorificé aíferri ) Eccleíia autem 
non vult adeó infirmum grauare. Ob quod non 
eft fcrupulosé procedendum in admnnltrando 
Euchariftiam fie infirmo non ieiuno, vtEccklia 
confuetudo declarac 

Eft 



Vafqtiez. 
JEgidius. 
Ochagau. 

Suarez. 
Henriq. 
Toletfts. 
Reginald. 
Tabienna. 
Armiüfí. 
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Ell:ramendifficukas, An in eadem infirmitate la non tenentur pro periculo mortis, ac proinde 

poílit infirmas non tantdm femel, icd itei um ac- poterunt pro eode periculo non ieiuni faepe com-
que iterutn non ieiunus commimicare, quando municare.Quódaiuem intirmi pro periculo mor--
ieiunusnequitcommodé expeótare : & procedic, tis.ab Eccleíiaexcipiantur á dióla prohibidone , 
quando in eodem periculo morcis períeuerat, Se quando alicer commodé nequeunrjnonleuker in^ 
iilud non euaíit: quia quando non perleuerac in dicaturin Concilio Conftandeníi ícíT. i 3. dum 
eodem periculo mortiSjíed illud enaíujnequk non dicicur: Sacrorum Canonnm atithorttits, & appro-~ 
ieiunus iterum communicare. bataconfuetudo Ecclejta feruanit &feruat^ vt hoc 
, Circa hanc difficultatem ílipponimus, quod Sacramemumnon poffit reciftanoniemnis , n i j i i n 
quandoftatuseiurdem infirmitatisita variatur, ve cafumJirmitatts(Cuhiat(: \hoepeñcu\oÍ2e)aí i tal i t i í 
jnhrmus^ui fuicin periculo monis., ab eo libera-- necejfitatüa J u r e velab Ecclejiaconcejfo veladmif-
tusfuic, 6L pofteá ite^úm incidic in periculum fo. vbicxccpciohaEC fumendi jEnchariftiam poít 
monis, tune toties poseft ab ipíb non ieiüno Eu- fraítionem ieiuni j in caíii periculofíE infirmua-
chanftia íumi^uotiesñcin nono periculojquam- tis,tribuituraudoricaticanonum3&conruemdini 
uis eadem iniirmitas perfeiieret; quia tune funt Ecclefííe, &eciam conceílioni vel admiffioni fa- ' 
noui anicuü oeceílitacis (non minüs ac quando in ¿ ts á lure vel ab Ecclefia, & non oceurfui currx 
diuerüs infirmitatibus, inqualibec contingit arci- ciiuino precepto. Ec quidem íatis credibile eft, 
culus monis) imó pronouis illis periculis monis caíum hunc pro poriculo mortisexceptumfuiííe, 
cíTcnoiiam obligationem ílimendiEuchariftiam, velconfuetudineipfaEccleíiae, íi media hacin-
indicat Vafquez difp. 11. c.4.in fine, quod plures trodudta fuic prohibido illa j vel ab Apoftolis, íi 
negant. lata fuit ab ipíis, vtpote communems& faepc con-

Eilergo punctum difíículcads, An in eadem tingentem. ^ 
infirmitate , eodem periculo morcis perfeuerante, Ad rationem ergoaduerfariorum negamus, ex 
poííitinfirmus nontantíim íemel, Ted etiam ice- eo poííe infirmum pro periculo mortis non ieiu-
rüm arque icerum non ieiunus communicare, num communicare, quando alicer commodé non, 
quando nequic commodé ieiunui commodum poceft, quia prohibido didaoccurratcumdiuino 
tempus expeólare. precepto communicandi pro eo periculoifedquia 

Vaíquez vbi íuprá, i£gtdius q.80.num. 5z. & cafus ifte fuitfemperáprohibitioneillaexceptus, 
Ochagauiaq. xz. docent, infirmum , poftquam & abfque ca limitatione, ve femel tantúra fiar, 
femel fumpíit Euchariítiam ve viaticum (id eft Quod non leuiterindicaturin Concilio Conftan-
pro articulo mortis, íiue phyíico fiue morali) fiue tieníi feiF. 1 5. in quafit mentio did$ exceprionis, 
eam ieiunus fiue non ieiunus fnmpferic, non poíle & p^o caufa ipfius non redditur oceurfus cum d i -
iterüm in eadem infirmitate , quamuis periculum uino príecepto : íed nuilá redditá causa, exceptio 
monis perfeueret, &quamuis poftprimam fum- illareduciturad audoritatem cañonum,& ad Ec-
.pdonem mortaliter peccauerit, Euchariftiam non clefix confuetudinem,6£; ad conceffionem vel ad-
ieiunum fumere,quia infirmus pro periculo mor- miílionem Inris vél Ecclefias, 
dsexcufaturá prohibitione Ecclefiaftica fumen - Dodores tamen noftrae fententiae feré omnes, 
di Euchariftiam poft fradionem ieiunij, quando ^ro repecicione E ûchariftiae fumendae ab infirmo 
alicer nequic commodé , quia oceurric cum pras- periculosé segrocance non ieiuno,requirunt inter-
ceam diuino communicandi pro eo periculo.quod uallum aliquorum dierum inter vnam & alterara 

•^endum eft didae prohibidoni Ecclefiafti- Communionem.Suarez &Reginaldusrequirunt Í ^ ^ / J 
_ | fed poftquam infirmus íemel pro periculo interuallumo¿codierum,Henriquezinteriiallum He»'^. 

mortis communicauit,itafatisfeckpraeceptodiui- feptem dierum , Tabienna interuallum íex die- Tabiema, 
no communicandi, ve pro eodem periculo non m m , Toletus interuallum aliquorum dierum , i l -
teneatur ex diuino illo precepto iterum commu- lyd non decerminans, Armilla vero nullumalíi-
nicare , quamuis poft primara fumptionem Eu- gnat, abfque dubio credens , repecipoíTequoties 
chariftis mortaliter peccauerit, vt dicemus Dif- poteft á fano ieiuno, quod in Concilio Conftaa-
put. x. Diífic. 1 1 . Ergo poftquam infirmus femel jienfi vbi fuprá indicari videcur, dum excipit i n -
pro periculo mortis communicauit,ncquit iterum firmos abfque v Ha limitatione, quo videtur indi-
pro eodem perfpueranre non ieiunus commu n i - care, toties poífe ab illis non iciunis fumi,quoties 
care,qiiia poft primara fumptionem nullum extac 4 fanisieiiinis. 
diuinum príEccptum icerüra communicandi, quo 
excuíari pollit á prohibicione Ecclefiaftica com- t ^ T r - t r i r ^ i r T T A C V I T - T T 
municandi poft fíadionem ieiunij. 

Suarez veródifp.78. fed. 5. Hcnriquez lib. 8. 
cap^o.Tolecuslib.ó.cap.ij. Reginalduslib. 2^. 
num, 1 zo.Tzhknn^v.Commfimcare 9m\m.qS. 6 c 
Armilla num. 18. docent, infirmum in eodem pe
riculo mortis pcrfeuerancem, quamuis poft pri
mara íuraptioné Euchariftiíe non peccauerit mor
taliter, pofíe iterum atque iterüranon ieiunum 
communicare, quando commodé nequic tempus 

Vtrtlm Sacer.doti exiftenú extra pericu
lum mortis 3 j it licitum diquando non 
temnoSuchíírifii(tm fumere. 

C Onueniunt Dodores, in tribus fequentibus 
cafibus Sacerdocera non ieiunum pofle Eu

chariftiam fumere excra periculum mortis. Pri-
commodum expedare,6¿ mérito: quia á prohibí- mus eft, quando eft neceftarium perficere Sacri 
done Ecclefiaftica fumendi Euchariftiam poft ficium,vt quando Sacerdos iucauté pro vino con-
fradionem ieiunij., excipiuntur ab ipfa Ecclefia fecrandoaquá calici infudit, &: pofteá calicem fu-
infirrai in periculo mortis conftituti, quando ali- mens percipit eílé aquamj quia tune etiam frado 
ter commodé nequeunt, abíque ea limitatione, naturaliiciunio, fumptioneilliusaqu^debetite-
nempe yt íemel tantiim fiat:ergoprohibidone i l - rüm vinijm modiciífimsaquse mixtura infunde-

E e re & 



316 DISP. i x . De Eucharijiia. DIFFICXVIL 
rc & confecrare, &confecratum fumere, vf Sa- ter contingit3qu6d partículaaliqua vini pnüs dc-
crificium,quod ex confecranone vtriuíque ípcciei glutiatur, quám partícula illa hoftiae confecratac. 
eílentialitercoalefcit, perficiat, quiajpraeceptum Quartuscafus, ín quoDoótores non conuc-
perficiendiíacrificium, praeterquam quod eftdi- niuntjeft, quando poft lumptam ablutionem cali-
uinum, eftetiam maíorisconfideratíonís, quám cis Sacerdosreperítin altad ,autin patena,3^^ 
prohibitio Eccleíiaftica fumendi Euchariftiam cálice particulam al iquamEuchariíliae, quiaCa-
frado naturali ieiunio. Et idem dicendum eft, ietanus in Summa v. Mtj fd celebrano , Vafquez Caietanuu 
quando vnus Sacerdospoíl coníecrationem non difp.n i.n.5i.^Egídius quseft.So. n.65 Scplures vafquez. 
potuit confumere fpecies confecratas, quía tune alij docent, poflepoft fumptamablutionem íumi» JEgidia*. 
alius,quamuis non ieiunus, fi alius ieiunus defi- Rofella v. E m h a r i i i i a 3. num. 1 5. & alij do-
ciat, debet illas confiunere, vt dicitur in Concilio cent,non pofle| fumi, quía eft contra prohibitio- Bfi¡tll*. 
Tolctano Vil.can.2.quía prasterquam quod príe- nem fumendi Eucharifti^n poíl fraótionem ieiu-
ceptum confumptionis Sacrificij iuxta plurium nijjfedreponendam eíTein facrario. 
fententiam eft diuinum,eft etiam maioris coníide- Nos tamen exiftimamus, parciculam reli¿tam 
rationis, quám prohibitio communicandi poft poft fumptam ablutionem non poíl'e fumi,fedre-
fraólionem ieiunii j quia confumptio Sacrificij, ponendam efíe in facrario , quandóabfque peri-
quodeftres maximse coníiderationis, pertinetad culo irreuerentiíe, & indecentise, & perditionis 
ipíius integritatem accidentalem. particulse reliótce, aut alicuius partís illius reponi 

Secundus cafus , in quo Doótores conueniunt &: feruari poteft(vt poteft contíngere,quando par-
poíle Euchariftiam á Sacerdote non ieiuno fumi, ticula eft fpeciei panis^ grandiufcula) quia tune 
eft, quando imminetpericulumirreuerentiíein- abíque caula aliqua excuíánte á prohibítione íu-
ferendaí Euchariftix ipíi, íiie ab infidelibus , íiue mendi Euchariítiam poft fra¿tionemieiunij, fu-
á beftia aliqua EuchariftianMeuoratura,auc peri- mitur á non ieiuno: poíTc vero, irao &c deberé íu-
culum incendij, aut alius indecentiae futura? círca m i , quando reponi he feruari nequit abfque peri-
Euchariftiam j quia tune poteft á Sacerdote non culo aliquo exdiótis (vtcontingere poteft, quan-
ieiuno confumi, imó , deficiente Sacerdote,á lai- do partícula relióla eft Sanguínis^ut quando íi eil 
co,quia maioris ponderis eft, Euchariftiam libe- Corporis eft nimis parua, aut quando eft madefa-
rari ab irreuerentia velab indecentia, quám eam ¿fca in cálice) quia tune materia didtee prohíbitio-
á non ieiuno fumi. Ec ob eamdem ratíonemlai- nis non manet aptaprohibitioni, quía tune fume-
cum , quiinaduertenteracceflitad altare adeom- re particulam iüam, eft maioris reuerentis erga 
«nunicandum,&pofteárecordaturfe nonefl'eie- Euchariftiam, quám non fumere, quiafraólum 
iunum, íi nequeat ab altari ante Communionem fit ieíunium. Et ob hanc rationem,quando Hoftia 
abfque graui nota difeedere , poteft non íeiunus adhxret palato poílunt multiplicari ablutiones, vt 
communicare, quiafeilicet maioris ponderis eft, de^lutiatur j & potiüs iftx funt mulciplicandíe, 
notam illam non incurrere , quám non ieiunum quam Hoftia taótu digiti,prsícrtira laici commur 
communicare. nicantís, íit á palato dimouenda. 

Tertiuscafus,inquoDodoresconueniunt,eft, Tándem conueniunt Dolores, Sacerdotem 
quando, confumptis fpeciebus pañis & vini, re-̂  non ieiunum,quamuis deficiat Hoftia pro infirmo 
manet á cafu in Cálice partícula aliqua fpeciei pa- exiftente in articulo mortis, non poífe Miftám ce
ñís , quia in MiíTali Romano in Rubricis de De- lebrare,vt in ea confecret Hoftiam pro illo,&jj|e* 
fedibus difpoíitionis ftatuitur, vt tune partícula ríto-.quia maioris ponderis eft,vt non ieiunus abf-
illadígito adlabrumCalicisadducatur, autvino tíneacáCommunione, quám quod xgrotoíüftiJ 
infufo fumatur in ipfo, vbi vtriufuís datur optio: ficato illam admíniftret pro augmento iuftitiae, &c 
at quando Sacerdos eligir vínum infundere ,v t in pro abundantía auxiliorum ad períeucrandum, 
ipío illam fumac,regulaiiter contíngít, quod par- cüm auxilia neceflária & fufficientíaad id etiam 
ticula aliquavinipriüsdeglutíatur^ quo ieíunium dentur abfque Euchariftia, imó &alíapluranon 
ñaturale frangitur, quám partícula illa fpeciei pa- neceífaria. 
nis. Ratio,qu2ehuiuscommuniterredditur,eft. Idver6quoddoce tMaior in4 .d .9 .q .5 .nemp6 
quia lex illa ieiuníj ante fumptionem Euchariftias Sacerdotem non ieiunum poíle Hoftiam fecreto 
tantüm obligat pro adionc totali fumendi Eucha- abfq; ritu Eccleíiaftico coníecrare pro aegrotoexi-
riftiam, non pro íingulis particulis a¿bíonís fu- ftente in articulo mortis,falfum eft,quáuis Sacer-
mendi illam: & quia tune Sacerdos ante¿i¿tionem dos fit íeiunus,&eft contra communé fententiam; 
totalem iciunus erat, ideo nihil refert,fi non fit ie- quia maioris ponderis eft, non confecrare Eucha-
iunus , ad partera aliquam fumptionis Euchari- riftiam contra vniuerfalé Eccleíi^ confuetudinem, 
ftÍ2e,nempe illarum relíquiarum EuchariftííEjquía <]uam eam admíniftrare ^groto deobligatoad eam 
ad eamdem aótionem íeu fumptionem totalem íufeipiédam defeílti copias ipíius Euchariftiae. Et 
cum partibus fumptionis praecedentibus mgrali- multó raagis falfum eft, quod in cafu diíbo vide-
terpeninet. Ratio tamen haecnobis non proba- tur fupponere,nempe,Sacerdotem poíle pane tan-
tur,quoniam fecundüm eam noneífetcontra pro- tura confecrare, &eum adminiftrare aegroto,abf-
hibitionemfumendi Euchariftiam, poftfra^io- queeoquod ípíe de ¿o participet: quia praeter-
nem ieiunij fumere fcienttraliquidcibi ante fum- quam quod, vt dicemusTraíSt.de Sacrificio Mif-
ptíonem relíquiarum. Ratio crgO huius defumi- la?, Diíput. 1. kire diuino neeeflarium eft, quod 
tur ex volúntate Eccleíiaj, qua: in eo cafu vult fra- vtramque fpeciem coníceret, & íecundüm plu-
ítionem ieiunij non impedireificut etiam vult non rium fententiam , quod ipfe communicet, vt fíe 
impediré, quando in Feria íexta Parafceues ex Sacrificium perficíat j & quodlibet exhis duo-
prxcepto ipíms partícula Hoftias coníecratas re- bus, faltem prius, eft multó maioris ponderis, 
manentis ex Feria quinta infunditur vino non quám aegroto i l l i Euchariftiam conferre. 
confecraro, & in ipfo fumitur, & tamen regularí-
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6)mtu])kx fit modus [umendi 6ucha-

rifitam. . 

C Onueniunt DoiStores , Euchariftiarn poíTe 
tribüs modis fuiTii, ncmpc Sacramentalker 

tantüm, &:fpidtualitertanTiim>& Sacramencali-
ter &rpintüalicer íímul. Diuiíionem hane modi 
fumendi Euchariftiarn in tres olidos modos 5 a p -
proban Tndentinu m féíT. r 3. c. 8. & addi: eam re-í 
¿le traditam fuifle á Pátribus. 

Ule dieicur Euchanftiam Saeramentaliter ran-
tümfumei-e;iquire ipfa fumitillam , & non fru-
¿lum illiusjvtpéccacorquiillam indigné fumkiSc 
ilie dicitur Euchariftiáípiritualitercantüm íumei-
re,qui re i pfa non fumit illam,red tantüm ftu&urri 
fpiritualem itlíus media íkie viuaEuchariíliae , & 
medio votoíeu deíideriofafcipiendi illam; Dici-
tiir antem fruttus ifteáTridentinó&á Podoi'i-
bus finidas EuchariftÍ£e}non quia fides vina illius, 
& vommillam fumendi, conferantfruítumali-
quem ex opere operato3quia nullum ex ópere ope-
rato confemntjin quoDoóloresconuerfiunt, quiá 
ad id nullum eft fundamentum j fcd quia fruitus 
ille oritur ab ipfa Euchariftiá vt ab o b i e í t o , quia 
Euchariftia hde viua iufti credita , & voto dcíidc-
rata, confert obie<3:iué ilium f ruó lum ex opere 
operantisj quiaaótus fideiEuchariftise, ¿k: votum 
í í í iuSjqui habent proKjbieóto Euchariftiarn, con-
fernnt meritorié augmentum gratisquamuis ei 
augmento non fintannexa auxilia ad fincm Eu-
chariftix. Ule tándem dicitur Saeramentaliter & 
íimui fpuitualiter fumere Euchariftiarn, quieam 
re ipfa fumit, & etiam fruótum fpiritualem illius y 
vc iuftus,quiilla-m fumit. 

Addimus, Euchariftiarn pofíe etiam alio quano 
modoíumijnempe materialiter,vtfumiiur, quan-
do manducatur á beftía, quia beftise non e ít Sa-
cramentum. 

D I F F I C V L T A S X I X . 
Vtrum Euchariftia, pojfit infantihus 

mmlftraru 

C 
fumptionis Sacramentalis Euchariftiae : íecun- deíumiturexconíuetudinejquaeantiquitus fuit in 

Irca hanc difficultatem tria examinanda 
íunt. Primumcft , an infantes fint capaces 

ftatim dicemuSjCX opere operato confere iliis aug
mentum gratis, quod nonefficeret, íinoneli'ec 
illis Sacramentum. 

Ad rationem adueríariorum reipc)ndemii5,di£^ 
crimen eííe ínter ignorantes fui compotes, & inter 
infantes,:quia priores non tatüm ignorant id qubd 
ixianducantjfed etiam habent voiuntatem contra-
riam , fumendi videlicet üiud vt quid commune, 
&non vt Sacramentum, quiacredentesfepanem 
communem fumere, voiuntvt panem commu-» 
nem furaere,ac proinde vt non Sacramentum:in
fantes vero quamuis ignorent quod fumunt, Se 
careant volúntate íumendi Euchariftiarn vt Sa
cramentum , nontamen habent voiuntatem con-
trariam , nempe fumendi illam vtnon Sacramen
tum.Bruta autem, & non baptizad non funt capa
ces Sacramécalis fumptionis Euchanftiíe,íed tan
tüm matedalis. fumptionis illius j quia quamuis 
poflint Euchariftiarn re ipfa íumere,non tamen ve 
Sacramentum, quia non eft illis,Sacramentum. 

Circafecundum Alexander4..parte,qu£eft. 1 1 . Mexand. 
memb. 2. art.3. Paludanus, & MaioHn4.dift.9. f»l**dm* 
q.i.Sotusdift.i 2. q.i.art. 9. PetrusSotusdeIn-
ftitut.Sacerdocumhb.íJ.de Euchariftia,&Caieta- Qaütaiu 
nus.q.8o.art. 1 z.docenr, infantes nonefle capaces 
frudus ípidtualis, qué Euchariftia ex opere ope
rato confert: Primo, quia Euchariftia confertur 
tamquam cibus ad nucdti^nem fpirituaiem: ergo 
ficut ad corporalem nutdtionem faciendam me
dio ciboirequiritur cooperado vitalis viuentis cir-
cacibum , qua cibus digeratur j ita etiam ad nu
tdtionem ípidtualem faciendam media Euchari-
ftia,aliquis afltus vitaliter.fpiritualis circa illam, vt 
aótus deuotionis circa Euchar¡ftiam,quem infan
tes habere non poíTuntjergo non funt capaces nu-
tritionis, feufruólusfpintualis Euchariftiae. Se
cundo, quiafruílusfpidtualis Euchariftia; eft in-
ftar nutdtionis, adinftaurandum quodamifl'um 
eíldnfantes autem poftgenerationem fpiritualem 
medio Baptifmo faótam , nihil fpirituale poflime 
amittere j ergo non funt capaces fruólus fpiritualis 
Euchariftiae. 

Richardus verbarticj5. Ledefma i.p.4. q .21 . Richardits. 
art.^.dub.j./^lanus z.deEucharift.c.jy. Cordu- Ledefma. 
baiib.i.q.8, Vafquezcap. i l l o i . Suarczdifp.62. -¿I™***' 
fed^.&^gidiusq.So.nu.yy. docent,6c mérito, yZ „e*' 
infantes capaces eííe fruótus fpiritualis , quem sJ^rez.' 
Euchariftia confert ex opere operato, & eumrc- jEgidius. 
cepturos, fi Euchariftiamrecipiant. Ratiohuius 

dum,an íint capaces frudtus fpiritualis illius: ter-
tium eft,an poílit illis licité miniftrari. 

Circa primum recentiores nonnulli exiftimant, 
infantes non eífe capaces Sacramentalis fumptio
nis Euchariftiae, quia qui ignoranter fumunt pa
nem aut vinum confecratum, credentes fe panem 
communem aut vinum commune fumere , non 
fumunt Euchariftiarn Saeramentaliter, fed ma-
terialiter : ergo etiam infantes, quamdiu in eo 
liatu funt, quia in eo ignorant i d , quodaccipiunt 
eííe Sacramentum. 

Eccleíia in varijs Prouincijs, conferendi Euchari-
ftiaminfantibus, vtconftatexDionyíiocap.y.de Bionyfius, 
Eccleíiafticá Hierarchia, & ex Cypdano iib. de 
Lapfis,& ex Gregorio Magno in fuo MiíTali vete-
r i , quodRomscxtat : & idmaximé indicatTri-Tríítotf. 
dentinum feír.21 .C.4.&: idfuiíTe in Hifpaniacon-
fuetum,íüpponit Conciliú Toletanum Il.can. 11. 
At íi Euchariftia non poífet infantibus prodeíle 
quoad fruótum augmenti gratia^ad quem prima-
rió 5¿principaliterinftitutaeft, dida confuetudo 
fuiílet illicita, quia contra reuerentiam cuiufeum-

V a f q u s ^ Vafquez ver6difp.2i2. cap.2. docet, infantes que Sacramenti eft, illud adminiftrare quando 
etiam pro eo ftatu eífe capaces Sacramentalis fruftrandum eft fuo primario ¿¿pnncipalitrudu 
r r . . . .1 :n.:_ „ • >. n . , i • . r. ;> : fumptionis Euchariftias, non minüs quám Bapti-
fm^Confirmationis, 8c Ordinis:&iafupponunt 
€©mmuniterDo6tores,& mérito : quia Euchari
ftia eft infantibus Sacramentum, non minüs 
quám Baptifmus, Conlirmatio, & Ordoiquia, vt 

Id autem nequit Ecciefiae attdbui,praEÍértim, quia 
Tridentinum cap.illo 4. affirmar, diótam coníue-
tudinem,fi fuit.non efledamnandam. 

Et quidem abfque fuíHcienti fundamento ne-
gatur,Euchariftiara non conferre infantibus aug-
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ipentum gratis, cuius alias Tunt capaces, & media grasdióti amcntes funt capaces Sacramentalis 
Confirmatione accipium, quia fundamenta de- íumptionis Euchar i f t Í2e ,& augmenti gratis, quod 
iumpta ex analogía nutritionis ípiritualis ad cor- cít primarius eífeótus iilius, non minüs quám i n -
poraiem3nullius momenti funt ad id probandum 
quia fimilitudo inter vtramque non tenet in óm
nibus , quia'non tenet in eo quódad fpixitualem 
debeamus adiué cooperarijVtdiximus Difp .Vin. 
Difficult. 1 1 1 . ñeque i» eo quod fpiritualis ordi-
netur ad inftaurandumaliquid quod per pecca-
tum veníale amiíTum íit, quia perpeccatum ve-

fantes.Deínde,prudéter creditur}íllos anteamen-
tiam habuílfe voluntatem fumendi Euchariílíam, 
íi non voluntatem fpecíalem, faltem generalem, 
qua quis Catholíce viuéns deíiderat vtí medijs 
Ecclefiae, vel ea íibi, conferri quando ipfis indi-. 
geat.Et tándem id millo lure poíitíuoprohibetur, 
imó in dídis Canombiis vel pra:cípitursvel faltem 

níaleníhíl fanótítatis &c gratixamitdtur^ fed in eo commendatur. Ergo illis poteít licité Euchariftia 
tenet quod ordínatur ad augmentum fanófcitatis 
& "ratiíE in iuílo, íicut corporalis ad augmentum 
fubftantiíe in viuente. 

Circa tertium, inEcclcfia Latina confuetudine 
introduda eft prohíbitio confcrédi Euchariftiam 
infantibus ante vfumrationis, adhuc in articulo 
mortis, & fatís conuenienter j quia ex vna parte 
nullum eft prsceptüm diuinum , quo teneamur 
infantibus Euchariftiam conferre, quia de eo non 
conftatj de ex altera parte,in collationeEuchavi-
ñix infantibus multa contra reuerentiam Eucha-
ritóae poífunt accidere, praefertim poftquam ex 
precepto Ecclefiae fola fpecies pañis laicis con- ¿bos cíbos , quarido ipfis confertur Euchariftia, 
lertui*, quia hxc ab infantibus pro setate ínfantili íicut ñeque düudicat cordatus,qui naturaliter dif-
diíficiié deelutiretuc, 

conferri, dummodo nonconfter, proximé ante 
amentiam fuiíle in peccato mortali notorio. 
. Conferenda autem eft illis Euchariftia non 
quotannis , ob reuerentiam Euchariftiae3 fed pro 
viatico in artículo mortis,íuie phyíico ílue morali, 
vt docent communiter Theologi, vt in artículo 
tants neceílitatis non priuentur fruótu Euchari-
ftís.Et íicfierifolítumeft in Ecclefia.Ad id autem 
non requiritur, quod ipíi fe ipíbs probent an fine 
in ftatu gratía:, quando ipíi non pofliintjquía tune 
fufíicit , quod id á miniftro prudenter prsfuma-

- ñeque requintar, quod díiudicent interdi-tur 

81 
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ZJtrMm Embanfliít pojpt ammtihus 
mmijiran. 

SVpponimus Primo , amentes etiam á nati-
uitate & perpetuOjCapaces eíle Sacramentalis 

fumptionis Euchariftia; , & fruótus fpiritualis 
augmenti gratis, quem ex opere operato confert, 
non minüs quám infantes, quia omnium eadem 
eftratio. 

Supponimus Secundo , amentibus ab infanria, 
qui numquam ad vfum rationís peruenemnt,non 
poíle licité Euchariftiam conferri adhuc in arti-

tradlus Euchariftiam fufeipit. 
Addimus, Euchariftiam poífe etiam conferri, 

ScconferendameíTefemifatuis, íeu nonomnína 
amentibus, quia nullo lure funt prohibid : ob re
uerentiam tamen Euchariftiae non eíle illis confe-
rendam,niíi in articulo monas phy ficoaut morali, 
& tempore Pafchatís, quando adeft prsceptum 
fufeipiendi Euchariftiam. 

D I F F I C V L T A S X X I . 

Vtrmn Buchurifiia pojpt emrgtmmk 
mtmjirari. 

C Onucniunt Theologi,energiimenis3feu dae-
moniacis, qui non fuerunt ob peccatum ali-

culo monis (ficut ñeque infantibus) quiaid con- quod mortale á dsmone obfeffi, non eíTe negan-
fuetudíneprohibitumeft. dam Euchariftiam, quia nullalege eft illis prohi-

Diíficultas ergo eft de amentibus, quialiquan- bita,etiamíi tempore Dionyíij & Concilij Eliber-

Gabriel. 

do víi funt ratione, & pofteá in amentiam incide-
rLint3an eis poflit licité Euchariftia conferri. 

Alexander4.parte,q.i i.memb.2. art.}.& Ga
briel in4.dift.9.qusft.z.art.5.dub.4. partem ne-
gatiuam tuentur: quia vtaliquis poflit licité Eu
chariftiam recipere, debetíeipfum probare an íit 

tini omnibusautaliquibus energumenis, ex cauía 
aliqua rationabili negaretur Cómunio per vítam; 
& etiam intereíle coníecratíoni, vt deducitur ex 
ipfo Dionyliode EccleíiafticaHierach. cap. 3. & 
ex Concilio Elibertino cap. 29 . Addidimus fer 
vitam, quia in extremo vitae illis conferebatur , ve 

in ftatu gratis, 6c inter hunc cibum ípirítualem & Ídem Concilium decreuerat cap. 3 7 

Sotas. 
Vafqttez.. 

ínter cibum communem diiudicareyqus amentes 
nequeunt eíficere. 

$• Thomeu. S .Thomas vero qusft.80.art. 9.Paludanus in 4. 
Taludanus. ¿ift. c». qusft.4.art.i.Sotusdift.iz.q.i.art^.Vaf-

quez dilp. z 1 z. c. 3 .& communiter Theologi par
tem affirmatiuam mérito tradunt, qus decernitur 

Concilium aut fupponitur in Concilio Carthagineníi IV. 
Carthagin. can.74.quireferturzé.q.ó.can./¿f qmx&c inCon-
jlmufic. cilio Arauíicano cap. 3. quod refertur d. quaeft. 6. 
T o l e t a . U . can. QfM recedunt: & in Concilio Toletano I I . 

can. 1 1 . Quod autem refpondent Alexander & 
Gabriel,in diótis Canonibus fermonem eíle de ijs 
qui non funt omnino amentes, friuolum eft, quia 
in Concilio Carthagineníi fermoeft de ijs, qui 
ita in amentiam inciderunt, vt nullo modo conri-
teri poííinc. 

Ratio huius noftrs do£tnns eftjquia in primis 

Eft tamen diíHcultas, An energumentis ob pec
catum aliquod mortale obfeílis, poflit Euchariftia 
licité conferri. 

Alexanderp.4. q. 11 .memb.z.ar. 5 .S.Thomas 
in4.dift.9.q.vnica,artic.5.qusftiunc.5. Almilla 
v,Commnmo)n. 15 . & Siluefter v. Smhanftia, 5. 
p. 5. partem negatiuam tuentur. S.'Thomas vero 
3.p.q.8o.art.9.Vafquezdifp.ziz.c.4, Sotusin 4 . 
dift. i z . qusft. Ti artic. 9'. 6c Bonacinaqusft. 6. 
pundo 1. partem aífirmatíuam tradunt, & méri
to , quia nulla lege prohibitum eft illis Euchari
ftiam conferri. 

Alexmi' 
S. Thomas. 
Armiüa. 
Siluefter. 
S. ThomttS' 
Vafqueí. 
Sotw, 
Bonacinn» 
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D I F F I C V L T A S X X I I . 
Vtrmn conmmms f t quotídie Buchárl-

Jimm fumen. 

S Vpponimus Primó, non folum non efle con-
ueniens , fedetiam lure Ecclefiaftico prohibi-

tum Sacerdoribus,in eodemdie plus quám femel 
celebrare, vtconftat ex can. Sujficit,de Coníecra-
tionejquieít AlexandrinilI.&exca.CÉ»»/̂ /̂ //?? 3. 
de Celebratione Miflamm, Et eamdem prohi-
bitionem vfu Ecclefias extenfam eílé ad laicos, ne 
in eodem die plus quám íemel communicenCi 
Permittiturtamé Sacerdotibus indiólo cap. C m -
fuluifti, vt in die Natalis Domini tres MiíTas cele-
brent: laicis vero núquam permittitur plus quám 
íemel in die communicare, niíi quando neceíla-
rium fit iteríim Euchariftiam fumere ad impe-
diendam iniunam aut irreuerentiam Euchanílix 
inferendanijne in manus infidelium veniat,vel ne 
incendatur, &ne quisdecedatíinc Viatico,qui 
poft Communioncminfanitate aut extra pericu-
lum faótam incidit in codem die in periculum 
inteis3dequodicemus Difput. x. Diffic. 11 . 

Supponimus Secundo,nulIo lure Ecclefiaftico 
vniueríali,necícripto, nec confuetudineintrodu-
¿tOjprohibitum eílequotidie íemel communicare 
(quamuis in aliquibus dioecefibus id prohibitum 
inueniatur) & multó miníis prohibitum cfl'e lure 
diuinoj alias in primitiuaEcclefia non fuiflec in 
confuetudine quotidie communicare}vt veré fuit, 
imó& lure Ecclefiaftico prasceptum, vtdicemus 
Difput.x. Diífic. n i . Etfanéidnon eftprohibi-
tum lure diuino pofiduo, quianon inuenitur,nec 
feriptum, nec traditionc, nec alio modo traditum: 
nec prohibitum eft lure diuino naturali, quia nul-
lairreuerentia poficiuairrogatur Euchariítiseineo 
quód quotidie íumatur. 

HispraefuppofitiSjdifficultas eft, An fitdecens 
& conueniens,omnes cuiufcumq; ítatus quotidie 
comunicarejfi fint in ftatu gratia,& confcllionem 
poft peccatum mortale commiflum pra:mittant. 

Recentiores nonnulli docétjideíTe conueniens, 
laudabile,& confulendum. Quod Primó íatis fi-
gnihcat Paulus i.adCorinch. i i.dum confulif,vt 
homo íeipfum probet, &prQbatus Euchariftiam 
fumar; ergo qui feipfum probar quotidie, meliüs 

conuenientiüs facit,íi quotidie comunicet.quia 
facit fecundüm coníilium Pauli. Secundó idem 
íígnificare videtur Chnftus verbisillisapud Mar-
cum cap. 6. Panem nofiram qmtidianHm da nobps 
hodie^cpaz illis hortatur nos,vt quotidie petamus, 
& furaamas Euchariftiam, quia nominepants in 

Hieronym. eis verbis intelligitur Euchariftia á Hieronymoin 
Auguft. cap.íj.Matthaei^ab AuguftinoSerm.z8.de Ver

bis Domini, & de Dono perfeuerantiae cap.24. Se 
áCypriano Trad. deOradoneDominica, &ab 
Ambrofiolib.5.deSacram.cap.4. quificait: S i 
<qmttdumiis e j ipanu, car foftannnm dium fumis ? 
Qimtdieaccipe, vt qmttdte ubi profit. Terció id 
máxime indicar Ambrofius&Auguftinus vbi fu-

Cyprtanus 
Ambrof. 

gulis Miílís adftantes communicent. Cui acccdic 
declaratio Cardinaliam Volum. 4. Decifionum 
Rot«,in DeclarationefcíTzi. Tiidcntinic^ó. vbi 
aic: Obfiat Tridentmitm Epifcopo vole»fí pr<sfcri~ 
here certa tepora^t ejl dtes Dominica y Feria quar-
ta, & Feria fexta, m qmbns tantitm liceat v i r u & 
mulierihns comugatis fucrattjfimam Euchariftiam 
fumere,Quinio id máxime indicarui in can.5/ non 
yíí.de Coníecratione,dift. x. dumdicitur : Stnon 
funt tanta peccata^Jt excommuntcetur quis , non fe 
debet a medicina Corporü & Sangumis Domini f e -
parare, quibus fatis fignificat, conueniens eííe 
quotidie cotTUT!unicare,quia non eft conueniens á 
medicina abftinere. 

Et racione probaturPrimómamin Ecclefia pri-
mitiua rideles quotidie communicabanr,Ycdedu-
cicur ex Aótorum 2. & abíque dubioconueni&n-
ter & laudabiliter liebarjergoetiam modó íicr.Se-
cundo, quiafola temporis dilationenullus melius 
difponitur ad fumptionem Euchariftia:j ergo qui 
poft vnum menfemfumit Euchariftiam, non íu-
mic illam meliüsdiípofitus,quám qui illam fumic 
dieimmediacé fequente; ergo fi poft vnum men-
fem illam conuenienter & laudabiliter fumit, 
etiam fumec conuenienter & laudabiliter die im^ 
medíate fequente. 

S.Thomas veró & ̂ gidius q.8o,art.io. Vaf- S.Thoma^ 
quez difp.214.num.26. Suarezdirp.69. fe6t.4.6c ^ l ^ i ^ -
communicer Doótores docent,&: meritó,non efle ^ ™ * ' 
conueniens nec laudabile, regulariter omnes cu-
iufeumque ftacus quotidie-communicare, quam-í 
uis in ftatu gratiae inueniantur, &: poft mortale: 
commifliim Sacramentaliter confefli. Quod fi
gnificat Aucbordc Ecclefiafticis dogmatibus apud, 
Auguftinum c.5 j.dum zit,Quotidie communicare, 
nec laudo nec reprehendo.Quod etiam videtur tra-
dere Auguftinus.Epift. 118.Et id non leuiter con-
firmatur ex eo quód in aliquibus dioecefibus eft 
prohibitum, & etiam ex vfu Ecdefiae, in qua pro 
nunc etiam ex confilio piorum ¿k: etiam doótiíli-
morum virorum rariflimé, & á paucillimis, Eu
chariftia quotidie fumitur, & non niíi ab homini-
bu s probad ilim x v i rtu tis * 

Racio huius noftrx &c communis doótrinx de-
fumicur ex máxima reuerentia tanto Sacramento 
debita: quia tanta fumptionisillius frequentiaab 
eo, qui abfque magna deuotione Se pr£cparatione 
(qualis regulariter non reperiturin ómnibus cu-
iuícumqj ftatus)iíiud fumit, non congruit máxi
ma reuerentia; tanto Sacramento exhibenda^quia 
tantum Sacramentumobtantam fumptionis fre-
quenciam abfq^ magna prazparatione quodamrao-
dóvileícit. Quotidiana igitur EuchariftiíE fum-
pdo,quamuis non fie illicita & rcprehenlibilis,ta-
men in ómnibus non magnas virtutis non eft con-
ueniens Se congrua Euchariftias, nec eam decens, 
quamuis fuméti fit máxime vtilis ad augmenturu 
gratia:,quod quotidie cofert quotidie illa furaenti, 

Ad primum ergo fundamentura aduerfario-
rum,dcílimptum ex Paulo 1. ad Corinth. 1 1 . res
ponde mus,Paulum ibi non exhortan ad frequen-
tiam Euchariftia, nec eam confulere, imó nec ad 

Trident. 

prá, dum docent, qui non meretur quotidie acci- fumptionem iilius,íed tantum docere & exprime-
pere nempe Euchariftiam, non meretur poft an- re necellitatem probadonis, quam quifque exhi-
nura acciperejergo fecundüm ipfos quotidie non bere deber,vc pcllit Euchariftiam fumere. 
minüs conuenienter fumitur Euchanftia, quám EtChriftusMatth.ó.riominep^w/íautnonintel-
poft annum. Quartó id expreilifle videtur T r i - Ügit Euchariftiam,fedauxiliumgratisDei, quo 
dentuium feíf 2 z. ĉ 6. dum opcat,Yt fideles in fin- quotidie egemus, vt non moriamur fpiritualiter: 

Ee 3 - aut 
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3^0 DÍSP.IX. DeSucharifiia. DIFFIC.xxi i . S^xxm. 
aat fi ncwnine fanis incelligitur Euchariftia , vt 
Patribus relatis placetjideó Chriftus & ifti Parres 
cxhortantur nos vt quocidie petamus & íuma'-
mus Euchariftiam,quiaperre!>& quantum cílex 
parte Euchariíliíe, vtilillimumnobis efl:,& ipil 
Euchariftias honorificum & conueniens j feruaris 
tamen, quas ad tantam frequentiam expediunr^ 
nempepura& fanótiílima vua: & quia haec tam 
pura&:í"an¿ta vita pro nunccommuniterócregu-
lariter non repeiicurin ómnibus, ideó regulanter 
non expedit m ómnibus quotidiana frequentia. 
Eteodem modo rerpondemus ad Tridentrnum S>c 
ad Patres^quiad frequentiam Euchariftiae cxhor
tantur, quód fcilicet loquuntur per fe, quantum 
eft ex parte Sacramenti. Vnde Chnftus, Triden-
tinum & Paires ad frequentiam Euchariftia ex-
hortantesjimplicité exhortantur nos ad eam puri-
tatem vita abfque qua decentius eft non fie fre-
quentare. Imó ad id exprefsé exhortatur Ambro-
lius, dum poft verba fuprá relata immediaté fub-
dit : Sic viue,vt qHotidte merearü accipere.At diun 
ipfe3c Auguftinus dicxint,Quinanmeretur qmti-
dte accipere, non meretur pofl annum: nomine me-
riti intelligunt difpofitionem requiíitam& íuffi-
cientem ad dignam fumptionem,non ad laudabi-
lem & decentemt &v mérito fie fumpto, verum 
eft, quód qui non haber difpofitionem requifi-
tam.,& fufticientem vt digné íumat Euchariftiam 
quotidie,non habet fufficicntem vt digné poft an-
num íumatillam.Et quod ad declarationem Car-
dinalium attinet, praeterquam quód non eft cer-
mm eílé faétam ab ill is, quiadefumpta fuitex 
quodam manu fcripto'cuiuídam lurifconfulti, ve 
dicitur in titulo illius libri^refpondemuSjin ea non 
faueri quotidiana; frequentiae Euchariftia refpe-
¿tu eiuídem perfon^ de qua loquimur, quia in ea 
tantüm fignifícatur eíle contra defidenum T r i -
4entini,itapr£Efcriberedid:os tres dies adCom-
munionem, vt in alijs nulli liceat, nec ei qui mul
to tempore antea non communicaueratúmó eciam 
erit contra defiderium Tridentini,generaliter pro-
hibere quotidianam Communionem , fi non ad-
datur,wí/í exltcentia PraUti,am Confijra'nj* 

l¿i inczn.Sinon funt, nihil figniíicatur de fre
quentia fumptionis Euchariftia;, íed tantüm de 
íbmptioneipfa fecundum f e ^ fecundüm fub-
ftantiam : & dicitur ab Euchariftia neminem de
beré abftinere,qui nonfitinculpa,obquam pof-
fit excommunicari, nempe in culpa mortaii. 

Ad primam vero rationem reípondeo, conce-
dendo,conueniens & laudabile fuiíTe in primiciua 
Ecclefia, fideies quotidie communicare, quia re-
guíariter erant magno deuotionis & charitatis fer-
uóre aíFe6ti,¿k nunc non j de ideó nunc regulariter 
non eííe conueniens. 

Et ad fecundam refpondemus , concedendo, 
neminem fola temporis dilatione meliüs diíponi, 
& confequenterjqui poft vnum menfem íumit 
Euchariftiam', non ex eo fumereillam meliüs dif-
pofitum; nihilominüs eum poft vnum menfem 
illarafumere conuenienter & laudabiliter,& non 
quotidie,quia tam frequenter illam fumere, abfq; 
extraordinaria praeparatione,cedit quodammodó 
in minorem reuerentiam Euchariftia;, non vero 
quando nonadeó frequenter. 

Sottts. 

Dionyfius. 
Hteronym. 

Chtyfoft. 

Hejychim. 

Vafqaez.. 

D I F F I C V L T AS X X I I I . 
Vtrum Chnftm Jumpfertt fmm Corpus 

O* fmm Smgumem fub fyeciehm Sa-
cmmentahbus. 

NOn defueruntvt refert S.Thomas qusft. s Thomnh 
8 1 . artic. i . qui exiftimauerint , Chriftum 

nonfumpfiíTe fuum Corpus & Sanguinem:quod 
etiam docuit Lutherus lib. de Abroganda MiíTa 
priuata, vt refert Sotus in 4 . dift. 12. qua;ft. 1^ 
artic. 1. 

Nihilominüs Scholaftici omnes conueniunt, 
Chriftum fuum Corpus & Sanguinem fub ípe-
ciebus Sacramentalibus íumpfifle ,quod tradunt 
Dionyfius Areopagita de Coelefti Hierar. cap.4. 
Hierónymus Epift. 150. ad Hedibiam,dum ait: 
Jpfe conmua & conmmum , ipfe comedens & c¡m 
comedtmr: 8c vefevmt inezn . 2^ec A í o j f e s ,de 
Confecratione dift. 1. Se Chryfoftomus Homi-
lia 8 5 .dum ait: ZJt non turharenmr dtfcipnli^ prius 
Sanguinem fuum hihtt. & Hcfychius in cap. 8. Le-
uitici,dum ait: Chriflmtn caenapriüs SangumeUc-
ceptt^detnde dedit dtfcipulis. Et id deducitur ex ilio 
Matth. 16. Non bibam amado de genimine vttis. 
quo Chriftus fupponit íe calicem illum íiimpfif-
íe. ibi aurem fermo eft de cálice confecrato , vt 
expenditVafquezdifp. 196. cap.4.& 5. 

Fuit autem maximé conueniens, Chriftum 
fuum Corpus & Sanguinem fub fpeciebus Sacra
mentalibus fumere,vtexemplopraeiret, obferuan-
do qua; obíeruare praecepit. 

DiíTentiunttamen Scholaftici, an di¿tafump-
tiOjfaóta a Chrifto, fueritSacramentalis, an fpiri-
tualis : quiaalij affirmant fuiffe Sacramentalem, 
quia fuit fumptjo Sacramenti j & non fuiíle fpiri-
tualem . quia caruit fruólu Sacramenti:alij econ-
trá fuiíle fpiritualem, quia magna deuotione fuit 
faéla; & non fuiíTe Sacramentalem, quia non fuic 
Chrifto myfteriofa. 

S.Thomas veró, Vafqucz q.81 .art. 1. & Sotus 
vbi fuprá,& Suarezdifp.75. feót.z. docent,fuiííc 
Sacramentalem & ípiritualem, quod nos exifti-
mamus verum, quarauis non omninoabfoluté , 
fed cum addito. Etin primis fuit Sacramentalis, 
quia veré fuit fumptio Sacramenti; tamen quia 
Euchariftia non fuit Chrifto Sacramentum, quia 
non fuit i l l i fignum praólicum grana; Sacramen
talis, ideó tantüm fuit Chrifto quodammodó Sa
cramentalis , nempe materialitcr,&:nonformali-
ter. Deinde fuit fpiritualis, quia fuitfpiricuaiiter 
fru¿luofa, quia veré fuit fpiritualiter meritoria 
apud Deumj tamen quia non fuit i l l i fruótuofa ex 
opere operato, quoad fruótum quem alijs digné 
furaentibus confert ex opere operato,ideó tantüm 
fuit Chrifto quodammodó fpiritualis, &: non ab-
foluté & omnino. 

D I F F I C V L T AS X X I V . 
Vtrum Chnflus dederit fuum Cor-

pus lud<e. 

TVrrianus inExplanationedefenforiaca. 15. Turria». 
alias 16, lib. 5. Conftitutionum Apoftolica-

rum, exiftimat a Chriftum non dediífe Corpus Se 
\ Sangui-

S Thomm. 

Sotus. 
Su»re\. 
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Jñnocent. 
Hilar tus. 

Vhmem. 

Cvncilium 
Bracearen. 

Sanguinem luum luda:: quod videntur tradere 
citmins. Ciemens iib. 5» Confticunonum Apoílolicamra 

dum ait : C ü m amem anntyfa myfiena Vrettofi 
¿orporü & Sangmnis fmnobis tradidijfet abfente 
fuda j exijt tn montem OliuetL Et Innocentius 
lib. 4» de Myfterijs MÍÍIÍE cap. i 5. & Hilarias 
cap. 30.111 Matihsum,dum eodem modo loquitur 
ac Clemens. Et rradidifle videtur Dionyfius 
Areopagitade Cadefti Hierarchia cap. 3* óíde-
duci videtur ex loannis 1 3. dumrefercur, Chr i -
ílum buccellaraintindtam dediíí'e ludas, ipfum 
vero eaaccepta continuó exijíle j buccellaautem 
illa non fuic Euchariftia, vt docent Concilium 
BraccarenfelII. &c luliusl. in Epiftola ad Epi-
ícopos per i £gyptu iT i , Se refertur in can. Cnm 
cmm , de Conlecratione, diílinófc. x. 8c Petrus 
Damianus Epift.64. 8c Auguftinus Traót. 6z. in 
Joannem: 8c buccellailla data fuit ludaeante Eu-
chariftias inftitutionem, quiacredibileeít, Chri-
llura adfinem coenae Euchariftiaininftituiíre ; ac 
proinde ludas ante inftitutionem Euchariítiíe 
exijt, 8c iliam non re^epit . 8c indicari videtur 
Matthaei z6. iliis verbis : T f y n bibam amodo de 
hoc gemmim v t m vfquem dumi l lum, cmntllud 
bibam vobifcum nouum in regno Patrió met. Chr i -
ftus autem illud non bibit cum luda in regno 
Patris fui, ergo nec in coena. Et ratione videtur 
probari, quia manifefto peccatori non poteft Eu
charillia eonferri : ludas autem ante inílitutio-
nem Euchariftiíe erat raanifeftus peccator, quia 
Chriftus Matthaei x6. poílquam dixit fe eíie t ra-
dendum ab vno ex diícumbentibus , ipíi l u d s 
interroganti, Numqmd ego[um 'Rjibbi'í annuens 
coram ómnibus reípondit, T*/* dixifii,; ergo ip
íi non potuit , ac proinde non tuit Euchaii-
ftia data. 

S. Thomas vero quaeft. 81 i artic. z. Scholaftici 
i n 4 . diftind:. 11 . Suarez difputat. 4 1 . Valentia 
pundo 2 . Vafquez dií'p. 117. 8c facraí Scripturíe 
Interpretescommuniterdocent, Chriftum fuura 
Corpus 8c Sanguinem dcdiííc luda;. Quod Pa-

JHom/Jiuíi, tres communucr tradunt, praEfertim Dionyíius 
Areopagita cap.iilo 3. quia in eo lignificat, Chri
ftum pnnaíie 8c exheredalle ludara fruóhi Cor-
poris £k Sanguims íui , quia indigné fumpfit, ve 
Vafquez expendif • 

Et ratione probatur, quia ex vna parte negari 
non potefi; 7 ludam cum Chiiíto 8c cum Apo-
ftoiis noóte illa vkima coenalíej&inea Euchari-
íliam fuille inilitutam , quia ex Euangelio cpn-
ftat; 8c ex altera parte nullo firmo fundamento 
conftat, Chriítum ludx Euchariftiam ncgaííe; 
ergo. Et accedit, quod fi Chriftus ludae negaflet 
Euchanftiamjprxdicla: negationis, vtpote rei 110-
tabilis, abíquedubio fieietmentioin Euangelio. 

Ad teibmonium ergo Clemends refpondet 
Suarez, aut Clcmentem id dixifleex propriaopi-
nione, 8c non ex Apoftolica tiaditione j aut lo-
cum ClementiscorruptumeíFe. Accedit, quod 
non defunt viri eruditi, quiexillimantjnon efle 
certum dictos libros efle Clementis, faltem quo-
ad aliquas partes. Et nos addimus, verba illa 
Clementis na explicar! polle, vt partícula ̂ ¿/¿w-
te l u d a , non referatur ad tempus íumptionis Eu-
chariftiíE , fed ad cunpus quo Chriitus exije in 
montem Oliueti : & hoc polleriori modopoteft 
exponi Innocentius , praeíertim quod ibi loquitur 
f t priuacus Dodor, Ad teftimomam autem Dio-

S. Thomas 
Suaréz.. 
Valentia. 
Vafquez., 

nyfij, fi attenté legatur, conftat nobis fauere3non 
Turriano, 

Adceftimoniumloannis cap. 15.admittimus, 
vt prsditli Pafres íigniíicant , buccellam illam 
non tuiíle Euchariftiam , quia credi non poteft 
Chriftum Euchariftiam intinxiííé: fed an buc-
cclla dará hierit ludas ante vel poft inftitutionem 
Euchariftia:, fub controuerfia eft apud Parres ̂  
quia Auguftinus, Petrus Damianus , 8c Beda 
exiftimantdatam fuifle Igdae poft inftkutionem 
Euchariftias. luxta hanc autem opinionem non 
habet vim diótum teftimonium contra noftram 
dodtrinam. lulius vcrol.Serm. x. de Pafíione, 
Baronius Tomo 111. AnnaUum íubanno 34. f 63 . 
exiftimant, datam fuille luda: ante inftitutionem 
Euchariftis: quod non eft parum veriíimile,quia 
Chriftus íaltem poftquam ipfe ccenauit, inftituic 
Euchariftiam. Credi autem non poteft, Chri 
ftum, poftquam ccenauit, fumpfiíTe buccellam 
illam, 8c intmxifle, fed quando ipleadhuc coena-
bat. Et accedit, quod á Matthaeocap. 26 priüs 
refertur porrectio buccella:, quáminftitutio Eu-
chaiiftiaej ac proinde Lucas,qui id videtur referre 
poft diftributionem Euchariftix, id fecit per anti-
cipationis figuram. Hac tamen fententia admiíía, 
negandum eft,ludam poft buccellam ftatim, abf-
que interuallo aliquo fu ffi ciente ad expedlandam 
lumptionem Euchariftiae , exijííe ; quod quia 
breuefuit, potuit apté particuiá úlzcontinm ü-
gnificari. 

Ad illud vero Matthaei 16. Vfque in diem i l -
If ím, cum tllud btbam vobtfcum nouum m regno 
Patris wf«,refpondemus, ad veritaté horum vec-
borum non fuiíTe neceíl'arium, vt cum ómnibus, 
cum quibus illud bibit in ccena, nullo excepco,il-
lud biberet nouum in regno Patrisjquia pardcula 
illa vobifcum non eft diftributiua, nec ibi eft affe-
¿la íignodiftributiuo. 

Et ad rationem concedimus,peccatori manife
fto non poíleadminiftrari Euchariftiam (quam-
uis id licuiííet Chrifto,vtpoteauótori Saqramen-
torum 8c gratis:, vt aduertit Vafquez num. 3 1 . ) 
negamus tamen , ludam ante inftitutionem Eu¿-
chariftiaefuifle raanifefté deteótum: quia ñeque 
fuit dete£bus fígno i l lo , Qm, intingit me cum m a -
numin paropfíde, hieme ír<«^í, quia poft hxc ver
ba fpeciatim ludasinterrogauitdefeipíb, anipfe 
eíTet, quod non interrogaíl'et, íi fuííicienter íigno 
illo fuiílet detedus: ideo autem íigno illo non 
fuit dete¿tus, quia íignum illud eratetiam alijs 
Apoftolis commune, quia etiam alij in eadem pa-
ropíide cum Chrifto intingebant. Ñeque dete-
élusfuit verbis i l l is , T u d i x t f t i , velquia, vtaic 
ianfenius cap. 1 3 i . id adeo iubmiíTa voce dixit, vt lanfemu-u 
folus ludas intelligere poífet, 8c forfan etiam ali-
quisalius; velquia id ita dixit , vtalij i d non ad-
uerterent, vt ait Auguftinus lib. 3. deConfcnfu Attgufi. 
Euangeliftarum cap. 3 .vel quiadiftis verbis,& íi
gno buccellae, fi allquid expreífit 3 folum expref-
lit traditionem pofteá intendendam , 8c facien-
dam á.Iuda, non propoíitum aliquod prafens, 
quodhaberet : ficut etiam quando Chriftus dixit 
Perro, terme negabis. non manifeftauit prauum 
aliquem animum Petri negandi Chriftum, quem 
tunchaberet , fed tantíim manifeftauit i d quod 
pofteá oblata occafionefaóturus erat. Quod vc-
róChriftus antea, quandolauabatpedes,dixif-
fet, & vos mmdt eftps , fed non omnes , non vrget, 

Ee 4 vr 
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vt dicamuSjpofteá, quandoexpreífittraditionem nerandam aliquam fufpicionem, non tamen ad 
faciendara á luda, difcipulos intellexiíle iam in generandnm tirmum nec prudens iudicium, quia 
corde ludíe eíle prauum animum tradendi Chri- verba illa pro tune poFerantproferri proalio3prae-
ftum , &c racione huius Chriftum antea dixiflc, íertim quódnon manifeftauit ludam traditurum 
f e d m n o m n e í : quia quamuisid fuíficeretad ge- cileChriftiun. 

D I S P V T A T I O X. 
De prxcepto fumendi Euchariftiam. 

j i l exmd. 
Bonauent. 

Ferrartenf. 
Siluejler. 

SThomas. 
JEgiditis-
Stéarez. 
Vafquez.. 
Valentía. 

Innoc. 111. 

Tricient. 

D I F F I C V L T A S t 
Vtmm fit frxcepmm fmnmdi üw-

éfdrijmm. 
ERTVM efl:,eíle prarceptum Eccle-
íiafticum fumendi Euchariftiam, 
vt conftat ex cap.O?w«¿- v t r w f -
queftxus i i .de Poenitentijs &re-
miilionibus. 

Efttamendifficultas, An etiam 
iit prarceptum diuinum. 

Alexande r4 . p.qusfl;.! i.memb i.art^. Bona-
uentura in 4 . dift. \ z. parte 2. diftinítionis, art. 1. 
quxft.i.S.Thomasdill.ó.quasll.vk.arcic. i . q a x -
ítiunc. 2. Gabriel in Canonem Miflk,le¿lione 87. 
HeteraX.Ferrarienfis 4.contra Gentes c.61. Silue-
ñerv* Eucharijlta 3. docenc} non eíle praeceptum 
diuinuin fumendi Euchaiiftiara,quia illud ex nul-
lo fundamento conftaetquia íiexaliquo, máxime 
exilio loann. 6. NtjimandHcamntts, &c. ex eo 
autem non efficaciter deducitur , quia illud i n -
telligi poteft de fola manducatione fpirituali 
per tidern. 

S. Thomas vero par. j.quxft.So.arr. 11 .& i b i -
demiEgidiuSjSuarezdiíp.óp. Vafquezdiíp.z r 3. 
Valentiadifp. 6, quasít. 8. pun«5fco 4. & plures alij 
Doctores docent, & mérito, cííe pr^ceptu m diui
num fumendi Euchariftiam. Quod etiam docuit 
InnocentiusIII. lib.4.de Myftenjs MiflaEcap.24. 
Elle autem prasceptum diuinum íumendi Eucha
riftiam , deducitur Primo ex illoloann. 6. Nt f i 
manducamritis carncm FM¿ hominü, & biberttis 
ciiu Siinapnr.em, non hahebitts vttam tn vobis, quia 
hac forma & hoc tenore verborum neceiíitas ali-
qua Euchanftiar íignificatur; fed non neceiíitas 
medij, quia non eft hoc modo neceííaria, vt dixi-
rnus Difput. t. Difficul. v 1. ergo neceiíitas diélis 
verbis íignificata , eftpraecepti á Chriftohis ver-
bis lati. In eis autem verbis íermonera eííe de 
manducatione carnis Chrifti tub ípccicbus,& non 
de fpirituali, diximus Diíput. 1 v. Ditíicult. 1. ex 
Tndencino feíf. 15. c. z. & leíf. x 1 .cap. 1. & etiam 
ex Patribus. 

Secundó idem deducitur ex illis verbis Lú
ea: 22 .& 1 .ad Corinth.i 1 Hocfacitemmeam com-
memorationem, in quibus verbis lufti ñus Martyr 
inApologia2.proChrifti.inisadAntoniumPiiiin 
agnofcit príeceptú fumendi Euchariftiam á Chri
fto latum : & etjam Tridentinum fcíl'. 13.c.2. vbi 
poftquam dixit , Chriftum difcelfurum ex hoc 
mundo ad Patrem hoc Sacramentum inftituiíle, 
íubdit : É tUl im fumptione colerenos fu imemoríam 
fr&cepn, fuamqite annunttare mortem. Tridenti-
nuai crgoícnut, indu5Us verbis Lucas contmeri 
prxceptum Chnfti fumendi Euchariítiani. 

Vnde expofitio eorum , qui dicunt, in illis tan-
tum conrineri prifeceptum confecrandi, & non fu
mendi Euchariftiam;& expolitio aliorum,qui d i 
cunt in di¿tis verbis contineri praeceptum non 
fumendi Euchariftiam, fedhabendiintentionem 
expreííam faciendi memoriam paílionis Chrifti 
media íumptione ipfa, diftinótam abintentione 
fumendi Euchaiiftiam,reijciuntur exdi¿tis verbis 
Tridentini: quia quod Chriftus lecundüm T r i -
dentinu m príecepit,fuit9^: íumptione ipfa recola-
mus memoria paffionis fuas. Praecepit ergo Chri
ftus fumptionem EuchariftÍ£eJ& non tancüm con-
fecrationemj&íicprascepitfumptionem 3vt non 
praeceperit intentionem illam recolendi paílio-' 
nem Chrifti fuperadditam intentioni fumendi 
Euchariftiam:quiaquod prarcepit,fuit,vi idfum-
ptione ipfa efíiceremus . quia qui Euchariftiam 
fumunc abíque alia fuperaddita intentione,paflio-
nem Chrifti commemorant íumptione ipla non 
formaliter & proximé , fed príefuppoíitiué & re-
moté , quiafcilicctfumptiofuppomt confecratio-
nem, per quam mors Chrifti reprxfentaturjVtdi-
cimus Tradtatude Sacrificio Miííle, I^ifputat.i. 
Difficultate v i 1 1 . & ix. 

D I F F I C V L T A S I I . 
ZJtrlim praceptum fumendi Euchariftiam 

obhget pro articulo mortüi 

N Omine anicul i monis etiam comprehendi* 
tur periculum monis , quod moraliter eft 

articulus monis,6¿:ipil moraliteraequiualet quoad 
Communionem &c confeílionem. 

Suppontnwsergo, praeceptum fumendi Eu
chariftiam femper obligare quaíiinaóluprimo, 
feu habere vim obligandi pro fuotempore,& non 
femper obligare quali inadtu fecundo , fea non 
obligare pro femper. 

Lít ergo diflicultas, An obliget pro articulo 
mortis, ícu, quod idem eft, an in articulo mortis 
obligetquaíi in a¿tu fecundo. 

Caietanusin Summa v. Qommumo Sacramen- CAietm, 
tullíj ¿k Ledeíma i.par.4.quaíft.21 .art.2.dub. 1 1 . Ledefma* 
docenc, nullum eíle praeceptum fumendi Eucha
riftiam fpecialiterpro articulomonisobligans(ac 
proindeeum,quitempore Pafchatis communica-
uit, ampliüs non tened in articulo mortis com-
municare) quia Chriftus non praecepit frequen-
tiam Communionis, fed Communionem:qui au
tem in Pafchate communicauit;veré dicitur cem-
municaífe. Addunt tamen , eum, qui in articulo 
mortis non fumu Euchariftiam , venialiterpecca-
re,&: non monaliter,íeclufo contemptu, íi tempo-
re Pafchatis communicauit. inejuo etiam conue-
munt Süuefter v. Zucharijlta 5. Armilla v. Com- Silmjltt. 
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Sét. 

I)ur andas, 
Gabriel. 
Sotfts. 
Valentía. 
Vafqaex,. 
Suarez.. 
jEgiAtus. 

V,i%<>ft& »í»mÉ?ftum.4.Vi¿tonain Sanimaniim.8ó.6¿: Ro-
Rodriguez.. ¿riguez in Summa cap.64 deCommimionen.3. 

Sáv. Buchariftta. num .i . 
Durandus vero 1114. dift. 9. qnaeft. 2. Gabriel 

<juaEft. 2. artic.i. concl. 3. Sotusdiít. iz.quaeft.i. 
arrie. 1 i.Valentiadiíput. 6.q.8. pund.4. Vafquez 
diípur.zi 3.Suarez dirpur.69. ^.gidiuoquíeft.So. 
arr, 11 .dub. 3 .& communirer Doétores docene, &c 
mérito , eíle praeceptum fumendi Euchariftiam 
obligans pro articulo mortis, etiamfi cempore Pa-
fchatis fumpta fuerit. 

Quod conftar ex Concilio Carthagineníi IV. 
can.77.quod á Ledne IV. approbatum fuit, dura 
abíbluté & abfque vllalimitatione prsecipitur eis, 
qui ininfirmitate(íubintellige periculofa) íint, vt 
viaticum accipianc: & non leuiter deducitur ex 

Concillum Concilio Nicíenol. can. n . quireferturcan. D e 
üiunfttn. fox 26.qu£eft. 6. dum Euchariltia fumenda in finé 

vitas, dicitur viaticum neceílarium j&exconíue-
tudine Eccieíia», in qua Euchariftia in articulo 
morcisíumitur tamquamquid exobligatione ne
ceílarium, etiamíitempore Pafchatis íumptafue
rit. Confuetudo autem quo aliquid fit tamquara 
ex obligatione neceílarium , vei fupponit pra-ce-
ptum antea lacum,v€l íi non fupponit,ipíaconfue-
tudine introducitur. 

Exquoconftat3eum qui in articulo mortis non 
fumit Euchariíliam,etiamíí eam tempore Pafcha
tis fumpíerir, peccaremorcaliter,quiaomittitpr^-
ceptum reigrauis& magni momenti, ócmaioris 
quám íit piíEceptum audiendi MiíTam, in cnius 
omilHone nequit non agnofei peccatum mortale. 

Przeceptum autem fumendi Euchariíliam in 
articulo monis, & vt viaticum (id eft ad iter agen-
dum ex hac vita adaiteram) in primis eíle diui-
num,quod vi fuá pro eo articuloobliget,quamuis 

S uperefl: tamen difficultas, An qui ante articu-
lum mortiSjíiue phylicura íiue moralem, fumpfic 
Euchariíliam, manear liberab obligadone prac-
cepti íumendi Euchariftiam pro eo ai ticuio. 

Paludanus in 4.dift. fj.'quarft. 1. art. 2. Angelus 
v .EHchar iñta 3.Suarez feét. 3. i£gidius num.98. n¿e us' 
Henriquezlib. 8. cap.4. & 5. Reginaidus lib. 29. Regwald. 
num.65. Bonacina& Adamuscap.8. dub.5. d o - ^ * " ™ ' 
cenr, eum qui pauló ante, quám in argritudinem 'mií * 
periculoíam incideret,communicauit, excufari ab 
obligatione prscepti communicandi proeo arti
culo, nempe íi o¿to vel decem diebus ante pericu-
ium comnmnicauit. Et idem docent Sotus Se 
Tabienna cum hac liraitationc, népe íi poft fum-
ptam Euchariftiam nonpeccauit mortaliter. 
, Vafquez n . i }.dc Ochagauiaq.i4.docét,non ía-
tisfieri diólo precepto per Communionem faítam »-
anre ardculum mortis, quamuis paulo antea ta— 
ólaro , ac proinde non excufari ab obligatione fu
mendi Euchariftiam proeo articuloj & mérito : 
quianulli praecepto íátisfit proprié,niíi intra tem-
pus obiigationis illius, &c non ante,adhuc in tem
pore máxime propinquo tempori obiigationis, ve 
conftatín praeceptoaudiendi Miílam, & i n pra:-
cepro ieiunij, quibus non fadsíitpridie ante tem-
pus obiigationis. 

Vnde exiftimamus,eum, qui fanus,autíÍiníir-
m u s , extra periculura tamen mortis communica-
uit, íi in eodem die poft eam Communionem i n -
cidat in periculura mortis,íiue violenta? íiue natu-
ralis,&adeó vrgenSjYtprudentertimeatur eodem 
die moricurus,autquód eo tranfaóto non íit futu-
ruspotens coraraunicare, teneri pro viatico i te-
rüm in eodem diecommunicare poftincidentiam 
in didtum periculum,quiapréeceptum communi-
candi in articulo mortis, cui non eft fatisfaótura 

Eccleíía nihil praecepiííet, docent communiter Coraraunioneantepericulum fa¿ta,eftdiuinu,&: 
Do¿l:ores,& mérito: quiafuppoíitoquódíitpr^- maioris ponderis, quánfprohibitio Eccleíiaftica 
ceptum diuinura fumendi Euchariftiam , vt iara n o n communicandi i n eodé die niíi íemel. Quod 
diximus e ñ e , negari non poteft, pro articulo mor- expreílk Vafquez in manuferiptis , 6¿: ei fubfch- Vafque^. 

tis obligare, quia eft accoramodatiffimura, yt pro pferüt plurimi noftrac Societatis,6£; plures alij gra-
uiííimi viri Academia: Cora pinten íjs,& Salman-
ticeníis, &al¡arum Prouinciarum, & id fecerunc 
Rom^ P.N.GeneraIisAquauíua,qui poft celebra-
tionera Mií&incurrit máximum periculura mor
tis, & Madriti P. Vega Redor illius Collegij, 5c 
P. Aualos in codera Collegio. 

O bíeruandura tamen cít, eum, qui in articulo 
mortis conftitutusfemel communicauit (quieo 
ipfo abfque alia intentione dicitur Euchariftiam 
vt viaticum fumpílífe) araplius eo praecepto non 
teneri, quamdiu in eodem periculo perfeuerar, 
quamuis poft furaptionem peccet mortaliter: in 
quo praiceptum Coramunionis diífert á prasce-
cepto confeflionis, quia iftud toties de nouo obli--
gat , quoties.quisin periculo mortis conftitutus 
iterum poft confeflionem peccat mortaliter, quia 
confellio obligat pro confequenda prima gratia 
habituali, qu^eft adfalutem aeternam neceílaria 
necellitate medijj & ideo quoties prima gratia pee 
peccatum mortalearaittitur,toties rcuiuifcit obli-
gatio confeflionis; Euchariftia vero non obligac 
pro aliquofic neceífario adfalutem «temara, íed 
pro comraemoranone íeu annuntiatione mortis 

eo articulo latum fuerit, cura in eo fuerit máxima 
neceffitas illius,maiorquám inquolibet alio tem
pore. Nihilominüs apté potuit Eccleíia aliquibus 
in eo articulo negare,in pcenara aliquorura crirai-
nura, non difpenfando in praecepto,diuino ,fed 
impediendo auttoilendoius & poteftatem ,quara 
habet criminofus íumendi Euchariftiam ,intuitu 
reuerentiae Euchariftiae, ob indecentiam quae ap-
parerepoífetinconferendo Euchariftiam i l l ic r i -
minofo:quod olhn in Hifpania&; in alijs Prouin-
cijsfiebat; iara tamen in Hiípaniareuocatumfuit 
Motu proprio Pij V.editoanno 1 569.&conferrur 
ómnibus, &c ex obligatione conferendaeft, niíi 
reuspblata á iudice íuíficiente dilatione ad id, no-
luerit pro tune Coramunionem reciperejquia tune 

Sotas. ei poteft negari tempus adid, ve admiteunt So-
Repnítld. tus . ¿eiu^ij-, qu2ft.i.art.2.Reainalduslib.29. 
Boaacim. num-71 •üchagauiaqu^lt. 14.&:Bonacinadiíp.4. 

quxft^.pund. 1. 
Deinde prseceptura fumendi Euchariftiam in 

articulo mortis etiam eíTeEccleíiafticum, conftar, 
quia abfque dubio id prsecipitur in dido Concilio 
Carthagineníi, approbato á Leone IV. & etiam in 
dido Concilio Nicaeno can. i lio i2.íiar:tentélega- Chnftiin extremo tempore vitsenoftraz, &ideo, 
tur rid tamen non ftatuit & prsccipit Eccleíia quaft femel in eo tempore annunuatá, nihil fupereít, 
de nouo, quia iara abfque dubio intellcxerat pne- ratione cuius obiigatio Euchanftiae reuiuifcar. 
ceptu ra eíle a. Chrifto pro co articulo. 

D I F F I -
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difcretíonis pemetierint, íingulisannis femeiad 

D I F F I C V L T A S I I I mínustemporePafchatis.Euchariíliá fufcipianrj 
niíi de connlio ConfeíTarij illud diíFerant ad tem-

Vtmm prxceptum fumendl Euchariftiam pus : &nunc hoc tamüm prasceptum Innocentij 
t i ^ , ^ * : eílinvindiobferuamia-quiaduo alia priora inde* 

ohliget: etiam pro tempore extra mt~ fuemdinem abierum> ^nde fiaelesVatisfadunt 
Cmum mor tú, precepto diuino communicandi extra articulmn 

nionis,remel in Pafchate Refurredtionis commu-
nicando: imo quando Confcilario videtur obaii-
quam rationabilem cauíam, quódaliquisdifFerac 
Communionem, iatisfacit communicando tem*-
ppre: príefcripto á ConfeíTario. Nomine autem 
Pafchatis inrelligunmr quindeeim diesá Domi
nica Palmarumincluíiué yíque ad Dominicam in 
Albis inclufiuéjVt cófuetudoipfa declarar,6c de-
clarauitEugenius IV.tefte Nauarro cap.21. n.45. 

Prsceptum ergo annua; Communionis pro 
tempore Pafchatis non eft puré humanura, quia 
includic aut fupponic prasceptum diuinum Com
munionis quoad fubftanciam , quo prscipitur 
Communio vagé quoad rcmpus extraarticuium 
mortis^ fuperaddit modificationem quoad tem* 

C Ertum eft s prsceptum Ecclefiafticum fu-
mendi Euchariítiam, etiara obligare pro 

tempore extra articuium monis, vt ftatim con-
ílabit. 

Eft tamen diíficultas , An praecepmra diui
num etiam obliget pro tempore extra articuium 
mortis. 

Circahancrem Doótores , quiadmittunt pras
ceptum diuinum fumcndi Euchariítiam , non 
omnes docent etiam obligare pro tempore extra 
articuium mortis; & non omnes qui id docent, 
conueniunt in aflignando tempore extra pericu-
iui\i mortis, pro quo obliget: quorum placita in 
Traótatu dePttnitentiaDifputatione v i 1 .exami-
nainus, quiaeademomnino eft diíficultas circa pus,quam Chriftus prstermifit, & commiíít Ec-
tempus,proquoobligetpr2ceptum diuinumcon- clcíiaej íicutetiam de prsecepto annuas confeílio-
fitendi, & fumendi Euchariftiam. 

Nihilominus pro nunc diciraus, praeceptum 
diuinum Chrifti Euchariftiae etiam obligare pro 
tempore extra articuium mortis phyficum &: mo-
ratem: Chriftum tamen non determinaíTetempus 
i i lud , fed determinationem illius commiíiíle ar-

nis dicimus Tradtatu de Poenitentia Difput. v i 1. 
Dificúltate v. 

Eum autem, qui dido tempore Pafchatis non 
communicauit, non manere liberura vfque ad 
aliud Paícha abobligatione communicandi, fed 
femperobligatum manere, 6c femper perfeuerare 

bitrio Eccleíias , ac proinde íi Eccleíia nulium adtualitexquoufquecommunicetcontranon pau-
tempusdeterminaíTet, pro quoobligaret, nullum eos dicimus Traólatu de Poenitentia Difput. v i 1. 
committeretur peccatum omiííioms non fumen-
do Euchariftiam , vt Difputationeilla v i 1. Diífi-
cultate 1 1 . dicimus circa prasceptum diuinum 
confitendi. 

Eccleíia ergo vtensdüíla commiílione Chrifti 
Primó in fui initiodeterminauit prasceptum diui-

Difficult.xi 1. &eum, qui prudenter timet fe non 
habiturum copiam Euchariílis tempore pro quo 
obligatur communicare, teneri anticipare Com
munionem, ne nimiüm diíferaturCommunio, 
etiam contra non paucos dicimus Traítatu de 
Poenitentia Difput v 11 .Difficuit.x 111 .vbi etiam 

num fumendi Euchariftiam pro quolibet die, ve addimus, eum, íi forte veniat ad.tempus pro quo 
conftat ex Anacleto Papa Epift. 1. cap.2.6c refer-
tur can. Efifcoprn , de Gonfecratione, diftinót. 1 . 
vbiaitseum, quiquotidie non communicauerit. 

tenebatur , quamuis anticipauerit Communio
nem,teneri iterüm communicare. 

ingreílb Eccleíia priuandum eífe; 6cfubdit: Sic 
emm yifofteliflamerunt, & Jan£ia l^omana tenet 
Ecclzfía. Et idem prascipitur in can. 1 o. Apoftolo-
rum, vbiadditur, vtqui idquotidienon fecerit, 
ipía Communione pnuetur. Huius confuetudi-
nis 6cprscepti mentionem faciuntCiemcns Ro-
manuslib.z. Apoftolicarum conftitut. cap.57.6c 
Dionyíius cap. 3. de Eccleíiaftica Híerarchia 
par.z. 6c 3. 

SecundóFabianus Papa, vtrefert Gratianus, 
determinationem didtipracceptidiuini ad paucio-
res Communiones reftrinxit,prscipiés, ve fideles 
ter in anno communicarent,nempe in Natali Do-
mini,in Paíchate (TubintelligeRefurredionis,) 6c 

D I F F I C V L T A S I V . 
m teneantur prsecepto Commmionü, 

SVpponimus exTraótatu de Poenitentia Dif-
putatione v 1 1 . (in quo idem deprascepto con-

feflionis diíputatur^non baptizatos3quamuis pre
cepto Communionis,quatenus Eccieíiaftico,non 
teneantur, quia Ecclefia nullam in eos habet iurií-
didionem , tamen teneri illo quatenus diuino , 
quia ómnibus etiam non baptizatis loquebatur 
Chriftus,quando loan. 9. illis verbis, Nt f iman-
ducauentis carnem Fil i j hommis , 6cc. prscepit 
fumptionem Euchariftias, ac proinde etiam non 

prascepit, vt in Coena Domini fideles communi- non excufentur, peccant non folüm quia non ba-
carent, non eft ita intelligendum , vtdiuerfum ptizantur, fed etiam quia non fumunt Euchari-
tempus á Pafchate Refurredionis aífignauerit, ftiam in articulo mortis, pro quo praxeptum diui-
fedita vt pro eodem Coenam Domini 6c Pafcha num Euchariftis ex vi fuá abfque Ecclefue de-
vfurpauent. terminatione obligat j quamuis non teneantur 

Tándem Innocentius I I I . in Concilio Latera-
neníi cap. zi, &refertur in cap. Omnis vtrmfqHe 
fexHs 1 i.de Pcenitentijs 6c remiílionibus,pr^cipit, 
vtüdeies omnes vtriufque fexus, cüm adannos 

precepto diuino confclfionis, quia hoc non obli
gat abfoluté (ficut obligat prasceptum diuinum 
Communionis)íed tantúm ex íuppofitione,quód 
poft Bapiifmum fiat peccatum raoruie, tyxxdifa-

lum 
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lura peccatum commifllim poft Baptiímum eft ñus Baptifraus, rationecuius, quandoadultiiinr. 
materia apta abíblutionis.Ita tamcn non baptizad 
tenentur precepto diuino Communionis , vtei 
non íatisfaciát tommunicandoante Baptiímum, 
quia quamdiu noníunt baptizad, non recipiunc 
Euchariftiam vt Sacramentum,quiaEuchariftia 
non eft lilis Sacramentum, quia iliis non eíl íigni-
íícatiua & collatiua gradas, quia non eft pro illis in 
Sacramentum inftituta j & praeceptum fumendi 
Euchariftiam^ft fumendi iilam|vt Sacramentum: 
in quo non baptizati diftinguuntur á baptizads 
peccatoribusj quia hi,etiamíiin ftatu peccatimoc-
talis fcienter communicentjfatisfaciunt precepto 
atíirmatiuo etiam diuino Communionis, vt con
tra nonnullos aduertunt communiter Dodores , 
quia quamuis indigné communicent, verumta-
men recipiunt Sacramentum Euchanílix. 

Circa baptizaros ergo conueniunt Theologi, 
adultos omnes íans mentís, habentes íufficien-
tem diícretionem ad perfedé difcernendum intcr 
panem cadeftem& communem, &:ad perfeóié 
iudicandum de príeparationead digné Tumendam 
Euchariftiam requilita,prxcepto Communionis, 
tam vt Eccleíiaftico quám vt diuino teneri; quod 
eft vemm, quamuis energumeni íint, quia ex eo 
nullam habentexcuíktionem : qui vero amentes 
funt, quamdiu funt in amentia, nonfolümnon 
pcccant noncommunicando, quia eis déficit l i 
bertas , fed etiam veréexcufantur á praeceptoillo, 
ctiam vt diuino, obamcntiam, quandoeít perpe
tuadme) coníbetudine prohibitum eftillis Eucha
riftiam adhuc in articulo mortis conferre, vt dixi 

obligancur ad íumptionem ilíius ex vi illorum 
verborum loann. 6. de quodiximusDiíputario-
ne i . DiíEcultate v i . 

Circa pueros, (fub quibus etiam puellas com-
prehendimusj diflentiunt Dodorcs , áquasetate 
incipiant ad Communionem obligad. 

Sotusin 4.dift. 12. qusft . i .ar t .n.Sc Valentía Sotus. 
difp. 6. quasft. 8. pund:0 4 . puerosnon obligad r*1™**** 
precepto Communionis ante annum duodeci-
mum,criamíi ante illum habeantfufficientem dif-
cretionem , vt poffintillam fuícipere, quando i n -
cipit vfus rationis in illís. 

S.Thomas veióin^dift.^.q.i.art.i.quaeftiun- S.Thomus. 
cula4.Vafquezdiíp. 114. cap. 4. & communiter f̂í****" 
Doótores docent, pueros,íiante duodecimum an
num habeant diícretionem fufficientem prascepto 
Communionis tam annuas, quám pro articulo 
mortis,obligari; & mérito: quia pueri, poftquam 
ad ííifficientem dircretionem peruenerunt, nullo 
priuilegio á dióto prascepto ante duodecimum an
num excipiuntur, quia de eo priuilegio nullate-
nus conftat. 

Pueri ergoin eaaetate, praecepto Communionis 
tam annuas, quám in articulo mortis obligari inci-
piunt, & non anteá, in qua ad eam diferetionem 
peruenerunt, qua perfedté difeerncre valent inter 
panem cseleftem & communem , &de praspara-
done ad Communionem requifita perfe¿té iudi-
care^t aduertunt S. Thomas, Varquez,& commu
niter Dodtores : quia íicut abfque hac diferetione 
nullus contra Euchariftiam grauiter peccat, ita 

mus Difputat.ix. Diífic.xx. Quando vero amen- ctiam nullus ante eam diferetionem precepto Eu-
tia non eft perpetua, quia ante amentiam fuerant chariftia: adhuc vt diuino, & pro articulo raprtis 
compotcs íuijtunc quamuis, quamdiu in amentia obligatur. Hascautcm diferetio inalijstardius , & 
íunt, non peccent non communicando ex defeílu in aiijs citiüs condngit, & ob id nequit vna deter-
libertatis, &c excufati íint á praecepto communi- minata actas pro ómnibus ad diótara obligadonem 

Tridtnt* 

Auguft. 
Innocent, 

candi vt Ecciefiaftico,quia ob reuerentiam Sacra-
menti non eft dccens,& forlan confuetudine pro
hibitum, illis quotannisEuchariftiam conferrej 
tamen íi ante amentiam prudenter timeant futu-
ram amentiam tempore annuae Communionis, 
tenentur,íiintra annum íint,anticipare Commu
nionem annuamjquiapraiceptum Communionis 
annuse pro tempore Pafchatisnon tantümfertur 
in honorem Coenae Domini , fed etiam ne ni-
miüm differatur Communio : in quo praeceptum 
hoc, & praeceptum confeílionis annuae, difterunt 
á praecepto audiendi Miflam, quia hoc tantüm 
ferturin honorem dieifefti, &ide6 non obligar 
ad anticipationem antediem feftum.nectranfaóto 
die fefto períeuerat obligatio illius. 

Circa infantes vero conueniunt Dodtores^nuk-
latenus préecepto Communionis teneri. quodex-
prefsé tradit Tridentinum felT. 2 1 . cap. 4. & ex fe 
patet, quia prsceptum tradi tantum poteft eis qui 
ratione vtuntur, íicut etiam violatio eis tantum 
poteft imputan, aliás beftijs polfet prseceptum 
tradi & ii^iponi. Auguftinus vero epift. 106. & 
Innocentius epift. 2 6 . q u x e f t 9 5 . apudAugufti-
num, vbi íignificare videnrur infantes compre-
hendi verbis illis loann. 6. Nt f i manducanert-
t i s , &c. (in quibus nosdiximus praeceptumdiui-
num Communionis continen) 6c infantibus 
fumptionem Euchariftiaeefle neceflaiiamjintelli-

afllgnari, fed id relinquitur arbitrio prudentium, 
prsetértim parentum,autConfcíIariorum. Nih i -
lominüs puero permittendum eft communicare, 
quamuis ad eam diícretionem non peruenerit, íi 
prudenter iudicetur perueniífc ad perfedum 
vfum rationis, fufficientem ad peccatum mortale, 
íi Confeífarius prudenter praífumac cíTe fuffi-
cienter difpoíitum. 

Obferuandum eft,vt optimé Corduba in Su ra
ma Hifpanaquaíft.óo.Vaíquez nura.4o.6¿ Ocha-
gauiaq.17. puerispriüsadueniretempusobliga-
tionis praecepti confeílionis, quám Euchariftia;, 
adhuc pro articulo mortis fumendíEi quiaminor 
diferetio fufficitvtquis con fiteri, quámvt com-
municare teneatar,quiaad obligadonem confi-
tendi fufficit, vtquis íic ínter malum & bonum 
difcernat,vt poffit mortaliter peccare,ad quod mi-
nor difererio fufBcitjquám ad perfedé difcernen
dum inter panem caeleftem & communem , & ad 
iudicandum de praeparatione ad illum panem ca:-
leftem digné recipiendum requifita, quod requi-
ritur ad obligationem coramunicandi adhuc in 
articulo monis.Vnde contingere poteft, vt puet in 
articulo mortis exiftens teneatur confiteri, & non 
teneatur comraunicare, vt praedidi Doctores ad
uertunt contra Suarez difputat, 7 0 . Reginaldum 
1 i b. 2 9. nu m. 8 4 . Bonaci nam difp .4 . q.7, pund. 2. 
& contra alios recendores,qui exíftimantjquera-

gendi funt,non de neceftitate prscepti,led medij; líber, qui habet fufficientem diferetionem vt te-
tk. non de fumptione Euchariitiae in rCjlcdin voto neatur praecepto confcflioniSjedam teneri cotn-
conrentoin Baptifmo,quíainfantibus eftneceíla- municarein articulo mortis. 

Obferuat 
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Obfemat Hennquez cap. 4 1 . puerura, qui 
nurnquam communicauk, &C traníáóto Pafcha-
te deprehendkur fufficientem diicrerionem ad 
cornnninicandum habere , non eíTe cogendum 
ad Communionem vfque ad Paícha léqaens. 
Quod verum exiftimamus, quando non iudica-
tur pmdenter etiam fufficientem iliam diícretio-
nem habuiíFe Pafchateilio quod tranfadum eft: 
quia quando prudenter iudicatur etiam tune i l 
iam habuifTe , cogendus eftftatimad Commu
nionem, quiaobligatiopríEceptifumendi Eucha-
riftiam , quam habuitPafchateillo, non fuit ex--
ftinda Paichate tranfado, vc diximus DifficuU 
tate prxcedenti. 

autem probatur, quia Euchariftiafemperfuit fo-
litain Eccieíiaproaegrods feruari , vt conftat ex 
Clemente Romano libro 8. Conílitut. Apoftolic. 
cap.i 3.&ex Eufebioiib.6.Hiftonaícap.36. ¿kex 
TridentinoíeíT.! 3. cap.6. vbidicitur, Concilium Trident, 
Nicsnum agnouifle& probafle morem feruandi 
Euchariftiam pro asgrotis : imó aliquando per 
annum feruabarur,vt teftatur Sophroniiís in Pra-̂  
to fpirituali cap. 79. At vinum non pocuitadhuc 
ad breue tempus feruari, quin ftatimacefcerer, 
quod non eflet licitum : ergo quando sgrotis vr-
genteneceííitate minillrandaerac Euchanftiasfub 
l'pecie tantúm pañis miniftrabatur, 

Suppoíitoautcm,quód laicos communicarefub 
Pro cis autem, qui non fatisfaciunt precepto fpecie tantüm pañis, & non fub fpccie v in i , fit l i -

Communionis , nulla eft lurecommuni lata pos 
na,quamipíb fatloincurrant; quamuis pro non 
communicamibus tempore Pafchatis aífignata ílt 
in dicto cap. Omnis vtrmfque fexuf, carentia in -
greífus Ecclefiae, &Ecciefiaíticaeíepulturae, qu^ 
poteritá Superioribus infligí jCtiam impuberibus. 
l h aliquibus tamen dioecefibus folet lure proprio 
cfl'e laca excommunicatio contra non communi-
cames tempore Pafchatis, quam ipfo faóto incur-
rant, etiam impúberes, dequodicimusTraólatu 
de Ceníuris in communi, Difficultate v i 1. 

D I F F I C V L T A S V. 
Vtrmn íaici teneantur commumcare fuh 

rvtraque fpecw. 
Drefden/ts/T} E t m s D.refdeníls 5 &:Iacobeilus Mifneníis, 
Iftcobellm. X hasretici in Bojiemia anuo 141 z. affirmarunr, 

laicos lure diuino teneri fub vtraque fpecie pañis 
& vini communicare, & non poíle licité fub vna 
tantüm . Quos hxreuci noftri temporis fecuti 
funt,- potiüs vt EcciefiíB Romanae contradicant, 
quám quia di¿ta;do¿trinaeaííentiantur> quorum 
fundamenta pofteánobis obijciemus. 

Nihilorainús Catholici conueniunt, laicos non 
tened fub vtraque fpecie, fed licité poíle fub fpe
cie tantüm pañis communicare. Quod exprelíic 
Concilium Conftantienfc, ¿k Tridentinú feíf.21. 
Cap. 1. & can. 1 .& mérito : quia in primis non te-
nentur ad id lure Eccleíiaftico, vt patee, imo eo 
lure ílint prohibiti communicare,niíi tantüm fub 

Conciliumípecie panis,iiiipíb Concilio Conílátieníl feíf. 13. 
Conftmt. ¿¿ á Martino V , in Epift. ad ipfum Concilium: Se 

in Tridentino feíÜa i .cap. 2. Deindcnontenentur 
ad id lure diuinp. Quod Primb ex Scriptura pto-
batur,quia Chriftus,quiíoaan.6.dixif, Ni f iman-
dücaueritü' Carne FtLij homin¿íi&biberitis eius San-
gmnemjion habebttü vitam in vobis{Q^o neceílitas 
praecepti íignificatur, íine cuius obferuatione ne-
quit íalus ¿k vita fpiritualis habed) ipfe pofteá 

Trident. 

citum , & non contra prasceptum diuinum,ac pro-
inde capax prazcepti humani , aut prohibitionis 
humanaSjfaciié coníiat,prohibitionem Eccleíiaíli-
cam,qua Eccleíia Latina laicis interdixit vfum ca-
licis,eííe uiílam & rationabilermquiaex vna parte 
in Eccleíia eft poteftas ad ferendam diótam pro-
hibidonem &: legein,& ex altera parte ad illam fe-
rendam funtiuftillims & admodum rationabiles 
caufe j ergo di ¿ta prohibido 6c lex eft iufta & 
rationabilis.Confequentiapatet. Antecedens au
tem quoad vtramque partem probatur. Et inpri-
mis, quod in Ecclefia ñt di£ta poteftas, definit 
Tridentinum feír.21. cap,2. & etiam generalitei: 
poteftas circa vfum Sacramentorum deducitur 
ex Pauloi.ad Codnthios c.4. dura zw.Sicms ex-
ijltmet homo, v t minifiros Chnflt, & dtjpenfatores 
myfleriorum Dei .Ez fpecialiter poteftas circa vfum 
Euchariftiíededucitur ex Paulo x. ad Codnthios 
cap. 1 1 . dum,poftquam locutus fueratde vfu hu-
ius SzcxzmenúyZiisCetera cum venero dijponam, Et 
idem ratione conftat,quia nihil eft quod obftet, vc 
Eccleíia poílit liberé ferré legesin his quae circa 
vfum Sacramentorum non funt lure diuino pras-
fcdpta. Deinde,quód fint iuftiffimae & rationabi
les cauíb ad prohibendum víüni Sanguinis laicis, 
conftat ex incommodís, qu^ in vfu illius refpe¿hj 
tants mnltitudinis contingere poflünt. Inter alia 
autem qus communiter enumerátur,prcecipuum 
eft, quodiam in tanta fidelium rauldtudine & va-
lietace máximum periculum í i t , quod aliquid 
Sanguinis eíFundatur, in quo máxima indecentia 
& irreuerenciarepedtur,qiiia Sanguis femeleífu-
fus colligi nequit. luftiílimé ergo 6<: admodum 
rationabiliter dióta prohibido fada eft ab Eccler 
i ia , & iuftillimé 6c admodum rationabiliter de-
fraudantur laici grada correfpondentefpeciebus 
vini , etiamíi fpecies vini aliquam ratione fui con-
feiant,dequo dicemus Difficultate fequenti. 

Nihilominüs hseredci contra hanc prohibitio-
nem clamanty6c:obijciunc multa.quíe poterunt v i -
;deri apud Bellarminum 4 . de Euchariftia á c.20. Bellarmia. 

iuhd i t ,Qfdmanducatme3Cr ip févmetpropterme . rapud Valentiamdifp. 6. quasft.S. p. 5. apud Vaf- Valentía. 
6c iterüm, Qfd manducat htmcpanem, vtuet m quez difp.216.6c apud ^£gidium q.80. art. 12. ex Vafyuez.. 
^eíer/zw». quibusverbis Chdftus fatis fignificat, quibusnosaliqiuadferemus. w*. 
ínanducationem íblius fpeciei pañis , abíque po- , Primo ergo obijeiunt verba, illa loann.ó. N i ~ 
tatione fpeciei vini , fufticere acLvitam , id eft ad Jimanducmentis carnem Fil i j hom.mis, & biberitis 

etm Sangmnem, 6cc. quibus neceílitas fumptio-
nis vtriufque fpeciei íígnificad videtur. Refpon-

, demusjparticulam^* (quamuis admittamus fumi 
copulatiué) aut ica fumi, vt iuxta phrafim He-
braicam repetat negationem praecedentem 9 ita 
vtfenfus fu , ¿'Í non mmducamritis carnemFilij 
homims) neqm biberitis fifis Sangmnem, Scc. ac 

proinde. 

feruandum prxceptum diuinum EuchariftÍ£e,íine 
quo nequit feruari aut habed vita,ex quibus Con
cilium Conftandeníe 6c Tridentinum cap. i . id 
deduxerunt. Secundo idem probatur, quiain Ec
cleíia fuit antiquilíimacófuctudo communicandi 
fub fpecie tantü panisjergo id non eft contra pra-
ceptum diuinum.Confequenda pater. Antecédelas 
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ptoindcjqui ípeciem tantüin pañis fumiCjCatisfa- Ec hoc pofteriori modo intelligendi ílmt Pícudo-
cic prscepEoin eis verbis conteuto}& virara habc- Cyprianus Sermone de Coena Domini, & Beu-
fcir. Hic autem íeníusoptime congruit cum ver- nardus Sermone $. Dominica Palmarum, dum 
his^n^^o^c i ínhÁxxnim^QmTnandHcathHncfa - í igni f icant , etiam ipfum Sanguinem e í le fub 
7 2 ^ , - 2 / / ^ « » ^ ^ « « ^ , vtíuprádicebamus. Autíi príecepto . Chryíbftomus vero Homilia 18 
fumicur copulatiué, &non repetens negationem, 
ac proinde in eis contineatur praeceptum íumencli 
vtramque ípeciem , nontamen obligabic omnes, 
íed tancüm aliquos, ira vt tota Ecclcíia quoad 
aliquos teneatur , non quoad omnes & fingíalos, 
quale eil praeceptum illud Gen. i . Crefcite & 
mnltiplicamini. 

Secundó obijciunt illud Matthsei cap. 16. Bíbi-
te exeo omnes. Facilétamen refpondemus, illam 
particulam omnes ad Apollólos tantüm referri:cui 
optimé congruit illud Marcii4. Bibermit ex eo 
omnes^Sc tamen Apoftoli tantüm biberunt. 

Tercio obijciunt illud Lucas cap. z 2. & Pauli 1. 
ad Corinthios cap. 11. Hoc facite mmeam com-
memoratwnem, quibus verbis Chriftus figniíicat, 
fe vellejVt Aportoii, &eomm inSacerdotio fuc-
ceílbres, faciant quod ipfe fecit j ipfe autem óm
nibus praííentibus dedit vtramque rpeciem,ergo. 
Refpondemus Primó , í i i n praediiSlis verbis con-
tinemr aliquod pra£ceptum,non e í íe adminiftran-
di Euchariftiam, fed manducandi aut bibendi, vt 
deducicur ex eo quod Paulus addit, Hoc faene, 
qmttcfcumque bibetts, tn meam commemoranonem^ 
& íi in illis continetur prarceptum fumendi Eu
chariftiam,& in Lucatantíim continetur pr^ce-
ptum íumendi fpeciem pañis, quiain Luca verba 

Efíiftolam 1. ad Corinthios , quamuis fuppo-
nat, artento lure diuino, etiam laicis poculum 
dari, vt íuo temporc dabatur, tamen non íignifi-
cat id eííe lure diuino neceflarium, fed iilo at-
tento poííé dari,qnia eo non prohibetur. 

Séptimo obijciunt fententiam illam, Ñ e q u e 
Caro fine Sangmne, ñeque Sanguis fine Carne lure 
communicatur, quam refert Algerus lib. z. de Sa
cramento Corporis & Sanguims Chní l i , cap. 8. 
ex Auguftino, íed defurppta eílexPafchaíioli
bro de Corpore & Sangüine Domini, cap. 19. 
Reípondemus,hancfententiam Pafchafij eíTe dif-
iicilem, & non eíl'q.admittendam, autexplican-
dam non quoad ípecies pañis de v ini , fed quoad 
rem contentam fub illis fpeciebus, quia in neu
tra fumitur Caro fine Sanguine , nec Sanguis 
fine Carne. 

Oótauó obijciunt Gelafium Papam in Epifto-
la ad Mauricium & loannem , & refertur can. 
fomperimus, de Confecratione, dift. 2. vbidici-
tur grande íacrilegium , percipere vnam fpe
ciem abfquealtera. Refpondemus, Gelafium ibi 
tantüm loqui de Sacerdotibus celebrantibus fub 
vna tantüm ípecie, quo etiam modo Gratianus 
diótum canonem Comperimpu expomt. 

D I F F I C V L T A S V I . illa tantüm habentur poftconíecracionem pañis, 
etiam in Paulo illud tantüm continebitur: quia 
quamuis in Paulo etiam habeantur poft conté- Vtrum Vtraqtie fbecies , PdnÜ yidelicet 
crationemcalicis^ameninco non habentur abfo- WL. f̂ - ^ r . ^^CnM^+ ^ , . , ^ ^ 
luté,ficut habenmr in Luca, poft confecrationem W ^mi , flus gratl* conjem quam 
pañis, fed cum eo addito, quotiefcumque btbetis. dltefíl tctTltUTn, 
quafidicat, Quotiefcumque bibetis,annuntiabi-
tis mortemmeam. Addimus, cjuódin praediótis Aietanus qu.Tft 
verbis continetur praeceptum íumendi vtramque V—/ diít. I2.quaeft. 
fpeciem,nonreípeóluhngulorum , íed refpe¿tu q.2i.art . i2. dub.2 

80. artic. 12. Sotus in 
1. art. i 2. Ledeíma 1. p. 

Caietan. 
Sotus. 

totius Ecclefiae, non á fingulis, fed ab aliquibus 
implendum. 

Quartó obijciunt Ignatium, Tertullianum, & 
alios Paties, aíferente.s populum Calicem Domi
ni bibere. Refpondemus, eos Patres tantüm íi-
gniheare, tune eífe populo in vfu ^alicem fu
ñiere (quodnonnega^nus) non tamen eííenecef-
farium ex prsecepto diuino laicis conferri, autab 
cisfumi. 

Quintó obijciunt Clementem Alexandrinum, 
TerculiianumjCyprianum ík Auguftinum,quiita 
videntur tiibuere vitam fpiiitualem potui San-
guinis Chrifti, vt abfque eo nequeant homines i l 
lam adipifei. Refpondemus, prsdiótos Patres, 
quamuis didkam vitam attribuant fumptioni San-

1. p. 4. 
Petrus Sotus left. 1 o. de Eu- ^ f - ^ 

chariftia, Heflellanusde Communione íub vtra- HéjfeUm.' 
que ípecie, traótatu 3. Suarez difp. 6 3. fe¿l. 2. & suarez,. 
><£gidius quéeft. 7 9 . art* 1. n. 34. docent,vtramque JEgidius. 
fpeciem non conferre plus gratias, quám alte-
ram tantüm : quod indicare videtur Tridenti-
num fellione 2 1 . cap. 3. dum docet, fub altera 
tantüm ípecie totum Chriftum condneri, ¿kve-
rum Sacramentum fumi , ac proptereá milla 
gratia ad íalutem neceílaria eos defraudari, qui 
vnam fpeciem folam accipiunt: at íi per íüraptio-
nem vtriufque fpeciei conferretur maior gratia, 
quám per íümptionem alterius tantüm, veré de-
fraudaretur aliqua gratia, qui non fumeret vtram
que, fed vnam tantüm. 

Et ratione probatur , quia fumenti Euchari-
guinis , eam tamen non negare fumptioni folius ftiamconferturex opere operatogratia, quia fu 
Corporis, ñeque ríegare póííe, quia loan. 6. dici- mit Sacramentaliter Chriftum, eiufque Corpus 
mr,Qm,manduca^me:, ipfe. viuet propter me. & Sanguinem; fed qui fumit vnam tantüm fpe-

Sextóobicijuntiuftinuiii Apología 2.pro Chri- ciem , non minüs perfeófcé fumic Sacramcntali-
ftianisjvbiíignififare vidétur, eílepraceptumdi- ter Chriftum eiufque Corpus & Sanguinem, 
uinum íumendi Wamqüe fpeciem. Refponde- quám qui fumit vtramque , vt patet; ergo non 
mus, luftinum ibi nullum aliud pr^ceptum vide-
riagnofccre,nif^illud quod eft apud Lucam c.22. 
Hocfactte m rneam commemoramnem. Apud Lu
cam autem tantüm eft/praeceptum Camendi fpe
ciem pañis, aut U eft praecepeum íumendi vtram
que ípecísm, tantüm eft refpe¿tu totius Ecciefia:. 

xninus gratiae confertur íumenti vnam tantura 
fpeciem, quám fumenti vtramque, fi alias íint 
íequaliter diípohti. 

Alexander veró 4. parte, quaeft. 11. mem- Alexand. 
bro2.arr.4.Cafalius lib. 2 de Coena óc C ú i c e Cafaliu*. 
Domini a Arboreusincap. 6. Ioannis,&: Vaíquez ^rhre t t i , 
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difp.21 5.'docent, & mérito, vtramque fpeciem tet in eo qui tantum fumit fpecies panis, fed etiam 
maiorein gratiam conferre , quam alccram tan- quancio vtraque íumendaeft; quia abique fun-
tüin : quod ientitClemens V I . ín Bulla ad Re- daiTientoidnegabiturinhocpoftenoncaíb,qaod 
gem Anglias anno i 541 * in qua ii l i conceílk, vt in priori negarinon poteil. 
ad gratis augmentam fub vtraque fpecie com- Obíemandum eft, pro nouo gradu gratiae, 
municaret. Et ratione probatur; quia quaeliftt quemdicimus ípecies viniconferre, noneíTene-
fpeciesracionefuidiuerromodo fpecificolignifi- ceilariam nouam aliquam diipofitionem , auc 
cat& confertgratiam, ergo quslibet ratione fui prsparationem , prxter eam quae neceflTaria fuit 
confert diuerlum & peculiarem gradum gratias adgratiam collatam abfpeciebus paniSjtumquia, 
fibi correfpondemem. Coniequentia probatur, vt quslibet í'pecies conferat íuum eiiedtum gra-
quia ex eo deducimus, ditlerla Sacramenta ra- tia;, fufticit , quód in fumente praefupponatur 
done fui conferre diuerfum 6c peculiarem gra- quiiibetgradus randitatis& gratiae, ac proinde, 
dum gratis , quia quodlibet rationefui diuerío vtfpecies vinifuum efíeótum gratis conferant, 
modo fpecificoíigmficat&confcit gratiam. An- fuííiciet illegradus fanétitatis & gratis, quiprs-
tecedens autem patet, qnia fpecies panis ratione ílippofítus fuit ad lumptionem ípecierum panis j 
íliidiuerfo modo fpecitico, quám Ipecies vini, tumenamjquiaquamuisadeíFedtum Eucharifti^ 
íignihcant & conferunt gratiam , quia fpecies pa- prsrequilita étiam cflet aliqua aótualis difpoíido. 
nis fignificant & conferunt gratiam vt íatiantem, 
quia iilam fignihcant & conferunt tamquam ci-
bus j fpecies vero vini íignificant & conferunt i l * 
lam vt refrigerantem, quia illam íignificant & 
conferunt vt potus. 

Quód autem in anima idem fintfames & íitis, 
& quód eadem gratia íit íacians & refrigerans, 
quia per eamdem gratiam fames & íitis anims 
extingunntur, nonobftat, vt cuilibet fpecieidi-

íufficeret vna pro fumptione vtriufque ípeciei, 
quia ex vtraque integratur vnum conuiuium. 

Tridcntinuin autem cap. illo 3. dum ait jCitm, 
qui vnam tantúm fpeciem fumit, nulla gratia ad 
íalutem rteceílaria defraudan, non fauet aduer-
farijs : quia quamuis priuetur gratia qusconfer-
retur per íumptionem alterius fpeciei, illa tamen 
non eft neceííaria ad falutem, quia ad hanc íuf-
ficit qus confertur per vnam tantüm ípeciem. 

uerío modo ípecifico figniticanti & confer'enti quia fumptio alterius fpeciei, nempe vini , nullo 
gratiam , nouus & diftinttus gradus gratis cor- modo eft necellariaad falutem, nec vt médium, 
rcípondeat ; quia etiam ómnibus Sacramentis , nec vt prsceptum, vtTndentinumdixeratcap.i. 
quamuis eamdem gratiam íigniheent & confe- quia cap. 3. ioquitur de neceffitate gratis ad falu-
rant, íiue ad delenda peccata, íiue admagis i u - tera , non ratione fui , fed ratione íumptionis i l -
ílificandum , djucrlus tamen gradus gratis cor- lam caufantis, vt deducitur ex cap. 1 . dum ait, 
refpondet: quia illam, quamuis eamdem jdiuer- fumptionem fpeciei panis fufficere ad falutem. 
fo modo fpecifico íignificant & conferunt. Ideo Imó Tridentinum nobis fauet, dum non dicit 
cuilibet fpeciei ratione íui , etiam quando l i - abíbluté, eum qui vnam tantüm fpeciem fumit, 
muí íumunair , correfpondct diueifus gradus nulla gratia defraudan, fed cumeo addito, ^ / 2 -
gratis ; non quia in vtraque íit perfeótior feu ex- Uitem necejfarta, quia eo addito indicat defrauda-
prellior figmíicatio gratis refedius , fed quia ri aliqua, quamuis non neceflaria. 
in qualibet ratione fui , eft íigniíicatio gratis fe- Etadracionem refpondemus, fumenti Eucha-
cundum fpeciem diftinóta, quamuis ex vtraque riftiam conferri gratiam, non prscisé quia fu-
integretur ¿¿ coalefeat vna íignihcatio conuiuij mitChriftum, íed quia fumit fpecies continentes 
óc refeóliui , ideó vero plures fpecies panis ( & Chriílum, eiufque Corpus &Sanguinem j quia 
idem cílde pluribus fpecicbus vimj cenando íi- cílintia Sacramenti Euchariftis in ipíis folisfpe-
mul fumuntur, non conferunt diuerfos feu pe- ciebus dire¿té faluatur non intranteintriníecc & 
culiares gradus gratis , quia fumuntur per mo- direóté Chrifto, fed tantüm extrinfecé 6c indi-
dum vnius , & non íignificant gratiam diuerfo re&c,& quia ipecies panis & fpecies vini funt dúo 
modo fpeciheo. > Sacramen^ efl'entialiter perfeóta & diftiníta. 

Ira tamen quslibet fpecies ratione fui iade- quamuis integraliter non lint dúo , fed tantüm 
pendenter ab altera confert diuerfum & pecu- vnum,vtdiximus Diíput.i.Diffic iv . ideó cuili-
liarem gradum gratis, vt illam conferat non ex- bet diuerfus gradus gratis-correípondet, quam-
pe¿lata lumptione alterius fpeciei, non folüm uis quslibet Chriftum , eiuíque Corpus & San-
quando vna tantüm fpecies Iumendaeft, vt pa- guinem perfedé contineat. 
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D I S P V T A T I O 
De miniftro Euchariflise. 

X I . 

B I F F I C V L T A S I. 
Vtriim folus Sacerdos fit mmlfler Eucha* 

riflta amad confecrdtwmm. 
RROR eft, quemlibet Chriftianum 
baptizatum abfque alia ordinatio-
ne pofle panem & vinum conie-
crare: quodinfinuauit"Wiciefus,& 
expreflerunt Lutherus & alij haere-
tici noftri temporis, vt Vafquez re-

fcrtdifp.i 18. cap. i . 
De fide tamen eft,íblos Sacerdotes pofle validé 

panem & vinum confccrare. lea fupponitur in 
Concilio Nicsenol. can. 14. &definicurinCon
cilio Lateraneníi fub Innocentio I I I . cap. 1. & re-
fertur in ca.p.Firmtter : de SummaTrimtate & fi
de Catholica, & etiam definitur ab Eugenio IV. 

Trídent. in fuo Decreto fidei, & tándem definitur in T r i -
dentinofeíTiz cap.i.& feíT.ij.cap.i. & 4 . & i d 
deducir Tridentinum exillis verbis Matth. 16. 8c 
Luc.22. Hocfacttemmeamcommemorattonemi vt i 
Ecchj ia Catholica mtellexit & docuit , ait Triden
tinum j eisenim,verbis, quibus dedit poteftatera 
confecrandi, tantüm iocutus fuit ApoftolisJ& eo-
nim in Sacerdotio fucceíToribus. 

Id quoque frequentiflimé docent Parres, Dio-
Clemem. nyíiusdeEccleíiafticaHierarchiaca. 5.Clemens 

Romanus lib. 2. Conftitutionum Apoftolicarum 
cap. zy.alias 31 . Ignatius ad Trallianos, Tcrml-
lianus libro de Príefcnptionibus, 6c plures alij, 
quos refert Bellarminus libro 4 . de Euchariftia, 
cap.16. 

Quod íi obijciaSjOmnes Chriftianos dici rega
le Sacerdottfímy 1 .Petri 1. ergo omnes poííunt v a 
lidé confecrare. Refpondemus, tantum dici Sa
cerdotes lato quodam modo , quo etiam omne 
opus bonum dicitur Sacrificium , quo etiam mo
do ibidem dicuntur %jges. 

D I F F I C V L T A S U 

Vtrum plures Sacerdotes pojfint fimul 
eamdem hojitam confecrare, 

C Onueniunt Primo Dodores, plures Sacer
dotes poííe fimul camdem hoíliam validé 

confecrare, quia huic valori nihilobftare poteft, 
dummodó quiiibet integram formam circa eam-
dem hoftiam proferat, 6c omnes illam in eodem 
inftanti abíoluant. 

Conueniunt Secundo (Durando excepto, op-
pofitum affirmante) id poííe licité fieri, vtconftat 
ex confuetudine Ecclefî e GrcEcae, in qua femper, 
quando Epiícopus confecrat, etiam cum eocon-
íecrat Presbyter cum illo concelebrans; & ex vni-
uerfali confuetudine Ecclefias Romanac , inqua, 
qui ordinantur Presbyteri, cdnfecrant eamdem 
materiam fimul cum Epifcopo ordinante j & qui 

Tertullia. 
Bellarmn. 

ordinaturEpifcopus , etiam íimui confecrat cum 
Epifcopo ip fum ordinante. 

Elt tamen difficultas, Quomodo id poffitlicité 
fieri. Ratio difficultatis pro pane negatiua eft , 
quia humana, diligentiácauerinequit, nealiquis 
eorum prius quám alij formam perficiat,quo for
ma ab aiijs prolata irrita fit & inanis,quo ipfi for-
mac iniuna & irreucrentia irrogari vidctur. 

Circahanc difficultatem varij funtraodi, qui
bus á varijs Doótoribus confuetudo haec & caen-
moniajVt licita defenditur, & a facrilegio excufa-
tur. Primó funt qui dicunt, ideó pofle plures fi
mul eamdem materiam licité confecrare, quam-
uis fit euidens periculum,quódaliquis pnus va
lidé conícerabit , & reiiqui nihil efticicnt, quia 
omnes ea intencione coníecrandi proferre debenr, 
8c proferunt verba coníecrationis, vr omnium 
eorum intentio adidem inftans,4n quo vltimus 
prolationem perficit & abfoluit, referatui i quia 
íic nullius prolatio irrita fitjquiaomneSjetiam qui 
prius prolationem formae perficiunt , eíficiunc 
coníecrationem inftanti, in quo vltimus prola
tionem formae finiuit. Modus tamen ifteexcu-
fandi 8c defendendi didam confuetudinem, niíi 
ampjius explicetur,diflicilis eft; quia quamuis in 
poteftate celebrantis fit eífedum-verborum con-
lecrationiSjimpediré, fi illa proferatabíque in-
tentioí ie confecrandi, tamen fi cum intencione 
confecrandi proferat illa circa materiam idó
nea m , non eft in poteftate illius vfquead hoc, 
vcl vfque ad illud inftans, differre feu fufpende-
re eflfeítum verbomm ,quia oppofitum nu lio fu f-
ficienti fundamento dici poteft. 

Secundó alij dicunt, ideó diélam confuetudi
nem licita m eíífe, quiafolus Epiícopus ordinans 
profert verba confecrationis formaliter 8c fignifi-
eatiué, feu intentione confecrandi j rcliqui vero 
materialiter tantüm 8c recitatiué^ abfque inten
tione confecrandi, folüm ad oftendendam poce-
ftatem acceptam , 8c ideó nullam iniuriam irro
gare verbis,edamfiipfis non fiat coníecracio. Mo
das etiam ifte defendendi diátam confuetudinem 3 
reijeiturex Pontificali Romano, in quo Epifco-
pus admonetur, vt paulatim alta vocc verba con
fecrationis proferat, vtrecenter ordinSti, quan
tum fieri potíit, fimul cum ipfo prolationem h-
niant. HÍEC autem admonitio fuperflua eflét, fi 
recentet ordinati materialiter tantüm 8c recitati-
ué verba confecrationis proferrenr, & , quantum 
eft ex parte ipforum,non confecrarenc. 

Tenió , alij didam confuetudinem ideó ex -
cufant ab irreiterentia 8c facrilegio, quia recen-
ter ordinati debent proferre , 6c proterunt ver
ba confecrationis, non intentione abfoluta con
fecrandi, fed fub conditione aiiqua, nempevei 
fubea , / EpifcopMmnhabeat imenmnem confe
crandi ; vel fub ea, / «o» proferat tempore oppor-
ttmo; vel fub ea, / J Í M H Í € » m Eptfcopo formam 
confecrationis fnmnt. Hic etiam modus defen
dendi didam confuetudinem reijeicue ex eo, 
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quod raodus iftc intentionis eft ignotus recen-
ter ordinatis, quiadeco numquam admonentur. 
mirumautem eflet, id efle regularker ignoium, i i 
neccílárium eíTec ád licité proferenda verba con-
fccracionisj&Eccleíiam non admonerc intentio-
nemadeoextraordinariam , ñ ea cílec necefláda 
ad id. 

Quarto, alij dicunt, didam aErimoniam licité 
fien, quando omnes verba coníecrationis intra 
paruam dülantiamícudurationem hniunt, quia 
tune non titconiecratio, quouíque vltimusliniac 
formam coníecrationis , licut erfedus forms &c 
materiae alionun Sacramentorum non iit ftatim 
ac finitur forma, íi nondum eft applicata materia, 
nec fit ílatim ac rinitur applicatio materia?, íi non
dum finita eft formaj fediantíim ht quando fini
tur poíitio partís quas vltimó ponitur, quia non 
obftat paiuum interualium ínter prolationem for
mar &: applícationem materia; quia quandodi-
ílantia inter materiam & formam eft parua,eft í i -
multas moralis inter illas, ac proínde fuíficiens ad 
íimuiproducendumeffe¿tum gratix, auteonfe-
cratioms. Iftequoque modus non probatur, ob 
manifeftum dilcrímen: quia íi in alijs Sacramen-
tiSjformá príüs prolatá,fuípenditur eífeótus quo
uíque materia appliccturj& ccontrá materia prius 
applicata, fuípenditur eífcólus quoufque forma 
proferatur j ideó eft, quia forma eorum non fuífi-
cit ad efFedium abíque applicacione materiae, nec 
applicatio raateri^ abfqj prolatione forme>& ideó 
expeótanda eft illa pars,qu£Epofterius ponitur: ac 
vtiaquepoíitá, nequitproíbia volúntate miniftri 
efFecius lufpcndi & diíterrí, quia vtraque poíitá, 
nihii deeft ad eífedtum, & tempus in quo Sacra-
mentum femei perfedumdebet caufare , non eft 
fub arbitrió miniftri. Cüm ergo prolatis verbís 
coníecrationis circa materiam idoneam nihí^deíic 
ad cffeélum coníecrationis , non eft adhuc pro 
mínima mora cxpe¿tandaprolatio ab altero fa-
cienda, quia haec nullatenus eft ad eífedum con
íecrationis neceflaiia. 

Quinrójalij docent, duoeflé facienda a recen-
ter ordinatis , vt licité proferant verba coníecra-
tionis:aítcrú eft, quód proferant verba iuxta mo-
rem Ecclefia: in qua ordinantur; alterumveró, 
quód non habeant expreífam intentíonemeoníe-
crandi ,necnon coníecrandi, íeddebitam^deftj 
quód ftatuant íéeaintentione proferre vcrba,qua 
debent proferre. Modus etiam hic defendendí 
diótam coníuetudíné nobis diíplicet,Primó}quia 
hic modus inrentionís eft ignotus ipíis recenter 
ordínatis,& deeo á nulloadnionentur. Secundó, 
quíaqualrícumque aut qu^cumqjíit intentio,cum 
qua recenter ordínatus profert verba coníceratío-
nis^non poteft non eííe aut íufficiés ad coníecran-
dum,vel non íufficíens: & fi eft íufficiens, poterit 
etiam verba proferre cum intetione exprefl'a con
íecrandi , quia intentio íufficiens asquiualet ex-
preflk , & tune aut Epiícopus inaniier proferct 
verba, aut recenter ordínatus, quia quí illa vltí-
musfinit, nihil efficiet; 6¿: íi non eft íufficiens, 
etiam poterit illa proferre cum intentione cx-
prefla non coníecrandi , quia non íufficiens i l l i 
aequiualet, & tune non poterit verba coníecra
tionis formaliter & íigníficatiué,íed tantüm ma-
tcrialiter & recitatiué proferre . & quamuis poíl'et, 
fruftrá íic illa proferret, quiadefedu intentíonis 
nihil efficiet. 

Pra:di(íiaergo coníuetudo & carimoniatam-
quam licita deíendenda eft, admittendo, recenter 
ordíriatos proíerre verba coníecrationis cú inten
tione abíbluta, íufficiente ad abíoluté coníe-
crandum; quia íicilla profcrre,aut deberé profer-
lijdcducitur ex admonitione, qua diximus recen
ter ordinatos admoneri, & ex eo quod aliter pro
ferre verba coníecrationis íit Ülis ignotum : & eo 
admiílbjdefenduntdiétam contuetudinem Sotus SotuSé 
in4.dift.i 3 .qu2ft . i .ar t .2 .&Vaíquezdííp. 219. Vafattez 
Cap. vlr. 

Ratio ergo ob quam íit licitu m , & non fiat i r -
reuerentia verbís coníecrationis, illa cum abíolu-
ta intentione circa materiam cum diá:o perículo 
proferendo, imó circa materiam iamconíecra-
tam ab Epiícopo, aut ab alio concelebrante , eft, 
quia dióta c^rímonia eft máxime congrua & con-
uenieris inftitutioni Eucharíftia;: quia Chríftus 
coníecrans, & inftituens Sacramentum Euchari-
ftias, íimul cum alijs illud íumpíit, & officium 
coníecrandi iilis commííit, & prascepit, quód 
in memoriam íuae paílionis illud coníecrarenr, 
& íumerent. Ob quod , etiamíi, quando ipíe 
coníecrauit , non coníecrauerint cum ípíoApo-
ftoli, vt fíe ipíe íolus denotaretur autlor tan-
ti Sacramentí, fuk maximé conueniens,vt poft-
eá alíquando plures Sacerdotes cum Epiícopo 
tamquam cum Chnfto íimul non tantüm íii-
mant ídem Sacramentum , íed illud efficianc , 
vel íaltem conentur efficere , fícut efficerent, 
vei conarentur Apoftoli, íi non prasualeret con-
gruítas denotandi Chriftum eííé au€torem tanti 
Sacramentí, vtíic cum Epiícopo fuñientes, & 
coníecrantes memoriam paílionis Chrífti eo 
vtroque modo recolant. Expedit tamcn|, ne re
center ordinati Eptícopumin prolatione verbo-
rum praeueniant, ócconfecrent, quia Epiícopus 
eft,qui prsecipué celebrar. 

D I F F I C V L T A S I I I . 
Vtrum folm Sacerdos pojft Sacramen

tum Euchanfii* dtfpenjkre & dtjlri-
hueve, 

C Onueníunt Catholici , folís Saccrdotibus 
conuenire eííé míniftros ordinarios ad dií-

pertíandum & diftribuendum Sacramentum Eu-
chariftiae, íeu eos íolos eííe, quibus ex officío id 
conuenit. Quod deducitur exTrídentino í e íT^ . 
cap.S.vbí dicitur: Jn Sacrament í [umpionefemper 
in Ecclefia De i mosfmt , vt laici a Sacerdotibus 
Communionem acciferent: Sacerdotes autem cele
brantes feipfis communicarent: mos autem iftein 
Ecclefia non fuííret,nííi Sacerdotes ex proprioof-
íicio, & tamquam miniftri ordinarij id haberenr. 

Addunt ramen communiter Doótores, Pri
mó , Diaconis poííe conuenire diftríbutioncm 
Sacramentí Euchariftiasexcommiflione, & non 
tantüm diftributíonem Sanguínis,íed etiam Cor-
poiis,quod quoad dift.íbutioneCorporis habetur 
in Conc.Carthaginéfi lV.can.38.his verbis:i)z/i-
contis prtfente Fresbjtero Enchariftiam ¿orporU 
Chrtftt populo,finecejjitas cogatjujfpis eroget. Partí
cula auté mJfiM denotatur, id ex íolacommiffione 
Diácono conuení#e poílejóc id quoad diftributío
nem Sanguínis (vbi pofíitdiftribui) íigníficac^c 

verbis 
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verbis S. Laurentij ad Sixtam Papam,relatis ab can. 14. be multo melius id pofle Presbíteros» 
Ambroíiolib. 1 .Oífic. cap.11. Cmcommijifti D o - quandoaiius Presbycer deíicit,&: aüquid neccíla-
mmici Sanguinis dtffcnfanonem. Etquoad diftn- rium ad celebraadum. Quod Valencia diíp. ó- valentía 
butionem Corporis & Sanguinis exprimk luf t i - quxlt. r. pundo ic.Suarezdiíp.72. kd.? . Regi- Sm^z,. 
mis Apolog. 2. pro Chriftianis infane,& indicar nalduslib.29.1^111.9 3^alijextenduncadlaii.os-ReXfW,I¿<** 
Ciemens Rom.lib.8. Conftir. Apoftolic. cap.28. in articulo mortis,vt in eo poilint íe ipfos commu-
aliás 34. dum de Diácono ait: Non baptt^at, non nicarejdeficienté Piesbytero & Diácono,immeri-
offert. ohlatione ab Epifcopo^ant a Tresbjtero fatta i b tamen, vt aduertunt Vaíquez vbi Tupiá , Hcn- VafyueX. 
ipfeDiaconnsdatfoptilo^nontamqaam Sacerdos,fcd riquez lib 8.cap.54.Vidoriade Euchanília^n.89. Benñq. 

& Bonacinadiíp. 4 . qusít. 5. pundo 1 . & pkires Bow¿Kr;s¿J. 
alij,quiadictum miniíleriumeíUaicis lure Eccle-
llaílico prohibitum intuicu reuerentise Euchari-
ftias, quse non eft ad falutem neceííaria tamquam 
médium neceíTariuiT^quia in eo cafu maioiis mo-

tamquam qpti mmiflrat Freshjter/s. Vbi abioluté 
deadminiílratione Sacramenti Euchariíli<¿; loqui-
tur, tk aboque diílindione ad miniílrationis Cor
poris &c Sanguinis. Quando autem aic , non tam-
quam Sacerdos>fed tamc¡uam qmmimjlrat Presby-
í ím/atisindicat, ipfiexcommilTione Presbyteri ménti eft retradio á materia prohibica , quáiu 
conuenire. fumptioEuchariftiae préeceptíe. 

Diácono ergo committi poteft á Presbytero Regina autem Scotix, quae refertur Euchariy 
difpenfatiofeu diftributioEuchariftix, tam Cor- ftiam , quam apnd íe leruabar/uis manibus fum-
poris quam Sanguinis, quia ordinatur, vt mini- píiíTe quando ad mortem ducebatur, potuit id l i -
ftret &c inícruiat Presbytero in altari,vt exprimi 
tur in ordinatione illius ülis verbis , Dtaconum 
aportet mmtjirare ad altare: fed non poteft ei com
mitti abíque necelllcate, leu caufa rationabili (vt 
quoad dillributionem Corporis exprimitur in d i -
do Concilio Carthaginenfi) quia ordinatur vt 
miniftret & iuuet,ac proinde folüm quando iuua-
men Diaconi eft neceíl'arium Presbytero com-
inittenti,qiiia feiliect íunt qui c6municent3& Pre-
íbyter committens cómodé nequi^ík noneftalius 
Presbyterqui id pollic ¿k: commodé efficere. £c 
quoad necellitatem requiíitam ad didam com-
miílionem faciendamjeadem eft ratio, quoad d¡G-
tributionem Corporis & Sanguinis, etiamíinon-
íiuili ad diftributionem Sanguinis nullam necef-
íitatem requirañt. 

Addunt SecundbjCommuniter Dodúres in ca
fu vrgentis neccííitatisaegrotijfeuinatticulo mor-
tiSjíiue phyfico fiue morali,íi non íit pra:í'ens Epi-
feopus ,aut Prcs bytesqui id poílic expreísé com -

cité feciílcjaut ne Euchariftia deueniret ad manus 
híereticorunijaut íalcem bona fide. 

D I F F I C V L T A S I V . 
Vtrmn omnes Sacerdotes flnt ordimrij 

minifln ad diflnhuendam EuchA" 
nfitam. 

C Onftatexdidis, Tolos Sacerdoteseíleordi
narios miniftros ad diftribuendam Eucha-

riftiamjíupereft tamen difiücultas, Anomnes Sa
cerdotes fintordinarij miniftnad id. 

Conueniunt Dodores, non onanes Sacerdotea. 
eííe miniftros plené ordinarios ad diftribuendam 
Euchariftiam , fed tantüm eos, qutfunt proprij 
Paftores, reliquos vero non niíicx commiífione 
aut quafi commiflione proprij Paftoris illius, qui 
communicaturus eíL Quod lignificaturin Con
cilio Carthagineníi I . cap. 7 . dumftatuir, vtnul-

mittere Diácono, pofle ipfum Diaconum Sacra- lus Clericus vel laicus in alienaparochia fine lite-
mentum Corporis aegroto difpenfare, quia id ipíi 
committitur ex interpretaciuaaut prseiumpta vo
lúntate potentis committere : imo lure ipíb com-
muni canonis 14. Concilij Nicaeni I . & ideó 
quamuis Presbyter íit prasfens , & renuat, íiipíe 
nolit, iliud íEgrotoadminiftrare, poteft Diaconus 
id efficere , quia feilicet ipíi committitur lure 
communi. 

Sed an in cafu vrgentis neceílicatis , feu in arti
culo mortis aegroti, íiue phyfico íiue morali,poilit 
iaicis committi difpenfatio Corporis Chrifti, fub 
contiouerfiaeft. Circaquam, quamuis probabiic 
íit id ticri poíl'e, verías tamen eft id non pofte , in 
quo Dodores communirer conueniunt j quia id 
eftlaicis intuitu reuerenci^ Euchariftix prohibi-
tum lure Eccleíiaftico in can. de Confecratione, 

ris fui Epifcopi communicet : &c in Concilio 
Mileuitano can. 18. dum priuatur Communio-
ne,qui non in propriaparochia,fed in aliena com-
municat. Et id ratione probatur, quiafolipro-
prio Paftori ípirituali ex vi fui oíficij incumbir 
fuis ouibus paftum & cibum ípintualem tribue-
re, & non alijs, qui non funt proprij Paftoresj er
go non omnes Sacerdotes,fed tantüm proprij Pa
ftores funt miniftri plené ordinarij ad diftribuen
dam Euchariftiam. 

Vnde Sacerdotes, qui non funt proprij Pafto
res, non poífuntalicui Sacramentum Euchariftise 
diftribuere, niíi ex com miílione proprij Paftoris; 
quia officium proprij Paftoris exigir, vt nullus 
alius niíi ex volúntate ipíius eius oues pafcat : 
non quia Sacerdotes , qui non funt proprij 
Paftores, ex vi ordinis Sacerdotij non habeanc dift,2.deíumpto ex Concilio Rhemeníi fub Leo-

nelll.quodconfuetudo confirmar. Quod autem poteftatera plenam ad diftribuendam Euchari-
íEgrotus in articulo mortis/iue phyfico fme mora- ftiam,quia veré illam ita completam habent ad id, 
l i , teneatur lure diuino Euchariftiam fumere,non vt quantum eft ex parte poteftatis, nihil illis defi-
obftatjquialushocnonobligataígrotum, feuab ciat, quódegeant á p r o p n j s Paftoribus recipere, 
eo aegrotus excufatur, quoties Euchariftia nequit ficut déficit illis adabfoluendum, quia Euchari-
commodé & fecundum ordinem ab Ecclefia pr^- ftiam diftribuere non eft adus iurildidionis/icuc 
feriptum difpenfari. eíj- abfoluere á peccatis ; fed quia proprij Paftores 

Vtfyuez.. Addit Vafquez diíp. 2.19.cap. 1 .pofle Diáconos habent ius iuftitise , vt nullusalius contra fuam 
ctiam extra vrgentem neceílitatem, feu articulum voluntatem ílias oues pafcat, eo modo quo Tra-

C»milimm niortis,abfence Presbytero, fe ipfos communica- data de Baptifmo Difput. 11 .Diffic. 11 .diximus, 
Kum. I . re, quia id conceditur iliís in Concilio Nicíeno I . Sacerdotibus non proprijs Paíloribus conuenire 

F f 5 potefta-
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poteftatem tid baptizandum. Ac proinde Sacerdo- non íblüm quandoeft praefens proprius Paílor(vE 
tes , qui non funt proprij Paftores , quamuis pee- comingic, quando id videt aut feic fieri, de taeet) 
cene peccato iniuílitias in proprios Paítores, con- fed etiam quando tantüm eft futurasid eft, quan-
tra eorum volúntate adminiftrantes Euchariíliam doiudicioprudencis credi poteft, proprium Pa-
eprum íubdicis, non tamen peccato facrilegijjíeu ftorem contentum fore fi id feirec , quia eo ipíb 
irreuereniise in Euchariftiam , eomodoquo vbi quódfic ex volúntatepraerumpta, quamuis tan-
íbprá diximus peccare Sacerdotes baptizantes in- tura futura, non fit contra voluntatem rationabi-
colas parochix alienas, contra voluntatem proprij lemillius , íeu non fit ipfo rationabiliter inuitoí 
Paftoris. Vnde commiflio, autpotiiis licentiaík: iniuftitia autem feu iniuria tantüm committitur, 
voluntas proprij Paftoris requilitainalijs Sacer- quando íitaliquid inuito domino rationabiliter. 
dotibus adadminiftrandá Euchariftiam, tantüm Obíeruandum tamen eft,quód quamuis dif-
requiriturvt illam nonadminiftrentiilicité con- tribuere Euchariftiam abfque volúntate faltera 
tra iiiílitiam, non vero vtillam non adminiftrent prxCamp^a proprij Paftoris, nequeat fieri abfque 
illicité contra reuerentiam Euchariftis. ImoSa- peccato giaui iniuftitiíe contra proprium Pafto-
cerdotes non propíij Paftores poíTunt dici mini- rem , ob illud tamen nulia eft generaliter inlure 
ftri ordinarij ad adminiftrandam Euchariftiam, ftatuta poena, niíl tantüm Reiigioíis, quibus in 
quiaidhabentplené ex vi fui Ordinis 8c officij Clement.^j/^o/T, De Priuilegijs, impoíita eíl 
Sacerdoti j ; fed non funt dicendi tales omnino ab- poena excommumeationis ipfo faóto incurrenda, 
foluté, quia dependent á volúntate proprij Pafto- fi abfque licentia proprij Paftoris pnefumpferinc 
ris, vt exerceant fuam poteftatem licité abfque in- laicis Euchariftiam miniftrare : quam non incur-
iuftitia, ficut etiam Epifcopus non proprius habet runr,qui cum ignorátia adhuc vincibili id faciunt, 
plenam poteftatem ad ordinandum fubditos alte- nec qui ex volúntate pr£efumpta,quamuis tantüm 
rius Epilcopi, etiáíi eam nequeat licité abfque in- futura j quia pisedióti non dicuntur praefumere i l -
iuítitiaexercereabfqj volúntate proprij Epifcopi. lud faceré: nec illam incurrunt,qui Euchariftiam 

Nomine autem proprij Paftoris non tantüm adminiftrantin articulo mortis^bfenteomni alio 
proprius ParochuSjfed etiam proprius Epifcopus, qui id poflet faceré , quia tune pnefumitur pro-
¿k Summus Pontifex intelliguntur, quia omni- prium Paftorem contentum fore, fi id feiret: nec 
bus eis ex propriooíficio conuenit fuis fubditis qui habentpeculiare priuilegium adid , quiaifti 
Sacramenta adminiftrare.Quis autem fit proprius id faciunt ex licentia proprij Paftoris, nempe Ro-
Parochus vagabundorum in ordine ad confeílio- mani Pontificis, qui eft proprius Paftor totius 
nem ¿k Communionem, «Sccui pollintconfiteri, Ecclefíae. 
6c á quo poííint Communionem recipere pere-
grini&iter agentes, dici mus Traótatu de Poeni- D I F F I C V L T A S V I . 
tenda,Difputationex.Diificultatexii. /n •; m n n r • t • 

r g)mbm concejjajttfacultas ex primlegio 
D I F F I C V L T A S V. , addtflnbmndamUuchcinfliam, 

gupmodoaUjS Sacerdoubu*, qmmnfunt ^ yamuisindicaClement. ie^ADePri-
propríj Faftons 3 COnmmat Etichart- V ¿ uilegijs, prohibitum fit generaliter omni-
(lldm dlfiribuere. 5̂115 ^e^giofis > Euchariftiam laicis diftribuere 

^ J abfque licentia proprij Paftorisjiam tamen á Sede 

C Onueniunt Doótores , Sacerdotes non pro- Apoftolica conceímm eft Minoribus Obferuan-

prios Paftores non poíl'e licité, abfq; volun- tiae,& Societati noftríe (6¿ confequenter ómnibus 
tatefeuiicétia proprij Paftoris, Euchariftiam dif- alijs , quibus Mendicantium priuilcgiacommu-
tnbuere, vt patetex didis ; &exeapoíIé: quia nicanturjvetotoanno, exceptofeftoPafchacRe-
quilibet Sacados habet fuíficientem poteftatem furredionis, poííint ómnibus fideiibus in fuis 
ordinis ad id,&ei nihil déficit vtpoííic, nifiquód templis Euchariftiam miniftrare j imo vtconce-
id efficiat abíque iniuria in proprium Paftorem, dant facultatem alijs Sacerdotibus, vt eam in d i -
abfque qua id efficiet eo ipfoquod id velitpro- ¿tis templis ómnibus fideiibus miniftrent. 
prius Paftor. Circa haíc priuilegia Nauarrus in Summa c i i . 

Efttamen diíKcultas, AnadidfufficiatSacer- num.52.& Henriquezlib.8.cap.55.nomine/<?/?¿ 
dotibus non proprijs Paftonbus voluntas inter- Pafcha intelliguntdiem ipfum Refurreótionis & 
pretaduafeupr^fumpta proprij Paftoris jan vero Pafchaiis,ita vtineonequeantdiótiReligiofiEu-
neceflariafit ülis ad id voluntas expreífa illius. chariftiam faecularibus miniftrare, non Iblüm i l -

Circa quam conueniunt Dodores, ad id fuífi- lis qui eam fumunt ad fatisfaciendum praecepto 
cere illis voluntatem praefumptam proprij Pafto- annuas Communionis, fed nec illis qui ex fola de-
ris,quia voluntas feu licentia proprij Paftoris tan- uotione illam fuñiere intédunt. Et eumdem diem 
tüm requiritur in alijs Sacerdotibus,vt id eíficiant inteiligunt Patres noftras Societatis Compilatores 
abfque iniuria feu iniuftitia in ipfum proprium Compendij noftrorum priuilegiorum, v . £ ^ c ^ -
Paftorem : quia diftributio Euchariftise non eft r i f i ta^.z . AddunttamcndidiPatres/icpriuile-
aólus iurifdiótionis, ficuteft abíbluere á peccatis, giatos pofle eo díe admíniftrare Euchariftiam eis 
quia non eft ius feu fententiam d¡cere,ficuc eft ab- qui praecepto annuas Communionis fatisfecerint: 
loluere j fed tantüm eft adus ordinis Sacerdotij, & idem dicerent de his , qui intendunt poftea ía-
& adus dominij^aut quafi dominij,habentis tan- tisfacere, & eo die tantüm voluntex deuotione 
tum quafi dominium,& ius iuftiti^ ad diftribuen- communicare. 
dam Euchariftiam proprijs ouibus.Fit autem abf- Vafquezdifp.iicj.c^.Suarez difp. yz. í e d . i . vnfaues.. 
que iniuftitia in proprium Paftorem , quando fit & Adamus v .Emharif t ia ,qü£ft .2 Aub.S-nomine Smrt^ 
ex volúntate illius prasfumpta feu interpretatiua, fefti Pafchae feu Refurredionis inteiligunt Com-

raunio-
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ttitinionem propriamillius Fefti,proutexteniiad Eucharill:iam,exceptisdiefeftoParchatis,& ani 
quindecim ciies,qui á Dominica in Ramis nume 
ranturiuxta víbm Eccieíia^kavcReiigioíiíicpri-
uilegiaci cantüm prohibeátuf adminilhare Com-
munioncm,qCia incendimr fatisíieri precepto an-
nuas Communionís. Quod etiam re ipía fentic 

/Egidius. i£gidius quaiil.8i.art.5.num.31 .& mérito : quia 
Pontífices dióta cxceptione tantum intenduntex-
cipere Communionem , quafatisfit prigceptoan-
mxx. Communioms,vt íideles pro impietione pr^ 

culo mortis, nomine articuli monis intelligitur ar-
ticulus mortis non materiaiiter, íed formaliter, 
fumptus videiicet pro Communioneex precepto 
in eo articulo facienda: & ideó noftri,in domibus 
faecularium infirmorum celebrantes, non prohi-
benturiilis, quamuisin articulo mortis exiftenti-
bus , Euchariftiamex foladeuotionefumendam 
adminiftrare. 

Obferuandum tamen eft Primo , deficiente 
ceptiannuae Communionis ad propcios Parochos proprio Parocho in articulo mortis, fíue phyfico 
recurrant. Ergo nomine fefti P ai chai intelli gime íiuemoraii, poílenoftros ( &communiteralios 
totum tempus Pafchale, inquopoteil fatisfieri Religiofos, quibus noftra priuilegia communi-
praecepto (vt dicitur in Declacationibus noftra- cantur) Euchariftiam pro viatico adminiftrare,6c 
rum Conftitucionum Partey, cap.4.J nonmate- proimpletionepriecepti communicandiin eoar-
rialiter, quaíi in toto eo tempore non poffint Re- ticulo, vrgente necellitarte, id eft, quando alias 
ligioíi fie priuilegiati Euchariftiam adminiftrare prudenter timetur aegrotum'abfque Euchariftía 
volentibus exfola deuotionecommunicare,quia deceflurum, quia Pauius IILindióta Bullaid no-
veré poílunt etiam in die ipfo Refurreítionis, vt bis concefíit. Quando vero toto tempore Pafcha-
íignificatur in diólis Conftitutionibus ; fed for-
inaiiter,ita vttantúm prohibeantur Euchariftiam 
miniftrare volentibus príeceptoannua; Commu
nionis fatisfacere. Etfanéfi , vtNauarrus vult, 
noitiinedióti Fefti tantura intelligeretur ipfa dies 
Refurre¿tionis materialiter , poílent fideles in 
quolibet alio die exdiólis quindecim fatisfacere 
precepto annuae Communionis, communicando 
intemplisdiótorum Religioforum, quiaaccipe-
rent Euchariftiam ab eis qui habent licentiam ad 
id á fummo Paftoreomnium. Etob diótam ratio-
nem , quando in varijs Bullisconceditur priuile-
giumjVt Euchariftia poffit toto anno , excepto die 
Pafchx,recipi á quolibet Sacerdote etiam fa^cula-
r i , vtconcediturin Bulla Cruciata^ dies Pafchae 
fumendus eft non materialiter , íed formaliter, 
nempe pro Communione ex pracepto annuíe 

tis déficit proprius Parochus , quamuistoto eo 
tempore poílimus Euchariftiam adminiftrare , 
quia eam poílunt fideles ex fola deuotione fume-
re,nulla tainen Communione áhobis collata fa
tisfieri praecepto annuae Communionis, quia non 
eft nobis conceda licentia ad conferendam Eu
chariftiam proimpletioneillius príeceptij ¿k ideó 
tune parochianos teneri elapfo illo tempore Eu
chariftiam fumere de manu proprij Parochi, aut 
alterius ex licentia illius :quia obligado illius pras-
cepti eo adhuc tempore elapfo perfeuerat. 

Obíeruandum eft Secundó, vtquis poílit'ex 
priuilegio aut ex licentia adminiftrare Euchari
ftiam non indigere approbatione aliqua,quia nul-
lo lure eft requifita 5 quamuis lureTridentini 
feíT. 2 3. cap. 15. de Reformatione,requiíita íit ad 
adminiftrandam poenitentiam faecularibus, ve 

Communionis facienda:&: quando in Bulla Pau- late dicimus Tra6fcatu de PoenitentiasDifputatio-
ÜIII. nobis coneeditur priuilegiura miniftrandi nex. DifHcultate xv 1 
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T R A C T A T V S 
D E 

S A C R I F I C I O MISSiE . 

Gahriel. 
Cafiro. 

D I S P V T A T I O P R I M A . 
De natura & eílentia Sacriíicij Mií&. 

D I F F I C V L T A S P R I M A . 

Qmd JltSacrificmm^ro^mér fíriSfe fikmféHm. 
IRCA naturam & eííentiam' 
Sacrificij in comffluni pro-
prié &: ftridé fumpti, non 
parum laborantTheologi. 

Gabriel ie¿t. 85. inCa-
nonem Miífeí, & Caftro 
lib. 10. Aduerfus hjerefes, 

_ v.MtJfa, H^reíi 2. docenc, 
^acrifaemra piopué <5¿; fttidlé fumptú,efle quod-
cumque bonum opus, quod íít vtfanótaíbcietatc 
Deoadhaereamus. Eteodem mododefinitKem-
nitius Sacrificium in communi in 2.Parte Exami-
nisjdiíp. de Sacrificio MÍÍÍÍE. QUK definitio fum-
pta videturex Auguftinolib.io. de Ciuitateca.í». 
dum aic: Proinde verum Sacríficmm efi omne oym 
bonum, qmd agitar vt JanHa foctstate inhareatur 
Deo , relatum fcdicet adillum finem kom,quo veril-
ctter beati ejjfe pojjimm. 

Definido tamen hxc Sacrificij communíter 
reijcitur,&mérito: Prim6,quia quodcumqjopus 
bonum íir,aut fieri poteft, vt fandta focietate Deo 
adhíereamus , &cfficiamur beati, 6c tamen tion 
quodcumqjopus eft proprié de ftri£té & peculiari-
ter Sacrificium , vt conftat ex Striptura, in qua 
multa opera bona opponuntur Sacrificio, & ab eo 
diílinguuntur. Oíe£e6. Adifertwrdíam voío p non 
facrijicmm. & i . Reg. 15. Aíe l íoref l obedtentta, 
e¡Ham vttlima. Secund6,quia Sacrificium pioprie 
6c pcculiariterfumptum, eftopus vircutisreiigi®* 
niSjqua Deum peculiaritercolimus3vtomnes na-
tiones coníentiunt jergo noneft a€his cuiufeum-
quevirtutis. Tertio , quia in Eccleíia Dei poíl: 
mortem Chrifti non agnofeimttíifíivpüm tantiurv 
proprié &;pcculiaricer íacrificiüm , & iftud Cor-
poris & Sanguinis Chrifti; ergo Sacrificium pro
prié non eft opus cuiuícumque virtutis. 

Definitio etiara,qua Melanchthon in Apología 
Confeíllonis Auguftanae in Articulo de Milla de
finir Sacrificium, quód fit c&rimonia v e l o f m quod 
ros 'Deo reddimpts,vt mm honore ajficiamHíy eiídem 
fundamentis reijeitur, íiper honorem inteiligac 
eum, quem quocum(|ue opere bono exhibemus 
Deo. At fi per honorem intelligatquemcumque 
pecul:arcm, quem ex virtutereligionis Deo exhi
bemus , reijeitur Piimo, quia ex vírtute reiigionis 
ctiam exhibemu^Deo honorem peculiarem obla-

t¡onibus,votis,iuramentis, 6¿ adorationej& tamen 
a¿lus iftinoníuntpeculiariterSacrificia. Secun
dó 3 quia poft mortem Chrifti in lege Euangelica 
eft vnum tantum proprié 6c peculiare Sacrificium 
íecundüm fpeciem , 6c tamen funt plures aóbus 
virtutis reiigionis rpeciediftinóti, quibus diueríb 
modofpecifico cohmus Deum. 

Definitio quoque Caluini, qua lib. 4.1nftitur, 
cap. 18 .definit Sacrificium}qu6d Cizcfmdquid om-
niño Deo ojferturfaci lé reijeiturjquia in lege Euan
gelica eftvnumtantum Sacrificium, &tamenin 
ca plures res offeruntur. Cui adde, quod alias 
AaronNum. 8. dum obtulitDomino íiliosLeui, 
eos Deo facrificaflet. 

Auguftinus autem vbifuprá , dum quodeum-^^«^f, 
que opus bonum, faólum vt Deo placeamus , ap-
pellat Sacrificium verum^on vuit eíTe proprié & 
peculiariter Sacrificiuipi,íed Sacrificium laté.Ap-
pellat autem quodeumque opus ¡bonum fie fa-
¿lum, verum Sacrificium , ab eífedtu veri 6c pro-
prij Sacrificij j quia diéta operaaliquomodo ma-
gis placent DeQ,«S<: per ea aliquo modo magis pla-
cacur Deus, & nobis magis reconciliatur, quám 
per Sacrificium excernum, prsefertim quando fie 
fine pietate: quod maximé verum eft de facrificijs 
peccatorumjquibus Auguftinus reliqua bona ope
ra comparauit, 6c de quibus ait per fe 6c fitSlé fatla 
non placeré Deo. 

I Deinde Gabriel vbi fuprá , 6c Suarez difp. 75. G a l r h h 
fed.é.dcfiníunt Sacrificium,quódfit^/¿í íArrír- Suartz* 
nm r e b g w n ü y C o n t m e n s fu^remHm l a t r i a cHltum,fo-
ltc¡ueDeodehitum. Quam definitioné reijeit Vaf-
que¿cfí^).2 zo.n.i 8. 6c mérito: quia per eam non 
explicaturpeculiarisratio& eílentia Sacrificij.fed 
communis ómnibus a¿tibus reiigionis: quiaqui-
cumque adus reiigionis continet fiipremum cul-
tum latria£,¿k: foli Deo debitum :quia quocumque 
opere virtutis religionis,aut Deitatem,aut attribu-
tum aliquod Deitatis , praóticé profitemur & re-
cognoí'cimus]; Sacrificio auté nihil maius Deitate 
nec ipfius attributis profitemur, quia Sacrificio 
profitemur omnipotentiam Dei, quae non eíl raa-
ior Deitate nec alijs attributis, 

Rurfus recentiores nonnulli definiunt Sacrifi
cium,quód fit, oblaüoexterna'Deo f a t t a , q u a a d 
agmtionsm hamma in§.rmitAtis> & frofejfwnem d i -
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fem£ ntAteflatiJ, a legtnmo mmtfiro res aliqna fenjt-
bilis & permanes r i m mjtfltco cmfecratur & ¡ranf i 
ranramr. Ec feré in idem i ecidutit Aux aliae deii-
nitionesSacrificijjquibusSuarez vbi fuprá cciara 
dehnic Sacrificium,quarum prior eftzSacnlícium 
cft oblatto Deofatia yer tmmHtauonem dicums m4 
mfgnwn legitime wftttHmm dimna excellentia: & 
reneremU, pofterior cft : Sacrificium eíl ftgnum 
fenjibile ad dimnam excellentiam, & cultwn tlU de~ 
bimm immcdtate Jigmficandfim^tmpojttiím peralt-
cmHsreiimmmattonem. Etetiam rere in idem re-

&gidtits. ciditdefinidoSacrificij, qua ^£gidius quxíl. 83. 
num.5. definir Sacrihcium, quódíciiicccílco!;U-
tto externa legitima atidontate injlttHta > qua res 
aliqua fenjlhílís immHtatHr^fer legititnümmtflrum 
legitimo loco, & ritu Deo verofaéta j mprotejiatto* 
nem[ummt ipjius m res omnes dominij. 

Definirioncs hx eriam Tune iníufticientes, quia 
non expitcanr peculiarem rarionem Sacrificij 4 
prout Sacrificium diftinguirur ab ómnibus alijs 
adibus religionis :qiiia adorarione proficemur d i -
uinam excellenriam &: maieftatem,6i: noílram in-
firniirarem&: inferiorirarem , imo clarius quám 
Sacrificio, quia adorarione nos tamquam interio
res rubmitrii^us Deo ramquam omnium fupremo 
in excellenria , rnaieftare ¿5c dignitate. Nec ex eo, 
quód addarur, in Sacrificio rem ofterri & immu-
rari» explicarur peculiaris ratio Sacrificij j quia 
ctiam oblatione rei odonferse , & eius cxhalatio-
ne, verhurificauone, Deum aiiquando adoramus, 
quarenus eum quati odore perfundimus j qmaeo 
ipíbnosei, vr inferiores in prsdi¿lis , fubmitri-
mus : ex eo enim,qubd addarur álegitimo mini-
ftro, aut in fígnum legitimé inftitutum aut impo-
Ticum^ulla rarioefl'encialis,nec propria paílio Sa
crificij explicarur. quia Sacrificium eífe poteít 
abfque vtroque. Nam quamuis lege feripra Dei, 
imó 6c plurium nationum, inílitutafuerinr pecu-
liaria íignapro facrificijs, &ad id eciamfuerint 
aliqui hominespeculianterdeftinati Se depucatij 
Sacrificium tamen ex fuá naruraneutrumexigit: 
quia vnicuiquejfcclufaprohibitione pofmua,lure 
naturas permiílum eft, Deum Sacrificio colerej Se 
ctiam íibi eligere íignum,ad id idoneum .Id vero, 
quodaddit ytgidius, tnprotefiationem fummt do-
mintjin res omneŝ  falíum eft: quiaeriamtr íimplici 
oblatione rerum Deo fa¿la, proteítemur fupre-. 
mum Deidominium in illas, non ramen Sacrifi
cio; quiacorantum protellamur Deumeflé au-
¿lorem vitae & morcis,& elle & non eífe rerum. 

Tándem definido aliorum , quadefiniunt Sa
crificium ,qu6d fit oblatto fenjibtlis immmata, m 
honorem & cnltum & reuerentiam D e i , reijeitur 
ex eo, quód per eam non explicetur peculiaris ra
no profeflionis feu proteftanonis pradica: Dei, ve 
audloris vita: & mortis, in qua peculiaris ratio «Se 
eflentiaSacrificijconfiftit; quamuis in eadefini-
tione ponarur vmmutam , quia tantüm eíl quid 
materiaie, cui poteít conuenire dióta ratio profef
lionis &: proteftationis pradiese; imó illa poteít 
cíle materiale,cui conueniat ratio adorationis. 

Pro exada igitur Sacrificij propric di¿tidefini-
tionefupponendum eft ex coramuniTheologo-
rum coníenfu , Sacrificium eífe quemdam pecu
liarem adum virrutis religionis, diftindum ab 
ómnibus alijsjqui ab adoratione,& á íimpliciobla-
tione^ura quibus maiorem haber íimilitudinem, 
qnam cum alijs adibus virrutis religionis, fie d i -

ftinguírur.Quando per adorationem pirádicé re-
cognofeimus ÓcproíitemurDeum, vt fupremum 
quoad excellentiam, feu claritatemi& dignicacem, 
quia eft íignum quo pradicé nos íiibmittiinus 
Deo^c fuperiori in excellentia 5c dignitate; & per 
ílmplicem oblanonem pradicérecognofeimusáí 
proficemur Deum, non vtfuperiorem in excel
lentia & dignitate , fed ve fupremum Dominura 
omnium rerum, cui omnes ícruire debent; ideo 
«nim DeoofFerimus res aliquas , v. g. aurum , auc 
trideum", aut panem, vt denoremus earum, &c 
rehquarum quas poíTídemus, ipfum magis quám 
nos elle Dominum 5 per Sacrificium vero pra
dicé recognofeimus & profitemur Deum, vt om-* 
nipocentem ad conferuandum & deílruendüm 
omnes res creatas, príefertim viuentes; feu re
cognofeimus, & profitemur Deum, vtauótorem 
ipíius eílc & non eífe rerum, prsfertim ipíius vitíe 
¿c mortis viuentium, &: quia nihil eft quod mere 
naturalicer íir pradicarecognitio audoricatis diui-
nx circaeííé & non eííe rerum, circa mortem 6c 
viram. ideó requifitaeft aliqua poíitiuainítitutio, 
aut Dei, aut hominum , qua re aliqua id in Deo 
denotemus, & fignificemus, & affedum leu i n -
tentionemidefficiendiexprimamus. £t quamuis 
ad id pollit pro libito quxcumque res mftitui, 
etiamii nullatn ad id habeac naturalem propor-
tionem (ficutvoces, abíque proportione ahqua 
naturali ad ressfuerunt initicut« ad eas fígnifican-
das,quia eam habere non poflünr)apttüs tamen 
conuenientiüsad id inftituuntur resjquaealiquam 
habent proporciónem naturalem ad idj qmaíunc 
pluresrcs quae talem proporcionem habere poí-
lunc:ad idautem maximam haber proportionenx 
naturalem, immuratio rei qu<E facriñeatur, quae 
fit confumpti0 illius rei, aut quae faitem ad con-
íumpdonem rei ordinetur; quia talis immutatio 
maximéapta & conueniens eítad denotandum, 
nos &omnemremira áDeopronutu voiuntacis 
ipíius deftrui poííe, ficut res illain Sacnficiuin 
Deo oblata mododidoimmutatur á nobis. 

Prsedidi autem tres adus religionis diftinguun-
tur á laude Dei, qus etiam eft adus religionis, 
quia adus laudis Dei poíuus eft in verbis, ác circa 
omniaattribura Dei verfatur : i l l i verótres pofiti 
íuntin rebus,6c finguliseorumpi;Edidapeculia-
ria ateribura Dei proficemur. 

Quód fi obijcias : Oblado pañis & vmiradaá 
Melchifedech Genef. i4.fuíc verúSacrificium,&; 
abíq; dubio íatis apré & conuenienter 6c tamen in 
pane 6c vino milla fuitfada immutatio; ergo abf
que hacapté 6c conuenienter poceft eíTeSacrifi-
cui. Omillis alijs folucionibus,reípodemus,quód 
eiiamfi in Scripturanon fiat métio alicuius immu-
tationis fadae in pane 6c vino á Melchifedechjcre-
dendum tamen eft, fadá fuiíle. Quomodo autem 
fueritfada, non conftaf.pocuic camen pañis adu-
ftione in clibano immutan,6c vinú effuíione illius 
íuper panem aduftú^autexpreííione illius ex vuis. 

Sacrificium ergo in communi proprie 6c ftridé 
peciiliaricer didum , eft ftgnum extjiens tn re Deo 
oblata, quo Deumtpfumautlorem vit* dr mortis 
profitemur. Aut, quod in idcmtec id ic^immuta^ 
tío rei Deo oblata, qua Deum tpfum auíiorem v ü a 
& mortis profitemur. 

Definido hsec Sacrificij incómunieft fuíficiens 
6c exada,quia per eam explicatur propria 6c pecu
liaris rauo Sacrificij, prouceít adus diftindus ab 

alijs 



$46 D.isPví. De SacrificioMijfó. DIFFIC.I.SCII. 

BeUarmia. 
JEgidtHS. 

Jíugo de 
S Viólore. 

I/ídortis. 

alijs adibas virturis religionis, vt ex<li¿Us fa-
cilc conftare poteft. Diciturin eadefiniticncSa-
crificium eíle fignum exijiens tn re Deo oblata, aut 
«licitar eíle immmatto reí Deoohlat£y qua Deum 
iyfítm auiiorem vita & mortis prafitemur , quia 
nullialij poteft licité ficri,nifi vero Deo , etiamfi 
veré& validé poífit íieri al i j , qai iudicetarnon 
eiTe Deas: quiaíi resaliquailliofFeratur , immu-
tandoiliamanimo & imentioneprofitendiillum 
audorem v itae & mortis, a]>íque dubio i l l i fict ve-
tum & validam Sacrificium,quamuis in eomáxi
mum íacrilegium committatur j nara ratio cultas 
non tampender ex perfona cui fit, quám ex íigno 
& ex intentione ex qua fie. 

D 1 F F I G V L T AS I I . 
Vtrum m Mtjpi fit njerum f£j proprmm 

Samficmm , ffi m eo Chnjlm im~ 
moletar. 

N Ornen M i j f a , quod híeretici tamqaam bar-
barum , & in Scriptura minimé repertam, 

immerito rident, de qao legendi funt Bellarmi-
nus lib. i .de Miíla cap. i . & ^Egidias q 8 3 ,art. 1. 
dub. j.noneftHebríeam, vr non pauci falso ex-
iftimani-jíed eft Latinú,vr adaertunt Beliarminas 
& ^.gidius vbiíuprájSuarezdiípur. 14. Vafquez 
difp. 2 i r. &: piares alij: & non detiuatur á tranf-
rmttendo, vt abíque fandamento aliquo exiftimac 
Hugo de S. Viótorelib. 2. de Sacramentis , p. 8. 
cap, vk. quia populas minifterio Sacerdotis vota 
íua & oblaciones Deotranímittit j fed deiiuatur óc 
diciturá»2/í^«^(vtIíidoruslib.6. Ecymol. c.9. 
Auguftinus Serm. 237. & reliqui Theologiqui 
exiftimantelle Latinam, adaertant) fampto pro 
dimittendo, itavtA/í/T^idemíicqaod mtjjio fea 
dimtjfto i quia pópalas in Miiradimittitur, nunc 
tantüm in fine Diácono dicente , Jtemijfaejty id 
eftjtejquia iam miffio feu dimiffioeft, vei tempus 
miflionis feu dimiflionis. Antiquitus vero Gate-
chumeni immediaté ame Offercoriam , dicente 
Diácono, CatechtiTmm exeunto-̂  & baptizan, in fi
ne Miíl'a^D iacono dicente, Jtemtjfa efi: & ideó in 
eodem Sacro dicebantur eífedaae Miílíe, vna Ca-
techumenorum, & altera baptizatorum , & ob id 
nancidem Sacrum dicitm Aí i j farumfolemma. 

Hoc fappoíito, hseretici circa pratfentem Difií-
cultatem docent,in Milla nullum eíTe proprié Sa-
crif ic iam, in qao Chriltus aut aliad immoletur. 
Quod Biakisprobant, Pr imó, quiaChriftas, ve 
dicitur ad Hebraeosy. eft Saccrdos iníeternura^ 
eígo ipíi nullas in tenis íacceftit Sacerdos;& con-
fequenter Sacrificio faólo á Clirifto, nullum in 
tenis facceflit Sacrificium, in quo ipíeautaliud 
immolari poí l i t . 

Secundó,qaia Sacrificium craentum Chrifti ia 
cruce faic infinici valorisj ergo íupemacaneum eft 
nunc Sacrificium nouum ottérre,&annquam re-
petere. Etconfirmatur,quia Ghriftusvno introito 
per fanguinéin fanda(id eft vna íua monein ficri, 
leu vnolacrificiocruento) íEterná redemptionem 
inuenit, vtaic Paulas ad Hebr. 9 & vna obiatione 
fui in cruce confummauk ían¿lificatos,vt aic idem 
Paulas c í o . Ergo poft morcem Chnfti fruftrá 
fiec nouum Sacrificium )«S<:repetetur andquum. 

Tcrdó^uia Euchariftia eft iacramentum & te-
ftamentü;ergonequic eíle proprié Sacriücuí.Pro-

baturconfequenria, quia rado Sacrificij confiftit 
in eo, quod íit id quo nos aliquid Deo oíferamusj 
ratio veró Sacramenti in eo, quód íit id quo Deus 
nobis aliquid conferatj de rado teftamenti in eo, 
quód fit id quo nobis aliquid promittat feu relin-
quat. Impoflibileautem eft, quód eadem res íit id 
quo Deus nobis aliquid promittat & donet,& quo 
aliquid á nobis Deo oíferatur. 

Quartó, quia Chriftum in vldmacoena Sacra-
mentum Euchariftiaí Difcipulis dediífe reóté no-
uimusjfe autem ipfum, aut aliud Patri obtuliífe in 
Sacrificium,numquam legimus; ergo Sacerdotes 
Chnfti adimitationem iliius confecrantes , non 
dicentur aliquid Patri in Sacrificium offerre. 

Quin tó , quia ad rationem Sacrificij neceííaria 
eft confumptio aut immutatio rei quae immolatur, 
ad ipíius confumptionéordinata j in Miífaautem 
faltem Chriftus non confumitur, nec inchoaduéj 
ergoíaltem Chriftus non immolatur in Miííá. 

DeFidctameneft, inMilfa verum & proprié 
diókum Sacrificium Deo oíferri, &; in eo Chri
ftum immolari. Quod definitum eft in Tridenti- Trídent. 
nofeíf.iz. c a p . i . & z . & c a n . i , 3 . & 4 . Scilliusfit 
mentioin ConcilioNicaeno I . can. 13. &:inCon
cilio Lateranenfi fub Innocentio IIB c. 1. 

EtidtraduntinnumeriParres (vthíeredci ipíi 
teftantur: ) pro nunc tamen fufficiant Andreas 
Apoftolas,qui, vtex eius Legenda conftatjiEgeac 
Proconfuli,fuadenti vt Dijs immolareE,refpondic;: 
Ego ommpotenti Deo tmmoío quotidie, non tanro-
rttm carnes ¡nec hircorum fangmnem ? fed tmmacH— 
Utttm A g n n m i n altari . Et Hippolytus Martyr,Hip/o^f. 
qui in Orationede Confummatione faeculi intro
ducir Chriftum fie ioquentem : Vemte Pontífices 
& Sacerdotes^ quipretiofum CorpHS-& Sangmnem 
meum quotidie immolafiis. EtAmbrofius, quiin 
c. 1 .Lucas fie aif.C^w JacrificamHs, £hr i f im adeft, 
Chrtfiiss immolatur. qua; omnia fiunt in Miífa. 

Etid rationeprobatur, Primó á priori: quiain 
Miíla, media confecratione vtriufque fpeciei, oc-
ciditur Chriftus vt homo (quamuis non cruenté, 
fed incruenté & my fticé) quia per confecrationem 
vtriufque fpeciei ex vi verborura , quibus illa fit, 
feparatur Corpus á Sanguine,6¿ Sanguis áCorpo-
re,vtexpendemus Diffic. viu.quo veré & proprié 
denotamus Deumeífeaudrorem vitac & mortis,&: 
id incendimus : ergo in Miíla eft verum &pro-
prium Sacrificium,&ineo Chriftus immolatur. 

Secundó idem ababfurdo probatur, quiaíi in 
Miífa non eft veré & ptoprié Sacrificium)& in eo 
Chriftus non immolatur, in EccleíiaChriftíana 
nullumeílet proprié Sacrificiú. Confequens au
tem eft abfurdum, quia nulla natio, quancumuis 
barbara,agnofcitur caruiíTc vero & proprio Sacri^ 
ficio. Antecedens autem probatur,quia extra M i r 
iam mhilfitin EcclefiaChriftianaad denotádum 
Deum auroré vitas & monis, quia extra Miflam 
nullum animaladiddenotandiiocciditur,vtpatetj 
nec res aiiqua ad id denotandum confumitur, nec 
immolatur, quia confúpdo thymiamatis & incen-
fi, quas non raró fit in Ecclefia Dei, non fit ad de» 
notandum Deum eíle au¿lorem vitas & morci? 
(quamuis pofict) fed vt vapore corum & fuífitu 
Deumadorct; ¿k: ob id íi thymiama &: incenfum 
abfque igne vaporem illum copióse exhaiarent, 
íicut, quando igne cremantur , Ecclefia non 
vteretur confumptione eorum in igne. Accedit, 
quód vaporibus Sí fuífitibu.s thymiaraads & 

incenfi 
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incenfi etiam colic imagines, íicut luminaribus 

S)'»^.VII. acceníIs,vcdíciturin VIL Synodoad.y.Sí ramen 
imaginibus numquam obculit facrificium. Vnde 
quando in benediótione cerei Pafehalis grana in-
cenfi céreo afíixa dicuntur Sacrificium ^ non íli-
mitur ibi Sacrificium proprié : quia non immu-
tancur,nec immutanda funtad denotandú Deum 
auótorem vitae & moms,im6 tune non immutan-
tür j fed dicuntur Sacrificium latiori íignificatio-
ne,qua etiam operamifericordias dicuntur Sacrí--
ficiumámó grana illa tantum dicuntur late Sacri
ficium figúrate & repraefentatiuéjquatenui grana 
illaíignificamopus miíericordiíe fa¿tum á mulie-
ribus quando emeruní arómala ad vngendum 
corpus Chriftu 

Ád primam ergo rationem hsereticorú reípon-
demus, ex eo quód Chriftus fit Sacerdos in aeter-
nunijtantum deduci, nullum poflTe in Sacerdotio 
ipíí tamquam relinquéti Sacerdotium fuccedere, 
íicut Sacerdotes Leuitici alijs fuccedebantj quia 
mortedeíinebáteíre Sacerdotes:non vero deduci, 
non poíTe de nouo plures ordinari Sacerdotes non 
fucceíTores ChníH,íed Vicarios illius,quitáquam 
miniílri illiuspoffintnomine ipíius miniftraie. 

i' Ad fecundam refpondemuSjquódetiamíi Sacri
ficium cruentum Chnfti,íeuoblatioqua fe ipíum 
moraliterobtulit madtationicruéta^fuentinfinid 
valoris, & fufíicientiílimum, tamquam metitum 
Vniueríale,adredcmptioné noftram: nihilominíis 
abfque iniuriaillius, ¿>¿ ablq; iniuria crucis in qua 
fuit fa¿bum,6¿ abfqj eo quod virtud infinita illuis 
aliquid derogetur, poíTunt altariaerigi3& Sacrifi
cium MiíTae quotidie celebrari^ repeti3quia iftud 
non fit,nec repetitur, quianó fufliciat Sacrificium 
Chriíti tamquam meritum vniucríaiej fed vi per 
Sacrificium MiíTcEjtáquará per caufam particula-
remjói tamquam per médium , inftar Sacramemi 
nobis applicetur tru¿tusmeritivniueifalisobla-
donis, qua Chriítus fe ipfum obtulit maítationi 
cruenta*,vtdocetTridendnum feír.i2.c.i.& 2,Ex 
coautemquod prater Sacrificium Miflafínt alia 
media,per qua pofllt nobis applicarifmdus me-
riti di¿la oblationis Chrifti , non eílcen(endum 
fuperuacaneum Sacrificiú Miíf^quia exeo^uod 
non fit médium vnicum, tantum fit, non eíle nc-
ceífarium-non verb,n5 efle vtile.Et ad confirma-
tionem refpondemus,Chriíl:um vna fuá mone, & 
vno fuo Sacrificio cruento,inueniíre redéptionem 
noftramJ6¿ illam c5íumaíÍé,quoad fuíficicntiam, 
feu tamquam meritum vniueríale, non vero quo-
ad efficaciam ideo non fruftrá fieri Sacrificium 
nouum in Miíra,íed vtiliter,vtfcilicetfru£tus me-
riti vniuerfalis Chriíli nobis per illud applicetur. 

Ad terdam concedimus 3 Euchariftiam efle Sa-
cramentum &teftamentumjnegamus tamen,non 
poíle eííe Sacrificium, quia id conuenit Euchari-
Itia ratione diuerfarura rerum ipíius.Quiaeft Sa-
cramentum, ratione fpecierum, quatenusfuntíi-
gnum pra¿ticum gratia:&: eft Sacrificium,ratione 
confecrationis vtriufquefpeciei; quia exviillius 
humanitas Chrifti incruenté madtatur: & eft te-
ftamentum , ratione Sanguinis contentifubfpe-
ciebus yini ; quia Sanguis Chrift i , quamuis non 
groutexiftens fub fpeciebus vini , ícd prout eíFu-
íus in cruce, feu effufio illius eft condicio fub qua 
Deus nobis promiíit gratiam & gloriam, & ob ef-
fuíioncm illius iam impletam nobis illas conferr, 
& ob eam prauifara contulic gratiam Patribus ve-

teris Teftamenti, de quo diximus trawlatu de Eu-
chariftiaDifputatione n 1. Dilíicuítate vi 1. 

Ad quartam refpondemus, quód quamuis ex-1 
prefsé non legamus, Chriítum in vltimacírnafe 
Deo in Sacrificium obtuliirc,id tamen negari non 
poteftjíicutenam, quamuis non legamus. Sacra-
mentum Euchariííia fub nomine Sacramenti fuis 
Difcipulis tradidille,id negari non poteft5quia ve
ré illis tradidir, quod habuit veram rationem Sa
cramenti.QuiaergopofuioChrifti fub fpeciebus 
eft vera rnaótadoilliusjVtdicemus Difficult. vn 1. 
& ix. & abfque dubio in ftituta & fadta eft ad de-
notandum , Deum cíleauólorem vi ta& mortisj 
negari non poteftjChriftum in vltima cosna fe ip
fum in Sacrificium Deo obtulifiTe, quia in ea fe ip
fum fub Ipeciebus pofuit, & didto fine. 

Adquintam,negamus, Chriftum in Milla non 
confumi myfticé:idequodicemusDiíF.viii. 6¿ix. 

Ex di¿tis conftar, Chriftum eííe viólimam, fea 
hoftiam Sacrificij in Miílareperd3quiaipfeeft qui 
immolatur iniilojdequoampliüs Diff.vm.&ix» 

D 1 F F 1 C V L T A S I I L 
Vtrumalíqmd almdfimulcum Chrifio ad 

yiSimam^ [eu hofiiam Sacrificij M-jJk 
pertmeat. 

B Elíarminus lib.i .de Milfa, ca. 27. & Adamus Bellarmi». 
q.9. dub.2. docent, ad vidimam & hoftiam,Adamíii' 

qu^ in Sacrificio MiíT^immolatur,edam pertine-
re fubftantiam pañis 8c vini , quia in Liturgia fea 
MiíTa Romana pañis & vinum appellantur hojita, 
quando in OíFertorio dicitur, Sufcipe fantle T a - * 1 
ter hanc immacttlatam hofliam: & etiam appellan
tur Sacnficium , quando ftadm poft Offertorium 
dicitur , Vmifanítif icator , & benedk hoc Sacrifi
cium tm fant ío nomini praparatum. Et idem v i -
dentur tradidiífe Paires , dum dicunt, Chriftum 
ex fuiscreaturisobtulifle;& dum Sacrificiú Mi f -
fa appellant Sacrificium fank & vmi-y & dum d i -
cunt,Chriftum panem & vinum obtuhílej&: dum 
dicunt, panem & vinum in Sacrificioofferri; & 
clariüs, dum dicunt, panem de vinum offerri in 
Sacrificium. 

Vafquezverbdifp.222.n.5i. Valentíadifp.6. ^ [ j ^ * ' 
q.12. puntt.i . &coramuniterTheologidocent, 
6c mérito, panem & vinum non pertiner&intrin-
fecé ad vidimá Sacrificij Miíía,fed tantum Chri
ftum vthorainem. Quod fatis indicar Tridenti-
num feíl,22 c .2 .dumai tVnaemm eademque efl 
hoflia, idem nunc offerem Sacerdotum mmtjierio^ 
qui fe tpfum tune tn cruce obtultt, fila offerendt r a 
tione diuerJa.Scd in Sacrificio cruento crucis íblu^ 
Chriftus abfque fubftantia pañis 8c v in i , 8c abf
que ipforum accidentibus fuithoftia& viótimaj 
ergo in Sacrificio incruento MiíTa folus Chriftus 
eft hoftia 3c viólima; 8c ad eam non perdnet íub-
ftanda pañis 8c vini,nec ipforum accidentiaj alias 
in vtroque di¿to Sacrificio non cííeteadem hoftia 
& vidtima. 
Et ratione probatur:quia,vtdicemus Diff.vi 1 1 , 

& ix. immolatio feu adió facrificandi in Mifla 
fuíficienter faluatur 8c conftituitur in fepara-
tione myftica, qua Corpus Chrifti ponitur ex vi 
verborum fub fpeciebus pañis, no pofito Sangui-
neexvieorumj 8c Ságuis Chrifti ex vi verborum 
fub fpeciebus vinianon poíito Corpore ex v i i l lo-

rum. 
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Stútus* 

Turrijquia inea myfticaíeparatione, eft fufficiens 
maftatio & iugulado Chnftijeigo folus Chriftus 
abfqae aliquoalio eílfuíficiens viótima in Sacri
ficio Miflas. 

Illud vero, quod tradit Gafpar Cafaüus lib. 1. 
de SacrificioMiíTaec.25.nempe}in MiflaeíTedtio 
Sacrificia, vnum in quo folus Chriftus eftvi¿ti-
ma, & alterum in quo pañis & vinumí unt vi¿ti-
ma,abrurdumeft, non íblüm quoad id quod aíle-
ritur, inMiflaeíTe dúo Sacrificia, quiaeft contra 
Tridentinum feíT. 22. ininitio, vbi Sacrificium 
Miflaeappellat^»^W^rí,dequo dicemus DifF.xi. 
fed etiam quoad id quod aíleritur , in MiííaeíTe 
duas viótimaSjquia eft contra Tridentinum cap. 2. 
vbi ait, in SacrificioMiílae eíTe vnam hoftiam, 8c 
hanc eíleeamdem cum hoftia in Sacrificio crucis 
immolata} 8c contra id, quod in Oratione Domi-
nicae V I . poft Pentecoften continetur , nempe: 
DenSy qm legalwm dtfferentiam hojtiarum vnim 
Sacrificijperfettione fanxifli. vbi nomine Sacrificij 
potiüs hoftiainteliigitur, quám aótio facrificandi; 
tum quia comparacurcum hoftijs & vidtimis le-
galibusj tum quia in Eccleíia non vna tantum im-
molatio fucceifitantiquis, fed plures fpecie,nem-
pe cruenta 8c incruéta,& plures numero incruen
ta?. Etquidemex nullo fundamento deduci po-
teft, Chriftumaliamrem praster íeipíum i n v i -
¿timam pro Sacrificio commendaíre,nec adaliud 
immolandúquám fe ipfum,Sacerdotes inftituille. 

Pañis vero Scvinumappellantur in MiíTa ho
ftia 8c facrificium,quia traníeunt 8c conuertuntur 
in viétimam huius Sacrificij, &ob id appellantur 
hoftia 8c íacrificium pr^paratum, id eft, id quod 
praeparatumeft, vtexeisfiatSacrificium, &ob 
idem Chriftus dicitur ex creaturis fuis obtuliífe, 
&obidem Sacrificium Millas appellari Sacrifi
cium pañis 8c vinij 8c etiam quia in hoc Sacrificio 
immolatur Chriftus, vt contentus fub fpeciebus 
pañis &vinií: &:obid dici poteftChriftum pa
nera 8c vinum obtulilíe, quamuis addatur, in Sa
crificium 8c panera 8c vinura immolaíTe. 

D I F F I C V L T A S I V . 
Vtrum immolatio ¡feuaSito fetcrtficmdt in 

Mijjk , confifiat m obUttone pmü & 
<~umi ficLtm pofl lecium Euangelmm 
yerbaliter fiiffia. 

SVpponimus, in Milla íexaótiones ínter alias 
reperiri. Prima eft,oblatio pañis 8c vini ftatim 

poft Euangeliumleóbum verbaliter facta. Secun
da eft, confecratio realis vtriuíque fpeciei,in qua 
incluías funtdeíltio pañis & vini , & pofitio Cor-
poris&Sanguinis Chriftifub ípeciebus. Tenia 
eft, obladoCorporis &SanguinisChriftipaulo 
poft coníecrationem vtriufque ípeciei verbaliter 
tada.Quartaeft/raítio Hofti^ confecratiE.Qu.in-
ta eft, diftributio Sacramenti Euchariftiíe. Sexta 
eft,rumptio illius fada á Sacerdote, 

Eft ergo difficultas, in qua aótione earum a£tio 
Sacrificij M!Íraeconfiftat:& Primo eftdifficultas, 
An confiftat in oblatione pañis 8c vini, ftatim poft 
Euangelium verbaliter fada. 

Scotiisin4.dift.i 5.quasft.2.$ tAdqu&sítonem, 
yevC\c,StobijciaiyAoccz}m eaoblatione fufficienter 
conftitui, quamuis indicet etiam fufficienter con-
ílitui in oblatione verbali Corporis ¿k Sanguinis 

Alanu*. 
Bellarmin. 
Suare^. 

Chriftipoftconfccrationcm faóta: quodindicant 
Parres, dum Sacrificium Mil la dicitur ab ipfis 
pañis & v ini , & dum Chriftus in vltimaccEna,ad 
cuius imitátionemnos in MiíTa Sacrificium ofte-
rimus,dicitur panera 8c vinum obtuliíle.Etratio-
neprobatur, quia dida verbalis oblado pañis 8c 
vini eft vera oblado, 8c Deo fada j ergo eft vera 
immolatioJ&: Sacrificium. 

Alanus vero lib.i.de Sacrificio cap. 18. Bellar-
rainuslib. 1. de Miíla.c. 2 2. Suarez difp.7 5 .feót. 3. 
Vafquezdifp. 222. c. 1. & coramuniter Theologi 
docent, immolationem , 8c aítionem Sacrificij 
Miílíe non efle politam in dida oblatione, 8c mé
rito : quia per eamoblationem pañis & vini , non 
fit imrautano aliqua in pane 8c vino,qua profiteri 
poíliraus Deura eíle audorem vitae& mortis, 
quia íimplici tantum oblatione ofteruntur; ergo 
in ea nequit conftitui vera immolado 8c facrifica-
tio. Etaccedit Primo, quod in primitiua Eccleíia 
non hebatdida oblado pañis 8c vini in Milla, 8c 
tamenferapecin Milla Sacrificium fuitoblatura. 
Accedit Secundó , quod vi¿tima in Sacrificio 
Miílae non eft pani^ 8c vinura, fed folus Chriftus, 
vt dixiraus Difficultate prascedenti. 

Sacrificium vero Miflae dicitur á Patribus pa
ñis 8c vini, & quia pañis 8c vinura tranfeunt in v l -
diraara huius Sacrificij,&: quia Chriftus, vt con
tentus fub fpeciebus papis ¿¿ vini, inftar iubítan-
úx. pañis 8c vini imraolaturj 8c ob eaídera rationes 
dicitur panera & vinum obtulifle, etiam addendo 
in Sacrificium. 

Et ad rationem reípondemus,concedendo An-
tecedens, & negando Coníequentiara j quia non 
qu£ecumq;oblado eft Sacrificiura,fed taniüm illa, 
qua res obiataitaimmutatur,vt iplius immutatio-
ne denotetur Deura elle audorera vita; 8c monis. 

D I F F I C V L T A S V. 
Vtrum immolatio, feuaSíw facrificAndí in 

Mifía}confiflat m oblatione Corforts 
& Sangmnü Chrtfli y paulo fofi confe-
crationem yerbalíter fa&a. 

E Ckiuslib.3. de Sacrificio Miílae, c.9. & Ga
briel in 4.dift.i 3. q.i.art.5.docent,iraraola-

tionem, feuadionem facrificij MiíTae,fufficienter 
conftitui in oblatione illa verbali, qua Sacerdos 
paulo poft cbnfecrationem verbaliter ofFerc Cor
pus & Sanguinem Chrifti: quod etiam indicat 
Scotus q. z. §. a y í d qn&ftionem, verf. Siobijcias. Scoiui. 
Probari autem poteft , quia per eamoblationem 
fufficienter ofFertur Deo Chriftus, feu Corpus 8c 
Sanguis Chrifti; ergo in ea fufficienter conftirui-
turadio Sacrificij Miflar. 

Bellarminus vero, Vafquez & Suarez vbi fuprá, Bellarmin, 
docent, immolationem , íeuadionem Sacrificij 
MiíísE non conftitui fufficienter in dida oblatio
ne ; 8c mérito; quia per didara oblationera nulla 
fie iramutatio;nec ahud quo denotetur Deura eíle 
audorera vitae& mortis j ergo inea non coníiftic 
immolatio óefacrificatiprepertain Milla. Acce
dit , quod non conftat, Chriftura, quiin vldma 
coenaincruenré facrificauit,&: quera nos in Sacri
ficio MiíTa: imitamur, poft confecrationem pañis 
8c vini íeipíum Patri obculiflé. 

Addunt praedidi contra Sotú 8c Couarruuiam, 
non folüm in ea oblatione non coftitui fufficienter 

immo-

"Eekiite. 
Gabriel. 
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D ! s p. i . De Sacrificio Mi^ 
immoktionem MiíTs, ícd nec ad eííendam illius 
pertinere y & mérito: quu, vc dicemus DifficuU 
tate ix.totaéílenuaimmolationis MiíTae fufficien-
ter confiftitin confecracione vtriufquerpeciei. Et 
quamuis iaea non confifteret fufficienter, no pof-
letdida oblatione perfici & compleri, qnia nihil 
in ea eft, quod iuuarepoíTit ad denocandu, Deum 
eíTe auótorem vitse &: mortisi quia fi aliqua radone 
iuuare poíTet ad i d , máxime quia eft oblado quíB 
ad eííendam adionis Sacriticij rcquiritur: ea a u -
tem radone non iuuat j quia oblado ad eííendam 
aótionis Sacriticij requifuanon eft aótio diftinóla 
ab infa aótione facrificandi, fedeft ipía aótiofaóla 
incentionedenotandi Deum eíTe auótorem vit£e& 
moras j íicut eriam con fecratio in aótione Sacrifici j 
reperta,non eft aliud quám aétio ipfaSacrifici], 
fea oblado ipfaDeo faóta. Accedir, quódabíque 
dubioá Chriíto in vldmacoena fuk Sacrificium 
integré eílendaiiter fa¿lum , & non conftat ab ipfo 
fadfcam fuiíTe prsediótara illam oblationem. 

Ad radonem ergoaduerfariorum concedimus, 
per obladonem illam fufficiencer oíFerri Deo Cor
pus & Sanguinem Chrifti j negamus tamen, inea 
eííendam immoladonis MiíTae confiftere: quia ad 
radonem immoladonis non fufficit quaecumque 
oblado, quia requiritur oblado qua denotecur 
Deus ao¿tor vitas 5c mords, quod nondenotamr 
dicta obiatione. ^ 

D 1 F F 1 C V L T A S V I . 
Vtrum dB'io Sacrificij Mijfe m fr&Siiom 

Hofiia conjecrata conpftat. 

Vlluseíl, qui totam eííendam aétionis ía-
crificandi in Miííajin fraótione Hoftiae con-

íecratíe conftituat, quia quamuis aptaíit ,vtinea 
radoimmolationis, feu aclionis Sacrificij reperia-
tur,quiaeft immutatio intrinfecaHoftias confe-
cratíe jfcuaccidendum pañis: nihilominüs Chri-
ilus non commendauit illam pro Sacrificio MiíTae, 
quiavoluit ipfum inMiíTa immolari,6<: nonio-
Jam Hoftiamconfecratám» dida autem fraótione 
Hoftia Tola immutatur immiuationeapra adim^-
molationemjnon vero Chriftusjquia per eam fra-
étionem Chriftus non immutatur nifi localiterj5¿ 
immutatio localis non eft apta ad id. 

Eft taraendifiicultas, An partialiter pertineatad 
efíemiam immoladonis, feu a^ionis Sacrificij. 

Citnm. Canus i i.de Locis c. i 3. ad 4 . argumen. & Va-
VaUntia. lentiadifp.ó.q^. pnn.i.$. .̂ docent, coníecrauo-

nem non fufíicercad eílentiam adtionisSacrificij 
MiíTae, fedad eametiam requiri fradlionem Ho-
ftix confecratíE ,quodvidetur Chriftus infinuaííe 
Matth. 2Ó. Marci 14. & hncx x i . dum panera 
confecratum fregit, & príccepit vt nos id etiam 
faceremus. Et ratione probatur, quia fraótio Ho-
ftiée confecrara: fit ̂  vt per eam.íignificetur fra¿tio 
ieupaílio Chrifti in cruce, vt aduertunt Profper 
relatus de Coníecrat. dift.z. can. GumfrangttHr^ 
& Algerus lib. 1 .de Sacramends Corporis & San-
guims Chrifti c. 19.Ergo fradio Hoftiae coníecra-
tsehabet rationem Sacrificij commemoratiui,non 
minusquám confecratio. 

Stllarmin. Sellarminus vero, Vafquez, & Suarez vbi fu-
Vafauez. prá,&:/Egidiusq.8 3.art.i.dub.).docentJfradio-

ncm Hoftiae conTecratae nó pertinere ad eílentiam 

N 

Suarez.. 

aétionis Sacrificij MiíTae (quod etiam fignificat 
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S. ^ o m as q. 8 2. art .6. ad 6 0 & nler i r 6 :quia co n rc-'y-
erado vtriuíque fpeciei, abfque fra¿tione Hoftis 
confecratse, eft futíSciens aótio facrificandi Chri-
ftum ,vtdicemus Difficultate v i n . ergo fradiio 
Hoftia abfque fundamento dicítur ad eíTentiam 
adionis Sacrificij MiflW pertinere. Accedit,quód 
Chriftus in vltimaceena fe ipfum incruenté fa-
crificans integré eílendaiiter, nó fuit vfus fraólio-
ne pañis coníécrati, fed pañis non coníecrati, vt 
diximus Diííicul. i . nec dida fraótio Hoftis con-* 
fecrats fada fuit in ómnibus Miífis, vt conftat ex 
Liturgia Bafílij, in qua nuila fit mendó talis fra-
dioms,&: tamen in ómnibus femperfuit fadum 
Sacrificium eílendaiiter integrum. 

Ad fundamentum Cani ex fado & praecepto 
Chrifti defumptum, negamus, Chriftum panera 
confecratum fregiííe, fed tantüm panera nondum 
confecratum jac proinde non praecepiílé,neccom-» 
mendaíTefradionem Hoftiae confecratae, imónec 
fradionem Hoftis non coníecratae,íedconfecra-
tionera ^ & ad fummum etiam fumpdonem Ho
ftiae confecratae, 

Et ad rationem negamils,fradioné Hoftiae con* 
fecratae fieri,vt figniheetur paílio & quaíifradio 
Chrifti, quia haec confecratione ílgnificatur,vc 
dicemus Diíficuit. ix. fed fieri tura, vt quodam-
modo Chriftum imitemursqui etiam vfus eftfra-
dione pañis nondum confecrati,tura etiam,Yt d i -
míione Hoftiae in tres partes, tres ftatus hominum. 
beatorum íignificentur, nempe eorú qui funtadit 
bead, & eorum qui funt in Purgatorio, de eorura 
qui funt adhucin mundo. Profper autem & Alge
rus non loquuntur defradionc Hoftia; qua Saccr-
dos femper vdtur in MiíTa,fed de ea quamali-
quando facitad diftribuendúalijs j&de efFufíone 
Sanguinis in ora fidelium j & de his redé dicituc 
per eas denotan immolationem Corporis Chrifti, 
&:effuíionem Sanguinis ülius (quod etiam eft ve -
rum de fradione Hoftiae confecrats, & de cálice 
de quo Sacerdos bibit) n6 quia illa fradio&cffu-
fio Sanguinis in ora fidelium immediaré, & rado
ne fui id efficiant, íéd medíate, & praefuppofídué 

1 radone confecrationis quam praefupponunt, per 
quam id imraediaté íigni ficatur,vt ex NyíTeno ad-
uertit Vafquez nu. 76. Et id tantüm voiuit Paulus 
1 i ad Corint. 11 .dura ait: Qmnefmm^ue manda-* 
cabitis fanem hunc, & caltcem bihetis3mortem D o -
mtm annuntiabitis. Addimus,quód quamuis f r a 
dio Hoftiae confecratK üeret ad fignificandara 
immolationem cruentaHi Chriftijnon fufficeret Üc 
ad rationem adionis Sacrificij Miftae^vt dicemus 
Diíficukate v m . 

D I F F I C V L T AS V I I . 
Vtmm aoilo Sacrificij Mijfe m fumptione 

fpeciemm conjecratarum confifht. 

SVpponimus,fumpdonem Euchariftiae fadarn 
abalijs5quibascciebrans illam diftnbuit3noa 

pertinere ad adionem Sacrificij Miflse, vt con
ftat ex ví'u Ecclefiae^n qua faepé celebrantur Miffe 
abfque dida fumptione j & tamen negad non po
te ft, ineis fieri SacrificiaeíTentialiter integra, ahág 
Milla priuata (ideft in qua folus Sacerdos cómu-
nicac)e0étiiricira,quia illicitú eft omitrerealiquid 
quod ad eílentiam adionis Sacrificij pertineat. 
Confequens autem damnatum eft inTridentino 
TciT.i6.cap. 6.&:can.S. 

G g BOQ 
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^5o DISP. i . De Saa^id 
Hoc ruppoíito, diííícultas eft de fumptione á 

Sacerdote faóta, an hsec ad eíTentiam adionis Sa-
criíicij pernneat. 

Albtrtm. Albertus in4 .d. i 3 .& Ledefmai.par.quaeft.zj. 
are. 4 .in fine , docent jtotam eíTentiam Sacrificij 
Miííae coníiftere in fumptione Euchariftias á Sa
cerdote celebrante fadarquiafí ad rationem a¿tio-
nis Sacrificij requiritur aliqua immutatio in Chri-
fto, qui eft res oblata, nulli alij adioni Miíías con-
«enire poteft ratio adtionis Sacrificij niíi diftae 
fiimptioni; quia per eam videturfieri immutatio 
aliqua in Chrifto: autfi ad rationem aótionis Sa
crificij Miífe, quia incruentum eft, nulla requiri
tur in Chrifto immutatio, in ea fumptione meliüs 
conftituetur,quám in aliqua alia aétionej quia ra
tio Sacrificij incruenti coníiftitin e o , q u ó d r e p r 2 -
fentet Sacrificium cruentum ; fumptione autem 
Euchariftise id oprime repraefentatur , vt fignifi-
cat Paulus 1. ad Corinthios 11 . Qmtiefmmque 
manducabitis panem hmc^ & calicem btbetis, mor-
tem Dommi a n n m t i a b i t ü . Et quamuis etiam 
coníecrationereprsfentetur ,nihilorainüs non in 
ea, fed potius in fumptione ratio aítionisSacrifi
cij , quod in Miíla vnicum eft5conftituenda eftj 
quiaexpreífius repríefentare videtur Sacrificium 
cruentum C^rífti, quam confecratio. 

Sotm. Sotus m4.d.i3.quxft.i..art.4. Bellarminus vbi 
Bellarmin. fuprá, & Puteanus qusft 83.art.i.dub.4. docent, 
íutemus. fumpeionem Euchariftiae á celebrante fa£tam,ad 

eflentiam adionis Sacrificij MiíTae partialiter per-
tinere jita vteíTentia didaeadiomsexconfecratio-
ne 6c ex fumptione coaiefcat & compleatur.Quod 
indican videtur incan. C u m frangtmr ^ de Con-
íecratione dift. i .dum dicitur}effufionem San-
guinis in orafidelium ,eíFufionem Sanguinis fa-
étam in cruce fígnificare, ac proinde ad eflentiam 
Sacrificij MiíTíe incruenti pertinere j & in Conci
lio Tolecano XII. can.5I & refertur de Confecra-
done d. 2 . can. % j U t H m , dum grauis ftatuitur 
poena in eos Sacerdotes, qui non confumunt Sa
crificium quoties facrificant: Se reddit Concilium 
rationem, nempe, quia quale eritSacrificium cui 
nec ipfe íácrificans particeps eííe cognofcitur,& 
ideóTheologi communiterfatentur, neceilarium 
eííe fub precepto, quód íi Sacerdos celebrans poft 
confecrationem impediatur confumere Sacrifi
cium , alius Sacerdos fubrogetur qui illud con-
fumat. Et ratione probatur, quia in tota Mifla 
nulla eft alia realis deftrudio ^idima;, niíi fum-
ptio Euchariftiae ; ergoad eflentia Sacrificij MÍÍÍÍE 
pertinet&: requiritur, quia ad eflentiam Sacrifi
cij requiritur confumptio vidimas. 

Vafmex,. Vaí'quez vero difp. 2 z i . cap. 4. Suarezdiíp.75. 
Suarez. ' íeít- 5« y£gidiusquseft. Sj.art. 1. dub.i. Becanus 
jEgidius. cap. 15 . quaeft.6. Se plures alijjdocent, & mérito, 
Becanuf. finiiptionem Euchariftiae adhuc á celebrante fa-

dam, non pertinere adhuc partialiter ad eflentiam 
adionis Sacrificij Miílae. 

Et inprimis,totameflentiam adionisSacrifi-
cij Miílk non coníiftere in dida fumptione, pro
batur Primó,quia eflentia adionis Sacrificij Mif-
fae confiftit faltem partialiter in confecratione, vt 
dicemusDiíficuítate v i 11. ergotota non coníiftit 
indida fumptione. Secundó ,quiafiobaliquam 
rationé tota eflentia adionis Sacrificii Miflaeíita 
eíTet in fumptione dida,& nuilatenusin confecra
tione, máxime quia per fumptionem res oblata 
imrautaturj&nonper confecrationem. Haecau-

cto ivit ti. D l F F I C . V i l . 
tem ratio eft nullius momenti, quia ad rationem 
Sacrificij incruenti non eft neceflaria immutatio 
aliquaphyfica inre oblata, vt dicemus Dificúl
tate v 111. & íi neceflaria eííet, non fufliceiet dida 
fumptio, quia per eamChriftus, qui eft vidima, 

-rantúm immutaturfecundümiocum; immutatio 
autem fecundüm locum non eft apta ad rationem 
adionis Sacrificij, quia non eft deftrudiorei quse 
moueturjUec tendit ad deftrudionem illius. 

Deinde didam fumptionem nec partialiter 
pertinere ad adionem Sacrificij Miflae, probatur 
Prim ó , quia tota denotatio & íignificatio requiíita 
ad eflentiam adionis Sacrificij,in quo Chriftus 
immolatur, inuenitur infola confecratione, vt d i 
cemus Diíficultate v i n . ergo. Secundó,quia ad 
rationem adionis Sacrificij incruenti non eft ne
ceflaria phyfica immutatio rei immolat^i& quam
uis efler, non fuíficeret dida fumptio,vt nuperdi-
cebamus : ergo abfque necefíitate requiritur dida 
fumptio, quia íi requiíita eflet, tamquam pars 
máxime ,vt per eam vidima immutaretur. 

Ad rationem ergo pro Alberto & Ledefma re-
fpondemus, ad rationem adionis Sacrificij Miflae 
non requirí immutationem aliquam intrinfecam 
rei immoiatae,íedíufficere immutationem myfti-
cam, quae in fola confecratione immediaté & ra
tione fui reperitur,¿k non in fumptione ípecierum 
immediaté & ratiq^e fu i , fed tantüm prasfuppofi-
tiué ratione confecrationis. Et id tantüm voluit 
Paulus 1. ad Corinthios 11 . vt diximus DiflScul-
tatc v 1, in fine. 

Et ad fundamenmm pro Soto &: Bellarmino, Sotus. 
defumptum ex dido can. Cumfrangitur, relpon- Bellarnúa* 
idemus,quod in eo dicitur,nempe eíFuíionem San
guinis in orafidelium,íignificareeíFufionem San
guinis Chrifti in cruce,nonefíe verüm immediaté 
& ratione fui/edpraefuppoíitiué ratione confecra
tionis prsefuppoíua: ad ipfam fumptionem San* 
guinis; & quamuis immediaté & ratione fuiiUaná 
deíignarct íeu íignificaret, non fuíficeret ad ratio
nem adionis Sacrificij incruenti Chrifti,vt dice-
mus Difíícultate v i i i . 

Et ad fecundum,defumptum ex dido Concilio 
Toletano XII. refpondemus, in eo ftatui poenam 
pro Sacerdotibus non communicantibus quoties 
íácrificant, non quia Concilium exiftimet, fum
ptionem Euchariftiae ad eflentiam Sacrificij perti
nere, quia potius íupponit,Sacerdotes veré facriíi-
care, quamuis non confumant & commúnicent; 
fed quia quilibet facrificans ex praecepto tenetur 
fieri particeps Sacrificij, vt ei confentirc,& illud 
approbare videatur. 

Ad tertium ex ratione defumptum, reíponde-
mus,ad rationem Sacrificij incruenti,quale eft Sa
crificium Mifla, non requiri immutationern phy-
íicam in re oblata, fed fufficere myfticam, quaiis 
reperitur in confecratione vtriufque fpeciei: 8c 
quamuis eflet requiíita, non fuíficere fumptionem 
ípecierum,vtpeream Chriftus immoletur,quara-
uis íit apta vt fpecies immolentur, quod non in -
tenditur in Mifla. 

D I F F I -
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tionis verborum confecrati^is , qnia ex vi verbo-
rnmíeparacur Corpus Chrim áSanguine^ San-
guis á Corporc}ex vi enim verborum conrecratio-
nis Corporis, & per le, folum Corpus ponitur íub 
rpeciebus panis}& non Sanguiss niíi per concomi-
tantiam,& peraccidens^&ex vi verborum coníe-

SítnguÜ Chriflí fonuntur ex V i crationis Sanguinis,&perfe, íblusSanguisgoni-
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Vtrum ejjenúa aciionis Sacrificij MJJ'¿ 
Jtta Jít m coñfecratwne, qm Corpus 

'verborum ftih ffeciebus p¿mis 

Scdtus. 
Gahrid. 
Etkius. 
CUtoums. 

Rmrdus. 
j l lanus. 
Cajftlius. 

Suare^. 
Vafque^ 
JEgtdiuí. 
Adamus. 

SCotusin4. áiñ.í$-qaxík.x.$. AdcfuaflíoMem, 
Gabrielqua-ft. i . art. 3.dub. 2. Eckiuslib. 3. 

de SacriécioMiíTscap.í). Ciitouxuslib.i.contra 
Liuherum,cap.i6. &:plures alijjdocenrjeííentiam 
adtionis Sacrificij Miflas nullatenus íitam efle in 
confecratione. Primó, quia confecratio non eft 
oblacio, ergo non eft immolado. Confequentia 
patec,quiaoblado eft neceiraria ad immolationem, 
imó eftgenusad illam. Antecedens autem, nem-
pe quód confecratio non fie oblatio, indicatur in 
Tndcntino,leíT.21.25. cap.i. dumaic, Sacerdoti-
bus daram eíTe poteftatemconfecrandi, offerendi, 
& miniftrandi Corpus & Sanguinem Chrifti,qui-
busíígnificarevidecurjConfecrationemeíTediítin-
¿tam aótionemab oblatione, íicucetiam ab admi-
niftratione. Ececiam radone probatur, quia obla
tio fuppouit remquse oíFertur, confecratio autem 
noníupponic rem confecratam jérgo coníecratio 
non eft oblatio, nec res confecraca eft res oblara. 

Secundo eadem fententia probatur^quia íi eí-
fentia a¿Uonis Sacrificij Miflae fita eli'et in confe
cratione, numquam íieretSacrificium Miííae, nifi 
fieiet confecratio. Confequens autem eft falfum, 
vtconftatex V I . Synodocan. 52. Trullano,&ex 
Concilio Laodicenli can. 49. dum dicitur, in die-
bus Quadragefimae celebran Sacrificium ex pra:-
íandtihcatis ,exceptis Sabbato& Dominica.quod 
etiam nunc obferuat Ecclefia in die Paraíceues, in 
quo non confecrat,fed panem dieantecedenti con-
íecratum oftert in Sacrificium. 

Ruardus vero art. 16 .§.EamdemJjdet veritatem, 
Alarais 1.2.deSacrificiOjCap.i j.Gafpar Caflalius 
iib.2.de Sacrificio Miíree,cap.z5.Epifcopus Oxo-
menfis Traólatu de Sacrificio, cap. 1 1 . Suarez 

1 difp.75. feót. 5. Vafquez difp.222. cap.^.^Egi-
diusquseft.83.art. i.dub. 5. Adamusq.9. dub.2. 
& Becanus c.25.quasft.6. docent, & menró,eílen-
tiam adtionis Sacrificij Miífs fitam cílcin conle-
cratione reali, fumpta pro pofuione Corporis & 
Sanguinis Chrifti íub fpeciebus: quod abíque 
dubio fentiunt SimeónTheílalonicenfis^ibro de 
Myftedjs Milla;,cap. 25. Nicolaus Cabafilas in 
Expofitione Liturgise cap.23. Irenauslib.4.Con
tra hxrefes, c.2 5. Nyífenus Oratione i.deChrifti 
RefurrectionCjColumna 6.Gregoiius lib.4.Dialo-
gorum cap . i8 .& Illdocuslib.ó.Etymologiarum, 
cap. 19. quorum verba expendunt Valquez &c 
i£gidius. 

'Etrationeprobatur, quia confecratio realis ap-
riííimaeft, & máxime proportionata, vt per eam 
Chriftus immolctur & faedheetur, & m Milla 
non eft alia aótio ad id apta &: proportionata; ergo 
coníecratio realis fuit abfque dubio ad id inllituta, 
& commendata á Chrifto. Confequentia patet. 
Antecedens autem probatur, quia ex vi verbo
rum confecracionis Chriftus tamquam viólima 
iugulatur inciuentcs& myftice,íeu ex vifignifica-

tur íub fpeciebus vini, & non Corpus ,nifi per 
concomitantiam , 3c per accidens: ergo confecra
tio i-ealis aptiflimaeft, & máxime proportionata, 
vt íitimmolado Chrifti ,ac proinde vt per eam 
veré denotetur Deum eífe auótorem VÚÍE de 
mortis. 

Confecratio autem realis, eft iugulatio Chrifti 
myfticajnon quia reprceíentat mortem cruentam, 
feu Sacrificium cruentum Chrifti (quamuis ve-
rum fit, illam defaótoreprseíentare) quia Sacrifi-
cia antiqua; legis etiam reprsefentabant Sacrifi
cium cruentum, & mortem Chrifti,& tamennon 
crantiugulatio myftica Chrifti: íed dicitur iugu
latio Chrifti myítica, quia eft iugulatio Chrifti, 
non phyfica,{ed oceulta, & alta, vtpote faóta tan-
tum ex: vi lignificacionis verborum. Vnde con
íecratio faótaá Chrifto in vhimacoena, etiam ha-
buiííet rationem iugulationis &c immolationiSjíe is 
lacrificationis Chnfti,quamuis Chriftus non ellec 
modrurus , & etiam confecratio á nobis faóta, 
quamuis Chriftus non fuiíTetmortuus. 

Obfemandum tamen eft,confecrationem fum-
ptam pro diíba pofitione,eHé veram & realem im-
mobtionem , leu' verum 6¿ reale Sacrificium, 
etiamfi non fie realis & intrinfeca iugulatio , íed 
tantüm extriníeca &c per rationem , quia rantíim 
eft iugulatio ex vi fignificationis verborum : quia 
ipía pofitio , cui conuenit denominatio , & ratio 
iugulationis, ex vi fignificationis proueniens, eft 
realis j ficut etiam Sacramenta dicuntur realia, 
quamuis ratio formalis eorum , nempe fignifi-
catio Sacramentalis , non fit realis ; quia id cui' 
conuenit ipía lignificatio Sacramentalis, eft quid 
reale. 

Ad primam ergo rationem aduerfariorum ne-
gamus, confecrationem non elle oblationem. Ec 
ad primam probationemdefumptam ex Triden-
tino, ex eo quod in eo dicatur in Sacerdotibus 
elle poteftatem coníecrandi &L ofFerendi Corpus 
& Sanguinem Chrifti, refpondemus, ex eo non 
fufficienter colligi, confecrationemeíle aófcionem 
diftinóbam ab obiatione,quia ííepé dióbiones idem 
fignificantes repetuntur, prseferdm quando illud 
idem, vt ratíone diuerfum fignificant, vt in pra:-
fentiarum contingit, quia confecratio & oblatio 
funt radones diftmóta: tamquam genus & ípe-
cies. Ad íecundam vero proíudonem , ex ratio-
ne delumptam , refpondemus, Chriftum , qui 
eft res oblata , pnefupponi ad coníceradonem, 
quia non fit per illam 5 prarfercim quod falfum eft, 
rem oblatam neceílarió praefupponi ad oblatio-
nem,quia edamíi Chriftus defineret in eíle remm 
natura,li verbaconíecradonis ita inftitutaeíTent, 
vt á Sacerdote prolata Chdftum íub fpeciebus 
nouiter producerent,&illum eo modo,quonunc, 
íub iliis ponerenc, abfque dubio dida pofitioeílec 
oblatio, imb & immoiatio. 

Ad íecundam rationem refpondemus, num
quam fieri immolationem feu Sacrificium MiíTse, 
abfqjconíecradone^c proinde quádo iia Quadra-
geíuna iuxtacanonesL YI-Synodi,&C5cilij Lacdi-
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cenfisnonfiebat coryicratio, nequefiebat Sacri-
ficium , ícd ex praefanditicaas Se confecratis fie-
bac íacrum myilcrium 5 8c etiam in Eccleiia,in qua 
Sacerdos in die Parafceuesnon confecrat ,etiara 
non facrificat, fed participat de Sacrificio íumpto 
pro vi<5tima,illam comedédo pro fe & pro populo 

De Sacrificio Mijfó¿, D í F F l C . I X . 

CtJfctUus. 
Rttardus. 
Bonacina. 

anima :)vt non excludatur poíitio Sanguinis nec 
animae, quiaverbisex v i quorum fit confecratio, 
non íigníficatur excluíio& feparatioeorum^t pa
tee 5 alias non poffenc per concomitantiam poní 
cum ipfo Corpore: ac proindf ex vi verborum non 
poniturJCorpus Chriíli exangüe nec inánime; er-

( vtpote viótimam Sacrificij profe&pro populo goconfecrauopañis autCorporisnó eílfeparatio 
íaóti) vt ea parricipañone áDeoimpetret pro fe myftica Corporis Chriíli á Sanguine,nec abani-
8c pro populo; &c ideó petit, vt adftantes orent,vt ma ipíius,&: confequenter nec elt iuguiatio myfti-
Sacrificiumilludacceptabileiiat, id eftjVt vióti- ca Chriftijnecmyílicamorsilliusj&eadempro-
ma iliapridiefacrificatafiatinfui&inadílantium portionejperconíecrationemfolius viniaut San-
vnlitatem, per manducationem ab ipfo,nomine 
populi faciendam. 

D1FF1CVLTAS IX. 
Vtmm ad efíentUm aSííoms Sacnfictj 

MÍJJÚ , requifitd fit njtrmfqm fyeciei 
con/ecratÍG. 

G Afpar CaíTalius lib. 2. de Sacrificio, cap. 2 5. 
Ruardusart.zó. Henriquez lib.9. c.9. n.10. 

¿¿Bonacina quxft. vhima, punót. z. docent5ad 
eíTentiam aólionis Sacrificij Miífe noneííerequi-
íitam confecrationem vrriufque fpeciei, fed fuffi-
cereconfecrationemcuiuslibet. Primo squia per 
confecrationem cuiuslibet fpeciei feoríim confe-
cracur Chriftus, vt fit modo Sacramentali fubil-
la}&:in confecratione cuiuslibet fpecieijinclufaeft 
oblatio Chriíli Deo in ipfius honorem faóla; ergo 
nihil deeíl, vt confecratio ciuiuslibet fpeciei íit 
imrnoíatio,& Sacrificium. 

Secundó fpecialiterprobatur, in fola confecra-. 
tione Corpor.s fufíicienterconftitui ,quia peream 
folam Chriftus myfticé 8c incruenté occiditur, 8c 
mérito: quia per eam foiam Corpus Chriíli ex vi 
íignificationis verborum ponitur fub fpeciebus 
pañis abfque Sanguine, 8c abfque anima; ergo in 
ea fola fuíficienter conílituitur. Imó videtur non 
poííbin vtraque íimul conftitui ,quia per vtramqj 
íimul non moritur adhuc myfticé, fed tantum 
myfticé vulneratur,quia per vtramque coníecra-
tionem tantum íeparatur Sanguis á Corpore: per 
confecrationem vero foiam Corporis, Corpus fe-
paratur ab anima,quia ex vi verborum ponitur 
abfque illa. 

Terció idem fpecialiter probatur, quia fi Sacer
dos tantum coníecraret Corpus, & non Sangui-
nem, veré diceretur facrificare, quamuis non Sa
crificio integro & completo; ergoadeílentiam im-
molationis Miílaenon requiritur vtriuíque fpeciei 
confecratio, quamuis tequiíita íit ad illius inte-
gritatem. 

Alanus vero, & Epifcopus Oxomenfis vbi íu-
prá, Suarez íe¿b.6.Vafquezdifp.z2 3.Beilarminus 
lib.4. de Euchariília, cap.22.Azor lib. 1 o.cap. 19. 
quail.^^Egidiusdub.j. Adamus quaeft.cj.dub.z. 
•8c Becanus cap 2 5 . quxft.6. docenr, ad ellentiam 
adlionis Sacrificij M i fias requiri confecrationem 
vtriufque fpeciei, 8c mérito : quia neutrius fpeciei 
confecratio feorfim, fed tantum vtriuíque fpeciei 
fimul, eíl myftica iuguiatio Chriíli. Antecedens 
aucem probatur,&: in piimis3neutrius fpeciei feor
íim coníecrationera eíle myfticam iugulationem 

guinis , ita ponitur Sanguis fub fpeciebus vini, 
ex vi verborum pofitis Corpore & anima jVt non 
excludatur; ergo íbla coníecratio vini aut Sangui
nis non eíl myftica iuguiatio, nec myftica mors 
Chriíli. 

Quód vero confecratio vtriuíque fpeciei fimul 
fit myftica iuguiatio , & efFufio totius Sanguinis á 
Corpore Chri í l i , probatur, quia ex vi verborum 
coníécrationis Sanguinis tantum ponitur Sanguis 
Chriíli fub fpeciebus vini : (etiamfi totus Chr i 
ftus fub qualibet fpecie ponatur per concomitan
tiam ) ergo ex vtraque confecratione coaiefeit 
quasdam myftica iuguiatio Chriíli, 8c totius San
guinis effufio, quia per vtramque coníecrationem 
Corpus 8c Sanguis Chriíli feparatim ponun-
turexvi verborum, Corpus fub fpecie pañis, &: 
Sanguis fub fpecie vini ,ac proinde radicaliter, 8c 
remóte, eíl quasdam myftica mors Chriíli, quod 
fufficit ad rationé Sacrificij incruenti,ficut etiam 
a¿lio Sacrificij cruenti proximé 8c formaiiter in 
iugulatione , íeu occifione 8c maólatione, quas 
eft propinqua cauía morcis,confiftit,a¿lioenini 
Sacrificij cruenti in Sacrificio veteri, formaiiter 
8c proximé fita erat in iugulatione ad quam feque-
batur mors. 

Ex diCtis deducimus, defítionem pañis 8c vini , 
in qua fimul cum fuperaddito refpe¿lu ad Cor
pus 8c Sanguinem Chriíli diximus conuerfionem 
íeu transfubftantiationem Eucharifticam confi-
ftere, non eííéaólionem Sacrificij MiflíE,nec ad 
hanc aólionem percinere; quia deíitio illa non in-
trat madlationeni feu iugulationem Chriíli , quia 
Chriftus ex eofolüm myfticé maólatur &:iugu-
iatur,quód Corpus 8c Sanguis ipfius ex vi verbo
rum , 8c per fe feparatim ponuntur; ac proinde 
quamuis non deíineret pañis 8c vinumad pofitio-
nem Corporis & Sanguinis Chriíli fub ípeciebus 
(vt contingeret íi confecratio fieret validé his 
verbis , H i c eft Corpu* meum , H i c eft Sanguis 

partícula ¿/Vaduerbialiter fumpta) eííétea-
dem myftica maólatio 8c iuguiatio. Et ob eam-
dem rationem in illa alia aólioex illis íéx, quas 
Difficultate iv . diximus in MiíTa reperiri , ad 
eíTentiam Sacrificij MiíTa; pertinet, quia fcilicet 
milla earum intrat myllicam ma$:ationem 
Chriíli. 

Aólioergo incruenté facrificandiChriftum fita 
eft eííéntiaíiter in pofitionephyíica Corporis fub 
ípeciebus pañis, 8c Sanguinis íüb fpeciebus vini, 
proutfaóla ex vi íignificationis verborum confe-
crationis; quia per eam pofitioncm, prout fie fa-
¿lam, Chriftus myfticé madatur feu iuguiatur: 
quia per eam mododido fadam Corpus ¿¿San
guis Chriíli myfticé feparantur, ita tamen a¿lio 

Chrifti: quia per coníecrationem, v. g. folius pa- Sacrificij Mifl^in eaphyíicapofitione mododido 
nis aut Corporis,ita ex vi verborum ponitur Cor- fada coníiftic, vt neceílarium no fit, quód nouiter 
pus Chriíli nonpofito Sanguin©,imó necpoílta fiat quando proferuntar verba confecrationis, 

fed 
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redfufficitquod extuncdíckapoíício concinuemr 
ex vi ilk>mm,íí antea ex foja volúntate Dei,&: non 
ex vi verborum prxceffit ^quiaextunc pofitio illa DIFF1CVLTAS X, 
ex vi verborum prxcemt ^quia ex cune poutio uia ^ » 
cílec myftica iugulacio C hrifti, qui a ex tune Cor- VtmTfí COnfecratíO Vtriufqm fpeáei fimuí, 

j i t luye diurno pr^ecepía. 

C Onueníunt Theologi, confecraüoné Vtriuf-
que fpeciei fiinul elle neceílariam fub pre

cepto, ita vt illicicum fit vnara tantüm coníecrare. 

pus ipíius incipereteíTe fub fpeciebus pañis per íe, 
Se non Sanguis niíi per accidens. Se per concomi-
tantiamj&Sánguis íub fpeciebus vinij& non Cor
pus, niíi per accidens,& per concomitantiam} 
ctiamíi ante prolationcm verborum omnia, qux 
íunt in Chrifto, ellenc squé per fe & primario.Ec 
quiareueiáíic eífent, íi ponerentur ex fola volun- & non ambas, fuppoíito quod fie c6fecratio,quod 
tateDei, & non ex vi Verborum confecrationis, 
ideó íi poíitio illa nouiter non fiat,aut antiqua con-
tinuetur ex vi verborum confecracibnis, non ei ic 
iugulatio Chrifti myftica, quia nullo modo eíTct 
feparatio myftica Corporis & Sanguinis Chrifti. 
In Sacrificio ergo incruento Miílae, immolatio eft 
quid coalefeens ex poficione phyíica Corporis 

ex dicendis conftabit. Eft tamen difílcuicas ,quo 
lure prjecepta íit,an diuino,an tantum humano, 

Adrianus in 4. quaeft. 6. de Euchariftia, Maior 
etiam in^.dift. 9.quaeft. j-óc Claudius Sain<5tes^r*'ís,,!í» 
Repetit. 10. de Euchariftia, cap. ?.docenc, non *í*ífl!'• 
eflepríEceptum lure dmino, lea tantum lure hu
mano Ecclcíiaftico;Prim6,quiaChnftusincaftel-

Chrifti fub fpeciebus pañis, & Sanguinis Chrifti lo Eipaus fpeciem tantüip pañis confecrauic j ergo 
íub fpeciebus v in i , & ex refpedtu rationis proue- ipfe non prxcepit confecrationem vtriufque fpe-
niente ipfi pofuioni ex eo quod fíat á Deo ad exi- ciei, quia ipíe non faceret contra id quod alijs pra:-

verborumeoníecrationis, ceptum relinquebat. Secundó,quia ficonfecraüo gentiam íignificationis 
*qui poteft moralis appellari,vcpote ortus ex inftru-
mentó raorali, nempeex verbisconíecra^ionis, ex 
quibus prouenit Corpus per feponi fub ípeciebus 
pañis, & Sanguinem fub fpeciebus vini: & confe-
cratio vocalis , feu prolatio verborum coníecratio -
nis, fe haber ad aótionem Sacrificij Miílae, quaíi 
inftfumentum, & gladiusquo ipfa fit: res autem 
oblata,feu vidima indi¿toSacrifacioeft Chriftus 
vt homo fecundíim fuam fubftantiam, prout abf-* 
irahit ámodo exiftendinaturaliter, quiafubftan-

vtriufque fpeciei effec praecepta á Chrifto, máxi
me quia eííet neceíl'aria , ve per coníecracionem 
vtriuíquefíeret commemoratio Paílionis Chrifti> 
quaíi per confecrationem vnius non fíat jíed pef 
confecrationem vnius tantüm fpeciei fitpraedióla 
commemoratio ,íicutfit furaptione vnius tantüm 
fpeciei, vt indicatur Luc. ÍZ. dum poftconfecra
tionem Corporis ante ooníecrationem Sanguinis 
dicitur, Hoc facite in meam commemorattonem, 
Tertió,quia fi confecratio vtriuíque fpeciei eííec 

tia ipfa hominis Chrifti eft quae madatur, non lure diuino Chrifti praecepta,non poflet difpen-
modus.Species vero Sacramentales non pertinenc fatione Romani Pontificis vna íbla confecrari, 
ad eíTentiam feu fubftantiam vidimac, vt patee ex quia Romanus Potifex nequit in lure diuino dif-
didis ; pertinent tamen quodammodó ad immo- penfarc. Legimus autem, Romanum Ponüficem 
lationem ipfam tamquam ea fub quibus fit ^ Cor- aliquibus nationibus conceíTiífe, vt fub fpecie tan-
pus vero & Sanguis Chrifti non func viótima, 
quia ipfa non maótantur íeu iugulantur; funt ta
men quaíi partes , & frufta vidbims. 

Ad primara rationem aduerfariomra coñeedi-
mus, per confecrationem cuiuslibet fpeciei cotum 
Chriftum confecrari, vt fit Sacramentali modo 
fub illa, & ex eo forfan Deo in honorem ipíius of-
ferri; fed non in Sacrificium , ob rationem á nobis 
traditam, fed ad fummum fimplici oblatione. 

Ad fecundara reípondemus,& in primis ad eius 
priorem partera conftat, quomodom confecratio-
4ie folius Corporis non coníiftat a d i ó immolatio-
nis:quia quamuis ex vi verborum ita ponatur Cor
pus per fe, vt non ponatur Sanguis,nec anima per 
fej non tamen exciuduntur, & ideó nec eft myftica 
inadario,necmors. Etad pofteriorem eciara con
ftat, quo modo per coníecrationem vtriufque fpe
ciei non t antüm myfticé iuguíetur proximéjfcd 
etiam myfticé raoriatur remo£e,quod ad rationem 
Sacrificij fufficit j quia ad id non requintur con-
íümptionec mors YÍdim», fcd íüfticic immu-
tatio vidimae , ad coníumptionem auc mortem 
tendens. 

Ad tertiam negamus, quód íi Sacerdostantüm 
confecraret Corpus, & non Sanguinem , facrifica
reara quo nullum eft. abfurdum. 

tüm pañis confecrarent, quialnnocentius V I I I . i d 
conceílit Norvvegis j.vt refere Volaterranus lib.7. 
Geographia: c.^, i 

Marfilius veró in 4.quaeft.(5.art.í .par. 1 .dub. 5. UAtftUta. 
8c 4. Caietanus qua;ft.8o. art. 1 z. Gabriel leót. 1 o. caietmai* 
Sotas in4. dift.y.q. i.art.z.Sc Vafquessdifp.zzj. Gabriel. 
cap.3. &i£g id iusdub . 5.docent,confecrationem Vtfquez* 
vtriufque fpeciei íimul eíTe lure diuino pofitiuo ^S"1*1*' 
Chrifti praeceptam ; quod fígnific^ic Tridentinum 
feíf. zz. cap. 1 .dum , poftquam dixit, Chriftum 
Sacerdotem fecundüm ordinem Mclchiíédech 
Corpus 8c Sanguinem íuum íub fpeciebus pañis 
8c vini obtuiiíle, fubdit; A c fub earumdem rtrum 
fymbolts, ayfpofiolis , qms mne nom Teflamenti 
Sacerdotes conflituebat ^ vt famerent tradidit ¡ ó * 
eifd.em, eorumque in Sacerdotio fuccejforibm, v t 
cjferrentprxcepttperhtec verbaxHocfaciteinmeam 
commemorationem-y vti femper Catholica Ecclefa 
intelíexit) (¿rdocatt, Etidemindicaeur Lucxc.zz. 
illis verbis, Hoc facite m meam commemorattonem^ 
ex quibus Tridentinum deduxit,Chriftum praece-
piíle confecrationem vtriufque fpeciei íimul-.•quia 
quamuis apud Lucam non dicatur, h&c facite^ íed 
hoc facite in meam commemorationem, & ea verba 
tantüm fuerint expreíla imraediatc^oft confe
crationem pañis , nihilominüs fatis iñdicatur ea 
etiam fuifle repetita á Chrifto poft confecratio
nem Calicis, dum íübditur, Jimttiter & cali* 
cera: quia aduerbium fimiltter refere repeeitio* 
nem omnium quae dida fuerunt poft confecratio
nem pañis. 

http://Diffic.ix.8Cx
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Et id ratione congriienti probatur, quia Chri- lure diuino tenentur fumerc, feci tantüra fumunt 

ftum príccipere conlecrationem vcriufque fpeciei ípeciem pañis j non eft , quia Ecclefia diípenfec 
íimul,ex fuppoíitione quód fieret confecratio,fuit cum illis,red quia prsceptum iftud tantüm eft pro 
máxime conueniens, quia ad eílentiam Sacrififij praecipuo celebrante,qLii in eo cafu eft Epiícopus. 
fuit requífíta ,&adintcgritacem Sacramencijergo Necdifpenfat cum co 9qui in articulo mortisob 
credi poteft illam praecepiíTe. Hac ratione, etiamíi fuá deliétapriuatur.Eucnariftiá,quiatantüm p r i -
id congruenterprobetur,íednonefficaciter,quia uat illum iure communicandi,ex quo priuatus, 
potuit non praecipi á Chrifto. potius dicitur impeditus ad impletionem praecepti 

Addimus,conlecrationem vtriurque fpeciei íí- diuini fumendi Euchariftiam jquám diípenfatus 
m eo praecepto. 

D I F F I C V L T A S X I . 

Vtmm m Mtfaptnjnum tantüm 
Sacnfictum. 

muí, etiamfi praecepta fit Iure diuino poíitiuo 
Chrifti, non tamén Iure diuino natufalijfuppoíica 
ínftitutione diuina Chrifti coníecrationis in Sacri-
ficium,&: fpecierum confecratarum in Sacramen-
tum ; quia adhuc ea Ínftitutione fuppoíita, nulla 
fit irreuerentia Sacrificio, nec Sacramento, ex eo 
quodquis 5quandoconrecrat,nec perficiatSacri-
ficium, nec Sacrameritum, quia id nullo funda- Ifficultas h x c prsefertim proceditde Sacrifi-
mentó poteft probarijprasfertim cum abfque vlla JL-/ ció pro aítionefumpto, quia haec folaeft&r 
irreuerentia in Sacramentum conferuetur regula- dicitur abfoluté & ftridté Sacrificium. 
rirer imperfeótum integraliter, vt quando confer- Caííalius lib. i . de Sacrificio cap. 10. docet , ' in 
uatur fpecies pañis, nulla conferuata fpecie vini. Milla dúo eíle Sacrificia, vnum pañis & vini, & 

Ad primam ergó rationem aduerfariorum re- alteni Corporis & Sanguinis Chrifti: quodetiam 
fpondemuSjChriítum, etiamíifueritaudor dióti indicatScotus in 4.d. 15. q. z.$. t s ídqt ia f t íonem. 
praícepti poíitiui, tantum confecraííe fpeciem pa
ñis in caftello Emaus, vtexcontextudeducitur36c 
fatis congruenter, quia pro tune voluit fuos Difci-
pulos reficere, 8c ab eis agnofci,&: agnitus ftatim 
ab ipíprum oculis euanefeere, quia id pro eo tem-
pore expediebat: 6c quia ftatim in fraólione pañis 
confecrati agnitus fuit, ideó non expeótans confe-
erationem viñi difparuit. 

Ad fecundam refpondemus, confecrationem 
vtriufque fpeciei fuifl'e praeceptam áChrifto, ve 
fieret Sacrificium , & vt per ilíud pafllo ipíius re-

dum Sacrificium Miflae fuíficienter conftituit in 
oblatione pañis & vini feorfim , &: etiam in obla-
tione Corporis de Sanguinis Chrifti. Probari au-
tem poteft,quia in Miífafit deftruótio pañis &c v i 
ni , ¿c etiam madlatio incruenta Chrifti j ergo in 
Milla funt dúo Sacrificia, non tantüm pro victi
ma feu pro re oblata, fed etiam pro aClione íeu 
immolatione. 

Alij (vt refere Azor lib. 10.cap. 19. q u x í k . ú . ) Azar. 
docent in Mifla efte dúo Sacrificia, vnum Corpo
ris , & alterum Sanguinis : quibus fauere videtur 

prasfentaretur, quia vnius tantüm confecratione Eccleíiajdum in Oratione pro defunótis de anima 
non fit Sacrificium, nec paílio illius reprasfenta 
tur, nec vnius, imonec vtriuíque fumptione, niíi 
préefuppofitiué. Quomodo vero Lucasfignificet, 
Chriftum weíha.i\la.,ífoc facite inmeam comme-
morationemyrepcú']ñh poft Sanguinis coníecratio-
ncm, iam diximus. 

Ad tertiam, nonnulli, qui admittunt,coníécra-
tionem vtriufque fpeciei eífelure diuino Chrifti 
praíceptam, etiam admittunt, Romanum Pontifi-
cem poíle in eo,6¿ in quocumque alio Iure diuinc^ 
difpenfare. Soius vero, Vafquez 8c J£gidius do-
cent, Romanum Pontificem non poíle in prece
pto diuino corifecrandi íimul vtramque fpeciem 
difpenfare; nec in aliquo alio precepto diuinojSc 
mérito: quia nullus inferior poteft in^íraecepto íüi 
fuperioris difpenfare. Vnde falfuip^eftjlnnocen-
tium V I I I . in di¿to precepto difpenfaííe. Nihilo-
minüs difpenfare poteíLóc fepé diípeníatin voto. 

ait, Ht s facrificijs purgata.Et probari poteft, quia 
eft dúplex confecratio,vna Corporis,&altera San
guinis^ quelibet reprefentat Sacrificium cruen-
tum Chrifti,ergo funtjduo Sacrificia, non tantüm 
pro viótima, fed etiam pro adione. 

Bellarminusl. i.de Miífa, c.zy.Suarez difp. 64. Bel lamtn. 
íe¿t.4. Vafquez difp.¿23. Azor vbifuprá,& com- Suare{. 
muniter Doólores docent, 8c mérito, in Miíía eíle V a í l » e ^ 
vnicum tantüm Sacrificium , quod fatis indi- ^*'"'* 
catTridentinumjdum feíf 22. in initio eam ap— 
pellatverum 8c fingulare Sacrificium; quod pre-
cipuéintelligitur deSacrificio proaókionefacrifi-
candi, quia ipfa fola eft que ftrióté eft 8c appella-
tur Sacrificium. Et ratione conftat, quia in Mifta 
eft vnica tantüm vidima,nempe humanitas Chri
fti, vt patetex diftis Difticultate 111.8c vnica tan
tüm 'immutatio humanitatis Chrifti a que apté 8c 
conuenienter poflit inSacrificium feu in immola-

& in iuramento promiííório, quorum obligatio eft tionem aírumi,nempe coníecratio vtriuíqi fpeciei 
naturalis, 8c non minor quám obligatio diuini íimul,per quamChriftiis,vthomo,myfticé& i n -
preceptijnonauferendoimmediatéobligationem cruenté occiditur feu madatur; 6c non eft alia, 
voti&iuramenti,fedtamquam Vicarius Chrifti, quia íi aliqua alia, máxime addudioCorporis 6¿ 
&diípenfator,bonorum illius, remitiendo pro- Sanguinis Chrifti fub.ípeciebus , & oblatioCor-
miííionem Deo fadam, qua remiífa, extinguitur poris 8c Sanguinis Chrifti, neutra autem eft apta 
obligatio naturalis. Difpenfatetiá, feu aufenobli- adid, quia neutra kcft confumptio humanitatis 
gatione'm ortam ex matrimonio rato non confum- Chrifti,nec preuia5&: ordinataad idj ergo in Miíía 
mato^diílbluendo nomine Dei ipfum cOntradum 
exquooritur illaobligatio,adquae habet peculia-
rem poteftatem ; 8c non ad rclaxandam obligatio-
nem precepti á Deo lati, quia hec non agnolcitur 
m Romano Pontifice. Et íi recenterordinati, qui 

•eft vnicum tantüm Sacrificium, etiam pro adione 
feu immolatione fumptum. 

Ad rationem vero pro CaíTalio concedimus, ín 
Milla reperiri deíitionem pañis 8c vini,&;eam eíle 
aptam vtaílumatur in Sacrificiumjquia tamen non 

concelebrant cum Epifcopo ordinante, non fu- eftaptavtaífumaturin Sacrificium Chrifti, quod 
munt vtramque fpeciem, quas fimul celebrantes tantum fuit á fe ipfo coramendatum Ecdefie in 

vidimam. 
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vidlimam , fedtancum eftapta in Sacrificium pa
ñis &c vini, ideo in MiíTa non habet rationem Sa-
crificij: quia iuxta incentionem Ecclefías non fit ex 
afFedu profitendi Deum auótorem vita: & mortis. 

35J 
fti in vltima coena fa€tura comteniant, 6c dif-
ferant. 

Haec ergp dúo Sacrificía conueniunc non íb-
lüm fpecie formali in rationeSacrificij, vtpatet; 

abfque quo nequit habere rationem Sacrificij ' & fed eti'am fpecie matenali, feu phyficaquoad im-
immolationisjíicurgenuflexio, qux nó fie ex afFe- molationem, & quoad moduna jquia vtrumque 
¿lu recognofeendi pradlicé Deum vt íuperioiem fit incruenta &: myfticamadtatione , & incruento 
ipíi qui genufledtit, non habet racionera adora- & myítico modo: nihilominusquoad immolatio-
tionis. nem & ma(5tadoné diftinguuncur numero, vt pa-

Quomodovero nec oblatiopañis&: vini,ncc tet. Ita tamen Sacrificium Miír£e&: Sacrificium 
oblado Corporis &Sanguinis Chrifti habeat ra- á Chrifto in ccená faólum diftinguuntur numero 
tionem Sacrificij & immolationis, iam diximus quoad aótionem & quoad modum, vt non magis 
Diíficultatibus praecedentibusj& eciamquomodo 
ex vtraque confecratione coaleícat Vnum íacrifi-
cium^feu vnaimraolatío Ghriftij & quomodó fola 
humanitas Chrifti fit vi¿tima,&: noneius Corpus 
&Sanguis. Sacrificium tamen Miííae diciturab 
Ecclefia in Oratione illa Sacrificia in plurali, quia 
in eo reperiuntur áxxx res facras, Deo pro nobis 
íimplici oblatione oblatas. 

Addimus , in quo Doótores conueniunt ,non 
folüm in MiíTavnicum tantúm Sacrificium fieri. 

diíferanc quám dúo Sacrificia quae fiunt in dua-
bus Miílis,edamfi alijs rationibus accidentaliter 
differant^quibüs non diíferunt dúo Sacrificia ia 
duabusMiíUsfaóta: quia Primo difFeruntquoad 
ftatum victimas, íeu rei oblatas ,quia homo Chr i -
ftus in coena fuit immolatus morcalis, de in MiíTa 
ímmolacur immortalis. Addimus, qmad ftamm 
vittim&y quia mortalis & immortalitas non intranc 
in vi¿timam;quia quod oíFenur,eíl Chriftus,feu 
humanitas Chrifti lecundúm le, prout abftrahic 

fed etiam praeter illud nullum aíiudextra MiíTim ab hoc& abillo ftatu. Secundó diíFerunt quoad 
in Ecclefia fieri ex ordinadoneChrifti,autEccldi^ 
quod íignificant Tridcntinum & plures Parres, 
dum abipfis Euchariftia appellatur vnicum & fin-
guiare Sacrificium. Et rationeconftatrquiáquam-
uis lure namrali fie liberum vnicuiq; Sacrificium 
ofFerre,nihilominüs poftquam publica auótoritate 
criguntur Sacerdotes adSacrificium ofFerendum, 
nullusaliuspoteft licité Sacrificium offerre ,quia 
eo ipfo virtualiter id prohibetur alijs: fed in Eccle
fia Chriftiana funt infticuti & eleóli Sacerdotes ad 
faciiíicandum, ergo nullus alius id poteft licité 
eíficere rfed ifti tantum funt inftituti ad offeren-
dum Sacrificium Mifl£e,crgo praeter illud nullum 
aliud in Ecclefia fit. Imó nullum aliud ab Ecclefia 
poteft inftitui, vt aduertunc Vafquez & Suarez, 
íicut nec nouum genus Sacerdotij, quia eo ipfo 
quod Chriftus didumSacerdotium inftkuit ad 
didum minifterium , virtualiter prohibuit aliud 
inftitui. 

Fuit autem máxime conueniens, vt poftquam 
Sacrificium cruentum Chrif t i , quod veteribus 
prasfigurabatur, fuit fadum, non folüm nullum 
exantiquis perfeueraret, fededam vtnulla aliares 
procer ipfum Chtiftum,feuhumanitatem Chrifti 
in Ecclefia Chriftiana immolaretur; nihilominus 
ne Ecclefia Chriftiana fine Sacrificio maneret, 
fuit etiam máxime conueniens, vt idem Chriftus 
alio modo,&in memoriam fui Sacrificij cruend 
in Sacrificium offerremr. 

DIFFICVLTAS XII. 
Vtrum Sacnflcmm Mijfe fit idem cum 

Sacrificio quod Chrifi/is m rvltma. cce-
n¿ celebramt. 

SVpponimus , Sacrificium MiíHe, & Sacrifi
cium quod Chriftus incruenté in vltima coena 

ceiebrauit, & quaecumque alia, non differre in ra-
tióne religionis & Sacrificij, quia in eis eft idem 
motiuum;, <S¿ ¿adem ratio cultus, nempe profeííio 
JDfei-vt audoris v i ix & mortis. Eft tamen difficul-
tas , quomodo, iülua vnitate fpecifica in ratione 

oíFerentes3quia in Sacrificio illo á Chrifto in coena 
fa¿to, ipfe Chriftus fuit proximé & ratione fui of-
ferens , & ita Chriftus aítione ipfa Sacrificij me-
ruitj vtpote ab ipfo elicitaj in Sacrificio vero Miílae 
Sacerdotes funt qui proximé offerunt, nón vero 
Chriftus, nifí tantum remóte, vtdicemusDifpu-
tatione 11. Diííicultate i . & ita Chriftus adione 
ipfa facoficandi in Miíía non raeretur, quamuis 
nunefitin ftatu merendi alijs. 

Terticí difFerunt, quod Sacrificium á Chrifto 
incruenté in vltima coena faélum, fuit figura Sa
crificij mortis cruentas in cruce pauló póít futuri; 
Sacrificium vero quod á nobis fit in Miíía, eft fi
gura Sacrificij mortis cruenta in cruce praeteriti, 
quamuis diferimenhoe podüsoriatur exdiueríb 
ftatu rei figuratae, quám ex diuerfitate aliqua figni 
in Sacrificio incruento fado á Chrifto, 6c fado á 
nobis in Miíía. 

His 6c alijs rationibus fatis notis difFerunt Sa
crificium incruentú Chrifti, 6c facrificium Miílas, 
quas quifque facilé difcerneie poteft. 

DIFFICVLTAS XIII. 
Vtrum SacrificiumMtJJk fit idem ctm Sa

crificio cruentoz quod Chriflm m cruce 
celebrauit, 

SVpponimus, Sacrificium Midas, 6c Sacrifi^ 
ciumementum Chrifti in cruce non diftingui 

fpecie formali in ratione Sacrificij, quia in eiseít 
idemmotiuum,6c eadem ratio cultus. Eft tamen 
difficultas, quomodo, falúa hac vnitate,feu idem-
titate fpecificaformalijconueniant 6cdifFerant. 
*. Sacrificium ergo Miífas , 6c Sacrificium quo 
Chriftus fuit in cruce á fe ipfo cruenté immola
tus , conueniunt quoad vidimam,qüia in vtroque 
eft vna 6c eadem numero,nempe Chriftus, vtdefi-
mtTridendnumfeíT.ii. cap.z.dumait: Jn dim-
no Sacrificio, ( ¡md m M i j f a feragimr , ídem Ule 
Chrifiiu contmettir, &incrmnte immoUtur^ qui in 
aracrucis feipf/trfr cruente obtuliu Et pauló infe-
riüs : y n a emm eademqtíe eji hofiia, ídem nunc offe-

Tridente 

Sacrificij, Sacrificium Miir2E6c Sacrificium Chri- rens Sacerdotam minifieno', qm feiffam tune in 
Gg 4 cruce 
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Cruce o b t u l í t i f o l a o j f e r e n d i ratione d iuerfa . Ita ta-
men in vnoque eíl eadem viólima, vtíic eadem 
numero: quod íignificatTridentinum, dum in eo 
dicítur in vtroque dido Sacrificio eamdem elle 
hoftiam, & eumdem efl'e oíFerentemjfolaoíferen-
di ratione diuerfa. Et ratione conftat, qniain vtro
que idem & folus Chrifttis imraolatur: cui non 
obfta^qnód Chriftusin vtroque habeac diuerfum 
niodum exiílendi,quia iíli modi exiftendinon in-
trant viótimam adhuc partialicer,quia Chriftus, 
prout abílrahit ab hoc & ab illo modo, in vtroque 
immoJiturT 

DiíFerunt tamen dúo dida Sacrificia in ratione 
oíferendi,quia Chriftus in Sacrificio Midas ofFer-
tur íeu immolatur incruenté,& in Sacrifftio crucis 
fuit cruenté oblatus feu immolatus. Vnde etiam 
difFeruntquoad a¿tiones immolandi,quiain MiíTa 
immolatur occifionc incruenta & my ílicajin cruce 
vero occifione cruenta^ex quibus proueniuntdióli 
modi diuerfí,quomm vnoofFerturin Mifla,& al
tero oblatus fuit in cruce. 

Et quamuis in vttoque di¿k> Sacrificio idem 
Chriftus íit ofterens , diuerfo tamen modo, vt d i -
cemus Diíputatione 11. Diíficultate i.quiain Sa
crificio crucis Chriftus fuit proximé ofterens, 
quia per íe ipfum vfque admortem fuftinuitpaf-
íionem oblatam, ad denotandum Deum auótorem 
vitac 8c mórtis, in qua immolatio illius Sacrificij 
poíita fuit;in Sacrificio vero MilTae nonoífert pro
ximé jquia non ofFert per fe ipíüm, fed Sacerdotes 
nomine illius, tamquam miniftri illius j ex quo 
«tiaipfedicitur offerre, quamuis remóte tantüm. 

Patres ergo, quando fignificant Sacrificium 
Miííie & Sacrificium crucis cfle idemjintdligendi 
íunt quoad viclimam, non vero quoad a¿tionem 
Sacrificij. 

Ita tameti Sacrificium MííTae & Sacrificium 
crucis íünt idem fccundüm fpeciem formalem in 
ratione Sacrificij, vt in ratione Sacrificij diftin* 
guañtur fecundüm numerum, & hoceodem mo
do diftinguantur Sacrificia quas fiunt in diueríis 
Miffis, quia in ómnibus illis Sacrificijs diueríac 
aóliones immolandi fecundüm numerum repc-
riuncursin quarum qualibetdiuerfus cuitus fecun
düm numerum reperitur, & diuerfa numero pro-
ceiíio omnipotentiíE Dei circa vitam, vt aduenunt 

Vafjue^ Vaíquezditp. 124. c.z. & Suarezdifp. 76. ícd:. i . 
Suare^ Et idem exiftimainus, quando in eadem Milla 

plures formulas & plures cálices coníecrantur, 
nempe in eafieriplura numero Sacrificia, íicut de 
pluranumero Sacramenta, quia tune fiunt plures 
numero aóbiones immolandi,quamuis íimul,& iíf-

. Hem verbis. Imó quando plures formulas coníe
crantur , & vnus tantüm calix, etiam fiunt plura 
numero Sacrificia, fed pamaiiter tantüm diucríaj 
quia confecrattone illius vnius calicis eíficitur 
vnum efléntialiter Sacrificium, cum coníecratio-
necuiuslibetfpeciei pañis feoríim, diuerfum par-
tialiter a Sacrificio coalefeente ex confecratione 
ciufdem calicis,& ex confecratione alius ípeciei 
pañis j íicut vna ípecies vini cum pluribus fpecie-
bus pañis eíficit plura numero Sacramenta inte* 
gralker períeótá, ínter fe partialiter diftindta, quia 
in quolibet eft vnapars diftindla, nempe fpecies 
pañis. Pima tamen numero Sacrificia, íiue totali-
ter íiue tantüm partialiter diftinda, in eadé Miíla 
fimulfacta, non caufant maioremfrudumjquám 
fi vnum tantüm ficret ;quod reducendumeft a d 
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inftitutionem Chrifti , qui noluit plura numero 
Sacrificia ab eodem íimul moraliter faóla maio-
rem frudum caufare, quám fi vnum tantüm fie-
ret, quia illumcaufant, quando fiunt,ad quám 
etiam reduximus plures formulas ( quasdiximus 
efíé plura numero Sacramenta j non cauíare ma-
iorem gratiam, quando íimul ab vno recipiuntur, 
quám l i vnum tantüm reciperetur,quia illam cau-
lant, quando recipiuntur íicut Sacrificia quan
do fiunt. 

Quód íi obijeias: Vita Chrifti eft vna 8c cadera 
íecundüm numerum, ergoetiapriuatioillius, íeu 
mors in quaaótio Sacrificij confiftit j ergo Sacri
ficia, quibus Chriftus immolatur, nequeunt eífe 
plura adhuc fecundüm numerum.Refpondemus? 
quód quamuis vita Chrifti fit vna & eadem, & 
confequenter priuatio illius feu mors in fadoeífe 
fit tantüm vna &c eadem, nihüominüs priuatio i l 
lius in fieri, 8c per modum aólionis aut paflionis, 
qua ratione dicitur interitus, íeu occiíio & interfe-
ót;io,poteft eíTe multiplex, non íblüm myfticajfed 
etiam cruenta : quia íi Chriftus iterüm interirec 
phyíicé ,diceretur duplicem interitum feu mor-
tem obijllb; Sacrificium autem non coníiftit in 
priuatione vitae in faólo eííe, feu in morte in fado 
eftéjquiaetiá mors períeuerat,quando iam Sacrifi
cium tranfadum eítiícd in priuatione vitasiníicria 
& ideo vnus Chriftus poteft pluribus Sacrificijs 
feuimmolationibusimmolariSc oíFerri,quia po
teft pluribusadionibus aut paííionibus occidi,im6 
non folüm myfticé,fed etiam phyíicé. 

D 1 F F I C V L T A S XIV. 
Ĵ wa patio in Eucharifiia, ratio Sacrificij 

comparetur cum rattone Sacrammth 

OMiífis quíeabalijs circa hancdiííícuítateni 
dicuntur, quia vnufquifque circa eam phí-

loíophatur iuxta ea quas fentit circa naturam Sa-
cramenti , & circa naturam Sacrificij Euchariftiasj 
ea tantüm circa eampronuntiabimus,quíE iuxta 
d idaá nobis de eorum natura fuííiciant,& ne-
ceílaria íint ad illius breuem & clarara rcfolu-
tionem. 

Et Primo, íi comparatio fiatinordineduratio-
nis, Sacramentum Euchariftiaselfentialiteino in-
tegrali ter per fedu m 3p rius duratione eft qu ám Sa
crificium , vt aduertuntVafquez difp. Z2.4. cap.4. Vafquef. 
& Suarez dií p.76. fed. 5. quia ad eíTentiacrSacra- Suarex* 
menti Euchariftiae fuííicit confecratio vnius tan
tüm fpecieitam pañis quám vini,adeílentiara ve
ro Sacrificij Euchariftias requiritur confecratio 
vtriufque fpecici: Sacramentum vero integraliter 
perfedum non eft prius duratione quám Sacrifi-
cium,fed íimul duratione, quia Sacramentum in
tegraliter perficitur & coaleí'cit ex fpecie pañis 8c 
ex fpecie vini, vt cótinentibus Chriftum,ad quara 
príerequiííta eft confecratio vtriufque ípeciei, in 
qua coníiftit efléntiaSacrificij. 

Secundo, íi comparatio fiatin ordine natura,&: 
caufalitatis eíEcientis, 8c in ordine quaíiexecutio-
niSjSacrificium prius eft Sacramento integraliter 
perfedo, 8c fuo modo pars Sacrificij Sacramento 
cííentialiter non integraliter perfedo, quia ellentia 
Sacrificij fita eft in confecratione reali vtriufque 
fpecici fimui,ncpe in poíitioneCorporis fub fpc-
ciebus pañis, ex vi íignificationis veíborum fada,. 

Se 
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6c iu pofitione Sanguinis íub fpeciebus vini , ex vi 
íignilicationis verbomm faóta in vtroque íimui: 
cllentia vero Sacramend in fpeciebus ipfis prouc 
confccratis , feu prout continentibus Chriftamj 
poíido auteiu dida Corporis & Sanguinis Ciinfti 
prior eftordine caufalkatiselíidentiSj&executio-
nis quám quod fpecies contineant Chriftum, fea 
í i n t Sacramentum, quia didta po í i t i o conducir 
taraquamefFeótioíeiicaufalicaseííicienns íeu po-
nentis Corpus & SanguinemChrifti íub fpecie
bus , vt fpecies contineant Corpus &. Sanguinem 
Chrifti, 6c íint Sacramentum. Econtrá vero Sa
cramentum Euchariftias eadem proportione e í t 
prius ordine intentionis,im6 &: perfeCtionis i p í b 
Sacrificio.Etinprimis ordine intentionis e í l prius, 
quia dióba policio Corporis & Sanguinis Chrifti 
íub fpeciebus ordinatur quaíí médium ad Sacrifi-
cium, quaíi ad ¿ ñ e r a , quia dióta poíitio non tan-
tüm fit vtea denotetur Deus auóbor vitas &mortis, 
fedetiam}vt media illa fpecies,fub quibus Corpus 
& Sanguis ponuntur, íint Sacramenta, feu íigna 
faóUuagratiae. Deindeedam eft prius ordine per-
feótionis, quia fpecies, in quibus eífentia Sacra
mend poíita eft, perfc¿tiores funt dióta poíitione 
Corporis & Sanguinis Chrifti fub ipíis fpeciebus. 

DIFFICVLTAS XV. 
Utrum ScLcnficium MíJJx fit pro-

pitMtonum. 

SVpponimus, Sacrificium , quoDeum au¿to-
renl vitae 6¿: mortis praóticé profitemurjex fine 

ob qué poteftapté fieri, dici quadrupliciter.Quia 
primódicitur^o«<?r^rí>/?w,quatenuseft aptura vt 
liat ex proprio intrinfecofine^népe colendi Deum, 
in eo fine íiftendo. Secundó dicitur emhanftkHm, 
leu laudis , quatenus eft aptum vt fiat ad agendas 
gradas Dco pro aliquo beneficio accepto. Terdó 
dicitur propttiatormm, quatenus eft aptum vt fiat 
ad placandum Deum peccatis noftris iratum, vt ea 

35r 
oftcndimus Sacrificium Miflkeíleproprié Sacri
ficium, quibus eoipfo oftenditurcílepropitiato-
rium, quia omne proprié Sacrificium eo ipíb eíl 
propitiatoriumjnuncid fpecialiteroftendendú eft. 

Et inprimisid indicat Paulus ad Hebr. 5.dum 
ait: Omnis Pontifex ex homimbm ajfumytm, pro 
homintbm conftttHitur intjs c[u<& fnnt a d ^ e u m yVt 
ojferat dona & Sacrificio.pro peccatü.Qlmhws ver-
bis Paulus defcribit munus Sacerdotis in commu-
n i , vt oftendat Chriftum Sacerdotem ad id fuille 
aílbmptum áDeo. Sacerdotes ergoá Chrifto in 
íua Ecclefia inftitud ,abfque dubio inftituti fue-
runtad offerendum Sacrificium pro peccatis jfed 
ad nuilum aliud Sacrificium inftitud fuerunt, niíi 
ad Sacrificium Miílaejergo iftud eft propitiato-
rium , feu aptum vt offeratur pro peccatis. 

Secundó id trad^mt lacobus i n fuá Liturgia, 
dum ait, Offerimu* ttht mcruentum Sacrtficmm 
pro peccatis noftrisy & ignoranttjs populi, C hryfo- chryfojt. 
ftomus & Bafilius in fuis Liturgijs, 8c communi-^/^«J' 
ter Parres, quos referunt Bellarramus l . z .de Miífa JBê 'itrw,• 
cap.z. & Vafquezdifp.zi4. cap.3. jque • 

Terdó ratione probatur, quia antiqua Sacrificia 
veré erant propitiatoria pro peccatis, vt íignificatur 
lob. 1. 8c Leuitici 4 . ergo abfque fundamento 8c 
cauíaid negabitur Sacrificio Miíías: quiaíi Sacri
ficium cruentum Chrifti non obftitit Sacrificijs 
antiquis, vt eíTent propitiatoria, edam non obfta-
bit, vt Sacrificium Miflae íit propidatorium, nec 
obftat, vt diximus Difficultate 1 1 . 

Addimus, in quo etiam conueniunt Theologi, 
Sacrificium Miflae etiam eíTe impetratorium alio-
rum beneficiorum, quod fignificatTridentinum 
cap.illo x. 8c can. 3. dum ait, Sacrificium Miflae 
ofterri pro peccatis,poenis,fatisfad:ionibus>&: alijs 
necefíitatibus, vbi nomine aliarum neccilítatum 
omnia alia beneficia,quibus indigemus,intelli-
guntur. Et id traduntTertullianuslib.de Corona Tertullian. 
militis,CyrillusCatech. j.ChryfoftomusHo. 18. CyriUus. 
8c z i . in Adta Apoft.& Auguftinus lib. 22.de C i -
uitat.cap. 28.6¿ idem etiam conftat ex ómnibus 

remittat. Quartó dicitur impetratorium, c[uaten\is Liturgijs Graséis, & edam ex noftra Latina, inquá 

Trideni* 

aptum eft vt fiat adimpetrandaá Deo alia benefi 
cia,diftind:a á remifíione peccatorum. 

Conueniunt Theologi, Sacrificium Miífe veré 
cíTe honorarium, 8c etiam eucharifticum, feu lau
dis, in quo etiam conueniunt haeredci,ex iuppoíi-
tione quod fit proprié Sacrificium, quod ipíi non 
admittunt, contra quos id nos probauimus Diffi
cultate 1 1 . 

Eft tamen difficultas , An Sacrificium Mifíse 
etiam íit propitiatorium, 

Harretici vno ore negant, Sacrificium Miflae 
cífe propitiatorium,adhuc ex fuppoíitione quod fit 
proprié Sacrificium , quia Chriftus fuo Sacrificio 
cruento crucis abundantiflimé fadsfecit pro pec
catis noftris ;ergo Sacrificium Miflae, efto fit Sa
crificium } fruftrá erit propitiatorium feu expia-
torium. 

De pide tamen eft, Sacrificium Miflae (quod 
iam vidimus efle proprié Sacrificium j efle veré 
propitiatorium .It a definitur in Tridentino feíT. z 2. 
cap. 2. 8c ca-n. 5. 

Et omiflis rationibus,quibus Diíiicukate 11; 

ante 8c poft confecrationem varia beneficia peti-
mus, & non niíi virtute Sacrificij, vt modus ipfe 
petendi denotar. Et ratione probatur,quia antiqua 
Sacrificia etiam fiebantproimpetrandis varijsbe-
neficijs, diftinólis á remifíione peccatorum, vt 
conftat ex lob 10. &Leuit. 7 . & z . Reg.vlt. 8c 
2. Machab.3.&: 1 .Efdraeó. ergoidnoneftnegan-
dum Sacrificio Miflae3quia in eo omnis virtus,que 
fuitin Sacrificijs antiquis, eft perfeíliori&nobi-
liori modo, vt aduertunt Leo Serm.8 de Paflione, 
Chryfoílomusin Pfalm. 59. & Auguftinus l i b . i . 
Contraaduerfariumlegis 8c Prophetarum, c. zo. 
8c indicatur in Oratione Dominicae 6. poft Pente-
coften, dum dicitur: Deus, qm legalium difieren-
tiam hofttarum vnim Sacrificij perj'eñione [anxiftt. 

Addimus, Sacrificium Miflae excederé Sacrifi
cia antiqua in modo impetrandi remiífionem pec-
catorum,6<: beneficia,quia Sacrificia illa id tantüm 
efficiebant ex opere operantis, nempe quatenus 
operabona,&:arrentadeuodone ofFerentisj Sacri
ficium vero Miflae ex opere operato^vt dicemus 
Difputatione 1 u . Diáicultare v i . . 

D I S P 
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D I S P V T A T I O I I . 
De ofFerentibus, & de his pro quibus offertur 

Sacrificium MiíTse. 

Trident. 

S*arez,. 

JEgidius. 
TnAent. 

DIFFICVLTAS 1. 
6)mmodo Chnfim ojferat Samfi-

cmm MiJJk, 

oNVENiVNT CatholicijChii-
llum eííe ofterentem in Sacrificio 
M i ñ x , ve definitur in Tridenrino 
fefl'. 22.cap.z.«Se eíleprincipalem 
offerentern , vt deducitur exco, 
quod in eodé capite dicitur Chri-

ftusojíFerre miniftenoSacerdotumjquiaquioífert 
per alios tamquam per miniftros,eft principaiitcr 
oíFerens. Eft tamendifficukas3quoraodoChriftus 
ofFerat.an per íe ipfum proximé & immediaté, an 
vero remóte tantiim>& mediátibus Sacerdoubus. 

Suarez difp. 77. íeól. r. Adamusq.9.dub. 3. & 
i£gidius quíEÍtS 5.arr. 1 .dub.6.docent, Chriftum 
in Sacrificio Miíl'x immednté & proximé, & per 
fe ipfum ofterre: quod indicare videtur Tndenti-
rtum feíT.zi. c.z. dumaic, Chnftum nunceileof-
ferentem in Sacrificio Miñas; & íignificari videtur 
inScriptura Pfaím. 109. & ad Heb.7. dum inea 
Chriíhis dicitur Sacerdos in aeternutn: ex eo au-
tem, quod íemel fe ipfum obtuiit incruenté in CCE-
na, & iterüm cruenté ineruce,non poteft dici Sa
cerdos in sternum : er^o ex eo dicitur Sacerdos 
in arternum , quia perpetuo oftere 8c íacnficat, 
quando Sacerdotes facrificant. Et id denotare v i 
detur Paulas in didla Epift. ad Hcbr. dum inter 
legem veterem & nouam diferimen conílituit, in 
co quodin veteri erant plures Sacerdotesadrem-
pustantüm ofterentes, 6c ideo fibi fuccedentesj 
innoua veió íit vnus Sacerdos in aternum , cui 
nullusaiius fuccedit, quamuisíinc aliqui Vicarij 
& Miniftri illiusj denotar ergo Paulus,Chrirtum 
nuncetiarn oíferre &: íacrificare. 

Etrationibusprobari poteft.PrimOjquiaChri-
ftus eft veré 6c principaiitcr offerens in Sacrificio 
Miíla?, adidautem non fuííicit ftiiílé ab ipfo in-
jfbcutum Sacrificium Miíla:, quia Sacrificia anti-
qua fuerunt inftituta á Deo 3 6c tamen Deus non 
ciicebatur otferens inillisj Chriftus ergoadtu 6c 
proximé oítert in illo. Secundó, quia Sacrificium 
Miífeeft infiniti valoris, 8c tale, vt nequeat in i -
quitate Sacerdotis inquinari, vt dicitur inTriden-
tino feíf. 22,. c. 1. ergo in eo Chriftuseft a¿tu &: 
proximé oíFerens, quia Sacnficia á proximé oíié-
rente 6c íacrificanie habent valorem 6c bonitatem, 
¿c non abinftituente, alias antiquaSacrificia ha-
buiílént infinitum valorem,& FuiíFent itabona,vc 
nonpotuiííént inquinari,quia fuerunt inftítutaá 
Deo infinité digno & fanólo. Terdó , quia Chri
ftus, vchomo, eft veré Saccrdos,& inferior Deo, 
6c concurritphyficéadactionem Sacrificij MiíFx, 
ergo eft veré oíFerens proximé 6c immediatéjimo 
& principalisjcomparatus cum Sacerdote.Quar-
tó , quia Sacerdotes ofFerunt in perfona Chrifti 

tamquam Vice-Chrifti, 8c Legati ipfum reprae-
fentantes; ergo aótu & proximé ofFert j ílcut do
minas , quiper famulum elargitur eleemofynam, 
eam dicitur a¿Fu & proximé elargiri. 

Corduba veról. i .q.5. opin.2. Vafquezd.22?. ^ J / 
c . 5. 6c Becanus c. 25. q. 9.docent, in Sacnhcio vafquez., 
Miílie Chriftum non ofterre per íé ipfum,feu im- Becanus* 
mediaré & p r o x i m é , fed tantüm Sacerdotes,ofFer-
re tamen remóte 6¿ mediaté , nempe medijs Sa-
cerdotibus:quod fatis indicant Scotus Quodl.20. 
are.i.&Gabriel leót^é.lit. G . & H . 

Prior pars, nempe Chriftum non ofFerre per íe 
ipfum,leu im mediaté 6¿ proximé,fed tantüm Sa
cerdotes , probatur á priori: quia aólio ipfa exte
rior íacrificandi 6c immolandi in MiíFa, non fita 
Chrifto per fe ipfum 6c immediaté, fed tantum á 
Sacerdotibus; ergo Sacrificium Miííie non oíFcr-
tur & fita Chrifto per íe ipfum & immediaté, fed 
tantüm á Sacerdotibus. Coníequentiapatet. An-
tecedens autem probatur Primó ex Tridenrino 
íeíT. ¿ 2 . cap. 1. dum ait, Chriftum in Sacrificio 
Miííae immolari per Sacerdotes , denotans non 
pecaliumj 6c cap. 2. dum ait, Chriftum eííe nunc 
ofterentera minifterioSacerclotumsdenotans non 
alicer ofFerre; qui autem aliquid facit per alterum, 
6c minifterio alterius,non Facit illud immediaté 
8c per fe ipfum,íéd tantüm remóte &per alterum. 
Secundó, idem Antecedens probatur ratione, quia 
ab eo tantüm fit proximé 8c immediaté a¿lio Sa
crificij 6c i m m o l a t i O j á quo verba confecradonis 
proFeruncur, quia verba íunt quibus quaíi gladio 
fit di¿la immolatio, verba autem confecrationis 
non proferuntur á Chrifto,Fed tantümá Sacer
dotibus, vtpatet j ergo. 

Pofterior pars, nempe Chriftum in Sacrificio 
MiíFe ofFerre remoré 6c mediantibus Sacerdoti
bus,& per iUos,conftat ex Tridenrino vbi Fuprá, 
quia ex eo conftat, Chriftum in Sacrificio Miílas 
eííe nunc ofFerentem minifterio Sacerdotum, 8c 
ipfum per Sacerdotes immolari. 

Et ratione probatur, 8c declaratur, Primó,quia 
Chriftus tribuit Sacerdotibus viétimamad Sacri
ficium MÍÍÍÍE, nempe fe ipfum illis tamquam 
fuisminiftris remittens, 6c commendans, vt ip^-
íum in Sacrificium oíFerant,ergo Chriftus non 
minüs concurrir ad immolationem fui,quámdo-
minus ad elargitionem elecmoíyns Fattam me
dio Fámulo, cui dedit pecuniam, ipíi remittens, 8c 
commendans, vt eam in eleémoíynam elargiatur, 
dominus autem ad elargitionem eieemoFynac Faólg 
á Fámulo , concurrir mediaté 8c per iilum , ergo 
Chriftus ex hoc capite Fufficienter ofFert mediaté 
6c remocé in Sacrificio MiíFce. Secundó, quia Sa
cerdotes exintentione Chrifti ofFerunt in Sacrifi
cio MiíFae nomine ipfiusChrifti tamquam Vice-
Chrifti, 6c ipfius Legati ipfum repraefentantes, Vt 
cóftatex verbis quibus id eííiciunt, nempe, JJoc 
eft CorpHs m m m , 6c H t c eft caltx Sangumis meii 
ergo Chriftus, etiam ex hoc capite dicitur per i líos 

& 
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Miífe ^uarauis mediacé ¿i remocé. Ad idautem 
non cxiftunamus ncccíTarium, quód id efficiant 
nomine Chriftiexinftitutioneipfius; quia íi idef-
íicerent nomine Cfirifti;, quamuis ex íola infticu-
tione Dei , fuíHcerec j quia eo ipfo quód id efíice-
rent nomine Chriftij&ramquam legad ipfius ip 

Ad fecundam concedimus, Sacrificium MiíHe 
habere infinitum valorem, & infinicam vircutem 
adcaufandum fruéium & efFeétum , ve dicemus 
Difputatione 111. DiíKcultate vn . ifte tamen in-
finitus valor, & infinita virtus non eft in genere 
meritijreu ex opere operantis jfedtamüminftac 
Sacramenti ad caufandum ex opere operato: ad 

fum repraííentanteSjChriftus diceretur perillos 6c quod non requiricur bonitas aliqua in proximéof-
medijs lilis id efficere. ferente, quia í'uííicit inftitutio Chrifti communi-

Chriftus crgoin Sacrificio MÍÍTJE, eft veré ofFe- cantis iftum infinitum valorem ipfi adioni Sacri-
rens non proximé & immediaté, fed tantíim me- ficij, quamuis faótas á malo miniftro, & quamuis 
diaté & remoté,ex duplici tamen titulo,& ex quo- ab eo fiat mala, fi mala fieri poteft j & quoad hoc 
libet üifficienter: nempe, & quia tribuir Sacerdoti-
bus vidtimam ad immolandum illam, eius immo-
lationem illis tamquam fuis miniftris remittens 
&commendans,quod fufficitvt perillos dicatur 
offerre, quamuis id non eíficerent tamquam Vica-
rij ipfius ipfum reprcefentantes j & quia Sacerdo
tes nomine ipfius tamquam Vicarij ipfius, 8c eius 
Legati ipfum Eeprasíentantes ofFerunt, quod fuffi
cit vt per illos dicatur ofíerre, quamuis ipfis non 
tribuerctviótimamad immolandújillis tamquam 
miniftris remittens & commendans immolatio-
nem illius. Etquamuis media^ t ^ a i m S>c remóte 
dicatur Chriftus in Sacrificio ofPfte , quia non 
per fe ipfum jfed tamüm medijs Sacerdotibus, & 
tamquam miniftris, & etiam tamquam Vicarijs & 
Legatis j nihilominüs nunc & aótu dicitur oífe-
rens,quiaid eíficitnunc,quamiüs per Sacerdotes; 
& etiam dicitur principalis,quia offert per alios 
tamquam per miniftros & Legatos. Exquocon-
llat ad fundamentum aduerfariorum, deíumptum 
ex Tridentino,quia dicit Chriftum eflé nunc oífe-
rentem i n Sacrificio Miílie. 

Ad hoc vero, quod Chriftus fít Sacerdos in 
asternum, vt dicitur Pfalmo 109. Se adHebr.y. 
quod adduciturpro aduerfarijs; noneftnecefla-
r iun i , quod per le ipfum offerat in xrernum, quia 
etiam poft finem mundi manebit Sacerdos, &c ta
men poftfinem mundinullúofFeret Sacrificium: 
imó ad id non eft neceífarium quód aliquod offe
rat, nec quód aliquod obtulerit Sacrificium j quia 
fiiíHcit,quód eius humanitas fit in aeternum vnita 
diuinirati, quia Sacerdotium no confiftit in mini-
llerio Se vfu facríficandi j fedin digmtate & pote-
ftate ad id qua Chriftus habet. Se habebit,quam-
diu humanitas ipfius fit vnitadiuinitati, vt dici-
mus Traítatude Incarnatione Diíputatione xix . 
Diíficultate 111. Exeo vero in Epiftola adHe-
boríEOs Chriftus dicitur Sacerdos in £Eternum,nul-
lum habens fucceflbrem}quiaei nullus fuccedic in 
dignitate Se poteftate, quia eam non amifit per 
mortem, ficut Sacerdotes Leuitici fuccedebant 
aiijs in dignitate Se poteftatejnon vero quia ei nul
lus fuccedat in minifterio Se in exercitio,quia quo
ad hoc ipfi ceíTanti á minifterio facrificandi fucce-
dunt Sacerdotes Euangelici, accipientes dignita-
tem Se poteftacem Sacerdotalem ad i d , & ob hoc íitam eíTe in ea oblatione, quse fit verbis ilfis^O^-

diciturno poífe á malo miniftro coinquinan, quia 
quamuis fiat mala, eius tamé valor & virtus,quam 
habet ex inftitutione Chrifti , non impeditur, ríec 
Sacramenta poífunt eo modo coinquinari á malo 
miniftro, quamuis ab eo peccaminosé fiant. 

Ad tertiam negamus , Chriftum vt hominem 
concurrere phyficé ad immolationem, ficut nec 
concurritphyficé ad prolationem verborum jquia 
ad immolationem Miífae tantüm concurrir duplici 
modo dióko, Se etiam moraliter, id eft meritorié, 
quia fuá paffione meruit impetrare á Deopofitio-
nem Corporis Se Sanguinis C hrifti fub ípeciebus, 
faótamex vi verborum Sacerdotis.quo etiam mo
do concurrir ad effeótum Sacramentorumjnempc 
tamquam inftrumentum morale vniueríale diui
nitati coniundum, impetrando meritorié á Deo 
eífeótum illorum. 

Adquartam concedimus. Sacerdotes in Sacri
ficio Miílae offerre, &: tamquam miniftros Chrifti, 
Se tamquam Legatos ipfius ipíumrepraeíenrantes: 
ex eo tamen íbiüm fir, Chriftum a¿iu Se nunc of
ferre quando oíferunt Sacerdotes, fed non proxi
mé ¿k: immediaté, quia per Sacerdotes ¿k; non peí 
íeipfum exercet aótionem facrificandi. 

D I F F I C V L T AS I I . 
Vtrum omnes Sacerdotes pojjirít effeere 

ftj offerre yerum Sacnficmm Mjfz. 

C Onueniunt Catholicicótraheréticos,in fo-
lisSacerdotibus eílépoteftatemefficiendiSe 

offerendi Sacrificium Miír¿E,vt fignificatur in T r i - Trid*»** 
dentinofeíT. ÍI.&25. c.i. 

Eft tamen diíficultas, An omnes Sacerdotes 
pollint validé eíficere & offerre SacrificiumMifl^. 

Scotus in 4. d. 13. quaeft. z. & Gabriel quxft. z. ^0***^ 
art. 3 .du.2.parcem negatiuam tuentur,quam etiam a ne ' 
videtur tradere Magifter in 4. d. 13. Eam tamen MagiSer. 
non eodem modo defendunt: quia Scotus conce-
dens Sacerdotem haereticum Se fchifmaticum, 6c 
Gabriel concedens omnem Sacerdotem praecifiim 
abEcclefia,poíre validé confecrarejnegant tamen, 
poflé verum Sacrificium efficerc Se ofíerre :quia 
ex vna parte exiftimant .eífentiam Sacrifici; Miílb 

dicuntur Vicarij Chrifti. 
Et ad primamrationem pro aduerfarijs conce

dimus, Chriftú vet é & principaliter offerre nunc 
in Sacrificio Miílse, Se non quia Sacrificium Miflíe 
fuerit ab ipfo inftitutum , fed duobus praedi<3:is 
modi-s, nempe, & qiúa tribuir Sacerdotibus vi¿li-
mam ad eam immolandam,& ipfis tamquam mi
niftris com mi fit immolationem illiusj &quia Sa
cerdotes tamquam Legati Chrifti }in períona Se 
nomine ipfius ipfum repraefentantem ofFerunt. 

rtmns9Scc. fincante confecrationem,fiuepoft; Se 
ex altera exiftimant, diótos Sacerdotes non poflé 
veré dicere, Offenmas, Sec. quia non poífunt no
mine Ecclefíae loqui, cum ímtabipfapríEcifii Sa
cerdos autem nequit facrificare, nifi ea verba no
mine Ecclefias proferat,quia non nomine proprio, 
fed tantüm nomine Ecclefíx íacrificat Se offert. 
Magifter vero idem videmr tradere ,dum exifti> 
mat, excommunicatum, aut prscifura manifefté 
notatum, non poííe validé confecrare, quia ob rar-

tionem 
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tionem Scoti & Gabrielis nequeatdicere, Ojferi- &ofFermr vióHma in Sacrificio Mifls jfed tan-

¡eñcnúa. auEem Sacrificij MiiTae inconíecra- t í im remoré & mediaré, nempe medio Sacerdote j 
tione confiftir. non quia ipíiad illud aliquo modo concurrant, 

S Thontíu. S. Thomas vero q Sz.art.y. Vafquez A.izG. de nec phyíicé nec moraliter, íédgeneraiker fideies 
Vafyuei.. communicer Theologi parcem aífirmatiuam me- exeotantüm dicumur ofFerre ,quiaex vna parce 

rito tradunt, Et in primis quemcumque Sacerdo- Chriftus reliquit ómnibus íidelibus fe ipfum tam-
tem, quantumuis hcereticum 8c ab Eccleíia prxci- quam vidimam ííc vnicuiq; propriam, ac Ci vnuf-
fum, pofle vemm SacramentumEuchariftiaeeffi- quifqueeam tribueretSacerdoti, vcproipfís i i iam 
cere3conueniunt Theologi contra M a giftrum,&: oíFerret; & ex altera Saccrdosrationecharadefis 
máxime indicat Tridentintim ícíl. z 3. c. i . & 4. & 
can. 4. Id vero ,quod Magifter in contrarium & 
pro fe adducit, nempe Sacerdotem non poííe veré 
dicere OffenmUs> nullius raomenti eft, &quiaid 
cft faifam,vt ílatim dicemusi& quia verbum illud 

áDeodeputatus , vt nomine íidelium oíferat d i -
¿tam vi¿timam,oíFert illam quaíi propriam íingu-
iorum fidelium j íicuti in Lege veteii i l l i diceban-
tur immolare oíferre, qui viótimam tribue-
bant Sacerdotí, vt nomine ipforum illam immo-

cfferimtís ¡Cme príecedens íiue íubfequensconfer- laret& oíFerret fiue pro iplis tnbuentibus v i d i -
crationem ,non pertinetad forman^ confecratio- mam, fiue pro alijs. Diciturautem Sacerdos no-
nis; fed tantüm h x c , H o c efl Corpus meum, H i c efl mine fidelium aut Ecclelis immolare de oíferre, 
calix Sangmnis mei : h^c autem proferri poííimt á non tamquam fuperioris,fed tamquam inferioris, 
quocumque Sacerdote^uantumuis pr^cifo^tiam feuplebis 6¿ populi, vt aduertunt Bellarminus 1.2. Be^Mm'mt 
nomine Chrifti, ratione charaderis, quia ratione de Sacrificio Miílae, cap.4. & Vafquez difp. 2 i 6 , anHex-* 
huius habet poteftatem illa proferendi nomine & num. 14. quia Ecclefia non comparatur cum Sa-
Vice Chrifti, & nequit ab Ecclefia deleri. cerdote}nifi tamquam plebs & inferior cum fupe-

Deinde contra Scotum & Gabrielem, quem- riorc& interceííbre. Dicitur tamen immolare 
cumq; Sacerdotem quouis modoj^r^cifum , poííé oíferre nomin^Ch^li tamquam fuperioris, quia 
Sacrificinm Miíffe eíficere &: oherre, probatura cumChriítocámpai-ami-taaiqLiam miniílerj&m-
tum3quia ímmolatio 6c oblatio Sacrificij Miífe ferior cum fuperiore & principali, & tamquam 
inconíecrationeconfiftitjconfccratio autem validé Vicarius & legatus illius ipfum reprcefentans : & 
fieripoteft á quocumque Sacerdote quouis modo ideo Sacerdos pocius dicitur minifter Chrifti in 
praxifo, quia coníecratio fit validé racione chara- Ecclefia, quám minifter Ecclefiae. 
¿teris, qui nequit ab Ecclefia deleri: tum etiam, Addimus,cos fideles,quiad Sacrificium Mií ís 
quia quamuis immolatio feu aótio Sacrificij Miíf^ aliquo modo cooperantur, aut Sacerdoti facrifi-
íica eífet in oblatione, verbis illis,Ojferimm,S>cc. cantiminiftrandojauteiftipendiumadidtribuen-
facta,nihilominüs Sacerdos praecifus validé pollec do, aut fuá affittentia Sacrificium approbando6c 
verum Sacrificium oíferre, quia Sacerdos non of- auólorizando, dici fpecialiori modo oíferre Sacri-
íert nomine Ecclefia:, poteftateabipfaacceptajícd ficium Miíf», 6¿ fie offerendo bené operari, & 
poceftate annexa charaóteri áDeo accepto ad oran- mereri. 
dum6¿ oíferendum pro Ecclefia , & nomine Éc-
clefiae, ergo nequit ab Ecclefia auferri .pOteítas di-
cendi nomine ipfius, Offerimus, &c. quamuis i4 
prohibere poílit, tk defaóto príecifis prohibeat. 

DIFFICVLTAS IIL 
Vtrum d i j fideies, prxter Sacerdotes, Sa-* 

enfiemm Mjfz ojferre diccmtur. 

C Onucniunt Catholici, alios fideies, pra:rer 
Sacerdotem confecrantem, etiam in Sacrifi-1 

Hupertus. ció Miífse oíferre. Qu.odtradunt Rupertuslib.2. 
I n n o c . l l l . deDiuinisofficijscap. ó.InnocendusIlLlib. j.de 

Myfterijs Miífae cap.5, ¿k LeoI.Epift. 8 1 . cap/i. 
&:id exprimitur inCanone Miífas,dum dicitur: 
H a n t í g i t u r oblaqionem fsruitmis nofira^fed <¿r can* 

Leo I. 

DIFFICVLTAS IV. 
'Vtrum Sacrificium Mijfe fojpt fro 

ómnibus ^uiuis ojferru 

QVamuis Sacrificium oíferri pro alio, furm 
poífit prout idem eft, quod nomine & loco 

ahenus oíferri j in praíentiarum tamen non ita fu-
mitur, fed prout idem eft quod oíferri in vtilita-
tem & commodú alterius, ei applicandofruótum 
Sacrificij, qua rationecommuniterfumiturapud 
Patres, ík apud Scholafticos , & apud Paulum ad 
Hebr. 5, non tantüm d u m ait, Etpropterea debet^ 
qmmadntodkm pro populo, ita etiam pro femetipfb 
ojferre, id eft in vcilitatem populi & f u i j fed etiam 
dum dicit, Omni¿namqHePontifex ex hqmimhitf 

í l x familia, ñtoí Quo fígnificatur, totam familiam ajfnmptpu ,pro homimhm conftttmtitr, id eft in vti-
Chrifti, feutotum popuium Chriftianum hocSa- htatem ó c c o m m o d u m h o m i n u m j V t o m n e s expo-
crificium feruitutis oíferre: & dum pauló inferiús nun t , &: deducitur ex alijs verbis i am relatis, quas 
Aic'nXxr^nde & memores, 'Domínennosferm tui, fed pauló inferiús proferuntur á Paulo. 
& plebs tua fantla^Scc. ojfenmm praclara maiejiati Hoc ergo fuppofito, Sacrificium Miílae oíferri 
tux^Scc. & id non leuiter indicatur, d u m dicitur: p o f l é , non tantüm pro ipfis Sacerdotibus offeren-
E t omnmm ctrmmflantmm ,pro qnibfis tibí offsn- tibus, vt cohftat ex íuprá relatis verbis Pauli, P r p -
tniis , vel qui ubi offerunt hoc Sacnfictum laudis. ptereadsbet^quemadmodHmpropoputo,ka etiampr<f, 
vbi verba illu^vel qui tibí offerunt, de circumftan- femetipfo offtrre j fed etiam ofterri poífe pro alijs 
ci bus intcliiguntur, quia partícula qut ad circum- viuis, ve confiar ex his verbis Pauli, de ex praxi &c 

vfu Ecclefise, in qua quotidie oftertur Sacrificium ftantes refercur. 
Omnes ergo alij fideies, etiamabíentes,dicun-

tur etiam Sacrificium Millieoíferre, non proximé 
& immediaté, quia ipfi non proferunt verbacon-
lecrationis,medijs quibusquafi gladio madatur 

Miíl'as pro alijs vmis. 
Eft tamen diflicultas, Primó ,pro quibus a îjs 

yiuis in particulari oíferri poffit. Circa quam con-
ueniunt Theologi, Sacrificium Miflaeottempoífc 

pro 
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Jjto ómnibus fidelibus baptizads viuís, qui funt 
membraEcclefiaSj&ab ipfánori funt pisedíi. lea 
definicur in Tridentinofeíí'.zi.cap. i .& can. 3. 
id conftat ex praxi Ecclefiae j qua poíl verba. T e 
igimry clementíffime Paterfiaxim fubdicur, Jn p n -
mis qH£ tibí ojfertmHópro Ecclejia tua fanBa Cathc-
l$ca>8c pauló inferiüs j & p r o ommbm orthodoxvs^ 
atepie Catholica & <ssípoftoUc& fidet cnltonhm. 

Nomine autem fideiium baptizatorum qui non 
funt prEeciíi^ntelligirnusnon taniumadultosj ted 
etiam paruuios,quia ex ómnibus coaleícicEccidía 
Cathoiica, quiaómnibus eis, non tantüm adultis, 
tam iuftis quám peccatoribus s fed etiam paruu-
lis, S^crificium Miííse prodefle poteft, quia etiam 

pro baptizatis- ergonec vtSacníidum, quia etiam 
vtSacriíicium confert- fuos efFedlus inltar Sacra» 
menti ex opere operato. Coníequentia patet, quia, 
mirum eírer5& nullo fundamento affirmari poteít, 
Chriftum Euchariftiam inSacramenrüm pro ba
ptizatis tantíim inftituiíTej&eamdem inSacrifi-
cium,quam etiam vt íic, inftar Sacramenti , inf t i -
tuit,pro non baptizatis inílituiííe. 

Paulus ergo pro aduerfarijs adduótus, com-
mendauit fieri orationes proRegibus & alijsinfi-
delibus non baptizatis,& veré Hebantetiam mul
to tempore poíl Paulú adhuc in Sacrificio MÍÍTÍE, 
vtfigniíicant Clemens Romanus lib. 8 . Conílit. cUm.Kóm* 
ÁpoftoL & Chryfoftomus in fuá Liiurgia}& fatis Chryfoíí. 

parüulis impetran poteft falus,¿k vitae diuturnitas^ conuenientenquia tempore Pauli & diótorum Pa-

Beltarmin 
Suítrex,. 
Henriq-
JEgidms. 
Layman. 
BonacitM. 

Setus. 
Vafquez. 
JLzet. 

imó & auxilia externas protedioniSjquibus ex tune 
optime dirigantur ad reótam vitam futuram 5 & 
fub prsediótis fidelibus b^dzatis etiam compre-
henduntur energumeni, quia etiam ex eis conftat 
Ecclefía, & eis poteft Sacrificium Mifías prodeííé. 

Secundó eft difficultas, An Sacrificium Miflae 
poffit offerri pro non baptizatis viuis s vt pro gen-
tibus, ludaeisj paganiSj & Catechumenis. 

Bellarminu^lb.z. de Sacrificio Miflas, cap. 6t 
Suarezdifp. yS.feót.z. Henriquez lib. p.cap. 15. 
wí£gidiusq.8 5.art.i. dub. ^.Laymannus tra¿t.5. 
c.2.& Bonacinadiíp.4.pun.5.docent, offerripolle 
validé &c licité ; quod indicare videtur Paulus 
1 .ad Tim. 2. dum cómendatobfecrationes & ora
tiones fieri pro Regibus qui tune non erant bapti
zad. Etfpecialiter,quód Sacrificium Miíía'oft'erri 
poflit pro non baptizatis , indicar Tertullianus in 
lib. AdScapulam, cap. i.num. n . á n m z w . l t a q H e 
facrificampts pro falme Imperatoris. Imperatores 
autem tune non erant baptizan* Et etiam quod of
ferri poffit pro Catechumenis non baptizatis,con-
tineri videtur in Libello quidicitur Onsfo T^oma*-
n u s j n 3. Scrutinio quod Feria quarta hebdómada; 
quart^ Quadrageíimae fiebat.Imó offerri poíTe pro 
Catechumenis adhuc defunétis tradere videtur 
Innocentius I I I . in czp. zs^postolícam^dc Presby-
tero non baptizato, de Ambroíius in Orarione de 
obitu Valeriani Imperatoris. 

Et ratione probatur^ quia Sacrificium crucis 
pro ómnibus, etiam non baptizatis,& infidelibus, 
oblatum fuit 5 ergo etiam Sacrifidum MiíÍ£,quod 

trum j baptizad commorabantur inter non bapti-
zatos, vt fie illis íigna amoris oftenderent, Se pa
cí ficé viuerent: iara veró id eft ab Ecclefia diófca 
confuetudine prohibitum,&; multó magis pro illis 
Sacrificium Millas oíFerrej quia numquápro non 
baptizatis illud obtulit, pxsefertim quia illis pro
deííé non poteft, nec pro illis validé offerri. 

Tertullianus veró, qui fpecialiterde Sacrificio x^»//," '̂ 
loquitur, autnomine Sacrificij nonintelligit Sa-
criticium Miíl'ae s fed Sacrifidum laté fumptú pro 
orationibus publicis in Sacrificio MiíEe faétisjaui 
íi nomine Sacrificij intelligit Sacrificium Millas, 
intelligendus eft quoad vaiorem &meritum ope-
rantis3quod vt íic offerri poteft pro non baptizatis; 
ficutóc quodlibet aliud opus bonum. Et hoepo-
fteriori modo explicandi funt Innocentius I I I . 
Ambroíius & libelius Romanus,qui loqui viden-
tur de Sacrificio MiflíE. 

Et ad rationem refponderaus, coñeedendo An-
tecedens9& negandoConfequentiam :concedimus 
cnim,Sacrificium crucis pro omnibus3etiamnoni 
baptizatis, obiatum fuiflé á Chrifto 5 negamus ta* 
men inckinferri, Sacrifidum Miífae polie pro illis 
offerri, etiamfi per illud applicetur fruótus Sacri
ficij crucis jíicut necinfertur. Sacramenta poííe 
applicari non baptizatis jquamuis valor Sacrificij 
crucis peripfa applicetur,quiaeftdiícrimen inter 
Sacrifidum crucis ex vna parte, & inter Sacrifi
cium MiífasÓc Sacramenta ex altera, quód Sacri
ficium crucis fuit á Chrifto oblatum tamquam 
bonum opus j 6c meritum ipíius pro redemptione 

eft applicatio frudus Sacrificij crucis, offerri po- generis humani j & ideó voluit pro ómnibus illud 
ceft pro ómnibus. offerre, & pro ómnibus pati & mori, quia voluit 

Sotus veróin4.d. 11. quaeft.i.art.7. Vafquez redemptionem omnium quoad fufficientiam me-
difp. 227 . cap. 3. & Azor lib. xo.cap. 22.doccnr, xevi, Sacrificiun#veró Miflae., prout á Chriftoin-
Sacrificium Midas nec licité nec validé offerri ftitutum, non offertur tamquam bonum opus, 6¿ 
poífe pro non baptizatis viuis. Et in primis non 
poííé pro illis licité offerri, probatur ratione de-
fumpta ex confuetudine: quia Ecclefia non bapti
zatis, quantumuis Catechumenis, denegat publi
cas orationes in Miíia, excepto die Paralceues 
peculiari priuilegio, in fignum generalis redera-
ptionis in eodie pro ómnibus á Chriftoexhibitasj 
-in alijs autem diebus potiüs petit vt infideles con-
terantur: ergo Ecclefia hac confuetudine fatis de-
notat, fenolle, & prohibere quód fiant oradones 
pubiicépronobis baptizatis , ergo multó meliíis 
prohibet, ¿k non vult Sacrificium Miflk pro illis 
offerri, quia iftud maius eft orationibus publicis, 
de non minüs publicum quám illas, 

Deinde non poííé pro illis validé offerri,proba-
tur,quia EuchariftiavtSacramentiim3non prodeft 
illis , quia tantüm eft inftituta in Sacramentum 

meritum Chrifti, fed tantüm tamquam quoddam 
peculiare inftrumentum,inftitutum ad applican-
dumefficaciter ex opere operato meritum íeu pre-
rium Sacrificij crucis pro noftra redemptione, 
quoad effeótusadquos inftitutumeft. Vnde non 
eft mirum,quód Chriftusnoluerit illud inftituere 
pro non baptizatis j ficut noluit alia Sacramenta 
á Baptifmo diftmda pro illis inftituere , quia 
etiam funt peculiaria inftmraenta , medijs qui-
bus predum Sacrificij crucis applicatur effica-
citer,&ex opere operato quoad aliquos effe-
¿tus; quodfupra Sacrificium crucis eft quídam 
nouus fauor , quem noluit praftare non ba
ptizatis. 

Tertiócft difficultas, An Sacrificium MiíDs 
poífu offerri pro baptizatis ab Ecclefia pra-díis. 

Supponimus,potfe pro illis validé offerri, quo-
H h ad 
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ad frudnm , quemhabet cxinftitutioneChrifti, 
quia ex vna parte inftitutum eít á Chtifto pro óm
nibus baptizacis, & ex altera pane Ecclehanequic 
dictum fmóhirn irnpedire,quia ifte non pender ab 
Ecclefia, fed tantüm ex intencione rainiftri, cui 
íbliChriftus totum commiíit. 

Punótum ergo difficultstis in eo confiftit, An 
Sacriíidum Miííae polllt pro pr^cills ab Eccieíia 
licité offerri. Et primo examinandum eíl ,anpoí-
íit licité offerri pro íchiímaticis & híereticis ,ex- vt aeterna poenaminüs impatienter ruftineatur}& 

DIFFIC V LT AS V. 
Vtrum Sacnficium Mijfz pofjit pro om-

mbm defunctis ojferri. 

C Irca damnatos non defiierunt,qui olimcx-
iftimauerint SacrificiumMiíísE pro illis vali

dé & licité offerri: validé,quiaeispoteft prodeííe. 

Hellarmin 
Suarez. 
Henriquez, 
Bonacina. 
Layman. 
C&leflinus 

Gabriel. 
Sotus 
Vafyuez. 

communicatione leclufa. 
Bellarminus, Suarez, Henriquez, Bonacina & 

Laymannus vbi fuprá, partem affirmatiuam tuen-
' tur,&: Caeleftihus Papa inEpift. i . adEpifcopos 

GalliíE, & lacobus in fuá Liturgia, dum admittunt 
pro eis publicas orationesfier^etiaminMiíía. Et 
ratione probatur ,quia ex vna parte inílitutum eft 
á Chviftopro ómnibus baptizatis, 8c exaltera/e-
clufa excommunicatione, id non eft prohibitum 
ab Eccleíiaj ergo non folüm validé,fed etiam lici
té poteft pro illis offerri. 

Gabriel vero leót. 34. in Can. lit. A. Sotus 8c 
Vafquez vbi fuprá,partera negatiuam tradunt, 8c 
mentó : quia Ecclefia numquam oífert Sacnfi-
ciumMiflíe, nec publicé oratpro fchifmaticis & 
hsreticis,adhuc incommuni,niíiin dieParafce-

vt tolerabilior fiat: 8c licité, quia id non eft prohi-
bitum. Quibus máxime fauetGloílain ca.n.Tem- Clojfa. 

13. quíeft. 2.dum ait, orationem 8celeemofy-
nam prodeífedamnatis mediocriter malis ,vt mi-
tiüs in inferno puniantur, quod multó meliüs at-
tribueret Sacrificio Miífe. Et id tradere videtur 
Auguftinus in Enchiridiocap.i 20. & referturin Augufim. 
d.can. T e m f m ^ dum ait, Sacrificium Altaris& 
eleemoíynarum prodeííe non valdé malis, vel ve 
íit plena remiffio, vel ve tolerabilior fiat ipía 
damnatio. 

Nihilominüs Theologi conftanter docent, Sa
crificium Miífíe nec validé nec licité po0é pro 
damnatis offerri. Quod autem id^onliceat,dici-
tmincan.TrooheunHhtu. i3.quaeft.z. 6¿:idindi-
cat Gregorius lib.4.Dialog. cap.40. dum ait, non Gregoriusé 

ues,in alijs autem diebus potiüs petit vt conté- eííelicitum pro damnatis orare,quiaeadem omni 
rantur; ergofatisdenotatfe nolle^Sc fe prohibe 
re offerri Sacrificium 8c orationes publicas pro 
illis fieri. 

Teftimonijs veró Patrum adduótis pro aduer-
farijs, tantüm probatur,id non eífe prohibitum ex 
natura rei, &pro illis temporibus non fuiíle ab 
Ecclefia prohibitum, imó fuiífe ordinatum vt fie-
retjnon tamen,quód modó non fit ab Ecclefia 
prohibitum, vt veré eft, prohibitione diótacon-
luetudine introducá aut denotata. 

Quoad reliquos veró baptizaros maiori ex
communicatione excommunicatos, quamuispro 
eis poffit Sacrificium Miílas validé offerri, quia 
baptizad funt j conueniunt tamen Theologi, non 
poíle pro illis licité offerri, quia ab Ecclefia funt 
excluíi á communibus fuífragijs ( quorum vnum 
eft Sacrificiú Miífae)vtconftatexcap. A nobis x6. 
8c excz^.Sacris 38.deSentent.excommunicat.&: 
iex 1 1 . q.j.dequolatiüsdicimusTraótatu de Ex
communicatione Difputat. 111.Difficult.i 1.Id ta
men intelligitur quoad excommunicatos non to
leraros , id eft nominatim denuntiatos, aut eos qui 
notorié inciderunr in excomníunicationem ob 

no eft ratio 5 imó maior, vt etiam non fit licitum 
pro illis Sacrificium offerre. Et ratione probatur, 
quia Sacrificium MÍÍÍÍE ad nihil poteft prodefle 
damnatis , quia non funt inftatu adipifeendi np-
uam mifericordiam , fed patiendi rigorofam vin-
diótam, quia in inferno nulla eft redemptio 8c 
mifericordia,dequo latiíisdicitur in Traótatude 
Suffragijs, aut in Traítatu de Nouiffimis. 

Auguftinus veró nullatenus fauet adueríarijs, 
quia nóvame damnationis, dura ait Sacrificia pro-
deífe vt tolerabilior fiat ipfa damnatio, non intel-
ligitpoenara éeternara inferni, fed poenam purga
ron) >quaESacrificijs aut omnino tollitur, aut re-
miííionealicuius partis poenae fit tolerabilior. V n -
de per non valdé malos intelligit eos, qui é vita 
deceíferunt non plené extinóto reatu posnae. 

Circa Beatos Primó conueniunt Theologi, Sa
crificium Miflae offerri non poífc vt Beatis remit-
tatur culpa,nec pcena aliqua, vt patetj nec vt in eis 
augeatur gratia habitualis,nec gloria, quia totam, 
quam habitud funt, habentabingreffu glorias. 

Secundó conueniunt, poífe Deo Sacrificium 
Mifíic offerri,vtipfi gradas agaraus pro Beatorura 

percuífionera Clerici, quia pro excoramunicatis viólorijs, vt dicitur in Tridentinofeff.z i.cap. 3.8c Trident, 
toleratis licité offerri poteft, vtdicimus in eadem 
Difputatione Difíicultate iv. 

Obíeruandum eft, quodquamuisSacrificium 
Miíf^ nequeat offerri diredlé projbaptizatis praeci-
lis ab Ecclcfia,nec pro/no baptizatis,quamuis Ca-
techumenis, oblatione ad illos direótaj indiredé 
tamen poteft,Gblatione direda ad Ecclefiá,nempe 

pro beadtudine ipfis collata, quod eft quodam-
modópro ipfis Sacrificium oftérri,quia Sacrifi
cio ea inrentione oblato, Bead quodammodó re-
compenfant, vel nos loco illorura,probeneficijs á 
Deo acceptis, ac proinde vnum ex fruótibusSa-
crificij quodammodó participant. 

Tertió conueniunt, Sacrificium Milfse offerri 
pro dilatatione &;pace Ecclefia, pro fedando fchi- poffe in honorem 8c gloriara Beatorura, & de fa-
lraate,&: pro falute v.g. Germaniae, 8c etiam totius ¿to fie offertur , vt conftat ex Miífa Latina, dum 
mundi, quamuis Sacrificium Millas fie oblatum ineius OSicioáicimv^qHamttbtojferimm m h o n o -
redundetindiredé inbonum non baptizatorum, 
8c baptizatorum ab Ecclefia praeciforum , quia eo-
xiim conuerfione 8c reduótione Ecclefia pacifica-
tur, melioratur, 8c propagatui^de quo late in di¿ta 
Difputatione. 

rem Beata M a n a , Q¿r omninm Sanftorwn, v t illis 
proficiat ad honorem. Dicitur antera offerri in ho
norem 6<:glória ra San¿torum,tura quia in Offi-
cio Miflae multis modis illos c6memoramus,pras-
fertim áDeopetentes,vtfaciateos fuis interceflic-
nibus nos adíuuare,&: per eoruraeritaáDeo multa 
beneficia petentes,quo non parum eos honoramus 
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& glonficamusjtum etiam,quia a l i o n e ipfaSa-
criticij auxilia gritiie á Deo nobis & aiijs impetia-
nuiSjVtSandos honoiemns Scglorificemus^uam-
uis hoc non tam ík pro Santtis Sacrificium of-
ferri, quám pro nobis. 

Ita tamen in Ecclefiaoffemir Sacrificiu Miflae 
in honorem & gloriam Sandorum, vt non ipfis, 
fed foli Deo ofFeratur , vt aduertit Tridentinum 
cap. illo 5. ac proinde foli Deo templa & altaria 
criguntur, vt ineisfoli Deo, nonSandis Sacnfi-
cium ofteratur : id tamen non tollk,quintempla 
& altaria in honorem Beatomm erigantur, 6c iilis 
dicentur,vt in Sacrificio in illis oblato,Sandi pr^-
didis modis inuocentur & commemorentur. Et 
hoc poíteriori modo & fine fit in Ecclcfía , non 
priori modo,vtKemnitius falso imponit Ecclefia;. 
Quód vero Sandos in Officio Milla: inuocare,&: 
commemorarejVt fitin Eccleíia,non fit reprehen-
íione dignum, fed potius laudabile , conftat ex 
PatribuSj&ex vfu EcclefiSjác ex ratione,vt videri 
poteftapud Bcllarminum l.i.dc MiíTa, cap.8. vbi 

Mijfá,. DiFFic . i . 3̂ 3 
etiam obicdiones Kemnitij contra coníuetudi-
nem hanc diflbluit. 

Circa defundos baptizatos in Purgatorio ex-
fiftentes conueniunt Catholici5Sacrificium M i i l ^ 
pollepro eis offei i i ,& eis máxime prodeífe ad 
remiflionem poenae (ac proinde , vt ciriíis beati-
tudinem adipifcancur) vtdefinitur in Tridentino Triisñt* 
fefl'.zi.cap. z.&can^, & conítat ex perpetuaEc-
clefiae traditione. quod etiam expreflerunt Augu- Auguflin. 
ftinus de Verbis Apoft. Serm. ?z. Chryfoftomus ChryfoJ}. 
Homil.3 .Epift.ad Philip. &Homil.69.adpopu'-
lum Antiochenum.Cypnanus lib.i.Epift.p.Epi- cyPri<*»-
phanius Haerefi 75. Eufebius lib.4. de Vita Con- £Wh*n' 
ftant. cap.7i.& Cyrillus Catechefi5. Prodefun-
¿tis vero non baptizatis nequitadhuc validé oífer-
ri,6¿ multó minus quám pro non baptizatis viuis, 
niíí quoad valorem & meritum ipfius operantis 
feu Sacrificantis jficvit quodlibet aliud opus bo-
num, eo modo quo Dimcultate prxo^ienti dixi-
mus poíTeoíferri pro non baptizatis viuis. 

D I S P V T A T I O I I L 
De virtute&effeótibus Sacrificij Miífe. 

AlbcTigh. 

Cafp. Caf. 

í>tarti»l. 
¿iiexand. 
yímbrof. 
Hieronym. 
Cyr lerof. 
lu í . Pap. 

D I F F 1 C V L T AS I. 
Vírurn remijjio peccatimortalts quoad cul

pa/t fit ejfeSIits Sacrificij MiJ/k. 

ÜNVENIVNT Caholici,virtu-
re Sacrificij Mifla: peccata mor-
talia quoad culpam remitti.Eft ta
men difficultas circa modú , quo 
virtute illius remittátur,anfcilicct 
immediatéjan tamiüm mediaté. 

AlbertusPighius Controu.5.¿knonullirecen-
tiores docent, virtute Sacrificij Miííie immediaté 
&c proximé remitti peccata mortalia quoad cul-
pam,& infundi gratiam habitualcm ei proquoof-
fertur, ficut virtute SacramentiPoenitentiae.-ad id 
tamen requirunt in eo,pro quo offertur, attrido-
nem de illis; quod probabile cenfetGafpar Cafa-
lius lib.i.de Sacrificio Miílk, & indicare videtur 
Tridentinum feíTu.c.i.dum de Sacrificio MÍÍIÍE 
loquens, ait: Sacrtficium ijifíd verépropitiatortum 
ejje, per ipfemqfie fien, vtJicu-m vero cor de & recia 
fide^cum metu (¿r remrentia contriti, ac poenitentes 
ad Deum accedamos, mifericordiam confeqjiamHr^ 
& gratiam imiemamus m auxilio opportuno. Hutas 
qutppe oblatwne placatus Domtnus gratiam & do-
numpcemtentia concedens,crimina &peccata^ettam 
ingentia,dtmtttit. Et id tradere videntur Martia-
lis in Epift.ad Burdegalenfes cap. j.Alexander in 
Epift. i.decretali,c.4.Ambrofius 1. Oflic.cap.48. 
Hieronymus Epift. 1 ^ó.Cyriilus leroíolymitanus 
Catechefi 5 . & lulius Papa in Epift. ad Epifcopos 
per ytgyptum, 6c refertur in can. Cümomne cr i 
men, de Coníecrat.d. x. dura ab ipfis remilfio pee-
catorum tribuiturSacrificio Milíae. 

Etratione piobatur, quia in Euchariília potior 
eft ratio Sacrificij quám Sacramenti, quia ratio 
Sacrificij inoblatione pofitaeft, ratio vero Sacra
menti ad vfum refertunfedEuchariftia quatenus 
cft Sacramentum , immediaté confert primara 

gratiam habitualem, & remiflionem mortalium 
attritOjqui bona fide fe exiftimat contritum j ergo 
idem etiam operatur quatenus eft Sacrificium, ad-
huc ineoqui ícienterefttantümattritus,quia^u-
chariftia quatenus eft Sacrificium jinftituta eft ad 
remittenda peccata mortalia, non vero quatenus 
eft Sacramentum. 

S.Thomas veróin 4. d.ii.quseft.z.art.i.ad 4. s.Thmat* 
Vafquezdifp.iz8.Suarezdifp.79.fe¿t.5.i£gidius vafqüex., 
art. 1 .dub.8.&communiter Theologidocent}vir- Suarez.. 
tute Sacrificij Miflasnon remitti immediaté pee-
cata mortalia quoad culpam, íedtantüm mediaté, 
quia fcilicet virtute illius impetrantur anxilia,me-
dijs quibus acquititur remiflio & iuftificatio á 
mortalibus.quod fignificat Tridentinú cap.illo z. 
illis verbis: Huius qutppe oblationeplacatus Domi-
nus gratiam &donum poemt entio. concedens ̂ crimina 
&peccata^etiam tngentia ¡dtmittit , quibus verbis 
fatis fignificar,Deum virtute Sacrificij Miííae re
mitiere mortalia, concedendo auxilium gratis ad 
pcenitentiam ( fiue Sacramentum, fiue perfe¿tam 
contritionem) media quá remittantur peccata. 
quod etiam fuperiüs expreííérat illis verbis i P e r 
tpfumque fien,vtJicum vero corde & reña fide,cum 
metu & reuerentia contriti, acpoehitentes ad Deum 
accedamus,mifericordiam confequamur^rgratiam 
inuemamus m auxilio opportuno. quibus verbis fa-
tis exprimir, per Sacrificium Miflsenos confequi 
mifericordiam & remiflionem peccatorum, me-
dijsauxilijs, fi poenitentes, quamuis íblümattriri, 
feu imperfedé conrriti fimus. Ex quo patet ad te-
ftimomum Tridentini pro adueríarijs addudum:. 
& i d ratione ab abfurdis defumpta probatur,quia 
Primó fequeretur ,euni, pro quo Sacrificium of-
fertur, poííé in fomnis iuftificariá mortalibus, íí 
ante fomnum habuitattritionem eorum, de proco 
in fomnis exiftente Sacrificium oíFetatur:id au-
tem nimium eft concederé Sacrificio Miílk, 
quia vix conuenit Sacramentis. Secundó feque
retur, Sacramentum PoenitemÜE nec in re nep-

H h 
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in voto eflc médium neceflarium in baptizatis 
ad remiílionem mortaliura, quia híec fieri potcft 
medio Sacrificio, in quo nec Sacramentum Poe-
nitentiie neceius votum continctur. Quibusac-
cedit/quód abíque firmo fundamento príediítus 
modus remittendi niortalia,& iuilificandi abiiiis, 
tiibuitur ei quod non eft Sacramentum. 

Parres ergo proaduerfarijs addu¿ti, folüm af-
íirmant. Sacrificio Miflaerernitti peccata; quiata-
men non dicunt,immediaté & proximéjexponen-
di funt, ficut Tridentinunijinediaté & remóte. 

Ad rationem vero negamus, in Euchariília ra-
tionem Sacrificij eíTe perfeótiorem ratione Sa-
cramenti ( imó pot iüs efl: imperfeótior ) & etiam 
negamus, Euchariítiam , vtSacramentunijámor-
talibusimmediaté iuftificare: & quamuis vtrum-
q u e e í í e c verum, non condudereturintentum ad-
ueríariorum, quia ex eo non cQnuinceretur,Sacri-
ü c i u m Mifl|E fuiíTe inftitutum ad íic iuftifican-
dum, quia^iobus illis exiftentibus ,pQtuit Chr i -
ftus noninftituere Sacrificium Mif l iad id. 

Addimus, in quo Theologi conueniunt, remif-
íionem mortalium jqu^ íit virtute Sacrificij Miflae^ 
impetrando auxilia dfficacia adid,noneíle cenara 
de infallibilem , quamuis offeraturproreótedií-
poíito,quia ad id nullum eft fuíficiens fundamen-
tum. Accedit3quódperfeuerantiaütcíFedlus Eu-
chariftiae vt Sacramenti, non minüs quam dióta 
remillio mortalium eft efFeótus ipíius vt Sacrifi
cij : perfeuerantia autem nonconcediturinfallibi-
liter digné fufeipicntibus Sacramentum Eucha-
liftias; ergo nec dicta remiíEo eis, pro quibus of-
/ertur Sacrificium Miílk. Vnde medio Sacrificio 
MÍÍHE non conceditur infallibiiiter auxilium ef-
ficax ad id medio quo fiat di<3:a remilIio>quia au
xilio eíficaci conceííb, dióta remiflio fit certo &: 
infallibiiiter. Quód autem dióta remiflio fit ef-
feótus Sacrificij Miíls ex inftitutione Chrifti, de 
ex opere operato, non fuíficit vt íit iníallibilis9vt 
dicemus Diíficultate v i . 

Sed animpetratioauxilij tantüm fufficientis ad 
eam remiíEoncm,íit etiam efteótus Sacrificij Eu-
chariftia, parui momenti eft: credimus tamen, 
non eífe eftedum iliius; ficut nec impetratio-au-
xilij tantüm fufficientis ad perfeuerandum eft ef-
fectus Euchuriftia: vt Sacramenti: quia non fatis 
apté inftitiueretur peculiare inftrumentum, quo 
applicarentur merita Chrifti ad auxilium, quod 
nullum eft habiturum eífeótum , quamuis non íit 
habiturum ex defeétu iilius cm cfatur, & non ex 
defectu ipíius auxilij. Etid quoad impetrationem 

Trident. auxilij medio Sacrificio Milfas indicar Tridenti-
nura cap. illo 2. dum aílignans praedi¿lúefteótum 
Sacrificio MiíÍ£e,air, Per tfftimqiiefieñ^vtmiferi^ 
c o r d í d m c o n f e q u a m u r , ^ g r a . t i a m i n m n i a m H s i n au
xi l io oppormnojd eft eíficaci j 8c etiam dum fubdit, 
HmPis qmppe oblationeplacatns Demmmgratiam 
Ó-donum poemtentix, concedens, c r i m i n a &pecca tay 
et iam m g e n t i a , d i m i t t i t : quia Deus donum poeni-
tcntiíenon concedit abfque auxilio eíficaci, etiam 
quoad impetrationem auxilij ad perfeuerandum 
medio Sacramento Euchariftiae. Id etiam indicar 
feíT. 1 j.cap. 2.dum aitChriftum voluiífe Eucha-
riftiam fumi t amquam a n ú d o m m , a p e c c a í i s 
mortalibns pr&feruemí ir : pra:feruaaiur autem au-
xiÜQefficaci, non auxilio tantüm fnfticiente. 

DIFFIC VLT AS I I . 
Vtmm remiflio yeniaüum fit ejfeBm 

Sacrificij Mtjfis. 

C Onueniunt Theologi ,virtute Sacrificij Mif-
fte etiam remitti peccata venialia quoad cui-

pam : quod fignificat Tridentinum fefl'. 22. c. 2. Trident, 
dum ait 3per Sacrificium Miflas peccata etiam i n -
gentia dimittij quia ̂ zniculaettam fupponir,etiam 
minora & minima peccatadimitti. Etquidé nul
lum eft inftrumentum ad remiílionem mortaliurn 
inftitutum, quod etiam non íit ad remiílionem 
venialium. 

Eft tamen diíficultas, An remittanmr immedia-
té,an mediante impetratione auxiliorum. 

Canus 12.deLocisc. 1 3 . ^ 5. Cordubaiib,2. C/WWM.1 
q.3.Notab.4. Valentía difp. 6.q. 1 1 . pun.i .§.22. C"^"^» 
Henriquez lib.9. cap. 15. & Petrus Ñauaríalib.2. ^ lent ta ' 
cap. 2.n. 3 54 . docent, peccata venialia immediatc pet,r^UMt 
remitti per Sacrificium Miífójíicut per Sacramen
ta, quia per Sacramentalia, vtperaquam benedi* 
¿l:am,immediate remittuntur jergo multo meliüs 
per Sacrificium MiíTae. 

Vafquez vero difp.228. cap,3. Suarez diíp. 79. vafauez, 
fe¿t. 5. Azor lib. 10, cap.20. q.4. JEgiáms art. 1. Suaref. 
dub.S.nura. 156. Laymannusc. i . n . 5.Bonacina"4*^-. 
pun. 3. & Adamus q.9. dub.4. docent, 8c mérito, L ^ " ^ ' 
venialia non remitti immediaté per Sacrificium J S ^ ^ . 
Miííaíjfed tantüm mediaré, media ícilicet im- Adamus. 
petratione auxiliorum gratiae ad contritionem per-
re6lam,vel ad receptionem Sacramenti Poeniten-
tiae. Quod indicat Tridentinum cil io 2.dumnon Tri^„^ 
tantüm fupponit,per Sacrificium MÍÍIÍE etiam re
mitti reñíale, fedetiam tradit modum quo id fiar, 
nempe quia Deus concedit gratiam 8c donum poe-
nitentias. Et ratione probatur, quia nullum eft íir-
mura fundamentum ad tribuendam diótam virtu-
tem immediatam ei quod non eft Sacramentum. 

Add¡mus,remiílionem venialium,qu£e fit virtu
te facrificij MiíTae, non eífe cerrara & infallibilem, 
quia adid nullum eft firmum fundamentum, cui 
nonobftat, quod fiat ex inftitutione Chrifti,& ex 
opere operato,vt dicemus Diíficultate v 1. 

Ad fundamentum aduerfariorum negamus, per 
Sacramentalia remitti immediaté venialia. 

DIFFIC VLT AS I I I . 
Vtmm Augmmtum grcitu habítmlü fit 

ejfeSim Sacrificij Mijfe. 

C Onueniunt Theologi, augmentum gratiae 
habitualis eífe effeótum Sacrificij Miílae, 

vt pro iuftis oíferatur: quiafipeccatoribusimpe-
rratur remiíTio mortalium, 8c mftis remiflio venia
lium } non eft mirura, quód impetretur augmen-
rum gratiaí habitualis iuftis, pro quibus ofterturj 
prazíertim quód remiflio venialium non fit abfque 
augmento gratiae habitualis, collato intuitu attri-
tionís de iliis,aut abfq; contritione perfe¿l:a,íntuitii 
cuius etiam confertur augmentum dictas gratis. 

Eft tamen diíficultas,An id fiatimmediaté,ficut 
per Sacramenta, an tantüm mediaré. 

Petrus Sotus de Inftit.Sacerd.led.y.deEucha- Pet.Sotus. 
riftia,^ Dominicus Sotus in 4 . dift. 13. q.a.art. 1 . ^ .Sotas . 
docéc id fieri immediaté,quia non videtur minor 

virtus 
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VafqttcX,, 
JEgídtus. 

virtas Sacriíici), quám Sacrámeiicomm. 
Suarez difp. 79. íect. 4. Vaíquez ditp. ÍZ8J & 

i£gidius are. 1 .dub.S.num. 1 31 .docent id non fieii 
immediaté, & mérito : quia nullum eíl íirmum 
fundamentumadattribuendam eam vircutem Sa
crificio MiíTas.Et: fpccialitcrjquód non habeac vir
cutem conferendi immediaté augmentum gratiaj 
ets pro quibus píícicur, probatura quia alias in 

Tri&nt. 

Sacramenta, inftar quorum infkitutumeft: nullua 
autem alius eipotell commodiusattribui, quáni 
remiílio dictatura pcEnamra,&:quia eft eífedus 
immediaté abipfoprouemens,6(: quia nullúalium 
inflillibilem agnofeitur habere,&qué nullis alija 
CÓmodiüs tribuir quám viuis, quia remedia partí-
Gularia praecipué funt pro viuis á Chrifto inftituta« 

Punttum ergodiffieultans incoeft, An Sacri-
adulto dormierjee pollet augeri >fi proeo, quando ficium Millas certo & infallibiiiterproíit iuftisde-
dormit, ofFeratur j & eriam poílet augeri in par- fundís ad poenarum remiílionem. 

Trident. 

Viulo baptizaco, Ci pro eo ofteratur,quodeft ni-
mium concederé ei quodnoneíl^acramentum. 

Ex eoergo iuftis augetur iuftitia &: grada vir-
tute Sacriíicij Mniae, quia virtuteillius conícrun-
tur illis auxilia efficacia ad opera bona, quibus 
crefeant in iuftitia & gratia : augmentum tamen 
iftud íic medíate collatum ,etiamíi ex opere ope-
rato conferatur , non tamen cerró & infallibiiiter, 
quia ad hocnullum eft firmum fundamentum. 

D IFFICVLTAS IV. 
ZJtmm rcmtjjio pcen<e temporalü Jtt 

ejfeoius Sacnficij ¿Mijfe. 

C Onueniunt Primo Catholici, virtute Sacri-
heij MilTs pcenara temporalem reftantem 

ppft remiííionem culpas remitti iuftis ^tam viuis 
quám dcí'unólisi quod deñnitur in Trídentino 
ícir. l i . c . i . vbi ctiam dicitur , id ex Apoftolica 
traditlone conftare.Idé definitur can. 3 Jfc (eft. 15. 
cap. 1. Et fanéjcum inEccleíiaSacriiícium iftud 
íemper füerit pro pcems iuftorum viuorum & de-
fun¿lorumoblacum,negari nequitillisad pana: 
remiílionem prodeífe. 

Conueniunt Secundó Theologi,virtute Sacrír 
íicij Miíísediótam pcenam temporalem immediar 
té remitti. Quod mdicaturin TrídentinoíeíT. 12. 
cap. illoz. dum,poftquam dixitDeum Sacrificio 
Miftíe placatum ingentiapeccata remitterc, gra-
tiam &c donum poenicentias concedendo (quo latís 
indicat culpas medíate remitti j abíbluté & abfque 
vlla limiracione ílibditjSacriíicium Millas pro pce-
nisofíerri. imóaddit, (5" pro fattsfaEliomhm^c^xo 
non leuiter indicar, Sacrificium MiíTaí fubftitui 
pro operibus fatisfaótorijs^quia alio modo non 
ofFercur pro fatisfaólionibus, ac proinde imme
diaté virtute illius pcenas immediacé remitti,íicut 
fatisfadtionibusextinguuntur. Etquidéíi imme
diacé non prodeftec ad remiííionem poenarum, eas 
&¿ quodeumque aliud asquiualens excufando, fed 
tan tu m medíate , impecrando auxilia ad opera 
facisfaóloria, parum ad remiííionem poenarum 
prodcllet,quia poenas alias, etiamfi Sacrificium 
nonofferatur, operibus fatisfaótorijs extinguun-
tur. Accedit, quod defunótis nequit alio modo ad 
i-emiíIionenTpcEnarum prodeíTe, vnde etiam eo-
dem modo proderit viuis. 

Eft timen diftieulras, An poenarum remiflio 
cerró & inrallibiliter fíat medio Sacrificio Miíla;. 

Círcaquain conueniunt communiter Doctores, 
virtute Sacrificij Miííse certóóc infallibiiiter re
mitti pcenas viuis iuftis , & mérito j quia máxime 
conueniens eft, Sacrificium Miílk, quod inftitu-

Sotusin 4.dift , i3. quxft 2.arr.i.Canus ii.ácSotMU 
Locis cap. 3 Corduba lib. 1 .q. 3 .docent, Sacrifi-
cium Milla: non femper& infallibiiiter prodeíTe 
defunóHs ad didhim effeótum, fed prout Deo pla-
cuerit,quia Indulgenti^ tantum profu^itdefundtis 
hoemodojergo etiam eotantüm modoillis pro-
deft Sacrificium Miíík* 

Vaíquez vero difp. 228 . cap.4. Suarez difp. 79. vafquez* 

íeót. 1. & communiter Theologi docent, Sacrifi- Suareg.. 
cium Miflae prodefundtis iuftis oblatum,eis fem-
per & infallibiiiter prodelíead remiííionem poense 
temporalis^ékmeritó: quia Sacrificium Miflaein-
fticutum fuit á Chrifto ad remiílionem poenae, 
tam pro viuis iuftis quám prodefunótisiergoficut 
viuis prodeft.ccrtó ó c infallibiiiter, ita etiam de-
fun¿tis ,quia eadem eft pro vtriíque ratio j &nu l -
lum intefPtrofque quoad diítum efFe¿tumagno-
ícitur diferimen. 

Vnde quamuis vetunl elíet, Inauígentias de-
funítis applicatas, noncertó & infallibiiiter illís 
prodelíe, íéd pro arbitrio Dei,noneíret idem d i -
cendum de Sacrificio Miílse pro illis oblato ob 
diferimen inter Indulgentias &c Sacrificiú Miflbj 
quia íi Indulgentias non prodeflent illis cerró & 
infallibiiiter, ideó eflét,quiaEccleíia,excuiusau-
¿toritate Indulgentias applicantur, nullam habet 
in defunótos iurifdiótionem, ve ipíis po^íit .pee 
modum abfolutionis Indulgentias applicare j Sa
crificium veró Miílae á Chrifto, qui etiam habéc 
iurifdiótionem in defunótos ,fuit etiam pro illis 

• ad remillioné poenasinftitutum, & ideó illis, iicu^ 
etiam viuis ,certó& infallibiiiter prodeft. 

DIFFICVLTAS V. 
Vtmmfint alij ejfectus Sacrificij Miffte. 

COnueniunt Theologi, Sacrificium MiíTaí 
non tantum prodeíTe ad impetrationem au-

xiliorum ,ad vincendas tentationes, & ad períeue-
randum in gracia,&ad alia bona fpiritualia,quibus 
egemusvtad gloriamperueniamus, fed etiam ad 
impetrationem bonorum temporalium, vt vióto-
rÍ3e,pacis, falutis,fru6i:usterrae,&aliorum,quate-
nus í'piritualibusdeíéruire poífunt.Quodfadsin
dicar TridentinumfeíT 22 . cap. z.Sc can. 3.dum Trident. 
ait, Sacrificium Milías oíferri non tantum pro pce-
nis 6cpro íatisfa(flionibus,fedetiamproalijsne-
ceílicatibus. Erid íignificant Cyrillus lerofolymi- Cjritim. 
tanus Catecheh 5. Chryfoftomus Homíl. 77. in Chrjifejl» 
Ioannem,Auguftinuslib. 22.de Ciuitatc Deic.8. 
ik plurcs alij Parres. 

Addimus5Sacrificium MiíTae prodeíTe ad impe
trationem bonorum lem^ov^inm^quatenHs fftrt-
tualthns deferuire pojft/nr; quia íicut Chriftus non 

tum eft á Chrifto inftar Sacramend,tamqiiá cania fuit morcuus pro temporalibus abfquerefpedluad 
pardeularis applicatiua fruóhis fuae palTioms, ha-, fpiritualia; ita etiam Sacrificium Miílae, quod i n -
beat frudum aliquem infailibilem, ficut habent ftitutum fuit á ^hrifto vt inftrumcncum pecuiiare 

H h ; applí-
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applicationis fméluum fuae paífionis,non fuitin- cliib.5. in Sacrificio Miíís cíTc vim opereope-
ífitutum ad impetracionem temporaliú, nifi qua-
tenus adfpiritualia poíluntconducere. 

Obferuandum tamen eft, pracdi¿tos cfFeéhiS 
non cerro & infallibiliter obtineii viiture Sacnii-
cij Miflae, etiamíi expedianrei proquo ofFenur, 
quia addiótam infallibilitatem nitllum habemus 
íUlficiens fundamenrum. 

D I F F I C V L T A S V I. 

Vtrum omnes ejfecim Sacnficij Mtjfe 
Jupra memorati dicendi fint ex opere 
operatq. 

rato ad omnes íuos íupi á relatos eíFeótus, quia Sa-
crificium ctiara operatur omnes diótos eíFeótusj 
quia inftitutuin eít á Chrifto, vtad ipíum fa¿tum 
ácexhibitura attendens Deus,quamuis alias malé 
hat, 6c á malo Sacerdote, con teratomne^ díítos 
efteótus ei pro quo oífertur: ergo ad omnes habec 
vim ex opere operáto. Coníequentia patee ^ quia 
quod operatur ex iníticutione Chfiftijíeu quia i n -
ftitutum eft á Chrifto, non tantüm operatur,quia 
habeatvim íeuvaloremex ipíb operante,fed quia 
aliunde habet vira communicatanijnerape á Chri
fto inftituente: hocautem eít operan ex opere 
operato,vt ex terminis patet. Antecedensautem, 

Sacrihcium Miílae haberc vim ad ortines nempe 
di¿toseffe¿tus, quia inftitutumeft áChrifto,noii 

G Onueniunt Theologi, Sacrihcium MiíÍ£e,vt attenta bonitate Be valore ipil proueniente ab ope-
bené moralicer fadum á Sacerdote,habere rante, conftat ex Tridentino leC¿2.cap. 1.vbi d i - Tridmt. 

vim ex opereoperantis ad omnes memoratos elTe- citur:£í hac qutdem tila mundo, oblatio efiyqu£. nnlld 
¿tus, quia ve ñc fadtum á Sacerdote,eft opus bo- indtgnitate aut mahtia ojferentmm inquinarfpotefli 
num jac proinde meritorium pro íe& pro alijs, quod non dixitTridentinum, quia adtio ipfa pra-
prxíertim fí fiat á-Sacerdote iufto. Addimus,t/í uoaliquoaíFe¿tuoíFerenuumnon poílitfieri ma-

la^quia veré ficripoteft- fed quia nulla malitiaof-
ferentium amittere poteft vim ad omnes fuos ef— 
fe¿tus,quam habet exinftitutione,quam Chriftus 
fecit in reuerentiam rei in ipíb Sacrificio oblatas 
Ec idem indicatur in eodem cap. dum dicitur, 
Chriftum reliquifíe facrificium , quo cruentum 
crucis repraifentaremr,^ quo virtus illius cruenti 
applicaretur. Chriftus ergo inftituit Sacrificium 
Miílk,vt medio ipfo, tamquam inítrumento par-
ticulari, virtus fu* paffionis nobis appliceturad 

bene m o r a l i t e r f a t l u m k S a c e r d o t e , h a b e r e v i m e x 

opere o p e r a n t i s a d o m n e s d i t l o s e f f e t i u s , quia com-
paratum cum tota Eccleíia,non habec vim ex opere 

V a f y u e ^ operantis ad illos ,vc aduertit Vafquez dirp.229. 
c. 2. quia non fie ab Eccleíia (acproirlfe neceft 
opus moraliter bonum Ecclefias) quia tota Eccle
íia non exercet opus Sacriíicij, nec aliter concurrit 
adillud,aiiás omnes iufti íibi mererentur de con
digno vitam sternam per Sacrificium fadum á 
Sacerdote, quia peromne opus bonum, ad quod 
ipíi aliquomodo concurrunt, merentur de condi- omnes effeótus , qui medio ipfo conferuntur,Se 

Fatemur,vim impetrandi, ípecialiter,quod dida virtus Sacrificio MiíTaees 
qux in Sacrificio ex opere operantis reperiturs ipíi 
non tantüm proueníre ratione perfonx particula-
ris fcu priuats Sacerdotis/ed etiam dignitatis Sa-
cerdotaiis j quia, vt idem Vafquez aduertit, Deus 
etiam ad eam dignitatem attendens,íblet Sacerdo
tes exaudiré, ita vt aliquando concedat,quod ratio
ne perfonse priuatae Sacerdotis non concederet,* 
prxfertim quando Sacerdos eft in ftatu peccati. 

Ita tamen in Sacerdote eft dida dúplex ratio 
impetrandi rem viperfona: particularis,6¿ digni
tatis Sacerdotalis , ve quo Sacerdos fuerit fan-
dior,eb opús Sacrifieij íit magis impetratorium, 
quafi inteníiué ratione perfonée particularis ̂  quia, 

A l e x m d , F . vt definit Alexander PapaEpiftol.i.& referturin 
can. I p f a S a c e r d o t e s 1. qusclt. 1 . q u a n t o d i g n i o r e s 

f u e r i n t ( fubintellige Sacerdotes) t a n t o f a c i l i u s 

p r o n e c e j ¡ i t a t í h p i $ ¡ p r o q m b t i s c l a m a n t e e x a t i d i u n t H r : 

&c quo íandior fuerit Eccleíia, id eft, quo in ea 

inftitutioneChrifticonueniens , íit ad omne^ ef-
fedus, etiam ad eos, qui non conferuntur infal-
libiliter& certb,íignificatTrideniinum,quia poft- Trident. 
quam cap. 1. Sacrificio Miííae attribuie didam 
vira ex inftitutione Chriíti , quam fecit in reuc-
xentiam rei inillo oblatae, pofteá cap.z. cffedus 
illius enumerans, non tantüm enumeraeremiílio-
nem peccatorum quoad poenam, qua: céreo &c i n -
fallibilieer concedicur, íed etiam ímpetrationem 
aliorum donorum quoe non conferuntur cenó 8c 
in fallí biiiter: ideo autem eífedus iftos,qui noá 
cerró 8c infallibilíter conferuntur,attribuimus vir-
tuti Sacrifieij ex opere operato,quía quando con
feruntur, veré conf eruntur non tara attenta boni
tate ipfa operisofferentis, quam attenta inftitueio-
ne Chriíti j vt nonobftantemalitiaoíFerentiSjni-
hilominüs pradidi eífedus conferantur, ve íigni-
ficatTridentinum cap. illo z. Quód autem non xriient. 

fueiint plurcs& magis fandi ,eó opus Sacrifieij femper conferantur, nonobftat.vtíint eífedus ex 
fadum á Sacerdote , etiam lie magis impeerato- opere operato , feu ex inftitutione Chriíti j quia 
rium ratione dignicaeis Sacerdotalis qua in Eccle- Chriftus inftituere potuic, vt medio Sacrihcia 
íia fulget j quia quó dignior eft communitas in conferantur, vt Deo placuerit,íicutperíeuerantia 

Scotus. 

Vafquez.-
j f i i g i d i M S . 

Tntemus. 

qua quis ve minifter offerc 8c deprecatur, faciliüs 
impetrat. 

Eít tamen diílicultas, An in Sacrificio MiíKe 
íit vis ex inftitutione Chriíti , 8c ex opere operato, 
ad omnes didos eífedus. 

Circahanc diílicultatem, omillis varijsmodis 
dicendiScoti Quodlib.zo.indicantis,Sacrificium 
Miífaj ad nullura eftedum habere vim ex opere 
operato, 8c Suarez diíp. 79. exiftimantis habere 

eft eífedus Euchariftiae ex opere operato, quia eft 
exinftittuione Chr i í t i ,& tamen non certó con' 
fertur. 

V I L D I F F I C V L T A S 
Vtrum Sacrificium Miffa fit mfir 

mñ valorts-

vim ex opere operato aclaliquos,&: non omnesef- O Vpponiratís ,valorem SacrifidjMiííseexopc-
fedusidicendumeftjVtopcimé Vafquez difp.2Z9. 4 O re operantis feu offerentis, eííe finitum 8c l i -
cap. 2. -dEgidius cap. 1. dub. 8. ¿k'Putcanus are. sí. muatum quia Sacrificium , íicuc quodcuraque 

aliud 



X)uraadus. 
Maior. 
Gabriet. 
Sotus-
JBellarngn. 
Henriquet. 
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aliad opus bonum, habethunc valorem exboni-
tacc operis, & ex dignicate proximé facrihcantis; 
bonitas autcm opens eft hnita &: limicata, tk. etiam 
dignitas Sacerdotis , qui eft proximé facrifican^: 
eft crgo difficuhas de valore Stícrifidj Miílíe, 
quera habec ex inílimcione Chrifti jTeu ex opere 
operato. 

D u r a n d u s i n 4 . d . 4 5 . qurEft.3-ad 5. Maiorq.i . 
Gabriel lect. 27. licr. K. Sotus l ib .9 . dcluftiua 
q.i.art. 2. concl. z. Bellarminus lib. 2. de Milla 
c. 4. Henriquez I.9.C, 19. Azor lib. i c e . z.q.S. 
^Egidius art.i. dub.io. Bonadnadiíp.4.qu£eft.vl-
tima pun.4. & Layminnustradt^.cap.i. docent, 

jEgidifts. valorem ex opere operato Sacrificij Millas elle fi-
JBonacma. nimm Se limitatum. Primo, quia íi Sacrificium 
Laymann. Miffx eflet infiniti valdUs > íuiíiceret vnum pro 

ómnibus neceflitatibus , ac proinde non eíTet ne-
ceflarium illud repetere: ideo enim Sacrificium 
crucis non fuit repetitum,quia fuit infiniti valoris, 
6c illo vno Chriílus coníummauit íanótificatos, 
VcaitPaulus adHcbr. 10. 

Secundojquia quamuis Sacrificium crucis fue-
rit infiniti valoris quoad ílilficientiam,tamenquo-
ad efficaciam finitéoperatur,percauras particula
res per quas applicacur, nempe per Sacramenta, 
etiara Euchariftice.-fcd etiam applicatur per Sacri
ficium MiíTx, tamquam percauíam inllrumen-
talem particularemjergo Sacrificium Millíe etiam 
eft finiti valoris ficut í'unt Sacramenta. 

Tertio, quia 11 Sacrificium Millas eirer,infiniti 
valoris, etiamfi pro multisotferretur, nonminus 
prodeíl'ec cuilibet ,quám íitantüm pro quolibet 
ofíerretur, ac proinde Sacerdos vna Milla poílet 
fatisfacere pluribus, pro quibus eam celebrare 
debet. 

Caietmui. Caietanusverb q.y.art.j.Siluefter v. M i j f a , 
siluejier. quíeft^.Canus lib. 12.de Lociscap. 1 3.Petras So

tus leót, 7. de Euchariftia, Vignerius cap.i6.$í. 5. 
Corduba lib. 1.quxft. 5. & Vaíquez dilp.2 30. do-
cent, valorem Sacrificij Mif&ex Ghnfti inftitu-
tione,íeu ex opere operato elle infinitum,quamuis 
de fadto & in aótu fecundo finitum tantümeíTe-
¿lum operetur, de mérito: quia valor Sacrificij 
Milla; ex opere operato tantuseft,&vin:us leu vis 
illius ex inllitutione Chrifti ad operandum tanta 
eft, vt quó maior eft difpofitio 6c deuotio ergaip-
fum Sacrificium,in eo pro quo offertur, eó maio-

\
rem frudum 6c eíFcdtum caufet, vtdicemus Dif-
ficultatexxi. Ergo virrus ex inllitutione Chrifti 
ipfi conueniensad operandum,eft abfquefine& 
limite, feu infinita: imó nontantum eft virtus 6c 
vis infinita inpotentiajfed etiaminaótujquia aótu 
tanta in illo virtus reperitur, vtabíque additione 
noux virtutis ipíi faóla poflit maiorem& maio-
rem eífeólum abíque limite producere: ex inf i 
nítate autem in potentia efFe¿íus optimé deduci-
tur infinitas in a£tu virtutis in caufa, vt oftendic 
Vafquez i.part. dilp. 105,cap. 2.Eteadem ratio-
ne conftatjetiam Sacramenta habere virtutem i n 
finitara inaótujquia quóinfuícipientibus eft ma
ior difpofitio, co n^iorem eífeótum caufant. 

Eft tamen diferimen inter Sacramenta,excepto 
Euchariftia:, 6c Sacrificium Miflie jquód Sacia-

, menta , excepto Euchariftia^tantum habent vir
tutem ad caulandum maior^ eífedlum, & maio-
rem quoad intenfionem , non tamen maiorem 
quoad exteniionem, nempe ad eftedtum in pluri
bus &:in pluribus hominibus cauíandum; quia 

Sotas. 
Cordub»' 
Vafquez,. 
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ídem Sacramentum, excepto Euchariftia:,nequic 
in pluribus operar i , quia nequit vnum á pluribus 
recipi: Sacrificium vero non folüm habet valo
rem 6c virtutem a d caufandum maiorem 6c maio-
remefteíhim quoad mtenlioné in eodem homine, 
fed etiam ad cauíandum maiorem & maioré quo
ad extenfionem, nerape in pluribus 6c in pluribus 
hominibus, vt pofteádicemus; 6c negari nequit, 
quotiesplures & plures,pro quibus oftertur, func 
ipíi Sacerdotes ofterentes: quia quoties pluresóc 
plures Sacerdotes accedunt cura Epifcopoadof-
ferendum idem Sacrificium Miílk pro íe ipfis, 
eó etiam in omnes ipíbs operatur, ¿k; non minüs 
in quemlibetjquám in vnü tantüm, quando vnus 
tantum,qni ficrilicat ,ofFert pro feipíofolo:alias 
minüsfruótus obueniret cuilibet, quando plures 
íimul idem numero Sacrificium oíferunt pro fe 
ipfis, quod dici non poteft. Excipimus Sacra
mentum Euchariftias á diíto difcrimihe,quia con-
tingere poííet, vt idem á pluribus reciperetur,vc 
íi ab vno recepta formula euomatur, pofteá reci-
piatur ab altero. 

Ad primara ergo rationem aduerfariorum re-
fpondemus,Sacrihcium MiíTíe eíle infiniti valoris, 
feu infinitas virtutis, aliter tamen quám Sacrifi
cium crucis jquia hoc eft infiniti valoris per mo-
dum meriti 6c preti j , 6c ex opere operantis,& ideó 
quamuis intuitu illius plura 6c plura,& maiora 6c 
maioradona conferantur,manet inexhauftum,vc 
ka intuitu illius pollint noua & maiora dona con-
ferri ,quia meritum illius manet ampliüs remu-
nerabile, 6c oh id non eft neceíTarium quód repe-
tatur. Sacrificium vero Miílk,quamuis íit infi
niti valoris, 6c infinité virtutis quoad fufficien-
tiara, non tamen per modum meriti, ex opera 
operantis, fed tantüm vt caula inftrumentalis par-
ticularis,applicans in actu fecundo fruótum Sacri
ficij cruentir crucis, feu Paílionis C h r i f t i ^ quia 
de faíto, 6c in a£tu fecundo numquam ap^)licat 
nifi fractura finitura ( etiara quando oftertur pro 
diípoíitOjCui applicat maiorem 6c maiorem, iuxta 
proportionem difpoíitionis ipíius,quiadií"pofitio 
feraper eft finita) 6c non nifi femel, ideó ve no-
uura vel vt maiorem fru¿lura applicec, neceíla-
rium eft quód repetatur. 

Ad íecundura concediraus, Sacrificium crucis 
quoad efficaciam , finitum rantüra eíFeólura ope-
rari per Sacramenta & per Sacrificium, taraquam 
per caufas particulares, quia tamen Sacramenta 6c 
Sacrificium Miífae ex Chrifti inftitutione eóplus 
operantur quafi intenfiué, quó meliorem inue-
numt diípoíitionera ,ideó habent valorerainfini-
tura, 6c virtutem infinitara, quaíi intenfiué ex in
ftitutione Chrifti, feu ex opere operato, ad appli-
candum frudum Sacrificij crucis, quarauis de fa
ció 6c in aótu fecundo tantüm applicent finitum 
ex defcélu difpoíicionis, vel quia nuila eft difpo-
iitio ineoproquo oftertur ,aut quia íi eft,feraper 
eft finita : &: quia Sacrificium Miftac etiam haber, 
quód polfit pluribusó¿pluribus prodeíIe,li pro 
pluribus 6c pro pluribus ofteratur, ideó etiam ha
bet valorera ¿kvirtutem quafi extenfiué infinitara, 
non fubiediaé 6c forraahter infinitara, fed tátüm 
obieáiuéjquEeabfolucé non dicitur infinita: calor 
enira vt vnUjquamius pollit in infinkis fubie¿tis,íi 
ipfis applk:etur,caloremextenfiué infinitum pro
ducere; non tamen dicitur infinitas adhuc extenfi
ué,quia formalkcr 6c fubieótiué non eft ralis. 
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Secundó , qüia íi Sacrificium pluribus appH-

DIFFICVLTAS VIII. camm, ka íingulis profic, ac fi vni eoium tamüm 
v . r . n A / t ' t } applicaretur ,fmftraquis petit vt proipfo ofifcra-

Vtmm Samficmm MiJJ<£piimi?HSyqmm- tar fpecialuer, quia femper ofFertiu- generaliter 
ms nonJacrtficantibus, applicatum, ¿ta pro ipíb & pro alijs fidetibus. 
¿Li '^ .Li i*~¿fí* G H * , i r , ™ , U . t í . sÁsJ : Terció,quia fi ideíTetverum , poíTetSacerdos 

J S i J * J i i i vna íola Milla puiribus íatisracere, a quorum 
caretur, quolibetintegrum ftipendiumaccep t proiilavna 

MiíTa. 

C Onueniuntcommuniter Dodores jSacrifi- Caietanus ver0quxft.79.arr. j .Cordubalib.i . Caietanut. 

cium Mill¿e quoad ftudlum ex opere ope- quarft. 5. PetrusSoms ieCt.y.deEuchariftia, Pe- Cor^u^ 
rantis minüs prodeíícíingulis,quando pro pluri- rrus Nauarra ¡ib. z. cap.A. num. 268. Richardus xñttlna 
bus offercur, ac quando oíFenur pro paucioribus. art. \ 6.6c Vaíquez difp. z 31. docent, Sacrificium Richardus. 
Ita Vaíquez diíp. z?!. num. 19. & Azorlib. 10. Miflxproplunbusobl.itum, non minüsprodeíle Vafamz.. 
cap. z 1. quaeft. z. Ec mentó,qLiia opus eacenus vi íingulis, quám íi pro paucioribus, & mentó: quia 
fuá, &:quatenuseftopusoperantis ,proficit&im- Sacrificium inftitutum eft á Chrifto, vtinítarSa-
petrat, quatenus cft bonum , & ahquando etiam cramenticfíedumtribuateiproquo offertur, íiue 
quatennsátaliperíbnafanétaclicitumjquiaratio, gencrali íiue ípeciali incentionepro eo ofFeratur: 
íeu vis illius ad merendum &: impetrandum,in íua ícd Sacrificium,quando pro pluribus ofFercurjpro 
bonitace fundatur4 & aliquo modo in fanftitate quolibet ofienur integrum non minüs quám íi 
perfona?; ergo ex fe, & vi fuá non magis proficic pro vnotaniüra ofFerretur ; ergo non minüs pro-
¿k impetrar quando pro pluribusofFenur,acquan- íicit cuiiibet,quám íi pro eo tantüm ofFerretur, 
do offertur pro paucioribus, non folüm quando íicut íi idem Sacramentum á pluribus reciperetur 
opus aiiás eít in finiré dignum, fed etiam quando ( vt contingeret, íl quis poft receptionem formulae 
tantüin eft hnicé bonum & dignum,quia etiam coníecrataEeameuomeret,&:ab altero reciperetur) 
quando tantüm eft finité bonum &c dignú, etiamíi quilibet non minorem frudlum reciperet,quárn íi 
pro pluribus oíFeratur,noncrefcitindignitate,fic- lolus reciperet,quia cuilibec recipienti integrum 
Ut nec in bonitate, nec in fan¿titace períbna: ope- eflendaliter Sacramentum tantus fru¿hisaffigna-
íantis: ergo Sacrificium Miílce ex Fe, quatenus eft tur , in quo Sacrificium Miílae affimilatur cauíis 
opus bonum & dignum,minüs proficit & impetrat naturalibus, v.g. igni,qui quando in pluribus fub-
lingulis , quando pro pluribus fit, quia tune ie¿tis fibiapplicatisoperatur,non minüs operatur 
donum finitum & limitatum , quod meretur & in íingulis, quám ílin vno tantüm operaretur. 
impetrat, ínter eos plures diuiditur,ac proinde Adprimamergorationem aduerfariorumcon-
íiin^ufis minüs obuenit, ^uám íiincer pauciores cedimus, effedhim&fruótumSacrificij Miílsex 
diiuderetur. V nde opus vt dignú, & meritorium, opere operato eíFe finitum , non tamen euenit m i -
& impetrans, proporcionen! habet cum dono,fiue ñor in íingulis in cafu di¿to, quia non diuiditur, 
donum vní tantüm íiue pluribus conferatur: in íed numero multiplicatur (íicuc calor abeodem 
quo cauFahaec moralis & mericoriadiffert á caufís igne in pluribus lignis produftus ) in quo diffen 
naturalibus, v. g. ab igne, quia ifte tantüm calo- frudus ifte ex opere operato á fmótuipíius Sacri-
rem producit in finguhs lignis , quando inpiuri- ficij, vt operisoperantis,& áfruótu aliorum bo-
bus íibi applicatis producit,ac quando in vno tan- norum operum , quód fru¿tus operis operantis, 
tüm. Etob rationem di(5lamhoc,quoddi6lum eft íiue Sacrificij, íiue aliorum operum bonorum, 
de opere Sacrificij quoad frudtum ipíms ,vt cft vtpotepra:mium illius, correfpondet&commen-
opus operantis, dicendum etiam eft deorationi- furatur bonitati &c dignitati operis fecundümíe, 
bus, & alijs bonis operibus, quód minüs proficiat íiue vni íiue pluribus applicctur j fruólus veró ex 
íingulis, cjuando pro pluribus offeruncur: inquo opere operato Sacrificij Miílas correfpondet ipíi 
etiam Doótorcs communicer conueniunt. Sacrificio, prout inftituto á Chrifto inftar Sacra-

Eft ramen difficultas de Sacrificio Miííae quoad menti, & caufe naturalis ad conferendum intc« 
fru¿tum ex opere operato,feu ex inftitutioneChri- grum fruótum ei cui integré applicatur36c pro quo 
fti, an quoad illum non minüs proficiat íingulis integrum offertur. 
quando pro pluribus offertur, ac quando pro pau- Ad fecundam refpondemus, quód etiamíi Sa-
cioribus, vel pro vno tantüm. crificiura ita proíit íingulis, quando pro pluribus 

Bonaiientura&Richardus ¡114. dift.45. art.z. offertur,acíi pro vno eorum tantüm offerretur, 
q. 5. Durandusq. 3. Paludanus q. z.art. 1 . Sotus nihilominüs nonfruftrá, fed vtijiter petit vtpro 
lib.p.de luftit.q. z.art.z. concl. 3. Couarruuias ipío fpecialiter ofFeratur,Primó,quia fie proco 
incap. osUmamater i.part. $. 5.num.9. Suarez ípecialiintentioneoft"ertur,qu^plusprodeftquám 
difp.79.fe¿t.iz.i£gidiusart.i.dub.ic.Layman- generalis, vt dicemusDiflicultate x i . Secundó, 
ñus cap. 1. &Bonacina quaeíl.vlt. pun¿t.4. do- quia petitiojeft difpoíirio ,vtpetenti rationepeti-
c n t , Sacrificium MilFa; pro pluribus oblatum, tionisdetur maior frudus. Tertió, quiafententia 
minüs prodeífe íingulis quoad fru¿tum ex opere noftra,quamuisíitprobabilior, nontamenefteer^-
operato, quám íi offerretur pro paucioribus. Pri- ta,ac proinde eft expoíita periculo dcceptionis,cui 
mó ápnoii, quiaquamuis valor Sacrificij Miflae obuiaturoblatione tantüm p i^ pétentefaéla. 
íit intinirus,eftc¿tus tamen &frud:us illius ex ope- Ad tertiam refpondemus, quód quamuis Sa
le operato íemper eft finitus j ergo inter plures di- crificium Miífae pro pluribus oblatum non minüs 
uií us, minor eft in íingulis, ac quando inter pau- proíit exopere operado íingulis,quámíi pro quo-
ciorcs diuiditur,ergo quando pro pluribus offer- libet folo offerretur, nihilominüs celebrans vná 
tur, minüs proficit íingulis ,ac quando offertur Mifsánon fatisfacit pluribus, áquorum quolibet 
pro paucioribus, vel pro vno tantüm. integrum ftipendium accipit. Pr imó, quia qui 

pro 
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pro vna MiíTa integrum ftipendium ofFerr,abfque 
dubio & rationabiiiter exigir, vt primo loco pro 
ipíb folo oíFcratur,qiiia cüm opinio noftra incena 
fie, íi ira non íiat, forte defraudabimr parte aliqua 
frud:us3íi etiam pro alijs primo loco oñetunr.Se
cundó , quiaqui celebrar, nequit ratione contra-
ékus mutui, abfque inmftiria,niíi vnum huegmm 
ílipendium accipere, quia nequír niíi congruam 
íuftenrarionem, correrpondentem d i £ í x ceiebra-
tioni, accipere ;&adeam fufficit vnum integrum 
ftipendium : ac proinde quando pro pluribus pri
mó oíFerr Sacriíiciura MÍÍIÍB,nequitáquolibet i l -
lorum nifi partem ílipendij accipere, ita vt aboru-
nibus íimul vnum tantüm integrum ftipendium 
accipiar 

applicentar,& ab ipfis fumantur:ergoSacrificium 
Miííaznon proficit ex opere operato applicantibus 
illud,niíi etiam ipfis applicetur, & proipíisof-
ferarur. 

Adrationem ergoaduerfariorum , concedimus 
Antecedens quoad vtramque partem', nempe Sa-
criíiciumMiíTaepotuiíTe fie inílitui áChrif to,& 
etiam id eííe confentaneum jnegamus tamen Con-
íequentiam , quia id potuiíle heri, Se eííe confen-
taneum,non íufficitadid affirmandum Se inferen-
dum,quiaetiam potuit fieri, 8c efletcófentaneum, 
qpód Euchariftia vt Sacramentum proficeret ad-
miniftrantibus, quamuis non fumerent, 8c tamen 
non fuit fie faótum 8c inítitutum, nifi profumen-
tibus ,quia eis íblüm applicaturjac proinde Sacri-

Obferuandiím eft, vt oprime i£gidius, cele- íicium eadem proportioné folum proficit eis pro 
brantem nonteneri adapplicandum Sacrihcium, 
nifi quoad fruótum ex opere operato, pro eo á quo 
ftipendium accipitj non vero quoad fru¿lum ex 
opere operantis, nec alius exigitur nifi prior ille, 
alias nó fatisfaccret quando ex malo fine celebrar. 
Etobeamdem rationem credimus,non eílb obli-
gationem oíferendiproilio orationes,& aliaquaê  
in MiíTa fiunt. 

DIFFIC V LT AS IX. 
A quibtts fartmfetur fruffus Sacrificij 

Mjjk ex opere operato. 

C OnueniuntDoótores, Sacrificium Miííaeex 

quibus oírertur,quia eis folum applicatur. 

DIFFICVLTAS X. 
ZJtrtim applicatto Sacnficij Miff¿e fíat fe-

cmdum mtenúonem dehitam. 

C Onueniunt Dcótores, quód quamuis non 
folum Sacerdos, fed etiam alij, nempe mi-

niltranteSj&adftantes, & ftipendium tribuentes, 
dicantur oíferre Sacrificium MiíTae j nihilorainús 
exfola intentioneSacerdotis,quifpecialiter& ira-
mediaté oífert, 8c ex fola applicadone ab ipfo fa-
¿ta,penderc quód Sacrificium profit ex opere ope
rato alijs, fakem non offerenribus (Imó fecundüm 

Trident. 

Suarez. 

opere operato proficere eis pro quibus oírer- nóftram fententiam eriam ipfis offerenribus , ad-
tur, quamuis ipíi non finrofferenres, vt indicar liuc ipfi celebranti) quia Sacrificium tantum pro-

í TridentinumfelT. 2z.cap,i.dum,poftquamdixir, deftex opereoperaro illiproquo ojffertur ,falrem 
per Sacrificium MiíTae fruótus Sacrificij cruenri quando non eft oíferens. Quód antera Sacrifi-
Chrifti vberrimépercipi,dQcet,ofFerriproviuis ciumfiarauroíferarurprohocaur proillo^anrúm 
Se pro defunctis ad percipiendos eos fruótus. penderáSacerdoretergoabeo folodepédet,quód 
Sentir ergo, Sacrificium Miilae prodeíle ex opere j>rofit fiuíc aut i l l i , faltem quando is pro quo of-
operato eis pro quibus offertur, & etiam prodeíle fertur , non eft etiam oíferens. Confequentia pro-
eis quamuis.non fint oíferentes , cüm íignificet batur,&conftatexDifficultatepra:cedenti. Minor 
prodeíle eis pro quibus oíferrur, abfque eorum veró, nempe, quód Sacrificium fiar pro hocauc 
limiratione 8c diftindlione: 8c prodeíle defunctis pro illo tantüm, pendeat á Sacerdote celebrante, 
pro quibus offercur , & tamen defunóli pro quibus probatur Primó ex forma qua ordinatur Sacerdos, 
oífertur, non funtoíferentes. nempe ,¿4 cape potefiatem ojferendi Sacrificium JDeo 

Eft tamen diíficultas, An etiam profit ex opere cj^ííjfasíjííe celehranM,tampro vims quampro de-
operato ipfis oflperentibus, quamuis noi oíferatur fmSlis . quibus verbis Taris íignificarur,ipfi rantüm 
pro ipfis. collatam eííe poteftatem ofterendi pro alio. Se-

Suarez difp.79.fe¿b.8.dc«:et, Sacrificium MiíT^ cundo ratione ^ quia Sacrificium tantümfitá Sa-
prodefle ex opere operato ómnibus offerenribus, cerdote^b alijs veró fi fir, ranrüm fir remoré, quia 
nempeSaceidoti celebranti, & miniftrantibus, 8c eum iuuant autinducunr ad íacriíicandum j ergo 
adftanribus, 8c alijs aliquo alio modo cooperanti- quód Tacrificium, quod re ipfa immediaté tantüm 
bus ad Sacrificium,etiamfi pro ipfis non oíferatur; ht á Sacerdote, fiat pro hoc aut pro i l lo , tantüm 
quia ex y na parte potuit á C hrifto pro offerentibus pender ex volúntate 8c intentione Sacerdotis, non 
inílitui, ex eo íblüm quód fint offerentes,& ex alia veró aliorum oft'erentium , quamuis ab eis poflir 
parte id eft máxime confentaneum ratioai j ergo remóte prouenire, inducendo Sacerdotem vtpro 
credendum eft ficfuifl'e á Chrifto factura 6¿in- hoc aut pro illo offerat. Vnde quando pluresSa-
ftitutum. cerdotes fimul confecrant, ad quemliber iliorum 

Vafyaez. Vafquez vero difp. x 31 .cap. 5. docer,& mérito, perrinetapphcare Sacrificium, prour á fe fadum, 
non prodeííe ex opere operaro offerenribus, ex eo ac fiquiíiber folus confecrarer, quia quiliber inte-
quód oífemne, nifi eriam pro ipíis ofterarur.Quojd gré 8c vt caufa totalis confecrat; 8c quando vnus 
fupponünt, aut indicant commumter D©¿teres, Sacerdos tantüm confecrat Corpus , 8c pofteá al-

Trident. & indicar Tridentinum cap. illo 2. dum tantüm ter, defedum prioris fupplens,confecrat Sangui-
fignihcat prodeíle viuis (Scdefundis pro quibus nem ,ad hunc pofteriorem percinet applicareSa-
offertur. Et ratione communi probatur, quia ¿fe criíicium,quia ifte folus, vtpote perficiens, eífen-
crificium Miílk inítitutum eft inftar Sacramenti tialiter Sacrificium dicitur íacrificare, 8c ideó non 
ad proficiendum ex opere operato; Sacramenta tenetur intentioni prioris conforman. Er obhanc 
aurem non prohciunr ex opere operaro ipfis mini- rarionem Sacerdos, qui fada confecratione Cor-
ftrantibus, & applicantibus illa, nifi etiam ipfis pons nondum applicuit Sacrificium, poteftante 

confe-
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confecracionem calicis applicare5quia coníecracio-
ne calicis perficit Sacrificium, &. ideo tune dici-
rur í 'acnficare^ qui confecrauic Corpus incen-
ciensapplicare Sacrificium proaliquo, íl ancecon-
íecracionem calicis mutet intentionem appiicandi 
pro alio, huic manet applicatum de prodeft, non 
pi ior i : 8c qui anue perfedtam vtriuíque í'peciei 
confecrarionem non applicauit Sacrificium, iam 
non ruperelllocus appiicandi illud, quiacümiam 
íit fadum jiam nonpoteft fieii ex intentione ap
piicandi illud. 

Eft tamen diíficukas, An dióta applicatio Sa-
crificij pro aliquo fiac á Sacerdote fecundüm in
tentione quam debet haberejautratior.e ftipendij, 
mt ratione promiffionis, aut rationeprxcepti, auc J^tritm applicatio feu obUtlO Qeneralü Sa~ 
aliunde, an vero folum íecundum intentionem r - i t m ; ; r 

cnjicpj Mijjx eoaem modo projit 3 ac 

quamuis minifterfacrificetj&Sacrificiumapplicet 
contra voluntatem Chrifti íeu Dei , in eo íenfus 
quia Chriftofeu Deodií^licet, quia facit contra 
obligationem, 8c peccat, non tamen contra volun
tatem Chrifti, qua di£tam applicationem commi-
fit ;quiaeam commiíit voluntan Sacerdotis inde-
pendenter ab obligaüone Sacerdotis. ac proinde 
íbperior nequit, quoad validara applicationé,vo-
iuntaté. miniftri fibi fubditi vincere,quia nequit á 
miniftro fibi fubdito auferre poteftatem Ordinis, 
qua mimfter id poteft validé pro fuá volúntate. 

DIFFICVLTAS X I . 

quam re ipfa de fado haber & elicit, noncurans 
de obligatione ofterendi, qua tenetur pro boc aut 
pro illojid eft,an Sacrificium profu ex opere ope-
rato ei pro quo Sacerdos debet illud offerre, an 
vero ei pro quo de fado illud oñert. 

Gabriel led. ló.docet, SacrificiumMiiTíE appli 

fpeaalü. 

O Blatio illa dicitur fpecialis, quae fir pro ali
quo in fe ipfo generalis vero , quae fit pro 

aliquo, ve contento in aliquacomunirate,vtquan-
cari, & prodeílc íecundüm intentionem debitara, do fit proCollegio,aut pro Ecclefia^cuius eft mem-
non veroíccundüm habitara &clicitam:quiaSa- brumfeu pars. 
cerdos eatenus habet poteftatem appiicandi Sa- Supponimus,Sacerdotem, quoties celebrat,of-
crificium,quatcnus eit minifter Chnfti, ergo ne- ferre generaliter Sacrificium pro ómnibus bapti-
quit illud contra voluntatem Chrifti applicare. zatis, viuis &defundis ,&id faceré deberé, ve 
Intentio autemquam habet contra obligationem conftat ex verbis Officij Milfs (quorumfigniíi-
8c debicum, non eft iuxta voluntatem Chrifti,fed cationi debet intentionem fuam accommodare ) 
contra illam. Non defunt, qui fententiam Gabrie- continentur in oblatione verbali pañis 8c ca
lis veram exiftiment,quando Sacerdos tenetur ad fois) & in principio Canonis. 
applicandum illud pro aliquo ex prscepio fupe-
noris, quaíi in co cafu voluntas luperioris prs-
ualeat3¿¿: vincat voluntatem Sacerdotis fibi íub-
diti. 

Vaíquez. Vafquez vero difp. 131 .cap.6. Suarez difp.79. 
Suare^ fed. 9. Henriquez lib.9. cap.zi. ií.gidius art.i. 
H™riquez..¿il][i y 4 s c Layraannuscap.z.docent, Sacrificium 
f̂ 1̂41" Miíis apphcan 8c prodeíle fecundum intentio-

m' riera qná Sacerdos celebrans habet&elicit,quam-
úis íit contra obligationem, adhuc órtam ex prae-
cepto íupcrioris,&; raeriró: quia ka fe habet mini
fter Sacrificij Mifiaead eius applicationem jficut 

' minifter Sacramentorum adeoruraadrainiftratio-
nera 8c applicationemj íed minifter Sacramento-
rum,comraqualemcu ra que obligationem 8c prx-

Conuemunt ergo Dodores, applicationem íeu 
oblationem fpecialem Sacrificij proaliquo,plusei 
prodeíTe quam generalem.Ita Silucfter s .Miffa . 1. Siluefief, 
quídt. 9. Cordubalib. i.quaeft. j .opin. í.Azor ^ ^ " ^ 
ru o i r r J T y o Azor. l ib . io .c . i i .q . 5. & Vaiquezdilp. i j i . c .ó .&me- vafauex,. 
ritójquia fpecialis 8c exprelía applicatio Sacrificij 
melior eft,quám generalis & confufajergo Sacri
ficium priori modo applicatum , vtpote melius 
applicatum,maiorem frudum &:eíFedum ex ope
re operato caufabit. 

Et ob eamdem rationem oratio pro aliqub fpe-
cialiter 8c exprefsé fada feu applicata, magis ei 
prodeft ex opere operantis,quám íi pro eo genera
liter fieret, vt dicitur in Concilio Conftantieníi 
feír.S.dum damnaturerror 19. Wiclefi , dicen-

ceptum adminiílret & applicet Sacraraenta,itailla tis. Spectales oranoms appltcau vni p e r f i n a , n o » 
validé applicat,vun fubicdo,cui applícantur,noa plusprófunt etdem,qukmgenerales, ceterisparibns. 
habente obicem,operentur ex opere operatoj ergo ¿¿ [ ¿ ^ Ecclefia,iudicans maiorem frudum ex Sa-
& minifter Sacrificij Miílx,quainu¡s contra obli- crificio Miífe fpecialiter applicato oriri , inftituir, 
gationem , adhuc ex precepto fuperioris ortam, vtpro aliquibus fpecialiter & exprefsé oíferatur. 
illtí4 applicet, ita validé applicat, vt ineocui ap-
plicátur, operetur. alias qui contra obligationem DIFFICVLTAS XII 
celebrandi pro aliquo in aliquo determinato die 
noncelebraret pro i l lo , fed pro alio,non tenere- ^ f p o f i t i o n e c e f f a r k ( t t i n 6 0 , p r o 
tur óofteá celebrare pro illo pro quo celebrare te- —' J r • * * rr m 
nebatur, & non celebrauit, quia ratione intentio- I™ SctcnjlClum Mijjx Opríur, Vt e m 
nis debita fuiífet applicatum pro ülo, & ei pro- fruSimn ex opere operdto percífiat. 
fuiífet. 

Ad rationem vero concedimus5Sacerdotem eíTe Q Qlos baptizatos eíTe capaces frudus Sacrificij 
miniftrum Chnfti quoad applicationem Sacrifi- O MÍÍIÍE ex opere operato, diximus Difputat.i 1. 
cij, 8c quatenus miniftrum Chrifti-, habere pote- Difticultate 1 v. 8c etiam eos, quamuis exiftentes 
ftatem ad applicandum Sacrificium; negarnus ta- in mortali, eíTe capaces alicuius frudus, nempe 
men , non poífe contra obligationem validé illud auxiliorum gratis, 8c aliquorura aliorum dono-
applicare, quia ita fujtinftitutus minifter, vt ip- rum ,conueniunc Theologi. 
fius voluntan fuerit coramiífa applicatio Sacrifi- Eft tamen diíficultas, Primo , An exiftentibus 
cij , ficut& ipfaíacrificatioíeu confecratioinde- in peccato mortali^roíit ad remiílionem peen» 
pendenter ab obligatione, ve validé fiat. Vnde temporalisreftantispoftremiflionemculpíe.Circa 

quam 
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quam conueniunccomiTiuniterDo¿lores,non pro-
deíTe illis ací id j 6¿ mérito : quia non eft crcden-
dum i Chriftum inftimiíle Sacrificium Miíík ad 
remictendam poenam ex opere operato ei ,qui ne-

nonquascumquejfed illaquamhabet auc habuit 
erga ipíum Satrihcium Miílae per modum coope-
rationisad iliud,nempe,velfacriíicanti miniftran-
do, veladeius fuftentadonern adiuuando, vel i i -

qaicfatisfacere pro illa ;qui autem eft in ftam pee- lud íuaaííiftetitia approbando ,vei illudpecendo;, 
cati mortalis, nequit pro poena aliqua f axisfacere. vel alicer ad iliud inducendo. 

Ad remiflionem ergo didtae poenae temporalis 
faciendam medio Sacrificio MilTa;, neceflariaeft 
fanétitas & gratia, falcem tamquam forma, ineo 
pro quo offertur, & ei cui applicatur;& procer eam 
non eft necell'aria ^liqua difpcíitio. la quo 
ctiam conueniimc communiter Doótores : quia 
ex nullo fundamento deducitur neceffitas huius 
alius difpoíicionis, p quo Sacrificium Miífecon-
ueniteum Sacramentis viuorum. 

Secundo eft diíficultas, An quo maior fueric 
fanAitas & gratia in eo pro quo offertur Sacrifi
cium Miflae, eífeótus remiííionis diétas poenas íit 
maior. 

Circa quam abfque controuerfía eft inter Do-

Et in primis , quód Sacrificium Miíík operetur « 
etiam remillionem poenas iuxta menfuram deuo-
tionis erga ipfum j eft máxime radoni confenta-
neum, quia Sacrificium Millas operatur inftar Sa-
cramenti etiam remiflionem poenas j Sacramenta 
autem operantur iuxta menfuram deuotionis erga 
ipfaj&C cooperationis recipientium illa. Quód ve
ro non operetur iuxta menfuram deuotionis, quas 
non fiterga ipfumjconijciturex eo,quód quascum-
que alia videtur impertmens ad effeótus ipfius Sa-
crificij. 

Obferuandum eft Primo, vt contra Nauarrum ^muarmu 
& Henriquezoptimé aduertuncSuarez difp. 79 . Henriq. 
fedt. 1. Vafquezd. 2 31 . n. 5 1 . & Bonacina q. vir. suare%. 

¿tores, Sacrificium Miflíenullu operan eífeólum, punO: .$ . Sacrificium Miflkapplicatum hommi in ^ ^ " ^ 
adhuc remiííionis dictas poenas iuxta menfuram 
fandtitatis & graciae,quia fandlitas potiüs eft remo-
tioimpedimenti, vel forma reddens capacitatem 
ex inftitutione Chrifti, requifítam ad remiflionem 
didbe pcenas, faciendam medio Sacrificio Miífas, 
quam difpofitio ad illa,vel ad alios eífeótus j quia 
fandlitas nullum ordinem nec proportionem i m -
portat ad efFeótus illius, difpofitio autem ordinem 
aiiquem aut proportionem importat ad eífeótum 
ad quem eft difpofitio, vt calor ad ignem, 8c f r i -
gus adaquam. 

Difpofitio ergo , iuxta cuius menfuram Sacrifi
cium Millas operatur, 8c maiorem producit effe-
£tum ( etiam remiííionis poBnas,quem abfque fun
damento excipirv£gidius num.171.) eftdeuotio 
illius pro quo offertur, praefens, aut prasterita, & 

ftatu peccati mortalis exiftenti ,obquodtunc non 
operatur in eo remiflionem poenq temporalis3poft-
eánon operari illam rec ede nte fiótione, feu pec-
cato mortali,in quo erat tempore applicationis, 
quia id (quod nec conuenit Sacramento Euchari-
ftiac) nullo fundamento poteft a.itribui Sacrificio 
Miíla:. 

Obferuandum eft Secundo , frudtum Sacrificij 
Miffie applicati homini exiftenti in gratia, 8c nul-
lum habenti reatüm poens (ob quod pro tune non 
prodeft l i l i ad remiflionem poenas) non pofíe á ce
lebrante reíeruari pro tempore futuro, in quo fiac 
reus pcenas, quia ad id (quodneque conuenit Sa
cramentis ) tribuendumSacrificio,nullumhabe-
mus firmum fundamentum. 

D I S P V T A T I O I V . 
t)e obligatione & prohibitione celebran di 5quoad 

fubftantiam, & qvioad circumftantias. 

Honauent. 
uílexand. 
Caietmus. 

TiusV. 
Gabriel. 
ViBoriei, 
ímeanus. 

Suarez. 

Henriqugz, 

Sotui. 
Talud anus 
Silttefier. 

DIFFICVLTAS I. 
Vtrum omnes Sacerdotes temantur 

aü^mndo celebrare. 

ONAVENTVRA i n 4 . dift. 12. 
& 15. p.z.art.i.quaeft.i.Alexan-
der in 4.q.5i.memb.2. &Caie-
tanus qua;ft.8z.art.io. qui iníTu 
Pij V. excinólus fuit in Romana 
impreflionc. Gabriel ie¿t. 87 . 

lit. V. Viílorianum. 94 . & Puteanusq.8 j .ar t . i . 
docent,Sacerdotes,quamuis non impeditos^num-
quam celebrantes,feclufofcandalo &contemptu, 
non peccare mortaliter: quod probabile cenfent 
Suarezd.So.feót.i. Azorlib.10. cap. 24. &Hen-
riquez,quiaid nullo Iure,necnaturalí,nec diuino, 
nec humano praecipitur. Et ob hanc rationem ex 
Audtoribus huius fententÍ£Efunt,qui dicant nullo 
modo peccare. 

Soms veróin 4 . dift.i 3. quseft.i.art. 10. Palu-
danus q. 2 . art. í. Siluefter v. M i j f a 1. quasft^. 

Nauarrusc.25.num.88. Vafquezd.232.Valencia Nauarrus. 
difp.ó.quseft. io.pun¿i:.3. Antoninus 3.par.tit.i5. vafqucz.. 
c. 16. Toletuslib. 2 .C . 3 . ^gidiusquxft.85. arí-i- Valenua' 
dub. 1 .Laymannusc.3.&pluresalijdocent,Sacer- ^ i J t u l T 
dotes nonimpeditosteneii fub raortali aliqiundo jEgidius. 
celebrare, 8c mérito: quia ex vna parte Sacerdotes Layman. 
tenentur precepto diuino Chrifti ad celebran-
dum , vt fígnificat Tridentinum feff. 22.cap. í . Tridení. 
dumait, Chriftum illis verbis Lucce i x . H o c f a -
citem meamcommemorattonem, Apoftolis,& eo-
rum in Sacerdotio fuccefforibus, vt offerant pras-
cepiffej &ex altera parte praeceptum iftud cele-
brandi eft de re graui 8c notabili, nominus quam 
prasceptum audiendi Miffam, 8c quam prasco-
ptum cómunicandi in Pafchate laicis impoíitum: 
ergo non minus peccant mortaliter Sacerdotes, 
qui nunquam celebranr, quam qui in Pafchate 
non communicant, 8c quam qui in die fefto non 
audiuntMiílam. Accedic}qn6d Pius V. iuílitex-
pungi illam partem Caietani in diclum articu-
ium 10. in qua continebatur, idnoneífe pecca-
tum mortale. 

Supereft 
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Superefttamendifficukas i Quoties & quando 

Sacerdotes ratione Sacerdotij teneantur celebrare. 
Siluefter & Antoninus referuntíquoídam lurií-

peritos dixiíTe, Sacerdotes teneri quotidie celebra
re : id taraen ipfi& Dodores communiter reij-
ciuntjquia diciturabfque fundamento. 

S.Thomasq.8 5.art.2. (cui confentiunt Gabriel, 
Siluefter & Antoninus) docet^llos teneri in pras-
cipuis Fcftiuitatibus anni. 

Nauarrus docet jilos teneri in illis diebus,in qui-
bus laici Religioforúcommunicare confueuerunt. 

Paiudanus vbi íupráJ& Maior in 4.dift. i z.q- 5» 
docent, illos teneri in Natiuitate Domini, in Re-
furredione, in Pentecoílejin Afllimptione Virgi-
nis, & in fefto Omnium Sanótorum. 

Sotas vero, Vaíquez, Azor, Henriquez, Tole-
tus^plures alij docent,& mentó,Saterdotes ra
tione Sacerdotij in nullo determinato die teneri 
ad celebrandurnjnihilominüs in quolibetannote
neri íaltem ter celebrare. 

Et iñ primis, in nullo die determinato teneri ad 
celebrandum, conftat, quia nec precepto diuino, 
quo celebrare tenentur,nec alio precepto determi-
natur dies quo teneantur. Quod vero fakem ter 
teneantur, probatur, quia cüm numerus vicium 
celebrandi non íit exprefsé definirás precepto 
ChlTif t i , ve patet, nec praecepto aliquo humano, 
quianuilibi habetur,nec in cap.Dolentes.de Cele-
bratione Miííarú, nec in Tridentino feíT. z5. c. 14, 
de Reformatione,nec alibi,ac proinde arbitrio viri 
prudentis definiendus íit, Doótoribus prxfertim 
Theologis, qui in hac materia prudentes funtjat-
tento eo quod-praecipitur, & fine praeceptij vifum 
cft diótum praeceptum faltera ter obligare, &eum 
numerum eíTe minimüqui fufficit vt ei prascepto 
fatisfiat,ideó id fentiendum eft. 

Nihilominüs Parochus abfque dubio tenetur 
per re,aut per alterum in díebus feftiuis celebrare, 
vt populas Miííam audiat,vt patet ex muñere Pa- fubfpecietantüm pañis comunicare. Quam con-

D I F F I C V L T A S I I . 
Ghubm diehm Imtum pt Sacer-

dottbtis celebrare. 

PRirao eft dificultas, An íit licitum in Feria 
quinta maioris Hebdomadae. 

Circaquam conueniuntDo¿tores cont raFran-^»^4 
colinum lib.de HorisGanonicis c. 30.licitum eííe, 
non íolum Praspoíitis Eccleíiarum, fed etiamqui-
bufcumquealijs Sacerdotibus,Millam,etiampn-
uatim,celebrarein didta Feria quinta, ficut in alijs 
diebus per annum , quia id nullo lure prohibitum 
eft Sacerdotibus: quia non lure aliquo fcrrpto, 
quia nullibiextat^neclurealiquoconfuetu diñe in-
troduíto, quíaquamuisfueru coníuetudo inEc-
cleíia non celebrandi (fedad fummum communi-
candi^non tamen quaíi ex obliganone,íed tantüm 
ex deuotione, vt fie Sacerdotes imitentur Apoíto-
los,qui de manuChrifticommünicaruntj autíi 
fuit quaíi ex obligatione, & vim legis obtinuit,iani 
tamen contrario vfu , qui lam diu viguit, abroga
ra eft. 

Obícruat autem Vafquez,in ea Feria quintaran- Vafqaezn 
tüm eíTe licitum celebrare antequam finiaturMiíía 
íblemnis,& recondatur Corpus Chrifti, quia fta-
tim poft id incipit Officium Paraíceues, quia fta-
tim dicuntur VefperaeParafceues jin Parafceue au
tem, vt ftatim dicemus^equit Miílacelebrari. 

Secundo eft difticultas, An id íit licitum in fe
ria íexta maioris Hebdómadas. Conueniunt Do-
¿tores, cuicumque Sacerdoti prohibitum & ill ici-
tum eíle in hac Feria fexta celebrare j prohibido 
autem hac introdudta eft confuetudineEccleíiíe, 
inqua nulli SacerdotipermiíTum fuitMiíTamce-
lebrare,fed vni íbli ( fubdiíiunótione tamen,huic 
vel i l l i ) ex prasíanótificatis ( id eft ex confecratis^ 

Nauarra. 
Layman. 

rochijin quoDoófeores conueniunt. Addunt Sotus 
& Vafqucz contra alios,teneriquotidie.íi íint Pa-
rochiani.qui ex deuotione MiíTam audire velintj& 
non immérito; quia ipíis rationabiliterpetentibus 
tenetur paítum reddere. Nihilominüs vnoautal
tero die deficere,non erit mortale.Et infuper prae-
dicti & alij eamdem obligationem quotidie cele
brandi attribuunt Eccleíijs Cathedralibus & 
CollegialibuSjimó ScConuentibus Religioforum. 
Attendendum tamen eft ad confuetudines & fun-
dadones Eccleíiarum de Conuentuum Religiofo
rum, & iuxra eas iudicandum eft ,an ad id tenean
tur, & an in aliquibus diebus teneantur plures 
MiíTas celebrare. 

Et Capellanus ex iuftitia tenetur toties per íe aut 
per alterú celebrare, quoties fundarlo Capellanía; 
exigir,etiamíiexigatquotidie celebrare, niíicon-
fuetudoaliqua Capellano obligato ad celebran
dum quotidiefaueat, quia ob humanam fragilita-
tem in aliquibus Eccleíijs,CapelIanis quotidie ce
lebrare obligatis, cóceditur in qualibet hebdóma
da vnus dies vacationis.Qu.6d íi Capellanus iníir-
mitate aut alio impedimento non voluntario im-
peditus exiftar, non tenetur MI tías pro paruo tem-
pore, nempe pro vno menfe omiílasscompenfare, 
vtaduertuntPetrusNauarralib.2. de Reftit. c z . 
n.zio.ScLaymannus c.7. (niíiconftitutioaliqua, 
aut nota coníuetudo id non perraittat) quia id po-
teft de mente fundatoris prudendlTimé pr^íumi. 

fuetudiné nobis expreflit Innocentius I.in Epift.x. InmcentX. 
ad Decentium, c.4. & refertur in czn.Sabbato, de 
Confecratione,dift. 3 .dum air, traditionem EA:le-
íiae habere, m ifto biduo ( i d eft in Feria fexta, & 
in Sabbatofandtó ) Sacramenta penitus non cele
bran ( id eft non confecrari : ) & ideó in Feria 
quinta Sacerdosin MiíTafolemni confecrat duas 
hoftias pañis, ex quibus vnam in ea MiíTa ipíe 
confumit, &c alteram referuat j non in memoriam 
fepulturac Chrifti, fed ve eam in Feria fexta fumar, 
ik eam abfque Sanguine fumit. 

Obferuat Vaíquez, quód íi in Feria fexta con- Vafauez, 
tingat feftum obíeruandum , populas teneatur 
intereíle non pallioni, nec ómnibus poft paíGo-
nem recitatis, fed Officio^uod, extracto Sa
cramento Euchariftiae, 6c in altari pofito, cele- " 
braturá Sacerdote, quia hoc Officium loco Miflk: 
habeatur: nihilominüs obligado hxc abíque fun
damento introducitur, cüm Officium iíludnon 
íit MiíTa, ex defedu confecrationis. In hoc feníit 
Congregatio, dum die 19. Februarij anni 1622. 
declarauit, quód íi in Parafceue incidat Feftum 
Annuntiationis, non teneantur fideles adaudien-
dam Miílam. 

Sed quares , An in dida Feria fexta licitum íit 
fidelibus communicare. Francolinusn.i 2. negat, -£rme<,U 
quia id indicant Innocentius vbi íuprá,dum ait,in 
eadie Sacramenta nullatenuscelebrarii& Miífale 
Romanum illis verbis: Hodit (id eft Feria quinta) 

Sacerdos 
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Saderdos confecrat dt iM Hofitas , qua i um vnam 
[ t tmi t , a l t eram refensat pro Me fequenn , tn quo 
non conficimr S a c r a m e n t H m : re jeruat ettam al i~ 
quai-partiCHlas confecrataó ^ f t o f t u f u e n t p r o m -
firmis. Ergo foluminfirmis licctin ea Feriaicxta 
comraunicarc. 

J)ur»»dus. Durancius vero in Rarionali diuinorum, ca.75. 
Vafquez.. n . i I.Vaíqueztliíp.232.Suarezcli(p.So.Layman-

nus cap.4.& Adamus quíEft.io.club.4.aíiirraant, 
&:mérito,quia id nullo lure prohibicum eft: quia 
non ícripto, quia Innocentius in di¿to reíliraonio 
tantum ioquicíir de celcbratione,non de Commu-
nionej^: MiflaleRomanú^dum oidinat,vcreí"cr-
uetur Euchariftiapro iniirmis}non prohibetquód 
refeiruetur pro fanis, tk ipíis non liceat,fed tantum 
infirmis ; íed id ordinat & pracepit pro infirmis, 
quia ipíis in periculo exiftédbus eft l'ub precepto 
neceílaria, & non fanismec id prohibitum eft lure 
confuetudineintroduóto, quia etiamfi regulariter 
ea die fideles non communicent, id tamennon 
omittitur regulariter, quaíi neceílarium fiteadie 
non communicare, íed quia eft congruens, quia 
eft dies maximi moeroris. 

Tertió eft difficuitas , An íit licitum ómnibus 
Sacerdotibus in Sabbato fanóto celebrarejíicut in 
alijs diebus per annum. 

Supponimus, antiquitusetiamfuiííe prohibi
tum in Sabbato íanólo celebrare, íicurin Para-
íceue, vtcóftatexadducbotcftimonioInnocencij: 
nihilominüs pofteá tempore procedente Miíla íb-
lenmis, quíE inchoante die Dominica poít me-
diam noóteni celebrari folebat, iam dirpcnlacione 
rctradla eftad Sabbatum , vt in eius mané cele-
bretur. 

Hoc fuppoíitOjdiíficultas eft,An etiam liceatin-
diícriminatim ómnibus Sacerdotibus pnuatim 
celebrare,íicutin aiijs diebus per annum. 

Kfitiarrui. Nauarrus in SuminaJcap.25.n.88.Francolinus 
Traacel. cap.^o.n.S.Sc9.Vatquezdií'p.z52. &Henriquez 

lib.9.c.24. docent, id non eíle licitum , quialuri 
antiquo,íaltem confuetudineintroduótoab Inno-
centiodeclaratonon celebrandi in Sabbato, dero-
gatum eft provno tantum Sacerdote íblemnitcr 
celebrante,non proalijs. Accedit,quód in Vigilia 
Pentecoftes pro Miíla íblemni nullus Introitus af-
íignatur, quia in ea plures Prophetias prsmittun-
tur;pro Miíla vero priuata, in qua Prophetiac non 
praemittuntur,allignaturproprius Introitus : atin 
Sabbato fanótOjin qua nullíB Prophetiíeprxmitti 
debent,nullus Introitus aflignatur, ergoíignum 
eft, Eccldiam noile quód in ea die MiíTa aiiqua 
priuata celebretur,('cd tantum (biemnis. 

Sotus v e r ó i n 4 . dift.i 3. q.2.art.i. Rodríguez 
Bodriguez. in Summa,c.247.conc.5.GutiérrezinquíEft.Ca-

nonicis art 36. loannes Scortia lib- 2.ca.6. Suarez 
dirp.8o.re¿l.2.^£gidmsar.2.du.2.& Laymannus 
cap.4.docent,id elle licitum (dum cauté Se abí que 
ícandalotiat) & mentó : quiaantiquaprohibido 
non celebrandi in ea die gencrahter pro omni 
Miíla,& pro ómnibus Sacerdotibus, iam ceflauit 
ex duplici titulo, tum quia finís Se ratio illius pro-
hibinonis ceflauit, non tantum in calu particula-
r i , íed etiam generaliterin ómnibus caiibus, quia 
Icilicet iam Lcclclia celpbratione Miflsfolcmnis 
á mané Sabbati, non reprarfentat réquiem Chri-
ftiinít-puichro, ¿k ex tuncreijeitmeerorem, ob 
quod antiquitus f uit prohibitum biduoillo cele-
brarcj tum etiam, quiacdníuetudme, qua viri pij 
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& do¿ti celebrare folent, etiaante MiíTam folem-
nem, omnino abrogara eft, quia non eft adeb rara 
&occulra,vt non íciatur á Romano Pontihce, Se 
tamentacet, quoeam approbare videtur; ex quo 
conftat ad fundamentii aduerfariorum. Qubd an
te m pro Miífa priuata in ea die non íitaliignatus 
ab Ecclelia peculiaris Introitus, non fauet aduer-
íarijs ; quia íi non eft alíignatus, non eft quia in ea 
dieMiílá priuatanonfitfadtalicita, fedquianon 
eft fada licita licentiá expreísá Eccleíiíe, ficut l ic i 
ta eft in Vigilia Pentecoítes^íed tantum licentiá ta
cita modo í'upradióto, & ideo affignatus eftln-
troitus pro Mifl'a priuata in Vigilia Pentecoftes, 
&non pro Miíla priuata in Sabbato ían¿to. Qui 
autem voluerit Millamin Sabbato ían<5to cele
brare, & antefoleranem, poterit MiíTamSanóU 
in ea die contingentis, aut votiuam aliquam ce
lebrare. 

D I F F I C V L T AS I I L 
Vtrum licitum f t eidem Sacerdoti in ca

de m die plures MiJJas celebrare, 

S Vpponimus , generaliter prohibitum eííe ei
dem Sacerdoti plures Miflas in eadem die ce

lebrare, non Jure diuinopoütiuOj neediuinona-
turaliorto ex natura Sacnficij, aut Sacerdotij, vt 
paterjfed tantum íureEccleíiaílico, latoab Inno-
centio 1ÍI. in cap.Confuiuífií ¿.Se ab HonorioIII. ¡ ¡ ^ ^ u j 
in cap. l^jferente 12.de Cekbratione Miílarum: 
ab hac tamen generali prohibitioneexcipiuntur 
ab Innocentio I I I . in dido c. dies Natiuitatisfpo-Innoc-
mini , Se cafus neceílitatis,his verbis: Excepto die 
Natmitatis Do minie <& (nif i caufa necefiitatis f a a -
deat) fafficit Sacerdott[emel m die tantitm Alijfam 
folummadh celebrare. Etquia Innocentius I I I . non 
explicat, qurcnam neccilltas requiílta íitadhoc, 
quod idemSacerdos poíiit pluries in eadem die 
celebrare, ideo Doctores ailignant varios cafus 
neceílitatis,in quibus id poflit fierhfupponunt ta
men, in eis non pofle celebrari íecundam ab eo, 
qui lotione, aut alio modo, ieiunium poít pri-
mam fregit. 

Primus ergo caíus necellitatis > in quo Sacerdos 
ieiunus potell pluries celebrare,qui eft in víu,6c á 
Doótoribuscommuniter recipuur, eft, quando 
habet duas Parochias in diueríís oppidis, & ob 
paupertatem nequit in alio habere coadiutorem, 
vt vnuíquifque populus habeat in íuaParochia 
MiíTam quam in ea poteft iure pecere.Quod Sua- Sunre^ 
rez difput.8o.fe¿t. 3. etiam extenditaddiem non 
feftum , quando in oppidis eft fuíKciens multitu-
do;&:addit,Sacerdotem polle eadem proportionc 
tres Millas celebrare, íl in tribus oppidis habeat 
tres Parochias,quiain Iure non detei minatur plu-
rah'tas Miílarum. 

Secundus cafusnecefíitatis, qui communiter 1 
aflignaturj, eft, quando pro viatico iníirmi necef-
farium eft iterüm celebrare.Ita Paludanus,Siiue- Palmlan. 
fter,Antoninus,Tabiena,Angelus,Nauarrus,To- sj!^et' • 
ietus,Hennquez& i€gidiusq.8 3.art.2.dub. 3. Tahiena. 

Vaíquez vero difp.2 3 2 ^ . 5 0 . diítam neceílua- Angelus. 
tem iníuíScientem iudicatad id,Se non abíque ra- Nauarrttt* 
tione ;quia maioris momenti videtur obíeruare Toletus. 
prohibitionem non celebrandi pluries, vt recepta ^"¡'Jj^ 
eft (íicut& femare legem iciunij ante Commu-
nionemjquámazgroro viaticum confertc. Poteric 

i i tamen 
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tamen Saeerdos, vt Henriquez aduertit, fi ante 
fumptionem Hoftiae moneatur de necefficace 
«groti, ei pamculam Hoftiae femare. 

Tercius cafus neceilitatis, qui communicer affi-
gnatur, in qnoSacerdos poílit pluries celebrare, 
eftjquandopoft Miílam diótá j&nondum fum-
ptamlonone , ruperiieniunt pluresperegrini, aur 
aiiquis Epi[bopus,aucaltquis magnus vir, vtpof-
íint Miflam audire, príefertim in diebus feftis. Ira' 

siluefler. Siluefter, Antoninus , Nauarrus , Hennquez & 
jdntonin. Valentía. 
Nauarru í . Vafquez vero & i£^idiusdiftam neceflltatem 
^alemtia intufócienzemmdicí izzdiá ,S)C meritorquiaquod 
Vafejuez. P^^í^ti Miílam audiant j etiam in diebas feftis, 
JEgidim. non eft taiiti moméci,quanti obfemacio didie pro-

hibitionis, vt recepta eft̂ Sc ob eamdem rationem 
non eft celebranda fecunda MiíTa pro nuptijs, nec 
pro fepeliendodefimóto Miflam celebrando, & 
multo miníis pro fatisfaciendo petitioni Paro-
chiani petentis Miflara pro defunóto , vt contra 

Taludan, Paludanum ¿5c Antoninum docent Vafquez 6c 
^ m c w n . JEgiJius. 
fí8ĵ «ez,. piuresalijcafusnecefíitatisaffignarifolent, in 

quibus Milla pollita Sacerdote leumoiterarijin-
hilominüs in eis non eft iteranda, nec m alijs caíl-
bus neccflitatis,quamuis vrgcntiSjniíi in íblo pri
mo, vt cótra non paucos docet Vaíquez,quia lola 
neceffitas primi cafus fuadet vt fiat contra diótara 
prohibitionem , & ifte folus eft nuncin vfu:&ad 
cam neceffitatem reducitur, vt poííit á Sacerdote 
Miflaiterari, raritas magnaSacerdotú, quaiiseft 

N/iuarrus, in Anglia', vt docent Nauarrus,Henriquez, Azor, 
í i enr iq . & Rodriguez;& adeamdem necelluaté reducunt 
Azor . nonnullijVt poílit á Sacerdote Parocho MiíTa ite-
Rodriguez. numerofitas magna populi, quem templum 

nequit capere, & non íit alius,nec haberi poífit ob 
paupertaté Parochi,áquoilli quos non capittem-
plum,poí]int Miílám audire.Hanc tamen neceíll-
tatem infufficientem iudicamus ad id , imóeam 
non eíleneceílicatem íimpliciter,quia, vt dicemus 
Diíp.v.DifF. i .exiftentes extra templam,quamui5 
non viderjtes necaudientes Sacerdotem ceiebran-
tcm,poíruncíansfacere precepto audiédi Miílam. 

D I F F I C V L T A S I V . 
A qm hora diei pojftt Mfjft mchoari. 

C Onueniunt Do¿tores,non efle licitum,Mif-
fam anteauroram incipere, bené tamen au

rora inchoante j quod confuetudine introdndum 
eft, 6c iam habeturin Miflali Romano, titulo De 
Milla celebranda. EtidfupponuntpriuilegiaRe-
ligioíis conceíla, ceiebrandi vna hora ante diem. 

Telefph. Vnde Decretum Telefphori Papa, relarum can. 
JSÍoBeJanfla^de Confecratione dift. i . vbi dicitur, 
no¿te íandtaNatiuitatis excepta, in reliquistem-
poribus Miílás non eíle celebrandas ante horam 
diei tertiam, iam eft faltem confuetudine reuoca-
tum,etiara quoad Millas folemnes. 

Circaconcluíionem traditam obferuandum eft, 
per auroram intelligi no ortum Solis, fed initium 
crepufculi diei, feuprimam lucis jrradiationem. 
Etquamuis crepufculum non femper íit squale, 
quia tamen vt plurimum incipit vna hora 8c quin-

rufauex.. ta parte ante ortum Solis , ideó, vt optimé Vaf
quez , pro regula morali haberi poteft ad cele-
brandum : & quiaad celebrandum non eft necef-

Sacrificio Mtjfe. D i F F i c. 111.1 v. & v. 
fanum3ipfum momentum aurorxexpedare, íed 
paulo ante poteft inchoari,im ó dimidia hora ante 
auroram,quia parum pro nihilo reputatur,ideb l i -
citum eft vna hora & diraidia ante ortum Solis 
celebrare, vt aduertit Suarez , ¿kapprobat Rodri-5«4rej:. 
g u e Z j i m ó f a t i s t o m p l e t i s . Vnde Religioíi,quibus ^^'S^*. 
expriuilegio lícet vna hora anee diem celebrare, 
poflunt duabus horis-&: dimidia,imó & vno qua-
drante ante ortum Solis celebrare. 

Dida tamen lex& confuetudo non ceiebrandi 
anteauroram, noneft vniuerfalis , quiainaliqui-
bus Prouincijs, in quibus hieme Sol feró ontur, 
confuetudine iHtroduótú eft,vt hieme pofsitMif-
ía notabiliter ante aurora celebran. Epifcopi quo-
que iter agentes gaudent priuilegio ceiebrandi an
te auroram, vt docent Paludanus, Antoninus,Sil-íW«<í<i?í«f. 
uefter, Nauarrus & Glcíláin cap. vlt. de Pnuile-^B/Í"2¿w«í-
gijs, in<S. imó Gloíla &Sua ixz ,&communi te r^J^ 
Doólores eis attribuunt facultatcm difpenfandijG/^. 
ex rationabili caufa, in dióta lege &c pronibitione, Suare^. 
quamuis Pontificia, introdudam ex confuetudi-
ne,tacita Pontiiicis approbatione. 

Sacerdotes etiam noftra^ Societatis ex priuile*-
gio Gregorij XIILpoIfunt vna hora anteauroram 
de licentia Superioris celebrare,vel caufa itineris, 
velalterius legitimi impedimenti, vt conftatex 
Compendio priuilegiorum, v.Mrjfa. 

Sacerdotes etiam omnes lure communi poíTunt 
in node NatiuitatisDomini ante auroram á pun-
do media nodis Milfam celebrare , vt patee ex 
czn.NoBeJanfta^de Confecratione.d. i .quod non 
folúm eft verum, quoad primam Miílam, in quo 
Dodores conueniunt3fed etiam quoad alias duas, 
vt contra Silueftrum, Armillam, Tabienam,Na- silmfttr. 
uarrum,Henriquez & Toletum,aduertunt S uarez ^ r ^ ^ 
d.8o.íed.4.Vafquezdiíp.i32.c.3.Valétiadifp.6. ^J^"^ 
q. 11 .piinót.3. -4igidius dub.4 .& Puteanusq.Sj.Hf»^. 
art. z. quiain di¿bocanone idabfoluté & abfque ro/eí»f. 
vlla reftridione conceditur.Qubd v^o in Rubri- Suarez.. 
cis Miflalis tria témpora diuerfa afsi^nentur pro ^ í ^ " ^ 
tribus Miísis, nonobítar, quia idtantum nt pro ^ j ^ . 
M i fs is íblemni bus. íu teanus . 

Tándem antiquitus licitum fuit in node Refur-
redionis pauló poft mediam nodem MiíTam ce-
lebrarejquando Chriftusrefurrexit;iam vero non 
licet (quia confuetudine,aut difpenfatione expref-
fa,licétia illaretrada eft ad diem Sabbati; nih for-
fan in aliquibus EcclefijSjin quibus cóíuetudoilia 
antiqua Millara íblemnem ceiebrandi retinetur. 

Addimiis,ob neceísitatem Viatici aegroto poííe 
Miílam poft mediam nodem anteauroram cele
bran (vt aduertunt Paludaniis,Antoninus,Gabrie} Taludan, 
& Vafquez:quia prohibitioilla poteft per epiikiam Antonin. 
corricri quia maioris momenti eft.aeroto fuecur- Gâ nel' 
rere Viatico, quam poít mediam noctem ante au- J a 
roram non celebrare. 

D I F F I C V L T A S V. 

qmm horam diei mceptw cekbratwnü 
Mijpe dijfern fojftt. 

N Auarrus c. 25. n. 8 5. & Viualdus de Sacra- xauarru*. 
mentó Altans,n. 1 5 1 . Pitig.d.i 3. q.2.att.4. Vtuald^. 

¿k Llamas part. 3. Methodi, c. 5.$.18. docent, in-
ceptionem Miílae differri poífcvfquc ad horam 
nonara,quaseft tertia poft mendiem. Primó.,quia 
antiquitus id licuit, vt conftat ex can. Solent. de 

Confe-
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artic. 2. prxdiótx aütem licentia:nuüo modode^ 
rogacumeft. Secundó,quia hora illa nona aptiíli-
njaeftad celebrationem Sacrificij incruenci Mif-
fae, quia inea Ghriílus fuk cruente facrificatup. 

Maior vero in 4. d.9.q. 3. Sotus q. 2. a. 2 . Sua-
rez diíp. 80. íeót. 4. VaCquez diíp. 25 2. cap. 4. Se 
Puteanus art. 2. & communiter Dodores docenr, 
& mentó, inchoationem MiíTae non pofl'e vltra 
meridiem differri. Ratiohuius defumiturexcon-
fuetudine -Eccleíiae , quae iam ab ómnibus tam-
quam neceíTaria & ex obligatione obferuatur. Ec 
quia res haec eft moralis, ideo meridies non cft 
Mathematicé fumenda, fed moraliter, ac proinde 
iicimm eft paulo poft meridiem Millam inchoa-
re, vtaduertunt Maior, Vafquez, yEgidius, Lay-
mannus 8c Puteanus (qui exprimit poíle diíferri 
per dimidiam horam) vt diximus de anticipatio-
ne ante aurora m. 

Vafquez.. j {¿¿ i t Vafquez Primo, confuetudine receptum 
efle, vt quando Mifla foiemnis inchoata ante me-
ridiem^durat poft meridiem,quamuis multo tem
pere poft ,Miílk priuata pollit inchoari quamdiu 
íblemnis durat. Secundó addit}ob necellitatem 
fuecurrendi infirmo, ne decedat abíque Viatico, 
pode exepiikiaMiílam priuacam inchoari multó: 
poft meridiem, vfque ad horam fcilicet nonam. 
. Addunt Suarez & Rodriguez, poíle vna hora 

poft meridiem Miílam inchoari, quando in die 
Eefto ratione itineris aut alterius neceflitatis non 
potuitantea inchoari : idtamen non fatis funda-
tur, niíi in caíibus diótis á nobis aut in aliis non 
minoris neceflitatis. 
. Adprimamergorationem aduerfariorum con

fiar, antiquam iílam iicentiam differendi MiíTam 
vfque ad horam tertiam poft meridiem ,confue-
tudine di¿la reuocatam efle: & eadem obtentum 
eit ,vt vltra meridiem non differatur notabiliter 
inchoatio Mifl£E,etiamíi hora nona, quas eft tertia 
poft meridiem , ob rationem aduerfariorum íit 
congrua S^aptaadcelebrationem MiíTae : exquo 
conftat ad fecundara rationem illorura. 

•Addit Laymannus } Epifcopum ex iufta caufa 
poíle difpenfare, vt inchoatio Miflae notabiliter 
differatur poft meridiem^ íicutpoteft, vt notabili
ter ante auroram inchoetur,quia eadem eft ratio. 

D 1 F F I C V L T A S V I . 
Vtmm Míjft celebranda¡it m loco facro. 

COnueniunt Dodores , lurc ordinario anti-
quo non potuiíTe celebrari, nifl in loco facro, 

vt patet ex can. Nullns, de Confecratione, dift. 1. 
iamtamen vfusobtinuit, vt celebrari pofílt in lo
co tantüm benediíto , imó in loco auótorita-
teEpifcopi ad celebrandum affignato, quamuis 
non benedicto neefacrato, vtdocent communiter 
Doctores. 

Obferuandum eft Primó,facultaté concedendi 
Iicentiam ad celebrandum in quouis honeftofeu 
decente loco, quamuis nec facrato nec benedi<3:o, 
conuenienté Epifcopis ex fuo officio, vt conftat ex 
can. Mtjfarí tm, de Confecratione, d. 1. (quamuis 
non extra propria dicEceíim, vt contra Silueftrum 
docent Angelus, Vafquez & Suarez j reftriólam 
efle á Tridentino feíT. 12.in decreto de Obferuan-
dis & vitandisincelebrationeMiflie^uiaibipríE-
cipitur Epifcopis, ne patianrur in priuatis domi-
bus Mifl'am celebrati,nili in ^liquo loco ab eis de-

Layman. 

Siluefler 
Angelus. 
Vafquez. 
Sutnez. 
Trident. 
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fignato , &: tantüm addiuinum cultum dedicato. 

Vnde Epifcopi non poflünt Iicentiam conferre 
ad celebrandum in priuatis domibus in loco ad 
alios vfus deferuiente : poífunt tamen difpenfare, 
vt aliquádo celebretur in eo loco iufta aliquá cau
sa, qualis eft, quando períbna grauis éegrocat, vt 
domi audiat Miflam , & Communionem ex obli-
gatíone fufeipiat, quia in dióto decreto tantüm 
aufertur Epiícopis facultas concedendi fimplici-
ter Iicentiam ad celebrandum in diólo loco j non 
vero facultas difpenfandi in aliquO cafu. 

Addimus,di¿l;am facultatem concedendi fím-
pliciter Iicentiam ad celebrandum in quouis ho-
nefto feu decente loco, conuenientem Epifcopis 
ex fuo officio, ablatam fuifíe á Nuntio Hifpania-
mmiuíTu Pauli V.anno lóió.itavtiam nequeanc 
facultatem concederé ad celebrandum in priuatis 
domibus 8c oratoriis, non vero fuifle ablatam fa
cultatem difpenfandi ex iufta caufa, vt aliquando 
in eis celebretur. 

Obferuandum eft Secundó ,cuilibet Sacerdoti 
abfque licentia 8c diípenfatione licere in quouis 
honefto loco extra Eccleíiam celebrare, quando 
magna aliqua necefíitas oceurrit, vt exprimitur a 
FeliceIV.in can. 1 .de Confecr.d. 1 .imó,vt aduer- , 
tunt Vaíquez 8c ^gidius,confuetudine obtentum ^ ^ ¿ ^ 
efle, vt id etiam liceat, quamuis neceflitas non íit 
magna, vt quando magna multitudo in aliquo die 
fefto ad paruam aliquam Eccleíiam cócurrit, qua: 
multitudinem illam noncapit, vtomnes meliús 
Miflam audiant^óc etiam vt exiftentes incaftris 
Miflam audiant: 8c etiam vt Miflam audiant qui 
funt in triremibus, aut in nauibus dum celebretur 
inlittore, &non fupra mare,nec fupra Humen 
cum periculo probabili effuíionis Sanguinis : fe-
cüs eft eo periculo ceflante, vt contra non paucos, 
nec indoctos, aduertunt Durandus inRationali 
lib.4.cap. 1. loannes Scortialib.2.c. 1 3. Sá, verbo Scortia. 
M i f f a . n n m . 19. Laymannuscap.í.nu.ó.&alii. 

Epifcopis tamen in cap. vlt. de Pnuuegijs5in 6. ' 
concediturpriuilegium,vtcümiter agunc,etiam 
extrapropnam dicecefim, pofíint,quamuis nulla 
oceurrat neceflitas , in quouis honefto lococele-
brare,aut faceré vtalius ipíb praefente celebretrcui 
priuilegio non eft derogatum per diótú decretum 
Tridentini,nec per didum decretum Nunti j,quia 
in eis tantüm limitatur facultas concedendi i i m -
pliciter fupradictam Iicentiam alijs. 

Noftiis quoque,qui in raiflionibus funt,conce-
ditur priuilegium,non obftante decreto Tridenri-
n i , celebrandi in quouis honefto loco , etiam in 
caftris militum, íi habeant Iicentiam Generalis 
aíit Prouincialis : reliqui veró Religioíi eatenus 
poífunt hoc priuilegio vti, quatenus poft Triden-
tinum eis conceflüm fuerit per fe, aut per com-
municationem. 

Aduertunt tamen communiter Doófcores, fem-
per efle neceífarium celebrare ad minus in alta-
ri portatili, feu Viatico, confecrato ab Epifcopo 
(quod Ara vocatur ) vtdeclaratur incan. Conce-

dimpis}ác Confecratione, d. 1.8c oppoíitum num-
quamfuitinEccleíia penniflum. 

Id veró, quod docent Sotus in 4. diftina. 15. Setus. 
qu«ft.2.'ar. 3. &Sáv . M í f f a , nu. 20.nempece-s*-

• lebrare in loco non deíignato á Pontífice aut Epi
fcopo , adhuc abfque íuflícienti neceflltate, non 
efle peccatum mortale , íi abfque contemptu 8c 
abfque fcandalo fiat , falfum eft , ve aduertunt 

I i 2 com-
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qüia id eft contra p ro* 

tf6 
communiter Doókotes j 
hibicionem in re graui. 

Taludan. 
Kauatms. 
Sitare^. 
Cotiítrru-

cap. 7. §. z. & JEgidius a. 3. dub. 1. & alij plurí- JEgiáiHu 
mi, vt tantüm fie vera, quando coniuges non co-
gumur iufta aliqua caula in Ecclefia íimul dor
miré jquiaíi coganturdiueílein Eccieííia, & ob 
diui^rnam «conunemiam aliquis ex coniugibus 
fit in pericuio incontinentiíE, ant alicüi ex iliis fit 
admodum moleftum diu contineri, docent , tune 

Vpponimus, Eccleíiam mulris modis pollui 6¿ íeminis effuíione non violari Eccleíiam, 
violan. Primó violatur h(MTiicidio intraEc- quia tune non íit contra reuerentiam loci íacrí. 

D I F F I G V L T AS V I L 
Vtrmn pojjit celebran in Ecclefiapol-

Luta ffi uiolata. 

cieíiam faóto, quamuis fiat abtque fanguinis effu
íione, vtconftat ex cap. Propofmftíy deConfecra-
tione Eccleíiae vel altaris, & ex can. St momm^ de 
Confecratione,dift. 1. Vnde Ecclefia non violatur 
homicidio fado fupra teólum Ecclefize , nec in 
turri,necincampanili, necin cubiculis Eccleíiae 
coniundis , nec in SacriAia, nec in cauerna fub 
Ecclefia, nec fuípenfione faótain parictibus Ec-
clcfííE á parteexteriori,quia in quacumque pane 
ex diótis fiat, non fit intra Ecclefiam , íed extra, 
nifi quando fit in cauerna in qua dicitur Mi fia, aut 

maritaliter coniungi. Rofellaautemv. Co«/ecr<2-lí<?/é/!7«. 
tto. 1 . Gioílain can. jEcc/f/^, de Confecratione, Ĝ ji?*-
diíh 1. Angelus v.i)^íí»w,num. vlt. partem ne- AnsiiM 
gatiuam abfoluté tradunt , quam etiam indkat 
Sotusin4.d.i}.qu£eíl. 2.a. 3. ad z.&nonabíquesofí». 
ratione, quia maritali efFuíione feminis nullo lure 
fit irreuerentia loco íacro, quia non lure naturaliy 
quia ex natura rei non eft contra reueremiam Ec-
elefi^j ficut nec blafphemia,nec periurium in Ec
clefia ; nec fit irreuerentia lure aliquo Eccleliafti-
co ,quia eo lure intuitureuerenti» loci facrilato. 

quas deíeruitadíepeliendum. Nec violatur homi- tantüm funt prohibirá homicidium, & fanguinis 
cidio fado abfque culpa mortali, nec homicidio 
non publico, quamuis mortali , nec homicidio 
cuits caufa, vt vulnus, data eft extra Ecclefiam, 
quamuis mors intra Ecclefiam contingat, quia 
tuncoccifio feu homicidium non fit intra Eccle
fiam ; bené ramen homicidio cuius cauía dacur 
intra Ecclefiam, quamuis mors extra contingat, 
quia tune occifio íeu homicidium fit intra. Et 
non tantüm violatur homicidio mortaliter illicito 
contra iuftitiam, fed etiam homicidio mortaliter 
illicito contra reiigionem, vt homicidio áiudice 
iuridicé faólo mtra Ecclefiam, & etiam homici
dio mortaliter illicito contra fortitudinem, vt ho
micidio fado ab ipfo occifo. 

Secundó violatur Ecclefia humani fanguinis 
cfFufione intra Ecclefiam fada, vt conftat ex cap. 
SiEccleJ¡af de Confecrationc Eccleíiae, & ex can, 
Ecclefiis^áe Confecratione,dift. 1. Vnde fi fiat ex
tra Ecclefiam, aut fi non fit publica, non violatur 
Ecclefia,ficut diximus de homicidio j & fi non fit 
copiofa, vt aduertunt communiter Dodores, & 
nomine ipíotftufionis denotatur. Imónonfuffi-
cit,quódfit copioía,fi percuílio 6c laefio non fíe 
grauis, & mortaliter iliicita, vt poteft contingere, 
quando percuílio fit ia naribus. Nec fufficitquód 
íanguis effluat intra Ecclefiam, fi vulnus fattum 
fuic extra, ficut etiam diximus de homicidio,bené 
tamen fi vulnus faólum fuitin Ecclefia, quamuis 
fanguis non effluat intra Ecclefiam , íed extra, fic
ut diximus de homicidio,d<: quamuis fanguis non 
perueniat adpauimentum Eccleíiae. 

Tertió violatur Ecclefia humani feminis effu-
íione intra Ecclefiam fada, vt conftat ex dido 
cap. St Ecclefia^ & ex can. Scclejm: requiritur ta
men quód fit mortaliter illicita, & publica, ficut 
diximus de efFuíione fanguinis, & de homicidio, 
6c quód fit copiofa, vt nomine ipfoeííuíionis de-
notaturj & non fuíHcit,quód fiat extra Ecclefiam, 
ficut diximus de effufione fanguinis, 6c de homi
cidio ; & fuflicit quód fiat intra Eccleíiam,quam-
ijis non perueniat vfque ad pauimentum. 

Eft tamen diííicultas, An violetur efFufione fe
minis fada in copula coniugali. 

Paludanusin4. d. iS.quasft. 8 . 3 . 4 . Nauarrus 
cap.27. num. z 57. & plures alij, partem aífirma-
tiuam abfoluté tuentur , quam limitant Suarez 
difp. 8 1 . f e d . 4 . C o u a r m i í i a s i n 4 . Decret. part.z. 

eftuíio,& eíFufio feminis contra caftitatem,&: fur-
tum,quamuis furto non violetur Ecclefia. 

Quartó violatur feu polluitur Ecclefia, quando 
in ea excommunicatus vitandus fepelitur, vt ad
uertunt communiter Dodores ex caip.Confklmftf, 
de Confecratione Eccleíiae vel altaris : ¿c etiam 
quando paganus in ea íepelitur, ex can. Ecc l e -

j iam. xy. de Confecratione, d. 1. 6c etiam quan
do inhdelis, quamuis bapEÍzatus,ex can.^cc/í-

Jiam. 28. de Confecratione, d. 1. 
Obferuandum eft , in quatuor didis caíibus 

violari Ecclefiam folüm quando eft confecrat* 
aut benedida, vt aduertunt communiter Dodo
res ex didiscapitulis Propofmftt, 6c St Ecclefia, 6c 
ex dido can. Ecclefiam j non vero Ecclefias nec 
coníceratas nec benedidas, nec oratoria: violara 
autem Ecclefia, etiam ceníetur violari coeiUetc-
rium ipfi connguum, vtconftat excap. vnico de 
Confecratione Ecclefía?,m ó.Econtrá vgró quam
uis coemeterium violetur,non cenfeturEcclefia 
violari, quia id nullo lure diíponitur. 

Quintó Ecclefia coníecrata amittit coníecra-
tionem, quando tota aut maior pars deftruda eft, 
antequamincipiat reparari, vtdeducilur ex cap. 
Ltgneü , de Confecratione Ecclefias vel altaris, 6c 
ex can. Ecclefivs, de Confecratione, dift. 1. Eccle
fia veró tantüm benedida, etiamfi tota ruar, fi 
pofteáreficitur, non egetnoua benedidione,quia 
manet idem folum , qnod tantüm benedicitur 
quando Ecclefia benedicitur. 

Hisergoíuppofitis,conueniunt Dodores cir-
ca praeíentem diflicultatem,non poífeabíquepec-
cato mortali in Ecclefia violara, 6c nondum re-
conciliata celebrari, quia celebrare eft quid gra
n e ^ in didis capituhs 6c canonibus prohibitum. 
Quód fi contingat Ecclefiam violan quando Sá
cenlos celebrat, li aa eius notitiam ante confecra-
tionem inceptam perueniat, tenetur á celebrando 
defíftere, non vero confecratione inceptajfada 
videlicet confecratione pañis. Addunt Sonis,Sua-
rez, 6c Henriquez, nempe quando adeft rationa- ^ 
bilis caufa,poliede licentia Epifcopi inEccléfia 
violata celebrari. 

Qui autem contra didam prohibitionem in Ec
clefia violata feu polluta celebrat, quamuismor-
taliter peccet, non tamen incurrit irregularitatem 
in capit. I s qm. de Ssntentiaexcommunicadonis, 

inó. 
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3ñ(j. Ameritó: quia dida violado non eftinter- eric totaíiter fixum , íi pro íuprema pane non 
diíítum ftricté, & millo lure irregularitas induci- conftet tabella, feu menía lapídea in eo ftxa,quiá 

Suarez. 

tur contra celebranrcm ín Ecclefia violaca: nec ín-
enrrit aliarh cenfuram, hec poenam, vt aduertunt 
-Suarez difp.81. íeót. 4. Layiriannuscap. 5.& alij, 
•cnú» nullo lureínducírur. 

Ecclefia auterh violara, íí confecrata erat folüm, 
poteft ab Epifcopo lure ordinario reconcilíari^c-
ut & confecrari: ex commiffione ramen Romani 
Pontificis id eciam poteítíimplex Sacerdos ;íícut 
pofllmt Sacerdotes noílrae Societatis in remotis 
Indias regionibus. Si vero Ecclefia violaca tantüm 
«rat benedicta , reconcilian poteft á íimplici Sa
cerdote per afperíionem aquas benediót^, ve dici-
turin cap. vlcimo de Confecradone Ecclefia: vel 
altaris, 6c per alias breues & fáciles cxrimonias, 
prot« habentur in Cxrimoniali: & non defunt̂  ve 
Hennquez refert,qui affirment fufficere ad re-
conciliationem Ecclefix violataej, quod bona fide 
ifitíemelceiebratum in ea. 

D 1 F F I C V L T AS V I I I . 
J?¡mle debeat eff'ealtare ad ¿Mijfam 

bfque ea altare non erít pertecl:umj& ideó ea de
ficiente indigebit tabella illa lapídea portatili : & 
íufficit hanc portad 1cm aut illam fixam eíle con-
fecratam , quamuis nihil reliqui altaris fit con-
íecratum. 

Quód fi obiieias : Epifcopis in cap. vldmode 
Priuilegi|*in 6. & etiam noltris, m miflionibus, 
concediturpriuilegium vtendi altari portatili, féik 
viatico, ergo lure communi deber elle fixum. Re-
fpondemus , di€tum priuilegium ad id concedí, 
non vt eovtantur quafí id fit lure communi pro-
hibitura , fed ve íuper iliud in quouis honefto lo
co poííint celebrare. 

Sedquaeres , Quando altare amittit confecra-
tionem? Conueniunt Doótores, fi altare ( fiue fi
xum fiue portadle) ka frangatur, vt milla pars 
illius poílit commodé fuftinere calicem 8c Ho-
ftiam , amittere confecrationem : imó ineptum 
manere vt iterüm confecretur ad ídem, quía ine-* 
ptum manet vt ineopoílit celebrari. Ira deeerni-
rurincap. Adh<&c. 1, &incap. Ottod mdubijs. $. 
de Coníecratione Ecclefias vel altaris . Addunt 
Gloíía, Siluefter, Angelus , Paludanus, Suarezi, Glofla. 

gT^Mif ib errore haereticorum, qui altaría de- difp, S i . f e d . 5. Vafquezdifp. 2 3 5 . cap. 2.quód siluefter. 
V ^ moliuntur,&pro altaribus menfas excitanr, quando altare eft fixum ^ fi eius ílruótura Ten for- p ^ j ^ ' 

mamutatione aut f raótione diííoluatur j aut fi l a - ' 
pís íliperiorab inferioríbus parnbus íeiungatur, va/quez,. 
quamuis integer manear, coníecrationem amittat: 
quod fignilicacurincap.v^^ hac . i . ik m c z ^ . Q m d 
t n á u h m . 5 . & in c^.Ltgneis.G. dum in eis de akari 
fixo(de quoin eis tantüm eftfermoj dicítur,íi 
altare motum vel confraólum fuerir, iterüm elle 
confecrandum, &c meriró j quía lapis íliperior, 
qui confecratur, reuerá coníecratur, ve affixus ali-
cui détermínato loco & bafi , & vt habens illam 
ftíudturam 8c fbrmam,qu£E máxime deílmitur 
feparatione lapidis íupefioris ab inferioríbus par-
tibus . Si vero. ftruÉtura altaris maneat eadem , 
etiamfi itiutetur, & cornua Chrifmate delibuta 
frangantur, non amiedt conlecradonem,qiiamuis 
lapis aliquis inferior deficiat ob rationem di€tam. 
Sed quamuis altare fixum mutadone ftrücluras 
amittat confecrationem, templum tamen ipfum 
non amittitillam, vt dicítur in dióto cap. A d hac. 
vbi fignificatui^confuetudinederogatum eíTe luri 
antiquo habito in can. S i motum ,6c in can. D e 

ipíius ,&ex can. z.&exalijs de Coníecratione, y^r;c<2,deConfecradone,d.i.quoedamtotaEc-
dílt. 1. quod etiam oftendit antiquíllima Ecclefiae -clefía in cafu dióto cenlecrationem amíttebat. 
confuetudo : conlecratio autem altaris poteftate Altareetiam porratile non amittit confecratio-
ordinaria tantüm fit ab Epi feopo, vt patet ex can. riem, vt contra Paludanum 6c Angelum aduer-̂  Paludm. 
iV^Z/w/ 'm^cr j de Coníecratione, di ft. 1. &ita eunt Siluefter, Suarez ,Vaíquez,«& Laymannus,^»^*^-
in Pontificali pro folo Epifcopo ponítur forma etiamli fuerítinclufum in caplüla,& ei coniun-
confecrandi altaría j ex pnuilegío ramen concedí ¿lum gludne,aiitaliter,&:polleá á capíülaextra- ^ ^ « / i . 

f>oteft fimplícibus Sacerdotibus, vt de fa£to Pau- hatur ; quía lapis porcatilis non confecratur vt in- L(tym»n. 
us I I I . concelíic noítrís Prefbyteris degendbus clufusincaplüla, íeu dependenter abeainclufio-

in iocís temotifiimis , f i in eis defueric Epifcopus ne, fed ipfe per fe íblus, ac proinde ipfe folus de-
Jaet efletant^ magnitudinis, vt poílit commodé 
íuftinere calicem 6c Holdam. 
. Obíeruandum eft Primó , vt aduertunt Sil- siluefter. 

:elehrandam. 
Millo errore híereticorum, qui altaría de-
moliiintur,& pro altaribus menfas excitanr, 

quía falso exiftímant in Milla non fieri Sacrifi-
cium j fed tantüm coniiiuium , conueniunt Do
ctores , altare ad celebrandum deberé elle lapi-
deüm, 6c confecratum, fiue fit fixum in aliquo lo
co, fiue portatíle. Et ín prinds deberé efle lapi-

Siluefter deum, & acempore Sílueftri Pap^, vt ex eius Le-
^aía' genda,&exfeftoDedicadonís Bafilicae Saluato-

nsnono Nouembrís aperté conftat. Addicur, a 
tempore Silueflr^ quía antea poterat elle lígneum, 
qúale fuit altare m quo D. Petrus celebrare fole-
bat % quod vlque ad hodiernam diem in Eccleíik 
Larcramníi íeruatur,& inquo ex decreto eiuf-
dem Silueftriíolus Pondfex celebrare poteft.De-
bec autem elle tanta; magnitudinís, vt commodé 
6c abfque periculo cadendi poílit lüftinere cali
cem & Hoftíam, quamuis non fit necellarium 
quód tota illacapiat, 6c fuílicit quód fit lapideum 
quOad fupremam partera. 

Deindealtareiítud lapideum deberéeííe con-
Euarijtm- liecratiim,conftatexdecretís Euarifti, quíe haben-

turin i.Tomo Conciliorum poft duas Epiftolas 

Gatholícus. 
lea tamen altare debet eíTe lapideum «Se confe

cratum ad celebrandum, ve alieer celebrare , cen-
featur communíter efle peccatum moríale, quía 
eft contra prohibídonem ín regraui. 

Quód autem altare fit fixum, vel portadle, pa-
rum roferr,quia non eft decretum quód fit fixum. 
Dicítur autem fixum , quodineodem locoperfe-
ueratftabíle: ponadle veró ,quod facilé de vno 
loco in alium mutatuc, qualis eft araj 6i. aleare non 

.uefter , Yafquez , ^Egídius , 6c Bonaciaa, altare Vafauez.. 
porratile, feu viaticum, nonpoíle lieriexduobus f^'**' 
lapidibusinuicem colhgatis in modumiibri,aut 
alio modo, quorum vnus capiat calicem, & alter 
Hoftiam, fed tantüm ex vno j quia fie eft coníüe-
tudine receptum ,ad denocandum vnam in Chri-
ílo perfonam. 

I i 3 Obfer-
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Obferuandum eft Secundo, vt contra Canoni-

Sotus. 
Suarez. 
Vafquez,. 
JEgidiu$. 
Layman. 

B ofiienf. 
P tmrrait. 
Vafquez,, 

Vafquez,, 
StMre^. 

ftascan. P/^í-^íjdeConfecrationejdift.i. & con
tra Silueftrum, Azor & Sconiam aduertunt So-
tusin4 diftind. 1 3. quaeft.z.a^.Suarez difp.Si. 
Vaiquezdifp. 235. ^£gidius num. 2 4 1 . Layman-
nus 3c Doótores communiter , quod etiaraii in 
SéptimaSynodo generali can. 7. &inalijs Con-
cilijs Prouincialibus praeceptum fuerit, vt nul-
ium altare confecraretur abfque Reikjuijs San-
¿torum ( quodtantüm intelligebamr ̂  altarifi-
xo) iam tamenconfuetudine receptum fít, vt abf
que eis confecrentur altaria , 5c independenter 

mifceatur, vtexprimitur in Rubrica 1. de Prcepa« 
ratione Saccrdotis. 

Et quamuis antiquitus Corporale ita fuerit ob-
longum, vt fuper iilud non tantum Corpus Sc 
Sanguis reponerentur, fed ctiam, vt eo calix tegc-
retur (quod modo in aliquibus Ecclcíijs retine-
tur) iam tamen confuetudoobtinuit, vt Corpora
le lit in duas partes diuifum, quarum vna & ma-
ior íit fuper altare, & fuper eam reponantur calix 
& Hoftia i altera vero, & minor, c^ux filióla dici-
tur (Hiípané hijuela^ deferuiat ad operiendum 
calicem. Et quia ha:c pars minor, eft pars Corpo-

ab eis : quia vix fieri poteíl, vt pro tot altaribus ralis,ideó debet eíTe ex lino quoadpartem interio-
Reliquias Sanótorum inueniantur: nec pro Reli-
quijs fubftitui poífit pars Euchariftiae, vt con
tra Guiliielmum, Durandum, & loannem A n -
dreara aduertunt HoftieníiSjPanormitanus, Vaf-
quez &c ̂ .gidius. Vnde, vtcontra non paucos ad-
uenitv£gidius , etiamíi frangatur aut amoueatur 
loculus, íeu fepulchrum in quo feruantur Reli
quia, altare non amittit confecrationem, quia fci-
licet independentetabeo lóculo & abipíisReli-
quijs coníecratur. 

Obíeruandum eft Tertí6,quód quamuis anti
quitus inmore fuerit, altare maius veríus Orien-
tem conftitui, vt íideles ad illud conuerfi orarent 
verfus Orientem : liberum tameneft, vt aduer
tunt Vafquez& Suarez, verfusquamlibetmundi 
partem illud conftituere, quiadidus mosnum-
quam fuit habitus vt neceflárius, fed tantüm fuit 
iudicatus vt congruens, &c conueniens vtChri-
ílum, qui Oriens eft, &c Sol iuftitiíe, & qui fuit 
crucifixus habens faciem verfus Occidentem ,ad 
altare maius conuerñ refpiciamus. 

D I F F I C V L T A S I X . 

rem feu inferiorem, íicut pars maior, vt aduer
tunt Vaíquez, Suarez, iEgidius &Laymanniis, Vahû ' 
ctiamfi Sotus a. s • fentire vidcatur, pofle efle feri- S^e^' 
cara, aut ex alia materia, quod Rodrigue» non Laymm. 
audet improbarej nec nos quoad partem exterio- Rodríguez» 
rem feuíupcnorem. 

Corporale autem quoad vtramque partem de
bet eífe ab Epifcopo benediólum, vt nomine con-
fecrati decernitur in didto czn.fiw/iíltb, Et quam
uis antea pallac, feu mappae á n x q a x fub Corpo-
rali ponuntur, non deberent efle benedióbe j iam 
tamen benedici debent, vt conftat ex Mifláli re
formato inRubr.z.de Pr^parationealtaris. Cor
porales duae diótae pallce,tamdiu & non ampliús 
retinent benedi¿tionem,quamdiu poflunt ad vfus, 
ad quos deputantur, deferuire. Requiritur etiam 
Purificatorium, quod debet efle mundum,& col-
lo'cari fuper os calícis, vt conftat ex diófcis Rubri-
cisj 8c debet efle ex lino, vt confuetudine obten* 
tum eft,tamen non eft benedicendum. 

Secundo pro ornatu altaris ad celebrandum re
quiritur in eo lucerna ardens, & abfque ea cele
brare, eft peccatú mortale, vt aduertunt commu-

Sttalü debeat eífe ormtm altaris adMlf- fter Dolores, & fignificatur in cap.vlt.de Cele. 
—v I / J J i bratione Mmarum:& debet fieri ex cera, vt criara 
Jam ceLevranaam* aduertunt communiter Doítores, &confuetudo 

T ) R i m ó pro ornatu altaris ad cclebrationem oftendit. In cafu tamen nereffitatis,quamuis non 
Miflae requiritur , vt fuper altare ipfum íit 

quoddam linteum exteníum vfquead terram per-
tingens, quo menfa altaris cooperiatur j & etiam 
dúplex palla, feu mappa linea, vel vna duplicata, 
vtdiciturinMiífali rerormato in Rubrica i . de 
Praíparatione altaris. Eft autem neceflarium, vt 
quaelibet palla,aut quíelibet pars pallas duplicara?, 
cooperiat totam aram: &: praster dióta, etiam re-

magnas, poteft fieri exoleo,im6 exfeuo, vt ad
uertunt Azor, Laymannus 6c Bonacina. Azor. 

De numero candelarum nihil lure antiquo, nec L*ymit!u 
coníuecudme praeícnptum eít : nihilommus m 
Miflali reformato Rubrica de Prseparatione alta
ris dicitur, vt ponanturad minus dúo candelabra 
cüm candelis accenfis in vtroque latere, & vt á 
parte Epiftolas paretur cereus ad el^uationem Sa-

quiritur Corporale , vt conftat ex Miflali refor- cramentiaccendendus, qua: non video tamquara 
mato Rubrica 2. de Ingreflu Sacerdotis ad altare. 
Requiruntur ergo quatuor lintea,vel tria,&: vnum 
ex eis duplicatum, vt deducitur ex diótis Rubri-
cis inter fe comparatis, etiamíi ante decretum 
Miflalis reformati fufíicerent tria, quia confuetu* 
diñe íic obtentum erat contra lus antiquum, quo 
quatuor exigebantur, vt fuprá ponitur in can.5^-
•pernegltgenttam, de Confecratione, d. 1. & ob id 
Doótores , qui ante decretum iftius Miflalis re-

obligan tia recepta: erit tamen máxime decés,om-
nia prasdiíla feruare.Cauendum tamen eft, vt d i 
citur in Tridentino feíT. 22 . in Decreto De obfer- TricUnt* 
uandis in celebratione Miífe, ne certus numerus 
candelarum ex fuperftitione aliqua in Mifla,ad-
hibeatur: poterit tamen ex fine religionis &: cul-
tus Dei. 

Terrio pro ornatu altaris ad celebrandum in 
ipfo, requiritur Crux, non lure aliquo antiquo. 

formati, vigente di£la confuetudine feripíerunt, nec fcripto,nec confuetudine introdu¿to,fed tan-
tria tantüm lintea requirunt. tüm lure nouo Miflalis reformati in di¿ta Rubri-

Materiaaurem Corporalis debet eflelinum, vt ca 2. vnde non poterit abfque veniali fine Cruce 
decernitur in can. Conjulto^de Confecratione,d. 1. celebrar^ fi commodé poífit haberi. 
& conftat ex praxi & vfu Eccleíias. Et quamuis ca- Quartó pro ornatu altaris ad celebrandum in 
non ifte tantüm loquatur de Corporali,certum eft eo requiritur liber Miflalis, qui faltem Cañonera 
etiam, alias pallas feu mappas , quae funt fub Cor- . Miflae contincat, ne celebrans lapfu memoria er-
porali, deberé efle lineas, vt etiam conftat ex pra- retj quia quamuis id nullo lure antiquo prasferi-
xi & vfu Ecclefiae. Ita-tamen Corporale fieri de- batur, requiritur tamen lure Miflalis reformati, 
bet ex lino , vt nihil alterius materias in medio etiamfi Milfa raemoriter feiatur , vt conftat ex 

Rubrica 
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Rubrica io.de Defe¿tibus in rainifterio occur-
rennbus5 quodetiam indicamr in Rubrica i . de 
Praeparatione Sacerdotis. 

D I F F I C V L T A S X. 
G)m qmlta yafct requirantur 

ad celebrmdum. 

C Onueniunc Dodtores , ad cdebrationem 
Miflae requiri Calicem & Pateilam ; illis 

enim Ecclefia fuit abinitio ad celebrandum vfa: 
Cálice quidem, &quia Chriftus in cálice conie-
crauit, & quia vinum nequit abfque cálice feu va
fe commodé<contineri, vt confecretur: Patena ve
ro , quia in ea commodiüs fie receptio Hoftiae fra-
¿be, & illius confumptio, vt íi partícula aliqua 
decidat,recipiatur in illa. 

Materia autem Calicis & Patenas non femper 
fuit eadem in Ecciefia, quia,vt conftat ex can. 
V«pf,de Confe&rationej diftinót. i . qui fuit Con-
cilij Triburieníis cap* 18. antiquitus fuit lignea: 

Zephyrt». ¿eindeex ftatuto Zephyrini Pap^ fuit virrearpoft-
Vrbanus. * eáVrbanus Papa decreuit omniavafa facrafieri 
£#££».111. argéntea. Deinde in Concilio Rhemenfi fub Eu

genio I I I . can. 6. &referturincan. VtcaUx,áQ 
Confecrationc, dift. i . ftatutum fuit, vt calix enm 
patena yjimn ex aurOy faltem ex argento fiat\fitíi-
men quü pauperffíérttyftanneofaltem cálice vtatur, 
ex are autem am aurichalco calix nequáquam fiat $ 
nullo autem modo in ligneo, aut vitreo cálice pr&~ 
fumat AíiJfam cantare. Ettándem ipMiíí'ali Ro
mano Rubrica i o. de Defc¿tibus in miniftro ipfo 

Circa amiífionem coníecrationis Calicis & Pa
tena conueniunt Doótores, Calicem & Patenam 
amittere confecrationem, quando ita notabüiter 
franguntur, vi nequeant celebrationi deferuire: 
quod etiam eft verum in fra¿tione & feparatione 
pedis Calicis á cuppa , quando continua erant, 
quamuis pofteá comunganturj quia tune in nullo 
manet confecratio;non in Cálice,quia nonex-
ílatj nec in cuppa, nec in pede, quia neutrum fuic 
confecratum íeoríím ab altero, fed ambo per mo-
dum vnius,potentis deferuire celebrationi: confe-
erario autem femel amiífa, numquam reuiuifcir, 
etiamíi Calix itei üm rediret idem numero con-
iunótione cuppa: & pedis,quia abfque fundamen
to id diciturjprsefertim quod Calix pofteá nona 
coniundione faótus eft phyíicé diftinólus á CaU* 
ce ante fraólionem. 

Quando vero Calix tornatilis eft, habens pe-
dem amobilem, coniundum iuñótura tornatilij 
non amittit confecrationem íeparatione pedis á 
cuppa,vt contra Paludanum &Silueftrumaduer- Páludan. 
tunt Armilla, Vafquez, Suarez, Azor,iEgidius, süuefter. 
Reginaldus,Laymannus,Bonacina,& communi- ^r""llai 
ter Doctores, quia in Cálice tornatili cuppa per íe suare{. 
coníecratur independenter ab hoc vel ab illo pe- ¿izor. 
de,vtpotefacilé mobili. Mgidius, 

Et quando pars interior cuppíe antea coníecrata ReSimlíí' 
pofteá inauratur, Calix confecrationem amittit, vt n f ^ f j * ' 

contra Guiliielmum,Durandum,^bgidium,Lay- DUUmdus. 
mannum aduertunt Paludanus, Armilla, Ange- J E g ü i m . 
lus,Tabiena , Azor, Suarez, Vafquez, Regina!- L^yman. 
dus & Bonacina, non quia Calix inaurationeilla ^ ^ * " ' 

oceurrentibus > permittitur pes Calicis ex qua- muteturjfed quiaponitur nouafuperficies auri, ^ ¡ ¡ ^ 
quam Sanguis Chrifti immediaté tangit, quae Tabiena. 
non eft confecrata ratione fui , vt patet, nec il l i Azor . 
confecratio Calicis antea fa<Sta communicatur, Suarez. 
quia fuperficies illa non eft quafi acceílbria, & Reifnald. 
minüsprincipalisj fed magis principalis Cquam- Bonacina. 
uis quoad quantitatem íitminor ) quia illa tangit 
magis principaliter Sanguinem Chrifti, quia tan
git illum immediaté; Calix autem ob taótum ad 
Sanguinem Chrifti confecratur (inquo Calix di-
ftinguiturab Eccleíia, quia hasenon confecratur 
ob taótum, & ideó,quamuis poft confecrationem 
parieres dealbentur, manet confecrata, quia poft 
dealbationem manet eadem ) é contrario vero, 
quamuis fuperíicies interior Calicis inaurati de-
ftrüatur, etiam nona fuperficieSjquaeapparet, ma
net confecrata, vt aduertunt communiter Docto
res; íicut quando Calix non eft inauratus, Se vfu 
ipíb fuperficies interior confumitur, etiam noua^ 
qua apparer,manetconíecrata: quia quando Ca
lix coníecratur, totus fecundüm totam quantita
tem confecratur,aut confecratus cenfetur. Etom-
nia praedi<Sta de fuperficie interiore Calicis dida. 

SixtttS. 

Sottt. 

cumque decente materia, dura cuppa illius fir áu
rea , vel argéntea , vel ftannea; vbi abfoluté , 6c 
abfque caufa paupertatis, permittitur materia 
ftanni: quod etiam habetur in MiíTali reformato 
in eadem Rubrica 10. Nihilominüs quia in Ru
brica i . de Prasparatione Sacerdotis, in eodem 
Miífali reformato nouiter ftatuitur, vt Calix fit 
aureus vel argenteus^ quod, quando pes non eft 
aureus vel argenteus, faitem habeat cuppam ar-
genteam, &intus inauratam, ideó huic Rubri-
cae, vtpote nouiori, ftandum eft, &peream di-
€ta Rubrica 10. limitanda quoad materiam ftan-: 
ni pro cuppa. 

Patena quoque debet efle ex eadem materia, ex 
qua cuppa Calicis, nempe ex auro vel argento, vt 
ex diótis Rubticis i o. & i . inter fe collatis dedu-
citur: quiain io.dicitur,Calicem deberé eílecum 
Patena conuenientem, & in i . requiritur Patena 
inaurata, quando cuppa debet eífe talis, nempe 
quando pes calicis non eftjaureus vel argenteus. 
imó ex eifdem deducitur, Patenam deberé fem
per cuppae Calicis aflimilari, ita vt debeat eífe áu
rea vel argéntea, quae debet efle inaurata, quaudo etiam funt vera de fuperficie fuperiore Patenas, ob 
cuppa Calicis eft talis. eamdem rationem. 

Deinde Calicem &c Patenam egere confecratio- Circa cuftodiam feu pyxidem, in qua Corpus 
ne, & non fufficere benediótionem fimplicem, Chrifti pro communicaturis coníecratur aut af— 
conueniunt Do£tores, & id fupponuntSixtus Pa- feruatur, e;ft difficultas, an confecrari feu benc-
pain can. Jn fantta, de Confecrationc, dift. i . & 
Soter Papa in can. Sácratas 3 de Confecratione, 
dift. 2 3. & idem fupponitur in can. Non Ucent, &c 
incan. MonoportetyCzáem d i ñ . Haec autem con-
íecratiolure ordinario tantum fit ab Epifcopo, vt 
aduertunt Doctores : ex priuilegio tamen Pau-
l i l l l . conceífumeft noftris Preíbyteris degenti-
bus in remotiífimis partibus. 

dici debeat. 
- Paludanus,Sotus, Suarez, Vafquez, i£gidius. P a l u d a s 
Laymannus, Bonacina, &c communiter Dodores 
docent,non deberé confecrari nec benedici (etfi Vafquegií 
decens fit benedici benedidionefimplici^n Pon- Mgidius. 
tificali Romano praferipta proipfa pyxidej quia Layman. 
nullolureid prasfcnbitur. ^ » * ' 

Cuilhelmusvero Durandushb. lo.dcRmbus Dtirti„¿á. 
t i 4 Eccie-
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Reg'tmU. EccleíííE, cap. 16. Reginaldus lib. 29. num. 20. & 

alij docenr, & mérito, deberé benedici, vt conftat 
exMilVali correóto Rubrica 2. de Ritu feruando; 
non tamen deberé confecrari conlecratione faóta 
Chrifmatis vnftione, quiain Pontificali Romano 
propyxide tancüm aíiignatur íimplexconfecraüo 
ík benediélio. 

vafyuez,. Id vero quod addit Vafqnez, nem pe, neceíla-
rium eíle intra pyxidem eirevas aliquod ex lino, 
&c benediótum benediótione Corporalis , abfque 
fundamento dickur; & etiam id quod addit;nem-
pe deberé pyxidem íuper aram coliocari : repo-
nenda tameri eft fuper Gorporale, quia hoc vide-
tur confuetudine feruatum. 

De materia pyxidis nihil eft lure pofitiuopríe-
fcriptum; lure tamen naturáli requiritur, vt mate
ria íit talis , vt abfque indecentia poííit deferuke 
ad aíferuandura Corpus Chrifti. 

D I F F 1 C V L T A S X I . 
Jíht¿e (efr qmles <-vefies fint necejfma 

adcelebratwnem Mijfk. 

COnueniunt Primo Do&ores , Sacerdotem 
ex prasícripto Ecclefias deberé peculiaribus 

veftibus indui ad celebrationem M i f l i , quae func 
numero fex, nempe Amidlus, Alba, Cingulum, 
Manipulus, Stola, 8c Cafula, qux fuas habent 
íignificationes , & videri pofl'unt apud Suarez 
diíp,82.fe¿t.2. &:apudToletum lib.2. c.2. Itata
men Sacerdos debet diótis veftibus indúi, vt íi 
abfque aliqua ex lilis celebret, peccet mortaliter, 
vt communiter aduertunt Do6tores,qui excipiunc 
cafum in quo Sacerdoti iniieiatur metus monis, 
non in contemptumiidei,necordinationis Eccle-
íi^,quiatunc non peccat,quamuis celebret abfque 
aliqua ex illis,quia maioris momenti eft conferua-
tio vitae m eo cafu, quám obferuatio diótíelegis: 
imoineocafu eritlicitum abfque ómnibus cele-
brare,vtob rationem diéfcam contra Suarez aduer
tunt Paludanus, Sotus, Medina, Vafquez, Sá,6<: 
Laymannus traót. 5. cap. 6. 

Materia autem diótarum veftium nullo lure 
ícripto prsfcribiturj tamen ex confuetudine Ami-
¿tus 8c Alba debentfiericxlino: reliquíe vero ve-
ftes poíTunt fieri ex qualibet decente materia.Cir-
cafiguram& magnicudinem eatum feruandaeft 
Ecclelixconfuetudo abíque variatione tali,vt ve-
ítes ceníeantur non Sacerdotales. 

Conueniunt Secundó Dodtores, prxdiftas íex 
yeftes benedicendas eííe, quia fie praeferibitur in 
Mifl'ali reformato Rubrica 1 .de Ritu femando. 
Vbi etiam prasferibitur, vt Sacerdos accedat cal-
ceatus ad altare, 8c quód fuperior veftis ordinaria 
talumattingat,hoc tamen pofterius non eft con
fuetudine receptum. 

Circa amiOionem benediótionis idem dicen-
dum eft, ac diximus de alijs rebus benedi¿tis , & 
confecratis, nempe,qu6d fi veftes ita deftruantur, 
vt amittant íiguram,aut reddantur ineptíe ad pro-
prium vfum, ita benediótioné amittant, vt quam-
uis pofteá rericiantur,mdigeant nouabenediétio-
ne; fecüs eft í i , antequam amittant figuram, aut 
ineptae fianr, rehciantur3quamuisaliquidnon be-
nedidtum addatur. Vndc íi cingulum ita franga-
tur, vt neutra pars feorfim deleruire poflit,amittit 
benedidionem, quamuis poftruptionem iterüm 
nodo autaliter coniungancur. 

Paludan. 
Sotus. 
M e d i n a . 
Vafquez. 
S a . 
Layman. 

Obferuandum eftjpraediétas fex veftes, 8c qtiaf-
libet alias res facras, quae non tangunt immediatc 
fpecies, néc funt Chrifmatis vndione coníecrata^, 
poífe etiam á laicis, adhuc feminis , immediaté 
tangi: quia quamuis idfueritgcneraliterprohibi-
tum,quoad veftes facras, ab Hilario Papa in can. 
Vefttmenta > de Confecratione, d. 1. haec tamen 
prohibido non perfeuerat in vfu quoad didas 
fex veftes, 8c alias pallas, qux non tangunt imme
diaté fpecies. Excepimus res facras, quas tangunt 
immediaté , fpecies vt Corporale (fub quo etiam 
comprehenduntur Palla:) 8c Purificatoriú, quam
uis non fu benediótum , 8c pyxis, 8ü quae confe-
cratae funt Chrifmatis vndionc, vt Ara, & Agnus 
Dei cereus, quia non poíllmt immedíiaté tangi,niíi 
áconftitutis inSácris Ordinibus, vtconfuetudo 
oftendit, &dcduciturex didocan. In fancla,8c 
exalijsmultis,deConfcc.d.2 3. Etob vtrumque 
diólum titulura nequeunt immediaté tangi,niíi 
á prasdiÓtis, Calix 8c Patena, quia feilicet imme
diaté tangunt Chriftum, feu fpecies fub quibus 
Chriftus continetur3& confecrantur Chrifmatis 
vndione. Religioíis tamen Minoribus, & etiam 
noftrs Socictatis, quamuis non initiatis,expri-
uilegio licetomnia prxdida immediaté tangére, 
etiam dióta vafa , quando funt abfque Corpore 
8c abíque Sánguine Chrifti: 8c feminis ex confue
tudine licetprsdióta, quae lotione indigente lauare 
poílprimam lotionem leuiter fadam á conftitutis 
in facris. Tadus tamenimmediatus didarum re-
rum abíque contemptu fadus, non eft mortalis, 
vt aduertunt communiter Dodores, ob leuitatem 
materis (niíi forfan tadusCalicis & Paten^,quan-
do continét Chriftum) eft tamen venialis, vtcon-
traSotum;in4.d.i 3.q.2.a. 5. 8c contra Bartholo-
msum Angelum 5 2 1 . aduertunt communiter ^ ^ ^ * 
Dodores 3nullum tamen erit peccatum,íi tadus ex 
rationabili caufa fiat,vtaduertit ^Egidius n. 245), JEgUm. 

Addimus,prohibitum eíle á-Gregorio XIII.fub 
excommunicatione latas fententiae, Agnos Dei de-
pingere,inlicere,minionotare,aurum vel colorem 
aliquem imponer©,.aut tales venales proponerc, 
aut tenere, vtrefert Azorlib.9.cap.9. Hsctamen 
conftitutio non eft in ómnibus locis recepta, ac 
proinde in eis non obligar. 

In fine obferuandum eft, prasceptum eífe á 2.z-ZachariAs. 
charia Papa in Synodo Romana, 8c refertur in 
can. NUIIHS Ep¿/copMs}de Coníecratione, d. 1. ne 
Epiícopus , aut Presbyter, aut Diaconus temeré 
(id eft abíque rationabili caufa) pra:fumat ad Mif-
íarum folemnia accederé yelato (ideftcooperto) 
capite, aut cura báculo. 

D I F F I C V L T AS X I í, 
Vtrtim dicenda ftj agenda fnt ¡qua in 

celebratione MiJ]k ordmantur, 

SVpponimus , ea quíe in celebratione Miífe d i -
cuntur 8c aguntur, eíle conuenienter ordinata 

&: inftituta, fuper quibus legi poteft S. Thomas S. Thomiu. 
quíEÍl. 83. artic. 4. 6c 5. Bellanninus lib. z.dzBeUarmin* 
Miíla, ácap. 16. 

Hoc fuppoíito, conueniunt Dodores, omittere 
aliquid ex his quae in Oftició Milfe dicenda 8c 
recuandaordinantur in Miífali, eíle peccatú (niíi 
confuetudine fuent aliter receptum) 8c eíle aut 
mortale, aut veníale, pro quantitate materiae omif-
fae,non tamen eífe repetendun^nifi id poffit fecre-

to. 
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to , & facilé, & abfque perturbatione ordinis, & 
cohaerentiae dicendorum fien:&: adderealiquid ex 
íuo,qaod nonordinatur in MiííaH,etiam ellcpec-

tiui V. camm, quia vrramque prohibuit Pius V. in Buila 
prsefixaininitio Millalis Romani iullu ipíius im-
prelli; quod noa eft mortale, cjuando parua aiiqua 
Orado additur ex deuotione, tk non recicatur alca 
voc'ecoram populo: & prastermitcereordinem ce-
lebraridi Miflam inRubricis aflignatum prohn-
gulis diebus,non eflc peccatum j quia non ell iub 
prscepto}efletamen indecorum fialtem in diebu^ 
íblemnibus) &oppoíitú eífecoñíuítius, ac proin-
de,qut aut ex pf onTÍífione,aut ex fundatione tene-
tur celebrare cercas Millas, v. g. de Spitttu fanBo, 
de Paffwnejle Beata Vtrgine, 8¿ de Reqñicm, pofeft 
in diejin quaoccurrit Feftum alicuius Sanóti, ce-
iebrareMiííamdeeo,quiaid eft conforme Rubri-
cis,& c6íulendum,etiamíi oppoíicum Heri poflic. 
Vnde qui fuícepic onus celebrandi críginta Millas 
S.Gregorij pro defun¿tis, non tenérur íingulas dd 
Réquiem celebrare diebusalicuius SamSh. 

Obferuandum eft,eum, qui tribus períbnis tres 
Millas promilitjíingulis íingulas,eisíatisfacere ter 
celebrando pro illis tribus, noníblum Tecundüm 
noftram fentenciara/ecundumquam Sacrificiunl 
applicatúpluribus non minüs proíicit fmgulis ac 
íi vni tancüm applicarecur,quia tune magis profi-r 
tic fingulisjfed eciam fecundüm íencentiá eoruni, 
qui dieune frudú Sacrificij pluribus applicatum 
diuidi,quta etiam tune tantum fruótú tradit cuili-
betex illistribus, acíí proquolibetfeorlim vnarri 
Miííam celebrarct, quia tune qualibet celebratio-
netrrbuit cuilibet terciara partera frudtus. 

Addimus, vt iam coramuniter Doólores contra 
ñon paucos aduertunt, celebrare Millam ante re-
citacioné Horarum matutinarum, non eííe peccar 
tura mortale,quia non eft praecepeum prxmitten-
diearum recitationem. Nechuicobftac ,quódin 
Rubrica i . de Príeparatione Sacerdotis dicicur, 
MilTam celebrandara eííe poft Horas macutinas> 
velquia inca tantum eft íermo de Officio Miflae 
in Ecclefijs in quibus Wovx publicé recitantur3vei 
quia iam defuetudine ceíTauit obligado illius. Vn-
de ñeque eric petcatum veniale, faltera quando 
ádeft aliqualis ratio : qaia quod non eft comra 
prcEceptumjnullo modo eft peccatum. 

Circa agenda in OflícioMiflk conueniuntDo-
étores,onnttere cíEiimoniam aliquá Milla? ex affi-
gnaiis in Miílali, & aliara non afllgnatara addere, 
eirepeccatum , quia eft contra prcTceptura Pij V-
^bi liiprá, & eíTe mortale aut veniale , pro quanci-
tate materiae omillaí aut additíe. 

Obferuandum cft,qubd quamuis antiquitas in 
can. /ftfc <5^^e, de Confecracione, d. i.príece-
ptum fuerit, vt Sacerdos nonniíi,vt minimüm 
duobus praefentibus celebret, iam lamen ita dero-
gatumeft,vt fufficiat vnus minifter qui celcbranti 
tidminiftret. Abíque eotamennuiius , quamuis 
Eremita íit,& nulliís,quamuis ipíi inftetobligatio 

Sotta. audiendi Millam, poterit celebrare, vt contra So-
Vajquex,. lum ¿oc¿t Vafquez, Bonacina,& alij. Imó quara-
Bonactna. ^ inftet populo ea obligado , & quamuis inftec 

necelUtas dandi argroto Viaticum : quamuis lint, 
qui in his duobus pofterioribus caíibus oppoíi-
tum fentiant. Poterit tamen celcbrans MilTam in-
ceptam abíque miniftro piofequi , l i minifter 

Benriquez abijt,&: expedacus non veniat,vtaduertitHenri-
qliez c. 3 .quia quamuis,necellirate vrgentejá Mif-

ía inceptadefiftere pc^lit, defedus tamen miniftri 
non eft necellitas vrgens , nec tancae confideratio-
nis,quant£eaddeíiftédumrcquiriturin can. AW-
Itts EptJcopHí,dc Coníecratione, d. i . Minifter au-
tem deber elle mas,& non femina,vt decernitur in 
c. 1. de Cohabitatione Clericorum & mulierum, 
dumdicitur: NttlUfemwa adaltarefntfnmatac-
cedtre^am Presbítero mimflrare.cpxoá feruandura 
eft,quamuis deficiáf mas , etiam in cafü in quo in-
repta eft Miíl'aj vt aduertunt coramuniter Dodo-
res, quia etiam in éopotius deber fibi refpondcrc-, 
vt facic quando Horas Canónicas recicat,& fibi 
pocuerit miniftrare, quám ferainaín admittere, 
<juiaid habet minus indeceniiíe. Poceft tamen fe-
mina , praHertim Monialis, ex loco remoto r e 
fpondcrc celebranti, quia id non eftprohibicum 
indido canone, vtpatetex verbis iplms, nec ali
bi : non tamen ad altare accederé, nec ad illud mi-
niftíare, quia in eo canone prohibetur. 

D I F F 1 G V L T A S X I I L 
G)uomodo oceurrendum ¡?t defetiibm in 

celebratione Mijjú contingmtíhm* 

INprimis, MiíTainceptancquitabfquegraui & 
vigente caularélinqui, vt dicitur in can. NHU 

im , de Confecratione,d. i . quando vero inter ce-
lebrandura euenit morbus, aut alia Corporalis ne-
ceílitas, cogens celebrantem vt non perheiat Mif-
fam , íi coníecratio pañis non eft fadá, relinquen-
dum eft Ofticium , & á nullo pterficiendum, quia 
tune in omilíione illius non eft incGramoduni 
aliquod coníiderabile: íi vero forté,aur malicia Sa
cerdotis, aut quia pañis non fuit tndceus, & tera-
pore confecrarionis non fuitagnicus, nonconfe-
cretur Hoftia, fed tantum vinum, pofteá confe- • 
¿randa eft Hoftia, vt eífentialiter perficiacur Sa-
critíciura , & non eft neccflarkim pofteá iterüra 
aliud vinum poft Hoftiara coníecrare , quia ad 
perfedionera eílentialem Sacrificij non eft ne-
ceílarium , quód prius coníecretur Hoftia quám 
vinum, quia coníecratione vtriufqne,quocuraqiie 
ordine fada, madatur myfticé homo Chriftus íe-
paratione myftica Corporis & Sanguinis inter íe 
ex vi verborum confecrationis fada. 

Secundo , quando Sacerdos poft coníecratio-
nem vnius ípeciei, aut vtriuíque ,recordatur fe 
aut non eííe ieiunum ,aut elle in peccato mortali, 
autexcommunicácum jtenetur perheere Sacrifi-
cium concritione primilla, íi recordetur fe elle in 
peccato mortali: quando vero eorum recordatur 
ante confecrationera, tenetür deíiftere á Sacrifi
cio, nifi ob id timeac pradenter, quod grauiter no-
tabicur,quia in cafu hums tiraons poteft progredi 
concritione primilla peccati raorcalis non confef-
íi, íi illud babear. 

Terció, íi Sacerdos poft confecrationera , ante-
quara finiatur Officiura,cognofcacdefedum con-
lecrationis vini, quia loco vini fuitappoíicaaqua, 
aut acetura,autalia materia infufíiciens,íi nequeat 
abíque ciraore pru^nci grauis notíe íui,aui grauis 
percurbacionis adftantium, cófecrare Sanguinem, 
non cenetur eum confecrare, fed poteft abíque i l 
lius coníecracione MUlam finire:quiapnEceptum 
affirmatiuura perliciendí cíTencialiterSacrificium, 
quamuis fitdmmú, nonobligat cura timore pru
dente tana damni. Si vero non íit prxdidus t i -
mor, perficiendum eft eílentialiter Sacriíiciumi 

confe-
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confecrando Sanguinem, vtpatet, & non con fe-
crando aliam Hoftiam, quando agnofcitur defe-
¿lus confecrationis viniante fumptionem Hoftiae 
confecrataejin quo Dodores coueniunc. Et quan
do agnofcitur poft íumptionem Hoíliae coníecra-
t£e,quarauis fecundüm Rubricara 4. Miflalis, de 
Defeótibus vini , á Pontifice traditam, in qua lo-
quitur fequendo Tententiá probabiliorem, & non 
praecipiendoiíitconfecrandaalia Hoftia,& vinum 
modiciílimae aquse mixtum,incipiédoab illis ver-
bis, Qutprtdie quampateretur. nihilominüs fuífi-
cit }qu6a Sacerdos vinum cura modiciflimaaqua 
mixtú confecre^non coníecrando aliam Hoftiam, 

Scom. vcaduenuntScotusin4.d.8. q.3. Nauanus c.25, 
Xljtmrrtts. num.9I,Angelus v. Afü/^n.iy.Suarezdifp.S;. 
¿ingelta. ^ j _ VaíqUeZ & ^gjdius quaeft. 8 3. art. 6. 6c 

Laymannustit. 5. cap.7. Quiaquamuis Hoftiail
la confecrata iam fit íumpta, non minüs perficitur 
Sacrificíum confecratione vini pofteáfa6ta}quára 
íinon fuiífet íumpta. Etfulíiciet ftatim vinum 
aqus mixtura coníecrare, & fuñiere, nihil aiiud, 
nec verbalem oblationem vinijad confecrationem 
ipíiusvinipraemiitándoj quiain Sacrificio Miffie, 
íicut in Sacramentis,nihileftkerandurajíed quod 
cft omiíIbra,eft cauté fupplendum. Imó quando 
omiílura eft tantüm accidéntale, noneftfupplen-
dum^i peruertenduseíl ordoin Rubricis afligna-
tus, fedprogrediendumeít. Nec obftabic, quod 
percipiac deíeótum confecralionis vini poft íüm-
ptionera aquae autalterius materias infuíficientis, 
vt poíleá confecret vinum , & non ieiunu? Sangui
nem fumar jquiamaioris coníideraüonis eft ob-
feruatio praecepti diuini perficiendi eíTentialiter 
Sacrificium, quám obferuatio príecepti Eccleíia-
ilicinon fumendi Euchariftiam poft fraftionem 
ieiunij naturalis.Imó quamuis materia illainfufii-
ciens, quando agnofcitur, non fit dcglutita, fed in 
ore,non eft expuendajob indecentiam,& ob peri-
culum expuendi particulam aliquam Hofti^ fum-
ptae. Addidimus in principio , antequam finia-
tur Offiáfím , quia fi defeótus confecrationis vini 
agnofcatur poft abfolutura Officium,non eft fup-
piendus, quia iam cenfebitur aótio diftinóta. 

Quart6,íi animal vel aliud decidat in Calicem, 
quod venenofum fit, íi id contingat ante confe
crationem , fumenda eft alia materia, & confe-
cranda : íi vero contingat poft confecrationem, fi 
Sacerdos nequeat abfque incommodo, aut peri-
culo falutis, vel vomitus, illud fumere, extrahen-
dum eft ex Cálice, & abluendum, & pofteá cora-
burendura, & ciñeres fimul cura ablutione proij-
ciendifuntin pifcinam , & Sanguis, fi poffitabí-
que diólo periculo,eft á Sacerdote fumendus.Et íi 
nequit abíque periculo dióto, feruandus eft quo-
ufque fpecies corrumpantur, & tune funt in pifci
nam mictendíc, vel potiüs funt irabibendas in ftu-
paaut in alia commoda materia, quas exficcanda 
eft, & pofteá comburenda, & ciñeres mittendi 
funt in pifcinam. 

Quintó, fi Sacerdos prudenter dubitet, aut t i -
meat fe omifiíTe , aut infuffitienter pronuntiaííe 
verbum aliquod eflentiale confecrationi, verbum 
omiílura repetendum eft fubmifsé; velipfum fo-
lum3íi aliud verbura non fuit interiedum, & feré 
ftatim repetatur; vel repetenda funt omnia verba 
eflentialia , íi aliquod verbum fuit interiedura, 
vel fi longura terapus interceííit; fed non funt re
petenda abfolutaintentione confecrandi,fed fub 

íe* D l F F I C . X I I L &C X I V . 
ca conditione ( faltem mentaliter concepta} fínon 
promliy aut J i m n f r o m l t fufficienter. 

Omittimus aliosdcfedus, quia eis facilé potefi: 
oceurri. Rubricas Miílalis obíeruando. 

D I F F I C V L T AS X I V . 
G)uo faSfo fro celebratione Mijfs affi" 

gnmdum Jit tuflmn ftipendmm. 

SVpponimus, in quo Catholici conueniunt, 
miniftros altaris poíle licité ftipendium ali

quod in fui fuftentationera accipere: quod fuppo-
nit Chriftus Luc. 1 o.dura Diícipulos fuos adpr^ 
dicandum mittens, dixit: fn eadem domo manetey 
edentes & hibernes qua apad tilos funt , dignpts eft 
enim operartm mercede f u á . & id etiara fupponít 
Paulus 1. ad Corinth. 9. dura ait: Q u i in facrario 
operanmr, qu& de facrano funt edunt: & qui altari 
deferuiunt, enm altari participant. Et fané id eft 
debitura rainiftro altaris, non tamquara pretium 
minifterij, quia efletíimoniacum ,quiaminifte-
riura eft quid fpiritualej fed tamquara ftipendium 
pro vitae íuftentatiohe, quia dignum eft, vt qui in 
minifterio fpirituali in granara & bonura alterius 
oceupatur jab eo fuftentetur,fiue omnino,fiuc 
ex parte,rriagis autminus, proquantitateoceu-
pationis. 

Ex quo conftat, etiam eíTe licitura Sacerdotibus 
diuitibus iuftum ftipendium accipere pro Miílas 
celebratione, quia ftipendium non accipitur á rai
niftro ad fupplendam paupenatem, fed tamquam 
ftipendium ad fuftentationera, quia dignus eft ve 
fuftentetur abeo in cuiusgratiam oceupatur. 

Et ob earadem rationem etiara Sacerdos, qui 
alias haber beneíiciura Parochiale,aut Canonica-
tum, aut aliud beneficium,poterit pro Miíías cele
bratione ftipendium accipere: quia quod reddi-
tus beneficij ei dentur in ftipendium rationealio-
rum minifteriorura , aut celebrationis aliarum 
Miílarura, nonobftat, vt ratione alterius minifte
rij , aut celebrationis aliarum Miílarum, iuftum 
ftipendium accipiar. 

Stipendiura ergo iuftum & condignú pro M i f -
fx celebratione taxandum eftiuxtaoccupationera 
Se laborera , fiue corarauni populi exiftiraado-
ne, fiue Roraani Pontificis, íiue Epifcopi, íta vt 
quaradiu ftipendium indicio Roraani Pontificis 
aut Epifcopi non taxatur, communi exiftiraationi 
populi ftandum fit: íicut etiam contingitin taxa-
tione pretij rerum quas pecunia asftirnantur, quia 
quaradiuPrinceps eamm pretiura non taxat,com-
muni populi exiftiraationi ftatur. 

Obferuandura tameneft, vt oprime Vaíquee Vafquez, 
difp.2 34.&Suarezd.85. itapoíTe ftipendium pro Suarez,. 
celebratione Miífae á Supenoribus taxari, vt ne-
queantnifiintuitualicuius circumftantiae extrin-
fecíeSacerdotibus prohibere,neplus accipiantíi 
líberaliter oíferatur, ñeque rainüs íi ipfi liberaliter 
fint minore contenti ,quia id eflet opera virtutis 
liberalitatis impediré. Nihilominüs inaliquibus 
Ecclefijs Cathedralibus & collegialibus ftatutum 
eft ne totum Capitulura interfit Funeri, aut alijs 
officijs, nili tanta pecunia detur; quod poteft eííe 
honeftura ob decenciam Capituli, ne facilé pro 
quauis occaíione conuocetur: idtamen nontol-
l i t , quo minüs , quando mifericordia aut pietas 
refplendet, non poflit gratis autminori ftipen-
dio fieri, 

D I F -
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Sotas. 
Cmus 

D I F F I C V L T A S XV. 
Vtrum Sacerdos poffit pro ymm Mijfe 

cdebrattone plura integra Jiipendia. ac~ 
apere. 

SOtus 9. deluftitia,q.3. art i . & Canus 1 i.de 
LociSjC. 1 3.ad lo.docentjSacerdotem poflctoc 

ftipendiapro vna Millarecipere, quot íunt necei-
fariaad victum moderatum pro eadie, quia e^qui 
akari feruit > debitum eft ftipendium ncceíí'arium 
& fufficiens ad viCtiun íaltem moderatum. 

Henriq. Henriquez lib. 9. cap n . Petrus Ñauaría z. de 
Nauarra. Reftitutione cap.2. n. 5 3. i k Aragonius de luftitia 
¿iragon. q,2^.a.n.^.^docem, pro vnaMiflaaccipi polTe fti

pendia neceflaria ad congruam iuftentacionem 
aiurnam,nempe ad vi(5tum,veftitum,&: habitatio-
nem, quia ei, qui altari ieruitjlure nacurali debi-
tumeft ílipendium neceiTarium &: fuííiciens ad 
congruam faftentationem vitíe. 

.cvrduha. Cordubalib.i.qusft.4.dub.i.refere fententiam 
quorumdamaíl'erentium , Sacerdotem poíle pro 
vna Miíla accipere ftipendia neceííaria &c íuffi-
cientia non tantüm ad íu i í ed etiam ad íuae fami
lia: fuftentationem, & in hac fententia cíle plures 

Vafquex.. recentiores,refere Vafquez diíp.i 34.num. 14. 

Henriquez vbi fuprá refert recentiores Tho-
miftasaíTerentes, poílcSacerdocem pro vna Miílá 
accipere ftipendia neceííaria ¡k. íuíHciencia, non 
íblíim pro fui & íuae familias fuftentatione, íed 
etiam pro foluendis debilis, & pro emendis libris 
opportunis. 

NauarrM. Nauarrus vero ¡n Summa cap. z 5^.29.Cordu-
Vafquez,. ha^Sc Vafquez vbi fuprá, Suarezdifp.S6. Íe6b.2. 
Snarez. Bonacina pun^.S.docent, Sacerdotem non poíle 
Bonacina. pro vna ^ 4 i f } ^ plufqUam vnumintegrum ftipen

dium accipere, quamuisnon íuíficiat advi¿tum, 
¿¿mérito : quiaquáuis minifterfpintualisdignus 
íit mercede fuá, non tamen omnes eodem modo, 
íed vnufquifque pro fuá oceupatione &c labore; ita 
vt qui toto die oceupatur in minifterio Ecclefiafti-
co, vtin ftudendoaddocendum, aut in docendo, 
autin adminirtrandoSacramenta,dignus íit inte
gra fui & íux competentis familias luftematione: 
ergo Sacerdoti pro oceupatione tantüm in vnius 
MiíIíecelebratione,non deberur integra íuftenta-
tio, quia poteft in alijs miniíteriis oceupari, íed 
,parsaliqua,prout á fupenonbusfuerittaxatum,6<: 
eorum taxatione deficiente, prouteómmunipo-
puli indicio taxatum fiieiit,& eo deficiente ̂ ad ar-
bitrium vid prudentis. 

Quód autem Sacrificium Miífae propluribus 
oblatum, ita fingulis proíit ac fi pro vno tantüm 
oíferatur^óíuíficit.vtprovnaMiífa poílit áplu-
ribus lilis plura integra fttpendia accipere , quia 
ftipendium non datur pro valore Miíla: (quod ef-
fet íimoniacum) fed tantüm titulo fuftentaaonisj 
ex eo autem quod Sacerdos vnam Miflam pro 
pluribusofferat, non eget maiori fuftentatione, 
quám íi pro vno tantüm oíferret. Nlhilominüs ex 
hoc,qu6d Sacrificium pro pluribus oblatum pro
íit íingulis,ac íi pro vno tantüm ofterretur,credi-
mus (exceptainiuftitiaftipendijjvna Miífafadf-
fieri pluribus petentibus vnam Miííam, quia, vt 
aduertit i£gidiu s art. 1. dub. 1 o. non eft alia obli
gado in Sacerdote, quám applicandi petenti Mif
lam, frudura ex opere operato,feu ex mftimtione 
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Chrifti, qui non minüs obuenit íingulis, quám íi 
vni tantüm applicarctar; & noneft obligacio ap-
plicandi frucium ex opere operantis, nempe ora-
tionum & precum , & aliarum aól:ionum Miflb 
(qui minüs obueuitíingiilis^ quia quieaexercet 
ex malo hne,qua ratione nullum lubent fruttum, 
etiam fatisfacit petenti Miflam. 

Id vero quod nonnulli dicunt (vt Vafquez re
fert) nempe poíle Sacerdotem , quando celebrar, 
luípendereapplicationem Sacrificij, &: pofteá i l -
ludapplicareei perlbníe proqua id fuent pofteá 
petitum, 6c conícquenter,pGÍle pro ea MdTa poft
eá applicata ftipendium accipere, falfumeft, ve 
aduertunt Vafquez & Corduba,quia Sacrificium, ^ . ^ ¿ ^ 
vtpoteinftarSacramenti inftitutum,ftatimacper-
íiciturjhabetfuum peculiarem effeótum, íicut Sa
cramenta, ita vt in poteltate Sacerdotis non íit i l -
lum fuípendere; íicut nec in poteftatc miniftri Sa* 
cramentoru m eftjeífeótum eorum fufpenderc. Po-
terít tamen Sacerdos , vt aduertunt Vafquez &c Vafque .̂ 
Corduba, quando celebrar, applicare MiíTam ziCoráttba. 
pro quo pofteá petendum eft, & ita poterit pro ea 
ftipendium accipere, dummodó is, pro quo po-
ftulaturquando Miíla fuitapplicata , fuent ineo 
ftatu, in quo is, qui poftu!at,deíiderat applicari, 
v.g. fi pro defundopoftulatur, & eratiam^de-
íundus quando Miílá applicatur. 

D I F F I C V L T A S X V I . 
Vtrum Sacerdotes oblig¿tt jtnt ad ojfe-

rendmn Mijfam pro alijs, 

C Onneniunt Dodores Primo , Sacerdotes 
non obligari ratione Sacerdoti] ad oíferen-

dam Mill'am pro alijs, vt patetj obligari tamen ra
tione ftipendij aut Capellanía: ad id inftituta:: &c 
Tianc obügationem eíle ex iuftitia, non quia con-
ftituamr ¿equalitas inter Miflam ik ftipendium 
aut redditum , fed quia ftipendium aut redditus 

" non datur abfoluté,íed ob caufam, aut íüb condi-
tione deficiente autem caufa aut condiaone, id 
quod íüb hac aut obillam datur, nequit abíque 
iniuftitia redneri. 

Conucniunt Secundo , beneficiarios, nonha-
bentes curam animarum, non obligad ex vi bene-
ficij adofferendam Millam pro alijs, quiaquam-
uis aliqua beneficia non parochialia inftituta íint 
pro adminiftratione Sacramentorum, nullum ta
ngen eorum inílitutum eft ad ofterendam miflam 
pro alijs. 

Eft tamen difíicultas deParochis, Antenean-
tur Miflam oíferre pro parochianis. 

Sotus Hb.9.de Iuftitia,qua:ft. 3. art. 1 .docet,Pa- Sotas, 
rochos tened per íe aut per alterum pro fuis paro
chianis Miíl'am oíferre, íi frudus beneficij ad v i 
tas fuftentationem íüííicianf.fiveró non fufficiant, 
teneri pro quantitate beneficij ter aut quater in 
hebdómada, quia iusaddecimas & ad frudus 
beneficij inftitutum videtur, non íblüm vtParo-
chus populo Sacramenta miniftret, íed etiam vt 
pro populo fungatur oíficio proprio Sacerdotis, 
hoc autem,vt Paulus ad Hebreos 5.ait, eft oíferre 
Sacrificium pro populo. M a h r , 

Maior vero in 4.d.45.q.2.Nauarrus c. z7 .n .91. Nauarruí . 
Vafquez difp.2 34.cap.4. Suarezdifp. 86.íed. i . Vafquez.. 
i£gidiusar. i.du.ii.&: Laymannus c.3 .docent,Pa- Sfíarez. 
rochum ex vi beneficij parochialis non teneri ad 

oíferen-
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ofFerendum MiíTam pro p o p u l o , & m é r i t o : quia 
obi igat io Parochi ad i d n u l l o l u r e fcripco nec con-
fuetudine in t roduc to probar i poreft, nec ex i n f t i -
mt ione beneficij parochialis deduc i tu r , quia ex 
hac t a n t í i m deduci tur obi igat io Parochi ad cele-
b r a n d u m M i f l a m , v t populus eam audiat. V n d e , 

Coráub», v t aduertunt Corduba tk V a í q u e z ^ ftandum eft 
V/ifauex.. confue tud in i , & ftatutis Synodalibus cu iu fcum-

q u e d i o e c e í i s . 
A d r a t i o n e m ergo Soti negamus , beneficium 

p a r o c h i a i e a d i d i n í l i t u i , fed vtParochus populo 
Sacramenta min i f t r e t \ i l l u m q u e docear,6¿: coram 
eo M i í l a m & alia oíficia d iu ina celebrct, n o n vero 
v t p ro i l l o M i í l a m offerar , quamuis of f ic ium 
Sacerdotis f i to í ferre Sacrificium pro his pro q u i -
bus v o l u e r i t ; Parochus e n i m ex v i f u i benet íc i j 
n o n t e n e t u r a d o m n e i d q u o d eiconueni t ratione 
Sacerdotij . 

D I F F I C V L T AS X V I I . 
£hio paffiofe deheatgerere Sacerdosin dif-

tnbuttam jiifendiorum fiht collato-* 
rumfro Mijjamm celebratwne. 

O n t i n g i r , v t Sacerdoti pro celebratione M i f -
í a r u m confcratur maius ftipendium , q u á m 

iuxta ftacutum Synodale aut c o n í u e t u d i n e m c o n -
fer r i folet. 

Eft ergo difGcultas , A n i f t e , q u i n o n vul tauc 
non poteft d idas MiíTas ce lebrare ,po í I i t i l las alijs 
commendare , n o n t r ibuendo i l l i s n i í i confu.eta 
ftipendiajíibi r e í e r u a n d o r e í i d u u r n . 

Hauarriií . Nauarrus cap. 2 5.nu.91 . & C o r d u b a l i b . i . q . 4. 
Corduba. ¿ a h . 5 .docent,nQn pofle, ni í i habeat ex o í í ic io pro 

M i í l i s celebrandis ftipendia congerere, de coa-
gregare}& i l la d i í l i i b u e r e : q u o d a b f o l u t é abfque 

Motor. d i é t a l i m i t a t i o n e t r a d i t M a i o r i n 4 . d i f t . 4 5 . q . 5. 
d u b . 5 • Probar i autem poteft P r i m o , quia íi issqui 
ftipendia accipi t , id n o n habeat ex ofl iciosnullo t i 
t u l o accipere poteft r e í i d u u r n i l lud .Secund6,quia 
a l i á^ , quamuis n u m q u a m pro alijs ce lebre t ,po í Ie t 
f ier i dmes. T e r t i ó , quia Sacerdos i i le contra v o -
luntatem eorum j q u i ftipendia excedentiacontu-
le runt , re t ine t i l lud quod í u p e r eft. 

Sdtus. S0tus9.de l u f t i t i a q . ^ . a r . i . S u a r e z d i f . S ó . í e d : ^ . 
SBmaein* ^ Bonacina p u n ^ - ^ . a b í b l u t é abfque v l la l i m i t a -

t ionedocent ,po i re . P r i m ó , quia Sacerdos i l l e i n 
retentione r e í i d u i n u l l i facit i n i u r i a m , quia non 
alteri Sacerdoti cu i M i f l a m commenda t , q u i a i l l i 
i u f t u m ftipendium confer t j nec i l l i q u i maius fti
pend ium contu l i t ,qu iapro eo offertur M i f l a e i u f -
dem valoris ab i l l o a l io Sacerdotc.Secundo, quia 
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Sacerdos i l le maiora ftipendia acc ip iens^fa í tus eft 
dominus i l l o r u m fubobl igat ione celebrandi pro 
conferente i l l a ; hu ic autem ob l iga t ion i fatisfacic 
M i í l a m celebrando per a l i u m , Se huic fatisfacit 
i p i l c o n f e r e n d o i u f t u m ftipendium. T e r c i ó , quia 
habenecs Capellanias, fatisfaciunc dicendo M i f -
fas per alios , his conferendo comueta ftipen
dia , ergo. 

V a í q u e z vero d i fp .2 34.cap.4.docet ,& m é r i t o , VafaMem, 
P r i m ó ^ e u m , q u i ex pecul ian ofticio ad hoc d c í U -
natus co l i i g i t 6c d i f t r i b u i t ftipendia M i í í a r u m , 
po í í e ex re l iduo i l l o ftipendiorum a l iqu id í ib i re-
í e r u a r e , q u i a f o l l i c i t u d o i n i l l i s coll igendis & d i f -
t r ibuendis eft precio a l iquo aeí l imabil is ; i d tamen 
d e b e r é efle ex iguum , quia d i ¿ t u m o f f i c i u m eftr 
exiguas fo l l i c i tud in i s . 

S e c u n d ó docet, eum Saccrdotem3qui ex o í í i c io 
peculiari non cí t ad i d deftinatus, íi maiora i l l a fti
pendia i p í i t r i b u a n t u r , non v t ipfe eam celebret, 
led v t alijs ad c e l e b r a n d ú d i f t r i b u a t f q u o d ^ u a n -
d o alias non confter, poter i t ex circumftantijs d e -
cerni) tune n i h i l exceíTus pofle í i b i r e t i ñ e r e , alias 
i l l e Sacerdos i l l i s al i js ,quibus d i f t r ibu i t , i r rogare t 
i n i u r i a m j non quia i l l i s non tribueret i u f t u m fti
pendium,fed quia i l l i s non confe r re t to tun^quod 
alias ex v o l ú n t a t e d o m i n i ad i l los per t inere t ; ex 
quoconf t a t ad p r i m a m rat ionem pro Soto 3Sua^ 
rez , 8c Bonacina. S i vero maiora i l l a ftipendiailli 
t r ibuantur v t i p í e M i l l a s celebret , tune eum pofle 
í ib i exceíTum re t iñe re t i t u lo l iberalis donationis 
í ib i á d o m i n o fadas: &c qu idem tune i n retentione 
i l l i u s n u l l i facit i n i u r i a m , quia non Sacerdoti cu i 
d i f t r i b u i t , quia i l l i t r i b u i t ftipendium iuftum , de 
n i h i l , q u o d a d i l l u m ex v o l ú n t a t e domini p e r t i -
nea t j í ib i retinetj nec d o m i n o ftipendia i l la maiora 
t r ibuen t i , quia quamuis M i í l á r a a g i s p ro í i t ei q u i 
maiora ftipendia t r i b u i r , quia magis i n d u c i t a d 
ce lebrandum, cí tamen non m i n ü s prodeft ex eo 
q u ó d SacerdoSjCiii ipfe contu l i t maiora ftipendia, 
I i b i retineat exceíTum , qu ia dominus i am t o t u m 
i l l u d d c d i t , v t p r o ipfo Sacrif ic ium offeratur, & i ta 
non minus cooperatur ad illud^ex quo patet ad r a 
dones pro Ñau a n o , C o r d u b a & Maio re . corfJba*' 

A d íecundam vero rationem pro S o t o , Suarez Maigr^ 
& Bonacina concedimuSjSacerdotem i l lum.e t iam sottts. 
i n p r i o r i cafu fecunda: paitis noftra; fencentiae, ac- Suarez. 
qui f íu i í í e d o m i n i u m eorum ftipendiorum exce--BíWÍ<lC*w*• 
d e n t i u m , non tamen abfque obiigatione Se onere 
dandi i l l a integra ceiebranti ,quia l ie v o l u i t domi
nus í t i p e n d i o m m . 

A d tert iam rationem refpondemiis,Capellanos 
ex p rae íumpta v o l ú n t a t e inftituentis Capellanias, 
poífe í i b i e x c e í f u m i l l u m r e t i ñ e r e . 
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D I S P V T A T I O V. 
De precepto audiendi Miííam, 

3̂ 5 

D I F F 1 C V L T A S t 
Vtrum baftizjtti teneanturMiJftm audtre. 

ONVENIVNT Primo Theo-
logi,eíIe pra£ceptura,quo bapti
zad Milíam audire tenentur di?-
bus Dominicis & Feftis : & id 
conftat ex can. aJfyCtjfujie Con-
fecratione, diíl. i . confenfu vni-

ucrfalis ÉccleíiíE recepto: vb^quamuis tantüm 
íiat mentio diei Dominici,íubeo tamen quodlibet 
Feftum obferuandum cojnprehenditur , quia ad 
id inftituitur diesFeftus^t fcilicet obíeruetur íicut 
diesDominicus. Et quamuis in eo canoneprse-
ceptum tantum dirigatur ad Aculares, coníeníu 
tamen & praxi Eccleíiae extenliun eftad omnes. 
Sed quamuis certum fit , eíle diólara lprsceptumi 
id tamen non eft deíide ( vt nonnulíi falso dixe- . 
runt) quia Deus id non reuelauit. 

Di¿to tamen precepto non tenentur pueri ante 
vfum rationis,nec perpetuo amentes,quia funt in
capaces praecepti & prohibitionis : amentes vero, 
qui poft vfum rationis femel habitum in amen-
tiam inciderunt, & in ea perfeuerant, quamuis eo 
precepto in adtu primo obligentur, excufantur 
tamen ab.eo,quianequeunt humano modo Miílae 
affiftere. 
• Addunt S uarez difp- 8 8. fed.4. y£gidius q..8 3. 

Mgidius. art,6.dub.circaillum, & Laymannusl.4. traót.y. 
Laymm. ^ pueros nonteneri prascepto audiendi Mif-

íam ( &c idem eft de aiijs pra:ceptis, faltem huma-
nis) ante vfum rationis perfeótum 3 icavt poíTmt 
mortaliter peccare: quod nos difficile exiftima-
mus j imó credimus, vt eo precepto teneantur, 
fufficere vfum rationis imperfeótumfufficientem 
ad peccandum venialiter, íicut etiam fufficit vt te
neantur praecepto non occidendi, &c non men-
tiendi,etiamíi nullius tranfgreffione peccent mor
taliter j quia á culpa mortahexcufanturob imper-
fe<Stionem deliberationis. 

Addimus,tranfeuntes per oppidum in quo ob-
feruatur Feitum aliquod peculiare, non tened 
Miflam audire: imó non tenerijquamuis in eo op-
pido hofpitentur per aliquot dies,quiaad id tan
tum tenentur qui pertinentad illudoppidum, feu 
ad parochiam illius, &: ad iliam tantum peninent 
quihabentdomicilium,autquaíi domicilium. Et 
etiam non teneri audire MiíTam abfentes á fuo 
oppido,feu á territorio, feu á limidbus fui oppidi, 
in quo eft Feftum particularc, quia pr^ceptum 
audiendi MiíTam, & ieiunandi,&ñmilia, funt 
aunexa territorio. Et etiam non teneri, qui in die 
fefto fui oppidi exit, & futurus eft extra territo-
ríum, feu limites fui oppidi,tempore in quo poífet 
implen|)r£Bceptum, quia tantum tenemur prasue-
nire impledonem praecepti, quando, manente vi 
feu obligatione praeceptí, impediendi fumus ab 
impletione illius, non vero quando intratempus, 
in quo poífetimpleri,non manfutifumus fubdid 
¿¿obligad prasceptojdequa re nonnihil dicimus 
Tradatu de Ceníuris in coramuni legendi funt 

Sanciuslib. ?. deMatrimohio dlfp.8.6¿ Leílius 
lib^.cap.i.dub.y. & 8 '. j Lejftm. 

• Conueniunc S.ccund6Theologi,di¿tLim príg-
ceptum eíle puré & íimplicicer Ecclefiafticum, 
nondiuinum, ñeque naturalc jac proindeRoma-
num Pontiñcera poíle in eo difpenfare. 

Nomine autem audiendi Miífam, quod pre
cepto feu lure Eccleíiafticopraecipitur , intelligi-
tur aíliftentia corporalis &: moralls, qua quis cor-
poraliter «Se humáno modo aíliftatfeu adíit Milla^i 
velaudiendo vefv;cLendó celcbrantem, velíalteiii 
ita comitando feu íociando alips videntesaut au? 
dientes ,quamuisiíit extra Ecclefiam:(vt contin-
git , quando Jocus , in quo Milfa celebracur, non 
capit multitudinem confluentem ad audiendatij 
MiíTam ) vt exfignis & geftu aliqua Mií íe coili-
gere poífit, & ad multitudinem alliftentium cerí-
íeatur moraliter pertinere. Et nomine M.iílae quae 
prascipitur audiri,intelligitur non MilTa íicca,qua-
lis íblet in mari dici, quia híec non eft vera MUÍa, 
íed tantum intelligitur MiíTa in qua vera fit con-
íecratio; ex cuius defeótu olficium,quod iit in Fe
ria fexta Maioris hebdómadas, non eft Mifla, quia 
ícilicet in eo non fit coníecratioj ac proinde non eft 
obligado ei aíliftendi, quamuis in ea Feria condn?-
gat Feftum obferuandum. Intelligitur ergoMiíía 
inqua fit vera confecratio,quocumque ritu per-
«liílb á Romano Pontífice celebrata, íiue LatinOT» 
rura, íiue Gríecorum, íiue Syriorura, íiue Moza-
rabum; quia dióto precepto tantum precipitur 
auditioveraeMiííae, & quecumquenon íicca,ex 
.didtis eft vera Milla. 
- ConueniuntTertió Theologi contra Angelum 
v. Fer ia num. 4 2 . omiflionem audiendi Miííam 
cffe ex fuoobieóto grauem íeu mortalem,quia an
dido Miííe eft resgrauis&notabilis,ac proinde 
omiíliototius MÍÍÍÍE eft grauis &notabilisiomiffio 
vero partís Miílae erit mortalis aut venialis,pro 
grauitate aut leuitate paftis omiílae: conducit au
tem adgrauitatem maior dignitas partís omiíía:. 

Vnde omiílioMifleabinídovrquead oblado -̂
nem verbalem incluíiué/eu iam faólam jCrit mor
talis , quia eft omiííio partís grauis :omíííio vero 
vfquead Euangelium mcluíiué,feu iam di¿lum,íi 
abeoiamdidoaíliftatur víquein finem,non erit 
mortalis,quíaomiíliohascnon videtur attíngerc 
grauítatem, nec omiílio partís reftantis poft fum-
ptíonem Eucharíftiae eft mortalis: imó neq; omif-
fio huius partís fimul cum omíílione inirij vfque» 
ad Epíftolam exclufiué, feu nondum diékanijdura 
affiftatur omni intermedio. Oraiílio vero paras 
Millas á confecratíone incluíiué víquead T a t e r 
nojhr, edam exclufiué,eft mortalis, obdignitatcm 
huius partís, non tamen omíffio folius confecra-
tíonís, quamuis todus: bené tamen omiílio totius 
confecratíonís & fumptíonis, quamuis affiftatur 
intermedio ob dignítaté harum duarum partium; 
non tamen omifs 10 ípllus memento ,edamíi Sacer-
dos per duas horas in eo detíneatur, imó tune fa-
tísfacietquís abfque vilo peccator fi afiftat ipfi me
mento tempore confueto , non ampliüs ei pard 
afsíftendo. 
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Saetrez,. 
¿ í zor . 
Reginaid. 
JBoaacina. 

Siluefier. 
JEgidius. 

L.tyman. 

D I F F I C V L T A S I I . 
Vtrmnadfaúsfactendum precepto audien-

dt Mijfim fit mcejJkrtA attentw mter-
m ad Miffitm, 

S Varez clifp.88.fe6t.3. Azor lib .y.cap^.q.r. 
Reginaldus lib. i9.cap.2.quiBft.i.& Bonacina 

difp.4.quaíft.vk.punófco n.docent, neceflariam 
efle attentionem interiorem,quia Ecclefia non tan-
t ü m príEGipitaffiftentiam exteriorent,fed etiam in'-
teriorem afliftenuamjfeuatcentionem ad Miflam, 
aut ad alias res diuinas. 

Siluefter wexb v .Mtj fa . 2 .q .6. i£gidiiisq.8 5. 
num^oz.docenr, non efle neceflariamjac proin-
de exterius aififtencem Mif lk , quamuis intenus 
liberé diftradumi fatisfacere prxcepco audiendi 
Miflam ( qnod probabile exiltimat Laymannus 
lib.4.dE.7.cap.3.}&: mérito: quia Eccleíiaj á qua 
fola praecipitur auditio MiíTae, nequk aótumali-
miem internum praecipere(nifiper accidens 6<:in-
aire¿té,& fecundario eum adum inceriorem, qui 
neceflarius iic ad exercendum exteriorem qnem 
praícipit)qiiianeqaitdea¿l:u interiore^ecde eius 
omiíüone cognoícere & indicare, nec illum nec 
cius omiffionem puniré^ 

Vnde qui liberé interius diftraétus, dC mente 
liberé vagans ad alia^ affiftit Miflx,quamuis for
te peccec venialiter contra lus naturale religionis, 
quia id forte íit contra reuerentiam Deo debi
tara, fatisfacit tamen praecepto audiendi Miflam, 
íi humano modo exteriori afliftit, ideft, íi ailiftic 
non diílraótus exteriüs ,feu nonoccupatus exte-
riore occupatione moraliter incompollibili, ieu 
diíficillimécompoflibili cum attencione interiori 
ad celebrationem Milite, & ad alias res diuinas, 
quia eo prazcepto non praecipitur attentio interior: 
íi vero affiítac, etiam abfque modo exteriori hu
mano, non fatrsfacit didto pr£Ecepto,quiaeo prae-
cipituralliftentiaexterior humana,id eít moraliter 
compoffibilis cum attentione interiori: ac proinde, 
qui afliftit celebrationi Miflk íimul í cr ibendo auc 
aocendo}n6 fatisfacit prjEcepto audiendi Miflam, 
& multo minüsquialliftit dormiendo, quia non 
íblum dormiens non afliftit modo exteriori hu
mano, vt patet, fednee feribensnee docens : quia 
neuterpoteft moraliter ad Miflam nec ad alias res 
diuinas attendere; & etiam qui dum MiíIcE exte
riüs afíiftunt, confabulantur profundé, aut huc 
&illuc circumfpiciunt}non fatisfaciunt precepto 
audiendi Miflam, quia non pofllmc moraliter ad 
Miflam, nec ad alias res diuinas attendere inte-
riüs: {atisfaciunt tamen,qui dum afliftunt, fe ve-

• ftiunt, quia facilépofíunt ad Miflam vel ad alias 
res diuinas interiüs attendere: & etiam qui dum 
afliftit Miflae,recitat autRofarium,aut Horas Ca-
nonicas;imó &: qui eas legir,quia etiam poteft in
teriüs attendere ad Miflam,vcl faltem ad alias res 
diuinas,quodetiamfufíirit ad íatisfaciendúprae-
ceptoaudiendi Miflam, & íimul etiam fatisfaciec 
voto aut praeceptoEccldiae recitandi Horas,& vo
to aut praecepto Coníeflarij recitandi Roíarium 
aut aliara orationera, quia audircMiflám,noneít 
moraliter incompollibiie cum attentione interiori 
a4 recitationem, vei faltem ad alias rc« diuinas, 
quod fufficit. 

D I F F I C V L T A S IIÍ. 
Vtrum qm audit Mijfim abfque wtentw-

ne fatüfaciendt precepto y ipfi fatts-
faciat* 

M Edina Cod, de Oratione,qn^ft. i6.Petrus MeMnn. 
Ledefma in Summac. 27. poft concluíto-i- Ledefma. 

nem 10.& Nugnusquaeft.8 3.arc.6.dub.i.docdnt, -N«¿W«Í. 
eum, qui audit Miflam abfque mtentionefatisfa-
ciendi piíecepto (v t íiaudiat Miflámjignorans elle 
diera feftuni) non íatisfaceie praecepto, quia eo 
praecepto praecipitur aítusobedicutiae, quera non 
cxercetillequi non inttndit iraplerepraxepcum. 

Suarez verodifp.88.fe6t,5,^Egídíus.qu^ft.S3.Smrex.. 
art.6. dub. vnico, Azotius lib.7. cap. z. qiiaft.6. ^¿^«í» 
Bonacina pun6t.11. Vafquez 1 .z.quícit.ioo.arr.o.'f*''"''-
bancius in ¿>umma iib. 1. cap. 13. Valentía z.z. vafqHex.. 

diíp.6.qu«ft.2.pun6to vltirao,Lcllius lib.2. c.37. Sancms. 
dub. 10. 8c communiter Do6tores docent, eura Valentm. 
fatisfacere praecepto audiendi Miflam mérito: Lefstw' 
quia veré éc humano modo facit quod fibi prae
cipitur, ac proinde a6tum obedientiae, quamuis 
non formalemj fedcantüm raaierialem, qui folus 
íibi praecipitur* 

Addímüs, Vt contra Azor, Medinam,& plures ^íxor. 
aiios aduertunt Suarez, Valena,Vafquez,Sancius, Medina. 
i£gidius, Lefsius & Bonacina,eú fatisfacere prae- ^JJ^ 
cepto audiendi Miflam , quamuis eam audiatani- VafqUez[ 
mo expreíTo non fatisfaciendi praecepto auditione 5^»«^. 
illius Miflae: quia ex vna parte veré 8c humano JEgidius. 
modo facit quod íibi praecipitur, 8c ex altera eo Leís,us; 
animo non prorogat íibi oblgationem praecepti, 
quia non poteft, ficut rieedenouo illam íibi im-
ponere,quia non cft íibi fuperior: nihilominüs 
quia poteft quis fuá vol úntate conferre gratis aheri 
pecunias, 8c alias res fuas, quia eft earú dorainus, 
ideo debiior, qui fuo ereditori confert pecunias, 
aut alias res animo liberali, nollens illis foluere 
debitura , manet obligatus ad pofteá foluendum 
debitum ,fí creditor acceptauitdonationera. 

D I F F I C V L T A S I V . 
Vtmm qm audit integram Mtjfam, E l i 

diendo partera MiJ]£ umm Sacerdo-
t ü , & pofíea partem Mijjtf alteritu 
Sacerdotü) Jattsfaciat pnecepto audien
di MiJJam. 

M A i o r i n 4 . dift. 12. 6¿: 45 . quxft. 2 . Sotus 
dift. 13. quaeft. 2.art. i.Nauarrus cap.21. 

nura.2. Medinain Summa lib.i.cap. 14.$.9. Sua
rez fe6t. i . i£gidius art. 6. Reginaldus lib. 19. 
mira. 26. Bonacina p u n 6 t . i i.num.i 3?&commu
niter Do6lores partera affirmatiuara tradunt,& 
mérito: quia ille veré audit integrara Miflam 
{ quamuis non vnam, fed partes duarum ) quod 
taniüra praecipitur. Etidera eftobeamdA racio
nera , íi audiat integrara Miflam, audiendo tres 
partes Miflarum trium Sacerdotum. 

Addit Bonacina, eum , qui audit integrara Mif-
fam, audiendo íimul duas partes Miflarum duo-
rum Sacerdotum , etiam fatisfacere praecepto au
diendi Miííam, 8c non abfque ratione j quia ex 

vna 

Maiof. 
Sotus. 
NauarrHS' 
Medina. 
Suarez.. 
JEgidita-
Reginald. 
Bonacina. 

Btnacin». 
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DISP. v. De Sacrificio jMiffk. D I F F I C . V . vi . 387 
vnaparte poteft quis fimul audireduas ( imo & neceíTariaeftadcuftodiendam domum, velad ci
nes) Miíias, &c confequenrer eciam duái partes bosparandos: &iter agcns,qui íi audiat MiíTam, 

amittet íbeios neceilarios ad iterperagcndum, vel 
quia viam ignorar, velquia timet latrones : & qui, 
íiaudit M tfl'am,negotium praetermitter,quodabC-
que graui,incommodo diffcrrenequit j&ex hoc 
titulo excufantur curfores , 8c nautae, & muliones, 
qui nequeuntimmorari inaudienda Miflaabrque 
grauibus expcniis. 

Conueniunt Secundó Dodlores^excufari illos, 
quiimpeditifuntMiííám audire:quia nemoobli-
gaturad id quod non poteft. Vnde excufatur in -
carceratus in carcere in quo non celebratur Mifla, 
&etiam qui eft excommunicams , aut periona-
iiter interditlus : & etiam ille , qui quando eft 
interdi^tura lócale, nequit audire locum M i f -
ík diftantem non interdióhim, ablque coníí-
derabili incommodo, attenta rationeloci, 8c 
temporis, & perfonae : & idem eft , quando quis 
abfque interdicto loci inuenitur ita diftans á loco 

duarum Miírarum>& ex altera eas partes audiendo 
audit integram Miííám. 

D I F F I C V L T A S V. 

ZJtrum qtú audit Miflitm extra propnam 
parochiamyftttsfactat precepto andicn-
di ¿frfffitm. 

C Irca hanc diíficultatem conueniunt Doóto-
res, hdeles fatisfacere praecfepto audiendi 

Mitrara,eam audiendo in quocuraque loco, in 
qiíd id non fucrit fpecialiter cautum : quia etiamíi 
olim varia fuerint lura, quibus praecipiebatur t i -
delibus Miílam in proprijs parochijs audire j iara 
tamen contraria confuetudine vniueríalis Ecclefiae 
abrogara funt* 

Addimus, etiam fatisfacere príEcepro audiendi Miíía£,vt habita racione ioci,6c tempons,&: perfo-
MiíTám, qui audit MiíTam príuatam , noníblem- nae nequeatabfqifimili incommodolocum Miílae 
nemjfeumaioremj&quiaudicMiHaaijquamuis adirc. Excufatur autem incarecratus, modo d i -
non de tempore, fed votiuam, ¿k: etiam prodefun- ¿lo cenfura innodatus,quamuis facilé pofllt abíb-
¿lis, quia circa hace nihil fpeciale definkur nec lutionem acquircre, &á carcere liberan ( vt d i c i -
príEcipicur in l u r e , & quaeiibet ex his eft vera musTra¿tatudeExcommunicatione,difp.5.n.4.) 

D I F F I C V L T A S V L 

Qmbm de caufis baptiz^tt excufentur ctb 
audttione Mijfs m die fefio. 

C Onueniunt Dodtores, eos excufari ab au
diendo Millam in die praecepti, qui fine 

grauifeuconíiderabili fuoaut alieno-incommodo 

quiaobferiíano praecepti Mifla: nonefttanti mo-
menti, vtobligetad tam remotam difpoíitionem, 
nempe ad acquirendam capacitatem audiendi 
MiíTam : &obeamdem rationem interdidhis non 
tenetur acquirere priuilegiura audiendi Miílam, 
íi tamen illud acquirar, aut antea habeat, tenetur 
MiíTam audire5vt dicimus Trattatu de Interdigo, 
num. 11. & etiam excufatur infirmus, qui nequic 
commodé Eccleíiam adire ,aut ablque prudente 
timore damni coníiderabilis in falute,aut retar-

nequeunt MiíTam audire, quia euicatio incom- dandi conualcfcentiamtimóetiam qui aíliftitgra-
modi grauis,adhuc alieni, maioris ponderis eft uiter infirmo,íi infirmus ope illius egeat, autíi 
quám obferuatio diótl praecepti 

Vnde excufantur mater,aurnutrix, aut fámula, 
qux nequit puerum ad Eccleíiam ferré abfq; pru
dente timore petturbauonis,aut moleftiae confide-
fábilis celebrantis^üt adftanciun^nec iilum domi 
relinquere abfque prudente timore alicuius dam
ni coníkíerajbilis: & paftores, qui abfque pru
dente timore grauis damni aut perieuligregis ne-

timeaturmoerore afficiendus,íi deferatur : quod 
etiam reduci poteft ad primum titulura,feu ad pr i 
mara caufam excufandi ab auditione Miílie. 

Conueniunt TemóDoótores, ob coníüetudi-
nem regionis poílealiquem excufari,quia confue-
tudonoiominús poteft piíeceptum ík legem abro-
gare,quám inducere,inió illud poceít fas. liiüs. Vn
de excufatur vidua,quae mortuo manio,ad certum 

queunt MiíTam audire: & qui non poteft domo tempus non exit domo, vbi haec confuctudo viget: 
fecurus exire: & famulus, & vxor timentes rixas & etiam excufatur puella Hobilis3quae non conlue-
aut verbera, íi Miflara adeant: &ferainahonefta, uit,aut non permittitur Miílam audire, doñee nu-
quae caret veftc íibi conueniente, & fi abfque ea ptui tradatur, vbi eciam haec confuetudo viget: de 
exeat, graui pudore afficietur: & femina ex oc- etiam excufantur feminae, quae jx)ft partum domi 
culta fornicattonc praegnans, nc fe prodat, vel ne fe continent,vbi etiam coníuetudo vigetjid tamen 
pudore afficiatur; & fámula, quac in oppido, vbi non eft faciendum intencione feruandi ritum Mo-
vna cantum eclebratur Milla, reraanet domi, quia faicum purificacionis. 
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¡88 Traftatm de Ordine. DIFFIC. i . 

T R A C T A T V S 

D E O R D I N E. 
D I F F 1 C V L T A S P R I M A . 

Qmdy (jtiotû lex fit Ordo. 
i R c A priuSjnomcnCWo, 
quód varié accípirur, per 
antonomafiamScappropria-
tionem quamdamíigniticat 
certam quemdam gradú & 
ftatum eorum, qui ad cerca 
ofíicia Eccleíiaftica confe-
ciacur. O rdo ergo dido no-

IU uic per antonomafiá íignificatus^ft gradus emi-
nensinEcclefíaDei,quo fupra laicos afceildirur 
ad officilira aliquod Eccleíiallicum jOrdinatum ad 
SacrihciumMiíT^ peragendum,facro feu Ecclefia-
í l i co ritu collatus,& ftabilis pro vita initiati. 

Circa pofterius haereticinoíhi temporis tenenr, 
in Eccleíia tantüm eíTe tres ordines,nenípe Eptfco-
fatm^PresbyteratHS^&c Diaconatm: &reliquaoíE-
cia quae funt in Ecclelia, n ó eí íe Ordines Eccleíia-
ílicos}quia tantüm y i tribus prsediótis conueniunt 
generalícer Patt'es;& reliqua,exceptoofficio Exor-
cifts, poíl'unt á laicis non confecratis exerceri. 

Catholici tamen conueniuntjin Ecclefiaefle fe-
pté Ordines Eccleíiaíticos^nempe Ofltanatm.Le-
tloratm^ Exorcifiatpu, Acolythmm, Subdiaconatm, 
DtaconatHs, &c Presbyteratm'. quorum mentionem 

Ctvmsm. faciunt Clemens Epift. i .ad fratré Domini, Igna-
Jgnatms. tius Epift.ad Ántioch. Corneiius Papa ad Fabia-
Cotn.pap. num Antioch.& Caius Epift.ad Feiicein:& quoad 

ordines Presbyteratm éc Dtaconatm conftat ex 
Scriptiira,vtpofteávidebimusj & quoadomnes 

Trídent, prxaidlos definitur in Tridentino felT. z 3. c, 2. 
Et quoad eos omnes conftat ratione:qmî  omnes 

íeptem funt gradus eminentes , quibus in Ecclefia 
íupra laicos aícenditur adofficiaEccleíiaftica, ad 
Sacrificíú Miílseordinata ntu Eccleíiaftico ftabi-
litercoilatijergo. Ec inprimiSjquqd eis ómnibus 
alcendatur ad ofíicia ordinata ad Sacrificiu Milíae, 
conftatrquiaoíficium Presbyteri immediaté ordi-
natur ad Sacrificium Miflae conficiendú j ¿kofficia 
Diaconi&: Subdiaconi.adaffiftendú & miniftran-
dumin altari Presbytero lacrificanti; Ócofficium 
Ácol.ythij.'.d fubminiftrandum ampiiilas,& céreos 
deferendosj & officium Exorciíte, ad expeliendos 
darmones ab obíeíIis,quo apti redduntur vt Sacri
ficio MÍÍIÍE interíint •, Se officiú Leótoris^d legen-
dum facram Scripturam,vt media le¿lioneexcicec 
animas affiftentiura,vtdebita reuerentia Sacrificio 
Miíla£affiftanti&: oíHciumOftiaiij,vt foios dignos 
ad aíEftendumadmitcatvDeindequódomncs fe-
ptem pradiíti gradus ritu Eccleíiaftico ftabiliter 
pro vita initiati conferantur,conftats <k patet. 

Quód vero nonnulli ex Patribus nó numerent 
omnes praediótos Ordines,n6 fauet hxreticisjquia 
quialiquosnumerantomittentes reliquos,nonin-
tendunt omnes Ordines Eccleíiafticos numerare: 
Se non deíiint Patres, qui omnes íepté numerent. 

Quod vero officia minorum Ordinum, excepto 
Exorciíbe, iam etiá exerceantur á raeré laicis, pro-
uenic, quia íaepé deíunt ordinati qui illa poffint 
commodéobire)& non quia poteftas ricé conceíía 
adeorum aótus non'ík Ordo Eccleíiafticus. 

D I F F I C V L T AS I I . 
Vtrtm Ordmes Ecclefiafiici Jtnt plures, 

qmm diSit feftem* 

M Aiorin 4. d.2.4. q.i.Caietanus to.i.Opufc. M(tiott 
trad.u.Altiíiodorcníis l^.Summ^traék.S. Caietanml 

q.i.Eckius Homil.de Ordin. Angelus y .Ordo 1. Aitifiodor. 
n. 1. & nonnulli alij apud Valentiam difp.p.q.i. Efkiu*. 
pun.i.SebaítianusCaííarq. 3.Prbcí:m.&nonnulli 
alij Canonifta apud Nauarrum c . i i .n . iS .&plu- sebafiian* 
res alij, docent , Ordines Eccleíiafticos efléplures H a u a r m . 
quám diótos feptem.Auókotes tamé huíus fenten-
ú x non conueniunt in afíignando numerumjVel in 
afligriaridó Ordinem yel ordines praster didos 
íeptem: qqia alij exiftimaac, Ordmes Eccleíiafti
cos cíFe oólffjj & ex kis Dp<9:oribusquidam didlis 
íeptem addunc primam íow/^r^w; quidam vero 
Eptjcopattfm.Alij vero exiitimant,Ordines Eccle
íiafticos eílé nouem, & ex his Doótoribus quidam 
diótis íepté addunt Eptfcopatftm tkArchiepifcopa~ 
í^^quidam vero fnmam tonfará ScEptJcopatum. 
Alij exiftimanteíle decem5&: di¿lis íeptem addunt 
prtmam tonfHramyO$icMmQantoriíJk.Eptfcopamm, 

Et in primis, quód prima tonfura íic Ordo Ec— 
cleíiafticuSjindicatur in ca^.Cum contingatyáe J E ~ 
tate & qualitate ordinandorum,dum prima toníu-
ra appeüaturordoClericatuSj&exMotu propno 
Sixti V. editoanno 1 588.contra maiépromotos, 
vbi primara toníuram appellat charaóterem cleri-
calem.Deindequód ofhciuraCantoris in Eccicíia 
íitetiá.OrdOjConftarevideturexeOjquód inPon-
tificali Romano ponicur ordinatio Píalmiftx íeu 
CantoriSj&.diftinóta ab alijs ordinationibus. Ra-
tipne quoque probari videtu^quia officium Can-
toris in Eccleíiaeft gradus quidara,quoquis inEc-
cleíia conftituitur íupra laicos ad píallendum; iraó 
ik. íupra prima toníurainitiatos,& qui ritu Eccle
íiaftico conferri poteft3vt patet ex Pontiíicali Ro
mano. Et tandera quód Epiícopatus íit Ordo Ec-
clefíafticus, conftabicex DiflScultateíéquenti. 

S.Thomas veró in Supplementoq. 32. arr. i . s.Thomcu. 
Vaícjuezd.i^o.c^.^Egidmsd.zo.du.z. Reginal- Vafquex.. 
duslib 3.cap.i.Adamus diíp.y.q.z.dub.z.&iara 
communiter Dodores docent, & mericó, tantüm 
eíTe praedidos íepté Ordines Eccleíiafticos.Quod 
non ieuiter indicar Tridentinum íeíl. 13. c.2. dura Tr¡¿enu 
defínit/eptemeílé Ordines Eccleíiafticos,& prx-
didosaí]ignans,&enumerans:quiacüm ibi dog

maticé 
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'TraBatm de Ordine. 
maticé loquatur contraha;reticos,qui aliquos Or-
ciines ex dictis feptem acimirtebant,&aliquosne-
gabant, diminutam doótiiná traderec, non nume
rando omncs. Quod etiam conílat, diicurrcndo 
per omnia alia ofKcia,qaibus ratio ordinis conue-
nire videtur. 

Et in primis, quód prima tonfura non íit Ordo 
Tnient. EccleíiaíliCus, iupponicTridentinum vbi fupra, 

dum, poftquá dixit, plures e(le in Ecclefia Dei mi-
niftrojum ordines qui Sacerdotio deieruiant,fub-
dit,ita illos eile diftnbutoSjVt qui iamclericali 
tófula inílgniti íunt,perminores ad maiores aícen-
dant.vbi rupponit,primam tonfuram piíefupponi 
ad Oidines minores &maiores.Ec ranone conftat, 
quia prima tonfura non eftpoteítas adminiftran-
dum ik deferuiendú in Sacrificio Miflíe, adquod. 
omnes Ordines Eccleíiaftici inftituti runt,vt indi-

Trtdent. caJ. Xridentinum feíí . z 5 .c. i . & 2.& ex fe patetjfed 
tantüm eft deftinatio&deputatio,quaquis tam-

S'xtíts V 'l113111 aPtus deputatur, vt poiHt afcendere ad gra-
* s ' dum &ordinemEcclefiafticú,ob quod a Sixto V . 

diciturcharaóter clericalis)red non dicitur Sacra-
mentalis:ergo non eft Ordo Eccleíiafticus,etiamíi 
exeo,quód íit deftinatio vt quis pollíitordinari,íic 
aliquo modograduseminés in Éccleíla íüpraalios 
iideies;&ob id prima tonfura in di¿to c. Cumcon-
íí«^f,diciturOrdo clericalis,fumpius iile pro fta-
tu cierícali^ pro dióto aliquali g r a d u é in eo fen-
lu collado illius in pontihcali dicitur ordinario. 

Quod vero oííiciura cantandi in Ecclefia non 
íit nunc Ordo Ecclefiaíticus , conftat ex eo, quód 
nunCjíiconferturjnó conferatur rituEcclefiaftico, 
fcd tantüm quibufda verbis,vtex Pontificalicon-
ftatjUeque ftabili modo. Et quód neqj nunc rieque 
antiquitus fueritOrdo EceleíiafticuSjConftatexeo, 
quód non íit poteftas aliqua ad deieruiendú Miííae 
Sacrificio, fed tantüm ad canendum in choro; Se 
ideó in Pontificali,quamuis collado officiorum ab 
officio Epifcopijvfqueadofficium Oftiarij appel-
ietur ordinario, non vero collado oíficij Cantoris: 

Chment. ¿ Clemente autem Romano lib. 5. Conftit. Apoft. 
cap. 11. &cau. 2.7. Apoftolorum, collado oíficij 
Cantoris dicitur ordinatio late , quia erat collado 
oíficij Eccleíiaftici, & forfan fiebat rita Ecclefia-
fticOj&modo ftabili. 

Et quód oíficium laborantiunijfeu foírariorum, 
&íepclientium mortuos,non íit Ordo Ecclefiafti-
cus,certumeft:quiamodó non confertur rituEc
clefiaftico, neqj ftabili modo. Etquód neqj modo 
neqjantiquiius fuerit,conftat;quia non eft neq^fuit 
poteftas aliqua ad deferuiendú Sacrificio Miífie. 

Et tándem, quód nullum aliud officiú Ecclefía-
fticú fit neq; fuerit Qrdo Eccleí¡afticus,probatur, 
quia nullum aliud ofticiumEcclefiafticum eft,neq; 
conftat fuifle poteftas ad deferuiendum Sacrificio 
MUTaCjUeque confertur,neque conftat fuiífe colla-
tum ritu aliquo Ecclefiaftico, ñeque ftabili modo. 

Poteftas veróSacerdotis ad abloliíendum á pec-
catis,non tam eftOrdo,quám iurifdiótio^quia non 
eft in ordine ad Sacrificium Miílae.Dici tamen po-
teít Ordoredudliué, quia eft'poteftas annexaor-
dini Saccrdotij ad coníecraridum Corpus & San-
guinem Chrifti ,:&cum Ordinem íupponensi ^ 
obeámdem radone poteftas ordinaria conhciendi 
reliqua Sacramenta,excepto Ordine & Matrimo-
niOjdici poteft Ordo reduótiué.-quia edam fuppo-
nit Ordinem ad confecrandum Corpus 6c San-
guinem Chrifti3& ei anneítitur. 
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Vtrum EpifcopíttHs fit Ordo Ecclefiafticus. 

SVpponimus contra haereticos, Epifcopatum 
eííe diftinótum á fimpliciSacerdodo,falicm 

tamquam includentem ab inclufo: imó & lure di-
uino,vt dicemus Diíficultatefequenti. 

Eft tamen diíficultas jAnEpifcopatus, ptout á 
Sacerdotiofimplici diftinótus. Se ipfi fuperaddi-
tuSjficOrdo Ecclefiafticus. 

Albertusin4.d.24.art.39.Sotusq.i.art.2.& 5. Alhertns. 
Ferrarienfis 4 . contra Gent.c.76. Henriquez,l.io. Sotus. , 
c.z.Reeinaldus 13o.tra.i.& Bonacinadif.S.pun.i. 
partem negatiuam tuentur. Primo,quiabpiícopa- R̂ JB<l/# 
tus,prout á fimplici Sacerdotio diftinótus, non eft Bonacina. 
poteftas ad confecrandum, neqjad miniftrandum 
Sacerdoticonfecranti. Secundó, quia alias eííent 
o€to Ordines Eccleíiaftici.Terdó,quia alias Epi-
feopatus, vt diftindlus á Sacerdotio, imprimerec 
peculiarem charadterem. 

Altifiodoréíis 1.4.Summae,tr.8.q.i.Maiorin4. Altifioier. 
dift. 24. q. 1. Valentiadifp.9. q . i . par.4.Vafquez Maior, 
diip.z40.cap. 5. iEgidius difp.20.dub.2. Adamus Valentía' 
diíp.7.q.2.dub.}.& Becanusc.26.q.2.partem af- ¿ ¿¿¡^ 
firmatiuá meritótradunt,quam non leuiter indícat Adamus, 
Tridencinum (tff.i^.c.^.Sc eam exprimir Anade- Becanm. 
tus Papa Epift. 3 .c. 1. Et ratione conftat, quia Epi- Trident. 
fcópatus,prout á fimplici Sacerdotio diftm¿fcus} 6c AnatUt.L' 
ipfi fuperadditus,eftgradus quídam 6c poteftas in 
EccleíiaDei,ritu Ecclefiaftico 6c modo flabili col-
lata in ordine ad S acrifícium Miílae,nempe ad eífi-
ciendos Sacerdotes potentes in altari íacrificare,6c 
alios miniftros Sacrificio MiíTae deíemientes.Ergo 
veré 6c ftridté eft Ordo Ecclefíafticus. Ex quo 
conftat ad primam rarionem adueríariorum. 

Ad íecundam refpondemus ,quódquamuis E -
pifeopatus ,prout á fimplici Sacerdotio diftindus, 
fit Ordo Ecclefiaíticus, non tamen funto¿bo Or~ 
dinesjquia vt fie diftin£tus,non eft Ordo totalis to-
taliter dif t inóbus á fimplici Sacerdotio,íed tantüm 
pardalis ab ipfo partialiter diftinólus; quia ex Epi-
ícopatu vt fic,6c ex fimplici Sacerdodo, integratur 
6cper f ic i tu rvnum SacerdotmmjquiaEpifcopatuSj 
vt diftinótus áfimplici Sacerdotio,eft Ordocom-
plens 6c perficiens Ordinem Sacerdodj,eomodo, 
quo poteftas abfoluendi á peccatis íuperaddita po-
teftati c o n í e c r a n d i j C o m p l e r 6c perficit fimplex Sa-
cerdotium: quia íicut poteftas abfoluendi, ita ne-. 
ceílkrió ex inftitutione Chrifti praefupponir pore-
ftarem confecrandi,vt hac non praefuppofita, ne-
qiieat illa validé conferri j ita etiam poteftas eífi-
ciendi Sacerdotes ita neceflarió prasíupponit Or
dinem 6c poteftatem limplicis Sacerdotij, vt hac 
non praefuppofita,nequeat illa validé coferrijquia 
Epifcopuscft Sacerdos peiie<Slus,fecundus,6cpo-
tens alios Sacerdotes creare, 6c ideó Epifcopus 
comparatur c ú fimplici Sacerdote, íicut v i r perfe-
¿ t u s potens generare, cura iuuene nondú potente. 

Et ad tertiam eadem proportione refpondemus, 
per Epifcopatum imprimí charaélerempardaliter 
diftinítú á charaaereSacerdodsadabíbluendum 
á peccatis,6c á charaítere ad confecrandú : ex qui-
bus tribusjquafi ex partibusintegrandbus,integra-
tur vnus totalis charader Sacerdotis perfedi, ita 
tamen, vt charader ad eífidendos Sacerdotes ne-
queat validé imprimí, non praefuppofitis duobus 
primis i íicut ñeque charader ad abíbluendum, 

K k } non 

http://diip.z40.cap
http://difp.20.dub


39° TraSatus de Ordine. 

Armacan. 

Hieronym. 
Pfeu-Hier. 

$J*H'Amh 

Vurandus. 
Maior. 
Medina. 
Eckius. 
Vafquez,. 

Becanus. 
Seb.C*far 

Tridtnt. 

jínaclet. p 

non praefuppoíito charaótere ad confecrandum, 
quamuisoiiines hi tres poffint iniprimiabrq,cha-
raiteribus inferiomm Ordinum. 

AddimuSjArchiepifcopatum eíTe omnino eum-
dem Ordinem^ac Epifcopatum-.quiaArchiepifco-
pus eft veré EpifcopuSjnihil Ordinis habensfupra 
Epifcopum jiedaliqmdtantum fupenoritans. £t 
idem eít dc Patriarchacu, quia Pacriarcha eft Epi-
fcopus,qui eít Princeps Epifcoporum &Archiepi--
ícoporum. Cardinalatum vero non eíTe Ordinera 
Eccleíiafticú,quia non eft poceftas in ordine adSa-
<:riíiciuMiírae3quamuis íicqusedam dignitas digni-
tate Epifcopaii fupenor,quoad vniuerfalitatem re-
giminisj c(uia Cardinalis fuo coníilioiuuatPon-
tificem ad regendam vniuerfaiein Eccleíiam. 
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Vtrum Epifcopatm Ime dtumo fit diftin-

Sim k VresbyUratuffi eo fuperior. 

H ^Eretici noftri tempons,recun Aeriuman-
tiquum hasreticum, docent, Epifcopos lure 

diuino non eíTe á fimplicibus Sacerdotibus diftin-
<5tos,nequeeis fuperiores,fedíblo lure Eccleíiafti-
coiquoderiamexpreílit Armacanus l . i i .de Quas-
ftionibus Armenorum c. 7. & 8. & id feníiíTe v i -
dentur Hieronymus in cap. 1. Epift. ad Titum, & 
Pfeudo-Hieronymus Epiit. ad Rullicum Narbo-
neníem,deSepEem gradibas Eccleíiíe cap.De fex~ 

• to gradn^&L Picudo- Atpbroíius in cap.4.Epift.ad 
Epheíios. Quod indicare videtiu:PaulusA6t.zo. 
dc ad Titum 1. ¿kfepé alibi,dunieaídem omnino 
períbnas modo vocacPresbyt:crosJ& modoEpi-
Ibopos, & ad Philip. 1. dum aic: Paul iu & T i m o -
thens ómnibus f a n ü t s , qui funt Philtppís, cum E p i -
fcopis & Dtaconibus. quia facieñs tantüm menno-, 
nem Epifcoporum & Diaconorum, videtur non 
agnoícere Sacerdotes ab Epiícopis diftinótos. 

Ex quo prsdidi haereticideducunt,Eccleíiara 
immeritó & iniufté diftinxiíTe Epifcopos á Pre-
sbyceris, ¿fceos fuperiores Presbyteris in dignicate 
inítituiíle. 

Durandus verbin44d.24.q.5. Maiorq.i . Me
dina l . i . de Sacrorum hominumcontinentia, c. 3. 
& 4.Eckiusl.3.dePrimatu Petri,cap.z2.Vaíquez 
dirp.24o.Adamus difp.y.quíeft.z.dub.i.Becanus 
cap. 16.q. 2, Sebaftianus Casfar q.4.Procemiali, 6¿ 
communiterCatholicidocent, Epifcopatum eíl'e 

• lure diuino diílint^um áfimphci Presbyteratu, 6c 
coíbperiorem. 

Ec in primis Epifcopatú eíTe lure diuino diftin-
¿tum á Presbyteratu, fu pponic Tridentinufefl'.i 3. 
ean.ó. dum damnat eos, qui dixerint in Eccleíia 
noneíTchierarchiádiuinaordinatione inílitutam,. 
quae conftat ex Epifcopis, & Presbyteris, & mini-
ftris.vbi abíque dubio Cuppoiiit,Epifcopos diurna 
ordinationeeííé diftindlos á Presbyteris.Eííequo-
que Epifcopos lure diuino feuordinationediuina 
luperiores Presbyieris,fatis indicar can.7. fequen-
t i , dum damnat eos, qui dixerint Epifcopos non 
eíTe fuperiores Presbyteris, quia abíque dubio lo-
quitur de fuperioritate, qu¿e conuenit Epifcopis 
in dióta hierarchia, quam can. 6. antecedemi aic 
fuifle diuina ordinatione inílitutam. 

Et vcramque íigniíicat Anacletus PapaEpifl:.4. 
c.i.dum ait; Sacerdomm Ordo hipartitm eftt& 
ficm Dominas tilnm confltmity a nallo debetpermr-
barL 8c dumlübdit ^Epifcoporum Ordinem fub 
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Apoftolis inftitutum fuifle , & Sacerdotum fub 
feptuaginta duobus Difcipulis. vbi Anacletus fatis 
fignificat, ordinem Epifcopalem exDomini infti-
tutione diftinótum eííe á Sacerdotali, & etiam eíié 
eofuperiorcmjquia ApoftoIi,quibus exipfius fen-
tentia Epifcopi fuccedunt , fuerunt fuperiores 
Difcipulis, quibus fuccedunt Sacerdotes. 

Et vtrumque ratione probatur.Primb,quiaEpi-
ícopus fupra ea,qua2 poífunt íimplices Sacerdotes, 
etiam poteft validé ordinare SacerdoteSj&Epifco-
pos , quod íimplex Sacerdos non poteft, adnuc ex 
commiífione Papaej ergo Epifcopus diftmdtus eft, 
& fuperior Presbyteris,ex inftitutione Chrifti, & 
non ex inftitutione humana,aliás ex humana com-
miffione poflent quod Epifcopus. 

Secundó, quiaEpifcopatus,proutdiftin¿tusa 
llmplici Sacerdotio, eft Sacramcntum,vt dicemus 
Difficult. v i 1, ergo ex inftitutione Chrifti eft d i -
ftinótus á íimplici Sacerdotio jquia nihil poteft 
eflé Sacramentum, niíi ex inftitutione Chrifti. 
Quod íi ex Chrifti inftitutione eft diftindusá 
Sacerdotio, etiam ex eadem eft ei inaequalis, & 
non inferior, vt patetj ergo fuperior. 

Quod autem in Scriptura Epifcopi aliquando 
appellenturPresbyteri,non conuincit Epifcopos 
non eíTe lure diuino diftinótos á fimplicibus Sa
cerdotibus : quia nomen Fresbjter^Qod eft idera 
acfenioryQÚSLm fuit accommodatum Epifcopis, 
vt aduertic Vafquez d. 236 . c.c). Quod vero závafquex.. 
Philip. 1 .tantüm fiat mentio Epifcoporum &Dia-
conorum,n6 eft, quia Epifcopi non diftinguantur 
lure diuino á Sacerdotibus fimplicibus , íed quia 
ibí nomine Epifcoporum etiam comprebenduntur >, 
fimplices Sacerdotes j quia pro tune, & pro multo 
tempore fequenti, nomen Epifcopus etiam crat 
commune fimplicibus Sacerdotibus, vt videri po
teft apud Vafquez. l am tamen vfus Ecclefiafticus ra/^aí*. 
obt inu i t jVtnomé Pm^f^r tantüm tribuatur fim
plicibus Sacerdotibus, & nomen Epifcopus folis 
Epifcopis. 

Inter Epifcopum autem,& ínter Ecclefiam cu-
ius eft Epifcopus,quamuis ab infidelibus oceupa-
tam,eííematrimonium feu v iñcu lú j t r adun tEua-^^^ , , 
riftus Epift.z.Calixtus Epift.2. c.}. & referturin C«/IA;Í«Í. 
can. Sictttaltertm vxor. 7.q.i.&: Innocentius l l h i n m c . l l l -
in cap* Inter corporalia. de Tranllatione Epifco
porum: matrimonium autem hoc inchoatur ele-
«3:ione,6¿: fitratú.confirmationeJ & confummatur 
confecratione, quamuis non omnino abfque pof-
fcífionejiSc diílblui nequitabfque licentiaPontifi-
cis, habentis ad id vicem Dei, vt conftat ex Inno-
centio I I I . vbi fuprá, ñeque abfque aliqua iufta 
caufa. Vnde tranílatio Epifcopi ex vna Ecclefia in 
aliá(quíE non fit abfq; diífolutione prioris vinculi), 
nequit fieri abfque licentia Pontificis,6(: abfque iu
fta caufa, de qiío videri poteft Vafquez difp. 2 4 1 , 
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ghú Ordmesfint maior qui minores i 

&qmftcrizffiquinons &quxf in -
guloxum ojficta, 

C Irca primura conueniunt Do¿bores,tres Or-
dines,nempePresbyteratus, Diaconatus,6¿ 

Subdiaconatus , eííe maioresj reliquos vero qua- , 
cuor Ordines,népe Acolythatus, Exorciftatus, Le-
¿toratus &Oftiariatus,eíre minores.Quod non le-
uiter indicat Trideminú feíf. 2 3.c.z.OrdGPresby-

ter atus 


